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OPBRTA DA 

B16U0TÊCA PüBUgA 

MÜMIGIPÂL 
DE S. PAUL* 

A. Imprensa Paulista 

Considerações geraes — Os prodromos da imprensa enj S. Paulo — 
Acção negativa do Governo Geral no estabelecimento da imprensa 
paulistana — ^ censura official — Influencia da revolução de 42 
sobre a evolução do jornalismo — ^ imprensa periódica moderna. 

Como em geral sóe acontecer com todos os inventos 
humanos, a imprensa não antecipou, prevenindo-as, as ne- 
cessidades sociaes, apparecendo somente pela decorrencia das_ 
mesmas. ■=■ 

Estas necessidades começou o homem, natureza *eminen-''" . 
tementH sociavel, a sentir desde que entrou no gõso''da ra-r- "' 
cionalidade: seus pensamentos, conímunicados a principio,»" 
verbalmente, por interlocuçâo, exigiram''ém .segi^a;'. com o 
desdobramento da humanidade em aggfloBheraçôeVisgladas e.-' ' 
ascendentes em civilisaçâo, novos meios 'de tranímlssão,*é''a ' 
escripta appareceu nas ijvícripções lapillaT^es, '_na' correspon- 
dência epistolar e na producçào de trabàlhà^ -literários \ e 
scientificos, systema que, na realidade, afsfgnala o primeiro ■ 
marco milliario da historia, sinão da imjíj-ensa, em sua res- 
tricta accepçâo, com segurança da arte dá^pyblrcrdade 

Simultaneamente ou não, o certo é que a escripta ap- 
pareceu e foi empregada em todos os aggrupamentos desde 
a mais remota antigüidade, e verdadeiramente inicia o pe- 
ríodo historico da humanidade. 

Os petroglyphos nos fornecem por toda a parte noti- 
cias, mesmo dos povos que, não logrando attingir o gráu de 
civilização iadispensavel á sua perpetuidade, desappareceram 
de ha muito, e os hieroglyphns e papyros puzeram-nos ao 
par da mais alta e mais remeta civilização do Oriente. 

E' ainda o Oriente e a civilização grepa que ministrsm 
ao mundo, em feus manuscriptos, a noticia das jirimeiras 
noções da geographia, o pleno conhecimento da philosophia, 
da oratoria, da poética, das sciencias exactas. w 

Na ordem social, á Roma, cuja base de organização po- 
litica, quer na republica, quer no impeno, foi sempre a de- 
mocracia, coube ampliar o sy.-tema epistolar jirivadf, dando 
as primeiras idéias do jornalismo noticioso, com a distribui- 
ção ao povo, nas thermas da Cidade Eterna, de ])equenas 
laminas de madeira cobertas de cêra onde eram noticiados 
os suceessos mais importantes do mundo romano, systema 
que, a partir do anno 131, antes de Christo, foi ampliado 
com a creação e distribuição em Roma e nas províncias (?a 
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celebre Âcta Diurna cujos caracteristicos oram em suas li- 
nhas geraes os de uma gazeta diaria. 

Os relatorios enviados pelos generaes romanos, dos cam- 
pos de batalha ao governo da Invicta Cidade, eram verda- 
deiros jornaes e César, transmittindo do reino do Ponto ao 
Senado Romano a' noticia da victoria alcançada sobre as 
hostes do rei Pharne, na celebre e lacônica phrase — Veni, 
vidi, vici — parecia ter a intuição do serviço telegraphico 
que em nossos dias incontestavelmente representa um dos 
mais poderosos elementos de vitalidade do jornalismo moderno. 

Muito antes, pois, de Gnttemberg entregar ao conhe- 
cimento dos povos seu maravilhoso invento, destinado a dif- 
fundir os conhecimentos humanos e a desenvolver a socie- 
dade moderna n'uma intensão e extensão intellectual e mo- 
ral jamais imaginadas, com a reprodvicção indefinita dos ra- 
ros e exorbitantemente caros manuscriptos cuja leitura con- 
stituía privilegio dos ricos e jioderosos que, digamos de pas- 
sagem, eram os que, na época e nos tempos antigos, menos 
prociiravam o convivio das letras, já a ausência de um meio 
amplo e barato de divulgação entre as massas populares, 
fazia-se com intensidade sentir nos paizes em que despon- 
tava a civilização occidental moderna. 

Tanto quanto as classes populares, sentiam os intelle- 
ctuaes a ausência desse meio. 

Na sciencia do Direito os romanos haviam accumuíado, 
até ás primeiras épocas do Christianismo, quantidade incal- 
culável de obras de jurisconsultos e de leis do império, for- 
mando milhares de volumes «que o mais rico homem não 
poderia adquirir e a intelligencia mais vasta não jioderia 
conter», sendo necessário para o aproveitamento da formi- 
dável literatura jurídica romana, sua condensação no Corpus 
Júris Civilis levada a effeito, por determinação do imperador 
Justiniano, trabalho gigantesco que, entretanto, só teve a 
desejada vulgarização após a descoberta de Guttemberg. 

Sendo a necessidade de divulgação decorrente, em ge- 
ral, dos interesses predominantes de cada região, claro está 
que na pratica deveria de reflectir em desuniformizado as- 
pecto desde que tomado fosse em conjuncto as primeiras 
manifestações de publicidade de origens diversas. 

* * * 

Entre os povos commerciantes como os Venetos e os 
Marselhezes, mesmo em época bastante anterior á descoberta 
do illustre mogunciano, cultivava-se o noticiário commercial, 
a reclame, em publicações manuscriptas. Nos aggrupamen- 
tos afastados das regiões da marinha onde a vida commer- 
cial, pela posição geographica, óbice natural só vencido pela 
facilidade e pela rapidez das communicações internacionaes 
modernas, manifestava-se com muito menor intensidade e 
onde, por isso mesmo, se fazia menos sentir a necessidade 
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do commercio de especulação material subordinada a conve- 
niências particulares c, como tal, restrictas, limitadas, existia, 
entretanto, como entre aquelles, o interesse dos governantes 
em tornarem de dominio |>ublico muitos dos seus actos oíE- 
ciaes, dos seus editos, notadamente daquelles que condisses- 
sem com os interesses privativos das classes dirigentes ou 
com os do fisco. 

Na impossibilidade de levarem seus actos ao conheci- 
mento de todos, ])rocuravam as autoridades tornal-os co- 
nhecidos do maior numero possivel dos seus jurisdicionados, 
mandando apregoal-os por arautos pelas vias publicas, e af- 
fixando traslados delles nos logares mais freqüentados pela 
])opulação. 

Desse uso, que se arraigou com o correr dos tempos, 
subsiste ainda a pratica de se affixarem editaes nos corre- 
dores dos Foruvi e Cartorios, mesmo das grandes cidades 
onde a imprensa haja attingido o apogêu de desenvolvimento. 

Nos centros, j)orem, onde o povo começava de compe- 
netrar-se do papel preponderante que lhe cabe desempenhar 
na formação das sociedades modernas, das quaes está fatal- 
mente destinado a ser a base única e solida, a necessidade 
do conhecimento dos actos governamemaes em sua acção na 
politica, na administração, e em todas as manifestações da 
vida collectiva, apparece imperiosa, e a imprensa jitriodica, 
surgida de ordinário ao embate da vontade dos governantes, 
permittindo a todas as classes sociaes a analyse e a fiscali- 
zação da dirigencia governamental, assignalou portentosa vi- 
ctoria e, seguramente, a maior conquista democratica obtida 
pelas massas 2'opulares. Si os dois primeiros casos eram 
promanados de interesses parciaes e que directamente só 
aproveitavam a determinadas classes, o terceiro representa a 
satisfação da legitima aspiração dos povos de compartirem 
com as classes privilegiadas, com os magnatas, no seu pro- 
prio governo, coadjuvando-os emquanto julgada benefica a 
acção publica dos seus dirigentes e, não raras vezes, fazen- 
do sentir o peso e o valor de sua vontade quando entendiam 
estes de se divorciarem do seu sentir e dos seus legitimos 
interesses. 

Foi a imprensa independente que innoculou no animo 
popular a philosophia igualitaria, san expressão da verdade 
e da razão, que levou o povo francez, então o mais legitimo 
representante da intellectualidade humana, á estrondosa rei- 
vindicação social de 89. 

Com o apparecimento da imprensa livre tiveram os go- 
vernos necessidade de crear a imprensa oíEciosa e official, 
cujo intuito foi sempre desviar a corrente opposicionista e 
formar uma athmosphera de symj)athias creando um jionto de 
aj)oio aos seus actos e á sua politica. 

E' o caso de S. Paulo : foi este o mais poderoso moti- 
vo que levou Azevedo Marques, a ultima junta governativa 
e o benemerito presidente Lucas Antonio Monteiro de Bar- 
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ros a envidarem esforços, por então inteiramente perdidos, 
na cretção de uni orfram de publicidade em !á. Paulo, cuja 
popula(;ài. tia falia "de imprensa própria, acostumara-se a 
beber ss idéias de independência e liberdade, de que o 
mundo estava impregnado, atravez das publicações que lhe 
chegavam da Corte e do exterior. 

A rtclame commercial, hoje o mais pratico e solido es- 
teio da imprensa, em nada contribuiu para o estabelecimen- 
to da imprensa pauli tana: na época era força nulla, nega- 
tiva, e assim se conservou até depois de meado o século XIX. 

O commercio indigena, retalhista ronci-iramente aferrado 
ás obsoletas praticas mantidas desde os mais obscuros tempos 
coloniaes, até ás proximidades da data do estabelecimento 
na provincia da primeirn estrada de ferro, desconheceu por 
completo as necessidades e as vantagens da reclame. 

Seguro do consernatorismo da fre^uezia que, uma vez 
acclima ada no seu estabelecimento, delle se não desviava 
facilmente, o negociante paulistano da primeira parte do sé- 
culo passado julgava, com muito acerto, aliás, desneces^fario 
o emprego de qualquer geaero de propaganda para attrahir 
ou manter a accorrencia ao seu estabelecimento. 

De facto, toda reclame commercial nos tempos de an- 
tanho representaria desperdício de dinheiro e malbarateamen- 
to de esforço : cidade pequenina, de carência absfduta de di- 
versões, tendo por centro commercial mais intenso o limita- 
do espaço compreheudido pela-* ruas do Rosário e Commer- 
cio, ligadas, como ainda boje, pelas travessas entào denomi- 
nadas das Casinhas, da Cachaça e do Inferno, cujos estabe- 
lecimentos principaes serviam de ponto obrigado de jialestra 
quotidiana aos seus freguezes, o circulo de suas operações 
commerciaes era limitadíssimo e tudo quanto os aiinuncios 
pudessem informar já seria sabido e de visu conhscido da 
população jiaulistana. 

Mercê á particularidade de converterem os paulistanos em 
centro de reunião de palestra, nas horas de lazer, as lojas 
de seus fornecedores, de cuja pratica naturalmente surgia 
reciproca amisade, e, dado o proverbial retrahimento ou, 
mais propriamente, a inércia, a ausência de esforços, menos 
por temperamento de que por defeito de educação, do pau- 
lista em coritraliir novas amisades, só motivos ponderosis- 
simos, de ordem diversa da acção de simples propaganda 
commercial é que poderia deslocar o ponto de taes reu- 
niões e interromper a amisade cada vez mais estreita entre 
consumidores e negociantes como consequencia da permuta 
de fornecedores. 

E tal conservatorismo nào era peculiar somente aos 
paulistas de 1820: o apêgo aos velhos hábitos repercutiu 
até nossos dias. Ainda em 1880 subsistiam nas relações das 
classes populares com os cominerciantes retalhistas da época, 
umas tantas usanças antiquadas qiie bem mostram o cara- 
cter excessivamente retrahido e injustificadamente acanhado 



dos nossos aate])assados, felizmente hoje radical e benefica- 
mente modificado. . 

Cerca daquella. data existia nas immediações do largo 
da Sé um estabelecimento de fazendas a varejo muito co- 
nhecido e muito afreguezado que era o mais legitimo depo- 
sitário das velhas praxes do antigo commercio. 

Dirigia-n'o uma trindade fraternal que a elle empresta- 
va o nome do seu parentesco. 

Não existiam caixeiros no estabelecimento e os tres as- 
sociados, zelosos do bem estar proprio, commodistas, não 
querendo nenhum delles ingerir frio o almoço ou O jantar, 
bahiam todos á mesma hora para as refeições, deixando fe- 
chado o armazém. 

Era curioso observar-se o que então se passava em fren- 
te ao estabelecimento : os freguezes que a essa hora appa- 
reciam para effectuarem suas compras iam-se agglomeraudo 
junto ás portas fechadas e alli permaneciam até que estas 
se abrissem, não se lembrando nenhum delles de se ir surtir 
nas lojas visinhas. 

* * * 

Também dos reiiresentantes em S. Paulo da regencia 
bragantina nunca houve intenção nem jiartiu esforço algum 
de iniciação de publicidade pela imprensa. 

Nem podia haver. 
Herdeiro legitimo da despotica administração éolonial 

dos bandos lavrados apenas para o archivo, no baldado in- 
tuito de justificar-se perante a historia, das incontáveis vio- 
lências praticadas contra seus administrados, o governo dos 
últimos tempos que precederam a declaração da independencia 
nacional ainda não se preoccupava muito com a opinião 
publica representante directo que era do poder absoluto, e suas 
deliberações e seus actos, mesmo aquelles que, interessando 
mais de perto a economia administrativa dependessem sinão do 
consenso pelo menos da sciencia da população contribuinte, 
eram de ordinário tomadas e praticadas á revelia do povo. 

Mas a derrocada do antigo regimen, carunchoso monu- 
mento que ])or pedestal tinha uma mentira e uma blasphe- 
mia, — o «direito divino» e a «vontade de Deus» — e por 
amparo a ignorancia dos povos, abatido afinal ])elo cyclone 
social de 89 para dar espaço á realeza do povo, repercutiu 
até ao Brasil e a nossa patria, pela força das circumstancias, 
mercê da invasão napoleonica em Portugal, determinante vio- 
lento e uaico da transferencia dos Braganças para o novo mun- 
do, foi elevada á metropole do império luzitano, passo agigan- 
tado e decisivo dado na avançada para a emancipação politica. 

Refugiado na sua colonia, sem a minima parcella de 
autoridade no territorio do velho reino, que estava sendo ta- 
lado por francezes e inglezes, amigos e inimigos, d. João VI, 
na alternativa de se ver reduzido a mero governador de co- 
lonia, si deixasse permanecer o Brazil na categoria subal- 



terna em que se achava ou de fazei-o avauçar no terreno da 
emancipação política, conferindo-lhe foros e prerogativas de 
nação constituída se quizesse manter suas attribuições ma- 
gestaticas, jireferiu a segunda hy])othese, promulgando uma 
série de actos e de medidas sabias e salutares que, de facto^ 
deram ao Brazil organização que não mais o perniittiria vol- 
tar ao obscuro e rebaixado estado de colonia. 

No embate dos interesses vampirianos da metropole e 
da vaidade e preconceitos de estirpe da familia reinante 
venceram estes, e o Brazil foi encaminhado para a estrada • 
recta e ampla que o devia conduzir á independencia política : 
seja porem, como fôr, ao ultimo rei de Portugal, Brazil e 
Algarves, devemos ser gratos por não ter elle creado em- 
baraços á desenvolução da nacionalidade brazileíra, não nos 
esquecendo, entretanto, de render graças ao oumipotente por 
ter permittido na occurrencía das extraordioarias convulsões 
internacionaes que tiveram ej)ílogo em Waterloo, e que ao 
monarcha portuguez collocaram na contingência de crear a 
realeza brazileira, ou de permanecer rei de cousa nenhuma, 
])elo menos emquanto durasse a victoriosa revoada das aguias 
francezas por sobre o velho mundo. 

Premido pelas exígencías do momento historico cuja 
magnitude ainda hoje admiramos e no qual, pelo acaso do 
seu nascimento se viu D. João envolvido, tomou este medi- 
das que vieram arrancar o Brazil do ferreo e embrutecedor 
reírimen colonial. 

Sua elevação a reino unido, a abertura dos portos ao 
commercio internacional, a permissão de estabelecimento de 
industrias e de exercício de profissões, a creação da Impren- 
sa Regia acompanhada de autorização para o íunccionamento 
de estabelecimentos congeneres particulares, a par de outras 
medidas de não menor importancia, deram subitaneo im])ul- 
so á evolução social brazileira, e o Brazil só não soífreu 
grandes abalos com o formidável acceleramento de progressa 
na sua vida de nacionalidade, com a decretação dessas salu- 
tares reformas, porque preparado já estava de ha muito ])ara 
ellas, não as tendo realizado por si proprio, pelo impedi- 
mento que a acção entorpece doura e ferozmente egoista da 
metropole creava a toda tentativa de progredimento de sua 
colonia. 

Relativamente ao estabelecimento da imprensa no Bra- 
zil, desde os primeiros annos do século 18." tentativas foram 
feitas por particvilares para a fundação de typograpliias e 
publicação de periodicos, todas, porém, frustradas em face 
da expressa e irrevogável prohibição do governo metropoli- 
tano, cujo rigor chegava ao extremo da confiscação do ma- 
terial que era recolhido ao reino. 

Em 1706 funda-se em Pernambuco uma pequena ty- 
pographia, de funccionamento clandestino, mas teve logo de 
desapparecer sob a pressão da policia colonial, sem ter chegado 
a imprimir sinão orações religiosas e avulsos commerciaes 
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Nova tentativa de creação de imprensa no ^)aiz fez-se 
em 1747, na cidade, do Eio de Janeiro, chegando a ser ins- 
tallado um estabelecimento typographico pelo cidadão An- 
tonio Isidoro da Fonseca e, ao que se diz, sob os auspicios 
do governador geral, Gomes Freire de Andrade. 

Sabedor da installação que em si representava uma iu- 
fracção das ordens e tyrannicas resoluções da metropole, o 
governo portuguez mandou apprehender o prelo, typos e 
mais pertences da typographia, determinando que fosse tudo 
remettido para o reino: completando a brutalidade dessas 
medidas appareceu a carta regia de 6 de Julho do mesmo 
amio de 1747 prohibindo a impressão no Brazil de livros ou 
papeis avulsos, comminando a pena de prisão aos infractores 
dessa determinação e pondo-os á disposição do Conselho 
Ultramarino. 

Em Minas Geraes tentou-se também a creação da im- 
prensa, procurando o padre José Joaquim Viegas de Mene- 
zes, segundo é tradicional, crear um processo seu de im- 
pressão. Diz-se mesmo que em 1807 chegou elle a im])rimir 
pelo systema de gravura o panegyrico do governador de Mi- 
nas Geraes, Pedro Mario Xavier de Athayde Mello, traçado 
pelo dr. Diogo P. R. de Vasconcellos, mas só em 1822, 
quando já a cidade de Ouro Preto dispunha de um estabe- 
lecimento organizado com material de importação é que 
elle conseguiu ultimar os trabalhos de inventor e a monta- 
gem de officinas, fazendo seu estabelecimento funccionar com 
alguma regularidade. 

Quanto aos problemáticos estabelecimentos typographicos 
fundados pelos hollandezes em Pernambuco durante a occu- 
pação estrangeira, é muito provável nunca terem existido e, 
si porveütura existiram, ó fora de duvida que desapparece- 
ram com a cessação do dominio batavo. 

Outras tentativas dignas de nota não houve, que saiba- 
mos, nos tempos culoniaes para a introdueção da imprensa 
no Brazil : assim, pois, com segurança podemos fixar a crea- 
ção da imprensa em nossa patria, na data da creação official 
da Imprensa Regia, em 13 de Maio de. 1808. 

* * 
Orientados dos negocios públicos de sua patria por essas 

noticias encontradas sem])re no ambiente em que se movem 
as massas populares, de origem incerta, levantadas do ignoto, 
propagadas não se sabe por quem e que em todos os tem- 
pos tiveram o exj)ressivo epitheto de boato, os Paulistas, co- 
nhecedores da pliilosophia do regimen político que se 
ia estabelecendo e arraigando, por intuitivo discernimento e 
pela leitura das publicações que lhes vinham do exterior, 
não deixavam de criticar a acção dos seus governantes, li- 
vres como estavam do suflFocante systema colonial. 

Para corrigir as fontes incertas e perigosas em que eram 
bebidas todas as noticias relativas á vida incipiente da na- 
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cionalidade política que se vinha f.)rmaudo desde 1808, e 
]>ara «diricíminar as idéias úteis e as luzes tão iiecessarias 
num paiz livre, dirigindo a opinião publica e cortando pela 
raiz os boatos que malévolos não cessam de espalhar para 
conseguirem seus fins occultos» batiam-se então as classes 
dirigentes de S. Paulo, pela installaçâo de um estabeleci- 
mento typographico na Capital da Provincia, para a publi- 
cação de um jornal, «meio seguro» de obviar aquelle mal. 

Era 8 de Janeiro de 1823, a prováveis instaucias do 
governo jiaulista, foi á Junta Directora da Typographia Na- 
cional^ expedida pelo ministério da Fazenda em nome do 
imperador, uma portaria ordenando o eocaixctamento de «■um 
dos seus fintigos prelos, com todas suas pertenças e uma por- 
ção de Iftras sufficiente para sua laboração para ser enviado 
tudo para S. Priulo, por mar e que ao mesmo tempo fossem 
contractados dois hábeis officiaes, um de composição e outro 
de imjjressão, com declaração dos ordcn^dcis que deveriam 
vencer attentas as circumstaacias da provincia para onde 
deveriam seguir». 

A Junta Directora, desenvolvendo a boa vontade de- 
monstrada pelo governo, manifestações de sympathia e in- 
teresse que em breve espaço deviam esm< recer e para sempre 
extinguirem-sp. em relação a S. Paulo, separou e encaixotou 
um velho prelo de ferro fundido, do iuventor Stanhope e 
que, na época seria o que de melhor e mais perfeito exis- 
tisse no Brazil si não estivesse estragadifsimo i)elo uso, na 
idéia, diz a Junta em s-ua respo-ta ao governo, de que, exis- 
tindo em S. Paulo fabrica de fundição dí- íerro pudesse elle 
SBrvir de modelo e em tempo opportuno ser a Imprensa 
Nacional supj)rida de prelos de ferro em substituição dos de 
madeira alli existentes «já muito deteriorados e que cada 
dia iam sendo mais». 

Haviam sido também c intractados 03 artistas que deve- 
riam montar e dirigir o estabelecimento com que a magnifi- 
cência imperial parecia j)retender pagar a divida contrahida 
com os Paulistas pela acção decisiva de S. Paulo na modor- 
renta questão da fundação do império pelos Braganças, que 
só teve solução nos campos do Ypiranga por sáfaro ser então 
o terreno de acção politico-nacionalista do Rio de Janeiro e 
Minas Geraes, mau grado os ingentes esforços do então fu- 
turo marquez de Valença, Estevam Ribeiro d« Rezende, no 
baldado intento de que das eucostas da velha cidade de 
Ouro Pre.ro ))artisse o br'ido de independencia. 

Os actos da Junta Directora attineates aos aprestos para 
a remessa da typograjíhia para S. Paulo e o contracto do 
pessoal para o mesm » fim, tiveram plena approvação do go- 
verno imperial que, ])or officio de 2õ de Fevereiro do mesmo 
anno de 182.3, determinou que tudo estivesse prompto á es- 
pera do competente « aviso de- embarque ». 

Com esta deliberação esffotou-se a bóa vontade, aliás 
muito precaria, como todos os factos o provam, do go- 
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verno de S. JI. Imperinl: tal « aviso » nunca foi ex- 
])edido e todos os ne.gocios que i)oderiaui redundar em 
beneficio a São Paulo foram, d'ahi por diante, vo- 
tados ao esqueeiinputo, e a bella proviacia que jirimeiro ou- 
viu o brado da independeocia e que mais colíaborou, pela 
acção poderosa de .lofé Bonifácio, para a realização do lu- 
minoso facto historico da no^sa emancipação politica, cahiu 
no ostracismo, ainda n'um pt-riodo em que sua representação 
nos mais altos csrgos da admiuistração nacii'nal parecia 
conferir-lhe as attribaições dc arbitro dos destinos da patria. 

Após longos mezes de espectaiiva a Junta Directora 
recebeu, não sabemos si com surpreza, a honrosa visita do 
titular a cujo ministério estavam affectos os neg^ocios da Im- 
prensa Nacional, e df-lle ouviu a revogação verbal da ordem 
de rdmesi-a da typographia para S. Paulo, as^im como a 
determinação do seu aproveitamento nas officinas da « Im- 
prensa », sob o pretexto de que necessário era o material 
para os trabalhos da Assembléa Legislativa Constituinte que 
se ia leunir. 

Debalde o tyj)0graph0 Gaspar José Monteiro, contra- 
ctado para segviir para S. Paulo, protestou em reiteradas 
petições ao Imperador contra esse acto, e exigiu o cumpri- 
mento do contracto que comsigo houvera firmado a Junta 
em nome do governo. 

Suas petições foram todas indeferidas após longa pere- 
grinação pelos dominics da burocracia o depois de estygma- 
tisadas por numerosos despachos, falhos de grammaiica e 
prenhes de máu humor. Igual corte tiveram os pedidos e as 
informações dirigidas, relativamente ao mesmo assumpto, 
pela junta governativa de S. Paulo e pelo primeiro presi- 
dente da provincia, Lucas Antoaio Monteiro da Barros. 

Este, que tomara po-se do seu alto cargo a 1." de Abril 
de 1824, já a 11 de Junho seguinte officiava a Mariano Pe- 
reira da Fonseca, futuro msrquez de Maricá e eatão titular 
da pasta da Fazenda, por onde havia corrido todo o processo 
da cedencia de uma typographia á provincia de S. Paulo, 
pedindo o cumprimento das promessas feitas pelo governo, 
embora viesse o material typograthico não mais gratuita- 
mente, mas a custa de particulares que se promptificavam a 
indemnizar o governo geral do justo valor do machinismo e 
pertences fornecidos. 

«Sendo esta Provincia de S. Paulo, diz o Vis- 
« conde de Cnugonhas do Catiiiio nesse documento, 
« talvez a única que aioda não tem na sua capital 
« uma offlcina typrgraphica, tão uecesíaria para dar 
« a devida extensão ás sciencias e fazer correr o 
« flux da civilização, eu não duvido representar a 
« V. Exo. ])ara fazer subir á Augusta Presença do 
« S. M. o imperador, afim de que se digne expedir 
«as ordens necessarias para ser enviada quanto 
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«antes a esta cidade a Imprensa que já estava 
« para isso destinada e prompta com todos os eara- 
« cteres e seus pertences, e um Impressor para seu 
« estabelecimento e direcção ; e, quando não possa 
«vir gratuita, peço ao menos licença para a sua 
« erecção á custa dos ])articulares, que não duvi- 
« dam subscreverem j^ara um fim tão interessante.» 

O ministério da Fazenda, esgotada sem duvida a série 
de evasivas cortezmente possíveis nas respostas aos justos 
reclamos de S. Paulo, recolheu-se ao mutisnío e sem resposta 

■ílcou o primeiro ofiicio do benemerito mineiro que com tanto 
interesse, zelo e patriotismo guiava os destinos de S. Paulo. 

Mas o futuro visconde de Congonhas do Campo, ener- 
gico e perseverante nas suas resoluções e nos seus intentos, 
não se deu por vencido com o silencio do governo geral, e 
a 11 de Agosto, ainda do mesmo anno de 1824, de novo 
officia, desta vez, 2)orém, ao ministro do império o qual, de 
facto, era o presidente do conselho, queixando-se de não ter 
obtido resposta do seu primeiro officio e reiterando o pedido 
de remessa da typographia. 

Desta vez a mal ajustada engrenagem do pesado me- 
chanismo burocrático geral moveu-se, e alguma coma se fez; 
alguma cousa que si não teve a significação de um beneficio 
aos Paulistas trouxe, entretanto, ao animo destes a convicção 
de que da administração geral nada de bom deveriam esperar. 

Chegado ás mãos do Imperador o segundo officio do 
presidente de S. Paulo, Sua Magestade determinou em perein- 
j)torio despacho, ao ministro da Fazenda que remetesse a 
lypographia solicitada: — « Ao ministro da Fazenda que 
remetta a typographia ; quanto ao impressor, pergunte-se 
á junta se tem quem vá » — tal foi o despacho indiscuti- 
vôl, claro, decisivo em sua parte mais interessante, que ob- 
teve a segunda petição de Congonhas do Campo. 

Seiti embargo da imperial determinação, até hoje não 
receberam os Paulistas a decantada typographia.pelo governo 
geral promettida desde 8 de Janeiro de 1823. 

Sente-se dolorosa surpresa e verdadeiro pesar ao lêr-se 
no processo dos }>apeis referentes ao fornecimento a S. Paulo 
de uma typographia, aliás modestíssima e organizada de ma- 
teriaes já estragados pelo muito uso, os despachos sophisti- 
cos e dilatorios, trescalando a chicana, lançados por altas 
cerebraçoes taes como a que se chamou IMariano José Pe- 
reira da Fonseca, em cujas manifestações, sempre que se 
tratava dos negocios e dos interesses de S. Paulo, jamais 
transpareceu o mais tenue vislumbre da fidalga complacên- 
cia e do impeccavel critério de que já estaria revestido o 
elevado e culto espirito destinado a germinar e ])roduzir as 
sensatas e moralizadoras « Maximas do Marquez de Jlaricá ». 

E não só a má vontade de Maricá veiu contrariar os 
desejos e annullar as aspirações de S. Paulo neste negocio 
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de Imprensa : da leitura de quantos papeis relativos ao as- 
sumj)To nos chegaram ás mãf s, transjiarece o pouco empenho 
dos dirigentes do prim- iro império em se tornarem agrada- 
veis e em fazerem justiça aos Paulistas. 

Também estes jamais se mostraram em demasia con- 
fiantes na promettida magnificência da magestade á sombra 
de sua complacência creada na verdejante collina do Ypi- 
ranga, e nem esperaram que o famoso « prelo antigo com as 
suas pertenças » chegasse a S Paulo para que tivesse este 
seu orgam de publicidade. 

Emquanto o governo provincial e o geral proseguiam na 
troca de papeis referentes ao assumj)to e o compositor Gaspar 
Monteiro, com uma energia e perseverança pouco vulgares na 
época, em pessoas de sua humilde condição social, reclamava 
reiteradamente dos poderés supremos da nação contra a falta 
de cumprimento do contracto que com elle houvera o go- 
verno firmado, apparecia na capital da província a primeira 
publicação periódica, manuscripta e em caracter transitorio, 
mas verdadeiramente um instrumento de informação e de 
orientação da opinião publica, feito á feição da época. 

Intitulava-se — O Paulista — e appareceu em Julho 
ou Agosto de 1823: era bi-semanario e dirigido e redigido 
pelo professor de grammatica latina e rhetorica, Antonio 
Mariano de Azevedo Marques, o mestrinho. 

Para garantir a vida d'O Paulista foi, com o apoio 
da alta administração provincial, organizado um bem combi- 
nado plano de publicação e previamente tomado certo nu- 
mero de assignsturas do jornal. 

Tanto o <'Plano de um estabelecimento patriotico destinado 
a supprir a falta de Typographia», como o Projecto, distri- 
buído por Azevedo Marques, annunciando a organização desse 
Plano, são documentos dos mais interessantes para a historia 
da imprensa em S. Paulo, pelo que não nos ])odemos furtar 
ao desejo de transcrevel-os na integra. 

Esses documentos e ainda outros, em numero de 18, 
todos referentes ao estabelecimento de uma typographia na 
capital de S. Paulo, em 1823-1824, pertencem ao Archivo 
Nacional: delles tivemos conhecimento por copias authenticas 
que nos foram gentilmente cedidas por emprestimo do seu 
archivo particular, pelo nosso illustre e bondoso amigo dr. 
Alfredo de Toledo, a quem mais uma vez agradecemos o 
valioso contingente de documentação inédita que aquella 
preciosa collecção nos forneceu para o presente estudo. 

Eis os documentos : 

« Prospecto. Tendo-se incumbido a redacção 
« de um periodico regular (na forma do plano jun- 
« cto) ao Autor da folha intitulada — O Paulista — 
« este faz saber aos Snrs. subscriptores que come- 
« çará desde já os seus trabalhos, fazendo apparecer 
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« na segunda-feira próxima 22 de Septeinbro o 1." 
« n." do dito periodico com o mesmo titulo que 
« tinha. Como não é de sua habilidade, nem de 
« seus conhecimentos (que são nenhuns) que elle 
« espera objectos interessantes elle se offerece para 
« inserir na dieta sua folha toda e qualquer cor- 
« respondencia que tiver por objecto a causa pu- 
« blica, com a condicjão, porem de lh'a remetterem 
<■ assignada e de ficar o original em seu poder para 
« com elle salvar-se, todas as vezes que for de- 
« mandado judicialmente. Adverte igualmeote que 
« há de Fempre separar semelhantes correspondências 
« das outras. ])elas quaes quizer ficar responsável 
<' por meio da nota seguinte — O Redactor nào fica 
« responsável pelo que se segue. — Nào se obriga, 
« com tudo, a transcrever qualquer peça insultante, 
« ou só tendente a satisfazer fidios particulares, 
« excepto no caso de ter inserido antericrmente 
« alguma cousa que directamente accuze a algum 
« individuo, pois nesse caso obriga-se jior este a 
« inserir a resposta a essas accusaçôes, em quaesquer 
« termos que seja concebida. O artigo 4. do Plano 
« junto fica todo a cargo do Redactor, j)0Ís que elle 
« se incumbe de dirigir os trabalhos das copias e 
« por isso os srs. subscriptores podem mandar pto- 
« curar os N.'" á casa do Jsedactor na rua de 
« P. Bento n." 79, devendo remetter (na forma do 
« jilano) a imprrtancia de um mez adeantada, adver- 
« tindo egualmente que cada 8 p."" ordinarias faiào 
« um mez. De resto o Redactor j)rotesta que o seu 
« fim principal é conciliar rs espíritos e fazer con- 
« vergir todas as oi)in)ões para este único centio 
« — Independencia e Monarchia Crnstitucional. — 
« Feliz elle se forem ouvidas as vozes com que 
« bradar para reconduzir a psz e soeego a sua 
« querida Patria. S. Paulo 17 oe cejjtembro de 1823. 
« Mariauo de Azevedo Marques. 

« Plano de um estabelecimento patrioiico para 
« supprir a íalta da Typographia. — Como desgra- 
« çadamente nào tem sido possível a Provincia de 
« S. Paulo obter um jirelo para se conimuiiicarem 
« e disseminarem as idéss úteis e í.s luzes tào ue- 
« cessarias num Paiz livre. ]'aia dirigir a opiniào 
« publica cortando pela raiz ( s b atos que (s ma- 
« levolos não cessam de espalhar ppra conseguir 
« seus fins occultos é mister lançar mão do '.mico 
« meio que nos resta. Deverá pois ser sup])rida a 
« falta de Typographia pelo uso de amanuenses, 
« que serão pagos por uma sociedade j atriotica, e 
« aos quaes incumbe escrever o numero de folhas. 
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« que devem ser repartidas pelos subfcriptores no 
« dia determinado para a sua publicação. 1." — Em 
« coiifequencia pois deve haver um Redactor que 
« se encarregue de dar duas folhas cada semana, 
« conforme o prospecto por elle aprezentado ; e 
« suppondo que este Kedactor ou Redactores toma- 
« rão este trabalho somente por patriotismo, tiaba- 
? lhará gratuitamente, e fica outro sim a seu cargo 
« dirigir e applicar ao trabalho os amanuenses a 
« quem se pagará por ajuste. — 2.° Far-se-ha uma 
« suV-scripçâo de 40 assignatura sendo o preço de 
« cada uma de 320 reis mensaes que serão pagos 
« impreterivelmente no 1.° de cada mez ; e como nâo é 
« ])ossivel dar a cada subscriptor uma folha, serão 
« distribuídas a cada 5 subscriptores uma folha, re- 
« partindo-se os subscriptores em 8 turnos, arran- 
« jando-se em sociedades de 5, dos quaes um cíeve 
« ficar encarregado de procurar em casa do Redactor, 
« ou onde a este aprouver a folha que pertence ao 
<' seu turno e deixará declarado que recebeu a dita 
« folha. Haverá pois em casa do Redactor uma 
« lista nominal dos subscriptores com a declaração 
« dos turnos a que pertencem. 3. Repartidos assim 
« os subscriptores segue-se que deve o amanuense 
« apromptar oito copias de cada folha a qual de- 
« vendo ser de fdlha e meia de papel de peíO, ou 
« de uma folha de papel ordinário, receberá por cada 
<' folha 140 reis, que a razão de 16 folhas por se- 
« mana faz por mez a somma de 10$000, que serão 
c jiagos a um ou dois amanuenses conforme o ajuste. 
« 4." Nomear-se-ha ura Thesoureiro que receberá 
« a quota de cada subscriptor e que jiagará o or- 
« denado ao amanuense no fim de cada mez, de 
« que deve aprezentar iima conta, assim como da 
« despeza, etc. que fará ccm os 2.800 que restam 
« d total de-subfcripção, na casa onde forem dis- 
« tribuidas as folhas para chegar ao conhecimento 
« dos subscriptores e ficar assim o dito Thezoureiro 
« ao abrigo de qualquer juizo avesso. Este The- 
« zoureiro pode ser o mesmo Redactor. querendo. 
« 5.° Como é natural que mesmo na cidade e nas 
« diversas vilias haja mais subscriptores, dever-se-hão 
« augmentar as folhas na mesma razão de uma folha 
« para cada cinco subscriptores e augmentando-se 
« assim a somma da subscripçào, pode augmentar- 
« se o ordenado ao amaniiense oii crescer o numero 
« delles. — 6.° — Depois de feita a subscripçào e 
« aprezentado pelo Redactor o prospecto da folha 
« será tudo levado ao conhecimento do Exm.° Go- 
« verno, para este autorizar um semelhante estabe- 
« lecimento, que sendo desempenhado com a- digni- 
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« dade coiiveuiente será de praude montagem para 
« esta Província. S. Paulo, 20 de Septerabro de 1823. 

Este plano foi apresentado ao governo geral pela Junta 
Go\ ernativa de S. Paulo que em officio datado de 21 de 
Setembro de 1823 pedia ao chefe da nação sua approvação 
«ou o que fosse do imperial agrado». 

A' petição do governo de S. Paulo foi dado o despacho 
seguinte : — «Para isto não precisa do licença, comtanto que 
não abuse e deve por isso o Redactor assignar cada folha, 
visto não ser impressa.» 

Não sabemos quanto tempo viveu O Paulista, 
muito provável, á vista do seu trabalhoso e precário systema 
de publicação não ter sido longa sua existencia nem regular 
seu apparecimento periodico. 

De fins de 1824 em diante não mais encontramos refe- 
rencia alguma a esforços despendidos no sentido de ser a 
capital da provincia dotada de um estabelecimento typogra- 
phico. 

Ao certo, só veiu S. Paulo a gosar desse melhoramento 
em 1827, com o apparecimento do O farol Paulistano, jor- 
nal de combate, impresso em typographia própria, para esse 
lim expressamente adquirida pelo dr. José da Costa Carvalho, 
já então homem notável na sociedade brazileira e que estava 
destinado a galgar pelo seu talento, illustração e fino tacto 
social as mais altas posições na política nacional. 

O Farol deu sua primeira edição a 7 de Fevereiro de 
1827 e ]mblicou-se regularmente até 1833 em que desappa- 
receu tendo sua typographia passado á projiríedade do go- 
verno provincial." 

Contemporaneamente ao Farol Paxdistano e ímj)ressos nas 
offlciuas deste, publicaram-se o Observador Constitucional 
(1829), ao qual coube offerecer a primeira victima em holo- 
causto á liberdade da imprensa paulistana, o primei'o Correio 
Paulistano, O Paulista, a Voz Paulistana, todos em 1831 e 
O Federalista no anno seguinte. 

O jirogramma destas publicações, assim como o do Farol 
Paulistana, era a defesa de ideaes políticos. 

O Amigo das Lettras. editado em 1830 era estranho a 
qualquer dos grupos partidarios e das idéias que então, mais 
do que em qualquer outra época, fraccionavam a política 
nacional, e representa o inicio do jornalismo acadêmico que 
extraordinaria influencia devia exercer dahí a pouco no 
meio intellectual paulistano. 

Passado o momento político que teve sua effervescencia 
nos acontecimentos de 7 de Abril de 1831, o movimento 
jornalístico de S. Paulo esmoreceu e de 1833 a 1839 apenas 
8 novos jornaes foram publicados sendo políticos, desse nu- 
mero, somente quatro. 

De 1840 em diante, favorecidos pela creação de novos 
estabelecimentos typographicos e principalmente pela cir- 



— 17 — 

cumstancia de não pertencer nenlmm delles á redacção de 
, determinado jornal pois a própria do Farol já havia pas- 

sado á propriiAade do governo provincial, os periodicos mul- 
tiplicaram-se, {imprimindo gregos e troyanos, em uma mesma 
typographia, os orgams de seus partidos, sem que dahi sur- 
gissem embaraços na defeza dos ideaes antagonicos em jogo 
ou choque de interesses de qualquer natureza. 

No citado anno de 1840 existiam 6 jornaes na capital, 
tendo ap2>arecido até essa data em S. Paulo, cerca de 22. 

Em 1850 o numero de jornaes que haviam surgidos na 
capital orçava em 47 : a este numero temos a addiccionar o 
d.e 55 novos periodicos que vieram a lume no decenuio de 
1851-1860, seguramente o mais fecundo do jornalismo pau- 
listano, em época anterior ao inicio do vertiginoso progresso 
material, q^ue ainda níio cessou, da velha capital paulista. 
Só o anno de GO viu apparecer nada menos de 12 periodicos 
ou seja a media de um por mez o que, para uma população 
de 20.000 almas já não ó pouco. 

Dahi por diante o jornalismo foi-se desenvolvendo pro- 
gressivamente em correspondência com o desenvolvimento in- 
tellectual e material de S. Paulo. 

De 1861 a 1870 appareceram 60 jornaes novos: de 1871 
a 1880, 81 ; 1881 a 1890, 273, e na mesma progressão nos 
'lecennios seguintes, isto com relação somente á imprensa pe- 
riódica da Capital. 

Do interior a primeira localidade dotada de imprensa foi 
borocaba (1842): á tradicional terra das feiras e berço da 
revolução de 42 seguiram-se Santos (1848), Itvi (1849), Gua- 
ratinguetá (1859), Campinas (1860), Taubaté (1861), Pinda- 
monliangaba, (1863), Bananal (1867), Áreas (1869), Caça- 
pava (1870) etc. 

Hoje todos os municípios paulistas, em numero de 174, 
dis{)õem de imprensa própria, sendo raros os que não contam 

• mais de um periodico de publicação regular. 
Como facilmente se calculará, os jornaes que em avul- 

tado numero appareceram em S. Paulo, desde a installação 
da typographia d'O Farol, tiveram vida ephemera em sua 
absoluta maioria. 

A grande massa dessas publicações deram apenas alguns 
Animeros ; outros periodicos, principalmente os jornaes lite- 
rário: s acadêmicos, em numero não pequeno, tiveram a dura- 
ção dl) tempo decorrido entre duas estações Horaes : germi- 
nadas á sombra do velho mosteiro de S. Francisco, nasciam 
em Maio ou Junho, após a abertura das aulas quando já 
desabro<.'hadas as flores nos jardins do velho mundo, e fe- 
neciam ';m Novembro, com o encerramento do anno lectivo, 
no momento em que as nossas campinas, batidas pelo sol 
revigoraikte do estio, floriam n'vima exhuberancia de vida que 
só os trcpicos ostentam. 

Poucas foram as publicações que tiveram existencia mais 
ou menos longa, e das que venceram alguns annos de vida 
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podemos citar como phenomeucs de longevidiide, os ji riiaes 
acadêmicos Revista Mensal do Ensaio Philos-^lÜQ,^ Paulis- 
tano 1851-1860, e Ensaio Litteiario do Athemu Paulistano, 
1852-1863. ) 

Da alluvião de joriiaes vindos a lume na capital de S. 
Paulo durante os dois impérios, apenas o segundo Correio 
Paulistano (1854), a Província de S. Paulo, hoje Estado de 
8- Paulo (1875), o Diário Popular (1884) e A. Platér, a, 
cipio semanario e depois diário (1888) conseguiram subsistir 
e manter-se ininterruptamente desde as primeiras edições e 
são hoje indiscutivelmente os grandes orientadores da opinião 
publica, conjunctamente com o Commercio do 8. Paulo, 
A Gazeta e mais recentemente A Capital surgidas já no 
actual regimen e com os orgams das colonias estrangeiras, a 
Germania e Deutsche Zeituwj, A Fanfulla, Le Messager de 
S. Paulo, e ainda outros, todos tão acatados pelas massas 
ledoras quanto aquelles venerandos representantes da vellia 
imprensa 

Não destituído de interesse será observar-se, ainda que 
em rapidas considerações, a desenvolução do jornalismo pau- 
listano desde o inicio do seu definitivo estabelecimento em 
1827. 

Ao appai-ecimento do Farol Paulistano, orgam de ten- 
dências conservadoras seguiram-se — em referencia somente 
aos periodicps políticos — o do Observador Constitucional, 
francamente liberal e federalista em sua ultima ])hase, do 
Novo Farol conservador como o seu quasi homonymo. da 

Paulistana e do Federalista, estes ultra-liberaes, re- 
flectindo por elles o jornalismo de S. Paulo, desde os pri- 
meiros momentos de sua existencia, todas as idéias que agi- 
tavam a política nacional no tumultuoso fim do primeiro 
império e inauguração do período regencíal. 

Em 1838, quando já reunidos em pujante aggremiação 
sob a poderosa vontade de Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
os elementos da política conservadora que desde a indepen- 
dencia se manifestavam dispersos, apparece o orgão liberal— 
Observador paulistano—orientado pela cerebração extraor- 
dinaria de Feijó, e pegureíro dos prenuncios da agitação 
partídaria que dentro em breve deveria levar S. Paulo á 
revolução de 1842. 

Nessa primeira phase do jornalismo político o avpAta- 
mento das questões partídarias só não chegou a tomar jem S. 
Paulo o caracter accentuadamente pessoal e violeut^amente 
azedo a que attíngíu em outros centros do paiz, e ac/ qual o 
proprio grande Evaristo da Veiga não se ])oude fur'tar, jior 
que allí, mais do que em qualquer outra parte, as medidas 
de repressão de abuso de imprensa, com excessivo rigor ap- 
plícada dentro e fora da lei, convertiam-se em espantalho e 
pesadelo do jornalista de antanho. 

Toda linguagem viva e quente, qualquer energica cita- 
ção pessoal ou phrase mal soante aos orgams auriculares de 
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adversario poderoso, dava ensejo a que reclamada fosse a 
applicaçâo draconiana da lei. 

O jornal tal entende que ao governo «occorre o dever 
dé modificar sua orientação na administração publica e me- 
lhor zelar do bem do Estado ?» E' bubveroivo das institui- 
ções ; deve ser prccessado. 

O periodico tal affirma obedecerem os actos do ministro 
fulano mais ás sugfíestões partidarias qiie ás do interesse pu- 
blico V E' demolidor do Governo constiiuido ; processo nelle. 

Envolvido nessa athmospbera saturada dos gazes me- 
phiticos das mais lobregas ameaças ; rodeado da pbantas- 
magorica multidão de juizes, accusadores de policia e bele- 
guins, o jornalista, ante a perspectiva eni todos os tempos 
desagradabilissima de ir parar á cadeia, e ainda sob a 
])ress!ão do vindicta pessoal, já uma vez barbara e estupi- 
damente exercida contra Libero Badaró, procurava ser o mais 
comedido potsivel em sua linguagem, falando dos adversá- 
rios por allegoria e arredando de si a responsabilidade dos 
communicados insertos nas columnas do seu jornal com 
a exigencia de assignatura e até do reconhecimento official 
delia aos seus autores. 

Quando, porém, o assumpto tratado pelo articulista era 
melindroso ou demasiadamente desabusada a linguagem por 
elle empregada, alem dessas, outras precauções eram tomadas 
pelo apavorado redactor, mandando imprimir emi separatas, 
sob o titulo — Correspondência — taes artigos, os quaes in- 
variavelmente começavam pelo clássico—Sr. Redactor—, 
terminando pelo não menos clássico e indefectivel — Queira 
Sr. Redactor dar piiblicidade ao presente, com o que muito 
obrigará, etc. — 

Este pavor acabou, entretanto, por desapparecer e uma 
parcella, felizmente pequena, dos jornaes de S. Paulo,cahiu 
no extremo opposto passando a u<ar da niaxima liberdade 
que descambava, não raro, para o terreno da mais ampla 
licença dando logar aos maiores desvarios de linguagem e ao 
inteiro desabafo das paixões partidarias, os mais violentos, 
em descomposturas tremendas e furiosas diatribes. 

Desde 1838 que o partido liberal paulista vinha-se pre- 
parando para tomar desforço da fracção política que lhe era 
contraria: a demissão em massa dos cargos públicos e da 
guarda nacional, acintosamente imposta aos liberaes de S. 
Paulo, immediata consequencia da queda do primeiro minis- 
tério da Maioridade, veiu augmentar ainda a ngeriza dos li- 
beraes pela politica conservadora e a passagem nas Cama- 
ras dos projeclos de creação do Conselho de Estado e da 
Lei das Reformas Judiciarias, olygarchia t\"rannica um, e 
assassina das liberdades outra, consoante a linguagem dos 
Jiberaes, foi o toque de rebate chamando ás armas a oppo- 
sição paulista. 

A imprensa liberal de S. Paulo, muito mais numerosa 
que a conservadora, e em cujas columnas rutilavam as 
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pennas aligeras dos Andradas, de Feijó, de Gabriel Rodrigues 
dos Santos, de Pinto Júnior e demais chefes proeminentes 
do partido, rompeu desassombradamente contra o chefe su- 
premo do partido conservador a quem chamava — Imperador 
Vasconcellos 1.° — e contra Monte-Alegre—o Barão da 
Ribeira —• na época presidente de S. Paulo. 

Publicava-se então na capital da provincia os orgams 
liberaes : — Observador Paulistano, O Puhlicola, o Ypiran- 
ga, O Solitário e o Tebyreçá. Este ultimo, processado por 
suppostos abusos de linguagem, tomou a si a tarefa de des- 
moralisar pela arma da galhofa e do ridículo as medidas de 
severidade do governo contra a liberdade de imprensa. 

Criticando a attitude pelo promotor publico, dr. Fran- 
cisco Jos-é de Lima, tomada na primeira audiência do pro- 
cesso, glosava-lhes as phrases em espirituosas quadrinhas 
impregnadas de jacobinismo, e terminava prevenindo, em ar- 
tigo de fundo, ao governo de que os liberaes se não «acor- 
vardavam de suas cucas e caretas (sic) e quando o governo 
passasse á aggressão á força bruta, acabaria a acção da lei 
e começaria o circulo das liberdades naturaes e do desforço 
individual.» 

«O circulo das liberdades naturaes» de que nos fala o 
jornal de Gabriel e do Brigadeiro Tobias, começou em So- 
rocaba a 17 de Maio de 1842 ; em consequencia delle O 
lebyreçá não foi condemnado e impunes ficaram suas troças 
ao governo. 

Dahi por diante ninguém mais se temeu dos rigores da 
lei do arrolh'-mento e si os jornaes que se consideravam 
orientadores da opinião publica conservaram inalteradas as 
linhas do commedimento e da ponderação, mantendo sempre 
inteira calma e observando todas as regras do mais perfeito 
cavalheirismo e requintada cortezia nas polemicas e nos ata- 
ques aos adversarios, periodicos adventicios não tardaram em 
apparecer pullulando em intermittencias de vida e salpican- 
do o campo da verdadeira imprensa de pontos negros no 
seu caracter de pasquins. 

O genero mais cultivado de pasquins que se encontra 
nos archivos da imprensa paulistana, a partir de 1842, é o 
dos jornaes de diatribe politica, anonymos quasi sempre, 
que se distinguiam, em geral, pela insolencia da linguagem 
e desfaçatez nos insultos aos adversarios, em forte contraste 
com a linguagem e argumentação timoratas da primeira 
phase do jornalismo paulistano. 

O jornalismo pornographico, iniciado em 1839, com o 
apparecimento 4 0 Pensador, sem ter conseguido vicejar, 
teve sempre representantes na imprensa paulistana, através 
dos innuiueros jornalecos parasitarios, de linguagem suja e 
de vida ephemera que até hoje têm surgido em S. Paulo. 

* 
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Hoje a imprensa periódica de 8. Paulo, indiscutivel- 
mente a mais desenvolvida de todas as das outras circums- 
cripções brasileiras, apresenta todas as caracteristicas do 
mais adiantado jornalismo e amplamente satisfaz as necessi- 
dades e as exigencias da sociedade moderna em que o 
progresso da civilizacjão transformou o velho e lendário do- 
mínio dos bandeirantes. 

Perdendo o caracter primitivo de defensores exclusivos 
de uma idéia e de um partido, dos quaes faziam derivar 
todos os elementos, aliás precários, de vitalidade, os jornaes 
paulistanos, ainda mesmo os de orientação partidaria, pro- 
curaram e conseguiram viver pelas classes conservadoras da 
sociedade que lhes fornecem todos os elementos de vida em 
permuta da moderna feição noticiosa e de independencia de 
vistas no tratamento das questões de interesse geral, in- 
dependencia que mui justamente lhes confere o titulo e a, 
qualidade de legitimes orientadores da opinião publica. 

Desap])arecido o tom sentencioso e dogmático com que 
eram tratadas as questões doutrinárias, e com elle o feroz e 
esterilirante partidarismo que tornava insupportavel a leitu- 
ra dos jornaes de combate ao leitor de animo calmo, desap- 
jiareceram também os formidáveis — artigos de fundo —■ 
substituídos pela — Nota—moderna, ligeira e breve, dizendo 
mais em sua linguagem energica e incisiva que os taes 
massiços artigos, tão longos que muitas vezes, da primeira 
jiagina transbordavam para a segunda. 

Completando a feição moderna da imprensa periódica 
])aulista o commercio, a principio refractario á réciame de 
qualquer natureza, ao extremo de se não utilizar da vanta- 
gem offerecida pelas empresas jornalísticas, das classieas 
vinte linhas de annuncio gratuitamente cedidas a cada um 
dos assignantes do jornal, acabou por adoptar a propaganda 
pela publicidade periódica, fazendo inserir seus primeiros 
annuncios, mal redigidos e inestheticos, em linhas corridas, 
numa lastimavel sovinice de espaço, na ultima columna da 
ultima pagina, e chegando na actualidade, a apparecer não 
raro, na primeira, na pagina nobre, numa caríssima osten- 
tação e n'um luxo yankee de custosa reclame. 



Resenha dos jornaes publicados na capital de S. Paulo 

a partir de 1823 

1833 

1 — O PAULISTA. Jornal bi-semanario, manuscripto, 
redigido e dirigido pelo professor de Grammatica Latina e 
Rhetorica, Antonio Mariano de Azevedo Marques, o mestri- 
nho : era escripto em lauda e meia de papel de peso ou em 
duas laudas de papel ordinário. 

Teve O PavUata duas phases distinctas de publicidade : 
a primeira, iniciada provavelmente em meado de 1823, teve 
curta duração, pois cessou logo em Setembro do mesmo anno 
para dar logar ao immediato inicio da segunda, relativa- 
mente á qual nos fornece curiosos pormenores os documentos 
por nós transcriptos na introducção deste trabalho. 

Por esses documentos, o primeiro numero da segunda 
série d'O Paulista viria a lume em 22, segunda-feira, de 
Setembro de 1823, custando sua assignatura, em turno de 5 
subscriptores, 1$600 por mez ou 320 por suljscriptor. 

O programma d'O Paulixta seria tratar dos interesses 
da causa publica e nesse sentido publicaria todos os artigos, 
«as correspondências», que lhe fossem endereçados com a in- 
dispensável responsabilidade do autor. 

As «j)eças» insultuosas ou tendentes a satisfazer odios 
pessoaes não teriam guarida em suas columnas. 

Não sabemos até quando viveu O Paulista. 

1827 

2 — O FAROL PAULISTANO. — Periodico fundado 
e redigido j)elo dr. José da Costa Carvalho, mais tarde Ba- 
rão, Visconde e Marquez de Montaiegre, membro da regen- 
cia trina em 1831 — 1835, presidente da província de S. 
Paulo em 1842 e chefe do 9.° gabinete ministerial, com a 
retirada de Francisco de Paula Souza e Mello da presidencia 
do Conselho em 6 de Outubro de 1842. 

Lafayette de Toledo em sua «Imprensa Paulista» publi- 
cada na revista do Instituto Historico e Geographico de S. 
P.aulo, vol. III, 1898, paginas 303 a .521, e Estevam Leão 
Bourroul em «A Typographia e a Lithographia no Brazil» 
também publicada na citada revista vol. IX, pag. 1 a 40, 
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affirmam ter a primeira edição d'O Farol apparecido a 7 de 
Fevereiro de 1827. 

Não conseguimos ver um numero qualquer deste jornal, 
de cuja leitura pudessemos descobrir, com segurança, sua 
orientação politica e social parecendo certo, entretanto, ter 
sido um dos maiores paladinos da reacção liberal á politica 
de desmandos e de absolutismo de Pedro 1.° : a esse respeito 
fornece-nos O T-ehyreçá n." 16 de 11 de Março de 1842, 
interessantes esclarecimentos nos seguintes topicos da sua 
secção — «Assembléa Legislativa Pro iucial» — de oude os 
extrahimos. 

São trechos de dois dos muitos discursos jironunciados na 
revolucionada camara provincial de 1841 — 1842, pelos de- 
putados Andrada Machado (1) e Joaquim Antonio Pinto Jii- 
nior, contra a politica e a pessoa do Barão de Montalegre. 

«Sessão do dia 26 de Fevereiro — O Sr. An- 
«drada Machado : —  desgraçado é, sr. presidente, 
«aquelle que para marchar na senda da politica, 
«escolhe o clarão enfumaçado do archote resinoso das 
«considerações de partido e de interesses individuaes, 
«em vez de guiar-se pela luz clara e brilhante do 
«Farol da rasão e da justiça: Farol'?!!!... que 
«feixe de idéias associadas me acorda da memória 
«este só nome V ! ! 1.. . Farol! ! ! foi a bandeira de 
«alguém outr'ora denodado campeão das liberdades 
«publicas : foi o symbolo do rapeiro vigilante, que 
«com zelo guardava o redil em que se abrigava o 
«rebanho dos fieis defensores dos direitos do povo, 
«oppondo-se ás invasões dos lobos do poder absoluto, 
«que com uivos corriam açorados, e sofregos em 
«busca de carniça ; fraca humanidade !!! O antigo 
«Paulo (Ventão mudou se em Saulo... ao contrario 
«do biblic'j Saulo que se mudara em Paulo. 

«Sessão de 3 de Março. — O Sr. Pinto Júnior. 
«— Sr. Presidente. Todos os povos do mundo têm 
«procurado seu quinhão de liberdades; todas as 
«Nações tem feito, mais ou «menos esforços, mais 
«ou menos sacrifícios para alcançar uma porção 
«desse patrimonio ; debalde o desjiotismo tem ten- 
«tado contra elle ; é rematada loucura pretender 
«fazer parar ou retrogradar a marcha dos costumes : 
«o poder da liberdade é incalculável, quanto ella 
«quizer será feito, quanto lhe resistir será derribado ; 

(1) Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva ; foi o organizador 
do primeiro governo do império (gabinete de 24 de Julho de 1840) como seu 
irmSo José Bonifácio fora o do 1.® do primeiro império. Apeado do poder a 23 
de Março do anno seguinte, tomou assento na Assembléa Provincial de 1842, em 
sua quasi totalidade liberal d'onde movia tremenda opposiçâo aos governos con- 
servadores de Araújo Vianna e de Montalegre, 
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«TAES EBÀO, SR. PRESIDENTE, AS IDEtAS CONSAGKA- 
«DAS NO 1." NUMERO DO «PllAROL PaULISTAKO» PU- 
«BLiCADO EM 1827, NESTA Capital : mas esse, Pharol 
«da i-azão, a cuja Iiiz brilhante caminhavam os 
«amigos da liberdade na senda do Progresso, acha- 
«se hoje metauiorphoseado na lampada a cuja baça 
«e escura luz são forjadas na caverna do absolu- 
«tismo os Decretos d'exterminio a todos os amigos 
«verdadeiros da liberdade e do paiz.» 

Do n.° 500 de 21 de Junho (terça-feira) de 1831, ijue 
temos presente, extrahiiuos os seguintes — edital e procla- 
maçào — interessantes para a historia e costumes de S. 
Paulo. 

«Edital. — A Gamara Municipal desta Cida- 
«de faz saber, que na conformidade da Lei de 1.° 
«de Outubro de 1828, deu hoje posse e Juramento 
• do cargo de Presidente desta Provincia ao Exmo. 
«Manuel Theodoro d'Araujo e Azambuja. (1) 

<;E para que chegue á noticia de todos será 
«este affixado em logares públicos. 

«Paço da Gamara em S. Paulo, 20 de Junho 
«de 1831. — José Manoel de França — José Xa- 
cvier de Azevedo Marques. 

«Proclamação. — Gidadãos Paulistanos ! Elei- 
«to pela Regência Provisoria Prei-idente desta He- 
«roica Provincia, eu não tenho expressões bastan- 
«temeute energicas para exprimir o prazer que te- 
«nlio de me tornar a ver entre vós. Os vossos fei- 
«tos, o vosso caracter nobre, e o vosso amor pela 
«liberdade, asseguram-me uma feliz presidencia. 
«Se tenho confiança em quo os empregados publi- 
«cos, á porfia, se desobrigarão dos seus deveres ; se 
«não duvido um momento que a subordinação dos 
«corajosos defensores da Patria ha de ser mantida, 
«e observada ; e sc me lisongeio que os habitantes 
«da Provincia sustentarão sem tacha {nic) a reputa- 

'«çào, até hoje bem mt-recida, de respeitadores das 
«auctoridades. e amigos da Ordem : dtveis esperar, 
«em retribuição das vossas excellentes qualidades, 
«que o vo^so Presidente promoverá o progresso do 
<■ vosso commercio e agricultura; beneficiará as es- 
«tradas; e estará sempre disposto a ouvir, e fazer 
«bem a qualquer cidadão, qualquer que seja a sua 
«consideração social, logo que se não compiomettam 
«os interesses Nacionaes, os de tercriro, e a sua 

(1) 5® presidente de S. Paulo: assumiu o exercício em 21 de Junho de 1831 
e foi âubstituido a 17 de Novembro do mesmo anno pelo então tenente-coronel 
Raphael Tobias de Aguiar. 
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«reputação. Paulistas! vinde directairente a mim 
«requerer o que vos convier : um Pai não receberá 
«seus Filhos mais cordialmente. Obedecei ás Leis, 
«sêde Constitueionaes, viveremos bem. O Pres dente 
«da Provincia — Manoel Theodoro d'Araujo Azam- 
«buja.» 

O Farol Paulistano (e não Pharol como tem sido fjra- 
phado por Lafayette e outros) imprimia-se em typographia 
própria. 

Desappareceu em 1833. 
Conjuntamente com o dr. José da Costa Carvalho redi- 

giram o Farol, em épocas diversas, os cidadãos, Antonio Ma- 
riano de Azevedo Marques, cognominado o Mestrinho, Mon- 
senhor Manoel Josquim do Amaral Gurgel. Manoel Odorico 
Mendes, Antonio Manoel de Campos Mello, padre Vicente 
Pires da Motta, dr. João da Silva Carrão, quando ainda es- 
tudante e Nicoláu Pereira de Campos Vergueiro que os acon- 
tecimentos collocaram mais tarde eir campo opposto ao da 
acção do redactor-proprietario d'O Farol tornando-o um 
dos seus muitos e poderosos adversados politicos. 

Dimensõbs e fcrmato : — 21X31 com 4 paginas a 
duas columnas impressas em typo 9. 

18S» 

3—0 OBSERVADOR CONSTITUCIONAL.—Não tinha 
redactor ostensivo como em geral não o tinham nem os tem 
a maioria dos j<rnaes paulistas e brazileiros; seu primeiro re- 
dactor e administrador foi o subdito italiano dr. João Baptista 
Libero Badaró, assassinado, não talvez por vindicta politica 
como geralmente se supjjoe, mas por cruento de-forço pessoal, 
em 20 de Novembro de 1830, no momento em que, cerca das 
10 horas da noite, recolhia-se á sua residencia na rua S. José, 
hoje Libero Badaró. 

Assigoava-se O Observador, a principio, na typograi)hia 
do Farol Paulistano, onde, ao tempo, era imj)resso e mais 
tarde, em 1831, na loja do «Sr. Villares», esquina da rua 
do Ouvidor e da de S. Bento, a lf440 rs. por trimestre : a venda 
avulsa era feita nos mesmos logares a 80 rs. o numero. 

Em 1832 passou O Observador a imprimir-se na typo- 
graphia Patriótica a principio estabelecida á rua da Espe- 
rança n. 9 e depois, a partir de Julho, á rua do Príncipe 21 : 
publicava-se então 3 vezes por semana, ás segundas e quartas- 
feiras e aos sabbados, e assignava-se na loja do sr. Caetano 
Antonio de Moraes, á rua Direita n. 1 e na própria typographia. 

O Observador que como todos os jornaes que se impri- 
miam na typographia do Farol Paulistano, Jia o mesmo credo 
politico do futuro membro do triuinvirato regencial, mudou 
de orientação passando a defender os ideaes politicos da trin- 
dade Andradina ao ser editado pela typographia Patriótica 
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Nesta nova, cremos que ultima pliase, teve O Observador de 
se bater contra toda a imprensa ])aulista, na occasião, parti- 
daria da politica de Feijó e de Costa Carvalho, ambos já 
então adversarios dos Andradas. 

« Bem diziamos nós, escreve O Observador 
« n. 207 de 6 de Fevereiro de 1832, defendendo An- 
« tonio Carlos dos ataques dos adversarios, que o 
« Paulista tem momentos de delirios. A resposta 
« que elle dá a uma correspondeu jia do sr. Antonio 
« Carlos Ribeiro d'Andrada, que vem em o seu n. 
« 37, acaba de convencer-nos. 

« Não queremos tomar a defeza do sr. Antonio 
« Carlos, pois que elle tem boa peuna para ao Pau- 
« lista dar a resposta que merece, mas á vista de 
« tantas frioleiras, e tamanha ousadia, ninguém se 
« pode conter — E' bello ouvir o Paulista dizer em 
« sua resposta (repetindo o mesmo alfruns outros de 
« imaginação esquentada) que o sr. Antonio Carlos 
« em sua correspondência disse — "a iguorancia é 
<í atrjvida, e o atrevimento cresce, quando não é pu- 
« nido " — A Aurora, que está muito acima os Pau- 
« lista, que á vista delle é gigante, a tanto não se 
« atreveu na polemica, que com o sr. Antonio 
« Carlos tem entretido, não ousou negar os titulos, e 
« profundo saber deste varão respeitável, cujo nome, 
« e o de seus irmãos ha de ser sempre caro ao Bra- 
« zil reconhecido. 

Em sua edição n. 259 de 14 de Julho do mesmo anuo 
de 1832, coutinua O Observador rebatendo a aleivosia lan- 
çada pelos amigos do governo de se ter posto José Bonifá- 
cio á frente do movimento restaurador. 

«Forçoso é, diz O Observador que ainda uma 
« vez respondamos ao nosso collega do Correio. A 
« nossa questão se tem reduzido á saber, á qual das 
« partes se deva dar credito. 

« Se ás folhas, que tem apresentado os indícios 
« contra o Exm°. Tutor, se ao sr. Martim que em 
« Camara o tem defendido. 

« O nosso collega diz-nos, que é pueril dar mais 
« peso ao que tem dito este ultimo, sendo Irmão do 
« Sr. José Bonifácio, e por isso interessado em des- 
« viar delle — o justo odio, que se lhe tem votado, 
« — e sem reflectir, que as folhas que têm accusado 
« ao Exm". Tutor, são também suspeitas, porque .•ião 
« todas redigidas por pessoas do mesmo circulo, e que 
« se interessam também em calumnial-o, comtudo, que 
« nellas acreditemos. 

« Em boa critica, confessamos ao Correio, que 
« se deve de ter por suspeitas as razões, que apre- 
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« sentar um irmão : mas uma boa crifca deve-se 
« também dn dar peso, e credito ás razoes, e provas 
« produsid»s por um defeusi.r em presença di s ac- 
<cusadoress, quando estes guardando então silencio, 

« nada prodiizam em contrario. 
«■ Tal acontece na nossa questão. 
« O sr. Martim devia de ser considerado sus- 

« peito defendendo seu Irmão: mas até hoje (ao 
« menos que nos conste ) não se lhe tendo respon- 
« dido, e contrariado, a suspeição por consequeucia 
« se deve ter desvanecido. Ora, emquanto ás accu- 
« sações rs[)alhadas ã g^eiti pelas tolhas do partido,. 
<' á que j)erteuce o Correio, ellas não tem sido ainda 
« provadas : as folhas do Governo o não tem feito : 
« e se retlectir.-nos na facilidade, que ha, em todas 
«■ as folhas d'u'n partido repitão o que uma tem dicto : 
« e alem disso attendermos na má fé, com que essas 
« accusações se fizerão fundando-se-as em factos que 
« forão de proposito alterados, e publicados sem se 
« mencionarem circumstancias, que muito os modifi- 
« carão, como temos mostrado em números anteriores, 
« é fácil ver, que não são dignos do credito as folhas 
« que julga o nosso Ccllega, que devemos acreditar.» 

Como se deprehende do que vimos escrevendo, O Obser- 
vador não desappareceu com a morte do si-u fundador e pri- 
meiro redactor: continuou regularmente sua publicação até 
1832 batendo-se sempre, com energia mas sem a violência 
dos primeiros tempos ))elas ideas liberaes. 

Até a data da abdicação manteve-se em opposição syste- 
matica ao governo de Pedro I.° pregando a fiel observancia 
da coastituiçáo, "unici arca de salvaçio para o governo, e de 
felicidade para o Brazil". 

E' de sua edição de 31 de Dezembro de 1830 o seguinte 
artigo: ' 

«Reflieta o Governo, lembre-se, e lembre-se a 
« todos os momentos dos suceessos da França ; 
« esta lição é mestra, e feliz o que delia aprovei- 
« tar-se. 

« Os Brasileiros não querem mais do que a 
« Constituição, acham nella tudo quanto é bastante 
« para fazer sua patria livre, feliz, rica e poderosa : 
« a experiencia mesmo os tem assaz confirmado 
« nessa convicção ; e o rápido progresso do Brasil 
« desde 1826 para cá é prova da bondade de uma 
« instituição, que não obstante a guerra continuada, 
« que o Governo lhe tem feito, já tantos bens pro- 
« duzio : mas os Brasileiros querem Constituição em 
« realidade, querem Constituição em pratica. Elles 
« tem soffrido todos os ataques feitos ao Pacto so- 
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<- ciai, tem soffrido todas as violações da Lei fun- 
~"« damental, tem visto o Governo ludibriar com- 
« pletamente a Nação, comprometter seus destinos 
« e os Brasileiros, apesar de tudo isto têm guardado 
« a moderação de um povo livre e sisudo, e procu- 
«•- rado com o comportamento sábio conduzir o Go- 
? verno ao desempenhe dos seus deveres; tiran- 
« dn-lhe qualquer pretexto de pôr em duvida as 
« intenções do Brasil. 

« Ú Governo constantemente tem procedido 
« mal, e não- tem perdido uma só occasião de mos- 
« trar-se hostil a liberdade, e inimigo das Nações 
« que lhe deu existência e o conserva apesar de 
« tudo. Qual ha do ser o resultado de tão máu 
« proceder, em que hade vir a parar semelhante 
« estado de cousas ? Eis o que não é difficil entrever ; 
« e eis o que tememos por amor da nossa chara 
« Patria. .> 

A secção — Correspondências — vem cheia de referen- 
cias ao barbaro assassinato de Libero Badaró e ao «monstro» 
e «infame» Japy-assií. 

« A Villa do Porto-Feliz diz um «Amigo da 
« Liberdade ->, Esta villa sempre disposta a pugnar 
« pela liberdade, foi um dos pontos desta Província, 
« onde se desenvolveu maior rancor contra o assas- 
« sinato do amavel e virtuoso Badaró ; assim como 
« pungente dôr pela perda de um verdadeiro liberal. 

<'. A noticia deste attentado contra um Reda- 
« ctor livre, que chegou áquella Villa de envolta 
« com as noticiass confusas, e atterradoras do Rio 
« de Janeiro, que. se dizia em revolução por causa 
«do art. (31 da Constituição, pareceu ali o clarim 
« da rebelião, tocado pelo infame Japy-A'-sti como 
« emissário inférnal do Gabinete secreto da BoaVista.» 

>• Na mesma secção «O Roceiro Constitucional» escreven- 
do de S. Sebastião e queixando-se das innumeras irregula- 
ridades praticadas pelo juiz pela lei, reverendo Faustino 
José Bravo dennucía a intima amisade deste com Japy-Assú 
que em fuga de S. Paulo para o Rio em canoa de voga, 
após o assassinato de Libero Badaró, em casa do reverendo 
juiz se homisiara por alguns dias. 

«O sr. juiz pela lei (é o Roceiro Constitucio- 
«• nal quem o affirma) per estes dias viu-se preoccu- 
« pado na companhia do celeberrimo Japy-Assú com 
« grandes amisades, recolhendo-o para sua casa, 
« prestando-lhe muitos obséquios em remuneração 
« aos serviços que o homem celebre prestou na qua- 
« lidade de Ouvidor e até, segundo dizem, aconse- 
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« lhando-se com o mesmo sobre despachos que tem 
« de dar. 

« Que conselhos não daria o moustro ! ! » 

Em 1831, o Observador batia-se pela federação das 
províncias brazileiras, a qual, pelo modo jjor que então era 
«omprehendido o systema federativo, seria attingido com a 
electividade do cargo de presidente de província pela pró- 
pria circumscripção administrativa e transformação dos con- 
selhos Geraes de Província em Assembleas Provinciaes. Tra- 
tando do assumpto lança o Observador interessante e 
miiito bem ponderado artigo de fundo do qual transcreve- 
mos os j)rimeiros topicos. 

« Temos por vezes ouvido dizer aos que com- 
<• batem a Federação que as Províncias não podem 
« ainda federarem-se porque, dizem elles, nÊio ha 
«homens, não ha dinheiro, e a Federação hoje 
« pondo as Províncias algum tanto independentes, 
« traria ao Brasil inteiro a sua total ruina. 

Com eíFeito, correndo as vistas pelo Brasil, co- 
« nhece-se essa falta de homens e de dinheiro, po- 
« rêm poderá isso oppor-se a Federação ? . . . Pa- 
<' rece-nos qne não. 

« E' principio innegavel, que a população cres- 
« ce na razão da bondade das instituições ; assim 
« como é uma verdade, que se não pode contrariar, 
« que os homens apparecem com ellas ; isto é, que 
« as instituições trazem, e formam os homens. Se 
« as Províncias não tem hoje tantos homens sábios. 
« quanto sejam bastantes para formar um Congresso 
« numeroso, e que pela sua sabedoria sejam capazes 
« de apresentar discussões pomposas, e brilhantes, é 
« inegável, que a maior parte dellas tem homens, 
« que possam curar de seus interesses com mais 
« affinco, e proveito, por isso que estando elles 
« mais em contacto com suas necessidades, e limi- 
« tados em seus cuidados aos negocios Provinciaes 
« podem melhor conhecer, e prever ao que lhes fôr 
« mister, do que um Governo, que distante léguas 
« Ignora na realidade a maior parte de suas neces- 
« sidades e finge ignorar, por qualquer motivo, a maior 
í parte de outras, e occupado com o timão dos ne- 
« gocios geraes prove com insvifficiencia a aquelles, 
« que de boa menta queria prover em todos os 
« casos as Províncias perdem: do que mesmo a 
« Assembléa Geral, que trabalhando quatro mezes 
« por anno, pode nelles apenas accudlr ás necessi- 
« dades geraes (se o pode no estado, em que nos 
« achamos) que mais se apontem, tomar contas aos 
« minista-os, e marcar-lhes as despezas, e com muita 
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« insiiíficiencia conhecer, o que convenha em par— 
« ticular á esta oii aquella Província: nascendo- 
« d'aqiii, que podem ter e tem tido na verdade,. 
« mais medidas tendentes ao seu melhoramento- 
« aqnellas Províncias, cujos Deputados tem estado 
« mais ao facto de suas necessidades, ou antes, tem 
« sido mais vivos em pedil-as. 

« Demais o desejo, base do Patriotismo, de 
« serem ixteis ás suas Províncias, e que devemos 
« contar, que appareça então em todos os Cidadãos, 
« deve muito concorrer para o bom andamento da 
c instituição Federativa. Se as primeiras Legisla- 
« turas Provincíaes não apresentarem logo, pelo seu 
« tirocinio, um sem numero de medidas interessantes ; 
« a segunda, a terceira, a quarta servindo-se da 
« experiencia, e trabalhos de suas antecessoras apre- 
« sentarão com effeito medidas úteis ; e essas pri- 
» meiras Assembléas, quando nada façam, podem 
« fazer mais, do que o Governo, e Assembléa Geral 
« ]>elas razões supra mencionadas ; fazem interessa- 
« rem-se os Cidadãos pelos negocios de sua Pro- 
«víncia, e disto nunca podem sobrevir ao povo pre- 
« juízos ou males ». 

Não sabemos quem assumiu a redacção d'O Observador^ 
em sua segunda phase de existencia, isto é, depois do assas- 
sinio de Badaró: devia ser pessoa muito conhecida e proe- 
minente na sociedade paulistana pela vasta erudição, rarissi- 
ma naquella época, e extrema facilidade no manejo da penna 
demonstradas pelos artigos de fundo, dignos de serem fir- 
mados pelos Andradas, Monte-Alegre ou Azevedo Marques. 

Um dos mais assíduos collaboradores d'O Observador 
Constihicional, em 1831, foi o dr. Antonio Militão de Souza 
Aymberê tendo também escrípto nelle, algum tempo, o dr. José 
Augusto Gomes de Menezes, quando estudante em S. Paulo.. 

O federalismo d' O Observador Constitucional aquietou- 
se com a promulgação do Acto Addicional á Constituição em 
1834 que, entre outras medidas liberaes transformou os Con- 
selhos Geraes em Assembléas Provincíaes, as quaes até o 
momento do seu desapparecimento com o advento da repu- 
blica, legislaram com illusoria autonomia por serem suas 
resoluções siijeitas á sanção do presidente da província, de- 
legado e fiel executor da política e da vontade do Governo- 
Geral, cujos programmas de administração eram sempre for- 
mulados sob as normas da mais ferrenha centralização. 

* * * 

O n. 113 d'0 Observador, do qual a Bíblíotheca do 
Instituto Historico de S. Paulo possue um exemplar, editado- 
<fm 31 de Dezembro de 1830, 41." dia do assassínio de Libero- 
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Badaró, estampa por epigraphe os seguintes conceitca de 
Feliuto Elisio : 

«E leis mais brandas regerão o mundo 
«Quando homens mais humanos 
«Co raio da verdade a luz espalhem 

Os ns. 181, 232, 243, 249 e 265 de 1831 e 1832, cujos 
cabeçalhos reproduzimos em fac-simüe têm por divisa o se- 
guinte trecho de Torombert: 

« Interrogez le monde entier ; vous n'en- 
«tendrez qu'un cri Liberte ! » — 

Dimensões e formato : primitivamente 21 X 30, a duas 
columnas, depois, até princijiio de Julho de 1832, 15x21 a 
uma columna, voltando do n. 259 de 14, do citado mez e 
anno, ao antigo formato de 21X 30 a duas columnas. 

Texto : Artigos sobre politica geral e provincial cor- 
respondência do interior da provincia, noticiário, transcripções 
e annuncios di?ti'ibuidos por secçoes ejiigraphadas : — Interior 
— S. Paulo — Variedades — Anmincios. 

isao 

4 — MANUAL DOS BRASILEIEOS. — Lafayette, obra 
citada, catalogou, sem outros esclarecimentos e sem declarar 
a fonte onde colheu a informação de sua existencia, um 
jornal com o titulo — Manual dos Brasileiros—fixando a 
data do seu apparecimento em 1830. 

5 — AMIGO DAS LETTRAS — Jornal acadêmico redi- 
gido por Josino do Nascimento Silva e outros estudantes de 
direito da Academia de S. Paulo. — Sacramento Black, Dic- 
cionario Bibliographico Brasileiro, vol. V, pag. 241 e La- 
fayette, obra cit. pag. 385. 

Alem da informação de se tratar de um orgam exclusi- 
vamente literário, nada mais nos foi possivel saber relativa- 
mente a esta publicação. 

o — CORREIO PAULISTANO — Periodico semi-official 
de ])ropriedade do negociante José Gomes Segurado: (1) 
combatia , as idéias restauradouras dos jiartidos Caramurú e 
Carijó, defendia os governos geral e provincial dos seus 
ataques e o Conselho Geral da Provincia dos da imprensa da 
opposição local consubstanciada em 1832 n'0 Observador 
Constitucional. 

(1) Sogro do Capitão Joaquim Roberto de Azevedo Marques, fundador, 
em 1854» do segundo e actual »Correio Paulistano». 
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Era impresso na typographia do Farol Paulistano e, 
assignava-se na loja do seu proprietário e editor á rua Di- 
reita n. 32, ao custo de 1$440 por trimestre : vinha a lume 
duas vezes jior semana, ás terças e sextas-feiras. 

Servia-lhe de divisa o seguinte trecho de B. de Constant: 

«La publicitó est dans tous les cas nn 
«moyen de s'entedre et une adresse votée 
«•après une discussion a plus de poids encore 
«et plus de valeur». 

D<imen'sòbs k formato : 21x30, com 4 paginas a duas 
column'as compostas em typo 12. 

O Correio mantinha diversas secções sob as epigraphes : 
— Interior — que abria espaço aos artigos de fundo tratando 
de ordinário da politica geral em defesa do governo ; — S. 
Paulo — destinada aos collaboradores do jornal e — Rio de 
Janeiro—onde eram transcriptos e analysados os actos offi- 
ciaes de maior interesse publico e inseridas noticias da Corte, 
com i)articularidade as que se referiam á politica nacional. 

Nesta ultima secção, o n. 86 de sexta-feira, 12 de Ou- 
tubro de 1832, estampa as seguintes interessantes noticias 
sobre a questão da vitaliciedade do senado e eleição de um 
senador pela provincia do Rio de Janeiro, em que obteve 
maioria de votos o padre Diogo Antonio Feijó em apposição 
a candidatos da estatura politica dos Andradas e de Pedro 
de Araújo lama. 

«No dia 2 de Outubro, informa uma dessas 
«noticias, procedeu-se a eleição de um senador em 
«logar do Marquez de Santo Amaro. (1) 

«A votação foi a seguinte : 
«Os senhores, Diogo Antonio Feijó . 
«Antonio José do Amaral  
«Bento de Oliveira Braga  
«Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 
«João Pedro Maynard  
«Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
«José Bonifácio de Andrada e Silva' 
«Pedro de Araújo Lima  
«Joaquim José da Silva  
«Manoel José de Sousa França . 
«José Pancracio  

Não obstante ter Feijó obtido maioria de votos nesta 
eleição, o Senado, onde a energia inquebrantavel e a rispi- 
dez de caracter do ex-ministro da Justiça creara, a par de 

78 votos 
72 
58 » 
50 » 
50 » 
38 » 
27 
23 » 
22 » 

9 » 
7 » 

(1) José Egygdio Alvares d'Almeida : era senador desde 1826 e falleceu 
victimado por insulto apopletico quando tomava parte na sessão do senado de 
12 de Agosto de 1832 



- 39 — 

verdadeiras dedicai^ões, irrecoiiciliaveis advcrsarios e que ua 
memorável sessão de 26 de Julho de 1838, obrigou o grande 
estadista a abandonar o ministério regeitando seu projecto, 
aliás injusto e odioso, da suspensão de José Bonifácio da 
tutoria imperial, tentou reconhecer, com detrimento do ver- 
dadeiro eleito, um dos candidatos excluidos da lista triplice 
])or insufficiencia de votos : não o conseguindo, annullou o 
Senado em sessão de 13 de Abril de 1833 o pleito de 2 de 
Outubro, mandando que se procedesse a nova eleição. 

Eleito de novo Feijó, e escolhido pelo Governo é, pelo 
Senado, reconhecida a validade do seu diploma, em sessão de 
15 de Julho de 1838, sem embargo da preliminar de, si a 
eleição deveria ter sido feita pelos novos ou pelos autigos 
eleitores, — levantada na camara alta e vencida por 32 votos 
contra 10 em favor da legalidade do pleito. Na mesma data 
tomava Feijó jiosse da sua cadeira senatorial a qual, dahi a 
pouco, deveria temporariamente deixar, chamado pela von- 
tade da nação a assumir a suprema direcção do paiz. 

Em relação á vitaliciedade do senado insere o Correio, 
numeio citado, as seguintes notas : 

«Desde a sessão de 20 de Setembro trata-se da 
«questão da vitaliciedade do senado, e foi appro- 
«vada a opinião de que o senado deve ser vitalicio. 

« E' muito conveniente que chegue ao co- 
« nheciniento de todos a lista dos que votaram pró 
« e contra a vitaliciedadw do Senado. Nós a trans- 
« crevemos da Aurora (1) 

« Foram pela vitaliciedade do Senado. 
« Os senhores seuadores — Evangelista, Satur- 

« nino, Paranaguá, Santos Pinto, Bispo, Gomide, 
« Palma (2). Lourenço de Andrade, Costa Barros, 
« Patricio, Lages, Furtado de Mendonça, Maricá, 
« Manoel Caetano, Cayrú, Carneiro de Campos, Bar- 
« bacena, Caravella*, Baependy, Carvalho, Inam- 
« bupe, Itapoan, Valença, Oliveira, Duque Estrada, 
« Queluz. Bacellar, Jacarepaguá, Tinoco, Alcanta- 
« ra, Rodrigues de Carvalho, Congonhas (3), Padre 
« Marcos, D. Nuno e Aguiar. 

« Deputados — Almeida Torres, Perdigão, Lo- 
«*pes Gama. Rebello, Miranda Ribeiro, João Fer- 
« nandes, ^Manoel Cavalcante, Mendes Ribeiro, Re- 
« bouças, Paim, Calmon, Vtiga, Getulio, Soares da 

(1) «Aurora Fluminense'», brilhantemente redigida por Evaristo Ferreira da 
Veiga: neste periodico cjllaborou também, por muito tempo, o cidadao Antonio 
Barbosa Corrêa, conterrâneo de Evaristo e avô materno de quem este trabalho 
escreve. 

(2) D. Francisco de Assis Mascarenhas, marquez de Sào João da Palma, 
senador por S. Paulo. 

(3) Lucas Monteiro de Barros, Visconde de Congonhas do Campo, sena- 
dor por S. Paulg. 
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« Rocha, Maciel, Mello Mattos, Montezuma, Mar- 
« tim, Vallasques, Cavalcante de Lacerda, Pedro 
« Cavalcante, Paula Albuquerque e Netto — ao 
« todo 58. 

« Votaram contra a vitaliciedade os srs. se- 
« uadores : — Vergueiro, Alencar e Borges. 

« Deputados : Limpo, Lemos, Paes de Bar- 
« ros (1), Belisario, Pinto Peixoto, Pinto da Gama, 
« Carneiro da Cunha, Brito Guerra, Bello, For- 
« tuna, Andrade Litna, Rezende, Deus e Silva, 
« Gabriel Mendes, Souto, Amaral, Moura, Eva- 
« risto. Padre Ignacio da Costa, Junqueira, Ger- 
<■ vasio. Gomes da Fonseca, Ferreira França, Er- 
« nesto. Lobo de Souza, Lessa, Custodio Dias, 
« Fernandes da Silveira, Baptista de Oliveira, 
« Nascimento, Sebastião do Rego, Ferreira de Cas- 
« tro, Pereira Ribeiro, Ferreira de Mello, Padre 
« Valerio, Pedro Muniz Barretto, Lino, Vascon- 
« cellos, Jacobina, May, Costa Ferreira, Francisco 
« do Rego, Toledo, Sá Ribras (sic) (2), Paula Si- 
1 mões, Jardim Corrêa Pacheco, Aureliano, Odorico 
« Mendes, Duarte Silva, Paula Araújo, dr. Moura 
« e Costa Miranda — ao todo .57. Faltaram, depu- 
« tados : — srs. Clemente Pereira, Castro Alvares, 
« Monteiro de Barros (3), Sá Palacio, Alves Bran- 
« CD, Araújo Fernandes e Baptista Ferreira. — Se- 
« nadores nem um só!!! Os srs. Inambupe e 
« Aguiar, que não tinham ido ás primeiras sessões 
« i^or enfermos, compareceram logo que se agitou a 
« questão da vitaliciedade: o sr. marquez de Que- 
« luz, apezar do estado de paralysia em que se 
« acha, fez-se transportar á casa da reunião, para 
« dar seu voto.» 

Não sabemos ao certo a data do ap2)arecimento do 
Correio ; si, entretanto, as suas edições primeiras vieram 
a lume com regularidade, como acreditamos ter acontecido,. 
j)oderemos fixar a data da impressão do seu primeiro nu- 
mero em 6 de Dezembro de 1831, porquanto o n. 6, que é 
o mais antigo que conhecemos, corresponde ao dia 23 do- 
mesmo mez e anuo 

Ignoramos também a data d" seu desapparejimento ; o 
numero mais alto que delle conseguimos ter noticia é o ci- 
tado 86 de 12 de Outubro de 1832. 

O Instituto Ilistorico de S. Paulo possue um exemplar 
de cada um dos ns. 6 e 86 que lhe foram oíferecidos respe- 
ctivamente pelos srs. Ignacio César, de S. Luiz do Para- 
hytinga, e major Cláudio Barbosa, da Capital. 

(1) Sargento-mór Antonio Paes de Barros, deputado por S. Paulo 
(2) Capitão Lourenço Pinto de Sá Ribas, deputado por S. Paulo. 
(3) Dr. Rodrigo Antonio Monteiro de Barros, deputado por 8. Paulo. 
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interior. 
inevitável. e àincía que alguns peaísá!» 
rão que, ^;ia não e^cistii;, é porque coa- 
\iiiha-ihes persuadir AO Povo que .devia 
aclgptar os niesracs princípios que ate 
então os guiavão; c porq; e enten-* 
íliuo quo ft llevüluçao trazia conseqüên- 
cias q le- IL s dSo erão luvoiaveis; 
poòLto .' OS hábitos de governar. 

O Aclual ministério9 .composto de 
j>eySâas à quem se não j"iííe negar vir^ 
? ides patrióticas ) € uiu f accito .popu- 
^r adqueriJo. a custa de b ilbantçs^ctoa e viuo qi'e .dcviâo ser subsiUüiJos pelos. 
|3ubUçf>i , é ceriamenie i[:Xo pa^a a aii- bomens r. eistiverão ao lado do povo,- 
iniiií^tíaçiW'déj^ois da nossa rjegenerat^ão e qne peitenC" a escola liberal. 
Jjí.l.iTca, Pessoas que pertencessem a qina debalde proj-^'arão que cousas uru» 
•on*niV''^ que rrsc iiss 'do systeiaa lijlliâo tóiii-do lima lace toiajo^eate di-" 
«iU^hor llevolnçàü dJ Abril, indu-, versa depois do Abri! de' 1^31; as suas 
airiãô o povo a crcí-qiK ivotava uma minhas íorão percebidas, .e d^aqui enx 
Testauraç^j, sewii» da pé.i>soa de J?ecíro di|inie'o serão co.»- -maior. facilidade; 

dos seus jniacÍ4il<.«-a4faij«^—Ai''..geiÚe--lllíLÍílj:réuM*A prt.T pfrsir.lirA sgm« 
^:strativoV e íoliticos. i'/>i ciuisequen* pre nes$e esiadv", -2) que taide, íica* 
,^.1 d<a llev^Kip'- tiãc AÚ ^ ♦ib.licaçdo. lá desengauada. 
dó , JmpeKa for , • priucipalt le.nte a ' Que Wale por exemplo que por al« 
.necessidade^, dê, íazy ,tri»iiiphar os priii- ff'-ns dias os homens d j iMtij.''regiraea 
opros Uberap;'.^ue Jifie-*ien.^Oxcrã^ ecnSigão elevar a adii;^>tf: -ftso- 
ciidQS^a,\cídai passa.;^rÊ'Xqüi cyidenle- itagens da sua comi:^:/-:'••♦ò. para, 
uaènte* sé iníere, sahir da» ficarem niais scienies .oe ' uão c pos-. 
eininehcis^í' bociaes íjq^elles comportes ^vel com a facilidad. r :.iSão íazci* 
^os ' aiaqii^- feitos a"; Constituição, üs ti retrocesso a epoça ao 7 da. 
hoDiona q|k fo deslronisa- Àbril , que iízem essas expcricncias ? 
lo-y- furio't^lvez(o5f, que acceiera-, ps íaclos o aí i.maião ; e^nós \jmos que,- 
• HO a B.evolüçao{ co5if/tJfcs não so ani- 
mavão a pôr obsuculo algum aos de- 
fceníseados desejo^ "do. üpu e 
quando exò.iutavav , suas oi^^f .S 'íQ es»» 
ferra vão paVà riel»l.''iítejmirar^m,á^ur- 
J^aridade db qu^m os man|iu;.V* oi^rn« 
•V>'zcí o prémíò^^-^-^sierna dvíV-íg"^'^í H 
díspensü?ai d^^ tva^vjJio tjIiíç iuiilarcnj- 
jio: çop. Miaxi- 
mas,' "dí 
lhor con A-i • p^Vv^;^ / op- 
pressí^./v^-si/ jiiiios Lç cer do mo- 
inenT'»,'1-^a luw filtre-n. Povo 

íiüs líoüjcs dias qne esii,verâo no ininis* 
,eiioos amigos do cx-Iijipefador f5c des- 
ínascarrão, • e pate*'.(£^râa ao J3»âzilqual 
a marcha do pasjJcx Caraniuni ^ a que 
pórlenciao ^ ou a que oâo sc oppiinhúo.' 

O ^llnisY'"io ^«^wlual ,.í7ue principiou 
» sua c\rrciia'\ii|iOÍs c^a (jaciia do mi-* 
•mistério dos4<^^i*^) o qual nUo era aOe 
tio ao 7 dp.jAbsil, e tnjas èpinir.cs 
nai; , fitavão a pir do Voto Kacion.ol, 
ic *1 í ^Hvío siluação desvai.- 

,iaj <sa e-n p'e/ii-ou <r> parii Carain,u>f . 
^ ^ áctu.^ adii ^ação rfM>'C 

e Q r.>Àrr.o j:oJ,.aw,r-se, rlpi '■■■fí/.n iir\ j ucos Cy,.''^^s j 
9 icvoluCãoV /sta Ci. q'. | ciiu»! diCfíCâ, pjri- 





7 — 0 NOVO FAEOL PAULISTANO. — Orgam se- 
ini-official. Publicava-se duas vezes por semana, ás terças e 
sextas-feiras até 14 de Novembro de 1834 (edição n. 314), 
em que deixou de inserir as publicações officiaes, as quaes 
passavam a ser feitas pelo orgam recem-creado do governo 
— O Paulista Officlal — cujo primeiro numero veio a lume 
em 19 daquelle mez e anno, limitando então O Novo Farol 
seu apparecimento a uma vez por semana, ás quartas-feiras, 
com o caracter de orgam independente. 

Nessa segunda phase de existencia, em que passou a 
ser editado pela typographia Costa Silveira, á rua de São 
Gonçalo n. 14, adoptava a seguiute divisa : 

« La liberte est une enclume que usera tous 
les marteaux ». 

e na primeira a conhecida sentença de Droz : 

<' Celui qui dedaigne Ia moderation 
«• repousse Ia justice.» 

Em sua primeira pliase era impresso na typographia do 
Farol aulistano •. foram seus fundadores e primeiros re- 
dactores os então estudantes José Manuel da Fonseca e 
Francisco Bernardino Ribeyro com a collaboração de João 
da Silva Carrão, também estudante e, mais tarde, assim 
como José Manoel, senador do império por S. Paulo. 

Do iuicio de sua publicação até 1834 teve O Novo 
Faral grande acatamento pela pessoa do «Exmo. José da 
Costa Carvalho», a cuja orientação politica, parece, por al- 
gum tempo obedeceu. 

O n. 314 de 11 de Novembro de 1834 insere a se- 
guinte «lista dos srs. que obtiveram maioria de votos para 
membros da primeira Assembléa Provincial, nos Collegios 
da Cidade, Santos e Atibaia, compostos de 128 eleitores». 

Eis a lista : 
«Antonio Mariano de Azevedo Marques 116 votos 
«Vicente Pires da Motta 111 
«João da Silva Machado 102 
«Kodrigo Antonio Mpnteiro de Barros . 100 
«Manoel Joaquim do Amaral Gurgel . 96 
«Antonio Rodrigues de Campos ... 94 
«João Chrisostomo de Oliveira Salgado. 94 
«Manoel Faria Doria 85 
«Carlos Carneiro de Campos .... 80 
«José de Almeida Leme 72 
«Manoel Dias de Toledo 71 
«Bernardo José Gavião Peixoto . . .70 
«Ildefonso Xavier Ferreira .... 70 
«Diogo Antonio Feijó 68 
«Francisco de Paula Souza .... 68 
«Joaquim José Pacheco ..... 66 
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«Joaquim Pereira de Barros .... 66 votos 
«N. P. C. Vergueiro 66 » 
«José Antonio Pimenta Bueno ... 65 ^ 
«José Manuel de França 62 » 
«Manoel Alves Alvim . ■ 60 » 
«Joaquim José de Moraes Abreu, . . 58 » 
«Antonio Dias de Toledo 58 » 
«Antonio de Queiroz Telles .... 58 » 
«•Antonio Manoel de Campos Mello. . 58 » 
«Joaquim Firmino Pereira Jorge . . 56 » 
«Exmo. Bispo Diocesano 56 » 
«Antonio Paes de Barros 56 » 
«Cândido Gonçalves Gomide .... 55 » 
«José Manoel da Silva 55 » 
«Exmo. (sic) José da Costa Carvalho . 55 » 
«Francisco d'Assis do Monte Carmelo . 53 » 
«Manoel Eufrasio de Azevedo Marques . 53 ■> 
«Antonio Martins dos Santos. ... 53 » 
«Rev. Cura Manoel da Costa e Almeida 52 » 
«Francisco Xavier de Barros. ... 52 ,> 
«José Marcellino de Vaseoncellos . . 52 » 
«José Manoel da Luz 51 » 
«Joaquim Fernandes da Fonseca. . . 51 » 
«Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade 51 » 
«Fernando Pacheco Jordão .... 49 '» 
«Francisco de Camargo e Andrade. . 48 » 
•«Joaquim Bandeira 47 » 
«Jacintho José d'Araújo Cintra. . . 45 » 
«Francisco Lopes de Oliveira ... 45 » 
«José Manoel da Fonseca 44 » 
«Jayme da Silva Telles 44 » 
«Antonio Clemente dos Santos ... 44 » 

Desta lista foram eleitos somente os que estão assigna- 
lados com um asterisco não tendo os restantes, inclusive os 
Ex.'""' Bispo Diocesano, que era então D. Manoel Joaquim 
Gonçalves de Andrade, e José da Costa Carvalho, reunido 
numero de votos sufEciente para se fazerem eleger. Comple- 
tando o numero de 36 deputados que devia compor a 1." Assem- 
bléa Provincial, foram eleitos os cidadãos José Innocencio 
Alves Abreu, Joaquim Silverio de Castro Souza Medronho, Fran- 
cisco Antonio de Souza Queiroz, Jacyntho José Ferraz de Araújo, 
Joaqtiim Jrsé Pinto Bandeira, Luiz Maria Tolosa. Manoel de 
Almeida Freire e Francisco Alvares Machado de Vasconcellos. 

Dos deputados eleitos para a 1.'' Assembléa tinham ser- 
vido no extincto Conselho Geral da Provincia que, como é 
sabido, compunha-se de 21 membros, os seguintes cidadãos. 

Francisco Ignacio de Souza Queiroz, João Chrisostomo 
de Oliveira Salgado Bueno, Bernardo José Pinto Gavião 
Peixoto, Diogo Antonio Feijó, Manoel Joaquim do Amaral 
Gurgel, Antonio Paes de Barros, Antonio Mariano de Aze- 
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vedo Marques, Francisco de Paula Souza e Mello, Joaquim 
José de Moraes Abreu, João da Silva Machado, Vicente Pi- 
res da Motta, Francisco Alvares IMachado de Vasconcellos, 
Carlos Carneiro de Campos, José Antonio Pimenta Bueno, 
José Manoel da Fonseca, Joaquim Silverio de Castro S. Me- 
dronho, Fernando Pacheco Jordão, Antonio Rodrigues de 
Campos, Manoel Dias de Toledo, Antonio Martins dos Santos. 

O Novo farol, que em politica foi sempre o expoente 
das idéias do chamado partido moderado, defendia em No- 
vembro de 1831, dos ataques da opposição, o acto do minis- 
tro Feijó, pedindo ás camaras a execução do paragrapho 35 
do art. 179 da Constituição como medida re])ressiva das de- 
sordens promovidas pelas facções exaltadas. 

« Não cremos que o sr. IMinistro da Justiça, 
« diz elle em sua edição n. 30 de 16 daquelle mez 
« e anuo, pedindo a execução do paragrapho 35 do 
« art. 179 da Constituição se propuzesse a prender 
« sem culpa a quem quizer, a desterrar, degradar, 
« e matar, julgando conveniente. O caracter do sr. 
« Feijó é conhecido, e não é elle que hade ser o 
« Tyranno do Brasil. Se attentas as circumstancias 
« do Rio, em que uma troj)a sublevada ameaçava 
« a cidade e sobre ella fazia fogo, em que malva- 
« dos estavam promptos a reunir-se a es-a soldadesca 
« desenfreada, e a renovar as scenas de Pernam- 
« buco, se attentas estas circumstancias, teve a co- 
« ragem de propor essa medida extraordinaria, não 
« obstante estar certo que disto se prevaleceriam 
« seus adversarios para pintal-o como tyranno, seu 
« fito era salvar o Rio, e talvez o Brazil da sorte 
« que o esperava, se desgraçadamente triumphas- 
« sem os anarchistas. Pedia medidas de prevenção, 
« e só a mais refinada má fé ])óde nellas incluir o 
« matar etc. Note-se a data do officio do sr. Feijó 
« e de 7 de Outubro quando os rebeldes com as 
« armas na mão ameaçavão a cidade: de mais, o 
« sr. Feijó propoz uma medida Constitucional, jul- 
« gando-a necessaria; não vemos nisto o que se lhe 
<■ possa arguir. O parecer das Commissôes de Consti- 
« tuição e Justiça Criminal dado a 10, depois de 
« restabelecido o socego e de presos os sediciosos, 
« não ])ode tornar odiosa uma medida proposta na 
« occasião do perigo. Sem louvarmos o sr. Feijó 
« pelas expressões um pouco acres de seu primeiro 
« officio, no qual por mais que procuremos não ve- 
« mos ameaças, concebemos, que ellas podião ser 
« dictadas pela exasperação de uma autoridade res- 
« ponsavel pelo socego publico, ouvindo o estrondo 
« do fogo, que se fazia contra a Cidade, e temendo 
<£ com muito fundamento ver os sediciosos, abando- 
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« narcm-se a todos os excessos contra os pacificos 
« habitantes, e finalmente effectuarem essa revolu- 
« çào, com que ameaçavão ás claras. Não vimos 
« nós aqui em S. Paulo alguns Patriotas puros 
« muito ufanns com a primeira noticia da sedicção 
« da Ilha das Cobras, dizendo por ahi, á estas horas 
«já está o Governo abaixo! não vimos não poJe- 
« rem crer, que fosse possivel que os Guardas Mu- 
«nicipaes derrotassem os sediciosos! se aqui em 
« S. Paulo alguns contavão certo com a victoria do 
«partido anarchista, o que seria no Eio V do mais 
« dado o caso, que o sr. Feijó errasse, será a mo- 
« deração solidaria pelos erros de todos que á elle 
« pertencem V o sr. j?'eijó não é um Ministro des- 
« vairado se não para aquelles, que só achão razão 
« nos sediciosos de Maio, Julho, e Outubro, para 
« quem a rebelliâo da Ilha das Cobras não é mais 
« do que loucura. Os cidadãos do Eio, excepto os 
« jurujubas, o Brasil inteiro reconhece, qiie em 
« grande parte devemos ao zelo, a infatigavel vigi- 
« lancia, e coragem energica do sr. Feijó o não 
« vermos ainda reproduzidas por todas as partes as 
« scenas de horror com que sacião a imaginação os 
« anarchistas. O nome do sr Feijó é grato aos 
« Brazileiros, que amão a Patria, e a Liberdade, e 
« odio, a execração, o furor, que certa gente con- 
« tra elle mostra, faz o seu maior elogio». 

Em 1835, já então revelando idéias conservadoras, pre- 
gava o Novo Farol a uniformidade do poder judiciário em todo 
o império, combatendo a «Lei das Keformas» na parte em que 
attribuia aos presidentes de província a faculdade de prover 
os cargos de juiz de direito nas respectivas circumscripções. 

Si não é possivel, diz O Novo Farol n. 557 
« de 19 de Agosto de 1835, talvez harmonisar to- 
« das os intituições do nosso paiz por forma tal 
« que os pormenores da Administração, e da Jus- 
« tiça sejão uniformes em todo o império, traba- 
« lhemos ao menos nós os interessados na ordem 
« publico para arredar da Instituição do Jury os 
« embaraços e as desordens, que de necessidade hão 
« de brotar de um systema complicado na diversa 
« organisação d'elle, ou antes do baralhamento dos 
« principies com as diversas conseqüências que aqui 
« 6 alli saberão tirar Corpos pouco illustrados quando 
« sobre esta instituição queirão levar a acção legal, 
« que parece não lhes ser contestada. Todos esses 
« males estão pendentes si os Juizes de Direito se 
« reputâo empregados provinciaes. 

Dimensões e foiímato : 22x31, com 4 paginaa a duas 
columnas. 
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La líôcrtv esl une cndume y<;( ttscra toa9 tc» 

S. PAILO. 
Continuado do N. 356, 

Ain«la olguhias rcflc:iõcs faremos acerca da 
nomearão dós Juizes de Díreífo. 

'i'inh:tinos provado que a doch-ína cõnslllii- 
cíonal reblÍTa*. ã nt>à)eação de ihsigislradtwsubr 
sisle iofjupvlioíiavcjmcnle na sua appiicnção ao-s 
Juizes dcJJireíto, i.®pela IrreíonnablUdatle <lo 
}<rti»o }02§5.*'da Con.^^tiluíçSo, 2." peta rea- 
íisiiyao cloS-N»! principM» con.slilucionai mo que 
dl7 i-e.*pe!to uas Juixes f.ollratius dv 1.* in^turi' 

Si-nao e possível talvex harmonizar (odas as 
insttlaiçücs do nosso paiz pdr fprinr jUü que ós 
p.oroieoores da Adininistrarão, e da Jusb'çd se^. 
jSo uniformes em todo o Impcrlo, traballieínoâ 
ao menos nós os interessaibs na ordem publH 
ca para Aricdar da inslituição do Jury os cm-* . 
Laraços e jis dcsonleus, que de n''cessidade^ 
bân-Jc brotar do um üysteitia conipücado na 
diversa orgauisaçào dcllt*» oa antes do baralha* 
iTionto'dos pridcipios com as ilivcrsas cons^ 
qucQcias que aqui e alli soberaõ tirar Co^po^^ 
pouco illufitrados quando solire essa inSlituiçSo 
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8 — O PAULISTA. — Orgíwii do jmrtido governista, 
•defendia a administração provincial dos ataques da imprensa 
oj)posicionista. 

Publicava-se duas vezes por semana, ás segundas e 
quintas-feiras, a principio em formato mignon, ao custo de 
800 rs. por assignatura e por trimestre, "pago na forma do 
•costiime" ou a 40 rs. o numero avulso, e depois in - 8, ao 
preço de 1|200, também por trimestre. 

As assignaturas eram tomadas nas casas commerciaes de 
Joaquim Antonio Alves Alvim, á rua do Commercio n. 3 e 
de Francisco Garcia Ferreira, mesma rua n. 39, onde tam- 
bém vendia-se a folha em avulso. 

Dimmbssões e formato : primitivamente com 4 
•columnas a uma pagina, e mais tarde, do -õO." numero em 
diante, 21X31, com 4 paginas a duas columnas. 

Na sua primeira phase adoptava O Paulista^ por epi- 
graphe, esta judiciosa e sabia sentença de Segur, 

« E' próxima e infallivel a ruina de um Estado, 
« quando os homens se mostram mais fortes que 
« a lei: 

■e na segunda esta de Degerando ; 

c Toutes les fois que Ia moderation politique 
« est imputée à crime ou à ridicule, on peut re- 
« garder eomme certain que l,íjtat est soumis à 
« Tempire d^une faction, ou livre en proie à des- 
« factions contraires. 

Em 1831 O Piulinta desde seu 2." numero até o nu- 
mero 48, jogou as cristas com O Observa lor Constitucional 
como se vê das seguintes transcripções : 

Observador Cjnstitacionai n. 181 de 23 de Setembro 
•de 1831, trecho de um artigo assignado pelo l)r. Antonio 
;llilitão de Souza Aimberê, seu correspondente em Taubaté : 

« Quem metteria na cabeça dos Comrnimieado- 
« res do Paulistinha ( nessa época era ainda mignon 
« o formato do Paulista) que censurar o Ministro 
« da Justiça pela prisão dos patriotas de 7 de Abril, 
« ( cujos serviços á Liberdade nem a fúria dos sa- 
is. cadorfs de conseqüências serão capazes de obscu- 
« recer) é o mesmo que dizer que o Governo é Ty- 
« ranico, que a AssembUa do Brasil é froxa, e que 
« ])or isso se deve lançar abaixo um e outro ?... 
« Não seria máu que o Sr. Promotor chamasse a ju- 
« rados o 2." numero do Paulista: o auctor do 
« Comniumcado não quiz sinão servir-se da occasiãft 

-K para pregar a queda do Governo e da Assem- 
« bléa ; aquelle por tyrano e esta por froxa. > 
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Artig-o de fundo do O Paulista n. 48 de 12 de Março 
de 1832: 

« — Regalou-se o Observador a descompor-nos 
« no seu 11. 214 : disse-nos quanto quiz ; e ainda em 
« cima nos ameaça pegar de nós e despir-uos.... e 
« esta ? O auctor do artigo, que bem conhecemos, 
« como estava no seu elemento, soltou os diques á 
« eloquencia, e tornou-se verdadeiramente pathetico. 
« Mas faltou-lhe o sainete da palavra patife (1) que 
« encaixado em certos logares da composição, dar- 
« lhe-hia um lustre todo especial ; a enargueia se- 
« ria mais completa, porque representaria melhor o 
«■ auctor todo arripiado e cheio de cólera, apertando 
« muito os beiços mesmo para escrever a tal palavra, 
« que em certos é muitas vezes signal do mais apu- 
« rado Republicanismo. Diz elle, que ultrajamos as 
« pessoas, dando-as a conhecer por certas circums- 
« tancias. Mas em que occasiões apparecem essas 
« circumstancias ? sempre que é preciso desmascarar 
« a hyj)ocrisia de alguns, que se querem dar hoje 
« i)elos mais puros e virtuosos filhos da Patria : é 
« então que indicamos uma ou outra côr do quadro 
« da sua vida passada, e logo o povo aponta com o 
« dedo o "patriota puro, para quem julga traçado. 
« E o que mais é : o mesmo sujeito reconhecendo-se 
« ahi, é o primeiro a contar que elle é esse homem, 
« cuja vida passada tanto contrasta com as doutri- 
« nas, que hoje diz professar. Já se vê portanto, 
« que ainda mesmo indicando o Paulista taes e taes 
« circumstancias como diz o Observador, alem de que 
« ellas não dizem nunca respeito a vida privada, 
« não tem o Paulista a culpa de que ellas se ap- 
« pliquem a este ou aquelle sujeito, que por factos 
« públicos, filhos do seu antigo Corcundismo, sobre 
« si as attrae. » 

Em sua segunda phase batia-se valentemente contra os 
Caramurús e Carijós, da facção restauradora, em vehementes 
e bem lançados artigos de fundo. 

Os períodos que abaixo transcrevemos pertencem ao ar- 
tigo com que O Paulista n. 57 de 2 de Agosto abre suas 
columnas. 

« Se os Caramurús e Carijós são infelizes es- 
« trangeiros, ou miseráveis brasileiros; porque não 
« os votamos ao seu merecido despreso, esperando 
« que sofFram a sorte das cousas despresiveis ? Se 
« elles representassem somente o que são, nada sem 

(1) Para bem compreheder-se a allusão do articulista é necessário saber-se 
que o grupo politico de que era orgam o "Paulista" tornara-se ccnhecido pela 
denominação deprimente dado pelos adversarios, de partido dos patifes. 
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for frimrstJ-e fta" * 
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S. PAULO. 

u-58 O Olsenador à des- 
cuiiipor-iM>8 Bo seir n.° .214 : dice- 
nc;» qaanto quiz ; e sindii em 
ciiDQ ISOT ameaça pegar de tiòs 

■e ikspir-nos,... c esta ? O auctor i)o 
artigú, rjuc bcni ccnhernmos , çoiso 
estaca no seii «loiiicnto, soUou os 

contrasta com U3 doutrinas, que ho- 
je jliz profi-íi^iar. Já se vO portán- 
to, que ainda mesmo müic-jiida o 
Pautísla tneá e taes eireunstancia»^ 
coiuo di2 o Obserfiadot, a\em da 
que cFlas não» dizem niiuca rcír®'^"" 
á vida privada , n:»o tem o, PavlU" 
ta a culpa de "i.'ç eUas ?e appli<j;jemr 
a este oi» aquellc «ueeíto , quo pôr 

O PA U LIST A. 

Jii»s;o liE 1832. QUINTA FÉ1R.\ ItJ de AGOSTO .\u.mbro Cl. 

O PAULISTA publica-!,» 
«í t ,fm 
Paaio ni T;p, «Sd p,ií><.(staiío - 
o preço da Mb<cri^^3o bã <ie KtlO pu- 
fupor irÍBMetre b% fóraa dorostume. 

Toatti les foi* yw l* rt»de¥ttiiin pohti^t 
'ií fnipnCíe à r^iiOe ou 4- fi/Áit/U ^ 9H 
r'^nrder cèrlnfi* faf V%tks üt «•Wmi' 
i Centfftre t1'nn< J'or.fioii , ou/«vW enprtità 
d>.»factioní cvMrtiiru, 

$ufr5crere-*e oaa cazas dut 
Srj. Franeisnt Corria Ferreira 
Á» C^fnfnéTC o n. S9. & Jon^uúii Vn* 
tefl o yíh'ti jílvin 3 oa4s m 
rekd^ otuseroâ avuiio»; 

INTERIOR. 

'lE mos dado aos do$;oí Icitorffü as 
Doiicias doa ncontcciiiientos do Hiò 
de J^neiroí A Cãúimissão especial 
eiicãiregada de dar o íeli -parecer 
sobre a demissão dã Rég^oeiá cla- 
rauiente manireitá o périgo j em (jtte 

I nos achamos por cama da partido 
I rttrogado , qoc prega' a restauração 
I priiicipalmehte qtiaiido ã maioria dó 
Senado e imrte da Magjsiratura ^ tém 

I mostrado protcgeUo abertamente. As 
^fulhaJ ■ da CapitaV a»Hn(;ãd jà não 
; haver, duvida « de qae o Ex.™ T.u' 
"ter . <1 Sr; Jóvé Buijiiaclo trama para 

tibnrã eierna êta ijue incorre { mu, 
cul^do seu notne , e sua iiièmuria< 
S8 i Verdade o q\iB se avança co-, 
ino certo 4 devia ainda lembrar-se, 
que não é estrangeiro ao Brasil; 
devia lení)brar-3e que tem família,, 
è pareutes j qua hãode igualmente! 
participar da'•Sorte futurâ do Go< 
verD.o j e Ser victimas das rsvoluçôtes, 
qoehdo râbeoíarem ; porqile o es^ 
piriÇd dé partido , e lie facção íiãci 
teai'limites eni sua carreira « quao'*' 
do'' traía ,de vingar-se. Indigna d 
triste será a sua çlc"ia tomando aí 
rcdêas de um Go.. i contra a von- 
tade da NaÇão, contra os votos dti 
Opinião Pública ^ e enire " os gemi. 
do3 da Patria expirajité elevar um 
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« duvida seria mais natural, e mais justo ; mas de 
« íacto elles uão são senão orgaiiis dos aristocratas 
« que deste modo querem fazer reviver o antigo 
« estado de coisas onde sem duvida encontravam fa- 
« ceis recursos para passarem iima vida commoda e 
« ociosa. 

«• Acostumados a viver a custa dos Povos, pros- 
« tituindo-se a baixezas, e serviço em troca de di- 
« uheiro, não podem sem dôr ver-se privados da- 
« quelle estado f eliz ; é necessário chamar por quem 
« o coadjuvava. D. Pedro faz muita falta no Bra- 
« zil, já não ha quem prodigalise fitas, e titnlos a 
« peso de metal, não ha quem dê ai)reço ao vicio, 
« e a ladroeira ; elle deve voltar, devem renascer 
« as mãos de ferro, e devem acabar no patibulo to- 
« dos os bons Brazileiros, que tem se animado a 
« fazer opposição a esses gigantes, inimigos de sua 
« patria. üm ülustre, ou, noòre ITanov-rio deveria 
« apparecer escriptor do Carijó, um outro min<>rene 
« do Caramuni. Em quanto por um lado se con- 
« citam os Povos á rebellião lançando toda a odio- 
e sidade em uma administração, que tem todo o 
« crime de defender e livrar o Brazil das facções 
« e dos perigos, em quanto se illude o creduln Povo 
« alimentando suas paixões com as bellezas de ran- 
« çosa eloquencia, com lisongeiras idéias de liber- 
« dade illimitada ; em quanto deste lado se quer ga- 
« nhar popularidade adulando a populaça, é neces- 
« sario que de outro lado trabalhe o hanoveriano 
« Caripó, e o Caramurú. O ideal deve surtir effei- 
« tos; ou D. Pedro volta, e eis que estamos no 
« ministério, ou em altos empregos, embora seja, ou 
« não justo (porque a justiça pouco importa) ou D. 
« Pedro não volta, e os i)artidos se acceudem, e de 
« sua divisão, e fraqueza podemos tirar a vantagem 
« de vir a submettel-os a nosso mando. Eis a que 
« talvez se nos prepara, eis o plano talvez decla- 
« rado. Eis o estado, com que se ameaça o Brazil, 
« ou o absolutismo. ou a anarchia das ex-Colonias 
« Hespauholas, que vão desapparecendo da scena po- 
« litica e clamando sempre pela Liberdade e pela 
« Justiça. » 

O Paulista que a principio defendia a Assemblón Ge- 
ral dos ataques dos opi)osicionistas rompeu contra ella em 
consequencia da pas-agem da Lei de Amnistia de 1832 por 
elle considerada imprudente, injusta e criminosa. 

A Gamara dos Deputados, diz elle em sua edição de 13 
de Setembro de 1832, votando tal lei não attendeu a situa- 
ção do Brazil que vinha sendo victima de certa classe "ban- 
dida e perversa," que só queria nutrir-se de "mortos e de 
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roubos", sem reparar que o seu acto dando agasalho no san- 
tuario da lei ao crime representado pelos amnistiados, "gente 
odiada e indigna", eqüivalia declarar a Camara aos bons 
cidadãos que cada um, por si tratasse da própria defesa e 
não contasse com o recurso das leis pois os homens que bem 
merecem da Patria são os faciosos e não os que, com traba- 
lhos e vigilias procuraram afastal-a da sua própria ruina. 

Com o n. 49 de 15 de Março de 1832 suspendeu 
O Paulista, temporariamente, sua publicação para reapparecer 
a 9 de Julho do mesmo anno com o mesmo programma e 
orientação politica. 

I   
9 — VOZ PAULISTANA — Jornal de combate á politica 

autoritaria e despotica do primeiro imperador, creado e re- 
digido i)elo então estudante de direito Francisco Bernardino 
Ribeyro. um dos mais bellos talentos da geração acadêmica 
do seu tempo. 

Em relação a este periodico e ao seu fundador encon- 
tramos as seguintes informações em Lafayette, obra citada. 

« Bernardino Ribeiro tomou paite no movimento 
« revolucionário de 1831, e a Voz Paulistana foi a 
« sua arena de combate. Em seus artigos políticos 
« nesse jornal e em outros, diz o dr. Moreira de 
<• Azevedo, grangeou nomeada pela dialectica de 
« argumentação, pela dedução dos factos e força de 
« raciocínio. 

A \oz Paulistana desappareceu com a passagem do 
momento historico que lhe deu origem : Bernardino Ribeyro, 
que devia ainda fundar em S. Paulo a Sociedade Philoma- 
thica e redigir, em 1833, o Novo Farol simultaneamente 
com a revista daquella associação, veiu a fallecer no Rio de 
Janeiro a 16 de Junho de 1837, aos 23 annos apenas de 
idade e já lente da Academia de S. Paulo, onde pouco antes 
terminara o curso. 

1833 

10 — FEDERALISTA. — Impresso na typographia do 
Farol Paulistano. — Publicava-se ás quinta-feiras de cada sema- 
na e subscrevia-se na loja do sr. Francisco Garcia Ferreira, á 
rua do Commercio n. 39 e na do sr. José Gomes Segurado, 
á rua Direita n. 32, a 800 rs. por trimestre «na forma do 
costume. 

Adoptava por epigraphe as seguintes maximas de Was- 
hington : 

«Sêde justos se quereis ser livres, sêde unidos 
«si quereis ser fortes». 



— 55 - 

Era redigido j)elo então acadêmico José Ignacio Silvei- 
ra da Motta mais tarde deputado geral por S. Paulo e se- 
nador pela provincia de Goyaz ; pugnava pelas idéias fede- 
rativas, agitadas na época, e combatia ao lado d'O Paulista 
a restauração do primeiro império intentada pelos {)artidos 
Garamurü e Carijó : ])ertencia ao partido — Patife — deno- 
minação injuriosa dada pelos adversarios politicos ao grupo 
dos que defendiam o governo provisorio, e se oppunham á 
volta de Pedro I ao Brazil e ao estabelecimento do seu go- 
verno. 

O numero 10, correspondente ao dia 3 de Maio de 1832, 
insere uma nota, interessante por demonstrar a maneira por- 
que então era interpretada a lei da re])ressão de abuso de 
imprensa que, na opinião do Federalista deveria não só pu- 
nir as injurias e calumnias como até a divulgação de noti- 
cias inveridicas e de conceitos divergentes emittidos pelos 
orgams de publicidade. 

« Nâo podemos deixar de gabar, diz o Fede- 
« ralista na citada nota, a facilidade com que o 
« nosso collega do Observador costuma ás vezes af- 
<r firmar cousas que não existem ; d'esta franqueza 
«já o nosso collega deu uma prova exuberante no 
« seu Extraordinário de eterna lembrança, e que 
«attestou huma leviandade tanto mais criminosa 
« naquelle que se suppôe capaz de escrever para o 
« publico : agora torna a dar outra prova da mes- 
« ma natureza, disendo muito conscio de si — Vimos 
« um Decreto do Ministro da Justiça em que sus- 
« pende as garantias — é uma atrevida falsidade ; e 
« se não é, o nosso collega que transcreva o De- 
« creto ; sobre (sic) pena de ficar sendo tido perante 
« a opinião Publica por calumniador, já que o pres- 
« timo do Jury, até a j)resente o anima a dizer 
« tuio que lhe vsm á caha-a !!» 

O citado n. 10, transcreve da Aurora Fluminense de 
21 de Abril o artigo em que Evaristo da Veiga narra, em 
desenvolvida synthese, os memoráveis successos, em todas as 
suas tumultuosas pliases, desenrolados darante a madrugada 
de 17 de Abril de 1832 na Corte, e que tiveram por epilo- 
go a derrota e desmoralizaçõo dos elementos favoraveis á 
reposição de Pedro I no throno brazileiro. 

Apesar de longo não nos podemos furtar ao desejo de 
transcaevel-o na integra por se tratar de um verdadeiro es- 
boço historico da frustrada tentativa de deposição do governo 
regencial j)rovisorio, traçado por quem, além de testemunha 
presencial dos acontecimentos, possuia o mais fundo conhe- 
cimento dos factores que os originaram, e porque bastante 
luz derrama sobre a conducta de alguns dos directores da 
política nacional no periodo de uma das mais intensas crises 
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porque tem passado o Brasil na formação da nossa nacio- 
nalidade . 

Transcreve o Federalista : 

« Rio de Janeiro. — No dia 16, á noite, dois 
« negociantes, abalados em seu credito commercial e 
« conhecidos como instrumentos da facção restau- 
« radora, foram ao Arsenal da Marinha e tentaram 
« corromper a lealdade do Commandante da guarda, 
« pertencente ao batalhão da Candelaria. Disseram- 
« lhe que depois das 2 horas da noite, devia de- 
« sembarcar naquelle ponto uma força ; mas que não 
« lhe fizessem fogo, porque eram homens de bem, 
« (jente limpa, que não queriam desordem, mas sim 
« a restauração do sr. D. Pedro, para tudo ficar 
« socegado, e tornar a girar o commercio. O Go— 
« verno, sempre vigilante, avisado desse facto, jjro- 
« cedeu, durante a noite, a mandar prender os ali- 
« ciadores, e a dar, sem estrondo, todas as provi- 
« dencias necessarias em semelhante crise. 

« N'um momento, as G. Nacionaes e Perina- 
« nente, os militares do Campo, os officiaes, solda- 
« dos, e ambos os arsenaes estavam de sobre aviso. 

« As duas horas e meia da madrugada veio 
« parte do Commandante da fragata Imperatriz, re- 
«■ ferindo que o Capitão Tenente de Marinha, Ma- 
« chado, em nome do sr. Taylor (1) lhe fôra re- 
« quis-itar marinheiros, e que elle lhe entregara 50, 
c persuadido de que a ordem era real ; mas que 
« entrara em desconfiança ao ver a direcção que 
« tomavam, e que o oíficial em questão viera em- 
« barcado n"huma falúa, e não em qualquer dos es- 
v caleres do Arsenal. Então adquiriu-se plena cer- 
« teza de que a conspiração tinha de romper aquel- 
11a noite, e as matracas e cometas chamarão por 
« toda a cidade os G. Nacionaes ao seu posto de 
« honra. Elles não hesitarão á voz da patria que 
« reclamava os seus esforços. Para o lado da Gloria. 
« Conrado, Bricio, Ti ta (Cirurgião-mór do exercito, 
« Manoel Antonio Ilenriques Tota) e Machado, que 
« inham na falúa mencionada, e davão a direcção 
« aos marinheiros da Imperatriz enganados sobre o 
« destino que levavão, tentarão hum desembarque, 
« mas virão frustrados os seus designios pela cora— 
« gem e presteza da G. Nacional de S. José, ás 
« ordens do sr. José Antonio Pinheiro, que com 
« vivo fogo lhes empediu de abordarem. Então os 

(l) João Taylor, de nacionaltdade ingleza, tomou parte actova na suffocaçãa 
da revolta da líha das Cobras em 7 de outubro de 1831 : era chefe de divisão e 
maoteve-se nessa eraergencia fiel á. causa brasileira que desde principio esposara,^ 
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« inariulieiros conhecerão que. estavão trahidos, re- 
« gressarào para bordo da fragata e os conspirado- 
« res procuravão evadir-se para a Praia-Graiide, ein 
« cujo rumo navegavão, quando foram encontrados, 
« e prezos por um dos escaleres que sobre elles se 
« destacara do Arsenal da Marinha, com huma prom- 
«ptidão e bom acerto que fez honra ao zelo e. 
« capacidade do digno actiial Insjiector, o sr. F. 
« Bibiano. Esta tentativa de Conrado tobre esse 
« ponto, unida a outras razoes de lesponsabilidade 
« faz crer que por alli em algumas casas suspeitas 
« se achavam ocultos conspiradores, que não tiverao 
« occasiào de representar no drama hum papel 
« activo por se haver obstado ao desembarque ; mas 
« que contavão reunir-se aos marinheiros e marchar 
« sobre o arsenal do exercito, o qual devia ser to- 
« niado por surpreza, segundo o i)lano de que o 
« Governo já antes tivera noticia. No entanto, em São 
« Christovão, com melhor successo se organisava a 
« outra columna do exercito restaurador Os G. Na- 
« cionaes do Engenho velho e de Bemíica, quer de 
« cavallo quer de infanteria, huns alliciados j)elos 
« agentes da Quinta, outros ignorantes do fim para 
« que os convocavão, reunirão-se na cancella da 
« Boa Vista, aonde não tardou a apparecer hum 
« corpo de mais de 60 creados, com as suas fardas, 
« fita encarnada ao peito, commaudados por alguns 
« estrangeiros, e trazendo comsigo as duas peças que 
« o Tutor declarara invalidas. A' sua frente vinha 
« o Redactor do Carijó, o celebre barão de Bülow, 
« e o acompanhavào alguns ofticiaes do exercito, 
» con.o o Tenente Coronel Gaviao, e outros sobre 
« cujos nomes não ha ainda certeza, bem como o 
« Redactor do Caramuni, David da Fonseca Pinto. 

« Então o aventixreiro Hannoveriano dirigio em 
«■ meia lingua hum discurso a toda aquella força 
« que se comporia de 250 homens pouco mais ou 
« menos, acaba ndo-o com vivas a D. Pedro I que 
« forão extensamente repetidos. Percebendo po- 
« rem em alguns dos G. Nacionaes serta vacillação, 
« o Barão de Bulow lhes aífirmou que na cidade as 
« G. Nacionaes, Permanentes, e o paisanismo tinhão 
«já proclamado o ex-Imperador, e que elles devião 
« seguir o votto de seus concidadãos e irmãos de 
« armas. A columna marchou pelo atterrado, dando 
« rej)etidos vivas a D. Pedro I, aos Andradas, e 
« grittos de morrão os patifes, até o rocio da cidade 
« nova, aonde fizerão alto. Alguns dos officiaes que 
« vinhão ás ordens do Barão, dt-scerão pela rua de 
« S. Pedro da cidade nova, a ver o que se passava 
« no Campo da Honra, aonde já desembocavão ba- 
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« talhões da G. Nacional o que deo causa a que 
« uas íileiras dos restawadores se tocasse a retirada 
« o que foi executado em boa ordem, e segundo as 
« regras militares. O sr. Marechal José Maria Pinto 
« ordenou logo que o batalhão da G. N. do Sacra- 
«mento fosse pelo caminho do Barro Vermelho, 
« cortar-lhes a retirada, em quanto elle, com a ca- 
« vallaria da G. Nacional, Permanente, e esquadrão 
« de Minas, ao todo 80 homens, seguia pelo Atterrado. 

« Ao voltar a ponte, as duas forças se encon- 
« trarào, e depois do fogo de hum quarto d"hora, 
« os restauradores buscarão a salvação na fugida, 
« escoudendo-se por aquellas chacaras, e casas vi- 
« sinlias, aonde forão perseguidos; mas em que 
€ muitos conseguirão escapar-se. Os officiaes, bem 
t montados tinhão sido os primeiros a evadir-se, e 
« até hoje d'entre elles apenas foi apanhado o Te- 
« nente Coronel Mathias José Anselmo, aspecie de 
« bobo da casa do Conde da Ponte ; D. Amonio de 
« Saldanha, aprehendido na Gloria, pode talvar-se 
« das mãos de quem o levava, e desajtareceo. Gran- 
<■ de foi a mortandade da parte dos restauradores : 
« calcula-se o numero dos que dessn lado perecerão, 
« era mais de 20 : dos nossos foi gravemeute ferido 
« hum soldado da G. Permanente que nos afirmão 
« ter já fallecido, o capitão ^■eçanha do Esquadrão 
« de Minas, com braço e perna fracturada, e o Te- 
« nente Coronel Theobaldo, que teve a mão tras- 
« passada de huma baila. Todos cumprirão o seu 
« dever ; mas distinguirão-se em bravura e sangue 
«■ frio o Marechal José Maria Pinto, o Tenente Co- 
« ronel Theobaldo, o Major Luiz Alves de Lima e o 
« Commandante do batalhão do Sacramento, Satur- 
« nino de Souza e Oliveira. Est« batalhão cubrio-se 
« de gloria ; entre o fogo do inimigo, elle tomou as 
« duas peças dos rebeldes; fatigado de huma longa 
« marcha, pois havia caminhado até a Gloria, e 
« dahi ao encontro da columna de S. Christovão, 
<' até Mattaporcos, não esfriou em seu. esforço 
« hum momento : o enthusiasmo da liberdade, o odio 
« contra nossos oppressores o animava. Nós seriamos 
« injusto se negássemos aos outros corpos da G. 
t Nacional, e do exercito que não entrarão em ac- 
« ção, o elogio que merecerão por altitude firme em 
« que se conservarão, e bom animo que em todos 
« apparecia. O batalhão dos Officiaes soldados, de 
« cuja lealdade os conspiradores ousa ão suspeitar, 
« reunio-se com a maior prom])tidão as ordens do 
« Governo. Quanto aos das G. Nacionaes, o de Santa 
* Rita apresentou mais de GOO praças, todas com 
« optima disposição e ávidos de avançar sobre o 
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« inimigo ; uój fomos testemunhas de seus queixu- 
« mes por nào as levarem ao combate. O mesmo 
« zelo se notava no da Candelaria que as intrigas 
« do Caramurú não poderão demover do seu j)ropo- 
«sito de sus-tentar a lei, e o governo estabelecido. 
« O de S. Anna trouxe numero de cidadãos maior 
« do que nunca, e o de S. José foi digno de seus 
« companheiros d'armas, a exceptuarmos a pequena 
« parte da quinta Companhia (a que era comman- 
« dada pelo sr. Tota, irmão do conspirador) que se- 
« gundo nos informâo, se tornou muite suspeitoso 
« em sua conducta. Existe ella nn foco dos Con- 
« servadores, e parece que vários dos que a com- 
« põe,não forão estranhos aos desígnios dos facciosos. 
« Os srs. Antero e 'iVylor desenvolverão a maior 
« actividade e zelo. 

« Em toda a cidade finalmente Brazileiros na- 
« tos e adoptivos rivalizarão em boa vontade, para 
« combaterem hum partido de ingratos, que poupa- 
« dos per nessa generosidade se atrevem a querfr 
« lançar-nos algemas.» 

Dimensões e formato : 21 X 31, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : Artigos doutrinários e de polemica, transcrip- 
çõea dos jornaes do Rio de Janeiro, annuncios. 

E' ainda da citada edição de 3 de Jlaio o seguinte ar- 
tigo em que O Federalista, criticando um artigo oa Revista 
Britanica, enuncia alguma das suas idéia?, sliás muito ju- 
diciosas, relativas á política federativa que lhe servia de 
jjrogramma. 

« Promettemos em o nosso numero anteceden- 
« te, diz o Federalista, algumas leves ob^ervações 
« sobre o artigo da Revista Britanica, que então 
« transcrevemos : agora as faremos unicamente para 
« desviar de nós qualquer imputaçào de contradicção, 
« por termos dado em nossa Folha lugar a hum 
« artigo, que tão decididamente ataca os principios 
« Federativos ; e continuaremos a da-lo a artigos 
« ainda n'esse sentido, porque como bem disse a 
« Aurora traduzindo esse mesmo artigo — hé neces- 
« sario ouvir a todos — e de certo muito principal- 
«mente sobre huma questão para nós toda nova, 
« ainda mal discutida, e não menos duvidoza. Ser- 
« virão pois a enunciação das doetrinas contrarias, 
« quando menos para despertar os apologistas do 
« Governo Federativo a apresentarem rasões que 
« provem não só a sua bondade theorica, como pra- 
« ctica; para nós temos, como por vezes havemos 
«já dicto, que em theoria o governo Federativo he 
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« o typo dos Governos, bem como lie também o 
« governo mais difficil de constituir-se sobre espe- 
«rança de prospero resultado, attentas as muitas 
« circumstancias de que elle depende. Com tudo 
« por isso não deveremos concluir com o auctor do 
« artigo da Revista Britanica, que a Delegação de 
« uma Auctoridade dirigente, e sufficiente lié in- 
« compativel com esta forma de governo. 

« N'esse artigo da Revista para melhor se in- 
« culcar a impossibilidade do Governo Federativo, 
« parece mais dar se de Estado Federativo, a idea 
« de Estado alliado, do que de Estado Federado, 
« tal qual parece ser o objecto da questão, quaudo 
« entre elles existe notabilissima diíFerença: n'a- 
« quelle suppõe-so como muito bem diz o auctor 
« do artigo a iinião de vários estados, muito fracos 0 
« para se sustentarem por si mesmos, e que por 
« isso procuram na sua alliança recursos contra os 
« perigos da sua debilidade ; n'este pelo contrario 
« longe da idéa de debilidade das fracçoes que tem 
« de compor a união, ellas relaxão os laços de união 
« porque se suppôe fortos, e se separão : a operação 
« porque passa aquelle estado é de recomposição ; a 
« porque passa este é de decomposição. Entretanto, 
« se a governo Federativo representa huma tal 
«idéia, poderíamos então concordar inteiramente 
« com a Revista Britanica ; poderiamos então dizer : 
«nada lie mais frágil por sua natureza, nada 
« mais fraco, nem mais incerto do que o Go- 
« verno Federal; porque na verdade toda a asso- 
« ciação que tem unicamente por direito e garantia 
« a força, mais poderá ser duradoura; a historia 
« nos olferece em cada liuma de suas paginas fre- 
« quentes exemplos de semelhantes alliauças, mas 
«rotas, apenas concluídas. 

« Não he porem esta a idéia que o direito pu- 
« blico dos nossos tempos faz do Governo Federal ; 
« elle suppõe diversos estados a certos resjjeitos in- 
« dependentes, mas a outros inteiramente sugeitos 
« ás decisões de um governo geral, seja qual for a 
« forma de governo, porque todas ellas são sucep- 
« tiveis de conter mais ou menos elementos fede- 
« rativos; lie segundo estas ideas que se formou, e 
« subsiste fortemente o Governo dos Estados Unidos; 
« e tal lie a theoria e o facto (jue nos auctoriza a 
« notar de pouco exacta a expressão da Revista 
« Britanica, quando affirma, que a delegação de 
« huma Auctoridade dirigente e sufficiente lie in- 
« compativel com esta forma de Governo ; e que 
« ainda mesmo quando a natureza do sistema fe- 
«deral não repellisse a preponderância de liuma 
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« força Legislativa central, nunca os indivíduos te- 
« rão dispozição para deixal-a subsistir. A auctori- 
« dade dirigente ])oderá sempre subsistir, e com força, 
« se a Constituição do Estado a par de prudentes 
« restricções lhe ministrar recvirsos com que possa 
« corresponder a confiança publica: os indivíduos 
« longe de contrariar, auxiliarão a acção d'essa au- 
« ctoridade dirigente, quando o patriosismo e a il- 
« lustração ajudar o sacrifício dos interesses privados. 
«Tal he a razão porque hum semelhante Governo 
«ja mai.n se vigora e fortalece se não quando hu- 
« ma sabia constituição marca os limites das asso- 
« ciações parciaes que fonnão o Estado Unido ; e 
« quando os indivíduos que comiiõem o Estado são 
« já bastantemente civilizados. Daqui conclue-se, 
« a difficuldade. mas não a impossibilidade do Go- 
« verno Federal. 

1833 

11 — REVISTA DA SOCIEDADE PIIILOMATIIICA (e ^ 
não Philomatica como grapharam Lafayette, Jacyntho Ribeiro e 
outros) — Publicação mensal de littejatura e sciencia im- 
pressa na tyjiographía do jVbro Farol Paulistano. 

Servia-lhe de epigraphe o seguinte período de Ad. 
Montgolfier : 

« Tant homme quí s'efrorce conseiencieusement 
« d'eelairer les homnies dans Fetude d'eux mêmes, 
« a droit aux egardes, et a Ia reconnaisance de 
« toiis ; il aura faít marcher Fhumanité.» 

Era orgam da Sociedade Philomathíca, aggremiação 
acadêmica constituída com os melhntes elementos da Eacul' 
dade de Direito de S. Paulo e redigido por uma commíssão 
composta de 3 membros escolhidos entre rs associados, por 
eleição semestral, e devia aj)parecer no princípio de cada 
niez ; entretanto, chouve demora na publicação do segundo 
numero» correspondente ao mez de .Julho», «porque motivos 
extraordinários a isso imj)eríosamente obrigaram». 

A primeira commíssão de redacção eleita era consti- 
tuída pelos então acadêmicos, Francisco Bernardino Ríbeyro, 
prematuramente fallecído no Rio de Janeiro, Carlos Carneiro 
de Campos, futuro 3.° visconde do Caravellas e José Ignacio 
Silveira da Motta estes mais tarde senadores do Império. 

Collaboraram com esta commíssão, alem de outros, os 
estudantes José Mariano Gomes Baptista, J. J. Rocha (1) e 
Antonio Augusto de Queiroga. 

(1) Justiniano José da Focha: o segundo numero da «Revista» estampa um 
artigo de sua lavra. 
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Subscrevia-?e para a Revista da f^ociedade Fhiloniathica, 
em S. Paulo, em casa de qualquer dos membros da Com- 
missàn, e no Rio de Janeiro em casa do sr. Sousa Laemert. 

Preço fia subscripção por trimestre, 1$Õ00 rs.. Venda 
de números avulsos em casa do sr. Francisco Garcia Ferreira 
á rua do Commercio d. 39. 

Da Introducção do primeiro numero da Revista. 

« Alguns Mancebos, ainda no tyrocinnio, atten- 
« dendo a todas as expendidas considerações de 
« gloria e de utilidade publica e particular, forma- 
« rão uma associação que intitularão Philomathica, 
« Foi seu fim crear um pequeno centro de luzes 
<' dispersas, procurar d'esta maneira meios para seu 
« adiantamento individual, e incitar maiores capa- 
« cidades a reunirem-se para proveito geral. Não 
« será esta a primeira vez em que as notabilidades 
« hajão recebido das mediocridades o estimulo e o 
« exemplo de bem servir á Patria. 

« O orgão da Sociedade é a Revista Pluloma- 
» thica, que agora apparece. Seu timbre, e sua 
« única meta serão — coadjuvar a marcha lenta, mas 
« sempre progressiva, da civilisação brasileira com 
« todos os exforços, ainda que minguados, que se 
« compadeção com a debilidade de suas forças—Seus 
<• meios — a publicação de memórias úteis sobre as 
<' Sciencias e a Litteratura — : a critica das Obras 
« notáveis que apparecerem em o nosso paiz — : a 
« noticia do que forem tendo de mais interessante 
« os Povos cultos. 

« Com estas vistas nós absixo-assignados, (1) 
« Redactores nomeados, pretendemos distribuir a 
« Revista da Sociedade Philomatliica em duas di- 
« visões : — Litteratura — Sciencias. — E cada uma 
« d'estas se subdividirá em tres classes — trabalhos da 
« Sociedade — trabalhos nossos — trabalhos offerecidos. 

« Na parte Scientifica daremos maior apreço ás 
« Sciencias Sociaes, e procuraremos expender as 
« mais sólidas idéias que se tem discutido na Europa 
« ácerca da Economia Política, do Direito Publico 
« e da Metaphisica da Organisação Social. Olhos 
« fitos no bem publico sempre propugnaremos pela 
<' estabilidade e adquada ap|)licação dos principiis 
<• nacionaes : só deteoderemos idéias justas que não 
« utopias ou systemas chimericos. Liberdade — In- 
« dustria — Racionalidade — e Associação hão de ser 
« a um tempo nossa bússola e o norte a que deve- 
« remos tender.» 

(í) O artigro de onde cxtrahimos estes períodos, long:o de 17 pajina3, está 
assigfnado por C. Carneiro de Campos, F. Bernardino Ribeyro e ]. í. Silveira 
da Motta. 
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Não sabemos quanto tempo viveu esta revista. Delia 
conhecemos somente as edições correspondentes aos pri- 
meiro e segundo numeres publicados a 14 de junho e em 
julho de 18:-i3. 

Djmbnsòes b formato : fasciculcs de 16X22, com 36 
paginas o de n. 1, e com 35 o de n. 2. ambos a uma columna. 

Texto do primeiro numero. — Introducção : — Littera- 
tura ; poesias por José M. Gomes Baptista e F. B. Eibeyro. 
— Sciencias: «Influencia das prisões de correcção sobre a 
diminuição das reincidências nos crimes», assignado por XXX. 

A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 
possue um exemplar do n. 2 desta revista. 

183^ 

12 — 0 PAULISTA OFFICIAL. Periodico encarregado 
das publicações officiaes do governo da província e editado 
pelo cidadão Luiz Maria Paixão. 

Era impresso na typographia do Farol Pculistano e 
apparecia, nos primeiros tempos, ás quintas-feiras e sabbados 
de cada semana: fazia-fe sua venda avulsa na hoticn do 
editor á rua de S. Bento n. 25, a 80 rs. o exemplar, custando 
sua assignatura, por trimestre, 1^440 rs. pagos adiantadamente. 

Nesse primeiro período sua epigraphe era : 

« Maledictus qui errare facid 
« coecum in itinere. 

Deuteron. Cap. 27, V. 18. 

Com a promulgação da lei provinciol n. 1 de 9 de março 
de 1835 passou á Província a propriedade d'O Paulista 
Official, assim como a da typographia (1) do larol Paulis- 
tano, em que era impresso. 

Em sua nova phase tomou por divisa o seguinte conceito 
de Achille llurat : 

« II est juste, en eflfet, qae les aífaires qui 
« interessant Ia totalité des citoyens soient comunes 
« de chacum d'eux dans tous de tails. » 

O Paulista Official, de setembro a dezembro de 1835' 
passou a ser publicado as terças, quintas-feiras e sabbados* 
Nos annos seguintes appareceu diariamente, excepto aos 
domingos e dias santcs de guarda, durante o periodo dos 
trabalhos legislativos provinciaes, voltando « editar-se tres 
vezes por semana nos interregnos das sessões. 

O numero 13 deste jornal, correspondente ao sabbado, 3 
de janeiro de 1835, traz, por engano de composição, a data 

(1) A typogrophia do Farol Paulistano onde também foram impressos o 
Observador Covsíitucional, o Novo Tarol, o FederalUta, o Amigo das Leitras, 
etc., etc., pertencia, como já dissemos, ao dr. Costa Carvalho e foi por este 
cedida ao governo provincial pela quantia de 2:250f0C0. 



- 64 — 

de 3 de dezembro de 1835. O primeiro niíinero, segundo 
affirma Jacintbo Eibeiro, Chronologia Paulista, foi estampado 
a 23 de ou'iibro de 1834. 

Relativamente á publicação deste periodico, dirigiu o 
então vice-jiresidente em exercício da provincia, Francisco 
Antonio de Souza Queiroz, ao depois senador do Império 
(20 de janeiro de 1848) e Barão de Souza Queiroz, á Cainara 
Municipal de S. Paulo o seguinte officio : 

« Estando determinado pela lei provincial de 9 
« de março deste anno qnc na follia creada pela 
« mesma lei sejam trancriptos todos cs actos officiaes 
« qiie não exigirem segredo, não só deste Governo, 
« como de outras Kepartições, inclusive os das 
« Camaras ; e acliando-se estabelecida a typographia 
« do Governo da qual é administrador o bacharel 
« Emygdio Antonio da Silva, o Vice-Presidente disto 
« previne á Gamara Municipal destp. cidade, afim 
« de que haja de mandará mencionada typographia 
« aquelles de seus actos cuja publicoção se torne 
« mais conveniente ao publico e em observancia 
« da dita lei.» (1) 

O Paulista Offieial foi substituído jielo Paulista Cen- 
tralizador a 14 de maio de 1828, em consequencía do arren- 
damento do material typograpliico, de propriedade do governo, 
de accordo com a lei n. 31 de março daquelle anuo. 

13 — O JUSTICEIRO.— Periodico imparcial e inde- 
pendente redigido por Diogo Antonio Feijó e pelo padre dr. 
Miguel Archanjo Camargo. 

Noticiando o seu apparecimento a Aurora Fluminense 
de 5 de dezembro de 1834 assim se exprime: 

« Publica-se em S. Paulo um novo jornal 
« tendo por titulo — O Justiceiro. 

« E' escripto pelo senador Diogo Antonio Feijó 
« e pelo jiadre dr. Miguel Archanjo de Camargo. 
« A imparcialidad« é o caracter do novo jornal, e 
« bem qu« não partilhemos todas as opiniões ahi 
« expendidas, nem o seu modo de encarar os par- 
« tidos jioliticos do Brasil, não podemos recusar ao 
« Justiceiro o devido louvor pela dignidade da sua 
K linguagem, e ])elo espirito de rectidão que preside 
« aos seus juízos. 

(1) Em parte foi esta lei revogada pela promulgação da de n. 30 dc 31 de 
março dc 1838 que autorisava o arrendamento da typographia do Governo aos 
contractantes da publicação dos actos do Governo e da Assembléa Provincial 
Uma das clausulas principaes do arrendamento era não poder o prazo de sua 
duração exceder ao do contracto para as referidas publicações. 

Os dois primeiros arrendatarios da typographia do governo foram respecti- 
vamente os srs, Francisco José da Silva Sobral e Antonio Louzada Antunes. 
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Não conseguimos obter um numero qualquer deste pe- 
riodico pelo que nada podemos dizer do seu aspecto mate- 
rial e das datas do seu apparecimeoto e desapparecimeuto. 

Entretauto, da sua linguafrem e da severidade de suas 
idéias podemos aquilatar pelos seguintes trechos de um artigo 
do 2." numero do Justiceiro transcriptos pelo O Novo Farol 
Paulistano n. 323 de 17 de janeiro de 1835, de onde os 
trasladamos para aqui. 

E' um artigo de critica á desusada sumptuosidade, com 
que um dos titulares do ministério de 1835 passou a tratar- 
se quando investido da alta dignidade. 

« S. Exa., diz o articulista do Justiceiro, trata- 
« se com certo esplendor, de que nào usaram seus 
« antecessores, ainda mesmo talvez em tempo de 
« Pedro 1.". Sabemos e é verdade, que S. Exa. 
« tem consumido para isto não tó o seu ordenado, 
« como parte do seu patrimonio. Persuadiu-se que 
« este apparato era necessário ao ministério de um 
« monarcha; que com elle grangearia estima, e 
« consideração social: enganou-se: o resultado o 
« tem provado. O espirito Democrático Americano, 
« que a nossa Constituição consagrou, e que de dia 
« em dia se propaga por todas as classes da Socie- 
« dade, não tolera senão certa decencia, que se não 
« faça sentir nem ])elo excesso, nem pela mesquinhez. 

« O Povo apenas deixa de murmurar, quando 
« enxerga esse brilhantismo em pessoa de grande 
« fortuna, e que desde menino conservou; mas 
« si ainda abastado, viveu sobiio, e elevado a alguma 
« dignidade, mostra-se então opulento em seu tra- 
« tamento, elle entra logo em suspeitas de que a 
« Empregado faz render o Emprego. 

E' possivel que o Justiceiro haja interromj)ido sua pu- 
blicidade com a elevação de Feijó á regencia do Império 
em 12 de outubro de 1835. 

1835 

14 — CORRESPONDENCrA. — Era o genero de i)u- 
blicação a que nos referimos com bastante detalhe na in- 
troducção deste trabalho. Sem caracter algum ppriodico nem 
propriamente constituindo supplemento de jornal, o certo é 
que taes publicações representam uma accentuada feição do 
jornalismo primitivo brazileiro, razão pela qual as incluimos 
na presente resenha, fixando-as em 1835, data do seu mais 
intenso uso em S. Paulo. 

Temos presentes duas das muitas — Correspondências— 
que em S. Paulo vieram á publicidade durante o decennio 
de 1830—1840, ambas impressas na tyjiographia do Farol 
Paulistano em 1834. 
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Nellas tratavam seus auctores do assassinio de Antonio 
José Viaiira, praticado na villa de Castro sendo a primeira, 
assiirnada pelo dr. Joaquim José Pacheco, (1) de deteza dos 
accusados daquelle crime, entre os quaes encontrava-se o 
ex-jniz de paz da mesma villa. e a seg^unda, subscripta por 
— Iiúmigo.i d ,s A.isasiíinos — de refutaçào aos argumeotos 
daquelle advogado. 

A correspondência de — Inimigos dou Assasain s — co- 
meça com o seguinte periodo, formidável pela extensão, e 
interessante por esclarecer de algum modo a uatureza da 
publicação de que vimos tratando. 

Eis o periodo : 

« Sr. Redactor. Achei muito digno de louvor 
« o zelo, com que o sr. dr. Pacheco tomou a defeza 
«justa da causa dos homens de Castro, Antonio 
« Jacintho de Medeiros, Lourenço Marcondes Kibas, 
« e Luiz Pessoa da Silva, a ponto de lançar mâo de 
« uma especie de estratagema na ante-vespera do 
« julgamento, fazendo appareeer uma Correspon- 
« dencia (si por franqueza ou outro motivo não 
« aíBrmamos) a-^signada por elle uiesmo, na qual 
« identificando-se com seus clientes, e '-.ipo-tado com 
« sens interesses — pretendeu esmorecer, ou ao 
« menos tornar duvidoso o juizo j)nblico a respeito 
« de taes K.R.,, cousa esta que em vez de conse- 
« guir, entre os que sabem do Açor pelo contrario 
« os tornaram mais odiosos, porque até então seus 
« crimes estando nos autos, que por muita gente 
« não podiam ser lidos d'ahi por diante forão co- 
« nhecidos, apezar de que as palavras da corres- 
« pendência ligadas aos interesses dos R.R. fazem 
« soar as cousas bem differontes, do que são na 
« realidade, tendo de fora miudezas e historietas, 
« que ordinm-iamente costumão contar testemunhas: 
« porem deixemos estas supposições, porque o nosso 
« proposito é fallar verdade.» 

Formato niais geralmente adoptado para as Correspon- 
dências : 21X31) cora daa^, tres e quatro paginas invaria- 
velmente a duas columnas. 

15 ■— O NACIOXAL. — Semanar'o publicado ás terças- 
feiras na typographia de Costa Silveira á rua de S. Gonçalo 
(hoje Marechal Deodorn) n. 14, onde também eram recebidas 
assignaturas (subscripções segundo a linguagem da época) a 
IfOOO por trimestre, pagos adiantadamente. 

(IJ Advogado de merecimento e já então prestigioso politico. Foi deputado 
geral nas S.**, 8.® e 10.* legislaturas. 



1830. rj." 

O MACI0MAL. 

S. PACLO. TERÇA FEÍRA 21 DE JVMiO. 

O NACIONAL puLiíca-se iodas as lerças 
feires na Typ. de Costa Silveiri, ruadc S. 
Goiíçalon.* j4í onde se recebcm as subscríp- 
çõcs a 1 ^ rs. por trimestre, pagos adianUdos. 

Celul {}ue vcut .moins i}iie Ia Charte, plus 
çúe ta Charte, auírcmeni que ta Charte, celuÍ-U 
truhit 5CS ssrmens, 

é. Foi. 

Mtjifo.Ifiteressanles discussões tecj ha- 
vido na Gamara Elecliva , sobre .tudo 
por occasiâo da rcspoala á Falia do Tliro- 
no, c negocies do Klo Grande. ISVlIas 

tem posto em toda a laz a marcha 
«rrada ^ incoostitucional ^ue vai se- 
guindo o nosso Governo. 

Não pouco iDteresianles lambem são 
d^uQS ;irtIgos de diversas íollias que se 
imprimem na Capital; C' nós cstimaria- 

. xnos poder pôr os nossos leitores qo 
íãclo' d'ellés, bem como dos discursos 
dos illustrado^. Deputados quen*aquellas 
discussões tciíi' foxnado a nobre e leal 
tarefa de chamar o Governo ao caminho 
Oa Lei e dos interesses nucioaàes. A 
escassez porém da oossa folha nSo nôs 
pcrroitie fazel-o , completa e freqüente- 
mente ; restando-nôs por isso unicameote 
transcrever os pontor mais notáveis d'esse$ 
í>rtÍgos c discursos. 

Parece-nôs , como já fizemos vei%, 
^ue se Exagerava a pequcnhez de nos- 
sbs recuiíos para o restabellecimentoda 
ordem e receiavamos que esta exager.i- 
<cão cobrisse algum pensamento occulto. 
Tal foi a opinião do Sr. Yasconcelíos , 
-como vemos do seu discurso na Cama- 

publicado no Sete de Abril de aS 
Maio ,f'de ^ue extrahimos o seguinte : 

"^4.Pedirei ao Governo que uDo conti- 

nue 8 Ínculir-nÔ5 receios pela noss2 iran- 
quillidade ; que iibandonc essa POLlTI-f 
CA IKSTINCTIVA,, que o precipitará no 
nbismo (e crsiá ellc sóe cão de cuvolta 
com elle a NoíjÜo ). Para que nôs aíTi- 
gura o Governo nas bordas da ac£r- 
chia ? Para que nôs considera em um 
estado em que tudo S\} posterga, aa- 
ihoridadcs , leis , costumes , sagrado c 
profano ? Melhor fora qne o Governo- 
procurasse com o exemplo inspirar amor 
ás Instituições do paiz , respeito ás leis 
e ás autUoridadcs, e cessasse de proino- 
ver a discórdia entra oS Brazileiros, de 
acenar a algumas províncias com a idea 
de separação ou iodependeTicia ; dc di 
vidi!-as em facções inimigas ; de asdes» 
graçar , em fim , quando o reconheci • 
mento e o dever o obrigavào a felici* 
tal-as.. Mas que ^lia de fazer o Gover- 
no se a política do INSTINCTOé 
a i<ua guia ? !... 

«Entende o Governo encaminhado 
sempre por essa política do mCdo ou do 
terror, que illudirá cs BrazileirOs a ponto 
de dispor d'eiles a seu alvedrio uma ves 
que consiga áterrai os. Sabe o Governo 
que o Brazil pede çm altas vozes Paz e 
Bepouso e negando-se sempre ao dever 
de contribuir para a satisfacçâo de tão 
icrslos votos, procura intimidar os cida* 

4 
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Era sympatliico ás idéias da nascente aggremiação po- 
lítica que em 1837 subiu ao poder com a denominação de — 
Partido Conservador — e movia forte opposiçào ao governo 
geral e ao regente Feijó com o qual instava a abandonar a 
Política instinctiva. 

Sua divisa era; 

Celui que veut moins que Ia Charte, plus que 
« Ia Charte, autrement que Ia Charte, celui-la trahit 
« ses sermens». G. Foy. 

O Nacional iniciou sua publicação em 7 de Junho de 
1836 ; o exemplar que temos á vista corresponde ao n. 3, 
anno 1.°, de 21 de Junho (terça-feira) de 1836. 

Este numero é todo consagrado á critica aos actos do 
governo geral em relação aos negocios do Eio Grande do Sul, 
ao tempo convulsionado pelo guerra civil dos Farrapos. 
Transcreve diversos trechos de um discurso pronunciado na 
Assembléa Nacional jielo deputado Bernardo Pereira de Vas- 
concellos sobre a Eebellião Kio-Grandense, que era a questão 
magna da época: delle reproduzimos o seguinte trecho. 

«... leia, leia o nobre deputado (o sr. Santa 
Barbara) o relatorio do sr. Ministro da Justiça e 
« verá que fortuna tem acompanhado os rebeldes : 
« chegados a esta Corte são logo soltos pslo bene- 
« ficio do habeas-corpus ■, ou por ordem dos Gover- 
« nantes. . . Não posso omittir um facto gravissimo, 
« e eu o refiro para ser desmentido em abono do 
« Governo. 

«E' publico e notorio nesta Corte que um 
« padre rebelde e emissário dos rebeldes, que o 
« sr. Araújo Ribeiro enviovi preso para esta Capital 
« apenas aportou aqui é logo solto e está morando 
« na casa do Exmo Eegente. E' assim que se hão 
« de alentar os defensores da legalidade ? E' assim 
« que se governa o Brasil ? !!. 

Não eram sem procedencia as reclamações de Bernardo 
Pereira de Vasconoellos. 

Ou porque os julgasse inoffensivos, delocados do theatro 
da lucta cruenta para um meio, sinâo inteiramente hostil, 
certamente em nada identificado com a causa da revolução 
gaúcha, ou porque no animo voluntarioso do autoritário chefe 
do governo geral já em germinação estaria a semente da 
revolução paulista de 1842, o certo é qiie os rebeldes rio- 
grandenses, remettidos prisioneiros para a Corte, eram dei- 
xados em relativa liberdade jielo governo da regencia, e o 
chefe da opposição conservadora que em camara declarara de- 
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sejar ser desmentido em suas affirmrções ])assou pelo dissabor 
de nao soffrer contestação sobre o facto gravíssimo, na siia 
opinião, que acabava de denunciar. 

Dimensões e formato ; 20X29 com 4 paginas a duas- 
colmnnas. 

1838 

16 — 0 PAULISTA CENTRALIZADOR. — Orgam of- 
ficial do governo da provincia. Publicava-se ás segundas e 
quintas feiras de cada semana na Typographia do Governo 
onde eram recebidas assignaturas á 1$800 por trimestre, 
pagos adiantados ; a venda avulsa fazia-se a 80 réis o nu- 
mero na citada typographia e na rua de S.'" Thereza n. 9. (1) 

O Paulista arvorava por divisa os seguintes conceitos : 

« Os elementos da luta, contidos no seio de 
« cada associação, se enfraquecem á medida que o 
« principio iaterior de ordem, de harmonia e ixnião 
« ahi lança mais profundas laizes, 

O primeiro numero d'0 Paulista Centre lis dor appa- 
receu a 14 de Maio de 1838 e o 37, do qual tivemos em 
mãos um exemplar, a 17 de Setembro do mesmo anno. 

Publicava o expediente do governo, trabalhos legisla- 
lativos, correspondência politica em que defendia os politicos 
governistas dos ataques do Observador Paulistano e d'outros 
jornaes opposicionistas, editaes e o movimento diário de en- 
tradas e sabidas de embarcações no porto de Santos. 

Dimensões e formato : 21X31, com 4 jtaginas a duas 
columnas. 

O Paulista Cen'ralizador substituiu, o Pauliía Official 
e por seu turno foi substituído, em 1842, pelo Governista 
(Veja-se este titulo). 

17 — 0 OBSERVADOR PAULISTANO. — Orgam de 
opposição ao governo geral e ao da jjrovincia, redigido pelo 
senador Diogo Antonio Feijó. Publicava-se duas vezes por 
semana e imprimia-se na Typographia Imparcial de Silva 
Sobral, á rua Nova de S. José n. 41, onde também era sub- 
scripto a 1$920 rs. por 3 mezes. 

Até o n. 254 sua epigraphe era : 

c La liberté de Ia presse forme en dehors une 
« opinion national que remet bientot les choses dans 
« Tordre. (Chateaubeiant). 

(1) Em 1836 a rua de Santa Thereza era a actual do Carmono trecho entra- 
a rua da Fundição e o largo do Carmo. 



AnnoV. Terça feira 19 de Abril de 1842. N. 436., 

O oMsmwM.mem 

PAULISTANO. 

PuSlica-se doas vez^s oa sem&na em S. Paulu na Typograph.ía Imparcial de Si1,va Sobra;l, tua T^cva (iu 
S. Jusé n. 41, onde se »ubscrevé á 1$9:20 réis por 3 mezes —pngos adiantados.— Todos os artigos 
(Urit^iilo^ ao Obsbr7ador P&Vlistano, deverAo ser eotregues na mesma Typo^raphia em carta feixtda. 

. Noyus ab integro si£c'lorum Dascítura;4«. 
ViRo« Eci. 4.* V. &.* 

S. Paulo. 

ASSESIBLÉA LEGISLATIVA PÜOVLMClií,. 
44>* Scsião aos 5 dc Março. 

Approrada a árU (r<>nlecedente, .forlo pr«5cn' 
tci varius. («Ilitios Si^crstarió do Çovefoo, ({ue 
^ivrrão O destino comp^^lcnle. 

Foi a iinprlíntr » rt;»G!iiç.ao jpjTiTeciiU pela com» 
mit;i3o de Fazenda .caiir!Q'á'yi''i\UicBç9o dc ão^ 
por ajino ao Coritlmio da Sécrélaria dc Coverm». 
J^tcou üdiliidJ oulro 'parecer da oefiDa 'i-oinuiiiisio 
não .npprovaiiflo i*) indicação do'«S'.-. Pinto Juniur 
acrca da fulla da' icí de •rçatiienlo. 

Tivorão I.* díácn.o&o, o forio ap'])rovadot os 
prnjrctos rrean-Jo sula» do Primeiras Lélirus vm 
Guaraptiava, o Sur.ocsba. 

Jiiilrando etti c." 'diüciissão o parecer da com- 
rniísào di* CMn^iiJluiçao e Jnsiiça (*) sol>r« a por- 
taria do MinÍ>lro (!u hnpcrio iie^undo audiência 
ã d^ipiilaçlio da o tcodo fi>iliido os Sr», 
pinto Júnior,. 8 Campoí Mello, u Sr. PreíidfDio 
anniinciou que tuiido üadt) iii»io -dia ia enlr<ir na 
dÍ9cn«i>9o do orçaniotilo nicinirijial: o Sr. Floria 
no de. Toledo pudiw a iir|;ri)ria p,ar; cinuiitiiir^a 
discnss.1o do |Kire('er, c neniiu approtada, coiiliiina- 
rüo a íomar parlo iiV-Ha os Srí. Pi-roira PinIO, 
Aiidrada i1achi<do. PaiiSa ^Otiza, o Vrrgneiro. As 
d<i.iü horaseircfrrciti-sr>3e])0>iooparercr 
a voto*, liii IJNAMIVIEMMN TC apiiri^ailo. Ü Sf.v 
Fioriano do Tol<'do rct|iiPrro qntj se dcclarasío nai" 
aclJ. qnc o parecer fora ftpprovajo por unanioú» 
dadr, ao qntr ruupohderào tinnifro»o.4 Ppyiados. 

J)ada. ü ordiMi) do dia, luvanlou-xo a lio^áJo. .• 
lüineniamos nSo luf iiio Uchi^raplio 

r> n)'.'*ii(0, o <|MU era ii|i|io>iiiÍv(>l, que a provincia 
lods, qne o Broslt inleíro afxtslissc o^da iiuporlan 
ic <(i»cn!t>lo. 0.'> antigo* dii liberdade, 
e da ioouarcíúa, os iiialí abuitscidos •radoros do 

(*) O Sr. Vergueiro mciiibro da| commíssüo de 
Cou5littn«^"»o « Jijsllçrt, "que ponto píiftílhasne em ti»- 
do a9 opiniCes de seus illiiütres'colleg^s >U commi';!* 
8^0, dcixàra de assignar o p<«ri'Ci:r, para c}<ie n1:;uem 
não entend>;ssc>, qire o Axia por despeitado pula «ii> 
scrüvel viu^aiiçH, que n pouco exercera ascu.res* 
pàto e do Isíacífo. 

ParlameHlo Brasileiro, os Sr*, inJrails^ Panla 
^(lia, e Vergueiro, como quo «• êxcedepSo a s». 
nieiiuio. E»ia sps»3o da As^embléa Proti.;i.ial da 
S. Paulo.Toi uma das mais iiiterrsianies do noyso 
paiz. Os verdadeiros amigos do ihronr. • • do liber- 
dade nSo podido. deixar da (lenltr o mais subi* 
dii enihiisiasnío ouvindo a feria dialectics, a rio- 
qneticia sublimo, a variavel, rom qiia os dignoi 
i'aiili»tas su»lenlirão os princípios conslilncioiiaes, 
e vingarüo a lionra, o dignfd.»do d'e$ta protincia 
qne alguns perversos prclcnden;, nas um v2o, lu> 
dibriar, escarncccr, enxo?á]har. 

45.* Sessão aes 4 (U^aía>'ço, 
Approvada a Acla d'ínlrced?nlt>, forSo presen- 

tes tarios ollicios do Secretario do Govrrno trans- 
niiiiirido inforiDaçõcs; litéríio o dCitliRO cooipe» 
tente. A representação do So e lanlos CidadSos 
d.i Fregut^iia do Soccorro, distriçlo de Bragança 
cutilra us leis das reformas jndictarias. r. Conjie< 
llio d h»Udo.. foi i CoonD*s»9o de Conslílniçâo o 
Justiça, sctido rcccbida con agrado a fclíc tiçSu 
á A ^^L'Oiblú:l, 

Fui julgiido qbjccio de deliberaçío nm projeclo 
oITerrcido prlu Sr. Lacerda elevando i'\illa a 
Ffogurzia de Tat«hy. O rèquiTimento do Sr. To- 
bi.is ü'Agniar para quo o Goierno ínforn)a«!«8 so 
a escola .do primeira* lellras da Villa do Guará- 
tinguelá teui ellbclifaQienlo 146 alumnos c so 
convpHi creiir ali outra escola , foi approvadu. 

Conliniiaodo a a.* discns»3o fio orçaiiieulo mn* 
mcipal forSo approiados o» rnlalívos a rcfci-- 
ta. u ijespoza dai Caniàras da» Villas de C.apifa 
ry. Porlo-fèlit, Iiapelinniga, h«pcva. Apiahy, ('as- 
tro. Priiicipe. Gudralüba, Antonínaf Ca.uanéa« 
I^nftpft, Itanhie, S.'>VÍcenVn, líflia, Lbatuba, ('u- 
iihi, S. Luií, Bananal, Arca», I.orrna,-Cu.ir.iiin. 
guetâ (com uma coicndH d*'Sr. Clemcnle dos 
Saneio.-.), Pjndamcíiiltanga^a. rfacan hy. Paraliybu- 
na. Çancta Iz.ibcl, 5. Josó.'l!llogy .da:i Cm/rs. Ba> 
Uíac*, S. Sebat.liàti,^c Morrelrj, sendo o .dVMj 
uliima dentro dú anuo. Goancéiro q<i« rorro, como 
do Inluro: e os arts. 5.*', 6.*, 7.*, e 8.*; fictndo 
o f).* prnjudicrtdn p»-la cnich !a do Sr. Pania Souzí. 

Foi (>f«*s<-nt& o üfilcio' do Scroiarii» do'Go?or- 
1)0 cotniunnicairlo qucp (Cxin..Sr. Prr«idi:{ilR sanc« 
cioiíftra 09 Diicrctos màrcantlo n« ditto-i'uirtre a« 
\iUas do Uogy das Graaus c Jacarehy, oUvanJQ. 

t 
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a qual do numero 265 em diante foi substituida por esta 
outra : 

« Novus ab integro soec'lcrum nascitur ordo. 
« Virg. Ecl. 4. V. 5.° ». 

Tanto este jornal como o Tebyeçá, seu contemporâneo 
e correligionário, agitavam a opinião publica em prol dos 
ideaes que levaram os liberaes da j)rovincia á celebre revo- 
lução de 42. 

Desappareceu em 1842. 
O formato à'Observador Paulistano era de 21 X 31, 

com 4 paginas a duas columnas. 
Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

São Paulo existe um exemplar do n. 436 do Observador 
Paulistano correspondente a Í9 de Abril de 1842. 

18 — PHCENIX. — Eedigido pelo dr. Clemente Falcão 
de Sousa (o velho), pernambucano, nascido em 1798 e fal- 
lecido em São Paulo em 1868, e pelo desembargador, então 
deputado geral por São Paulo, Joaquim José Pacheco. Sub- 
fcrevia-se na typographia de Costa Silveira, á rua de São 
Gonçalo n. 14. 

Desappareceu em 1841. 

1H3Í) 

19 — O PENSADOR. — Jornal humorístico e de com- 
bate aos falsos devotos e á maneira porque eram praticadas 
certas cerimonias da egreja catholica naquella época em São 
Paulo. 

Publicava-se aos Domingos e era impresso na typogra- 
phia Imparcial de Silva & Comp., á rua Nova de São José, 
n. 41, onde também acceitavam-se assignaturas a 500 róis 
por trimestre. 

Adoptava por jirincipio os seguintes conceitos : 

« O vicio quasi sempre é o effeito de má edu- 
« cação : a educação é o principio dos bons costumes, 
« e a que nos faz vencer os apetites desordenados». 

O exemplar que temos á vista, no formato de 16 X 21 
com 4 paginas a 2 columnas, tem o n. 11 e corresjionde ao 
dia 31 (domingo) de Março de 1839. 

Do seu artigo — A devoção — extrahimos os seguintes 
periodos : 
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« Se considerarmos a devoção como devemos, 
« ella nada tem que nào seja magnífico, esplendido 
« e magestoso. Ella não só é digua de todaacrea- 
« tura racional, mas também é nosso alimento e vida. 
« Nem um de nós íbi creado se não para render um 
« verdadeiro culto a Deus. 

« E' preciso porém toda a cautela para distin- 
« guirmos a verdadeira da falsa devoção ; e ainda 
c maior para não confundirmos o verdadeiro devi.to 
« com o liypocrita. Estes com efteito não >ão dif- 
« ficeis de se conhecer ])crque ao mesmo tempo que 
« publicam em altas vozes a doutrina do Evangellio. 
c. f.bram o contrario do que elle recommenda. O 
« Evangelho, por exemplo, ordena que façamos nossos 
« jejuns em segredo, que lavemos a cabeça para que 
« não se =aiba que jejuamos : o falso devoto mrslra- 
« se de tal sorte diante de toda a gente, que. aflecta 
« achar-se em grandes banquetes, o comer nelles 
« com indifterença. 

«Falia e grita contra os que trabslham nos dias 
« de guarda, e elle mesmo permitte a seus escravos 
« o trabalho nesses dias para terem com que se ve^tir 
« ou elle mesmo manda trabalhar nos Domuigos e 
« lhes paga o jornal». 

Como especimens curiosos da veia humcristica dos tempos 
de antanho transcrevemos uma noticia e um annuncio (secção 
humorística, do mesmo jornal. 

« PuocissÃo DO Ekteriu) do Carmo. — Não es- 
c teve ruim ; cartuchos de doces, amêndoas, anjinlics, 
« e mascaradas ; ora que prazer ! E o Cinturião V ! 
« Oh! qvie guapo rapaz. . . com que gaz não estendia 
« a perna e mandava sua cohorte ! . . em verdade 
« os mesmos judeos executores de t-imilhante tra- 
« gedia é impossivel que desempenhassem com tanio 
« enthusiasmo como os nossos judeus Christãos. Jlas 
« que diabo trazia o tal sr. Centuriào na cabeç a ¥! Sim. 
« era o espanador dos Altares servindo de pennacho ; 
« ora bravos a lembrança !.. esteve optimo. E quem 
« eram aquelles outros figurões de saiote V Ob! pois 
« não sabes V ! Era o Nicodemu^ e o Joté de Aii- 
« matéa que iam preparar o sepulchro. Os outros 
« eram cs faricoccs, que acompanharam d'aDtes o 
« Senhor cada um com sua azagaia, e borseguins: 
<r E então V !.. viva ou não viva a nossa Veneravel 
« Ordem Terceira do Carmo !! que viva. . . só ella 
« e unicamente ella no século 11) nos j)odia dar tão 
« bonito espectaculo de mascaradagem no mais to- 
« cante acto da Religião Christà». 



o PENSADOR. 

J?ublica-se todos os Domingos em S. Paulo 
na Typographia ímparrid de Silva e C 
Bua Nova de S. José n.® 41; subscreve-se 
na mesma & 500 rs. por trimestre. 

O vicio quasi sempre c* ô eíTcUo de tnh 
educação: a educação é o principio dos 
bons costumes; e a que nos faz vencer 
os apetites desordenados. , , , 

IJ. 

A dcvoçSo. 

Se consideramos a devoç'^o, como deve- 
mos , ella nada tem que n'io seja magní- 
fico esplendido e magestoso, , Ella nâo só 
é digna de toda a creatura racional, mas 
também é nosso alimento, e »vida. Nem 
um de nós foi creado ce âSc para render 
ura verdadeiro culto « Deo®. E' precisa 
porem toda a pautella para distinguirmos 
a verdadeira da falsa devoção; e ainda 
maior para n«.o confundirme® o verdadei- 
ro devoto- com o hypocrita. Eí^tes com 
efleito . ní5ü sfiò difficeis 'de se coi.í1ii> 
cer porque ao mesmo tempo que pi^pliclo 

m ^altaS" vn70íí a doutrina^dsÁ-Epac-gtt^bo 
obr^o o contrario do que ellô reconimenda. 
O Evangelho por exemplo ordena qye fa- 
ixamos nossos jejuns em segredo, que la- 
Aemos a cabeça pira que não se saiba que 
jnjuamos; o íalso devoto mostra-se de ta| 
■jJoVíe^iante de toda a gente, que atfecta 
'ncliaj^ ea çrandea banquetes, e comer 
n'efies com indiflerença. Falia e ^'rita coa* 
tra!^ que trabaUiílo nos dias de guarda, 
e elle mesno .pprmitte a teus escravos o 
trabalho nesses dias para terem com 
se vestir, ou elle mesmo manda trabalhcr 
so^ Domingos e ITies paga o jorual. , 

Pouco importaria porem ee esta devoç."o 
tÒBa farisaica'só dominasse em alguns p:.r- 
ticulares; lúCâ desgraçadamente n&o suc- 
çíde assim, e até que parecem 
ler alguma inatrjcçTio , oa f:&èm profisafto 
d'eila, talvez como meio de vida, ou a 
aio sabem distin.:çuir. De um sujeito, qnc 
se presa do Philosopbo, tivemos notici» 
qí:e grilava contra o uso da csjne em cer- 
tos di&3 di Quaresni:^ apesar da^ dispe^^rv 

do Chcfo da Igreja; argument^R^a e queria 
com fracos e alejados eofismas demonstrar 
& illêgitiuidade da dispensa: entretanto 
este mesmo Sr. Fradinho usava beber em 
tada a Quaresma caldos de galinha muito* 
gí^>sojS\íiu era logar d'agoa, porque, 
dizia o—SiiiitarrSo—esta lhe fazia- mal,' 
^o estomago. 

N^o muito longe d'aqul, sabemos que 
existira uma celebrs devota, que teve a. 
habilidade defiiígir, que tinha recebido as 
cinco Chagao, € o mais é que com arti- 
ücios taes que chegoa a fazer correr algun^ 
isangue d&< mesmas. Em verdade alguna 
comerão a peta, ingolirSo a pi rui a, t a. 

.forenv,: raais*TC', 
ItiCvj, inaisjcopadocios j e irapostores que 
çlla, e que a freqüentarão , iibe Daos com, 
cae .fins, começarão a apregoar este pro- 
filgio, em que elles nuncr. acrsditàrSo, e 
j apresenUar a sobre dictíi ci:;gi de quem. 
«íilaTTios atrr.z como a mais £a-foreciàa dos 
C«"05. Ura exclamava—*' Meu Deos, que 
prodígio!! — „ Outro —t«ai03 um novo S, 
ÍV5U?ci&co da3 Chagas. 

Ora 11^0 se dá mMor desaforo! Este es- 
tUTdxQ Dilo er2 &iuple3; peccou sempre pot 

c mal intciicionado, e quiz mesmo 
;:oniW da.;!^^;ieh*3Í8.o, e fazel-a servir para 
^^que dííj, c outrífs como elle o quizea- 
6éc3: ^fto' ha niajoY depa^ato c desaforo. 
Entretanto vai se nílo quando vira daqui; 
tcaifijSo, B8c:i íels dcccs, veio o nàedico 
j^eu remedios a tt' mulher e dcsapparece- 
Tão zs Chagí».",: c o rnds galante foi à su- 
jeita ao depris ociU:r íudo o que fazia, 
o modo, c zs i^sáracrCes que para isso 
Tçcebia. 

QaiCÍOS nâo Tc::rcs ccrierían para 
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c — Annuncio — Mr. Le Barbier de Sevilhe 
« novamente chepado a esta cidade faz saber que 
« elle traz cabeijas novas com cabellos penteados 
« por novo idioma, (esta também é boa) faz novos 
«rep:os de liberdade por outro systema, topes de 
« tolice, gafoinas de macaco para Padres, e secu- 
« lart s, e convida a todos os srs. qiie não tem a 
« bolla no logar, ou carecem de aduella, queiram 
« servir-se do seu prestimo, que o fará por preço 
« commodo. — Ai, ai que nos arde a pelle!! fora 
« com semelhante annuncio.» 

Estas eram as pilhérias do Pensador que bem poderíamos 
classificar no genero — ingênuo — por inoffensivas ; haviam 
outros porém que sem decrescerem de infantilidade resvala- 
vam para a franca pornographia como, por exemplo a em que 

« A fr". Maria dos Bons-olhos faz saber a seus 
« a])aixonados que se acha melhor dos callos e bi- 
« chos arruinados, que a pouco softreu, que moti- 
« varam-lhe a andar de dia pelas ruas desta cidade 
« corn o çapato axinellado ; e bem assim de não 
« sair de noite com capa de homem, e chapeusinlio 
c de palha, visto que semelhantes trajos tem dado 
« aos olhos da auctoridade policial que não quer 
« deixar passar gato por lebre, e a sobre dita tem 
« sido muitas vezes comida por homem. ». 

Tahleau ! 
O citado numero 11, único que conhecemos d'O Pen- 

sador foi-nos gentilmente offerecido pelo dr. Alfredo de Toledo. 

20 — YPIRANGA. — Publicava-se uma vez por sema- 
na, era impressa na typographya Costa Silveira, á lua de 
S. Gonçalo n. 14, e as»ignava-se a 1$000 rs. por trimestre, 
pagos adiantadameute : iniciou a publicação em Março. 

Sua epigraphe era : , 

Com o mesmo titulo existiram ainda outros periodicos 
em 1849, 1867, 1882 e 1905 (Vide estas datas). 

Paz e Liberdade 
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'21 — O SOLITÁRIO — jornal de idéias liberaes, ba- 
tia-se pela declaraijíio da Maioridade antecipada e combatia, em 
linçuaf^^em fogosa e violenta, a acção política do bispo d. Jlanoel 
Joaquim Gonçalves de Andrade a quem, no ardor do ataque, 
<»liamava «iralea^o sem vergronha» e a administração do dr. 
^yianoel Jlachado Nunes, «nortista petulante e atrevido» que 
j)residiu a provincia no periodo entre 11 de Julho de 1839 e 
4 de Affosto de 1840. 

Foi fundado e redif^ido pelo dr. Antonio Manoel de Cam- 
pos Jlello. natural de Porto-Feliz, o mesmo que mais tarde, 
em 1848, fez-se eleger supjdente de deputaTdo á Assemblea 
Geral por S. Paulo. 

Iniciou O Solitário sua publicação em 2 de Março de 
1840 e d^sappareceu em '29 de Setembro do mesmo anno. 

Era impresso em formato jiequeno a quatro paginas de 
duas columnas na Typogrnphia Imparcial de Silva Sobral á 
rua Nova de S. José, n. 41. 

22 — O PUBLICOLA. — Periodico de idéias liberaes 
redigido pelo dr. Antonio Pereira Pinto : apoiava o governo 
provincial do coronel Raphael Tobias de Aguiar e defendia 
dos ataques da opiwsição o gabinete de 24 de Julho de 
1840, o primeiro do 2." império, do qual era chefe Antonio - 
Carlos. 

Publicava-sc em dias indeterminados na Ti/pographia 
Imparcial de Silva Sobral, é rua Nova de S. José n. 41, 
onde também era subscripto o 1$000 rs. por 13 números. 

O numero 9 correspondente á segunda-feira 16 de No- 
vembro, trazia por divisa o pensamento seguinte: 

« 11 n'est rien de pies agriable que de bien con- 
« duire une affaire qui tend á Futilite publique ». 

Dimensões e formato : 19 27, com 4 paginas e duas 
columnas. 

Em artigo de fundo do citado n. 9 O Piiblicola di- 
vulga a noticia dada pela Kefieneração e pelo Homem do 
Povo. contemporâneos cariocas, 

«jornaes ordeiros, escriptos em estylo decente e 
« energico, de uma tor])e conspiração urdida pelos 

' « Canutilhistas, infames opposicionistas os quaes, 
« saudosos da acephalia regencial. mortificados por 
« verem descondensarem-se as nuvens do regimen 
« corruptor, que obrumbavam o horisonte do Império 
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« e desejando ardentemente a resurreição do reina- 
« do do Cortoiiche Brasileiro, punham em campo 
« todas as suas forças afim de derrubarem um go- 
« verno firmado no voto e ap2)rovaçào do Brasil in- 
« teiro, obrigando o ])rimeiro g-abinete do adorado 
« Mrnarclia a descer do mando por meio de suas 
« insidias. 

Diz serem orgams infames dessa facção ainda mais in- 
fame o papel Brasil e a obscura Sentinella e termina acon- j 
selliando os prestantes cidadãos encarregados da gerencia dos ' 
negocies públicos a punirem com rigor 

« os malvados qiie tentavam solapar os alicerces do 
« throno do joven imperador, esmagando-os debaixo 
« do i)eso das leis, pois a verdade ó que elles be- 
« beriam alegres e de um só trago, todo o sangue 
« dos patriotas a cujo cargo estava o jiesado leme 
« do Estado. 

O partido a que O Puhlicola chama Canutilhista ob- 
decia a orientação conservadora de Bernardo Pereira de Vas- 
concello", chefe do ephe]nero gabinete de 22 de Julho de 
1840, cuja duração não foi alem de 9 horas, e decidido ad- 
versário da decretação da Maioridade antecijiada. 

Com a declaração da maioridade de D. Pedro II, a 23 
daquelle mez e conseqüente extiíftção do regimen regencial, 
caliiu o ministério recomposto por Bernardo de Vasconcellos 
e que na historia passou a ser conhecido ])or — Ministério i « 
das 9 horas — tendo sido substituído pelo de Antonio Car- 'p, 
los de Andrada, ardorosamente defendido pelo O Publicola. ' 

.á 

23 — O ESCANDALISADO. — Seu programma era 
combater «com todas as forçns» os abusos dos especuladores 
e arribados, o validismo dos favoritos e sustentar o throno de 
3. M. D. Pedro 2." e a Constituição do Estado. 

O primeiro numero foi publicado em (i de Outubro de 
1840 na Tijpographia Imparcial de Silva Sobral á rua Nova 
de S. José. 

24 — O GUAEDA NACIONAL PAULISTA. - Publi- 
cava-se na typographia Costa Silveira á rua de S. Gonçalo 
n. 14. custando sua assignatura 12$000 rs. .por series de 12 
números. Lafayette, obra citada, affirma, por evidente erro 
typoffraphico, ter o 4.° numero deste jornal apparecido a 16 
de Dezembro de 1890 : o numero a que se refere aquelle 
investigador é de Dezembro de 1840. 

« 
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25 — A SENTINELLA DA MONARCHIA. — Lafay- 
ette. obr. cit. relaciona uma publicação com este titulo em 
data de 1841 ; não nos foi possivel obter outra qualquer in- 
formação relativamente á sua existencia. 

Com igual titulo existiu outro jornal em 1889 redigido 
pelo dr. João Mendes de Almeida. (Vide esta ultima data). 

26 — O ESCORPIÃO. — Jornal mordaz e satyrico, 
publicado na typographia Co-ta Silveira, á rua S. Gonçalo, 
hoje Marechal Deodoro, n. 14. O primeiro numero d'O Es- 
corpião veiu a lume em 31 de Agosto de 1841. (Egydio 
Martins, — Jornaes e jornalistas — artigo publicado na Kev. 
do Instituto Historico de S. Paulo, tomo XVI, fls. 117). 

27 — VOZ DO POVO. — Periodico de publicação em 
dias indeterminados : era impresso na Typ^^graphia Ameri- 
cana e inseria por legenda o conhecido adagio : 

« Vox populi, vox Dei » 

Distribuia-se gratuitamente. 
Em 1867 houve outro periodico de igual titulo (Vide 

essa data ). 

1843 

28 — O TEBYEEÇÁ. — Orgam liberal. — Publicava-se 
em dias indeterminados e imprimia-se, a principio, na typo- 
graphia de Costa Silveira e mais tarde na de Silva Sobral á 
rua nova de S. José n. 41 : sua assignatura, paga adiantada- 
mente, custava 1$000 por 12 números. 

Tinha por divisa os versos de Magalhães. 

«O Céu é de Tupá ! a terra é nossa ; 
«Nossos paes a regarão com seu sangue, 
«A nós toca morrer para vingal-os». 
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9 

Piiblica<se indeterminadameute n» Typogr(>phia Inipárcial de SilVa Sobral nia Mova de S. José □. 41, 
a assignn(ura « de 1^000 rs. por numeres pngos adiantados. Todos os commuuicuc^^s, currt:sj)ocdencÍ88 
e rfcUnuçAvs, devem ser Oirigidcs au redactor*.em catta feixada; 

N. 15. Quinta feira 3 de Março. 1842. 

O Ceo é <1e T«ipÂ! a t.crra é nossa;, 
fossos pães a reg&rfto com seu sangue, 
A oó's toe» morrer pAra 'viogal-cs; 

5^ÃCALIIAEN: . 

ANATÍlEMAili" 
MnlJicçâp aos irahulores qtic compromcl- 

íó>r» o. M.iuarcliá! mrilcllrçâo aos qiic se não 
'.■víinlarem . para d('ír»'Mdei' a ein 
a -ri"(j. c f}ue náo lomiirptii |ior diviza CO^S- 
/ínuiÇÃO o'j iiouTi;::'. 

,0 Tebyreçá. 

Ainda a scssõo dn 18. 
Nunca JcsJo rjne irmos Asscmblés, 8«si>lÍ«í1'*» 

a uiaa iCiisSo tà» biilluiU»*. cninu ei»í.a que l<ne 
hipar no Usa »8 do .correnlf/.^jào cpísainos j^br 
i$sO de lacnenlap a (3e}>loravol fjju du npt lafhl- 
^raplio, jiars <{ttp pçJesjcuHis fiiííi r palcdlea a-DOi* 
ioi amríçus o conrlcIsdSoí, o* j^raiiíl»*». verdadví 
rameiiln grauilet discor«-os dos maU Jisliuclòí par- 
hiíiffjlBffê qiio o UtíimI pü-^MiR. 

Trarl8*a-»ü »In tf|jrcsrnUcío ofrerrriJa 
• COmitijjifSo do Juiliçi, pedindo a S. M. o I»mÍ'C 
rador uuo honvrísn jmt Lpu» íobr fíUr na rxct u- 
Câo do g 4.^ do aif. 6.* da lt'i <te í3 dc iii.vcin 
liro de i84't '"U* ^irludc da q«ial o Min«»iro da 
K»ri'tida mandou arrefadar o* ilinlipiriis üi"»-or- 

exorbitando a dispOsivSo da bi. 
• O Sr. Aiiionin (^■^rlo« rotnpeo a cli*r«i«*So: e« 

Iff velho OriiaiitcntO da Tfibtiiia lira^ib-.ira, npj'02 
■%t< á rfprofiilaçíio, roni todo o |" 7<i di' »u.i 
■i» fritillção: oâo porf|Mi' a rt-ps's- uiaçSo n.iti lut^- 
•p conc ma .ippiovjçSc; nSo j-orq.m nâo rri Oitli'*- 
rr«8P qui*. a t<;racld.i'lü do «Ia 'l* 
fra !«!. í|«ic nüo «o importava C^n» a f\Mna « »'i- 
•rria dos rrpbao» COM tanto qnc-i ^Ue <ibiivi.>e 
•liuh' iro„ (M.reui »iin (»of»jue em »irJnde do ulii- 
iko piorcdioicnlo do Miiiislro <!o |trtj»''iio pari- 

• roMi a r«'j»rfírutaçSo da Ass^riubléa, jM!j:a*a'c|uo 
r>íj pr.r ma dignidade, por lionra da província, 
iiã.i devia mslí diripir-$c a um lal ;:o*rriio; do 
n-nbi.u eu) msi briUiantc quadro. tod.ii« a* inalda- 
i!r« du artnaf nHniolíiíio;• disCí-rreo Íarj:auifi)t« 
arrrra di.is iiiol»'» que Irln f. ilo ao pai*, mositaii- 
«In II» pTlj;«i* ijUP cerfân o thronO do Jov^n Prin- 

-♦•ij.i», ••■■irf^Nu! rO!i^oi"-i5 nas j;ana»d« i^riiiHliaii 
n-t ábtil- r«T, \rr ainda, ijtiP ps*ps n>on»tros 
ifdi» . :íi.-.<iÍ.'j 4»«' dl•^ri« i.-^JSSci íuU. dc uii-nJu c 

de diiilicirn. ainda que ^cuflá do tiiís.cro DrasSh 
o depois do fazer o mais apropriada e'on^ra<-a< 
da caricatura de c£'d\ tjni do^i thíni.^trní, r dr aU 
gnni do^ notos çoiisethoirof. rxclunioii —> que ro> 
ino vrlitp Pa<ili.-<ia, nüo. çonscutiria com $eii 
qno a Assmibtóa pas»a<se pelo liovo di.«kabor do 
ti-r aua r'r|ircsent«çãcr de^prriiada. e calcada aos 
pé<, por nin' uiinifttro, a q>icn) parece que a iin 
posii;òo de i/iúo.r ^vdrlgaçbii-lhs do lal mam-ira a 
<-3cliol>i, e s.ul)lin>0n-<i)c a inteUgcnria. qtn- poii- 
do óicb- rgar, ÍQ qní nm^ueii» mais pode) ás il- 
diciibü e in.oiiwiiiotavuls i(>con«!Ítiicional|dai.'i-a. quo 
riji)utiicro<i no smi. fngrnÇadn oíTicÍo, Hnd&ndu o 
nnbro dcpnlado o «eu ditrnriio dizendo quo à 
A>siMnb'ra rfmett/>sso seniflhanle represrntaçSo , 
o ntinistri» corlo hiò Ibe daria o preciso pa^^u 
d'Íiiirt)(!iicçúo & pitfiiença de S. M. (. e C. porque 
embora a cominÍMão uzasce da niator mnderaràn, 
o lucsmo rifé de nina lingiia^^m adüpbora e srjíi 
r<*r, seinpru a fantidiosidade do Ministro a 
lariu; na sua opiniSunno pode s^r apro«onLadu a 
S. )!., tudo o (|ur não fur p^-rfiimado de «uibar 
cn^cpaito iMii csft-nria de rn/.as d^ C.iiiraz, coberto 
dc as'iiirar Candi, o ro«pi<ido rom Iarga« gotas 
<le oIorn<o e sapido ini>l de llybla e do munl« 
Ifyjínto; ora essasqo. l.Iailc*nSu s«-i scl«m'aTepro 
fe-.ilj<;ao, e ir^^^e raso. ellu a laucará coui dej« 
pn-»i> para baí^o da tno>:a« e dirá conTo Uilando 
dÍKjiC tirando a espingarda a Cyuioãco, e ^tliraudo 
ccj» illa ao Diar — 

Ln '1ol<e i! dl<s«^ — pT r.lif: p!ii nnn síl.i, 
l!.ii ravstiiT pcrJp ^lV^.ll•rl• anlilo 
Ni* qiinntii il b miit >al, ii>^Í )<i)i si vant4 
li rio pur tc tulur, qni giu ricnatil». 

— pnra qtie mais nto ínrrrda, (prr nm rarallro, 
^«•io »ctorro l<-o st luriif; ouia Uv quMilo 
D bom, por li se {labe o *a'«T, Üi-w^io ^qctí cni büixo — (lauçand# a ei»'pin^arda an2n.Vi]. 

— O Sr. Marliin rrannsrt» — e*t«< venTatíilo 8ii« 
ri.lo t|«ic si-Tlou rnm seu p\iHlvo o acm ila linlo- 
pent|«'*iicía dc nos>a patrli, i>b»la4o pola? eiiM<{.ô-fi 
q y na salla e g-di-riris, r.'»u<nift« a< »ozr< d» pii^ 
liiotisiito frniticiada* por s*'n illn^lre Íruiân,d-<. 
C< o da cad«'iri!, n apezaf dii 'lào abai»'«• 
l>i'bi p^ao d«'« aniiOí. r. dn* miT rundaib-í <ji"' c 
ac-a-biuubjc, jii'Oiiuucjou 'UJi dUc»í-ría, cimi»' 
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c estampava em todos os seus números, em seguida á ej)i- 
g'raj)he, a «Anathema». 

«llaldiçào aos trahidores que comi)romettem a Mouar- 
«chia! Maldição aos que nâo defendem a Liberdade em 
perigo, maldição aos que não tomarem por divisa—Constitui- 
«çào ou morte».* 

Slovia tremenda opjjosiçào ao governo do Barão de Mon- 
talegre a quem chamava «da Ribeira» e por odio a elle, que 
era bahiano, a todos os seus comprovincianos que exerciam 
cargos j)ublico3 em São l'auIo, tornando-se furiosamentè 
bairrista. 

São do n. 12, correspondente a 21 de Abril de 1;842 as 
noticias que ao adiante transcrevemos, e as seguintes qua- 
drinhas, ás quaes serviu de mote a phrase do promotor de 
justiça pronunciada ao decorrer da primeira audiência no 
])rocesso de responsabilidade d'0 Tebrjreçá : — «A liberdade 
da Imprensa é um passarinho que apertando muito, morre». 

REQUERIMENTO 

«Olá sinhô promotô 
«Da Bahia iôiôsinho ! ! 
«Quero pedir-lhe um favô 
«Não martrate o passarinho !,! ! 

HYMNO DA BAHIANADA 

«Os Paulistas são captivo 
«São captivo dos bahiano, 
«Que d'elles podem dispô 
«Como Sinhô Soberano ! 

«Bahia é cidade 
«Paulicéa é grota, 
«Viva Monte Alegre 
«Morra Patriota! ! 

«lôiô Barão é bahiano, 
«E' Bahiano o Inspectô, 
«E' Bahiano o Juiz de Civre, 
«E até mesmo o Promotô ! 

«Bahia é cidade 
«Paulicéa é grota 
«Viva Monte Alegre 
«Morra Patriota !! 
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«ALERTA !» 

«A Imprensa da Corte foi suffocada ; a Imprensa 
«da Baliia foi suffocada; a do Ceará e Paraliybaiia 
«muito que não existe! a de 8. Paulo finaluiente 
<-está ameaçada de morte; Queiiv ad fiuem sere 
«efrenata jactabit audatia V ! !» 

O Tebyreçá foi chamado á res])onsabilidade e processado 
pelo Barão de Montalegre por ter estampado em suas co- 
lumnas imi artigo julgado injurioso aos podereá dirigentes da 
nação. 

Dando noticia do s(íu comparecimento a juizo em con- 
seqüência desse processo assim se exprime O Jtòyreçá em 
seu 11. 17 de 21 de Abril. 

« O PROCESSO DO TEBYREÇÁ ! ! — De ordiuario 
« camjiamos d'aqiiillo que não somos, e fásemo.s alarde 
« de grandes valentões quando reconhecemos a fra- 
« qucza e cobardia com que nos doutou a natureza : 
« é esta sem duvida a razão porque o nobre Barão 
« de Monte Alegre, que está provado não ser dos 
« mais corajosos, com bem difficuldade c talvez re- 
« pugnancia ordenou a responsabilidade de nossa 
« folha ; mas é preciso agradar ao Ministério que já 
« começa a desgostar-se e infastidiar-se com as ]io- 
« liticas de S. Exma. e por isso remedio não houve 
« sinão fazer das tri])as coração. No dia 19 do cor- 
« rente teve logaral.' audiência da responsabilidade 
« do n. 18 do Tebyreçá, perante o Exmo. Sr. Dr. 
« Brigadeiro Joaquim José de Moraes Abreu, achan- 
« do-se presente o nobre accusador da Policia, o sr. 
« Francisco José de Lima e como defensores do Ar- 
« tigo aecu<ado os srs. drs. Gabriel, Pinto Júnior, Ra- 
« malho, Pereira Pinto e Emygdio. A sala da au- 
« diencia estava cheia de expectadores, os quaes em 
« numero de mais do 80 occupavam o corredor e 
«parte da rua. S. Exca. a sr. dr. Brigadeiro exi- 
« giu a responsabilidade do Artigo accusado o qual 
« foi apresentado ])elo sr. Silva Sobral, que na qua- 
« lidade de Impressor se achava presente : immedia- 
« tamente o nobre accusador da j)olicia, ])ediu a 
« palavra para dizer em tom flautado, e com voz de 
« supplicante — que a liberdade de imprensa era 
« como um passannho, em que era preciso pagar 
« com muito cuidado, visto que aperianão-s' muito 
<1-pode morrer; e que ])or isso elle estava proinpto 
<: a não ser muito exigente, mas qiieria saber si o 
«resi)onsavel apresentado estava no goso dos seus 
« Direitos politicos, o Sr. Dr. Gabriel ]H'diu a pa- 
« lavra, e mostrou que á accusação é quem incuni- 
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« bia provar o contrario, visto que a presun jxjão de 
« direito é de que gosa de seus direitos aquelle ci- 
« dadào a qiiem se não tem provado o contrario. 

« O Tmpressor apresentou nessa occasi^o docti- 
« metitos por onde provou ter o lesjWBsavel a renda 
« exigida pela lei, e mais circumstí.ncias em que 
« mostrava estar no goso de todrs os dire)tf s de 
« cidadão brasileiro : em virtude do que foi acceita 
«a responsabilidade, e S. Exca. o Sr. Dr. B'igadeiro 
«se dignou marcar a 2.' audiência para 5.' feirada 
« semana futura, vindo assim o nosso responsável a 
« ter uns nove dias de vida. O Ariigo chamado á 
« responsabilidade é o que publicamos no dossc numero 
« ])sssado sob a epigiaphe — O desfeixo da crise 
« approxima-se — recommendamos a nossos leitores 
« attt-nção sobre o que ali enunciamos, psra que 
«melhor possam fazer idéa das vist-s do Governo, 
« e do seu digno delegado o muito nobre Sr. Barão 
«de Monte Alegre. 

« O Tebyreçá não se acovarda com as cucas e 
« caretas do governo, ao contrario cada vez mais 
« intrépido, erguerá a lança que havia inclinado 
« ante o manto bordado do nobre Barão, e i rotesta 
« lirme na estacada fazer-lhe crua gxierra emquanto 
« outros meios não forem empr»gados, alem da res- 
« fotisabilidade legal, emquanto o governo não nos 
« agredir cow força, rorque então — acaba a acção 
1 d(i lei, e começa o circido AaítUberdad-a naturaes, 
« e da di-fi'sa individual (como disse o redactor de 
« Phenix em um dos seus números) ». 

O Tebtp-içá não se intimidou com o aparatoso pro<>esso 
que lhe movia o governo: continuou erWL v>ol>'iita Oj posição 
á política onservadora suspendendo sua publicação íóu ente 
ao estala--, em Maio, a revolução que a histeria denoit inou 
de 42. capitaneada por Tobias de Aguiar e da qual eram 
chefes a maioria dos seus redactores. 

Redigiam O Tebyreçá, alem de outrrs vultos eminentes 
do j artido liberal paulista, o dr. Gabriel Rodrigues dos Santf s, 
Brigadeiro Tobia=, então coronel, e Pinto Júnior. 

Di.mbnsObs e formato: 22x31, com 4 paginas a duas 
columnas. 

29—0 VERDADEIRO PAULISTA. — Do «Catalogo» 
áe Lafayette consta, desacompanhada de esclarecimenti s, a 
existencia, em 1842, de um jornal com esse titulo : apesar 
dos esforços empregados nesse sentido não nos toi possivel 
obter qualquer informação relativa a tal periodieo. 
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30 — O GOVEENISTA. — Publicava-se ás ter(;as, quin- 
tas-feiras e sabbados de cada semana na typographia do 
Governo, então arrendada a Silva Sobral, em palacio. 1845- 
46, onde também recebiam-se assipnaturas a ÍSOOO rs. por 
trimestre, ])agos adiantadamente. Propunha-se a publicar 
aununcios a 80 rs. por linha; estes, porém, começaram a 
apparecer regularmente de seu terceiro anno de publicidade 
em diante, ainda assim mal fornecendo matéria para meia 
columna, invariavelmente a ultima da 4." pagina. Orgam 
official, exceptuando os raros annuncios, o seu texto era 
todo de publicação de actos do governo da jirovincia, traba- 
lhos da Assembléa Provincial, do governo geral, editaes do 
])oder judiciário, etc. 

Dos jornaes antigos qiie temos com pulsado foi este o 
]>rimeiro que inseriu annuncios propriamente commerciaes 
em suas columnas: a titulo de curiosidade transcrevemos 
do n. 379 de 30 de Agosto de 1845 o único annuncio nelle 
publicado ; 

«Folhinhas civis para o anno de 1846 feitas 
«para esta Província. 

«Preço das simples, 160 rs. e as que contive- 
«rem Novellas, Jogos, Maximas etc., etc., a 200 rs. 

«Os moradores das cidades e villas da Pro- 
«vincia que se quizerem prevenir de Folhinhas 
«queiram antecipar suas encommendas : afiança-se a 
«certeza tanto no Calendario como na Astro- 
momia. (1) 

Temos em nosso poder diversos números difFerentes do 
O Governista: o de n. 507 de 23 de Novembro de 1846 
tem a seguinte epigraphe : 

«La sagesse et Ia moderation dans le Gouver- 
«nement, Factivité dans Tadministration, Fimpartia- 
«litó de Ia Justice sont de causes éternelles et 
«constantes, de Ia force, de Ia gloire, et de Ia 
«prospérité des nations. — Bonnin.» 

Nas columnas desse mesmo numero encontra-se o aviso 
que a seguir transcrevemos expedido pela presidencia da 
Jirovincia relativo á distribuição da verba de jiaganiento ao 
funccionalismo publico geral no exercício de 1846-1847. 

« Sendo communicado a esta presidencia ])ela 
« secretaria d'Estado dos Negocios do Império com 
« data de 10 de Outubro precedente, que na distrí- 

(1) O grypho é nosso. 
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« buição do credito, definitivamente concedido jiara 
« aquelle ministério,' pela lei n. 396 de 2 de Se- 
« tembro proximo findo,para o corrente exercício de 
« 1846-1847, tocara a esta jirovincia a quantia de 
« quatro contos de réis j)ara as despesas cora o 
« ordenado da respectiva presidencia; a de um conto 
« e novecentos mil réis para as do ordenado do seu 
« secretario; a de trinta e quatro coutos e cem mil 
« réis ])ara as do Curso Juridico ; a de trezentos e 
« noventa mil réis para as de empregados de visita 
« de saúde; e de dezenove contos novecentos e nove 
« mil cento e vinte réis ]>ara as de correios : assim 
« o faço constar a V. S. ])ara sua intellif^encia, 
« confiando que mediante o seu zelo e fiscalisação, 
« as despezas com os mencionados ramos jamais 
« excedam as quotas especialmente consignadas. — 
« M. de F. Lima e Silva. — Sr. Dr. Inspector da 
« Thesouraria.» 

O n. 576, anno VI, de 4 de Setembro de 1847 publica 
o seguinte interessante documento que nos ministra o in- 
teiro conhecimento do estado financeiro da provincia na 
época. 

« BALANCETE DA EECEITA E DESPESA PROVINCIAL 
« no mez de Agosto de 1847. 

« Caixa — 1847 a 1848 Saldos 

« Provincial. — Saldo exis- 
« tente em 31 de Julho 
« findo, conforme o balan- 
« cete ultimo .... 82:169$207 
« Receita do mez de 
« Agosto  66:485$102 

I 148:654 $309 
« Despeza neste mez. . 28:9741856 119:679$473 
« Cauções — Saldo exis- 
« tente em 31 de Ju- 
« lho ultimo . . . 48:257$464 
« Receita no mez de 
« Agosto .... 1:681$162 

« 49:9381926 
« Despeza neste mez . , 28:813$COO 21:125$926 

I 14G:805$399 



Letras.—Saldo existente 
em ?•! de Julho ultimo 
Receita do mez de 
Agosto  

« Despeza neste mez. 
« Illuminação. — Saldo 
« existente em 31 de 
« Jullio ultimo 
« Receita no mez de 
« Affosto . . . - 

« Despeza neste mez. 
« Apólices Valor de 175 
« apólices da Divida 
« Publica . . , . 

599S288 

599$288 

274$12& 

599$288! 

274$126 
24$860 249$566. 

175:000$000. 

Ks. 316:654$253. 

<! Explicação do saldo supra 

« Em Ouro  572$472'í 
« Em Prata  1:594$980 
« Em Papel  138:207$OCO- 
« Em Cobre  680$533 
« Em Letras a vencer  Õ99è288 
« Em Apólices da Divida Publica. . 175:000^000 

« OBSERVAÇAO 

« Existe no Cofre de tres chaves a moeda de 
« Ouro e Prata ; e bem aísim a quantia de 
« 100:000f000 rs. em moeda papel. 

« Além do saldo supra deve a Caixa Geral a 
<• quantia de 55;200$000 rs. 

« No Saldo de Depositos existe a quantia de 
« 11:5001000 rs. pertencentes a particulares. 

y Coutadoria Provincial de São Paulo, 31 de 
« Agosto de 1847. — Jaime da Silva Telles.— Joa- 
« quim Floriano de Toledo.» 

Em 1846 O Gavermsta, então dirigido pelo dr. Joa- 
quim Antonio Pinto Júnior, passou a ser publicado duas 
vezes por semana elevando-se, dahi por diante, sua assigna- 
tura a 3$000 rs. por semestre. 

Seu primitivo formato era de 21 X 30 com 4 paginas a 
duas columnas em typo 8, passando, mais tarde, em 1847, 
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a ser imi>resso ein typo 10, com o formato de 28 X 3") 
4 paííinas a tres coliimnas. 

Nos primeiros tem])os vinha á publicidade na travessa 
do Quartel onde se achava installada a typographia do go- 
verno, então arrendada ao cidadão Costa Silveira. 

Não sabemos com precisão a época em que desappare- 
ceu O Governista; o certo, entretanto, é que ainda existia 
em 1848, pois em nosso poder tivemos, entre outros, uiu 
exemplar correspondente ao n. 610, anno VIII, de 9 de 
Junho daquelle anno. 

31 — AMERICANO.—Jornal juridico, litterario e noti- 
cioso, redigido pelos drs. Joaquim Ignacio Ramalho, depois 
Barão de Ramalho e director da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, João da Silva Carrâo e Antonio Manoel de Cam- 
j)os Mello. 

Deixou de existir cnm a retirada para Goyaz do redactor 
principal, dr. Joaquim Ignacio, nomeado, em 1845, jjresidente 
daquella provincia. 

32 — FAROL CONSTITUCIONAL.—Segundo informa- 
ções, aliás muito vagas, por nós colhidas teria existido em 
São Paulo em 1844, um periodico com esse titulo. Lafayette, 
obra citada, também o catalogovi sem outra qualquer infor- 
mação além do titulo e anno do apparecimento. 

33 — O FUTURO.—Orgam saquarema (conservador). 
Tinha por epigraphe o hemistichio de Juvenal : 

« Vifam impendere verof 

Mantinha uma pequena secção de annuncios e tratava, 
como em geral todos os periodicos da época, exclusivamente, 
em sua parte ineditorial, de assumptos que se prendiam á 
politica. 

Era redigido pelos drs. Joaquim José Pacheco e Cle- 
mente Falcão de Sousa. 

Publicava-se ás terças e sextas-feiras de cada semana 
na typographia de Silva Sobral, á rua do Imjxírador (hoje 
Marechal Deodoro) n. 1, e subscrevia-se por semestre a 4$0C0 
j)ara a Capital e 4$500 para o interior, pagos adiantada- 
mente. Acceitava annuncios a 80 réis por linha. 

Sua vida foi relativamente longa, pois o exemplar que 
temos á vista corresponde ao n. 135 de 7 de Dezembro 
(terça-feira) de 1847. 
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Deste numero, que vem todo occupado com noticias das 
eleições de um senador e primarias para dejjutados, extrahi- 
mos a seguinte mofina : 

« Srs. Ríjdactores. — Entre os bens que o 
« Exm. Sr. Manoel da Fonseca (1) fez a alguns 
« entes desta provincia foi um o livrar-me da morte 
« a que estava condemnado por causa das eleições 
« e por isso consinta que eu dê um publico teste- 
« munlio da minha gratidão, confessando essa divida 
« que devo (sic) ao mesmo Exmo. Sr. 

« Passava eu, j)obre peru, que também sou vi- 
« vente, uma vida regalada, comendo bom milho 
« na companhia de duas peruas, a quem muito que- 
« ria, e nunca me passou pelo instincto nem que 
« meu senhor, a quem já tinha instinctiva afeição 
« me vendesse por 7 patacas, e nem tão j)ouco que 
« as eleições influíssem na vida e na morte de um 
« pobre perú. Pois saibam que até os perús estão 
« sujeitos a essa influencia. 

« Preparava o sr. brigadeiro Tobias um jantar 
« aos seus amigos para com elles congratular-se 
« pela victoria das eleições de senador, e deliberou 
« sacrificar um pobre perú: meche daqui, meche 
« d'acolá ; fui eu vendido por 7 j)atacas ])ara ser 
« assado no forno, espatifado, e mettido na barriga 
« de S. S. e de seus amigos no dia do grande ban- 
« quete. 

« Estava proximo e bem proximo o dia da mi- 
« nha morte; já eu tinha sido transportado para a 
<' casa do sr. brigadeiro, e eis sinão quando vem 
« uns (para mim) bemditos collegios, e o Exmo. Sr. 
« Manoel da Fonseca entra na lista para senador. 
« O meu novo amo enfurece-se; faz grande rumor; 
« e desmancha o jantar, e para não perder as 7 
« patacas manda-me engeitar e faz ahht, evasit, e 
« rupit! Assim eis-me outra vez restituido ao meu 
« antigo pateo, mas com grande perda, porque em 
« lugar de duas encontrei uma só perúa : devo o 
« beneficio da vida ao Exmo. Sr. Fonseca. Deus 
« lhe dê muita vida e saúde, (a) O perú. » 

O formato d'0 Futuro era de 21X29 com 4 jiaginas a 
duas columnas. 

Mais tarde appareceram em S. Paulo outros periodicos 
com o mesmo titulo: vide datas—1862—1880—188Õ—1889. 

(1) Dr. José Manoel da Fonseca. Figurou na lista triplica senatorial na 
eleição de t8i7, mas não foi escolhido, recahindo a nomeação no Barão de Souza 
Queiroz. Manoel da Fonseca entrou para o Senado somente em 1854 na vaga 
aberta pelo fallecimento do padre João José Vieira Ramalho. 
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1H>Í5 
34 — O CENSOR.—Jornal político e literário orgam 

do ])artido liberal.— Segundo Lafayette, obra citada, era este 
])eriodico impresso na Typographia Americana, á rua Nova 
de S. José hoje Libero Badaró ; por uma declaração estam- 
pada no cabeçalho d'O Governista n. 501 de 4 de Novembro 
de 1846, verificamos ter sido elle, porém, impresso, pelo 
menos ao decorrer desse anno. na typographia do governo, 
estabelecida no proprio edifício do palacio jjresidencial. 

Segundo ainda Lafayette, iniciou O Censor sua publi- 
cação a 21 de Abril de 1845. Antonio Egydio Martins, no 
artigo intitulado Jornaes e jornalistas, inserto na Revista do 
Instituto Historico de S. Paulo, tratando incidentemente 
desta publicação affirma ter ella apparecido a 15 daquelle 
mez e anno. 

1847 

35 — ENSAIOS LITTERARIOS. — Relativamente 
existencia e data da publicação deste jornal que Lafayette 
])arece confundir com os Ensaios Litterarlos do Atheneu 
Paulistano, (1) fixando seu apparecimento em 1852, escreve- 
nos o dr. Alfredo de Toledo ; 

« A data da sua publicação deve ser fixada em 
« 1847. Sacramento Black, afirmando na pagina 
« 413 do tomo 1.° do seu «Diccionario Bibliogra- 
« phico Brasileiro» que Bernardo Guimarães, em 
« 1847, escreveu vários artigos nos Ensaios Litte- 
« rarios, de S. Paulo, e na })agina 205 que Anto- 
« nio Joaquim Ribas nelles publicou em 1850 um 
« fragmento da Historia dos Paulistas, deixa fora 
« de duvida a existencia deste jornal naquella época. 

« O Catalogo da Bibliotlieca da Faculdade de, 
í Direito de S. Paulo mencionando o n. 1." de 1847 
« e também o 1.° de 1850 dos Ensaios Litterarios, 
1 (4414) confirmam por c mpleto a conclusão tirada 
« dos iiif rmes de S. Black. Estes Ensaios Lttte- 
« rarios, como se deprehende de um artigo de Couto 
« de Magalhães nos Annaes Acadêmicos PauUsta- 
« nos, pag. 9, e as datas o indicam, não devem ser 
« confundidas com os Ensaios Litterarios do Atheneu 
« Paulistano, cuja publicação foi iniciada em 1852.» 

Não nos foi possivel obter um numero qualquer desta 
publicação para consulta, assim como, máu grado á germa- 
nica paciência por nós desenvolvida, não conseguimos encon- 
trar nas diversas buscas que demos á Bibliotlieca da Facul- 
dade de Direito os exemplares a que se refere a nota supra 
transcripta e que de facto constam relacionados no referido 

(1) Vide esse titulo em 1852, 
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catalogo : entretanto, as ntimerosas referencias que encf ntra- 
mos nos Ensaies Lttterarios do Atheneu Paulistano coi fir- 
mam a existencia dos Ensaios Litterarios eni época anterior 
a 1852 e á fundação do Atheneu. 

36 — A VIOLETA lal excluí-ivaniente littera- 
rio dedicado ás senhoras paulistanas: sua divisa eia «Danies 
et Fleurs.>. Assignava-se na casa n. 1 do Pateo da Sé a 
1$000 rs. por trimestre ou 320 rs. j)or niez e vendia-se 
avulso a 80 rs. o numero : publicava-se as segundas-feiras. 

« Violeta, diz o artigo de apresentação, é o 
« nome de baptismo da nossa foi lia — flôr mimosa 
« e odorifeia — flôr saudosa e melancólica — e 
« perfumes, saudades e melancolia também hão-de 
« transbordar em nessas columna®. 

« As fazes da violeta são e lião de ser as fa- 
« ses da vida do ncsso jornalsinlio. 
« A violeta muitas vezes nasce nos campe s sem 
« que cultor algum a ttnba plantado — Assim só 
« ])elo expi ntaneo desejo de quatro amigos, vê a 
« luz da publicação a ntssa Violeta. 

« A Violeta cresce e vive — e na sua exis- 
« tencia derrama perfumes nos esiiaçe s que a cer- 
« cam. — A sua existencia é tcda de singeleza e 
« candura. — Assim será, ou ao menos queremos 
« que seja a vida da ntssa tolha. 

O primeiro numero d' A Violeta foi publicado a 11 rie 
Agosto de 1848 e o ultimo, o 12.° em 23 de Outubro do 
mesmo anuo. 

« A vida da nofsa Violeta, diz a redacção em 
« sen artigo de despedida, foi uma vida regular — 
« nasceu; — enfeiteu fs pndos e <s jaidins das 
« lettra?, aromatisou os toilletes de suas patrícias 
« — e agora que tem decorrido tres mezes de uma 
« existencia florida e bal^amica, como as deniitis vi- 
« oletís, fenece e morre. 

« No seu apparecimento á luz do mundo, as 
« Bellas a mimoseaiam com seus galanteios e ca- 
« rinhos e a perfumaram com seus arpmaticos es- 
« criptos : -— e os homens com teus favores e pro- 
« teeçâo a cobriram do ardente Noto da critica dns 
« Zoilos, e do queiuiadcr sol da desanimarão : — e 
« assim a Violeta mimnseada . . . embalsamada e 
« protegida chegou ao derra eiro quartel de sua 
a curta vida — debruçou-se em sua hastesinha fle- 
« xivel e delicada — cerri u suas pétalas — e ex- 
« lialou os últimos suspiros. 

« Coitadinha da Violeta. 

V 
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ãfa»ne9 et Fienrs. AGOSTO i<. 

o CAHASJUKTO. 
Tbey only for cath othcr br^alfae. 

lirncn. 
O cns.uiieiitii paM aqtirlli-5, qiip o 

filão fiiiiiii o iilvn de vistas iiiIriTssi*!- 
ras c inei'ciMi<ir'as , oii que iippnas o 
constdciiui como a iiniãn dn deus pi>.s- 
toas d« SPM) iliii^rsii. para a salisração 
de tcndiMirias r nrci's>idad'-spiii'<inicii- 
te naliir.iivs, nnJa (cm por cürtii, qiin 
exallca inin}:iiiaç,"i(i—; éassiimplo es- 
téril para as rcfii-xncs do iiioralisla- 
poptii; mas paraosquc o rrcniiiii-cein, 
como a rc. lisação de iiiri pi-nsamnilo 
grandioso o cdialislico. a íoiitR pr;- 
rcnnal dos ma';:puros poso-dahna,o 
proliilypo di> lji'llo c do pmMicoda vi- 
da, é vlli> tuna ntiião siinla osiililimi-, 
a iniaifivn fiel da Li*mavenl'iratn;a. 
<.!omo^■ili por assistir ao atlo rl•li^ioso 
cm ([líc dois entes qiii! nos altares do 
scos c!)raçuessc liiihiio jurado amor c 

£•' ® E. SS CS T E HI. 

II. 
o souniMio. 

Já muitos nseics sc havião depois 
da medonha ralaslrophe. cm que inila^^rcí^a* 
mcfile rrrapou de ser v.clinia a Íiii(Í<i Müría, 
« cm que Adolfo, como n Icurj plantn com 
o embale dos vctilus, cattío s..b o punhal do 
tccieradn. 

Er.i uma Ijclla lardc do pra<ciUeiro ircr 
de Agosto: .1 nc^turcza Ioda riyonhii í^c coim» 
prazía cm dores hriiiros: c o DcdS dos Inras, 
coino para osltMar por despedida os seos iii- 
torjjflnuvcís thcfouros, depois de reiolhcr a 
8tia capa de rubis e diaiuaiilcv, 
dcrrain,'íva sobre a iiussa ctrclleiite u-rra ondas 
de um üuro nmortendo; deitado mollcnirnie 
FoI>rc um leitO de rozas c de diaphanos >a- 
P'^rc$ fitzia 6 rada nioniciito fiib>liluir <:s su; s 
ii;uUirorcs r preciosas telas oüereceiidü o ujais 
WRp-stoso n!'[)ecío. 

Mario, bèlla, como a nials Itcila da nos^a 
fiíMKOfa terra de Santa Ciu/, c loaisdoqiic 
todas de qualijccr püii—Slaria tu^jurcaa, 

fidrlííliiilí». vnoraiTtcar c^scjurainentd 
nas niíios do ministro UoDcds, om £a* 
cc ílo.s «llarrs Sanlos rm q«p solrmift- 
siH) soiicníisnrc o—; soiMÍai^lhosi^ntio 
os c-tracocs, e cnconiral os-liris na 
fruição (Io n\ais puro jrosn ideal , 'sem 
niMn-iwna prcifanação dt>ss(Milidi>s: pof 
qiK» fsse juramoiilo pniferidí» em f ca 
lití Densodíw luwnrns, i- tiinhnin (hido 
pDreíili! viffí nal cúnpelici», nm anjo 
baixado do (a'o para fazer a felícidaite 
Ü!* seo marido, e ainda n.Vo poliiiído 
p<'!íis frios calcnlos do inleresso e do 
rí;'iismn; porque é a expressão dcson* 

sa[lidos das mais fuadâi 
rtfr2o*ií.i)lína. 

Entrai ao dep0-f; n^^e astío, que é 
nosso híTÇ", n nrule hellemos as mais 
pura?, e as m-iis doces consolíições da 
\ida. fninqneai o liimiar de uma casa 
s.tiicliíicaila pelo casamento, túcpcon* 

scduetora parecúi rcaltscro verdadeiro idétftdft 
tuuther, u Brasileiro idí^al; oo pequeno jardim 
ronliguo ã eai^a. reroslada cm um pequeno 
assento de pedra azulconi voluptuosidade apa- 
tadn, tran^pirclva, como as flores que fi cer* 
('a><*o. odori cros cíHuvíos, que a br.sa sua- 
vemente cmli<'ils!iniav*o. fitos seus grandes 
e meigos olho.'; n uma altiva e florida rozeira, 
que j/i de venrid.i por tantos encantos fa^ia 
rcrllfiar envergonhadas por sobre íuas basteas 
as idd.is lithiohas, Olaria era nesta branda con» 
tenipiiiç.'() cie ur^c^^:, em que o espirito se 
desligando de touas as cousas da terra se váe 
prender á maii.vo dos justos, em que o cs* 
pirilo cândido como um pensamento de Üeos 
tende h aflaslar-se de toda a muttrialidade. 
Mas Hbo durou muito ne>la cl<'c(risadora im* 
mobilidade, que inteiramente a scmelhavaás 

^madoiuis de Murillo, que a voiubilidade dc 
tirgcin, como borboleta à voar de flor cm 
flor, ií ic2 despedir-se de tanta subiimidade, 
e veio dc;cnvolvcr-lhe unia id^a hnhçosa, 
cnsbusiastica e seduclora; idc^ia que a fez e^'- 
trcnicccr em todo o corpo por um mixto dc 
cniieçro c dc praser, idtía que fc^ pulsar des- 
cumpassaduincnte o ücu cn^eUeo coraçúo« 
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NM Vinleta collaboraram Martirn Francisco Ribeiro de 
Andrada e Francisco Octaviano alem de outros que sssigna- 
vaiu seus artig-os com as iuiciaes F. V. (um dos mais assí- 
duos collaboradores A. B., S. Uma Paulista etc. 

O formato d'/l Vv leta era de 16X22, com 4 paginas a 
duas columnas. Os 4 primeiros números foram impressos na 
typographia do governo, em Palacio, e os que se seguiram, 
até o ultimo, na typographia da viuva Sobral. 

O n° 6 d'^ Vil,leta imjjresso em papel azixl ; o n. 
7 .em ])apel amarello ; o n. 8 em papel rosa e os demais em 
papel branco. 

Com igual titulo appareceram outros periodicos em 
188Ü, 1887, e 1902 (vide essas datas). 

37 — O SAQUAREMA. — Lafayette, obra citada, ca- 
talogando este jrrnal transcreve a seguinte nota fornecida 
pelo erudito sr. dr. Antonio de Toledo Piza. 

« Em 1849 publicoii-se em S. Paulo O Saqua- 
« rema, que devia ter sido orgam do partido coo- 
« servador. Não sei quando appareceu, quando 
« morreu, nem quem era o seu redactor. Tenho 
« um supplemento do jornal, que nada esclarece, a 
« respeito ». 

Por ufsfa vez nada conseguimos averiguar relativa- 
mente a tal publicação. 

184» 

38 — O YPIRANGA. — Publicava-se át terças e sex- 
tas-feiras que não fossem dias santos de guarda, na ty- 
])ographia Liberal, a ])rincipio na rua das Flores n. 9, e 
depois no largo da Sé n. 3. dirigida por Joaquim Roberto 
de Azevedo Marques (O Ypíranga n. 127 de 10 de Setem- 
bro de 1850). 

O Ypiranpa, fundado pelo brigadeiro Tobias de Aguiar, 
era orgam do partido liberal; redigia-no o dr. João da Silva 
Carrão e acadêmicos Antonio Ferreira Vianna e Antoaio 
Carlos Ribeiro de Andrada, e nelle escreveram por algum 
tempo, como collaboradores, o grande parlamentar Gabriel 
José Rodrigues dos Santos e dr. Francisco Ignacio Marcon- 
des Homem de Mello, hoje barão Homem de Mello. 

Dimensões e formato : 26X34, com 4 paginas e 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigos politicos e de ataque ao partido saqiia- 
rema, noticias do interior da provincia e do exterior, e an- 
nuncios, occupando estes quasi toda a 4." pagina do jornal. 
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O n. 127 do O Ypiranga de 10 de Setembro de 1850, 
que temos presente, criticando, sob a episjraphe — Novas 
Pro vincias — o desmembrahiento de S. Paulo com a crea- 
çiio, em j)rojecto, da comarca de Curytiba em provincia, as- 
sim se refere a esta circuniscripçào judiciaria. 

« Sabemos que a opinião, sobre a necessidade de 
« elevar-se á província a eomarca de Curytiba, é ali ge: 
« ralmente professada, rej)utando a separação o único 
« meio que pode favorecer o seu engrandecimento. 

« O actual atraso em que se acha, obriga a 
« população a pensar nas causas que o ])odem i)ro- 
« duzir, e nos meios de obvial-o. E suppondo que só 
« da administração dependem os progressos sociaes, 
« conclue que a proximidade do governo será bas- 
« tante para remover todos os obstáculos que se 
« oppôe ao spu engrandecimento. E' uma extraor- 
<' dinaria illusão. A provincia de Santa Catliarina, 
« a do Espirito Santo e Eio Grande do Norte, não 
« são inferiores em recursos naturaes á nova pro- 
« vincia do Paraná, solo fertilissimo, e outras con- 
« dicções que a industria pode exigir para desen- 
« volver-se; e todavia estão em espantoso atraso, 
« apesar desses recursos, e apesar da presença da 
« administração Jamais elegem um candidato seu, 
« que represente as suas ojnniões, os seus interes- 
« ses, mas são violentados a eleger os candidatos 
« do governo, a suj)ortar administrações impruden- 
« tes, cujos desregramentos não encontram opposi- 
« ção na fraqueza da população. 

Alguns annuncios d'O Ypiranga 
« O Afiador mágico . — O afiador (de quatro 

« faces) pedra metalica de amolar do dr Cliaj)man, 
« é um artigo cuja superioridade é reconhecida por 
« tndos e com a qual toda a pessoa })ode afiar as 
« suas navalhas, onde quer que se ache, seja no 
« mar ou em terra, sempre tem no seu poder os 
« meios de conserval-as em ])erfeito estado. 

« No largo de S. Francisco, na ferraria de Jo- 
« cquim José Ferreira, defronte do Cruzeiro, acha- 
« se um bom sortimento de fouces e machados, por- 
« tanto convida aos seus freguezes que as quizerem 
« comprar, assegurando-lhes serem ditas ferra- 
« meutas bem construidas e de bom cabedal. 

« Compra-se um preto mestre torrador de chá; 
« para tratar na chaeara que foi do Capitão Amaral. 

Em 1854 ainda existia este jornal, publicado duas ve- 
zes por semana na mesma Typographia Liberal, «ntão in- 
stallada á rua do Imjierador n. 1. 
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Nessa época a administração da folka era distincta da 
redacçâo c em tudo que lhe dissesse respeito os assigiiantes 
deviam dirigir-se ao proprietário da typograjjhia que conti- 
nuava a ser o cidadão Joaquim Koberco do Azevedo Jlar- 
ques. 

Por seu turno a redacçâo declarava não assumir « res- 
ponsabilidade alguma » pela matéria contida em eommiini- 
cados ou coirespondencia. 

Subscrevia-se O Ypiranga na mesma typographia em 
que era impresso, a fifOOO por semestre e 12$000 por anuo, 
para a Capital, e 7$000, também por semestre cs 14f000 por 
anno, para o interior. 

O já citado exemplar n. 127 de onde extrahimos gran- 
de parte dos presentes a]iontamentos pertence ao conhecido 
colleccionador sr. J. J. Kaposo, desta Capital; a Bibliotheca 
da Faculdade de Direito de S. Paulo possue uma collecção 

■incompleta d'O Ypiranga. 
O primeiro numero d'O Ypiraiiga appareceu em 16 de 

-IVlatço de íSá . 

39 — O AliRBBOL». — (Lafayette, obra citada). Nada 
conseguimos averiguar relativamente á existencia deste 
jornal. 

40 —• PIRATININGA. — Periodico politico e litterp- 
tío dirigido e redigido pelo dr. Antonio Joaquim Ribas. 
Lafayette de Toledo e Sacramento Black, obras citadas, tam- 
bém mencionam a existencia deste jornal sem outros escla- 

■recimentos além do titulo e data da publicação. 

41 — íris. — Joroal acadêmico, litterario, redigido 
I)elos então primeiros-annista de direito Pedro Taques de 
Almeida Alvim o Diogo José Vieira de Mattos. Teve vida 
ephemera. 

Segundo o auctor da « Imprensa Paulista », teria exis- 
tido em 1849 ou 1850 outro periodico de igual titulo, redi- 
gido por João Baptista Pereira, também estudante. Sobre 
•esta ultima, publicação nada pudemos averiguar. 

42 — PALESTRA LITTERARIA. — Lafayette de To- 
ledo, obra citada, enumera no anno de 1849 um jornal com 
•esse titulo. Nada pudemos esclarecer relativamente a tsta 
publicação. 

43 — PERNILONGO. — Lafaj^etto, de Toledo, obra 
•citada. 

44 — PRECURSOR, — Lafayette de Toledo, obra ci- 
tada. 
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45 — PROGRESSO. — Lafayette de Toledo, obra ci- 
tada. 

/SSro 
4() — O METEORO. — Orgam syini)atliico ao partido 

liberal. Jornal mordaz e satyrico de redacção anonyma: 
sabia-se, entretanto, ser seu redactor ou principal inspirador 
o dr. Paulo Antonio do Valle, apreciado homem de letras 
o, na época, influente politico. 

Nao sabemos quanto tempo viveu este periodico : entre- 
tanto, sua passagem pelo lirmamento do jornalismo paulista 
não foi tão rapida como i)oderia fazer suppôr seu titulo, 
porquanto, ainda em 1851, existia, como se deprehende da 
citação que delle faz o Clarim í>aqtiarema de 4 de llarço 
desse anuo, relativamente a uma publicação attribuida ao 
dr. Paulo do Valle. 

Editava-se O Meteoro em dias indeterminados, na Typo- 
graphia Liberal ao largo da Sé n. 3, e vendia-se a ijOOO 
por séries de 15 números. 

Servia-lhe de legenda a seguinte quadrinha : 

« Eu sou horrivel trovão 
« Soxx corisco, sou fuzil 
« Correrei de sul a norte 
« todo o império do Brazil. » 

Dimensões e formato : 18 y 26, com 4 paginas a 
duas columnas. 

O Archivo Publico de S. Paulo possue um exemplar do 
n. 24, série 2.', de quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1851. 

47 — O CONSERVADOR. — Publicava-se cás terças e 
sextas-feiras de cada semana na typographia do Governo, 
em Palacio. As assignaturas custavam 5$000 por trimestre 
e o numero avulso 200 réis. Os annuncios eram cobrados a 
()0 réis por linha, raramente, porém, appareciam elles nas 
columnas do jornal: o numero que temos á vista é todo 
occupado com matéria official. 

Era orgam politico e industrial e obedecia ás idéias do 
partido conservador. Completava seu cabeçalho a seguinte 
definição de Capeíigue : 

« Je define le parti conservateur, celui qui 
« veut garder comme une tradition recrée. Ia reli- 
« gion, Ia proprieté, Ia famillp, Tautorité, Tordre, 
« et Ia liberté, regulière, choses saintes au jour 
« d'hui trés menacées. » 

O formato d'O Conservador era de 27 X 37 com 4 
paginas a duas columnas em typo 9. O Instituto Historico 
de S. Paulo possue um exemplar de n. 10, anno 1.°, de 11 
de Junho (terça-feira) de 1850. 
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48 — O CLARIM SAQUAREMA. — Orjjam conser- 
vador. As acclamações « Viva o Imperador! Viva a Con- 
stituição ! » serviam-lhe de epigraphe. O n. 12 de terça- 
feira, 4 de Março de 1851, é todo um mordaz e violento 
ataque não ás idéias liberaes mas aos vultos mais influentes 
desse partido, notadamente a Martim Francisco, Gabriel, Bro- 
tero, a quem chamava • deputado Norte-Americauo e Paulo 
do Valle que 

« Já não é Paulo da Valia 
« Esse heróe da propag-aiida 
« Agora é dout' r Jlorcego 
« Que nasceu lá doutra banda. » 

A primeira pagina do citado numero d'O Clarim é oc- 
cupada per uma ]iarodia humoristica de um discurso pro- 
nunciado por Brotero o « deputado norte-americano » e que 
em seguida transcrevemos : 

« Extracto do extracto do difcurso do depu- 
<- tado Norte Americano (1) na sessão de 21 de 
« Fevereiro. 

« — Note, sr. Presidente, que está provada a 
« indeclinável necessidade de esclarecer-se ao pu- 
« blico, sobre estes negocios de Coritiba, que eu, 
« e, o meu decuriào Gabiiel (2) e o collega Blar- 
« tim temos exagerado, para podermos descompor 
« esta propaganda de Mooarchistas, que não nos 
« deixa por o pé em ramo vtrde, e por todos os 
« modos procura trucidar os nossos planos, cuja 
« realisação importa liberté, cgalité, fratermté, com- 
« miinante. Cada tim destes salutares j)rincipios tinha 
« de ser representado nesta Camara pelos 4 sup- 
« j)lentps da opposição : este vosso criado representa 
« — líher é; o meu deciirião Dr. Gabriel — ega- 

(1) «Deputado norte-americano» : o articulista refere-se ao dr. João Da- 
baney de Avellar Brotero, assim appellidado pelos adversarios políticos por ser 
granae enthusiasta da organisaçâo política norte-americana que estudara de 
perto, quando em viagem pelo3 Estados Unidos, em 1847-1848, e fervoroso 
adepto do systema eleitoral por circulos adoptados naquella republica, único no 
seu entender capaz de garantir a representação das minorias. 

Formava com Martim Francisco, Gabriel dos Santos e Pupo o «Lycurgo cam- 
pineiro, a opposição liberal na Assembléa Provincial em 1^51 ; orador calmo e 
ponderado, de admiravel presença de espirito, sua lógica e segura argumentação 
tornavam-no temivel como se pode ajuizar da guerra que de preferencia lhe 
movia a imprensa conservadora. (Foi deputado provincial e geral, lente de di- 
reito, e presidente de Pernambuco em 1857. Falleceu em S. Paulo a 1.® de 
Setembro de 1859. 

(2) Dr, Gabriel José Rodrigues dos Santos. 
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« Uté; o amigo Martim — fraternité, e o pregiii- 
« çoso Pupo — Cimmunante. 

<• Porém o mais bello, o edificante d'elles foi 
<' desamparado pelo Lycurgo Campineiro, e por con^ 
« seguinte cada um de nós, padre, filho, espirito- 
« íanto, fará sua perninha, quanto ao 4." principio, 
« que a meu ver é o melhor. 

« Eu julgo, meus caros srs., que a discussão 
« se estabeleceria com condições mais precisas e 
« claras quando chegassem á casa os documentos 
« pedidos, pois assim, como vou fallar agora, estou 
« 111 albis, e atamancarei o negocio como puder, 
« sub conditione, de me servir de Cyrinêo e meu 
« mestre e de acolyto o Martim, pois sem conheci- 
« mento de cavisa, os diabos me carreíjuem, se níio 
« soltar uma catarata de filagranas, para cuja con- 
« dução virá o já fallado carro. 

« Até aqui, meus caros srs. foi o exordio, 
« que como bom rethorico deduzi da natureza da 
« causa, e chamei a vossa attenção sobre ella, pois 
« é n-.va, grande e importante, e assim conciliei a 

<- attenção dos ouvintes, como foi quando defendi o 
« Custodio das garras do açôr, em cuja causa des- 
« banquei, eclypsando o Pinto, que por ahi dizem 
« ser melhor orador, porém pelo qual eu não me 
« troco. Isto foi uma digressão; eu tenho este mal- 
« dito defeito ; quando começo a orar, vem-me tal 
« affluencia de idéias que metto-me n'um mare m,a- 
« gnurn até cahir no cerco de Argel. Porém va- 
« mos ao caso. 

« Comecei pela defesa da imprensa liberal, que 
« foi accusada de covarde e desmoralisadora, mesmo 
« porque isto toca-me por casa, e é de minha rigo- 
« rosa obrigação defender o que o circumspecto 
« Meteoro (1) ha dito, pois parece que como bom 
« pae devo defender o filhote. A única arma que 
« resta á opposição, Sr. Presidente, como único 
« meio de chegar a seus fins é a descompostura, 
« inepcias e desenvolturas da imprensa. 

« Ahi temos preenchida nossa obrigação ; para 
« prova leia-se o Meteoro, e alguns números do 
« Ypiranga onde também largo de vez em quando 
« alguma júlheria, em companhia do irmão Valia. 
« Ora, sendo assim, é claro que o auge do cynismo 
« a que tem chegado a imprensa liberal, havia de 
« agradar-se ; mas como deixa-nos em ]>az, avante, 
« que o mundo é nosso. » 

(1) Jornal liberal redigido pelo dr. Paulo do Valle e outros. Vide 
esse nome. 
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Icgío n.*' 5t a J $000 rs. por 13 números pagos adiantados. A redacç&o acccita os cooinaunicados, (jue 
de inleresse publico. "Oí cscriptos de seus assignaniea eerlo impresso» gratuifamentc. 

IT. 12. , S. PAULO. —TERÇA-FEIRA 4 DE MARÇO. ÍL851» 

JBxtracto do extracto (to discurso 
do Deputado IVorlc Aincricano 
na sessÂu de SI de Fevereiro. 
Noto, Sr. Presidente, que cstà provada a 

indeclinável necessidade de esclarecer-se ao 
publico, sobre estes negocias de Coritiba, que 
eu, o meo decurião Gabriel, e o collega Mar- 
tim temos eisgerado, para podermos descotti" 
por esta propaganda de Monarchistas, que 
não nos deixa por o fé em ramo verde, e por 
todos 01 modos procura trucidar os nossos pia- ' 
nos, cuja realisação importa Ubertê,^ egalité 
fraíernili, communauíe. Cada um d'Dste5 sa- 
lutares princípios tinha de ser representado 
n'esta Camara pelos 4 supplentes da opposi- 
{50: este vosso criado representa—liberté; o 
HjCO decurião Dr. Gabriel—_c^a/ííe, o amigo' 
Martim—fraternité, e o preguiç so Pupo— 
csmmunatile.— Porém o mais bello, o edifi- 
cante d'elles foi desamparado pelo Lycurgo 
Campineiro, e por conseguinte cada um de 
nós, padre, filho, espirito-Santo, fará soa por- 
ninha, quanto ao 4.° principio, que á meo 
ver é o melhor. 

Eu julgo, meos caros 5rs., que a discussão 
se estabeleceria com condições mais precizas, 
e claras quando chegasseta â casa os documen- 
tos pedidos,' pois ffssim, como vou fallar ago- 
ra, estou in albis, 0 atamancarei.o negocio 
como puder, suh condilione, de me servir do 
Cyrinéo o meo mestre, e de acoljto o Mar- 
tim, pois, sem conhecimento de causa, os dia- 
bos me carreguem sejilo so\lu uma catarata 
de filagraoas, fara cuja condução-virá o ja 
fallado carro. 

ité aqui, njoos caros Srs. foi o exordio, 
que como bom rethorico dedu2Í da natureza 
da causa, e chamei a vossa atten(ão sobre 
ella, pois é nova, grande e importante , o as- 
sim consiliei a attençso dos ouvintes, como 
foi quando defendi o Custodio das-garras do 
açor, cm cuja causa desbanquei, cclypsando 
o Pinto, quo por ohi dizem ser melhor ora- 
dor, porém pelo qual cu não mo troco. Islo 

foi uma digressão: en tenho este maldito de- 
feito; quando começo a orar, vem-me tal af- 
fluencia de Idéas que metto-mo n um mare 
magnun até cahir no cerco do Argel. PorÊm 
vamos ao caso. 
- Começarei pela defesa da imprensa liberafi 
que foi accusada do covarde e desmoralisado- 
ra, mesmo porque isto toca-mo por casa, e é 
de mi.iba rigorosa obrigação defender o que o 
circunspecto MeteAro ha dito, pois parece 

■quo como bom pai devo deffender fl filhote^. A 
única arma que resta a opposiíâo,' Sr, Presi- 
dente, como único meio de chegar i s^os fins 
é d desconTpo»tura, inepcias, e desenvolturas 
da imprensa. 

Abi temos preenchido nossa obrigação; pa- 
ra l«a-80« Meteóro", e alguns números 
do ypírãnga, onde também largo do voz em 
quando alguma pilhéria, em companhia do 
irmão Valia. Ora, sendo assim, é claro que o 
governo, ao ver somilhante desragtamento, e 
auge de cynismo a quo tem che3ado a impren- 
sa Hboral, havia'desagradar-se; mas coifio dei- 
xa-nos em paz, avante, que o mundo é nosso. 

Agora lastimo qae ponbão em duvida os 
princípios cardeaes, es bases da nossa socie- 
dade, e quo se envidem exforços para derro- 
cal-os.. 

O Sr. tóotla;—lastima o Ypiranga? 
O orador:—Adeosi.. Sr..não me atrápa- 

IheL.Sabe so isto vem de cór? 
Ora é boa!.. Oqne eu lastimo é ontra coisa; 

entretanto qqe^esto principio da auctoridade 
qne é complexo de princípios conquistados em 
1789, que fórmão o Direito Publico, base de 
toi^.as as crenças é conspurcado. 

(Continua.) 

Coiiiuinuicado. 

AffiançarSo-'"nos qiie se está formanrlo 
lima criizaH.T para derrocar todo o mala- 
vpnluradii que tiver a desgraça du cscre,- 
ver 110 "Clarim" uma só virjjiila em íes- 
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De sua secção — Commusicados — extraliimos o seguinte : 

« Affiançaiu-nos que se está formando uma cru- 
« sada para derrocar todo o mal-aventurado que 
« tiver a desgraça de escrever no Clarim uuia 
« só vírgula em resposta aos escandalosos escri])tos 
« e virulentos sarcasmos da opposição. Isto não ó 
« uma van suspeita; se o Meteoro com quem 
« entretemos maior relação impugnar este facto, 
« circumstanciadfl,mente apresentaremos ao publico 
« os chefes da propaganda, o logar onde se fez o 
« conluio e as medidas já tomadas. Por este facto 
« se deduz os nobres sentimentos, e moralidade de 
« alguns dos energúmenos op])osicionistas da ca- 
« j)ital! ! ! ! 

« Elles attribuem a redacção do Clarim 8a- 
« quarfma a dois acadêmicos, e providenciam 
« nos meios de se responder a seus escriptos em 
« novembro, época em que se installam os actos. 

« Miséria ! ! . . . Srs. Drs. Broterinho, e Pinto, 
« podem continuar nos feus protestos : a cada um a 
« responsabilidade dos seus actos. » 

Publicava-se em dias indeterminados na typographia do 
Clarim Saquarema no largo do Collegio (hoje do Palacio) 
n. 5, e assignava-se a 1$000 por 12 números, pagos adian- 
tadamente. A redacção, attribuida ao segundo-annista de 
direito Pedro Taques de Almeida Alvim, acceitava commu- 
nicados, (o termo collaboração ainda não estava inteiramente 
introduzido da imprensa indigena) « que fossem de interesse 
publico », (e no caso, parece, o interesse publico era tudo 
que representasse bordoada no partido adverso ao do Clarim,) 
e inseria gratuitamente escriptos de seus assignantes. 

Dimensões b formato: 18x28, com 4 paginas a duas 
columnas. 

49 — REVISTA JIENSAL DO ENSAIO PIIILOSO- 
PHICO PAULISTANO. — Orgam da associação acadêmica 
Ensaio Philosophico Paulistano fundada em 3 de Maio de 
1850 pelo quarto-annista de direito Nanoel Antonio Alvares 
de Azevedo e da qual faziam parte em 1850-1851 os estu- 
dantes Antonio Ferreira Vianna, Paulino José Soares de 
Souza, José Maria Corrêa de Sá e Benevides, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, Pelix Xavier da Cunha, José Fernandes 
Costa Pereira, Joaquim A. de Menezes Filho, Manoel Ri- 
beiro de Almeida, Sebastião José Pereira, .losé Fernandes 
Moreira, J. José Teixeira e outros. Era presidente de honra 
dos E7isaios Philosophicos o dr. Slauoel Joaquim do Amaral 
Gurgel, então director da Academia. 



- -104 — 

A Bibliotheca da Academia de Direito de S. Pauloi 
possixe vários uumeros da 10." série desta publicação corre- 
spondente ao anno de 1860 e o n. 1, série 2.% de domingo. 
30 de llaio de 1852: 

O primeiro numero da Revista Mensal veio a lume emi 
Maio de 1851. 

DimessOes e formato: 18x28, em fasciculos de 16. 
paginas a duas columnas. 

Texto- : Questões de direito, philosopliia e litteratura. 
í]ra im])ressa na Typographiei, Littoral de Azevedo. 

Marques (Joaquim Koberto) Largo da Sé n. 3. 
Escreveram na Revista Mensal entre os annos de 1859 

a 1860, os acadêmicos Theopliilo Cailos Benedicto Ottoni, 
Pessanha Póvoa, Joào Antonio de Barros Júnior, Francisco 
Rangel Pestana. Francisco Quirino dos Santos, Cyrillo Lejios, 
Américo Lobo Leite Pereira e outros. 

Os Ensaios Litterarios, u. 4 de Maio de 1853 noticiando 
a passagem do 3." anniverssrio do Ensaio Philosophico, 
faz-lhe as seguintes referencias : 

« Esta associação que já conta tres annos de- 
« cust( sa vida, de aturados trabalIio< e iucessantes 
« fddigas,. e também tres annos de glorias e trivim- 
« phos, acaba de solemnisar sua terceira scfsào an- 
« niversaria. 

« A sua existencia, que lisongeiro futuro pro • 
« mette. é sem duvida o mais firme argumento que- 
« se pode atirar á face desses- scepticos da epocha,. 
« que como utopia consideram cs esforços da mo- 
« cidale talentosa, que abrasada pelo fogo da scien- 
« cia, todos os meios envida para conquistar a ver- 
1 dade. 

« Já tres aanos se têm escoado na ampulheta 
« do tempo, depois que poucos jovens levantaram 
« esse mode-to monumento ás lettras, o qual por- 
« sua dedicação tem resistido a todos os golpes da 
« indiffèrença, e transposto os óbices,, que acompa- 
« nliam sempre empresas desta ordem, o que desde 
« seus primeiros dias ameaçam sua existencia. 

« A intelligeiicia humana constante em suas- 
« de-cobertas, persistente em suas pesquizas, verdade 
« é, que muitas vezes succumbe ao peso de sua 
« missão-; mas quaindo com interesse se empenha, 
« em descortinar a verdade do escuro manto dos 
■K problemas nâo trepida ante obstáculos de qualqner 
« natureza, que elles sejam, e concentrando suas 
« forças marcha em busca da sciencia. 

« E' o que tem feito o Ensaio Philosophicoi>.. 

Em 1857 era presidente eflfectivo desta associação o- 
estudante, hoje celebre jurisconsulto,. Lafáyette Rodrigues. 



- m — 

Pereira, completando a directoria os seguintes nomes desti- 
nados, em soa maioria, a se revestirem de grande brilho na 
vida publica nacional 

Ilygino Alvares de Abniu e Silva — "Vice-presidente; 
Gaspar da Silveira Martins — Orador ; 
Bacharel J( sé Sebastião Ferreira da Silva —■ 1." secretario ; 
Francisco de Paula Toledo — 2." secretario ; 
Affonso Celso de Assis Figueiredo — Adjuncto ; 
M. T. de F. Vasconcellts — Adjuncto ; 
João Pinto Moreira — Thesoureiro. 

50 — O PRSGBEÍRO. — Publicava-se tres vezes por 
semana na Typographia L.iJ)eral, largo da Sé n. 3. 

Editor. Joaquim Eoberto de Azevedo Marques (Lafayette. 
obra citada). 

51 — A AURORA PAULISTANA. — Folha politiea 
(saquarema), Industrial e litteraria. PnblicavYa principio, /-ò-*- 
como se verifica da edição n. 8 série 1." de 1.° de Outubro 
de 1851 em dias indeterminados na typographia arrendada a 
Antcnio Lonzada Antunes e assignava-se so preço de 1$500 
cada série de 25 números — pagamento adeantado. Pouco 
depois do feu apparecimento ])assou a bi-semanario e a ser 
impresso em typograpbia própria á rua das Sete Casas, hoje 
Barão de Paranapiacaba, n. 5 ; custava então sua assignatura 
G$000 por semestre ou ll$000 por anno. Imprimia gratuita- 
mente artigos e correspondências de interesse geral ; as cor- 
respondências de interesse particular bem como annuncios 
pagariam o que fosse convencionado. Todas as comniunica- 
ções, correspondências e reclamações, deveriam ser dirigidas 
á redacção e enti-egues na typographia em « carta fechada 
com a competente responsabilidade ». 

A Aurora era orgam do partido conservador, segundo 
se deduz dos seguintes topicos que encontramos em sua 
edição n. 71, anno 2.°, de 5 de Outubro de 1852 : 

« A Aurora raiou no orisonte (sic) politico para 
« conduzir o grande partido saquarema ao triumplio 
<■ e nós o alcançamos porque na lucta nos ostentamos 
« unidos e fortes. A Aur ra, continuará a advogar 
« os verdadeiros interesses cto grande partido mo- 
« narchico constitucional nesta Província». 

Um aviso commercial da secção livre d'/l Aurora ■. 

« Participação. — Paiticipão ao respeitável pu- 
« blico e particularmente aos seus freguezes de 
« todas as partes, Miguel Mugnani. Raphael Ascoli, 
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« João Pedro Scliuwiiidt, Reine Vildien, Jacob 
« Heiderich, padeiros estabelecidos nesta cidade que 
<' pelo alti prpço em que se acha a fariulia no 
« ineicado do Rio de Janeiro, resolverào-se tirar a 
« comniissão que até aqui costumavão dar nos pães 
« e roscas etc.. E terá principio esta disposição, 
« Domingo 1.° de Maio eni diante. (Aurora n. 
« 122 de 30 de Abril de 1853). 

O piimeiro numero dM Aurora veiu a lume em 5 de 
Setembro de 1851 : no Arcliivo Publico do Estado, existe 
um exert plar da 1." série, n. 8 de 1.° de Outubro de 1851 
e na Biblioflieca da Faculdade d« Direito o^ números 40 e 
41, anno 1.°, de 9 e 11 dd Maio de 1852 e diversas edições 
do aono 2.", sendo a mais recente dellas a de n. 122, cor- 
respondente a 30 de Abril de 1853. 

Equivoca-pe Lafayette de Toledo quando affirma ter 
A Aurora Paulistana iniciado sua publicação em 1852. 

Dimensões e formato: em sua phase seriada 21x32, 
com 4 paginas a dua» columnas e na pliase bi-semanaria, 
30x42, também com 4 paginas a 4 columnas. 

Texto — artigos politicos, noticiário, epliemerides, in- 
formações sobre cambio, partida dos correios terrestres, etc. 

52 -— O COMMERCIAL. — Folha semanaria, neutra, 
e muito bem feita para a época. Era impresso em typogra- 
phia pro])ria ao largo do Chafariz (Largo da Misericórdia) n. 
41, custando sua assignatura, paga adiantadamente, 6^000 
por anno para a Capital e 7§G00 para o interior. 

Informava sobre ns dias de audiência das auctorUades da 
Provincia, sobre a partida dos Correios para o interior e ex- 
terior e maniinha as secções seguintes: — Parte Ojficial, 
em que eram ))ubl;cados os actos mais importantes dos po- 
deres públicos, assignados durante o interregno da publica- 
ção ; Farte Litteraria. — Folhetim e variedades: Parte Com- 
mercial — em que era dado o movimento do mercado de 
exportação ; Noticiário e Annuncio^i 

A redacção d'O Cotnniercial não reaponãia pelas dou- 
trinas, idéias e factos que as publicações a pediâo conti- 
vefSfim e acceifava as respostas a essas publicações e a de- 
fesa das ; esnoas que por meio dellas fossem censuradas. 

Deste jornal o Instituto Ilistorieo de S. Paulo, possue 
um pxem])lar de n. 5. anno 1.", de sabbado, 27 de Dezembro 
de 1851. 

O formato d'O Comniercal era de 30x43 com 4 pagi- 
nas a 3 columnas em typo 9. 
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53 — 0 DESPERTADOR ClIRISTAO. — Segundo se 
deprehende do artigo-programma d'0 Amigo ãa Religião'pov 
nós transcripto sob o n. 63, anno de 1855, existiu em S. 
Paulo um periodico religioso com esse titulo, e cujo desap- 
parecimento deu lugar á creação do referido O Amigo da 
Religião. (Vide este titulo em 1855). 

54 — OACAIABA. — Jornal scientiíico e litterario re- 
digido pelos acadêmicos Quintino Bocayuva e Felix da Cu- 
nha com a collaboração de P. da Costa Carvalho, Leandro 
Barbosa de Castilho e outros : era impresso na typcgraphia 
Aurora á rua das Sete Casas n. 5. 

O artigo-programma d'O Acayaha, longo de pagina e 
meia, tinha por introito os seguintes topicos : 

« Segue o teu destino : vae ! 
« Vae que eu te fadejo bons dias Não cur- 

« varás teus galhos em negra poeira a prantear 
« despresos. Terás risos aqui, alli suspiros d'alma 
« e talvez do coraçSo, lagrimas ternas a te resva- 
« larem no seio como as gottas de chrystal que se 
« entornam em teu calix ao descahir do crepusculo». 

O Acayaha era publicação mensal seriada. 
Dimensões e formato : 22x31 em fasciculos de 16 pa- 

ginas a duas columnas. 
Texto ; artigos de litteratura e scientificos, poesias e 

charadas. 
O primeiro numero d'O Acayaha appareceu em Maio de 

1852: delle possue a Bibliotheca da Faculdade de Direito 
de S. Paulo um exemplar. 

55 — O CREPUSCULO. — Periodico sympathico ás 
idéias liberaes. — Era editado por Gastão Filho e publicava-se 
aos difls 3. 10, 17 e 25 de cada mez na TypograpMa Li- 
beral de Joaquim Roberto de Azevedo Marques, ao largo da 
Sé n. 3 : subscrevia-se em casa do editor á rua S. Bento 
n. 35 a 2|000 por trimestre ou 700 róis jior mez, pagos 
adiantadamente. 

O numero avulso custava 200 réis. 

Sua epigraphe era : 

« Se a minha luz é fraca e descorada 
« Venho o dia annunciar 
« Esse dia, que a luz abençoada 
« No Céo hade espalhar ». 
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O u. 12, anno 1.°, de 23 de Outubro de 1852 do qual 
o Instituto Historico de S. Paulo pcssue um exemplar, in- 
sere poesias, uma descripção do «Bolor» que, ao que parece, 
era assumpto muito interessante na época, e, occupando toda 
a primeira pagina, um artigo sobre o fechamento das casas 
commerciaes aos domingos do qual transcrevemos os primeiros 
topicos: 

« A Aubora Paulistana b a Gamara Mcnici- 
<' PAL. — Lemos num dos últimos números da Aii-n,- 
« ra Paulistana. — folha saquarema — um artigo 
« no qual se procurava censurar a medida tomada 
« pela camara municipal a requerimento de alguns 
« negociantes desta cidade, de íeixarem-se as ca- 
« sas de negocio aos domingos ; procuramos atten- 
« ciosamente conhecer as razões que tanto haviam 
« escandalisado ao illustrado contemporâneo, e fi- 
« camos maravilhados, quando depois de um loogo 
<■ e indigesto aranzel o vimos declarar-se pela nit-- 
« dida, e confessar que afinal o povo se hade acos- 
« tumar, assim, pois. dissemos com os nossos botões 
« o illustre contemporâneo anda com a cabeqa a 
« juros e no íim do artigo já se não lembrava do 
« que escreveu no principio, ou então não está 
« convencido do que disse no principio e emittiu 
« aquellas banalidades só pelo mero gesto de cen- 
« surar a camara municipal aliás em uada censu- 
« ravel neste passo, sem se lembrar talvez que essa 
« postura tinha sido aprovada j)elo vice-presidente 
« o sr. dr. Hyppolito. 

« Não pense, porém, a illustris^sima camara 
« que acha em nós um cego defensor de todos os 
« seus actos, não, pois ella tem culpas que uão 
<' lhe perdoaremos, e que imparcialmente e sem o 
« cego e delirante furor ão espirito de partido da- 
« remos a lume. 

« Quasi sempre nesta quadra desastrosa em 
« que vivemos o interesse individual sobrepuja o 
« publico». 

O formato d'O Crepusculo era de 18x27 com 4 pagi- 
nas e duas columnas em typo 8. 

O Instituto Historico e Geographico de S. Paulo pi s- 
sue um exemplar do n. 12. anno 1." correspondente ao dia 
23 de Outubro (sabbado) de 1852. 

O Crepúsculo foi quem inaugurou no jornalismo indí- 
gena a secção de charadas e enigmas, sujeitando a perspi- 
cácia e a argúcia dos seus leitores á prova da decifração de 
um problema, em cada uma das suas edições. A j)resente es- 
tampa, que entregamos á benevola paciência do leitor repre- 
senta o enigma publicado pelo Crepusculo em seu citado 
numero 12. 
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5G — ENSAIOS LITTERAEIOS DO ATUENEU PAU- 
LISTANO — Orfjam da associação acadêmica — Atheiieu 
Paulistano - • fundada a 7 de Setembro de 185'2, Revista 
mensal impressa em ]858, na Tijpoíjropliia Liberal de Aze- 
vedo Marques ; em 1854 na LUterana, dirigida i)or Joào 
Espirito Santo Cabral ; eni 1856-59 na Doía de Dezembro, 
de Antonio Louvada Antunes ; em 18GC, na Iinparctal de 
Joaquim Koberto e, finalmente, em 1861, e dahi por diante, 
outra vez na Litteraria. 

Mantinha por divisa : 

« Deus — Patria — Liberdade » 

e por epigraplire a seguinte interrogativa de Pope : 

« Shall be alone, Whom rational we call, Beplea- 
« sed With notliing, if not blessd, AVith ali ? 

A associação «Atheueu Paulistano», ])elo que se depre- 
hende da leitura de diversos artigos e noticias exjjarsas na 
collecção de sna revista, foi creada principalmente para con- 
tinuar a publicação dos Ensaios Litterarios trilhautemente 
iniciada em 1847 (vide esía data) e interromjiida em 1851. 
Era do programma de trabalho do Âtheneu o cultivo das bel- 
las-lettras, o estudo da historia patria e o levantamento de 
questões sociaes, politica e de direito, sobre os quaes seus 
associados deveriam discorrer apresentando « pareceres » que, 
uma vez approvados em sessão plena teriam as honras da pu- 
blicidade nos Ensaios. 

Na collecção desta Revista encontram-se magnificos e 
valiosos estudos sobre questões de Direito em todas as suas 
ramificações, destacando-se dentre elles os «pareceres» das 
theses de Direito publico constitucional : 

— «f!frá possivel a existencia da monarchia hereditaria 
representativa sem a eristencia do senado vHalico ? — de Ro- 
drigo Octavio de Oliveira Menezes ; — «A responsabilidade 
dos ministros se estende até as funcções do poder moderador f » 
— firmado por Antonio José Rodrigues Torres, alem de ou- 
tros de igual valor e que seria longo eniimerar. 

No fasciculo n. 1, de Maio de 1854, encontramos um 
excellente artigo •— A Emigração do< Coyunás — de Machado 
de Oliveira : no n. 1, de Maio de 1857, um breve estudo de 
historia patria no Decennio das Recendas, magistralmente 
traçado ])or Homem de Mello, hoje Barão Homem de Mello, 
e no de n. 1, de Jlaio de 1853, sob o titulo — Episodio da 
Historia da Provincia de Matto-Grosto —• a narrativa da 
jierseguição e do assasssinio dos irmãos Leme, escripta por 
Henrique de Beanrepaire Rohan, depois Visconde do mesmo 
nome. 

Os primeiros números dos Ensaios, 1 a 3, na phase em 
que apparecem como orgam do Athenen, vieram a lume no 
ultimo trimestre escolar de 1852, continuando a publicação a 
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apparecer refíularinente até 1SÕ5, em que, i>or difficiildades 
financeiras occasionadas «pelo furto do erário social», deixou 
de editar os números correspondentes a esse anno, para re- 
começar, em Ifaio de 1856, até 18()0, encerrando com o ía- 
sciculo 5-ü de Agosto-Seiembro desse anno, o primeiro cyclo 
de svia existencia de orgam do Atheneii. 

Em Abril do anno seguinte surgiu o j)rimeiro numero da 
2." série dos Ensaios os quaes subsistiram até 1863 em que 
desappareceram com a extincção da aggremiação de que era 
orgam. 

São do artigo de apresentação do citado n. 1, 2." série, 
os topicos que em seguida transcrevemos : 

« Impávidos em seu rude caminhar, a-somam os 
« Ensaios Litterarios do Atheneu Paulistano á luz 
« da publicidade, começando uma segunda série de 
« publicações. 

« Herdeiros de um legado precioso, não seria- 
« mos nós, por certo, o- que deixássemos perecer 
« abandonada a mimosa ])lanta que. mãos zelosas fi- 
« zeram renascer em 1852. 

« Em seu vegetar florido, conta ella periodos 
« de maior ou menor explendor conforme o tempo 
« que momento por momento tem medido sua exis- 
« tencia juvenil. 

« As estações não guardam sempre a mesma tem- 
« peratura : ora a primavera com suas galas vernaes 
« surge e a natureza saúda-a trajando os verdores 
« dos campos : ora o inverno mal se lobriga e já as 
« plantas despem suas vireutes folhagens ; entào os 
« perfumes das flores « seus verdadeiros sentimentos » 
« na linguagem de H. Heine, fallam-nos ao coração, 
« recreani nossa imaginação e despertam-nos gratas 
« emoções. 

« Assim é o nosso jornal. Nem sempre o mesmo 
« intenso ardor lhe activa as forças ; mas o certo é 
« que exangue ainda não succumbiu na senda do 
« jornalismo». 

Dimensões e fokmado : fasciculos de 18X25 com 20 
paginas a uma columna e numeração continuada 2)ara reu- 
nião em livro. 

Na Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 
existem exemplares dos fasciculos nos. 1-2 de maio junho 
de 1854 ; 1-2-3-4 de abril-maio-junho-julho de 56 ; 1-2 de 
maio-junho de 57 ; 1 e 2 de abril e maio e 4-5 de julho- 
agosto de 58 ; 3-4 de junho-julho e 5-6 de agosto-setembro 
de 59 ; 5-6 de agosto-setembro de 60 ; 1 a 7, 2." série, res- 
pectivamente de abril a outubro de 61, e 14 do mez de agosto 
de 1863. 

* * * 
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Lafayette, obr. cit., cujo trabalho foi qnasi todo calcado 
■em vagas informações de terceiros e sem que lhe viessem ás 
mãos os jornaes de que devia tratar, esteve sempre exposto 
ás inúmeras traições de memória dos seus informantes : é assim 
que, tratando desta revista, regista-a duas vezes errando lhe 
o titulo n'uma e o titulo e a data n'outra. Da primeira vez 
apparece ella sob n. de ordem 154, com o titulo incompleto 
— íjnsaios LiUtrarios, (1) 1862 — e uma corrigenda do dr. 
Antonio de Toledo Piza, e da segunda sob o titulo — Jornal 
do Atheneu Paulistano^ — desacompanhado de qualquer 
nota ou observação. 

O proprio dr. Antonio Piza que, aliás, parecia desconhe- 
cer a existencia de exemplares desta revista na Bibliotheca 
da Faculdade de Direito, não conseguiu desfazer o equivoco 
de Lafayette. « Os Ensaios Litterarios, diz elle na citada 
nota, eram publicados em 185*2 V Deviam ter sido em 1856, 
porque os ns. 5 e 6 que tenho, trazem a data de Agosto e 
Setembro de 1856. Ou é oiitro jornal ? Este de que trato é 
o Ensaios Litterarios do Atheneu Paulistano, 1856 ; redacto- 
res. Castro e Silva, Aureliano Tavares Bastos, etc. Acredito 
que a sociedade Atheneu Paulistano fosse fundada em 1852, 
mas só teve orgam na imprensa (Ewsaío.s Jjzííírar/os), em Abril 
de 1856, e a revista era mensal, de modo que os ns. 5 e 6 
são de Agosto e Setembro desse annO/>. 

Como se verifica da noticia por nós dada dos Ensaios e 
toda moldada em os números colleccionados na Bibliotheca 
daqiielle citado estabelecimento de ensino superior, equivo- 
■cou-se também o illustre investigador da historia paulista e 
infatigavel organizador dos Documentos Interessantes quando 
fixou o apparecimento dos Ensaiou em 1856. 

(Juanto ao Jornal do Atheneib Paulistano ainda mais 
■evidente é o equivoco : em S. Paulo r ào houve nunca pu- 
blicação alguma com esse titulo. 

Durante a sua relativamente longa existencia tiveram o 
-Atheneu e o seu orgam na imprensa, diversas directorias e 
commissões de redacção, das quaes transcrevemos as que che- 
garam ao nosso conhecimento pela leitura dos diversos exem- 
plares dos Ensaios existentes na Bibliotheca da Faculdade 
de Direito de S. Paulo. 

São ellas : 
Em 1853. — Commissão de Redacção : Francisco da 

Costa Carvalho, José Maria Corrêa de Sá e Benevides, J. A. 
■Getulio de Almeida Machado, Josi Francisco Cardoso, Leonel 
Martiniano de Alencar e Paulino José Soares de Sousa. 

Em 1854.—Presidente honorário—Dr, João da Silva 
•Carrão. 

1) Veja-se Ensaios Litterarios em 1847., 
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Presidente efFectivo — J. A. Getulio de Almeida Machado. 
1." Secretario — João Baj)tista Pereira. 
2.° » — Américo de Moura Marcondes de Andrade. 
1." Adjuncto — Domingos de Alvarenga Pinto. 
2." » — Joaquim José Palhares. 
Orador — Antonio Ferreira Vianna. 
Thesoureiro — Américo de Oliveira Monteiro de Barres. 
Commissão de redaçção : Antonio Carlos Ribeiro de An- 

drada Machado e Silva, J. A. Getulio de Almeida Machado, 
Antonio Ferreira Vianna, João Baptista Pereira, José Fer- 
nandes da Costa Pereira Júnior e Francisco Antonio dt 
Araújo Júnior. 

Em 1855 — Presidente honorário — Dr, João da Silva 
Corrêa. 

Presidente effectivo — Antonio Ferreira Vianna. 
Vice-presidente 
1.° Secretario 
2." 
1." Adjuncto 
2." » 
Orador — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado 

e Silva. 
Thesoureiro 
Commissão de redacção : A. J. Castro Silva e Jgsó Vieira 

Couto de Magalhães. 

Em 185G — Presidente honorário — Dr. João da Silva 
Carrão. 

Presidente eíFectivo — A. J. Castro e Silva. 
Vice-presidente 
1.® Secretario — Domingos de Alvarenga Pinto. 
2." » 
1.° Adjuncto 
2.® » 
Orador — José Vieira Coiito de Magalhães. 
Thesoureiro 
Commissão de redacção 

* * * 

Em 1857 — Presidente honorário — Dr. João da Silva 
Carrão. 

Presidente effectivo — Bacharel Augusto José de Castro 
e Silva. 

Vice-presidente — João Baptista Cortines Laxe. 
1.° Secretario — Luiz Joaquim Duque Estrada Teixeira. 
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2.° Secretario — João de Siqueira Bueno, pouco depois 
substituído no cargo por Manoel Vieira Tosta. 

1." Adjuncto — Manoel Vieira Tosta, que foi substituído 
pouco depois por Ántonio Pedro da Costa Fiuto. 

2." Adjuuelo — Custodio Cardcso Fontes. 
Orador — José Vieira Coiito de Magalhães. 
Thesoureiro — Caetano Xavier da Silva Pereira Filho. 
Commissão de redacção — Américo de Moura Marcondes 

d'Andrade, Joaquim de Almeida Leite de Moraes, Alberto 
Antonio Soares, Timotheo Pereira da Rosa, bacharel Luiz 
José de Carvalho Mello Mattos e J. Mariauo de Moraes e 
Abreu. 

* * 

Em 1 58 — Presidente honorário — Dr. J( ão da Silva 
Carrão. 

Presidente eíFectivo — Luiz Joaquim Duque Estrada 
Teixeira. 

Vice-presidente — Caetano Xavier da Silva Pereira Filho 
1.° Secretario — Emílio Valeutim Barrios. 
2." » —Bacharel .João Manoel de Lima e Silva. 
1." Adjuncto — Joaquim José do Amaral. 
2." » — Bacharel Antonio da Silva Prado. 
Orador — Bacharel Luiz José de Carvalho Mello e Mattos. 
Thesoureiro — Frederico Dabney de Avellar Brotero. 
Commissão de redacção — Ant(nio Joaquim de Macedo 

Soares, Francisco Ignacio de Carvalho Rezende, Américo de 
Oliveira Monteiro de Barros, Francisco Belisario Soares.de 
Sousa, José Ferreira Dias e Luiz Fortunato de Brito Abreu 
Souza e Menezes Júnior. Os dois últimos retiraram-se depois 
da publicação do .3." numero da revista, sendo substituidcs 
por José Alves de Cerqueira César e Pedro Maria de Oliveira. 

* * # 

Em 1859 — Presidente honorário — Dr. João da Silva 
Carrão. 

Presidente eftectivo — Caetano Xavier da Silva Pereira 
Filho. 

Vice-presidente — Henrique Limpo de Abreu. 
1.° Secretario José Caetano de Paiva Pereira Tavares. 
2.° .> —Francisco Qiiirino dos Santos. 
1 " Adjuncto — Constantino José Gonçalves. 
2." » —Raymundo Martiniano Alves de Sousa. 
Orador — José Ferreira Dias. 
Thesoureiro — Antouío Vaz Pinto Coelho da Cunha. 
Conimissão de redacção — Timotheo Pereira da Rosa, 

Liiiz Fortunato de Brito Abreu Sousa Menezes .Júnior, Cân- 
dido José Rodrigues Torres Júnior, Pedro Maria de Oliveira, 
José Rodrigues Coelho de Macedo, e João Roquette Carneiro 
de Mendonça. 
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Antes de findo o anno social, deram-se diversas vagas 
na directoria e commissào de redacção jiassando os seguintes 
cargos a serem desempenhados pir novos directores. 

1.° Secretario — José Luiz Monteiro de Sousa. 
Orador — Antonio Vaz Pinto Coelho da ' unha. 
Thesoureiro — Florencio Carlos d'Abreu e Silva. 
Da conimissão de redacção retiraram-se Timotheo Pereira 

da Krsa e Pedro Maria de Oliveira, sendo eleitos para 
preencherem fuas vagas os consocios Francisco de Paula 
Ferreira da Costa e José da Silva Costa. 

* * * 

Em 1860 — Presidente honorário Dr. João da Silva 
Carrão. 

Presidente eflectivo — José Caetano de Paiva Pereira 
Tavares. 

yice-])residente — Henrique Limpo de Abreu. 
1." Secretario ■— Saturnino de Sousa Oliveira. 
2." » - Francisco Quirino dos Santos. 
1." Adjuncto — Francisco Antonio da Luz. (1) 
2.° » — B. JI. Alvares dos Santos. 
Orador — Antonio Vaz Pinto Coelho da Cunha. 
Thesoureiro — José de Sousa Ribas. 
Commissào de liedacção — Luiz Fortiinato de Brito 

Abreu de Sousa Menezes Júnior, José da Silva Costa, João 
Roquette Carneiro de Mendonça, Francisco de Paula Fer- 
reiro e Co.eta, Augusto Freire na Silva, e Rodrigo Octavio 
de Oliveira Menezes. 

* 

Em 1861 — Presidente honorário — Dr. João da Silva 
Carrão. 

Presidente effectivo — João Roquette Carneiro de Men- 
donça, até o mez de Julho; Saturnino de Sousa Oliveira du- 
rante os niezes de Agosto e Setembro, e José da Silva Costa 
pelo resto do anno social. 

Vice-pre>idente — Saturnino de Sousa Oliveira até Julho, 
José da Silva Costa até Setembro e Francisco Quirino dos 
Santos durante o resto do anno. 

1." Secretario — Francisco Quirino dos Santos até Se- 
tembro e José Carlos Rodrigues de Outubro em diante. 

2." Secretario — Manoel da Cunha Lopes Vasconcellos. 
Adjunctos — Francisco Antonio da Luz e Antonio José 

Rodrigues Torres até Julho, e Domingos Ramos de Mello 
Júnior e Olympio da Paixão, de Agosto em diante. 

Orador — Florencio Carlos de Abreu e Silva. 

(t) Auctor do romance — A Cruz Preta — publicado era folhetim no «Cor- 
seio Paulistano» em 1859. Falleceu em Ubatuba a 3 de Setembro de 1889. 
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Thesoureiro — José Carlos Rodrigues até Julho, e An- 
tonio José Rodrigues Torres duraute o resto do exercício. 

ConiMiissão de redacção—L. F. B. A. de Scusa Meneses 
Júnior, José da Silva Costa, Francisco de Paula Feireira e 
Costa, Augusto Freire da Silva-, Rodrigo Octavio de O. Me- 
nezes e José Luiz BIoDteiro do Scusa. 

Elsta commissão soífreu durante o anno variss modifica- 
ções tendo para ella entrado ein substituição aos membros 
que se retiravam, os academicrs Ignacio Jlauoel Alvares de 
Azevedo Júnior, João Antonio de Barros Júnior, Antonio 
José Gonçalves Bastes Júnior, José Carlos Rodrigues, José 
Ferreira de Menezes Júnior, Antonio Gonçalves de Carvalho 
Júnior. 

Em 1862 — Fresideníe honorário — Dr. João da Silva 
Corrêa. Presidente effectivo. —José da Silva Costa. Vice 
presidente — Antonio José Gonçalves Bastos Júnior. 1." Se- 
cretario — José Carlos Rodrigues. 2." Secretario — Luiz 
Francirco da Fontoura Lima. Adjiinctos — Olymj^iio da Paixão 
e Urbano Sabino Pessoa de Mello Filho. Oiador Floren- 
rencio Carlos de Abreu e Silva, até Setembro o de Outubro 
em diante Francisco Rangel Pestana. Thesoureiro — Custo- 
dio José da Costa Cniz. Commissão de redacção — Franco 
de Sá, José Joaquim Pessanha Póvoa, Domingos Ramos Mello 
Júnior, Luiz Ramos Figueira, Cunha Vasconcellos, Luiz For- 
tunato e Gonçalves de Carvalho. 

* * * 
Em 18tí3 — Presidente honorário — Dr. João da Silva 

Carrão. Presidente eífectivo — José Carlos Rodrigues. Vice 
Presidente — Luiz Francisco da Fontoura Lima. 1." Secre- 
tario — Cândido Luiz Maria de Oliveira. 2." Secretario — 
Celestino Gomes d'01iveira. Adjuncto José Corrêa de Jesus. 
Orador — Pedro Fernandes Pereira Correia. Thesoureiro — 
João Ignacio da Cunha. Coinmitsão de redacção — Presi- 
dante, Luiz Ramos Figueira; secretario, Francisco de Paula 
Prestes Pimentel ; membros, Domingos Rnmos de Slello Jú- 
nior, Antonio José Rodrigues Torres, José Ferreira de Me- 
nezes e José Joaqxiim Pessanha Póvoa. 

57 — 0 COMPILADOR PAULISTANO. — Orgam ofi- 
cial do governo da Província. — Publicava-se duas vezes por 
semana, ás quartas-feiras e sabbados na typographia 2 d». 
Dezembro de Antonio Louzada Antunes e subserevia-SH a 
o$000, pagos adeantadamente, por trituestre. Toda a c( rres- 
pondencia devia ser dirigida aos redactores e entregue na typo- 
graphia. 

Os annuncios dos assignantes tinham publicação gratuita 
desde que não excedessem de vinte linhas. 



o Compila lor, cm seu progvaninia, depois de eaftirniar 
ter o jornalismo contemporâneo, ultrajjassando as raias do 
jnsto e do honesto, invadido o lar doméstico e devassado o 
saerario da vida privada do cidadão envenenando-o e difa- 
mando-lhe as acções no exercicio de mesquinhas vinf^ancjas, 
diz ser seu proposito nioralisar a imprensa, «evitando dis- 
cussões estereis e odiosidadts pessoaes, acatando sempre os 
adversarios nas contendas inevitáveis o procurando escrever 
sem outra j)aixâo que não a do amor á patria». 

« Tendo por norma a verdade, a justiça e a 
« moderação, procuraria ser noticioso justificando 
« assim o seu titulo ». 

O primeiro numero d'0 Compilai ,r a|)pareceu em 16 de 
Outubro de 1852. Não sabemos quando deixou de existir: 
os exem[)lares mais modernos que conhecemos de-te periodico 
são os dos ns. 55 e 56 de 23 e 27 de Abril de 1853, exis- 
tentes na Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo. 

Publicava os actos officiaes e expediente do governo, 
correspondências do interior da província, editaes, annúncios 
e defendia a administração provincial do dr. Josino do Nas- 
cimento Silva, dos ataques da imprensa opposicionista (pro- 
vavelmente a mesma que no entender d'0 Compilador hou- 
vera « ultrapassado as raias do justo e do honesto »), repre- 
sentada então pelos jornaes « O Ypiranga e A Honra i>. Vide 
esses titulos. 

Na edição de 23 de Abril de 1853 d'0 Compilador en- 
contra-se a reproducção, em seus termos geraes, de nm offi- 
cio em que o dr. Carlos Rath declara ao presidente da pro- 
víncia, «ter resolvido fazer a sua custa o ensaio de unia 
maquina de sua invenção, destinada a marcar de uma vez 
a extensão, direcção e declive de qualquer estrada, esj)eran- 
çado de qae no caso de ser esse ensaio coroado de feliz 
successo, não deixaria o governo de indemnisal-o convenien- 
temente». 

E' do citado n. 56 de 27 de Abril a interessante noti- 
cia que em seguida transcrevemos relativa a abertura da 
actual rua Formosa. 

« Aiíertura de rua.—A assembléa provincial 
« acaba de decretar, na lei do orçamento, a quan- 
« tia de 1;000$000, para a abertura de uma rua, 
« que continuando a do Hospital pela margem es- 
« querda do Anhangabahú, em terreno do sr. com- 
« mendador Santos Silva, vá sahir ao lado da ponte 
« do Lorena, onde indicar a recta afim de cornmu- 
« nicar, rnais commodamente o Acú com o Piques. » 

Dimensões b formato : 27 x 36, com 4 paginas a 3 
columnas em typo 9. 



— i 19 — 

i85;i 

58 — O CONSTITUCIONAL.—Publicava-se diariamen- 
te na Typographia 2 de Dezembro de Antonio Lousada An- 
tunes. Sua assignatura custava 51000 por semestre, pagos 
adiantadamente, com direito á publicação gratuita de annun- 
cios até 20 linhas, vantagem esta de que os assignantes, 
l)arece, se Ucão utilisavam, a julgar pelos diversos exemplares 
de números differentes que temos á vista, todos inteiramente 
occupados com o expediente cfficial e com os trabalhos da 
Assembléa Provincial. 

Era também vendido em avulso a 120 rs. o numero. 
O Instituto Ilistorieo de S. Paulo possue o n. 153, 

anno 2.°, corresi>ondeute ao dia 8 de Maio (segunda-feira) 
de 1854: seu formato era de 27X35 com 4 paginas a duas 
columnas. 

Com igual titulo existiu outro periodico em 1861. Vide 
esta data. 

O primeiro numero d'O Constitucional sahiu a 7 de 
Maio de 1853. 

59 — O INDEPENDENTE.—Periodico bi-semanal de 
idéias conservadoras, impresso na Typographia Litteraria da 
Viuva Sobral & Filhos dirigida ])or João do Espirito Santo 
Cabral á rua das Sete Casas n. 5. 

O primeiro numero do Independente foi distribuído eni 
1." de Agosto de 1853. 

00 — A HONRA. — Periodico liberal e de opposição 
ao representante da politica conservadora, dr. Josino do 
Nascimento Silva, que administrou a provincia de 4 de Ja- 
neiro de 1853 a 26 de Junho de 1854. 

Publicava se uma vez por semana na Typographia Li- 
beral de Joaquim Roberto de Azevedo Marques, á rua do 
Imperador n. 1, ao preço de assignatura de 8$000 rs. por 
anno para a Capital e 10$000 rs. para o interior. 

Dimensões e formato : 28 X 37, com 4 paginas a o 
columnas. 

O numero 19, anno 1.°, de 23 de Janeiro de 1854, 
abre suas columnas com a seguinte 

« Mofina. — O sr. Josino increpado fortemente 
« pelo commeudador Queiroz Telles por haver ex- 
« pedido como peça official circulares a res])eito da 
« eleição de senador deu a seguinte resposta, que 
« cumpre ficar bem gravada na memória do pu- 
« blico. — 

« Pediram-me que as circulares fossem com 
« subscripto official para que assim mais facilmente 
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« chegassem ao seu destino, e concedi isto sem me- 
« occorrereiii então as duvidas que V. S. suscita 
« em sua carta. Agora que ellas apparecem darei 
« ordens em contrario.» 

« A esto resptito diz o codigo criminal artigO' 
« 133: — Dei.\ar-se corromper por influencia ou 
« peditorio de alguém para obrar o que dever; ou 
« deixar de obrar o que dever ; penas — perda do- 
« emprego — com inhabilitação para outra qual- 
« quer; multa igual ao tres dobro da peita (lia- 
« vendo) e })risão de 3 a 9 mezes. 

Na sua 4.' pagina, ultima columna nms ainda em sua 
secíjão editorial insere a reclamação que em seguida trans- 
crevemos interessante como é por dizer respeito aos usos e 
costumes da vellia paulicéa. 

« O POVO DA cai>itaIj . — Sob a imj)ressão de 
« uma carestia violenta á [lonto de comprar-se os 
« generos de ])rinieiro mister por um preço não- 
« sonhado em S. Paulo — ainda lhe accummullam 
« o desgosto de não haver retrmte. Isto é que se 
« chama bom governo e mais que todos —■ popu^lar. 

« Tira ao cidadão os reais santcs direitos pela 
« tVrça das baionetas, consente um monopolio cheio 
« de gravames para ò povo, e alíim rouba á alma 
« dos paulistas desesperados por lantas calamidades. 
« que sobre elles j)esam — a distração da reíraite- 
« á tanto tempo usada e de incontestável utilidade. 
«'— Attenda-ncs sr. Jotiuo, pelo amor de Deus.» 

Foi sempre costume em S. Paulo tocarem as bandas de 
musica militares em determinadcs dias da semana, era ás 
terças e sextas-feiras, era a's quintas e sabbados, á frente 
da residencia do presidente da província, quer S. Ex.' esti- 
vesse aboletado (aposentado segundo a terminologia da época)» 
em palacio, quer em prédio particular. Neste ultimo caso os 
músicos postavam-se na calçada, obstruindo-a até ao centro da 
rua o que, digamos de passagem, não era iuconveniencia 
grande por ser então iufiginíioante o transito de qualquer 
natureza nas vias publicas da Paulicéa, e, quando a serenata, 
realisava-se em frente a palacio tomavam o centro do pateo 
do Collegio, ! endo logo rodeado pelo povo que, na carência 
absoluta de diversijes publicas ainda hoje raras em S. Paulo,. 
— rarís e caras,—tonuivam para si fs marciaes serenatas,, 
único e ]iarco entretenimento publico que, ainda que indi- 
rectamente, lhe era então pemiittido. 

Com a construcção em 1881 do Jardim e coreto no largo 
de Palacio, as retraües passaram a tomar insensível e pau- 
latinamente o caracter de concertos públicos que hoje con- 
servam. 
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Estes concertos, como é sabido, são actualmente execu- 
tadcs pela banda da brigada policial ás quartas-feiras e aos 
domingos de cada semana. 

Era essa a retmite a que se referia A Honra e que 
o presidente Josiiio, talvez por lhe ser Euterpe antipathica, 
ou por qualquer oiitro motivo que não podemos apprehender, 
pretendeu tupprimir em 18Õ4. 

Redigiam a A Ifonra os então estudantes, Quintino Bo- 
cayuva, Antonio Ferreira Vianua e Manoel Marcondes de 
Moura e Castro. 

O illustrado dr. Affonso d'Escragnol]e Taunay em o 
magnífico necrologio do Patriarcha da Rei)ublica por S. S. 
traçado na sessão magna do Instituto Historico e Geogra- 
phíco de S. Paulo realisada a 1 de Novembro de 1912 affir- 
ma ter s-ido a Honra orgam republicano e ter apparecido 
em 1858. 

Fora da liypothese da existencia. naquella data, de ou- 
tro pericdico com igual titulo (e nesse caso não seria Quin- 
tino seu redactor. pois nessa época o grande democrata não 
mais residia em S. Paulo) ha engano nas informações do 
oi)eToso e erudito oradcr official do Instituto. A Honra nem 
appareceu em 1858 nem era orgam republicano. 

Publicou-se no periodo de 1853—1854 e quanto á po- 
lítica mantinha com O Ypii-dnga, orgam official do partido 
liberal da província, inteira e completa communhão de idéias 
ao extremo de publicarem conjunctamente artigos e queixas 
editoriaes, de uma só redacção contra o partido conservador 
dominante. 

61 — REVISTA JIENSAL PAULISTANA. — Informa- 
ções, aliás muito vagas e imprecisas, nos dizem ter existido 
em 1853, na Capital j)aulÍ!ta, uma publicaijão periódica com 
esse titulo 

62 — PARANAPIACABA. — Segundo I.afayette de To- 
ledo, obra citada, existiu na Capital, em 1853 um períodico 
d'esse título: nada consetruimos averíffuar relativamente a 
elle. 

1<S5^ 

63 — 0 INDUSTRIAL PAULISTANO. — .Jornal da 
Sociedade Auxiliadora da Agricultura, Commercio e Artes, 
estabelecida na Capital da Província de S. Paulo. — Ty- 
popraphici Li.tl'raria dirigida por João do Espirito Santo 
Cabral, á jua do Ouvid< r, canto da lua de S. Bento. 

Orgam jn-ivaiivo da Socie'Jade Auxiliador», seu escopo 
era «dar o possível desenvolvimento aos fins a que a dita 



Sociedade se dedicar», c os fius da Sociedade eram «iacre- 
meutar por todos os meios possíveis» o desenvolvimento da 
agricultura e das industrias na jirovincia de S. Paulo. 

S rvia-lbe de epigraphe o seguinte verso de Virgilio : 
«O" fottunatcs niniuni, bona si sua norint, agricola». 
Redactores : dr. João da Silva Carrão, mais tarde sena- 

dor do Império, Commendador Vicente de Souza Queiroz, ao 
depois Barào de Limeira, e coaego Joaíjuim Mamei Gon- 
çalves de Andrade. 

Publicava-se O Industrial por volumes semestraes, 
tendo o primeiro, encerrando os números correspondentes aos 
mezes de janeiro a junlio de 1854, apparecido em julho do 
mesmo anuo, e o segundo, cremos que o ultimo, contendo 
os números correspondentes ao semestre seguinte, em 185G. 

Dimensões b formato : íasciculos de 15 X 22, com 48 
jiaginas, o |)rimeiro volume, e 42 o segundo. 

Texto : Actas dos trabalhos e expediente da Sociedade 
de que era orgam, e artigos e noticias sobre o estado da 
agricultura nos diversos municiiiios do S. Paulo. 

Da «Sociedade de Agricultura» faziam ])arte as perso- 
nalidades mais gradas da sociedade j)aulistana e de maior 
destaque na política da época : a sua ]>rimeira directoria foi 
constituída i)elos res|)eitaveis cidadãos, seus associados, bri- 
gadeiro José Joaquim Machado d'01ivoira, presidente; dr. 
Gabriel José Rodrigues dos Santos, 1." secretario ; dr. João 
Nepomuceuo de Souza Freire, 1." secretario ; Luiz Antonio 
de Souza Barros, tliesoureiro; e tenente-coronel Joaquim 
Floriano de Toledo, thesouretro interino. 

Ainda em 1857 existia a Sociedade de Agricultura cuja 
directoria era então assim composta : 

Presidente — Brigadeiro José Joaquim Machado d'01i- 
veira. 

Vice-presidente — Conego Joaquim Manoel Gonçalves 
de Andrade ; 

Secretários —• Drs. Gabriel José Rodrigues dos Santos 
e João Dabney de Avellar Brotero ; 

Tliesoureiro — Tenente-coronel Joaquim Floriano de 
Toledo. 

A Bibliotlieca da Faculdade de Direito de S. Paulo 
])ossue um exemplar de cada um dos dois primeiros volumes 
dV> Industriei Paidistano. 

G4 — CORREIO PAULISTANO. — Publica-se todos os 
dias exceptn os de guarda. — E' propriedade de Marques & 
Irmão. — Subscreve-se no escriptorio da Typographia Im- 
parcial, rua Nova S. José n. 47. — Publica gratuitamente 
todos os artigos de interesse geral. — As correspondências de 
interesse particular ])agarão o que se convencionar. — Os 
annuncios dos assignantes tenão inserção Gratuita, não ex- 
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cedendo a 10 linhas. — (Numero 1, auno 1.'' segunda-feira 
i'G de junho de 1854). 

O Correi", que desde seu primeiro numero, a])reseutou- 
se com uma feiçào inteiramente moderna, marcando de fa- 
cto, como elle proprio declara, «uma nova era á imjirensa 
jiaulista, abriu as columnas da sua ediçiio inicial com o 
prDxpecto que na integra transcrevemos a seguir : 

Prospecto 

« O CORREIO PAULISTANO, que hoje eu- 
« ceta sua carreira jornalistica, vem, também abrir 
« uma nova hera íÍ imprensa desta provincia. 

« Entre nós, forçoso é confessal-o, a imprensa 
« não tem correspondido por um modo satisfactorio 
« á sua sublime missão. Os jornaes que tem visto 
« a luz nesta provincia, quasi exclusivamente occu- 
« pados dos interesses de sua parcialidade politica, 
« e o que é mais, de questões muitas vezes pes- 
<■ soaes, tem transviado a nossa imprensa de seu 
« santo ministério. Circumscriptos a essa discussão 
« acanhada e desagradarei as folhas puramente po- 
« liticas bem depressa coineção por experimentar 
« uma esj)ecie de frieza na própria op'niSo que ellas 
«- se propõem sustentar. 

« Por outro lado, os interesses reaes da pro- 
« vincia, que tanto convém promover e advogar, 
« erão postos de ]>arte, porque os interesses de par- 
« tido tem tudo desnaturado e confundido. 

« Nestas circumstancias, entendemos fazer um 
« importante serviço á nossa bella jirovincia publi- 
« cando o Correio Paulistano, cuja missão é a do 
« offerecer uma Impremn lAcre. A sociedade, o 
« governo tem grande interesse no conhecimento da 
« verdade ; e nós ofTerecendo as columnas do Cor- 
« reio Paulisiaiio á discussão de todas as opiniões, 
« de todos os pleit? s, teremos contribuido com o 
« nosso contingente jia a o conscguimento daquelle 
<■ grandioso fim. 

« O Correio Paulistano, [lois, aspira nesta pro- 
« vincia o caracter de ])ublicação imparcial. Òeus 
« leitores encontrarão em suas paginas a linguagem 
« da franqueza e lealdade ; só assim teremos im- 
« prensa livre, acoberto das considerações que a 
« adulterão. Se porém não realizar-mos estas vistas 
« não o será por ausência de exforeo. 

« Cremos ter explicado o nosso programma. 
« A redacção só é ])or tanto moralmente res- 

« ponsavel pelo que fôr j)ublicado sob o titulo es- 
« pecial desta folha. 
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A esse ])rograniina, traçado jjela penua maseula de Pe- 
dro Taques, vem O Correio dando cabal euuipriiiiento desde 
o ap])arecimeuto da sua primeira ediç<ào. Ler a collecção 
d'0 Correio Fanlietano é desdobrar aute a objecti^•a visual 
a vida paulistaua dos uliinios dose lu^tros decorridos, com as 
suas poderosas cambia^jtes de desenvolvimento, cuja progres- 
siva inteusão attiugiu, em dado momento, ao deslumbramento 
em todos os ramos da actividade humanu, é adquirir o co- 
nhecimento da transformação gradual do povo paulista, do seu 
intimo viver, na sua evolução intellectual, moral e material, 
pois nas cohunoas do vellio orgam da imprensa paulistana, 
estampadas estão a physiologia e a psycholrgia do paulista, 
jirincipalmente do ])aulistano, nas gradações evolutivas que 
acabaram ])or transtbníiar a grande aldeia-capital de 1854 
na be.lla c moderna UrhH de hoje. 

Foi primeiro redactor á'O Ccrreio Paulistano o dr. Pe- 
dro Taques de Almeida Alvim, um dos eii)iritos mais com- 
bativos que tem aj)parecido na imprensa paulistana e que 
desde 1851 vinha assignalando em brilhantes e indeleveis 
traços sua passagem pelo jornalismo político local. 

Temperamente fortemente talhado para a lucta, a acção 
e a actividade febril do dr. Pedro Taques seriam incompor- 
taveis no programma traçado pelo novo periodico e a indi- 
vidualidade do ex-redactor do O Clarim Saquarema passa- 
ria despercebida pelas descoloridas coiumnas imparciaes do 
jirimitivo Corre/o si, da secção de critica theatral, onde sen 
espirito, servido do larga illustraçâo e da um bello talento 
extraordinari&nie te maleavel, habitualmente pontificava so- 
bre cousas de arte com auctoridade que ninguém jamais 
ousou contestar, não tran?[>arecesse em cada linha e em cada 
conceito nas excelsas qualidades de fino observador e arguto 
analysta de que incontestavelmente eia dotado. 

Politico combatente e fogoso polemista Pedro Taques, 
que, pelo nascimento e pelo mérito proi)rio, era iiina das 
mais altas e notáveis personalidades do mundo paulista em 
seu tempo, foi a arma formidável «jue durante o periodo de 
1850-1860 manejou o partido conservador nas pugnas jor- 
nalisticas contra os partidos e as facções adversas, vencidos 
não raras vezes pela causticidade do irrequieto e vivo espi- 
rito do redactor do Azorrague. 

Apezar de vulto proeminente da sociedade paulistana e 
da parcialidade politica a que pertencia, sem embargo dos 
relevantes serviços prestados á causa publica no exercício 
das funcções de delegado e de chefe de policia, de promo- 
tor publico da Caj)ital e do mandato de deputado provincial 
desempenhado em varias legislaturas, jamais foi dado a Pe- 
dro Taques attingir ás cuhninancias das posições que de di- 
reito lhe cabiam pelo seu brilhant-5 taleuto e {)ela ingerencia 
de sua acçâo poderosa no seio da collectividade. 

Indnle folgazã e gênio espirituosameiita salyrico, a con- 
trastar singularmente com a mais perfeita inflexibilidade de 
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caracter, o dr. Pedro Taques, sem o ininiino calculo inte- 
resseiro que redundar pudesse em proveito projjrio, passou 
pela vida despreoccupado de si, empenhando em prol dos 
amigos e das idéias professadas todas as energias de seu 
temperamento combativo e tcdos os recursos da sua bella 
e esclarecida intelligencia. 

De innata alacridade de espirito sempre a repontar em 
seus gestos, Pedro Taques rematava, de ordinário, as ques- 
tões partidarias, mesmo as mais apaixonadas, n'uma explo- 
são de jovialidade que pela graça e pelo inesperado, resta- 
belecia a calma e o bom himior entre cs contendores, quando 
Dão importava ao adversario, pela causticidade e pelo ridi- 
culo, a perda total da compostura. 

Exemplo typico da alegria de gênio de Pedro Taques 
é a da passagem narrada por illustre contemporâneo e ami- 
go do espirituoso polemista. 

«Em uma sessão da Assemblea Provincial, (escreveu o 
Cons. Duarte de Azevedo), que se prolongara quasi que pela 
noite inteira, o dr Pedro Taques, tendo a palavra, depois 
de meia noite, começou com uma seriedade imperturbável 
nos seguintes termos: 

« Alta noite tudo dorme, 
« Tudo é silencio na terra, 
« Nem siquer nos ares erra 
« Negro moclio geme dor ». 

A conhecida quadra, continua o Cons. Duarte, foi aco- 
lhida com estrondosa gargalhada que modificou a irritabili- 
dade dos ânimos e produziu a serenidade da sessão. Foi 
agua na fervura». 

Pedro Taques, ])rosador e poeta, alem de polemista era 
dramaturgo, tendo escripto diversas peças para o tlieatro, e 
versejava com extrema facilidade, cantando em bella e edu- 
cada voz de tenor suas composições ao violão. 

Fino apreciador da bôa cosinha a quem o snobismo mo- 
derno com acerto chamaria gourmet, á uma ceiata sobrepunha 
todos os interesses ; e essa foi seguramente uma das determi- 
nantes de não ter sido tão brilhante quanto os seus auspícios o 
indicavam a carreira politica do primeiro redactor d'O Correio. 

Certa noite que com amigos seus combinara realizar 
tuna serenata com remate em opipara ceia, entrava em sua 
residencia, então á rua de S. Bento n. 83 quando, do cor- 
redor, percebeu a voz, muito sua conhecida, do commendador 
Bittencourt e d'outros proceres do partido conservador que 
na sala de visitas o aguardavam para ouvil-o sobre assum- 
ptos políticos de importancia magna. 

Pedro Taques immobilisou-se na penumbra do corredor 
emquanto seu espirito alegre o bohemio vacillava por ins- 
tantes de embate com as carrancudas conveniências par- 
tidarias que o chamavam á confabulação. Afinal, venceu o 
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bohemio e Pedro Taques i)enetroii em casa, pé por pé, aj>o- 
deraii-se da chave do portão que pela rua Libero Ba- 
daró, então de S. José, dava ingresso á sua residencia e, 
como da entrada, sahiu sern ser presentido e Ia se 
foi para o banquete nocturno, n\im dos quaes deveria 
contrahir a enfermidade que em 1870 o arrebatou para 
o mundo onde a paz eterna substitue as mesquinhas mani- 
festações da vida humana. 

O dr. Pedro Taques de Almeida Alvim redigiu o íris, 
1849 ; Clarim Saqiiarema, 1851 ; O Corrdo Paulistano, 
1854 ; União dos Círculos, 1856 ; O Talião, 1858 : O Azor- 
rague, 1858 ; O Mosquito, 1860 ; Diário de Paulo; onde 
escreveu as Cartas de Segismundo, 1865; tendo também es- 
cripto no Jornal do Commercio, do qual por muito tempo foi 
correspondente em S. Paulo: era formado em direito pela 
Academia de S. Paulo, e casado com sua priu]a d. Manoela 
da Silva Taques, de cujo cousorcio nasceu unicamente 
d. Anna Candida da Silva Taques. 

Nasceu o dr. Pedro Taques em Campinas a 10 de Se- 
tembro de 1824 e falleceu em S. Paulo em 1." de Feverei- 
ro de 1870. 

Nas coluranas d' C rrsio Paulistano escreveram as pen- 
nas mais brilhantes que figuram nos fastos literários e nos 
circulos políticos de S. Paulo a partir de 1854 ; a transcri- 
pção dos nomes dos seus redactores e collaboradores seria 
extensissima e eqüivaleria ao arrolamento de todas as activi- 
dades jornalísticas que de-de a segunda parte do século XIX. 
tem surgido na Capital de S. Paulo. Hoje O Correio está 
sob a direcção redactorial do dr. Carlos de Campos que é 
auxiliado pelos srs. Autonio Fonseca, redactor-secretario, dr. 
Jlario Barroso Ilenriques da Silva, Arthur Vieira Gomes dos 
Santos, dr. Luiz Silveira etc. 

O Correio Paulistano que a jtrincipio apparecia á tarde, 
])assou de])ois, não sabemos quando, a periodico matutino, 
tendo também, por algum tempo, deixado de ser diário, 
e soffrido numerosas modificações em seu formato e aspecto 
material. 

Das diversas edições que temos á vista verificamns ter 
O Correio successivamente jiassado de formato de 28X^7, 
com 4 paginas a 3 columnas, jjara a de 37X56, com 4 pa- 
ginas a 4 columnas (Fevereiro de 1855 a Maio de 1859) 
voltando em Junho de 1859 ao ])rimitivo formato de 28X37, 
até princijiios de 1860 em que readoptou o segundo formato 
de 37Xõ6. Hoje o seu formato é de 49Xí'6 variando o nu- 
mero de suas paginas de 8 a 16 em 7 columnas. 

A partir de 14 de Julho de 1855, O Correio Paulistano 
foi, por algum tempo, bi-semanario. 
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05 — O GUARDA NACIOXAL. — Publicava-se uma 
vez por semana, em diai iiideter.ninados, custando sua assi- 
jjuíitura 1$000 rs. por trimestre. Imprimia-se. na Typographia 
Literaria, á rua do Ouvidor, canto da de- S. Bento, onde 
também era vendido em avulso a 120 rs. 

Obdecia ás idéias liberaes e fazia opposição ao governo 
eni linguagem ponderada, porem energica. 

O artigo de fundo do n. 2, de domingo 2G de Novembro 
de 1S54, que temos á vista, começa })elos seguintes topicos ; 

« A Actualidade. — Vai tudo as mil maravi- 
« üias : reina a mais doce paz; o nada devem ^ese- 
« jar os Brazileirrs senão a permanencia do ^llus- 
<! trado governo do e-tadista que a Providencia Di- 
« vina tinha na sua alta sabedoria destinado para 
« a felicidade do Brasil; até a opposição liberal des- 
« appareceu, até o grande partido aniquilou-se, 
«■ abateu-se, extinguiu-se, adormeceu ao som da 
« palavra magica, Constituição ! 

« Tal é a linguagem dos folicularios estipendi- 
« ados pelo poder : taes são ai idéias d'aquelles 
« inexperientes que nào sabem conhecer que o mar 
« bonançoso pelo peso de uma athniosphera carre- 
« gada é o indicio ))recursor de grande tempestade. 
« O partido liberal não morreu, porque ainda não se 
« extiLguiu a honra e brio nacional, porque o par- 
« tido liberai é o ])ovo, e o povo nào morre. 

Seu formato era de 16X"2i com 4 paginas a duas co- 
lumnas. No centro do cabeçalbo, dividindo o titulo, estam- 
jiava uma vinheti de 0,5c. de altura representando um 
guarda nacional, em grande gala, armado e em posição de 
braço arma. 

1H55 

68 — CRUZEIRO DO SUL - Orgam liberal dirigido 
por acadêmicos de direito ; nelle escreveram em 1800 os então 
estudantes Theophilo Carlos Benedicto Ottoni é Antonio Ma- 
noel dos Reis. Foi cieado o redigido por Baltha^ar da Silva 
Carneiro, também estudante, e viveu até 1860 ou 1861. 

Erroneamente Lafayette catalogou em 1860, com este 
titulo, uma nova publicação, quando a verdade é tratar-se do 
mesmo trtiz iro que aqui registamos. 

07 — O PAULISTA — Lafayette, obra citada, indica o 
api)arecimento de um jornal com < sse titulo em 1855 : nada 
pudemos saber relativamente a tal publicação. 

Vn. 
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68 -j- O AMIGO DA RELIGIÃO. — Joroal seinanario, 
orgam do Catholicismo, redigido pelo conego Anselmo de 
Oliveira : publicava-se todos os domingos e para elle subscre- 
via-se na Typographia Litteraria, á rua do Ou «dor, canto 
da rua de 8. Bento, onde era impresso. — Substituiu o 
Despertador Christão e o «seu partido, assim como o deste, 
era o da independencia e da firmeza na mais conscienciosa 
imparcialidade. 

Do — Prospecto — artigo-programma d'O Amigo ãa Re- 
ligião, n. 1, anno 1. , extrahimos os trechos seguiotes. in- 
teressantes sobretudo por nos fornecerem informação sobre o 
Deivertaãor Christão, outro jornal catholico do qual não 
tínhamos noticia alem da deficiente menção que delia faz 
Lafayette em sua — Imprensa Paulista — por nós inuumeras 
vezes citada. 

« Tinhamos visto anuuuciado em o n." 171 do 
« Correi < Paulistano o reapparecimento do Desperta- 
« dor Christão e exultamos ao ler o seu programma. 

«Devia apparecer no 1." domingo dei quares- 
« ma ; constou-nos, porem, que circumstancias im- 
«previstas obstaram seu reapparecimento o qual 
« vae ser substituído pelo «Amigo da Religião», 
« cujo programma é quasi o mesmo do Despertador. 

« Nossos leitores reconhecendo a utilidade de 
« um periodico religioso e principalmente em uma 
« época em que os fieis precisam sustentar-se por 
« meio de verdades e consolações bebidas nas fon- 
« tes da religião, para supportarem tanta? provas a 
« que se acham expc stos, reconhecendo que sem 
« que se projiague a palavra depositada nos livros 
« sagrados, o povo não ])ode ter a instrucção con- 
<' veniente acerca de seus principaes deveres, e nem 
« a precisa resignação nos lances mais dolorosos da 
« vida ; nossos leitores, dissemos, não deixarão de 
« animar e proteger esta empreza que toda se des- 
« tina para bem dos fieis, e ao qual nos sacrifica- 
« mos de muito boa fé, por ser a da salvação. 
«   • «t. 

« O Amigo da Religião irá ás igrejas da Ca- 
« pitai escutar os sermões que aqui te pregam, e 
« dirá com franqueza seu juizo ; mas lembrar-se-á 
« da situação do clero de S. Paulo, assás conhecida: 
« elle conhece suas dificuldades, conhece suas pe- 
« nas, e que exposto a luctar com o trabalho ma- 
« terial, faltam-lhe os meios de trabalho e de ins- 
« trucção. 
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Dimensões e formato : 27 X 37 do d. 1 ao 3 ; 22 x 33 
do n. 4 ao 9, voltando ao primitivo formato de 27 X 37 do 
n. 10 em diante : 4 paginas a 3 columnas. 

Appareceu o primeiro numero à'O Amigo da Religião 
no domingo, 8 de Abril de 1855. A Bibliotheea da Facul- 
dade de Direito de S. Paulo possue diversos números deste 
semanario 

69 — A província. — Periodico politico e noticioso. 
Pu-blicava se em dias indeterminados na Tppographia Im- 
parcial de Marques & Irmão á rua do Ouvidor (hoje José 
Bonifácio) n. 46. Preço de assigi; atura : 1$000 rs. por 12 
números, pagos adiantadamente. 

A Província fazia opposição á política dos chefes con- 
servadores Barão de Iguape, Martinho Prado, Queiroz Tel- 
les e José Manoel da Fonseca, este ultimo já então sena- 
dor do Império. 

Dimensões b formato : 23 X 31, com 4 paginas a duas 
columnas. 

^Texto : artigos políticos e noticiário. 
O n ° 2, anno 1.°, d'A Província foi editado em 4 de 

Outubro (sabbado) de 1855 : d'elle possue a Bibliotheea da 
Faculdade de Direito de S. Paulo um exemplar. 

185C 

70 — A UNIÃO DOS círculos. — Redigido pelo dr. 
Pedro Taques de Almeida Alvim e propriedade do Barão do 
Tietê. Publicava-se dois dias, semanalmente, ás 2." e 5.°" 
feiras, á tarde. Imprimia-se na Typographia Imparcial de 
Marques & Irmão e recebia assignaturas «unicamente nos 4 
Cantos, loja do commendador Manoel Antonio Bittencourt.» 
Era adepto das idéias conservadoras. 

Dimensões e formato : 27 X 36, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos políticos, correspondências, noticiário e 
aiinuncios commerciaes. 

O numero 39, anno 1.°, d'^ União tem a data de 22 
de Maio (quinta-feira) de 1856. 

Um dos annuncios commerciaes da União, typo das jiu- 
blicações dessa natureza na épcca; 

«Na descida de S. Francisco n. 5,.vende-se 
« serveja (sic) superior, tanto preta como branca, a 
« 3$840 rs. o liquido, e a 5$000 rs. com as garra- 
«fas (a dusia), igualmente na rua Direita n." 7, 
« loja de chapéus. 
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71 — GUAYANÁ.— Jornal scieutiíico, pfilitico e literário 
redigido pelos acadêmicos Jcsé Vieira Couto do Slagalhães, 
Almeida Freitas, A. C. Tavares Bastop, J. B. Cortines Laxe 
Laudulf E. F. Frauqa, Duarte Azevedo, Felix da Cunha, 
J. M. Vaz Pinto Coelho, Luiü Joaquim Duque Estrada Tei- 
xeira, F. L. Biitencoutt Sampaio, P'ranciíco Ignacio lioirem 
de Mello, Alberto Antonio Soares, Lindolpho de Siqueira 
Bístos e K. Milagres. 

Era uma revis^ta mensal, seriada. Publicaram-se 6 nu- 
liieros, sendo o primeiro em 30 de Abril e o ultimo a 30 de 
Setembro de 1856. 

Publicou poesias da maioria dos seus redactoref, artigos 
de critica literoria e estudos historicos, sobrelevando entre 
estes diversas narrativas de episodios da historia nacional, 
magistralmente traçados por Homem de Mello. 

Do seu artigo de apresentação que, pelo e.siylo, parece 
sabido da penna de Couto do Magalhães transcrevemos os 
ultimes topicos. 

« Forte contedor dos ])iincipios da scicncia, 
« luctador zeloso das liberdades, o Gnaijaná, filho 
« virgem dcs bosques, saberá amalgamar o espirito 
« e o coração, e por sobre as pedras do ecletismo 
« moderno levantar o perystillo derrocado do tem- 
« pio da politica, não como o provecto ancião, de 
« cujos lábios borbotam axiomas e verdades, mas 
« como o jovem que embriaga-se uo mystico per- 
« fume da sctencia, sem todavia absorvel a quando 
« lhe cahe no coração. 

« Não lhe anima a vau pietenção de esvoaçar 
« nesses paramos transcendentes, onde scintillam rs 
« mais brilhantes pharóes da iutelligencia, antes 
« conhece qiie balbucia — como a infancia — porem 
«já cheio de vida, de crenças a de cinvicções. 

Lá fóra as ventanias empestadas do indifte- 
« rentismo te aguardam. Affronta-as. Não enverga- 
« rás a froute, ungida nas bênçãos do ceu e } er- 
« fumada nos jardins da terra. 

« Vae, po's, Guayaná, filho predilecto de nossos 
« corações. 

« Oxalá que remancêes na senda do jornalis- 
« mo — como o regato sereno em varzea de iiores, 
« ou — como o cântico matutino sussurrado pelas 
« musicas ethereas do Paraizo per Eobre os taboleiros 
« folhudos da primavera ! 

« Peregrino — vae alem teu caminho de roma- 
« gem ! 

O Quaijaná era impresso na Tijiofjraphia 2 de Dtzem- 
hro de Antonio Lousada Antunes : tinha por epigraphe a 
seguinte sentença do Evangelho : 
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« A sabedoria esj)arge como chuva abundante 
« a sciencia e a luz da prudência glorifica aquelles 
« que lhe são dedicados. 

— Biblia Ecclesiastico.» 

O preço da assigiiatura do Guayaná era do 4$000 rs. 
por anuo pago em duas prestações; a primeira na entrega 
do primeiro numero e a segunda na do terceiro. 

Texto : literatura, sciencias e politica. 
Dimensões e formato : fasciciilos de 19 X 28 com 3'2 

jiaginas, de numeração continuada, a uma columna. 
O Instituto Historico e Geograpliico de S. Paulo ])os- 

siie uma collecção completa deste jornal. 

72 — A ACADEMIA.— Sacramento Black, em appendice 
ao vol. V do Diccionario Bibliographico, affirma ter o dr. 
José Vieira Couto de Magalhães, então estudante, redigido 
em 1856 com alguns de seus collegas—A Acadcmia—jor- 
nal pliilosophico, juridico e literário. 

Nada maij conseguimos saber relativamente a esta pu- 
blicação. 

1H57 

73 — REVISTA PAULISTANA. — Jornal scientifico, 
literário e noticioso redigido em collaboraçào por estudantes 
e de propriedade de João E.'" San'^ Cabral : era editado na 
Tupograpliia Liiteraria do mesmo Cabral, á rua do Ouvidor 
(hoje José Bonifácio) esquina da de S. Bento. 

A Itevista, segundo declaração inserta em sevi cabeça- 
Iho, publicava-se 4 vezes por mez, de Blarço em diante, por 
ser qviando funccionava a Faculdade de Direito. Subserevia-se 
a õ|000 rs. para a Capital e 6$000 rs. para tora, por 48 
números, pagos adiantadamente. 

A publicação mensal das faltas dos snrs. estudantes, ac- 
crescenta a Revista, e bem assim as de quaesquer outros tra- 
balhos relativos á Faculdade de Direito seriam nella publi- 
cados por assim estar combinado com a respectiva secretaria. 

Os artigos de collaboração sobre sciencias e literatura 
eram pela -Kerisía jiublicados gratuitamente, pagando os "que 
contivessem côr politica ou fossem de interesse jiarticular" os 
qtiaes seriam publicados sob a epigraphe — "Commuuicados." 

O primeiro numero, anno 1." da Revista Paulistana 
sahiu a 1.° de Março de 1857. 

Dimensões e form.a.to : 32x47, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : Literatura, noticiário, expediente da Faculdade 
de Direito. Communicados o Annuncios. 

A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo po3- 
sue um exemplar do n. 2 deste jornal. 
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74 — 0 ACADÊMICO DO SUL. — Periodico scien- 
tifico, critico e literário, follica acadêmica redigida pelo es- 
tudante Daniel Dias Eibeiro de Almeida. 

Publicava-se duas vezes por mez e foi imj)res£o na ty- 
jjographia 2 de Dezembro de Aotonio Lousada Antunes; 
até o n. 7 ; do ii. 8 em diante passou a ser editado na Typ. 
Imparcial de Azevedo Marques á rua do Ouvidor n. 46. Cus- 
tava sua assignatura lOSOOO rs. por 15 niimeros, pagamento- 
adiantado. 

Os assignantes d'O Acaãemicu tinham direito á inserção 
de artigos em suas columnas. 

Dimensões k formato : 31X 47 com 4 i)aginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigos sobre direito, philosoj)hia e historia ; no- 
ticias do exterior. 

O u. 2, anuo 1.°, que teroos presente, veiu a lume em 
7 de Abril (sexta-feira) de 1857 : o primeiro numero appa- 
receu em 30 de Março do mesmo anuo. 

Lafayette, obra citada, tratando deste jornal erra-lhe o 
titulo e a data da publicação, denonninando-o — Academia 
do Sul — o fixando seu apparecimento em 1858. 

75 — O AKASSOYABA. (1) — Jornal politico. Publica- 
va-se aos domingos na Tyj^otjropMa Imparcial de Azevedo- 
Marques á rua do Ouvidor n. 46. O preço das assignaturas 
era de 3$000 rs. por 20 números para a Capital e de 3$500 
para fora. As reclamações, correspondências, communicados e 
artigos deveriam s.er dirigidos á redacção tm carta feixada. 
Publicava annuncios a 80 rs. por linba. 

Da artigo-programma d"0 Arcssoyaha. 

« Para a nossa folha adoptamos o titulo Aras~ 
« soyaha. E' o nome da mais rica montanha da nossa 
« provincia e, quiçá, do Império ; ó o nome de uma 
« montanha collocada ao sul, entre os districtcs elei- 
« toraes do Eio Claro e Itapetiningíi que formam o 
« especial objecto de nossa attenção. 

« O Arassoj-aba constitue-se, pois, o orgam po- 
« litico desses di is districtos e como não será domi- 
« nado pelo egoismo da éjjoca tambent não esque- 
« cerá os interesses das demais localidades da Pro- 
« vincia porque a imprensa é uma potência sem li- 
« mites " 

(I) Arasso3*aba e não Araçoiaya como, por erro typographico ou por qual- 
q^uer outro motivo apparece graphado em Lafayette, obra citada. 
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Dimensões e formato: 23x 32, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigos políticos, literários, noticiário e annun- 
cios. 

O primeiro miniero, anno 1.°, veiu a lume no Domingo, 
17 de Maio de 1857. A Bibliotlieca da Faculdade de Direito 
possue ura exemplar desse numero. 

76 — 0 PUBLICADOR PAULISTANO. — Publica- 
va-se duas vezes por s-mana na tjprgraphia Dois de De- 
zembro de Antouio Lousada Antunes e subscrevia-se na mesma 
typograpbia a f"SOOO rs. j or semestre pagos adiantadamente : 
recebia annuncios a 80 rs. por linha. 

O Publícadoi- qvLQ até 28 de Agosto de 1858 não estam- 
para o nome de seu redactor passou, dalii em diante, a decla- 
rar que o responsável por sua redacção era o estudante de 
direito Baltbasar da Silva Carneiro: em 18G0 deixou de de- 
clarar por quem era redigido. 

Durante a noite de 16 para 17 de Maio de 1859 foi a 
typographia do Pvhiicad' r inteiramente cmpastellfda em re- 
presália aos ataques desse periodico, então ainda redigido por 
Silva Carneiro, a pessoas quali6cados de S. Paulo: os auto- 
res desse attentado ficaram impunes não sendo descobertos, 
" por serem muitas as pesssoas maltratadas " pelo jorual. 

Dimensões b formato: do numero 1, ao n. 85, anno de 
1858, 28X3'^ ; do n. 86 em dianie, 37X47, até princípios 
de 1860 quando voltou ao primitivo formato. 

O 1.° numero do PuhHocor appareceu a 25 de Julho 
(sabbado) de 1857 e não de 1858 como affirma Lafayette, 
obra citad». 

77 — A LEI. — Orgam da política conservadora redi- 
gido pelo dr. Jc ão Mendes de Almeida. Publicava-se duas ve- 
ves na semana e subscrevia-se em casa do gerente Manoel 
Antônio Bítencourt, no largo do Chafsiiz (hoje largo da Mi- 
seríp ordia). 

Era impresso em typographia própria 'nstallada á rua 
de traz da Cadeia n. 3U (hoje jjrimeiro trecho da rua Eo- 
drigo Silva). Recebia o publicava ccrres-pondencias e com- 
municados uma vez que fossem redigidos em termos decen- 
tes e conmiedidos e com " a competente responsabilidade e 
reconhecimento de tabellião por não se responsabilisar a re- 
dacção ])elo conteúdo de taes publicações." 

Em meia dúzia de linhas " A Lei insere, ao vir á luz da 
jniblicidade, o seu programma que em seguida transcrevemos : 
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« Programma. — A Lei — é jornal especial- 
« meutc político e pertence a ])arcialidade conser- 
« vadora : entretanto, presta suas líolumnas a artigos 
« industriaes, jurídicos e literários uma vez que não 
« se opponliam ao seu espirito." 

Dimen ÕES E formato: 28x37, com 4 jiaginas a 3 co- 
lumna?. 

Texto : artigos políticos e noticiário. 
O primeiro numero â'A Lei foi publicado em papel azul, 

em 7 de Setembro (segunda-feira) de 1857 : o exemplar mais 
recente que conhecemos deste jornal, corresponde ao n. 508, 
anuo IV, de 28 de Dezembro de 18(50. 

78 — ARCADIA. PAULISTANA. — Segundo informes 
por nós colhidos de jcrnaes da época e exirahidos do '• Al- 
manack Paulistano de 1857 " existia neste anno, em S. Paiilo 
e sob o titulo — Arcadia Paulistana — um jornal de j)ublica- 
ção mensal, crgam da associação acadêmica do mesmo titulo. 

Não conhecemos a data do seu apparecímento nem sa- 
bemos quando desappareceu. 

A directoria da sssociaçiio e a coaimissão deredacíjão do 
jornal eram os seguintes em 1857. 

Dr. Martim Francisco R. de Andrada — Presidentelio- 
uoratio. — José Fernandes da Costa Júnior — Presidente 
etfectívo. — Lindorf Ernesto Ferreira França ■— Vice-Pre- 
sidente. — José Sebastião Ferreira da Silva — 1." Secre- 
tario. — José Ferreira Dias — 2.° Secretario. — Thomaz 
Coelho dfl Almeida — Adjiincto. — Luiz José de Carvalho 
Mello e Jlattos — Adjuncto — João Baptista Pereira — 
Orador. — Luiz Romulo Peres de Sloreno — Thesoureiro. 

COMJII.SSÃO DE Ekdacção 

José Fernandes da Costa Pereira Júnior — Lindorf Er- 
nesto Ferreira França — João BaiUísta Pereira — J( sé Vieira 
Couto do Magalhães — Luiz Joaquim Duque Estrada Tei- 
xeira — Francisco Ignacio Slarcondes Homem de Mello. 

Não conseguimos obter um numero qualquer desta pu- 
blicação. 

79 — IRIS. — Segundo affirma Couto de Magalhães na 
lievista da Academia de S. Paul", em 1859, existiu em 1857, 
em S. Paulo, um jornal acadexico com esse titulo. 
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«0—0 ESPELHO DA ASSEMBLEA. — Segundo re- 
ferencias por nós encontradas em alguns dos jornaes do crédo 
político conservador, de 1858, existiu na capital, nos primei- 
ros nie/.es desse anno, um ])eiiodico pamj)hletario sob o ti- 
tulo — O JLtpelbo da Assemhléa. — destinado a fazer a cri- 
tica dos chefes conservadores, em linguagem que o natural 
e necessário commedimento que os crgans doutrinários dos 
partidos não poderiam usar. 

Não conseguimos obter um exemplar de um numero qual- 
quer desta publicação que melhor nos orientasse sobre seu 
programma e aeção combativa. 

81 — O TALIÃO —• Orgam de reprosalias de redacçfío 
anonyma, mas ao que se sabe, publicado sob a inspiração de 
Pedro Taques de Almeida Alvim : tinba por divisa a se- 
guinte sentença bíblica. 

« Dente por dente —■ olho por ollio ». 

Publicava-se em dias indeterminados e sempre que mis- 
tir se fizesse carrancar algum dente ou furar algum olho», 
e impiimia-se na typograpliia d'A Lei á rua Detrás da Ca- 
deia n. 30. 

O Talião veiu a lume pela primeira vez em "23 de Fe- 
vereiro de 1858, e desappareceu provavelmente no mez se- 
guinte, com a ('reação d'O Azorra;iu% publicação do mesmo 
genero do daquella e também redigido ])or Pedro Taques. 

Veiu a lume para defender os chefes do partido con- 
servador dos ataques do jornal contempcraneo — O Enfe- 
Iho da Assembléa. 

O Talião abria as columnas da sua edição inicial com 
o seguinte 

PROGRAMMA 

«Não ha jornal sem programma, é mesmo essa 
«a mania da época; forçoso é, pois, que O Talião 
«apresente também o seu. Não estará porém elle já 
«bem manifesto no pensamento que os rabiscadores 
«do Espelho d^Assemhléa emprestaram da Bíblia e 
«que nós adoptamos por epigraphe V 

«O pançudo rabiscador en? chefe daquelle pa- 
«jielucho ])ensou talvez que nos incutia medo — 
«ameaçando eté arrancar-nos os dentes e vasar-nos 
«os olhos... Estúpida protervia! Olvidou-se por 
«certo que S. Paulo não é Guaratínguetá, e por 
«isso p.commetteu-nos com tanta coraçjavi, ardor e 
'ífulia. 



— i 40 — 

«O que quererá, porém, este novo Sancho Paii- 
«ça ? Quererá que lhe adelsracemos a barriga in- 
ifff.nia ? Pretenderá que enchergiiemrs nesse mon- 
«turo de org^u ho provocador e iusultanto alíiuni 
«mérito V Piedade para tal pobre de espirito ! 

«Prett-ndeis que a imprensa semeie insultos 
«como o Cadmo da inythologia semeava os dentes 
«de Dragão? Pois bpm ; se dest+s nasciam homens 
«inteiramente armf.dos que se matavam uns aos 
«outros, — da^uelle nascerão novos insultos, que 
«esmagarão fantatticas reputações : se destes esca- 
«param alguns que edificaram a cidade de Thebas, 
«— daquelles fahirâi incrlumes também alguns, e 
«esses poucos, que por ventura escaparem da luta 
«tão inglória, edificarã" um futuro de j)rincipios, de 
«dignidade e de pudor.» 

82 — O líAIO — Jornal de combate, de rrdacção, ano- 
nyma, porém, obediente, como na época geralmente era sa- 
bido, á orientação de Martim Francisco, Paulo do Valle e de 
outros chefes do partido liberal. 

O assumpto explorado jerO Raio era o ataque pessoal 
aos políticos mais em evidencia do partido conservador : es- 
tes, em represalia, crearsm O Talião e em spguida O Azo'- 
rague, ambos redigidos pelo dr. Pedro Taques de Almeida 
Alvim, que lhes respondia na mesma violenta linguagem. 

83 — O AZORRAGUE — Jornal de combate e orgam 
de represalias politicas mantido pelos conservadores e redi- 
gido pelo dr. Pedro Taques de Almeida Alvim — Foi crea- 
do para rebater os ataques violentos que aos chefes conser- 
vadores dirigia o líaio jornal obediente aos liberaes e, na 
época, dirigido por Martim Francisco: sua linguagem era 
violenta e desabrida. 

No cabeçalho, separadas por uma vinheta representando 
um par entrelaçados de pinguelins de longos lategos estam- 
pa, á modo de divisa, estas duas quadrinhas: " 

«Houve grande, divergencia 
«Fizeram grande questão 
«Sobre o remedio qu'aos loucos 
«Voltar lisesse a razão. 

«Depois de seria disputa 
«Foi geral a a]>provaçao 
« — Que o meio mais efficaz 
«Era o de — fomentação. 
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Num. 1. 

tloBTr iraaiie diverw>>Hciii. 
FÍ7'rnin critnJe qo<*oãw, 

f ri.ttcitoqu* ao« loucM 
f vlinT it rncáot 

1858. 

f>C^i« 4c «trla £{»pn(ii, 
Foi (eral « «pprornçAo 
—Qne o mfio mn» «tr» n« 
Xnt o ilr>.fuiurii«ii<ri«n. 

S. rniilo—Quarta-feira 17 de março 

Frogsramma. 
Conruiiilir O rftampidn do raio nri 

(fi nsnnr ronco dn HrarK* é por sem 
iliividn.iim» vcléulHil» de máo gosto. 
• . E''oAií9 ijféteio <1Í7.:—a lingua- 
gem livre da da capital, 1108 
tdümos tempos «Ic c<<pavi)rido rc* 
cuar n mur. 

O contemirnranpo en/çnnon-se no 
Ariign óuila t|(ie es^crevcu. 

O mar rocuou c«pnvori<[o, sim; 
rnas foi rfa d^rrotn vergonhosa qtip 
o Vah« (l<i mariiiha->-levou« pnr cont:» 
r ri^c«« <lp rabii|a~Ai»i«'nio Luiz. 

«lie quem íun»! ilr líiigiingcrn li- 
vre—qiiãi»^ fot o prímt-iro «i s;ilpicar 

ortnii veiirrandas rrnm vci- 
Ub boUoiro boB»'do «Hl- pet tfro et\»áo nVilrat «itUi Ktuci ■ • nnio. ^ua no* «cut t5j>ot^ Ao* eleiiorc. o mcv nome <lé«M  p«r<ia fui iu>priiniiMk> •rtigut, :eç5u>, quo ülo riei iiunci •-mpre—Sâo C&Iulc. 

'-vMu 

mnlores, <)uc (iIo rn:i1 vo< RüCentn, (em síJft |iiiluiHa por vds. o «Iclin hojo ver em toda • «nu nudi'Z o cur|iO gnngreniido <|«i* o frjlvii- nit»fa. E quem sAn csáei pait, qiiÍos no- met itíndn hoje se invocnin 1 Nilo not prnvoqiieii á eríjiicr a (ousa dos tiitnii!o9..,. Por ngoni, conleniur-nn«-|ie. moa com iilguns fiietoa de viiMa diraoluln vida : maa logo, rnremim reverter aobi* n pedra qtte qtríxe^teia Hlirar-nnn. Como fnzeia parle imp»r(nnte dn liata^*'* h}~er(igIypitOA que qitoremoa decifrar, occu* paiüit o primeiro lugar, meímo porque se rortles decomposto com n appiieaqllo do rea. genle«, dnreia apenas o «cguinte reoiUado: 
Materin bruln.  60 parles Pululnncia. . 20 E«|iir[to (de cogiiac).. 20 „ Bvltipidex su|>ina,... 10 „ 

Tutal^lOO 
romei^cmo» a vossa historiei, qua ti por deninis intcri-sii.inle. EtilumbrigAda crean<^a gointo come. dor de sebo ; eifurncadnr de nsnx ; n viriti' düde í> veto encunlmr um perfirilo ralo de fl^arío n di^petnn Jo lin pitdie Piitricio, foi vczK» suqtiendu. d» sciencin, verdadeí. meu era aquellu cm S.«:liri«tiri BC ffZ lindin "^ • Ngnvn dc I)'ilin p .ílr» 

E eu» V 1'vin banca d«Si 

V»t n.T ' 1» frio. ^mpre 

gjmftt meios palaças de nraoluiAcnlos qoe nunca (teixnu dc rece^>'r. Seu comporiameD(<o%omo lente, e>lá aci* ma d« tudo...» As incompatibidnáet na immorülidad,», & lima i(I£Ía que so propõe de«cnvo!vr>r logo que tiver assento no piiiliiiticntn. Ello.en. tende que n cstkidHntc lieve "ur incnm|M(i- vel com o lunte nu canilidaturu pelo mcima eircuh. De iima q<iest)to ôsf/ii nrf/m fui vícllmti A estudante Coclbo Bustcti que se vio for. çadn a retardar seu acto do 5 ' onnn pnra Msr^o. MMorave1,>~{res vezes tnízfrivcl! C £ um indivíduo que t«jn um p.ts«!i<Irt cnnio Mte; ú>fi presente coiDo sqncllf «juo lirevA descreveremos, e um fuiuffi—du 
niaz dc Aqiiino—q'iB SC alfcve a atinir n primeira j^edra ! ^ Insensato I Tornastc-to victima de tua propría im. becilidiide. Ciistn-nns inGnitamrnte n levantar k lnm|ii dn sepultura, e fasermns siihir delti uqriella a quem devifls reí^peitar, para te di. zer am face, como muitas vezes te disie outr'orn; , ^ —■•Goloso—tu serús a vergonha de lua fHUlÍIÍ4." 

lUdc renlmente ser este insensato qutf nos lev.irú piira este tenono e<currrg idio. E' p;»ra histimiir, que, qitando cstiicsto na Cfitlciii, mio íc fizessem CHntor junto As grades âsuifu do uzorrague a «riu da ai ai 
Mas aind.-i « tempo.—O Áiorragtie *o incumbirá dc vns ndniÍDittrnr liuscs de que tanto hiis mister. 
Poucas pnUvMS m«i«:—oquefíe que es- revc cstH« Iiiiii4« tem no fundo de aeu co. Cil» n sommii do'desprezo necessário paru . ntnr as bravatas de um Saoclio Puii»)» Ngucllo n quem ee dirige. vo'<sas a|)!i>|>lexia.,B« an fomcntnijftr^ ■n(Tue não fí/orctn etTcilir desde j4 tiinius—chA de perova. 

ExcAvaçtfcs. 
<r Sobriiilio, qnüanifo anJnu prío nor- prorinci.t collectaiido.<H vigarioa pnm da (^dma^a''Guna]jtiii<çü« d» |HÍH|in(to da tínlila, poí^ftih j'rg<i n h<ii "heiritmo decnduslria com uiuh lubi* dcrara. , áiihir» desta cidxlc cfili aljiuh^y/rjr.f < a1gil>cÍM, c piccitHUiJo dv iliiilicM i i-.iin 
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Seus ataques ans vrltos proeiiiiiientos do partido liberal, 
notadainento a Mariiiii Francisco, Antouio Lviiz e Paulo do 
Valle, tomavaiii o ca-acter de vt-rdedeiras verinas. 

A titulo de amostra do que era O Azorrague, transcre- 
vemos um trecho de um artigo da primeira pagina do seu 
numero inicial em que ó traçada a hiograplda do Conselheiro 
Jlartim Francisco atravez do bilíoso prisma pelo qual a bo- 
hemia o o iracivel gfnio de Pedro Taques costumava observar 
e julgar os adverfarits políticos. 

«Como fazeis jiarte importante da lista dos 
<!hyeroglyi)hos que queremos decifrar, oecupareis o 
«primeiro logar, mesmo porque íe fordes deconi- 
«posto com a appHcação de reagentes, dareis o se- 
«guinte resultado : ' 

«Matéria bruta 50 partes 
«Petulancia 20 » 
«Espirito (de cognac) 20 » 
«Estupidez supina 10 » 

Total 100 

«Comecemos a vossa historia, que é por demais 
«intf ressante. Enlombrigada creança : —goloso co- 
«medor de sebo : — esfuraeador de nariz : a virili- 
«dade o veio encontrar um ])erfeito rato de armaria : 
«a dispensa do tio padre Patrício, foi por elle in- 
«finitas vezes saqueada.» 

Nessa mesma aspera linguagem eram lançados todos os 
artigos d'O Azorrague. 

Dimbssões b foi!M.\to : 23 xí?! com 4 paginas a tres 
columnas em typo 12. O Instituto Historico de S. Paulo 
l>ossue um exemplar do n. 1 correspondente ao dia 17 (quarta- 
feira) de Março de 1858. 

Era impresso na Typograpliia dM Líi. 

1H5Í) 

84. — MEMÓRIAS DA ASSOCIAÇÃO CULTO A' 
SCIENCIA. — Orgam da associação acadêmica Culto á Scieu- 
cia», de publicação mensal, e impresso na Typographia Ld- 
teraria, á lua do Imjieradcr n. 12. 

Em casos extraordinários appareceria duas vezes por mez 
sem que fosse alterado o preço da assignatura que era de 
5$000 por 7 mezes, acceita na casa do secretario, á rua da 
Constituição (hoje Florencio d'Abreu n. 4) e paga adeanta- 
damente. 
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Em 1861 passou a ser impressa na Typog -aphia Imparcial 
de Joaquim Eoberto de Azevedo Jlarque?, á rua do Eosano 
n. 49 e em 1863 na typoí^raphia de Henrique Schroeder, á 
rua Direita, 15, appartfceudo então annualmente. 

Tinba por divisa a maxima seguinte de Thales de 
Mileto : 

«A felicidade do espirito consiste no saberá. 

A directoria, o «funceionalismo», da associação «Culto á 
Scieacia», era o seguinte em 1859 : 

Presidente honorário : Dr. José Bonifácio de Andrada e 
Silva, lente da Faculdade de Direito ; 

Prtsidente eífectivo: Luiz Fort.unato de Brito Abreu 
Souza Menezes Júnior, 2." anni>ta ; 

Vice-presidente : Albino Finlieiro de Siqaeira, 1." annista ; 
1." secretario: Constantino José Gonçalves, annista; 
2." secretario : Antooio Gonçalves de Andrade ; 
Adjunctos : Manoel Ferraz de Campos Salles, 1." annista, 

e Francisco Nepomuceno Prates, 2.° annista ; 
Oradores: Pedro de Araújo Leite, Florencio Carlos de 

Abreu e Silva e Manoel Pereira de Sou-^a Aroiica ; 
Thesoureiro: Antonio Alves Velloso de Castro, 1.° 

annista ; 
Comruissão de redacção : Maximiano de Souza Bueno, 

2.° annista, presidente ; 
^Manoel Pereira de Souza Arouca, secretario, Florencio 

Carlos d'Abreu e Silva, Cailos Augusto Naylor, Pedro A. 
Leite, José Pereira dos "Santos e Marcellino José de Assis 
Fortes, membros. 

Contemporaneamente a esta directoria faziam parte da 
sociedade «Culto á Sciencia» e cnllaboravam uhs Memórias 
os prirneiro-annistas Francisco Quirino dos Santos e Theo- 
philo Carlos Benedicto Ottoni. 

A associação «Culto á Scieacia» foi fundada em 11 de 
Agosto de 1857 pela maioria de seus associados de 1859, 
quando ainda estudantes de ])reparatorios no collegio Ma- 
mede de Freitas datando, porém, o peu apparecimento na 
imprensa somente neste ultimo anno com a publicação do n. 
1 de suas Meniori -s em 10 de Maio. 

Ao artigo-progracnma inserto nesse numero pertence os 
topicos que se seguem : 

« Filha da convicção intima da necessidade do 
« cultivo dai leitras e do desenvolvimento intellectual 
« em seu paiz ella (a associação «Culto á Sciencia») 
« deu começo ás suas lides scientiticas no dia 11 de 
« Agosto de 1857. 
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«Fundaram-na alguns jovens em cujo peito 
« ardia o sacro amor da sciencia e de então, não 
« medindo a altura dos obstáculos que se levantaram 
« em seu passar, não coutando o numero dos sacri- 
« ficios, elles não têm poupado esforços para o con- 
« seguimento de seu fim. 

« Hoje, reconhecendo indispensável o auxilio 
« da imprensa, para ajudal-os em sua ardua tarefa, 
«apresentam-se sulcando o tormentoso pélago do 
«jornalismo.' 

« Serão os pequenos fructos de nossas lucubra-. 
« ções e nossos trabalhos que faremos apparecer pe- 
« rante o publico. 

« Serão as phases da vida da nossa sociedade, 
« os acontecimentos mais importantes de sua exis- 
« tencia, as victorias que forem alcançando, por isso 
« deram ao seu jornal o nome de suas Memórias. 

« Desde já presentimos o espirito do servilismo 
« que se ha de levantar copio um phantasma para 
« esmagar nossos esforços; np entanto nos resi- 
« guaremos; não nos falta animo e coragem para 
« levar ao cabo nossa tarefa. 

« Aquelles, porém, que comprehendem a pvireza 
« das nossas intenções, conhecerão que são apenas 
« ensaios, darão o devido desconto ás nossas faltas 
« e tão somente cora a consideração destes ficare- 
« mos contentes». 

A associação «Culto á Sciencia» existia ainda em franca 
prosperidade em 1867, já então fusionada, desde 11 de Agosto 
de 1865, a dar-se credito a uma local inserta no Diário de S. 
Paulo daquella data, com a associação, também acadêmica — 
Ensaios Juvenis —. 

Dimensões e formato : fasciculos de 22 X 33 com 16 
paginas a duas columnas. 

Texto : -Litteratura e sciencias. 
Na Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 

existem exemplares de diversos números desta piiblicação, 
inclusive o primeiro. 

Sacramento Black, obra citada, vol. 6." pag. 265, evi- 
dentemente mal informado, dá a esta revista o titulo de — , 
Ensaiou Litterarios. 

85 — REVISTA DA ACADEMIA DE S. PAULO. — 
Jornal acadêmico redigido por José Vieira Couto de Maga- 
Ihões e Joaquim Augusto de Camargo, Lafayette, obr. cit. por 
erro typographico dá o apparecimento deste jornal em 1895. 

A Revista era impressa na typ. Dois de Ddzemhro de 
Lovisada Antunes á rua das Flores n. 35, e teve 
somente 4 edições correspondentes aos mezes de Abril e Maio. 
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Sfi — A DIPRENSA PAULISTA. — Jornal político c. 
literário, orgam do partido liberal redifrido pelo dr. Martim 
Francisco Kibeiro de Andrada. Lafayette de Toledo em seu 
aliás magnífico trabalho — Imprensa Paulista, — por nós 
já citado, erradamente affirma ter este periodico comeijado 
sua publicação em 1860. 

Era impresso na rua do Ouvidor (lioje José Bonifácio) 
n. 40, onde também subscrevia-sc a 4$000 rs. jJor trimestre, 
para a capital e a 5$000 para o interior. O numero avulso 
custava IGO réis. 

Acceitava correspondências e communicados em termos 
decentes e comedidos estando competentemente responsabi- 
lisados e reconhecidas as firmas por tabellião», e publicava 
annvincios a 80' réis por linha. 

A principio era publicado somente aos domingos, porém, 
do n. 46 em diante passou a ser impresso duas vezes por 
semana. 

São do citado n. 46 os seguiutes topicos : 

« A Imprensa Paulista começará a publicar-se 
« duas vezes por semana, acompanhando assim as 
<' necessidades da idéa que representa. 

« A missão da imprensa é sempre sagrada ; é 
« a palavra dirigida á nação inteira, que se pro- 
« paga pela muda linguagem dos typos, e irmanisa 
« os homens depois de ter evangelisado o pensamento. 

« Essa missão, porém, adquire maior ou menor 
« importancia conforme as épocas e as exigencias, 
« movediças, varias e multicores de occasião. 

« Quando uma oi)i)osiçâo repentina, sem expli- 
« cação possível (alliide o articulista á dissenção i)arti- 
« daria que deu origem á fundação do Monitor, or- 
« gam dissidente liberal) se ergue no império e na 
«- província contra o movimento moderado das idéas; 
« quando os exagerados não querem comprehender a 
« liga possível e natural dos homens que amam antes 
« de tudo a constituição e as leis, e que dentro desses 
«limites querem o desenvolvimento do progresso 
«reflectido e da conservação bem entendida — o 
«constitucíonalísmo j)rogressivo ; quando no seio 
« de todos os partidos ha intelligencias que compre- 
«hendem a inauguração de um pensamento, que 
«nasceu das entranhas do paiz; que é liberal e 
« conservador, que é deducção lógica dessa época 
« que tende a fazer-se substituir pela lucta tran- 
« quilla da sociedade no exercício de sxia autono- 
« mia política ; a im])rensa deve ter alguma cousa 
« que dizer, e o partido liberal de S. Paulo, bem 
« o julgou, esperando nessa obra merítoría o apoio 
« de todos os homens, que sinceramente amam o seu 
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« paiz, e querem o proí^resso de suas instituições, 
« tão bem assentado na base larga e inexpugnável 
« do nosso pacto fundamental. 

« Nossa tarefa está traçada nfstas linhas que 
<■ terão em breve o seu desenvolvimento ; na car- 
« reira que continuamos a ter o nosso guia antes 
« de tudo, ó o amor da lei, sem a qual não ha 
« ])rogresso possivel, não ha liberdade a esperar, 
« não ha conservação estável e duradoura». 

O formato da Imprensa Paitlisia era de 29x3tí iom 4 
paginas a tres columuas em typo 9. 

87 — ENSAIO DA SOCIEDADE BRASÍLIA. — Orgam 
da sociedade acadêmica — Brasilia — Ti/pod^apliia Litteraria 
rua do Imperador (hoje Marechal Deodoro) n. 12. 

O primeiro numero do Ensaio appareceu em 15 de Ou- 
tubro (Sabbado) de 1859 e inseria por tpigraphe o seguinte 
pensanuinto de E. Pelletan : 

« L'opinion n'est que le suite (í.'idéí's par le 
« contact des espirits que Timprimerie tient désor- 
« mais reunin sous samain comme dans une teule as- 
« semblée ». 

Eram seu^ redactores em 18G9, entre outros, os estudantes 
M. Queiroz Mattoso, Ulhôa Cintra e Aureliano de Sousa 
Oliveira Coutinho, como se vê da interessante relação dos 
«funccionarios da lírasüia» publicada no citado I." numero 
do Ensaio e que em seguida transcrevemos : 

FUNCCIONARIOS DA HBASILTA 

« Presidente honorário ; dr. Clemente Falcão de 
« Sousa Filho. 

« Presidente effectivo ; Albino Pinheiro de Si- 
« queira. 

« Vice-presidente, José Rodrigues Coelho de 
« Macedo. 

« 1." secretario ; José Antonio Fernandes Lima 
« Júnior. , 

<' 2.° Secretario ; João Evangelista Negreiros 
« Sayâo Lobato. 

« Secretario adjuncto; Felisberto Soares de 
« Gouvêa Horta. 

« Thesoureiro ; Constancio José Gonçalves. 
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« Commissões : 
« Retlacção scientifica : — presidente, bacharel 

« 31. de Queiroz Mattoso Ribeiro ; secretario, Ger- 
« vasio Macedo ; membros, José da Silva Costa e 
« Custodio Marcellino de Magalhães. 

« Redação litteraiia: — presidente, J R. P. 
« Ulhôa Cintra; secretario, Zoroaftro Augusto Pam- 
« ploiia; membios, J. Corrêa de Jesus e Aureliauo 
« de Sousa Oliveira Coutinho ». 

Dimensões e formato : fasciculos de 22 X 32, com 20 
pagiras a duas columnas. 

Texto : Siencias o literatura. 
A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo possuo 

um exemplar do n. 1 do Ensaio. 
Lafayette, obr. cit., erroneamente affirma ser Ensaio da 

Sociedade Brasileira o titulo desta publicação, e Pessanba 
Póvoa, — Annos Acadêmicos—1860-18G4, também não acerta 
quando affirma chamar-se ella simplesmente — Ensaies da 
Jirasiiia. 

88 — EKERCICIOS LITERÁRIOS DO CLUB SCIEN- 
TIFICO. — Lafayette, obra citada, que affirma também ter 
sido um dos rcdactores dos Exercidos, o dr. Theodomiro 
Alves Pereira, mineiro, de Diamantina, e auctor do ronianceto 
— Genesco — Por nossa vez pouco temos a accrescentar aos 
informes de Lafayette. Apenas conseguimos averiguar a 
existencia do Club Scientifico e do seu orgam na imprensa 
em 1867, com a directoria e redacção seguintes : 

Presidente — Diogo Luiz de A. Pereira de Vasconcellos. 
Vice-presidente — Joaquim J. de Souza Breves Júnior. 
1.° Secretario — Francisco Dias Duarte. 
2." Secretario — Luiz Alves Branco. 
Adjuntos — Ildefonso de Assis Pinto e Alfredo Moreira 

Pinto. 
Oradores — Fernando T. de S. Magalhges e A. Máximo 

N. Penido. 
Thesoureiro — V. Xavier de Trledo. 
Commissão de Redacção — Paula Fernandes, Juvencio, 

Dias Duarte, Alves Branco, José Cesario e Teixeira de 
Magalhães. 

89 — O PYRILA3IP0. — Lafayette, obra citada, cata- 
logou em data de 1859, um jornal com esse titulo: nada 
pudemos saber relativamente a tal publicação. 

90 — REVISTA POPULAR. — Jornal acadêmico redi- 
gido pelo dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares. Apresen- 
tava algumas illustrações a lithographia. 
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91 — MURMUEIOS JÜVP]NIS. — Orgam literário da 
associação «Amôr á ScieDcia» quando esta ainda era com- 
posta de estudantes de preparatórios uo «Collegio Brasilfiro» 
No anno seguinte, 1860, com a entrada da maioria dos so- 
cietários da «Amôr á Sciencia->, os qiiaes no curso superior 
ainda se mantiveram aggremiados, para a Faculdade Direitj, 
desappareceu o Mtirrniirios Juvenis, substituído j)or outro 
periodico, também representante daquella associação, sob o 
titulo — Trabalhos Litterarios da Associa;ã<i Amôr á Sciencia 
— mais em liarmonia com as novas aspirações e o novo surto 
da associação nos dilatados horizontes acadêmicos. 

18«0 

92 — O JIOSQUITO — Pamplileto de propaganda das 
candidaturas do partido conservador ás eleições muiiicijjaes 
de 1860. 

«Publicava-se uma vez de á em 4 annoj» : distribuia-se 
grátis e era impresso em papel verde na TypoijrapMa l.itte- 
raria á riia do Imperador, hoje Marechal Ueodoro, n. 12. 

Dimensões h foumato ; 12X16 com 4 ]»aginas a uma 
columna, todas occupadas com a ])ropaganda eL itoral em 
opposição ao partido dominante. 

O numero 1 e único d'O Ilosquito abre suas columnas 
com uma proclamação «Ao Povo» na qual, como sempre, como 
em todos os tempos, nas qu-stões politicss apaixonadas, são 
escarpellados os adversprios politicos em suas faltas, defeitos 
6 erros, reaes ou suppostos. 

« Cidadãos votantes (é O Mosquito quem falia) 
« não vos deixeis illudir ; esses que vos filiam só 
« em liberdade e progresso, são uus hypocritas, uns 
« egoístas que procuram os logares municipaes por 
« vaidade e os abandonam pouco dej)ois. 

«A que partido pertencia a camara ultima- 
« mente eleita ? 

« Ao intitulado partido liberal. 
« E que fim levaram esses patriotas V 
« Exceptuaudo os que morreram e que por fa- 

«talidade eram os melhores, os demais forran de 
«seus interesses, abandonaram a camara aos sup- 
« plentes e dessa iuterinidade, dessa alternativa 
« constante de supplcntes a entrarem e a sahirem, 
« e de supplentes até de 5 e 6 votos, resultou esse 
« estado deplorável em que se acha a camara actual.» 

» Era a seguinte a chapa de opposição com que O M'.s~ 
quito pleiteava as eleições municipaes. 
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« — 1—Dr. Franc'sco Leaniio de Toledo. 
« — 2 — Dr. João Mftiidoi de Almeida. 
« — B — CapLtrio Lindoro Josc Branco. 
« — 4 — Lxiiz Joaquim de Castro Carneiro Leão. 
« — 5 — Jlajor Gabriel Marques Cantinho 
« — G — Padre Fortunato Gonçalves Pereira de 

« Andrade. 
« — 7 — José Porfirio de Lima 
« — 8 — Dr. Ildeíbnso Xavier Ferreira 
«—9— Eu.... (elle Jfosquito) que parece 

« não ser nutro sinão o dr. Pedro Taques de Al- 
« meida Alvim. 

O luimer.') 1, único publicado, tem o data de 7 de Se- 
tembro de 1860. 

93 — O KALEIDOSCOPIO. — Publicação mensal, or- 
tram do Instituto Acadêmico Paulistano redigido por Tavares 
Bastos, IVlarquPs Jiodrifíues, Francisco de Paula Belfort 
Duarte, Carlos I\Iariano Galvão Bueno e outrrs. O primeiro 
numero do Kuleidoscopio sahiu a 7 de Abril de 1860 o o 
ultimo, 25, a 22 de Setembro do mesmo anno. 

Do Instituto Acadêmico Paulistano, de que era presi- 
dente lionorario o director da Academia, dr. Mauoel Joaquim 
do Amaral Gurgel, faziam parte, alem dos redactores d'0 
Kaleidoscopio, mais os estudantes Caetano Xavier da Silva, 
Eniilio Valentim Barrios, Sebastião Rodrigues Barcellos, 
Joaquim Tito Nabuco de Araújo, Francisco Nepomuceno 
Prates, Jr;io Pinto Moreira, Luiz x\utonio Coelho da Silva, 
Augusto César de Padua Fleury, Pedro Antonio Ferreira 
Vianua e Theopliilo Benedicto Ottoui. O Instituto Acadê- 
mico foi fundado em 1859. 

Dimensões e form.íto : 18X23, com 8 paginas a duas 
columnas. 

Texto : Literatura e Variedades. 

94 — O TYMBIKA.—.Tornai acadêmico, literário, ar- 
tístico e de idéias liberaes, redigido em 1860 pelos então 
estudantes, José Luiz Jlonteiro de Souza, Rodrigo Octavio, 
Henrique Limpo d'Abreu, J. Roquette Carneiro, A. O. Pinto 
Coelho e J. de Paiva Tavares, e, em 1861, por Francisco 
Rangel Pestana, Theodomiro Alves Pereira, Florencio Carlos 
de Abreu e Silva e José Cesario de Faria Alvim, também 
estudantes. 

Viveu este periodico pouco mais de um anno, desappa- 
recendo em 1881 : a sua primeira edição veiu a lume em 7 
de Abril de 1760. 
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95 — KEVISTA DKAMATICA. — Publicação semanal, 
redigida por acadêmicos. — Assis^nava-se. na Tijpographia 
Littevaria á rua do Imperador n. 12, onde «recebia-se todo 
trabalho litterario, ])referindo-se os que fossem relativos á 
litteratura dramatica nacional.» — Preço da assignatura, 
1$000 rs. inenfaes. 

Redactor-cliete : José Joaquim Pessanha Póvoa. 
Collaboradores; Joaquim Tito Nabuco de Araújo que 

assignava seus artigos com o pseudonymo Gume ; Victorino 
de Barros, Autonio J. de Macedo Soares, Pires de Almeida, 
Luiz NicoMu Fagundes Varella, Carlos de Abreu Figueira, 
sob o pseudonymo de — 11. Frei-guia — e Salvador de Men- 
donça, sob o de — Tacitus —. 

Epigraplie : 

«A primeira feição ca^-acteristica de um povo 
« é o lyrismo, « entre nós acaba de exgottar-se 
« essa fonte. Uma pleiade do jioetas escreveram 
«seus nomes nas paginas da Listoria litteraria, e 
«aguardam o juizo da posteridade, como têm go- 
« sado a admiração ou os applausos dos cnntempo-- 
« raneos : o nosso cancioneiro de nação infante está 
« escripto. A segunda pbase litteraria de um povo 
«é o theatro e a chronica ; e e:se ó o nosso pre- 
« sente. 

A ll-visia Dramatica tinlia ])or fim (é ella quem o diz 
em seu programma) « despertar as vocações dramaticas que, 
desvairadas, abraçam mil seducções da política, abutre insa- 
ciável, que só coiiseata liberdade e vida a aquelles que ])or 
ella se apaixonam. 

O primeiro numero da Revista Dramatica appareceu em 
6 de Maio, (Domingo) de 1860. 

Publicou apenas 22 números: á guisa de justificativa 
pelo seu desapparecimento, insere a lievista no seu ultimo 
numero a seguinte objugatoria redigida por Pessanha Póvoa 
e assignada peFsA Redacção». 

« Revista Dramatica. — Até lioje tenho pu- 
« blicado vinte e dois números e nesses, dos colla- 
« boraíores que tive, os quaes só se enthusiasmarão 
« com a idéia, mas não me auxiliavão no trabalho, 
« publiquei alguns artigos, que numéro seis. 

« Só, tenho sustentado a parte litteraria; sói 
«tenho tido o prejuizo na publicação.—A Redacção- 

E' ainda do ultimo numero da Revista o seguinte—aviso— 
firmado por João do Espirito Santo Cabral, proprietário da 
TypograpMa Litteraria. 
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« Aviso. — A excellente acquisição do habilis- 
«simo typographo fluminense, o sr. José Antonio 
« de Brito, habilita, d'ora em diante, a Typographia 
« Litteraria ao bom e fiel desempenho de maior 
« soinma de trabalho. 

A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 
possue uma collecção cotnpleta da Revista Dramatica, que 
lhe foi offerecida por Pessanha Póvoa. 

DiMEXSões B formato: fasciculo de 21X32, com 16 
pafjinas a duas columnas. 

96 — TRABALHOS LITTERAEIOS DA ASSOCIAÇÃO 
«AMOR A' SCIENCIA». — Organi da associação acadêmica 
«Amôr á Sciencia», redigido no primeiro anno do seu appa- 
recimento pelos estudantes Pedro F. P. Corrêa e Jeronymo 
Máximo Nogueira Penido com a collaboração de vários so- 
cietários da «Amôr á Sciencia» e não exclusivamente por 
Assis Drumond como affirma Lafayette, obra citada. Ainda 
mal informado, registra este operoso investigador, em seti, por 
nós já muito citado catalogo da Imprensa Paulista, a exis- 
tência de dois jornaes : Trabalhos Litterarios, em 1860, e 
Amôr á Sciencia, sem data, quando é certo tratar-se de uma 
só publicação cujo titulo é o que epigrapha a presente no- 
ticia. 

Appareceu o primeiro numero do Trabalhos Liiterarios 
a 4 de .Junho de 1860, impresso na Typographia Imparcial 
de J. Roberto de Azevedo Marques, á rua do Rosário (hoje 
15 de Novembro) n. 49. 

Servia-lhe de lemma o seguinte pensamento de Bacon : 

«A sciencia é a imagem da verdade» 

DimessOes e foemato : fasciculo de 16 X 22 com 42 
paginas a duas columnas. 

Texto: literatura e sciencias. 
A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 

possue um exemplar do jirimeiro numero desta publicação. 
* 

Compunha-se a primeira directoria da Associação «Amôr 
á Sciencia», cujo? membros eram chamados funccicnarios, dos 
seguintes nomes : 

Presidente honorário : dr. Jofé Telles Ferrão. 
Presidente effectivo : Paulo Egydio de Oliveira Carvalho. 
Vice-presidente : João Baptista de Assis Drumond. 
1." secretario : Autouio Cesario de Faria Alvim. 
2.° secretario : Pedro Vicente de Azevedo. 
Thesoureiro : Francisco de Paula Ferraz. 
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Oradores : Frederico José- Cardoso de Araújo Abranclies, 
Manoel Gonçalves da Silva Rossi e Pedro Fernandes Pereira 
Corrêa. 

Commiasão de redacção : Pedro F. P. Corrêa, presidente 
e Jeronymo Máximo Nogueira Penido, secretario. 

Commissão de direito: Frederico J. C. A. Abranclies, 
Jorge Frederico Moller e Jeronymo M. N. Penido. 

Coniniissào de philosopliia : Paulo Egydio d'0. Carvalho, 
Manoel G. Silva Rossi e Joaquim Ignacio Nogueira Penido. 

Commissão de historia: Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, Pedro F. P. Corrêa e José Augusto de Oliveira Moura. 

Commissão de literatura: Pedro F. C. Corrêa, José 
Joaquim Pessanha Póvoa e Pedro Vicente de Azevedo. 

* 

Em 1867 houve outra associação com igual denominação 
formada por um grupo de preparatorianos e que em No- 
vembro do mesmo anno . íusionou-se com a associação «Tri- 
buto ás Lettras^-- sob este ultimo titulo. 

Vide o titulo — Revista da Associação Trihiito ds Letíras 
— sob a data 1863. 

97 — lírio. — Jornal de variedades dedicado ás fa- 
milias, e redigido por Francisco Quirino dos Santos, Francisco 
Rangel Pestana e Joào Antonio Barros Júnior então estu- 
dantes de direito. 

Era publicado por séries na Typographia Literaria, á r. 
do Imperador u. 12, e veiu a lume pela primeira vez em 
28 de Junho (õ.'-feira) de 1860. 

Dimensões e formato: folheto de 12 paginas com 16 
por 22. 

Texto : artigos de literatura e poesias. 
O titulo deste jornal era graphado — Lirio — e não 

— Lyrio— como escreveu Lafayette. 
Em 1897 publicou-se outro jornal com o titiilo O Lyrio. 

Vide essa data. 

98 — A LEGENDA. — Periodico acadêmico de idéias 
liberaes, creado e redigido pelos estudantes Theophilo Carlos 
Benedicto Ottoni h Salvador de Jlendonça com a collaboração 
de Francisco de Paula tíelfort Duarte e outroí. Publicava-se 
nos dias 1.", 11 e 21 de cada mez com oito paginas a duas 
columnas ao preço de assignatura de 3^000 por trimestre, 
pagos adiautadamente. 

A Legenda tiuha por epigrai)he a seguinte maxiraa do 
Marquez de Maricá : 

« Lemos no presente, soletramos no futuro » 
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O primeiro nmnero (IM Legenda veiu a lume em 1." de 
Jullio de 1860 e o ultimo, n. 12, em 21 de Uutubro do 
mesmo aniio. 

Temos presente a collecção d'^'l Legenda pertencente ao 
nosso presado amigo mfjor Jesuiiio de Castro a qual estaria 
completa si lhe uso faltas-e ou. ]. 

Dessa collecção extrahimos as seguintes noticias e locaes 
relativas á politica e á imprensa contemporânea. 

Do n. 2, correspondente ao dia 11 de julho : 

<' — A Lei no seu n. 264 de 5 deste mez em um 
« celebre Delenda est Carthatio, clama contra o con- 
« ti^mporaneo da linp-eiisa PauUnta, (:i) queixa-se 
« choraminga e afinal ceusura-o desapiedadamente, 
« dizendo que o contemj)oraneo só ialia no bem 
« puh!ico. «E', diz ella, somente o bem publico ! 
« olhem qne não se falia em outra cousa». Isto ó 
« que é injustiça ! Pois a Lei dejiois de ter arre- 
« matado para si todo o aeiiHO commum desta terra, 
« quererá conservar como privilegio tatcbem a ex- 
« pressão hem jiublicu ? 

« E' decididamente mal feito. Logo ncs dois 
« artigos seguintes ao tal PaUnàa etit Carthago 
« falla-se muito era iiuhlico, negociuft públicos, bem 
« publico, causa da província, causa de todo Im- 
« perio, etc. Que maldade de homens». 

Do n. 8, correspondente a 11 do Setembro : 

« Emfim. — Graças a Deus cumpriram-se os de- 
« zpjos dos Paulistas : o sr. Ludgero Gonçalves da 
« Silva não é mais chefe de policia desta província. 
« Ainda que o acto do Governo Iin])erial implique 
« para S. S. uma prova de confiança não podemos 
« deixar de coiigratularmo-nos com os habitantes de 
« S. Paulo, pela retirada de um magistrado igno- 
« rante e arbitrario parcial e dpsj)otico. 

« Encarnação viva do orgulho, symbolo da pre- 
« potfncia e do cajiricho, prototypo da estupidez. 
« ;oguete de uma facçài, estava o sr. Ludgero na 
« impe ssibilidade de continuar a occupar a suprema 
« direcção da pv^licia. 

« tí. S. teve o instincto de pedir a sua remoção 
« inconmiodado niituralmente pela imprensa quasi 
« unanime, que continuamente i)atEnteava as ten- 
« dencias do homem que pretendia montar todas as 
« posições no interesse do iim partido, esquecendo 
« íiSsim os princípios de justiça e esforçando-se por 
« fuzer reviver épocjs tristes e de omínosas re- 
« cordações». 



Lemos no presente, soletramos no (aturo, 
MAr.QÜEZ DE PIAmCÁ. 

A LEGENDA 

1.0 de ngosto de 1800. 

Durante a discussão da reforma elei- 
toral, proposta pelo Gabinete passado, 

.alguns deputados appresentaram artigos 
additivos tendentes a minorar os eflei- 
tos de um projecto, que, si não anniquí- 
Ia o pensamento da lei dos eirculos, dá 
um grande passo para o restabelecimen- 
to, das eleições de chapas. O do sr.-F. 
Octaviano, estabelecendo incompatibili- 
dade 'na- nomeação dos Ministros para 
senadores, íbi r.egeitedo. E' ?em duvida 
digna de lastima^.vJ-wan^a porque ém' 
nossopaizse toem feib eleições senatoria- 
cs; liomenc íjue.nurica em sous sonhos 
pensaram veruma provincia alcanvam uma 
pasta, approseníam-se candidatos, entram 
eai umalisia orgqniBadaporeleitores, que 
trazem diplomas selIadospelaimpudenciS 
governamental, 0 vão occupar um logírr 
no congresso fios anciãos. Foi para evi- 
tar a repetição de taes escandalos que o 
illustre deputado cuidou em propôr o 
mencionado artigo: a sua regeição a «nin- 
guém devia admirar, pois além da exis- 
tirem no Ministério quatro ei;-dãôs que 
aindri são deputados, ha na Gamara gran- 
de . numero do pessoas, que pretendem 
entrar na Sibçria, conduzidos em algum 
wagon ministerial. • • 

Havia também Otitlo-artigo que encer- 
rava uma dispssição mui convenisnte, 
qual a de não ser permittido aos mem- 
bros da Gamara quatriennal e' Assem- 
lléas Provinciaes o aceitar empregos 
ou commissões que vençam estipendio 
dos cofres públicos, exceptuando toda- 
via as missões diplomáticas extraordiná- 
rias, as presidências de províncias, os 
commandos militares de terra e mar c 
os logares de oHicial maioi' da Secretaria 
da Guerra e de directores geraes do The- 
Eouro, dos Ministérios dos Estrangeiros, 

1800: AGOSTO 1.» N.i>4. 

Justiça e Marinha o das repartições do 
correio, teiTas publicas o instrucção pri- 
maria o secundaria da G.òrte. 

A utilidade de sirnilhante medida é 
de primeira intuição: aquelles que co- 
nhecem a força com que a con-upção 
vae lavrando, devem concordar que a 
emenda additiva, proposta pelos deputa- 
dos opposicionistas, tinha por fim a ex- 
tineção desses contractos imrnoraes, tan- 
tas vezes presenciados e por meio dos 
quaes o governo arregimenta votos cm 
seu favor, a troco de commissões rendo- 
sas, barateando as posições e esbanjando 
os dinheiros públicos. Esta utilidade 
era tanto mais palpitante quanto muitos 
conservadores que apoiam freneticamen- 
to o Ministcrio, cahn-ara a campo c de- 
fenderam o artigo additivo. 

Apesar do todas estas manifectaçDos; 
na sessão de H de julho, foi clie regeita- 
do por 49 votos contra 43, inclnindo-sc 

. liáquelle numero os de 4 Jlinisiros c os 
de diversos empregadas de confiança. 
A taetica usada pelo sr. Ministro do Im- 
pério nada mais poude conseguir. 

Amigos sinceros do oystema represen- 
tativo e desejando ver respeitados todos 
os póderes instituídos, censuramos a con- 
duçta antiparlgmentar e inconsíilucional 
do sr. Almeida Pereira;—antiparlamen- 
tar, porque os regimentos de todas as 
Camaras Legislativas impõem aos Gcus 
membros a obrigação de tratarcm-sc 
com civilidade e acatamento;—incons- 
titucional, porque a nossa Constituição 
deu ao deputado o direito de votar como 
bem lhe parecer e collocou o Ministro 
na necessidade de respeitar as dccisôcs 
dos representantes da nação, e assim 
nenhum agente do poder executivo pôde 
atirar á uma secção da Asscmbléa Ge- 
ral expressões menos dignas, como es- 
sas que o sr. Ministro do Império, em 
seu despeito contra a derrota morai que 
softrêra o Gabinete, julgou conveniente 
applicar, classificando de insignificante 
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No n. 9 dá a noticia do fallecimento na capital a 18 
de Setembro, do dr. José da Costa Carvalho, Marquez de 
MontWlepjre, e o n. 5 de 11 de Acosto, a da realização do 
concerto em favor da Sociedade Artística Beneficente no qual 

« a ausência de quasi tudo o que se diz farda bor- 
« dada deu bastante na vista não pela importancia 
« dessas ])Prsonagens infatuadas e estúpidas, mas 
« pela deíiciencia de librés, que serviriam para ahri- 
« Uiantar e honrar a festa. 

Em seguida a esta noticia accrescenta A Legenda estes 
azedos commentarios : 

« Esta aristocracia, paulistana muito receia ma- 
« rear os seus brazões ! E' que o sangue azul não 
« ])ermitte o contacto com a plebe. Pobres pas- 
« palhões ! 

A Socifãade Artística Beneficente a que se refere 
A Legenda ainda boje subsiste contando actualmente 57 
annos de iiiiutcrru])ta vida cheia de benemerencia e de ines- 
timáveis serviços prestados a seus associados e é humanidade. 

Foi fundada em 24 de Julho de 1809 pelo benemerito 
paulista Joaquim Roberto de Azevedo Marques, seu 1." pre- 

, sidente, e festejou em 1909 seu 50." anniversario, facto virgem 
nos annaes do mutualismo paulista, do qual é ella a decana. 

Nesta sympathica e tocante festa, ao contrario do que 
aconteceu no concerto de Agosto de 1860, compareceram as 
pessoas mais gradas da sociedade e do mundo official paulista 
e nella se fizeram representar os drs. jiresidente do Estado, 
prefeito municipal, etc., etc. 

A Sociedade Artística é presentemente dirigida pelo es- 
timavel cidadão Jesuino Antouio de Castro que ha longos 
<annos, j)or successivas reeleições abnegadamente vem exer- 
cendo o cargo de sea presidente. 

O formato dM Legenda era de 20x29, com 8 pa- 
ginas a duas columnas. 

99 — O VOTANTE.— Orgam liberal. — Em seu artigo 
de apresentação declarava consagrar-se á defesa dos interesses 
do municipio da Capital em cujo districto «como si não fos- 
sem suficientes ou de sobra os males do reclutamento, da 
guarda nacional e da carestia dos generos alimentícios, que 
actuavam ])or toda a parte, ainda se veixam o povo com o 
gravame inexplicável de tributos pesadíssimos, anti-econo- 
micos e até odiosos.» 

Promettia consagrar-se «ao desabafo popular e ao ])ro- 
prio soffrimento denunciando todos os abusos por mais alto 
que seja a região em que appareçam e sejam quaes forem 
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os seus causadores.» Apoiava a administração do dr. Polj- 
carpo Loj)es de Leão, presidente da proviucia. 

Publicava-se uma vez, ao menos, declara sua redacção, 
por semana, na Typograpliia Imparcial de Joaquim Roberto 
de Azevedo Marques, íí rua do Kosario (lioje 15 de Novem- 
bro) n. 49 e distribuia-se gratuitamente. 

O Instituto ílistorico de S. Paulo possue o n. 1, anno 
1, correspondente ao dia 24 (terça-feira) de Julho de 1860. 

Dimensões e kokmato : 16X21 com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : artigos politicos e de ataque ao partido con- 
servador. 

100 — A LEI.—Pessanlia Póvoa, em seus «Annaes Aca- 
dêmicos», 1860-1864, aííirma ter apparecido, contemporanea- 
mente ao Tymhira e para combatel-o, o jornal acadêmico— 
A Lei—redigido por Miguel Tavares Monteiro da Luz. Na- 
da conseguimos verificar em relação á existencia deste pe- 
riodico, sendo mesmo possivel não passar a aífirmativa de sua 
existencia de um equivoco de Pessanlia Povoa : seja como 
íôr, porém, não deve elle ser confundido com A Lei, publi- 
cação partidaria sob a orientação conservadora do dr. João 
Mendes de Almeida, já descripta por nós em a data de 
1857, e que viveu até 1860. 

101 — ESBOÇOS LITTERARIOS. — Segundo aíEr.Tia 
Pessanha Póvoa, «Anuos Acadêmicos» existiu em 1860, com 
esse titulo, um jornal acadêmico redigido pelo bacharelando 
Joaquim José Pereira de Santiago, natural do Portugal. 

102 — O GUAYCUliÚ. —Lafayette, em seu Catalogo, 
menciona a existencia, em 1860, de um periodico coin esse 
titulo. Nada pudemos colligir relativamente a tal publicação. 

103 — DOIS DE DEZEMBRO.—Outra publicação men- 
cionada por Lafayette e da qual não conseguimos obter 
quaesquer informações. 

ISOl 

104 — O CONSTITUCIONAL. — Jornal politico, orgam 
do ])artido conservador : segundo declara sua redacção em o 
numero 31, anno 1.", de 10 de Agosto de 1861, que temos 
presente, não «se prestaria este jornal, por e.mquanto, a advo- 
gar interesses particulares em detrimento dos interesses do 
prestigio e dignidade do partido de que era orgam.» Era im- 
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presso em typographia própria á lua Jogo da Bola (depois 
de Princeza e hoje Bpnjsmin Constant) n. 5 e piiblieava-se 
duas vezes por semana, ss qusrtaf-íciras e fabbados. 

Subserevia-se em casa do gerente Manoel Antonio Bit- 
tencourt na lua Direita n. 8, juuto ao largo do Chafariz da 
Misericórdia, a 9$C00 rs. por atno : na venda avulsa o 
preço do exem2)lar era de 160 is. 

Seu formato eia de 26X^3 ccm 4 paginas a 3 colum 
nas em typo 9. 

105 — MONITOR. — Orgam liberal dissidente e cm 
ojiposiçào ao governo liberal da provincia que era apoiado 
pela Imprensa Paulista. 

— O Constitucional de 14 de Agosto de 1861 noticiando 
o apparecimento do Monitor assim se exprime : 

— «O Novo Periodico. Acaba de surgir na 
« arena da imprensa liberal mais um extremio cam- 
« peão das idéias desse partido. ■Intitula'-se o Mo- 
« nitor e ó escripto em linguagem clara e moderada. 

« Folgando sempre que apparece um solemne 
« e publico protesto contra o indifferentismo politi- 
« CO, contra a extinc(;ão dos partidos, não podemos 
« deixar de dirigir sinceros emboras ao collega, cu- 
«jas idéias exaradas.em seu programma, são em 
« parto igualmente as nossas. 

« Uma duvida, porém, assaltou logo o nosso es- 
« pirito sobre a posição em que tem de ficar a Im- 
« prensa PattUsta em face do seu correligionário. 

« Essa jjosição não ó decerto das melhores, nem 
« mesmo se. pode dizer das mais airosas. (Jual será 
« o orgam mais legitimo do partido liberal de S. 
« Paulo, a Jniprmta Paulista ou o Monitor ? 

« Nâo noá atrevemos a decidir tão melindrosa '' 
« questão. Vemos porem que, ao passo que a Ini- 
« prensa incenfa quanto lhe é possivel a liga, o Mo- 
« nitor não acha expressões assás fortes para j)ro- 
« fligal-a. 

«A Imprensa já pnmetteu o seu a])oio ao 
« actual presidente, o Monitor nega-o em todo o 
« caso, porque considera S. Exa. delegado de um 
« governo que assombra a opinião liberal. 

« A' vista de uma tão profunda divergencia de 
« idéas e de proceder, é claro que o Monitor tri- 
« lhará senda diversa da Imprensa o que eqüivale a 
« dizer que um está em perfeita guerra com o 
« ouiro. » 

Com o mesmo titulo existiu outro ])eriodico em 1886. 
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106 — FOEUM LITERÁRIO. — Jornal acadêmico redi- 
gido por Antonio J. de Macedo Soares, Américo Lobo Leite 
Pereira e Zoroastro Augusto Pamplona. 

107 — REVISTA DA ASSOCIAÇÃO RECREIO IN- 
STRUCTIVO. — Publicação mensal da associação acadêmica 
«Recreio Instructivo» redigida em seu segundo anno pelos es- 
tudantes Domingos Ramos de Jlello Júnior, Jorsre Frederico 
Moller, Francisco Pedro de Miranda e Castro, Joaquim Xa- 
vier da Silveira, Olympio Conrado de Niemeyer, Antonio 
Manoel Fernandes e Pedro Vicente de Azevedo com a col- 
laboração de Fagundes Varella e Francisco d'Assis Furtado 
de Mendonça Júnior. 

í]ra impressa na Typographia L/tteraria, á rua do Im- 
perador n. 12. 

Tinha a Revista por lemma o seguinte pensamento do 
Jlarquez de Maricá : 

« Nobre e illustrada é a ambição que tem por 
« objectò a sabedoria. 

Os exemplares desta publicaçSo que temos á vista cor- 
respondem resj)ectivamente aos ns. 1. 2 e 3 de Julho, Agos- 
to e Setembro de 1861 e 4, 5, 6 e 7 de Maio, Junho, Ju- 
lho e Agosto de 1862 : pertencem todos á Bibliotlieca da 
Faculdade de Direito, de S. Paulo. 

Do citado n. 7, anno 2.", de Agosto de 1862 extrahi- 
mos a lista que se segue dos fiinccionarios do «Recreio». 

Presidente-honorario ; dr. Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drada Machado e Silva, lente da Faculdade ; 

Presidente eiFectivo: Joaquim Antunes de Figueiredo 
Júnior ; 

Vice-Presidente : Antonio José Aflbnso Guimarães Jú- 
nior ; 

1." Secretario : jManoel da Cunha Lopes e Vasconcellos ; 
2.° » : Carlos Augusto de Souza Lima; 
1.° Adjunto : Henrique Antonio Bernardo Vicent; 
2.° » : Antonio Luiz de Carvalho Bastos ; 
Oradores: Luiz Ramos Figueira e João Corrêa de Jesus ; 
Thesoureiro : Manoel Ferreira de Faria Júnior ; 
Commissão de redacção : Domingos Ramos de Mello Jú- 

nior, presidente ; Jorge Frederico Moller, secretario ; Fran- 
cisco Pedro de Miranda e Castro, Joaquim Xavier da Sil- 
veira, Olympio Conrado Niemeyer, Antonio Manoel Fernan- 
des 6 Pedro Vicente de Azevedo, membros. 

Dimensões e formato : fasciculos de 16X^3, com 16 
paginas a uma columna. 

Texto : Sciencia e literatura. 
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108 — AXNAES DO ENSAIO ACADÊMICO. — Orgatn 
da associação de acadêmicos, «Ensaio Acadêmico» fundado 
«m 1861, Delle conseguimos ver apenas um exemplar do 
n. 1, anno IV de Maio-Jimho de 1885, impresso na Typo- 
graphia Litteraria, á rua do Imperador n. 12. 

Nesse anno foram seus redactores os estudantes Virgilio 
Martius de Mello Franco, Generoso Marques dos Santos, 
Carlos Thompson Flores e Rufino Furtado. 

Na mesma época era o segiiinte o quadro do «funccio- 
ualismo» do «Ensaio Acadêmico» : 

« Presidente honorário ; Dr. Clemente Falcão 
« de Souza Filho. Presidente effectivo: Custodio 
« José da Costa Cruz. Vice-presidente : Aureliaao 
« Moreira Jlagalhães. 1." Secretario : bacharel Manoel 
« Antonio Rodrigues Torres. 2.° Secetario : João 
« Pereira da Silva Borges Fontes. 1." Adjunto : 
« Carlos Martins Ferreira. 2." Adjunto : Antonio 
« Felix de Bulhões Jardim. Orador : Jôaquim Xa- 
« vier da Silveira. Vice orador : Miguel de Godny 
« Moreira Costa. Thesoureiro : Ruílm) Furtado de 
« Mendonça. Cmnmissão de Redacção : presidente, 
« Virgilio Martins de Jlello Franco ; membros, Ge- 
« neroso Marques dos Santos, Carlos Thompson 
« Flores e Rafino Furtado de Mendonça. 

« Commissão de Literatura : Antonio Felix de 
« Bulhões Jardim, Custodio Joaquim da Costa Cruz 
« e Henrique Antonio Alves de Carvalho. 

« Commissão de Historia; Rodolpho Leite Ri- 
« beiro, Agostinho Autonio Corrêa e Carlos Martins 
« Ferreira. 

« Cominissão de Philosophia : João Baptista 
« Furtado de Mendonça, Antouio Cesario de Faria 
« Alvim e Luiz de Freitas Guimarães. 

Era esta a epigraphe do numero que temos <á vista; 

« Só pelo exercicio varonil do pensamento ê 
« que a mocidade pode subir á altura do destino 
« do século XIX. — V. Cauzin.» 

Dimensões e formato : fasciculo de ISX"-^! eo™ 20 
paginas a uma columna. 

Texto : literatura, historia e philosophia. 
Na catalogação de Lafayette apparece este jornal sob o 

titulo incompleto de — Ensaio Acadêmico. 
O exemplar do Aiinaes, jior nós examinado, pertence á 

Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
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109 — O FUTURO—Jornal acadêmico redigido por Theo- 
philo Carlos Beiiedicto Ottoni com a collaboração de Ran- 
gel Pestana e José Cezario de Faria Alvim. Tinha por 
epigraplie a divisa — Libertas quai sera tamen, com a se- 
gninte observação : •— Legenda da Inconfidência. Publica- 
va-se na TypograpMa Imparcial de Azevedo Marques, aos 
sabbados, custando sua assignatura 5$000 rs. por vinte nú- 
meros, pagos adiantadamente. 

O primeiro numero d'O Futuro veio a lume em 10 de 
Maio de 1862; do seu artigo de apresentação extrahimos os 
seguintes topicos : 

« O Futuro. — Soldados da democracia, a 
<- ])osto3 ! Façamos da constituição nossa bandeira, 
« da i)enna e da palavra nossas armas. 

« Levantemo-nos e sejamos livres. 
« A causa do povo periga, porque o absolutis- 

« mo ganha terreno. A monarchia se compromette. 
« porque os especuladores triumpham. 

« Nossas instituições vacillam, e nm despotismo 
« covarde se levanta. 

« Os absolutistas não tendo coragem de se de- 
« clararem francamente, corromjjem o governo cons- 
« titucional representativo. 

« O fim é já bem conhecido. 
« Não tendo prestigio para pregarem aberta- 

« mente suas doutrinas repugnantes á philosophia 
« do século, estragam a obra da democracia, ener- 
« vam o j)ovo e apregoam os serviços do — rei só. 

« Previnamo-nos emquanto é cedo. 
« Corramos a alistarmo-nos nas fileiras dos li- 

« vres —• dos nobres do Campo da Honra — que 
« ainda conservam puras suas crenças que viram 
« triumphar em sete de Abril, 

« O Futíiro, apparecendo nesta situação politi- 
« ca tão desanimadora ])ara os amigos das institui- 
« ções livres, pretende trabalhar para ver de novo 
« hasteada a bandeira que ficou victoriosa com a 
« promulgação do acto addicional. » 

Combatia o ])artido conservador, ainda na éi)oca deno- 
mimado — baquarema, — ora com vehemencia de linguagem, 
ora ironicamente como se deprehende destas duas locaes 
transcriptas de suas columnas : 

« Infamia . Quando ha dias na Assembléa Pro- 
« vincial, iim deputado liberal figurou a adminis- 
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« tra<;âo do sr. Conselheiro Henriques (1) represen- 
« tando a estatua do <scanda!o sentada no ultimo 
« degráu da prostituição, a minoria conservou-se 
« muda e irapassivel, a excepção do sr. Nebias, que, 
« único, protestou. 

« Os conservadores de S. Paulo assimilham-se 
« aos abyssinios : apedrejam no acaso o mesmo sol 
« que adoraram no levante. 

« Em todo o caso o lieróe de Caçapava rece- 
« beu o seu salario. 

« Peogkesso — Consta-nos que vae appateeer 
« xini novo jornal saquarema, de grande formato e 
«em bello papel de Hollanda. Destinado a pro- 
« pagar, mais que fôr possivel, a causa retrogada, 
« será sustentado a expensas de todas as influencias 
« do jiartido. Cada membro do directorio concorrerá 
« com a quantia annual de dez contos de reis. 
« Distribuir-se-á grátis e todo o cidadão votante 
« terá direito a um exemplar. Beleguins de policia, 
« postados nas diversas esquinas entregarão o jornal, 
« que apparecerá pelo menos tres vezes por dia. 

« A typograjjhia, para esse fim importada di- 
« rectamente da Inglaterra, estará collocada no pri- 
« meiro andar do hosptital dos doudos. 

« O que não jjodemos compreliender é como na 
« direcção do, mais importante orgam da publicidade, 
« poderão conciliar-se a redaeção do moribundo 
« ConstiUicional e o correspondente do Jcrnal do 
« Commercio. 

« E' um enigma para a decifração do qual in- 
« vocamos o auxilio da sciencia engarrafada do dr. 
« João Theodoro. 

João Theodoro qiie mais tarde administrou a provincia 
iniciando a era dos grandes melhoramentos matérias da Ca- 
pital redigia então o Constitucional, orgam conservador, e 
delle o Futuro faria o alvo priaeipal dos seus ataques, does- 
tos e pilhérias, estas no genero da que em seguida trans- 
arevemos : 

« Corro que acha-se (sicj no prelo e será breve- 
« mente dada a luz uma obra importantissima inti- 
« tulada : Guia d s oradores. E' da lavra do distincto 
« sr. dr. João Theodoro Xavier. S. S. encara a elo- 
c quencia por uma nova face, escapada até hoje á 
« perspicacia dos mais illustres oradores, e, affiança-nos 
« um amigo seu, que, entre outras o novo methodo 

(l) Antonio José Henriques : presidiu a provincia de S. Paulo, de 17 de 
Novembro de 1860 a 7 de Junho de Í8GI. 
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« João Theodoriano encerra a vantagem de afugentar 
« o auditorio, levando aos mais pachorrentos um somno 
« tão profundo, como si fôra causado pelo opio. 

« No capitulo que serve de introducção, o au- 
« tor trata de mostrar que sim e não exprimem a 
« mesma idéia.» 

Como é sabido, João Theodoro era péssimo orador, não 
por deficiencia de illustracção, que a possuia em elevado grau, 
mas pela má conformação dos seus organs vocaes. 

O formato do Futuro era de 24X^3, com 4 paginas a 
Ires columnas. 

110 — A ESPERANÇA. — Semanario literário, diri- 
gido por José Maria Lisboa com a collaboração de Joaquim 
Carlos, Victor Murillo (pseudonymo de Luiz Caetano Pereira 
Guimarães Júnior), Francisco Ferreira, Casemiro Alves Fer- 
reira e outros. Seu primeiro numero saliiu a lume em 1.° de 
JunLo de 1862 e o ultimo, n. 17, a 26 de Novembro do 
mesmo anno. 

O numero que temos á vista inicia a publicação de 
dois romancetos : — «O IMoutenegrino, scenas da vida bar- 
bara» — e — «Laura», e insere as poesias, — «Repudio»—de 
Francisco Ferreira e — «N'um álbum» — de Joaquim Carlos. 

Era impresso na Typngraphia Imparcial àe Joaquim Ro- 
berto de Azevedo Marques no formato de 22X^1 com 4 
paginas a duas columnas. 

111 — REVISTA MENSAL DO INSTITUTO SCIEN- 
TIFICO. — Orgam da associação acadêmica — Instituto Scien- 
tilico — installado a 29 de Julho de 1862. 

Em 1866 eram presidentes do Instituto Scientifico os drs. 
Duarte Azevedn, honorário e José Maria Corrêa de Sá e 
Benevides, effectivo. 

112 — REVISTA JURÍDICA. — Orgam doutrinário de 
Jurisprudência e Legislação fundado e regidido pelo dr. José 
Carlos dw Oorrallao, hoje director do Jornal do Commercio, 

'I e José da Silva Costa, ambos então acadêmicos de direito : 
tratava exclusivamente de assumptos forenses. 

Sua divisa era : 

« Justitiam nangue estimus» . 

Foram assíduos collaboradores da Revista Jurídica, os 
drs. Manoel Antonio Duarte de Azevedo, Antonio Joaquim 
Ribas, Ernesto Terreira França e Rodrigo Octav/o de Oliveira 
Menezes. 

Com a retirada de seus redactores para o Rio de Ja- 
neiro passou a Revista a ser alli publicada : viveu até 1873. 
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113 — NÚCLEO jurídico. — Lafayette, obra ci- 
tada, sem outras informações arrola este titulo, que era o de 
uma associação, como sendo de um jornal. 

A associação Núcleo Jurídico, existia ainda em 1872. 
Nesse anno achava-se installada no — Salão Martiniano — á 
rvia do Meio (1) e reunia-se habitualmente duas vezes por se- 
mana, ás quartas-feiras, reservada para discussão de questões 
de direito criminal, e aos sabbados em que se faziam sessões 
praticas de Jury, Não sabemos si manteve org^am na imprensa. 

114 — ORDEM. — Sem outra qualquer informação 
affirma Lafayette, obra citada, ter apparecido em S. Paulo 
um periodo com esse titulo : nada conseguimos esclarecer a 
respeito. 

115 — A RAZAO. — Jornal politico de idéias liberaes 
redigido pelo acadêmico Francisco Quirino dos Santos com a 
collaboração de Manoel Ferraz de Campos Salles, Francisco 
de Paula Belfort Duarte e outros. 

Publicava-se na l^ypograpMa Imparcial, custando sua 
assignatura 5|000 rs. por seis mezes. 

O thema de quasi todos seus artigos era a critica á 
orientação da politica geral dominante, aos actos da admi- 
nistração jmblica provincial e doestos a João Theodoro, en- 
tão delegado de policia da Capital e redactor do orgam go- 
vernista O Constitucional de cujas columnas respondia aos 
ataques da imprensa liberal muito mais numerosa, na época, 
que a conservadora. 

D'J. Razão n. 8 extrahimos os seguintes trechos de ar- 
tigo de fundo, sabidos da penna de Belfort Duarte. 

« A politica olygarcha desdobrou o seu manto 
« negro recamado das mais requintadas misérias, 
« sobre todas as províncias desta infeliz terra. 

« O exclusivismo dessa grey não conhece li- 
« mites. 

« A sua politica mesquinha (si assim pode-se 
« chamar um composto de sordidez e de crimes) 
« se revela á luz da evidencia nos factos de menor 
« importancia. 

« Quem mandou para uma província um mi- 
« seravel, que além de outras gentilezas, apresen- 
« tava aos olhos do publico o mais triste e immo- 
« ral esjiectaculo na sua vida domestica ? 

(i) Una do Meio era o trecho da actual rua Rodrigo Silva, comprehendido 
entre a rua Livre e o Largo da Liberdade e assim denominado por ficar situado 
entre as ruas De baixo (hoje Carlos Gomes) e da Forca, hoje Liberdade. O pri- 
meiro trecho da rua Rodrigo Silva tinha então o nome de — rua de tras da 
Cadeia, — 
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« Quem estabeleceu n'outro logar uma dicta- 
« dura ferrea, que ligada aos assassinos mais iiiso- 
« litos, calcava sobremodo o codigo da honra e do 
« decoro ? 

« Quem se fez representar n'cutras partes pe- 
« los capachos mais servis, que fazem timbre em 
« ser calcado aos pés saquaremas contanto que 
« consigam a almejada recompensa, embora despre- 
« sem as glorias e tradições de outros tempos ? 

« Quem estendeu sobre toda a nossa patria 
« essa rede de servilismo e abjecção que enleou 
« a tantos caracteres altivos o nobres na apparen- 
« cia ? 

« Quem sinão a olygarchia fez tudo isto ? 
« A quem devemos nós o atraso em que vamos V 
« A quem imputar os factos torpes e immo- 

« raes que cada dia se presencia em qualquer das 
« províncias do império V 

« Os seus delegados, nas presidências, ás jus- 
« tas censuras que se lhes faz, teem prompta nos 
« lábios a resposta sacramentai — o governo quer. 

« E a miséria continua fem nunca retrogradar 
« ou parar em sua marcha veloz. 

E' ainda do numero 8 d'/l Razão a seguinte noticia: 

« Arcades ambo. — Lê-se na llevista Com- 
« viercial de Santos o seguinte trecho que muito 
« tem de aproveitável: «Com a morte do mi- 
« nisterio de 2 de Março desappareceu o Correio 
« da Tarde, prova evidente de que se dizia, que 
« estas duas- entidades viveram vida de connexão e 
« outras cousas mais que já nada valem hoje. Em 
« compensação annuncia-se o reapparecimento do 
« Regenerador, cujo redactor, Justiniano Rocha. 
« ainda bem doente, não pode resistir ao sentimen- 
« to do dever concorrendo para aclarar a situação 
« embryonaria que atravessamos. Bemvindo seja 
« elle !» E' a ordem das cousas olygarchas — cahe 
« uma folha estipendiada pelos cofres secretos da 
« policia, sobe outra paga pelos cofres clericaes. 

« Que intimidade existe entre os puiitanos da 
« grey conservadora e os frades da escola da im- 
« moralidade ! 

« Que consciência a daquelle que se vende! 

Alguns topicos do magistral artigo — programma dVl 
Razão, traçado pela diamantina penna de Francisco Quirino 
dos Santos: 
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«  
« Amamos o povo porque somos filhos do povo. 
■K Amamos o povo, mas não o eut^anamos. 
« Amamos o povo, e não somos daquelles que 

« gritão lioje, e amanhã... mendingão servilmente 
« uma ])rotecçrio aos seus oppressores. 

« Esses a opinião publica vai marcando com o 
« estigma de infames. 

« O que nós queremos ? 
<■ O que nós queremos é a ext-cução da lei : 

« é o cumprimento fiel da Constituição. 
« O que nós queremos é a inteira e com})leta 

« observancia do govei-no monarchico — constitu- 
« cional — representativo ; é a integridade e res- 
« peito de todos os direitos absolutos do homem. 

« O que nós queremos é : 
« A moral antes do eseandalo ; 
« A justiça antes do patronato ; 
« A razão antes do arbitrio. 

<' E' muito, é demasiado, mas quando as nos- 
« sas forças se quebrem diante do impossivel, resta 
« ao menos um allivio jiara a consciência ; a bôa 
« vontade que tivemos. 

« Tomando esta cruz sobre nossos hombros ha- 
« vemos de subir ao Calvario. 

« Bem sabemos que de lá não desceremos com 
« as frontes cingidas de laureis, mas teremos con- 
« seguido plantal-a em seu pedestal. 

« Que importa que muitas coroas de espinho 
« tenhão de nos rasgar as testas, que muito sangue 
« tenha de nos banhar as faces ? 

« A cruz é a redempção, e a reáempção é a 
« liberdade. 

« Não ha orgulho, não ha ostentação alguma 
« nestas palavras. 

« Vae n'isto muita fé, muita crença, muita 
« esjjerança. 

« Para áquelles que mentem á razão, mentem 
« á justiça, mentem á alma, mentem a si proprios. 
« e também mentirião a Deus si fosse preciso ; para 
« esses, nós bradaremos com uma das maiores ca- 
« beças deste século : 

« Deixae-o jiassar, gente d > mundo, devotas 
« do poder, da riqueza, do mando ou da gloria. 
« Elle não entende bem disso, e vós não entendeis 
« nada delle. 

« Deixae-o passar porque elle vae onde vós 
« não ides ; vae, ainda que zombeis d'elle, que o 
« calumnieis, que o assassineis». 

tf 
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« Eis o que é a — llazão — eis quaes as 
« suas idéias. 

« SemeaTnos ; se a arvore brotou já muito te- 
« mos conseguido ; cs fructos, esses, jiertencem ao 
« porvir». 

O formato d'j4 liazão era de 26X36, com 4 paginas 
a três columnas. 

iís(;;Í 

116 — SITUAÇÃO. — E' ainda Lafayette quem affirmaf 
desacompanhada de outras informações, a existencia em 
1863 de um jornal com esse titulo tm S. Paulo. Por nosso 
turno nada conseguimos saber a respeito. 

117 — O DOSE DE MAIO. — Orgam de idéias libe- 
raes cujo partido acliava-se então apeado do governo. Sua 
divisa era : 

« Os priiicÍ2)ios são tudo, os homens pouco ». 

Publicava-se uma vez por semana na lypographm Lit- 
teraria á rua do Imperador u. 12, e subscrevia-se na livra- 
ria Garraux & Comp., a 2$000 rs. por trimestre, 4$000 por 
semestre ou 8$000 rs. per anro. 

O numero 6, anno 1." d'0 Dose de Maio veiu a lume 
a 5 de Agosto (quarta-feira) de 1863. 

Dimensões b formato : 28X^7, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigos e noticiário politicos ; Variedades e an- 
nuncios. 

118 — A ÉPOCA. — Jornal de idéias liberaes. Pu- 
blicava-se regularmente todos os domingos, porém, quando a 
«necessidade o exigisse appareceria duas ou mais vezes por 
semana». 

Todas as reclamações deviam ser dirigidas para a Ty- 
pographia Imparcial onde era impressa, ou ao secretario da 
redacção, á rua da Boa Morte n. 43. 

A E'poca tinha por epigraphe : 

«No meio das provações, das aftrontas, das ca- 
«lumnias, das maldições, nós proseguiremos avante 
«nesta cruzada santa de civilização e de liberdade. — 
«Alexandre Ilerculano —. » 
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Dimensões b fokaiato : 28 x 37 com 4 pa^^inas a 3 
colunnap. 

t^exto : artigos ]>olitico3 e litttrarios; noticiário; 
O primeiro numero d'.l E'po^a appareceii a 14 de 

Julho de 1863 : delle ])Ossiie um exemplar a Bibliotlieca da 
Faculdade de Direito de S. Paulo. 

119 — KEVISTA DO CLUB ACADÊMICO. — Do 
catalogo organizado i)or Lsfayette de Toledo consta a exis- 
tência, em 1863, de umi publicação com esse titulo em S. 
Paulo: não conseguimos collier iiifoimação alguita a seu 
respeito. 

120 — REVISTA DA ASSOCIAÇÃO TRIBUTO A'S 
LEITTKAS. — Orgam da associação de acadêmicos «Tributo 
ás Lettras» redigido, em 1863, por Luiz Nicoláu Fagundes 
Varella, Jcaquim A. Fernandes de Ahneula e Joaquim 
Bento de Oliveira e, em 1866. por este ultimo e por Bento 
liodrigues Freire, Antonio B. Santos Malbeiro, Ubaldino do 
Amaral Fontoura e Simpliciano de S uza Lima com a col- 
laboração, em ambos os periodos, dos demais societários. 

Servia-lhe de lemma o seguinte provérbio indiano : 

«0 pó, o humilde pó também levanta-se a 
«altura das nuvens.» 

Era impressa na TypograiJiia Lüteraria, á rua do Im- 
perador n. 12. 

Não sabtmos em que data appareceu o primeiro numero 
da Revista: o segundo, que temos á vista, coirtsponde ao 
mez de Outubro de 1863. 

Dimensões e fokmato ; fascicults de 21 x 31 com 18 
paginas ta duas colunnas. 

Texto : litteratura, philosophia, direito e historia. 
O exemplar que compulsamos pertence á Bibliotheca da 

Faculdade de Direito de S. Paulo. 

í: 

A associação «Tributo ái Lettras» era constituída ex- 
clusivamente j)or estudantes de direito e, como a inaioria de 
suas coDgeneres da época, empregava a ex])ressão — func- 
eionarios — para designar cs membros de sua directoria. 

A primeira directoria dessa associação era assim cons- 
tituída : 

Presidente honorário: dr. Vicente Mamede de Freitas. 
Presidente efleetivo : João Ignacio Teixeira. 
1." Secretario : Ubaldino do Amaral Fontoura. 
2." » : Jcsé Francisco Diana. 
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Adjuntos : Manoel Gomes Tolentino e Silverio Gonzaga 
Carvalho Amorim. 

1.° orador : Luiz Nicoláu Fagundes Varella. 
2." » : Diogo S. A. P. Vasconcello?. 
Thesoureiro : Francisco de Paula A. e Souza. 
Commissão de redacção: Lviiz N. Fagundes Varella, 

presidente ; Joaquim A. Fernandes de Almeida se- 
cretario e Joaquim Bento de Oliveira, membro. 

Gcmmisfão de direito : Joaquim Bento de Oliveira, Gil 
Diniz Goulart e Carlos Afionso de Assis Figueiredo. 

Ccmmissão de philosophia: José Eubino de Oliveira, 
Eodrigo Lobato Jlarcondes Macliado e Agostinho 
Antonio Corrêa. 

Commissão de Historia : bacharel Frederico de Almeida 
Kego, Firmino de Souya Leme, Francisco Xavier 
Lisboa. 

Commissão de Litferatura : Luiz Nicoláu Fagundes Va- 
rella, Luiz C. P. Guimarães Júnior e Fernando 
Teixeira de Souza Magalhães. 

Commissão economica : José de Oliveira Silva. 

Não temos conhecimento das transformaíjões pelas quaes, 
necessariamente, passaria a directoria da Associação no 
])eriodo decorrido entre os annos de 1863-186t): nesta ulti- 
ma data estava ella assim constituida: 

Presidente honorário : l)r. Mamede de Freitas. 
» efíectivo : José Barbosa Torres. 

Vice-Presidente : Antonio C. Nogueira Lobato. 
1.° secretario : Severino E. E. Rezende. 
2.° » : Francisco Antonio Salles. 
Adjunto : Fernando T. S. Magalhães. 
TheFOureiro : José Custodio da Cunha Canto. 
1.° Orador: Padre Francisco de Paula Rodrigues. 
2." » : Antonio ■ Soares da Silva. 
Bibliothecario : Agostinho A. Corrêa. 
Commissão economica : André Martins de Andrade e 

Firmino de Souza Lima. 
Commissão de redacção : .Joaquim Bento de Oliveira 

Júnior, presidente : Bento Rodrigues Freire, secre- 
tario; Antonio Benedicto dos Santos Malheirp, Ubal- 
dino do Amaral Fontoura e Simpliciano de Souza 
Leme. 

A associação «Tributo ás Letiras» fusionou-se em 9 de 
Novembro de 1860 com a associacão, Amor ú Sciencia — 
comprsta de preparatorianos e formada nesse mesmo anno por 
elementos dissidentes do «Recreio Litterario». 

A aggremiação resultante de=sa fusão continuou com o 
titulo — Tributo ás Lettras —. 
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121 — REVISTA DA ACADEMIA LITTEEARIA. — 
Lafayette obra citada, relaciona com esse titulo uma publi- 
cação que teria apparecido em S. Paulo em 1863. Nada 
conseguimos averiguar que ampliasse os informos daquelle 
paciente investigador. 

186^ 

122 — IMPRENSA ACADÊMICA. — Jornal dos estudan- 
tes de S. Paulo, commercial, agricola, litterario e noticioso. 

Publicava-se, primitivamente, duas vezes por semana e 
assignava-se na Typographia Allemã á rua Direita n. 15, 
onde era impresso. Preço do numero avulso 160 rs. 

Em 1871, anno em que cesson a jjublicação, distribuia- 
se regularmente aos domingos ainda impresso na mesma ty- 
pographia, installada então á rua do Commercio n. 2. 

A redacção da Imprensa, que a principio constava de 
vim redactor-chefe e 5 redactores parciaes, passando mais 
tarde a se compor de um redactor-chefe e de 10 redactores 
parciaes, era organizada annualmente com elementos tirados 
dos diversos annos lectivos da Academia de S. Paulo. A 
primeira foi assim constituida : 

Redactor-chefe : José Joaquim Pessanha Póvoa, 5." anno; 
Redactores parciaes: Joaquim Xavier da Silveira, 4." 

anno ; A. Antunes Ribas, 3.° anno ; A. C. M. Sayão Lobato, 
2.° anno ; Emiliano Rodrigues, 1.° anno. 

* ^ 
Em 1870 era este o seu corpo redactorial: 
Bacharelandos Francisco de Paula Rodrigiies Alves e 

Aífonso Augusto Moreira Penna, primeiros redactores ; No- 
gueira da Gama, 2.° redactor c Misael Penna, Benedicto 
Valladares, João Ludovico e Viriato de Medeiros, collabo- 
radores. 

❖ íi: 
Em 1871 : 
Redactor-chefe : Carlos Augusto de Carvalho. 
Redactores parciaes: P. Bueno e Rubião Júnior, 5.° 

anno; Benedicto Valladores e Misael Penna, 4.° anno ; 
José Luiz e Rodrigues Silva, 3." anno ; Duarte Ribas e José 
Pacheco, 2." anno ; Teixeira de Mattos e Evaristo Marinho, 
1." anno. 

* 

Em 1901 appareceu outro jornal com o mesmo titulo 
e também ridigido por acadêmicos de direito : nada tinha 
porem, com a primitiva Imprensa. (Vide o anno de 1901). 
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123 — DIABO-COXO. — Jomal doiiiingue.iro, critico, 
litterario e de caricaturas, dirigido e esj)iriuiosainente redi- 
gido por Liiiz Gama e illustrado por Acgelo Agi stioi. 

Acceitava artigos e desenhos que poceiiain ser deixados, 
em carta com direcçâo á redacçào, na livraria do sr. M. da 
Cunha á rua Direita n. 15, oude também era assignado a 
4$000 rs. por 12 números para o capital, e 5?000 rs. (1) 
2)ara o interior. O numero avulso custava 500 rs. 

Era impresso na typograjiliia e lithogra[ihia Allemà de 
Henrique Schroeder, e publicava-se por séries de 12 números 
tendo, porem, desapparecido antes de coni])letar a segunda. 

Estampou-se o ].* numero, ]."• série, do Diabo-Cox) a 
17 de Setembro de 1864 e, a 31 de Dezembr.i do mesmo 
anuo, o n. 12, ultimo da s-érie, coiu o qual ces^íu o jornal, 
temporariamente, sua jmblicaçào, para recomeçal-a a 23 de 
Julho do anno seguime com o n. 1 da 2." série. 

O n. 9, o mais alto que conhecemos, da segunda série 
e presumivelmente o ultiuio j)i)blicado, corresponde a 24 de 
Setembro de 1865. Por engano de com}HiSição tras essa 
edição o n. 8 quando de facto, a edição desse numero x-eio 
a lume em 17 daquelle mez, como pudemos veriücar da 
collecção por nós manuseada. 

O Diabo-Coxo em seu primeiro numero apresentou-se 
ao publico em versos... mais ou menos coxos 

«Sou o Diabo-coxo: quem ha que desconheça 
«N-a vida social meu alto poderio ? 
«Percorro o mundo inteiro, ora pedestre humilde 
«Ora atirado aos lombos de um jialafrem sombrio. 

«Não ha palacio altivo, nem misera choupana 
«Cujos mi/ster/os fnndos não possa penetrar, 
«Cheguei hoje a S. Paulo, — seutido meu povinho ! 
«A musica está prompta, nós vamos começar. 

e em seu artigo de apresentação assim rrlata a pró- 
pria origem : 

«A origem do Diaho-CL clio foi a scena que abai- 
«xo publico : encontrei-a escripta, e sem mais ex- 
«plicação, sobre mijiha me a de estudo, depois de 
«uma noite de pezadello horrivel. 

«Lede-a, e confessae que a idéia de uma j)U- 
«blicação desta ordem ter-nos-ia vindo como a mim. 

Ergue-te ; não veis ali aquelle homem tirando 
«a mascara com que se apreseata ao mundo e dei- 
«xa agora ver a face núa onde o vicio estampa 
«seu sello V 

(I) A assignatura para a 2.* serie custava 5.*C00 para e Capital e CfCOO 
para o interior. 
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«Mais adiante, não reparas quo a turba applaiide 
«e eleva o homem que do alto lhe cuspirá insultos V 

«Acolá os aduladorcs do rico, e os perscguido- 
«res do pobre V 

«Estudas o coração luuiiano e não estabeleces 
«a diftereuça entre estes que sentem e palpitam e 
«aquelles que são apenas musculos ocos, perdidos 
«03 sentimentos que disting-uem e elevam a huma- 
<'nidade. Equiparas estas almas que soffrem sem 
«consolação a aquellas que nunca sentiram sequer 
«uma contrariedade V 

«Oh! espirito pueril, o estudo desta comedia 
«social te é necessaria. 

«A avareza, o orgulho, a fatuidade, a estupi- 
«dez ricassa e a jiobreza de espirito vivem entre 
«a folgança de uma vida de gosos, emquanto qne 
«a pobreza trabalha, a consciência, a modéstia, a 
«intelligencia morrem entre as dores de uma vida 
«eivada de atrozes provanças. 

«Dá-me o teu apoio e eu te darei ss forças e 
«os meios de os pintar, e de os castigar. 

«Ergue-te. Aqui tens uma vergasta, não os 
«])Oupe : guerreia desde o litterato que ignora tudo 
«e sobre tudo escreve até o potentado que tudo 
«pode e nada faz. 

«Quem és? Quem és? Perguntou o moço pal- 
«lido e abatido. 

«Soii o Diabo-Coxo  Ouve-me. Depois de 
«tantos séculos de lucta a que me condemnou o teu 
«Deu?, vi o meu império destruido e os abysmos 
«abandonados de meus subditos ; desde o conde Ugo- 
«lino até Francisca de Remini todos desertaram para 
«o mundo que habitas. 

«A imprensa, maior inimigo dos mãos é a uni- 
«ca força que encontro na terra para desmascarar 
«e castigar a esses entes criminosos ou ridiculos, 
«estúpidos ou orgulhosos. 

«Dizendo estas ])alavras a disforme criatura 
«cravou o olhar de fogo sobre o pobre moço. Então ?... 

«Hoje apparece o primeiro numero do Diabo- 
<i.Coxo; é supérfluo dizer que esse i)acto nós o assi- 
«gnamos». 

Dimensões b ^■OR^^ATO : 18 X 21), com 4 paginas de texto 
a duas columnas e 4 de excellentes e espirituosas caricaturas. 

Na Biblioth ca da Faculdade de Direito de S. Pau- 
lo encontram-se os ns 1, *2, 3, 4. 6, 7, 8, 9, 11 e 12 da 
jjrimcira serie, e 1, 3, 5, 7, 8 e 9 da segunda. 

LafFayette, obra citada, tratando desta publicação erro- 
neamente affirma ter a sita primeira edição apparecido em 1865. 
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124 — RELIGIÃO EM S. PAULO. — Lafayette, obra 
citada. Não conhecemrs esta publicação. 

125 — ENSAIO JUVENIL. — Lafayette, obra citada. 
Nada couseguimos saber relativamente a esta publicação alem 
de um projecto de sua fusão com a associação acadêmica 
— Cult) á Sciencia — que se teria realizado a 11 de Ag/isto 
de 1865, segundo se depreheude de uma noticia editorial do 
Diário de 8. Faulj, em sua edição daquella data. 

126 — CRENÇA SCIIÍSMATICA. — Ulrico Zwingli 
(Ferreira Braga) em í-ua — Chronic-J. Litteraria de S. Paulo 
— Retrospecto do anno de Ititíd — faz referencias a iima pu- 
blicação coai esse titulo, em 1864, sob a redacção de Anto- 
nio Cândido da Cunha Leitão, Didimo da Veiga Júnior e 
Leoncio de Carvalho. 

Lafayette, evidentemente mal informado, catalogou este 
jornal sob o titulo incompleto — Crença. 

127 — IMPRENSA EVANGELICA. — Periodico re- 
formista, orgam da nascente Egreja Presbyteriana Brasileira 
creada em Janeiro de 1862 pelo missionário norte-americano, 
rev. Askbel Simontou que taiibem foi o seu fundador e pri- 
meiro redactor. 

Jornal expositivo e doutrinário, foi sempre redigido e 
dirigido por missionários estrangeiros : desappareceu em 1892, 
tendo o ultimo numero publicaio a data de 2 de Julho. 

Por epigraphe estampava o orgam da egreja reformista 
brasileira as seguintes passagens de S. Lucas e S. Paulo; 

« Não teniaes, ó pequenino rebanho, ])ois que 
« foi do grado de nosso Pae dar vos o seu reino.— 
« S. Lucas, XII : 32 

« Comtanto que Christo em todas as maneiras 
« seja annunciado.... nisto me alegro e ainda me 
« alegrarei. — S. Paulo aos Pil. 1 : 2. 

e por lemma : 

« a qual esperança nós temos como encarada almai 
« firme e inabalavel". 

Appareceu o primeiro numero da Imprensa em Novem- 
bro de 1864 e durante os tres decennios em que doutrinou, 
teve a combater-lhe as idéias e a acção cs orgams catholicos, 
entre os quaes se destinguiram o " Monitor Brasileiro, do Rio, 
redagido pelo ex-redactor do Cahrião, dr. Anionio Manoel dos 
Reis, e a Reacção onde por muito tempo fulgurou a penna 
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brilhante do Estevam Leão Bovirroul então na plenitude de 
sua fecunda actividade intellectual. 

Nem sempre foi a Imprensa jornal paulista: fundado no 
Rio de Janeiro em 1864 alli publicou-se durante alguns an- 
nos, transferindo-se para S. Paulo somente muito mais tarde. 

Lafayette, obra citada, alem de aíSrmar ter sido seu pri- 
meiro redactor o ministro evangelico Camberlain, informa 
também ter a Imprensa apparecido em S. Paulo em 1865. 
E' evidente o equivoco io operoso auctor da Imprensa Pau- 
lista quanto ao local do ap])arecimeuto do jornal como jio- 
demos verificar do seguinte ao núncio que se encontra no 
Memorial Faulistano o anno de 1866, confeccionado por 
Joaquim Roberto de Azevedo Marques. 

« IMPRENSA EVANGELICA 
« folha religiosa 

« PUBLICADA XA CORTE 
« aos 1." e 3.° sabbados de cada mez 

« A RAZÃO DE 4$000 RS. TOR ANNO. 

« o segundo volume principia em 1866 e será 
« ORNADO COM ESTA1I1'A. 

« Recebi m-se assignaturas no escriptorio do Cor- 
« leio Paulistano e na loja do sr. Pitt. rua Direita 
« n. 46. 

Não sabemos quando foi transferida a publicação da hn- 
prensa para S. Paulo : o único munero que conhecemos dessa 
phase do jornal é o 29, vol. XXII de 17 de Junho de 1886, 
impresso na typographia King. 

Dimensões b formato: 23x32, com 8 paginas e 3 co- 
luniuas. 

128 — O VOLUNTÁRIO. — Semanario coíisagrado es- 
pecialmente á questão Brasil-Uruguay-Paraguay. 

Publicava-se na Typogiapliia de Henrique Schroe- 
der e subscrevia-se na mesma typographia ou Uca rua da Taba- 
tinguera n. 1, a 1$000 por mez, pagos adiantadamente. 

Os assignantts d'0 Voluntário tinham direito á inserção 
de artigos seus na< columnas do jornal, uma vez que viessem 
assignados para conhecimento da redacção. 

Dimensões b formato : 22X28, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : Artigos e noticias sobre a guerra contra o Rosas 
e entre o Brasil e Paraguay. 

Appareceu O Voluntário a 16 de Janeiro (sexta-feira) 
de 1865. 
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129 — O BRADO DA PATETA. — Jornal semanario 
destinado á discussão das questões do Eio da Prata. 

Apparecia todas as segundas-feiras na Typoffraphia Al- 
lemã de Henrique Schroeder, e publicava gratuitamente ar- 
tigos, correspondências e communicados de interesse geral^ 
uma vez que seus autores assumissem a lesponsabilidade das 
idéias nelJes contidas. 

O terceiro numero do Brado Ha Patria veiu a lume no- 
dia 14 de Fevereiro de 1865 e o ultimo, II, a "21 de Abril 
do mesmo anno. 

Dimensões e formato : 28X39, com 4 paginas a K co— 
lumnas. 

A Bibliotlieca da Faculdade de Direito possue exempla- 
res de diversos números deste semanario. 

130 —■ O SETE DE ABRIL. — Periodico semanario d& 
idéias liberaes, dirigido pelo dr. Carlos Honorio Benedicto 
Ottoni e outros e impresso, &té o n. 15, na Typographia 
Âllemã de Henriqne Schroeder, e do d. 16 em diante na 
Typof/raphia Imparcial de Azevedo Marques. Todos os seus 
números estampavam a seguinte epigraphe : 

« O Partido Liberal que se tbrina pouco a pouco 
a mas que augmenta todos os dias não é uma pe- 
« quena seita rigorosamente sujeita á letra de um 
« symbele: ó uma igreja universal onde ha lugar 
1 para aqueUe- qae crê na liberdade e delia quer 
« gosar — Eduard Laboulsye. 

Do seu artigo-programma: 

« Liberal, O Sete de Ahril vem affouto e talvez 
« ousado defender aquelles princi]>ios que em sua 
« opinião sincera julga conduzir o Brasil á felici- 
« dade. 

« Sustentado por lidadores obscuros porem fir- 
« mes em sua convicção, elle saúda a todos os seus- 
« irmãos sem oistincção de princípios politicos e 
« pede-lhes o mais humilde lugar entre elles para 
« advogar também a sua cansa. 

Dimensões e hokmato ^ 26X38, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. O n. 1, anno 1.°, d'0 Sete de Abril appareceu a T 
de Abril de 1865. 

A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo pos— 
5Tje diversos números deste semanario. 
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131 — ARCIIIVO LITTERARIO. — Lafayette, obra 
citada, relaciona, sem mais informações, o apparecimento de 
uma publicação com esse titulo em 1865. 

Por nossa vez conseguimos apenas averiguar terem dois 
dos seus números sabido dos prelos do Diarii de S. PcmIo, 
como se verifica da seguinte noticia por nós encontrada nesse 
jornal, em sua edição de 13 de Agosto de 1866, anuo 2.°, 
n. 303: 

« Archivo Littbrario. — Estão a saliir dos 
« prelos desta typographia dois números desta ex,cel- 
« lente publicação. 

« Sabemos as dificuldades com que hão lufado 
« os redactores deste jornal, e por isso sinceramente 
« os louvamos pelos immensos serviços que ás lettras 
« hão prestado. Desejamos ao jornal que tão bri- 
« lhantes escriptos tem publicado, continue na sua 
« vida prospera que com tanta vantagem encetou». 

132 — APOSTOLO. — Jornal político, religioso e no- 
ticioso, redigido pelo dr. Cândido Bueno da Costa Barros. 
Era impresso na Typographia Allemã de Henrique Schroeder. 

133 — DIÁRIO DE S. PAULO. — Jornal diário e livre, 
« independente dos raios da luz do governo, prompto para 
fallar a verdade ao povo, alheio aos partidos para abrir suas 
columnas a todas as opiniões», fundado e de propriedade dos 
bacharéis cm direito Pedro Taques de Almeida Al vim e 
Delfino Pinheiro de Ulhôa Cintra Júnior e de Henrique 
Schroeder. — Redactores : Delfino Cintra e Pedro Taques. 

Publicava-se na Typographia Allemã de Henrique 
Schroeder á rua Direita n. 15, todos os dias, e subscrevia-se 
no escriptorio da mesma a 12$0C)0 rs. por anno, ])ara a Ca- 
pital e 15$000 rs, para fora, pagamento adiantado. — Folha 
avulsa 200 rs.: annuncios, 80 rs. por linha. 

Ao encetar o 2." anno de existencia em 1." de Agosto 
de 1866 o Diário passou á propriedade do cidadão Caudido 
Silva, «propriedade material » segundo declararam Pedro 
Taques e Delfino Cintra pelo Diário de 17 daquelle mez e 
anno, continuando os antigos redactores com a « propriedade 
intellectual » do periodico, cujo espirito e programma de 
imparcialidade não seriam alterados na segunda phase ini- 
ciada. Já no mez seguinte, porem, desharmonizados com o 
«proprietário material», retiraram-se aquelles jornalistas da 
redacção do Diário, que passou então a ser redigido pelo dr. 
João Mendes de Almeida até dezembro do mesmo anno, data 
em que assumiram a direcção intellectual do periodico os 
drs. Antonio da Silva Prado e Rodrigo Silva. 
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Com a nova modificação no corpo redactorial do Viano 
passou a erapreia deste e respectivo estabelecimento typo- 
graj)hica á exclusiva propriedade do dr. Antonio Prado, que 
pouco antes redigira e fôra j)roprietario d'Õ Paiz. 

Quer na pliase em que obedeceu á orientação intellectual 
do dr. Joào Mendes, quer ua dcs drs. Autouio Prado e Ro- 
drigo Silva, o Diário, que a principio dispensava apoio a 
acçào dos poderes públicos em todos os actos relativos á 
guerra, contra o Paraguay, moveu franca e systematica oppo- 
sição aos governos provincial e geral. 

Mais tarde, em 18()9 ou 1870, foi a propriedade d'O 
Diário, que era então impresso na Tyi-ographia Americana 
á rua das Flores n. 47, tranferida ao corouel Paulo Delfino 
da Fonseca o qual, em 1844, melhorou o material typogra- 
pliico e augmentou o formato do periodico apresentando este, 
de 1." de Juolio em diante, as dimensões de 4() X com 
4 paginas a (j columnas : as suas ])rimitivas dimensões eram 
de 38 X 53. 

O primeiro numero do D/íirzo appareceu a 1." de Agosto 
de 18t>õ. 

Foi neste jornal que Pedro Taques publicou as famosas 
«Cartas de Segismundo» nas quaes, atravez do espirito sim- 
ples de imaginario roceiro pela primeira vez chegado a 
S. Paulo, criticava o espirituoso escriptcr com diplomatica 
ironia e subtil ferinidade, escarnaudo-lhes o ridiculo e as 
incolierencias de que viviam pejados, cs costumes obsoletos 
da sociedade paulista e aualysava, com muito chiste e ma- 
licia, os factos diários mais importantes da vida ])ublica 
desenrolados na Paulicéa. 

Trechos de uma das «Cartas de Segismundo» : 

Varei pela ladeira, (escreve o roceiro Segiiínunido José 
das Flores para o seu logarejo da provincia, relatando as 
peripecias da sua chegada á Capital) que «dizem do Dr. 

« Falcão livrando-me de tal revolução. O compadre 
« bem me tinha aconselhado que entrasse de noite. 

« Bato palma á porta do nosso doutor. Aqui 
« não se usa dizer — ó de casa!... nem bater com 
« o relho á porta do proximo. 

« Esperei bom quarto d'hora, ouvindo grande 
« reboliço, lá pela varanda do doutor. 

« Attribui este reboliço á alegria que causava 
«a minha chegada. O compadre não podia deixar 
« de dizer o contrario; o homem foi ahi sempre 
« meu hospede vitali/CÍo. 

« Alem disso, no tempo das eleições, sempre 
« nos escrevia dizendo que aproveitava a occasião 
« para renovar seus protestos de estima e considera- 
« ção, de quem era amigo, aífectucso, muito obrigado, 
« venerador, e menor criado, e outras pelintrices. 



« Sabe o Compadre em que dertão os protestos 
de estima e gratidão de quem era meu menor 
criado, affectuoso, amigo, venerador, e o diabo que 
o carregue V 

« Oiça, e veja o que são este? manos aqui da 
cidade, que querem votos para as eleições... O 
que posso dizer é que nós. Compadre, se não somos 
uns burros,., somos uns cavallos. 

« Quasi dei um estoiro de raiva, crescerão-me 
as veias do toitiço e rebentou-se-nie o botão do 
Cüz da ca'ça.. 

« Apparece-me uma cabrinha, que aqui chamão 
mulatinlia, com carinha de moringa, uma gaíürina 
de galinha topetuda, e ares de malcreada. O Com- 
padie tem também ahi mulatinhas; sabe que 
qualidades de animaes são. Em 100, achará duas 
que não precisem de coiro. 

« Perguntando pelo doutor, declarando-lhe a 
minha graça, e dizendo que era 'um amigo que 
vinha hospedar-se em sua casa, assim como elle, 
como hospede vitalieio, fazia na minha, respondeu- 
me com niicagens e rindo-se que o doutor estava 
de viagem lá para as bandas do Paraguay!.. . 

« Entretanto eu vi-lhe a ponta do nariz atraz 
da porta, Ecrvindo de i)onto a grandecissima pe- 
ralta !. .. 

« Armei-me de paciência, e repliquei, pergun- 
tando se, sendo eu quem éra, podia passar lá uns 
dias até achar arranjo, e recolher os meus trens : 
respondeo que não, porque a casa estava com seis 
doentes de bexigas de pelle de lixa! 

« Entendi o caso, e raspei-me, jurando que não 
voto no tal doutor nem para sineiro. E declaro 
ao Compadre que faço, como dizem os lentes, 
questão de gabinete, para que o doutor do Para- 
guay e das bexigas, soffra nesse collegio uma for- 
midável poda. Diga isto ao Joaquim sachristão, 
e ao .José escrivão, pois ambos me devem, e são 
eleitores, feitos com nosso dinheiro. 

« Veja o Compadre ; por estas e outras é que 
quando se falia em doutor, fica tudo de orelha em 
pé. Enchi-lhe a barriga, e pagcu-me com este 
embargo !, ;. 

« Na casa fronteira, estavão iins estudantes: 
passaram-me uma vaia. 

« Um delles entoava, em voz de folião do Di- 
vino, acompanhado de uma viola de cordas de 
tripa, não sei de que animal, esta versaria. 
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Hospede mais de tres dias 
Installado em casa alheia 
Pagando com cortezia 
Almoço, jantar e i eia 
A fora o quarto que habita... 

Má visita. 

« Tomei nota, porque me hei de servir do so- 
« neto ahi na Freguezia, se Deos quizer. 

« Lembrei-me de ir hospedar-me em càsa do 
« Sr. Rodovalho, que ó meu correspondente dos 
« toucinhos e assucares, que mando d'ahi, e pessoa 
« de bem. Mas, passando pelos 4 Cantos dei com 
« o olho em um letreiro, com letras garraíaes. con- 
« tando que aquillo é Hotel de Italia. Deliberei 
« arranchar-me ahij depois de ai)alpar se não teria 
« perdido a certeira, passaporte sem o qual não se 
« entra nesta? casas universaes. 

« Subi uma das escadas: tem duas que vão 
« dar ao mesmo logar. Perguntando a razão de se- 
« melhante duplicata, difserão-me que uma era para 
« os cascudos, outra para os nossos collegas farrapos, 
« por ser este Hotel conciliador em negocios de meza, 
« onde ambas as parcialidades também comem. 

<- Arrebitei o nariz com esta: o Compadre 
« sabe que soii radical. Não sei o que é radical, 
« mas, 03 nossos chefes da Capital, dizem que nós 
« somos radicaes, e, por isso, somos mesmo. 

« Fui recebido, como se eu fosse algum com- 
« mendador; pegaiào-me no chapéo de Braga man- 
« darão sentar-me em uraa marqueza, que aqui tem 
« o sobrenome de sofá, recolherão o cargueiro, e 
« foi a Pangaré para a estrebaria. O meu piá ficou 
« á porta da rua, de boca aberta, a ver uns nego- 
« ciaates agarrando nossos patrícios, cada um por 
« um braço, para lhes comprarem. Dizem que a 
« policia sabe, mas não sabe disto. 

« Fui recebido com especial agrado, como dizem 
« os nossos deputados da deputação. 

« Appareceo-me uma Senhora Dona, que me 
« pareceo uma Baroueza, com um chibante vestido 
« de seda, melhor do que aquelle que a comadre 
« fez, quando foi Imperatriz do Divino. O patrão 
« da Casa de Pasto, que aqui se chama Hotel, é o 
« Snr. Mr. Maragliani, que recebeo-me galharda- 
« meute, e até apertou-me a mão, perguntando se 
« tive feliz jornada. Receberão-me melhor que o 
« doutor. 

Narrando a seus amigos da freguezia natal, as peri- 
peeias da malsinada inauguração da Estrada de Ferro Ingleza 







— -185 — 

no dia (í do Setembro de 186(), e depois de referir-se á 
maneira porque fôra convidado pelo superintendente daquella 
companhia a incorporar-se á comitiva que com o Presidente 
da Província, Camaristas e mais pessoas gradas tomaria legar 
no comboio que primeiro deveria percorrer o trecho da linha 
entre o bairro da Moóca e a estação central na Luz, passa 
a descrever em pittoresca linguagem o desastre occorrido 
na inauguração do referido trecho e no qual perdeu a vida 
o machinista e se feriram numerosas pessoas que viajavam 
antegozaudo o doce e presumivel inoftensivo prazer de en- 
trarem na Capital embarcados no trem que primeiro percorreu 
terras paulistas. 

« O sr. intendente apertou-me a mão dizeudo 
« verirel^ isto é. até logo, salvo o erro, e o sr. l\la- 
« ragliano mandou ver um carro para rolar-me até 
« a tal Sloóca. Antes o cocheiro tivesse errado o 
« caminho, pois vinha com ares de quem tinha 
« matado o bixo. 

« Já ahi achei povo grosso, governo, camaras, 
« em fim, uma porção de gravatas lavadas, que tinhâo 
«-de trepar na IMoóca, para remanecer na Luz, assim 
« a maneira de magica. A magica custou-me cara, 
« e não me pilhão n'outra. 

« Dahi a nada ouve-se o terrível assobio : era 
«o bixo de fogo que ahi vinha zunindo de Santos; 
« vinha como um desesperado, deitando a alma pelo 
«canudo fóra. Trazia alguns pacientes que já tinhão 
« ido encontra Io de mais longe, e uma porção de 
« caixões co7n ferramentas. 

« Vinhão duas charolas adiante com a cosinha 
« do bixo, cuja chaminé botava fumaça que era 
«uma temeridade. Treparão todos, e por minha 
« desgraça eu tarnbem, que fiquei em um caixão da 
« tal chocolateira. Não sei ])orque, compadre, quando 
« empanelei-me no tal ])atibulo, tive ímpeto de 2)edir 
« demissão. 

<• Ja eu ia formando um pulo para safar-me, 
<■ qi-ando roncou a monstruosidade, que só me deu 
« tempo para agarrar-me a um pobre com])anheiro, 
« ainda mais desgraçado de qiie eu. 

« O bixo deu um arranco e assobiou que se 
« podia ovivir ahi bem perto do sitio do compadre 
« Antonio Joaquim. Varou por abi fóra como um 
« rojão soltado de atravessado ; e, emquanto o diabo 
« esfrega um olho, já tínhamos enchergado a cabe- 
« cinha da torre do Braz, perto do lugar do delicto, 
« como abaixo se declara. 

«Até o dito Braz, o bixo desunhou que só 
« enchergamos o verde do terreno, que ia passando 
« de carreira por nós. D'ahí em diante é que a 
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« porca torceo o rabo. O niaeliiuista, foguista, co- 
« sinbeiro, ou o diabo que o valha, que dá corda 
«de fojío ao t»! í/aí/ão jiarece que engrilou, e metteu 
« as chilenas uo bixo. Aqui é que forão ellas. 
« Não enxergamos mais nada, era tudo cor de ar; 
«os passageiros davào cabeçadas, as cadeiras ião 
« ao chão. Eu gritava ao homem do íogareiro que 
« parasse com um milhíio de diabos, pois receiava 
« que aquillo estoirasse com governo, camara e Se- 
« gismundo. Qual! o ladrão do rei do fogo redo- 
« brava a dóse, e o bixo ia corcoveando. 

« Ningueu dizia palavra, porque contra o pro- 
« gresso de fogo ninguém pia, muito menos eu, 
« apezar de estar desesperado por pilhar cm terra 
« o tal inglez da cosinha. Continuou o desalmado 
« a esporear o potro de ferro que botava fogo pelo 
<' nariz e fumaça ])elos olhos. 

E, agora, ó comnadr^, veja o que me acon- 
« teceu nesta idade ! Tanto fez o bruto da chaminé 
« com o seu canudo que o |)otro cnrcoveou ás deveras, 
« trojncou no estribilho e prancheou comnosco !. .. 

« Não sei o que aconteceu, pois falleci. Quando 
« dei accordo de mim, estava eu dentro de um 
« vallo com os meus collegas de caixão, e com 03 
« respectivos caixàes ern terra, os varões arrebenta- 
« dos, uns á sahirem do vallo, outros á saltarem da 
« ratoeira. Elntre mortos e feridos alguns escaparão ; 
« eu agarrei-me á uma cerca, fiquei nella escarran- 
« chad ) e habilitado para metter-me em curativos 
« de cirurgiões. 

« Cada um tratou de si o cuidando de safar-se 
« daudo com o basta, apezar de já estarmos perto 
« do Jardim, cnmo indicava o cheiro do almoço 
« municipal. Jlovive muita gente baleada no com- 
« bate. Não lhe posso dizer quem mais quem, por- 
« que, logo que fui do ventas no chão, com os 
« arreios em cima de nós, safei-me pelo beco do 
« Braz, sem olhar j)ara traz, com medo de que me 
« obrigassem a encaixotar-me de novo, verificando 
« bem se eu era ainda vivo. Aqui me acho, pois, 
« de cama, jM)rque, em vez de ir em direitura ])ela 
«rua da Constituição fôra até ao almoço do Jardim, 
« dei volta, e fui pela nunca assás louvada Moóca 
« das dúzias. 

« O Compadre deve fazer idéia da cara de 
« ])rogresso com que eu ficaria ao cohir no meio 
« de tanta gente, levantando-me de calça rota. 

« Os srs. inglezes é que ficárào enfiadissimos 
« com o novo systema de vias ferreas: mas pro- 
«mettem que uão acontecerá outra; que aquillo 
« foi o acaso, que são cousas que acontecem. Nada 
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« respondi, porque realmente e, por minha desgra<;a, 
« eu vi acontecer.» 

O Dia io foi o primeiro quotidiano de S. Paulo que 
estatnpovi illustra<;òes em suas columnas. Das gravuras publi- 
cadas, primorosamente abertas a buril por Henrique Schroeder, 
no genero da caricatura do 8r. Segtsmundo, por nós repro- 
duzida, notam-se verdadeiros trabalhos artisticos taes como 
os retratos de «Francisco Solano Lopes», do «Padre Diogo 
Antonio Feijó», «As Baterias do Humaitá», «O Desastre na 
Estrada de Ferro em 6 de Setembro de 18()5», etc. etc. 

134 — O PAIZ. — Jornal politico e literário redigido 
pelos drs Antonio da Silva Prado, Rodrigo Silva e Dutra 
Rodrigues. 

Era orgam do partido conservador e mantinha perma- 
nente e systematica opposição ao dr. João da Silva Carrão 
quando presidente da provincia, no periodo decorrido de 3 
de Agosto de 1865 a 3 de Março de 1866. 

Apeado do poder este administrador, cessou o Paiz sua 
publicação. 

O numero 39 d'O Paiz, ultimo publicado, abre suas 
columnas com o seguinte artiguete : 

<• No dia 3 do corrente mez o Sr. dr. João da 
« Silva Carrão deixou a administração desta pro- 
« vincia. 

« Os nossos sinceros parabéns aos paulistas. 
« O que fez sua ex.' de bom durante sua in- 

« feliz e desmoralisada administração V 

« O 
« O 
« O 
^ O 
« O 
« O 
« O 
« O 
« o 
« o 
« o 
« o 

« S. Ex." concluiu o seu governo de feira e de 
« mercado aj>provando, a ultima hora, todas as con- 
« tas do sr. Vergueiro!» 

O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
O O 
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Piiblicava-se duas vezes por semana custando sua as- 
signatura lOfOOO por anno para a Capital e 11$000 para o 
interior e imprimia-se na Tijpographia Allemã de Henrique 
Schroeder, á rua Direita n. 26. 

O primeiro numero sahiu a 31 de Agosto de 1865 e o 
ultimo, 39 a não 37 cojno, talvez por erro typographico, 
consta de Lafayette de Toledo, em 9 de llarço de 1866. 

Dimensões k formato : — 29 X 41 com 4 paiíinas a i! 
columuas. 

O Instituto Historico de S. Paulo possue um exemjilar 
do II. 39, anuo 1." de 9 de Março do 1866. 

135 —SETE DE SETEMBROLafayette, obra ci- 
tada, menciona o a])parecimento da uma publicação com esso 
titulo em 1865 : não a conhecemos. 

1H«« 

136. — PAI.ESTE A ACADP^MICA. — Ke vista scien- 
tifica e litteraria.—Publicação mensal sob a direcçào de 
Antonio Cândido da Cunlia Leitão, Didiino da Veiga Júnior 
»! Leoncio de Carvalho estudantes do 3." anno da Faculda- 
de de Direito do S. Paulo. 

Sua epigraphe era : 

« La lutte et Ia conquête, voila Ia destinée de 
« rhomme sur Ia terra. — Paiprou.» 

Impressa na Tijpographia Imparcial de .loaquim Ro- 
berto de Azevedo Marques, á rua da Imperatriz n. 27. 

O primeiro numero da Palestra appareceu em Maio de 
1866 e o segundo, que temos presente, em Junho seguinte. 
Ferreira Braga — Chronica lÂtteraria de S. Paulo — refe- 
rindo-se a esta revista erra-lhe a titulo chamando-a — Pa- 
lestra Litteraria. 

í]m Setembro do mesmo anno de 186() deixou o aca- 
dêmico Cândido Leitão de pertencer á redacção da Palestra 
como se verifica de uma declaração inserta no Carreio 
Paulistano de 28 daquelle mez e anno. 

Dimensões e formato : — fasciculos de 17 X 2*5, com 50 
paginas a uma colunina. 

Texto : artigos scientificos e litterarios. 
O exemplar por nós couipulsado pertence á Bibliotheca 

da Faculdade de Direito de S. Paulo. 
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137. — O VELHO PAdFj — Pequeno jornal de com- 
bate redigido pelo dr. Joaquim Antouio Pinto Júnior: teve 
vida epliemera sendo logo substituído pelo Lidcdcr. Vide 
esse titulo. 

138. — LIDADOlí. — Pequeno jornal de opposiçao ao 
Governo do dr. Tavares Bastos ; ajjpareceu em substituição 
ao — Velho Pagé. 

Orgam liberal escripto em linguagem energica, tinha 
por missão especial «profiigar os erros e crimes da situação, 
pugnando ])elas idéias liberaes jmras», era imjiresso na ty- 
pograpliia do Diário de S. Paulo e publicou sua i)rimeira 
edição a 6 de Outubro de ISÍUÍ. 

Keíerentes a este jornal encontramos as seguintes li- 
nhas na «Chronica Litteraria de 1866'>, pag. 71, de Ulrico 
Zrwinghi (pseudonymo do acadêmico Ferreira Braga). Typ. 
Economica rua G. Dias n. 34, llio de Janeiro. 

« Os indigenas deixavam na pia o nome pagão 
« e as aguas lustraes lhes communicavam luu nome 
« eivilisado com a te dos christãos ; ó o que suc- 
« cedeu ao Lidaãor outr'ora velho Fagé que 

« ... ao som das inubias 
« Ao som do Boré 
« De noite ou de dia 
« Deitado ou de pé, 

« trazia esta })aciíica cidade em sobresalto pelas 
« disposições selvagens com que a todos ameaçava. 

« Hoje — Lidador — com apparencias de mais 
« civilidade, se apresenta ás turbas protestando, 
« ainda em nome de antigualhas, concitar a revolta 
« sobre as ruinas da Patria. 

« O Lidador agora trata de fazer ojjposição ao 
« sr. Presidente da Província ; são do mesmo ta- 
« manho, lá se entendam. 

Teve vida ephemera. 
Não conhecemos o formato do Lidador mas a dar-se 

credito ao que affirma o articulista quando se refere ao ta- 
nianho do presidente e do jornal de\ia este ser mignon ])ois 
inignon era a estatura jihysica de Tavares Bastos, o que 
não obstava ser seu animo forte e extraordinaria sua energia. 

Segundo deprehendemos de uma noticia do Cabrião, era 
O Lidador redigido pelo dr. .Joaquim Antonio Pinto Júnior. 
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139 — CABKIAO. — Seinanario critico e huuioristico, 
i Ilustrado por Anpelo Agostini qne. em S. Patilo tez suas 
primeiras íirmas de caricaturista. ao terafio que exercia as pro- 
fissões de retratista a oleo e photoprraplio, e redigido pelos 
drs. Américo de Camjjos e Antrnio Maneei dos Reis. A partir 
do seu 28." numero recebeu também o CahriCv» illiistrações 
em collaboraçâo do desenhista Nicoláu Huascar de Vergara 
por muito tempo residente em S. Paulo e destinado a ser o 
caricaturista de quantos jornaes illustrados y)osteriorniente 
ajipareceram na Pauiicéa. 

Era o Cabrião litliographado na litliotypia de Henri- 
que Schroeder e composto e impresso na Ti/poQrai hia Im- 
parcial de Azevedo Marques até o n.° 18 com o qual encer- 
rou seu 1." semestre, passando do n.° 1-4 em diante a ser 
todo trabalhado no estabelecimento em que era illustrado. 

Assignava-se no escriptorio da rua do Kosario (li"je 15 
de N(.veinbro) n.° 20, «encontrado aberto aos domingos, se- 
gundas e quintas-feiras», a 17|C00 ])or anno para a caj)ital 
e ]9$000 para o interior, pagos adiantadainente. Numero 
avulso 500 réis. 

Apparecia aos domingos. 
No D. Quixote, conhecida publicação carioca redigida 

por Ângelo Agoptini, n." 113, anno VI, de 27 de Janeiro 
de 1900, encontramos os seguintes topicos que muito es- 
clarecem, ampliam e confirmam as infbra]a(;ões por nós 
colhidas das columnas do Càbriãv. 

Eis cs topicos sahidos da própria penna de Agcstini: 

« Foi commigo que Américo de Campos estreou 
« na imprensa em 186G no jornal illustrado Cabrião. 
« Comprehendemos-nos immediatamente. Ambos de 
« caracter firme e, pode-se dizer, temperado como 
« o fino aço, emprehendemos um geneio de publi- 
« cação então pouco conhecido e que não deixava 
« de ser um tanto arriscado. 

« Era nrsso companheiro também o dr. Auto- 
« nio Manoel dos Reis, boa pessoa, mas algum tan- 
« to carola e que acobou por deixar a redacçào 
« depois de algumas discussões calorosas commigo, 
o: por eu andar pintando uns padres no joinal e o 
« S. Pedro com cachimtio na bocca o que muito di- 
« vertia o Américo que tomava bariigadas de riso. 

Em seu «cavaco» de apresentação, que se estendeu pela 
primeira columna das 3 primeiras edições do jornal, decla- 
rava o Cabrião ter sido creado para moêr a paciência dos 
jesuitas, para amolar os vinagres, (1) para enforcar todos os 
cascudos existentes e por existir, e ter em vista : 

(1) Designação injuriosa applicada pelo povo aos prestamistas e usurarios 
da época era S. Paulo. 
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<' Dar caça ás boatas e á siicia de inarnianjos que 
« depois de tei- pintado o padre vestiam opa e viviam 
« d(! orar a Deus e beijar a dextra dos barbados. 

« Dizer em prosa e verso o que visse e ouvisse 
« em todas as praças, oscriptorios o hoticas onde se 
« corta a aba das casacas, com o louvável intento 
« do não confundil-a com as vassouras de lan e seda 
« de, que usam as damas para varrerem os passeios. 

« Propugnar pela liberdade dos cultos, susten- 
<' tando a necessidade de manter um orador em cada 
« canto da capital que pregue o catholicismo, o 
« jesuitismo, o protestantismo, e tudo quanto os ca- 
« tholicos, os jesuítas e 03 protestantes julgarem con- 
« veniente a seus interesses e augmento de descrença, 
« iudifferença e confusão desta Babel em que vivemos. 

« Candidato aos cobres dos leitores, afim de 
« siistentar o equilíbrio da imprensa tão j)ovoada de 
« intrusos, O Cabrião empenharia a cabeça si pre- 
« ciso fosse, para fazer jorrar espirito de cada plira- 
« se e copiar os carões, caras e caretas que melho- 
« res traços oíFerecessem ao crayon e mais belleza 
« dessem ao painel». 

O Cabrião, que no desenvolvimento do seu programma 
praticava o apliorismo de Dominico — Castigai ridendo suo- 
res — teve seus momentos de amargura, não tanto pela vi- 
vacídade com que procurava proíligar os acanhados costumes 
provincianos e a intolerante política local da e2)oca, quanto 
pela falta do habito de se verem certas classes da sociedade 
l)aulÍ3tana, em muitas das suas manifestações collectívas, pu- 
blicamente e sem rebuço criticadas e condemuadas. 

Não perdia o Cabrião opportunidade de alfinetar o cle- 
ro e tudo que a este fosse chegado, i^rincipalmente a reda- 
cção do Diário de 8. Paulo, períodico em suas ultimas phases, 
conservador e catholico, do que resultou ser elle processado 
l)elo proprietário deste jornal, cidadão Cândido Silva, a pre- 
texto de que houvera oftendido a moral e a religião com a 
inserção em o numero (! de 4 de Xovembro de ISfiG, de 
uma critica illustrada á romaria do povo ao cemíterio da 
Consolação em dia de finados. 

Levada a denuncia ao delegado de policia e ao promotor 
da justiça })ublica, foi afinal considerada ínuocente a estam- 
pa accusada e declarado livre de culpa e pena o responsá- 
vel por sua publicação, sendo que o projirio processo em 
suas diversas jihases forneceu assumpto para algumas e, des- 

' ta vez, espirituosas caricaturas ao Cabrião 
Surgido no momento da vida paulistana em que os pri- 

vilégios da classe acadêmica, constituídos pela impunidade 
com que os estudantes promoviam distúrbios jielas ruas da 
cidade, e pateavam as atrizes bonitas quando, por motivos 
mais Íntimos que os que poderiam decorrer do desempenho 
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da arte scenica, cahiam-lhes em desagrado, levantavam contra 
ella geral clamor da burguezia, principalmente da classe 
commercial que accorria em peso ao theatro S. José para 
applaudir as artistas pateadas, resultando grossa pancadaria 
do cboque de tão antagônicas manifestações, não trepidou 
o Oabrião em collocar-se ao lado do elemento ordeiro, ver- 
beraiido com vehemencia a vivacidade das troças e desatinos 
dos endiabrados fillics de Themis. 

Valeu-llie essa attitude o apedrejamento da casa de re- 
sidência de um dos seus redactores, o dr. Antonio Manoel 
dos Reis, e do escriptorio do jornal nas noites de 7 e 10 de 
Abril praticados pelos acadêmicos, actos estes que tiveram 
imprevistas conseqüências, determinando mutações na imprensa 
e na politica lecaes. 

Justamente melindrado pela condemnavel im])assibilida- 
de com que a policia, então • sob a chefia do dr. Accioli de 
Azevedo, primo e amigo in peW> do presidente Tavares Bas- 
tos, assistiu ao ataque á sua residencia, o dr. Eeis estampou 
na secção livre do Correio Paulistano, orgam imparcial, po- 
rém devedor de deferencias ao governo pelo contracto que 
com este matinha da ])ublicação dcs actos cfficiaes, um ar- 
tiguete em que, em termos energiccs e acrimoniosos, cen- 
surava a ])olicia por sua criminosa inércia e accusava de 
parcialidade o alto funccionario que não soubera ou não qui- 
zera imjiedir aquelle desacato. 

O presidente da provincia, correndo em defeza do seu 
dilecto amigo e primeiro preposto na execiição de todos o» 
seus actos de violência, com a impetuosidade de animo que 
tanto celebrisou o organizador de batalhões de recrutas pau- 
listas destinados á guerra contra o Paraguay, e visando pro- 
vavelmente ferir o redactor do Correio, dr. Américo de Cam- 
pos, que também o era do CàbHão, intimou o proprietário- 
daquelle jieriodico a mais não permittir inserção nas colum— 
nas do seu jornal de publicações apgressivas ou de censura 
á policia, sob pena de rescisão do contracto das publicações- 
cfficiaes que com elle mantinha o governo. 

Repellido com indignação o seu insolito e prepotente 
gesto e declarando-se o Correio que, aliás, nunca houvera 
contrahido compromissos partidarios com a situação dominan- 
te, em franca opposição ao seu governo, o dr. Tavares Bas- 
tos, levando a effeito sua ameaça, illegal e arbitrariamente 
rescindiu o contracto que com Joaquim Roberto de Azevedo 
Marques firmara o governo por determinação legislativa, 
transferindo-o ao dr. Cândido de Andrade que se compromet- 
tia a crear e dirigir um orgam de defeza da famosa Liga 
Progressista e da administração provincial: dahi o appãre- 
cimento d'O Ypiranga, única voz que se elevou quebrando- 
a unanimidade e unisonancia do clamor da imprensa contra, 
o governo do bilioso presidente. 
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O n.° 21, anno 1.°, do Cahrião, cori-espondeiite ao dia 
24 de Fevereiro de 1867 e do qual o Instituto líistorico de 
S. Paulo possue um exemplar, estamjia desenlios allusivos á 
questão da Ag»a do Miguel Carlos, á victoria eleitoral do 
antigo partido liberal no 3.° districto, que até aquelle mo- 
mento (é o Cahrião que o diz) houvera sido o Jlalackof dos 
Cascudos da Província, e de critica aos successos da guerra 
contra o Paraguay. 

Em artigo inserto no citado n. 21, descrevo o Cahrião, 
o renascimento da capital de S. Paulo, iniciado com a 
inauguração da Estrada de Ferro Ingleza e representado 
hoje pelo espantoso progresso de todo o Estado nos diversos 
e múltiplos ramos da actividade humana. 

« A patria de Bueno da Ribeira, diz o Cahrião 
« iiesse artigo, vae ás mil maravilhas. Nada lhe falta. 
« A civilisação e o progresso continuam a galojjar 
« de companhia caminho de grandes felicidades. 

« Por um lado o possante e animador sibilar 
« da locomotiva, e a admiravel mimica da telegraphia, 
« resiunindo uma o espaço e vencendo ouira o tempo, 
« levantam um protesto vivo contra o dominio dos 
« burros e reinado da cangalha. 

« Por outro, e por sui» vez, o jornalismo atroa 
« os ares, emboccando a tuba da publicidade, com 
« seus hymnos, ora bellicoscs e ameaçadores, ora 
« festivos e alegres, indicando em todo o caso que 
« longe vão os tempos da mordaça. 

« A aurora de um «dies gloria'» rompe as 
« escuras regiões do horisonte. O espirito e a luz 
<' ganham terreno. As múmias anachronicas do 
« i)assado, a escuridão o a impertinente rotina 
« recuam vencidas para dar passagem á nova geração. 

O Cahrião deu sua 1." edição a 30 de Setembro de 1866 
e desappareceu, ao que parece, em fins do anno seguinte : 
o exemplar mais recente que conhecemos deste periodico é 
o do n. 47 de 1.° de Setembro de 18G7. 

O sr. Armando de Campos, filho do saudoso bxazileiro 
dr. Américo de Campos, possuo a collecção que pertenceu a 
seu ilhistro pae, alcançando até o n. 2(5 de 31 de ílarço de 
1867 e o dr. Alfredo de Toledo os ns. 30, 31, 3'í,ff40, 43 e 
47, respectivamente de 28 de Abril, 5, 12 e 26 de Jlaio, 14 
de Julho, 4 do Agosto e 1 de Setembro de 1867. 

Dimensões b formato : 19X26 com 8 paginas, sendo 
4 de texto a duas columnas e 4 do excellentes e espirituosas 
caricaturas. 

Com igual titulo existiu outro ])eriodico em S. Pa\ilo 
em 1912. 
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140. — REVISTA DO CLUB SCIENTIFICO. — La- 
fayette, obra citada, mtínciona o apparecimento de nm pe- 
riodico com esse titulo em 1866 : não conhecemos tal pu- 
blicação. 

ISO'? 

141 — DEMOCRACIA. — Orgam do povo : jornal hebdo- 
madário. — Subscrevia-se á rua da Boa-Vista n. 3, a 6?;000 
rs. por semestre, (pagamento adiantado). Era impresso na 
Typoyraphia Imparcial. 

Segundo declaração contida em feu cabeçalho não accei- 
tava «escriptos de politica e discussões pessoaes». 

O primeiro niimero sahiu a 1." de Dezembro de 1867. 
Não sabemos quanto tempo viveu; o numero mais receiUe 
que conseguimos obter é o 13, anno II, de 29 de Fevereiro 
de 1868. 

Eis o seu programma ; 

« Como propugnadores dos públicos interesses, 
« soldados fieis de uma bandeira sagrada, acompa- 
« nharemos o astro da democracia desde o fôro da 
« humana consciência até as suas mais variadas 
« manifestações. 

« Lucta de honra —• não abateremos nunca a 
« festejada aristocracia mas elevaremos a sua rival 
« á suprema apotheose. 

« Os erros soeiaes não se derribam pelo ferro, 
<' dissipa-os o raciocinio. Abalados pela força da 
« intelligencia tombam derruidos pela base. No 
« campo onde a vaidade e a mentira triumpham ha 
« de brilhar um dia a modesta luz do Evangelho—a 
« igualdade. 

« Combatemos por ella. 
« Progresso, f u revolução moral — ella encerra 

« o enigma de todos os grandes successos passados 
« e o problema tormentoso do futuro. 

« Os espíritos que não se rebelam retrogradam 
« e marcham attonitos para a obscuridade dos tu- 
« mulos. Viver e luctar, e no perpetuo esforço da 
« liberdade contra a fatalidade, do direito contra o 
« facto e da matéria contra o espirito contempla a 
« humanidade a suprema grandesa dos seus destinos. 

« Luctemrs portanto : 
« Pela liberdade de consciência, hoje peada 

« pela lei e ameaçada pelo jesuitismo ; 
« Pela liberdade individual do cidadão, subju- 

<■ gada pelo arbítrio ; 
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« Pela liberdade do ensino conquistado pelo 
« poder ; 

« Pela regeneração dos tribunaes pollnidos pela 
« cubiça dos juizes ; 

« Pela liberdade do voto verdadeiro proscripto 
« do banquete social. Em uma palavra, lutemos 
« por todas as liberdades e contra todos os privilégios. 

« A Democracia, pois, é orgam genuino do 
« povo, e a sua parca mesa de festim fica á dispo- 
« sição de todos os que tem fome e sêde de justiça. 

<' Soleinnemente declaramos que nenhuma ques- 
« tão de partido, privada ou domestica, será admitti- 
« da, ainda mesmo quando delia dependa a vida ou 
« a morte de nossa empresa. 

« A idéia é Deus, e perante ella os individuos 
« nada valem. 

O formato da Democracia era de 16X38, com 4 pagi- 
nas a duas columnas. 

Não mantinha secção de annuncios. 

142 — O ESTUDANTE. — O Cabrião de 14 de Abril 
de 1867 estampa uma caricatura do dr. Joaquim Antonio 
Pinto Júnior, trepado sobre uma mesa e mostrando ao povo 
embasbacado um exem]>lar d'O Estudante, ao mesmo tempo 
■que annunciava o appareciniento desse jornal nos termos 
üeguintes : 

« Senhores, Petrmt in cuntis do jornalismo, 
« redactor de centenas de — Pyrilamyos — Ara- 
« cuyahax — Meteoros — Lidadores — Tupj/s — Tu- 
«pynamhá'—etc. etc., enceto hoie a jjublicação 
« deste novo jornal contando com vossas assigna- 
« turas e com o vosso cobre.» 

E' só o que sabemos relativamente á existencia d' O 
Estudante. 

143 — TRIBUNA LIBERAL. — Jornal politico e litte- 
rario redigido pelos acadêmicos Joaquim Nabuco, que se 
encarregava dos artigos de fundo. Ferreira Braga, Salvador 
de ]\[endonça, Leoncio de Carvalho, Martim Cabral, Monteiro 
de Barros, Pereira de Campos e Climaco Cesarino, tendo-sp, 
o sr. Salvador de Mendonça retirado após a publicação dos 
jtrimeiros números para assumir, juntamente com Ferreira de 
Menezes, a direcção e redacção do Ypiranga. 
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144 — O YPIRANGA. - Reiiresentante na imprensa 
do liybridismo político chamado Partido Progressista que 
então se achava uo ])oder, e orgam de apoio ao governo do 
presidente Tavares Bastos : propriedade do cidadão Cândido 
José de Andrade e redacção dos acadêmicos Salvador de Men- 
donça e Ferreira de Menezes. 

Tinha contracto para a publicação dos actos officiaes e 
vinha a lume diariamente. Acceitava publicações a pedido e 
annuncios a 100 rs. por linha, e era vendido em avulso a 
200 rs. o exemjjlar na rua da Ouvidor 42. 

Deu origem á creação deste periodico o conflicto levan- 
tado entre o Correio Paulistano e a presidencia da provín- 
cia ao qual já nos referimos no titulo — Cabrião. 

O apparecimento do Ypiranga, que se dizia, « boeca 
pequena, fundado com elementos pecuniários fornecidos pelo 
governo provincial, foi recebido pela imprensa com iima sa- 
raivada de doestos e maldições. 

« Todos em S. Paulo, dizia um chronista da 
« época, referindo-se ao novo periodico, conhecem a 
« origem espúria do jornal do governo : o acto de 
« sua geração foi o coito damnado de um presidente 
•SC com a especulação de seus amigos. A provincia 
« de S. Paulo, porém, deve-se lisongear por não 
« terem aqui achado quem tomasse aos hombros o 
« espinhoso fardo. Typos, raachinas, papel, impres- 
« sores — tudo foi importado do mercado da Côrte. 

O Cabrião, causa indirecta do apparecimento do l}jí- 
ranga, pintava-o com cara de cão montando guarda, de libré, 
á presidencia e a Iribiina Liberal, cujo corpo de collabora- 
dores déra um dos redactores do orgam governista, noticiou 
o apparecimento deste nos seguintes termos : 

« YPIRAXGrA — Vae apparecer mais um jor- 
« nal em S. Paulo, e este official. O nome ó uma 
« profanação. Gabriel Rodrigues dos Santos quebra- 
« ria a sua penna, se tivesse de traçar o elogio do 
« barriguãismo, e o reconhecimento dos direitos da 
« tyrannia. E' insviltar as suas cinsas levantarem 
« pygmeus a voz rouquenha e desprestigiada da tri- 
« buna em qne o grande tribuno fallou ao jiovo a 
« linguagem da democracia. 

« Entre o Ypiranga de hontem e o de hoje ha 
« um abjsmo — ó a memória de Gabriel. » 

Tal era a odiosidade levantada no seio da sociedade 
paulista pelas violências piaticadas por Tavares Bastos, 
«animo de rhiuoceronte em corpo de sardinha», na formação 
de corpos de recrutas destinados á campanha contra o Pa- 
raguay, violências essas, aliás, em parte, desculjiaveis pela 
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fíravidade do momento liistorico que atravessavca o jiaiz, quo 
todos, gregos e troianos, otqnecendo diversidade de crenças 
c dissensõcs, investiam contra o representante do partido de 
conciliacjão na mais formidável opposiqão jamais soffrida até 
então por nenhum governo provincial. 

Malsinado desde o nascedouro teve o Ypiranga vida 
curta e tumultuosa. 

Com a queda do partido progressista em 16 de Junho 
de 18G8, e conseqüente nomeação, em Agosto do mesmo anuo, 
do chefe conservador, Barão de Itauna 2)ara dirigir os des- 
tinos de S. I^aulo, rompeu o Ypiramja em tremenda oj)posi- 
ção ao jiartido que acabava de ser chamado ao poder e ao 
governo daquelle titular a quem chamava o Alcaiote do Paço. 

Não querendo, jiorem, o proprietário do novo organi da 
opposição ])erder os proventos das publicações officiaes, in- 
dispensáveis á manutenção do jornal, procurou coQciliar cs 
interesses niateiiaes deste com a política do seu partido, 
fazendo apparecer a 30 de Julho, impresso uas próprias offi- 
cinas do antigo defensor do governo decahido, outra folha 
sob o suggestivo titulo — Imparcial — destinado á publicação 
do ex])ediento da 2'refidencia e trabalhos legislativos. 

No primeiro nvimero do novo periodico appareeia a 
declaração de que, havendo sido transferido no dia anterior 
a propriedade do jornal O Ipiranga ao acadêmico Salvador 
do Mendonça, seu redactor-chefe, e tendo o contractante da 
publicação dos actos officiaes deixado sua redacção, passavam 
estes a serem publicados na nova folha diaria por elle aca- 
bada de fundar. (Vide titulo — O Imparcial — em 1868). 

Ao espirito srguto do matreiro Itauna não passou, en- 
tretanto, despercebido a trite e, considerando o novo perio- 
dico simples supplemento, que de facto o era, do orgam da 
opjjosição, manteve a suppressão já determinada do contra- 
cto celebrado com o dr. Cândido de Andrade, perdendo assim 
o Ypiranga os seus mais segures elementos de vida em quasi 
idênticas condições em quo cs obtivera. 

Diiiexsões e formato : 30 X 44, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Texto : Artigos de propaganda da política adoptada 
pelo partido progressista e de defe2a dos actos do governo, 
na primeira phase de existencia, e de combato á política con- 
servadora e á administração provincial na segunda : littera- 
tura, noticiário e annuncios. 

O ultimo numero à'0 Ypiranga appareceii a 12 de 
Dezernbro de 1869. 

A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 
possue alguns números deste jornal. 

145 — VOZ DO POVO. — Lafayette, obra citada, 
menciona o apparecimento de um periodico com esse titulo 
em 1867 : não conhecemos tal publicação. 
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146 — VANGUARDA. — Segundo Lafayette, obra ci- 
tada, existia em S. Paulo, em 1867, um periodico com esse 
titulo : nada conseijuimos esclarecer relativamente a tal pu- 
blicação. 

147 — A INDEPENDENCIA. — Jornal politico e litte- 
rario redigido por Castro Alves, Ruy Barbosa. Martim Ca- 
bral, Carvalho Moreira, Pimenta Bueno e outros. 

Seu lemma era : 

«Honni soit que mal y pense.» 

Era impresso na Tijpographia Americana e publicava-se 
uma vez por semana ao preço de assignatura de 3|000 rs. 
por série de 12 números. 

Do seu artigo-programma : 

« A Indepenãencia quer o progresso real no paiz ; 
« aulas abertas a todos os meninos, liberdade no 
« ensino. Templos ])ara todas as crenças, púlpito 
« para todas as religiões, altares para todos os deuses: 
« liberdade do culto. Força para a opinião, garantia 
« para o voto, a espada de Brenno para a consciência 
« do paiz a pesar na balança dos seus destinos, o 
« governo do povo pelo povo ; extensão do suffragio, 
« suffragio universal. Independencia do poder legis- 
« lativo pela independencia dos seus mandatarios ; 
« responsabilidade dos ministros, representação das 
« minorias, effectividade do acto addicional; verdade, 
« integridade e pureza do regimen representativo. 

«Que mais ? ! Estimules á immigração, reco- 
« nhecimento da familia estrangeira : casamento civil. 

Formato: 27X30. 
Texto : Artigos politicos e litterarios, poesias, noticiário. 
A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo pos- 

sue alguns números deste semanario. 
O 1.° numero, série 1.", d'A Independencia, appareceu 

a 20 de Maio de 1868. 

148 ■— O ACADÊMICO. — Jornal jurídico, litterario e 
noticioso redigido pelos então acadêmicos Carlos Leoncio de 
Carvalho, José Francisco Diana e Fernando Osorio. 

O primeiro numero d'O Acadêmico sahiu a 7 de Junho 
e o ultimo, n. 15, a 19 de Novembro de 18G8. 
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149 — DEZESEIS DE JULHO. — Lafayette, obra ci- 
tada, relaciona um periodico com esse titulo e cujo appare- 
cimento o operoso investiajador íixa em 1868. 

150 — ARCHIVO jurídico E LITTERARIO. — Jor- 
nal relacionado ])or Lafayette em seu «Catalogo». ' 

A respeito de tal publicação nada conseguimos saber 
que ampliasse os informes de Lafayette. 

lõl — O IMPARCIAL. — Publicava-se diariamente e 
subscrevia-se na rua do Ouvidor n. 46. 

Foi creado exclusivamente para continuar a publicação 
dos actos officiaes a que se obrigara por contracto o seu fun- 
dador cidadão Cândido José de Andrade, ex proprietário d'O 
Ipiranga, periodico que até a vespera do apparecimento do 
novo jornal havia sido orgain official e que, com a queda do 
celebre Panido Progressista, passara a fazer opjiosição ao go- 
verno do novo presidente Barão de Itaiina, delegado do par- 
tido conservador. (Vide o Ypfranga em 1867). 

O Imparcial, em nota inserta em sevi primeiro numero, 
fornece-nos interessantes informações relativamente ao seu 
apparecimento e á transmissão de propriedade d'O Ypiiranga. 

Eis a nota : 

« Tendo bontem transferido ao sr. Salvador de 
« Mendonça a propriedade do jornal O Ypiranga e 
« deixado a sua redacçào, declaro que a cargo do 
« mesmo senlior íicam todos os negocios relativos a 
« essa folha passando eu a publicar de hoje em 
« diante todos os actos officiaes e mais trabalhos a 
« que sou obrigado por contracto celebrado com o 
« Exmo. Governo Provincial, na folha diaria de mi- 
« nha propriedade — O Imparcial. S. Paulo, 30 de 
« Julho de 1868.—Cândido José de Andrade. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'O Imparcial, veiu a lume 
em 30 de Julho (quinta-feira) de 1868 e foi o único que 
ptiblicou o expediente official pelos originaes enviados da 
secretaria do governo. Do 2.° numero em diante passou a 
publical-os transcriptos de outros jornaes, visto o governo 
não mais lhe ter enviado originaes, protestando, porém, contra 
essa falta de remessa, que implicava em tacita ruptura do 
contracto, facto que a todo transe procurava evitar o con- 
tractante, Cândido de Andrade. 

O ultimo numero d'O Imparcial appareceu a 22 de 
Agosto do mesmo anno de 1868. 

Dimensões e formato : 27 X 39, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : Expediente official, noticiário e annuncios. 
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152 — A CIIRYSAIjIDA. — Jornal scientifico, literário 
e noticioso. — Redactor principal — o acadêmico J. P. da 
Silva Guimarães. 

Publicava-se duas vezes por mez em dias indetermina- 
dos e subscrevia-se na rua do Ouvidor n. 40, a 4|500 rs. 
por série de 16 números para a capital, e 5|000 para o in- 
terior. O numero avulso custava 200 rs. 

O numero 1, anno 1.°, correspondente a 4 de INlarço do 
1869, que temos a vista, insere uma poesia e o folhetim — 
A esmola do diabo — firmados por L. de JI. (Lúcio de Men- 
donça), uma ])oesia de Hippolyto de Camarcjo, um longo e 
bem lançado artigo — Ensino livre — de Silva Guimarães 
e o seguinte artigo, sem assignatura, mas cujo estylo traba- 
lhado denuncia a penna adestrada do redactor-chefe, e que 
c a summula da literatura acadêmica durante o decennio an- 
terior ao apj)arecimento d'4 Chryscãida. 

« Na idade em que os mancebos romanos ves- 
« tiam a toja viril e deixavam os másculos excrci- 
« cios do campo de Marte pelas fadigas mais serias 
a e mais fecundas da guerra, os fillios das gerações 
« modernas deixando os descuidos da infancia, vão 
« esgrimir-se na arena talvez mais fértil, mas ci- 
« vilisadora, é certo, da sciencia e das letras. —• 
« Dizia-o ha nove annos uma das mais brilhantes 
« intelligencias da nossa Faculdade do Direito, e 
« pode ser ainda hoje repetido com actualidade ao 
« encetarmos a publicação do nosso jornal. 

« Nesse tempo, entretanto, verdadeira idade de 
« ouro da literatura acadêmica em S. Paulo, o es- 
« j)irito do associação estava em seii maior tioreci- 
« mento ; o Ensino Philoso])hico tinha a sua ller.ista 
« Mensal, o Atheneu Paulistano os seus Encaicx 
« Literários, o Culto á Sciencia as suas Memórias; 
« o Club Scientifico os seus Ensaios Literários', o 
«Amor á Sciencia os seus Mnrmurios Jitvenis; 
« a Brasília cs seus Ensaies ; o Instituto Acadêmico 
«o seu Kaleiãoscopio; a Legenda, o Tijmbira. a 
« Revista Dramatica, os Esboços Literários, o Lt/rio, 
« tudo isto pubiicava-se no mesmo anno, com in- 
« teresse, com afan, com brilhantismo. 

« A poesia era representada pelas Harmonias 
« Brasileiras, a critica pelos Estudos de Macedo 
« Soares, a oratoria por Mello Mattos (Luiz) ou ]ior 
« Tlieodomiro, a política por Theophilo Ottoni ou 
« Rangel Pestana, o folhetim por Belfort Duarte, 
« os estudos de direito por Pinto Moreira, o romance 
« por Couto Magalhães; e Pedro Luiz succedia a 
<• Felix da Cunha, assim como Varella devia dentro 
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« ein pouco receber iiiteita a heran(;a de Bernardo 
<' Guimarães. 

« Nesse tempo i)rendia e cbainava toda aquella 
« peração de moços ás luctas literarias um laço po- 
<> deroso e fecundo — a confraternidade acadêmica. » 

No seu noticiário encontra-se o seguinte interessante 
consta : 

« Fagundes Varella. — Consta-nos que este 
« distinctifsimo acadêmico, cujo nome é um dos mais 
« gloriosos da nossa academia, virá aqui concluir 
« seus estudos interrompidos jielii espaço de três 
« annos ». 

A Chri/saJida era impressa na typograpia do Ipiranga 
no formato de 27X371 com 4 ])aginas a â columnas 

Com o mesmo titulo existiam outros jornaes em 1874, 
1890, 1891 e 1897. — Vide essas datas. 

153 — O ANJIAN6UERA. — Quinzeuario satyrico e. 
mordaz escripto em linguagem violenta que lhe dava o ca- 
racter de pasquim. 

Adoptava por lemma o verso impreeativo de Bocage : 

« Zoilos tremei: posteridade és minha, a 

Imi)rimia-se na Typographia Aurora, mantinha escri- 
ptorio de redacçSo á rua da Consolação n. 67 e, segundo in- 
forma o D. 10, anno 1.°, editado a 2 de Setembro de 1869 
era redigido pelo dr. Jará Ilermigueiro, pseudonynio, ao que 
se diz, do cidadão Cândido Silva, irmão do então deputado, 
depois senador do im])erio, dr. líodrigo Silva. 

Jornal partidario sympathico aos conservadores, então 
no i)oder, atacava furiosamente os liberaes e os noves ade- 
ptos do partido dominante, vizando de preferencia os que 
exerciam funcção })ublica de corfiança. O n. 10, que temos 
á vista, vem cheio de tremendas descomposturas contra o dr. 
Antonio Manoel dos Reis a quem O Anhanrjuera chamava 
•— Patusco dos lléis — e accusava de ter «virado a casaca», 
e o promotor publico da Capital, dr. Arthur César Gui- 
marães, cujo nome escrevia em minúsculo e da esquerda 
para a direita, — guimarães césar arthur. 

Um modelo das descomjiosturas d'O Anlianguera. 

« lia nesta cidade um pequeno cão, que morde 
<• indistinctamente! 

« Farrapo muito sem vergonha, advogado besta, 
« mil vezes besta, este demonio, adulador de juizes 
« e clientes, advoga miseravelmente. 
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« Intrigante muito safado, basta que se saiba 
« que este patife, ora conservador e ora liberal só 
« cuida da « barriga ». 

« Besta, mil vezes besta ! ssss ...ta : digo, bessssta 
« com quatro ssss, e tenho vontade de dizer com 
« quatrocentos. Praxista de sèbo, e dr. era tram... 

« Quem ignora que este .... (1) ...., é o mais 
« bessssta de todos os advogados ? 

« Besta e bessssta ; bessssta e burrrro ? Burrrro 
« com quatro rrrr e bessssta com quatro ssss! ...» 

Segundo affirma Jaeintho Ribeiro em sua « Chronologia 
Paulista», o jjrimeiro numero, que não conhecemos, d'O 
Anhanguera, teve por director e redactor Satanaz e por 
escriptorio o Inferno. 

Dimensões b ]'ormato : — '21 X 30, com quatro pagi- 
nas a duas columnas. 

154 — OPINIÃO CONSERVADORA. — Obedecia á 
orientação partidaria do chefe conservador, então deputado 
geral, dr. João Mendes de Almeida, seu redactor-chefe. Era 
impresso na Tijjmgraphia Allemã de Henrique Schroerder á 
rua do Commercio n. 41 

A OpimãG Conservadora deu sua primeira edição a 4 
de Junho de 18(59 : não sabemos quando dosappareceu. 

155 — A BORBOLETA. — Pequeno jornal dedicado ao 
bello sexo jjaulistano. Iniciou sua publicação a 29 de Junho : 
teve vida ephemera. 

156. — LIBERAL. — Lafayette, obra citada, catalogou 
sem outras informações, em 1869, um periodico com esse 
titulo : nada conseguimos saber relativamente a tal publicação. 

Com igual titulo existiram outros periodicos em 1877 e 
1886. Vide essas datas. 

157. — O OPERÁRIO. - Lafayi-tte, obra citada: não 
conhecemos tal publicação. Com igual titulo existiu um pe- 
riodico em S. Paulo, em 1891 o outro em 1898. Vide essas 
datas. 

(1) Neste ponto «O Anhanguera» cita o nome do illustre jurisconsulto, 
ao depois lente dos mais notáveis da nossa academia, já fallecido, contra quem 
era lançada a verrina. Sendo nosso intuito, transcrevendo os trechos mais ty- 
picos de cada jornal, simplesmente dar a conhecer o caracter e a acção de cada 
um delles no meio social em que agiam, deixamos de mencionar, por desneces- 
sário, o nome da victima da paixão partidaria d'0 Anhanguera' 
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158. — RADICAL PAULISTANO.— Segundo Lafayette 
era este jieriodico redip:ido por Luiz Gama, Ruy Barbosa, 
irmãos'Pamplona de Menezes, Martim Cabral e alguns ou- 
tros brilhantes talentos da Academia de S. Paulo em 1869. 
Era radical em oj)])osição ao Ypiranga, orgam do liybridismo 
« Liga Progressista», e batia-se contra Zacharias, Nabuco, 
Octaviano e outros coryplieiis do Cliih da Reforma do Rio. 
Orgam do Cluh lladical Paulistano, publicava-se uma vez 
por semana e professava a doutrina liberal em toda sua ple- 
nitude. Imprimia-se na typograpbia do Correio Paulistano. 

159. — RADICAL ACADÊMICO. — Jornal mencionado 
por Lafayette em sua Imprensa Paulista : não conbecemos 
tal publicação. 

18TO 

IGO. — lIMPRENSA JUVENIIj. — Lafayette, obra citada, 
menciona, subordinada á data de 1870 uma publicação com 
esse titulo : não a conhecemos. 

161. —JORNAL DO POVO. — Segundo Lafayette, obra 
citada, existiu em S. Paulo, em 1870, um jcrnal com esse 
tituio: não o conhecemos. 

Com igual titulo appareceu outro periodico na Capital 
em 1905. .Vide essa data. 

162. — COLIBRÍ.— Lafayette, obra citada. Não co- 
nhecemos este jornal. Com igual titulo existiu outro pe- 
riodico em 1904: vide essa data. 

163. — GARIBALDI. Não conhecemos o jornal cesse 
titulo que Lafayette affirma ter existido em 1870. 

Em S. Paulo veiu a publicidade, com igual titulo, em 
1875, um periodico redigido em italiano. Vide essa ultima 
data. 
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164.— TRIBUNA ACADÊMICA. — Jorual político e 
litterario redigido por acadêmicos ; até o ii. 7 não mencionou 
os nomes dos seus redactores ou respnnsaveis por sua pu- 
blica(,'rio; do n. 8 em diante ap])areee, ])nreni, em seu 
cabeçalho, a declaraijão de ser editado sob a direcçâo de F. 
Antunes Maciel. 

Typ. Americana á rua das Flores n. 47 : escriptorio e 
redacção á rua da Gloria n. 2'J. 

Dimensões e formato; 23x;57 até o n. 7, e 33x45 do 
n. 8 em diante. 

Texto: artigos políticos e sobre lítteratura : noticiário. 
O primeiro numero, inno 1.", circulou a 31 de Marejo 

de 1871. 
Com igual titulo existiu em S. Paulo outro jornal cm 

1904. Vide essa data. 

165.—-A PKOPA(tANDA. — Semanario politico e litte- 
rario redigido por acadêmicos de direito e dedicado á pro- 
jiaganda das idéias democráticas. 

Era impresso na typograpliia do Correio Paulistano e 
iniciou a i)ublica(;ão em 14 de Abril (sexta-feira) de 1871. 

Dimensões e formato : 27 x 37 com 4 paginas a 3 
columna?. 

Texto : artigos politicos e noticiário. 
Com igual titulo existiram outrns periodicos em S. Paulo 

nos annos de 1900, 1908 e 1909. Vide essas datas. 

166. — O CONSTITUCIONAL' — Jornal de-ideias con- 
servadoras, orgam do «Club Constitucional Acadêmico». Teve 
diversas ]iliases decorrentes, cotio em geral soia acontecer 
aos periodicos acadêmicos, do interregao feriai, e da supjires- 
são de jiublicidade em diversos annos. 

A primeira pliase d'0 Constitii:ional teve inicio com a 
l)ubliea(;<ão do seu primeiro numero, anuo 1.", em 6 de Maio 
de 1871. (1) 

Na segunda phase, sob a redac<;ão em cliefe do 5." an- 
nista de direito F. B. Rodrigues Silva, publicou 10 números, 
sendo o primeiro a 14 de Maio de 1873 e o ultimo a 19 do 
Novembro do mesmo anno. Seu formato era então de 
36X'"'4, com 4 paginas a 4 columnas. Impresso na typ. 
Americana, largo de Palacio n. 2. 

(1) Sac. Biach, obr. cit., 2.® vol., pag-, 67 equivoca-se quando affirma ter 
este periodico iniciado sua publicacào cm 1874. 
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E' da ultima edição dessa série, u. 10, auno 2.°, o 
artigo que ein seguida transcrevemos ; 

« Terminados os trabalhos acadêmicos, e tendo 
«de retirarem-se desta capital os redactores do 
« ConsUtiicional, cessa a publicação desta folha, 
« sendo este o seu ultimo numero. 

« Dissemos, no 1." numero do Constitucional, 
« que se a verdade, euthusiasmando o espirito que 
« delia se possue, compensa generosamente os sa- 
« crificios que em sua defesa (',xige com a satisfação 
« moral que eleva a i,\lma, estavamos de sobejo 
« compensados. 

« E estamos satisfeitos : em nossa carreira jor- 
<' nalistica, nanca sentimos destnaiar a coragem, 
« nutar e apagar-se o animo na defensão das idéias 
<• do partido a que nos filiamos, na sustentação dos 
« santos e grandiosos principios da ordem e da 
« conservação social. 

« Estamos satisfeitos porque euvidamos esfor- 
« ços em defesa de utna causa nobre e sympathica, 
« a da ordem constitucional do nosso paiz ; porque 
« só procuramos inspiração em fontes puras e vivi- 
« ficantes, na justiça e no direito, essas duas irra- 
« diações da luz divina no espaço e no tempo. 

«Nos últimos tempos, quando recrudescem em 
« todo o mundo os ataques a toda a ordem moral, 
« social e ])olitica, quando })ropagam-se tantas 
« doutrinas que, desconhecendo a lei constitutiva 
« das sociedades, enthronisam o arbitrio, fazem da 
« força o direito social e ameaçam arremessar os 
« Estados em convulsões dolorosas, em desoladora 
« anarchia; não podemos deixar de sentir júbilo, 
« recordando-nos que trabalhamos pela manutenção 
« da ordem cm nosso paiz e combatemos em favor 
<• da monarchia constitucional representativa, única 
« forma de governo capaz de entre nós, assegurar 
« o império da justiça e do direito. 

« Os nossos esforços estão devidamente com- 
« pensados. 

« Anima-nos a lisongeira esperança de que o 
« Constitucional reapparecerá no anno seguinte. 

« Muito confiamos nas forças, na dedicação já 
« provada, na sinceridade e robustez de convicção 
« de nossos collegas de redacção, que ainda não 
« concluiram seus estudos na academia de S. Paulo, 
« e acreditamos que elles continuarão a empregar 
« esforços na sustentação da causa que temos de- 
« fendido. 

« Acreditamos também que novos lidadores 
« sinceros e dedicados, surgirão dos bancos da nossa 
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« academia. A verdade enleva e attráe, senhorea 
« e exalta os espíritos : não fazemos a injustiça de 
« siippôr que ella não possa repercutir no coração 
« dos moços, onde aninhani-se nobres instinctos, 
€ idéas elevadas e generosos sentimentos, 

« Longe de nós uma tão revoltante injustiça.» 

A terceira pliase d'O Constitucional, sob a redacção 
principal e direcção do 5." annista Luiz Paulino Pereira 
Pinto teve começo em 25 de Março de 1876, sendo então 
um dos seus redactores parciaes o estudante Carlos Ferreira 
França. 

Em 1878-1879 foi o Constitiicional redigido pelo ba- 
charelando José Joaquim Cardoso de Blello e por Ferreira 
França, redactor-chefe. 

Em sua qvxarta phase, anno VIII, 1881, era redigido 
pelos acadêmicos Eaphael Corrêa, redactor jirincipal, e Ma- 
noel de Alvarenga, Oliveira Portes, Eibeiro de Almeida, 
Ferreira Vianna, Francisco Badaro, Silva Nunes, Francisco 
Pennaforte e João do Valle, redactores parciaes. Nesta 
|)hase recebeu a collaboração do então 1.° annista Oscar 
Macedo Soares. 

O u. (), publicado a 28 de Setembro, edição especial 
em homenagem ao Visconde do Rio-Branco, estampa em sua 
primeira pagina um magnifico retrato do auctor da lei do 
«ventre livrei, magistralmente traçado por Júlio Portugal e 
impresso na «Imperial Lithographia» de Jules Martin. 

Nesta phase o Constitucional era impresso na typogra- 
phia da Gazeta de S. Paulo no formato de 38X52. 

A quinta e ultima phase que conhecemos d'O Ccnsti- 
tucional teve começo em Agosto de 1886, dirigida por Ur- 
bano Marcondes, redactor-chefe, e Borges Monteiro, Fran- 
cisco Morato, Lviciano Lima, Bloreira Dias e Alfredo Guedes, 
redactores parciaes. 

O n. 2, anno XIIl, de 11 de Agosto de 1886, que temos 
á vista, traz artigos de Urbano Marcondes, Francisco Antonio 
de Almeida !Morato, Moreira Dias, B. Monteiro e de outros. 

Nesta phase era o Constitucional impresso na typogra- 
pbia União no formato de 31X'i6, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Ainda com esse titulo e redigido também por estudantes 
de direito a{)pareceu outro jornal em 1897. Vide esta data. 

167. — REVISTA DO ENSAIO LITTERAEIO. — 
Orgam dos idéias de alguns estudantes de ])reparatorios, 
membros da associação Ensaios Litterarius. Publicava-se 
mensalmente ao preço de assignatura de 3|000 por trimestre. 
Typographia Allemã, á rua do Commercio n. 2. Appareceu 
o primeiro numero em Julho de 1871. 
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Epigraplie ; 

«E' impossível que a vida que palpita no co- 
«ração de uma mocldade cheia de nobres brios e 
«ardentes esperanças não signifique o despontar de 
«uma nova era para o paiz.—Lopes de Mendonça.-» 

A associação de que a Revista era orgam, não tinha 
directores, mas funccionarios como soia acontecer á maioria 
das sociedades acadêmicas da época: em 1871 era este o 
quadro do funccionalismo do «Ensaio Litterario» : 

«Presidente honorário: dr. Carlos Mariano Gal- 
vão Bueno. Presidente eífectivo ; Antonio Augusto 
«de Athayde. Vice-presidente; Manoel Fernandes 
«Coutinho. 1." secretario; Manoel Antonio Dutra 
«Eodrigues. 2." secretario ; Artliur G. d'0]iveira 
«Carvalho. 1.° adjunto ; M. A. Duarte de Azevedo 
«Filho : (no n. 3 da Revista este csrgo apparece 
«preenchido por Alfredo Augusto Braga). 2." ad~ 
«junto : Antonio Muniz de Souza. 1.° orador : Ma- 
«noel Corrêa Dias. 2.° orador : Manoel J. Lapa 
«Trancoso, thesoureiro : José Maria da Silva Por- 
«tilho. Commissão de redacção : presidente : M. J. 
«L. Trancoso ; membros, M. C. Dias, J. M. S. Por- 
«tilho. A. M. de Souza e F. A. Nardy Vasconcellos. 

Dimensões b formato : fasciculos de 15X21, com 20 
paginas a uma columna. 

Texto : artigos scientificos e litterarics. 
Na Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 

existe um exemplar do primeiro numero desta Revista. 

168. — A NUVEM. — Lafayette, obra citada, men- 
ciona o apparecimento de um jornal com esse titulo em 
1871. Não conhecemos tal publicação. 

i8Ta 

169. — EIA SUS ! — Jornal mencionado por Lafayette 
que fixa seu apparecimento em 1872 : não o conhecemos. 

170. — O MOVIMENTO. — Lafayette, obra citada. 
Não conhecemos esta publicação. 

171. — ESMERALDA. — Outro jornal catalogado por 
Lafayette e do qual também não conseguimos obter infor- 
mação alguma. 
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172. — VINTE E DOIS DE MAIO. — Periodico bi- 
semanario redigido, segundo afiSrma Lafayette, obra citada, 
pelos drs. Antonio da Silva Prado e José Maria Corrêa de 
Sá e Benevides, e gerido pelo cidadão Joaquim Gaspar dos 
Santos Pereira. 

173. — OMNIBUS. — Folha imparcial e noticiosa. Pu- 
blicava-se ás segundas e quintas-feiras de cada semana. — 
Teriam franca inserção as publicações de interesse particu- 
lar, desde que nellas não se discutissem a vida privada de 
I)essoa alguma e viessem devidamente legalisadas por seus 
auctores. Série de vinte cinco números, 4$000 ; folha avulsa 
200 rs.; publicações e annuncios o que se convencionasse. — 
Subscrevia-se á rua do Imperador n. 11-A. 

Era redigido por Lúcio de Mendonça e impresso na Tij- 
pographia Allemã á rua do Commercio n, 2. 

Apesar da declaração de imparcialidade expressa em seu 
cabeçalho, o Omnibus movia opposição systematica ao go- 
verno do dr. João Theodoro criticando com descabida e in- 
justificada parcialidade a acção, até em suas menores mani- 
festações, do illustre presidente, aliás um dos mais hábeis e 
devotados administradores que teve S. Paulo no antigo re- 
gimen. 

O n. 68, série 4.% de 16 de Agosto de 1873, do Om- 
nibus, que temos presente, transcreve o decreto n. 2342 de 
6 d'aquelle mez e anno que creou mais sete tribunaes de 
Relação no império, entre as quaes o de S. Paulo, analysa 
e critica as novas posturas da Gamara Municipal e inseria 
as costumadas censuras aos actos públicos do presidente da 
provincia. 

Depois de increpar, em artigo de fundo, o governo pro- 
vincial de pouco zeloso e muito imprudente, passa a criticar, 
em communicado, o «novo systema na feitura e expedição 
de convites para festas feitas pelo dr. João Theodoro», por 
onde se vê que a todo pretexto ou mesmo sem pretexto 
algum o Omnibus não deixava de maldizer da administração 
do benemerito paulista. 

«Espalharam-se pela cidade, dizia o articulis- 
<'ta, convites para o Te-Deum do dia 11. 

«Todos são do seguinte theor : 
«O Presidente dn Provincia, para solemnisar o 

«.grandioso acto da creação de um Tribunal de Re- 
«■laçõo nesta Capital, convida a V. S. para assistir 
«ao Te-Deum, que no dia 11 do corrente, ao meio 
«dia, será cehhrado na Sé C'athedral.T> 

«Nefsa' deplorável mania de fazer profundas 
«innovações em tudo quanto ha na provincia, re- 
«solveu o exm. snr. .João Theodoro reformar até o 
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■msy.siema delicado, de que se.rviam-se os presidentes 
«de provincia, quando convidavam os cidadãos para 
«as solemnidades feitas por ordem do j^overno. 

«Até aqui, as cartas impressas eram assignadas 
«I)elo secretario que, por ordem do presidente, di- 
«rigia os convites. 

«Iloje, mettem-se impressos, como esse que vae 
«publicado, em um enveloppe official, e nem ao me- 
«nos o official maior, na falta do secretario, dá a 
«devida authenticidade ao convite. 

«Si o exm. presidente entende que um convi- 
«te deve ser feito por uma portaria, com character 
«de ordem a seus subalternos, nem por isso livra- 
sse da censura nao o assignando ou não fazendo 
«assignal-o por um empregado. 

«Si o convite não tem força obrigatoria, e é 
«dirigido a cidadãos que não exercera empregos 
«públicos, não como portaria ou ordem, é claro que 
«a delicadeza não tolera que se env''e um impresso 
«sem que esteja revestido de assignatura. 

«Isto é cousa que o simples bum senso ensina; 
«mas o sr. dr. João Theodoro. . . ao que parece, 
«não conhece o que é civilidade. 

«Os Nabucos, Saraivas, Torres e tantos outros 
«cidadãos, que antes de cccuparem a j)residencia 
«de S. Paulo, já tinham bonita reputação em nosso 
«paiz, nunca se lembraram de ser grosseiros. 

«Homens de fina educação, bem sabiam que 
«convidando a um cidadão para uma qualquer so- 
«lemnidade, pediam um favor, e não davam uma 
«ordem.» 

DIME^SÕES E FORMATO : 31X47, com 4 paginas a 3 
columnas. 

i»t:I 

174 — A CRENÇA — Periodico redigido per acadê- 
micos. O primeiro numero foi distribuído a 15 de Maio de 
1873, e o n. 8, do qual o Archivo Publico de S. Paulo pos- 
sue um exemjdar, a 28 de Setembro seguinte : o dr. Martim 
Francisco, então estudante, foi um dos seus redactores. 

Tinha por divisa a plirase de Pelletan : 

«La Jeu nesse avance». 

Imi)rimia-se na Typographia Allemã á rua do Com- 
mercio n. 2. 

Dimensões e fokmato : 30X4;5. com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 
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175 — O PORVIR — Poriodico rcídi^ido por estudan- 
tes de Direito e impresso na typographia do «Diário de tí. 
Paulo». Appareceu o primeiro numero a 4 de Junho de 1873. 

Com igual titulo appareceram outros periodicos em S. 
Paulo nos annos de 1889, 1890, 1902 o 1904. Vide essas 
datas. 

176 — O TRIBUNO — Periodico redigido por acadê- 
micos de Direito : o primeiro numero foi distribuído a 7 de 
Junho de 1873. 

^ Com igual titulo existiu outro jjeriodico em S. Paulo 
em íl898. Vide essa data. 

177 — A CORUJA — Periodico sarcastico e humorís- 
tico de propriedade de Francisco Antonio da Cunha. 

Tinha por epigraphe os seguintes versos : 

« Quem quizer ser respeitado 
« Por esta ave piante—, 
« Hade viver socegado, 
« E não ser uenhum tratante 
« Si não verão mais adiante 
« Sem ser câo, passando o dente, 
« Em qualquer impertinente 
« Que não attenda á razão, 
« Então sim, então verão 
« Como a cousa é differente. 

O primeiro numero d'J. Coruja sahiu a 22 de Julho : 
não sabemos quando cessou a publicação ; não teve, entre- 
tanto, vida longa. 

±H'7'Í 

178 —A ORDEM. — Orgam de politica conservadora 
obediente á orientação do dr. José Maria Corrêa de Sá e- 
Benevides e editado pelo cidadão Antonio Elias da Silva. 

Defendia cs bispos do Pará e de Olinda, d. Antonio de 
Macedo Costa, depois conde de S. Salvador e arcebis])0 da 
Bahia, e frei Vidal Maria Gonçalves d'01iveira na celebre 
questão entre a Igreja Catholica e a Maçonaria Brasileira, 
cujo epilogo foi a reclusão temperaria daquelles eminentes 
e virtuosos prelados, por sentença do Tribunal de Justiça, 
nas prisões do Estado. 

A principio foi A Ordem redigida pelo dr. Sá e Benevi- 
des e depois pelo padre-vigario João Vicente Valladão : no 
mais acceso, porem, da lucta entre a Igreja e o governo im- 
perial presidido pelo Visconde do Rio Branco, grão mestre 
da maçonaria brasileira, passou A Ordem a reflectir o pen- 
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sainento de monsenhor dr. Francisco do Paula Rodrigues, o 
estiniadissimo Padre Chico, já então considerado uma das 
maiores mentalidades do clero brasileiro e cuja j)enna alif^era 
e refulgente, adduzindo san argumentação de irrespondível 
lógica em defeza da causa religiosa, creou para o vene- 
rando sacerdote paulista os justos foros de temivel e emerito 
polemista. 

Publicava-se A Ordem duas vezes por semana custando 
sua assignatura, ])ara a Capital, por anno, 10^000 reis, e 
l)ara o interior 12$000 reis. Sua impressão era feita na 2//- 
pograpliia Allimã, á travessa do Commercio, e mantinha es- 
criptorio de redacção á rua das Flores, 64. 

O numero 3, anno l.° desta publicação que temos á 
vista, corresponde ao dia 7 de Fevereiro de 1874 e combate 
em artigo de fundo, o acto do governo imperial prohibindo, 
de accordo com o Conselho de listado, tornado advogado 
maçonico, na phrase do articulista, a execução das bullas 
fulminatorias de excommunhão ás sociedades maçonicas for- 
muladas e ex])edidas pelo 2)apa Pio IX. 

Em suas 3." e 4." paginas transcreve o citado numero 
dM Ordem, a longa representação que, sobre a referida 
questão religiosa, dirigiu o arcebispo da Bahia, em 18 de 
Dezembro de 1873, a S. M. o Imperador.» 

E' ainda do citado n. 3, a seguinte interessante n' ticia : 

Tribunal da Relação. — Realizou-se a 3 
« dí Fevereiro do corrente anno a installação des- 
« se Tribunal nesta Capital com todas as demons- 
« trações officiaes possiveis. 

« As 11 horas da manhan, depois da bençam 
« dada pelo Monsenhor Joaquim Manoel Gonçalves 
« de Andrade, vigário geral desta diocese, 2)resente 
« o sr. presidente da província e diversas p''ssoas, 
« foram lidos pelo sr. secretario os decretos relati- 
t' vos e em seguida proferido pelo sr. Conselheiro 
« Tristão de Alencar Araripe, presidente do tribu- 
« bunal, um discurso notável e digno da solemni- 
« dade, lavrando-se afinal a acta da installação. 

« Teve logar depois um pomposo Té-Deum na 
« Cathedral: 

« Applaudimos cordialmente este importante 
« successo. 

« Felicitamos as províncias de S. Paulo e Pa- 
« raná pelo notável melhoramento feito á adminis- 
« tração da justiça e aos poderes constituídos do 
« Império que decretaram e executaram a idéia em 
« execução da constituição do Império. 

Como é sabido, a então província de S. Paulo foi ele- 
vada a districto judiciário, abrangendo também o territorio 
do Paraná, pelo decreto n. 2.342 de 6 do Agosto de 1873. 
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Anteriormente pertencia S. Paulo ao districto da Eelaçâo da 
Corte 

O formato d'^ Ordem era de 31 X 46 com 4 pa{rinas a 
tres columua?. 

O n. ], anno 1.° dM Ordem veiu a hime no dia 1." de 
Fevereiro de 1874. 

Com igual titulo existiu otitro periodico em 1883. Vide 
essa data. 

179 — O EEBATE. — Orgam francamente republi- 
cano redigido por Lúcio Drummond Furtado de Mendonça 
juntamente com outros acadêmicos de direito de S. Paulo, e 
publicado na Typograhhia Allemã, á Travessa do Commercio; 
tinha por divisa a conhecida exhortaçílo imperativa do Divino 
Nazareno, decantada por Victor Hugo : 

« Lazare ! Leve-toi! » 

« O Rtbate, (dil-o seu artigo-programma) lu- 
« tador que se apresenta de viseira erguida na 
« gloriosa arena da imprensa, traz por motte uma 
« única palavra : — Republica — . 

« A folha que hoje toma um logar na publici- 
« dade tem um programma claro, explicito, franco : 
« piignar pela democracia, que é o luminoso ideal 
« das sociedades politicas ; pela republica que é a 
« forma única, uecessaria e lógica da democracia. » 

Dimessõbs b formato. — 33x45 com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto. — artigos de propaganda republicana. 
O ]irimeiro numero de O Rebate veiu a lume em pri- 

meiro de 3[aio de 1874. 
Com igual titulo appareceram outros periodicos em S. 

Paulo nos annos de 1889, 1893, e 1896. 

180. — BORBOLETA. — Segundo Lafayette, obra 
citada, existiu em S. Paulo em 1874, uma publicação desse 
titulo : nada conseguimos saber a respeito 

181 — CIIRYSALIDA. — E' ainda Lafayette, obra 
citada, que atfirma a existencia de uma publicação periódica 
desse titulo em 1874 ; não a conhecemos. 

182 — AMERICANO. — Lafayette, obra citada, men- 
ciona o apparecimento de uma publicaçã o desse titulo com 
a data de 1874; não a conhecemos. 
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183 — A PEOVINCIA DE S. PAULO. — (Hoje O 
Estado de 8. Paido ) — Orgam a principio imparcial e de- 
pois francamente republicano, fundado por uma associação 
em commandita, e redigido desde os primeiros tempos pelos 
drs. Francisco Rangel Pestana e Américo Brasilio de Cam- 
pos, este até 1884 em que se desligou do jornal, juntamente 
com o cidadão José Maria Lisboa, que exercia o cargo de 
administrador da em preza, ambos substituídos ])elo dr. Al- 
berto Salles, e aquelle em 1891, tendo por successor o dr. 
Júlio Mesquita. Com o advento da Republica passou A Pro- 
víncia a denominar-se — O Estado de S. Paulo — . 

Hoje é O Estado redigido por aquelle brilhante jorna- 
lista e illustre político que desempenha com o realce máximo 
que lhes emprestam as fulgurações de sua penna diamantina, 
os cargos de director e de redactor chefe, e por Nestor Pes- 
tana, outro plumitivo emerito, no cargo de redactor secreta- 
rio, e dispõe de um . escolhido corpo de collaboradores repre- 
sentados pelos nomes laureados de Luiz Pereira Barreto, 
Manoel de Oliveira Lima, Paulo Pestana, Horacio de Car- 
valho, Sertorio de Castro, Sylvio de Almeida, Sledeiros e Al- 
buquerque, Drussus, alêni de outros que não nos açode ao 
correr da penna. 

Em sua primeira phase de existencia, quando Província, 
appareciam freqüentemente nas columnas d' O Estado traba- 
lhos firmados peles drs. Prudente de Moraes, João Tibiriçá, 
Bernardino de Campos, Miranda Azevedo, Campos Salles, 
Lúcio Mendonça e por outros muitos vultos proeminentes na 
política e nas letras. 

Brilhantemente descripta está a historia dM Proviucia 
de S. Paulo na seguinte noticia traçada pelo saudoso político 
e intellectual dr. Miranda Azevedo a qual transcrevemos na 
integra. 

« Não foi o partido republicano paulista que 
í fundou a Província de S. Paulo ; bem que a maio- 
« ria dos seus commanditarios, fcsse accentuadamente 
« republicana, a folha não se apresentou no começo 
« com o caracter partidario. Eis as próprias palavras 
« do prospecto destríbuido em avulso e reproduzido 
« nas primeiras columnas do 1.° mimero de 4 de Ja- 
« neiro de 1875. « Creada pelo concurso de capitaes 
« fornecidos por agricultores, commerciante?, homens 
« de lettras e caj)italistas, está elJa no caso de sa- 
« tisfazer ás mais legitimas aspirações da rica e briosa 
« província, cujo nome toma para seu titulo ; e isto 
« justifica o seu apparecímento. 

« Esse motivo faz com que o novo jornal se 
« apresente em condições de poder intluir directa- 
« mente no progresso do paiz e na educação do povo, 
« e habítual-o a ser, como um escriptor distincto já 
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« defoniu o jornal, ctiidadoso expositor de todos os 
« productos da intelligencia liuinaDa. a escola cm 
« que ent.am todos aquelles que sabem soletrar. 

« Sob taes auspícios a Província de S. Paulo 
« tomsrá na capital, ao lado dos outros respeitáveis 
« orgams de jjublicídade, uni lugar modesto, mas com 
« bons desejos de ser util á causa publica. 

« Não sendo orgamde partido algum nem estando 
« em seus intuitos advogar os interesses de qualquer 
« delles, e por isso mesmo collocando-se em posição 
« de escapar ás imposições do governo, ás paixões 
« partidarias e ás seducções inlierentes aos que as- 
« piram ao poder e seus proventos, conta a Pro- 
« víncia de S. Paulo, fazer da sua independencia o 
« apanagio de sua força e a medida da severa mo- 
« deração, sisudez, franqueza, lealdade e critério em 
« que fundará o salutar prestigio a que se destina 
« a imprensa livre e consciente. » 

« Coaforme publicou o mesmo jornal, pertencia 
« a Província a uma sociedade em commandita, com 
« o capital de ÕO.OÜO^OOO, da qual faziam parte os 
« senhores ; 

« Capitão Bento Augusto de Almeida Bicudo, 
« fazendeiro, morador em Campinas. — Antonio 
<• Pompeu de Camargo, fazendeiro em Campinas. — 
« Dr. Américo Brasiliense de Almeida Mello, advo- 
« gado em S. Paulo. — Dr. João Francisco de Paula 
« Souza, capitalista em S. Paulo. — João Manoel de 
« Almeida Barboza, fazendeiro em Campinas. — Dr. 
« Manoel Ferraz de Campos Salle?, advogado em 
« Campinas. —• Dr. Raphael Paes de Barros, fazen- 
« deiro em S. Paulo. — Major Diogo de Barres, 
« capitalista em S. Paulo. — Dr. João Tobias de 
« d'Àguiar Castro, fezendeiro em Itú. — Manoel 
« Elpidio de Queiroz, Fezendeiro em Camj)inas. — 
« João Tybiríçá Piratininga, fazendeiro em Itú. — 
« José Pedroso de Moraes Salles, capitalista em 
« Campinas. — Francisco Salle?, fazendeiro em Cam- 
« pinas. — Dr. Martínlio Prado Júnior, fazendeiro 
« em Patrocínio das Araras. — Dr. José Alves de 
« Cerqueira Cezar, advogado em Rio Claro. —• 
« Cândido Valle, negociante em Rio Claro. — Fran- 
« cisco Glycerio de Cerqueira Leite, advogado em 
« Cam])ínas. — Fraucisco Rangel Pestana, advogado 
« em S. Paulo. — Américo de Campos, jornalista em 
« S. Paulo. 

« Os dois últimos entraram ])ara a formação do 
« capital com maior quota, e eram solidariamente 
« responsáveis pelos actos praticados em nome da so- 
« ciedade, que girava sob o firma Pestana, Campos 
« & Comp. 



- '219 — 

« Foram seus redcactores, os drs. F. Rangel 
« Pestana e Américo de Campos c administrador o 
« sr. José Maria Lisboa. 

« O primeiro mimero foi publicado cm 4 de Ja- 
« neiro de 1875: a typographia e escriptorio estavam 
« na rua do Palacio n. 14. Faziam j)artc eífectiva 
« da redacção os drs. Américo Brasiliense e Antonio 
« Carlos, que tinha a seu cargo os folhetins, a iritica 
« theatral e a parte litteraria. 

« Aquelle, pouco tempo jiermaneceu na Pro- 
« vincia, o ultimo, porém, conservou-se até 1884, 
« quando a folha ])assou a ser ])ropriedade do dr. 
« Alberto Salles. Collaboraram effectivamente nas 
« diversas secções do jcrnal, os mais estimados 
« nomes nas lettras, na sciencia e na politica de 
« S. Paulo. 

« Lúcio de Mendonça publicava seus versos e 
« artigos litterarios e políticos. Tibiriçá Piratininga 
« seus interessantes estados geologicos jiaulistas, Ber- 
« nardino de Campos e Campos Salles, artigos de 
« propaganda republicana e discussão politica, e mais 
« tarde Pedro Tavares suas chronicas e analyses 
« clieias de verve e originalidade. 

« São ])aginas admiraveis de polemica, os arti- 
« gos do dr Luiz Pereira Barreto, em discussão 
« philosophica e scientiíica com o rev. dr. Norton e 
« conselheiro José Bonifácio. Ao nome lllustre do dr. 
« Luiz Barreto, deve S. Paulo o raj)ido povoamento 
« e progresso da região do Oeste, pelos enthusias- 
« ticos artigos sobre a fertilidade da região terra 
« roxa, jmblicados na Provincia. Não me compete 
« relatar a gk^riosa e util influencia desse jornal, 
« sob a orientação elevada e esclarecida dos seus 
« redactoreo Rangel Pestana e Américo de Campos, 
« são bem sabidos de todo o Estado e de todo o paiz 
« o valor e o' serviço desses graudes benemeritos da 
c Patria e da Republica. O que tenho a responder 
« quanto ao seu pedido de informações, é a minha 
« parte minima, nesssa luminosa legião de collabo- 
« radores da Provincia, e depois da rapida digres- 
« são que fiz restabelecendo alguns pontos, entro em ■ 
« matéria. 

<• Em fins de Fevereiro de 1876, fui convidado 
« para corresjjondente da Provincia, no Rio de Ja- 
« neiro, para enviar informações e noticias daquella 
<r cidade. 

« Em desempenho dessa honrosa missão, come- 
« cei em Março a collaborar na folha com as Chro- 
« nicas fluminenses, semanalmente, e sem iuterrup- 
« ção maior, cumpri a commissão até 1878. quando 
« fixei residencia em Guaratinguetá. 
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« Essas chronicas, occupavain-se com toda a vida 
<■ e movimento do Rio de Janeiro, e da politica de 
« todo o paiz. Os factos scieutificos e litterarios eram 
« apreciados ao mesmo tempo que os siiccessos po- 
« liticos e phenomenos economicos e financeiros ; e 
« freqüentemente os leitores paulistas conheciam 
« com antecedencia occurrencias que só mais tarde 
« a imprensa do Rio de Janeiro ])ublicava. 

« Mais tarde, graças á benevolencia e genero- 
« sidade dos chefes, enviava ás columnas da Provin- 
« cia, alguns artigos de collaboração, originaes ou 
« traduzidas como os de Charles Waring, publicados 
« no Nineteenlh Centuzy, sobre Estradas de Ferro 
« do Brazil, em resposta á carta j)ublicada no Times, 
« pelo sr. Hammoud, que injustamente nos aggre- 
« dia nesse assumpto. 

« Em 1884, vindo para S. Paulo, a convite de 
« amigos politicos, para prestar serviços á propa- 
« ganda republicana, entrei em negociações com o 
« dr. Rangel Pestana e Américo de Campos, para 
« dar nova organisaçâo social á Provincia, que era 
« então francamente republicana, bem que não fosse 
« orgam ofiicial do partido, porque não era isso do 
« agrado dos proprios redactores. 

« Depois de concluidas as negociações, fixada a 
« somma com que eu e outro commanditario, o il- 
« lustre amigo coronel João Bapiista de Mello Oli- 
« veira, deviamos entrar, fui de accordo com este e 
« com os redactores a Campinas entender-me com os 
« correligionários politicos daquella cidade. 

« Coaferenciei, entre outros, com os drs. Quirino 
« dos Santos, Campos Salles e Francisco Glycerio, 
« que acceitavam i)erfeita e cordialmente a proposta, 
« e approvaram a nova phase da enipreza. 

« Em S. Paulo dei conta da commissào e, quando 
« julgava tudo resolvido, vi desfazer-se o tratado e 
« passar a Provincia para a propriedade do illustre 
« correligionário e amigo dr. Alberto Salles, que im- 
« primiu nova orientação á folha, dirigiu-a até pas- 
« sal-a 80S seus actuaes proprietários, atravessando 
« duas ou tres transformações sociaes. 

« Eis o que posso informar rapidamente sobre 
« certas particularidades da vida gloriosa de uma 
« folha que faz honra á imprensa j)aulista e que 
« pôde apparecer com brilho, hoje, ao lado de qual- 
« quer jornal europeo ou americano. » 

Apesar de francamente republicana foi sem re, a Pro- 
víncia, como ainda hoje o & O Estud'), impeccavelmente 
imparcial nas suas apreciações e, nos seus conceitjs. Du- 
rante ,0 longo periodo que poiemos contar dos primeiros 
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tempos de sua fundação até o advento da republica, A Pro- 
víncia, sob a direcçào intellectual dos drs. Francisco Rangel 
Pestana e Américo de Campos espirites doutrinários e puros 
aos quaes aborreciam os meios violentos ou desleaes e as 
discussões estere's de perturbadoras questiunculas partidarias, 
])regou sem desfallecimentrs a Republica pela evolução, mas 
a Republica Federativa, sem excessos de liberdade que. pu- 
dessem encaminhar a ])atria para a desaggregação, e nas 
questões sociaes de qualquer ordem exaltava-se pela causa 
da justiça na dcfeza dos opprimidos sem preoccupações po- 
líticas 011 de classe social a que podessem elles pertencer. 

E este elevado descortino de vistas e de ideiaes continua 
a servir-lhe de programma, sem discr.^pancia de uma linha, 
quiçá com maior brilho, pelo extraordinário alargamento do 
campo do acção do moderno Estado de S. Paulo dirigido 
pela infatigavel actividade do feu redactor-chefe, senador 
dr. Júlio de Mesquita, indiscutivelmente uma das mais bri- 
lhantes pennas do jornalismo brasileiro actual. 

Relativamente ao segundo e moderno grande periodo de 
vida da ex-Frovincia, hoje Estado de S. Faulo, encontramos 
na Vida Moderna, n. 208, de 12 de Fevereiro de 1914, os 
topicos spguintes, que com a devida venia transcrevemos: 
é a sumniula de um bello trabalho de Paulo Pestana, que 
perfeitamente se ajusta e completa a noticia fornecida por 
Miranda Azevedo. 

Eis os topicos : 

« A entrada de Alberto Salles, impulsivo e de 
« gênio ardido, foi um desastre para a Província, 
« que esteve a ponto de naufragar, perdendo, por 
« causa delle, o melhor das suas grandes íontes de 
« renda, que eram os annuncios e as assignaturas. 
« Essa perda foi de tal vulto que, em 1885, o jor- 
« nal, muito anemiado por ella e por outros moti- 
« vos, soffreu nova e gravíssima crise. Foi nesse 
« momento que Júlio de Mesquita, com o seu re- 
« conhecido talento e a sua grande actividade, veio 
« em seu atxxilio e conseguiu salval-o. 

« Data dahi o começo da prosperidade da 
« Província. 

« Esse anno de 1888 foi, como é sabido, o da 
« grande eftervescencia emancipadora. Conquistada 
« a 13 de Maio a lei aurea da abolição da escra- 
« vatura no Brazil, começa desde logo a grande 
« campanha para a demolição do Império. A Pro- 
<r vinda, já então folgada financeiramente, investe 
« desapiedadamente contra o regimen e prepara o 
« triumpho da idéa republicana, que é alcançado a 
« 15 de Novembro de 1889. 
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« Proclamada a Republica, pouco mais de um 
« mez de])ois, o jornal muda de titulo e já em 1890 
« circula com o nome de Estado ãe S. Paulo, nome 
« que ainda hoje conserva. 

« Nesse anno, a empreza adquire a sua pri- 
« meira machina Marinoni e um bom motor, alarga 
« as suas installações e monta uma officina de obras. 

« E' evidente que a prosperidade começara. 
« Um anno depois, em 1891, Rangel Pestana 

« já desilludido e cançado da lucta continua pelo 
« ideal que não via realisado, abandona a arena 
<' de combate e cede a propriedade do Estado á 

Companhia Impressora, ficando então Júlio de 
« Mesquita como director político da folha. 

« Em 1895, dissolvida a Companhia, essa pro- 
« priedade passa á firma J. Filinto & Comp., da 
« qual fazia parte o director politico do jornal. 

« Já nessa quadra, a tiragem do Estado se 
« elevava a 7.500 exemplares. Querendo a todo 
c transe augmental-a, Júlio de Mesquita desenvolve 
« uma actividade prodigiosa e firma os seus créditos 
« de jornalista e polemista consumado, produzindo 
« uma brilhante série de artigos sob o titulo de 
« Notas políticas. Era então co-proprietario e ge- 
« rente do jornal José Filinto, que se retiroii em 
« 1902, deixando a folha em pé de franca prospe- 
« ridade, tendo sempre Júlio de Mesquita á frente 
« da sua direcção. 

« E essa prosperidade, acompanhando o grande 
« progresso da terra patilista, foi a tal ponto que, 
« em 1907, a empreza jiroprietaria do Escada con- 
« stituiu-se em Sociedade Anonyma com o capita 1 
« de 350 contos, elevado posteriormente a 3.000 
« dos quaes 650 realisados. 

« Para a nova orgauisação entrou de novo 
« José Filinto para o cargo de director-gerente, fi- 
<• cando Júlio de Mesquita como Director-presidente 
« e redactor-chefe, Nestor Pestana como secretario 
« da redacção e substituto de Mesquita nos seus 
« impedimentos. 

« Paulo Pestana, He cujo artigo extrahimos 
« grande parte destas notas, diz com a auctoridade 
« que lhe dá o conhecimento do jornal onde col- 
« labora brilhantemente ha muitos anuo?, que car- 
« mado de taes recursos fornecidos pela confiança 
« publica, o jornal ampliou sua apparelhagem e 
<' organisação, comprou aperfeiçoado prelo rotativo, 
« montou linotypos, etc. Estabeleceu agencias no 
<' Rio, Santos, Curityba, Bello Ilorisonte, Lisboa e 
« Roma, por meio das qiiaes recebe correspondências 
« e telegrammas. « As edições diarias passaram a 
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« ter de 16 a 20 paginas, ccm illustrações, e 
« a tiragem média anda ao redor de 35.000 exem- 
« plares..> 

« E accroscenta : 
« Desde então, as rendas começam a augmen- 

« tar, sendo a receita superior á despeza. Em 1888, 
« já a tiragem da Província alcançava o elevado 
« numero, para a épocha, de 4.000 exemplares, 
« sendo de mais de 3 000 o numero dos seus as- 
« signantes. 

« Foi no começo desse anno que o jornal au- 
« gmentou de formato e foi quasi no fim delle 
« que Eangel Pestana, um pouco fatigado da lucta 
<' de 13 annos de jornalismo e querendo repousar, 
« o transferiu a rima nova sociedade comman- 
<' ditaria, ficando com a direcçâo suprema da folha 
« e dando a gerencia e a redacçâo a Júlio de 
« Mesquita. 

« Ao entrar no seu quadragesimo anno de exis- 
« tencia, o jornal que em 1875 veiu a lume pode 
« orgulhar-se de ser o diário mais importante de 
« quantos se ])ublicam nos vinte Estados Brazilei- 
« ros. Mesmo na Capital Federal, apenas dois com 
« elle podem correr parelhas, mas não está longe 
« o dia em que serão superados por este robusto or- 
« ganismo que nasceti e vicejou no coração da mais 
« afortunada região brasileira. 

« Nos últimos annos, a renda deste jornal, pro- 
« veniente de publicações, venda avulsa e assigna- 
« turas, expandiu-se de um modo maravilhoso. E' o 
« que demonstram eloqüentemente os totaes abaixo, 
« ajiuradcs dessas tres fontes : 

« Em 1909   1.055:129$450 
« Em 1910   1.236:921S810 
« Em 1911   1.484:831$030 
« Em 1912   1.939:146S580 

« A renda liquida foi de 277:060$676 em 1909, 
« emquanto que em 1912 chegou a 524:283$5G2. 

« A mais forte renda, que anteriormente a 
« 1890 se originava das assignaturas, é hoje for- 
« necida pelas publicações, que em 1912 renderam 
« 991:738|640. A seguir, concorrem a venda avulsa, 
«com 497:950$920, e as assignaturas com  
« 449:457$020. 

« Animada com esses lisongeiros resultados, a 
« Sociedade Anonyma «O Estado de S. Paulo» em 
« Abril de 1912 lançou na praça uma emissão de 
« «debentures» na importancia de 3.000 contos afim 
« de effectuar melhoramentos de extraordinário al- 
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« cance. Com o producto deste emprestimo, adqwi- 
« riu um terreno á rua 25 de Março, onde con- 
« struiu suas novas officiuas, incorporou ao seu 
« patrimonio oito prédios na rua da Bôa Vista, e 
« ladeira do Porto Geral, destinados a abrir espaço 
« ao futuro edifício principal, encommendou na Eu- 
« ropa esplendida machina Marinoni, linotypos, etc. 

« Esta potente machina colloca o Estado en- 
c tre os mais bem apparelhados jornaes do Brasil. 
« E' uma das maravilhas do engenho humano, sa- 
« Ilidas da acreditada fabrica franceza. 

« Actualmente os prélos deste orgam de pu- 
« blicidade, na sua insaciavel fome de ])apcl, exi- 
« gem 150.000 kilos de papel por mez, Para fabri- 
« cal-os são necessários 600 esteres de madeira de 
« pinho da Rússia e Finlandia, ao que calculam os 
« conhecidos industriaes francezes srs. P. Prioux 
« & Comp., fornecedores do jornal. Esse consumo 
c mensal corresponde a 7.200 esteres, ou sejam 
« 36.000 pinheiros, por anno. Ora, como ha OõO 
« arvores, mais ou menos, num hectare das flores- 
« tas russas, torna-se preciso o desflorestamento de 
« cerca de 55 hectares por anno.» 

Dimensões b formato d'0 Estado: 47 1/2 X ^'5, com 
8, 12, 16 até 20 paginas a 7 columnas. 

184 — EDUCAÇÃO. — Publicação mencionada por 
Lafayette em seu catalogo — Imprensa Paulista — : não a 
conhecemos. 

185 — O COARACY. — Jornal humorístico e illustrado, 
editado por Antonio Elias da Silva e illustrado por E. 
Langlois. 

Nâo tinha redacção ostensiva ou declarada; sabe-se, 
entretanto, terem sido seus redactores os drs. Américo Bra- 
siliense, Américo de Campos, Diogo do Mendonça Pinto e 
Luiz Gama. Publicava-se por series de 40 números, custando 
a assignatura por nove mezes, 9^000 rs., pagos adianta- 
damente. 

O n. 52, anno 2.", de 17 de Abril de 1876, estampa a 
declaração de que : 

« O Cooracy sáe á luz aos Domingos. As 
« reclamações, correspondências, informações, noti- 
« cias e quaesquer artigos com destino ao Coaracy 
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<- 'lt'vorfi.0 ser dirigidas em carta fechada, entregue 
, iiii (vi.i.ií^rapliia com subscripto á redaeção. 

■< Ao ;columiias deste jornal são francas a quem' 
fjítff' que, sob responsabilidade legal, guardar, 

= cf«::p clle, certo rt'speito a que tem direito a 
« (íiíSldade de cada um; porque se o seu grito é: 
< os primlegios de impren a, nem por isso 
■<^4Ser ser satyra que irrita sem corrigir, e me- 

ip^s dar publicidade a ultrages. 

variado, occupando as 1." e 4." paginas e, nas 
desenhos allusivos a vultos politicos da época e á 

Eção aereostatica de 9 de Abril de 187G, teatada no 
Jardim Publico da Capital pt-lo mexicano Theodulo Ceballos 
íe frustada por se ter rompido o euvolu^ro do gaz á subida. 

Um trecho de critica d'O Cuaraci/ aos actos da Admi- 
nistração Publica. 

« Informação remettida e tenente Dias pr'o 
« tronco, 

« Foi o caso qui o Governo mandou comprar 
« uma tin» para os cavalios do Jloura e do Tou- 
« rinho: 

« Só para estes, porque o Maranhão não tem 
« cavallo, e quando vai para a Franca pede sempre 
« o burro da pipa que fornece agua a el capitan. 

«Este sr. Maranhão! Este sr. Maranhão!... 
« Deixa-te estar, diz el capitan, que o Dias 

« hada passar e comtigo heide começar. 
« Teve o tenente Dias de comprar a tina, e 

« comprou-a por trinta mil réis, na tanoaria do 
« largo do Palacio. 

« El capitan fez proposito de impugnar o pa- 
« gamento, ou fazer com que só fosse paga a tina 
« depois de passar o tenente Dias por um conselho 
« egual ao dos caixões. 

« Dito e feito 
« Ai)resentada a conta, a informação foi a mais 

« feroz e tremembunda. 
i' S. Exc. que é um maganão de conta, for- 

« malizou-se e deu o seguinte despacho : 
« .4' TkeKOuraria para pagar a tina, que é 

« mais barafa por trinta mil r^is, do que a talha 
« da sala das f.rdeni por Sõ.fOOO, quando ha eguaes 
« no mercado por 18,1000. 

« El capitan ficou pasmo, e voltou a sala com 
« o papel na mão, monologando : 

« Como sabe este homem o preço da talha ? 
« Elle não vai ao mercado e não era Presi- 

« dente quando  
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« Nisto oiivem-se passos ua sala viginlia, e el 
« capitan atira os papeis na gaveta, repetindo como 
« Roberto, secretario do Duque de Ferraia no Tor- 
« quato Tasso 

« Serbar qiiae foglio improvvi^o, 
« Torquato io noa saprei 
<' Le mura aucor que parlano 
« Delle aure io temerei. 

O formato d'0 Coaracy era de com 1 paginas 
sendo duas de texto a 3 columnas e duas de caricaturas em 
magnificos desenhos. ^ ^ 

O primeiro numero d'O Coavacy, appareceu a 2o de 
Abril de 1875. 

186 — ONZE DP: agosto. — Orgam do Club Litte- 
rario Onze de Agosto : defendia os interesses da classe dos 
estudantes de preparatórios. Publicava-se duas vezes por 
semana, era impresso na typographia do Correio Paulistano 
e mantinha escriptorio no largo de Palacio n. 4, onde to- 
mava-se assignaturas para «dentro e fora da Capital» a 
2$000 rs. por trimestre. 

Foi creado e, a principio, redigido pelo então estudante 
de humanidades, hoje distincto homem de lettras, dr. Estevam 
Leão Bourroul. 

Em 1877 sua redacção era composta dos srs. Alfredo 
Ribeiro dos Santos (redactor-chefe), Luiz da Costa Ribeiro, 
Antonio do Nascimento Camargo e José Roberto Leite 
Penteado. 

São do artigo-programma do Onze de Agosto em seu 
3.° anno de existencia (u. 1, anno III, 12 de Maio de 1877) 
os seguintes topicos : 

« Não é o «Onze de Agosto» um lutador bi- 
« sonho que sae á arena do combate inconsciente 
« do valor de suas forças; não, elle não só já 
« experimentou as justas alegrias de uma victoria 
« ganha á força de sacrifícios, como também é o 
« decano do jornalismo acadêmico. 

« O seu programma continua a ser o mesmo 
« que o dos dois primeiros annos de sua existencia, 
« isto é, a defesa dos interesses da classe dos estu- 
« dantes de preparatórios. 

« Fieis sempre a este nosso compromisso, não 
« trataremos de matéria que não tenha como con- 
« sequencia immediata a utilidade; não nos en- 
« volveremos em politica, porque a 2^ohiica é a 
« morte e nós queremos a vida. 
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« Porem, si é no theatro das grandes kitas da 
« intelli^^encia, no embate das idéias antagônicas, 
« no turbilhão de opiniões individuaes, que exer- 
« eitans-se e medem-se as forças daquelles que 
« acreditam nas leis da civilisação e do progresso, 
« aceitamos com prazer a discussão séria o util, 
« collocando~nos tào altos que não nos alcancem 
« as sempre funestas questões pessoaes. 

« Somos representantes de uma classe distincta 
e numerosa, e para sustentar os seus brios e 

« dignidade, não pouparemos sacrifícios.» 

O formato do Onze de Agosto em 1877 era de 27 X "^9 
com 4 paginas a 3 columnas. 

Com igual titulo appareceu outro jornal, tanbem aca- 
dêmico em 1903. Vide essa data. 

187 — A RENASCENÇA. — Orgam da associação aca- 
dêmica — Instituto Litterario —. 

A])pareceu o primeiro numero desta i)ublicação em 15 
de Junho de 1875. 

188 — O PIIOTOGRAPHO. — Periodico satyrico e il- 
lustrado de que era proprietário e editor responsável o co- 
nhecido lithographo e estimavel cidadão Jules Martin pro- 
prietário da Imperial Lühographia, estabelecimento que por 
muito tempo existiu á rua de S. Bento. 

O primeiro numero d'0 Photographo foi distribuído a 
6 de Setembro de 1875. 

1HT« 

189 — O TKABALHO. — Periodico litterario e noticioso, 
orgam da classe typographica. Era impresso na Typographia 
Allemã e custava sua assignatura 2$000 rs. por trimestre. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'O Trabalho appareceu 
a 15 de Janeiro de 1876. 

190 — A SENSITIVA. — Periodico literário e re- 
creativo, redigido pelos artistas typographos Antonio Pinto 
Corrêa Júnior, Hilário Magro Júnior, J. Monteiro Soares, e 
pelo dr. Costa Pereira e outros. 

O numero 9, serie 1.', de domingo 27 de Fevereiro de 
1876, insere poesias de Hilário Júnior e Monteiro Soares, 
um artigo intitulado «A sociedade perante o século futuro» 
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assignado por C. P. (Costa Pereira) e um romanceto de 
Corrêa Jiinior. 

No artigo «A sociedade perante o século futuro» C. P. 
ultrapassando as raias do programma da «Sensitiva» que se 
incultava puramente literaria e recreativa, ataca a eterna 
questão da abolição do celibato ecclesiastico : 

« A questão religiosa, diz o articulista, cum- 
« pre ser discutida com a calma e critério devidos 
« a tão grave assumpto ; devemos antever as con- 
« sequencias que trariam uma mudança repentina. 
<' A abolição do celibato, ou antes o casamento 
« obrigatorio dos jjadres é de absoluta necessidade 
« e que cumj)re proclamar com iirgencia para por 
« termo aos numerosos eseajidalos a que dá logar 
« essa lei opposta á própria natureza e que só ])0- 
<' dia ser instituida por nm ente de ferro ou com- 
« pletamente irracional, pois o proprio Fundador 
« do Christianismo a condemna.» 

Era impressa na typographia d'J Província de S. Pau- 
lo e assignava-se a 2$000 por séries de 12 números. 

Formato: 23x32 com 4 paginas a duas columnas. 
O primeiro numero d'J. Sensitiva foi distribuido a 1.° 

de Janeiro de 1876. 

191 — A REPUBLICA DAS LETTBAS. — Periodico 
litterario : publicava-se, em fa»ciculos de 16 paginas e co- 
meçou a ser distribuido em 2 de Abril de 1876. 

Collaboraram neste jornal os drs. Américo de Campos, 
Lúcio do Mendonça, Guilherme Braga, Gaçpar da Silva e 
outros. 

Não conhecemos nenhum exemplar desta publicação : 
relativamente, porém, ao seu programma, encontramos na 
edição da Província de 2 de Abril de 1876, a seguinte no- 
ticia que nos forntíce interessantes informes a respeito: 

« A República das Lettras. — Sob este ti- 
« tulo sabe hoje á luz nesta capital o 1." numero 
« de um periodico litterario, publicação feita em 
« cadernos de 16 paginas e que sem duvida pos- 
« sue elementos de ])ro3pera carreira, e os desen- 
« volverá se lograr da indifferença publica a ven- 
« tura de um parenthesis. Em algumas linhas di- 
« rígidas aos leitores, vem as seguintes palavras, 
« que determinam as condições e natureza do jor- 
« nal: «Isto é uma tentativa ; do publico depende 
« que venha a ser uma empreza regular, capaz de 
« prestar ás lettras os serviços que podem esperar 
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« de trabalhadores modestos mas laboriosos e de 
« boa vontade. Tudo fiamos do nosso esfbr(,'o, 
« da intelligente collaboração que esperamos e 
« principalmente da benevolencia publica, Favo- 
« reça-nos esta, e muito poderemos conseguir, que 
« ella — como aquelle rei da fabula — converta 
« em ouro tudo aquillo que toca.» Eis o summa- 
« rio dos artigos que traz este primeiro numero : 
« Duas palavras, artigo da redacçào ; Carta, de 
« Américo de Campos ; Mulheres ! Mulheres ! 
« poesia; Flor de Couve, romance por Lúcio Men- 
« donça ; Aos annos de Amélia, poesia de Guilherme 
« Braga ; Aquella mulher, poesia de Gaspar da 
« Silva; Juramento, imitação de Campoamor, por 
« Gaspar da Silva; Soneto, por João Penha ; Ex~ 
« pediente. 

192 — A ACADEMIA DE S. PAULO. — Jornal de 
publicação semanaria, orgam dos estudantes da Faculdade 
de Direito de S. Paulo: era impresso na typographia d'A 
Prcvincia de S. Paulo. — Toda a correspondência devia 
ser dirigida para a redacção á rua de S. Bento n. 18. 

Do seu programma : 

« Apparece hoje na arena do jornalismo a to- 
« mar logar entre os corypheus do direito e do 
« progresso o novo orgam dos estudantes de S. 
« Paulo. 

« Protesto vivo e energico contra os dizeres 
« maledicentes dos que menosprezam a força e a 
« vitalidade dos moços, apresenta-se a Academia 
« de 8. Paulo, cheia de animo e confiança j)ara 
« receber o precioso legado de seus antecessores. 

Foi o seguinte o primeiro corpo redactorial dM Aca- 
demia : 

5.° ANNO 

Bacharel Luiz Carlos Fróes da Cunha. 
Edmundo P. P. da Cunha. 
Bacharel Luiz Paulino Pereira Pinto. 
José Baptista Pereira. 

4.° ANNO 

João Mendes de Almeida Júnior. 
José Cesario de Miranda Ribeiro. 
José Augusto Paula Santos. 
Laurindo Pitta de Castro. 
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3." ANNO 

Antonio Joaquim Manhâcs Canij)rs. 
Marçal Pereira Escobar. 
Pelislerto Rodrigues Milagres. 
Aiitonio Mtiiiiz de Souza. 

2." ANNO 

Severiuo de Freitas Prestes. 
Jcsó Eusebio da Gamara Leal. 
Adolplio Aífoiiso da Silva Gordo. 
Baptitta Luiz Caetano. 

1.° ANNO 

Vasco Pinto Bandeira Júnior. 
Joaquim João Baptista da Silveira. 
José Bulhões Jardim. 
Cardoso de Mello Filho. 

O primeiro numero d'A Academia apparccoxi a 2 de. 
Abiil de 1870 e o segundo em 9 do mesmo mez e snno. 

O Archivo Publico de S. Paulo po'sue um exemplar da 
primeira edição e a Faculdade de Direito um da segunda. 

Dimensões e formato: 37 X com 4 paginas a 4 
columnas. 

193 — A CONSCIÊNCIA. — Jcrnal acadêmico redi- 
gido por Affonso Celso Júnior, Alberto Fialho, Carlos Fer- 
reira França, Esequiel Freire, Fernando Cunha Filho e Ma- 
galhães Castro. 

O primeiro numero d'yl Consciência veiu a hirce a 6 
de Abril de 1876. 

Dimensões e formato : 38 X com paginas a 4 co- 
lumnas. 

194 — A INSTRUCÇÃO PUBLICA. — Redactor em 
chefe, José Raymundo de Vasconcellos. — Gerente, Octa- 
viano Augusto de Oliveira. —• Typographia Allemã á trav. 
do Commercio. 

Toda correspondência devia ser dirigida para o escri- 
ptorio da redacção á rua do Carmo n. 53. 

Dimessões e formato: 32 1/2 X 47, com 4 paginas a 
3 columnas. 

O primeiro numero d'^ Instrucçco Publica appareceu 
em 12 de Abril de 1876 : delle possue o Archivo Publico 
do S. Paulo, um exemplar. 
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195 — O POLICIIINELLO. — Semanario illustvado e 
liumoristico editado por J. J. Carneiro e redigido por Luiz 
Gama : até o n. 16 imprimiu-se ua typ. Jorfíe Seckler e do 
n. 17 em diante na da <'Txibuna Liberal». 

Preço de assiçnatura ; 15§000 rs. por anno para a Ca- 
])ital e 16$000 para o interior. F]scriptorio e redacção á rua 
de S. Bento n. .52, sobrado, para onde deviam ser dirigidas 
á correspondência e reclamaçõe?. 

O Polichinello iniciou sua publicação em 16 de Abril 
de 1876 com o apparecimento do 1." numero, tendo o 38." e 
ultimo numero sabido a 31 de Dezembro. O cabeçallio deste 
iornal appareceu, nos 1.° e 2." números, ' encimado por um 
barrete plirygio; do 3.° numero em diante não só foi sup- 
primida a insignia republicana como modificado e melhorado 
o desenho de todo o cabeçallio. 

Além de desenhos de critica, ])ublicava excellentes re- 
tratos a crayon de vultos proeminentes da politica nacional. 
O n. 1, anno 1.", do qual reprcdusimos em clichê a primei- 
ra pagina, estampou um bom retrato do lendário Osorio. 

Nos números seguintes publicou o «Polichinello» os re- 
tratos de vários homens públicos . eminentes pela ordem em 
que vão mencionados : 

Senador Paula Souza, Antonio Carlos (o velbo); José 
Bonifácio (o velho) ; Senador Fusebio ; Gabriel Rodrigues 
dos Santos ; Um Poeta Pavilisia (João Soares) ; Libero Ba- 
daró ; Francisco Alvares Machado e Vasconcellos ; Dr. Carlos 
Eath; Conselheiro Amaral Gurgel; Dr. Tavares Bastos ; 
Brig. Bernardo Gavião; Dr. Antonio Francisco de Paula 
Souía ; Joaquim Elias da Silva ; Brig. Raphael Tobias ; Padre 
IldefoDso Xavier Ferreira ; Barão de Iguape ; Dr. João 
Crispiiiíano Soares; Cons. Manoel Dias de Toledo; Cons. 
Joaquim Octavio Nebias ; Senador José Manoel da 1'onseca; 
Brigadeiro Machado de Oliveii-a, etc. 

Do artigo de apresentação do Polichinello: 

<'Ai)parece o Polichinello, preenchendo uma la- 
« cuna sensivel no jornalismo de S. Paulo e com o 
« firme proposito de cumprir cabalmente o seu pro- 
<• gratnma. 

« Será o que devo ser. 
« Em um periodo de gestão social, em que, per 

« uma lei do lógica fatal, o symptoma principal e 
« mais energicamente característico é a decomposi- 
« ção da velha ordem de couías — dão-se natural- 
« mente esses plienomenos que contrastam singular- 
« mente entre si, e cixja manifestação provoca da 
«■ parte de todos o applauso entliusiastico ou a 
« desaprovadora censura. Pejados vemos os nossos 
« orgams da imprensa de graves conceitos, de ani- 
« madores applauços e de formidáveis explosões de 
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« severidade, segundo o objecto de sua dissertação 
« sejam factcs de alcance ])olitico e social, com- 
« mettimentos do espirito de progresso ou faltas 
« commettidas contra aquillo que, segundo a ver- 
« dade acceita ou as convenções adoptadas, entra 
« na ordem dos factos constituintes do nosso viver 
« social. 

« Entretanto, ha entre elles outros a que uma 
» critica ainda que severa nunca será efficaz : esses 
« factos são de si mesma desasados ou ridículos ; 
« para elles — a satyra : seu único correctivo ; — a 
« gargalhada. 

« Cuidem os collegas da alta imprensa dos seus 
« doentes — nós curaremos os nossos, que sâo aquel- 
« les aquém não approveitarào a sua therapeutica — 
« e se cs nossos medicamentos não lhes forem effi- 
« cazes então abriremos os estojos e amputados serão 
« todos os membros gangrenados e imprestáveis. 

« Podemos comtudo asseverar que, como opera— 
« dores, seremos limpos —, e em nosso salão de 
« anatomia haverá sempre desinfectantes que não 
« deixarão empregnar-se de miasmas a athmosphera 
« em que nós e os nossos leitores temos de respirar. 

« Depois deste discurso, o Polichinello crê achar- 
« se dispensado de explicar a razão porque ap])a- 
« rece hoje trajado como qualquer, e serio de sem- 
« blante como o primeiro que se preze de o ser. 

« Mas nem sempre é de bom gisto trajar ca- 
« saca e luva de pellica. 

« Para o futuro numero o Polichinello, sem 
« mais cerimonias, apparece á vestido com o uni— 
« forme de seu uzo, e então rir-se-lia e os leitores 
« talvez o imitem. 

Em seu n. 24, de Outubro de 1871) insere o Polichi- 
nello, um artigo firmado por N. J. A. Baldy em que este 
cidadão, com o visivel intuito de fazer commercio de mu- 
das de cipó-lactecente, dá detalhada noticia desse vegetal 
brazileiro, cujas qualidades textis e de resistencia o arti- 
culista garantia serem siiperiores ás do linho. 

Por julgal-o interessante transcrevemos na integra o 
citado artigo, chamando para elle a attenção dos naturalis- 
tas e industriaes da nova geração. 

« O Lactecente 

«Um dos nossos vegetaes que promettem ope- 
« rar uma revolução nos artefactos fabris, que maio- 
«res interesses ofterecem que nenhuma outra la- 
« voura, coDvindo á actualidade pela escassez de- 

braços e não prejudicando em nada os labores ào 
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« café, é por certo o sipé-s('da, como o classificou 
« o nosso botânico, o dr. .Saldanha da Gama, ou 
«sipó lactecenic, como o designou o conselheiro 

» Capanema. 
« A iniciadora de nossos melhoramentos, a no- 

« bre província de S. Paulo, que na crise algo- 
« doeira foi a primeira a alimentar cora a produc- 
« ção de matéria prima, as fabricas inglezas, crê- 
« raos, também que tomará a primazia no cultivo 
« do sipo-soda, enriquecendo-se, por isto que a fibra 
« deste vegetal, leva vantagem á do linho e algodão. 

« Se attendermcs á influencia que pode ter no 
« mercado, veremos que seu preço nunca baixará, 
« porque será preferida por todos os estabelecimen- 
« tos de fiação, com menor despeza de fabrico pelo 
« comprimento de seus fios e adoj)tada ao uzo ma- 
« ritimo para vellas e cabos, por ajtresentar resis- 
« tencia três vezes superior aos textis da Europa. 

« Submettido com o linho á uma macliina de 
« pressão, apresentou tres vezes maior rijesa do que 
« este, e exposto ao tempo com o mesmo, em certo 
« periodo, conservou-se em perfeito estado em- 
« quanto o outro perdeu de todo a sua consistência. 

<' Em arteffictcs, também, ainda lhe leva van- 
« tagem. 

« Por essa causa, recebeu distinctos prêmios 
« nas exposições de Vienna, Rio de Janeiro e Phi- 
«ladelphia, onde o intitularam de vegetal mara- 
« vilJwso. Vêde o Jcrnal do Commercto de 13 e 18 
« de Dezembro de 1875, em que vem o parecer do 
« governo ; o Diário do Rio de 25 de Janeiro e 
« também o Ncvo Mundo da prezente era. 

« Foi descoberto este sipó no Rio-Doce, termo 
« de Santa Barbara, na província de Minas Geraes, 
« por Severiano Lourenço da Costa Leite. 

« Seu amanho é simples ; plantado, só necessita 
« de uma capina. Um alqueire de terreno pode 
« conter 120 mil pés, que ao fim de dois aunos, 
«tem subido 35 metros e chegado ao seu estado de 
« matixridade : sendo, então, cortado e passado em 
« machina de custo de menos de 200|000, que em 
« menos de 10 horas de serviço o põe prompto para 
«c seguir para o mercado. 

« Depois do corte, sem ser replantado, rebenta 
« ainda com maior força. 

« Cada ])é deste util vegetal, dá ao cultivador, 
« de dous em dons annos, mil sementes. 

<■ Cada sipó fornece 30 grammas de matéria 
« prima, uns pelos outros, dando os 120 mil pés ou 
« alqueire de terreno, no fim de dois annos, 200 
« arrobas de linho-sêda, que vendid<? pelo meuor 
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« preço, que. obteve em principio, a 151000 por ar- 
« roba, prefazerp 3;COO$COO, qua>i sem trabalho. 

« Dá em todos ot terrenos, ainda os mais en- 
« fraquecid' s, mas c( m preferencia na= niattas-vir- 
« genA ou cajjoeiras, de, oiidti é natural, sem que a 
«fíeada. que é pro])ria da sua primitiva ref^ião, o 
« damuifique, nem a formiga o oflfeuda jwrqte sua 
« rigeza u preserva dos estrggos de^te damiioso 
« inimigo. 

« Cada dous pés, viçosos, em vaso de barro, 
« fabricado de proposito para a sua conduição, em 
« Santos, custam ltj$CCO, adiantados. 

« Para segurança do comprador, serão deposi- 
« tados em mãos do advogado, o snr. Luiz Gama, 
« para tm ordem serem ren ettid( s ao descobridor, 
« afim de enviar os pes que lhe forem pedidos. 

« Para ma's exi)licaçòes no escriptorio do nies- 
lEo advogado, á rua de S. Bento n." 52. (sobrado). 

« O encarregado, pelo descobiidor, da genera- 
« lisação do siiw-svda. 

N. J. A. Baldv.» 

Na pagina central do seu 2.° numeio vindo a lume em 
25 de Abril, O Polichmello, criticando os melhoramentos da 
cidade, introdusidos pelo presidente João Theodoro, que, di- 
gamos de passagem foi, no antigo regimen, um dos inaiores 
e mais bem intencionados administradores de S. Paulo, re- 
produz scb a epigraphe : — Monumentos monumentaes da 
imperial cidade de S. Paulo — em gravura, o edifício do 
primitivo mercado da rua 25 de Março cujo estylo de cons- 
trucção o caricaturista pitt(rf scamente chrisroa de — Archi- 
tectura de projecção — e diversos monumentos da ant'ga Ilha 
dos Amores, entre os quaes o elegante lampeão de bronze 
que illuminava a entrada daquelle aprazivel e saudoso lo- 
gradouro publico 6 que ainda hoje tem sua utilidade es- 
pargindo luz aoí paulistanos que á noite transitam ]ielo cru- 
zamento da praça Herculano com as russ Dr. Abrauclies e 
Sebastião Pereira, para onde foi transferido depois de ga- 
lhardamente ter figurado por muitos annos no largo 7 de 
Setembro com igual prestimo. 

O Folichinelln era illustrado por Huascar de Vergara 
habillissimo desenhÍ!.ta que iniciou em S. Paulo sua carreira 
de caricaturista no Cahrião st^b os auspicios de Ângelo 
Agostini. 

Dimensões b formato ; 24X33 com 4 paginas de texto 
a duas columnas e 4 paginas de magníficas illustrações em 
caricaturas. 

O Instituto Histérico de S. Paulo possue uma collecção 
deste jornal, a mesma que pertenceu ao saudoso historiador 
dr. Antonio de Toledo Piza que áquella associação scienti- 
fica oflfereceii antes de fallecer. 







19tí — A SENTINEI.LA. — Orgam politico-catholico 
rcdiiíido [«ilo dr. João Mendes de Almeida. Sua divisa era; 

« Messis quidein multa ojjcrarü autem pauci. » 
(S. Math. IX, :n. S. Lue. vs. •>) 

i'ublicavaTse duas vezes ])or semana na ty[)ogra])liia 
Constihic onal, de ])ropriedade do dr. João JMendes de Al- 
meida, no largo de S. Gon(,'alo (lioje praça João Mendes) n. 3. 

^Yiveu 3 annos: o primeiro numero veiu a lume em 22 
dé Abril de 187G e o ultimo a 31 de Março de 1879. 

Dimensões b fohmato : 32 X 46 em 4 paginas a 4 
colmnnas. 

197 — TRIBUNA LIBERAL. — Folha i)olitica, lite- 
raria e noticiosa redigida pelos drs. Bento Francisco de 
Pdula Souza e Ezequiel Freire : o [)rinieiro numero veiu a 
lume em 18 de Abril de 187(1. 

Não conhecemos a data do desapparecimento deste pe- 
riodico ; entretanto, parece não ter tido vida longa, pois, a 
27 de Outubro de 1877 apparecia na Capital, outra publi- 
cação com igual titulo o que não teria acontecido si aquella 
ainda existisse. 

198 -- A REPUBLICA. — Orgam do Club Republi- 
cano Acadêmico. — Appareceu em 1876 e publicou-se du- 
rante onze annos consecutivos, de sua fundação a 1886 in- 
clusive, sinão ainda posteriormente. 

Antonio Egydio Martins, dando noticia, em sua memó- 
ria Jornaes e Jornalistas, do apparecimento da ])rimeira edi- 
ção à'A Republica, orgam do Club Republicano Acadêmico, 
em 19 de Maio de 187(5, e também do primeiro numero dM 
llepiibUca, orgam republicano acadêmico, em 21 de Abril de 
1881, referindo os nomes dos redactores de um e de outro 
e que não eram os mesmos, faz suppôr que se trata, no 
caso, de dois jornaes diversos, quando, entretanto, a edição 
de 21 de Abril de 1881 era apenas a primeira do VI anno 
da folha cuja publicação foi iniciada em 1876. 

A seu turno Lafayette, escrevendo que os redactores 
desta folha foram as diversas pessoas cujo nome indica, faz 
acreditar não ter ella outros que não os abi mencionados. 
A verdade, porém, é que a redacção d'yl llepublica era con- 
fiada a uma commissão de socios do Club de que era orgam 
c esta, naturalmente, substituia-se no decurso dos annos 
acadêmicos, com o sucseder das Directorias e terminação dos 
mandatos que eram annuaes. 

Em o n. 3, anuo VIII, de 6 de Junho de 1883, A 
Itepuhliaa, dá a seguinte relação dos seus redactores nos 
])rimeiros sete annos de publicidade : 



« 1876 — Rfdactores-chefe.i: iio priiiiçirf) Ij.; 
Pitta de Castro; no segundo^ MáiihrinSjde Carnjk.:. .'-í 

liedactorea-parciaes : Brazilio dos Santos, SalviiÃor T^en- 
tfisado, Antonio L. F. Palmeiro, Jusé ^omçs Pinliriro 
chado, Pitta de Castro, J. Vaz dj>.-'PraJo Amardi, Adoljiiio 
Gordo, José A. de Paula Santos e Cari;uo Cintra. 

íJi Í * ^ - ■ 
1877 — Redactor-chefe . Ijixcio de Menionça.- ^ 
Redactores-jparciaex ■. Magalhães Castro^ Heverino Pf£,s^- 

tes, Pitta de Castro, Paula Santos, Aftonso Celso Júnior,"^ 
Thomé Torres, Salvador Penteado, e Carvalho Jnnifrr., 

1878 — Redector-chefe : Manhães de Campos. 
Redactore.s-parciaes: Pedro dn Amaral, Sampaio Fer- 

raz, Souza Brandão, Caio Prado, Afíonso Celso .lunior, Thomé 
Torres, Theopliilo Dias, Felieio dos Santos, "Oonzaga-Jayme,- 
Pelino Guedes, Alonso Fonseca e Urbano do Amaral. 

1879 — Redactor-chefe: Magalhães Castro. 
Redactores jjarciaes : Carvalho de Mendonça, Felieio dos 

Santos, Souza Brandão, Pelino Guedes e Valentim Magalhães 
* * 

* * 
1880 — Redactores-chefes: no primeiro semestre, Af- 

fonso Celso Júnior; no segundo, Júlio de Castilhos. 
Redactores parciais: Pereira da Costa, Carvalho de 

Mendonça, Jvilio de Castilhos, Camargo Neves, Aristides 
Maia Ângelo Pinheira Machado, J. J. de Mendonça, Antonio 
Mercado, Pedro Lessa, Augusto de Lima, Oscar Pederneiras, 
Fernandes Lima e Cyro de Azevedo. 

íjí 

1881 — ]-'edactores-chefes: no primeiro semestre, Al- 
berto Salles ; no segundo, Aristides Maia. 

Redactores parciaes : Fernandes Lima, Alouso Fonseca, 
Pedro Lessa, Augusto de Lima, Ângelo P. Machado, Júlio 
Mesquita Aristides Maia, Urbano Amaral, Vicente Machado 
e Victorino Monteiro. 

1882 — Redactores-chefes: no primeiro semestre, Al- 
cides Lima ; no segundo, Álvaro Chaves. 

Redactores parciaes: Pedro Lessa, Júlio Mesquita, José 
Negreiros, Álvaro Chaves, Argimiro Galvão, Urbano Ama- 
ral, Antonio Pereira de Queiroz, Alonso Fonseca, Homero 
Baptista, Joaquim Ribeiro, José de Queiroz, Machado da 
Silveira, Luiz de Toledo Piza e Almeida e Francisco de 
Campos Júnior. 
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Nos aunos jiosteriores a 1882 foi o corpo redactorial 
•d'^ Republica succes?ivamente constituído pelos nomes se- 
guintes : 

1883 — Redaciores-ch^es; Álvaro Chaves, Victorino 
Monteiro e Aatonio Pereira de Queiroz. 

Redactores jparcriaes-: Xisto Barbosa, A. Pereira de Quei- 
roz, Padua Salles, Xavier da Silveira, Borges de Medeiros, 
•Joaquim Ribeiro, Bittencourt Sampaio, Alonso Fonseca, Ger- 
mano Hasslocker, Bartbolomeu de Assis Brazil, Machado da 
Silveira, Vicente de Carvalho, Alberto Torres e Wenceslau 
•de Queiroz. 

O nome de Germano Hasslocker só figurou entre os dos 
redactores em o n. 4 de 28 de Junho e foi substituído nos 
•TIS. 5 e 6 ])elo de Bartbolomeu Brazil. 

* * * 

1884 — Redactores-chzfes-. Xisto Barbosa e Joaquim 
Ribeiro. 

Redactores parda es: Wenceslau de Queiroz, Pedro de 
Toledo, Alberto Torres, Borges Medeiros, Francisco de Cam- 
pos, Alberto Faria, Padua Salles, José Negreiros, Alfredo 
Gama, Serra Netto, Rivadavia Corrêa, Falcão Júnior, Bit- 
~tencourt Sampaio, Vicente de Carvíilho, e Gervasio Monteiro. 

Alberto Faria teve seu nome entre os dos redactores 
somente em o primeiro numero correspondente a 21 de Abril; 
no segundo e terceiro foi substituído pelo de Serra Netto. 

* * * 

1885 — Redactor-chefe:: Francisco de Campos Júnior. 
Redactores parckies: Eduai-do Chaves, Serra Netto, Fal- 

cão Júnior, Enéas Galvão, Hollanda Lima, Wenceslau de 
•Queiroz, Josíé de Campos, Paulo Florence, Arthur Itabirauo, 
Juvenal de Carvalho e Manoel do Amaral. 

* * % 

1886 — Redactor-chefe': F. de Campos Júnior. 
Redactores parc ''aes -: Juvenal de Carvalho, José de Cam- 

pos, Manoel Amaral, R. Guião, Eduardo Chaves e Paula 
Novaes. 

O n. 3 do anno 1.°, datado de 5 de Julho de 1876, foi 
impresso na typographia da Trihuna Liberal, os dois pri- 
meiros nutneros do anno V (1880) na Typegraphia Comnier- 
cial, os últimos dessa série na do Correio Paulistano e os 
tres últimos publicados em 1881, os dez de 1882 e os sete 
<de 1884, os cinco do anno seguinte e os seis do XI anno 
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foram impressos na typographia da Província. Os sete nii- 
meros do anno VIU, correspondentes ca 1883 foram impres- 
sos na Typographia King. 

O n. 6, do anno VIII, de 11 de Agosto de 1883, trouxe 
o titulo da folha e o nome do redactor-chofe impressos a 
tinta vermelha. 

Dimensões e formato : em 1877, 32 X ^7, com 4 pa- 
ginas a 3 columnas, e cm 1880, 38 X 52, com 4 paginas a 
4 columnas. 

Em 1896 existiu em S. Paulo outro periodico de igual 
titulo também redigido por acadêmicos : vide essa data. 

199 — O CATHOLICO. — Periodico acadêmico redi- 
gido pelos estudantes Benedicto Philadelpho de Castro e Es- 
tevam Leão Bourroiil. Inseria por lemma um trecho de prosa 
franceza arvorado em aj)horismo : 

« Ces deux moitiés de Dieu, le Pope et 
« TEmpereur. » 

Custava a assignatura d'O Catholico, até Outubro, 20$000. 
Escriptorio da redacção á rua da Boa Vista n. 31. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'0 Catliolico, appareceu 
a 22 de Junho de 1876 : delle possue o Archivo do Estado 
de S. Pavilo um exemplar. 

Do seu progranima : 

« Somos Imperialistas e Catholicos. 
« Imperialistas, defendemos a integridade da 

« nossa Constituição. 
« Catholicos, todas as proj)osições exaradas no 

« Syllabus que temos como symbolo de civilização, 
« a ultima ratio do progresso e da intelligencia 
« humana. 

« Pugnamos pela mais completa harmonia entre 
« a Igreja e o Estado. » 

Dimensões e formato : 26 X '^8, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Com igual titulo existiu outro periodico em S. Paulo no 
anno de 1903. Vide essa data. 
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200 — A LUCTA. — Periodico de um Club Acadêmico, 
impresso na Typographia Âllemà de Henrique Schroeder. 

Dimensões b formato : 28 X 39, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : Litteratura. 
O n. 5, anno 1.°, da Lucta corresponde a 11 de Agosto 

de 1876 e insere artigos assignados por J. B. Silveira e H. G. 
A Bibliotheca da Faculdade de Direito possue um exem- 

plar do n. 5 deste jornal. 
Com igual titulo existiram em S. Paulo, nos atinos de 

1882, 1889 o 1894, outras publicações periódicas. Vide essas 
datas. 

201 — CP:NTE0 INDUSTEIALE E COJOIERCIALE 
ITALIANO. — Lafayette, obra citada, menciona a existeu- 
cia em S. Paulo de um jornal desse titulo em data de 1876 : 
não conhecemos tal publicação. 

202 — REVISTA DO INSTITUTO POLYTECHNICO. 
— Revista de engenharia redigida pelo conhecido profissio- 
nal, já fallecido, dr. Elias Fausto Pacheco Jordão: era ira- 
liressa na typogra2)hia de Jorge Seckler, á rua Direita n. 15, 
e publicou apenas duas edições. 

1H7'7 

203 — CIPO' LACTESCENTE. — Lafayc-tte, obra ci- 
tada, menciona o apparecimento de uma publicação com efse 
titulo em 1877 : não a conhecemos e não pudemos averiguar 
si se tratava do uma publicação de i)ropaganda do vegetal 
indigena — Cipó lactescente — que desde o anno anterior 
vinha sendo feita peFO Policlnnello, (1) genero de publica- 
ção que, entretanto, estaria fora dos moldes do jornalisnr.o 
da época, ou si do periodico humoristico qvie por bizarria 
tivesse adoptado aquelle titulo. 

204 — A REACÇÃO. — Jornal acadêmico, orgam do Cir- 
culo dos h-studantes Caíkolicos, instsllado em 6 do Maio de 
1877 e do qual foi primeiro presidente o então estudante 
Fernando Mendes de Almeida. Dedicava-se principalmente á 
diffusão das idéias religiosas « com desinteresse extiemo, sem 
outra inspiração que a de levar a toda a parte, por meio da 
imprensa, as doutrinas da religião ca holica.», diz o sr. Sá 
Vianna em seus Esboços Críticos^ 

(1) Vide este periodico em 18T6. 
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Foram seus redactores, em 1878, os acadêmicos Manoel 
Joaquim da Sylva Filho (redactrr-chefe), Estevsm Leão Bour- 
roul, Briano O' CoDor de Camargo Dauntre, Manoel Augusto 
de Alvarenga, Bento Carneiro de Almeida Pereira e Isaias 
Martins de Almeida. 

O numero 6, anno 2.°, correfpondente a 17 de Junho de 
1878, do qual temos á vista um exemplar, insere artigos as- 
signados por Briauo Dauntre, Rapbael Corrêa, Carneiro 
Mattoso e, fm sua primeira pagina, firmada por Sylva Fi- 
lho, a noticia do fallecimento do bispo de Olinda, D. Frei 
Vital Maria d'01iveira, a qual transcrevemos na integTa por 
encerrar interessantes pormenores da celebre questão reli- 
giosa de 1873 - 1874 e bem demonstrar a orientação do jor- 
nal que a estampou : 

« D. Frei Vital Maria Gonçalves d'01iveira, o 
« talento probo, o verbo cheio de enthusiasmo e de 
« luz, o obreiro da civilisaçfio catholica, o glorioso 
« martyr, já não pertence ao numero dos vivos ! 

« Curtos foram os dias de D. Vital, perturbados 
« pelos s< ifrimentos do corpo, mas o vestigio que 
« deixou de sua passagem é luminoso e a coragem 
« inquebrantavel na lucta contra a Maçonaria e o 
« despotismo do poder civil, inscreve-lhe honroso ti- 
« tulo nos fastos da Igreja e nos annaes da histo- 
« ria da liberdade. 

« Foi Frei Vital chamado para reger a diocese 
« de Olinda no momento em que um desgraçado 
« sacerdote, em ccnsequencia de publicamente de- 
« clarar-se membro de uma associação condemnada 
« pela Igreja, era merecidamente punido pelo Pre- 
« lado fluminense, d. Pedro Maria de Lacerda. 

« O proceder do illustre diocesano do Rio de 
« Janeiro serviu de pretexto para que a Maçonaria 
«patenteasse, á luz do dia, o odio que votava á 
<' Igreja ; e, ao aceno dos mestres do Valle do La- 
« vradio e do Valle dos Benedictinos, ergueram en- 
« tão diversos orgams da imprensa do paiz desen- 
« freada opposição ao clero, sinão doutrinas contra- 
« rias ao ensino do catholicismo. 

« Em Olinda a maçonaria creou jornaes, im- 
« pugnou todos 09 dogmas do catholicismo, quiz 
« mandar celebrar missa e trazer suas ceremonias 
« profanas para o recinto da Igreja, finalmente pu- 
«blicou os nomes dos seus veneraveis, vigilantes, 
« secretários e adeptos. 

« Diante da Heresia que erguia o collo, diante 
« da intolerância de uma seita que, condemnada 
« pela Igreja, queria fazer parte da communhão 
« catholica, o Bispo de Olinda, assumindo o posto 
« que lhe competia restituiu aos preceitos divinos 
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« saa auctoridade vilipendiada e privou drs gozos 
« espirituaes da religião aos maçnns coafessoi e que 
« não queriam abjurar a seiti nefanda. 

« A Maçonaria imperial arrastou-o então á barra 
« do tribunal e atírou-o ao cárcere, pretendendo desse 
« modo domar a sublime fera do catliolicismo e abater 
« o santo enthusiasmo que revelavam os catholicos 
« na defesa da verdade religiosa e dos direitos da 
« Igreja. 

« Engano ! D. Vital será no cárcere o mesmo 
« homem do solio episcojial. 

« No recinto da fortaleza protesta o sacerdote 
« contra a ingereucia de César no exercieio livre 
«que tem a associação religio.a na parte espiritual. 
« As accusações dos adversarios, replica com dardos 
« sem veneno mas sempre mortaes. Aos ouselhos 
« de uma falsa prudência, oppoe a doce inflexibili- 
« dade de uma fé tranquilla, serena e garantidora 
« de si própria. 

« Aos catholicos a quem entristece a sua prisão, 
« mostra aquella fronte que nunca empalliieeeu na 
«tempestade, aquelle eoraçàn ao qutl tudo com- 
« move, porque é o coração de um padr<i, mas ao 
« qual nada abate, porque sente se apoiado no co- 
« ração do proprio Deus. 

« Diante da figura moral de D. Vital inclinam- 
« se hoje cheios de tristeza e de luto, o catholico, 
« o cidadão que não quer lançar a religião sob o 
« jugo da autocracia temporal, e todo o homem que 
« possuir a consciência do direito e do dever. » 

A lleacção era redigida por uma commissão eleita an- 
nualmente pelo Circulo dos Estudantes Catholicos. Não pu- 
demos obter a relação completa dessas commissões. Nos 
annos de 1879, 1830, 1881, 1883, 1896 e 1897 eram os se- 
guintes os corpos redactoriaes d'^ lieacqão : 

1879 — Êaphael Corrêa da Silva Sobrinho, redactor- 
chefe ; Felinto J. F. Bastos, padre José Valois de Castro, 
José Vicente de Azeved), J. G. B. de Queiroz Carreira e 
A. R. Velho de Avellar, redactores parciaes. 

1880 — A me ma redacção de 1879 menos Raphael So- 
brinho, Avellar e Bastos que não acceitaram a reeleição. 

1881 — J. Canuto de Figueiredo Júnior, director, tendo 
como redactores todos os socios effectivos do Circnl > entre, 
os quaes enco"^travam-se cs nomes de Jesuino Cardoso, Ál- 
varo A. da Costa Carvalho, A. F. Baptista Filho, Antonio 
Alvares Lobo, Silva Nunes Júnior, A. de Sá Vianuj, Raul 
Pompeia, Francisco Paiva, Pelino Gaedes e Ce?arino Ribeiro. 

1883 — Antonio Alvares Lobo, refaetor-cht-fa ; Paulino 
José Soares de Sousa Junio •, Ludgero Antonio Coelho, An- 
tonio V. de Figueiredo Muita, Antonio Pedro Aleusastro de 
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Araújo, Amancio Guilherme de Oliveira Penteado, Cândido 
Mendes de Almeida, Antonio José Teixeira Machado e Es- 
tevam de Araújo Almeida, redactores parciaes. 

1896 — José Mariano de Camargo Aranha, redactor- 
chefe ; Hermogenes da Silva, José Bonifácio Coutinho, Al- 
berto Cardoso de Mello, João Baptista de Souza, Cardoso 
Eibeiro e Adolpho Coutinho, redactores parciaes. 

1897 — João Baptista de Souza, redactor-chefe e José 
Augusto César, Benedicto Rolim Juuior, José Aristides de 
Souza, Horacio Gonçalves Pereira, Henrique Capellano e 
Genulpho de Barros Lima, redactores parciaes. 

— A Keacção, que era 1880 tinha por divisa o texto 
latino ; 

« Testemonium perhibet Verbo Dei », 

passou a batalhar em 1881 por 

« Deus e pela Sciencia ». 

O numero 4.°, anuo V, deste periodico, tem a data de 11 
de Agosto e é todo consagrado á commemoraijao do 54." 
anniversario da fundação dos Cursos Juridicos. 

Não sabemos si houve interregno de publicação do or- 
gam do « Circulo dos Estudantes Catholicos » entre os annos 
de 1884 o 1895 pois delle não tivemos noticia durante esse 
longo espaço de tempo, além de uma ligeira referencia que 
se nos deparou a leitura de um dos jornaes da época, rela- 
tivamente ao aj)parecimento de algumas edições suas cor- 
respondentes ao anno de 1892. 

ReaíRrmando A Reacção, em seu numero 1, anno XX, 
de 13 de Maio do 1897 o seu primitivo programma, declara 
que, além de essencialmente dedicada á defeza da religião 
catholica, consagrar-se-ia com todo o amor ao progresso, ao 
bem estar e ao desenvolvimento do Brazil, visto ter com a 
Igreja aprendido a ser útil á patria nascida á sombra da cruz. 

Pela religião e pela patria trabalharia A Reacção, por- 
quanto o engrandecimento de uma seria sempre o da outra 
segundo affirmava o orgam do CircuVj. 

Dimensões e formato : 38 X 53, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Com igual titulo existiram outros periodicos no anno de 
1907. Vide essa data. 

205 — LABARUM. — Org'am acadêmico redigido por 
Eduardo P. da Silva Prado e Valentim Magalhães. 

Era essencialmente litterario mantendo porém uma 
secção, — Chronica politica — de analyse aos factos de ])0- 
litica local o geral sob aspecto todo favoravel ao partido 
conservador, então dominante. 
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A essa secção pertencem os seguintes trechos: 

«Nas eleições geraes proximo findas o paiz 
1 i)ronunciou-se fortemente contra elles (os liberacs). 
« E o paiz tem bom senso, pois que appellam a 
« cada momento para o tribunal da opinião publica. 

»Verdade é que proclamam a pressão iniqua 
« das bayonetas do governo sobre os eleitores in- 
«; dependentes. 

«Houve pressão V Houve; e também liouve 
« chapas officiaes : é facto incontestável, pois pre- 
« senciamos semelhantes factcs nesta nossa capital 
« e provincia. 

« Mas nem por isso segue-se que os liberaes 
«fossem em massa enxotados dos comícios eleito- 
« raes. Em muitas provincias, fizeram muito bem o 
« terço : em outras, venceram completamente. Pois 
«então de que se queixam? De cé qu'on vous fait 
« Ia inariée trop belle ?■ 

« Após tanta e tanta propaganda ! após tanto 
« e tanto dinheiro gasto ! .. . 

« Falsêa-se a livre vontade de uma freguezia, 
« sim ; mas de uma 2)rovÍDCia é duvidoso ; mas de 
« um paiz inteiro, ó impossível. 

O primeiro numero do Laharum veiu a lume a 23 
de Maio de 1877 : o n. 3, anno 1.°, que temos á vista, cor- 
responde ao dia 11 de Agosto de 1877. llscreviam também 
no Laharum os acadêmicos Bulhões Carvalho, Carneiro Leão 
e Leite Moraes Filho. 

Formato : 36 X ^3, com 4 paginas a 4 columnas. 
A Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo possuo 

um exemplar do numero 3 deste periodico. 

206 — O LIBPjRAL. — Orgam do Club Liberal Acadê- 
mico. O Liberal surgiu á luz da pu.blieidade em Junho de 
1877 e viveu, cremos que até 1883 ou 84. Em 1882, em 
seu V anno de existencia, era elle redigido pelos acadê- 
micos, Dario A. F. da Silva, redactor-chefe, e Douato da 

'Fonseca, João de Araújo, Urbano Pereira de Araújo, Ber- 
nardo Monteiro, Augusto de Lima, Campos Cartier, F. de 
Barros, J. Andrade e José Francisco de Paula Novaes, re- 
dactores parciaes. Nesse mesmo anno tinha o Club Liberal 
a seguinte directoria. 

Ângelo Alartins, presidente; Bernardo Monteiro, vice- 
presidente ; Arthur Vergueiro, 1." secretario ; Cunha Brito, 
2." secretario ; Godofredo Cunha, orador e João de Araújo 
thesoureiro. Em 1878 escreviam n'0 Liberal entre outros 
os acadêmicos Bernardino Ferreira e Vieira da Cunha e em 
1883 eram seus redactores os acadêmicos Campos Cartier, 
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redáctor-chefe, Pedro Vianna, Ernesto Silva, V. MarianO). 
Cesarino Ribeiro, Alencastro de Araújo, Arthur Brasilio,. 
Francisco Amaral, Donato Fonseca e Horacio de Andrade,, 
redactores parciíies. 

Imprimia-se O Liberal^ em 1882, na Typographia Com- 
mercial. 

Em seus jsrimeiros tempos de publicidade esteve O Li- 
beral sob a redacção principal do então estudante, hoje se- 
nador federal pelo Estado do Espirito Santo, dr. José de 
Mello Carvalho Muniz Freire. 

Dimensões b formato : 33x47, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto : politica, soiencias, litteratura e noticiário. 
A Bibliotlieca do Instituto Historico de S. Paulo possue^ 

um exemplar do n. 2, anno V, correspondente ao dia 5 de 
Junho de 1882. 

207 — REVISTA NACIONAL DE SCIENCIAS ARTES- 
E LETRAS. — Publicação mensal redigida pelos drs. An- 
tonio Carlos de Andrada e Herculano Marcos Inglez de 
Souza. Os primeiros números desta revista que aparecia em 
fasciculos de 60 paginas, foram impressos em Santos e cs. 
últimos em S. Paulo. 

A Revista Nacional publicou-se apenas durante um anno. 

208 — OPINIÃO REPUBLICANA. — Folha acadêmica 
de que foram redactores os estudantes Aífonso Celso Júnior, 
Lúcio de Mendonça, Fontoura Xavier, Pam^hilo Albuquerque, 
e Generino dos Santos. 

209 — ACADEMIUS. — Lafayette, obra citada, cataloga^ 
um jornal com esse titulo e cujo apparecimento fixa em 20> 
de Junho de 1877. 

Nada conseguimos esclarecer relativamente a tal publi- 
cação. 

210— JORNAL DE TERENTILLO ARSA —Tereatillo ' 
Arsa, jtseudonymo re Américo Brasiliense.— N. 1, finno 1.°,. 
8 de Junho de 1877. São Paulo, Typographia Commercial, 
á rua da Quitanda n. 3, Editor, Autonio Elias da Silva. 

Este jornal segundo declaração do seu editor, deveria 
sahir «á luz, pelo menos, uma vez 2'or niez», ao preço de 
$500 réis o exemplar. Não foi, entretanto, além do 2)rimeiro. 
numero. 

E' um opusculo de 48 paginas no formato de 11 X 1'^ 
impresso em tj'po 9 : o seu prcgramma resuine-o Terentillo 
A-rsa nestas breves palavras com que se apresenta ao leitor 
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« Concorrer para o progresso da illustração pu- 
« blica e sobretudo despertar a attenção do povo 
« para assumptos de seu intere se — eis a missão 
« deste jornal. 

« Attingirá o fito a que se propõe ? 
« Não sei. 
« Quando, porém, não o alcance, espero que ao 

«menos, não incorrerá no desagrado do leitor a 
« publicação que hoje enceto». 

lerentillo ataca a monarcliia de D. Pedro II, e a re- 
gencia da priuceza Isabel fazendo seus argumentos girarem 
em redor da phrase attribuida á condessa d'Eu : —• O lugar 
da mulher é ao lado do marido e dos filhos e junto do altar ». 

«Esse sentir e esse pensar da mulher, escreve 
« Terentillo, tem direito á mais ampla tolerancia. 

« Mas quando ella exerce alto cargo publico, 
« quando rege os destinos de um povo, então evi- 
« dentemente está sujeita a ser julgada com seve- 
« ridade. 

« Se não deseja ver seu preceder ajjreciado com 
«inteira justiça, tem um recurso, é renunciar a 
« missão de que a incumbiram, e dedicar-se só e 
« exclusivamente á vida particular. 

« No exercício da regencia não pode S. A. 
<' concentrar suas vistas e sentimentos nas relações 
« domesticas, viver só ao lado do marido, dos filhos 
« e junto do altar. 

«O governo do Estado tem exigencias múltiplas 
« e a todo o instante. 

« Quem de tão augustas funcções se acha in- 
« vestido, mulher ou homem, imperador ou regente, 
« é obrigado a não se oppôr ás legitimas aspirações 
« da nação. 

« Deve promover a satisfação de suas ncces- 
« sidades, conformar-se com as regras do systema 
« politico, que vigorar, e sobretudo não mostrar-se 
« por seus actos, associado aos interesses o.nti-na- 
v. dona s de um partido ou facção. 

« Sua Alteza, como regente, vae desmerecendo 
« da opinião publica, principalmente desde que vi- 
« sivehnente se inclina a dar força ao ultramonta- 
« nismo e constituil-o partido politico. 

«Accresce também a interveusão indébita do 
<• sr. Gastão d'Orleans, conde d'Ea, nos negocios do 
« paiz. 

«■ E' sabido que por vezes ella se ha recusado 
« a prestar sua a>signatura aos despachos apresen- 
« tados pelos ministros. 
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« E quando instada por qualquer delles, que 
« lhe expõe a necessidade ou urgência da medida, 
« encastella-se na vulgarmente conhecida phrase — 
« Gastão não quer — ». 

« De máu agouro é esta attitude do sr. conde 
« d'Eu. 

« Se, quando principe, faz alarde de sua Ínter- 
im ferencia, promettendo ás francas empregos, creaudo 
« o favoritismo, e praticando actos que geram a 
« desharmonia entre a regente e o ministério, o que 
«não fará quando, na forma da Constituição, fôr 
« revestido do titulo de Imperador V » 

O exemplar do Jornal da Terentillo que temos á vista, 
pertence ao dr. Alfredo de Toledo. 

211—TRIBUNA LIBERAL. — Orgam do partido li- 
beral redigido pelo dr. Herculauo Marcos Inglez de Sousa e 
administrado por Joaquim Tajucs Alvim o mais tarde por 
J. Octaviano dos Santos. 

Em 1881 era a Tribuna redigida pelos drs. Martim 
Francisco R. de Andrada e Martim Francisco Filho os quaes, 
a 22 de Junho daquelle anno, deixaram esse cargo por di- 
vergência de orientação politica com a direcção do partido. 

Mantinha typographia própria á rua do Ouvidor n. 4, 
(hoje José Bonifácio) e tinha por divisa : 

« Liberdade da im2)rensa e responsabilidade 
« do auctor » 

Era i)ropriedade da firma J. J. Teixeira & Comp. Ini- 
ciou sua publicação em 27 de Outubro de 1877 e foi subs- 
tituída em Junho de 1881 pelo Diário da Manhã. (Vide 
anno de 1881). 

Formato : 39 X com 4 paginas a 5 columnas. 
O n. 203 de 8 de Setembro de 1880, anno III, que 

temos á vista, insere a transcripção dí um discurso do Cous. 
Ssraiva pronunciado na Gamara dos Deputados em 3 de Se- 
tembro, abundante noticiário e muitos annuncios entre os 
quaes o da loteria Ypiranga, infra-transcripto, e que de toda 
a matéria do citado numero maior interesse oflferece em ser 
divulgado. 

«Grande e extraordinaria Loteria do Monu- 
« mento do Ypiranga. — A commissão encarregada 
« das grandes e extraordinarias loterias no Império 
« para a construcção do Monumento no Ipiranga á 
« Independencia do Brasil, annuncia que a primeira 
« dessas loterias correrá á 30 de Dezembro do cor- 



« route auno nesta cidade, e que as vendas dos bi- 
« lhetes começará nella a 1." de Outubro proxiino 
« futuro ; podendo as pessoas que pretenderem 
« comprar bilhetes no valor de mais de um conto 
« de léis apresentar desde já suas propostas em 
« certa fechada dirigida á comrnissão, as quaes 
« sTâo abertas em sessão publica no dia 30 do 
« coriente m» z. em que se finda o prazo : ficando os 
« proponentes advertidos ; ]que as compras serão 
« a dinhciru á vista, fazendo- se entrega dos bilhetes 
« ])edidos em prrporção das entradas de sua impor- 
« tancia, as quaes podem-se effectuar por saques oa 
« Caixa Filial do Banco do Brazil, existente nesta 
« cidade ; bem como podem < s bilhetes ser remet- 
« tidos pelo correio, uma vez que os compradores 
« paguem o porte e o registro, e corram o risco do 
«extravio; 2." que fica reservada a quantia de mil 
« contos para a venda nesta capital ; 3." que up 
«hypothese do total das propostas se elevar a 
«quantia superior á improtancia dos bilhetes em 
« concurso, a commissão procederá a rateio entre os 
« proponentes na proporção dos pedidos ; 4.° que no 
« concurso dos i)roponentes de números de bilhetes 
« determinados a commissão resolverá a preferencia. 
« Outrosim, a commissão avisa que a cotrespon- 
« deccia deve ser entregue no Escriptorio, que se 
« acha estabelecido no sobrado da rua Imperatriz n 
« 7, passando o Escriptorio recibo. Estas loterias 
« que pelos amplos recursos que promovem vão afi- 
« nal realizar o Monumento ha mais de meio se- 
« culo transferido de dia a dia, e que fallando si- 
« niultaueamente ao interesse pessoal e ao amor da 
«Patria, importa contribuição, não solicitada ao 
«alcance de todos, para jierpetiiar por um primor 
« de arte a maior das glorias do Brasil, não pôde 
« deixar de receber geral acceitação. 

« A província de tí. Paulo, sob a iuspiraçãs do 
« magestoso 2'ensamento, c para leval-o a eífeito, 
« inicia, entre o systema de loterias, um novo e 
« gigantesco, descoberto i)elo concessionário Diogo 
« de Mendonça Pinto, infra-assignado, em diame- 
« trai opposição á lei até agora em voga, que quer 
« a elevação do preço dos bilhetes na razão dire- 
« cta da elevação dos prêmios. Do tão seductora 
« innovação não faltarão imitadores, talvez até no 
« extrangeiro. 

« Resta, pois, para não mallograr a gloriosa 
« empresa, e ó de esperar do patriotismo dos altos 
« poderes do Estado e Províncias, que em nenhum 
« ponto do Império se mantenham, emquanto não 
« correm os loterias do Blonumento, outras pelo sys- 
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« tema de que a província de S. Paulo é autora, e 
« a respeito do qual é justiça lhe concederem essa 
« especie de transitorio privilegio, á bem da divi- 
« da nacional, de gratidão que ella, com a coope- 
« ração dos Brasileiros, tomou a si solver. S. Paulo 
« 1." de setembro de 1880. 

« O concessionário conselheiro Joaquim Ignacio 
« Ramalho, presidente. O concessionário Diogo de 
» de Mendonça Pinto, Barão de Tatuhy. Dr. Er- 
« nesto Mariano dà Silva Eamos. 

O primeiro numero da Tribuna Liberal appareceu a 
27 de Outubro de 1877. 

A Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo pos- 
sue um exemplar do citado n.° 2015. 

1ST8 

212 — GERMANIA. — Jornal diário, orgam da colo- 
nia allemã, fundado e, a principio, redigido pelo subdito al- 
lemão Otto Steher. Primitivamente pertenceu a uma asso- 
ciaoão anonyma em commandita, passando depois, a partir 
de 1881, á propriedade individual de J. C. Trebitz. 

A Gerviania desapjiareceu em época que, com precisão 
não podemos determinar, para resurgir em 1895, com o mes- 
mo caracter de orgam da colonia allemã, sendo que daquella 
data até a presente a sua jjublicação tem sido ininterru- 
ptamente regular. 

O primeiro numero, anno 1.°, da Germania circulou a 
30 de abril de 1878 : o n.° 87, anno IX, que temos presen- 
te traz a data de 30 de outubro de 1886. 

Dimemsões e roRMATO : 38 X 55, com 4 paginas a 4 
columnas. 

213 — REVISTA DA FRATERNIDADE LITTERA- 
RIA. — Orgam da Sociedade acadêmica — íraternidade Lit- 
teraria — fundada e installada a 24 de de maio de 1878. 

A Revista era impressa na typographia de Jorge Sechler 
á rua Direita n. 15, em opusculo de 20 a 24 paginas no 
formato de 13 X ® columna. e redigida pelos 
acadêmicos João Jacintho Mendonça Filho, redactor-chefe e 
Afrodi&io Vidigal e Leopoldo Teixeira Leite, redactores jiar- 
ciaes. 

Editava-se mensalmente e viveu tanto quanto a aggre- 
miação de que era orgam, isto é, 4 mezes : o primeiro nu- 
mero fahiu em junho e o ultimo, n. 4, em setembro. 

E' o s-'guinte o seu artigo-programma estampado no 
numero de Junho e firmado por Mendonça Filho; 
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« A Fraternidade Littekauia — Deixae ve- 
« lejar a barquinha, ondas aquietai-vos, serena-te 
« ó mar ! 

« E' assim a prece que o nauta solta da amu- 
« rada do navio, ao bater das vagas, quando pela 
« primeira vez troca as terras da patria pelas agoas 
« do mar sem fundo. 

« Pobre nauta ! então rola-lhe pela face uma 
« lagrima, e mais uma onda lá se vae quebrar na 
« praia !. .. 

« Que historia a d'essa lagrima! ella é de pra- 
<r zer e de dor, de saudade e de esperança! E' a 
« a mortalha dos naufragos ou o hymno dos Co- 
« lombos, é a morte ou a gloria ! 

« Nós somos como o marinheiro : 
« Este livriuho é a lagrima que choramos; vos- 

« sas mãos — a praia a que ella vae bater. 
« Acolhei-nos : 
« Somos remeiros novéis, aventuramo-nos á sor- 

« te, soltamos todo o panno aos ventos: levae-nos 
« ao Pantheon, evitae o Calvario, ai! não nos aba- 
« doneis !... 

« Nós somos moços, queremos caminhar, mos- 
« trae-nos a estrada !... 

« Essas paginas que ahi vão são ensaios, são 
« os primeiros vôos de avezinhas inda implumes ; 
« sede benevolos. 

« Se nos arriscamos ás escabrosidades do cami- 
« nho é que nos guia uma estrella : é a patria des- 
« vendando os bustos marmoreos dos Prometheos 
« que tombarão ! 

« O anno de 1877 foi fatal a Patria: talhou 
« pela raiz muitos dos cedros que ella creára com 
« carinhos de mãe — para descansar um dia á som- 
« bra gloriosa de seos galhos ! 

« Pobre patria! 
« Deixae-nos passar. 
« Nós vamos acordar a velhice que dorme e 

« alentar a mocidade que acorda !... 
« lilas precisamos de vós: abri-nos braços de 

« irmãos ! apontae-nos o caminho ! 
« E tu mocidade, tu sempre a primeira nas 

« grandes lutas, caminha sem medo — na estrada ha 
« cardos, mas depois ha flores. 

« Trabalha: 
« Educa-te na tribuna e na imprensa; carrega 

« também a tua pedriuha para o grande templo das 
« lettras patrias e coragem! Só o sol tem brilho 
« proprio ; mas os outros astros alumião também. 

« Avante! 
« Salve Fraternidade Litteraria. » 
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Ainda firmado jior Mendonça Filho ó o magnifico arti- 
go — As Letras Fatrias — inserto na Revista de julho e 
que também transcrevemos por conter interessantes referen- 
cias aos mortos illustres de 1878, anno de sombria fecundi- 
dade na ceifa do que de mais notável contavamos na re- 
presentação das lettras nacionaes : 

«As Letbas Pateias. — A dôr é o patrimo- 
« nio do gênio ! 

« Quando a gloria sella n'um beijo de luz a 
« fronte do poeta, a morte rcça-lhcs a ponta da aza 
« negra pelos cabellos ! 

« Com a bençam do Céo cahe sobre aquelle 
«■ craneo uma maldição do inferno ! 

« Fatal destino o do gênio! 
« Em todo o mundo é estrangeiro ; na patria 

« é exilado ; no pó das praças é louco ! 
« E é sempre assim!... mas parece que comtigo, 

« ó patria querida, ainda é mais cega a fatalidade! 
« E se não vêde o anno que passou : 
« A's portas de um hospital pára uma padiola, 

« vem nélla uma mulher! 
« Quem é ? — A mãe de Casemiro d'Abreu, o 

« céo de onde choveram as — Primaveras ! 
« Escutae agora a onda que se quebra na praia. 

« Não ouvis, no seu desmaiar, um gemido de ago- 
« nia V — E' Gonçalves Dias qiie acorda no fundo 
« dos mares, ouvindo í>s falas supplices de sua mãe 
« que mendinga uma esmola! 

« Mal de ti patria ! 
« E coiro se não. bastara tanta msgua, a morte 

« arma a fouce e desfcastfi sem piedade um troço 
« de gigantes : 

«Este era ainda moço. Com a sua espada es- 
« palhara a mrrte, com o seu escarpello — a vida. 

« Sabeis-)he o nome V Era Pinheiro Guimarães 
« o poeta que vos contou a — Historia do uma 
« moça rica ! 

« Aquelffc era um sábio, era um geographo, era 
« Pompeu! 

« Aquelle outro era um estadista e publicista, 
« chamava-se Zaccarias. 

« E a morte os ceifou todcs, o tu patria chcraste 
« sentindo vasio teu seio de tantos filhos dilectos ! 

« Mas ainda não bastava. 
« Que maldição ! 
« Tu tinhas ainda um filho que era tão gran- 

ir de como as palmeiras que só tu cria?. Seus olhos 
« tinham o brilho do sol que te doira os cerros, 
« seus labics coutavam com tanta poesia como as 
« ondas em choro com o luar o a brisa ! 

\ 
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« Ai! d'elle que te creara um litteratura ! Ai! 
« de ti mãe ! 

« Veiu o raio e elle tombou ! 
«■ O selvagem que o queria como ao sol, que- 

« breu o arco e de taba em taba foi cantando seii 
« nome até perder-se-lhe a voz na solidão mortua- 
« ria da floresta ! A jandaia na carnaúba piou plan- 
« gente ; Iracema !... Alencar !... 

« Eis, em rápido esbôjo, o que íbi'am as lettras 
« patrias no anno que passou. 

« Duas mendigas e quatro cadaveres : mas duas 
« mendigas que valem duas rainhas ! Quatro cada- 
« veres que são redivivos! 

« Que este anno seja-nos mais propicio. 
« Mas... logo á entrada um gigante por terra. 

« E' Adolplio Varnhagen — o teu historiador, 
« ó terra da cruz I 

« Não ha fugir! E' fatal o destino de teus fi- 
« lhos que são grandes como tu! 

« E's como Akasverus, tens de caminhar!.. . 
« Mas não desanimes mocidade! após a noite 

1 vem a madrugada ; depois do martyrlo — a gloria ! 
« A America é a filha mimosa do céu : o con- 

« dôr e o Amazonas são nosssos ! 
« Coragem ! 

A «Fraternidade Litteraria» composta exclusivamente de 
acadêmicos, tinha por objectivo adestrar seus membros nas 
pugnas da tribuna e da imprensa. Reunia-se em sessão re- 
gularmente ás quintas-feiras e sabbados de cada semana. 
Nestas sessões eram lidos trabalhos inéditos dos societários e 
discutidas theses para cuja defeza e combate sorteavam-se 
membros da sociedade. 

As theses ajiresentadas e defendidas diwante o mez de 
Setembro foram as seguintes : 

« Deve haver plena liberdade do Imprensa V » ; 

de accordo com a designação da sorte, defenJeu-a 
afirmativamente Valentim Magalhães e impugnou-a Afrodisio 
Vidigal. 

« A invasão dos Barbaros teve influencia sobie 
« os costumes e o progresso da humanidade ? » ; 

fallou Afíbnso Celso Júnior e contrariou-o Teixeira 
Leite, 

« O ensino obrigatorio é attentatorio aos direi- 
« tos do homem ? /> ; 

fallou Henrique Chaves e contrariou-o Souza Fernandes. 
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Faziam parte da Fraternidade Litteraria, alem dos 
acadêmicos já citados, mais os seguintes: José Vieira da 
Cunha, Abdias d'01iveira, João Jacintho de Mendonça Filho 
e Antonio da Silva Jardim. 

214 — DIREn O E LETTRAS. — Revista mensal, or- 
gam da associação acadêmica «Atlieneu Juridico e Littera- 
rio» redigido pelos acadêmicos Tristão Pereira da Fonseca 
(redactor juridico) o Aftbnso Celso Juuior, hoje conde de 
Affonso Celso, (redactor litterario), com a collaboração da 
maioria dos associados do «Atheneu». 

A revista Direito e Lettras publicava-se em volume, 
contendo o primeiro numero, dado a lume em Agosto, 95 
paginas e o segundo, cremos que o ultimo, 126. 

Relativamente a esta publicação encontramos no con- 
temporâneo, A Eeacção, de 17 de Junho de 1878 : 

« Athbnbu Jurídico e Litteraiuo. — Ergueu- 
« se esta associação a qual conta 35 socios. 

« Sendo incontestável ter-se desenvolvido mais 
« amôr ás disciplinas juridicas entre os acadêmicos 
« da benefica reforma do conselheiro João Alfredo, 
« era de lamentar a ausência de uma revista que 
« se cingisse ás discussões scientificas e litterarias. 

« Os redactores do o*gam do Atheneu Juri- 
« dico e Litterario são em numero de 24. (1) Da 
« parte Juridica é redactor principal o intelligente 
« Sr. Tristão Pereira da Fonseca e da parte litte- 
« raria o nunca assás louvado poeta acadêmico, 
« Affonso Celso Júnior. 

215 — DIÁRIO DA MANHÃ — Lafayette, obra cita- 
da menciona em seu «Catalogo» a existencia em 1878 em 
S. Paulo, de uma folha liberal, redigida pelo dr. Francisco 
de Paula Paiva Baracho. Não conhecemos tal publicação. 

Com igual titulo existiram outros periodicos em S. Paulo 
em 1880, 1909 e 1912. Vide essas datas. 

(1) Eram elles os acadêmicos Assis Brasil, Timotheo Araújo, Olyrapio Ma- 
galhães, Araújo Brusque, Felino Guedes, Leite Moraes Filho, Silva Jardim, 
Valentim Magalhães, Nardy de Vasconcellos, Theophilo Dias, Santos Werneck, 
Souza Fernandes, Cardoso de Mello, Pinheiro de Andrade, Horacio Guimarães, 
Alberto Fialho, Corrêa Dias, Fernando Mendes, Carlos Gusmão, Severino 
Prestes, Dutra Rodrigues, Antonio Muniz de Souza, Pedro Amaral e Souza Dias. 
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216—JORNAL DA TARDE.— Publicação diariã e 
imparcial, propriedade de uma associação de que eram com- 
pouentes os cidadãos Autoaio Elias da Silva, João Beae- 
dicto da Veiga Cabral, João Baptista Paes, Carlos Augusto 
Pereira de Andrade e João Raymuiido de Oliveira, e editado 
por Antonio E'ias. — TvpoÊrraphia e e5crii)torio á rua do S. 
Bento n. 24-A. 

O Jornal da Tarde, periodico vespertino como o seu 
proprio nome o inJica, viveu até fins de 1879 ou principio 
de 1880, tendo-se pouco aates dissolvido a sociedade pro- 
prietária com a retirada de quatro dos associados que, in- 
corporados em nova associação da qual também tomaram 
parte os cidadãos Firmino Moreira Lyrio e Francisco Au- 
gusto Pereira de Andrade, fundaram e fizeram apparecer, 
em 16 de Outubio do 1879, o periodico, também vespertino, 
Gazeta do Povo. 

A primeira edição, anno primeiro do Jornal appareceu 
■em 6 de Novembro de 1878, 

Dimensões b formato : 39 X 53, com 4 paginas a 4 
■columnas. 

Com igual tittílo appareceram em S. Paulo outros pe- 
Jiiodicos em 1889, 1890 o 1903. Vide essas datas. 

IHTÍ) 

217 — A OPINIÃO. — A Opinião foi o ultimo jornal 
politico quo appareceu ua Academia do S. Paulo em 1879. 
Jornal propriamente de opposição, nunca de propaganda de 
idéas políticas, defendendo o partido liberal, censurou com 

•critério os aetos do governo de 5 de Janeiro, graças in,- 
telligencias que o redigiam. (Sá Vianna—Esboços Critico», 
pags. 36). Foram redactores d'A Op nião os estudantes Victor 
Monteiro o Afifonso Peixo;o de Anre-i Lima. 

Com igual titulo appareceram em S. Paulo outros pe- 
riódicos em 1889 o 1895. Vido essas datas. 

218 — ENSAIO LITTERARIO. — Ovgam do club 
literário «Curso Aunexo», redigido pelos preparatoriatios G. 
J. Pinto Pacca, José Machado, Luiz B. Murat, Silveira 
Cintra Júnior e Wonce^lau J. de Oliveira Queiroz, com a 

• collaboração de Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello o outros. 

Sua divisa era : 

« II omo nascitur ad laborem sicut avis ad 
« volatam.» 

O numero 2, anno 1.°, do 13 de Maio de 1879 que 
temos á vista não esclarece si sua publicação era diaria, se- 

imanaria ou indeterminada. 
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Alem de trabalhos de Luiz Mnrat, Gustavo Pacca, Je- 
suino Cardoso, etc., insere o citado numero a seguinte poe- 
sia de Wenceslau de Queiroz, o futuro auctor das «Resas 
ao Diabo» e que, ao tempo, dirigia ainda suas invocações a 
Deub. 

« A Cruz 

« A' José Antonio T. Machado. 

« Oh Cruz, foi no teu seio 
« Que Christo succumbiu 
« Naquelle extremo anceio 
« Que o mundo redimiu ! 

« Da dôr no atroz enleio 
« A Virgem Mãe se viu 
« Curvada a Ti no meio 
« Do pranto o mais sombrio ! 

« Pois beir, abriste os braços 
« E desde então aos lassos 
« Cedeste amparo e luz ! 

« Pois eu que softro e venho 
« Também beijaste, oh lenho 
« «Em ti me acolho, oh Cruz ! » 

Com a evolução de crenças evoluiu também o estro de 
Wencesláu hoje innegavelmente um dos mais apreciados poetas 
brasileiros. 

Para termo de comparação da obra poética do novel 
autor d'^ Cruz transcrevemos ao lado desta composição outra 
a esmo tirada dentre os mais recentes trabalhos de Wen- 
cesláu de Queiroz. 

« A Cavbiha de Yoeick 

« Eis o que a caveira de Yorick diz a 
« Hamlot, depois que este, num gesto de 
« desdem, a joga ao chão, e se occulta entre 
« as arvores do cemiterio, ao passar o enterro 
« de Ophelia ... 

« Hamlet! Hamlet! como te illudes, si j)rocuras 
« Nesta cidade morta os mortos illudir ! 
« Não vês ? Cada caveira, a rir, a rir, a rir, 
« Escarnecer de ti, no chão das sepulturas ? 
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« Pranteando o passado e saudando o porvir, 
« Sangra teu coração em pavidas agruras 
« E, livido, beirando estas covas escuras, 
« Os mysterios do Alem receias descobrir. 

« Tua dor theatral nem mesmo a comprehendes, 
« Principe doudQ ! que vieste perturbar 
« Esta mansão de fogos fatuos e duendes... 

« Na tua mente, como um pêndulo, a oscillar. 
« A duvida tè absorve a alma ... Que pretendes ? 
« Que■ pretendes, então, fazer neste lugar?» ; 

)• f 
Formato : 24 X 33 com 4 paginas a tres columnas. 

219 — A VANGUARDA — jornal acadêmico de idéias 
catholicas redigido pelo então estudante de direito Estevam 
Leáo Bourroul. Relativamente a esta publicação encontra- 
mos em Sá Vianna, Esboços Críticos, paginas 35, as se- 
guintes interessantes informações únicas que, a respeito de 
tal publicação conseguimos obter : '' 

« A Vanguarda apresentou-se no circulo aca~ 
« demico defendendo com louvável interesse as 
« idéias do catholicismo. Sob a direcção do pri- 
« meiro jornalista acadêmico, A Vanguarda não ce- 
« deu ■ um passo do terreno em que se collocou, 
« nem afastou-se do programma qiie prometteu se- 
« guir, e só"'desappareceu ' quando seu ' redactor, 
« Estevam Leãò Bourroul, quiz escrever, não para 
« a Faculdade de Direito de S. Paulo, mas para o 
« mundo catholico, quando conheceu que tinha for- 
« ça bastante para justificar os suppostos erros de 
« suas crenças firmes. 

« Leão'Bourroul ó moço ainda, \ i»'e em um 
« século em que o espirito religioso é chamado re- 
« trogrado e jesuita o que ousadamente affronta o 
« superficialismo que tudo invade, que vai manchar 
« as crenças que o menino recebeu nos braços ma- 
« ternos. Hoje tudo vive, não da liberdade, porem 
« da licença : não do raciocínio fundado em juizos 
« seguros, mas dás leviandades dos loucos pensado- 
«■ res. Leão Bourroul, porém, é impassível a se- 
« melhantes abatimentos do espirito humano. O 
« papa para elle foi sempre o vigário de Christo, o 
^ Syllchus uma fortaleza da religião. Crê firme- 
« mente no papa, acceita o Syllabus e vive tran- 
« quillo, porque falia e escreve o que pensa coin 
« convicção. Sem duvida Leão Bourroul é incan- 



— 260 — 

« savel na propaganda catholica. Ora na Reacção, 
« ora na Vanguarda, ora no Monitor CathoUco, 
« o illustrado jornalista discute com sisudez res- 
« pondendo com argumentos solidos e exemplos fri- 
« jantes aos grupos da impiedade. aos inimigos da 
« sotaina fradesca » . 

220 — A IDÉIA — jornal acadêmico redigido pelos 
estudantes primeiro-annistas de direito de S. Paulo, Alexan- 
dre Coelho, Rodolpho Fabrino, Kangel, Fidelis, B. Gama, 
Barros Casal, Sá Vianua, Ernesto Alves e Henrique Lascasas. 

Não conseguimos obter um numero qualquer desta pu- 
blicação de onde pudessemos extractar quaesquer informes. 
Em Sá Vianna, Rshoços Criticou, por nós já citados, encon- 
tramos relativamente a este periodico as seguintes interes- 
santes referencias : 

« A Idéia foi a única empresa litteraria que 
« poude manter o primeiro anno acadêmico de líí79. 
« Guerreada por alguns moços inimigos do cultivo 
« das lettras, pois não concebe-se que possam mo- 
« ços que se dedicam ao trabalho, apresentar-se 
« ostensivamente hostis a uma empreza fundada 
«por collegas. A Ideia conseguiu chegar ao ter- 
« ceiro numero. Foi um pequeno ensaio e nos 
« poucos numeres publicados oífereceu bons artigos 
« de Alexandre Coelho, nos. quaes facilmente se 
« percebe o interesse que toma este moço pelo 
« estudo de questões serias e de reconhecido pro- 
« veito. Intelligente e estudioso, Alexandre Coelho 
« promette-nos muito. Henrique Lascasas, em 
« dois artigos, e Rodolpho Fabrino, em suas poesias 
« mostraram-se moços de talento. Accmselhamos, 
« comtudo, a ambos estudo aturado para que re- 
« alisem-se as nossas esperanças, e lamentamos no 
« iirimeiro o excesso de suas idéias republicanas. 

221 — MONITOR CATHOLICO. — Diocese de S. 
Paulo. Orgam de propaganda da igreja catholica e de 
combate ás idéias reformistas então representadas pela Im- 
prensa Evangélica. Propriedade e redacçào do dr. Estevam 
Leào Bourroul e co-redacçào de Tiburtino Mondim Pestana, 
imprimia-se na typographia da «Tribuna Liberal» á rua de 
S, Bento n. 34 e publicava-se aos domingos, a principio, e 
depois, no segundo anno de existencia, bi-semanalmente. 

Preço de assignatura ; 12$000 reis, annualmente, para a 
Captial e 15$000 para o interior : numero avulso, 200 reis. 
Escriptorio da Redacçào á rua do Carmo n. 56, de onde se 
transferiu, em janeiro de 1880, para a rua da Esperança n. 13. 
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O Monitor tinha por lemma : 

« Pro aris et focis » 

Dimensões b formato : 38 X 56, com 4 paginas a 4 
columnas .em seu primeiro anno, e 32x46, com 4 paginas 
e 4 columnas no segundo. 

Texto : artigos doutrinários e de polemica religiosa, li- 
teratura, noticiário e annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo jios- 
sue os números 4, 10 e 13, anno 1." de 2 de Novembro, 14 
de Dezembro de 1879 e 11 de Janeiro de 1880 ; e numero 
46, anno 12, de 19 de Janeiro de 1882. 

O Monitor Catholico publicou o seu primeiro numero a 
12 de Outubro de 1879 e deixou de circular por alguns 
mezes para reapj)arecer a 24 de Junho de 1881 com a dis- 
tribuição do n.° 1, anno 2.° : nessa nova phase o Monitor 
reaflirma seu primitivo programma que se resumia em — Li- 
berdade pelo catholicismo, O Syllabus. E, como comple- 
mento, na organisaçao i)olitica e social. Autonomia e Des- 
centralisação. 

222 — A CONSTITUINTE. — Orgam liberal, fundado 
e redigido pelos drs. Joaquim de Almeida Leite de Moraes, 
Bento Francisco de Paula Souza e Brasilio Augusto Ma- 
chado de Oliveira. 

A Constituinte era publicada diariamente, ainda nos 
dias posteriores aos domingos e santificados : sua typographia 
e redacção eram á rua da Imperatriz (hoje 15 d(í Novembro) 
n. 51 sobrado. O primeiro numero veiu a lume em 7 de 
Outubro de 1879. 

Formato : 46X^4 com 4 pagiuas e 6 columnas. 
Desappareceu em Julho de 1880. Vide igual titulo 

em 1881. 

223 — GAZETA DO POVO. — Jornal diário e ves- 
pertino, republicano e independente, fundado e propriedade 
dos ex-proprietarios do Jornal da Tarde Veiga Cabral, João 
Paes e Firmino Lyrio e, pouco depois, de propriedade exclu- 
siva de João da Veiga Cabral. Teve vida relativamente 
longa pois subsistiu até 1890, anno em que, tendo sido 
adquerida a respectiva typographia pelos cidadãos Alfredo 
Prates e Alexandre Will foi por estes senhores, entre outras 
modificações introduzidas no periodico, permutado seu titulo 
pelo de — Jornal da Tarde. 

Durante o tempo em que pertenceu a Gazeta á Veiga 
Cabral, íoi ella redigida, em época? diversas, por Antonio 
Muniz de Souza, Costa e Silva, Jesuino Cardoso, Ezequiel 
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Freire, Américo de Campos Sobrinho er outros, e no curto 
periodo em que pertenceu ao dr. Pedro Fernandes Paes de 
Barros, antecessor de Prates e Will na propriedade do jor- 
nal, pelo eminente publicista Júlio Ribeiro. 

A Gazet t era impressa em typographia própria á rua 
Marechal Deodoro n. 3. O primeiro numero, anno primeiro, 
appareceu a 16 de Outubro de 1879. 
•j Dimensões e formato : 42 X ^>6, com 4 paginas a 5 

columnas. . , 
Com; igual titulo appareceu em S. Paulo, a 15 de Ja- 

neiro de 1910, outro periodico, também vespertino. Vide 
essa filtitna data. 

224 — O BINOGULO. — Publicação' que se propu- 
nha circular mensalmente redigida por .João Navarro de An- 
drade r appareceu entretanto, uma só vez, em formato de 
jornal, deixando de existir para dar logar ao apparecimento, 
no anno seguinte, de outra publicação com igual titulo, em 
folhéto, e também redigido por Navarro de Andrade. Vide 
O Binoculo em 1880. 

225 — EEVISTA'r)A SOCIEDADE PHENIX. — Pu- 
blicação registada no catalogo da Bibliothfeca dá Faculdade 
de'Direito de S. Paulo: não a conhecemos. 

226 — PATRIA. — Segundo Lafayette, obra "citada, 
existiu em S. Paulo, em 1879, uma publicação com esse ti- 
tulo, orgam da classe dos homens de cor: não a conhecemos. 

IHHO 

227 — O BINOCULO. -- Paginas humorísticas — Re- 
vista mensal de Lettras, Artes, Política e Costumes, impressa 
na typographia a vapor do «Diário de Santos». 

Editores: Teixeira & Irmão, Redactor: João Navarro 
de Andrade. 

Sua divisa era: 

« Se hablará de todas Ias cosas » 
« Y de muchas cosas más ». 

O primeiro e único numero publicado d'O Binoculo 
veiu a lume em Abril de 1880. 

Do seu artigo «Apresentação ao leitor amigo» transcre- 
vemos as seguintes topicos. 
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«....Não venho apresentar-mo com o intuito 
«de te lisonjear, níio. Repiigna-me tanto o papel 
«de cortezâo da rua como o de cortczão do throno. 
«Um e outro fazem os déspotas, e eu, que sou pe- 
«queno, èstou pouco habituado a baixar o pescoço 
«diante de ninguém. 

«Já vês, portanto, bom amigo, que não sou 
«nem o repleto dignatario que te coiiie 'o trabalho 
«no lauto banquete do orçamento, nem o esfomeado 
«parasita que te embriaga com promessas e afagos, 
«para que lhe sirvas de escada para o poder. Sou 
«um simples cidadão, obscuro, que apenas tem pre- 
«teuções a cavaquear comtigo uma vez por mez, e 
«nada mais. 

«E' provável que ao binocular as cousas do 
< mundo, tope com muito ridiculo, e ria com toda a 
«franqueza — porém tu se te sentires escandali- 
«sado, se entenderes que faltei ás conveniências, 
«escusas de te exaltar, perturbando a tua bilis pre- 
«ciosa, para me dizeres que estão quebradas as nossas 
«relações — toma entre os dedos este folheto, onde 
«mensalmente espremerei o meu alto espiiito, ras- 
«ga-o, e atira-o pela janella fora que não te irei 
«pedir satisfação do teu procedimento». 

O Binoculo foi publicado em folheto de 58 paginas no 
formato de 10 '/a X 1/2. 

228 — A VIOLETA. — Orgam Commercial de publi- 
cação indeterminada. — Epigraphe : — Liberdade ãe pen- 
samento e responsabilidade do autor. — Condições de assi- 
gnatura: — Grátis. 

Era propriedade de J. Pauperio & C., e occupavâ-se 
exclusivamente da propaganda da loja de fazendas — «^ 
ViOÍetau — sita á rua Direita n. 40, pertencente á alludida 
firma. 

Seu formato era de 23x31, com 4 paginas a tres' co- 
lumnas. Parece não ter esta publicação passado do seu pri- 
meira numero editado a 24 de Janeiro de 1880; era redigi- 
do ém prosa e verso. Para termo de comparação com os 
annuncios de 40 annos passados dos quaes demos um espe- 
cimen ao tratarmos do Governista, transcrevemos em se- 
guida dois lòcaes do numero que temos presente: 

'■*A Província (refere-se ao jornal, Provincia de 
«yS. PíImZÓ,* então redigido pelos drs. Rangel Pestana 
«e AiiieriÈo de Campos e administrado por José M. 
fíLisboa) anda pestanejando ,nos campos de Lisboa, 
«muito quieta, muito escondida, com medo das re- 
«voltições lunares da ÇonstitUinte (jonial contem- 
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«poraneo, orgaiu do partido liberal). Está quast 
«cega a ]<obro. 

«Se visse como deslumbra á rua Direita u. 40,. 
«pelo encanto, pelo extraordinário, a — Violeta —, 
«a loja petroleira que anda a faser medos á folha 
«liberal da Imperatriz, pelâs revoluções que operou 
«nas modas, em tudo que diz respeito a negocios- 
«de fazenda, talvez, a Frocinciu melhorasse. E' doente- 
«por causa dos nervos, e as cousas extraordinarias 
«curam estas enfermidades». 

Esta era a prom d'«A Violeta» : os versos obedecianii 
todas mais ou menos á inspiração dos que se seguem 

«Mol mol,- morijn e, cambraia 
«Com camisas, anagoas e saia 
«Na — A Violeta pararam ; 
«E entre si, conversaram 
«A'cerca da maravilha 
«Que na cidade existia 
«Eis nisto chega uma tia 
«Que se chama Chapelina, 
«Sua irmã perfumaria 
«Casada com a musselina, 
«Foi seguindo em romaria 
«Sem saber qual o seu fim ; 
«Porém ao longe parou 
«Por encontrar seu amigo. 
«Luva fina — Jovin. 

229 — O FEDERALISTA. — Periodico republicano re- 
digido por Alberto Sallés, Pedro Lessa o Alcides Lima. — 
Imprimia-se na typographia do periodico diário — A Cons- 
tituinte — tendo suas duas ]>rimeiras e, cremos, as únicas 
edições apparecido a 5 de Abril e 5 de Maio de 1880. 

O Federalista batia-se pelo estabelecimento do regimen 
rej)ublicano federativo no Brasil : depois de uma longa en- 
nunciação de ideas em seii artigo de representação, firmado 
por Alberto Salles, lança cs seguintes períodos que resumem 
com exactidão o seu prograrama vasto e complexo. 

<' Ao apresentar-se, portanto,, perante o jorna- 
« lismo da provincia, ''em pedir o Federalista de 
« conformidade com as tendências das sociedades 
« modernas em sua actividade politica, e como um 
« echo da vontade popular tantas vezes suffocada 
« entre nós jielas armas imperiaes —^ a rejmhica 
«federativa — não só como a fôrma do governo. 
« mais consentanea com os principios de liberdade- 
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« e effusldade, mais também como aquella que 
« mais se adapta ao desenvolvimento integral e 
« harmonieo de todas as forças progressivas de 
« nossa sociedade. 

O tederalista, porem, não se limitará unica- 
« mente a estudar o movimento politico que se opera 
« em nosso paiz ; também se occupará em descobrir, 
« si ])ossivel for, os traços caracteristicos de sua ac- 
« tividade Htteraria. A agitação dos espiritos neste 
« terreno não é menos iro])ortante para que escape 
« a sua attenção. Acompanhando o grandioso movi- 
« mento que ameaça no continente europeu a des- 
« truiçâo e o abandono completo das formas antigas, 
« não ])óde deixar de acceitar como verdade incon- 
« testavel, que as obras litterarias, destinadas sobre 
« tudo ás mussas, devem apoiar-se necessariamente 
« em um systema de opiniões familiares e communs, 
« sem as quaes não é posfivel existir entre o es- 
« criptor e seus leitores essa e3])ecie de harmonia 
« moral que produz a sua geral acceitação e pre- 
« ponderancia no mundo das lettras. 

Dimensões b formato : 23 X 36, com 8 jiaginas a duas 
columnas. 

230 — EVOLUÇÃO. — Orgam litterario, noticioso e Ins- 
tructivo redigido pelos estudantes de direito Joaquim Fran- 
cisco de Assis Brazil, Júlio Prates de Castilho e Pereira 
da Costa. Talvez por erro typograpliico Lafayette, obra ci- 
tada, fixa a data do apparecimento deste jornal em 1870. 
Sá Vianna, esboços criticos, affirma ter elle iniciado a pu- 
blicação em 1879 e Sacramento Black, em seu Diccionario 
Bibliographico dá j)ara época de sua existencia o periodo 
de 1881-1882. 

231 — REVISTA DE HORTICULTURA. — Segundo 
Lafayette, obra citada, existiu por algum tem])0, em S. Paulo, 
uma publicação com esse titulo, redigido e de propriedade do 
conhecido botânico, já fallecido, Frederico de Alburquerque. 

232 — SENTINELLA. — Lafayette, obra citada, affirma 
a existencia em 1880 de um periodico desse titulo, cuja 
primeira edição teria apparecido a 7 de Abril. 

233 — CORRIIjRE D'ITALIA. — Jornal mencionado por 
Lafayette, obra citada : não o conhecemos. 
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234 — REVISTA DE S CIÊNCIAS E LETRAS. — Re- 
vista mensal acadêmica redigida pelos estudantes Raymundo 
Corrêa, Alexandre Coelho, Randolpho Fabrino e Augusto de 
Lima. 

235 — FUTURO. — Jornal mencionado por Lafayette, 
obra citada; não o conhecemos. 

236 — GAZETA DE S. PAULO. — Jornal diário, fun- 
dado e redigido pelos drs. Climaco Barbosa, medico bahiano 
que em S. Paulo residiu por alguns annos e Alfredo Sil- 
veira da Motta, conhecido politico e distincto advogado pau- 
lista. filho do senador Silveira da Motta. 

O primeiro numero, anno 1.° da Gazeta de S. ^aulo ap- 
pareceu a 1." de Janeiro. 

Era do programma da Gazeta : 

« Não se ligar a partido algum e sim procurar 
« em todos os homens de bôa vontade e civismo os 
« auxiliares de seu emprehendimento de elevar o 
« cidadão pelos seus prôpriõs esforços, pelo interesse 
« de seus direitos, pelo sacrifício por seus deveres, 
« e pelo esclarecimento de sua intelligencia; 

« Repartir justiça e verdade a todos, amigos 
« ou não, sem paixões e sem odios, para poderem 
« exigir a retribuição dos mesmos principios. 

« Respeitar o lar doméstico como um Tribunal, 
« onde os únicos julgadores bâo a consciência e o 
« dever. 

« Luctar com verdadeira abnegação pelos in- 
« teresses municipaes e provinciaes. 

« Velar pela distribuição maxima e conscien- 
« ciosa da instrucção popular. 

« Acompanhar, embora com sacrifício intimo, a 
« marcha do trabalho, de maneira a não lezar 
« interesses, cüjo desapparecimento pode deséqiü- 
« librar a nossa riqueza. 

« Auxiliar o commercio em todas as suas ])re- 
« tenções justas, legaes e progressiva?. » 

Dimensões b formato : 39 X 53, com 4 paginas a 5 
columnas. 

237 — A GIRONDA. — Primeiro numero em 20 de Fe- 
vereiro de 1881. —• Lafayette, obra citada. 
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238 — FINANCEIRO. — Orgam dos interesses dos em- 
pregados da fazenda geral, redigido pelos funccionarios José 
Leão e Alexandre Costa. 

239 — A CONSTITUINTE. — O dr. Antonio de Toledo 
Piza em nota ao «Catalogo» de Lafayette, diz acreditar no 
apparecimento de alguns números de um jornal com o titulo 
— A Constituinte — redigido pelo cidadão Francisco de 
Campos, genro do desembargador Bernardo Gavião Peixoto. 

24P| — A COMEDIA. — Publicação diaria, sem côr po- 
litica, noticiosa e variada, redigida pelos acadêmicos de di- 
reito Adolpho Maia, Gustavo Pacca, Valentim Magalhães e 
Silva Jardim. — Preço de assigiiatura : 1$000 rs. por mez oii 
3$000 rs. por trimestre: numero avulso, 40 rs. — Escriptorio 
e redacção na Typographia Popular de Diogo Machado & Ir- 
mãos, Largo da Sé n. 5, para onde deviam ser dirigidos toda 
a correspondência e pedidos de assignatura. 

O primeiro numero dM Comedia circulou a 1." de Março 
de'188L 

Viveu pouco A Comedia sendo logo substituida pelo 
Entr'Acto. Vide este titulo. 

. 241 — ILLUSTRAÇÃO PAULISTA. — Lettras, artes, 
industrias, costumes, sport e modas. — Publicação quinzenal 
dirigida pelo dr. H. M. Inglez de Souza e illustrada na im- 
l)erial lithograjjhica de Jules Martin. Escriptorio e redac- 
ção, Largo da Sé n. 5, sobrado. 

No seu prospecto, a llhistracção promettia inserir « re- 
tratos dos paulistas notáveis, vivos e n ortos, estampas de 
fazendas, fabricas e machinas, bellezas naturaes e pontos de 
vista, edifícios públicos e particulares, pontes, traçados de 
estrada de ferro, mappas, quadros de costumes, notabilidades 
do sport, figurinos das ultimas modas e musicas dos compo- 
sitores paulistas ■ : cada numero traria uma chronica forense. 

A lUusiração Paulista contava com a collaboração dos 
drs. Américo Brasilieuse, Américo de Campos, e Antonio 
Carlos, Barão Homem de Mello, dr. J. C. Alves de Lima, 
Silva Jardim, Barão de Piratininga alem de muitos outros 
escriptores notáveis : appareceii o teu primeiro numero, anno 
1.°, a 2 de Abril de 1881, tendo em sua primeira pagina 
um excellente retrato do Marquez de Trez-Rios, e nas pa- 
ginas centraes, magníficos desenhos reproduzindo photogra- 
phias do Paço da Assembléa, Largo Municipal, salto de Itü, 
e da machina Mursa-Ipiranga, que servio para extracção da 
grande loteria de 1.000:000$000 rs. do Ipiranga. O Texto 
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era firmado por José Ciistodio Alves de Lima, Barão Homem 
de Mello, Silva Jardim e outros. 

Dimensões e formato : 32 X 4", com 8 paginas sendo 
4 de desenho e 4 de texto. 

242 — O COMBATE. — Periodico quinzenal, proprie- 
dade de uma associação e redigido por Octavio de Maupin 
com a collaboração de Tbomasini Orlando, Akides Maury e 
André de Figueirôa, pseudonymos que não nos foi possível 
saber a quem pertenciam. 

O primeiro numero foi publicado a 13 de Junho e o 
segundo a 4 de Julho seguinte. 

Era jornal litterario e de variedades e em politica pu- 
gnava pelo suffragio universal. Teve vida ephemera. 

Dimensões e foumato : 23 X ^ paginas a 3 
columnas. 

243 — O AMERICANO. — Jornal acadêmico dirigido 
e redigido pelos então estudantes Cyro de Azevedo e Ma- 
noel Álvaro de Souza Sá Vianna. O primeiro numero des- 
ta publicação veiu a lume a 18 de Junho de 1881. 

244 — O ENTR'ACTO. — Semanario redigido por 
Valentim Magalhães e Ezequiel Freire, illustrado jjor Nar- 
ciso Filgueiras na lithographia Lichtemberger e impresso na 
Typpgraphia Popular de Diogo Machado, Largo da Sé n. 5. 
Kedacção e administração á rua da Constituição n. 82, jtara 
onde devia ser dirigida toda a correspondência. 

Appareceria aos sabbados e seria o écho de mil rumores 
diversos, desde os murmurios dos bastidores até os commen- 
tarios do saguão, com entrelinhados para o ziim-zuni das 
platéas e os diálogos dos camarotes. 

O numero 5, de 30 de Julho de 1881, que temos pre- 
sente, estampa bons retratos de Assis Brasil e Theophilo 
Dias, excellentes caricaturas e uma hahanera de Eduardo 
Pons — Nina risvogliati — ; o texto, fino, leve e espirituoso 
é aberto com o ])erfil litterario de Theophilo Dias, o mavioso 
cantor da Comedia dos Deuses traçados nos seguintes versos : 

« Moreno cannibal, baixo e franzino, 
« Pagé d'immensa e formidável horda, 
« O seu rijo boré vibrando acorda 
« O Pindo aos sons estridulos de um hymno. 

« Estruge a taba com furor tigrino 
« Do bodóque o caboclo entesa a corda.... 
« E o tupy sempre vence, embora o morda 
« A negra inveja, o dente viperino.... 
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« Seus íCantos Tropicaes» pa-sam era festa, 
« Tribu de Giiaranys, que, na floresta, 
« Corre movendo os plumeos enduapes. 

« E ajtesar de vestidos á europea, 
« Seus versos, nos fastigios da epopéa, 
« Brandem todos fortíssimos tacapes. 

Dimbíísões b fosmato : 23 x 30, eom 4 paginas de il- 
lustração e 4 de texto a 3 coluiimas. 

245 — NOVE DE SETEMBRO. — Orgam do Club Nove 
de Setembro redigido pelos acadêmicos Raul Pompeia, Bu- 
lhões Pedreira, bacharel Alencastro de Araiijo, Laeerda Wer- 
neck, Macedo Soares e Xavier da Silveira. 

O Nove de Setembro circulou pela primeira vez a 30 
de Junho de 1881. São do seu artigo de apresentação os 
topicos seguintes, cabidos da penna brilhante e fogosa de 
Raul Pompeia: 

« O titulo desta folha é uma data — 9 de Se- 
« tenibro, é um emblema que devia estar gravado 
« nas fachadas da Academia. 

« Em tempos que pesa-nos recordar, quem 
« transpunha os humbrais daquelle gymnasio da 
« intelligencia não se via face á face com uma mul- 
« tidão de amigos do livro, esbarrava com uma malta 
« de pateadores, seja-nos licito nomeal-os, verda- 
« deiros moleques de luneta e sobrecasaca. 

« Vergonha ! 
« Ma< houve reacção. 
« Comprehendeu-se (irrisão) que toda a carreira 

« tem começo e que não ha nada de extraordinário 
« pertencer ao 1." anno aquelle que no anno se- 
« guinte, deve pertencer ao 2.° ou mesmo ao 3.° 

« Dissemos «cnmprehendeu-se» dissemos mal; 
« tcdos comprehendiam ; mas uma palavra acadêmica 
« campeava atrevida na gyria drs corredores do 
« convento-escola: Cynicos. Precisão feroz. 

« O bando dos cynicos latia á vontade. Bara- 
« fmtava, com a cauda entre as pernas pela porta 
« do abuso e a indifterença o admittia, olhando por 
« cima do hombro. Os cynicos excederam-se. 

« Já nSo só latiam ; mordiam. 
I Era demasiado. 
« Uma mnioria generosa, a principio indiffe- 

« rente ; reconheceu-o e disse : — basta ! 
« Este protesto esbofeteou o abuso e o abuso 

« recuou ; mas, facto natural, não recuou córando : 
« é que o cynismo não tem vergonha. 
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« A etymologia é brutal... Paremos. 
« Os veteranos de caracter nobre firmem-se na 

« estacada e vigiem... que a face do cynismo é de 
« borraclia, não guarda impressões. E o cynismo 
« argumenta ; reduz a bofetada a simples marca da 
« palma e dos phalanges... e só. Parabéns. O 
« abuso recuou. E' a verdade. 

« Um acaso provocara uma manifestação e esta 
« manifestação encarreirou tudo. Ficou patente que 
« os recrutas não são os menos bravos nas lutas d(J 
« colleguismo... Isto foi á 9 de Setembro de 1878. 

« Esta data ó festiva. 
« Não significa a emancipação dos calouros 

« como se quer impensadamente propalar. Significa 
« a reconsideração dos veterános; por outra, o pro- 
« nunciamento da indignação brotada na génerozi- 
« dade de uraa maioria de maucebos distiactos; 
« melhor ainda — a bofetada espalmada na -^astã 
« bochecha do cynismo. 

« Em homenagem á vós, companheiros, que 
« marchaes á nossa vanguarda, concordamos em 
« chamar esta folha ,9 de Setembro. Era nosso 
« dever. Cumprimol-o. 

« Ao menos isso compensará ás muitas faltas 
« que havemos de commetter, avançando inex])ertos, 
« por uma vereda, cujo fim mal distinguimos, que 
« attrae, entretanto. 

« Não apresentamos programma. A razão é 
i simples. Somos estudantes, todos o sabem. O 
« programma do estudante é o Estudo. 

« Estudaremos e darémos conta do nosso tra- 
« balho nesta publicação. 

« Afceite-nos bem o publico o sorria, consciente 
« de haver angariado a sympathia de muitos en- 
« thusiasmos, certo de haver estendido um braço 
« animador aos esforços de muita bôa voutade. » 

246 — LADRÃO. — Lafayette, tbra citada. 

247 — LOCOMOTIVA. — Lafayette, obra cilada. 

248 — REVERBERO. — Lafayette, obra citada. 

249 — CASTRO ALVES. - Homenagem da Acade- 
mia de São Paulo ao poeta d'<'Os Escravos» na passagem 
do décimo anniversario de sua morte: numero único, im- 
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presso em ])apel superior, edição de luxo, na typographia da 
«Gazeta de S. Paulo». 

Nelle collaboraram os acadêmicos Joaquim dos Santos 
Ferreira Vianna, Daniel Machado, Lacerda Wernecb, JoSo 
de Araújo, Augusto de Lima, F. G. Badaró, Campos Car- 
tier, Raphael Corrêa, Monteito Netto, Baul Pompeia, Álvaro 
de Sá Vianna, Cyro Azevedo, Oscar Macedo Soares, Moniz 
Freire e drs. Brasilio Machado e Climaco Barbosa. 

O «Castro Alves» inicia a serie dos seus artigos com- 
memorativos, com os seguintes periodos de Joaquim dos 
Santos : 

« A mocidade acadêmica de S. Paulo comme- 
« mora, hoje, o decenario da morte de Castro Alves ! 

« E' uma homenagem devida ao infeliz poeta! 
« Seu gênio poético, siia inspiração fecunda, esti- 
« veram sempre ao serviço das idéias as mais de- 
« mocraticas : destas idéias de que ella — a moci- 
« dade — tanto se ufana e vangloria de esposar ! 

« Ninguém como elle, verberou com mais 
« energia o infame trafico dos africanos ! 

« Ninguém como elle, mais sinceros e ajiai- 
<•■ xonados hymnos entoou á «Liberdade» ! 

« A' semelhança de Ramalho Ortigão, diremos, 
« que é sobre a lapide de Castro Alves que nós 
« os sectários d'esta religião sublime a «Democra- 
« cia», devemos afiar as nossas armas de combate 
« para resistirmos a esta horda de vandalos, que 
« nos ameaça de morte, a vida da patria ! 

Lafayette, obra citada, affirma, por equi-^oco ou por erro 
typographico, ter sido o <Castro Alves» publicado em 1884. 

Dimensões e formato: 38x51, com 4 paginas a 3 
columnas. 

250 — O BOHEMIO. — Semanario humorístico e lit- 
terario redigido por Valentim Magalhães, Ezequiel Freire e 
outros acadêmicos a ilhistrado pelo caricaturista Narciso 
Filgueras : era impresso na Typofjraphia Popular, largo da 
Sé n. 5, de propriedade do cidadão Diogo Machado, onde 
também já liaviam sido estampados o EnlrActo e a Comedia. 

O primeiro numero do Bohemio sahiu a 6 de Agosto de 
1881 e o ultimo, n. 12, a 22 de Outubro do mesmo anno. 

Publicou os retratos acompanhados de biographias fina- 
mente humorísticas de Américo de Campos, Aftbnso Celso 
Júnior, Cerqueira Mendes, Lycurgo dos Santos, Luiz P. 
Barretto, Martinho Prado Júnior, Arthur Azevedo e Aluisio 
Azevedo. 

Formato : 23 X 30, com 8 paginas, sendo 3 de illus- 
tração, 4 de texto a 3 colunmas, e uma de anmincios. 
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251 — DIÁRIO DA MANHÃ. — Orgam liberal de 
propriedade de J. J. Teixeira & Cornp., e redacção do dr. 
Brasilio Augusto Machado de Oliveira : representa a segun- 
da phrase da publicação que primitivamente apparecia sob 
o titulo — Tribuna Liberal — á qual substituiu contando o 
tempo de sua existencia da data do apparecimeato da Tri- 
buna. 

Teve vida breve o Diari > desapparecendo em Julho de 
1882 para dar logar ao apparecimento d'O Ypiranga, perio- 
dico também de idéias liberaes. 

Tbxto : expediente da presidencia da provincia, resenha 
dos trabalhos legislativos provinciaes, folhetins, editaes, no- 
ticiário, annuncios e observações meteorologicas effectuadas 
diariamente na capital pela Companhia Cantareira de Águas 
e Exgottos. 

Na parte ineditorial da edição do Diário n. 211, anno 
1.°, de 17 de Julho de 1882, encontramos o edital, que em 
seguida transcrevemos, de regulamentação de avisos de in- 
cêndio, os chamados — toques de rebate — com que os 
campanarios pediam auxilio á população para a extincção 
do incêndio, cujo local o rythmado convencional do signal 
de alarma indicava. 

« EDITAL. — De ordem do exm.° sr. dr. chefe 
<■ de policia faço publico a tabella, abaixo trans- 
« cripta, regulando os signaes que devem ser dados 
« em occasião de incêndio nesta capital: 

1." DISTRICTO 

Largo da Sé, ruas Direita, Commercio, Qui- 
« tanda, Imperatriz, comprehendendo as travessas 
« até a rua de S. Bento, ladeira Municipal até o 
« Mercado e largo do Collegio — Uma badalada e 
« depois de 30 segundos, mais ou menos, o rebate, 
« devendo este não exceder de 15 badaladas ace- 
« leradas e assim successivamente até 4 ou 5 re- 
« petições. 

2." DISTRICTO 

« líuas do Quartel, Esperança, Imperador, 
« Principe, largo da Assembléa e todas as traves- 
« sas comprehendidas neste districto — Duas ba- 
« daladas simples com intervallo de 30 segundos e 
« depois o rebate, tudo como acima. 

3.° DISTRICTO 

« Ruas das Flores, Trem, Carmo, Boa-Morte, 
« Hospício, ladeita do Carmo, ruas do Theatro, 
« Tabatingueia e suas travessas. — Tres badala- 
« das e rebate. 
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4." DISTRICTO 

«• Ruas da Assembléa, Liberdade, Estiidaiítes,* 
'« Vergueiro e travessas. —«Quatro badaladas e re- 
■« bate. 

5." iDISTRICTO 

« Largo Sete -de Setembro, ruas da Gloria, 
<« Conselheiro Furtado, Inglezes, Conde d'Eu e tra- 
•« vessas. — Cinco badaladas -o rebate. 

'6.° -DISTRICTO 

« Largo de S. Francisco, ladeira do mesmo 
« nome, ruas do Riachuelo, Ouvidor até á de S. 
« Bento, S. José até o canto da rua Direita, Se- 
« nador Feijó até a do Principe. ^ Seis badaladas 

•« e rebate. 

7." DISTRICTO 

« Ruas da Boa-Vista, largo-e rua de S. Bento 
■« até o largo do Rosário, rua Florencio de Abreu 
« até á i)onte e rua Vinte e cinco de Março. — 
« 7 badaladas e rebate. 

8." ®ISTRICTO 

« Ruas de S. João, Alegre, Conceição, Bom 
•« Retiro, Protestantes, Trium]ilio, Aurora, Santa 
'■« Ephigenia, Bambus e Conselheiro Nebias, tudo 
■« até a rua Duque de Caxias. — Oito badaladas 
.« e rebate. 

9.° DISTISICTO 

« Largo dos Guayanazes, Alameda dos Bam- 
•« biis, dita do barão de Piracicaba, dita dos 
« Guayanazes, dita do Triumpho-e suas travessas.— 

'« Nove badaladas e rebate. 

10." ®ISTRICTO 

« Rua Florencio de Abreu, da ponte em dian- 
« te, Campo da IjUz e sua-s .immediações. — Dez 

'« badaladas e rebate. 

11.° DISTRICTO 

« Ruas Sete de Abril, Barão de Itapetiuinga, 
■« Vinte e quatro de Maio, Formosa, Memória, 
« Conselheiro Crispiniano e Dezesete de Junha. 
— Onze badaladas e rebate. 
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12." DISTRICTO 

« Kua Consolação até o cemiterio e Santa 
« Cecília. — Doze badaladas e rebate. 

13." DISTRICTO . 
« O Bexiga todo, sendo sua demarcação as 

<- ruas de Santo Antonio e Santo Amaro, até o 
« fim da rua do Valle de Andorra. — Treze ba- 
<• daladas e rebate. 

14." DISTRICTO 
« O Braz todo, Itíoóca, ]Marco de Meia Légua 

« e Pary. — Quatorze badaladas o rebate. 

Observações 
« Os signaes deverSo ser dados femjjte pela 

« igreja que estiver mais próxima ao logar onde se 
« der o incêndio ; esse signsl deverá ser fi-ito com 
« muita precaução, de modo que as badaladas que 
« indicam os districtos não se confundam com as do 
« rebate. As egrejas do ceotro da cidade deverão 
« accusar o ■ signaes dados pelas dos arrabaldes. 

« São Pauío, 30 de Janeiro de 1882. 
<■ Assignado. — José Severino Dias, alferes com- 
« mandante da secção de Bombeiros. — Approvo. 
« — S. Paulo, 8 de Fevereiro de 1882. -- O chefe 
« de policia. Domingos Antonio Alves Ribeiro. — 
« Secretaria da policia de S. Paulo, 8 de Feve- 
«reiro de 1882. — O secretario, C. Gavião.» 

Hoje dispõe a cidade de S. Paulo do um dos mais com- 
pletos e perfeitos serviços de extincção de incêndio conhe- 
cidos. O systema de alarme publico regulado em 1882 tor- 
nou-se por completo obsoleto, sendo presentemente os avisos 
transmittidos pelos guardas pcliciaes ou por particulares, do 
jíonto mais proximo do local do sinistro ao aquartelamento 
de bombeiros, atravez das caixas telegraphicas para esse fim 
installadas, em numero de 146, nas esquinas das ruas da 
Capital, ao mtsmo tempo que a Repartição de Águas, cuja 
interveiiçSo torna-se mister no caso, é avisada por um po- 
deroso tympano, installado no centro do edificio, e que, por 
signaes convencionados, indica-lhe o numero da caixa trans- 
missora do aviso e o districto em que ettá ella installada. 

Ao contrario do que se passava no tempo do chefe de 
policia de 1882, o povo, não só não é actualmeute chamado a 
prestar auxilio nos serviços de extincção, como é até impedido 
de se aproximar do local do incêndio, afim de ao3 bombeiros 
ser garantida a inteira liberdade de movimento e de acção. 

Dimensões e formato do Dia'io da Manhã: 38X^3, 
com 4 paginas a 5 columnas. 
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252 — RECREIO. — Folha imparcial, gerida por F. Gas- 
par (Francisco Gaspar da Silveira Martins) e editada por 
Joaquim Mariano de Azevedo Marques os quaes também a 
redigiam, com a collaboração de Ricardo Azamor. 

Escriptorio e redacção: rua de Sta. Theresa n. 16. 
O n. 1, anno 1." de 23 de Outubro de 1881, abre 

suas columuas com o seguinte artigo programma : 

« O nosso programma é muito simples : a nossa 
« mira e os nossos desejos bem modestos : cooperar 
« com as nossas debeis forças para o progresso de 
« nossa querida provincia e occupar o mais hunjilde 
« logar na imprensa paulistana. 

O Recreio, como já dissemos em ncsso prospecto 
« é folha das Familias, do Commercio e do Povo. 

« Esperando encontrar a protecção e coadjuva- 
«ção de nossos protectores contamos também ir 
« muito longe. 

« Os sacrifícios que temr s feito para vencer as 
« innumeras difficuldades na publicação do presente 
« numero, serão largamente compensado', se lograr- 
« mos captar as sympathias do illu-trado piiblico de 
« S. Paiilo. 

« Ao encetar a nossa viagem (speramos encon- 
« trar, no quasi sempre procelloso mar dos precon- 
« ceitos scciaes, beneficas auras que nos levem seca 
« contratempo ao posto de nossas aspirações. 

«A' illustrada imprensa trasileira — nessa hu- 
« milde, porém sincera s.iudação. » 

O Recreio viveu apenas cerca de seis mezes, tendo tam- 
bém ])ublicado, n'uma frustada tentativa de resurreição, al- 
guns números em 1883. 

Dimensões e formato : 32X47, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Com igual titulo existiu outro periodico em 1894. 

2Õ3 — O EMBRYAO. — Jornal de vida ephemera ; deu 
sua i^rimeira edição a 7 de Setembro de 1881, 

254 — O COMMERCIO DE S. PAULO. — Folha diaria 
redigida por João Navarro de Andrade e de propiicdade da 
firma Elias & Navarro de que eram componentes aquelle 
conhecido jornalista e o estimavel cidadão Antonio Elias da 
Silva. 

— Administração e redacção á rua de S. Bento n. 24-A 
Typographta Commercial de Elias & Navarro. 
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O Commercio era inteiramente desinteressado da polí- 
tica e tratava exclusivamente do movimento commercial da 
Província. Appareceu em substituição ao Jornal da Tarde 
e teve vida ephemera. 

O n. 36, anuo 1.°, que temos presente traz a data de. 
15 de Deíembro de 1881 : o primeiro humero veiu a lume 
a 3 de Novembro do mesmo anno. 

Dimbksòes e formato : 38X53, com 4 paginas a 5 co- 
lumna=. 

Vide igual titulo em 1893. 

1883 

255 — IHERING. — Folha jurídica e philosophica redi- 
gida pelos acadêmicos Washington Badaró, redactor chefe e 
Lamounier Godofredo, Braz Arruda, Constanfno Poletta, 
Nogueira Jaguaribe, redactores parciaes; iniciou a publica- 
ção a 8 de Abril de 1882. 

E?criptorio e redacção á tua 24 de Maio n. 22. 
Dimnnsôes B formato: do 1.° numero; 23X33 com 4 

paginas a duas columnss e do 2.° em diante, 33X47 com 
4 paginas a 4 columnas. 

Texto : artigos jurídicos e philos"phicos : noticiário. O 
primeiro numero deste jornal graphou seu titulo com J ini- 
cial — Jhering= e o segundo e todos os números seguintes 
com I = Ihering. 

256 — REVISTA ACADÊMICA. — Publicação mensal 
redigida pelos acadêmicos Oscar de Macedo Soares, Ribeiro 
Penna, Pedro Valeriano e Alcantara Lemos : — Typographia 
do Correio Paulistano. 

O primeiro numeio da Revista veiu a lume a 25 de 
Maio de 1882. 

257 — RELIGIÃO DA HUMANIDADE. — Lafayette, 
obra citada: não temos outra noticia relativamente a tal 
publicação. 

258 — REVISTA DO GRÊMIO «ENSAIOS LITTERA- 
RIOS». — Lafaytte, cbra citada: não conhecemos esta publi- 
cação. 

259 — A PENNA. — Periodico litterario e social sob a 
direcção e redacção de Urbano Carrão. Appareceu o primeiro 
numero a 6 de Setembro de 1882. 
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260 — PALAVEAS DE VERDADE. — Lafaytfe, obra 
citada. 

261 — ÉCO D'ITALIA. —• Ap]>areceu o primeiro nu- 
mero a 2 de Julho de 1882. 

262 — A LUCTA. — Jornal acadêmico fundado e diri- 
gido por Argimiro Galvão, um dos mais brilhantes talentos 
da geração acadêmica de 1882 — 1885. 

Teve duas phases a Lucta. A primeira, sob a redacção 
de Arfrimiro, José Francisco de Paula Novaes e Juvenal de 
Carvalho com a collaboração do mallograío poeta Manoel 
Joaquim da Silva Brat^a, corresponde flo periodo de 1882, 
tendo cessado com o desapparecimento do jornal ao findar o 
anno lectivo. A segunda teve começo em Març > de 1885, sob 
a redacção de Argemiro, dr. Silvio Romêro e collaboração de 
Horacio de Carvalho, Alberto Liifgren e outros, para tam- 
bém desapparecer ao encerramento das aulas acadêmica-'. 

Nesta ultima phase publicou a Lucta um longo e ex- 
cellente estudo philosophico — A Cowepqão dí Deu" — de 
Argimiro Galvão, e a Historia da Litteratura Brasileira por 
Silvio Romero. 

Defendia as idéias republicanas. 
«Todos os negocios que diziam respeito á redacção» de- 

viam ser encaminhadas ao dr. Argimiro Galvão, á rua Ypi- 
ranga n. 46 : os relativos a administração, ao sr. Juvencio 
Salman, na typographia King, rua de S. Bento n. 39, onde 
era o jornal impresso. 

Formato da Lucta : 27 X 38, com 4 paginas a 4 colunmas. 

263 — O discípulo. — Orgam litterario do club de 
preparatorianos «Galvão Bueno». 

O D/scipulo depois de dois annos de publicação desap- 
pareceu em fins de 1884 para reipparecer em 15 de No- 
vembro de 85. Nessa nova phase era seu redactor-chefe o 
estudante de preparatórios J. A. Adail de Oliveira e redac- 
tores parciaes todos os socios do «Club Galvão Bueno». Ncs 
primfiros tempos de sua 1." phase foi também redigido por 
Manoel Joaquim da Silva Braga, um bello talento, prema- 
turamente pela morte roubado ás lettras patria?. 

« Depois de um anuo de interrupçã", diz a 
« redacção do Discípulo, ao ene tar a uova pha e 
« deste, devido aos trabalhos dos membros do Club 
« Galvão Bueno, durante a» tres epoeas de exames, 
« reapparece o Diòcifjulo, orgam do mesmo Club, 
« firme no seu posto de render homenagem á me- 
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« moria do nosso Mestre, e de continuar cs seus 
« estudos no intento de, algum dia, poder aproxi- 
« niar-se mais da perfeição, ideal que, em todos os 
« tempos, acalentou a humanidade sequiosa de sa- 
« ber e progredir. 

« E' justo, pois, que o Discípulo, venha re- 
« haver o seu modesto lugar no jornalismo acade- 
« mico, conveufido de que sua norma de vida não 
« será a mesma que a dos outros periodicos, visto 
« como o seu fim não é doutrinar e sim aceitar as 
« lições dáquelles que, tão brilhantemente teem 
« defendido as idéias que professam, com as luzes 
« de quem cursa as aulas superiores da nossa Aca- 
« demia. 

O numero 4, anuo III, que temos presente, estampa ar- 
tigos e poesias de Eduardo Chaves, Silva Braga, Luiz Maia, 
Luiz Varella, Arthur P;ado, S. L. Medrado e outros. 

Formato do Discípulo; 32 X 46, com 4 paginas a 4 
colurnnas. 

264 — O ARADO. — Semanario satyrico e mordaz, 
publicado na typographia Commercial de Antonio Elias da 
Silva, á rua de S. Bento n. 24-A. 

O Arado viveu até fins de 1883, tendo o primeiro 
numero sahido a 2 de Julho de 1882. 

Do seu programma extrahimos a seguinte 

« Declaração. — O Arado será publicado ao3 
« domingos. 

« Vende-se pelas ruas da cidade, cada numero 
« a 100 réis. 

« Não admitte assignaturas para a capital. 
« E' de todos e para todos. 
« Aberto a todas as opiniões francas e desin- 

« teressadas. a todas as pennas alevantadas e dignas, 
« será o defensor dos opprimidos e accusador dos 
« oppressores. 

« Os redactores tanto podem ser os leitores 
« que nos lêm, como nós que escrevemos : Sancho, 
« Paulo, Martinho, etc. 

« As correspondências, informações, noticias, 
« reclamações e quaesquer artigos, com destino ao 
« Arado devem ser dirigidos ao Doutor íansto, 
« director da redacção, nesta typographia. » 

O Doutor Fausto, director da redacçãc, outro não era 
sinão o grande e inolvidavel abolicionista Antonio Bento de 
Souza e Castro. 
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O Arado mantinha diversas secções entre as quaes se 
destacavam as subordinadas ás epigraphes : — Cousas que 
dizem — Couzas com que o «^rndo^ implica — e — Couzas 
com que o «Aradoi deve implicar. 

Ü Âradi) implicava «com o Barbosa carrapato por que- 
rer fazer casa com paredes dos outrosi>. «Com o mesmo por 
fazer do passeio da rua, em frente a sua ' casa, deposito de 
materiaes». 

« Couzas» com que o Arado implicar; 
« Com certos typos que costumam ir á novena 

« da Consolação, somente para fazerem pandega. 
« Com um celebre engenheiro (dr. E. N.) que 

« tosqueia o bigode com gomma-arabica. 
« Com a celebre mulata da rua 25 de Março 

« e seu manda chuva. 
« Também diziam (ó o Arwlo que o affirma) 
« ...que o vigário de Santa Ephigenia não 

« entra aos domingos e dias santos com a missa, 
« emquanto não chega s. exc. presidencial. 

<! ...que o Chico Rabello dá o cavaco com 
« isso, porque vae á missa sem almoço. 

« ... que o tabellião das Araras, qiiando en- 
« contra pessoas conhecidas ás janellas de certas 
« casas, ])ára e dá prosa de uma hora, desfazendo- 
« se em amabilidades de um verdadeiro cupido.» 

O formato do Arado era de 27 X 37, com 4 paginas a 
3 columnas. 

265 — O YPIRANGA. — Jornal de idéias liberaes ; 
substituiu o Diário da Manhã. Escriptorio e redacção á rua 
do Ouvidor n. 4. Lafayette e Egydio Martins, obras citadas, 
afiSrmam ter sido primeiro proprietário do Ypiranga o dr. 
Felino Guedes ao tempo ainda estudante de direito : essa, 
porem, não é a verdade. Pelo n. 53, anno I, do Ypiranga 
editado em 3 de Outubro, que temos presente, verificamos 
ter pertencido primitivamente este periojieo á firma F. A. 
de Andrade & A. Forster. O Yjiiranga passou á propriedade 
e redacção ostensiva de Felino Guedes em Janeiro de 1883. 

Dimensões b formato : 38 X '^3, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Tbxto : Expediente da presidencia da Frovincia e tra- 
balhos legislativos provinciaes publicados por contracto, no- 
ticiário, pequena parte commercial, annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Faulo, possue um exemplar do citado n. 53 do Ypiranga 
e outio do n. 215, anno I, de 22 de Abril de 1883. 
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266 — CÁ-IRÁ !... — Circulou, pela primeira vez ai 
19 de Agosto de 1882. Lafayette, obra citada. 

Não conBecemos esta publicação. 

267 — NOVENTA E TRES — Periodico mensal de- 
propaganda republicana e abolicionista redigido por Figuei- 
redo Coimbra, Antonio dos Santos Oliveira, Antonio Guery, 
Arthur Carlos e Francisco Gaspar. Circulou pela primeira, 
vez a 3 de Dezembro de 1882. 

Teve vida ephemera. 

26a — GAZETA COMMERCIAL. — Lafayette, obra. 
citada; 

269 — O BRAZIL PHILATELICO. — Publicação 
mensal dedieado aos- collecionadores de sellos e estampillias.. 

188:1-, 

270 — DIÁRIO DE S. PAULO. — Orgam do partido 
liberal, folha, diaria redigida pelo dr. Augusto de Sousa 
Queiroz. Gerente, F. Augusto de Andrade : typcgrapliia e 
redacção, a principio na rua das Flores n. 47 e depois á 
rua do Commercio n. 3. 

Segundo affirma Egydio Martins em seu artigo — Jor- 
naes e jornalistas — publicado na Revista do'Instituto His- 
torico de S. Paulo, tomo XV, o Diário teve por fundador, 
alem do dr. Augusto Queiroz, o dr. Joaquim de Almeida 
Leite de Moraes, lente da Faculdade de Direito e também 
chefe proeminente do partido libeial de S. Paulo. 

Appareceu o L" numero do « Diário de S. Paulo » a 
17 de Julho de 1883 : era do seu programma advogar a 
causa da descentralização administrativa do império. 

Dimbssôbs e formato : 39 X ^3, com 4 paginas a 5 
columuas. 

Texto: ar.igcs | oliiicoís, noticiário, folhetim, annuncics 
commerciaes e editaes. 

O Diário fusionando-se com a Gazeta Liberal deu ori- 
gem ao apparecimento ào Diá io Liberal a 22 de Março de 
1885. Vide esta dhta. 

O lustituto Historico de Si Píulò, possue um exemplar 
do n., 366, anno 2.°, do Diar o correspondente a sabbado, 11 
de Outubro de 1884. 

271 — O PARNASO — Iniciou a publicação, sfgundo. 
aflSrma Lafayette, obra citada, a 9 de Fevereiro de 1883., 
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272 — O THABOK. — Periodico catholico, litterario e 
noticioso, dirigido e redigido pelo padre José Antonio de 
Almeida e Silva. caj)ellão, na época, da igreja do Collegio, 
na Capital, e presentemente vigário de uma das parochias 
da diocese de Campinas. 

A divisa do Thabor era : 

« In verbo tuo laxabo rete : Deus e a huma- 
c nidade ». 

e por epigraphe : 

« O homem que nSo tem sciencia de Deus não 
« é sinão vaidade Sap. c. 13. — Dum tempus ha- 
« bemus ; oferemur bonum ad omnes. Galat. 6.10.» 

Typcgraphia e redacção á rua do Senador Feijó n. 13. 
Dimensões b formato : 32 X 46, com 4 paginas a 4 

columnas. 
O exemplar do Thabor que temts á vista corresponde 

ao n. 283, anuo IV, de quinta-feira, 23 de Abril de 1885. 

273 — A ONDA. — Orgam do Centro Abolicionista 
Acadêmico fundado jior Joaquim Dias da Rocha e outros 
acadêmicos. Em 1886 redigiam este periodico os estudantes, 
Alfredo Duarte, redactor-chefe, e Arthur Itabirano, Joào 
Crespo, Sampaio Júnior, Diana Terra, Nabuco de Abreu e 
Moura Júnior, redactores parciaes: em 1887 era redactor- 
chefe d'^ Onda o acadêmico Vietor da Silva Ayrosa, com- 
pletando o corpo redactorial os também estudantes Leopoldo 
de Freitas, Pinheiro de Albuquerque, Arihur Kibeiro, Ar- 
thur Guimurães, J. Augusto Fleury e outros, 

Não sabemos quando appareceu a primeira edição A 
Onda : os únicos números que desta piiblicação conhecemos 
Eão o primeiro do 3.° anno, distribuído a 28 de Setembro de 
1886 e o n. 2, anno IV, de 17 de Julho de 1887, edição 
especial para a kermesse organizada pelo Congresso Aboli- 
cionista Acadêmico em beneficio da libertação dos captivos. 

Dimen.sões e formato: 32X46 1/2, com 4 paginas a 
3 columnas. 

274 — A ORDEM. — Orgam de idéias conservadoras re- 
digido no primeiro anno de seu apparecimento pelos acadê- 
micos Francisco Paiva e Tito FuJgencio com a collaboração 
de Gastão da Cunha, Borja de Almeida, Vicente de Carva- 
lho, Eoaventura Gomes, J. L. Alvares da Silva e outros: 
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também foi redigido até o seu 3." numero pelo estudante 
Oscar de Macedo Soares. 

No 3.° anno de publicidade, correspondente a 1885, foi 
A Ordem redigida pelos acadêmicos João Pedro da Veiga 
Filho, redaetor-chefe, e Muniz Varella, Borja de Almeida, 
Arthur Guimarães, Paulino de Souza, Primitivo Sette, Amé- 
rico Pinheiro e Prado e Aquilino do Amaral, redactores 
parciaes. 

Sua divisa era : 

« Ratio primo, deinde moriamur et in media 
« arma ruamus». 

O periodo de publicidade dM Ordem abrangia os mezes 
de Maio a Outubro, custando sua assignatura 5$000 rs. aa- 
nuaes. Era impresso, a principio, na typ. do Commercio, á 
rua de Santa Theresa n. 18 e mais tarde, em 1885, na typ. 
a vapor de Jorge Seckler & C. ; mantinha escriptorio de re- 
dacçâo á rua Souza Queiroz n. 6. 

Dimensões b formato : em 1883, 27 X 38, com 4 pa- 
ginas a 3 columnas, e em 1885, 32 X 47, com 4 paginas a 
4 columnas. 

275 — O PINDAMONHANGABENSE. — Orgam do 
Club Acadêmico « União Pindamonhangabense » organizado 
por um grupo de estudantes naturaes daquella cidade do 
Est. de S. Paulo. Redactor-chefe ; Cândido Bueno : redacto- 
res parciaes: Arlindo Paes, í"'ortunato Moreira, José A. Ma- 
chado, Teixeira de Barres Júnior e Miguel de Godoy. 

Não era orgam politico, (é o Pi da que a declara em 
seu primeiro numero) pela diversidade de vistas que synthe- 
tisava sua redacção. 

Era impresso na typographia do «Commercio» e toda 
correspondência devia ser dirigida ao redactor-chefe, Largo 
do Pelourinho n. 36. 

Dimensões b formato : 33 X 47. 
Texto : artigos litterarios, folhetim e noticiário. 
O primeiro numero, anno 1.°, do Pindamoiihangahense 

tem a data de 12 de Maio de 1883. 
A Bibliotheca da Faculdade de Direito de S. Paulo 

poESue alguns números deste jornal. 

276 — A IDÉIA. — Jornal acadêmico redigido pelos es- 
tudantes Alberto Torres, Arthur Cortines, Horacio de Car- 
valho, Vicente de Carvalho e Wencesláu de Queiroz. 

O primeiro numero ap})areceu a 15 de Junho de 1883. 
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277 — UNIÃO. — Lafiiyettc, obra citada, menciona a 
existencia de uni jornal desse litulo affiriiiaudo ter o seu 
primeiro numero circulado cm Junho de 1883: não o co- 
nhecemos. 

278 — 0 VINTE E UM DE ABRIL. — Orgam do Con- 
gresso Acadêmico «Vinte e um de Abril». 

279 — JORNAL DO COMMERCIO. — Folha com- 
mercial, litteraria e noticiosa, redigida por Gaspar di Silva 
e Raul Pompeia e de propriedade de Militão &Comp. 

Preço de assignatura por trimestre ; para a Capital, 3$000 
reis; para fóra 3$500. Escriptorio e redacçào á rua da Im- 
peratriz n. 49. 

Publicava-se no3 dias úteis á tarde. 
Dimensões e formato : 38 X 54, com 4 paginas a 5 

columnas. 
Texto : litteratura, secçfio commercial, noticiário, an- 

nuncios. 
Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo existe um exemplar do Jornal n. 78, anno 1.°, de 
2 de Novembro de 1883. 

280 — O PATRIOTA. — Appareceu o primeiro nu- 
mero a 11 de Agosto de 1883. Lafayette obra citada. 

281 — SETE DE SETEMBRO. — Lafayette, obra citada. 

282 — A PORTA LARGA. — Publicação mensal, or- 
gam da casa commercial de fazendas — A Porta harífa — 
de propriedade de Torres & Comji. Escriptorio do expediente 
á rua do Imperador n. 1. Assignatura grátis para todos os 
freguezes da Porta Larga. 

A Porta Laríja é um dos mais bem redigidos orgams de 
propaganda commercial que tem vindo a publicidade em S. 
Paulo : os seus annuncios eram perfeitamente disfarçados 
pela litteratura que os convertiam em amena prosa. 

São do artigo de fundo do n. 7, anno 1." de 2 de Se- 
tembro, os topicos que em seguida transcrevemos : 
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«... esta folha assim como é o orgam au- 
« torisado do elegante estabelecimento commercial 
« de que tomou o nome, orgulha-se em ser também 
« o orgam das grandes e civilisadoras aspirações do 
« século. 

« E desta arte, ao tempo que procura propa- 
« gar a crença de que somente na loja dos srs. 
« Torres & Comp. encontra-se o segredo de obter 
« fazendas de gosto e objectos de luxo por um 
« preço admiravel pela sua insignificancia, a Por- 
« ta Larga transforma-se em arauto convencido do 
« progresso e abraça com eflusão todas as idéias, 
« todos os sentimentos generosos que tendem a ele- 
« var o nivel da humanidade e dignidade social. 

« Assim sendo, já se vê que não podemos ser 
« indifferentes a essa onda que principiou por agi- 
« tar-se no antro escuro em que esbatiam-se os 
<' tristes e os desamparados : que foi depois cres- 
« cendo, subindo, avoluiuando-se e que hoje ruge e 
« precipita-se como um oceano colérico e victorioso 
« avassalando todos os corações em que os egois- 
« mos da vida não extinguiram os abençoados prin- 
« cipios do bem e do justo. 

« Comprarmos fazendas baratas ó bom ; fazer 
« sobresabir o talhe esbelto de nossas esposas e 
« filhas, modelando-o nos finissimos tecidos de um 
« vestido roçagante, nâo é máu : por em relevo um 
« rosto formosíssimo ou de uma sympathia irresisti- 
« vel, obrigando-o a cscillar sobre uns hombros co- 
« bertos por um Jichú de um cMc e de uma ele- 
<' gancia impossível, é magnifico ; achar facilmente, 
« ter a mão todos esses seductores atavios que são 
« como que o comjilemento da belleza das senhoras, 
«ali, a dois passos de nós todos, na casa dos srs. 
« Torres & Comp., que são o cavalheirismo, a sin- 
« ceridade em pessoa, é ainda melhor . . . 

O formato da Porta Larga era de 24 X ^4, com 4 pa- 
ginas a 3 columnas. 

\ 
283 — CASA ECCLECTICA. — Orgam de propaganda 

da « Casa Ecclectica», estabelecimento de quinquilharias 
livros e bilhetes de loteria c'e propriedade do cidadão Doli- 
vaes Nunes e situada á rua de S. Bento n. 39. A Casa Ec- 
cletica reduziu-se mais tarde em a Agencia Loterica Doli- 
vaes Nunes ainda hoje existente á rua Direita, esquina da 
rua Alvares Penteado. 
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Forarn auxiliares da «Casa Ecclectica» o mavioso e mal- 
logrado poeta Luiz de Carvalho, Joaquim de Azevedo, hoje 
abastado capitalista e fuccessor de Dolivaes Nunes em sua 
casa comtnercia], e Edmundo Lisboa, actual professor nor- 
malista. 

A Casa Ecclectica, jornal, teve vida ephemera. 

284 — GAZETA LIBERAL. — Jornal diário, orgam 
do partido liberal redigido pelos drs. Lin« de Vasconcellos e 
Gavião Peixoto e de propriedade de Antonio Pinto Corrêa 
Júnior. 

Imprimia-se em typrgraphia própria á rua de Santa 
Theresa n 18, oude também mantinha escriptorio. 

Mais tarde, em Março de 1885, a Gazeta fusionando-se 
com o Diário de 8. Paulo, passou a denominar-se Diário 
Liberal sendo dessa phase em diante redigido por Gavião 
Peixoto. Vide Diário de 8. Paulo e Diário Liberal. 

O n. 211, anno 1." de 10 de Julho de 1884, que temos 
á vista, alem das costumadas secções — Expediente da Pre- 
sidência, Noticiário etc. insere o necrologio e biographia do 
illustre poeta e notável político do antigo regimen conselheiro 
Pedro Luiz Pereira e Souza, fallecido em Julho de 1881. 

A esse bem lançado artigo pertencem as transcripções 
seguintes : 

« Não é preciso rememorar os últimos tempos 
« da vida do conselheiro Pedro Luiz. lia quatro an- 
« nos, vimol-o occupar distinctamente a pasta dos 
«• negocios estrangeiros sob a presidencia do senhor 
« senador Saraiva, acompanhado de oxitros membros 
« notáveis do pari ido liberal. O actual presidente 
« do conselho era seu collega, occupando a pasta 
« da Justiça. 

« Quando falleceu o conselheiro Buarque de 
« Macedo, ministro da agricultura, foi o nosso illus- 
« tre amigo designado por S. M. para substituil-o 
« interinamente. Tendo já occupado interinamente 
« as pastas da marinha e do império. 

« Deputado em duas legislaturas, houve-se como 
« era de esperar de seus brilhantes talentos. 

« Teve mesmo uma estréa que collocou desde 
« logo seu nome entre as primeiras esperanças do 
« partido liberal. Referimo-nos ao discurso que pro- 
« feriu na camara a proposito da pretenção de um 
« padre Janrard, discurso cheio de f* go e mocidade, 
« que provocou da parte do actual senador Junqueira 
« e de monsenhor Pinto de Campos vehementes 
« respostas. 

« Entretanto, por mais que a politica tenha jús 
« a revocal-o a si, folgamos de accentuar nesta 
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« triste noticia a feição litteraria do fluminense e, 
« com ella, as altas graças de espirito que o dis- 
« tinguiam. 

« Como poeta, deixou, entre outras, quatro ccm- 
« posições de primeira ordem — Os Voluntários da 
« Morte, Terribilis Deas, Tiradentes e Nunes Ma~ 
« chado. Ainda ha quem se lembre do eíFeito ex- 
« traordinario produzido pelos Voluntários da Morte 
« quando elle recitou pela primeira vez essa com- 
« posição magnifica, em uma reunião de amigos e 
« homens de lettras, na rua da Quitanda. Pouco 
« tempo depois era conhecida em todo o Brazil. As 
« que se lhe seguiram, trouxeram o mesmo tom pu- 
« jante, o mesmo calor e sentimento lyrico. O Vis- 
.« conde de Castilho, em carta que por esse tempo 
« lhe escreveu chamou ars Voluntários «xim rugido 
« de Leão». 

« Pedro Luiz escreveu em vários jornaes entre 
« outros no Correio Mercantil, com Octaviano, e na 
<' Actualidad", com Flavio Farnése, Bernardo Gui- 
« marães e Lafayette Pereira. A politica levou-o 
« inteiramente para si. Mas, ainda na politica, era 
« sempre o homem de lettras, o fino espirito edu- 
« cado nas cousss superiores da arte. 

« Socialmente era também uma personalidade. 
« Era o avesso da banalidade e da convenção, su- 
« perior á media dos outros homens, e, todavia, um 
« primor de lhaneya e cordialidade, talvez um pou- 
« CO sceptico noas elegante e fino. Em matéria de 
« arte era enthusiasta, sincero : tinha o amor nati- 
« vo, a instrucção necessaria, o gosto apurado. 

O ])rimeiro numero, anno 1.° da Gazeta Liberal veiu a 
lume €m 3 de Novembro de 1883. 

Dimensões e formato ; 38 X •'^3, com 4 paginas a 5 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar do citado numero 211 da 
Gazeta. 

285 — A FOLHA DA TARDE. — Circuloii o primeiro 
numero a 4 de Dezembro de 1883. Lafayette, obra citada. 

286 — O PERIQUITO. — Lafayette, obra citada, não 
conhecemos esta publicação. 

287 — O CAIXEIRO. — Lafayette obra citada. 
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188-5 

288 — FOLHA PAULISTA. — Lafayette, obra citada, 
menciona o apparecimento de periodicos com esse titulo nos 
annos de 1884, 1885 e 1892. Vide as duas ultimas datas. 

Segundo aquelle paciente investigador, a Fulha Paulista 
de 1884 teria apparecido em Janeiro. 

289 — PIIILATELISTA. — Orgam dedicado aos col- 
leccionailores de sellos. Bcdactores-proprietarios: Carlos e 
José Machado d'01iveira: collaboradores diversos. 

Represent d'O Philatelista pour tout FEurope el espe- 
cialment pour Ia France: J. Nalés, rue de Provence 91, 
Paris. 

Condições de assignatura : para o Brasil, por um anno, 
4|000; para outros paizes, 5$000. 

O Philatelista não acceitava jmblicações que não fossem 
escriptas em termos commedidos, assim como não admittia 
questões pesscaes. 

Sua divisa era : 

« L'union fait Ia force ». 

Eedacção : Caixa do Correio n. 40. 
O primeiro numero d'O Philatelista sahiu a lume em 

11 de Março. 
Dimensões e formato: 19x27, com 4 paginas a duas 

columnas. 
Texto ; artigos relativos á pliüatelica e annuncios de 

commercio de sellos. 
A Bibliotlieca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo possue um exemplar do numero 6 deste jornal, 
correspondente ao mez de Novembro de 1884. 

290 — DIAKIO MERCANTIL. - Jornal diário funda- 
do e redigido por Gaspar da Silva e Léo de Affonseca e 
mais tarde também por Edusrdo Salamonde. — Propriedade 
de uma associação em commandita. — Typograpliia e reda- 
cçâo, a principio, á rua de S. Bento n.° 37, e pouco de- 
pois, até seu desapparecimento, á rua do Commercio n.° 50. 

Era, da época, um dos jornaes mais bem feitos de S. 
Paulo e contava com a collaboração das mais brilhantes 
pennas do mundo litterario luío-brasileiro : nelle escreveram 
assiduamente, quando estudantes em S. Paulo, o inspirado 
poeta Olavo Bilac e o talentoso moço mineiro José Seve- 
riano de Resende. 
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Em suas columnas traçou Júlio Ribeiro, em 1888, os 
famosos artigos de polemica que se tornaram celebres sob 
a epigraphe — «Cartas Sertanejas». 

Em principios de 1891, O Diário Mercantil que então 
já havia modificado, desde 1890, seu titulo para O Mercan- 
til e era de propriedade do dr. Felippe Gonçalves e reda- 
cçào deste e dos drs. João e Adolplio Araújo, passou a no- 
vos proprietários para se transformar em orgam da politica 
ameriquista sob a denominação de — A Federação. 

Dimensões e formato: até 1887 ; 38x53 '/j , com 4 
paginas a 6 columnas, e de 1888 em diante, 50 X 66, 
com 4 paginas a 8 columnas. 

O primeiro numero do Diário Mercantil, anno primeiro, 
appareceu a 15 de Abril de 1884. 

291 — O PESTALOZZI — Jornal dedicado ao ensino 
publico primário : circulou o primeiro numero a 18 de Abril 
de 1884. 

292 — O SEIS DE JUNHO. — Lafayette, cbra citada. 

293 — O TELEGBAPHO.— Jfrrtal devida ephemera 
circulou o primeiro numero a 7 de Julho de 1884. 

294 — LITTEROPERA. — Com esse titulo registra 
Lafayette, obra citada, uma publicação cujo numero inicial 
teria circulado a 22 de Agosto de 1S84. 

295 — LIBERDADE. — Circulou a primeira edição 
deste periodico a 24 de Agosto de 1884. Jornal de vida 
ephemera. 

296 — O TRABALHO. — Appareceu em Agosto de 1884: 
teve curta existencia. 

297 — A ABOLIÇÃO. — Segundo Lafffyette, obra ci- 
tada, existiu com esse titulo em S. Paulo, no anno de 1884, 
uma publicação cujo primeiro numero teria circulado a 31 
de Agosto. 
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298 — HOMENAGEM Á INDEPETOENCIA NACIO- 
."NAL. — Numero uuico editado a 7 de Setembro de 1884 
pelo Seminário de S. Paulo em homenagem á passagem do 
62.° anniversario da proclamação da Independencia do 
ISrazil: impresso ua typographia King. 

Estamj)ava a divisa: 

« Deus — Patria — Liberdade ». 

Dimensões e formato: 24x32, com 8 paginas a 3 
■columnas. 

Tbxto : artigos allusivos á data commemorada. 
Escreveram na Ilomenagem os seminaristas João Ba- 

■ptista Corrêa Nery, presentemeute Bispo de Campinas, Al- 
berto Antonio de Oliveira, Tertuliano Villela de Castro, 

• José Fortunato Ribas, A. F. Magaldi, Mario M. César, J. 
Pedro de Castro, Raphael Leopoldino Duarte, Francisco da 
'Costa Pinto, José Rodrigues de Sousa, Cleophano Pitaguary, 
-Alipio Corrêa Leite, A. P. Fonseca e outros. 

299 — BERNARDO GUIMARÃES. — Lafayette, obra, 
•citada. 

300 — A GAZETINIIA. — Lafayette, obra citada. 

301 — JORNAL - ANNUNCIO. — Lafayette, obra ci- 
lada. 

302 — O JORNALZINIIO. — Lafayette, obra citada. 

303 — OITENTA E NOVE. — Orgam de propaganda 
írepublicana e abolicionista, redigido por Arthur Carlos das 
Dores, Antonio dos Santos Oliveira, Ricardo Azamôr e Antonio 

•Guery. Teve vida ephemera. 

304 — PAE PAULINO. — Lafayette, obra, citada. 

305 — O CAIXEIRO. — Jornal mencionado em seu Ca- 
■talogo», por Lafayette que fixa o apparecimento de sua pri- 
imeira edição em Outubro de 1884. 
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306 — DIÁRIO POPULAR. — Jornal vespertino inde- 
pendente e imparcial, mas de feição acentuadamente demo- 
crática, fundado por Américo de Campos e José Maria Lisboa, 
este ainda hoje seu proprietário. Typographia própria, nos 
primeiros decennios installada á rua 15 de Novembro n. 59 
e presentemente á rua do Rosário n. 1. Foi seu primeiro 
redactor o dr. Américo de Campos, succedendo-lhes nesse 
cargo, após sua retirada para a Europa onde fôra desempe- 
nhar as funcções de cônsul geral do Brazil em Nápoles, 
os drs. Raymundo Furtado Filho, Lisbua Júnior e Germano 
França, mais tarde substituídos por Lisboa Júnior e Azevedo 
Barranca, com o retrahimento de Furtado Filho da vida 
jornalística e fallecimento de Germano, estando hoje, 
1915, entregue sua redacção áquelles dois distiuctos e^ sym- 
pathicos jornalistas e ao dr. Furtado Filho que acaba de 
volver á actividade das lettras. 

Collaboraram no Diário, em diversas épocas, o illustre 
j)ublicista e vulto político eminenta dr. Aristídes Lobo, 
Horacio de Carvalho, Urbano Duarte, Silvio de Almeida, 
Leopoldo de Freitas, João Luzo, Lafayette de Toledo e quasi 
todas as penuas que, desde 1884, de passagem pela Academia 
de Direito de S. Paulo, se formaram no jornalismo paulistano. 

Também escreveram no Diário sobre assumptos de His- 
toria Nacional, o auctor da Chronologia Paulista, José Jacin- 
tho Ribeiro, Antonio Egydio Martins e o auctor do presente 
trabalho que nelle publicou uma serie de artigos subordinada 
á epigraphe, — O Velho S. Paulo — e em Maio de 1908, 
a monographia intitulada — Os Guayanás de Piratininga. 

O Diário Popular fazendo jús ao seu suggestivo titulo 
é indiscutivelmente o mais popular de todos os periodicos 
da capital, principalmente entre as classes menos favorecidas 
da fortuna não só por encontrarem estas sempre francas suas 
columnas para a defeza do seus direitos e de suas pretensões 
quando justas, como porque o Diário não propriamente vol- 
tando aos tempos das celebres 20 linhas de anmincios gra- 
tuitamente concedidas pelas empresas jornalísticas primitivas 
a seiis assignantes, mas reduzindo ao mínimo possível os 
preços de publicação paga, tornou suas secções de redime 
accessiveis ás mais humildes bolsas. 

O primeiro numero, anno primeiro, do Diário Popular 
veíu a lume a 8 de Novembro de 1884. 

Dimensões b formato : primitivamente 39X53, com 4 
paginas a 6 columnas e, actualmente 45X62 com 6, 8 e 10 
paginas a 7 columnas. 

1885 

307 — L'IMMIGRANTE. — Períodíco settimanale dedi- 
cato agli interessi degrimmigranti, proprietá dí Queírazza 
& Maglía. 
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Redactor, Alessandro Maglia: administrador, Filippo 
Queirazza. Escriptorio da redacção á rua Senador Feijó n. 
38. Typographia União. 

Dimensões b formato : 32X46, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Texto : artigos sobre assumptos de interesse da colonia 
italiana, telegrammas e notic"as de Italia, noticias locaes e 
annuncios. 

Era redigido em idioma italiano. 
O primeiro numero, anno 2.°, do L'Immigrante veiu a 

lume a 7 de Janeiro de 1880 : delle possue um exemplar a 
Bibliotheea do Instituto Historieo de S. Paulo. Antes de 
completar o seu segundo anno de existencia desappareceu 
este jornal para dar legar á creação do periodico, também 
redigido em italiano — Gli I.aliani al Brasile —. Vide esse 
titulo. 

308 — O MERIDIANO. — Propriedade de Diniz & Sol 
e direcção de João Pedro Gomes Cardim. Redactores : Go- 
mes Cardim, B. Brazil, Coelho Netto, Nelson Tobias e col- 
laboradores Theophilo Dias, Navarro de Andrade, Horacio 
de Carvalho, Gaspar da Silva, Enéas Galvão e outros. 

Toda correspondência devia ser dirigida para o Paredão 
do Piques (hoje ultimo trecho da actual rua Xavier de To- 
ledo) n. 51: redacção ao Largo S. Francisco n. 4, typo- 
graphia União. 

O Meridiano era exclusivamente litterario e não fazia - 
distincção na collocação dos artigos que publicava. 

Do seu artigo de apresentação : 

« O Meridiano não tem côr politica, elle ó um 
« analecto. Um escrinio como o das jóias (salvo seja) 
« que cabe perfeitamente tanto no bolso do philo- 
« sopho como no bolsinho da donzella ou nas mãos 
« rudes do operário. 

« Não vos adorinentaremos os ouvidos com as 
« velhas litanias nem se escandalisarí o vosso pu- 
« ritamsmo com o desmensurado arrojo das nossas 
«facecias. Promettemos. 

« Também não é nossa intenção atacar, longe, 
« bem longe de nós semelhante idéia ! 

« Defender nos, defendendo a sociedade da hypo- 
« crisia que mente e do vicio que faseina. e estu- 
« darmos apresentando os resultados do nosso tra- 
« balho — eis tudo. 

« A litteratura, as bellas artes, a politica, cm 
«resumo, tudo aquillo que pudermos acojopanhar 
« de perto e que de certo modo aproveite aos que 
«nos honrarem cora sua leitura, será tratado em 
« nessas paginas. 
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Gomes Cardim, o emerito e espirituoso cultor do caleni- 
hurg mantinha no Mer cliano uma interessante secção de 
« Diálogos », da qual transcrevemos o seguinte do n. i, da- 
quelle jorna'. 

« KO CORREDOR DO HOTEL 

« — Mocinha, faz-me um favor ? 
« não consinto que prosiga 
« sem fazer-me. 
<' Mas, senhor.... 
« — Um momento só. 
« ■— Pois diga. 
«Veja porem se se avia... 
« — Eu queria.... 
« — Que demora ! 
« — Queria. ... sim.... eu queria. ... 
« — Diga.... ou então vou-me embora! 
« — La vae. . .. responda e já parto, 
a porque porta, meu amor, 
« se pode entrar em seu quarto V 

« E' só isso que deseja '? ! 
« Saberá Sr. Dr. 
«que é pela poita.. da Egreja ! 

Dimensões b formato : 26X38, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Tbxto : artigos litterarios, folhetim, pequeno noticiário. 
Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo existe um exemplar do n 1, anuo 1, d'0 Meri- 
diano, correspondente ao dia 8 de Fevereiro de 1885. 

309 — DIÁRIO LIBERAL. — Folha diaria, orgam do 
partido liberal, religido pelo desembargador Bernardo Gavião 
Peixoto e propriedade de Antonio Pinto Corrêa Júnior. 
Redacção á rua do Imperador n. 1,5 onde os amigos e cor- 
religionários encontrariam para consultas e informações um 
representante do Directorio Liberal, todos os dias úteis, das 
2 ás 3 horas da tarde. 

O Diarv) Lihsval surgiu da fusão da Gazeta Liberal 
com o Diário de 8. Paulo, ermo se deprehende da seguinte 
local estampada nos primeiros numeres do novo periodico: 

« Diário Liberal. — O Diário Liberal, confor-, 
« me as declarações já publicadas, vem substituir a 
(i Gazeta Liberal e o Dílvío de S. Paulo cujas 
« redacções, attendendo ao pedido do directorio li- 
« beral, resolveram fundir aquelles jnraaes no que 
« hoje apparece como orgam do partido. 
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« Em vista disso e também de accordo com o 
« que ficou assentcado, remetteremos o Diário Lihe- 
« ral a todoõ os assigoantes dos jornaes que foram 
« por este substituídos. 

<- A administração e gerencia mantêm-se a 
« cargo de Autonio Pinto Corrêa Júnior, com quem 
« se podem entender os interessados.» 

O Diário teve curta vida desapparecendo no mesmo 
anno que veiu a lume em consequencia das dissenções sur- 
gidas no seio do partido liberal e que deram em resultado 
sua divisão em duas facções, uma das quaes dirigida j)or 
José Bonifácio e outra pelo conselheiro Moreira de Barros : 
foi substituído pelo orgam do grupo Moreira de Barros — 
O Paulista — que se publicava em Tauba»é e que dessa ci- 
dade se transferira para a Capita), e peFO Partido Liberal 
obediente á orientação politica de José Bonifácio. 

Dimensões b formato : 47X65, com 4 paginas a 6 
columnas, 

Texto : artigos políticos, folhetins, trabalhos da Assem- 
bléa Provincial, expediente da Presidencia da Província, 
noticiário e annuncios commerciaes. 

A Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo possue 
um exemplar do u. 4 deste jornal correspondente a sexta- 
feira, 27 de Março de 1885 e outro do n. 75 de 23 de Junho 
do mesmo anno. 

310 — LA LOTTA. — Folha semanaria e democratica 
redigida em idioma italiano e destinada esclusivamente á de- 
feza dos interesses da colonia italiana de S. Paulo. Era pro- 
priedade do dr. Domenico de Lucca e teve vida ephemera : 
o primeiro numero appareceu a 17 de Fevereiro de 1885. 

311 — A MASCOTTE. —.Jornal reclame, orgam es- 
pecial da casa «Mascotte», Novidades, Perfumarias, Arma- 
rinho e Modas de Araújo Irmãos, á rua Direita n. 9. 

O n. 4, anno 2, de 1.° de Abril de 1886, traz na co- 
lumna central da primeira pagina um clichê representando 
a «Mascotte» na figura de uma formosa mulher carregada 
de 'fitas e flores a elle subordinando-se o seguinte 

« Tuiolett 
« E' só na Casa Mascotte 
« Onde se pode comprar 
« Do melhor e do mais forte ! 
« E' só na Caça Mascotte, 
< Quem quizer que faça o motte... 
« Mas não vão se atrapalhar. . . 
« E' só na Casa Mascotte, 
c Onde se pode comprar. 
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A Mascotte era impressa na typ. Bartiel, Pauperio & 
Comp. á rua da Quitanda n. 8, no formato de 27X37, com 
4 paginas a 3 columnas. 

312 — S. PAULO ANDALUZIA. — Numero único 
em Março de 1835 : appareceu para auxiliar a propaganda 
de angariação de soccorros ás victimas do cataclysma que 
em princípios de 1885 assolou aquella formosa província 
hespanhola. 

àl3 — BRAZIL-HESPANHA. — Publicação, como a 
precedente, destinada a propaganda de caridade em pró das 
victimas das inundações na Andaluzia. O único numero 
publicado foi distribuído a 15 de Março de 1885. 

314 — O BRAZILEIRO — Folha imparcial fundada 
e redigida pelo dr. Brant e Francisco Gaspar : teve vida 
ephemera. U primeiro numero d'O Brasileiro, appareceu a 
18 de Junho de 1885. 

315 — O FUTURO — Jornal litterario redigido por 
J. Lobo Pessauha e Benjamin Frankliu Silveira da Motta 
com a collaboração de David Jardim, Ernesto B. de Mi- 
randa e outros. 

Preço de assignatura por anuo, para a capital, 5fO(X) ; 
para o interior, f)$OCO rs. : numero avulso 100 rs. 

Dimensões b foiisiato : 19>^ 26, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : Htteratura, charadas e annuncios. 
Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo existe um exemplar d'0 Futuro, n. 3, anno 1, de 
de 31 de Agosto de 1885. ' 

31G — O PYGMEU — Lafayette, obra citada. 

317 — O PEQUENO JORNAL — Lafayette, obra 
citada. 

318 — O PARTIDO LIBERAL. — Orgam político 
obediente á orientação partidaria do conselheiro José Boni- 
fácio e de propriedade e gerencia de Antonio Pinto Correia 
Júnior.—Redacção á rua do Imperador n. 16. 

Appareceu O Partido Liberal em Julho de 1885 em 
substituição do Diário Liberal que deixou de ser publicado. 
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em consequencia de dissenções partidarias cuja enunciação 
e analyse escapam a desenvolução do programma deste 
trabalho, disseuções estas que deram também origem ao 
apparecimento d'O Paulista, outro orgam liberal. Vide este 
ultimo titulo em 1886. 

Não sabemos quanto tempo viveu O Partido Liberal: 
o exemplar que temos á vista corresponde á edição u. 221, 
anno 1.°, de 2 de Março de 1886. 

Dimensões e formato : 38X53, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto : artigos político?, trabalhos da Assembléa Pro- 
vincial, noticiário e annuncios commerciaes. 

319 — IL GARIBALDI — Orgáo degFInteressi Ita- 
liani al Brasile.—Direzione ed Amminístrazione, rua do Ou- 
vidor (hoje José Bonifácio) n. 12. 

Inscrevia em seu cabeçalho a epigraphe : 
« Concordia, lavoro, libertá. — L'unione fa Ia 

« forza.» 

A principio era publicado uma só vez por semanai 
passando, porém, de Outubro de 1886 em diante, a bi-sema- 
nario, editando-se ás quintas-feiras e aos domingos, «res- 
tando invariabile 11 presso deirabbonamento.» 

Juntamente com II levere foi, em 1889, substituído 
pelo períodico, 11 Fulmine. (Vide este nome e II Tevere). 

DiMENSões B FOBMATO : 38X52, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto : artigos de defeza dos interesses da colonía 
italiana, noticiário, annuncios. 

A Biblíotheca do Instituto Ilístoríco e Gepgraphico de 
S. Paulo possue um exemplar deste períodico correspon- 
dente ao n. 69, anno 2.°, de 25-26 de Setembro de 1886. 

Erroneamente aífirma Lafayette, ob. cit., ter o II Gari- 
bMi apparecído em 1886. 

De Janeiro de 1888 em diante passou o Garihaldi a 
ser propriedade de Edmondo Zecca e dr. Geunaro Forlenza, 
sob a direcção do primeiro : não sabemos a quem pertenceu 
primitivamente. 

320 — A DEMOCRACIA — Semanarío de propriedade 
de Emílio de Barcellos e redigido por Victor da Silva Ay- 
rosa. Typographía e redacção : Largo de S. Francisco, 4-a. 

A tiragem d'^ Democracia era de 2.000 exemplares, e, 
alem de artigos sobre seiencias, artes, litteratura e questões 
de interesse geral, de uma revista dos factos mais im- 
portantes que se effectuavam durante a semana decorrida, 
offerecia como brinde aos seus leitores uma secção reser- 
vada para verdadeiras jóias litterarias (é A Democracia que 
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o diz) artigos e poesias inéditos de escriptores os mais no- 
táveis. 

O numero 7, anno I, de 20 de Setembro, rende home- 
nagem em sua primeira pagina ao 50." anniversario da re- 
volução rio-grsndenfe e apresenta um texto variado de ex- 
cellente collaboraçào firmada por A. Telles, Bivadavia Cor- 
rêa, Falcão Júnior, J. P. Veiga Filho, Frederico Bastos e^ 
Aristides Caldt-ira. 

Formato á^A Detti' craeia : 26 X 3®, com 4 paginas a 
columnas. 

321 — FOLHA PAULIsTA. — Lafayette, obra citada,, 
menciona a existencia de uma publicação com esse titulo, 
cujo primeiro numero teria apparecido a 2 de Agosto de 1885.- 

322 —• JUVENTUDE. — Jornal lifct^rario de proprie- 
dade de Alexandre Will & Comp. Cillaboradbres, diversos r 
publicava-se semanalrLente. 

Dimensões e formato :: 19 X 2(1, com 4' paginas a 3. 
columrias. 

Texto : litteratura em prosa e verso, noticiário e an- 
nuncios. 

Na Biblictheca do Instituto Historico e Geographico de- 
S. Paulo existe um exemplar da Juventude, n» 3, anno I,. 
de 24 de Agosto de 1885. 

323 — AO BOCCACIO — Orgam de propaganda com- 
mercial da «Cliarutaria Boccacio», fundada e de propriedade 
de Jo6é Maragliano. O estabelecimento era situado no Largo 
do Rosário, actual Praça Antonio Prado, num prédio antigo 
cerca do Iccal onde hoje, sob numero tí, existe uma casa de- 
venda do 'cartões postaes. 

Ao Boccacio appareoeu uma só vez, em edição especial 
homenageando a primeira repres^ntação pela companhia 
Heller, no antigo theatro S., José, da opereta—Boccacio— 
em 4 de Agosto de 1885. 

Dimensões e formato : 23 X 32, ctim 4 paginas a 3- 
Golumnas. 

324 — RPIVISTA REPUBLICANA. — Publicação men- 
sal. Orgam republicano como o proprio titulo o indica, sen 
programnia era dar a seus leitores « minuciosa conta do mo- 
vimento progressivo do partido republicano no império. » 

Dirpctor: João Ribeiro Júnior. Collaboradores: Paula 
Novaes, Eduardo Chaves, Ernesto Corrêa, Christianíi Brazil,. 
Eandolpho Fabrino e outros. 



A Ilevisia iniciou fua publicação em 5 de Agosto sus- 
pendendo-a, porém, temporariamente, logo ao terceiro numero 
para recomeçal-a a 21 dc Abril de 188(5 com o appareci- 
mento da sua 4." edição. 

O formato da Revista, até o 4.° numero, era de 32X46, 
com 4 paginas p. 4 columnas, tendo se modificado do n. 5 
em diante, para 24 X '^3, com 8 paginas a 3 columnas. 

325 — REVISTA DOS NOVOS. — Pericdico mensal 
litterario, impresso na typcgraphia União. Escriptorio e 
redacção, rua da Boa Jlorte n. 32. — Director: José Fe- 
liciano de Oliveira, cujos trabalhos tram firmados com o 
pseudonymo — Fábio Oliva — e redactores : Baião de Pi- 
ratininga, "Wencesláu de Queiroz, Olympio Calão, dr. Aristides 
Serpa, Arthur Breves e dr. Alcibiades Uchôa aos quaes nos 
últimos numeres dii Revista vieram reunir se os ct^nbecidos 
escriptores Henrique de Barcellos, Antouio Hippolytu, Julia 
Lopes e Adelina A. Lopes Vieira. 

« E' das jtraticas jornalísticas (diz a Revista 
« em seu artigo de apresentação) a| resentar pro- 
« gramma, quando pela vez primeira, vem d liça 
« um novo campeão. 

« Nos prospectos que distribuímos, dissemos já 
« ser o nosso fim purameíite litterario, embora não 
« fusse isso obstáculo para que outras questões de 
<• capital importancia, deixassem de ser debatidas 
« em fcuas columnas., 

« Si não excluem, ao menos não Ibes dão abrigo 
« a não ser por influições amistosas. 

« Isto, que se faz sub color de somente terem 
« ])ublicidade producçôes que por algum mérito se 
« recommendam, dá logar a muitas injustiças. 

« I ois bem, é com o fim de, em parte, reparar 
« essas injustiças, que nos apresentamos nas lides 
« da impiensa. 

« Nefse proposito, acceitaremos dos novos, toda 
« producção, em que transpareça uma nascente vo- 
« cação para as lettras, recommendando se pelo seu 
« mérito relativo. ^ 

A Rtvista publicou apenas oito niimeros : o primeiro a 
27 de Agosto de 1885 e o ultimo a 20 de Maio de 188G_ 

Formato : 23 X 32, com 8 paginas a 3 columnas, á ex- 
cepção do ultimo numero cujas dimensões e formato eram 
14 X 21, com 8 paginas a duas columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo possue uma collecção completa desta Revista. 
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326 — O GANGtANELLI. — Orgam repiblicano. Folha 
seientifica, litteraria, critica e noticiosa, redigida por Hora- 
cio de Carvalho e Rivadavia da Cunha Corrêa. 

Sua divisa era : 

« Trabalhar para aprender: aprender 2'íira 
« servir a Patria. » 

« Extinctis diis, decque, successit humanitas. » 

O GanganelU era quinzenario e imprimia-se na typo- 
graphia do Diário Popular: collaboraram nelle, além de 
outros, os então acadêmicos Eduardo Chaves, Hercalano de 
Freitas, Emiliano Pernetta, Bartholomeu Brazil, Francisco de 
Escobar, Marcellino Pope e Ernesto Corrêa. 

Teve duas phases ou séries: a primeira, iniciada em 
Agosto de 1885 foi até janeiro do anuo seguinte em que 
encerrou se com a publicaçao do n. 11, e a segunda em 24 
de Agosto, encetada com a publicação do n. 12. Ignoramos 
a data do seu desapparecimento. 

E' do n. 12 com que iniciou O GangcnelU a sua se- 
gunda phase o seguinte : 

« Cartão de visita » 

« Após algum tempo de suspensão vae hoje 
« encetar a sua segunda série O GanganelU, nome 
« escolhido em homenagem á Saldanha Marinho 
« como o primeiro combatente do livre pensamento 
« na patria brasileira. 

« Começando a segunda série, mantém O Gan- 
« ganelli o mesmo programma : trabalhar jjela Ke- 
« publica e propagar verdades scientificas ainda que 
« firam os mais radicados preconceitos. 

« E é isso o que tem feito O (fanganelli. 
« Temos orgulho de dizer que em sua ])rimeita 
« série bellos artigos apresentou sobre religião, so- 
« bre scieucias e sobre politica, artigos que encon- 
« traram adhesão em muitos jornaes que os tran- 
« screveram. 

« Não nos afastaremos uma só linha do nosso 
<' programma. Quem acceita o dogma, quem ve- 
« nera a monarchia, quem alimenta o preconceito, 
« esse, que não nos leia. 

<-. Isto não é simplesmente destruir: é substi- 
« tuir a duvidosa sombra do passado pela claridade 
« nitida do futuro ; é bem ou mal, insuflar no es- 
« pirito dos que nos lêm o impulso para a conce- 
« pção moderna das cousas, hoje que a sciencia su- 
« jeita tudo que existe á sua direcção, constituindo. 
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« na plirase do maior philosopho inglez, a verda- 
« deira religião do futuro. 

« Não podiamos no emtanto fechar estas linhas 
« do nosso segundo Cartão de visita sem mencionar 
« o nome F. L. Falcão Júnior, ex-redactor desta 
« folha, o companheiro assiduo, e extrenuo conten- 
« dor das nossas fileiras, ausente no Rio Grande do 
« Sul, onde, formado, abriu sua banca de advogado. 

« Mencionaremos também os nomes de Nelson 
« Tobias, João Pinheiro, Livio de Castro, Enéas 
« Galvão, Eduardo Chavos, Paula Novaes, Álvaro 
« Chaves, Romaguera Corrêa e muitos outros, todos 
« distinctos e constantes collaboradores que lionra- 
« ram O Ganganelli em suas secções j)olit'cas, lit- 
« terarias ou scieutificas e aos quaes renovamos 
« nosíos convites. 

Formato d'0 Ganí/aiudll: 40X58, com 4 paginas a 3 
columnas. 

327 — A CAííIDADE. —- Lafayette, obra citada. 

328 — NUOVA ROMA. — Lafayette, obra citada. 

329 — OS TRE3 JIUNICIPIOS. — Lafayeltp, obra 
citada. 

330 — VICTOR HUGO. 

331 — O SETE DE SETEMBRO. — Numero único 
publicado pelos alumnos do collegio Moretz-Sohn em home- 
nagem ao 63.° anniversario da proclamação da independen- 
cia do Brazil nos campos do Ypiranga. 

332 — VINTE E OITO DE SETEMBRO. — Numero 
único publicado pelos alumnos do Collegio Moretz-Sohn em 
homenagem á memória do Visconde do Rio Branco, autor da 
lei chamada do — Ventre Livro — promulgada a 28 de 
Setembro de 1878. 
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o33 — REVISTA ACADÊMICA. — Periodio jurídico, 
scientifico e litterario ; piiblicaçío mensal dirigida por Oscar 
de Macedo Soares e redigida por Marcondes do Amaral, F. 
Dnarte, B. Bragança, Paulino de Souza Júnior, J. Guião, 
Juvenal Malheiros, Pedro Mibielli, Bacharel Drummond e 
Borja d'Almeida, com a collaboraçao do dr. João Monteiro, 
Ednardo Chaves e outros. 

Iniciou a publicação em Outubro de 1885. 
DiMENSõrS K formato: 18 X 26, com 8 2'aginas a 2 

columnas. 
Texto : questõ^s de direito, questões sociaes, littfratura. 
A Bibii theca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo possue um exemplar da Revista, n. 3, anno 1.°, de 
10 de Dezembro de 1885. 

334 — O ROMANCEIEO.— Lafayette, mencionando esta 
publicação entre us peiiodiccs, dá a entender tratar-se real- 
mente de um jornal; entretanto, assim não é. O Uoinanceiro 
era distribuição periódica e por íhscícuIos de romances edi- 
tados jtela empresa da Gazeta do Fi vo. Os priraeiros romances 
distribuídos foram o muito conhecido — «Conde de Monte- 
Christo» e «As Mil e Uma Noites Africanas». 

Fokmato : 15x21. 

335 — O CANUDO. — Jornaleco poinographico de pe- 
queno formato ; tirava seu titulo da denominação vulgar dada 
ao cbservatorio, torre ou cousa equivalente, construída no 
Jardim Publico pelo então administrador daquelle logradouro 
municipal capitão Antonio Maria Qnaitim, monumento tu- 
bular de 5 andares, inexthetico e desgracioso, de architectura 
indefinida, felizmente desapparecido j)aia dar logar á aber- 
tura do primeiro tr< cho da actual rua José Paulino. 

Dizia O Canud", e para dizel-o é que de quando em 
vez a])parecia a lume, que em certas horas calniosas de in- 
determinados dias ou de noites indeterminadas, a brisa que 
das alturas baixava a levemenie eucrespar as límpidas aguas 
do grande lago do jardim da Luz, trazia nas dobras de suas 
tenues ondulações, o doce arrulhar dos pombos que entre 
o céu e a terra se aninhavam no diedro das arestas mais 
culiuinantes da arapuca amada pelo engenho quartiniano. 

O Oaniido, jornal, deu apenas alguns números e seu 
homonymo architectonico, derruido tempos depois, deixou de 
fornecer assurnpto á maledicencia pasquineira. 
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33(5 — TRIBUNA ACADE5IICA. — Orgam imparcial 
acadêmico dirigido por José Francisco de Paula Novaes eF. 
de Campos Juuior, e redigido pelos meámos e por Álvaro de 
Carvalho, Paulino de Brito, Wencesláu de Queiroz, Oscar 
Kheingantr, Salathiel de Almeida, Alfredo Dnarte e Estevam 
de Almeida. — Tyçoyraphia União. 

Sua divisa era : 

«Um por todos e todos por um» 

As columnas da Tribuna, diz a redacção em seu 
« artigo programma, pertencem a todos os acade- 
« micos, desde que venham para ellas, revestidos de 
« urbanidade na linguagem e critério nos conceitos. 

Possuimos o n. 6, anno 1.", deste periodico, correspon- 
dente ao dia 11 de Dezembro de 18S5 : o primeiro numero 
appareceu a 20 de Outubro do mesmo anno. 

Dimensões e formato: 32x46, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Além dos trabalhos de seus redactores publicou a Tri- 
buna Acadêmica versos de Eduardo Chaves, Jlarcos Dolzani, 
Pinheiro Viegas, Silva Braga, o mallogrado poéta paulista 
cantor das Matiiiaes e de Enéfis Galvão, Alfredo Duarte, e 
Paulino de Brito, tendo igualmente estampado artigos fir- 
mados por Manoel Pereira Guimarães, .J. P. da Veiga Filho, 
Juvenal de Carvalho, João de Araújo e Nelson Tobias. 

337. — A SITUAÇÃO. — Orgam dos interesses do par- 
tido conservador, redigido por Godofrndo Piedade e F. J. 
Cascão. Director ; F. G. da S. Jlartius. Escriptorio da reda- 
cção ; ma Florencio de Abreu n. 73. 

Era periodico quinzenario. 
O numero 3, anuo 1, de 10 de Dezembro de 1883, que 

temos presente vem cheio de artigos de propaganda em fa- 
var dos candidatos cooservadores ás eleições geraes e pro- 
viuciaes e de ataques ao partido liberal, então no ostracismo. 

De um des-ses artigos que se subordinava ao titulo — 
Elles, sempre elles... — extruhiraos os seguintes topicos. 

« Quando affirmamos em o numero passado da 
« Situação que o pa tido liberal esphacelava-se, não 
« nos illudimo?. 

« Os liberaes .de Campinas dividiram-se em 
« duas facções, apoiando uma a candidatura do sr. 
« dr. João Egydio, e outro o candidato do Diário 
« L-btraL 
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« O sr. dr. Silveira da Motta posto á margem 
« injusta e inesperadamente pelo pseudo directorio, 
« rebellou-se contra a união partidaria e apresen- 
« tou se pelo 5.° districto como candidato (dissidente 
« do mesmo directorio. 

« O sr. desembargador Gavião Peixoto, um dos 
« chefes mais influentes, si não o chefe do partido 
« liberal da provincia, declarou na cerebrina reuuião 
« da rua de S* Bento, que era melhor acabar com 
« o tal grupo director do partido que só tinha exis- 
« tencia na primeira columna do Diário. 

« Ahi está o partido liberal em toda a pujan- 
« ça da sua missão opposicionista !... 

Mais ou menos idênticas eram as apreciações dos orgams 
liberaes respeito á pujança e homogeneidade do partido con- 
servador... 

Formato d'^ Situação : 38 X 56, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Collaboraram na parte litteraria d'^ Situação, os srs. 
drs. J. P. da Veiga Filho o Eduardo Chaves, Horacio de 
Carvalho, Francisco Gaspar e outros. 

338 — O SERTANEJO. — Redactor e proprietário Au- 
gusto Piedade: collaboradores Silveira da Motta, Luiz da 
Rocha, F. Gaspar, Godofredo Piedade e outros. 

Escriptorio e redacção : rua Florencio de Abreu n. 71.— 
Publicação semanal. 

O primeiro numero do Sertanejo veio a lume cm 25 de 
Dezembro de 1885 e o terceiro a 18 de Março do seguinte 
anno ; o ultimo appareceu não sabemos quando, entretanto, 
não foi longa a vida do Sertaneja. 

O Sertanejo tratava dos interesses dcs municípios pau- 
listas, principalmente dos que demoram ao sul; sua 
«missão» era : 

« — Compilar todas as noticias oificiaes ou 
« mesmo particulares de cada um dos municipios 
« desta provincia, desde a época de lua fundação 
« até o presente, accrescentando conjunctamente os 
« elementos de que os mesmos dispõem. 

« Zelar do commercio, das industrias e da la- 
«• voura de cada municipio em particular ; tornando- 
« se para os mesmos o echo transmissor de todas as 
« suas queixas e reclamações. 

« Pedir, instar e clamar, para que os municipios, 
« termos e comarcas obtenham do governo provin- 
« ciai ou geral o remedio de que necessitarem para 
« seus males». 
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Do citado n. 1 d'O Sertanejo extraliimos a seguinte e 
interessante noticia : 

« Acertada providencia. — A Gazeta de No- 
« tidas transmittiu hontem aos seus leitores a no- 
« ticia de haver s. exc. o sr. ministro da agriciil- 
« tura auotorisado o sr. director dos correios a ad- 
« mittir mulheres no serviço das agencias do correio. 

« E' a primeira vez que no Bazil se admitte 
« mulheres em empregos públicos estranhos aos de 
<• crear e educar filhos, proprios ou alheios : e tol- 
« gamos ver que tão acertada quSo justa provi- 
« dencia partiu de um estadista paulista — do con- 
« selheiro Antonio Pr^do. 

« O piimeiro passo está dado: cumpre, pois, 
« que além do serviço das agencias do correio, se- 
<• jam ás mulheres confiados outros cargos públicos 
« de mais elevada im|)ortancia social, que as collo- 
« quem no mesmo grau de independencia de que 
« gosam os homens. 

« E' preciso que fique a mulher considerada 
« perante a sociedade brasileira mais alguma cousa 
« de que simples companheira de seu marido. 

« Mais um esforço que todos os preconceitos 
« cahirão por terra». 

O formato d'0 Sertanejo era de 31x47, com 4 pa- 
ginas a 4 columoas. 

339 —• O Í''ANAL. — Orgam litterario, critico e noti- 
cioso. 

Semanario redigido por B. Vital com a colLaboração de 
diversos. O primeiro numero sahiu a 29 de Dezembro de 
1886. 

O Fanal era impresso na typ. do Diário Liberal no for- 
mato de 19 X 27, com 4 jiaginas a 3 columnas. 

i«HÍ» 

340 — O ALLIOTII. — Perii dico critico e litterario 
redigido em dois idiomas : portuguez e italiano. Publicava-se 
aos domingos. Tip. italiana de «Gritaliani in S. Paulo.>. 
Escriptorio da redacção: rua de Santa Thereza n. 12. 
Eedactores : Francisco Gaspar e João Baptista Canetto : 
collaboradores diversos. 

Ao Allioth serviam de epigraphe os seguintes pensa- 
mentos : 
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« As quinas do progresso desdobram-se á luz 
« da imprensa. » 

« La redenzione dei popolo é suo fine : sua cre- 
« denza, sua jierenne tendenza ». 

Dimensões b formato : 26 X 38, com 4 paginas a 3 
columnas. 

O primeiro numero do Allioth veiu a lume em 1." de 
Janeiro de 1886. Teve vida ephemera. 

Texto : artigos de litteratura e de interesse geral, 
poesias, noticiário e annuncics. 

341 — O MISSIONÁRIO JUVENIL. — Periodico de 
propaganda evangelica de publicação mensal. 

Tinha por lemma : 

« O Campo é o mundo » 

e por epigraphe : 

« Ide por todo o mundo e pregae o envangelho 
« a toda a creatura. Eneher-se-á toda a terra de 
« sua gloria, amen e amen. — S. Marcos, XVI, 15. » 

Custava a assignatura do Missionário, por anno, IfOOO 
para a Capital e 1$300 para fora: era impresso na typo- 
graphia Kiug. 

Dimensões e formato : 22 x 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos de propaganda da religião reformista e 
noticiário. 

Na Bibliotheca do Instituto Ilistorico de S. Paulo existe 
um exemplar do n. 10, anno 1.", correspondente ao dia 9 
de Outubro de 1886 

Erroneamente affirma Lafayette, obr. cit., ter este pe- 
riodico vindo a lume em 1889. 

342 — O SECUNDÁRIO. — Jornal litterario redigi- 
do por A. C. Mendes e E. M. dos Santos. O primeiro nu- 
mero, anno primeiro, veiu a lume a 6 de Fevereiro de 1886. 
Não sabemos quanto tempo viveu esta publicação ; é possí- 
vel mesmo não ter ido ella alem da distribuição do primei- 
ro numeri. 

Dimensões e formato : 15 X 20 i/j , com 4 paginas e 
duas columnas. 
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343 — JORNAL FOLHETIM. — Propriedade de uma 
einpreza litteraria. — O numero 34, aniio 1." que temos 
presente appareceu a 8 de Abril de 1886. 

Apesar do titulo com que se apresentava esta publica- 
ção não éra ella sinão a ediçãa popular de romances de dis- 
tribuição periódica por fasciculos. 

Dimensões e formato : 1'9 '/s X 28, -com 4 paginas a 
•duas columnas. 

344 — O PEOVINCIANO. ■— Orgam de interesses da 
provincia de S. Paulo. Jornal diário sympathico ás idéias 
diberaes redigido pelos drs. Martim Francisco Filho, Manoel 
Antonio Bueno de Andrada e Theopliilo Dias de Mesquita. 

Typographia á rua de S. Bento n. 42. Preço de assi- 
gnatura por anno: 12Ç000 réis para a Capital e 15^000 
j)ara tora. 

Dimensões e formato : 38 X 53, com 4 paginas a 6 
columnas. 

Texto : artigos de critica á situação conservadora da 
época, litteratura, noticiário e annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo, possue um exemplar d'O Provinciano, correspondente 
ao n. 47, anno I, de 5 de Julho de 1886 (segunda-feira). 

Era do programma d'í) Provinoiano •. 

« Propagar a necessidade das rcíbrinas liberaes 
« ainda não triumphantes na opinião, especialmente 
« as federativas e provi ncialistas, empenhar todos os 
« exforços para crear a maioria necessaria para 
« levai-as a effeito. e reclamar ,a re«lisação dos que 
« se acham desde já victoriosos, e dos que de futuro 
« forem ganhando terrreno na consciência popular, 

.« eis o fito que, por um lado almejamos. 
« Por outro lado, comprehendendo que todos os 

« exforços serão estereis, todas fadigas infecundas, 
« si se não congregarem, por uma disciplina severa 
« e bem entendida, os exforços do liberalismo, é 
« nosso intento doutrinar a necessidade de concor- 
« dia e harmonia de vistas e de planos, no seio de 
« um grande partido que de um memento para ou- 
« tro pode ser chamado ao governo, e que, portanto, 
« deve estar incessantemente preparado para elle. 

O Provinciano circulou pela primeira vez a 3 de Maio 
•de 1886. 
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345 — O MONITOR. — Chronica dos factos. Bi-se- 
manario ató o ii. 9 e depois tri-semanario, noticioso : pro- 
priedade de Joaquim Dolivaes Nunes e redacção do coohe- 
cido litterato J. Navarro de Andrade. 

Escriptorio e redacção á rua S. Bento n. 59 : impresio 
na Typographia King a vapor, S. Paulo. 

Informando seus leitores de sua passagem a tri-semana- 
rio insere o Monitor em suas columnas do n. 9, que temos 
presente, a seguinte declaração. 

«■ Aos NOSSOS ASSiGNANTES. — A partir do nosso 
« n. 10, que sahirá em 1 ° de Agosto, vamos in- 
« troduzir uma modificação em nosso prograinma, 
« devido as consideráveis reformas que executaremos. 

« Dessa época em diante, O Monitor será pu- 
« blicado trez vezes per semana: um numero de 4 
« paginas ao domingo, a ás terças e quintas-feiras 
« um supplemento de duas paginas, do mesmo for- 
« mato, contendo cada uma a matéria de um jor- 
« nal de pequeno formato. Alem disso, nos dias 
« era que não dermos folha, quando um facto sali- 
« ente o reclame, distribuiremos outros supplemen- 
« tos ou boletins, que tenham os nossos assignan- 
« tes ao correr dos acontecimentos importantes .» 

Dimensões e formato : 46 X ^ paginas a 5 
columnas. 

Texto : noticiário, secção commercial, telegrammas e 
annuncios. 

Na Bibliotheca do Instituto Histérico e Geographico de 
S. Paulo existe um exemplar do n. 9, anno I, d'O Moni- 
tor correspondente ao domingo, 25 de Julho de 1886. 

246 — O PAULISTA — Orgam da facção liberal che- 
fiada pelo conEelheiro Antonio Moreira de Barres : appare- 
cia primitivamente em Taubaté onde advogava os interesses 
partidarios daquelle eminente politico no 2." districto elei- 
toral . Com o desapparecimento do Diário Liberal em con- 
seqüência da scisão do partido em dois grupos, transferiu-se 
O Paulista para a Capital onde teve de terçar armas com 
O Partido Liberal, orgam do grupo adverso. 

O Paulista era gerido e de propriedade de Alfredo de 
Almeida, ex-director da Opinião Liberal, de Campinas, do 
Diário d') Korte, de Pindamonhangaba e d'0 PauUst i em 
Taubaté, de onde se transferiu com este jornal e material 
typographico para a Capital. 

Viveu pouco O Paulista sendo em 12 de Abril de 1887 
substituído pelo Liberal Paulista. Vide Diário Liberal e 
Liberal Paulista. 
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347 — O METEORO — Publicação quinzenal redi- 
gido por Antonio Duarte, Nogueira Sá e S. Vianna. 

Sua epigraphe era : 

« Non gloria causa nobis, sed utilitas ». 

O Meteoro imprimia-se na typ. União e mantinha es- 
criptorio á rua do Riachuelo n 3. 

Era periodico litterario e humorístico. 
Como especimen do humor d'O Meleóro, transe(eve- 

mos as seguintes pilhérias do seu n. 5, anno I, de If de 
de Setembro do 188G : | 

c Deseja-Ee encontrar no Globo, ou em qunl- 
« quer outra parte : 

« Estudante que nunca tivesse na onça-, 
« Padre que não tivesse vontade de casar-se ; 
« Typcgrapho que não fizesse, pelo menos, 
« tres «empastellações» por dia ; 
« Jornalista que nunca estivesse sem assumpto ; 
«Mulher que minca tivesse ciúmes. 

Formato do Meteoro: '23 X 3-) com 4 paginas a tres 
columnas. 

348 — O PIGMEU PAULISTA. — Semanario, mign',n, 
redigido pelos estudantes de preparatórios A. Fleury e Fur- 
tado Filho. 

O segundo numero d'O Pi f/meu Paulista veiu á publi- 
cidade em 19 de Julho de 1886. 

Dimensões b formato : 13X19j com 4 paginas a duas 
columnas. 

349 — O ENSAIO. — Publicação quinzenal redigido por 
Fortunato Camargo Júnior, L. Aranha, A. Custodio, H. Vaz, 
M. Guerra e José Lobo Pessanha, tendo este ultimo desli- 
gado-se do jornal após a publicação do seu 4." numero. 

O n. 5, anno 1.°, que temos á vista, appareceu a 1 de 
Novembro : dVIle existe um exemplar na Bibliotheca do Ins- 
tituto Historico e Gergraphico de S. Paulo. 

Dimensões e formato : 23X31) com 4 paginas a 3 co- 
lumnas . 

Texto : Ensaios de litteratura e pequenos annuncios. 
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350 — GLI ITALIANI AL BRASILÉ — Periodico set- 
timanale. — Dirézioiie ed ammiiiistrazione, rua Boa Vista n. 
53. — Direttore, Alessandro Maglia. —Amministratore, Gas- 
pare Itria. 

O Gli Italiani era redigido em idioma italiano e veiu a 
lume em subsútuição ao L rmmirjmnte que deixou de ser pu- 
blicado em meados de 1886. Vide esse ultimo titulo em 1885. 

O Gli lialiani al Brnsile circulou pela primeira vez em 
Setembro de 1886 : sua 12."- ediçào, anuo 1.°, da qual temos 
preseute um exemplar, véiu a lume a 21 do mez seguinte. 

DistENSÕES B FORMATO : 38x54, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

Não sabemos quando desappareceu este periodico : a se- 
melha (ja do seu titulo com o do Gl'Italiani in San Paulo, 
o facto de pertencer este também ao cidadão Alessandro Ma- 
glia e contar a data do seu apparecimento do inicio da pu- 
blicação do L'Immigrante que, como já dissemos, fôra sub- 
stituido na imprensa paulistana pelo Gli Italiani al Brasile, 
fazendo assim apparecer o jornalista Maglia redigindo con- 
tempcraneamente dois j)eriodicos sujeitos a igual programma 
e colliinando o mesmo fim, faz suppôr tratar se de uma mesma 
publicação dividida em séries, tendo o primitivo GCItaliani, 
passado a denominar-ge GVItaliani in San Paulo na segunda 
série. Vide o titulo seguinte. 

351 — GL'ITALIANI IN SAN PAULO. — Brasile — 
Si pubblica il inartedi. giovedi e sabato. — Directore- 
proprietario : Alessandro Maglia. — Collaborazione, diversi. — 
Direzione, amministrazione e tipografia, rua Santa Thereza 
n. 12. 

Pelo que pudemos inferir dos diversos números deste 
periodico, do GlUtaliani al Brasile e do Ulmmigrante que 
nos foi possivel compulsar, o Gl'Italiani não era sinão o pro- 
prio Gli Italiani transformado em nova phase. Vide este ul- 
timo titulo. 

O único exemplar que conhecemos do GVItaliani in San 
Paulo pertence á edição n. 120, anno 3.°, de 26 de Julho 
de 1888. 

Dimensões b formato : 38 x 54, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

352 _ O INTRANSIGENTE. — Orgam do Commercio, 
da Lavoura e da Industria : redactor-responsavel, Francisco 
Alvares da Silva Campos. 

Tinha por divisa o seguinte provérbio : 

«Amicus Plato, sed magis amica veritas». 
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Impresso na typographia Iving ; escriptorio e redacção, 
rua de S. Bento,- b. 59. 

O primeiro numero do Intransigente sahiu a 18 de se 
tembro. Viveu pouco tempo. 

Formato : 38 X com 4 paginas a 6 columnas. 
O n. "2 do Intransúiente de 20 de Setembro, insere em 

sua secqão ■— Interesse Publico — o recurso interposto pelos 
negociantes da capital contra a deliberação da Gamara Mu- 
nicipal que sujeitou o commercio a tirar aonualmente alva- 
rás de licença. E' um documento interessante á historia do 
regimen commerciol paulistano pelo que transcrevemol-o na 
integra: 

« Recurso do3 commerciantes ao Ministro do 
« Império. 

« «Senhcr : 
« Us abaixo assignados, co-assignatatios lo re- 

« curso interposto jielrs negociantes desta praça 
« contra a deliberação da Gamara Municipal desta 
« capital que sujeitou o commerciante a tirar an- 
« nualmenttt alv»rá de licençu, não se conformando 
« com a decisão do presidente da província que ne,- 
« gou provimento ao dito recurs' , vem, nos termos 
« do aviso n. 49 de 22 fevereiro de 1872, recorrer 
« a Vossa Magestade Imperial, a fim de ser cassada 
« essa decisão por injuridica em geral e oflFensiva 
« da própria legislação municipal d'aquella Gamara, 

« Os fundamentos da deci>ão, era recorrida, não 
« abalarão absolutamente, em cousa alguma os mo- 
« tivos que originarão a reclamação coutra a deli- 
« beração da Gamara Municipal, e 2>ara ns quaes os 
« abaixo assignados pedem a Vcssa Magestade Im- 
« perial sua attenção. 

« Com effeito, a decisão, ora recorrida, chega a 
« affirmar que cs arts. 152, 1G7, 1(58 e 169 do co- 
« digo de posturas, approvado pela resolução n. 62 
« de 31 de Maio de 1872, não contêm preceito al- 
» gam em referencia ao tempo e á duração dos al- 
« varas de liceoça; e que por i-sn, sem applicação 
« á especie vertente, prevalece o disposto do art. 
« 263 do mesmo codigo, o qual não faz distincção 
« nem crêa excej)çã9 de especie alguma. 

« Basta a leitura simples dos aris. 152 e 167, 
^ a dos arts. 262 e 263, para ficar patente que o 
« Codigo de posturas distingue : 

« a) A licença para dar principio a qualquer 
« negocio, «sobre os quaes legisla a tabella do im- 
« posto.> ; 

6) A licença, determinada nas posturas, que 
* não é sinão o conhecimentj ao pagamento dos 
« respectivos impostos. 
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« E isto e tão claro, e de tal modo foi sempre 
« assim entendido, que os orçamentos municipaes 
« estatuem, ha mixitos annos, e ainda agora no exer- 
« cicio corrente, que a licença, para «principio» do 
« negocio, é só por uma vez. 

« Consoante a e&te systema de legislação está 
« o aviso n. 12i de 2 de março de 1861, distin- 
«c guindo essas duas especies de licença, para o pa- 
« gamento do resto. 

«■ Os abaixo assignados invocarão esse aviso, 
i « por conter elle doutrina legal, 
i « Senhor. — Este recurso merece provimento, 
' « afim de ser cassada a decisão presidencial recorri- 

« da, por injuridica em geral, e por oftensiva da 
« legislação municipal da Gamara de S. Paulo, a 
« qual consta das respectivas collecções de leis pro- 
« vinciaes, que devem ter sido remettidas á Secre- 
« taria de Estado dos Negocios do Império. E com 
« provimento. 

« S. Paulo, 6 de setembro de 1886. 
« (a) Felisberto Conrado Pedroso de Siqueira. 
« Alvares Moraes & Comp. 
« José Augusto Soares. » 

353 — O DOMINGO. — Semanario de propriedade e 
redacção de Albino Soares Bairão e Francisco Augusto de 
Andrade. Escriptorio rua do Imperador, 2. Era impresso na 
typographia da Gazeta do Povo. Não tratava de politica. 

Do seu artigo de apres entação : 

« Não ha quem, habituado com a leitura diaria 
« dos jornaes da tarde, não sinta a falta destes aos 
« domingos, quando justamente o descanso mais nos 
« dispõe a lê-los. 

« Ninguém ha que tendo o gosto da leitura, 
« não procure, nas horas desoccupadas, um livro ou 
« um jornal que distraia-lhe e alegre o espirito. 

« O Domingo vem preencher aquella falta e 
« satisfazer este desejo, para o que procurará sem- 
« pre dar aos seus leitores paginas alegres, escriptos 
« ligeiros, folgazões e interessantes, que lhes propor- 
« cionem agradaveis e prazenteiros entretenimentos. 

« Outros não são os intuitos que o animam 
« sinão recrear aquelles que dispensarem-lhe a sua 
« attenção. 

« O leitor auxilia-nos ? 
« — Sim. 
« E a leitora ? 
« — Também ! 
Muito obrigados. 
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O primeiro numero d'O Domingo sahiu a 24 de Ou- 
tubro de 1886 e o ultimo em Maio do anno seguinte, tendo 
o jornal desapparecido para dar logar á creaçâo do Diário 
de Noticias^ vindo a lume naquelle mez, editado pelo redactor 
proprietário d'O Domingo. 

Dimensões b formato : 38 X ^3, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Com egual titulo appareceu outro jornal em 1899. Vide 
esta data. 

354 — O AMOR. — Jornal litterario, manuscripto, redi- 
gido por Frontino Guimarães, José Deveno de Oliveira e 
outros : publicação semanal. 

Dimensões e formato : 14 X 18, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : ensaios de litteratura em prosa e verso. 
Na Bibliotheca do Instituto Historieo e Geographico de 

S. Paulo existe um exemplar d'0 Am r n. 2, anno 1, de 
Domingo, 31 de Outubro de 1886. 

355 — O BRAZIL CONTEMPORÂNEO. — Semanario 
illustrado de propriedade de uma associação commanditaria 
e de redacção do .João Nararro de Andrade. 

Desta interessaute publicação conhecemos apenas os ns. 
1 e 3, ambos impressos na typographia da Qazeta do Povo. 
A primeira dessas edições estampa o programma do jornal 
traçado por Navarro de Andrade, e que em seguida trans- 
crevemos juntamente com as informações complementares que, 
com a devida venia, extrahimos de Lafayette, obra citada. 

« O programma d'O Brazil Contemporâneo : 
« Periodico semanal illustrado com retratos, 

« photographias dos personagens mais importantes, 
« não só uacionaes como extrangeiros, residentes ou 
« de passagem no Brazil, e bem assim com vistas 
« dos principaes logares, edifícios e curiosidades de 
« todo o Império. 

« Acompanharão os retratos uma circumstanciada 
« biograpbia, sendo também as vistas acompanhadas 
« de uma descripção ou noticia histórica. 

<' O Brazil Contemporâneo, occupar-se-ha de 
« letras, artes, industrias, commercio e costumes, 
« offerecendo especialmente producções de escriptores 
« nacionaes. Trará uma revista dos acontecimentos 
« mais importantes do paiz. 

« Cada anno do jornal constituirá um álbum 
« de grande valor não só pelas illústrações como 
« pelo variado e interessante assumpto que contém, 
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« sendo postos em evidencia os- principaes ramos da- 
« actividade brasileira. 

« Nella figurarão as individualidades mais pro- 
« emiuentes da politica, da sciencia, da industria, 
« do commercio, das lettras, das artes, e bem assim, 
« aquellas pessoas que tenham prestado serviços hu- 
« manitarios. A O Brazil Contemporâneo, não serão 
« indifferentes os acontecimentrs notáveis, nem os ho- 
«meus de oixtras nações, que pelos seus actos, se- 
«jam dignos de curiosidade publica.» 

As informações que se seguem foram por nós colhidas- 
de Lafayette, obra citada. 

« Não tinha typogr^-phia própria (diz o auctor 
« citado por nós, referindo-se a O Brazil Contem- 
« poraneo), era do formato do Journal llhistré, de 
« Paris, de 4 ])aginas bem impresso em 2 columnas. 
«A série dos números do 1." trimestre, até o n. 
« 19, imprimiu-se na typographia da Gazeta ão- 
« Povo, á rua do Imperador n. 1 ; de])ois foram oix- 
« tros impressos na typographia de J. Louzada & 
« Comp. na rua da Boa Morte n. 14, até o n. 28, 
« jiassando depois a imprcísão definitiva, até o fim 
« da folha, a se( feita na typographia e estereotypia 
« a vajjor de King & Comp., á rua do Commercio. 

« Eis a relação dos ns. publicados no primeiro 
« anno que foi 1886-188T. 

« L Senador José Bonifácio. 11. Coronel Au- 
« tonio Proost Rodovalho. III. Barão de Sonsa 
«Queiroz. IV. Conselheiro Antcnio da Silva Prado. 
« V. Conselheiro Saldanha Marinho. VI. Quintino 
« Bocaytiva. VII. Gonçalves Dias. VIII. O sr. D., 
« Pedro II. IX, Maestro Carlos Gomos. X. Fran- 
« cisco Glycerio. XI. Conde de Mattosinhos. XII. 
« Dr. Ferreira de Araújo. XIII. Conde de Tres Rios. 
«. XIV. Luiz Guimarães. XV. Visconde do Rio 
« Branco. XVI. Dr. Joaquim Nabuco. XVII. Conde 
« de More ra Lima. XVIII. Ladisláu Netto. XIX. 
« Conselheiro Joaquim Ignacio Ramalho. XX. Dr. 
« Clemente Falcão dé Souza Filho. XXI. Senador 
« Dantas. XXII. Barão de Cotegipe; XXIII. Com- 
« mendador M. do Pinho. XXIV., D. Antonio de 
« Macedo Costa, bispo do Pará. XXV. Dr. Fer- 
« reira Viainia. XXVI. Barão dé Torres Homem. 
« XXVII. Dr. Francisco Rangel Pestana. XXVIII. 
« Dr. Andrade Figueira. XXIX. Eduardo Brazão. 
« XXX. Augusto Roza. XXXI. "Ramalho Ortigão. 
« XXIL Conselheiro Duarte de Azevedo. XXXÍII. 
« Dr. Américo de Campos. XXXIV. General Coutoi 
«. de Magalhães. 

.'i 



— 315 — 

« Em 1888 augmentou para 4 pag-inas, e dava 
« o retrato ein cartão fora do texto ; impresso em 
« typo menor e também cm duas columiias. Sa- 
« hiram dous números, o primeiro com uma photo- 
« grapliia da Princeza Imperial, esposo e filhos, co- 
« piada de uma outra offerecida pelo Conde d'Eu, 
« ao general Couto de Magalhães. O segundo trazia 
« o rectrato de José de Alencar, com a biographia 
« e estudo critico do grande litterato e politico ; era 
« eícripta pelo dr. Jliranda Azevedo. Quando tudo 
« parecia annunciar uma vida prospera e fácil, 
« cessou seu ajiparecimento. 

« As biographias foram escri])tas por vários 
« homens de lettras, como os Drs. Rangel Pestana, 
« Quirino dos Santos, Miranda Azevedo, Brasilio 
« Machado, Navarro de Andrade, Dutra Rodrigues 
« e outros. A parte litteraria era de escriptores 
« nacionaes ou i)ortuguezes ; e também as poesias, 
« que eram de João de Deus, José Bonifácio, Gui- 
« marSes Júnior, Rayraundo Correia, Hippolyto da 
« Silva, Macedo Papauça etc. etc. 

Dimensões b formato dos ns. 1 e 3 : 28 X 39, com 
4 paginas a duas columnas. 

356 — O COMETA. — Orgam dos alumuos da Escola 
Neutralidade. Redactor-chefe ; Luiz de Souza Gomes Car- 
neiro. Redactores parciaes: Nestor Pestana, Paulo Pestana 
e Nerêu Pestana. 

O Comftn «guerreava a negligencia, a cabolagero, e 
outros meios de vadiação, que eram os gostos de alguns col- 
legas da Escola Neutralidade, quando não cumpriam seus 
deveres nas aulas. » 

Cuidava também « dos ioteresses da mesma Escola, dis- 
cutia assumptos scientificos ao seu alcance, preparando-se 
para as futuras luctas a bem da patria e da familia. » 

O n. 1, anno 1, do Cometa, publicado a 17 de Novem- 
bro, estampou interessantes artigos firmados por Luiz Carneiro 
e pelos Pestanas, Paulo, Nestor e Nerêu. 

Naquella época, o actual P. P. do Eistado o estatista 
máximo da vida paulista adextrava sua penna, ciiltivando as 
lendas indigenas e Nestor e Nerêu faziam traducções do in- 
glez e francez. 

Formato do Cometa: IG X 23, com 4 paginas a duas 
columnas. 
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357 — IRACEMA. — Orgam do «Club Litterario José 
de Alencar», redigido por B. Vital com a collaboração de 
Tullio de Campos, Justiniano Vianna, Jorge Autunes de 
Moraes, Lauro da Silva Autero e outros. 

O primeiro numero do Iracema veiu a lume no dia 12 
de Dezembro de 1886, 10.° anuiversario da morte de José 
de Alencar, e foi editado em honra e homenagem ao illus- 
tre escriptor indianista. 

Dimensões e formato : 22 X 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo existe um exemplar do alludido n. 1, de 12 de 
Dezembro de 1886. 

358 — O LEQUE. — Orgam litterario dedicado ao bello 
sexo : publicação semanal de propriedade de Alexandre Will, 
J. de Almeida Cabral e J. J. Barbosa Júnior até o segundo 
numero, e de Manoel Fernandes de Oliveira do 3." numero 
em diante. 

Dimensões h formato : 16 X 23, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : Litteratura em prosa e verso, j)equeno noticiá- 
rio e charadas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar do Leque, correspondente ao 
n. 3, editado em 9 de Janeiro de 1887. 

Talvez por erro typographico Lafayette affirma ter O 
Leque vindo á publicidade em 1885. 

359 — PIIALENA. — Lafayette, obra citada. Não 
conhecemos esta publicação. 

360 — REVISTA MUSICA. — Publicação citada por 
Lafayette. Não a conhecemos. 

361 — ESPIRITUALISMO SENTIMENTAL. — La- 
fayette, obra citada. 

362 — ASPIRANTE. — Lafayette, obra citada. 

363 — RELIGIÃO CHRISTAN. — Lafayette, obra ci- 
tada. 

364 — UNIÃO. — Lafayette, obra citada. 
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365 — IL TEVERE. — Gioruale político, letterario, 
coramerciale e notizioso. — Esee Ia Domenica. — Ogni nu- 
mero 1$000 rs. — Direzione ed amministrazione dei perio- 
dico, rua da Princeza (boje Benjamia Constant) n. 4, 
piano. — Direttoro-proprietario Ugo llizzi. 

Era redigido em italiano e trazia por epigraphe : 

«Vis unita Ffrtior. — Pafria, Liberta». 

Appareceu era 1887, não sabemos tm que mez : da sua 
fusão com o II Garibaldi, outro orgam da colouia italiana, 
surgiu o IL Fulmine a 7 de Julho de 1889. (Vide II Gari- 
baldi e II Fulmine). 

Dimensões b formato : 38 X 53, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto : artigos de defeza dos interesses da colonia ita- 
liana em S. Paulo, noticiário e anuuncios. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico dc 
S. Paulo existe um exemjdar do II Tevere, correspondente 
ao n. 2, anno 2.°, de Domingo, 8 de Janeiro de 1888. 

366 — A REDEMPÇÃO. — Folha abolicionista, com- 
mercial e noticiosa sob a direcção em chefe do dr. Antonio 
Bento de Souza e Castro e de ])ropriedade de uma associa- 
ção ; apparecia aos domingos e ás quintis-feiras. — Re- 
dacção á rua da lísperança, hoje Capitão Salomão, n. 11. 

A Redempção era um terrível pamj>hleto de propaganda 
da libertação incondicional do esci'avo, e lançava mão de 
todos os meios, inclusive o do ridiculo para desmoralizar a 
causa dos escravocratas : orgam de uma associação secreta 
que se ramificava por todas as camadas sociaes, com repre- 
sentantes em todos os departamentos públicos e institui- 
ções particulares e cujas attribuições era informar o centro 
de tudo que interessar pude-se ao movimento abt/licionista, 
A Redempção tornou-se um instrumento poderoso de apres- 
samento da extincção do elemento servil, e ioquestionavel- 
mente foi quem mais contribuiu para o desbravamento do 
caminho que devia levar o governo imperial á decretação da 
lei aurea de 13 de Maio de 1888. 

Além do dr. Antonio Bento, escreviam também na Ee- 
dempção o padre Francisco Barroso, o tenente-coronel Ma- 
cedo Pimentel, respectivamente vice-presidente e thesoureiro 
da Associação Abolicionista da qual era Antonio Bento o pre- 
sidente, o auctor do presente trabalho, José Feliciano de Oli- 
veira, e muitos outros cujos nomes no momento nos esca- 
pam : entretanto, os artigos mais apreciados pelo povo eram 
os de Antonio Bento, traçados em geral num vernáculo sobe- 
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ranamente errado, mas deixando .transparecer, em cada linha, 
a graça natural e a bonhomia de espirito de que era dotado 
o grande e abnegado abolicionista, e em cada conceito o ardor 
de ferro encandecente com que cauterisava o cancro que até 
ao alvorecer de 13 de Maio de 88 corroeu o organismo social 
brazileiro. 

Sobre a despreoccupaçâo grammatical de seus escriptos 
fez o dr. Antonio Bento inserir na edição n. 4 de 13 de 
Janeiro de 1887 da Redenipção a seguinte nota: 

« Aos NOSSOS LEITORES. — Não fazemos ques- 
« tão de grammatica, nem lão pouco de pontua- 
« ção em nossos artigos ; por conseguinte, se qual- 
« quer erro de ethymologia, prosodia, orthographia 
« ou syntaxe encontrarem os grammaticos ou phi- 
« lologos em nossos artigos, não se incommodem, 
« porque nós não nos incommodamos, e damos-nos 
« desde já por desculpados porque pretendemos af- 
« firmar, quando formos censurados por taes erros, 
<- que são erros typographicos, mesmo porque os 
« nossos leitores são quasi todos pertencentes ao Zé 
« Povinho, e pouco se importam com grsmmatica. 

« Si nosso jornal for lido por grammaticos e 
« philologos, pedimos a esses que ponham a pon- 
« tuação onde lhes convier e que leiam gramma- 
« ticalmente. 

« Estabelecida a queftâo neste pé, não preten- 
« demos para o futuro discutir qualquer questão 
« grammatical que se apresente. » 

O primeiro numero, anno primeiro d'i4 Redempção ap- 
pareceu' a 2 de Janeiro de 1887 e o 4." a 13 do mesmo 
mez e anno. A Bedempção deixou de ser publicada em se- 
guida á promulgação da lei aurea de 13 de Maio de 1888, 
tendo-se porém pouc^J''^ntes dessa data retirado de sua re- 
dacção, o dr. Antonio' Bento, para em seguida fundar A Li- 
berdade, orgam também abolicionista. Vide esse titulo. 

Nos primeiros annos que se seguiram ao da libertação total, 
appareceu ainda A Redeinpção em numero de anniversario 
da lei emancipadora. 

Dimensões e formato : 38 1 /2 X ^ paginas 
a 5 columnas. 

367 — A PROCELLARIA. — Semanario independente, 
de publicação domiugueira. redigido ])elo illustre philologo e 
brilhante estylista Júlio Ribeiro e editado por J. Lousada 
& Comp. 

Tinha por divisa o hemistiehio de Javenal : 

« Vitam impeudere vero». 

í 4 
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Typographia J. Lousada & Comp., á rua Boa Jlorte u. 
14 e escriptorio da redacção á rua da Assembléa u. 70, resi- 
dência do redactor-chefe. 

Appareceu o primeiro numero a 9 de Janeiro de 1887. 
Do seu artigo de apresentação : 

« Pequenina, desacompanhada, confiando em si 
« só, e por isso mesmo forte, apresenta-se hoje esta 
« folha, A Procellaria, e toma furto por sobre os 
« mares revoltos do viver social brazileiro. 

<' Não tem alvo, não tem ohjectivo determi- 
« nado: vem para luctar porque a lucta ó uma 
« fatalidade, porque a lucta é a vida. 

« Brutalmente franca, inconvenientemente sin- 
« cera, A Procellaria toma j)or sua a divisa de 
« Rousseau, o hemistikhio de Juvenal — Vitam im- 
« pendere vero; em tudo e sempre, custe o que 
« custar, perca quem perder, dirá sobro os homens 
« e sobre as cousas o que entender ser verdade. 

<!■ O director d'i4 Procellaria não é marinheiro 
<■ de primeira viagem, não é soldado bisonho : elle 
« fez as suas armas, elle recebtu o seu baptismo 
« de fogo, elle ganhou suas esporas de cavalleiro 
« na impreusa desta provincia. 

« Sabe já com o que contar ; conhece o per- 
«• fume das flores que vai colher. .. 
« E tudo arrosta, a tudo abalança... 

« A fallar com rigor, A Procellaria não se des- 
« tina a collegios de meninas, a conventos de frei- 
« ras: quem se oftende com um termo escabroso 
« mas proprio, em iima questão de physiologia, 
« quem se arrenega com uma descripção verdadeira, 
« realista, de cousas que se dão todos os dias, não 
« compre, não leia A Pr( ceHaria. 

« Ella entende com Montegazza que esconder 
« as ulceras do coração hún.. o ehfi nome do pu- 
« dor, pode parecer virtude, mas é hypocrisia ou 
« medo. 

« E, todavia, A Procellaria não é folha por- 
« nographica : longe disso. 

« Entre o real e o pornographico escancára-se 
« um abysmo. 

« A pornographia accusa rebaixamento do senso 
« moral, accusa es-tado pathologico. 

« O realismo indica nobre franqueza, indica a 
« resignação scientifica que acceita o mundo como 
« elle é. 

« Bocage, Souto Maior, Bernardo Guimarães, 
« Rosendo Muniz, malbaratando o estro em descri- 
« pções eróticas e desbragadas satyras, metrificando 
« a obscenidade por amor da obscenidade, cederam 



- 318 — » 

« a um instincto depravado, foram Pornographicos: 
« Juvenal, Suetonio, Eosembau, Dufbur, Dupouey, 
« Montegazza, Lombroso, Letourneau, Zela, Mau- 
« passant, Eça de Queiroz, historiographando tem- 
« pos e costumes, estudando e descrevendo o orga- 
« nismo humano em seu funccionamento physio- 
« pathologico, foram, são Realistas. 

« Em todo o caso o aviso ahi fica... 
« Escusado ó dizer que À Procellaria cortejará 

« o mérito onde quer que o encontre. 
« Em compensação passará muda, indifferente, 

« pelas bexigas que a coterie assopra e que a igno- 
« rancia endeusa... salvo o direito de fural-as 
« quando o julgue conveniente, quando muito bem 
« lhe apraza. 

A Procellaria confia muito em si, o muito con- 
« fia também no bom senso justo do publico. 

E' ainda do primeiro numero da Procellaria c de sua 
secção — Undique collecta — a seguinte interessante nota : 

« E' cuririso estudar-se a idéia predominante 
« na formula de saudação usada em differentes 
« linguas. 

«• Latim : Qu .modo inales ? (Que saúde tens ?). 
« Allbmão : Wie hefinden sie xich f (como se 

« acha sua pessoa ?). 
« Inglbz : Hotc do y u do ? (como fazeis vós, 

« como irohaUiais f). 
« Hoi.landez : Jloe vaart gij ? (como navegas 

« tu V). 
« Francez : Comment vous pjrtez-vTits ? (como 

« vos carregais vós ?) 
« Hkspanhol : Como está usted'í (como se con- 

« serva erguida vossa mercê ?). 
« N()S OUTROS : Com.') :ens passado ? 
« De facto, em eleiçõe?, em estudos, cm exa- 

« mes, em commercio, eoi advocacia administrativa, 
« no jogo, nas assembloas, sem meritn, por empenho. 
« em tudo, por tudo, seja como fòr, o que o Por- 
« tuguez, o que o Brasileiro quer é passar. 

« Passa fiios, passa fomes, ]}assG perseguições, 
«passa misérias, passa dias, passa noites, 
« meses, passa annos, passa vergonha, passa bi- 
« lhetes, passa cartas, passa acções, passa pato- 
« tas, passa casas, passa palmatória, passa baca- 
<- Iháu, passa telegrammas, passa assignatura", 
«passa ruas, passa beceos, passa montes, passa 
« valles, passa rios, passa estreitos, passa des- 
« compostviras, passa trabalhos, passa o diabo, mas 
« o caso é passar o passa. 
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Dimfnsões b formato : 23 X 32, com 8 paginas a 3 
columnas. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo existe um exemplar do citado numero da Procel- 
laria. 

368 — EEVISTA DAS MISSÕES NACIONAES. — 
Publicação mensal, orgam doméstico da Igreja Presbyteriana 
Brasileira, redigida por Eduardo Carlos Pereira com a col- 
laboração de diversos. Toda a correspondência devia ser di- 
rigida ao redactor-chefe E. Carlos Pereira á rua 24 de 
Maio n. 48. — Typographia Aurora, rua Aurora n. 19. 

A Revista inscrevia por epigraphe os seguintes conceitos 
biblicos: 

«A seara verdadeiramente é grande. 
8. Mntheui IX: 37 

«Dae e dar-se-vos-á. — S. Lucas VI: 38 

O único numero que conhecemos da Revista corres- 
ponde á 10." edição, anno VI, de 31 de Outubro de 1892. 

Dimensões e formato: 23X33, com 8 paginas a duas 
columnas. 

369 — O BILONTRA, — Periodico liumoristico, lit- 
terario e recreativo. Eedactores : Faustino & Dr. Polipoli. 
Collaboradores : diversos. Não mantinha escriptorio de re- 
dacção e nem typographia própria, devendo • toda cor- 
respondência ser dirigida ])ara o escriptorio do Diari > Po- 
pular, «onde o cidadão Hilário gentihnente se prestava a 
recebcl-a.» 

Era do programnia d'O Bilontra arrostar os factos e os 
homens pelo lado alegre das cousas humanas, deixando a 
outros o encargo funereo e sombrio das lamentações e dos 
gemidos. 

Dimensões b formato : 23 X 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos humoristicos, charadas e logogriphos, 
annuncios. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo existe 
imi exemplar d'O Bi ontra, n. 2, de 6 de Fevereiro de 1887. 

Com igual titulo appareceu na Capital outro periodico, 
também humorístico, em Junho de 1900. Vide essa data. 

•370 — A REVOLUÇÃO. — Jornal de propaganda 
republicana e de publicação em dias indeterminados. Sua 
assignatura custava 700 rs. por série de 10 números, de- 
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vendo os pedidos nesse sentido serem dirigidos á porta-res- 
tante do correio. 

Seu lemma era : 
«Patria-Liberdade», 

Appareceu o primeiro numero d'^ Revolução a 20 de 
Março de 1887. 

Dimensões e fobmato : 19 X 27, 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto: artigos de doutrina e propaganda republicana. 
A Bibliotlieca do Instituto possue um exemplar do ci- 

tado numero 1 dM Revolução. 

371 — A FARPA. — Semanario de publicação doinin- 
gueira; humoristico, litterario e noticioso. Era propriedade 
de uma associação e redigido pelos irmãos Luiz e Anselmo 
de Carvalho, aquelle, mavioso poeta prematuramente fallecido 
em S. Paulo a 10 de Junho de 1890 e este, também j)oeta 
e fluente escriptor, hoje chefe de secção da Repartição do 
Estatistica e Archivo de S. Paulo. 

Distribuiu A Farpa seu primeiro numero a 28 de Março. 
Typograj)hia J. Lousada & C., rua Boa Morte, 14. 

l)iMBNSÕBS E l ORMATO: — 26X38, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Texto : humorismo. litteratura, noticiário, charadas e 
annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo, possue um exemplar do n. 2, edição de 3 de 
Abril, desta publicação. 

372. — O ADOLESCENTE. — Orgam litterario redi- 
gido por Virgílio R. Baptista e A. C. Rivera. 

Escriptorio da redacção á rua da Imperatriz n. 37: Jy- 
liographia União, largo de S. Francisco n. 4. 

No Adolescente como, em geral, em todos o primeiros en- 
saios da mocidade nas lettras, não se encontravam primores 
de litteratura ; era entretanto, um jornal bem feito. 

Lafayette, obra citada, errando o titulo deste jornal 
catalngou-o com o de Adolescência. 

Dimensões e foumato : 16 X 23, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : artigos de litteratura, o Professor Fcheclaque, ro- 
mance de Paulo de Koch, em folhetim e charadas. 

O primeiro numero do Adolescente veiu a lume a 3 
de Abril de 1887 : delle possue a Bibliotheca do Instituto 
Historico e Geographico de S. Paulo um exemplar. 
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'373 — A VIDA SEMANARIA. — Pedactores : cs aca- 
'âemicos Emiliaiio Penietta e Artliur de Castro Lima. Pu- 
blicava-se ás quartas-feiras : si o jornal tivesse a acceitação 
esperada ])or seus redactores, plissaria em seguida a bi-se- 
manario. Far-se-ia isso por uiu simples accordo entre o 
jornal e os leitores - aecordo que não seria mau para o leitor 

■6 jue ])ara o jornal seria exccllente. Typographia King — 
-S. Paulo : escriptorio, rua do Carmo n. 26. 

« A Vida Sernanaria, é ella que o affirnia em 
« seu primeiro numero correspondente ao dia 6 de 
« Abril, estará em dia com o movimento artistico 
« que nos cerca, poi« crê que a arte é a grande 
« arca santa em que a humanidade, ainda guarda 
« tudo que ha de [)uro e sagrado sobre a terra, toda 
« a sua raiva sublime em busca do ideal intangível 
« e eterno. 0ccupar-se-á também de todos os pro- 
« blemas sociaes. E' tanto em política como em 
« religião completamente emancijjada. 

« Combatendo pela liberdade em todos os sen- 
« tidos, é logico, fatalmente logico, desnecessário 
« mesmo dizel-o, que ó abolicionista. Tra-^á para 
« advogar esta cau-a, já tão bem advogado, sem 
« ares d-clamatnrios, t'da a si a indignação, toda 
« a revolta de seu esiiirito diante desta miséria tão 
« suja, a palavra simples, nervosa e ardente de 
« quem se defende de uma calumnia. Não recua 
« diante da indiíFerença, não «e deixa vencer pelo 
« scepticismo desses que trazem um riso amargo 
« no canto da bocca e as mãos abanando.» 

Até o n. 9 a Vida Sernanaria apresentava o formato de 
-23X31 com 4 pagiaas a o columnas de texto em artigos 
jpoliticos, noticiário e annuncios. 

Do n. 10 em diante appareceu illustrada por B. B. 
'(Bento Barbosa) no formato de 2GX'58, com 4 paginas de 
texto a duas largas columaas, e 4 de caricaturas. 

Em versos regularmente rimados prevenia a Vida aos 
rseus leitores, no citado n. 10, o que iria ser na j^tase 
rsegunda de existencia por ella iniciada. 

« Tenho a malicia a rir na bocca, 
« Tenho a ironia a rir no olhar 
« Por tudo corro, avida e louca 

« Sem descansar. 

« Com o mesmo olhar 
« Olho cs cadaveres e as flores 

Com o mesmo as-])ecto contemplando 
« Risos e dores. 
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« As azas tremulas ao vento 
« Vibro em nervosa agitação : 
« Tudo divulgo : eu represento 

« A indiscripção. 

« De tudo quanto se disfarça, 
« De tudo quanto nos engana, 
« Arranco a mascara : que farça. 

« Leve, indiscreta, avida e louca, 
« Eis o que sou : não sei cliorar 
« Tenho a malicia a rir na bocea 
« Tenho a ironia a rir no olhar.» 

A Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo pos- 
sue um exemplar do n. 1, de 6 de Abril, e outro do n. 10 
(1.° da 2." phase) editado em 12 de Setembro, da Yida 
Semans.ria. 

374 — A SENTINELLA.— Orgam republicano redigido 
pelos acadêmicos Arthur Itabirano e A. Diana Terra. O 
primeiro numero anuo primeiro d'^ SeniiiwUa veiu a lume 
a 7 de Abril de 1887. 

375 — LIBERAL PAULISTA. — Orgam do partido libe- 
ral de S. Paulo, folha diaria redigida em sua parte politica, 
a principio, pelo conselheiro Leoncio de Carvalho, depois pelo 
dr. Theophilo Dias de Mesquita o em 1888 pelo dr. Brasilio 
Augusto Machado de Oliveira. Primitivamente de proprie- 
dade de Alfredo de Almeida passou o Liberal, por falleci- 
mento d'aquelle cidadão, occorrido em 30 de Agosto, á ge- 
rencia e propriedade de J. A. Adail de Oliveira. 

Escriptorio e redacção no periodo da gerencia de Alfredo 
d'Almeida, á rua da Bôa-Vista n. 23 ; no da de Adail d'01i- 
veira, á rua da Imperatriz n. 36. Preço da assignatura por 
anno, para a Capital, 12|000 e para o interior 14^000 pagos 
adiantadamente. 

Era do programma do orgam liberal em sua nova phase, 
acompanhar na questão do elemento servil es resoluções do 
centro liberal da Côrte, e propugnar especialmente pela au- 
tonomia das províncias e dos municípios e pelo augmento da 
representação da provincia de S. Paulo. 

O Liberal Paulista 'appareceu a 12 de Abril de 1887, 
em substituição ao Paulista como este houvera substituído o 
Diário Liberal resultante por seu turno da fu^ão, em 1885, 
da Qazeta Liberal eom o Diário de S. Paulo : estas substi- 
tuições devem com mais propriedade ser contadas como phases 
porque passava o orgam do partido liberal, motivadas pelas 
reorganizações do Directorio Central do Partido ou recomposições 
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do corpo redactorial do periódica, o qual, não obstante a 
permuta de títulos, vinha contando o tempo de sua exis- 
teacia desde o inicio da Gazeta Liberal etn 3 de Novembro 
de 1883 : assim é que o orgam liberal, estampando pela pri- 
meira vez o novo titulo — Liberal Paulista — em 12 de 
Abril conservou a numeração continuada de 743, anuo IV. 

Lafayette de Toledo, obra citada, affiriDa ter o Libera^ 
Paulista apparecido em 1886 o ter sido o seu primeiro re- 
dactor o cidadão Alfredo de Almeida : esta affirmação é er- 
rônea quer em relaçào á data do appareeimeuto do jornal, 
quer em relação ao seu primeiro redactor. O representante 
do partido liberal na imprensa paulistana iniciou sua nova 
phase com aquelle titulo sob a redaeção, como já ficou ditô, do 
conselheiro Leoncio : Alfredo de Almeida era proprietario- 
{ícrente do jornal e apenas se encarregava da parte material 
da empresa, como claramente se depreheade das declarações 
estampadas nos primeiros numeres do Lthsral, algumas das 
quaes aqui transcrevemos. 

Informando seus correligionários e leitores da nova phase 
iniciada pelo orgam official do partiio, publicou o Directorio 
Central, então comjjosto dos eminentes politieos Conselheiro 
Antonio Moreira de Barros, dr. Francisco Antonio de Sousa 
Queiroz, desembargador Bernardo Avelino Gavião Peixoto, 
Visconde do Pinhal, e Conselheiro Leoncio de Carvalho nas 
próprias columnas do Liberal as communicações seguintes : 

« Ao PARTIDO LiiiBUAL : — Declarando alguns 
« membros do extincto directorio central, que não se 
« julgavam anctorizados a continuar na direcção do 
« partido, resolveram os deputados provinciaes, 
« nossos correligionários, orgauisar novo directorio, 
« o qual ficou constituído com oi nomes dos signa- 
« tarios deste. 

« Tendo por fim tritar de todos os interesses 
« do momento, qu3 tivessem de ser attendidos, o 
« novo directorio tem-se reunido e fuuccionado, mas, 
« conforme a iadole e a teadencia das idéas que 
« representa, julga dever proeu'ar a força de siia 
<■ auctoridade em toda a província, 

« Levando este fito, nos dirigimos aos directorios 
« e chefes locaej, pedindo a todos, como legítimos 
« orgams das idéias democráticas, a consagração de 
« nossa vida pratica, com o fim de alcançarmos a 
« conveniente unidade e ha monizar os elevados 
« interesses que representamos. 

Resolven o directorio : 
« 1." — Manter nesta Capital vim jornal liberal^ 

« que sirva de orgJo do partido, ficando o sr. con- 
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« selheiro Leoucio de Carvalho encarreg:ado da sua 
« direcção política. 

« 2.° —■ Acompanhar na questão do elemento 
« servil as resoluções do centro liberal da corte e 
« í-ustentar o jnogramma do partido, propugnando 
«especialmente e com todo o esforço pela autonomia 
« dss províncias e dos municipios e pelo augmento 
« da representação dtsta provincia. 

Em 12 de Abril [Liberal Pauli.ta n. 743 e seguin- 
tes) : 

Aos NOSSOS CORRELIGIONÁRIOS. •— O Dircctorio 
« f^entral, reconhecendo a necessidade de manter 
« nesta Capital uma imprensa condigna do partido, 
« resolveu reeommendar com instancia aos correli- 
« gionarios a ínlha que hoje appareee com o titulo 
« de Liharal Paulista. 

« A permanencia de uma folha, destinada a 
« defesa das idéias liberaes, depende principalmente 
« do concurso e da bôa vontade das influencias lo- 
« caes, ás quaes pedimos que se esforcem por alargar 
« o numero dos nossos sub.-criptorfs, não só por ne- 
« cessidade da propaganda dos nossos princípios, como 
« também pelas conveniências administistivas, e da 
« vida economica da empresa. 

« O apoio que o Direetorio reclama para o 
« Liberal I avlista, é tanto mais indi>pensavel, qusnto 
« é conhecida a necessidade de defesa dos direitos, 
« dos nossos correligionários, no difficil pericdo de 
«lactas que estamos atravessando. 

«Seguro de que os amigos saberão comjirehender 
« o alcance da existencia de uma imprensa forte- 
« mente organisada, o Direetorio recommenda aos 
« correligionários o Liberal Paulista, 

Ainda em 12 de Abril e do Liharal n. 743 dessa data 
e seguintes números. 

« O Liheral Paulista, orgam do partido liberal 
« de S. Paulo, substituindo o Paulista, em nada 
« alterou as obrigações da antiga empresa para com 
« cs srs. assignantes. 

« Aquelles que pagaram a sua assignatura do 
« Paulista, continuarão a receber o Liberal Paulista 
« sem que isso importe novo compromisso. 

« Continuando este jornal sob a gerencia do 
« mesmo proprietário, nada foi alterado na sua parte 
« economica ». 

Iniciou o orgam do partido liberal sua 3." phase em 12 
de Abril, sob o titulo — Liberal Paulista — com o n. 743, 
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anno IV, subsequente á da ultima edição do Paulista que 
era 742, anuo IV. 

Dimensões e formato 38 X 53, com 4 pagrinas a 5 columnas. 
A Bibiblotheca do Instituto Historico de S. Paulo possue 

um exemplar da numero 748, anno IV, de Domingo, 17 de 
Abril correspondente á sexta edição do Liberal. 

376 — O TIRADENTES. — Numero único, publicado a 
21 de Abril de 1887 em homenagem á memorifi do proto- 
martyr da Independencia, pelo Club Republicano Tiradentes. 
associação organizada por alumnos do collegio Moretz-Sohn. 
Foi um dos redactores do jornal o dr. Alfredo de Toledo 
actual advogado no fôro da Capital. 

377 — A PENNA. — Periodico quiuzenal, orgam litte- 
rario e noticioso redigido por Furtado de Mendonça, Ro- 
dolpho Faria Pereira e Pereira das Neves, com a collabo- 
ração de Assis Pacheco Netto, Costa e Silva, J. B. Machado, 
Gomes Caldeira, J. Araújo e outros 

Tinha por epigraphe : 

« Lectorem delectando pariterque monendo. — Hor 

« Res et non verba» 

A Penna appareceu a 3 de Maio de 1887 : teve vida 
ephemera. 

Dimensõés b formato 24 X 32, com 4 paginas a tres. 
colnranas. 

Texto ; artigos litterarios e de critica, poesias, noticiário 

378. — O EVOLUCIONISTA. — Publicação quiuze- 
nal, redigida por Pedro Aífonso Júnior, Francisco Raphael 
de Mendonça Júnior, com a collaboraçâo de Arthur de Al- 
meida, Oscar Rosas e outros. 

Era impresso na Typographia União, largo de S. Fran- 
cisco n. 4, e mantinha escriptorio de redacção á rua dos 
Bambus (hoje Visconde do Rio Branco) n. 46. 

Preço da assignatura : 1$500 por trimestre. 
O CARTÃO Dl! VISITA (artigo-programma) d' O Evolucio- 

nista começa corn os seguintes periodos : 

« No dominio do Cognoscivel vasto é o patri- 
« monio actual da Humanidade — patrimonio que 
« representa o labor titanico de dezenove évos de 
« luctas. 
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« Desde o dia memorável em que os principios 
« da kharidade, da liberdade e da igualdade foram 
« proclamados com o sangue de um heróe, que, 
« n'uma epokha de obscurantismo, entre um povo 
« ignaro, morreu pelas idéias cujo lábaro desfral- 
« dára, — desde esse dia o Homem, em todas as 
« espheras da vida, emancipou-se e a lucta pelo 
« saber recomeçou, orientada por novos plianaes. 

e, depois de alludir ao mundo do Incognoscivel, e de se re- 
ferir á alkliymia, aos ciclos theologico e metaphisico, a Ne- 
2)tuno e á vastidão do Pretersensivel, ao fio de Ariadne, á 
hypothese da geração expontanea, a Darwin, Buchner, Vir- 
chow ; a Juvenal e a Cicero e ainda a Scliopenhaueur, o pre- 
gador da morto termina por estes tres períodos : 

c Sendo a Politica iima rameira cujos beijos, 
« (ao Brasil tão deleterios) todos em nossa patria 
« experimentam, forçoso é que digamos que as tres 
« fracções em que aqui ella se fracciona, (sic) têm 
« representantes n' O Evolucionista ; não ha pois so- 
« lidariedade entre nós neste ponto, assim como 
« em Phylosophia e Litteratura. 

« Na orkhestra immensa da imprensa não é, 
« pois, mais um instrumento que pede ingresso, e 
« sim diversos, cada qual com seu accorde proprio. 

« Talvez seja um bem porque a uniformidade 
« resente-se de monotonia e a variedade nos alegra' 

Djmensões e formato : 23 X 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos politicos, philosopliicos e litterarios. 
O primeiao numero d' O Evolucionista de que a Bi- 

bliotheca do Instituto Historico de S. Paulo possue um ex- 
emplar saliiu a lume a 11 de Maio de 1887. 

379. — O TENTAMEN. — Orgam litterario e noti- 
cioso. — Quinzenario redigido pelos preparatorianos A. 
Mendes e Jarbas Guaryannas. — Toda a correspondência e 
reclamações deviam ser enviadas á ladeira de Santa Ephi- 
genia, 3 cu rua do Senador Queiroz, 24. 

O primeiro numero, anno 1.°, d' O Tentamen appareceu 
a 15 de Maio de 1887. 

Dimensões e formato : 16 x 23 1/2, com 4 paginas a 
duas columnas. 

O exemplar que temos á vista pertence a collecção do 
estimavel cidadão sr. J. J. Eaposo. 



— 3-27 — 

380. — VICTOR HUGO. — Pequeno jornal, orgam do 
Club Litterario — José Bonifácio — do Collegio Moretz-Sohn, 
publicado em homenagem ao grande poeta e romancista 
francez cujo nome lhe sorvia de titulo. 

Era redigido por F. de Paula Teixeira e Luiz Serva 
com a collaboração de Francisco Corrêa Borges, Manoel An- 
tonio Pereira de Castro, João Machado de Campos, Pedro 
Ablas. Aprigio Magalhães, Bento de Moraes Sampaio, João 
Baptista Ramos, Gustavo de Moraes Barros, Olympio Para- 
nhos, José Bento Vianna, José Pio Fernandes, José Pedro 
Xavier e Agostinho Silva. 

Appareceu a 22 de Maio de 1887, sí^gundo anniversario 
da morte do auctor dos Miseráveis e de Notre Dame de Pa- 
ris. Imprimia-se na Typographia União. 

Dimensões e formato : 22 X 33. com 4 paginas a 3 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geograpliico de 
S. Paulo possue um exemplar desta publicação. 

Lafayette, obra citada, confundindo a polyanthéa — "Vi- 
ctor Hugo — publicada em 1885 (vide esta data) com o or- 
gam do Collegio Moretz-Sohn, affirma ter este appareeido 
naquelle anno. 

381. —• O COMMERCIAL. — Publicação semanal de 
propriedade de uma associação. Deste periodico possuimos 
apenas um exemplar do n. 9, anno 1.°, de ?1 de Julho de 
1887, que em nada nos esclaresse relativamente aos reda- 
ctores do jornal, a typographia em que era este impressor. 
etc.: quanto aos intuitos do periodico, quer pelo titulo, quer 
pelo asjiecto geral do citado n. 9, parece tratar-se de uma 
publicação exclusivamente dedicada aos interesses commer- 
ciaes. 

Dimensões e formato : 33 x 47, com 4 paginas a 4 
columnas. 

382. — A VIOLETA. — Folha litteraria collaborada 
pelos mais distinctos escriptores brasileiros e dedicada ao 
bello sexo. Publicava se aos domingos. Typ. do Diário 
Mercantil.: redacção no largo da Liberdade n. 11. 

Collaboraram n' A Violeta os festejados escriptores Ola- 
vo Bilac, Raymundo Corrêa, Felisardo Júnior, "Vyenceslau de 
Queiroz, Narcisa Amalia e outros. 

DiMEnsõBS e formato : 22 x 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos de litteratura e poesias, chronica, sdcção 
humorística e charadas. 

Appareceu o primeiro numero d' A Violeta em 17 de 
Julho de 1887. Teve vida ephemera. 
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383. — GALERIA ILLUSTRADA. — Revista menasl' 
illíiistrada, orgam scientiíico e litterario redigido por Valerio- 
da Silva, Aurelic Rimes, Mario Vianna e Lafayetto Chpgas- 
e illustrado pelo caricaturi^ta J. d'Urso. — Toda correspon- 
dência relativa ao jornal dev.ia ser dirigida para a rua 7j de- 
Abril D. 9. 

A Galeria tinha por epigraplie ; 

«Laboremos» 
e por divisa : 

«Castigat ridendo mores». 

O primeiro iJiiniero, anno primeiro da Galeria, que cir- 
culou em Julho de 1887, estampa um exceilente retrato do. 
dr. Falcão Filho, outro do dr. D(imingos P^reire e uraa bella 
reproducçâo a crayon do quadro — La Contadinella — dfr 
Luigi Passini, e insere artigos de Alcindo Guanabara, Al- 
fredo Pujol, J. Franco, Aurélio Rimes, Lima Drumond, João 
Albino, etc. 

Dimensões k formato ; 23 X 32 1/2, com 10 paginas, 
sendo duas de illustraçôes e 8 de texto. 

384 — DIÁRIO DE NOTICIAS.—Folha da Tarde.—Assi- 
gnatura por anno, para a capital, 10$000 ; para o interior, 
12f000 : escriptorio e redacção ; rua da Boa Vista n. 25. 

Lafayette obr. cit., tratando deste jornal affirma ter 
clle apparecido a .^1 de julho de 1888 e ser de proprie- 
dade do muito conhecido cidadão Albino Soares Bairão, hoje 
solicitador no fôro da Capital, 1." Juiz de paz do districto- 
da Moóea e coronel. 

Ha dois eriOs a corrigir ncs informes de Laffayette : o. 
primeiro é em referencia á data do apparecimento do jornal, 
que é 31 de julho de 1887 e não de 1888 : o segundo é em 
rela(;ão á sua propriedade que propriamente não era a affir- 
mada pelo illustrado auctor da «Imprensa Paulista» como- 
passo a demonstrar reportado em informações que me foram, 
gentilmente ministradas pelo proprio sr. coronel Scares Bai- 
rão, ex-proprietario do jornal. 

O Diário de Notícias, informa o sr. Bairão, teve como. 
primeiro proprietário a firma Coelho de Souza, Andrade & 
Comp., composta dos srs, José Coelho de Souza, Carlos Au- 
gusto de And.rade e Albino Soares Bairão, e mais tarde mo- 
dificada para Coelho de Souza & Comp.,. com a sahida de 
Carlos Augusto, e ainda depois para Coelho de Souza, Bai- 
rão & Oliveira com a entrada do cidadão Pedro de Oliveira 
para a empresa. 

Tempos depois nova modificação se operou na proprie- 
dade do jornal, passando elle outra vez a pertencer a Coe— 
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lho de Souza & Bairão até que em 1890, a 17 de maio, 
passou á exclusiva propriedade de Albino Soares Bairão. 

Desajifiareceu o Diário etn 1893. 
Nos primeiros tempos era efse ])eriodico impaTcial em polí- 

tica como se vê da sesíuinte declaração, por nós resumida 
de sua edição iuicial. 

« Em política era o Diário apenas ef[)ectador 
« indifferente dt.s lucths exclusivamente jartidarias. 

« Arregimeutando-se voluntariamente entre os 
« batalhndores ria imprensa, estava com os proprios 
« esforço», conquistando sy.> pathia e protecçào dos 
«■ cidadãos em sua generalidade e para isso eonsi- 
« derando a patria e os seus gloriosos dí-stiuos por 
« ciitia dos ])artidos e de seus governe s. 

« Para julgar a uns e a outros teria completa 
« serenidade de animo, desassombrado de paixões o 
« de interesses e o taria c m rigorosa imparcíali- 
« dade na critica dos acontecimentos sociafS. 

« A sua principal misí-âo seria entretanto, im- 
« piilsionar as fbrç»s viva^ da sociedade que con- 
« vergem para o desenvolvimento do commercio e 
« de todas as industrias, i)ara a iustrucção e edu- 
« cação do povo, preparando-o para a conquista e 
« goso de todas as liberdades religiosas, civis e ])0- 
« liticas, mantendo e consolidando a sua ordem so- 
« cial, pela fiel observancia da lei e pelo respeito 
« á autoridade legitima. 

Em 1891, porém, já envolvido nas malhas da política, 
passou o Diário a defender o governo do dr. Américo 13ra- 
siliense. 

Dimensões e formato : 38X53, com 4 paginas a 6 co- 
luninas. 

Texto: artigos de analyse srcial, lítteratura, noticiário 
e annuncios. 

Na Bibliotlieca do Instituto Hístorico e Geografibíco de 
S. Paulo existe uui exenijilar do 1:" numero, anno 1.° do 
Diário. 

385 — A LUVA DE OURO. — Veíu a lume a 4 de 
agosto de 1887. 

380 — o BOHEMIO. — Jornal mencionado por I^a- 
fayetie, obra citada.   

387 — Claro. — Lafayette, obra citada. 
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388 — A CO^MEDIA. — Lafayette, obra citada. 

389 — O LÚCIO. — Lafayette, obra citada. 

390 — REVUE FKANÇAISEl. — Lafayette, obra citada. 

391 — REVISTA LIITERARIA. — Quinzenario aca- 
dêmico redigido pelos estudantes de direito Iloracio Leão 
Sabino, Luiz Frederico Rangel de Freitas, Azarias de Aze- 
vedo e P. Albunaiuba : teve vida epbernera. 

392 — REVUE DE SAINT - PAUL — Lafayette, obra 
citada. 

393 — EXPOSITOR CHRISTÃO. — Publicação men- 
sal da egreja methodista no Brasil, redigido pelo revmo. J. 
L. Kennedy. Typ. Kiug : redacção á rua da Cons lação n. 120. 

Erradamente affirma Lafayette, obr. cit., ter o Expositor 
vindo a lume em 1889, quando é certo ter elle iniciado sua 
publicação em Agosto de 1887. 

Dimensões e formato: 27X^8, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto : artigos doutrinários e noticias. 

394 — A VIOLETA. — Pequeno jornal redigido por 
Carlos A. Ferreira e Casimiro Júnior e offerecido ás senho- 
ras presentes ao baile da associação dançante — Terpsychcre 
Paulistana. 

O numero 9, anno 1.° d'i4 Violtta appareceu a 12 de 
Maio de 1888 e veiu clieio de leves referencias ao projecto 
de libertação incondicional da escravatura que no dia se- 
guinte seria converttida na lei que para os fastos da His- 
torio passou com a denominação de — Áurea. 

Na sua secção — Risos — destinada a archivar as ex- 
plosões do espirito e do bom humor dos redactores A'A Vio- 
leta encontramos entre outros, a pilhéria que aqui registra- 
mos por ser do nosso programma consignar tudo que com o 
jornalismo se relacione. 

« No tribunal. 
« Juiz : — Qual é a sua profissão ? 
« Testemunha : — Jornalista. 
« Esqueça-se por um momento de sua profissão 

« e diga somente a verdade. 
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E A Violeta era um jornal e portanto, jornalistas eram 
os seus redactores  

Dimensões e formato: 11 '/aX 15 '/2, com 4 paginas 
a duas columnas. 

395 — A TESOURA. — Periodico humoristico destina- 
do a fazer pilhéria san, jovial, inoffensiva, e a cortar tanto 
a casaca do rico como a do pobre sem mofinas e desabafos 
de burguezes offendidos, tudo em linguagem limpa com verve 
verdadeiramente espirituosa e revestida do devido critério: 
pelo menos essas eram suas intenções. 

Tinha por divisa e lemma : 

<■ Isocratis a léo veritatis diligens erat, ut ne. 
« Jcco quidem mentiretur. —• V. Ihtgo^. 
« Nos quoque gens summus. — Dirreshorner» 

A Tesoura distribuia se semanalmente, aos domingos : o 
seu primeiro numero tem .i data de 23 de Outubro de 1887. 
Toda sua correspondência devia ser dirigida para o largo de 
S. Bento n. 14, Charutaria José Bonifácio, dos srs. Augusto 
Ilants & Comp. 

Dimensões b formato : 23 X 32, com 4 paginas a 3 co- 
lumuas. 

Texto : humorismo e annuncios commerciaes. 
A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo pofsue um exem])lar do primeiro numero d'^ Te- 
soura. 

396 — PARTjDO CONSERVADOR — BOLETIM — 
Publicação provisoria e j)recursora do Partido Conservador 
cujo apparecimento annunciava desde o seu primeiro nume- 
ro e que, entretanto, nunca chegou a ser publicado. 

O primeiro numero do liolatini ve ii a lume a 3 de 
Janeiro e o 29.°, e ultimo, a 12 de Março: era orgam da 
dissidência conservadora chefiada pelo dr. João JMendes de 
Almeida e combatia principalmente a União Conservadora 
então dominante e orientada pelos conselheiros Antonio Pra- 
do, Rodrigues Alves e Rodrigo Silva. 

As columnas do Boletim, do primeiro ao ultimo nume- 
ro, eram abertas com a seguinte : 

« ADVERTBNCIA — O Boletini é uma publica- 
« ção provisoria, emquauto não é estabelecida a 
« typographia para a publicação diaria do Partido 
« Conservador orgam do partido. 
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« Será feita a remessa áo Boletim para as di- 
« versas localidades da proviucia, e para a corte e 
« provineias. 

« O Uoletim será jiublicado tres vezes jjor se- 
« mana, ás terças, quintas e sabbados, á tarde. 

« Quem acceitar o Boletim, será considerado 
« assiguante do Partido Conse vador, para recebei o, 
« logo que for jiublicado. 

Invariavelmente encerrava o Boletim a strie de artigos 
e noticias de cada numero com o seguinte aviso : 

« i>ARTJDO CONSEKVADOR. Este diario será pu- 
« blicado brevemente, em typograpbia propiia, logo 
« que seja montada. Será redigido ])or diversos. 

« O pri gramma são princípios fixos, superiores 
« e indiscutíveis —, a Egübja b a Mokakchia. 

« Publicará artigos politicos ; e também dará 
<- noticias scientiíicfis c artistieas, pxtrahidas da im- 
« prensa extrangeira. Acerca do movimento politico 
« da Europa e mais j)artes do mundo, fsrá uma 
« breve resenha, além dos telegramnias. 

« Terá agentes em todas as localidades da pro- 
« vincia. 

« O serviço da parte comraercial será feito por 
« pessoa muito habilitada ; de sorte que os fazeu- 
« deiros podem estar ao facto de tudo o que lhes 
<' interessar a esse respeito. » 

Com a formação do gabinete João Alfredo a 11 de 
Slarço « testemunho de que no Brasil a politica é sempre 
conduzida para o imprevisto », diz o Boletim, suspendeu este 
sua publicação desistindo a dessidencia conservadora da crea- 
ção do Partido Conservadi.r como se verifica da declaração 
em seguida iranscripta e que \em estampada no ultimo nu- 
mero do Boi t/m. 

« AOH NOSSOS AMiG( s. Pretendiamos fazer im- 
« primir diariamente, do mez de Abril em diante, 
« o Partid t Conservador, como sustentaculo das 
« idéias e crenças j)artidarias. Mas a recente im- 
« prevista formação do gabinete do sr. João Alfredo. 
« denunciando uma desordem ininiensa na politico 
« deste paiz, de sorte que o partido conservador en- 
« trou nn uma phase de completa decadencia e des- 
« moralização, impôe-nos a necessidade de uma ox- 
« pectütiva ; e portanto adiamos o plano de publi- 
« car o nosso jornal, até que a politica nova seja 
« conhecida jjelas explicações ministeriaes no par- 
« lamento. 

« A empresa do Partido Conservador nada de- 
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« ve a pessoa alguma ; e não cobrou assig-natura de 
« um só assignante. 

« Aproveita a opportunidade para agradecer o 
« apoio quB mais de 1600 subscriptores de assigna- 
« turas lhes prestaram. Pede-lhes, pnrem, que man- 
« teaham-lhe esse mesmo auxilio para quando for 
«resolvida definitivamente a publicação do jornal. 

Lafayette, obra citada, confundindo provavelmente o 
Boletim, que por elle não é mencionado, com o Partido Con- 
servador, affirma ter sido este publicado, o que não ó exacto, 
conforme se deprehende das trauscripções por nós feitas re- 
ferentes ao assumpto. 

O Boletim era impresso na typographia União, e redi- 
gida pelo dr. João Jlendes de Almeida. 

Dimensões u formato : '^2y(A0, com 4 paginas e duas 
columnas. 

O Instituto Historico de S. Pnulo possue uma collecção 
completa do Boletim, 

397 — AO ZUAVO. — Orgam esjiecial da casa de 
roujias feitas e rou[)as brancas do mesmo titulo á rua Direi- 
ta n. 4. - Propriedade de Nobre & Comp. 

O Zuav , iuiciou sua publicação a 25 de Janeiro de 
1888 e, como todos os orgams de propaganda commercial, 
distribuía-se gratuitamente. 

Dimensões e formato: 24x33, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : Annuncios da casa commercial « Ao Zuavo » 
revestidos de forma litteraria e pequenos artigos de littera- 
tura firmados por Bione Sego, pseudonymo do chefe da firma 
proprietária do estabelecimento, Antonio Góes Nobre. 

398 — VINTE E UM DE ABRIL. — Orgam do Club 
Republicano Mineiro, dirigido e redigido pelos estudantes 
Raul Penido e Josephino Pires. 

399 — A LIBERDADE. — Orgam dos abolicionistas 
de S. Paulo, e bi-í-emanario de distribuição aos domingos e 
quintas feiras. — Redactor chefe, dr. Antonio Bento de 
Souza e Castro. — Propriedade de Elias, Pinto & Comp. 
— Redacção á rua do Imperador n. 21, para onde devia ser 
dirigida toda a correspondência. 

A Liherdad». foi creada prr Antonio Bento que por dis- 
sençoes com os proprietários d'y4 Redempção se retirara com 
seus amigos da redacçào desse jornal a 4 de Maio de 1888, 
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como se vê da declaração que em seguida transcrevemos e 
que, em. data de 5 daquelle mez, appareceii na secção livre 
da Província de S. Paulo, firmada pelo grande abolicionista: 

« A Rbdbmpção. —• Retirei-me da redacção 
« dM liedempção, para fcrmar uma outra folha com 
« o titulo A Liberdade. 

« Nunca auferi o mais insignificante lucro des- 
« se jornal. 

« A Liberdade será iima continuação d'^ Re~ 
« dempção com o mesmo estylo e os mesmos colla- 
« boradores. — S. Paulo, 4 de Maio de 1888. An- 
« tonio Bent o. » 

A Liberdade iniciou a publicação a 10 de Maio de 
1888: delia possuimos dois exemplares, um dos quaes da 
edição especial, pviblicada a 17 de Maio do citado anno em 
commemoração á promulgação da lei de 13 de Maio e em 
homenagem ao intemerato abolicionista, do qual estampa um 
excellente retrato, acomjianhado de minuciosos traços biogra- 
phicos do illustre o abnegado defensor da raça decahida, e 
outro da do n. 10, anno primeiro, de 14 de Junho S''guinte. 

Eimensões e formato : 39X35, com 4 paginas a 4 col- 
umnas. 

400 — ABOLIÇÃO. — Numero especial em comme- 
moração e homenagem á promulgação da lei n. 3353 de 13 
de Maio, que declarou extincta a escravidão no Brasil: veiu 
a lume a 20 de Maio de 1888. 

Foi publicado sobre a direcção de Bernardino Ferraz e 
J. Garcia com a collaboração de Eduardo Chaves, Silvio de 
Almeida, J. Vieira de Almeida, F. Nazareth Filho, Caeta- 
no Júnior e outros. 

Dimensões b formato : 22 x 32, com 4 paginas a 3 col- 
unas . 

Texto : transcripção da lei n. 3353, que passou para a 
historia com a denominação de — Lei Áurea — , artigos 
biographicos dos grandes abolicionista», Luiz Gama, José 
Bonifácio e Antonio Bento, poesias e" noticiário. 

401 — O MEZ. — Revista mensaria acadêmica de let- 
tras e f ciências dirigida por Horacio Magalhães o Luiz Qui- 
rino dos Santos. — Typographia União, Largo 7 de Setembro. 

Publicaram-se apenas 4 números, feudo o primeiro cir- 
culado a 1.° de Junho de 1888. 

Tinha por lemma o conhecido verso do 11. Taine : 

« Toujours ])roduire et toujours acquerir ». 
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402 — A EESISTENCIA. — Jornal de pequeiio for- 
mato fundado por Amaiiry Fonseca e redigido por este e pelo 
então estudante de direito Affonso Celso Garcia da Luz com 
a collaboração de diversos. 

Appareceram apenas quatro números desta publicação 
tendo um delles, o primeiro, si não nos mentem as reminiscen- 
cias, publicado um ligeiro conto escripto pelo autor do 
presente trabalho. 

403 — FUNCCIONARIO. — Semanario dedicado aos 
interesses dos funccionarios públicos, redigido por Arthur Bar- 
bosa, José Eodolpho Nunes, Antenor dos Santos e Pilar Filho, 
todos então funccionarios da Thesouraria de Fazenda de S. 
Paulo. O Funccionario iniciou sua publicação em Junho de 
1888 e fez circular a ultima edição a 31 de Dezembro do 
mesmo anno. 

404 — REVISTA DEMOCRATICA. — Orgam litterario 
e politico-republicano de i)ublicação semanaria. Redactor prin- 
cipal o acadêmico Rodolpho Faria Pereira : collaboradores ; 
Francisco Gaspar, Bernardino Ferraz e outros. 

Dimensões b formato : 22X34, com 4 paginas a tres 
colunmas. 

O primeiro numero da Revista sahiu em Junho de 1888. 
Texto : artigos politicos e de litteratura, poesia e noti- 

ciário . 
Possuímos deste jornal o n. 15 de 30 de Setembro : não 

sabemos quando deixou de existir. 

405 — O GRITO DO POVO. — Folha republicana re- 
digida por Ilippolyto da Silva e impresso na Typographia 
União, Largo 7 de Setembro. 

Tinha por epigraphe : 

«Vox populi...» 

e este pensamento de Júlio Ribeiro extrahido de um dos seus 
inflammados e revolucionários artigos estampados no llébate : 

«Está a chegar o perigo : quero o meu quinhão». 

Distribuia-se uma vez por semana, as segundas-feiras, e 
acceitava assignaturas unicamente para fora da capital a 3$000 
por anno. 

Na Capital, em Santos, Campinas e Rio de Janeiro era 
vendido jielas ruas a 40 reis, e destribuido gratuitamente em 
larga escala pelos collegics, officinas e quartéis. 
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O Grito do Pov) queria a Bepublica baseada 
na democracia pura. 

Combatia pelo alargamento do voto até ás raias 
do suffragio universal, e constituía o seu pro- 
gramma a grande naturalisação; o rápido povoa- 
mento do territorio, por meio de larga corrente de 
immigraçào européa ; o imposto territorial, meio in- 
directo da expansão do trabalho agricola; a fixação 
do valor da moeda e outras medidas progressistas 
que o momento aconselhasse. 

Appaiecea o primeiro numero d'0 Grito do Puvo a 10 
de Junho de 1888 e o ultimo, n. 22 a 14 de Dezembro do 
mesmo anno. 

Dimensões e formato : 32X'16, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto : artigo de propaganda republicana, noticiário e 
annuncios. 

Na Bibliotheca do Instituti Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo existe uui exemplar do n. 1, anno 1, do Grito do 
Povo. 

406 — A PLATPjA. — Diário da tarde de propriedade 
de Araújo & Comp. e um dos periodos mais conceituados da 
imprensa paulistana. — Director Araújo Guerra e redactor, 
dr. Pinheiro da Cunha, tendo também sido redigido, em épo- 
cas diversas, pelo dr. Aífonso Celso Garcia da Luz e Alberto 
Ramos com a collaboraijão de Alberto de Souza, Carlos de 
Escobar, Manfel Augusto Galvão e de outros. 

Kedflcção e officin»s á rua 15 Novembr.) n. 51. 
A PI téa inic'<'U-5e no jornalismo com f eição humorística ; 

nessa phase de publicidade era semanario domingueiro, pri- 
morosamente illustrado por Araújo Guerra e redigido pelo 
conhecido litterato e scientista, Iloraeio de Carvalho, hoje 
director do Diário Ojficial de S. Paulo. Iuii)rimia-se então na 
Typographta União, Largo 7 de Seteaibro, para onde deveria 
ser dirigida toda a correspondeacia. Appareceu o primeiro 
numero a 1.° de Julho de 1888. 

De 1891 em diante deixou a Platéa de ser illustrada e 
humorisiica passando a jornal diário, a principio matutino e, 
pouco depois, até hoje, vespertino. 

Em 1894, tendo--e declarado em oppnsição ao governo 
do Marechal Ploriauo, foi suppnmida durante o estado de si- 
tio, por ordem do governo federal, llludindo a medida vio- 
lenta do governo a empresa da i'latéa ad<'])tou por titulo prin- 
cipal desta o seu sub-titulo — Diário da Tarde — e r^soa • 
velmente modificado o respectivo programma de hostilidades 
ao governo, fez circular, a partir de Fevereiro, uma publica- 
ção diaria, que outra não era sinão a i>ropria Platéa n'uma 
phase distincta. 
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Terminado o estado de sitio rc.adoptoii o jornal de Araújo 
Guerra o seu primitivo titulo. Vide Diário ãa Tarde em 
1894. 

A Platéa ao vir a lume em sua primeira phase, apre- 
sentou-se com o seguinte ■; 

CARTÃO DE VISITA 

« Não se escamem com o titulo da folha. Isto 
'« de titulos, meus amigos, 'é uma historia, é quasi 
« como os nomes prqprios em que os Leões são em 
« geral patifes e os Pacificas uns tigres de marca 

■« maior. 
« Não pensem também que vamos tratar da ba- 

se talha que os gregos ganharam aos persas em 479, 
« nos tempos em que Jesus Christo ainda estava por 

. « ser feito ; nada, nada, nada ! 
« Qual Athenas, nem Esparta, nem camarões ! 
^Platéa, sabem o que é? pois é isso mesmo... 

« uma cousa assim como sala de theatro, de onde o 
« expectador assiste á comedia da vida. 

« Lá vae comparação : — o miindo ó o scena- 
« rio ; vocês que estão lendo isto, meus amigos, são 
« os comediantes e nós, esta folha (estylo papal), nós 
« somos a platéa que conimenta, que ri, censura ou 
« applaude, e que dá ou nega á todos vocês o valor 
1 que vocês têm ou não têm. 

« Portanto, muito geitinho, hern ? muito respeito 
« e presentes, sinão. 

« Rir, rir sempre do que merece a irrizão, porque 
« riiendo castigai mores é velho como a "Sé de 
•« Braga. 

• «•«••■a •••••• • ••• 
« Si A Platéa prestar, ha de viver por força, a 

« fortiori, (sabem latim, não é V) ha de impor-se a 
« vocês todos, não resta a menor duvida sobre isto ; 
« si não prestar, peior para ella; ha de sucumbir 
« como os fracos na lueta pela vida. 

« Falamos nisK >, mas nunca lemos Darwin. 
« E ahi têm o nosso artigo de.., tampa (e não de 
« fundo), porque vai mesmo na lata da physionomia 
« da cara da folha. 

« Estamos, pois, apresentados cortezmente. Somos 
« já conhecidos, fizemos a nossa visita e... 

« — Adeusinho, hein ? Até domingo. — Rabelais, 

Dimensões e formato : quando semanario illustrado 
•38X54, com 4 paginas, sendo duas de finas e espirituosas 
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illustracções e duas de texto a 4 columnas : quando publi- 
cação diaria ; 39X^5> com 4 paginas a 6 columnas até 1895 ; 
50X6'), com 4 paginas a 6 columnas em 1896, e 47X64, 
com 4 6 mais paginas a 7 columnas presentemente. 

407 — A REPUBLICA MINEIRA — Quinzenario redi- 
gido pelos estvidantes mineiros Delfim Moreira, Estevam e 
José Lobo, Randolplio Chagas, Loreto do Abreu e Valerio 
Resende. 

A Republica circulou pela primeira vez em Julho de 
1888 : teve vida ephemera. 

408 — O FEDERALISTA — Orgam do partido liberal 
de S. Paulo dirigido pelo dr. Luiz Gonzaga de Oliveira 
Costa. —Escriptorio e typographia á ma da Imperatriz n. 
36, sobrado. 

O Foderalista, que desappareceu com a proclamaçâo da 
republica, circulou pela primeira vez a 15 de Julho de 1888 
e pela ultima, a 15 de Novembro de 1889, com a distri- 
buição da sua 397." edição. 

Lafayette, obra citada, equivoca-se quando affinna ter 
O Federalista distribuído seu numero inicial a 15 de Junho. 

Dimensões b formato : 38X53, com 4 paginas a 5 
columnas. 

409 — O REBATE — Orgam de propaganda republi- 
cana fundado e redigido por Júlio Ribeiro illustre philo- 
logo e brilhante estylista que agitou a imprensa paulistana 
de 1884 a 1889 com seus artigos de polemica, do argumen- 
tação irrespondível, escriptos em linguagem quente, energica 
e incisiva, no mais das vezes violenta, mas sempre fluentes 
e em lídimo vernáculo. 

Publicava-se em dias indeterminados : o primeiro nu- 
mero sahiu a 16 de Julho de 1888. 

Imprimia-se na Typ, da Prcvincia ãc S. Paulo e 
vendia-se em avulso a 60 rs. o numero. Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida i)ara a rua de S. José n. 117 
a J. W. Vaughan, (1) nome do pae de Júlio Ribeiro que 
o usava a guisa de pseudonymo. 

Por divisa tinha O Rebate a seguinte legenda latim : 

« Resumendae Libertatis Tempus. » 

O cabeçalho do jornal era formado polo seu titulo sobre- 
posto a um clarim e tambor, e ladeado i)or uma bandeira 
de listas horisontaes brancas e negras tendo no angulo su- 
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perior, junto á haste, o contorno do territorio brazileiro além 
de outros coracteristicos secundários, 

Esta bandeira ideada por Júlio Ribeiro e por elle pro- 
posta para substituir o pavilhão imperial, é, com pequenas 
modificações exigidas pela adaptação regional, a actual do 
Estado de S. Paulo por todos os brazileiros conhecida e 
respeitada. 

O primeiro numero do O Rebate, depois de fazer a 
Bnalyse e critica do pavilhão sob o qual se abrigaram até 
15 de Novembro de 1889, todos os triumphos e todos os 
revezes do Brasil-Imperio, descreve a composição do <-Alvi- 
negro pfendão» destinado por Júlio Ribeiro a servir de fcm- 
blema da patria na conquista de novas glorias e tradições. 
E' um documento importante e como tal o transcrevemos 
na integra. 

« A Bandeira Nacicnal. •— A bandeira actual 
« do Brasil não nos pode servir de symbolo na- 
« cional a nó?, republicanos, nem mesmo quando 
« desornada dos attributos monarchicos. 

« A essa bandeira faltam tcdos os requisitos. 

1." 

« Artisticamente, estheticamente, nada vale; 
« verde e amarello não são cores complementares : 
« e juntas produzem ao orgam visual, uma tal seii- 
« sação de crucra, uma tal gritaria chromatica, 
« que desafina os nervos, que põe a gente de máu 
« humor. 

2." 

« Não tem condições physica, de durabilidade : 
« exposta ás temperies, per poucos mezes que seja, 
« converte-se em um trapo de côr duvidosa, que 
« faz lembrar um Ifnço velho do tabaquista, amol- 
« lecido e desbotado por lavagens successivas. 

3." 

« Não tem legitimidade heraldica: o amarello 
« não ó côr acceita na chromotechnologia do brazão. 

4." 

« Traz recordações ominosas: lembra o esta- 
« belecimento da mnnarchia imperial na America 
« do Sul, lembra os reinados desastrosissimos dos 
« dous Pedros. 

« A desculpal-a destas mazellas não vale a 
« gloria de que os Brazileiros a cobriram na cam- 
« panlia do Paraguay. Essa campanha fraticida 
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«Dão teve razão de ser, sinão pela imprevidencia, 
« pela cegueira do governo imperial. 

« Ganhámos victorias, mas victorias de Pyrrho, 
« que nos exhauriram. 

« Perdemos contenas de milhares de contos... 
« Esquecel-a é quasi um dever. 

5." 

« Como symbolo nada diz, nada significa. Verde 
« e amarello ! Porque verde e amarello ? Esperança 
« e desespero ? Capim' e milho ? 

« On ne détruil que ce qu'on remplace : a 
« substituir a bandeira e o brazão d'armas do im- 
« peralismo offerece-se o desenho chromothographado 
« de bandeira e de brazão, que hontem fizemos 
« affixar nas esquinas o destribnir largamente, 

« Em nosso titulo vai o escorço da bandeira. 
« Agora a descripção delia e do brazão, e as 

« suas razões de ser: 
« Bandeira em listas horisontaes, alternativa- 

« mente brancas e pretas, cantonada de vermelho : 
« no canto vermelho, sobre um globo de prata, o 
« Brazil em azul, entre quatro estrellas de ouro. 

<' O brazão d'armas — idêntico, mutatis mutan- 
« dis : timbre — o gorro phrygio vermelho com tope 
« branco e preto ; paquifes — á esquerda café em 
« fructificação; a direita eanna e vide cacheada. 

« Esta bandeira preenche tudo o que se possa 
« desejar ; 

1.° 

« Agrada á vista pela opposição harmônica das 
« côres ])reta e branca. O preto é a absorção com- 
« pleta da luz ; o branco ó o resultado da composição 
« das sete côres do espectro. Com qualquer destas 
« duas côres, estheticamente vai bem o vermelho. 

2." 

« Tem todas as condições physicas de durabi- 
« lidade. Veja-se uma bandeira allemã, bandeira 
« que tem as mesmas côres, após annos de serviço 
« ao céo aberto, está quasi como no primeiro dia. 

3.» 

« Tem legitimidade heraldica : o preto (sinoble), 
« o branco (prata), o vermelho (goles), sSo côres 
« nobilissimas, reconhecidas pelos reis de armas de. 
« todos os paizes. 

í 
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4." 

« Ainda não' tem tradições: a nós cumpre 
« crear-lh'as, honrosas, invejáveis ; a nó^ incumbe 
« gauhar-lhe o respeito de que se deve ella rodear. 

5.° 

« Symbolisa de modo perfeito a genese do povo 
« brazileiro, as tres raças de que se elle compõe— 
« branca, preta e vermelha. As quatro estrellas a 
« rodear um globo, em que se vê o ])erfil geogra- 
« phieo do j)aiz, represeotam, o cruzeiro do sul, a 
« constellação indicadora da nossa latitude austral. 

«•Assim, pois, erga-se, firme-se, palpite glorioso 
« o Alvi-Negro Peodão do Cruzeiro ! ! ! 

Dimensões e formato : 32X46, com 4 pagiuas a 4 
columnas. 

Texto; Artigos de propaganda repub'icana e folhetim. 
O Rebate, mercê da característica inconstância do illus- 

tre autor das Cartas Sertinejas teve vida ephemera. 
Em 1896 de novo surgiu O Rebate, a principio, sem 

redactor responsável e depois, era 1897, sob a redacção do 
conhecido polemista e agitador Benjamin Mota e gerencia 
e propriedade de João da Cruz Soares. Nessa segauda phase, 
que parece ter sido mais duradoura que a primeira, O Ri- 
hate teve sua redacção e administração á rua Benjamin 
Constant n. 15, era semanario de apparecimento em dias in- 
determinados e promettia passar em breve a diário. 

O n. 46, anno 2." d'O Rthite, 2.' phase, que temos 
presente, encerra artigos de opposiçío á politica de Campos 
Salles, então presidente do Estado, e, na primeira pagina, 
retratos de Moreira César, Pedro Tamariudo, generaes Arthur 
Oscar, Barbosa, Savaget, coronéis Carlos Telles, Thompson 
Flores, Tupy Caldas e de outroí officiaes do exercito bra- 
zileiro, que tomaram parte na campinha de Canudos. 

Nessa phase era então também humorístico como se vê 
das seguintes rimas que appareceram no citado n. 46, subor- 
dinadas ao titulo —• O Sapo Morto. 

« Zé Talstaff um carbaratier d'esprit, acom- 
« pagné par Kas Offembaeh, chanta 

« Sempre a cantar, por nossa vez 
« Vamos cantar os jornalistas, 
« Deus os pintou o diabo os fez, 
« Fiuos em cousas nunca vistas. 
« Graves alguns, outros gentis, 
« Moços também, também velhotes 
» E a língua má do povo diz, 
« Que trocam callos por callotes! 
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«No Popular 
« Lisboa anda a gritar 

« Chega freguez 
« Compra o Dij.rio a tres. . . 

« E velho assim 
« O Correio a morrer. 

« Cae morto d'escrever, 
« O' tauta cousa ruim ! 

« Outros se vão como quem quer 
« Passar á perna á humanidade : 
« Fazem da lingua uma colher 
« Que certas cousas mexe e invade. . . 
« Tudo no mundo é mesmo assim 
« Succede até que os jornalistas, 
« Mudando o mundo num jardim, 
<' Vão se fazer cançonetistas . . . 

« E são de ver 
« D'0 Rebate as canções 

« Que vão i)erder 
« Ingênuos corações. 

« O Imparcial 
« O Estado e a infantil 

«Revista do Brazil 
« Bradam : que bacchanal! 

Após longo interregno resurgiu, em 1901, O Rebate 
editado e redigido por Samuel Porto. Nesse novo e ultimo 
periodo do jornal, que continuava semanario, apparecia a 
declaração de pertencer elle a uma associação e caber ao seu 
editor a responsabilidade legal de tudo que em suas co- 
lumnas fosse publicado. Nesta derradeira phase de publicidade 
combatia a politica do dr. Prudente de Moraes e foi por 
algum tempo redigido j)elo conhecido jornalista Alberto 
Souza. 

O jirimeiro numero, anno 1.° da S." phase d'0 Rebate, 
appareceu a 21 de dezembro: a edição mais recente que 
delia conhecemos é a de n. 224, anno VI, de 22 de Outvibro 
de 1907- 

Redacção e administração, — Largo do Palacio n. 7, so- 
brado. 

Dimensões b formato : da 2.° phase, 39 x 53, com 4 
paginas a 5 columnas ; na 3." phase, 40x55, com 4 paginas 
a 6 columnas. 

410 — O AVISADOR — Lafayette, obra citada. 

] 
í 
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411 — O OITENTA E NOVE — Lafayette, obra ci- 
..ada. 

412 — O PÚLPITO EVANGELICO — Lafayette, obra 
citada. 

413 — O ESCANDALO — Jornal de propaganda re- 
publicana. Appareceu o primeiro numero a 15 de Agosto 
de 1888. 

414 — O DISCÍPULO — Lafayette, obra citada. 

415 — O CERTAMEN — Lafayette, obra citada. 

416 — A PAULICÉA — Folha juridico-litteraria redi- 
gida pelos então estudantes de direito, AÍfonso Fraga, Arthur 
Carneiro, João Guimarães, Philippe Faria, Francisco Raphael, 
Sylvio de Almeida, Manços de Andrade, Pampliilo de As- 
sumpção e Urbano Galvão. — Escriptorio e redacção á la- 
deira S. Francisco n. 5, onde seriam tratados todos os ne- 
gocios referentes á folha. — Typographia União, largo 7 de 
Setembro. 

O n. 2, anuo 1." d'^ Paulicéa, veiu a lume a 13 de 
Setembro de 1888, e occupou-se, em toda a sua primeira pa- 
gina, com a critica ao romance de Júlio Ribeiro, A Carne, 
que acabava de ser exposta á venda. 

Dimensões e formato: 31x46, com 4 paginas e 4 
columnas. 

417 — REVISTA MUSICAL — Publicação quinzeual 
de projjriedade e direcção de Lúcio da Silva Gonçalves. Typ, 
Minerva á rua do Ouvidor n. 5-A — S. Paulo 

Toda a corresjiondencia devia ser dirigida para a Casa 
Levy á rua da Imperatriz, (hoje 15 de Novembro). 

A Revista Musical, tratava de preferencia das coisas mu- 
sicaes, mas também se não descuidava dos assumptos que 
cahissem nos dominios das bellas artes. 

Não desdenhava das coisas da litteratura, porem do seu 
programma não constaria o tratamento de assumptos politicos. 
Teve vida ephemera. 

Dimensões b formato: 128 X 39 1/2, com 4 paginas a 
tres columnas. 

Texto : critica e noticias musicaes, biographias e ane- 
doctas de músicos illustres. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
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S. Paulo possue tim exemplar do 1.° numero, anuo 1.° dai 
Revista publicado a 11 de Outubro de 1888. 

Mal informado, affirma Lafayette, ob. cit. ter vindo a» 
lume o primeiro numero da llevista Musical: a 18 de Se- 
tembro. 

418 — O BISTURI -- Folha para o Zé-povinho, diri- 
gida por um grupo de zés sem nome. Jornal satyrico e de- 
combate pelos interesses da classe commercial, O Bisturí 
apresentava-se, entretanto, «travesso, endiabrado, jovial, e 
disposto a retalhar a paiiça oleosa dos burguezes endinhei- 
rados e lorpas a golpes de gargalhadas causticantes e de 
ironias incisivas como o instrumento cirúrgico de que tirou, 
o nome». 

Os «zés sem nome», que redigiam O Bisturi eram o mal— 
logrado poeta Luiz de Carvalho, fallecido em S. Paulo a 10' 
de Junho de 1890, Joaquim Pitaguary, também já fallecido, 
e o conhecido escriptor e vigoroso polemista Alberto Souza. 

O primeiro numero i'0 Bishiri veivi a lume a 11 de 
Novembro de 1888: tinha por epigraphe a seguinte afir- 
mativa de Júlio Ribeiro :: 

«Do homem de espirito atura-se tudo, até o des— 
«aforo,» 

Dimensões, b formato : 27 x 38, com 4; paginas e 4 co— 
lumnas. 

Tksto : artigos humorísticos e de defesa da classe cai- 
xeiral, noticiário e annuncios satyricos. 

419 — A família — .Jornal litterario dedicado á edu*~ 
oa({ão da mãe de familia, de propriedade e redacçâo de d. 
Josephina Alvares de Azevedo. 

Tinha por divisa, a seguinte exhortação de Victor Hugo: 

« Veneremos a mulher! Santifiquemol-a e glo- 
« rifiqiiemol a! 

Collaboraram n'^ Familia as sras d. Amélia Janny,. 
Analia Franco, Maria A. Vaz de Carvalho, Paulina A. da 
Silva, Idalina Tavares e Ernestina Richard. 

A Familia era impres-a na Typ. União, largo 7 de Se- 
tembro e mantinha oscriptorio de redacçâo á travessa da Só- 
n. 1, sobrado : sahiu o primeiro numero a 18 de Novembro- 
de 1888. 

Dimensões b formato : 23x33, com 8 paginas a tress 
oolunuas. 

Thxxo : artigos doutrinários e de litteratura. 
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420 — LETTRAS E ARTES. — Lafayette, obra citada: 
segundo este autor, o primeiro numero dessa publicação foi 
distribuido a 3 de Dezembro de 188B. 

421 — A MOSCA. — Orgam democrático e justiceiro 
de distribuição mensal e de redacção auonyma. 

Era também humorístico e tinha por divisa o sovadissimo 

« Ridendo castigat mores ». 
pelo arlequim Domenico celebrisado. 

Parodiando a declaração d'O Paiz, o magnífico perio- 
dico de Quintino Bocayuva, e que o era na realidade o 
jornal de maior circulação da America do Sul, A Mosca, pe- 
quenina no tamanho e na distribuição, fazia aos « seus lei- 
tores a promessa solemne de vir a ser o jornal de maior 
circulação no Brasil. » 

Mantinha uma secção — Musa Cacete — na qual em 
versos mais ou menos cadenciados criticava os factos do dia 
ou traçava, muitas vezes com humour, a biographia de typos 
em evidencia. 

São da Musa Cacete as seguintes quadrinhas estampa- 
das na Mosca n. 5 de 1 de Julho de 1889. 

« Quem é ? 

« Por ventura, senhores, 
« Nâo sabem quem é 
« Um typo bilontra 
« Audacioso, ralé V 

« E' burro 
« Pedante 
« Bastante 
« Quem ó ? 

« Traz pence-nez 
«• Calcinha apertada 
« Luva de pellica 
« E casaca ensebada. 

« Assim na estica, 
« Filando café, 
« Anda elle constante. 
« E não sabem quem é ? 

Diíiensòes b formato : 13 X do primeiro ao 4." 
numero e 16 X 23, do 5." em diante, com 4 paginas a duas 
columnas. 
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Texto : critica á acção dos políticos inonarchistas e 
noticiário humoristico. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo possue os ns. 3 e 5 da Blosca correspondentes aos 
dias 3 de Março e 1 de Julho de 1889. 

422 — CRITICA. — Folheto quinzenal. —■ Numero 1, 
anno 1.°, em lõ de Abril de 1889. — S. Paulo, Typograpliia 
União, Largo 7 de Setembro. Deveria ser publicado uos 
dias 15 e 30 de cada mez, quer-nos, porém, parecer, não 
ter ido além dos primeiros números. Tinha por divisa a 
divisa de Jo.ão Jacques Rousseavi tomada ás satyras de ' Ju- 
venal : 

— Vitam impendere vero — 

Redigido por Elmano Sadino, pseudonymo do dr. Pedro 
Augusto Gomes Cardim, enfeixa o numero de que tratamos, 
9 pequenos artigos, todos traçados com a verve pecviliar 
áquelle conhecido e apreciado literato. 

Um dos mais interessantes artigos da Critica é o que 
descreve a assistência no velho casarão do S. José duma re- 
presentação da revista de anno — D. Sebastiana —, levada 
a scena pela companhia de operetas do sympathico e jiopu- 
lar empresário Jacintho Heller. 

«• Poltrona n. 1 — lettra E. — Ao lado esquerdo 
« um velho respeitável, barbas brancas e de uma 
« obesidade não menos respeitável enche a sua pol- 
« trona atravanca)ido a passagem com a adiantada 
« patria. 

« De lenço de Alcobaça e caixa de rapo toma 
« a cada dois minutos longa pitada, fungando muito 
« e espanejando em seguida um, contra o outro o 
« páe de todos e o fura halo. 

« Na frente uma elegante de vestido marron 
« enfeitado a rendas grisperle, um chapéu com flo- 
« res também enormes e umas plumas pouco me- 
« nores que as casuarinas do Jardim Publico. Ima- 
« gine o leitor que espelho sem aço, este capacete 
« quixotesco no tope de uma montanha de cabellos 
« arrebitados, formando tudo u\na torre Eiífel diante 
« do pobre esjiectador, que atraz fica tendo o hori- 
« zonte visual de uma formiga. 

« Ao lado direito ... felizmente desse lado não 
« tinhamos nem massiço nem montanha. 8 3/4, 
« meia dúzia de músicos acaba de tocar a ouverture, 
«levanta-se o panro. Representa se pela décima 
« terceira vez a revista do anno — D. Sebastiana 
« — enorme pastel manipulado a malho, cunhas e 



« tangos, por Moreira Sampaio. Não falamos da 
« peça (^sem calembourg) por não sabermos á que 
« classe, á que escola filial a, talvez á de Eloy — 
<' o heroe . .. 

« A interpretação ... nada, caleniol-a também . . . 
« pois até o meu visinho da esquerda rosnava ! — 
« o seu Helle corage .. . 

« Tangos, trocadilhos, calemhourgs, apotlieoses, 
« allegorias, graças, allusões, debiques c estamos no 
« ultimo acto. » 
«   

« N'uma successão rapida de pilhérias, chega- 
« se ao meio do actj e um ruido produzido pelos 
« espectadores, que se aprestam para a sabida, en- 
« che a sala. E isto é indelicadeza habitual dos 
« nossos dUettanti. 

O typo descripto por Elmano, da elegante das casuari- 
nas plantadas no alto da montanha era da epocha, é de 
actualidade imperdivel, será de todos os tempos, sem embargo 
das disposições prohibitivas do uso do chapéu ás senhoras 
nas platéas, emquanto subsistir a vaidade feminina que pa- 
rece ser inseparavel, inherente, sinão a própria essencia da 
metade bella da humanidade, o que eqüivale dizer que per- 
durará per ornnia secula seculorutn, e o habito tumultuario 
e pouquíssimo delicado, como muito bem observa o critico, 
de se safarem os espectadores em meio do ultimo acto, per- 
siste ainda e persistirá emquanto a excellente terra dos ban- 
deirantes iiermanecer essencialmente agricola. 

Entretanto, o typo do velho tabaquista, aliás bem esbo- 
çado por Elmano é anachronico em 1889 e deve ser relegado 
aos tempos patriarchaes do theatrinho da « Opera» o aos 
primeiros tempos do saudoso S. José em que os velhos pau- 
listas, acompanhados de toda a prole, assistiam entre ])itadas 
do primitivo « Areia » ou do famoso « Cangica » ao « Con- 
vidado de Pedra », á « Meia hora de cynismo » e aos dra- 
malhões de capa e espada que o sentimentalismo hfroico do 
antigo romantismo ainda inspirava aos dramaturgos florecidos 
na primeira metade do século 19. 

Ao tempo, o prestigio que ao tabaco esternutatorio em- 
prestara o bom humor napoleonico tomando da real boceta, 
na precipitação da fuga esquecida aberta nas Tulherias, a 
pitada destinada ás augustas e christianissimas ventas do 
ex-conde de Provença, já se havia extinguido, vindo de ha 
muito victoriosamente batido o uso do rapé pelo própria 
tabaco, sob a forma incomparavelmente mais elegante e 
aceiada de mil variedades de cigarros e chaiutos. 

Em 1889 rarcs eram os paulistas que ao teoue tabaco 
pediam o estimulo de energias das respeitáveis pituitarias, e 
estes jioucos e friorentos representantes de uma passada e 
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trombeteante geração, por certo preferiam o morno acon- 
chego dos cobertores á uma noitada no S. José, de mais a 
mais para assistir a apimentadas « Donas Sebastianas » ca- 
pazes de lhes lembrar e de lhes fazer lastimar a ausência 
de energias mui diversas das que tinham por séde os mus- 
culos espiradores. 

Dimensões e fobmato : 10 X paginas a 
uma columna. 

Texto : Artigos de critica sobre a vida social paulistana, 
artes e litteratura. 

423 — O ORITO DOS POBRES. — Orgam do Plebe. 
Editor e proprietário — Luciano Gomes de Souza. Escri- 
ptorio—travessa do Concordia (Braz). 

Do seu artigo de apresentação ; 

«Mais um combatente vem hoje alistar-se nas 
« fileiras da imprensa. 

« Não disputa louros intellectuaes : não pre- 
« tende glorias pessoaes. 

« Almeja servir ao povo pelo povo, porque sae 
« do povo. 
«    

« O Qrito dos Pobres é uma valvula que se 
« abre. O artista, o operário, o cocheiro, o carro- 
« ceiro, o carregador, o pobre emfim, encontra ago- 
« ra em nossa folha uma sentiuella dos seus di- 
« reitos, um defensor de seus interesses, um franco 
« respiradouro dos seus occultos e heroicos mar- 
« tjrios. 

« Embora com o maior sacrifício, havemos de 
« nos bater sempre pelos opprimidos e contra os 
« oppressores de toda a casta. 

Dimensões b formato : 23X32, com 4 paginas a 3 
columnas, 

Tbxto : artigos de defeza dos interesses do povo, no- 
ticiário e annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo, possue um exemplar do n. 1, anno I, editado a 
28 de Abril de 1889. 

424 — A LUCTA. — Politica, Lettras e Artes publicação 
dirigida por Osorio Duque-Estrada e redigida por Mario Pe- 
derneiras e Mario de Alencar, com a collaboração de Pardal 
Mallet e outros. 

A Liicta, dizia o seu director no artigo de apresentação 
do jornal, traduzia um novo esforço em pról das Artes e 
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das Lettras, em sua significação mais ampla, e não fazia 
exclusão da politica na qual militaria francamente, patroci- 
nando com todo o enthusiasmo a causa da Republica. 

O primeiro numero sahiu a 8 de Maio de 1889. 
Dimensões b formato : 28X40, com 4 paginas a 3 

columuas. 
Texto ; Artigos politicos e de litteratura, poesias e pe- 

queno noticiário. 
A Lucta era impressa na typ. União e mantinha es- 

criptorio de redacção á Ladeira de S. Francisco n. 5. 

425 — A VERDADE. — Jornal de vida ephemera : 
appareceu o primeiro numero a 11 de Maio de 1889. 

426. - REVISTA PAULISTA FLUMINENSE. — 
Lafayetté, obra citada. 

427 — LEGA ITALIANA. — l.afayette, obra citada. 

428 — REVISTA MEDICA. — Publicação fundada 
j)elo dr. A. C. de Miranda Azevedo, que era o redactor- 
chefc. Eram seus companheiros de redacção os drs. Fran- 
cisco Tibiriçá e Mello Oliveira. Sahia nos dias 15 de cada 
niez em folhetos de 32 paginas, e recebia a collaboração de 
todos os médicos. Dahi nascera a primeira Sociedade de Me- 
dicina e Cirurgia de S. Paulo. O primeiro numero foi pu- 
blicado a 15 de Maio de 1889 e o ultimo a 15 de Feve- 
reiro de 1890. (Lafayette, obra citada). 

429 — A FANFARRA. — Jornal litterario e de idéas 
republicanas dirigido e redigido pelo estudante de direito, 
Marinho de Andrade. 

Teve vida ephemera. 

430 — A ESTRÉIA. — Orgam da associação «Culto 
ás Lettras» redigido por Affonso Celso Garcia da Luz. O 
primeiro numero, anno primeiro desta publicação appareceu 
a 21 de Maio de 1889. 
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431 — BOLETIM DA COMMISSÃO GEOGRAPHICA. 
— Interessante e utilissima publicação periódica da Com- 
missíio Geographica Te Geologica de S. Paulo. Iniciou sua 
publicação a 1.° de Junho de 1889 e deixou de ser publi- 
cado pela Gommissão » em 1904, passando dessa data em 
deante a apparecer sob a direcção do departamento do Ser- 
viço Metereologico » a cargo do dr. J. N. Belfort de Mattos 
e directamente subordinado á Secretaria da Agricultura. 

Nesta segunda e actual phase de publicidade o Boletim 
occupa-se exclusivamente da metereologia e climatologia 
de S. Paulo. 

Para avaliar-se da importancia desta publicação basta 
saber que a maioria dos trabalhos estampados em suas colum- 
nas, eram firmados por scientistas do valor de Orville A. 
Derby, Theodoro Sampaio, Gonzaga de Campos, A. Loefgren, 
E. IRissack Belfort de Mattos ttc. etc. 

Durante o periodo em que era o expoente do trabalho 
da Commissão Geographica, o Boletim publicou, alem de 
co])iosos dados climatologicos, o retrospecto historico dos es- 
tudos geographicos e geologicos em S. Paulo, considerações 
geographicas e economicas sobre o valle do Paranapanema, 
estas firmadas por Theodoro Sampaio ; um valioso estudo 
sobre os Samhaquis paulistas por Alberto Loefgren, e de- 
senvolvidos ensaios relativos á Flora Paulista ])or Gustavo 
Edwall. 

Dimensões b fokmato : fasciculos de 16 1/2 -[-23 1/2 
com 26 a 130 paginas a uma columna. 

432 — O LABARO. — Orgam do Club Litterario 
Theophilo Dias, redigido por Paulo Egydio Júnior, Deocle- 
ciano Fernandes e Carlos Alberto. 

O primeiro numero d' O Laboro appareceu a 2 de Ju- 
nho de 1889. 

433 — A QUINZENA PAULISTA. — lbtuas b AR- 
tes. Proprietários e redaetores, Emiliano Pernetta e Pa- 
checo Netto. Collaboradores ; Tito Guimarães, Wencesláu 
de Queiroz, Júlio Riedel, Horacio de Carvalho e outros. 
Typographia União, largo de S. Francisco n. 4: escriptor.o 
da redaçção — rua José Bonifácio n. 43. 

Do seu artigo de apresentação : 

« Eis o recem-nascido. 
« Certo dirá o leitor pratico das cousas litera- 

« rias do Brasil : 
« — Mais um infante do tempo de Herodes .. . 

« Porque estes moços tentam ainda estas cousas V 
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« E nós somos os primeiros a reconhecer que 
« isto é verdade, que isto é justo, que isto é jus- 
« tissimo ! 

« Em verdade, nós comprehendemos toda a iu- 
« utilidade do exforço contra a inércia litteraria 
« deste paiz agricola. Sabemos que é mais fácil re- 
« mover uma montanha do que abalar a indifferença 
« publica, mesmo com este formidável escandalo — 
« a litteratvira. 

« Não vimos reformar as lettras, nem trabalhar 
« jiela regeneração do theatro nacional. Nada. 
« Nada. 

« Nós sentimos que tinhamos lido muito, que 
« tinhamos ouvido de mais, e que necessitava- 
« mos também, pela nossa vez, de ser lidos e ou- 
« vidos. 

« Os volvimes estavam a se formar dentro de 
« nós. 

« Deliciava-nos o prazer de criar umas cousas 
« adoraveis, feitas de amor, de espirito e de graça. 

<! Foi aj^enas isto que nos levou a fundar a 
« Quinsena Paulista. 

Dimensões b formato : 24X33- com 8 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : Litteratura em prosa e verso : annuncios. 
A Bibliotheca do Instituto Ilistorico de S. Paulo possue 

um exemplar da Quinzena correspondente ao n. 1, anno 1, 
de 2 de Junho de 1889. 

434 — O BRAZIL. — Periodo redigido por Isidoro 
José Ribeiro de Campos, redactor-chefe, e Antonio de Go- 
doy Moreira e Costa, A. de Castilho e O. de Andrade re- 
dactores parciaes » alumnos do collegio Ivahy. 

O primeiro numero d'O Brazil veiu a hmie a 6 de Ju- 
nho de 1889. 

O Brazil era orgam do Club Litterario — Gonçalves 
Dias. 

435 — O ASPIRANTE. — Orgam dos alumnos do ex- 
ternato Santo Antonio, estabelecimento de ensino secundário 
dirigido, a principio pelo dr. Mattoso Ferraz e por Padre 
Francisco Barroso e mais tarde somente pelo dr. Ferraz. 
O Aspirante era folha imparcial, litteraria e noticiosa: redi- 
giram-na os estudantes de preparatórios, Joaquim Beangrand, 
A. Freitas, A. Whitaker e Nabor Mattoso Ferraz. 



— 352 — 

Publicava-se em séries de 25 números ao preço de as- 
signatura de 2$(X)0 por série. O n. 22, anno 1." que te- 
mos presente, corresponde ao dia 25 de Julho de 1889. 

Dimensões e formato : 25X34, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigo sobre instrucções publica e litteraria, po- 
esias, noticiário e annuncios, 

436 — SENTINELLA DA MONARCHIA. — Orgam 
conservador redigido pelo chefe da dissidência conservadora, 
dr. Joào Mendes de Almeida com a collaboração de diver- 
sos politicos seus correligionários. 

Preço da assignatura por um anno, para a Capital, 12$000 ; 
para o interior, 15$000. 

A S&ntinella distribuiu a sua primeira edição a 30 de 
Junho de 1889 e desappareceu em Novembro do mesmo anno 
com a proclamação da Republica. 

Dimensões b formato : 38X53, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

Texto : artigos politicos. Mercado de cambio e de ge- 
neros na Capital, noticiário, annuncios commerciaes. 

437 — IL FULMINE. — (II Tevere — II Garibaldi). 
Direttore-proprietario —■ Ugo Alessandro Rizzi. Direzione, 
Amministrazione e Tipografia, rua da Gloria n. 78-C. 

Per Annunzi e Comunicati prezzi a convenirsi. 
Periodico redigido em idioma italiano : substituiu os jor- 

naes II Tevere e II Garibaldi. 
O II FííZmme appareceu a 7 de Julho de 1889. 
Dimensões b formato 38X54, com 4 paginas, a 5 co- 

lumnas. 
A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo possue um exemplar do II Fulmine n. 1, anno 1." 
de 7 de Julho de 1889. 

438 — A LANTERNA. — Segiindo Lafayette, obra ci- 
tada, existiu em S. Paulo uma publicação desse titulo e cuja 
primeira edição teria circulado a 16 de Julho de 1889. 

439 — O VOLUNTÁRIO DA PATRIA.—Orgam heb- 
domadário dos militares inactivos redigido pela directoria do 
"Club dos Voluntários da Patria", composta então dos cida- 
dãos, cajiitão José Antonio Lessa, presidente ; João Joaquim 
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•H'Araújo Vianna, vice-presidente ; alferes Joaquim Aiitonio 
Mattoso Ferraz, 1." secretario ; capitão José Balduiuo de Al- 
buquerque, 2." secretario e tenente José Leite da Costa So- 
brinho, thesoureiro, todos veteranos da guerra contra o Pa- 
raguay. 

Imprimia-se na typ. do Aspirante e todos os seus ne- 
gocios eram tratados no escriptorio da redacção á rua de S.. 
José (hoje Libero Badaró) n. 61, residencia do capitão Lessa. 

O n. 2, anno 1.°, do qual possue a Bibliotheca do Ins- 
tituto Historico de S. Paulo, um exemplar, veiu a lume em 
28 de Julho de 1889: a primeira edição appareceii a 21 do 
mesmo mez e anno. 

Dimensões b formato ; 23X32, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

TEXTO ; artigos de defeza dos interesses dos voluntários 
* -da Patria e pequenos annuncios na quarta pagina. 

440 — SOBERANIA DO POVO. — Orgam dos Pro- 
'fessores Públicos. Typ. União de Diniz & Sol, Largo 7 de 
■Setembro, e redacção á rua da Consolação n. 27. 

Collaboraram na Soberania do Povo alem de outros os 
(professores norniRlistas, Arthur Breves, Pompeu B. Toma»ini, 
Carlos do Escobar, Sebastião Pontes, Tancredo do Amaral, 

•José Boanova, João Baptista Ferreira da Costa e José Al- 
ves de Souza Pinto. 

O primeiro numero da Soberania veiu a lume a 1.° de 
Agosto de 1889 e o segundo a 8 do mez seguinte. 

Dimensões b formato : 34X'i6, com 4 paginas a 4 co- 
ilumnas. 

Texto : Artigos politicos e sobre a instrucção publica. 
Publicou-se a Soberania do Povo durante cerca de um 

;auno, tendo desapparecido em 1890. 

441 — O PROGRESSISTA. — Lafayette, obra citada. 

442 — O PORVIR. — Lafayette, obra citada, menciona 
•o apparecimento, em Agosto de 1889, de um jornal desse 
'titulo em S. Paulo. 

Não conhecemos essa publicação, sendo mesmo prova- 
'vel haver equivoao na aflfirmativa de Lafayette, o qual talvez 
'se quizesse referir ao P>roir, jornal operário cujo primeiro 
inúmero veiu a lume a 15 de Agosto de 1890. Vide essa 
«data. 

443 — SANTEL5I0, — Lafayette, obra citada. 
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444 — O TEMPO. — Lafayette, obra citada. 

445 — O VOLA.PUK. — Jorual de pequeno formato 
redigido em portuguez e volapuk, o idioma artificial cha- 
mado liiigua universal, pelo professor Canuto Thormann. 

Teve vida ephemera, sendo em 1890 substituído pelo 
periodico mensal — Língua Universal Vtlapuk. 

446 — A OPINIÃO. ■— Jornal acadêmico redigido pelos 
então estudantes de direito, Jayme Pinto Serva, Valdomiro 
da Silveira o Ermelindo de Leão. O numero 5, anno pri- 
meiro desta publicação appareceu a 1.° de Setemdro de 1889. 

Dimensões b formato : 22X34, com 4 paginas a 3 
columnas. 

447 — A METEALHA. — Periodico de combate á mo- 
narcliia: apparecia, segundo seu ])roprio dizer «como a mais 
franca e patriótica expressão da idéia revolucionaria no paiz.» 

A Metralha não acceitava assignaturas sendo sua venda 
effectuada somente em avulso. Toda sua correspondência 
devia ser dirigida para a caixa do correio n. 148 : o n. 1, 
que temos á vista, não menciona o local de stia redacção 
nem a typographia em que era impressa. 

Dimensões e formato : 26X37, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos de propaganda revolucionaria. 
A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 

S. Paulo possiie um exemplar da Metralha n. 1, de 11 de 
Outubro de 1889. 

448 — A DEMOCRACIA. — Orgam politico e litterario 
propriedade de José Pimentel e Jocelyn de Sloraes, e colla- 
boração de Osorio Duque Estrada, Praxedes de Abreu, René 
Barreto e outros. 

A r>emocracia era folha francamente republicana. 
O primeiro nixmero deste periodico sahiu a 13 de Outu- 

bro, e não a 81 como affirma Lafayette, obr. cit. : teve vida 
ephemera.] 

Dimensões b formato : 25X35, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : Artigos de propaganda republicana e de litte- 
ratura, poesias, pequeno noticiário e folhetim. 

449 — 15 DE NOVEMBRO. Numero único publicado 
pelos artistas da Casa Martin Júnior, Amador Bueno, An- 
tonio Garcia Vieira, Adão G. Damasceno e Júlio Garcia em 
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homenagem á ijroclamação da republica e ao goveruo pro- 
visorio do Estado de S. Paulo. 

Foi impresso na ty])o-lithographia—Martin Júnior á 
rua de S. Bento n. 61, e inseriu artigos de Ezeqniel Freire, 
Américo de Campos Sobrinho, F. X. G. de Moura Lacerda 
e dos artistas que o editaram. 

Appareceu o 15 de Novembro a 24 de Novembro de 1889. 
Dimensões e formato : 23X32, com 4 paginas, sendo 

duas de texto a 3 columnas e duas de illustrações, a crayon. 
Texto : traços biographicos dos membros do governo 

provisorio de S. Paulo, artigcs allusivos ao advento da re- 
publica e, em sua primeira pagina, os retratos dos drs. Pru- 
dente de Moraes, Francisco Eangel Pestana e Coifonel 
Joaquim Mursa, acclamados triumviros pelo j)ovo. 

O velho e paciente colleccionador sr. José Joaquim 
Raposo possue um exemplar do iò de Novembro impresso 
em seda, e na Bibliotheca do Instituto llistorico encontra- 
se outro, edição commum, em papel. 

Lafayette, obr. cit., escreveu — Quinze de Novembro — 
mas a forma porque foi graphado o titulo deste jornal é a 
que reproduzimos. 

450 •— A PATETA. — Orgam dos homens de cor, redi- 
gido entre outros por Arthur Carlos das Dores. Correspon- 
dência, assignaturas e tudo que tivesse relação com o jornal 
]iodia ser dirigido ao largo da Sé n. 2-A, Casa Aymoré. — 
Typographia do Diário de Noticias. 

A terceira edição, anno 2.°, d'^ Patria distribuída a 24 
de Julho de 1890 estampa em saa primeira pagina um bom 
retrato de João China e é todo consagrado a esse illustre 
chefe abolicionista. 

Dimensões e formato : 32 X 47, com 4 paginas a duas 
columnas. 

451 — A BRâZA.. — Lafayette, obra citada. 

452 — A ESCOLA DE COMMEROIO. — Lafayette, 
obra citada. 

453 — A ESCOLA PARNASIANA. — Lafayette, obra 
citada. 

454 — O ESTUDO. — Lafayete, obra citada. 

455 — A FOLHA ACADÊMICA. — Lafayette, obra 
citada. 
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456 — O FUTURO. — Lafayette, obra citada. 

457 — O BOM PASTOR. — Lafayette, obra citada. 

458 — FREIE PRESSE. — Orgam da colonia allemã de 
S. Paulo.   

459 — O NEOPHYTO. — Pequeno jornal fandado e 
redigido pelos professores normalistas Arthur Goulart, Fron- 
tino Ferreira Guimarães e Fábio Barreto. 

460 — O NOVO REGIMEN. — Jornal positivista de 
publicação seriada intercadente, dirigido pelo professor José 
Feliciano de Oliveira e redigido por esse conhecido escriptor, 
pelos cidadãos Joaquim da Silveira e Antonio Hippolyto de 
Medeiros. 

O Novo Regimen inscrevia por subtítulo as legendas 
positivistas : 

«Ordem e Progresso.> 
«A Familia, a patria e a humanidade». 

Appareeeram apenas 4 edições desta publicação. 
Dimensões b formato : 22 X 32, com cerca de 24 pa- 

ginas a duas columnas. 

1800 

461 — O ESTADO DE S. PAULO. — Vide descri- 
pção à'A Província de 8. Paulo em suas diversas phases ás 
paginas 217, n. 183. 

462 — O MERCANTIL. — E' uma das phases por que 
passou o Diário Mercantil por nós já descripto ás paginas 
287, sob n. 290. Vide esse ultimo titulo. 

463 — A VIDA ILLUSTRADA. — Semanario illustrado 
de propriedade de José Eiras Garcia. — Direcção, rua José 
Bonifácio, 5-A. — Administração, rua de S. João, 83. — II- 
lustraçôes de Antonio Ribeiro. 

O primeiro uumero d'4 Vida Illustrada circulou em 
Janeiro de 1890 : não sabemos si a publicação do periodico 
foi além desse numero. 

Um trecho do artigo de apresentação i^A Vida. • 
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«/I Vida Illustraãa não pode apresentar nem 
« traçar um ])rogramma a seguir, porqae aconipa- 
« nhará os factos relatando, analysaudo e... de 
« lápis em punho tauterá (sic) tudo e a todos. 

Dimensões b formato : 28 1/2 X 37, com 8 paginas 
sendo 4 de illustrações a cm»/e 4 de texto a duas columnas. 

464 — JORNAL DAS DAMAS. — Publicação hebdo- 
madaria gerida por Pedro Forster Filho. — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida para a rua José Bonifácio n. 
13, TypograpJiia Magro. 

O Jornal das Damas apresentou-se ao publico sob a sin- 
gella feição de orgam litterario e recreativo, mas promettia 
gradativamente ampliar o seu programma de «modo a tornar- 
se uma publicação digna das senhoras paulistas cujos inte- 
resses procuraria sempre defender» uma vez que para tanto 
lhe fosse dispensado o favor iiublico. 

A primeira edição do Jornal das Damas appareceu a 6 
de Janeiro de 1890 : estampava em sua primeira pagina uma 
polka para piano — Queridinha — composição de David 
Jlortiner Goulart. 

Dimensões e formato : 27 X 38, com 4 paginas a 4 
columnas. 

465 — O RADICAL PAULISTA. — Redactor : o Ba- 
charel Joaquim Fernando de Barros. Publicava-se aos do- 
mingos e as3Ígnava-se a 1$500 rs. por trimestre. Toda a cor- 
respondência devia ser dirigida para a alameda dos Andradas 
n. 1. 

O primeiro numero do Radical veiu a lume a 20 de 
Janeiro de 1890. 

Dimensões b formato : 33X47, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Tbxto : artigos de critica opposicionista aos actos dos 
governos estadual e federal. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar d'O lladical Paulista corres- 
pondente ao n. 7 de domingo, 2 de Março de 1890. 

466 — A CAMELIA. — Orgam da sociedade dançante 
— Noites Recreativas — dedicado ás exmas. familias. — As 
columnas d'^ Camelia eram francas a todas as senhoras que 
as quizessem honrar com sua collaboração. — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida para o largo da Sé 5-A. 
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A 10."^ edição à'A Camelia, de que possuímos um exem- 
plar, appareceii a 11 de Outubro de 1890. 

Dimensões e formato : 23-|-31, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

467 — ÉCIIO VON BRASILIEN. — Orgam dos inte- 
resses teuto-brasileiros e de propaganda brasileira no extran- 
geiro, dirigido e redigido pelo cidadão José "Winiger. 

A primeira edição do Écho foi distribuído a 2 de Feverei- 
ro de 1890. 

468 — O ARAUTO. — Jornal de propaganda tvangelica 
de distribuição mensal gratuita : apparecia em dias indeter- 
minados . Typofjraphia Internacional — Redacção, largo dos 
Guayanazes. 

Não tinha e nem acceitava assignantes por ser seu in- 
tuito dar de graça o que de graça recebera, annunciando aos 
quatro ventos que em Jesus ha salvação e que o sangue de 
Christo |)urifica do todo o peccado. Não era litterario e nem 
tinha em vista apresentar a seus leitores escriptos poéticos 
ou em estylo sublimado: o seu fim era unicamente expôr 
o Evangelho em toda sua jiureza e simplicidade e, quando 
se fizesse preciso, combater a heresia, as innovaçôes do falso 
christianismo, dizia elle em seu artigo-progianima, longo de 
tres massiças columnas. 

O Arauto, instrumento de propaganda e não de edifi- 
cação, e é ainda elle quem diz, destÍDa'a se a ser lido pelos 
não convertidos afim de entre elles conseguir proselytos. 

Em o numero 1, anno 1.° do Arauto, vindo a iume em 
Feverei(0 de 1890, encontramos as seguintes quadrinhas : 

« Vae Arauto bem ligeiro, 
« Vae com esta decisão : 
« Publicar a todo mundo 
« Que em Jesus ha salvação ; 

« Que seu sangue precioso 
« Foi vertido, ó amado, 
« P'ra remir os infelizes 
« Escravisados do peccado. 

Dimensões e fobmato : 23x31, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigos de propaganda evangelica. 
A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geograpliico de 

S. Paulo possue um exemplar do citado n. 1 d'O Arauto. 

469 — JORNAL DA TARDE. — Diário da tarde : era 
a própria Gazeta do Povo que perdeu esse nome ao passar 
para a propriedade do cidadão Alfredo Prates. — Typogra- 



— 359 — 

phia e redacçSo á rua Marechal Deodoro n. 1.— Eedactores: 
José Felizardo Júnior, Alberto Souza, Marinho de Andrade, 
Alfredo Prates e Assis Pacheco Netto com a collahoração de 
Eicardo Azamôr, Alberto Lofgren, Evaristo de Moraes, Luiz 
Quirino dos Santos, César de Medeiros e outros. 

Com o apparecimento da primeira edição do Jornal da 
Tarde a 17 de Março de 1890, informa sua redacção ao pu- 
blico a mudança de titulo e a nova orientação da folha nos 
seguintes termos : 

« Trocando o velho e glorioso titulo — Gazeta 
« do Povo — pelo do Jornal da Tarde, não nos 
« desviaremos da vereda aberta e palmilhada com 
« altivez e indepeudencia pelos nossos illustres an- 
« tecessores. 

« Deixamol-o com respeitosa saudade. 
« A Gazeta, que sempre galhardamente luctou 

« pelo interesse palpitante no seio do jiovo, sendo 
« sempre, por isso mesmo, o fiel receptaculo das nia- 
« nifestações sympathicas da Opinião, tornou-se de 
«• ha muito credora da homenagem que sempre lhe 
« será prestada com justo enthusiasmo pelos seus 
« novos redactores. 

« A substituição do seu titvilo, i)ois, exprime o 
« culto acendrado que i^restamos á evolução dyna- 
<! mica, impetuosa que se move, dia a dia, no meio 
« do jornalismo paulistano. 

« Acariciamos a esjierança de que o Jornal da 
« Tarde, arrimado á tradição democratica da Gazeta 
« marque na sociedade paulista, uma phase nova e, 
« si bem que ruidosa de luctas, cheias, entretanto, 
« de victorias alcançadas com hombridade e patrio- 
« tismo pela causa da Justiça e do Povo. 

Dimensões e fohmato : 39X54, com 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

Lafayette, obra citada, equivoca-se quando affirma ter o 
Jornal da Tarde iniciado sua publicação em 1889. 

470 — A PATRIA. — Semanario catholico, impresso 
ás quartas-feiras com promessas de passar a bi-semanario, 
imprimindo se também aos sabbados. — Redactor-chefe : co- 
nego João Evangelista Braga ; administrador : Joaquim Diniz. 
— Toda a correspondência devia ser dirigida á residencia 
do redactor-chefe e proprietário litterario, conego Braga, á 
rua nova do Conselheiro Furtado n. 20. 
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A edição n. 6, anno 1.°, única que conhecemos 
Patria apj)areceu a 26 de Junho de 1890. 

Dimensões e formato : 38 X 53, com 4 paginas a 5' 
columnas. 

471 — A GRYSALIDA. — Orgam da sociedade Arca" 
dia Paulista constituída por alumnos do Collegio Delamare.. 
— Redactores, Evaristo Oliveira, Mario Paes, Ctin' a Cam- 
pos, J. Gomes Pinheiro, Tito Cabral e C. Magalhães. — 
Collaboradores : Professores e alumnos do Collegio Delamare. 
— Toda a correspondência devia ser dirigida para o Colle- 
gio Delamare, á rua José Bonifácio n. 47. 

A Chri/salida destinava-se a desenvolver o gosto dos 
associados da Arcadia Paulista pela litteratura, appareceria 
mensalmente e seria distribuída gratuitamente; o primeiro 
numero, anno 1.°, veiu a lume a 13 de Maio do 189C. 

Dimensões e formato ; 23 X 33, com 8 paginas a 3- 
columnas. 

472 — VERDADE E LUZ. — Publicação quinzenal, 
orgam do espiritualismo scientifico e de propaganda do espi- 
ritismo, dirigido por Antonio Gonçalves da Silva Batuira com 
a collaboração de diversos. 

« Sem caridade não ha salvação ». — « Nascer, 
« morrer, renascer ainda e progredir sempre. Tal é 
« a lei. » 

eram suas epigraphes até o anno XVI de publicidade: do- 
anno seguinte em diante, já então com o caracter de oi-gam 
da instituição christã — Verdade e Luz — associação bene- 
ficente e sectarista fundada pelo mesmo Batuira, foram esses- 
conceitos substituidos per estes outros ; 

« Todo o eíFeito tem uma causa. Todo o ef— 
« teito iutelligente tem uma causa intelligente,. 

« A potência da causa intelligente está na ra- 
« zão directa da magnitude do effeito. — Não ha 
« culto mais elevado que o da verdade. » 

Escriptorio e redacção, a principio, na rua do Lavapés 
n. 4 e depois á rua Espirita n. 28. 

A Verdade e Luz circulou pela primeira vez a 1.° d& 
Junho de 1890 e viveu até 1907 ou 1908; o numero mais- 
recente que delia conhecemos tem a data de 31 de Maio de- 
1907, anno XVIII. 

Antonio Gonçalves da Silva Batuira, homem morigerado- 
que em S. Paulo conseguiu, após longos annos de tra- 
balho honrado e pertinaz, reunir avultados bens de fortuna,, 
era um espirito crédulo e bom, porém mal orientado, e os IT 
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annos de jornalismo sectari^ta absorveu-lhe toda a fortuna 
com tanto labor accumulada, vindo elle a falkcer a 21 de 
Janeiro de. 1909 nas visinbanças da miséria. 

Dimensões e formato da ] erdade e Ltiz: a principio 
26 X 38, com 4 paginas a 3 columnas e depois, nos últi- 
mos anncs, em fasciculos de 16 X 22, com 32 paginas a 
uma columna. 

473 — A ARTE. — Profriedade da corporação typo- 
graphica do «Jornal da Tarde». Sahiu o jmmeiro numero, 
anno 1.°, a 1 de Junho (domingo) de 1890, estampando ar- 
tigos firmados por Arlindo Leal, Júlio Garcia, Vicente Reis, 
Arnaldo e Eené Barreto todoF, ao tempo, typographos do 
Jornal e por Oderfia, pseudonyino de Alfredo Prates, pro- 
prietário e redactor do mesmo Jornal. 

Do aitigo-programma d'y) Arte. 

« Congregar em torno de uma idéia nobre e 
« elevada todos os que professam a arte typogra- 
« phica; reunil-os tão estreitamente que palpite 
« em todos o mesmo feiitir e a comprehensâo nitida 
« de que os seus interesses e aspirações devem ser 
« eguaes, quer se agitem no iiidividuo isolado, quer 
« na conectividade, eis o que pretende esta folha 
« vindo pedir ao patriotico jornalismo paulista esse 
« logar nas suas fileiras. 

« No isolamento em que vivem os nossos ty- 
« pographos, sem estimulos, sem accordo de vistas, 
« sem um desejj veliemnite de melhor futuro, sem 
« solidariedade nos deveres o direitcs, deve-se ir 
« buscar a causa princ.i])al da sua nenhuma repre- 
« sentação em nossa sociedade. 

« Mas é urgente qus essa lacuna profunda e 
« deplorável desappareça: e é para riscal-a de vez 
« e completamente do meio em que labutam os 
« nossos companheiros de trabalho, que A Arte en- 
« tra na liça pedindo aoS seus collegas da grande 
« imprensa um lugar ao lado seu, o lugar dos jic- 
« quenos e. dos humildes que sabem fazer da sua 
« humildade e pequenez um orgulho e uma força 
« poderosa, quando a dignidade os inspira e a jus- 
« tiça os impulsiona. 

Dimensões b formato ; 23 X ^ paginas a 4 
cvlumnas. 

Texto : artigos de defeza da classe tjrpographica, litte- 
ratura, pequeno noticiário e aununcio da typographia do 
Jornal da Tarde. 
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A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geograpliico de 
S. Paulo, possue um exemplar do citado n. 1, a-íiio 1.°, dM 
Arte. 

474 — A FOLHA. — Quinzenario redigido pelo dr. 
Adolpho Araújo e Renato Carmil. Appareceram apenas 4 
números tendo o primeiro circulado a 4 de Junho de 1890. 

475 — O SUL. — Segundo Lafayette, obra citada, cir- 
culou em S. Paulo, com esse titulo, um jornal cujo appare- 
cimento aquelle paciente investigador fixa em Junho de 1890. 

476 — O CENACULO. — Quinzenario paulista redi- 
gido pelos então acadêmicos César Franco, Luiz Quirino, 
Américo de Campos Sobrinho, Alves de Farias, Affonso Gui- 
marães e Pedro Moacyr. — Redacção á rua da Liberdade 
n. 6. 

Não fabemos quanto tempo viveu este jornal. O n. 1, 
anuo 1.°, de 15 de Junho de 1890, iinico que conhecemos desta 
publicação, vem cheio de verve e de fulgurante prosa: os 
mesmos annuncios commerciaes para cs quaes estava reser- 
vada a quarta pagina do jornal, apparecem revestidos de 
forma literaria e redigidos com graça e espirito. 

Um dos annuncios d'0 Cenacnlo: 

« SuRPRBZA. — Passou, estava eu a porta do 
« Teixeira, acabara de comprar o « Cortiço » ; pas- 
« sou e atirou-me ao coração toda a aljava do seu 
« olhar negro e profundo. Seguiu, segui-a. Fasci- 
« nava-me aquelle escuro abysmo, aquelle revoltoso 
« mar de seus cabellos. Parou, parei. Entrou, fiquei 
« á porta. Emquanto esperava lia nos grandes vi- 
« dros da vitrina, em bellas letras de ouro: Fa- 
« BRiCA A VAPOR DE CHAPEüS, Diodato Lcmme. 
« Marmorisei-me. E' que ha muito precisava eu de 
« um chapéu, de um grande chapéu desabado, que 
« afrontasse as iras da burguezia. Lá dentro ella 
« escolhia, experimentava, comprava, pagava, em- 
« quanto o Lemme, o felizardo Lemme, eufileirava 
« ante seus olhos negros a mais deslumbrante col- 
« lecçao de chapéus de toda a Paulicéa. Sahiu, 
« seguiu, perdi-a de vista. Ficava mudo, assom- 
« brado, estático ante aquella mirabolante chapellaria. 

Seria interessante confrontar-se o estylo e a desenvol- 
tura deste annuncio que por certo causaria sensaçSo e escan- 
dalo entre a pacata população paulistana si tivesse appare- 
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cido ha 50 aunos nas columnes do jornalismo indígena, com 
os primeiros ensaios de a])agada reclame, informes e inexpres- 
sivos nas suas linhas corridas, numa miscellanea cahotica e 
num lastimavel acanhamento de linguagem estampados na 
incipiente imprensa pavilistana da terceira dezena do século 
passado. 

Dimensões b formato ; 24 X ^4, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Lafayette, cbra citada, equivoca-se quaudo affirma ter 
O Cenacvlo apparecido em 1880. 

477 - DIÁRIO DO COMMERCIO. — Orgam do partido 
operário e dos interesses do commercio, lavoura e industria 
dirigido por Francisco José Cascão e, mais tarde pelo dr. 
João Pedro da Veiga Filho. Propriedade de Carlos Ilermi- 
da, Pinto & Comp.. —Typographia e redacção á rua do 
Rosário n. 19. 

O único exemplar que conhecemos do Diário é referente 
ao n. 70, anno primeiro^ de 4 de Julho de 1890. 

Dimensões e formato : 38X^3 1/2, com 4 paginas a 6 
columnas. 

478 — A UNIÃO CATÍIüLICA. — Orgam do partido 
Catholico de S. Paulo. — Publicação tii-semanaria de appa- 
recimento aos domingos, terç«s o sexras-feiras.—Toda a 
correspondência devia ser dirigida para a travessa da Sé n. 3, 
escriptorio da redacção. — Typographia União, largo Sete de 
Setembro. 

Viveu pouco A União Caiholica tendo sido após a pu- 
blicação dos primeiros niimeros, substituída pela União Ca- 
tholica, jornal obediente ao mesmo credo politico daquella, 
ainda que sem a declaração oíScial de—Orgam do partido—. 

0 3° numero, anno primeiro, d'^ União Catholica veiu 
a lume a 13 de Julho de 1890. 

Dimensões e fobmato : 38)\53, com 4 j^aginas a 5 
columnas. 

479 •— O PORVIR. — Orgam quinzenario, critico, no- 
ticioso, litterario e defensor do partido operário. — Redacto- 
res-chefes, H. A. Ferreira e F. Guimarães Júnior : redactores 
parciaes ; Raul Cardoso e Francisco Ribeiro. — Toda a cor- 
respondência do Porvir, devia ser dirigida para a rua do 
Braz (hoje av. Rangel Pestana) n. 125. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'O Forvir appareceu a 
12 de Agosto de 1890. 

Dimensões e formato : 19X26, com 4 paginas a duas 
columnaíi. 
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480 — O aTHENEU paulista. — Redigido pelos 
alumnos do collegio Alheneu Paulista, Attila de Lima Xa- 
vier, Alfredo Lopes de Moraes, J. Silvio de Paiva, Alberico 
Corrêa Guerra, Álvaro Jardim Guimarães, Scipião Domingues 
de Castro e outrcs. 

O collegio Athenpu. Paulista estabelecido á Ladeira de 
Santa Ephigeuia n. 25, ministrava ensino primário, inter- 
mediário e secundário e era dirigido, na época da publicação 
do jitheneu pelo respectivo proprietário padre Hippolyto 
L5raga : anteriormente houvera pertencido e fôra dirigido pelo 
dr. José Fortunato Bulcão, actual cônsul brasileiro em Bru- 
xellas. 

O primeiro numero d'0 Ãtheneu veiu a lume no dia 7 
de Setembro, em commemoração e homenagem á data da 
nossa indepeudencia política e o segundo, do qual temos 
presente um exemplar, em 12 de Outubro em homenagem 
ao 402. anuiversario da descoberta da America ; publicava- 
se, ao que parece, em commemoração e i as datas anniver- 
sarias dos factos mais notáveis da historia patria. 

Dimensões b formato : 23X32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto llistorico e Geographico de 
S. Paulo possue ura exemplar do citado Tmme.ro 2 O Atheneu 
Paulista. 

Erroneamente affirma Lafayette, obr. cit., ter vindo este 
jornal a lune em 1894. 

481 — O LIDADOR. — Jornal catholico de distribuição 
gratuita duas vezes por mez em dias indeterminados. Quem 
quizesse cooperar com O Lidador na sarfta missão que elle 
se impoz e fazer assim uma obra de caridade, depois de ler 
todos seus artigos, poderia emprestal-o a outros, que ainda 
não o tivessem lido. 

Redacção e typographia á rua das Flores n. 43-A, 
officina de Lousada & Irmãos. 

O primeiro numero d'0 Ledarfor appareceu em Setembro 
e o 5.°, do qual possuímos um exemplar, a 2 de Novembro. 
E' deste numero o artigo — Purgatorio — do qual transcre- 
mos os períodos seguintes. 

« A 2 de Novembro, a Egreja Catholíca celebra 
«uma festa, tão grave como tocante: a Comme- 
« 7)1 ração dos fieis defunctos, que se acham no 
« Purgatorio. 

« Ao desprendei-so do corpo, a alma pode se 
« achar em um destes tres estados ; ou está livre de 
« todo peccado mortal e tem neste mundo satisfeito ás 
« penas temporaes devidas aos peccados, ou está li- 
« vre de peccados mortaes, mas não tem satisfeito 
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«inteiramente á Justiça divina pelas penas tem- 
« poraes, devidas aos seus peccados, já perdoados, 
«ou se acha culpada de um ou muitos peccados 
«mortaes. No primeiro caso, a alma é recebida 
« immediatamente no Céu, onde ó plenamente feliz, 
« nào precisando de nossas orações ; no terceiro, é 
« sepultada no Inferno, sem esperança e sem pos- 
« sibilidade de remissão, eternamente condemnada a 
« soíFrer tremendos e horrorosos castigos; no se- 
« gundo caso, não pode a alma entrar immediata- 
« mente no Céu, porque tem ainda dividas a pagar, 
« não deve ir para o Inferno, porque está revestida 
« da graça divina, fica então num legar intermedie, 
« que se chama Purgatorio, onde satisfaz a Justiça 
« infinita até o ultimo ceitil, antes de penetrar na 
« patria dos justos, o Céu. 

Dimensões e formato: 27X38, com 4 paginas a 3 
columna?. 

Texto : artigos doutrinários e noticias religiosas. 
Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo existe um exemplar do n. 5. 

482 — IL PENSIEBO^— Único giornali italiano diário / 
al Brasile. — Esce tutii i giorni non festive alie ore 2 pom. 
— Direzione ed amministrazione, rua Barão de Itapetininga 
n. 14. 

O numero 8:$, anno 1.°, do 11 Pensiero, de que temos 
presente um exemplar, veiu a lume a 29 de Novembro 
de 1890. 

Dimensões e formato : 38 X 55, com 4 paginas a 6 
columnas. 

483 — UNIÃO CATHOLICA. — Publicação diaria de 
defeza dos interesse< do catholicismo. — Typographia e re- 
dacção á rua Marechal Deodoro. Appareceu em substituição 
a A União CathoUca e era redigida por mons. Ezechias Gal- 
vão da Fontoura. 

O único numero que conhecemos da Lnião é o 78, an- 
no primeiro, distribuído a 4 de Janeiro de 1891. 

Dimbnsõss e formato : 38 X 54, com 4 paginas a 6 
columnas. 

484 — AMIGO DO POVO. — Periodico dedicado á 
defeza do partido operário : appareceu em Outubro de 1890 
e, como todos os jornaes de combate, teve vida ephemera. 
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485 — O PREGO. — Jornal sem data e de redacção 
anonyma, orgam liypocondriaco. — Associação de uma pro- 
priedade. — Numero avulso : 5 vinténs ; assignatura ; uma e, 
quatro. 

Sua divisa era : 

«Castigai mores rideudo...» 

O Pi-ego, dizia-se o «Jcrnal de maior circulação» do seu 
tempo. Teve duas, aliás, curtissimas phases de existencia: a 
primeira em 1890 e a segunda no anuo seguinte. 

Apesar de anonymo, sabia-se ser editado e de proprie- 
dade do conhecido cidadão Avigusto Corrêa Vasques e redi- 
gido pelo então acadêmico de direito Severiano de Rezende 
e por Carlos Corrêa Vasques. 

O único exemplar que conhecemos d'O Prego pertence 
á edição n. 3, anno 1.°, e foi impresso e distribuído no «Es- 
tado da Paulicéa» a 30 de Passalacqua de 90.» (30 de No- 
vembro de 1890.) 

E' do «Fundo do Artigo» intitulado — Em defesa dos 
Novos —■ estampado no citado n. 3, os seguintes topicos re- 
digido em estylo que na gíria jornalística moderna ser!a 
classificado em hestialogico. 

«   
« O metaphysícismo é o foco emergente, de 

V « que são oriundos gregos e troyanos do litteratu- 
« rísmo brasilío-indiano, e desse defeito resentem-se 
« continua, ethnica e maleficamente os melhores 
« encephalos das nossas mais bem accentuadas 
« orientações no domínio proto-real da classificação 
« ídeologíca da phrase nas suas múltiplas con- 
« tornações. 

« Casulo do vampiro prostituído da metaphy- 
« sica grega, devia forçar as idéias na gradação 
« dos intellectos. 

« E o foi esse o seu fim quando aflProntou o 
« tufão da publicidade no pórta-vóz dos manuaes 
« philosophícos. 

« Estancou a morbidez dessa influencia ne- 
« gregada a erupção de uma doutrina quo de berço 
« abençoada pela sanidade de suas bases firmou se 
« pela documentação forçada dos seus effeitos juri- 
« ridicos, moraes, religiosos, ethncgrapliicos e po- 
<í liticos. 

« Fallo da doutrina da positividade correlata 
« onde se bebe a sciencia sem mescla de duvida 
« platônica e contravenções aristotelícas, isempta do 
« microbio xantliogeníco da estagnação moral e 
« individual. Esses que agora estão constituindo a 
« sua individualidade psycliica no império illímita- 
« vel das demonstrações scientifico-litterarias, são os 
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« únicos capazes e aptos para o estabelecimento 
« firme e resoluto do estandarte documentado e ge- 
« nericamente livre de ficções mithologicas da 
« sciencia e das lettras nas suas manifestações 
« prozaicas e olympicas, sob o protectorado da 
« flammula do positivisio engendrado.» 

Dimensões e formato : 27X38, com 4 pags. a 3 columnas. 

486 — F. F. e R. li. — Perioáico liumoristico, redi- 
gido pelo dr. Marcos Dolzani Inglez de Souza e Anselmo de 
Carvalho com a collaboração de Ricardo Azamôr e illustrado 
pelo hábil desenhista Teixeira da Rocha. — Redacção á rua 
de S. Bento, 23—sobrado. Toda a correspondência devia 
ser dirigida ao escriptorio da redacção ou a Anselmo de 
Carvalho. 

O F. F. e R. R. appareceu em Dezembro de 1890: 
o nnmero 3, aano 1.°, que temos á vista, traz a data de 4 
de Janeiro de 1891. 

Dimensões e formato : 27 X 38, com 8 paginas, sendo 
4 de illustrações em desenho, e 4 de texto a 3 columnas. 

487 — BRAZ CUBAS. — Lafayette, obra citada. 

488 — BEIJiNHO — Lafayette, obra citada. 

489 — CITTADINO ITALIANO. — Nos jornaes da 
época e também em Lafayette, obra citada, encontramos 
referencias á existencia em S. Paulo de um jcrnal desse 
titulo. 

490 — JORNALECO — Lafayette, obra citada. 

491 — LÍNGUA UNIVERSAL VOLAPUK — Publi- 
cação mensal, de propaganda da lingua universal Volapuk-, 
redigida em portuguez e volapuk por Canuto Thorman. Era 
a segunda serie do jornal — « Volapuk ;> — por nós já men- 
cionado sob n. 442. 

Nessa nova pliase distribuiu o jornal de Canuto Thor- 
mau apenas tres edições. 

492 — A MANHÃ — Lafayette, obra citada. 

493 — PROGRESSO ITALO-BRASILIÂNO. — La- 
fayette, obra citada. 
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494 — RIACHUELO — Lafayette, obra citada. 

495 — O TAGARELLA. — Lafayette, obra citada. 

496 — THIAGO BONHOME. — Lafayette, obra citada. 

497 — A VENTAROLA. — Lafayette, obra citada. 

18í> l 

498. — PANTHEON. — Revista alegre dos aconteci- 
mentos tristes. — Redactor-director : Francisco I. do Nas- 
cimento Júnior. — Divisa : 

— Dizer agradavelmente coiisas desagradaveis — 

Do jirogramma do Pantheon : 

« Vide—inseripção no cabeçalho e divisa res- 
« pectiva. 

« No mais... é aquella desgraça; pilulas de 
« Justiça e moralidade envoltas no assucar do hu- 
« morismo, refinado com cssos de espirito nas cal- 
« deiras da grammatica. 

« Por principio philosophico: — a base re- 
« sultante das cogitações de Platão ; Birimbáii não 
« é gaita. 

« Por objectivo : -— a moralisação dos costu- 
« tumes, homens e cousas no levantamento heroico 
« da satyrisação honesta e forte. 

« Por limites : —"a universalidade do Justo util. 
« Com tal programma não haverá callo que 

« que não doa, em compensação não haverá lábios 
« que não Forriam quando ferem os do visinho os 
« callos soífredores. 

« E o titulo ? 
« xVh! sim, deverei explicar... mas para que se 
« elle de ha muito faz parte de uma das mais 
« encanecidas chapas da oratoria paulista ? Quem 
« haverá por ahi suflScientemente honesto que nun- 
« ca ouvira ura discurso ? 

« Quem tiver a ouzadia de aífiançar tal toli- 
« ce... levante um dedo para o ar? 

« Estão vendo V Ninguém. 
« Pois bem, se assim é, não se admitte que 

« haja quem ignore o que seja — ou o que fosse 
« o panthéon. 
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«: Por aqui serão reconhecidos os grandes..» 
« do ridículo social. 

« Explicada a coisa.. . agora, iima pitada e.„ 
c a caminho. 

A primeira edição do Pantheon, distribuida -a 11 de 
Janeiro de 1891, e da qual possuimos um exemplar, é toda 
um ataque pessoal ao maesti-ino paulista Alexandre Levy, 
autor das criticas musicaes estampadas no Corr&io Paulis- 
tano, em geral desfavoráveis á companhia lyrica italiana que 
então trabalhava no antigo theatro de S. José, trazida pela 
Casa Avollo, estabelecimento musical do qual aquelle pe- 
riodico parecia ser orgam. 

Dimensões b formato : '25 X 38, com 4 paginas a 3 
■columnas. 

499. — CIDADE DE S. PAULO. — Folha da tarde 
•de propriedade de Andrade & Comp. — Escriptorio e re- 
dacção á rua Marechal Deodoro n. 1. 

O n. 66, anno 1.°, deste jornal, que temos á vista, veiii 
a lume a 21 de Março de 1891. 

Em 1905 existiu em S. Paulo outro jornal com igual 
titulo. 

Dimensões b fo®mat o : 38 X com 4 paginas a 6 
■columnas. 

500. — DEUTSCH—BEASILIANISCHE PEESSE. — 
Tageblatt. Escriptorio e administração á rua Florencio de 
Abreu 57 — Caixa do Correio n. 123. 

Não sabemos quanto tempo viveu este periodico : o 
único exemplar que delle conhecemos é da edição 14.°, anno 
1.°, de sexta-feira 24 de Abril de 1891. Por este numero 
vê-se que a Deutsch, envolvendo-se na vida intima do Es- 
tado fazia politica recommendando candidatos seus á depu- 
tação estadual nas eleições de 30 de Abril de 1891. 

Dimensões e formato : 32 X 47, com 4 paginas a 4 
columnas. 

501. — A PUBLICIDÂ.DE. — Jornal de annuncios de 
■distribuição gratuita e publicação em dias indeterminados ; 
orgam da Empreza de Publicidade e Commercio, com escri- 
ptorio á rua Florencio de Abreu n. 23. 

O primeiro numero, anno primeiro d'4 Publicidade 
veiu a lume a 22 de Abril de 1891. 

Dimensões e formato : 28 X 55, com 4 |)aginas a 4 
«olumnas. 
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502. — DIAKIO OFFICIAL — DO Estado DB SÃO 
Paulo — Oríjam oíEcial do Governo do Estado de S. Paulo 
creado pelo decreto infra-traiiscripto : 

« Decreto u. 162-a. O Governador do Estado 
« de S. Paulo, no exercício da attribuição conferi- 
« da pelo artigo 3.", § 36, do decreto n. 7 de 20 
« de Novembro de 1889, decreta : 

« Art. 1.°. Fica creado um jornal com o ti- 
« tulo de Diário Official do Estado de S. Paulo, 
« que se destinará á publicação dos actos e do 
« expediente do governo, bem como do expediente 
« das diversas repartições publicas do Estado. 

« Art. 2." O Diário OJficíal será editado em 
« officinas typographicas de propriedade do Estado, 
« á que, sob a denominação generica da Tj/p/ fjra- 
« phia do Estado de S. Paulo, se poderão anne- 
« xar, como dependencias, officinas para trabalhos 
« concernentes á arte typograpbica, a pautação e 
« eQcadernação. 

« Art. 3." O jiessoal encarregado da publica- 
« ção do Diário Ojficial e dos demais serviços será 
« o seguinte : um director, um sub-director, dois 
« redactores, tres revisores, um administrador, um 
<• machinista, um clipfe de officinas de obras e ma— 
« cliinas, u:n cbefe de officina do jornal, um en- 
« carregado da remessa, um chefe de contabilidade, 
« dois escripturarios e um continuo. 

« Art. 4." O Governador, em regulamento 
« expedido para esse fim, organisará a repartição 
« do Diarw Official e discriminará as attribuições 
« dos empregados a que se refere o artigo ante- 
« cedente, os quaes perceberão cs vencimentos con- 
« stantes da tabella annexa. 

« O Secretario do Governo o faça publicar. 
« Palacio do Governo do Estado de S. Paulo, 28 
« de Abril de 1891. — Américo Branliense de 
« Almeida Merlo.»   

O Diário Official do Estado de S. Paulo (disse o Cor- 
reio Paulistano ao noticiar o seu apparecimento) é, como o 
proprio titulo o declara o orgam do governo estadual. Pu- 
blica os actos legislativos, os do poder executivo e o exjie- 
diente das secretarias, trabalhos do congresso, etc. 

Tem também um discreto noticiário, quanto o permit- 
tem as reservas, impostas da palavra official. Insere, por 
vezes, estudos de alto interesse scientifico, criteriosamente 
extrahidos de relatorios, revistas ou jornaes estrangeiros e 
nacionaes. 

O primeiro directcr do Diário Ojficial, foi o ex-reda- 
ctor da Federação, dr. João de Araújo que exerceu o ele- 
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vado cargo até Dezeinbrc de 1891, data em que foi substi^^ 
tuido pelo actual director Horacio de Carvalho, conhecido _ 
scieutista e apreciado homem do Jettrasi 

Os primeiros auxiliares da directoria do Diário Official 
foram os cidadãos, ár- João Pedro Lessa, sub-director, Fran- ; p. 
cisco Augusto de Andrade, chefe da contabilidade; Marco- d 
lino Pinto Cabral, gerente, substituido mezes depois pelo f Q 4 / ^ 
cidadão Pedro Braga ; Elviro da Cunha Leal, cheie '^as of- | /Q- ^ 
ficinas, Norberto Olyntho de Castro e Bernardino Peixoto 
de Campos, auxiliares da redacção, etc. etc.     ^  

Hoje o pessoal administrativo superior do TJiario Offi- 
cial compõe-se dos srs Horacio de Carvalho, director; dr. 
Pedro de Castro Canto e Mello, auxiliar da redacção ; dr. 
Bento Cardoso que acaba de substituir o cidadão Miguel 
Cardoso Júnior no cargo de gerente; Maercio Munhoz, con- 
tador ; Ruben Leal (que em horas de lazer distribue jnstiçãT 
aos povos de Villa Marianna na qualidade de juiz de Pa?), 
chefe das officinas graphicas ; Júlio Moreira, chefe da offici- 
na de encadernação, etc. etc. 

O primeiro numero, anno primeiro do Diário Official 
appareceu a 1.° de Maio de 189L 

Dimensões b pobmato : 25 X com 8, 12, 16, 20 e 
mais paginas a ;! columnas. 

503 — Hj MESSAGEKO. — Giornale twpolare, proprietá ^ 
delia Compagnia Editrice Italo-Paulista. -(^''Esctí tutti i gior- t— 
ni accettuati i festivi. — Direcção e redacção á rua Floren- \ • 
cio d'Abreu n. 23. Era redigido em idioma italiano. 

11 Messarjero appareceu em Maio de 1891 : a edição mais 
recente que dêlle conhecemos é a do n. 244, anno 2.", de 
1.° de julho de 1892. 

Dimensões e formato : 43X60, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

504 — O OPERAKIO. — Orgam dos interesses da classe 
operaria redigido por Adolpho de Freitas e impresso na Ty- 
pographia Espirita. 

O n. 6, anno 1.", de domingo 26 de Julho de 1891, pu- • 
blica o seguinte : 

« Aviso 

« Na impossibilidade de dirigir-se directamente 
« a todo o pessoal operário deste Estado, por não 
« conhecel-o, esta redacção roga a todas as asso- 
« ciações obreiras queiram communicar-lhe quanto 
« julgarem de interesse para a classe e para o Ope- 
« rario. Outrosim, roga aos operários em geral quei- 
« ram coadjuvar este periodico, tomando assignatu- 
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« ras ou promovendo meios de vendel-o nas diffe- 
« rentes localidades do Estado. Dirijam-se á rua 
« da Indepeudencia n. 4 ». 

E' ainda do mesmo n. 5 o ineditorial qua em seguida 
transcrevemos. 

« Si as classes menos favorecidas da fortuna 
« têm de, no Brasil, tomar posição hostil á socie- 
« dade, como se nos afigura evidente, caso não se- 
« jam com antecedencia maxima e prudente previ- 
» são tomadas medidas que façam abortar futuros 
« males, ó certo que o Estado de S. Paulo será o 
« ])onto escolhido para essas perturbações sociaes. 

« O estado de S. Paulo, hoje autonomo e in- 
« dependente, apenas ligado á Republica pelos laços 
« da federação, mas gosando de vida própria pela 
« riqueza do solo e amenidade do clima, representa 
« o coração do p,iiz, isto é, a sua parte principal, 
« aquella oade se concentra a maiir porção de vida 
« e de onde, si não já, mas em proximo futuro, hão de 
« partir os elementos de progresso e desenvolvimento 
« dos demais estados, excepção feita dos que tam- 
« bem possuem força própria, como Pará, Rio Grande 
« do Sul e Minas. 

« Nestas condições, é fácil de prever que o 
« estado, cuja população é hoje um mixto de di- 
« versas raças e onde o elemento estrangeiro está 
« prestes a absorver o nacional, hade ser presa das 
« mesmas convulsões que presentemente afflingem 
« as velhas nações. 

« As necessidades vão crescendo de dia em 
« dia : a remuneração do trabalho, si para muitos, 
<' que se habituaram a toda a sorte de miséria e de 
« privações, é suflSciente e até pode proporcionar- 
« lhes meios para economicas reservas, para outros, 
« em cujo numero estão os operários nacionaes, nem 
« ao menos chega para a subsistência diaria, o pro- 
« prio trabalho ha de faltar a muitos quando o es- 
« tado attingir a certo gráu de desenvolvimento: 
« e então, quando o desespero apossar-se daquelles 
« que têm no trabalho diário a garantia única do 
«pão ])ara si e para a familia, então a catastrophe 
« não se ha de declarar nos sertões de Matto-Grosso 
« nem nas margens do S. Francisco, nem no Piauhy 
« nem nos desertos do Ceará : hade rebentar no co- 
« ração do paiz, exactamento no ponto de mais 
« vida, progresso e animação. 

« Ahi será tardia qualquer medida : o commer- 
« cio paralysado, a lavoura abandonada, as fabricas 
« incendiadas, os horrores todos produzidos pela mi- 
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« seria, pela falta de trabalho, pela insufficiente re- 
« muneração deste, pela exploraijào do ca])ital jielas 
« classes ])obres, tudo se levantará num dia a pro- 
« testar violentamente contra a sociedade, que, si 
« previa o mal, não quiz dar lhe em tempo — o ne- 
« cessario remedio. 

Como se deprehende de suas próprias ])alavfas, () O (.erário 
combatia males então ainda inexistentes muito dos quaes, 
entretanto, já começam infelizmente, de se manifestarem na 
vida intensa de S. Paulo. 

O Operário teve a sorte de tudo que é prematuro : mor- 
reu quasi ao nascer. 

Dimensões k formato : 19 X com 4 paginas a duas 
columnas. 

505 — O MARTELLO — I^ublicava-se aos domingos; 
jornal humorístico de redacQuo anonyma. 

Sua divisa era : 

« Est modus in robus » 

Era impresso na typographia a vapor de F. U. Falci- 
nelli, á ladeira de S. Francisco n. 3. 

Dimensões e formato : 26 X 38, com 4 paginas a 4 
columnas . 

Texto ; artigos humorísticos e annuncios. 
O n. 1, anno 1.°, do qual j)ossue a Bibliotheca do Ins- 

tituto Historico um exemplar, veiu a lume no dia 26 de Ju- 
lho de 1891. 

506 — FOLYA.NTIIÉA. — Numero único organizado em 
commemoraçào á reabertura da Escola Normal do Estado de 
S. Paulo em 2 de Agosto de 1891. — Typographia e litho- 
graphia da Comp. Centro ladustrial. — A Polyauthéa inseriu 
artigos dos estudantes normalistas, Justiniano Viaiina, Ar- 
naldo e René Barreto, Beuedicto Tolosa e outros, e es- 
tampou em sua pagina de honra excellente retrato do dr. 
Antonio Caetano de Campos, reorganizador e director da Es- 
cola. 

Dimensões e formato : 24 X 32, com 15 pagijas a 3 
columnas. 

507 — A SEMANINIIA. — Gazeta litteraria e noticiosa 
de propriedade de Oscar Monteiro e redacção dos drs. Al- 
fredo de Toledo e Caotidio Brêtas. Collaboradores : Ubaldi- 
no d'01iveira, Raymundo dos Santos Piuto, Lima Júnior e 
outros. Redacção e typographia á rua do Gazometro n. 6. 
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A Semaninlia era publicada aos domingos: o primeiro 
numero veiu a lume a 16 de Agosto de 1891. 

Dimensões e formato : 22 X 30, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigos de litteratura, poesia, humorismo, noti- 
ciário e annuncios. 

508 — A PLATIíA SPORTIVA. — Publicação supple- 
mentar da Platéa, exclusivamente consagrada aos interesses 
do Turf Paulistano. — Kedactor, Bayard 2."^ — Escriptorio 
da Redacção á rua da Bôa-Vista n. 32. 

O numero 17, anno 1.", dM Platéa Sportiva de 24 de 
Dezembro de 1891 estampou um excellente retrato do esti- 
mado sportman e conhecido politico dr. Carlos Garcia Ferreira. 

Dimensões e formato : 33 X 46, com 4 paginas a 4 
columnas. 

509 — PROGrKEDIOR. — Revista do commercio, in- 
dustria e agricultura do Estado de São Paulo. — Folha se- 
manal illustrada de propriedade de uma associação e redi- 
gida por Lúcio da Silva Gonçalves. — Escriptorio e redacção 
á rua Direita n. 10-B, 2." andar. — Typographia de Ilennies 
Schulz & Gomp, rua Immigrantes, 48. 

O Prot/redior era semanario e apparecia ás terças-feiras 
promettendo, porém, desde o seu primeiro numero, editar-se, 
a partir de Novembro, bi-semanalmente, ás quintas-feiras e 
aos domingos : não sabemos quanto tempo viveu. 

O primeiro numero, anno primeiro desta publicação veiu 
a lume a l." de Setembro de 1891. 

Dimensões b formato : 37 X 49, com 4 paginas a 5 
columnas. 

510 — O ECLEGTICO. — Publicação qviinzenal, pe- 
riodico litterario, scientifico e commercial redigido por An- 
tonio de Góes Nobre, proprietário da casa de fazendas «Ao 
Zuavo», e que assignava seus artigos com o pseudonymo 
Brone Sego. — Toda a correspondência devia ser dirigida á 
rua Direita n. 4-A, «Casa Zuavo». 

Terminando a enunciação do seu programma traça O 
Edeciico os seguintes períodos : 

« Gomo o eclectico philosopho que sem adoptar a 
« Bandeira de seita alguma, escolhe o que pode 
« haver de verdadeiro nos princípios de todas ellas, 
« nós, O Eclectico, escolheremos para occuparem 
« as nossas columnas os mais variados assumptos 
« que possam interessar os leitores, nos seus mais 
« variados desejos. 
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«Assim, as scieneias, as industrias, a lavoura, as 
« artes, o coraiiiercio, a litteratura, todos es es im- 
« portantes ramos da actividade liumana serão con- 
« siderados devidamente pelo Eclectico. 

O ])rimeiro numero anno primeiro d'O Edectico appa- 
receu a 7 de Setembro de 1891. 

Dimensões b fokmato : 27 X 38, com 4 paginas a 4 
coliimnas. 

511 — A FEDERAÇÃO. — Org-am político de apoio ao 
governo ephemero do dr. Américo, Brasiliense de Almeida 
Mello, dirigido pelo dr. Joiio de Araiijo, a principio, e depois 
])elo dr. Pedro Gomes Cardim. Foi seu redactor o dr. Mi- 
randa Azevedo com a collaboração dos drs. Luiz Pereira 
Barreto, Aureliano Coutinho, Ferreira Braga, Frederico 
Abranches, Vieira de Carvalho, Hippnlyto da Silva, Jesuino 
Cardoso, Ângelo Pinheiro Machado, Rodrigo Lobato, Augusto 
Miranda e Adolpho Araújo. 

A Federação era o proprio Diário Mercantil, cuja em- 
presa foi adquirida por uma associação em commaudita cons- 
tituída por um grupo de senadores e deputados da facção 
política do então governador do Estado, dr. Américo Bra- 
siliense, e contava o tempo de sua duração da época do 
apparecímento do Diário. Foi empastellada a 15 de De- 
zembro de 1891, voltando, porem, dahí a pouco, a ser pu- 

' niTcãda ainda poF algum tempo, sob a direcção e redacção, 
nessa segunda phase, do cidadão Eugênio Leonel. 

O exemplar d'.á Federação que temos presente, corres- 
ponde ao n. 2.15(), anno VIII do Diário Mercantil e appa- 
receu a 2 de Dezembro de 1891. 

Dimensões e foiimato : 49 X 65, com 4 paginas, a 8 
columnas. 

512 — O BOLETIM. — Orgam da associação dós pa- 
triotas, redigido pelo cidadão João Fílomeno da Silva Bas- 
tos. — Escríptorío da redacção á rua do Gazometro n. 101. 
— Typographía King á rua do Commercío n. 39. 

O Boletim era jornal monarchista, de combate, e pu- 
blicou apenas alguns números. O exemplar da edição u. 3 
de 13 de Dezembro de 1891, estampa em sua primeira pa- 
gina um excellente retrato de D. Pedro II. 

Dimensões e fokmato : 38 X ^ paginas a (> 
columnas. 

Sn — INDICADOR REVISTA. — Lafayette, obra citada. 
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514' — PRIMEIRO DE MAIO. — Lafayette, obra citada^ 

515 — SFIDA. — Lafayette, obra citada. 

516 — REVI&TA DA INSTRUCÇÃO. — Lafayette, obra 
aitada. 

517 — CORREO ESPAÍsOL. — Lafayette, obra citada^ 
I 

518 — CORREIO StJL-AMERICANO. — Lafayette,. 
obra citada. 

519 — CHRYSALIDA. —• Orgam dos alumnos do Cfdlegto 
Delamare, estabelecimento de ensino secundário ftindado i)elo 
dr. Laraartine Delamare, em S. Paulo, onde funccionou par 
algum tempo, tendo depois, se removido para a cidade de Ja- 
carehy, obtendo ahi sua equiparação ao Gymnasio Nacional. 

A Chrysaliãa era dirigida e redigida por Evaristo de- 
Oliveira. 

5"20 — FRA.ISrCE. AU BRE'SIL. — Lafayette obra citada.. 

S'?! — GAZETA DO BRAZ. — Lafayette, obra citada.. 

522 — 6REG0R10. — Lafayette, obra citada. 

18ÍI3 

523—IL SI.VIBOLISMO'. — Jornal maçonico dirigido, 
por Cesare Roncaglia e pelo mesmo redigido em idioma 
italiano. 

A' guiza de programma inseriu o jM-imeiro numero, anno 
primeiro, do II Sirtibolümo, distribuído a 10 de Janeiro de- 
1892, a seguinte declaração : 

« A TUTffi LB Looftl M.4SS0NICIIB DEL BuASILE,. 
« II Simhdismo publichorá com soddisfazione, tutti 
« cjuegli atti que le Log. . •. crederano utile ch& 
« sieno resi di publico conoscimento cosi come ele- 
« sione, iniziazioni, risoluzioni importanti com ris.- 
« petto ai nostra. Ordine ec. ec. 
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« Invitiamo duiique tiitti i Ven . e Seg .•. 
« delle Log . •. ad utilizzare il nostro giornale 
« neiriuteresse e splendore delia nostra instituzione. 

Dimensões íj formato : 10 X ^ paginas a duas 
columnas. 

524 — D. PEDRO II. — «Honieiiagem ao primeiro 
brasileiro.» Numero unico etn 19 de Janeiro de 1892, com- 
memorativo do jjassamento do ex-imperador do Brazil, D. 
Pedro 2.°, oecorrido em Paris aos 5 dias de Dezembro de 
1891. 

O D. Pedro II inseriu artigos de Joaquim Nabuco, Is- 
kauder (E. L. Bourroul), Carlos de Laet, João Mendes de 
Almeida, Visconde de Taunay, Euzebio da Gamara Leal, Ro- 
zendo Muniz e outros. 

Entre outras muitas noticias relativamente ao jtassa- 
mento do ex imperador estampa a verificacjão de obito do 
illustre brasileiro, documento interessante e de inegável va- 
lor historico que em seguida transcrevemos : 

« Verificação de ohito 

« Don Pedro — L'an mil huit cent quatre 
« vingt onze, le cinq Decembre á cinq L'eures du 
« soir. Acte de décés de Dom Pedro II de Alcau- 
« twra, Jean Charles Leopoldo Salvador Bibiano 
« Xavier de Paul Leoeadio Michel Gabriel Rapba- 
« el Gonzague : agé de soixante-six ans, Empereur 
« du Brézil, né a Saint Sebastien de Rio de Janeiro 
« (Brézil), domicilié rue de TArcade 17 (Hotel Bc- 
« dford), y décedé le cinq courant á minuit trente 
« cinq minutes; fils de TEmperrur Dom Pedro 
« Premier du Brézil et Quatre du Portugal, et de 
« rimperatrice Dona Leopoldiua, Archeduchesse 
« d'Autriclie, épox décedés ; veuf de Flmjieratrice 
« Dona TherezB Christine Maria, Princesse de Bo- 
« urbon et des Deux Siciles. Dressé, verification 
« faite du decés, j>ar nous Paul Eruest Beurdeley, 
« Maire, officier de rE'tat Civil du huitiéme arron- 
« disseiiient de Paris, chevalierde Ia Légion d'IIon- 
« neur, Offieier d'Acadéniie, sur Ia déclaration de 
« inogo Vicomte de Cavalcanti, chambellan de Ia 
« Maison Imperiale du Brézil, ancien Sénateur, an- 
« cien Conseillcr d'Etat, ancien Ministre de TEm- 
« pire du Brézil, Grand Officier de lá Légion d' 
« Honoeur agé de cinquanté liuite ans, domicilié 
« á Paii-i, rue de Moneeau 56 ; et de Josepb Baron 
« d'Estrella, Chambellan de lá Maison Impériale du 
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i « Brézil, chevallier de Ia Léffion de Honneur, agé 
« de trente sept ans, domicilie á Paris, 14, Place 
« Veudôine ; noii parents, qui ont signé avec nous 
« aprés lecture. V/sconte de Cavalcanti — Es- 
« trella — J. Beiirdeleij » . 

Dimensões b formato : 38 X paginas a 6 co- 
lumnas. 

525 — A AUEORA. — Publicação mensal ilhistrada 
para meninos, editada pnr Vanorden & Comp. á rua do Bo- 
sario ns. 9 e 11 :-dedicada especialmente aos alumnos dos 
collegics evangelicos e escolas domenicaes, seu fim era des- 
pertar entre os meninos o mais vivo interesse pelas cousas do 
reino de Deus. 

O primeiro numero à^Ãurora appareceu em Janeiro de 
1892 e o ultimo, cremos, em Dezembro de 1894. 

Dimensões b formato : 22 X 33, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto: artigos religiosos inspirados na seita evangelica. 

526 — REVISTA DE JURISPRUDÊNCIA. — Orgam 
do Instituto d',s Advorjados de 8. Paulo, redigido pelos co- 
nhecidos jurisconsultos, drs. José Maria Corrêa de Sá e Be- 
jievides, Aureliano de Souza Oliveira Coutinho, João Perei- 
ra Monteiro, Paulo Egydio de Oliveira Carvalho e Vicente 
Ferreira da Silva. 

A Revista, que era distrihuida em faseiculos, iniciou sua 
]>ublicaçâo a 1.'' de Janeiro de 1892. 

527 — FOLHA PAULISTA. —Periodico politico filia- 
do á facção ameriquista e de opposição aos governos do 
Marechal Floriano e do dr. Cerqueira César. — Propriedade 
de Oliveira Brasil e redacção de diversos. — Escriptorio, 
redacção e officinas á rua José Bonifácio n. 12. 

Era publicação diaria: o ii. 35, anno t."*, que temos 
presente, foi editado a 10 de Março de 1892. 

Dimensões b formato : 38 X ^4, com 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

528 — S. PAULO SpORTIVO. — Jornal exclusiva- 
mente dedicado ao sport hippico brasileiro. — Escriptorio e 
redacção á rua da Boa Vista n. 32. — Numero avulso 200 
reis. 
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A única edição que conliecemos desta jiublicação tem o 
n. i)0, auno 1.", e circulou a 15 de Outubro de 1892. 

Dimensões e fohmato : 33 X paginas a 4 co- 
lutnnas. 

529 — AURORA JUVENIL. — Revista litteraria de 
publicação mensi>l em dias indeterminados, redigida pelos 
acadêmicos Pedro Ismael Forster, Antonio Hermogenes e Dio- 
go R. de Moraes, este ultimo actualmente advogado no foro 
da Capital onde goza de justo conceito. 

0 1." numero da Aurora foi publicado em Março de 
1892 e o 3.° e ultimo em Maio do mesmo anno. Sua epi- 
graphe era : 

« Liberdade de pensamento, responsabilidade do auctor. » 

Dimensões e formato : 15 X 23, com 24 paginas em fo- 
lheto a duas columnas em typo 10 : era impresso na typo- 
grapbia do jornal «Messaggero» á rua Florencio de Abreu 
n. 23. custaado uma assienatura 2$000 reis por trimestre. 

O n. 2, anno 1." de 1 de Abril de 1802, que temos á 
vista, insere artigos de Couto de Magalhães Sobrinho, (jue 
então fazia suas ])rimeiras armas na imprensa, de Jas Frileu 
(João Fieury ), Diogo de ^loraes, Cândido de Souza Campos 
e K. Labar, pseudonymo que não pudemos averiguar a quem 
pertencesse. 

530 — PAULIFTANER ECHO. — Orgau für die in- 
teressen der deutsch — brasilianischen kolonie, redigido em 
idioma tudesco por José Winiger. — Redacção e administra- 
ção á rua da Caixa d'Agua n. 1-C. 

O Paiãiftaner Echo iniciou sua publicação a 12 de 
Março de 1892 : não sabemos quanto tempo viveu : o numero 
mais recente que delle conhecemos é o 65, anno 2.°, de 3 
de Junho de 1893. 

Dimensões e formato : 39X^^8, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

531 — DIAVOLO NERO. — Periodico settimanale semi- 
umoristico-veridico-pungeute-sferrante, ecc. con iliustrazioni. 

Era illustrado por Fossati e ])ublicava-se aos sabbados 
"b a direcção de Ugo Rizzi, em idioma italiano. 

Sua divisa era : 

« Castigad ridendo mores. — Veritas odium j)arait». 

Redacção e administração á rua .Taceguay n. 6, estabe- 
lecimento rypographico do «Diavolo Nero» . 
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O primeiro numero do Diavolo Nero veiu a lume a 7 
de Abril de 1892. 

Dimensões e formato : 28X38, com 8 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto ; artigos de interesse da colonia italiana, noticias 
de Italia, secção humorística e annuncios. 

532 — O COMMERCIO. — Lafayette, obra citada, men- 
ciona o apparecimento de um periodico desse titulo, em 
1892, cuja primeira edição teria circulado a 17 de Abril. 

533 — LA VERTENZA — dei tipografi coiramminis- 
trazione dei «Messaggero». Al Presidente ed agli acionisti 
delia Companhia Editora Iialo-Paulista ed agli abitanti di 
S. Paulo. 

La Vertenza era uma série de bolletins distribuída pelos 
typographos do jornal «Messageiro», explicando cs motivos 
de divergencia que os separavam da gerencia daquelle orgam 
de publicidade e que os levaram a declararem-se em greve. 

O boletim n. 2 de La Vertenza foi esfampado a 6 de 
de Maio de 1892. 

Dimensões e formato : 33X49, com duas paginas a 3 
columnas. 

534 — A EX PI AÇÃO. — Folha monarchista reaccio- 
naria de apparecimento em dias indeterminados e sem re- 
dacção declarada : sabia-se porém ser redigida pelo dr. Este- 
vam Leão Bourroul. 

A Expiaçã) tinha j)or epigraphe os seguintes dizeres : 

« Fé em Deus, fé na Moaarchia e na Liberdade, 
« fé no fututo do Brazil. 

Distribuiu somente duss edições sendo em seguida suppri- 
mida pela policia : o segundo e ultimo numero appareceu a 
16 de Junho de 1892. 

535 — TÜRF PAULISTANO. — Lafayttte, obra citada. 

53G — A REVISTA DAS MODAS. — supjilemento il- 
lustrado do peiiodico «Platéa», offerecido á-* exmas. leitoras 
pela grande officina de Costuras e Confecções «La Saison» 
de Henrique Bamberg, á rua de S. Bento n. 51. 
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O único numero A Revista das Modas que conhecemos 
corresponde ao do sapj)leinento ao n. 252 da, Platea. 

Dimensüks e formato : 28X39» com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

537 — FOLHA ACADÊMICA. ■— Publicação mensal e 
gratuita, redigida pelos então acadêmicos Afibnso Celso Gar- 
cia, Cantidío Brêtas, Adalberto Garcia, Carvalho Brito, Carlos 
Camargo, Soares Júnior e Teixeira de Freitas. 

« Sua divisa era : 

« Labor omnia vincit». 

Toda a correspondência da Folha devia ser dirigida para 
o Largo da Concordia n. 25. 

O primeiro numero, anno primeiro desta publicação aj)- 
pareceu a 10 de Junho de 1892. 

Dimensões e formato : 38X^4, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

Lafayette, obra citada, registra um jornal com o titulo 
— Folha Acadêmica — cuja primeira edição teria apparecido 
a 21 de Julho 1892. Si se trata do periodico redigido ])elo 
saudoso Aftbnso Celso Garcia, equivoca-se Lafayette, pois a 
data exacta de seu apparetimento é a mencionada por nós. 
Em 1892 não conhecemos outra Folha Acadêmica. 

538 — ROMA. ■— Giornale italiano, quotidiano, di gran^^ ^ 
formato, editado o de propriedade de F. M. Frasca, A K 
pari & Comp. e dirigido por Washington Proeaccini,/que • j 
])ouco depois deixava seu cargo para fundar «Le ^'orche Cau- «-• 
dine» outro jornal italiano. Vide n. de ordem, 544. — Direcção, 
redacção e administração á rua Direita n. 59. 

O Roma era redigido em italiano : o primeiro numero, 
anno primeiro, appareceu a 11 de Junho de 1892. Lafayette, 
obra citada, equivoca-se quando affirma ter este periodico ap- 
parecido em 1882. 

Dimensões e formato : 48X65, com 4 paginas a 7 co- 
lumnas. 

539 — GLI SCHIAVI BIANCHL — Publicazione set- 
timanale. — Per tutto ció che concerne il giornale, rivolgersi 
a Galileu Botti á rua Mons. Anacleto n. 11. 

GU Schiavi Bianchi, que era orgam socialista, inseria ])or 
epigraphe os seguintes aphorismos, de eterna verdade. 

<' Parlate de Liberta ? Chi é povero é schiavo. 
« La Libertá é il pane sulla tavola. 
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O primeiro numero, anno primeiro desta publicação ap- 
pareceu a 1." de Julho de 1892 e o terceiro, que temos pre- 
sente, a 13 do mesmo mez e anno. 

Dimensões e kokmato : 28X39, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

540 — O AUTONOMISTA. — Diário da tarde, jor- 
nal politico de oj)posição ao governo do dr. Eernardino de 
Campos dirigido por Hippolyto da Silva e redigido por este 
iotemerato jornalista, por João Vieira de Almeida e Go- 
mes Cardim : substituiu A Federação na campanha politica 
de defesa da facção " ameriquista. ■— Escriptorio e redacçào 
á rua Direita n. 37, sobrado, e offieiuas á tua Marechal 
Deodoro. 

O Autonomista surgiu á arena da imprensa em Julho 
de 1892, e foi sempre orgam dos elementos politicos de op- 
posição ao governo do dr. Bernardino de Campos : publicou- 
se sob esse titulo até 22 de Outubro em que foi distribuida 
sua 81." e ultima edição e com ella temporariamente sus- 
pepsa sua circulação, para reapparecer, após um interregno 
de 25 dias, sob o titulo A Opimão Nacional a 17 de No- 
vembro seguinte. 

Nesse novo aspecto de publicação obedecia o ex-^H- 
tonomista, directamente á orientação politica do dr. Amé- 
rico Brasiliense cujo ])rogramma de combate ao governo es- 
tadual continuava a ser o da primitiva phase do jornal. — 

^ Vide o titulo — A Opimão Nacional. 
Annunciando sua retirada da empreza d'0 Autonomista, 

a passagem desta a uma sociedade em commandita e a pos- 
sível alteração do titulo do jornal e, quiçá, do seu program- 

' ma, ftz Hippolyto da Silva, seu redactor-chefe e direc- 
tor, inserir a seguinte declaração na primeira columna da 
citada edição de 22 de Outubro. 

« O Autonomista vai passar a fer proj)riedade 
« de ontrem, e não sei si após as reformas qtie são 
« necessarias em suas officmas e que exigem a in- 
« terrupção de alguns dias em sua publicação, 
« reapparecerá elle com o mesmo titulo, que tra- 
« dúzia j)or si só um programma. 

« Sei, porem, que a direcção politica da nova 
« folha será confiada á experiencia e elevado cri- 
« terio de conhecido chefe politico, que com sua 
« orientação desapaixonada e sensata conseguirá 
« certamente imprimir às fileiras opposicionistas a 
« unidade de acção tão necessaria neste momento 
« angustioso porque passamos, e em que a des- 
« crença e o desanimo parecem estar prejiarande 
« caminho largo ao desespero da guerra civil. 
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« Deixo, pois, hoje o posto de combate em que 
« o amor á terra paulista e as minhas convicções 
« rejmblicanas me collocaram. 

« Não fui levado á file pela ambição da con- 
« quista, e si o abandono hoje, ó porque estou fa- 
« tigado da lucta, e sei que passo as armas a um 
« combatente robusto, que sustentar-se-ha na pe- 
« leja com denodo e visirr. 

« São Paulo, 22 de Outubro de 1892. 
IIippoLVTO DA SILVA.» 

Dimensões e formato d'O Autonomista : 42X(>0, com 
4 pag-inas a 6 columnas. 

541 — A LANTERNA — Orgam genuinamente jaco- 
bino do club carnavalesco Tenentes de Phitao.—Redactores: 
Roche-fort e Roche-faible : Collabcradores, diversos. 

Outr'ora, quando a Humanidade dormia ainda a somno 
solto sobre os progressos e as transformações futuras, Dioge- 
nes, o philosopho, sahia de sua pipa com uma lanterna em 
puniio a procura de um homem ; os carnavalescos lanter- 
nistas do «Tenentes de Plutào», mais modestos que o grande 
philosopho, andavam simplesmente a procura de cousas ale- 
gres que lhes enchessem a alma da luz cantante de novos 
ideaes, e lhes dessem a força hercúlea dos heróes para as 
luctas magnanimas da folia. 

O primeiro numero, anno primeiro d'A Lanterna appa- 
receu a 16 de Julho de 1892. 

Dimensões e formato : 27X^:58, com 4 paginas a M 
columnas. 

Com igual titulo existiu outra publicação periódica em 
1901. Vide esta data. 

.542. — MINAS-ACADEMICA. — Orgam do Centro 
Acadêmico Mineiro, redigido, em seu primeiro anno de pu- 
blicidade, pelos acadeniicí s Antonio Augusto Teixeira, José 
Cândido de Souza e Cantidio Bretas e no segundo, por Al- 
fredo Valladào, Ribeiro Junqueira e André M. de Andrade 
.Júnior. 

Era i)ublicação, a principio, mensaria, e depois quinzena- 
ria : delia conhecemos apenas duas edições ; a de n. 3, an- 
no 1.° de 7 de Setembro de 1892, e a de n. 1, anno 2.", 
de Junho do 1893. 

O primeiro numero, anno 1.", appareceu a 21 de Julho 
de 1892. 

Dimensões e formato ; do n. 3 de 1892 ; 33X48, com 
4 paginas a 4 columnas, e do n. 1, de 1893, 23X^3, com 8 
pagiras a duas columnas. 
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543 — PEO-PATRIA. — Organo officiale delia societá 
«Pro-Patria» di S. Paulo. — Eedazione ed aniministrazione, 
rua Florencio d'Abreu n. 23, séde da sociedade. — II prodotto 
delia vendita va a beneficio delia Societá «Pro-Patria». 

Pro-Patria era redigido em idioma italiano e tinha por 
programma a commum defeza e protecção: 

« sará semjire pronta, (diz ella em sua primeira edi- 
« çâo distribuída a 28 de Julho de 1892) ad offron- 
« tare e disciitire il grave problema deirimigrazioni 
« italiana in questo Stato e saprá additare aí nuovi 
« vinuti le localitá migliori que i nostri coloni e i 
« altieri potranno scegliere per loro dimora. 

« Organo ispirato a sentimenti eminentemente 
« umanitari e patriottici saprá tanto scagionare le in- 
« giuste accuse che si protessero fare a questo Paese, 
« come accogliere soto la'^ua tutelãT e protezione ia 
« causa giu&ta di qvalunque connazionali, mostrando 
« cosi essere elemento di ordir.e, di ])ace e di giu- 
« stizia. 

Dimensões e formato : 32X48, com 4 paginas a tres 
columnas. ■ , . 

544 — O PROTESTO. — Boletim mensal de politica 
e litteratura, redigido pelo dr. Estevam Leão Bourroiil com 
a collaboração dos drs. José Maria Corrêa de Sá e Benevides. 

Em politica, segundo declarava em seu artigo programma, 
O Protesto era monarchista. Em religião era catholico, apos- 
tolico, romano, não subordinando a Religião á Politica, nem 
a Politica á Religião. 

Nas questões sociaes, era francamente a iavor das clas- 
ses poletarias contra o jugo do Cajjital ignaro e inconsciente ; 
queria a emancipação do povo á sombra da Cruz e sem in- 
vasão á propriedade. Em litteratura, era espiritualista e com- 
batia a todo o transe o materialismo e o naturalismo. 

« Protestamos, continuava O Protesto em con- 
« clusão ao seu programma, contra a Republica 
« oriunda de um motim de quartéis, porque somos 
« imperialistas e appellamos para a soberania popular, 
« fonte de todos os governos. 

« Protestamos contra o atheismo do Estado, 
« porque somos catholicos e fora da Igreja não ha 
« salvação. 

« Protestamos contra a oppressão que o Capital, 
« representado pelo semitismo dinheiroso no Velho 
« Mundo, e no Novo pelo Monopolio e pelas empre.- 
« sas aladroadas, faz pesar sobre o pobre povo e o 
« arrasta á miséria, á fome e á revolta. 
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« Protestamos contra as intnimclicies literarias 
« que invadem as nossas bibliotliecas. 

« Protestamos em nome da lei, do direito, da 
« moral, da propriedade e da religião. 

« Eis a nossa razão de ser : o protesto ! 

O Protesto deu somente sete edições : o primeiro numero 
■sahiu a 29 de Julho de 1892, anniversario natalicio da prin- 
•ceza imperial Condessa d-Eu, e o quinto, que temos presente, 
•a 15 de Novembro do mesmo anno. 

Dimensões e formato: do 1." numero; 23X32, com 8 
paginas a duas columnas, e do 5.°, 38X53, com 4 paginas 
•a 4 columnas. 

Texto : artigos de propaganda monarclr'sta, litteratura e 
noticiário. 

545 —LE FORCHE CiUDINE. — Jornal redigido em 
italiano por Washington Procaceini ex-redactor do «Koma»/ 
— Direcção e redacçào á rua l^ibero Badaró n. G7. 

Abrindo as cohimnas da Le Furchi Canãin<>,. n. 1, anno 
primeiro, editaHo a 8 de Agosto de 189*2, Procaccini, antigo 
redactor do «Roma», explica sua retirada desse ppriodico e 
os motivos que o levaram á creaçào do novo jornal, cujo 
titulo seria por si, um programma. 

Dimensões b formato : 38X55, com 4 paginas a 5 
-columnas. 

546 — EL HERALDO. — Periodico hispano-brasileiro di- 
rigido e de propriedade de Francisco Cepeda. — Toda a cor- 
respondência devia ser dirigida para a rua Veridiana, 31. — 
Escriptorio da administração á raa da Boa Vista, 51. 

EL Ilemldo apparecia aos domingos e era redigido em 
iportuguez e hespanhol: Sua devisa era: 

« Nada j>ara nós : pela confraternidade entre 
<■ hespanhóes e brasileiros — tudo.» 

Iniciou a publicação a 11 de setembro de 1892. 
Dimensões e formato : 31 X 43, com 8 pagiaas a 4 

«olumnas. 

547 — REVISTA MODERNA. — Publicação mensal, pe- 
'dagogica, scientifica, litteraria e noticiosa, redigida por Fron- 
tino Guimarães, Arthur Goulart. José A. L. Franco e Fran- 
«clsco Marcondes com a collaboração de Tavares de Lacerda 
Hené Barreto e outros. — Toda a correspondência e mais 
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negocies referentes a esta follia deviarr. ser dirigidos á rua 
Marechal Deodoro n. 10-A, escriptorio provisorio da reda- 
cção. — Typ do Braz, ma do Gazonietro, G. 

A Revista Moderna inseria ás ejiigraphes : 

«Amor ao traballio» — «A vida pela lustrucção» 

e promettia ter por escopo, «não someute o certamen no terreno 
pnramente scieutifico e liiterario, mas ainda, a defesa da 
classe do professorado», de que se constituía oigam legiti- 
mo, dentro, porém, da orbita legal». 

Distribuiu sua primeira edição a 12 de Setembro de 1892. 
Dimknsões e formato : 25 X 33, com 8 paginas a tres 

columnas. 

548 — O BANDEIRANTE. — Jornal mencionado por 
Lafayette, obra citada, que affirma ter sua primeira edição 
circulado a 25 de Setembro. 

5d9 — INDICADOR PAULISTA. — I.afayette, obra ci- 
tada. 

550 — O IjUCTADOR. — Orgam do Club Scientifico e 
Litterario Sete de Setembro redigido pelos alumnos do Gym- 
nasio Paulista, Arthur Gouvêa, Aureliano R. Duarte e Mauro 
Pacheco com a collaboração do dr. Silvio de Almeida, director 
daquelle gymnasio, e da poetisa d. Persiliana Duarte do Al- 
meida. O primeiro numero sabiu a 20 de Outubro de 1892, 
impresso na typ. d'/l Platéa. 

O Luctador tinha por missão pugnar rão só pelo de- 
senvolvimento iutellectual da mocidade, como também pelos 
interesses do Club que o fundou, não se imiscuindo em poli- 
t'ca e tampouco nas «mesquinharias da nossa sociedade». 

lira publicado em dias indeterminados e de distribuição 
gratuita. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 jiaginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos litterarios, poesias e noticiário. 

551 — O PIRATININGA. — Segundo Lafayette, obra 
citada, teria existido em 1892, em S. Paulo, um periodico 
com esse titulo, e cuja distribuição ter-se-ia iniciado em 
Outubro. 

552 — REVISTA ACADÊMICA. — Lafayette, obra ci- 
tada. Não conhecemos essa publicação, sendo mesmo possivel 
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ter havido engano jior parte daquelle operoso investigador 
que talvez se quizesse referir á llevista Acadêmica de 1882, 
Vide essa ultima data e titulo. 

553 — JORNAL DO OPERÁRIO.. — Publicação bi- 
semanal, propriedade e direcção de João China. — Toda a 
correspondência devia ser dirigida para a rua do Braz (hoje. 
Avenida Rangel Pestana) n. 51-1, ou para a caixa do Cor- 
reio Q. 115. 

O Jornal do Operário dedicava-se aos interesses da 
classe operaria e, como orgam imparcial, apreciaria couj jus- 
tiça os actos do governo. Acceitaria para suas coluínnas, 
artigos redigidos era termos commedidos decentes, uma vez 
que viessem assignados e competentemente responsabilisados 
por seus auctores, com as firmas reconhecidas. 

O segundo numero, anno primeiro, que temos á vista, 
circulou a 17 de Novembro de 1892. 

Dimensões e formato : 39 X ^4, com 4 paginas a 5 
columnas. 

554 — O RIO GRANDE. — Lafayette, obra citada, afiir- 
ma ter apparecido em S. Paulo, cm Novembro de 1892, um 
periodico desse titulo. 

555 — A OPINIÃO NACIONAL. — Jornal de opposição 
ao governo do dr. Bernardino de Campos, e propriedade de 
uma associação em commandita. — Direetor-j)olitico, dr .* 
Américo Brasiliense de Almeida Mello e redactores, drs. Pedro 
Augusto Gomes Cardim e Ijeopoldo do Freitas, tendo também 
nelle escripto assiduamenté o dr. i''rancisco de Toledo Malta. 
—Redacção á rua Direita n. 37. — Escriptõno e oflicinas ã 

• rua Marechal Deodoro, onde deveriam ser tratados todos cs 
negocios relativos á ])arte material do jornal com o gerente 
José Fernandes Cantinho. 

A Opiniã') Nacional iniciou sua publicação a 17 de No- 
vembro de 1892, em substituição a O Autonomista, cujo ul- 
timo numero foi distribuído a 22 de Outubro, (vide o titulo 
O Autonomista) e desappareceu no aano seguinte com o es- 
tabelecimento do estado de sitio no territorio nacional. 

Dimensões e formato : 43 1/2 X ^0) ^ paginas a 
6 columnas. 

556 — REVISTA UTIL. — Revista de observações pra- 
ticas e scientificas redigida pelo dr. Domingos Jaguaribe. 

Publicação annual, o primeiro numero veiu a lume em 
1892, o segundo em 1893 e o terceiro a 15 de Novembro 
do 1894, impressos na Typographia de Leroy King Book- 
walter : apesar da promessa de passar a semestral no anuo 
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sej^uintp, nflo mais veiii a lume a li';v?sta Util tendo-se en- 
cerrado o cyclo de sua existencia com a distribuição do fas- 
ciculo correspondente a 1894. 

Dimensões e formato : volume de 15 X 22, com 132 
liaginas a uma columna. 

557 — XX DE DEIZEMBRO. — Lafayette, obra citada. 

1893 

558. — POLYANTHEA. — Numero único organizado 
por Tranoredo do Amaral em homenagem a Moreira de 
Vasconcellos por •occasião da festa artistica deste distincto 
actor e escriptor, no velho theatio S. José em noits de 3 
de Janeiro de 1893 

Escreveram na Polyanthéa, alem de Tancredo, os drs. 
Furtado Filho, Adolpho Araújo, Gomes Cardim, Alberto 
Sousa, Américo de Campos Sobrinho, Gastão Galhardo e 
Odorico Gloria. 

Dimensões b foemato : 19 X 27, com 6 paginas a 
duas columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico de S. Paulo pos- 
suo um exemplar desta publicação. 

559. — O ESTANDARTE. — Orgam presbyteriano in- 
dependente. — Pela Coroa Keal do Senhor «Arvorae o es- 
tandarte ás gentes.» Is. 62. 10. — E' jornal semanario e 
imprime-se em typographia própria á rua 24 de Maio. 

Appareceu O Estandarte a 7 de Janeiro de 1893 em 
substituição á «Imprensa Evangélica», primeiro orgam da 
Egreja Presbiteriana Brazileira, fundada no Rio de Janeiro 
em Novembro de 1861 e que suspendeu sua publicação a 2 • 
de Julho de 1892 (vide o titulo «Imprensa Evangélica»). 

Relativamente á fundação e ao prrgramma d'0 Estan- 
darte encontramos em sua edição de 4-11 de Janeiro de 
1912, especialmente dedicada á commemoração do «Jubi- 
leu do Presbyterianismo no Brasil», as seguintes informa- 
ções que com a devida venia litteralmente em seguida tran- 
screvemos. 

« Desde o desapparecimento da Imprensa Evan- 
« gelíca, até então publicada pelos missionários, 
« surgiu a idéa, entre os nacionaes, de resuscital-a; 
« mas, como da declaração que fez por occasião de 
« sua suspensão se deduzia ser esta temperaria, 
« nada se podia fazer sem acquiescencia de seus 
« editores. Estes, porem, negaram-se a ceder aos 
« nacionaes os direitos que tinham sobre o titulo 
« da publicação. 
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« Quem estas escreve foi um dos membros da 
« commissão encarregada de entender-se com os ir- 
« mãos missionários a tal respeito. 

« Fracassada a sympathica tentativa, tratou-se 
« da fundação de um novo j)eriodico, ficando as- 
« sentado, após diversas reuniões, a publicação d'O 
« Estandarte, cujo reapparecimento realisou-se em 
« 7 de Janeiro de 1893. 

No doininio espiritual da idéia, na esphera do pensa- 
mento, inaugurou O Estandarte (é a sua redacção que o 
diz) a phase nacional da propaganda que se ia superpondo 
á phase missionaria enfraquecida com a supressão da Im- 
prensa Evangélica. 

« Qual o corpo redactorial da nova publicação, 
« vê-se do seguinte anagrammà composto com os 
« nomes dos seus redactores e collaborádores e of- 
« ferecido a Remigio de Cerqueira pelo Rev. Her- 
«culano de Gouvêa. 

Eduardo Carlos P Mreira 
JoaquH-im A. Corrêa 

Bento Dia co F. de Arruda 

J. Ribeir O C. Braga 

Jos J. Miranda 
A. E. ■ Gonçalve co dos Reis 

II. Emes 1^0 de Gouvêa 
B. Ferr >-z de Campos 
Dr. Ber Zardo ria Silva 

Remigio Ce C. Leite 
B. Aríi>ujo César 

José P ícimenio 
D. San i^os. 

Joaquim Rib Kiro 

•s Dos collaboradores são fallecidos os seguin- 
< tes : dr. Bernardo da Silva, Remigio de Cerquei- 
« ra Leite e rev. José Primenio. 

Redacção actual d'0 Estandarte: 
Redactor responsável ; Eduardo Carlos Pereira. 
Redactor-secretario ; Albertino Pinheiro. 
Redactor-thesoureiro ; Itidro Bueno Júnior. 
Collaboradores; Antonio Ernesto da Silva, Othonicl 

Motta, Vicente Themudo, dr. Manoel Carlos, dr. N^onr>.'g 
""cffT (?Õnto Esher (Laureto)' J. A. Corrêa^ Ãlfredo Teixeira, 

Alberto da Costa, Bento Ferraz, Thomaz Guima ães, Hereu- 
lano de Gouvêa, Ri meu do Amaral e outros. 
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A principio O Estandarte teve por legenda a seguinte 
{-assagem biblica: 

« Passae, passae pelas portas, preparas a es- 
« trada ao povo, fazei plano o caminho, escolhei 
« as pedras e arvorae o estandarte ás gentes. Is. 
« LXII, 10 ; 

hoje inscreve por divisa e legenda : 

« — Arvorae o Estandarte ás gentes 
« — Pela Corôa fieal do Salvador. 

O primitivo formato d'O Estandarte era de 32 X 
com 4 columnas a 4 paginas ; de 1909 a 1911 era elle es- 
tampado em 4 paginas a 5 columnas nas dimensões de 39 X 54 
e actualmente, a partir de Janeiro de 1912, em formato de re- 
vista com 18 paginas a duas columnas, nas dimensões de 
23 X 32. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de S. 
Paulo possue um exemplar de cada uma das edições ns. 1-2 e 
47 d'0 Estandarte, anno XX, de 4-11 de Janeiro e 21 de 
Novembro de 1912. 

560 — O C0M5IEECI0 DE S. PAULO. — Folha diaria 
e um dos principaes orgams da imprensa paulistana: foi 
fundado pelo cidadão Cezar Ribeiro em Janeiro de 1893 o 
])ertenceu primitivamente á firma commercial, Cezar Eibeiro 
& Comp. 

Noticiando o apparecimento deste periodico assim se ex- 
]>rime o Correio Paulistano : 

« O Ccmmercio de 8. Paulo (Jornal) é o sr. 
« Cezar Ribeiro Este cavalheiro é o proprietário da 
« folha, seu director, sen redactor, seu administra- 
« dor, seu fac-totum.finalmente. Isso não obsta que, 
« i)ara superar o enorme trabalho que tem attrahido 
« sobre os seus hombros, embora possantes, o sr. 
« Cezar Ribeiro se soccorra de auxiliares e alguns 
« mesmo de real merecimento. 

« Consta que escrevem no Commercio alem de 
« collaboradores occasionaes, os srs. Luiz de Castro 
<• (filho do grande patriota) Raymundo Capella, Couto 
« de Magalhães Sobrinho, Evaristo de Oliveira. Roso 
« Lagôa e Apparicio Sampaio. Seu correspondente 
<■ telegraphico no Rio, é o tenente-coronel Baldo- 
« mero Fuentes, do Jornal do Ccmmercio. Em po- 
« litica é neutro. Entre os trabalhos mais iuteres- 
« santes que se não deve esqviecer, publicou as Notas 
« sohre a Revolução da Armada, escriptas pelo sr. 
« Alcindo Guanabara. 
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O Commerci^, passando depois á propriedade de uma as- 
sociação em commandita, fez-se orgam do partido monarchista, 
successivamente sob a direcçtão intellectiial dos drs. Krliinrdo 
Prado, Afíbuso Arinos e Couto de Magalhães Sobrinho, tendo 
este ultimo, mantido por muito tempo, em suas columnas e 
sob o pseudonymo de Fabricio Pierrct a interessante sec(,'ão 
humoristica — Eabiscos. Passando depois a orgam republicano 
pertenceu, ))or algum tempo, ao dr. Armando Prado que tam- 
bém o redigiu nessa época. 

Presentemente tem O Commercto de 8. Paulo suas offi- 
cinas e escri])torio de redacção á rua Direita n. 20-A, é com- 
posto em Linotypos da Mergenthaler e impresso em machina 
rotativa de Marinoni. 

E' orgam republicauo independente, si bem que apologista 
de acção política do illustre procer do novo regimen, general 
Francisco Glycerio, e um dos mais acatados directores da opi- 
iiião publica. - ~ 
  ElITré os nomes dcs collaboradores mais assíduos ào Com- 
mercio, recordamo-ncs, de momento os dos conhecidos literatos 
dr. Leopoldo de Freitas e Amadeu Amaral : também em suas 
columnas ])ublicamos o nosfo estudo — Autochtonia do Selva- 
gem Brazileiro — e a — Introducção — do ])resente trabalho. 

Actualmente é dirigido pelo conhecido ])olitico dr. Bento 
Bueno e redigido pelo symiiathieo jornalistadr. Joaquim Ãlorso 

"auxiliado por Mario Guastini e outros.' 
' Dimensões k Jb'ORMATO : 46'^fi5, co'm 4, G, 8 e 12 pa- 

i^inas a 7 columnas. 

£.61 — GAZÍ]TA jurídica. — Kevista mensal de le- 
gislação, doutrina e jurisprudência do Estado de S. Paulo, de 
propriedade e redacção, a principio, do dr. J. de Campos 
Toledo, depois do dr. Antonio Ildefonso da Silva e, por ultimo, 
do dr. Alberto Cardoso Franco. 

A Gazeta iniciou svia publicação em .laneiro de 1893 o 
viveu até 1914 ou jirincipio de 1915. 

Foram seus reíactores, entre outros, os distinctos magis- 
trados e advogados do fôro da Capital, drs. Carlos Augusto 
de Souza Lima, Joaquim Augusto Ferreira Alves, jMiguel de 
Godoy Moreira e Costa, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, Aureliano de Souza Oliveira Coutinho, 
estes, assim como o primeiro citado, já fallecidos, Alfredo 
de Toledo, Pedro Augusto Carneiro Lessa, João Mendes de 
Almeida Júnior, Brazilio Augusto Machado da Oliveira etc. etc. 

Dimensões b Formato ; volumes de 16 X com cerca 
de lOü paginas a uma columna. 

562 — LA PATRIA ITALIaNA. — Periodico redigido 
em italiano por Washington Procaccini. — Direcção, admi- 
nistração e typographia á rua Libero Badaró, 75-A. 
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O numero 13, anno 1.°, deste jornal appareceu a 26 de 
Janeiro de 1893. 

Dimensões e foumato : 43 X 60, com 4 paginas a 5 
columnas. 

563 — O COMETA. — Astro combiirente do Club dos 
Fenianos ein pbase conjunetiva com Venus, Marte, Júpiter 
e Saturno. — Aphelin 1.°, Peribelio 1.°, em 4 de Fevereiro, 
de 1893. — Typ. da Casa Macedo á ladeira da Tabatin- 
guera, 26 e 28. 

A divisa d'0 Cometa era ; 

« Luz, Mulheres e Vinho. » 

Do seu programma : 
« O GiíUPO DOS C05IETAS, fuudado com penuis- 

« são dos 2)oderes constituídos, no nosso Eden, sob 
« a influencia poderosa das verbas secretas dos nos- 
« SOS consocios, 8presenta->e hoje galhardo e alegre- 
« á onda das suas deidades, começando por lhes im- 
<- pingir a primeira obra litteraria da America do 
« Sul — O Cometa. 

« Os cometas com este seu Cometa, os seus 
« guarda-pós de viagem, as suas botas empoeiradas- 
« e o seu espirito fino e desempenado, encoberto com 
« a modéstia que os acompanha, vão pintar o diabo 
<- no Eden e quem sabe o que jiintarão lá fóra. 

« Que a imprensa séria não nos julgue por 
« emquanto, que nos anime, que ao menos por es- 
« pirito de classe ponha rs olhos no nosso orgam 
« por um momento, que leia O Cijmeta e elle terá 
« chegado ao apogeu da gloria. » 

Dimensões e formato : 24 X com 4 paginas a duas- 
çolumnas. 

564 — CAIXEIliO VIAJANTE. — Orgam de propa- 
ganda da Papelaria Guarany, estabelecimento typographico, 
de encadernação e pautaqão á rua de S. Caetano n. 56, de 
propriedade de José Nunes Maciel de Oliveira. Distribuição 
gratuita 

Dimensões e foumato: "24 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

0 primeiro numero do Caisttiro Viajante veiu a lume 
a 10 de Fevereiro de 1893 : delle possue o Instituto His- 
térico do S. Paulo um exemplar. 

O Caix.eiro deu jioucas edições, desapparecendo logo 
para voltar á publicidade somente em Outubro de 1895 
(vide esta, data). 



— 3ü3 — 

565 —.0 SOL DOS FENIANOS. — Orgam official do 
Club dos Feniancs, editado uma vez por anuo. Collabora- 
dores principaes e redactores responsáveis — todos cs socios 
do «Club». 

O uumero jmblicado em 1893 está datado do Edem, em 
12 de Feveieiro e tem por divisa : 

« Mulheres e Musica — Luz c Vinho. » 

E' redigido em versos começando os da pagina de hon- 
ra pela seguinte ettrophe : 

« Berrai, podeis berrar além por esse mundo, 
« Onde se perde o écho, um éiho furibundo ; 
« Podeis berrar, barrar, soltar a voz no espaço. 
« Impulsos collossaes dando a garganta d'aço, 
« Que não attiiigireis, esforços vãos, insanos, 
« O foco luminoso : — O Sol dos Feniancs ! 
« Nas luctas, vis i-oltrões, o vosso olhar possante 
« Não poderá vencer o ponto sciatillante, 
« O Sol de muitos sóes. 

Dimensões e formato : 23 X 32, com 4 paginas a 
duas columnas. 

Na Biblictheea do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo existe um exemplar do único uumero deste jornal 
publicado em 1893. 

566 — O BACALHAU. — Numero único tirado ás al- 
leluias de 1893, pelo Club Carnavalesco dos Fenianos e re- 
digido em versos de critica encomiastica aos clubs dos De- 
mocráticos, Girondinos, Promptcs e Politicos e de ataque aos 
«Tenentes de Plutão», outro club camavalefco existente em 
S. Paulo, então separado di>s associações confrades por funda 
rivalidade. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 paginas a 
duas columnas. 

Texto ; critica em verso do Carnaval de 1893, com duas 
paginas, a segunda e a quarta, dn illustraçoes em caricaturas. 

Algumas das 18 quadras d'0 Bacalh n dirigidas aos 
« Tenentes ». 

« Com estas cordas na mão 
« Sova do mestre vou dar 
« Em um certo D. Fuão 
«Almocreve ou... alveitar ! 

« E também nos salafrarios 
« Fifios, reles petroleiros 
« Beberrões e boticários, 
« Piuga-pulhas roleteiros. 
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« E?pallianclo a toda a gente 
« Em trovas fortes, cortantes, 
« A histeria vil, indecente 
« Da horda de jietulantes ! 

« Espantando do covil 
« E>ses pobres lazarentos 
« Gentalha reles e vil 
<' Que se esconde alli aos centos. 

« E um por nm dos bigorrilhas 
« Dos grandes carnavalescos 
« Aniarral-os na golilha 
« Do poste dcs truanescos. 

« Com estas cordas na mão 
« Cordas de aço, retezadas, 
« Eu darei nelles então 
« Cem açoites, cem lambadas. 

567 — O GASPAKINIIO. — Jornal dedicado ao publico. 
Preço, grátis. — Administração — Dolivaes Nunes & Comp. 

Era annuneio illustrado da «Casa Loterica Dolivaes 
Nunes» : cremos que sahiii uma só vez. 

O numero que temos á vista estampa em sua primeira 
pagina o retrato do cidadão Joaquim Dolivaes Nunes, chefe 
da «Cafa Loterica» e antigo proprietário da casa editora 
«Ecclectica». (Vide anno de 1883, numero de ordem 283). 

Dimensões e formato : 22 X paginas. 
Texto : annuncios e copiosas illustrações de propaganda 

da «Casa Lottrica». 
A Biblioteca do Instituto Ilistorico e Geographico de 

S. Paulo poEsue um exemplar do Gasparinho. 

568 — ILLUSTRAÇÃO PAULISTA. — Redigida por 
Arthur Breves e projiriedade de nma associação. 

Era illustrada e lithograjihada por A. Fossati na litho- 
graj)hia do <'Diavolo Nero» á rua Jacguay n. 2-E. 

Escriptorio e redacção á rua das Flores n. 43-B. 

Do sevi ])rogramma : 

«... não defende j)artidos nem desce tão 
« pouco a esse terreno enlameado, onde cevam-se 
« as paixões, onde os odios se conspurcam ; defende 
« princípios e ha de estar semjire ao lado dos que 
« coo[)eram jiara que as mais livres instituições 
v sejam neste paiz uma realidade. 
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« Fôra supérfluo declarar que o socialismo scien- 
« tilico e a instrucção popular estão iuscriptos em 
« uosfa bandeira. 

«... não nos passa pelo espirito a idéia de 
« provocar lucfa de classes, mas aíErmamrs, sem 
« medo de errar, que todos devem ser iguaes perante 
« a lei, todos têm o direito de occupar as mais ele- 
« vadas posições sociaes. 

« O mais humilde operário pode ser, como Lin- 
« colo, um ])residente de Republica o nunca se ha 
« de envolver em Panam8's. 

« Entendemos também que hoje, o poder su- 
« premo, ante o qual nos devemos curvar submissos 
« — é a opinião publica. 

1 Mas, a opinião publica não é, nvinca será 
« contraria á toleraucia, á liberdade de consciência, 
« á liberdade de jiensamento, a todas as liberdades, 
« porque, sem estas, não ha ordem, não ha lei, não 
« ha republica, não ha democracia, não ha bem 
« estar possivel. 

A Illiisíração trazia a divisa : 

«Liberdade de consciência — Liberdade de pensamento» 

Dimensões e formato : 22 X 33, com 4 paginas de texto 
e 4 de illustração. 

Na bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo existe um exemplar desta publicação n. 1, anno 
1.", de terça-feira 21 de Março de 1913. 

569 — GIUSTIZIA. — Periodico redij^ido em italiano : 
o primeiro numero appareceu a 25 de Março de 1893. 

570 — O AVISADOR. — Jornal exclusivamente de an- 
nuncios e de dittribuição gratuita. — Administração, rua Mare- 
chal Deodoro n. 9. 

O primeiro numero, anno primeiro à'0 Avisador veiu a 
luire a 7 de Abril de 1893. 

Dimensões e Formato : 27 X 38, com 4 paginas a 
4 columuas. 

571 — O faísca. — Jornal quinzenario himcristico 
e pilherico publicado no baitro do Braz. — 100 réis... um 
Faisca. Toda a correspondência destinada a'0 Faísca devia 
ser dirigida á posta restante. 
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Sua diviza era : 
« Ridendo castigat mores.. , 

Duas amostras do espirito d'O Faisca. 

FIX DE SIÈCLE 

« De Maria enamorado, 
« Estava certo Janota. 
« E manda pela Carlota 
« Um bilhete perfumado. 

« Maria toda nervosa, ' 
« O doce velino abriu, 
« Desmaia... Meu Deus, que víiiV 
« Em horrenda e chata jirosa 
« pede o pelintra, coitado ! 
« á sua amante ioimota, 
« algum dinheiro emprestado. 

TRIEOFE 

« Diz o carteiro apressado 
« carregando enormes maços 
« de vistosos envellopes: 
« — O sr. é o II. Lopes ?... 
« — Não senhor eu sou A. Passos 
« Respondeu-lhe o interrogado. 

O jjrimeiro numero d'O Faisca veiu a lume a 16 de 
abril de 1893. 

Dimensões e formato : 24 X 32, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto: humorismo em prosa e verso. 
A Bibliotheca do Instituto Hisiorico e GergrapLico de 

S. Paulo, pcssue um exemplar ò.'() lainca n. 2 de 30 de 
abril. 

572 — A PÉROLA. — Orgam litterario do Club Mu- 
sical Eiachuelo redigido por Couto de Magalhães Sobrinho. 
-— Typ. de Oscar Monteiio, rua do Gazometro n. 16. 

O numero 6, anno 1." debta publicacjíiu appaieceu a 2 
de Setembro de 1893. 

Djmbnsões e formato : 22 X 30, com 4 paginas a 3 
columnas. 

573 — O NARIZ. — Carrancuãus castigai mores. — 
Cano mestre do espirito. — Jornal humorístico redigido por 
Artliur Prado, Adalberto Cintra e João B. da Cunha. 

Appareceu o primeiro numero, datado da freguezia de 
Santa Ephigenia, a 14 de Maio de 1893. 



Dimemsjes b format.) : 23 X 31, com 4 paginas a tres 
columnas. 

Texto : humorismo em prosa e verso. 
A Bibliotheci do Instituto llistorieo e Geographico de 

S. Paulo possue um exemplar do citado n. 1. 

574 — BOLETIM DA GRANDE LOJA DE S. PAULO. 
•—• Publií-açíio maçonica, orgam, como o seu próprio ti- 
tulo deixa perceber, da maçonaria paulista quando esta, se- 
parando-se do Grande Oriente do Brazil, constituiu-se, a 28 
de Maio de 1893, em Grande Oriente de S. Paulo. 

Com a volta da Maçonaria Paulista ao reconhecimento 
da supremacia do Grande Oriento do li.o de Janeiro, deixou 
também o B iletim de ser publicado. 

575 — O JORNAL. — Publicou-se por algum tempo : 
o primeiro numero appareceu a 9 de Julho de 1893. 

576. — FANFÜLLA — jornal diário vespertino, or- 
gam da colonia italiana em S. Paulo. — Foi fundado e por 
muitos annos dirigido pelo cidadão Vitaliano Rotelliui, sen- 
do em seu? primeiros tempos jornal semaüario doniingueiro, 
passando pouco depois, cremos que do n. 40 em diante, a 
trisemanario de apparecimento ás terças-feiras, quintas e sabba- 
dos. Em Novembro de 1899, «té fins de 1900 passou o tanfulla, 
por mntivos cuja ennunciação escapa ao programma do pre- 
sente trabalho, a denominar-se : — Fanfnlla Gazzbtta dbl 
POPOLO — voltando, após aquella ultima data, a usar o pri- 
mitivo e actual titulo. 

Redacção, administração e typographia, primitivamente 
á rua 25 rie Março n. 211, depois á de S. Bento n. 9 e 
actualmente á rua da Boa Vista n 48. 

O pritne!ro numero, anno primeiro do Fanfulla, circu- 
lou a dois de Julho, Domingo, de 1893. 

Dimbnsõéís e formato : da ])rimeira edição ; 32 X 4:7, 
com 4 paginas a 4 clumnas : mais tarde e no periodo em 
que passou a denominar-se Gazzetta dei Popnlo ; 49 X ^0, com 
4 paginas a 8 columnas e actualmente, 44 X 60, com 4 pa- 
ginas a 6 columnas. 

Hoje é o Fanfulla redigido pelo cidadão Luiz (íiovanetti. 

577. — L'ASINO UMA.NO. — Ragliata settimanale 
illustrata. — R^dattore responsabile: Giuseppe Zonghetti. 
— Indirizzo deli' Asiao ; rua S.. Caetano n. 143, S. Paolo, 
Centro socialista internacionale. 
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Diviza : « Lavorare per vivere e non vivera perlavorare ». 
Typographia F. A. Schettini, rua da Gloria u. 107. 

Dimensões e formato : 32 1/2 X 47 1/2, coui 4 paginas 
a 4 coluinnas. 

A 6." edição, anuo 1.° do «L' Asinon appareceu a 1.° de 
Outubro de lf:93. 

578 — O REBATE. — Orgaiii dos estudantes opposi- 
cionistas e de combate ao governo do Marechal Floriano 
Peixoto, redigido i)elo3 acadêmicos Adoli)ho Araújo o A. 
Celso Garcia, redactores-principaes ; Gomes de Almeida, re- 
dactor secretario, e Ulysses de Carvalho, Jayme do Nasci- 
mento e Armindo Freire, redactores parciaes. 

O primeiro numero d' O Rebate sahiu a lume a 15 de 
Setembro do 1893. 

Dimensões B Formato: 23X33, com 4 [laginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto: artigo de politica reaccionarla. 

579 — TL LAVORO. — Publicazione Settimanale dei 
«Centro d' Immigrazione e Lavoro » dello Stato di S. Paolo 
dirigido e redigido em idioma italiano ])or Domenico Ran- 
goni. ' 

' Redazzione, administraziono ed uffici, rua Florencio de 
Abreu n. 23, piano terreno. — Caixa do Correio n. 458. 

Destribuiu-se o primeiro numero de 11 Lavoro a 29 de 
Setembro de 1893. 

D MBNSÕES E FORMATO : 27 X 33) "om 8 ])aginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto : artigos do defeza dos interesses da colonia ita- 
liana, noticiário o annuneios. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geograi)liico de 
S. Paulo, existe um exemplar do citado n. 1 de// Lavoro. 

580 — SPORTSMAN. — Orgam dos interesses do turf 
brasileiro, fundado o de propriedade de Oscar Monteiro & 
Comp. — Redactor principal, Ed. Simões Ferreira.—Redacção 
o administração á rua do Gazometro n. IG. — Typographia 
do Braz, rua do Gazometro, 16. 

A primeira edição do Sportsman foi distribuída a 14 de 
Outubro de 1893. 

Dimensões b formato : 31X46, com 4 j^aginas a 4 
ccluninas. 
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581 — A CAPITAL. — Jornal que se publicou por algum 
tempo em P. Paulo ; o primeiro numero appareceu a 8 de 
Novembro do 1893. 

582 — KEVISTA DA FACULDADE DE DIREITO.— 
Publicação official da Faculdade de Direito de Si Paulo. 
Annunciando seu apparecimento e justificando seu pro- 
gramma abre a llevista o primeiro volume publicado, com a 
seguinte declaração : 

<■ Em sua sessão de 16 de Abril do corrente 
« anno, deliberou a Congregação dos lentes da Fa- 
<' culdade de Direito de S. Paulo iniciar a publi- 
« cação de sua revista oíSi^ial, nos termos do art. 
« 175 do decreto n. 1159 do de Dezembro de 1892, 
« que approvou o codigo das disposições communs 
« ás instituições de ensino superior. Cada numero 
« da revista será publicado annualmento e tem na 
« lei organica das escolas do ensino su[)erior, traçado 
«o seu prcgramma: «Publicar ag memórias ori- 
«ginaes acerca de assumptos concernentes ás ma- 
« terias ensinadas no estabelecimento, o dar um 
« summario das decisões da Congregação, que a 
« juizo do director possam ser publicadas. » 

A llevista da Faculdade de Direi/u publicava-se em vo- 
lumes de 200 e mais paginas o i)ermutava annualmento de 
redacção. Até 1911, anno a que corresponde o volume msis 
recente que desta publicação conhecemos, foram as seguintes 
as commissões de redacção da Revista : 

1893 

Dr. Brasilio Machado de Oliveira, presidente : dr. João 
Pereira Monteiro, desembargador Aureliauo de Souza e Oli- 
veira Coutinho, drj. Manoel Pedro Villaboim, membros. 

1894 

Dr. João Pereira Monteiro, presidente : drs. Pedro Au 
gusto Carneiro Lessa, Antonio Januario Pinto Ferraz, Anto- 
nio Amancio Pereira de Carvalho o Severiano de Freitas 
Prestes, membros. 

1895 

Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz, presidente: drs. 
Urasilio Rodrigues dos Santos, Manoel Clementino de Oli- 
veira Escorei, üladisláu Hercnlano de Freitas e José Ma- 
chado de Oliveira, membros. 
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1896 

Dr. Pedro Aueusto Carneiro Lpssa, presidente : Leoncio 
de Carvalho, drs. Frederico Abranches, José Luiz de Almeida 
Nogueira e Herculdiio de Freitas, membros. 

1897 

Dr. Vicente Mamede de Freitas, presidente : J. L. de 
Almeida Nogueira, João Pedro da Veiga Fillio, Raphael 
Corrêa da Silva e José Ulpiauo Pinto de Souza, membros. 

1898 

Dr. Antonio Dino da Costa Bueno, presidente: drs. 
Gabriel José Rodrigues de Resende, Re.ynaldo Porchat, Er- 
nesto Moura e José Mariano Corrêa de Camargo Aranha, 
membros. 

1899 

Dr. Brasilio Augusto Machado de Oliveira, presidente : 
drs. Frederico Abranches, Pedro A. C. Lessa, Manoel Cle- 
mentino de Oliveira Escorei e João Mendes de Almeida 
Júnior, membros. 

1900 

Dr. Manoel Pedro Viliaboim, presidente : dr.=. Ernesto 
Moura, José Mariano C. de C. Aranha e Dario Sebastião de 
Oliveira Ribeiro, membros. 

1901 

Dr. João Pereira Monteiro, pre3Ídeit=\ ; drs. Brasilio 
Machado, Antonio Dino Bueno e Fredei-ico Abranches, 
membros. 

1902 

Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, presidente ; drs. 
Manoel C. de Oliveira Escorei, João Mendes de Almeida 
Júnior, J. L. de Almeida Nogueira e Uladislau Herculano 
de Freitas, membros. 

1903 

Dr. Antonio Dino da Costa Bueno, presidente ; drs. 
Frederico Cardoso de Araújo Abranches, (Tabriel J. R. de 
Resende, Reynaldo Porchat e Frederico Vergueiro Steidel, 
membros. 
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1904 

Dr. João Mendes de Almeida JunioT, pTPsidente ; drs. 
•José Luiz de Almeida Nogueira, Antonio A. P. de Carvalha, 
José Bonifácio de Oliveira Coutínho >e Dario S. de O. Ri- 
íbeiro, membros. 

1905 

Dr. Antonio Diuo da C. Bueno, presidente ; drs. Hei^ 
'culano de Freitas, Manoel P. Villaboim, José Slariano dtj 
C. Aranha e G. J. R. de Resende, membros. 

1906 

Dr. Manoel C. de Oliveira Escorei, presidente; José 
L. de Almeida Nof?ueira, Antonio Jauuario Pinto Ferraz, 
Antonio Amancio P. de Carvalho e Dario S. de Oliveira 
Ribeiro, membros. 

1907 

Dr. Antonio Diuo da Costa Bueno, presidente; drs, 
Brasilio Machado, Pedro Lessa, João Mendes de Almeida 
Júnior e Manoel P. Villaboim, membros. 

1908 

Dr. Antonio Dino da C. Bueno, presidente ; drs. Brasi- 
lio Machado de Oliveira, J( ão Mendes de Almeida Júnior, 

■J. L. de Almeida Nogueira e Manoel P. Villaboim, membros. 

1909 

T)r. Antonio Januario P. Ferraz, j)residente ; drs. Er- 
nesto Moura, João Pedro da Veiga Filho, José Ulpiano 
Pinto de Souza e Cândido Nazianzeno N. da Motta, membros. 

1910 

Dr. José Mariano de Ca margo A.ranha, presidente ; drs. 
Dario S. de Oliveira Ribeiro, José Bonifácio de Oliveira 
Coutinho, Luiz Barbosa da Gama Cerqueira e Estevam de 
Araújo Almeida, membros. 

.1911 

Dr. José Luiz de Almeida Nogueira, presidente ; drs, 
José Ulpiano Pinto de Souza, Eeynaldo Porchat, João Braz 
de Oliveira Arruda e Estevam de Araújo Almeida, membros. 
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Em 1893 e 1894 foi a Bevista ím])resfa nas officiiias 
typographicas da Companhia Industrial de S. Paulo, pas- 
sando de 1895 em diante a im])nmir-Ee na Typograpliia Es- 
pindola, Siqueira & C., á rua Direita n. 10-A até 1905 ; na 
de Aiiííusto Siqueira & Comp. á rua do Commereio n. 5-B, 
em 1906 ; na de Siqueira, bailes & Cirr.p., á ma Alvares 
Penteado, 7, de 1907 a 1909 e-na de Siqueira, N agel & 
Comp. em 1910 e 1911. 

Dimensões e formato : Volumes de 200 e mais pagi- 
nas de 15 X 23, a uma columna. 

583 — BESTIA UMANA — Periodico redigido em ita- 
liano. 

584 — TAGEBLATT ■— Lafayette, obra citada. 

585 — A3IIC0 DELLÍj FAMIGLI — Periodico redigido 
em italiano. 

586 — EIíA — Lafayette, obra citada. 

587 — O ESTILETP] — T/afayette, o^,ra citada. 

588 — GAZETA PAULISTA — Lafayette. obra citada. 

589 — O MENSAGEIRO POPUI.AK — Lafayette, obra 
citada. 

590 — TOEKES líOMEJI — Publicação inteiramente ■ 
consagrada a assumptos médicos : era redigida pelos drs. Tei- 
xeix'a Alvares, Oliveira Botelho e Oliveira Ferreira. 

591 — L'AVVENIRÍ] — Si pubblica ])er sottoscrizione 
volontaria, — Esce quando puó. — Indirizzo : rua Abolição 
num. 23. 

IJAvvenire era orgam anarcliista redigido nos idiomas 
italiano e jiortuguez : é de um dos seus artigos redigidos em 
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portuguez o seguinte período, que muito bem define as idéias 
e o programma do jornal : 

«  
« Todos somos anarcliistas, porque, como somos li- 
« vres, temos a comprehenção da nossa vontade e 
« do nosso egoísmo para não desprezarmos os di- 
« reitcs que nos são hoje negados pela sociedade. 
« Sejam quaes forem, portanto, os meios de acção 
« e de propaganda, ninguém nos pode contestar o 
« direito deste modus faciendi: — Revolução e 
« destruição». 

O exemplar que temos á vista traz o n. 5,* anuo 2.", de 
13 de Janeiro de 1895. 

Dimensões b foemato : 27 X paginas a 
4 columnas. 

592 — nOLOFHOTE —■ Jornal sem eira nem beira do 
Club Dragões Carnavalescos. Sententia — Quem fòr sábio não 
leia. Propriedade de Clarimundo Gregorio & C. e orgam do 
Club Dragões Carnavalescos. 

O Ilulophote era galhofeiro e pornograpliico. 
Do seu 2)rogramma, assignado por Clarimundo Banana, 

extrahimos os seguintes topicos: 

« Eis-me ! ou por outra, eis-nos ! 
« A' primeira vista, pelo titulo, julgarão que 

« vimo^ para projectar sobre o resto da humani- 
« dade, centelhas e fachas luminosas, partidas das 
« nossas cacholas ! 

« Sem telha somos nós em mostrar tanta co- 
« ragem : coragem e caradurismo ! 

« Não se trata da humanidade em peso, mas 
« sim d'esta parte delia que vive comnoseo, que 
« comnosco se diverte e goza. 

« Não somos, portanto, um objecto electrico, 
« illuminativo, antes, pelo contrario. O nosso Ho- 
« lophote (salvo seja) é modesto, é mais uma lan- 
« terna magica, ou simples marmota onde pobre- 
« mente exhibiremos a resenha de nossa vida so- 
« ciai interna e alguma vida particular, externa... 
« de outros. 
«    

« Por isso, si depois de passeardes os curiosos 
« olhos pelo nosso mal amanhado jornal vos qui- 
« zerdes desfazer d'elle, rasgae-o, para que outros 
« não vão ferir a relina do olho nas jjrojecções 
« luminosas de alguma passagem baixeira. 
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O Ilolophote era redigido por empregados do Commer- 
eio : o 1.° numero, cremos que o único, veiu a lume a 1." 
de Janeiro de 1894. 

Dimensões b formato : 24X33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

593 — BOLETIM MENSAL DE ESTATÍSTICA DE- 
MOGRAPHO SANlTARIA — da capital b districtos sub- 
urbanos. — Publicação organizada pela Directoria do Ser- 
viço Sanitario do Estado de S. Paulo. — Typographia da 
Companhia Industrial de S. Paulo. Hoje o boletim é im- 
presso na typographia Brazll de Rothschild & Conip., tendo 
também sahido, por algum tempo, dos jirelos do Diário Official. 

Estes boletins, diz o Correio FauKxtanu referindo-se á 
piiblicação da Directoria do Serviço Sanitario, são um tra- 
balho de tal ordem, que verdadeiro prazer tem a gente em 
elogial-o, porque sabe que o elogio nasce deste nobre sen- 
timento que nos invade a nós todos ao vêr S. Paulo subir 
dia a dia em seu progresso, a se equi[)arar em coiisas da 
publica adminisiração com os velhos paizes em que taes ser- 
viços são tidos como modelo no genero. 

« A utilidade destes boletins mensaes ó positivamente 
imprescindível ; são elles o thennometro pathologico das curvas 
da saúde publica e, dadas simultanea e mensalmente a den- 
sidade da população e as oseillações meteorologicas do nosso 
clima, é sobre taes curvas, registradas com tamanho cuidado, 
que o medico paulista estabelecerá dentro de poucos annos 
as leis geraes da pathogenia do Estado. 

« Coinprehende-se, portanto, o enorme alcance deste 
excellente serviço da directoria de hygiene ; — é o lança- 
mento das bases fundamentaes da independencia do diagnos- 
tico, porque, se tudo se adapta e se transforma conrorme os 
meios, também as moléstias estão sujeitas á mesma lei, e, ou 
se attenuam ou se aggravam conforme a qualidade dos seus 
factores. 

O Boletim tem sido publicado até o presente com toda 
a regularidade ; a edição n. 4, em primeiro de Abril de 1894, 
desta publicação, apresenta o seguinte : 

« SU5IMARIO. ■— Movimento meteorologico — 
« Movimento da população — Óbitos por idades e 
« sexos. —Óbitos por estado civil. — Óbitos por 
« nacionalidades. — Óbitos dos nacionaes por natu- 
« ralidades. — Causas da morte. — Indicação das 
« casas em que se deram obitos por moléstias trans- 
« missiveis. — Resumo synthetico da mortalidade. — 
« Observações. 

O primeiro numero, anuo primeiro do Boletim appareceu 
em Janeiro de 1894. 
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Dimensões e formato : nos pritneirrs aniios fasciculcs de 
15 X "^2 com 20, 30, 40 e mais paginas a uma columna do 
texto ou em quadros e, presentemente, em avulso, de publica- 
ção hebdomadaria de 19 X ^2, com 4 paginas contendo o movi- 
mento estatístico da Capital, Saatos, Campinas e Ribeirão Preto. 

594 — DIÁRIO DA TARDE. — Periodicn crealo e lan- 
çado á publicidade para su^stiiuir a Flatéa cuja circulação 
acabava de ser prohibida pelo governo do Marechal Floriano, ou 
mais propriamente,era a mesma Platéa a qual, em cousequencia 
da quelle acto do governo federal, recorreu a permuta tem- 
peraria do seu primitivo titulo afim de não cessar a publi- 
cação. Com a terminação do estado de sido, reappareceu 
a Platéa extinguindo-se naturalmente o Diário. 

Escriptorio e redacção á rua da Boa Vista n. 32. 
Abrindo a sua primeira columiia inseria o Diário em 

seus primeiros números a seguinte nota : 
« DIÁRIO DA TARDE. — Por um Bccordo com- 

« mercial com a empreza da Plntéa, o Diário da 
« Tarde indemnisará aos seus assignauces e annun- 
« ciantes até que seja levanta Io pelo governo fe- 
« deral a ordem de suspensão daquella folha. 

O Diário era redigido pelo Dr. Aftbnso CelfO Garcia da 
Luz, tendo também escripto nelle o cidadão Ricardo Azamôr. 

Desta,publicação postuimos um exemplar do n. 49, anuo 
1." de 2*36 Abril de 1894. 

DiMENSõts E FORMATO : 39 X '^"^1 *^0™ ])aginas a 9 cc- 
lumnas. 

595. — LA TRIBUNA ITALIANA. — Orgam da colonia 
italiana, a principio semana-^io e, depois, ainda no primeiro 
anno, diário _da tarde. — Redacção, administração e estabe- 
lecimento typographico á rui Libero Badaró n. 72-74. 

Depois de alguns annos de existencia, em data que não con- 
seguimos precisar, desappareceu La Tribuna Italiana pela 
fusão da empreza que a dirigia com a do lantvlla. Vide 
esse ultimo titulo. 

O Primeiro numero, anno priireiro de La Tribuna Ita- 
liava appareceu a 23 de Fevereiro de 1894. As edições 
antigas que deste periodo conhecemos são as de ns. 202, 
anno primeiro, de 29 do Outubro de 1894, e 1314, anno V, de 
7 de Julho de 1898. 

Dimensões e formato : em 1894 ; 45 X ^1, com 4 pa- 
ginas a 7 columnas : em 1898 ; 55 X também com 4 
paginas a 9 columnas. 

596 — A PANDRRETA. — Realejo official do Club 
dos Fenianos. Jornal simples e composto de muita cdusa. 
Condições de assigoatura : — Nenhumas; ledactores ; — 
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Jluita gente bôa — Paulopopéa 6 de Momo de 1894, anno 
único, n. 1. 

Do seu programma : 

« A Pandereta surge hoje cheia de vida no 
« mundo carnava'esco não só para mostrar ás gera- 
« ções vindouras que tudo neste mundo são histo- 
« rias, como também para vibrar forte a lamina de 
« sua ferrumj)éa na pança obesa desses sordidos e 
« gordurosos carnavalescos que habitam o infecto 
« pardieiro da artéria paulista. 

« Não temos política porque tememos a moles- 
« tia que dá em mulher e que só a policia é com- 
« peteute para nos alliviar desse mal. 

« Entretanto, envidaremos todos os esforços que 
« nos forem dados a attingir para sermos agcada- 
« veis, alegres e espirituosos aos nossos numerosos 
«leitores. 

A Pandereta movia guerra tremenda de satyra ao Club 
Carnavalesco « Tenentes de Plutão » os « sordidos e gordu- 
rosos carnavalescos que habitam o infecto pardieiro » aos 
quaes chamavam « Tenentes dos Poitrões ». 

Dimensões e foumato : 13 X 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto: artigos encomiasticos aos Fenianos, d^ cujo club 
era orgam; critica benevola dos clubs contemporâneos dos 
Girondinos, Promptos o Politico e satyra contra os Plutões. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar do citado u. 1, anno único 
d' A Pandereta. 

597 — IL SECOLO. — Publicação redigida em itali- 
ano. O primeiro numero appareceu a 14 de Maio de 1894. 

598 — A LUCTA. — Jornal acaíemico de publicação 
quinzenal redigido pelos estudantes de direito, José de Freitas 
Gviimarãe?, Diogo de Moraes e Trajano Tolentino. Eedacção : 
rua do Triumpho n. 7 : typographia Ilennies Iimãos, rua 
da Caixa d'Agvia, hoje Barão de Paranapiacaba. 

Dimensões e formato : 23 X ^3, com 8 paginas a duas 
cclumnas. 

Texto : Litteratura. 
O n. 1, auno 1, dM 7^mcío, apjjareceu a 1.° de Junho 

de 1894. 
Do programma d'^ Liwta : 

Vimos cheios de esperança e dispostos ao tra- 
« balho. 
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« Encetamos a nossa carrc/ra jornalistica, es- 
« tendendo as mãos, uma, á Sciencia em sua ex- 
« pansão mais completa possível; outra, á litteratura 
« nacional que começa de alentar-se agora com o 
« prestigioso apoio dos drs. Valentim Majjalhães e 
« Ferreira de Araújo. 

« As questões politioas são postas á margem : 
« não entram em o nosso programma. 
«   

« Da politica só diremos sob o ponto de vista 
« scientilico, como um dos ramos differentes do saber 
« humano. 

«Tudo pela Sciencia e pela Litteratura!... 

A Bibliotlieca da Faculdade de Direito do S. Paulo 
possue um exemplar do primeiro numero desta folha. 

593 — DAIILIA. — Jornal meosario dedicado ás ex'""". 
familias que abrilhantavam as reuniões do Real Club (jjm- 
nastico Portuguez, associação recreativa dramatica-dançante 
que por muitos anuos existiu em S. Paulo. 

A Dalilia circulou pela primeira vez a 15 de Junho de 
1894: o n. 3, anuo 1.°, que temos a vista, foi distribuído a 
15 de Setembro do mesmo anno. 

Dimensões e formato : 24 X 34, com 4 paginas a 3 
columnas. 

600 — O BURACO. —■ C.eança sem pae que não é 
orgam de cousa nenhuma. — Redacção : Pois não, este jor- 
nal tem redacção, sim senhores... 

O Buraco, redigido, segundo estamos informados, por so- 
cios do club carnavalesco dos Girondiuos, era francamente 
pornograpliico. A edição de que possuímos um exemplar vem 
datado de Paulopopéa, Gironda, 24 de Junho de (não sa- 
bemos si 2'or efipirito ou erro typographíco) 1994. 

Dimensões b formato : 27 X 39, com 4 pagiuas a 3 
columnas. 

üOl — O PROGRESSO. —• Diário da tarde redigido 
em portuguez o francez. —Rídactores-chefes : da parte ver- 
uacula: Benjamin Motta; da parte fraueeza, Lucien Grillot. 
— Redacção e administração á rua José Bonifácio n. 5-A, 
2." andar. — Typ. Scliettiuí, rua da Gloria n. 107. 

O Prognsso era orgam imparcial, com resaibos leves do 
anti-clericalismo. 
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A edição 11. 8, aniio 1.°, iinica que conhecemos desta 
publicação, veiu a lume a 17 de Julho de 1894. 

Dimensões e formato : 33 X "18) com 4 paginas a 5 
columnas. 

602 — LA IBÉRIA. — Organo defènsor de Ia colonia 
espanola, propriedade de los srs. d. José Cadavid y Hermano. 
Toda Ia correspondência debe ser dirigida á Ia redacion, rua 
João Alfredo, 28-A.. Nuia-ro- suelto,, 200-rs. Se publica por 
ahora todos los domingos. 

Todos los espanoles, sin distincion de ereencias religio- 
sas ó politicas, pueden colaborar en esto periodico, reservan- 
do-se Ia redacion el derecho de no publicar aquellas noticias 
ò articulos que á su precio no merescan tal honra. 

O numero. 27, anno 2" que temos presente corresponde- 
ao dia 3 de Pevoreiro de 1895 : delle possue a Bibliotheca 
do Instituto Historico um exemplar. 

DiMBNtõBS E FOUMATO :: 38 X ^^1 com 4 paginas a 4 
tíolumnas. 

Texto : correspondência do- interior do Estado, noticias- 
de Ilespanha, litteratura; e annuncios. 

603 — A ESCIIOLA PUíiLICA. — Orgam mensario- 
redigido pelos professores normalistas dr. .loaquim de Sant*" 
Anna, Benedicto Maria Tolosa e outros..— Typographia Ilen— 
nies Irmãos, rua Caixa d'Agua, 1-C. 

A Enühola tinlia por prrtgramma "reformar o- ensino es- 
palhando methodos e suggestões para a transmissão de conhe- 
cimentos ás massas populares". 

O primeiro numero, aiuio 1.", à''A Enchola Publica &TpTpa- 
receu em Julbo de 1894: o n. 1, v^lum©' 2.° que temos á. 
vista traz a data de 5 de Julho do anno seguinte. 

Disibnsões e formato- : 24 X 33, com 8 paginas a duas 
columnas 

604 — O IMMIGRANTE. — Bí-semanario de publica- 
ção ás segundas e- quintas-feiras, jornal que se propunha 
advogar o-i interesses dos immigrantes, redigido e de proprie- 
dade de K. Gismondi. — Toda a correspondência devia ser 
dirigida para a caixa do Correio n." 284. 

Ü n,° 13, amio- 1." d^O Immijfrante, que temos á vista,, 
foi distribuído a 15 de Outubro de 1894. 

Uimensõbs. b it)rmato : 28 1/2 X 39, com 4 paginas a 
4 columnas. 

605 - O GIZ. — Periodico critico, 
terario, propriedade de uma associação de 

humorístico e lit— ' 
pândegos. 
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Esta folha (é ella que o declara) é de maior circulação.... 
no prelo, nào acceita artigos que lhe prejudiquem o nome e 
só dá noticias serias. Será publicado aos domingos e lido no 
mesmo dia conforme o leitor queira. Correspondência para a 
Caixa do Correio Geral isto é, Posta Restante. 

Sem embargo da declaração de só publicar cousas serias, 
uo mais das vezes suas noticias e pilhérias resvalavam até o 
terreno lamacento da pornographia. 

O primeiro numero d'O Giz veiu á lume a 19 de Agosto. 
Dimensões b formato : 23 X com 4 ])agiiias de 3 

columnas. 
Texto : Critica, humorismo e litteratura, tudo com for- 

tes resaibos pornographicos. 
A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo, possue um exemplar d'O Giz n." 7, anno 1.°, de 9 
de Dezembro de 1894. 

606 — A ILLUSTRAÇÃO. — Quinzenal de sciencias, 
artes, lettras e costvures redigida pelo dr. Adolpho Araújo e 
sob a direcção de Alfredo Costa. — Typographia a vapor 
de B. Stolle & Cia., rua de S. Joâs u.° 77-B. 

A Illmtmção inicii u sua circulação a 3 de Setembro 
de 1894 : era illustrada a photo-gravura. 

Dimensões e foijiato : 26 X 32, com 8 paginas a duas 
columnaF. 

607 — A ESCOVA. — Orgam do Grupo dos Escova- 
dos. Viver para si ])roprio ; — Fazer mal á humanidade ; — 
Viver ás escuras. 

O «Grupo dos Escovados» fôra creado pelo Club Car- 
navalesco dos «Dragões» como passaram a chamar-se os «Te- 
nentes de Plutão» e A Escova, seu orgara, apfiaieceu em re- 
presália á Paiiderefa, joraal mantido pelo Club dos Fcrnianos; 
Companhia do Feuo, como lhes chatravam os Dri gões. 

Era francamente pornographico. 
Dimensões e formato : 16 X 23, com 4 paginas a duas 

columnas. 
A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. P&ulo, possue um exemplar d'/l Escova n." 1, anno 1.", 
datado de liudoir, 6 de Outubro de 169Í, talvez por descuido 
de revisão ou por espiritj, qu^indo devera ser de 1894. 

608 O CAIXEIRO. — Orgam de dcfeza dos inte- 
resses da classe caixeiral redigido por A. da Silva Azevedo 
com a collaboração de diversos. Escrijjtorio da redacção á 
rua José Bonifácio n.° 21. 
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Publicava-se aos sibbados e acceitava gratuitamente 
todo e qualquer trabalho litterario ou cliaradistico de eaipre- 
gados do Commercio. 

Dimensões e formato : 29 X 40, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto : artigos de interesse da classe caixeiral, littera- 
tura, reclame em forma de noticiário e annuncios. 

O primeiro numero d'O Caixiiro veiu a lume, sabbado, 
27 de Outubro de 1894 : delle possue a Bibliotlieca do Ins- 
tituto llistorico de S. Paulo um exemplar. 

609 — O RECREIO. — Publicação quinzenal, orgam 
dos ex-alumnrs do Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. Epi- 
graphcs : 

«Savidemus in Domino» 
«Deum dilige et Fac quod vis» 

A j)olitica d'O liecreio (é o proprio O Recreio 
«que o diz em seu- artigo — iiro^ramma) será a 
«cruz do Nazareno de quem somos íillios ; trabalha- 
«remos quanto .permittirem nossas forças para res- 
«tabelecer nas almas, na sociedade, o reino de Jesus 
«Christo, único autor de todo o bem. 

«Nas columnas d'O Recreio, jamais penderão 
«debates caprichosos dé politica insana. 

«Antes de coacluirmos, declaramos com toda 
«sinceridade que svibmettemos tudo quanto sahir nas 
«columnas d'0 Recreit, não só ao juizo supremo da 
«Igreja Catholica, como ao do nosso venerando 
«Bispo Diocesano. 

A assiguatura d O Recroio custava 4$000 rs. por anuo. 
Dimensões b formato : H'3 X 40, 4 paginas a 4 columnas. 
Texto : artigos s bre asiumptos religiosos, jioesia?, no- 

ticiário e folhetim. 
A Bibliotheca do Instituto llistorico de S. Paulo possue um 

exemplar d'0 Recreio n." 1, anno 1.", editado a 11 de Novembro 
de 1894. 

GlO — PATRIA. — Orgam da Federação Catholica de 
S. Paulo. Eícriptorio da redaeção á rui da Quitanda n. 21-A. 
Contribuição aunual 5$000 rs. — Tiragem 3.593 exemplares. 

Sua divisa era : 
«Pro ecclesia et patria agere et pati». 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 8 paginas a duas 
columnas. 

Texto : artigos doutrinários e noticias religiosas. 
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A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar da Patria n. 68, aano 2.°, de 
3 de Fevereiro de 1895. 

Gll - BOLLETINO UFFICIALE DELLA. CAMERA 
ITALIANA. — Lafayette obra citada. Não conhecemos esta 
2)ublicação. 

612 — O BUSCAPE'. — Lafayette, obra citada. 

613 — O MARTELO. — Lafayette, obra citada. 

<)14 — IL POPOLO. — Lafayette, obra citada. 

181>5 

615 —■ A GAITA. — Folha para rir e para chorar : re- 
dactor principal; Pancrasio da Silva Saatonillo. 

Os redactores desta folha vão comendo, bebeadi, pas- 
seando e .. escrevendo, ua importante faina de fazer critica 
azeda, e sem novidade na sua importante macreaçfio. 

A Gaita publicava-se todas as terças feiras e nâo ac- 
ceitava assignaturas porque seus redactores acreditavam uão 
haver quem cahisse na patetice de pagal-as adiaiitadamente. 

Só custava 200 réis no dia da venda, porque sendo 
atrazsda, era bom que se soubesse, a dóse seria dobrada. 
«E por tal quantia (quem o diria?) quando ninguém chora 
é porque ha alegria». 

Na redacção (rua de S. Bento) «ás noites, estariam os ra- 
biscadores, quaes bons rachadores, immersos nas lettras, le- 
vando et topadas, fazendo as trêtas para as gastadas.» 

Era satyrica e humorística mas de u-n humorismo algo 
apimentado como se perc be das seguintes quadrinhas trau- 
scriptas do seu primeiro numero. 

Nj Polytheama 

« — Vossencia quer vir commigo V 
« tenho a cola encommendada. 
« — Senhor, não me comprometta, 
« por quem é... eu sou casada. 

« — Também eu, minha senhora 
« ha um anno quasi feito. . . 
« —• Ila ! é casado V entcão sim. . . 
<' n'esse caso eutão acceito. 
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Toda a correspondência devia ser dirigida tá redacção na 
Livraria Popular, á rua de S. Bento n. 2. 

O primeiro niimero, anno I, dM Gaiti veiu a lume a 
1 de Janeiro de 1895. 

Dimensões e fokmato : 23 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos e noticias humoristicas : annuncios. 
A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 

São Paulo possue um exemplar do citado r. 1. 

616 — O JUVENIL. — Jornal destinado ás escolas do- 
minicaes da egreja methodista brazileira. — Sua diviza era : 

«Christo ó tudo» 

Publicação quinzenal editada por ordem da Conferencia 
Annual. Preço da assignatura: 2$000 por anno. Toda a 
correspondência devia ser dirigida á redactão, e Caixa do 
Correio n. 290. 

O primeiro n. d'O Juvenil veiu a lume a 1." de Ja- 
neiro de 1895. 

Dimensões b fohmato : 2G X 38, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : leitura religiosa e estudos biblicos. 
A Biblioilieca do Instituto Ilistorico e Geographico de 

São Paulo possue um exemplar d'0 Jucenil n. 3, anuo 1, 
de 1." de Fevereiro de 1895. 

617 — A SETTA. — Jornal semanario manuscripto, 
orgarn infantil republicano, consagrado á memória do Marechal 
Floriano Peixoto. Kedactcr ; A. M. Vafconcellos : secretario ; 
Dr. X. P. T. O. Escriptorio da redacção á rua do Com- 
mercio n. 7, sobrado. 

O exemplar d'/l Setta, que temos presente e que per- 
tence ao Instituto Ilistorico de São Paulo, corresponde ao n. 
6, anno 2.°, de 15 de Janeiro de 1896. 

Dimensões e formato : 21 X 27, com 4 paginas a 3 
columnas. 

618 — EEVISTA LIITERARIA. — Publicação semanal 
dirigida e redigida pelos cidadãos Máximo Pinheiro Lima e 
Amadeu Amaral, com a collabfiração de Raymundo Furtado 
Filho, d. Zalina Rolim, Júlio César da Silva, Cândido de 
Carvalho além de outros nomes conhecidos. 

A primeira edição da Revista Lítteraria circulou a 1." 
de Janeiro de 1895. 

1 
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619 — A TESQURâ. — Instrumento essencialmente sa- 
tyrico e burlesco escripto por Nós e para os Outros. 

Propriedade exclusiva do Grupo dos Tesouras do Club 
dos Tenentes de Plutão. Tiragem de vez em quando ; nu- 
mero avulso, de meia cara. T;/pograph'a Paulista rua Libero 
Badaró ns. 71 e 73. 

O primeiro numero dM Tenoura sahiu a 12 de Janeiro 
de 1895 : delle possue a Bibliotheea do Instituto Historico e 
Geographico de S. Paulo um exemplar. 

Dimensões e formato : 19 X 20, com 4 paginas a duas 
^olumnas. 

Texto : humorismo em prosa e verso e também em 
forma de annuncios. 

Ô20 — O INFANTIL. — Orgam dos alumnos do Col- 
legio Camargo. Publicação semaual redigida por Miguel de 
Camargo e Ranulpho Dias. 

Toda a correspondência para O Infantil deveria ser di- 
rigida á alameda Barão de Piracicaba n. 15. 

Dimensões b formato : 16 X 23, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : litteratura, noticiário e annuncio do Collegio 
Camargo. 

O primeiro numero d'O Infantil foi publicado a 13 de 
Janeiro de 1895 : delle possue a Bibliotheea do Instituto His- 
torico Paulista um exemplar. 

621 — A OPINIÃO. — Folha dedicada aos interesses 
sociaes, redigida por E. Vanorden e M. P. B. de Carvalhosa. 
Imprimia-se na casa editora Vanorden & C. á rua do Rosário 
ns. 9 e 11 e distribuía-se duas vezes por semana. 

Do seu programma: 
« Tomar parte na discussão de assumptos que 

« dizem respeito ao bem estar da Sociedade e as- 
« sim contribuir com uma pequena quota para o des- 
« envolvimento e diífusão de princípios e idéias que 
« consideramos indispensáveis do progresso e feli- 
« cidade do povo, e que uma vez acceitos e reco- 
« nhecidos de utilidade geral pela opinião publica, 
« hão de restringir os vicios que solapam a morali- 
« lidade, e lião de provocar a pratica da virtude que 
« sempre ennobrece o homem. 

« Desejamos fazer parte do numero pequeno, 
« mas felizmente crescente, dos que amam a Repu- 
« hlica e esforçam-se para conseguir-lhe o bem moral 
« e material. 
 - 
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« Somos de opinião que nenhuma reforma so- 
« dal permanente pode executar-se sem ter por base 
« a religião. Sem esta, tudo é vão e transitorio. 
« Deixando de um lado a superstição e do outro o 
« fanatismo, basearemos os nossos argumentos sobre 
« o ensino do nosso Senhor Jesus-Ghristo contido 
« nos Evangelhos, e invocaremos para auxiliar-nos, 
« Aquelle que purifica os corações pelo seu Espirito 
« e dá sabedoria a quem lh'a pede. 

Publicou^ A Opinião o seu primeiro numero a 1." de 
Março de 1895. 

Dimensões e formato : 23 X 37, com 8 paginas a duas 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geograpliico de 
S. Paulo possue um exemplar do citado u. 1 d'^ Opinião. 

622 — A VICTORIA. —■ Orgam dos Fenianos Carna- 
valescos. — Filho de paes incognitos. — Dado e passado no 
Poleiro, aos 2 de Março de 1895. 

«A Victoria» tinha por diviza : 
« Páu n'elles, que é serviço» 

«(Livro de Daniel, Cap. IV)» 
« Ataca, Phelippe !.> 

« (Araponga Memórias § III ») 
Vtiu a lume para commemorar a victoria do anno car- 

navalesco de 1895 a qual, ao mesnno tempo que abriu os por- 
ticos da eterna gloria aos Feniauos, (é 'A Victoria que nol-o 
diz) abriu também com tezas e sonorosas enxadadas a cova 
desses que nem ao menos fizeram jvís á commiseração mise- 
ricordiosa das massas populares. 

DiJtENSões E FOEMATO : 23 X 3T, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto : artigos encomiasticos á victoria carnavalesca dos 
Fenianos, verrinas rimadas contra cs Plutões e biographia 
humorística das " Princezas Fenianas ". 

Uma das trv.lets verrinas dM Victoria. 
« Filho de trahyra e bagre, 
« Cara de Ku japonez, 
« Andas de dois por milagre 
« Filho de trahyra e bagre, 
« E's um tolo, tim vinagre, 
« E's um cabrito montez. 
« Filho de trahyra e bagre 
« Cara de Ku japonez. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de S. 
.Paulo possue um exemplar d' A Victoria correspondente a 
2 de Março de 1895. 
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623 — GAZETA DE S. PAULO. — Director ; dr. Paulo 
de Lacerda. Escriptorio e redacção : Largo de S. Francisco 
n. 5, sobrado. Numero avulso, 100 rs. 

Appareceu o primeiro numero deste periodico a 9 de 
Março de 1895: nelle promettia a (Jazeta editar-se ás terças- 
feiras, quintas e sabbados de cada semana e passar á folha 
diaria, dahi a tres mezes, " pedindo para isso o auxilio que 
os amig-Qs lhe pudessem prestar". 

Do seu artigo-programma assiguado por Paulo de La- 
cerda : 

« A politica da folha será vasada francamente 
« nos moldes da primeira democracia e a republica, 
« dominante nas duas Américas, ter-nos á sempre 
« promptos e alerta paia defendel-a. 

« Acima de tudo a justiça, o direito temperado 
« pela priidencia e cavalheirismo no mudus facienãi, 
<! sem, comtudo, levarmos a cortezia ao extremo 
« de disfarçar o nosso sentimento e medo de 
« pensar sob o hypocrita sorriso da diplomacia dos 
« publicistas velludosos que se crêem no seu papel 
« desviando as agruras de uma bem irerecida re- 
« provação. 

«  
« Quer na opposiçào ou pelo governo, manter- 

« nos-emos correctos na nossa linha de conducta, 
« com inteira independencia, respeitando a lei quando 
« conforme á justiça, applaudindo as medidas que 
« venham trazer felicidade e bem estar geral e in- 
« dividual. 

Dimensões b formato; 32X4^6, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto: artigo sobre questões sociaes, chronica, noticiá- 
rio e annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar do ci(£,do n. 1 da Gazeta. 

624 — O DEMOCRATA FEDERAL. — Folha diaria 
destinada á defeza do princifio demccratico federativ^o. Di- 
rector político ; Antonio Moreira da Silva. Redactor político 
e secretario ; dr. Leopoldo de Freitas : redactor litterario e 
collaborador eftectivo ; dr. Adolpho Araújo e gerente, Mariano 
José da Silveira. 

Era orgam da opposiçào chefiada pelo dr. Américo Bra- 
siliense e substituiu a Opinião Nacional em cuja antiga 
typographia era impresso : acceitava informações de inte- 
resse publico e reclamações contra abusos de auctoridade. 
Toda a correspondência devia ser dirigida á redacçâo, largo 
de S. Francisco n. 9. 

I 
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O Democrata Federal tinha por epigraphe os seguintes 
aphorismos : 

« O homem civilisado é responsável na substan- 
« cia 8 na forma pelas idéias e conceitos que pôe 
« em circulação. 

« Pela palavra fallada e pela palavra escripta 
« guia o homem civilisado os governos bem inten- 
« cionados. 

Appareceu O Democrata Federal a 24 de Março (domingo) 
de 1895, nâo tendo sido longa sua vida. 

Dimensões e formato : 38 X c™ 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

Tbxto : artigos doutrinários e de opposição ao partido 
dominante, litteratura, noticiário e annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo ])ossue um exemplar d'O Democrata n. 1, anno 1.°, 
de 24 de Março de 1895. 

^ 625 — CORREIO NACIONAL. — Orgam nacionalista 
redigido por Agricio de Camargo, Samuel Porto e Brazilio 
Prado. Publicava-se duas vezes por semana. Redacção á rua 
José Bonifácio n. 20-A e officinas á ladeira de S. Francisco 
n. 16-A (Typ. Cooperativa). 

O n. C4, anuo 2.°, corresponde ao dia 7 de Outubro de 
1896 : delle possue um exemplar a Bibliotheca do Instituto 
Historico e Geographico de S. Paulo. 

Dimensões b formato : 32 X "19) com 4 paginas a 5 
columnas. 

626 — IL FICCANASO. — Giornale umoristico, satí- 
rico delia domenica ; — de propriedade e direcção de Giuseppe 
A. Santanello. — Escriptorio á rua dos Gusmões n. 154-A. 
— n. 3, anno i)rimeiro, distribuído a 21 de Abril de 1895. 

II Ficcanaso mantinha por epigraphe a seguinte inter- 
rogativa : 

« Quis vetat ridendo dicere verum ?» 
6 por diviza o sovadissimo 

« Castigat ridendo mores !. . .» 
do arlequim Dominico. 

Teve vida ephemera esta publicação, cedendo em breve 
espaço seu logar na imprensa paulistana ao periodico do 
mesmo titulo que sob o n. 627 em seguida registamos. 

Dimensões e formato : 23 X 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

I 
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627 — IL FICCANASO. — Giornale settimanale in- 
transigente ; — redigido em italiano e dirigido por G. A. San— 
tanello. — Direcçào, administração e tjpograpliia á ladeira 

■de S. Francisco n. 1. 
Quer pelo titulo, quer pela orientação e pelo facto de 

ser redigido pelo mesmo cidadão, pensamos representar este 
periodico apenas uma phase distincta do jornal de igual ti- 
tulo por nós já descripto sob o numero de ordem anterior. 

Nesta segunda época de vida tinha II Ficcanaso por 
«epigraphe os seguintes versos : 

« Di tut^diró mal, fuor di coloro» 
« Che pau guadagnergano ccl lavoro !» 

O numero 23, anno primeiro, que temos presente, ap- 
pareceu a 23 de Novembro de 1895. 

Dimensões b formato : 32 X com 4 paginas a 5 
«olumnas. 

628 — SÃO PAULO HI3T0RIC0. — Revista mensal de 
historia, geographia, ethnographia, litteratura e bibliogra- 
phia, dirigida e de propriedade do dr. Estevam Leão Bour- 
ffoul e redigida pelos dr-i. Joãi Mendes de Almeida, senador 
-Joaquim Floriano d". Godoy. B irão Homem de Mello, dr, 
Eduardo Prado, padre Raphael M. Galanti, dr. Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, Visconde, de Tautiay, dr. 
Affonso Celso, Carlos de Laet, dr. Theodoro Sampaio, Orville 
Derby, A. G. de Azevedo Sampaio, Maurice Jannut, dr. Brasilio 
Machado, Lafayette de Toledo, Alberto Lôfgren. dr. José Ma- 
ria C. de Sá e Benevides, dr. Antonio Francisco de Paula 
Souza, Cons." Leoncio de Carvalho, drs. Luiz Barretto, Alexan- 
-dre Coelho, Argemiro Silveira, Constancio Alves. Pedro Lessa, 
Raymundo Corrêa, Hippolyto de Camargo e Barão de Re- 
zende. — Typographia a vapor de Leite, Badaró & Comp. 

O São Paulo IlistoficD era dedicado aos estudos histó- 
ricos referenteá ao toirão paulista : seria uma proi)aganda, 
diz elle em sen jirogramma, em pról de nossas tradições 
;gloriosas e faria reviver em suas paginas o culto do passado, 
pelos ensinamentos ministrados, pelos factos diguos de nota 
■e pela biographia dos nossos grandes vultos. Nunca se tor- 
naria, porem, manual de uma doutrina política nem o echo 

■de uma escola social ou dogmatica. 
A propaganda, a política, o dogma, a solução dos gran- 

des problemas da actualídade, si a houvesse na Revista, re- 
■saltaria espontaneamente da lição dos factos, do caracter dos 
íhomens, das leis immutaveís da Historia. 

Si a nossa tentativa, continiía a reda?ção do São Paul,o, 
alcançar feliz êxito, como suppomos, continuaremos no nosso 
iposto, ampliando a Revista e dando-lhe a expansão a que 
faz jús a nossa querida Patria Paulista. 

Infelizmente a preciosa publicação destinada a prestar 
•os mais relevantes serviços no estudo e elucidação da his- 
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toria patria, não foi alem da distribuição do ])rimeiro nume- 
ro : dessa edição, qiie circulou em Abril de 1895, possuc 
o Instituto Historico de S. Paulo uvn exemplar. 

Dimensões e formato : fasciculo de 17 X 24, com 75 
Itaginas a uma columna. 

629 — O 1." DE MAIO. — Numero unieo distribuído 
a 1." de Maio de 1895 em commemoração á data que syn- 
thetisa a emancipação dos trabalhadores — Liberdade de 
facto. — Egualdade civil e economica. — Fraternidade de 
Cbristo. —Typ. da Casa Publicadora Methodista, á rua da 
Esperança n, Í5-B. 

A publicação d'O l." de Maio foi organizada pelos ci- 
dadãos José Palm, Alberto Sertié e João Serapião Palm : nelia 
appareceram artigos firmados por Arnaldo Barreto, A. Celso 
Garcia, Mucio da Paixão, Bernardino Ferraz, Ricardo Forte, 
dr. Leopoldo de Freitas, Arthur Breves, Carlos Escobar, M. 
dos Reis, L. Gomes, Vasco Moreno e outros. 

Dimensões e formato : 33 X 47, com 4 pagioas a 4 
columnas. 

630 — O PELOURINHO. — Folha noticiosa e humo- 
ristica. Redacção : —• em toda parte. Assignaturas : — não ha. 
Sahe quando pôde. Numero avulso* — um conto. 

O j)rimeiro numero, impresso na typ. Riedel & Ijemmi, 
rua de S. João n. 32, appareceu a 5 de Maio de 1895. 

Do seu artigo de apresentação ; 
« A Nossa Folha — ... Filha incógnita, esta 

« mír/non nasceu, ha de crescer e viver, á custa 
« do publico ])ara quem ella foi feita ; ligeira como 
« uma pombinha ella não deixará, entretanto, de 
« revirar os miolos de muita gente boa .. . 

« Brejeira e alegre sahe inclinada á troça 
« constante, insistente, mal obedecendo ao con- 
« vencionalismo social e entregando-se avidamente 
« ao riso eterno, escarnecedor de tudo e de todos, 
« como uma doidinha em que a monomania con- 
« siste em dar continuo sobresalto á paciência 
« alheia. 

« Mas, mesmo assim, a pequenita se revestirá 
« co 1 a elegancia da forma, o com franqueza o 
« declaramos, uão dará motivos para que a sua en- 
« trada seja prohibida em qualquer dos innumeros 
« compartimentos do vasto labjrintho da Sociedade 

Dimensões b formato : 26 X 38, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto ; humorismo e, na 4." pagina, annuncios. 
A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo possuo um exemplar do citado 1.° numero deste jornal. 
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631 — O NATIVISTA. — Publicação a principio quiii- 
zenaria, e depois semanaria, orgain de defeza dos interesses 
dos brasileircs natos Director e redactor: Agricio de Ca- 
margo ; redactores, diversrs ; secretario, Lincoln Guimarães ; 
gerente, João Camargo. E^criptorio e redacção : rua Floren- 
cio de Abreu n. 35. 

Sua diviza era : 
« Tudo pela Patria — Republica ou Morte!» 

O Naticista appareceu cm sua primeira edição a 14 de 
Maio de 1890 : o seu n. de 15 de Novembro, c todo dedi- 
cado á data anuiversaria da prnclamação da republica e á 
memória do Marechal Floriano do qual estampa, na primei- 
ra pagina, um excellente retrato e: cimado pela segWnte 
quadra de Azevedo Cruz : 

« Quando a Patria um dia tenha 
« Alguma dôr, algum Pesar, 
« Em romaria ouvil-o venha 
« E a lage fria ha de falar... . 

Publicou este numero artigos firmados por Deocle- 
ciano Martyr, A. Camargo, Lincoln Guimarães, Bento lieis, 
Francisco Gaspar, Se-gio d'01iveira Braga, Freitas Guima- 
rães, Norberto de Castro, Helleodoro Barbosa e Otto Alves 
Nogueira. 

O Nativista promettia dizer sempre a verdade e pugnar 
pelos principios democráticos e nativistas, tendo por lemma : 

« Vencer ou Morrer » 
e por bandeira : 

« O Brazil para os Brazileiros » 
Uma local do Nativista n. 1, anno 1." de 14 de junho 

de 1895. 
« Exclusivismo. — Para fazer jús ao titulo de 

« Nativista da nossa folha, a bugrada toda de 
« que se compõe o corpo de redacção e de colla- 
« boradores deste jornal resolveu que do segundo 
« numero em diante, O Nativista não use mais de 
<' gallicismos anglicismos, etc. 

« Tendo a lingua vernacula sido enriquecida 
« com tão lindas e sonorosas j)alavras das linguas 
« brazilicas tupy e f/u2rany, bem póle dispensar os 
« termos de outros idiomas do mundo. 

« Vejam só esta amostra de palavras de um dos 
« idiomas dos bugres desta terra, onde se vê que 
« elles usam os cinco vocaes do alphabeto : 

« Pararáca 
« Pereréca 
« Piririca 
« Pororoca 
« Pururvica 



Dimensões b foemato : 23 X ^ paginas a í 
coluinnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geofíraphico de 
S. Paulo po.-sue um exemplar do citado n. 15 d'0 Xativista. 

G32 — MOCIDADE. — Orçam do «Circulo Mocidade de 
S. Luiz» da Federação Catholica de S. Paulo. Fundado 
conjunctamente com o «Ci culo», appareceu o seu primeiro 
numero em Ifaio de 1895. 

O exemplar que temos presente corresponde ao numero 
2, anno 2.°, de 20 de Maio de 1896 e é commemorativo do 
2.° anniveríario da fundação do «Circulo Mocdade» : insere 
artisTOs de Monsenhor Camillo Pas»alacqua, D. Duarte Leo- 
poldo, dr. José Bonifácio de Oliveira Coutinho, Jeronymo da 
Cunha, Authero Bloem e Ce outros. 

Sua diviza era : 

« Pró Eeclesia et Patria — Agere et parti ». 

Dimensões e formato : 23 X 33, com 4 paginas a 3 
columuas. 

Trxto : artigos de propaganda religiosa. 
Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo existe um exemplor do citado n. 2, anno 2.° da 
Mocidade. 

633 — BOLETIM DA SOCIEDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA. — O primeiro numero, anno primeiro desta 
publicação appareceu em Maio de 1895. 

634 — PÉTALA. — Orgam litterario do Club Gymnas- 
tico Portuguez. -— Collaboradores : diversos. — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida á redacção, no «Club Gymnas- 
tico Portuguez. rua Marechal Deodoro. — Tj^p. a vapor de 
Magalhães & Gerlach, rua Benjanrin Constant n. 4-A. 

A Pétala apparecia nas noites de festa do Club Gym- 
nastico : o n. 3, anno 1.°, foi distribuido durante o baile de 
10 de Afirosto de 1895, realizado por aquella associação. 

Dimensões e formato : 28 X 37, com 4 pag nas a 4 
columnas. 

635 — REVISTA AGRÍCOLA. — Orgam da Sociedade 
Pastoril e Agricola; publicação mensal redigida, a principio, 
pelos drs. Luiz Pereira Barreto, Carlos Botelho e Domingos 
Jaguaribe, (este, pouco depois substituído pelo dr. Santos 
Werneck), com a collabo.açào de Theodoro Sampaio, Orville 
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A. Derby, Barbosa Rodrigues, Gustavo R. Pereira D'Utra, 
José Leite da Costa Sobrinho, Luiz V. de Souza Queiroz, 
Bento de Paula Souza, H. von Ihering e outros. !Mais tarde, 
com a dissolução da Sociedade Pastoril, da qual era repre- 
sentante na imprensa, passou a Revista á propriedade e di- 
recção de Fernando Werneck, irmão do dr. Santos AVerneck, 
intitulando-se então orgam da Lavoura, Industria e Com- 
cio e continu! lido sob a redacção dos coiihecidrs «cientistas 
Luiz Barretto, Carlos Botelho e Santos Werneck. 

Assignatura por anno, 12$000 rs. : escri[)forio de reda- 
cção na secretaria da Sociedade Pastoril á rua Libero Ba- 
daró n. 117. — Typogrspbia a vapor de Vanorden & Comp. 

O primeiro numero, anno primero da Reviata Agrícola 
circulou a 1.° de Junho de 1895. 

Dimensões b formato : no primeiro periodo, 24 x 33, 
com 16 paginas, excluída a capa, a duas coluinnas ; no se- 
gundo 16 X '^3) com 50 a 66 paginas a uma columna. 

Texto : artigf s sobre agricultura, industria pastoril, no- 
ticiário e annuiicios na capa. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo posèue uma collecção incompleta da lievinto. 

636 — ÉCHOS THEATRAES. — Vida Paulista — Era 
publicado todas as noites d'espectaculo no theatro S. José e 
annunciava os princi) aes estabelecimentos commtrciaes de S. 
Paulo. Toda a correspondência para o B'cAf s devia ser diri- 
gida á caixa do correio n. 123. Redact r: Alberto Ramos. 
Typographia de C. Gerke & Comp. - rua Florencio de 
Abreu n. 57. 

Dimensões e formato ; 23 x 32, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : noticia e critica das representações no velho 
theatro de S. José e annuncios commerciaes 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Gergraphico de 
S. Paulo ptssue um exemplar do E^choít Theatrae.s n. VI, 
anno 1.°, de 13 de Julho de 1895. 

' 637 — A INSTRUGÇÃO POPULAR. - Orgam do 
Instituto Pedagogico Paulista destinado á defeza dos iiite- 
re.sses do professiirado e á propaganda ein favor da instruc- 
ção do povo. Iniciou sua publicação a 20 de Julho de 1895 ; 
nelle escreveram os professores Arthur Breves, Luiz Cardoso, 
Izidro Deiiíer, Frontino Guimarães e outros. 

Preço de assignatura por séries de 12 numeres, 3$000 
reis; n. avulso 300 reis. Toda a correspondência para A' 
Instrucção devia ser dirigida ao Instituto Pedagogico á rua 
do Carmo n. 36. 

Dimensões e i'0rmat0 : 22 X 31, com 12 [laginas a duas 
columnas. 
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A Bibliotheca do Instituto Histérico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar do n. 1 desta publicação. 

638 — REVISTA MENSAL DAS DECISÕES DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA. — Publicação mensal, funda- 
da e dirigida pelo dr. José Machado Pinheiro Lima, quando 
ministro do Tribunal de Justiça de S. Paulo. 

O primeiro numero da Revista appareceu em Julho de 
1895. 

C39 — O MUNICÍPIO. — Jornal diário de proprieda- 
de de D. Jaguaribe & Comp., e redacção do dr. Domingos 
Jaguaribe, redactor chefe, e dr. Leopoldo de Freitas, reda- 
fítnr secretario. — Collabcra"dores; drs. kàilvlo Romero e Wen- 
êcsláu de — Redacção rua 15 de Novembro : otü- 
c:nas rua do Theatro n. 2-B. 

O Município tinha ])or programma a defeza da autono- 
mia municipal nos termos consignados no pacto constitucio- 
nal republicano, não dei curando também dos legítimos in- 
teresses do Commercio e da Lavoura que em suas columnas 
encontrariam franco agasalho. Encerrando seu artigo de 
apresentação lança O Município as seguintes linhas que bem 
definem a orientação jire-lraçada ao periodico por seus diri- 
gentes : 

«i^s constituições dos Estados da Federação 
« Brasileira declajam reconhecer á cada município 
« uma exístencia própria .e assim facilita-lhes a cre- 
« ação de uma administração adequada aos seus 
« interesses e necessidades. 

« Pois é para esta disposição institucional vi- 
« gente na carta política de S. Paulo, que effecti- 
« vãmente deve convergir a attenção de todos que 
<• tem esperanças no melhoramento da instrucção 
« cívica deste povo. 

« Nesse sentido é que empenharemos o mais 
« decidido exforço. 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Município ap- 
pgreceix a 15 de Agosto de 1895. 

Dimensões b formato : 44 X 60, com 4 paginas a 8 
columnas. 

610 — POLYANTHEA. — Homenagem ao beuemeri- 
to abolicionista e republicano, Luiz Gama, na passagem do 
XIII anniversario da sua morte. 1882-1895. Numero úni- 
co distribuído a 24 de Agosto de 1895. 

Inseriu artigos firmados pelos drs. Antonio de Toledo 
Piza, Antonio Muniz de Souza, Fausto Ferraz, Dario Ribeí- 



— 42Õ — 

ro, Hippoljto da Silva, Furtado Filho, Francisco Gaspar, 
" dr. José B. de Oliveira Coutinlio, Luiz Labre, Antonio dos 

Santos Oliveira, Artliur Carlos, drs. B. liolim Júnior e Pinheiro 
da Cunha. Amadeu Amaral, L)r. João Monteiro, dr. Wencesláu 
ae Queiroz, Góes Nobre, dr. Leopoldo de Freitas, Agricio Ca- 
margo, Juvenal Pacheco, dr. Américo de Campos Sobrinho, 
Vidal de Negreiros, Norberto de Castro, dr. Carlos de Campos 
e poesias do Baptista Cejiellos, Canto e Mello e Kamos 
Arantes. 

Dimensões b formato : 25 X 35, com 8 paginas a 3 
columnas. 

Tkxto : artigos allusivos a personalidade de Luiz Gama: 
a primeira pagina era occupada pelo retrato do grande abo- 
licionista. 

641 — O BRAZ. — Propriedade de Albino Soares 
Bairão. Escriptorio e redacção á rua Visconde de Parnahy- 
ba n. 165 - A. Typographia a vapor de Magalhães & Ger- 
ia ch. 

Era do programma d' O Braz, não se envolver em po- 
lítica, cccupando-se principalmente do desenvolvimento ma- 
terial e «hygienico» do populoso e extenso bairro do qual 
adoptava o nome e se constituia orgam. 

Não entraria na apreciação e critica de actos politicos, 
sinão quando o espirito publico se mostrasse agitado e visse 
que o seu concurso se tornava necessário a doutrinar os des- 
viados do bom e leal caminho dos genuinos princípios re- 
publicanos que todps deviam defender. 

O primeiro numero d' O Bras appareceu a 1." de Se- 
tembro (Domingo) de 1895 : delle possiie a Bibliotheca do 
Instituto Historico de S. Paulo um exemplar. 

Dimensões e formato : 32 X 49, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto : artigos de iutereise para o bairro do Braz, no- 
ticiário e annuncios. 

D' O Braz, gentilmente nos informa o sr. coronel Bai- 
rão, publicaram-se apenas 3 números; o primeiro, do qual 
jiosiuimos um exemplar, a 1." de Setembro, o 2." a 8 e o 
3." a 14 do mesmo mez. 

042 — L'ECLAIREUR. — Orgam hebdomedaire inde- 
pendant. Gerant responsable ; Louis Viollet. Imprimerie et 
bureanx. Ladeira S. Francisco, 16. 

N. 1, premiere année, du 10 au 15 Septembre 1895. 
Completava L' Eclairiiir o seu cabeçalho com cs se- 

guintes pensamentos que lhe serviam de epigraphe. 

« Notre Patrie le seul objet dont 1' esperience 
« et Ia philosophie ne nous aient pas detaches » 
« (Encyclopedie). 
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Contar o que se passa, rej roduzir a impressão do dia 
no espirito publico, denunciar o abuso, lembrar o remedio, 
louvar a acção meritoria — eis o prrgramma d'O Repórter. 

Appareceu o primeiro numero d' O Repórter 12 de 
Novembro de 1895 : delle postue a Biblictheca do Instituto 
Historíco de S. Paulo um exemplar. 

Djmensões b formato : 38 X 56, com 4 paginas a 6 
eolumnas. 

Texto : artigos sobre assumptos diversos, telegrammas 
do exterior, noticiário e an núncios. 

645 — A TARDE. — Diário Paulista. Dis raire les 
Paitlistes d'espirit: leiir plaire anjoiiríVhui recominencer de- 
moin. — Elle varie íol < .st qvi s'y Jie. 

Não tinha politica partidaria. Permanecia no campo do 
dire to, da verdade, àti justiça e da independenc a, reivindi- 
cando as leis e a liberdade^ combatendo o be m combate e 
não pedindo sicão o favor de str conservado entre cs mais 
expostos. 

Promettia proclamar tm voz a ta o que o povo, a mul- 
tidão pensasse em sileiic'o, denunciando «as exacções dos 
rêvenrs de uma nova re\oltas>. 

A Tarde era propriedsde e redacqão do c'dadão francez 
Eapliael Gondry e promettia em seu programma, publicar 
diariamente artiços políticos, noticiosos, mundanos, litterarios, 
artisticos, financeiros, sportivos, filhetins de sensação, ccm a 
collaboração dos melhores escriptores e escriptoras parisienses 
e brazileiros e de um grut o de distiuctas moças brazileiras, 

Toda a corresp( noeucia de^ia ser dirigida ao proprietá- 
rio — Caixa postal 382 ou á lua Conselheiro Crispiniano 
n. 47. 

A Tarde apparfceu a 13 de Novembro de 1895, 1.° nu- 
mero, anno 1, e viveu pouco, sendo logo substituída pela 
Taide llbistrada. Vide este titulo. 

Apresentava este jornal a par icularidade de, á imitação 
do systema epistolar francez, evidente macaqueação do sys- 
tema graphico oriental de in>ptimir suas paginas em ordem 
numérica invertida. 

No seu primeiro numero annunciava a publicação de Le 
Bulletin Fraiiçai-, (vide esse titulo), supplemento hebdoma- 
dário da Tarde e orgam dos interesses francezes no Brazil 
meridional, e dM Vida Mundana, jornal da alta sociedade 
(dizia o annuncio) e ambos de pr( priedade e redacção do 
proprietário e redactor Tarde. 

Dimensões e formato : 28 X com 4 paginas a 4 
eolumnas. 

Na Bibliotheca io Instituto Histrrico e Geographico de 
S. Paulo existe um exemjdar do primeiro numero d'J Tarde. 
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« Les pays ne sont pas culturés en raison de- 
« leur fertilité mais en raison de leur Liberté (Mon- 
« te quieu.) 

Era orgam da coloLia fianeeia de S.Paulo: o primeiro 
numero veiu a lume a 10 de Setembro de 1895. 

Dimensübs k formato : 32 X ^8» com 4 paginas a 4 
eolumnss. 

Texto : artigo de interesse da eolonia e noticiário em 
língua franceza e annuncios em írãncez e portuguez. 

Na Bibl otheca do Instituto Histoiico de S. Paulo exis- 
te um exemplar do citado n. 1. 

643 — CAIXEIRO - VIAJANTE. — Orgam de propa- 
ganda commercial da Papelaria Ovarany de Maciel & Cia. 
Escriptorio e redac(;ão : balcão da Papela.ia Guarany á rua 
da Bôa Vista v." 30. Era o jornal de maior tiragem e cir- 
culação no utji\erso, por fer grátis», affirmavam seus editores. 

Do seu aitigc-programma: 

« Fallação dos patkõbs ás massas. — Cus- 
« tando muito dinheiro as viagens em e&tradas de- 
« ferro e ss estadias em hotéis, resolvemos substi- 
« tuir (iS nossos caixeiros viajantes de chapéu molle- 
« e botas, por este de papel, muito menos dispen- 
« dioso e que fará as suas excursões sem receio de 
« ser assaltado por bandidos ovi de ter as pernas- 
• quebradas em consequencia de úm descarrilhamen- 
« to ou solavanco das nossas boas vias ferreas. 

« O Caixeiro «propagandeará» a Papelaria Gua~ 
« rar y, da qual será fiel representante e dar-se-á 
« também ao honroso encargo de tornar conhecidos- 
<• outros estabelecimentos commerciaes, industriaes, 
« e tudo que acabe em oes, desde que lhe untem 
« as mãos, ou as. . . columnas. 

Editado pela mesma Papelaria Guarani/ já havia appa— 
tecido em 1893 outro joiual reclame de igual titulo (vide 
es>a data). 

Dimensões b formato : 32 X com 4 paginas a 4 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar do Caixeiro correspondente ao 
n.° 1, anno 1,. de de Outubro de 1895. 

6-44 — O REPÓRTER. — Director : .Javenal Pacheco, 
a quem devia ser dirigida toda a correspondência. Redacçãa 
e oíRcina?, Largo do Rosário n. 5. Endereço telegraphico — 
ÍJeçouter. Era. diaçio. e yespertjao.. 
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646 — O REPUBLICANO. — Folha commemorativa, 
cuja divisa era : — Tudo ]; ela Patria e pela republica. — 
Também somos bandeirantes á conquista do saber. 

Redacçào e propriedade de Joaquim Silva. 
O Republicano era redigido por alguns alumnos do 5." 

anno da Escola Modelo da Ijuz e o seu programma, «a rota 
que pretendia seguir», seria : 

« Procurar bater em toda linha e por todos os 
« meios essss que querem pôr obstáculos á marcha 
« triumphante da republica, esses retrogrades que 
« querem a infelicidade para a patria, para seus 
« irmãos. 

O primeiro numero d'O UopuUicano veiu a lume a 15 
de Novembro de 1895 e commemorava a passagem do 5." 
anniveisario da proclamação da republica, com artigos assigua- 
dps por Joaquim Silva, Jesé de Aguirre e Francisco B. Ellis. 

Dimensões e formato : 14 X 23, com 4 paginas a duas 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geograpliico de 
S. Paulo possue um exemplar do citado n. 1. 

647 — 15 DE NOVEMBRO. — Homenagem dos alum- 
nos da segunda Escola Modelo ao dr. Bernardino de Campos, 
muito digno presidente do Estado na passagem do 6." anni- 
versario da proclamação da Republica. Numero único publi- 
cado a 15 de Novembro de 18^5 : sua divisa era a phrase 
final do discurso do Director da Escola Normal de S. Paulo, 
dr. Antonio Caetano de Campos, pronunciado por occasião 
da entrega dos diplomas aos normalistas de 1891 : 

«Luz, luz, muita luz » 

Escreveram no lõ de Nuvenhro cs alumnos Filemont 
Marcondes, Antonio Casemiro, José de Castro Filho, Eurico 
Borges, Francisco Gomes, Possidonio de Salles, Antonio G. 
Telles, B. Roberto, Antonio Peixoto, José Moreira, Rogério 

^ Laçar, Annibal P. Leite, Arthur Coelho, Pedro Ornellas, 
Oscar Fagundes, José Eleuterio de Assis, Ijivia drs Santos, 
Estephania Braga, Ernestina Agueda, Leonor Amorim, Anna 
da Silva, Maria Francisca, Izabel Coelho e 4delia Vaz. 

Dimínsões e formato: 16 X 23, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : pequenos artigos allusivos á data anniversaria 
da proclamação da republica. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo exis- 
te um exemplar do 15 de N^vernhrj. 



— 427 — 

648 — 15 DE NOVEMBRO. — Homenagem do Gym- 
nasio de S. Paulo ao advento de Kepublica na passagem do 
seu 6." anniversario. Numero único, impresso na typographia 
«Aurora», lua 24 de Maio n. 50. 

Epigraphe : 

« São palmas para ti, terra fecunda. 
« De valentes e bons. São palmas tuas.—(T. Barreto). 

Inseriu artigos firmados pela maioria dos lentes do Gym- 
nasio e pelos alumnos Fernando de Almeida Nobre, J. P], 
Macedo Soares Filho, E. Jordão de Magalhães, AHredo Re- 
dondo, Alberto Fomm, Sylvio de Campos, Octavio da Silva, 
A. M. Vasconcellos, Salomão B. Ferraz, Manoel Fomm G. 
Redondo, Achilles Nacarato, Targino Cotti, Luiz R. Carva- 
lho, Vicente Mendes Guimarães, Arthur Napoleão Garcia e 
Armando N. Largacha. 

Do artigo lançado pelo dr. Sylvio de Almeida, extrahimos 
o seguinte periodo com que o conhecido jíhilologo o encerrou. 

«... As festas populares de hoje são uma vi- 
« va manifestação do espirito nacional, e o con- 
« curso que llu s presta a mocidade representa para 
« nós a solemne consagração do futuro. Depois 
« disso, podem gemer cs monarchistas como aves 
« agoureiras do passado. Paia destruírem o que fi- 
« zemos, falta-lhes o que nos sobra: o enthusiasmo 
« e a fé ! 

Dimensões b fokmato : 26 X 36, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : artigos allusivos á proclamação da republica. 
A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo possue um exemplar desta publicação. 

649 — REVISTA POSTAL. — Periodico redigido por 
Carlos Fernandes, Mario Tavares e João B. Carneiro : a 
primeira edição appareceu a 15 de Novembro de 1895. 

650 — LE BULLETIN FRANÇAIS. — Supplemento 
hebdomadaire dM Ta de. — Organe littéraire et défenseur 
des interêts français au Brésil Meridional. — Politique, litte- 
rature, finances, commerce, industrie. — Redacção e admi- 
nistração á rua de S. Bento n. 54. 

O programma de Le Bulletin era pugnar pelo desen- 
volvimento das relações intellectuacs, commerciaes e industriaes 
entre a França e o Brazil. 
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O primeiro numero, anro 1." desta publicaçtio appareceu 
a 1.° de Dezembro de 1895. Vide o jdrnal A Tarde em 
1895, n. 645 do presente trabalho. 

Dimensões b formato: 39X53 1/2, com 4 psgicas a 6 
columuas. 

651 — REVISTA PIIARMACEUTICA. — Orgam da So- 
ciedade Pharmaceutica, redigido velos pliariiiaceuticos Ignacio 
Puiggari 6 Rodrigues de Andrade. 

652 — O LEQUE. — Lafayette, obra citada. 

653 — PUERICIA. — Lafayette, obra citada. 

654 — ALAEJIA. — Lafayi tte, obra cittda. 

655 —A TARDE ILLUSTRADA. —(Figaro Parifiense 
em S. Paulo) Orgam da Ellite Brasileira. Politica,—Religião—■ 
Artes — Scieucias - Litteratura — Commercio — Industria — 
Agricultura. Redaeçfio e administrarão; lua (Je S. Bento 
n. 54 sobrado : endereço telegrapbico ; Zytk. 

Typ. a vapor, Carlos Gerke & Comp. 
Director e rodactor-chefe, Raptiael Grndry: redactor- 

chefe adjunto, Adolpho Peixoto : redactor-coiresjiondente no 
Rio de Janeiro. H. de Netto Machado. < 

Do seu programma i)ublicado na secção expediente. 

« Dii-traire les Bresiliens d'espri leur jilaire 
« anjourd'hui recommencer derLtain. 

«..4 Tarde edita-se ars 5, 15 e 25 de cada 
« mez e publica artigos pciliticos, noticio-os, huu o- 
« risticos, litterarios, artisiicos, finai'ceiros, spcrti- 
« vos, folhetins, ttc.: é tsmbem di^tlibuida em 
« Paris, Maârid, Límáres, líerlim, Lhhon e Rio 
« de Janeiro onde conta cerca de 6.000 leitores. 

« A 'lorde tem o fim patri( tico de, por todos 
« os meios, vulgarizsr e lompr conhecidos no estran- 
« geiro os homens illustre^ do Brasil. 

« Collaboração dos melhores escri[itores e escri- 
« ptoras parisienses e, brasileiros o de um grupo de 
«distinctis moços brasileiros. Coirespondentes no 
« Rio, Lisboa. Madrid e Paris. 

« Cada redfCtor é responsável pelas fuas opi- 
« niões politicas e litterarias — o nosso jornal é 
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« conipletameote independente ; á imitação do Figaro 
« e do Maiiti, de Paris, ti das as opiniões são repre- 
« sentadas jielos nossos collaboradores ; faremos re- 
« clame ao seu talento e não a uma comniunidade 
« de priucipios. 

Teve este periodico duas phases : a primeira, que é a 
por nós já t-atada >ob n. Gt5 e em que era publicada dia- 
riamente chm o titulo, A Tarde, o a segunda que é a de 
que ora tratamos. 

O n. 36, anno 2.", de 5-15 de Setembro de 1896, alem 
das secções ])romettidas estampa a biographia com excellentes 
retratos do arcediago Francisco de Paula Rodrigues, o es- 
pirito superior, encarnação viva e completa do saber e da 
bondade, que í^. Paulo e o cltro brasileiro acabam de perder, 
ceifado pela morte, dos drs. Francis o de Souza Queiroz, con- 
selheiro Lafayette Rodrigues Pereira e do coronel Gentil de 
Castro. 

Dimensões e fokmato : 27X38, com 8 paginas a 3 co- 
lumnae, e capa em papel de côr. 

Texto : artigos políticos, litteratura, bumorismo, bio- 
graphifl, noticiário e annuncios na ultima pagina e em toda 
a capa. 

Na Bibliotlieca do Instituto Ilistorico e Geographico 
de S. Paulo existe um exem[)lar do citado n. 36 dM Tarde 
Ilhístrjda. 

656. — REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAPHICO DE S. PAULO. — Publicação annual, or- 
gam do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo. 

O primeiro volume, anno primeiro deste annuario, ap- 
jiareceu em 1895, dividido em dois fasciculos de 186 pags. o 
primeiro e 89 o segundo: de 1896 em diante tem sido distribuí- 
do em t inios de 500 a 1.000 paginas de 16X^3, imprtsso em 
typo do corpo 8 e inserido trabalhos inéditos e exclusivamente 
de associados do Instituto, relativos á Historia e á Geographia. 
Depois da Revista do Instituto Historico Brazileiro cujos volu- 
mes publicados já se elevam a 78 é, indiscutivelmente, 
a Revista do Instituto Paulista o mais vasto repositorio que 
possuimos de e-tudos documentados da Historia e Geogra- 
phia patrias, tom es^jecialidade de S. Paulo, apparecendo 
nella grande cópia de luminosos trabalhos firmadus pelos 
mais notáveis historiadores e historiographos brazileiros mo- 
dernos. 

Para aquilatar se do alto valor e incontestável importân- 
cia d.) orgam de publicidade do Instituto Historico da São 
Paulo basta percorrer a vista psla extensa e suggestiva 
relação dos trabalhos até hoje nelle insertos e que a seguir 
transcrevemos. 
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Volume 1.° — 1895 

Ao leitor. 
A denominação «Serra da Mantiqueira» pelo dr. Orvillo 

A. Derby ; 
Origens Republicanas do Brasil — pelo dr. Domingos 

Jaguaribe ; 
Discurso lido na sessão de 4 de Julho de 1895 em ho- 

menagem á Independencia dos Estados Unidos — 
pelo dr. João Monteiro ; 

Os Selvagens de S. Paulo — por C. R. ; 
Typos Ituancs I — Padre Jesuino do Monte Carmello 

— pelo dr. Antonio Augusto da Fonseca ; 
Estudo critico — A Posse do Brasil Meridional —• 

Fundação da jiriraeira colonia regular dos Portu- 
guezes em S. Vicen'e — pelo dr. Theodoro Sam- 
paio. 

Volume ii — 1896 

Memória sobre a egreja do Collegio dos .Jesuítas de S. 
Paulo — por Theodoro Sampaio ; 

A proposito do nome de Caramuiú — por Theodoro 
Sampaio ; 

Qual a verdadeira graphia do nome Guayaná ? — por 
Tlieodcio Sampaio e Orville A. Derby ; 

Algumas refiecçõe'! sobrn a Viação para Matto-Grosso 
pelo engenheiro Raymundo de Pennaforte A. S. 
Blake ; 

Esboço Histérico da fundação da cidade de Tguape — 
por Elrnesto Guilherme Youug ; 

Estudos Historicos — Questões de divisas entre os Es- 
tados de Paraná e Santa Catharina — por A. de 
Toledo Piza ; 

Um mappa antigo de parte das capitanias de S. Paulo, 
]\Iinas Geraes o Rio de Janeiro — por Orville A. 
Derby ; 

Alexandre de Gusmão — Estudo litterario-biographico 
— por Arthur Goulart; 

Feijó — Oração fúnebre — por Cândido José da Motta ; 
Typos Ituanos — por Antonio A. da Fonseca; 
Catalogo da collecção de moedas e medalhas perten- 

centes ao Muzeu do Instituto Ili-torico e Geogra- 
phico de S. Paulo — por Eugênio Ilollender ; 

^loedas obsidionaes do Brasil — por Eugênio Ilollender ; 
Discurso do dr. João Monteiro — na sessão magna do 

1.° de Novembro de 1897. 
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Volume iit — 1897 
Ao Leitor. 
A Ilha da Trindade — pelo dr. Manoel D. Moreira de 

Azevedo ; 
A P]xpulsão dos Jesuítas em 1640. — Trabalho servindo 

de introducção ao manuscripto sobre o mesmo as- 
sumpto, pelo dr. A. de Toledo Piza ; 

Exjjulsão dos Jesuitas e causas que tiveram para ella 
os paulistas desde o anno de 1(111 até o de 1640, 
em que os lançaram fora de toda a taj)itania de 
S. Paulo e S. Vicente. 

Successos da Província de Santa Cruz, que vulgar- 
mente se chama Brasil, manuscripto lido, com uma 
introducção pelo Dr. Antnnio de Toledo Piza ; 

A Estrada de S. Paulo ao Rio Grande do Sul no sé- 
culo passado — pelo dr. Orville A, Derby ; 

Nota a proposito do Testamento de D. Lxiiz Jlascare- 
nhas — pelo dr. Thoodoro Sam2)aio ; 

Testamento de D. Luiz Mascarenhas ; 
O Caminho da índia — Discurso proferido pelo srcio 

dr. Theodoro Sampaio na Sessão Magna de 30 de 
Slaio de 1898 ; 

Discurso proferido pelo dr. J. Monteiro na Sessão So- 
lemne com que a 1(> de Maio de 1898 «A So- 
ciedade de Geographia de Lisboa» celebrou, o 4.° 
centenário da Gloria de Vasco da Gama ; 

Um documento antigo relativo a Questão de limites 
entre S. Paulo c Minas Geraes —■ pelo dr. Orville 
A. Derby ; 

lístudo da Tribu selvagem do Puiy em Caini)cs. Des- 
cripção do ba[)tismo de um indigena. Petição de 
beatificação do Veneravel Anchieta, assumptos 
communicados ao Instituto por Monsenhor Camillo 
Passalacqua ; 

Imprensa Paulista. — Memória Histórica — [)or La- 
fayette de Toledo ; 

Discurso do anniversaiio da fundação do Instituto Ilis- 
torico de S. Paulo, lido pelo dr. Eduardo Prado na 
Sessão ]\[agna de 10 de Novembro de 1898 ; 

Secção Niimismatica —- Moedas e Medalhas — Supple- 
mento ao Catalogo primitivo, pelo socio E. Hol- 
lender ; 

Necrologia — G."' Couto de Alagalhães — pelo dr. 
A. C. de Miranda Azevedo; 

Necrologia — dr. João Mendes de Almeida, jielo dr. 
A. C. de Miranda Azevedo; 

Necrologia — Eelix Ferreira, pelo dr. Jliranda Azeve'do ; 
Bibliographia — Bibliographie Bresilienne de A. L. 

Garraux, noticia pelo dr. Miranda Azevedo ; 
Bibliographia — Diccionario Bibliogra])hico, ])elo dr. 

Augusto Blake, noticia, pelo dr. ^Miranda Azevedo. 
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Volume iv — 1898-1899 

Chronicaí do Cuyabá, noticia pelo dr. A. Piza ; 
Chroaicas do Cuyabá, p.ir Joaquim da Costa Siqueira ; 
Notas sobre festas em Cuyabá no século passado ; critica 

dessas festas ; 
Os Hespanhóes no Salto de Avanbandava no Século 

XVI, pelo dr. Eduardo Prado : 
São Paulo de Piratiuinga no fim do Século XVI, pelo 

dr. Theodoro Sanipa'o ; 
Chronicas dos Tempos Co'oniae3, pelo dr. A. Piza ; 
A miséria do Sal em S. Paulo ; 
O militarismo em S. Paulo ; 
Plano ])ara a remessa de tropas para o Sul. per Martim 

Lopes ; 
Eoteiro de uma das primeiras bandeiras paulistas, pelo 

dr. Orville Derby ; 
Kelação Geral da Diocese de S. Paulo, pelo bispo D. 

Manoel da Resiirreição ; 
Congruas dos Clérigos de S. Paulo, em 177 7 ; 
Autographos inéditos e antigüidades patrias, por Erasmo ; 
Scão Paulo e Jlinas Geraes, antigas divisas, pelo dr. 

Orville Derby ; ♦ 
Panegyrico do marquei de Pombal ; 
Actas das Sessões do Instituto ; 
Addenda ao Catalogo de Numismatica, pelo socio E. 

Hollender ; 
Objectos oíFerecido! ao Instituto ; 
Bibliographia pelo dr. !Mirauda Azevedo ; 
Noticia sobre o dr. Doming is Freire, pelo dr. Miranda 

Azevedo ; 
Noticia sobre o dr. Campos da Paz, pelo dr. Sliranda 

Azevedo ; 
Noticia sobre o piutor Almeida Júnior, pelo dr. Mi- 

randa Azevedo 

Volume v — .1899-1900 

Chronicas dos tempos coloniaet : 

O Supplicio do Chaguinlias, pelo dr. Antonio de To- 
ledo Piza.; . 

Jlartim Fraaci>co e A. Be narda, pilo dr. Antonio de 
Toledo Piza ; 

O Sertão Antes da Conquista (Século XVII), pelo dr. 
Theodoro Sampaio ; 

Evaristo Ferreira da Veiga (Commemoração Histórica), 
pelo dr. Tullio de Campos ; 

O Tenente General Arouche ReadoD, pelo dr. Antonio 
■ de Toledo Piza ; 

Eeílexões Sobre o Brasil, pelo capitão Van Vliervelt; 

I I 
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'O Processo Vimieiro-Monsanto, pelo dr. Antonio de 
Toledo Piza ; 

Escriptura de Dote do Conde da Ilha do Príncipe : 
Arvore genealogica de Martim Affbnso de Souza e Pe- 

dro Lopes de Souza ; 
Relação dos Capitães Loco-Ttnentes da Capitania de 

S. Vicente, por Fr. Gaspar da Madre de Déos ; 
Catalogo dos Governadores da Capitania de Itanhaem, 

por Marcellino Pereira Cletto ; 
Notas Avulsas, scbre a historia de S. Paulo, por Fr. 

Gaspar da Madre <le Deus ; 
Primeira phase da questão de limites entre São Paulo 

e Minas Geraes no Século XVIII, pelo dr. Orville 
A. Derby; 

Auctoridades coloniaes na raia de S. P-aulo e Minas 
Geraes no Século XVIII, pelo dr. Orville A. Derby 

Os primeiros descobrimentos de ouro em Minas Geraes, 
pelo dr. Orville A. Deiby; 

Os primeiros descobrimentos de ouro nos districtos de Sa- 
bará e Caethê, pelo dr. Orville A. Derby; 

Discurso do dr. Manoel Pereira Guimarães, fazendo o 
elogio dos socios fallecidos. 

Volume vi — 1900 lOOl 

A primeira «oncespão de estrada de ferro dada no Brazil. 
■ - Memória lida na sessão magna do Instituto His- 
térico de 1.° de Novembro de 1895 pelo dr. Garcia 
Redondo; 

Documento para a historia da Viação Ferrea em São 
Paulo. — Inauguração do 1." plano inclinado .da 
Serra de Santos em 18fi4. — Inauguração da estrada 
de ferro do Norte em 1877 pelo Barão Homem de 
Mello ; 

Notas sobre <1 questão de limites entre as estradas de 
S. Paulo e Paraná, pelo dr. Orville A. Derby ; 

<juerra do Sul. — Keproducção de um periodo historico 
pelo dr. João Moraes ; 

Revolução do Rio Grande. — 1835-1845, reproducção 
histórica 1." jiarte pelo dr. João Sloraes ; 

Revolução do Rio Grande. — 1835-1845 — reproducção 
histórica, 2." ])arte pelo dr. João Moraes ; 

Festas tradicionaes. Memória lida no Instituto His- 
torico e Geographico de S. Paulo, pelo socio João 
Vampré ; 

IV Centenário do descobrimento do Brazil. — Discurso 
proferido pelo dr, Theodoro Sampaio ; 

IV Centenário do descobrimento do lirazil. — Discurso 
proferido pelo dr. M. Pereira Guimarães ; 

Uma reivindicação improcedente ,pelo dr. Alfredo de 
Toledo: 
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S. Paulo 110 século XIX pelo dr. Theodoro Sampaio : 
IV Centenário. — Discurso proferido pelo sr. João Vam- 

pré 110 Club Gymnastico Portuguez por parte do 
Instituto Histérico e Geograpliico de S. Paulo ; 

Dr. Cesario Motta. — Discurso pronuiiciado na sessão de 
20 de Abril de 1900 na inauf^uração do retrato do 
Dr. Cesario Motta pelo socio Dr. Santos Rodrigues 

Breve descripção do rio S. Francisco e itinerário de 
Guilherme Glimerio pelos sertões do Brazil. — Ex- 
traliida da Historia Kerum Naturalium Brazilea de 
Géorge Marccravé. — Traduzida pelo sr. João Vieira 
de Almeida ; 

Viagens a varias tribus de selvagens na capitania de 
Minas Geraes ; pelo naturalista allemão G. W. 
Freiroyss, — Traducção do sr. Alberto Loefgren ; 

Divertimento admiravel. — Para os historiadores obser- 
varem as machinas do mundo reconhecidas nos ser- 
tões da navegação das Minas de Cuyabá e Matto 
Grosso por Manoel Cardoso de Abreu ; 

Nota sobre Manoel Caetano de Abreu; 
Doação das terras de Jarabatyba á Braz Cubas. — Pu- 

blica forma offerecida ao Instituto Historico de S. 
Paulo pelo socio ar. M. Pereira Guimarães ; 

Demarcação das terras de Braz Cubas em 1567. — Pu- 
blica forma offerecida ao Instituto Historico de S. 
Paulo, pelo socio dr M. Pereira (Juimarães; 

Navegação aérea. — A conquista dos ares de Bartholo- 
meu de Gusmão a Santos Dumont, 1709-1901, por 
Horacio de Carvalho ; 

Subsidios para a historia de Iguai)e. — Mineração de 
Ouro, pelo sr. Ernesto Guilherme Young ; 

Noticia histórica sobre a minha invenção de dois balões 
com azas para a navegação aérea pelo dr. Domin- 
gos Jaguaribe : 

A lavoura de canna em S. Paulo no anno de 1800. — 
Officio da comarca de Porto Felix ao Principe Regente ; 

Termo de erecção da Capella da freguezia de Nossa Se- 
nhora do O', anno de 1618, petição ; 

O monumento do alto da Serra do Cubatão ; 
A Gruta do Inferno perto do forte de Coimbra em 

Matto-Grosso ror Alexandre Rodrigues Ferreira; 
Escripturas de vendas de terras á D. Luiz de Mascarenhas : 
O tupy na Geographia Nacional. — Memória lida no 

Instituto Historico e Geogra])hico de S. Paulo pelo 
dr. Theodf ro Sampaio ; 

Lingua indígena — ao sr. Cunha Mendes peio dr. Theo- 
doro Sampaio ; 

Discurso de anuiversario do Instituto Historico de São 
Paulo, lido na sessão magna do mesmo Instituto 
de 1." de Novembro de 1901, pelo dr. Theodoro 
Sampaio. 
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Volume vii — 1902 

A Bernarda de Fracisco Ignacio ; 
Representa(;fio ao Príncipe Kegenfe pelo governo pro- 

visorio de S. Paulo, a 24 de Dezembro de 1821 ; 
Frodronios da independencia na villa de Ytú, pelo dr. 

Antonio de Toledo Piza ; 
Docnmentos relativos aos prodromos da independencia em 

Ytü; 
Prodromos da indej)endencia na villa de Ytú ; 
Oeynliausen, pelo dr. Estevam L. Bourroul! 
Oeynhausen, pelo dr. Antonio de Toledo Piza; 
As cartas andradinas. pelo dr. Paulo Egydio ; 
Os mappas mais antigos no Brazil, pelo dr. Orville A. 

Derby ; 
João Kamalho era analphabeto ?, pelos.drs. Theodoro 

Sampaio, Orville Derby, Antonio Piza e João Mendes 
de Almeida Júnior ; 

João Eamhlho, parecer, pelo dr. Manoel Pereira Gui- 
marães i 

Quem era o bacliaiel degradado em Cananéa, pelo dr. 
Theodoro Sam])aio ; 

Subsidio para a historia de Iguape, pelo sr. Ernesto 
Guilherme Young; 

A proposito de João Ramalho, pelo dr. Theodoro Sam- 
paio ; 

Carta do socio Horacio de Carvalho ; ^ 
A assignatura synibolica de João Ramalho : 
O Jcaf do João Ramalho, pelo sr. Iloracio de Carvalho ; 
João Ramalho, contribuição para a nua rehabilitação, 

pelo dr. Francisco de Campos Andrade : 
João Ramalho, sua fé de nobreza pelo dr. J. C. Gomes 

Ribeiro ; 
Divisão decimal do dia, pelo engenheiro Eduardo Loschi ; 
Qual foi o principal chefe da nação tupy em Piratininga, 

pelo dr. João Mendes de Almeida; 
Considerações sobro o logar onde, nos campos do Ypi- 

ranga, d. Pedro proclamou a independencia, em 
7 de Setembro de 1822, j)elo dr. Antonio Piza ; 

Considerações para a ethnologia paulista, pelo sr. Ri- 
cardo Krone ; 

De 1831 a 1840 — do 7 de Abril á maioridade, i>elo 
dr. João de Moraes ; 

Volume yiii — 1903 
Uma data histórica — pelo sr. Joio Lourenço Rodrigues ^ 
Dr. Américo Braziliense — Biographia — pelo dr. Carlos 

Villalva ; 
Contribuição para a Historia da Capitania de S. Paulo 

— Governo de Rodrigo César de Menezes — pelo 
dr. Washington Luis ; 
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O apostolo S. Thomé na America — por monsenhor C. 
Passalacqna : 

Da evolução histórica do vocabulario geographico no 
Brazil — pelo dr Thedoro Sampaio ; 

Os Giiayanás da Capitania de S. Vicente — pelo dr. 
Theodoro Sampaio ; 

Homens e aspectos — Coronel Joaquim Quirino dos Santos 
— pplo dr. Júlio de Mesquita; 

Proclamação da Republica em São Paulo — De 15 a 18 
de Novembro de 1889 — pelo dr. João Moraes; 

A ultima sessão do Conselho de Estado — Subsidio para 
a Historia Patria — pelo dr. João Moraes ; 

Historia de Iguape — pelo sr. Ernesto Guilherme Young; 
As abelhas sociaes do Brusil e suas denominações tupis 

— pelo dr. 11. Vou Ihering; 
Relação de alguns monumentos existentes no Archivo 

da Camara Municipal de S. Paulo, os quaes servem 
de subsidio para a historia de S. Paulo (1638-1683) 
— pelo sr. Francisco I. X. de Assis Moura ; 

As Bandeiras Paulistas (de 1601 á 1604) — pelo dr. 
Orville A. Derby ; 

A questão do Acre — [)elo dr. João Coelho Gomes Ri- 
beiro 

A batalha de Ituzaingo ("20 de Fevereiro 1827) pelo dr. 
J. C. Gomes Júnior; 

A origem dos Sambaquis — pelo dr. H. von Ihering ; 
O Sambaquis — pelo dr. Alberto Lofgren ; 
Doação da Capella da Graça feita por José Adorno e 

sua mulher Catharina Monteiro em 159 — cópia, 
pelo dr. Manoel Pereira Guimarães ; 

O laudo de Roma •— Conferencia do dr. Orville Derby; 
O laudo de Roma — Resposta ao professor U. Derby, 

por A.; 
O laudo da Guyanna — pelo dr. J. C. Gomes Ribeiro ; 
O laudo de Roma — Resposta ao sr. A. da Gazeta de 

Noticias — pelo dr. Orville A. Derby ; 
Discurso official pronunciado na sessão magna do 9.° 

anniversario do Instituto pelo orador dr. Theodoro 
Sampaio ; 

Volume IX — 1904 

Restauração Histórica da Villa de Santo André da Borda 
do Campo — j)elo Dr. Theodoro Sampaio ; 

O Ferro — Ensaio de Historia Industrial — pelo Dr. 
J. Pandiá Calògeras ; 

A Guarda de Honra do Principe D. Pedro — pelo sr. 
Leoncio do A. Gurgel; 

Historia de Iguape (documentos para a) — pelo sr. Er- 
nesto Guilherme Young; 
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Um documento historico — uma carta de Patila Sousa 
pelo tr. Othouiel Motta ; 

Um documento historico — uma carta de Paula Sousa 
—• pelo Dr. A. de Toledo Piza; 

Chrouica dos tempos coloniaes — episodios da Indepen- 
dencia em São Paulo — pelo Dr. A. de Toledo Piza; 

Como se poderá elevar o nivel moral da Patrii — con- 
ferência, pelo Dr. Daniasceno Vieira ; 

O capitão Torquato de Toledo — pelo sr. Elpidio Leite; 
A Campanha de 1827 — a batalha do passo do Rosário 

( u de Ituçaingó — pelo coronel Henrique A. de 
Araújo Macedo ; 

A jornada de Francisco Caldeira de Casfello Branco — 
fundação da cidade de Belém — jielo seuad(r Ma- 
noel Barata ; 

João Ramalho perante a Historia — pelo sr. Leoncio 
do Amaral Gurgel; 

Autonio Raposo — pelo Dr. Washing^ton Luis ; 
A ethnographia da Ameru-a, especialmente do Brasil — 

pelo Dr. Carlos F. P. vou Jlartius ; 
O testamento de João Ramalho — pelo Dr. Washington 

Luis ; 
Eesidur s da edade de pedra na cultura actual do Bra- 

zil pelo Dr. H. vou Ihering ; 

Volume ix — 1905 

Apontamentos genealogicos de Familias Iguapeuses — 
por Ernesto Young ; 

Ulrich Schmidel Noticia biographica, pelo dr. João Coe- 
lho Gomes Ribeiro ; 

Notas genealogicas sobre os ascendentes e descendentes 
de Pedro Taques de Almeida Paes Leme, pelo Dr. 
Augusto de Siqueira Cardoso ; 

Origens da civilização Sul-americana, antes da con- 
quista, pelo Dr. João Coelho Gomes Ribeiro ; 

Sete dé Setembro, pelo Dr. Luciano Esteves ; ' 
Viagem do Capitào General Franca e Horta a Sorocaba, 

Ytú e Porto Feliz, em 1804, 
Ruinas do Guayrá ; 
Correspondência de Alexandre de Gusmão ; 
A Bernarda de Francisco Ignacio — Suas causas e suas 

conseqüências, pelo Dr. Autonio de Toledo Piza ; 
Episodios da Independencia — José Bonifácio e o «Fico», 

pelo Dr. A. de Tid^-do Piza ; 
A deposição de Martim Franeisco e sua deportação para 

o Rio de Janeiro ; 
A Eleição da Assembléa Constituinte ; 
A Eleição do Governo Provisorio ; 
Recordações Históricas — Ministérios do ,Primeiro Rei- 

nado, pelo Dr. Antonio de Toledo Piza ; 
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Um documento apocrypho — Japyassú, Raphael Tobias: 
A historia e seus bastidores ; 
Dois Capitães Generaes e um Ouvidor ; 
Desapropriações em 1820 ; 
A Feira de ■- ilatos ; 
Vitaliciedade do Senado — Primeira menção no Brazil 

da Doutrina de Monrde ; 
Auto de eleição do Governo Provisorio de S. Paulo, a 

23 de Junho de 1821; 
Representação da Gamara de S. Paulo ao Principe Re- 

gente, para que fique no Brasil ; 
Processo do Capitão José Fernandes da Silva que acom- 

panhou Martim Francisco de S. Paulo ao Rio de 
Janeiro em 1822 ; 

Documentos sobre a Independencia, 1821-1823 ; 
Officio da Gamara ao Marechal Arouche, communicando- 

Ihe a escolha ])ara ir ao Rio levar a representação 
ao Principe Regente ; 

OíBcio da Gamara ao Conselheiro José Bonifácio ; 
Officio do Governo Provisorio á Gamara de S. Paulo, 

para o Princijie Regente ficar no Brazil; 
Officio da Gamara de S. Paulo a José Bonifácio, feli- 

citando-o pela sua nomeação de ministro ; 
Officio do Governo Provisorio á Gamara, communican- 

do-lhe a chegada da deputação paulista ao Rio de 
Janeiro ; 

ííxtracto da carta dos deputados, communicando a che- 
gada ao Rio e o acolhimento que lhes fizeram suas 
Altezas : 

Resposta da Gamara de S. Paulo ao Governo Provisorio 
Edital da Gamara mandando illuminar a cidade por ter 

o Pi^incipe Regente declarado que ficava no Brazil; 
Representação do povo e tropa de S. Paulo, explicando 

a S. Alteza porque depuzeram os dous membros do 
Governo Provisorio ; 

Vereança extraordinaria de 23 de Maio de 1822, feita 
a requerimento do Povo : 

Vereança extraordinaria de 24 de Maio de 1822 ; 
Edital da Gamara de S. Paulo, concitando o povo e a 

tropa para se manterem tranquillos : 
Officio da Gamara a D. Pedro acompanhando a repre- 

sentação dos sediciosos ; 
Vereança de 31 de Julho de 1822 ; 
Vereança extraordinaria de 24 de Agosto ; 
Vereança extraordinaria para tratar da conveniência de 

proclamar D. Pedro Imperador ; 
Acta da Acclamação de Pedro I, em 12 de Outubro, na 

cidade de S. Paulo; 
Representação do Povo da cidade de S. Paulo a D. 

Pedro I, pedindo a conservação de José Bonifácio 
e Martim Francisco no ministério. 
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Officio da Gamara a José Bonifácio, felioitando-o pela 
sua nomeação no ministério ; 

Representação do Povo de S. Paulo a D. Pedro I, para 
que o Dr. Manoel J. Ornellas contiuue no Governo 
da Província ; 

OfiScio da Gamara de S. Paulo á do Rio de Janeiro, 
sobre a conservação dos Andradas uo ministério ; 

Yereança extraordinaria da Gamara do Ytú a 23 de 
Julho de 1822 ; 

Prodromos da ludependencia na villa de Ytú. — Docu- 
mentos instructivos. - Oíficio da Gamara de Soro- 
caba á de Ytú. — Oíficio do Governo de S. Paulo 
á Gamara de Sorocaba ; 

Representação do povo Ituaao, pedindo á Gamara a in- 
stallação de uma Junta Gentral; 

Vereança extraordinaria da Gamara de Ytú, a 17 de 
Aí^osto de 1822 ; 

Officio da Gamara de Piracicaba á de Ytií. — Officio 
desta ao Príncipe Reçeote; 

Officio da Gamara de Ytú á de Sorocaba ; 
Resposta da Gamara de Sorocaba á de Ytú ; 
Officio da Cimara de Ytú ao Príncipe Reg^ente ; 
Portaria do Príncipe Regente ás Gamaras de Ytú e So- 

rocaba ; 
Officio do General Arouche á Gamara de Y"tú ; 
Officio da Gamara de Mogy-Mírím á Gamara de Ytú ; 
Termo de vereança extraordinaria de Blogy-mirim ; 
Officio da Gamara de Y'cú ao Príncipe Regente ; 
Devassa sobre a Bernarda de 22 de Maio da 1822 ; 
Campanha de 1827. — Discurso pronunciado pelo sr. 

Coronel Henrique de Macedo ; 
Parecer sobre o projecto da E. de F. de tracção electrica 

para Matto Grosso ; 
Os 2'-*iaiiti^os aldeameutos íudígeuas e índios mansos de 

Itanhaen, pelo sr. Benedícto Calíxto ; 
O meu papel no advento da Republica. — O dia 15 de 

Novembro, pelo sr. Coronel Henrique de Macedo. 
Noticia liistorica sobre Cuyabá, pelo sr. Estevão de 

Mendonça; 
A fundação da cidade de S. Paulo, pelo Dr. Theodoro 

Sampaio : 
Relacion de Ia guerra y victoria alcanzada contra los 

Portuguezes dei Brasil, ano 1(541—(M. S.) por 
Cláudio Ruyer ; 

Observações sobre a faúna paulista, pelo sr. H. von 
Iheríng ; 

Discurso do orador dr. João Coelho Gomes Ribeiro, na 
sessão anuiversaria. 
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Vüi.uME XI — 1915 

A Revolução de 7 de Abril de 1831 e seu alcance po- 
lítico — pelo dr. J. C. Gomes Ribeiro ; 

O 7 de Abril — pelo dr. Eunapio Deiró ; 
O estado do Direito entre os autoclitones do Brasil — 

pelo dr. Carlos Frederico Philippe von Martius ; 
Reminisceucias históricas do Período Reg-encial—pelo dr. 

João Baptista de Moraes ( 
Geographia astrononiiea — Determinação do meridiano, 

da latitude e da longitude do Observatório Astro- 
nomico na Avenida Paulista n. 215 e da orientação 
jjeographica do Mappa da Capital do Estado — pelo 
dr. Eduardo Loschi ; 

Município de Iguape — Estudo scíentiííco por M. Pio 
Corrêa ; 

índios do Itariri — por M. Pio Corrêa; 
Parecer sobre o trabalho do sr. Leoncio A. Gurgel — 

Genealog^ía do dr. Manoel Ferraz de Campos Salles 
— pelos drs. Luiz Gonzaga da Silva Leme, Alfredo 
de Toledo e Augusto de Siqueira Cardoso ; 

Viagem ao interior do Brasil nos annos de 1814-1815 
— pelo naturalista G. W. Freireyss. 

A ethnnlogia do Brasil Meridional — pelo prof. dr. Iler- 
mann von Ihering. 

O General Couto de Magalhães e a proclamação da Re- 
publica — pelo dr. José Vieira Couto de Magalhães ; 

O Padre Feijó — pelo dr. Estevam Leão Bourroul ; 
Um programma politico em 18S4 — redigido pelo revd". 

padre Diogo Feijó e dr. Miguel Archanjo Ribeiro, 
de Campinas. 

Descobrimenio do Brasil — Noticia sobro o livro im- 
presso mais antigo que existe, descrevendo este 
acontecimente — pelo dr. José Carlos Rodrigues; 

A Ethnographia da America do Sul ao começar o sé- 
culo XX — pelo dr. Paulo Ehrenreich ; 

Documento importante — Sobr-^ a Anselmada; 
A Baudeira do Brasil — pelo dr. Eurico de Góes ; 
Ratificação histórica — pelo coronel Il^-nrique A. de 

Araújo Macedo ; 
Memória que mostra a origem da villa de tíantos e seu 

estado presente ■ 1809) — pelo Capitão mór Fran- 
cisco Xavier da Costa Aguiar ; 

A Baudeira Nacional (iSTotas de uma conferencia) — pelo 
prof José Feliciano - 

Discurso do orador dr. José Torres de Oliveira, na ses- 
s-ào anniversaria. 

Volume XII — 1907 
A Gruta Izab«l — pelo sr. dr. Joaquim José de Car- 

valho ; 
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Dr. Luiz Barbosa da Silva — pelo sr. dr. Augusto César 
de Miranda Azevedo ; 

A Serra do Espinhaço — pelo sr. dr. Orville Derby ; 
José Clemente Pereira—pelo sr. coronel Ernesto Senna ; 
José Bonifácio (o velho) — j)elo sr. dr. Estevam Leão 

Bourroul ; 
Diccionario topographico da comarca de Casa Branca 

— pelo sr. Lafayette de Toledo ; 
Apontamentos lelativos a Aleixo Garcia — pelo sr. Er- 

nesto Guilherme Young; 
O Voador — pelo sr. dr. Jcsé Vieira Fazenda ; 
Juiz de Fora em Sào Paulo — pelo sr. dr. Alfredo de 

Toledo ; 
Padre Bartholomeu de Gusmão — pelo sr. dr. Hosannah 

de Oliveira ; 
Ouvidoria de Paranaguá — pelo sr. dr. Alfredo de To- 

ledo ; 
Ligeiras notas de viagem do Rio de Janeiro á capitaiiia 

de S. Paulo, uo Brasil, no verão de 1813, com 
algumas noticias sobre a cidade da Bahia e a ilha 
Tr.stão da Cunha, entre o Cabo e o Brazil e que 
ha pouco foi occupada —por Gustavo Bever. Tra- 
ducção do sueco pelo sr. dr. Alberto Liifgren ; 

Juizado de Fórá e Ouvidoria de Itú — pelo sr. dr. Al- 
fredo de Toledo ; 

Os Indigenas — ])elo sr. Leoncio do Amaral Gurgel ; 
O Padre Manoel de Moraes — pelo sr. dr. M. de Oli- 

veira Lima; 
Tiradentes e a educação Civica, crnferencia. Appen- 

dice : J, A Execução de Tiradentes, 1) descripção, 
2) larriçã" rimada. II, Notas e esclarecimentos: 
1.° A Effigie do Heróei 2." A reivindicação per- 
nambucana. 3." A guerra di s mascatt-K. 4." A 
conspiração mineira. 5.° ■ Vendek é J. J. da Maia. 
6." Pombal e S. J^sé de Tiradentes. 7." Advertên- 
cia final — j)elo sr. professor Joté Feliciano ; 

O papel de José Bonifácio no movimento da indeiien- 
deucia — pelo sr. dr. M. de Oliveira Lima ; 

. Os machados de pedra dos Índios do Brasil e o seu em- 
prego nas de rubadas de matto — pelo sr. professor 
dr. Hermann von Ihering ; 

Quero-já (22 de Julho de 1840) — pelo sr. dr. José 
Vieira Fazenda ; 

Volume XIII — 1908 

A typographia e a lythographia no Brazil pelo dr. Es- 
tevam Leão Bourroul ; 

A Imprensa Regia pelo rnnel Ernestn Seuna ; 
Francisco Adolj ho Vírnhagen (Viscoode de Porto Se- 

guro) pelo dr. M. de 01i\eira Lima; 
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Biograpliia do F. A. de Varnhageii pelo conselheiro 
José Carlos Rodrigues ; 

Os limites da Capiiania de S. Thomé dos Campos dos 
Goytacazes ; os primeiros povoadores da Capitania; 
paulistas sesníeiros e fundadores da villa da Praia 
pelo dr. Alcibiades Furt&do ; 

O Padre Feijó ])elo dr. Eugênio Egas ; 
O ])rimeiro Caminho para as minas de Cuyabá pelo dr. 

Gentil de Assis Moura ; 
O Corpo de Bombeiros de S. Paulo pelo major Pedro 

Dias de Campos ; 
Os Gusmoes por Affooso A. de Freitas; 
O caminho do Paraguay a Santo André da Borda do 

Campo pelo dr. Gentil de Assis Moura ; 
Os iudigenas primitivos de S. Paulo (Guayanazes, Ta- 

puias ou Tupis ?) pelo dr. J. C. Gomes Ribeiro ; 
A proposito dos Guayanazés da Capitania de iá. Vicente 

pelo dr. Theodoro Sampaio ; 
Identifica(;ào de S. André, pelo dr. I^uiz Piza ; 
A villa de Santo André da Borba do Campo e a pri- 

mitiva j)ovoação de Piratininga, por Benedicto 
Calixto; 

D. Amélia (2." imperatriz do Brazil) pelo dr. Eugênio 
Egas; \ 

Braz Cubas (o fundador de Santos) pelo dr. Eugênio 
Egas ; 

Saldanha Marinho (o immortal) pelo dr. Eugênio Egas ; 
Indepeudencia ou morte, pelo dr. Eugênio Egas ; 
Treze de Maio (Natalicio de D. João VI i pelo dr. Eu- 

gênio Egas ; 
Factos e Festas na tradição — OS. João e a Procis- 

são de Corpus Christi em S. Paulo por João Vampré ; 
Zonas geographicas brazileiras, pelo dr. Arthur Orlando ; 
Miscellauea Indigena, pelo dr. Jorge Maia: 
Extrscto das Viagens de François Pyrard, de Lavai, 

relativo á estada deste navegante no Brazil, em 
1010, pelo dr. Affonso d'Escragnolle Taunay ; 

Os Guayanás de Piratininga, por Affonso A. de Freitas ; 
Curytiba (Historico da sua fundação) pelo coronel Ro- 

mário Martins : 
Elucidação histórica, pelo dr. J. Vieira Fazenda ; 
Ileleodoro Eobans, pelo dr. Ermelino A. de Leão ; 
Dr. Gustavo Beyer, pelo dr. Goran Bjiirkman. 

VoLiME XIV — 1908 

Santo André da Borda no Cami)o, pelo dr. Gentil de 
Assis Moura; 

Um ])roblema historico geographico. Onde foi o assento 
da Villa de S. André da Borda do Campo, pelo dr. 
Theodoro Sampaio ; 



\ 

— 445 — 

São Paulo versus Alexandre VI pelo dr. Arthur Orlando ; 
Um problema historieo-geographico — Onde foi o as- 

sento da Villa de S. André da Borda do Campo 
j)elo dr. Gentil de Assis Moura; 

O viajante sueco Gustavo Beyer por Alberto Liifgren ; 
A visita do medico sueco dr. Gustavo Beyer ao Brazil 

no anno de 1813 ea fabrica de Ferro do Ypanema 
por João Wetter; 

Chronologia pre-historica pelo dr. Erinelino A. de Leão ; 
Discurso de posse por Humberto de Queiroz ; 
Ligeiras notas sobre Etlinolog-ia Paranaense pelo dr. 

Jayme Dormund dos Keis ; 
Bandeirantes pelo dr. Arthur Orlando ; 
Arthur Azevedo por Gelasio Pimenta; 
Provisões, cartas e alvarás relativos a ouvidores e juizes 

de fora da capitania de S. Paulo ; 
Os Andradas — Erecção de ura monumento nacional — 

Proposta e sua justificação j)elo dr. Dominços Ja- 
guaribe, parecer da Commissão de Hisíoria Geral e 
acta da reunião inicial da commissão incumbida de 
promover a erecção do monumento ; 

Capitania de S. Paulo e ouvidorias pertencentes á rela- 
ção no Rio de Janeiro ; 

Descripção das terras desde o Rio da Cananéa até a 
aldêa de S. Francisco Xavier, nas visinhanças da 
Villa de Otú pertencente á Ouvidoria de S. Paulo ; 

Fortaleza de Santa Catharina, em Cabedello por Bene- 
dicto Calixto 

Quartéis da Capital pelo tenente-Coronel Pedro Dias de 
Campos ; 

A Autochtonia do Selvagem Brazileiro por Affonso A. 
de Freitas ; 

Qual a principal cabeceira no Rio Paraná V pelo ca- 
pitão Heurique Silva ; 

Discurso proferido a 17 d« Setembro de 1907 na sessão 
anniversaria da Sociedade Scieatifica pelo commen- 
dador Leoneio A. Gurgel ; 

Brasileiros que estudaram a engenharia de Minas na Aca- 
demia Real de Minas da Freiberg, na Saxouia, pelo' 
dr. Eanes de Souza. 

A Força Publica do Estado de S. Paulo pelo tenente- 
coronel Pedro Dias de Campos ; 

S. Paulo —• A Cidade pelo dr. Eugênio Egas ; 
S. Paulo — Fundadores da cidade pelo dr. Eugênio Egas ; 
O Ipiranga (de 24 de Fevereiro a 7 de Setembro) pelo 

dr. Eueenio Egas ; 
Acção das Bandeiras pelo dr. José F. Buarque de Ma- 

cedo ; 
A Primeira L^i de Liberdade dos Índios do Brafil (em 

i5C de Julho de 1609) pelo dr. Gentil de Assis 
Moura ; 
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Os Representantes de S. Paulo nos parlamentos do an- 
tigo regimen. — Relação extrahida de diversas pu- 
blicações i.ffieiaes pelo dr. Affonso d'Escragnolle 
Taunay. 

O Calendario Mexicano por F. Oscar Marcondes do 
Souza; 

O Coronel Church pelo dr. 51. de Oliveira Linia. 
Discurso do orador official dr. Raphael Corrêa Sampaio ; 

Volume XV — 1910 

A Speleol gia Brasileira pelo dr. Autonio Olyntho dos 
Santos Pires; 

A Zona da Ribeira pelo dr. Diogo de Moraes ; 
Annaes de Matto-Gropso pelo Marechal Visconde de 

Beaurepaire Kohan ; 
A Constituinte e o dia 3 de Maio por Affonso A. de 

Freitas ; 
A Mocòca — De sua fundação até 1900 — por Hum- 

berto de Queiroz : 
• O Descobrimento do Brasil pelo padre J. B. Hafke- 

meyer S. J.: 
A Geograpliia Nacional polo dr. Gentil de Atsis Moura 

Sub>idios para o estudo dos Kainganguts do Paraná 
pelo dr. Ermelino A. do Leão ; 

A Villa de Sautn André da Borda do Campo o a pri- 
mitiva povoação de Piraiioinga por Bmedicto Ca- 
lixto ; 

A Costa septentrional do Brasil na cartograpliia dcs 
jirimeiros lustros do século 1(5 pelo padre J. B. 
Hafkemoyer S. J.; 

A Ouvidoria de Paranaguá pelo dr. Ermelino A. de Leão ; 
Clima Brasileiro pelo dr. Arthur Orlando ; 
Dr. Melchiades Trigueiro por J. Vieira de Almeida; 
Bartholomeu de Gusmão. A sua época — O padre e a 

inquisição — A historia o a lenda por Benedicto 
Calixto ; 

S.antos de Amanhan por Júlio Conceição ; 
Viagem do Rio de Janeiro á cidade de São Paulo. — 

Excerpto do Livro Reise in Brasilien (Viagem no 
Brasil) de Spix e Marf.us traduzido do allemão por 
João Wetter; 

Cartas, provisão o ordem referentes á administração da 
Justiça na Capitania de S. Paulo ; 

Alguns documentos relativos ao período da Indepen- 
dência pelo dr. Joronymo de Avoliar Figueira do 
Mello : 

Uma viagem ao littoral norte de S. Paulo por Carlos 
Goursand : 

Alexandre Levy por Gelasio Pimenta ; 
Notas Genealogicas por Lafayette de Toledo ; 
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VOLUME XVI — 1911 
Plan — Historia da cidade de S. Paulo, de 1800 a 1875 

por Aífonso A. de Freitas. 
Léxico de Lacunas pelo dr. Affonso d'Escragnolle Taunay ; 
O Ídolo antropomorpho de Igruape pelo sr. Ricardo Krone ; 
tim depoimento sobre o 7 de Abril, pelo dr. Jeronymo 

de A. Fiiguera de Mello ; 
Um inedicto de Frei Gaspar da IMadre de Deus ; 
Memória sotre o mosteiro de S. Bento em S. Paulo ; 
A missão artistica de 1816 e o meio colonial fluminense 

pelo dr. Affonso de E. Taunay ; 
Documentos relativos a elevação da villa de S. Paulo á 

categoria de cidade ; 
Os princípios da moderna critica histórica pelo dr. Af- 

fonso d' E. Taunay ; 
Homens e factos pelo dr. Luiz d'B. Doria , 
A mais antiga ])lanta da cidade de S. Paulo. 

VoLüMB XVn — 1912 
A Conquista do Brazil, conferencia realizada na Socie- 

dade de Geographia de Bruxellas, pelo dr, M. de 
Oliveira Lima. 

O Brazil e os Estrangeiros, conferencia realizada na So- 
ciedade de Geographia de Antuérpia, pelo dr. M. 
de Oliveira Lima; 

Homens e factos pelo dr. Luiz d'Escragnolle Doria. 
A mais antiga planta da cidade de S. Paulo. 
A Franca (esboço de historia de costumes) pelo dr. Af- 

fonso de Carvalho ; 
Discurso de posse pelo dr. Affonso d'Escragnolle Taunay ; 
Resenha histórica do município dé S. Pedro do Piraci- 

caba pelo dr. Junio Soares Caiuby; 
Jornaes e jornalistas — por Antonio Egydio Martins ; 
Trf.membé — Apontamentos historico-chorographicos e 

estatísticos por V. Coelho de Carvalho ; 
A rebellião praieira—pelo coronel João Lyra Tavares; 
Annitá Garibaldi — pelo commandante Henrique Boiteux ; 
Biographia de Hippolito José da Costa Pereira Fnrtado 

de Mendonça, pelo dr. Alcebiades Furtado ; 
Diogo Antonio Feijó, discurso feito em nome da Camara 

Municipal de S. Paulo, pelo dr. Armando Prado ; 
Xiririca, Ivaporandyba e Yporanga, —pelo dr. Edmundo 

Krug; 
O Império dos Incas — pelo dr. Domingos Jaguaribe ; 
Memória historia do município de Santo Antonio da 

Bôa Vista — por Manoel Marcelino de Souza Franco ; 
Diogo Antonio Feijó, — discurso proferido no Theatro 

Municipal, pelo dr. Washington Luis ; 
Dois documentos sobre a sedição miiitar ou <'levante> 

do 1." batalhão de caçadores da Praça de Santos 
em 1821 por Benedicto Calixto ; 
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Explorações geographicas — Plano de acção e processos. 
Basimetros brasileiros, pelo dr. F. Satuirano Ro- 
drigues Britto ; 

Discurso proferido pelo orador official, dr. Aftonso d'E£- 
cragnolle Taunay na sessão anniversaria. 

Volume xvm — 1913 

Os Schetz da Ca])itania de S. Vicente — pelo dr. Al- 
cebiades Furtado ; 

Braz Cubas — pelo coronel F. C. de Almeida Moraes ; 
O terceiro centenário de Braz Cubas — por Benedicto 

Calixto ; 
Recepção do sr. dr. M. de Oliveira Lima ; discursos dos 

drs. Affonso d' E. Taunay e M. de Oliveira Lima ; 
Rapida noticia histórica da Província de S. Paulo pelo 

Senador Joaquim Floriano de Godoy; 
Informações sobre o estado da navegação fluvial na pro- 

\ vincia de S. Paulo, o numero de canaes e de rios 
navegaveis — pelo brigadeiro J. J. Machado de 
Oliveira : 

Recepção do sr. dr. Alberto Rangel ; discursos dos drs, 
Alberto Rangel e Affonso d'E. Taunay ; 

A colonização no Brazil — pelo dr. Alcebiades Furtado ; 
Em Guararapes ■— pelo dr. Martim Francisco ; 
A provincia de S. Paulo. (Resumo estatístico e historieo) 

— pelo brigadeiro Machado de Oliveira; 
Os Campos de Jordão na historia e na lenda — pelo 

coronel Autonio Raposo de Almeida ; 
Episodios da Anselmada (1838) pelo dr. Estevam Leão 

Bourroul; 
Memória histórica do Município de Avaré — por Manoel 

Marcellino de 8ouza Franco ; 
Padre Anselmo — por Benedicto Octavio ; 
Documentos relativos ao «bandeirismo» j)aulista e ques- 

tões connexas no período de 1864 a 1700-—peças 
históricas todas existentes no Archivo Nacional, e 
copiadas, coordenadas e anaotadas, de ordem do 
governo do Estado de S. Paülo — por Basílio de 
Magalhães ; 

Bibliographia — A Revolta de seis de Setembro. (A 
acção de S. Paulo). Esboço historieo — pelo tenente 
coronel Pedro Dias de Campos ; 

Discurso pronunciado na sessão anniversaria pelo orador 
official sr. dr. Affonso d'Escragnolle Taunay. 

Na actualidade o Instituto Historieo e Geographico é 
dirigido pelos distinctos consocios srs. senador dr. Luiz de To - 
ledo Piza e Almeida, presidente ; dr. Alfreao de Toledo, 
vice-presidente ; dr. José Torres de Oliveira, 1." secretario ; 
coronel Pedro Dias de Campos, 2." secretario ; dr. Affonso 
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d'EEcragnolle Tauiiay, orador e commendador Leoncio do 
Amaral Gurgel, thesoiireiro, tendo também desenipeuliado 
cargos nas directorias passadas, entre outros, os nâo menos 
distinctos societários, drs. Cesario Motta e eons. Duarte Aze- 
vedo, já fallecidos, presidentes ; drs. Miranda Azevedo tam- 
bém fallecido, e dr. Manoel Pereira Guimarães, vice-presi- 
dentes, tendo ambos tido longos periodos de interidade no 
cargo de presidente ; drs. Dinamerico Rangel e Eugênio Egas, 
1.°" secretários ; professores Arthur Goulart e Dionysio Caio 
da Fonseca, 2.° secretários ; drs. Domingos .Jaguaribe, Carlos 
Reis e Artimr Vautier, thesoureiros ; drs. Theodoro Sampaio 
e Rajihael Sampaio, oradores, etc., etc. 

Como auxiliares da directoria manteve sempre o Insti- 
tuto, de accôrdo com os respectivos estatutos diversas com- 
missões scientificas, litterarias e de administração, accrescidas, 
em 1913, com a de Ethnographia. 

Presentemente estão essas commissões assim constituídas: 

De .Ethnographia ; 

Aiibnso A. de Freitas, Dr. Edmundo Krug, Dr. 
José Vieira Couto de Magalhães Sobrinho. 

De Regulam ento e Estatutos 
Srs. Arcipreste Monsenhor Ezechias Galvão da 

Fontoura, Dr. Diogo de Moraes e Humberto de 
Queiroz. 

De Syndicancia e Admissão do socios : 
Srs. Dr. Assis de Moura, tenente-coronel Pedro 

Dias de Campos e Dr. José Torres de Oliveira. 

De Redacção da Revista : 
Srs. Dr. Alfredo de Toledo, Dr. Estevam Leão 

Bourroul e Horacio de Carvalho. 

De Historia do Estado de S. Paulo : 
Srs. Dr. Gentil de Moura, Dr. Adolpho B. de 

Abrevi Samjiaio e Affonso A. de Freitas. 

De Historia Geral do Brazil ; 
Srs. dr. Affonso d'E. Taunay, Dr. Washington 

Luís e Dr. Domingos Jaguaribe. 

De Geographia de São Paulo: 
Srs. Affonso A. de Freitas, dr. Victor Freire e 

Dr. Gentil de Moura. 

De Geographia Geral do Brazil : 
Srs. Drs. Adoljdio Augusto Pinto, Silveira Cintra 

e Carlos Reis. 
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De Litteratura e Mauuscriptos ; 
Srs. Drs. Dinamerico Rangel, Eugênio Egas 

e Jlanoel Pereira Guimarães. 

De Sciencias Nuniismaticas e Archeologicas : 
Srs. Drs. Bicardo Severo, Brant de Carvalho 

e Américo Brasiliense. 

De Artes e Industrias : 
Srs. Dr. Ramos Azevedo, Gelasio Pimenta e 

Commendador Leoncio do Amaral Gurgel. 

De Contas : 
Srs. Coronel Lellis Vieira, jirofessor João Wetter 

e Dr. Deocleciano Seixas. 

657 — RP]PUBLICA. — Orgam da Faculdade de, Direito 
redigido pelos estudantes A. Jlaranhão, João Sampaio, Ra- 
phael Sampaio, Evasisto de Oliveira, Dario Ribeiro e Alcides 
Cruz sendo que os dois ultimes desligaram-se da redacção 
após a publicação do 6.° numero do jornal. 

Na sua edição n. 7 âe 12 de Julho de 1896 a Repu- 
blica, denunciando a existencia em umas das casas da rua 
do Riaclnielo, de um retrato a oleo do grande paulista e 
excelso brazileiro padre Diogo Antonio Feijó, pede, em carta 
aberta, dirigida ao director do Archivo Publico, dr. Antonio 
de Toledo Piza, a intervenção deste illustre e operoso pes- 
quizador da historia paulista, para que evitado tosse o descami- 
nho, infallivelmente certo em mãos de particulares, da pre- 
ciosa tela, fazendo-a recolher ao Jlusêu do Estado. 

Hoje existe neste departamento estadual um retrato do 
grande regente ; não sabemos si é o mesmo a que se referia 
o articulista da Republica. 

Dimensões e formato da Republica : S8 X 53, com 4 
paginas a 5 columnas. 

658 — A SOCIEDADE. — Folha litteraria semanaria e 
manuscripta até o n. 79 e do n, 80 em diante quinzenal e 
impressa, de propriedade e redacção de Mario dos Reys. 

Desta publicação possuimos apenas dois números: o 40, 
manuscripto, com data de 23 de Agosto de 1896, e o 80, im- 
presso na typographia Hennies Irmãos, á rua da Caixa 
d'Agua n. 1-C, e distribuído a 15 de Janeiro de 1897. 

E' deste ultimo numero, o primeiro da phase impressa 
do jornal, a noticia que em seguida transcrevemos : 

« A Sociedade passa boje por uma nova phase, 
« mas não muda de programma. 
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« Durante nove niezes que a nossa folha foi 
manuscripta, encontramos por parte dos jovenp 

í litteratos o mais franco apoio e o maior desinte- 
« resse. 

« Hoje que disponta um novo sol para a nossa 
« vida jornalística é justo que agradeçamos á esses 
«jovens sua expontaneidade, e fazendo jus ao seu 
</ talento publicamos os seus nomes de cujas luzes 
« muito necessitávamos para o desenvolvimento litte— 
« rario de nossa folha. 

« Eil-os: 
« Alarico Silveira 
•« Álvaro Jardim 
« Antonio Virissimo Alves 
« Agenor Silveira 
« Antnnio J. de Oliveira Barreto 
« Achilles J. Guimarães 
« Anthero Bloem 
« Alberico Cordeiro Gucra 
« Antonio Tolentino d'Almeida 
-« Aureliano Rubino 
•« Anesio Duarte 
« Caetano Kodrigues 
« Celso de Araújo 
< Fernando Machado (Dr.) 
«Felicíssimo Nazareth i Dr.) 
« G. Bellegarde 
« Leopoldina Fonseca (D.) 
« Nestor Silveira 
« Origenes Calimerio 
< Plinio dos Reys 
« R. de Mauro 
« Tito de Freitas 
« Ulysses dos Reys 
<   

« A todos esses jovens supplicamos mais uma 
« vez o seu auxilio e agradecemos o seu apoio na 
« obra que encetamos. 

« Avante, Mocidade ! — A Redacção. 

Desappareceu a «SocíeiacZ". em. princípios de 1898. 
Dimensões e formato : da phase manuscripta ; 22X23, 

•com 4 paginas a duas columnas : da phase impressa; 
;20X26 1/2, também com l paginas a duas columnas. 

659 — O GATO. — Publicação semanal de propriedade 
■e illustração de Peregrino de Castro. — Lithojraphia Andra- 
de & C. Distribuiu uma só edição não mencionando nem o 
'dia, nem mez e anno em que circulou. 
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O Gato apresentou-se ao publico estampando o setruinte 
cartão em sua primeira pagina. 

« Na rccasião de pela primeira vez saliir, 
« O Gato, antes mesmo de se atirar á caça dos 
« Ratos que tantos ha pelo mundo fora: ratos, 
« ratas e ratões — quer cumprimentar cs seus col- 
« legas de imprensa. 

« Anda na bocca de todos a plirase de que o 
«mundo « um queijo.... O (jat > vae zelar pela 
« iutegridade dessa queijo. Ratos ! em guarda ! 

Dimensões b forjiato : 24 X 32, com 4 paginas de il- 
lustrações em caricatura, algumas das quaes de critica a 
assumptos do dia e outras de propaganda commercial. 

660 — AUCTORIDaDE. — .Jornal semanario, orgam do 
Club dos Estudantes Jlcnarcliistas ("o S. Paulo. — Redactor- 
chefe; Ângelo Mendes. — Redacção e administração á rua 
da Quitanda n. 9, segundo andar, até a 37.' edição do jor- 
nal e dalii por diauto, á rua Senador Feijó n. 1. — Typo- 
graphia Sehettini, rua da Gloria n. 107. 

O primeiro numero da Anctoridade appareceu a 19 de 
Janeiro de 1896 e o ultimo, 40.' edição, a 2õ de Outubro 
do mesmo anno. tendo deixado de existir em consequencia 
do fechamento, por ordem do governo, da associação que a 
mantinha. 

O jjrogramma á'Attctoridade : 

<• O nome do nosso Club, Centro dos Estmlan- 
« tes Monarchistas de 8. Paulo é, por si só, suffi- 
« ciente para mostrar nossos intuitos politicos. 
« Queremos a restauração da Monarcliia. 

« Mas este semanario não tratará somente de 
« pnlitica : será campo aberto a trabalhos quaesquer, 
«produzidos pelos consocios, em sciencias e em 
« literatura. 

« Acceitaremos nu smo escriptos de politicos e 
« escriptores notáveis, que nos quizerem honrar com 
« sua collaboração. 

« O semanario, alem dos edictoriaes, terá varias 
« sessões : 

« A da revista dos jornaes, durante a semana 
« finda. 

« A das noticias principaes do interior. 
« A das occ arrendas no exterior. 
« A de sciencias. 
« A de literatura. 
« A de zUj-zags, destinada a variedade e humo- 

« rismos. 



— 451 — 

« A das troças: pois que c necessário corrigir 
« pela critica os excesso» dos adversarios. 

«Além disso, daremos sempre um romance, 
« cuja leitura agrade por sua moralidade. 

Dimensões k formato : 32 X 45 1/2 com 4 paginas a 5 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geograpliico de 
S. Paulo, possue um exemplar do n. 1, anuo primeiro, deste 
jornal. 

661 — O INTRANSIGENTE — Orgam litterario do 
«Grupo dos Intransigentes-), sociedade drainatica e dansante 
fundada em S. Paulo a 24 de Janeiro de 1896 e que sub- 
sistiu até 1900 ou 1901. 

Distribuia-se O Intransigente aos socios e convidados 
da associação de que era orgam durante os saraus organi- 
zados pelo «Grupo.» 

Do Intransigente conhecemos apenas duas edições : a 
de n. 6, anno 2, de 24 de Janeiro de 1897 e a de n. 24, 
anno IV, de 14 de Julho de 1900. 

Dimensões e formato : do primeiro numero citado ; 
23 X 32, com 8 paginas a 3 columnas: do segundo; 
20 X 29 1/2, com 4 paginas a 3 columnas. 

662 —■ QUEJI V !... — Polyanthéa em homenagem ao 
actor Alfredo de Carvallio organizada por Olisippo et Ludo- 
vicus e publicada a 14 de Fevereiro de 1896. 

Numero único com o retrato do homenageado. 
Dimensões b formato : 23 X 32, com 4 paginas a 3 co- 

lumnas. 
Impresso na typographiu do Diário Popular. 

663. — A MUSICA PARA TODOS. — Jornal musical 
de publicação quinzenal. dirigido e de propriedade dos pro- 
fessores, J. B. D'Arce e Nestor Fortunati. Officinas e ad- 
ministração : rua Libero Badaró n. 36. Estabelecimento V. 
Steidel & C. ^ ' 

Preço de assignatura : auno, 12$000 rs.; semestre, 7S- 
Preço em avulso do primeiro numero de ensaio, 300 rs.. 

Do seu programma ; 

« A Musica para Todos sahirá de lõ em 15 
« dias, isto é, aos dias 1.° e 15 de cada mez. 

« Cada numero publicará uma peça de musica 
« nova e escolhida para satisfazer a todos os gos- 
« tos, isto é : quadrilhas, phantasias, arias, cançòes. 
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« etc., mais fii menos difficeis ao alcance de no- 
« veis artistas e amadores, de maneira que o nosso 
« jornal possa servir tanto aos maij habilitados 
« pianistas, como aos principiantes. 

« Nào só para piano mas t-mbem para canto, 
<-. rabeca, niandoU a, publicar-se-á peças escolhidas. ' 

« A redacçâo da pafte musical está confiada 
<• ao sr. J. B. D'Arce, professor no Collegio do Sa- 
« grado Coração de Maria em Sant'Anna. 

« A outra parte do jornal, estranha a qual- 
« quer opiuião política occapar-se-á exclusivamente 
« de noticias artísticas e musicaes. 

O primeiro numero d'^ Muxica, appare.ceu a 15 de Mar- 
ço de 1896 : delle existe utn exemplar na Bibliotheea do 
Instituto Historico e Geographico de S. Paulo. 

Dimensões e formato do 1." numero : 33 X 48, com 4 
paginas, sendo duas de texto a 3 columnas e duas de com- 
posição musical. A redacçâo promettia modificar esse for- 
mato do segundo numero em diante. 

Texto : noticias musicaes nas daas paginas exteriores e 
publicação de composições nas interiores. 

664 — O CLARIM. — Jornal litterario, scientifiao, hu- 
morístico. theatral e sportivo de propriedade de L. Pontes & 
A. Andrade. —Escriptorio da redacçâo: rua de S. Bento 
n. 35-B. 

' Longe de se intrnmetter nos negocios da alta piditica 
do paiz O Clarim (é elle proprio que o diz) apenas visava a 
defeza dos interesses da classe caixeiral de S. Paulo, pug- 
nando sempre, «viseira erguida», pelos seu-i direitos. 

Promettia tornar-se o mais interessante possivel na 
medida de suas forças de neophyto do jornalismo, fazendo 
litteratura, inserindo uma ou outra vez,' artigos scientificos e 
fornecendo ao publico, permanentemente, secções humorís- 
ticas, theatraes, sportivas e outras. 

Appareceu o primeiro numero a 15 de Marçu (domingo) 
de 18íí() : delle existe um exemplar na Bibliotheea do Insti- 
tuto Historico e Geographico de S. Paulo. 

Dimbnsões e formato : 23 X 33, com 4 paginas a 4 
eolumnas. 

665 — JORNAL CASA BARCELLOS. — Orgam dedi- 
cado aos ricos que desejam gastar pouco, aos remediados que 
não podem gasta"- muito, aos pobres que são obrigados a 
gastar poueo. — Tiragem indefinida e distribuição gratuita 
ao correr do. . .. distribuidor. — Typ. da Papelaria Guarany, 
de Maciel & Comp., rua da Boa Vista ns. 28 e 30. — Escri- 
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ptorio e redccção, no estabelecimento commercial — Casa 
^ Barcellos, rua 15 de Novembro n. 41. 

Do seu programma; 

« Este grande orgam que será amauliã, esta- 
« mos ceitos, por todos idolatrado, poique vai 
« levar a economia ao lar, — ó de exclusiva pro- 
« priedade da Casa Barcellos, grande e indiseripti- 
« vel emporio de fazendas, á rua 15 de Novembro 
« n. 41. da bella Capital Paulista. 

« Ergueu-se um baluarte inexpugnável, uma 
« barreira iavencivel contra a carestia egoistica e 
« ostensiva, exercida inexplicadamente em todos os 
« ramos do commercio e ao pezo da qual extorce-?e 
« quasi asph'ixiada, a classe desprotegida da fortu- 
« na e até mesmo os dinheirosos. 

« Correi povo, assim que tiverdes percorrido 
« esses grandes olhrs neste firande orgam, d Casa 
« Barcellos, e certificar-vos-heis que n'aquella casa 
« não se suga o suor do proximo : que alli vende- 
« se tudo por metade dcs preços de outras casas. 

O primeiro numero, cremos que o único publicado do 
Jornal, appareceu a 20 de Março de 1896. 

Dimbnsõiss e formato : 32 X ^6, com 4 paginas a 3 
columnas. 

66(5 — O URUBU. — Meteoro essencialmente burlesco 
e satyrico propriedade do Congresso dos Democráticos. — Re- 
dactores : K - K. K. Bulho. — Tiragem á vista do freguez. 
— Numero avulso de meia cara. — Quem tomar mais de 
meia assignatura receberá como prêmio, um dos anneis de 
Saturno. 

Anno 1.°, numero 1 e, cremos, único, traz a data de — 
terça-feira gorda de Momo de 1896. 

« A lucta, diz O Urubú em seu profpecto, é o 
« meio conducente para se ter a paz : e nesse es- 
« copo firmados, lançamos hoje a fagulba electrica 
« da Troça na pilha do 

« Uruisí: em guerra franca sos Baiharos, em 
« prol das liberdades de Síomo. por quem terçamos 
« armas de paladinôs, arietes de guerreiros medos, 
« elmo eril na fronte adusta pelo sol de muitas 
« campanhas, braço armado no prelio arrogante da 

« Chalaça, peito aberto ás granadas e bom- 
« bardeios desses forasteiros, espúrios filhos de um 
« hybr:dismo zoologico, producto espontâneo das re- 
« lações illicitas de zoophitcs e molluscos. 
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Os forasteiros a que se referita O Uruhú eram os Fe- 
nianos, seus comj)etidores nos folguedos carnavalescos de 
189G, e alvos de suas pilhérias niais ou menos picantes e 
posadas. 

Dimensões e formato 24 X com 4 paginas a 3 
columnas. 

667 — O PROMPTO.— Anão V da promptidão, n... 
;)999'J99. — Distribuição a jorros... de espirito. 

Não tinha redactores, não tinha typographos, não tinba 
revisores, não tinha escriptorio nem capital. Em summa, 
niio 'tinha vintém. 

No entanto, quando tinha de ver a luz da publicidade, 
sahia prompto como qualquer outro. Vivia como toda gente 
que sabe viver. .. 

Sua divisa era : 
« Abaixo a hurgnezia — Guerra aos apataca- 

« dos ! » 

Era orgam do grupo carnavalesco dos «Promptos» : o 
numero que temos presente e do qual j)ossue o Instituto His- 
torico de S. Paulo um exemplar, corresponde ao carnaval de 
189G e ao 5.° anno de existencia do Club. 

Do seu artigo de apresentação. 

« Eis-nos aqui de subifo chegados. 
<• Esquecidos, atravessamos o longo periodo de 

« um anno, sem o estridor dos Zé-pereiras e sem 
« annuncios espalhafatosos de baile. 

« Dispersos, por aqui e por além, fomos arras- 
« tando os grilhões da promptidão. pelo deserto 
« longo da saudade, mais uma épocha carnavalesca, 
« como as outra», submersa, no vastissimo oceano 
« do passado. Ah! velho 95 que já te foste! com- 
« tigo foram também, em revoada, muitas das nos- 
« sas illusões, bem como uma grande parte de ener- 
« gia de teus pensamentos humoristicos e, o que é 
« mais, trezentos e sessenta e cinco dias levados a 
« nosso debito no livro negro da morte ! Com que 
« anciedade esperamos que voltasse de novo a epo- 
« cha festiva, para glorificarmos o deus Jlomo, em- 
« punhando o florete agiidissimo da verve, nos tor- 
« neios da satyra! Emfim, tempus est cavellas tem- 
« perandi. 

« Reapparecemos como sempre, encorporados 
« desfraldando aos quatros ventos nosso ])avilbão 
« bicolor, já tantas vezes perfumado com o incenso 
« da victoria, queimado na caçoula dos applausos 
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« ])or essa abbadessa pletliorica (][ue se cliama opi- 
« niào publica. Ao primeiro brado de alarma, nos- 
« sas catervas invenciveis estavfio [iromptas, e, fe- 
« bris de eiitliusiasmo, desfilaram pelas ruas, ao 

' « ruflo das caixas f^uerreiras e no ribombo frenetico 
<' dos pratos e zabumbas ! Magnas sessões gambias- 
« ticas suceede a embriaguez da folia. Nosso pala- 
« cio enclier-se-ha de frêmitos de beijos e suspiros 
« amorosos ! Oh I dulsissima ventura, branca ando- 
« rinha fugitiva, porque tanto tempo levaste sem 
« alegrar nossos coraijôes com a musica sonora de 
«teus gorgeios! Chegastes, emfim, trazendo nas 
« azas o principio da victoria! Mas oh ! no ultimo 
« dia dss pandegas, no ultimo dia da felicidade, 
« quando o cansaço dos maxixes nos tiver prostado 
« na embriaguez sublime do champagne, sobre iim 
« collo nú de mulher bonita, de novo baterás a 
« branca jdumagem, deixando-nos estáticos, a con- 
« templar ao longe, o pallido alvorecer da aurora da 
« recordação ! E tú carnaval funambulesco, azorra- 
« gue das tristezas chronicas, derrama sobre nós a 
« cornucopia de tuas bênçãos, emquanto no delírio 
«do goso entoamos O gloria íii excelsis Moino. » 

Dimensões e fok.mato ; 2'ò X 32, com 4 paginas a 3 
columnas, 

Texto : artigos e noticias humorísticas relativos ao 
carnaval de 1896. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar d'O PromiHo. 

(')68 — REVISTA Da SOCIEDADE DE ANTHROPO- 
LOGIA CRIMIiNÍAL. SCIENCIAS PENAES E MEDICINA 
LEGAL. — Publicação trimensal dirigida pelos drs. Brasilio 
Machado, Bittencourt Rodrigues e Severino Prestes e redi- 
gida por estes e pelos drs. Cândido Jlotta, Reynaldo Porchat, 
Oliveira Fausto, Miranda Azevedo e Pedro de Toledo. Era or- 
gam da sociedade do mesma titulo fundada a 26 de Outubro de 
1895 pelos cavalheiros já mencionados e, além de outros, pelos 
drs. Antouio Amancio Pereira de Carvalho, José de Alcan- 
tara ^Machado, Domingos Jaguaribe, Américo de Campos So- 
brinho. etc. — Typographia Paulista á rua Libero Badaró 
n. 71 e 73. — Toda a correspondência de redacção devia ser 
dirigida ao dr. Brasilio Machado. 

Do seu programma : 

« O programma da Revista, que ora toma ]iosto 
« na mingoada imprensa scientifica do Brasil, está 
« de antemão delineado desde a organização da So- 
« ciechde, a cujos intuitos vem fielmente corres- 
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« ponder. Abrange, pois, o estudo da anthropologiai 
« criminal, das scitncias penaes e da medicina le— 
« gal — vastas e complicadas questões que em mui- 
« to agitam o pensamento jurídico da Europa, e- 
« que em nosso paiz tem logredo mais de uma re— 
« percussão. O problema do homem delinqüente é 
«o C8S0 de suas preoccupações». 

A Revista da Sociedade de Antliropologia promettia cir- 
cular em Março, Junho, Setembro e Dezembro de cada anno ; 
nâo sabemos quanto tempo, entretanto, viveu, pois delia co- 
nhecemos apeuas duas edições c( rrespondentes aos n. 1 dis- 
tribuído em março e 2, oistribuido em Junho de 1895. 

Dimensões e formato : volume de 15 X 23, com 100 
paginas a uma columna. 

669 —• O SOCIALISTA. — Orgam do Ceotro Socialista 
de S, Paulo, redigido tm portuguez, mas inserindo também 
artigos em italiano, hespauhol e allemão. Typographia Ma- 
galhães & Gerlacb, rua Benjamiu Constam n. 4-A. Re- 
dacção á rua Santa Thereza n. 6. 

Tinha por epigraphe a seguinte exhortaçfio : 

Proletários de todo o mundo, uni-vos — Um por todos 
e todos por um. 

Como o seu proprio titulo indica, pugnava pelas idéias 
socialistas. Do numt-ro 3, anno 1.°, de 1 de Maio de 1896, 
dedicado ao VI anoiversario da emancipação do proletariado, 
extrahimos os seguintes pensamentos, que bem exprimem 
a orientação por ella adoptada na divulgação de suas idéias. 

« Que sociedade é esta nossa em que cada um 
« trabalha exchisivamente para si ? Isto nunca foi 
« sociedade e. nem assim deve ser intitulada; isto é 
« um monte de individualistas que se combatem eter- 
« namente, como féras, pelo temor da miséria. E' 
« preciso que a miséria desappareça e com ella o 
« individualismo. — B. Ferrer. 

« O principio da igualdade é geralmente reco- 
« nhecido e admittido. 

« Mas^ entre a igualdade encarada como um facto 
« e a igualdade considerada como um principio ha, 
« para empregar uma expressão de Motesquieu, 
« tanta d,tí.t8a<;ia como entre o céu e a terra. 

« A igualdade nâo é, na sociedade actual, §i-. 
níio urna. estiçril ficç^ão da Içi.. 
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« A defigualdadp. das condi<;ões sociaes é um 
« obsiacu'o absoluto á sua realisação. 

« A igualdade não existe em uma sociedade onde 
« ha classes que tem privilegies de intelligencía, de 
«riqueza, de poder, elem de outros, emquanto outras 
« classes tão condemnadas á ignorancia, á miséria 
« e á dependencia. 

Emquanto a sociedade fôr um» hierarchia si- 
■« milhante á do exercito, será fundada em uma ne- 
« cesssria desigualdade e uma necessaria depen- 
« dencia. 

« Sem igualdade de condições sociaes, a igual- 
« dade ci>il não existe, são puras chimeras, odiosas 
« hypociiíií s. 

Dimensões e formato ; 27 X 37, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Texto : artigos de propaganda socialista. 
• Na Bibliotheca do Instituto Hist'^'rico e Geographico de 

S. Paulo existe um exemplar do citado u. 3 d'O /Socialista. 

670. — O 1." DE ABRIL. — Publicava-se uma vez por 
anno e» conforme deixa entrever seu titulo, era orgam. . . 
da mentira. Dizia-se im|lres^o em Tietê, Capital de São 
Paulo; diário de grande f.rmato (24 X 3-) e periodico lit- 
terario, político, noticioso, sprrtivo, theatral, satyrico e re- 
ligioso e, sohr^iViAo petalogico, podia tír accreseentsdo. 

Algumas noticias xevsccionaes do 1." de Abril : 

« Haverá, hoje á 1 hora da tarde, uma reunião 
« anarchicn-raonarchi>tH, no Theatro Apollo. Usará 
« da palavra o Pé-da-te-la, distincto orador até hoje 
« desconhecido. 

« A policia, prevendo ' graves acontecimentos, 
«pois estamos infi rmsdos por pessoas fidedignas que 
« vários ai'art histas vão munidos de bombas de dy- 
« namite e machinas- infernaes, estará de promptidão 
« no quartel da Luz. 

« Depois da rt-unià", farão uma passeata pelas 
« rvias da cidade, saudando todas as redacqões. 

« Foi hontem pescada no rio Tamanduatehy e 
« acha-se expo>ta no Jaidim Publico, uma baleia. 
« Foram necessários tres dias para transportal-a da 
« Ponte Pequena ao largo do Jardim. Mede 102 
« metros de comprimento por 48 de largura. 

« Consta que o Governo do Estado vai premiar 
« os pescadores. 
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Do mesmo genero e no mesmo estylo destas eram todos 
os artigos, noticias e annuncios, que lhe enchiam as columnas. 

Dimensões e formato : 24 X ^2, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Texto : Litteratura em prosa e verso, noticiário bur- 
lesco 6 annuucios. 

O Instituto Historico e Geographico de S. Paulo possua 
um exemplar do n. 1, anuo 1.", de 1.° de Abril de 1896. 

671 — O BOHEMIO. — Quinzenario iliustrado. patyrico 
humorístico, burlesco e litterario. - Typ. e litho. Andrade & 
Comp., rua do Rosário, 19, São Paulo. 

O primeiro numero d'O Bohemio veiu a lume a 4 de 
Abril de 1896. 

Dimensões e formato: 23 1/2 X 32 1/2, com duas pa- 
ginas de illustração e duas de texto a 3 columnas. 

672 — O JOVEM COJIMERCIAL. — Orgam democrá- 
tico jirogressista, dedicado ao commercio, á agricultura e á in- 
dustria : publicava-se ás segundas feiras. Fundadores e jiro- 
prietarios, Mirauda & Reis. Redactor-chefe, Augusto Ramos. 
Escriptorio e redacção á rua da Esperança n. 14. , Tyjio- 
lithographia Ribeiro, largo do Carmo — portão ao lado do 
Quartel. O primeiro numero appareceu a 13 de Abril. 

Dimensões b formato : 33 X ^B, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto : Noticiário na primeira pagina e annuncios com- 
merciaes nas seguintes. 

A Bibliotheca do Instituto llistrrico de S. Paulo possue 
um exemplar do n. 2, auno I, correspondente ao dia 20 de 
Abril. 

673 — O POVO. — Orgam republicano redigido por 
Antonio dos Santos Oliveira. Escriptorio á rua Vergueiro n. 
.50 : numero do dia 100 reis. 

« Tudo pela Republica — Tudo pela Patria » 
era a sua devisa. 

Do seu artigo de apresentação : 

«... o Povo Brasileiro odeia de morte a mo- 
« narchia, e esta não mais ha de vir infelicitar o 
« Brasil ! 

« O Povo, o novo orgam que hoje appareee e 
« que tém em vista expressar os sentimentos da 
« classe a que pertence, convicto daquella incontes- 
« tavel verdade, está desde já preparado, á espera 
« do apparecimento a descoberto dos inimigos das 
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« instituições viirentes, conscio poróin, de que para 
« debandal-os, necessário não se torna a lucta, visto 
« como elles t-ão tão tiniidos e inconsistentes que fu- 
« p-irão ao simples tilintar de armas dos soldados da 
« Republica. 

Ajjpareceu o primeiro numero d'O Povo, do qual existo 
ura exemplar na Bibliotheca do Instituto Historico e Geo- 
graphico de S. Paulo, a 14 de Abril de 1896. 

Dimensões b foumato : 28 X 38, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto : artigos de política republicana e annuncios. 

674 — A BOHEMIA. — Quiuzenario illustrado e litte- 
rario, redigido e collaborado por José Piza, A. Barjona, 
Gomes Cardim, Ricardo Moreno, José Romero, Eaymundo 
Furtado, Antonio de Oliveira, Júlio César da Silva, João 
Luzo, Alberto Ramos, Wenceslau de Queiroz e outros. 

Director litterario, José Piza. — Director artistico ; Victor 
Steidel. 

Era propriedade de unia assnciação e apparecia nos dias 
1 e 15 de cada mez : toda a correspondência devia ser diri- 
gida á rua 15 de Novembro n. 17. Impressão typographica 
da Typographia Gutenberg, rua João Alfredo, 14-A. 

Do seu programnia : 
« Cá estamos. 
« Apparecemos para alegrar os espirites entriste- 

« cidos com a baixa do cambio, e para Immilde- 
« mente collaborarmos no engrandecimento artistico 
« e litterario da nossa progressiva e bella capital. 

« Não é nosso programma a chapa do defunto 
« Horacio : — 

RiDENDO CAKTIGAT JIOIIES 
« Como boliemios de raça que somos, nosso in- 

« tento é ap])laudir a arte em todas as suas mani- 
« festaçoes, alegres e descuidados, achando espirito 
« no que for gaiato e bellezas no que for artistico. 

« N'/l Bohemia, pois, só encontrarão abrigo os 
« artistas, sejam de musica ou da ])alavra, da piu- 
« tura ou da esculptura, de tudo emfim onde houver 
« o bello para embasbacar, ou a galhofa para fazer 
« rir. Preito á arte e á alegria, eis a nossa diviza. 

Dimensões e formato : 25 X 32, com 8 paginas, sendo 
4 de illustrações e 4 de texto a duas columnas. 

Texto : Chronica humorística, noticia sobre artes e ar- 
tistas, movimento esportivo etc. 

O numero 1, anno 1.°, correspondente ã segunda quin- 
zena de Ab'il e do qual existe um exemplar na Bibliotheca 
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do Instituto Histérico de S. Paulo, esfaini)a, em medalhão, 
os retratos dos pintores paulistas, Almeida Júnior e Pedro 
Alexandrino. 

675 — O BRASIL. — Orgam syrio dirigido por A. Najar. 
Administração e (fficirias, rua 25 de Março n. 177. 

O Brasil appaiecia aos sabbados e á excepção de peque- 
nos aununcifis de duas e três linhas em idioma pnrtuguez px- 
parsos pelo corpo do jornal, era todo escripto em syrio. O n. 
45, anno 1.°, traz a data de 27 de Março de 1897. 

Dimensões e formato : 38 X S»'') com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

676 — A PAULICE'A. —S^manario illustrailo. prr prie- 
dade e direcção de Nogueira He Carvalho e illui-trações de 
Casanova Filho. Redacçào e collaboração' effeetiva He Aze- 
vedo Barranca, Adolpho Araújo, Antonio de Oliveira e João 
Luso. Secretario da redacçào ; Artrinio de Oliveira. Afsigna- 
turas : anno, 30$000 ; semestre, 18|000 rs. Numero avulso, 
1$000 rs. 

Redacçào e escriptorio, rua do Thesouro n. 13: typo- 
graphia King, rua do Cnu mercio u. 39. 

Era humorístico e finamente redigido. 
Do n. 24, de 15 de Agosto, que temos presente, extrahi- 

mos a seguinte nota ao artieo — No Mar... Secco — de 
Couto de Magalhães Sobrinho a qual denuncia,&inda que com 
algum exagero, um dos habiios inveterados das antigas republi- 
cas de estudantes etn S. Paulo. 

« No meu tempo havia repiih icos em São Paulo 
« — hoje ainda as ha certamente — cuj< s utensílios 
« de mesa eram agadanhi dos, em cafés ou restaurants 
« pelos rapazes que a ei nstituiam. 

« Uma eu conheci, na n)a Santo Arnaro, celebre 
«por isso: guardanapos, assui-arei ros. chie aras e pi- 
« res, colherinhas, colheres de sojia, fí.cus e gaites, 
« paliteiros. — tudo alli se encontrava, bifado a qual- 
« quer estabelecimento não fallando em inriumeros 
«. chojis com os respeetivi s pratii h( s de louça, de 
« que não sei se seutiu falta o Schorciit. 

« Os estudantes para executarem os sei s "pla- 
« nos de guerra", lançavam inã i ile d vt rs-s meios. 
«Não querendo mencionar (uins, deixo aqu', ape- 
« nas designado que certo vtterano c nseguiu do 
« Terraço um velho assucareiro de metal sujo, col- 
« locanHo-o ua cabeça ^ob o chapéu n.olle de feltro. 
« Eu mesmo appareci uma norte na lepithlica com 
« os bolsos do sobretudo eiitulhado^ do fatias de 
« f ão de lot. 
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Dimensões b formato: 29 X 39, com 8 paginas, sendo 
4 de texto e 4 de illustraçào etn desenho. 

Tfixro : litteraíura huinorismo e pequenas reclames com- 
merciaes. 

Na Bibliithasi do Instituto Ilist tíco e Ge graphico de 
S. Paalo existe um exemplar do citado n. 24. 

677. — REVISTA AZUL. — Publicação mensal de lit- 
teratura dirij^jda e redigida por Antonio de Oli^ei^a e 
Francisco de Ca^tro Júnior C"m a collaboraçfto de D. Zalina 
Eolim, Baptista Oepelioi, Amadeu Amaral e outros escripto- 
res naciniiaes. 

A Revixta Azul promeitia, era seu primeiro numero, 
vindo a lume em Miio de 1896, circular a 20 de cada mez 
e estampar, em f.illia avulsa, a começar do segundo numero, 
uma poesia em autographo ou um retrato de notabilidade 
brasileira. Esta ])agina, affirmava a rcdacção, seria um verda- 
deiro trabalho de arte, para cuja execução contava a em- 
preza com a collabora^ãy do conhecido artista Virgilio Ces- 
tari. 

Toda a corresj)ondrtncia da Revista Azul deveria ser 
dirigida a Francisco de Castro Júnior, rua Libero Badaró 
ns. 71 e 73 — l'yp- Paulista, onde era impresso o jornal^ 

Do artigo de ajiresentaçào da Reiúsíta Azul : 

« O apparecimento desta revista, em nosso 
« paupérrimo meio littarario, . de ha muito que 
« se lornára a preoccupação constante, de todos 
« os dias, de seus directnres. Em termos po- 
« sitivos : já de ha muito que nos sorria o sacri- 
« íicio, incalculável para etpiritos leigos, da manu- 
« tenção em S. Paulo duma revista, cujas paginas 
« fussem o reflector poderoso e sadio do nosso des- 
« envolvimento artistico. Qneriamol-a opulenta e, 
« mais do que isso, fstuante de um novo sangue, que 
« uào o soro em que se vão tristonhamente diluindo 
« as actividaies incellectuaes de nossa terra, attra- 
« hindo pelo ouro de lei de sua forma, firmando 
« sjberanamen e, e para sempre, o seu nome, pelo 
<í critério e pela energia de seus conceitos. Alguma 
« cousa de novo, de par com muito dizer sincero e 
« grave. 

« Desse ideal, o apparecimento da Revista Azul. 
<í Tal 'ez, á perspectiva feérica do programma desabro- 
« chado, linhas acima, em fugitivj esboço, succeda 
« a realidade duma attitude muito modesta, ainda 
« ind^-fini a. A impressão duma nebulosa após a 
« visão magnifiea, aberta em sonho, duma noite 
« toda enluarada e com peristylos para a gloria. 
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« Pouco importa : a realidade, como a sonhámos e 
« pelo que devia ser, não deixa de sor uma reali- 
« dade. 

Dimensões b formato: fasciculos de 16 X 24, com 16 
a 25 paginas a uma columna. 

678 — O PKOGRAMMA — Jornal de reclame tliea- 
tral, commercial e industrial de })ropriedade de Dethuin & 
Comp.. Direcção e administração á rua de S. João n. 32. 
— Distribuição gratuita. 

Publicava-se somente aos dias de espectaculo no velho 
theatro de S. José. 

Dimensões b foumato : 23 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : Programma do espectaculo a realizar-se no 
theatro S. José e anuuncios commerciaes. 

O 11. 10 de 18 de Julho annuncia para esse dia a 12." 
recita de assignatura da companhia dramatica italiana Eman- 
nuel Bossi com o drama em 5 actos de Paulo Ferrari — 
O Duello — cujos principaes papeis eram desempenhados 
pelos celebres artistas G. Emannuel e C. Rcssi. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo existe um exemplar do citado n. 10. 

679 — A MUSICA. — Gazeta illustrada quinzenal pre- 
miada na exposição geral de Turim. — Director : H. Kueg- 
ger. — Redaiição, administração e officinas á rua 7 de Abril 
n. 74. — Propriedade de Nestore Fortunati. 

A MuHica era publicação destinada a tratar exclusiva- 
mente de assumptos musicaes : o uniei) numero que cjnhc- 
cemos deste periodico é o da 71." edição, anuo IV, de 15 de 
Jullio de 1899. 

Dimensões e formato: 19 X 27, com 12 paginas a duas 
columnas. 

680 — A VIDA DE HOJI]. — Ghronici de litteratu- 
ra, sport e costumes. — Periodico semaaario brilhantemente 
redigido, a principio, por Adolpho de Araújo e Alberto Ra- 
mos e, depois, exclusivamente })or Adnipho Araújo. 

A primeira edição d'/l Vida de Hoje foi distribuída a 2 
de AgosDo de 1896 : o numero mais recente que desta publi- 
cação conhecemos ó o 557 de 20-21 de Agosto de 1904. 

Dimensões e formato : 33 X com 4 paginas a tres 
columnas. 
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681 — BOGAKI. — Oraram litterario da sociedade «União 
Familiar 16 de Outubro». Kedactpres responsáveis, Arthur 
da Graça Martins, Joãu da Costa Ferreira e José de Mattos, 
os quaes, assim como a maioria dos associados da «União Fa- 
miliar», pertenciam á força publica de S. Paulo. 

Escriptorio da redacção : rua Galvão Bueno n. 70. 
O primeiro numero do Bogari tem a data de 6 de 

Agosto de 1896 : délle possue a Bibliotlieca do Instituto His- 
torico e Geograpliico de S. Pavilo um exemplar. 

Dimensões e formato : 23 X 33, com 4 paginas a ü 
columnas. 

Texto : ensaios de litteratura e pequeno noticiário. 

682 — BIOS. — Rivista Bimensale illustrata. — Di- 
rettore : Gaetano Pepe. — Inviare lettere, libri, giornali, a 
G. Pepe, rua do Ypiranga, 161 — Cassetta postale n. 478. 
— Typngraphic, Scheitini, rua da Gloria 81 D. S. Paulo. 

Jornal redigido em italiano : o primeiro numero, anno ^ 
primeiro, appareceu a 7 de Agosto de 1896. 

Dimensões e formato : 32 x 47, com 4 paginas a 5 
columnas. 

683. — A BIGYCLETü. — Semanario cyclistico illus- 
trado. Proprietários ; Otto Huffembacker & C. — Director ; 
João de Sá Kocha. — Escriptorio: rua Victoria n. 18. 
Assignatura para a capital, 12f000 : para o interior, 14$000 : 
numero avulso 300 rs. 

Dimunsües e fokmato : 24 33, com 4 paginas a du"s 
columnas, e capa impressa etn papel de còr. 

Texto : artigos e noticias sobre o movimento do cy- 
clismo paulista e brasileiro: annuncios commerciaes nas 4 
paginas da capa. 

A Bibliotlieca do Instituto ilistorico e Geograpliico de 
S. Paulo possue um exemplar do n. 18, anno 1.°, de 8 de 
Novembro de 1896. 

684. — A EVOLUÇÃO. — Orgain do «Club Bernardo 
Guimarães» redigido por Arthur Fonseca (redactor-chefe) e 
Lycurgo Leite, Casimiro Rios, Arthur Leme, G. Valladão e 
Edmur Queiroz com a collaboração de Carvalho Aranha, 
Antonio Ildefonso da Silva, Vaz Dias Júnior, Erico V. 
d'Almeida, Antero Bloem e Boaventura Guerra. 

Na secção — Pjxpediente — declarava A Knolucão ac- 
ceitar collaboração somente dos societários do Club de que 
era orgam, e só publicar artigos de natureza scientiíica e 
litteraria e de matéria que interessasse a classe dos estu- 
dantes, a critério da commissão redactora. 
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Typograpliia a vapor de F. Gerlacli & C ; Redacção. 
ladeira Porto Geral n. 5. 

Mais tarde, de 1897 ou 98 em diantp, transformou-se o 
«Club Bernardo Guimarães» em «Cênico Litterario Scienti- 
fico Acadêmico» continuando porém, em série ininterrupta, 
A Evolução como seu orgam na imprensa. 

O n. 7 d'^ Evolução, annn 3.°, de 1." de Abril de 
1899, único que couhecemos da st^gunda phase daquella 
associação acadêmica, estampa cm sua primeira pagina um 
retrato do terceiro annista de direito, Casimiri) de Gouvêa 
Rios, fallecido a 14 de Setembro de 1898 e um dos fun- 
dadores do Ciub Bernardo Guimarães, do qual foi o primeiro 
presidente, e d'/l Evolução em 1896. 

Em seu 3.° anuo era A Evolução redigida pelos acadê- 
micos Raul Soares, redactor-chefe, Heitor Penteado, Mario 
Pahim, Baptista Gepellos e Arduino Bolivar, redactores par- 
ciaes ; Eurico de Góes, Cunha Mello e dutros, collaboradores. 

Dimensões b fokmato : 31 X ^6, com 4 columnas, em 
seu primeiro anno de publicidade e 27 X 38, com 4 pa- 
ginas a 4 columnas em 1899. 

Texto : litteratura em prosa e verso ; noticiário. O n. 
2, de 1896, insere oí necrologios de Severiano de Freitas 
Prestes, Carlos Gomes e Bernardo Guimarães. 

Os exemplares dM Evolução n. 2, anno 1." de 20 de 
Setembro de 1896 e 7, aano 3." de 1.° de Abril de 1899 
que temos presente, pertencem á Bibliotheca do Instituto 
Historico e Gcographico de S. Paulo. 

685. — REVISTA DO GRÊMIO DOS GUARDA-LI- 
VROS. — Revista inen^^al, orgam da associação Grêmio dos 
Guarda-Livros. — Tratava de questões commfrciaes e de 
essripturação mercantil mantendo também secções de litte- 
ratura. — Escri2)torio á rua do Cominercio n. 7. — Typo- 
graphia da Companhia Industrial. 

O primeiro numero, anno 1.°, da Revista appareceu ern 
Agosto de 1896, e o numero 3á, o mais recente que delia 
temos conhecimento, em Setembro de 1899. 

Não sabemos quando deixou esta pviblicação de existir. 
Dimensões b formato : 24 X 33, com 8 paginas a 3 

columnas. 

686. — LA BIRICHINA. — Periodico pouco politico e 
menos litterato. Civetta da una doinenica ali' altra. 

Abbonamenti: — Per 15 Birichinate rs. 3$000 — Por 
25 rs. 5$000. Anno lOfOOO rs. Indirizzo: — rua Sayão 
Lobato — Braz. 

Era semanario humorístico, reiigido em italiano : seu 
programma resumia-se na epigraphe que lhe completava o 
cabeçalho. 
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« Castiga scherrando — faceudo anche sul serio.» 

O n. 13, anuo 1, de La Birichina corresponde ao dia 
13 de Dezembro de 1896 : delle possue o Instituto Historico 
•de S. Paulo um exemplar. 

Dimensões b formato : 33 X 48, com 4 paginas a 5 
•columnas. 

Com o mesmo titulo appareceu outro .periodico em 1902. 
Vide essa data. 

687. — O JOVEM ESCOLAR. — Orgam dos alumnos 
•do grupo escolar do Sul da Sé, redigido .por Mauro Muniz, 
Euclides Figueiredo, Emilio Pinho, Getulio de Sá, Carlos 
S. Ferreira, Beuedicto de Castro, Alcino Cotti, Antonio Pi- 
nho, Carlos Lotito, José N. de Camargo além de outros, to- 
dos alumnos do 4.° e 5.° anno escolar, — Typographia de 
Oscar Monteiro. 

O primeiro numero, anno 1.°, appareceu a 5 de Se- 
tembro de 1896 : estampa em sua primeira pagina um bom 
retrato do dr. Bernardino de Campos. 

Dimensões e formato: 23x33, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

688 — ARAUTO. — Jornal publicado em commemo- 
ração á passagem do oitavo anniversario da fundação da 
conhecida sociedade de benefioencia — Grêmio do Commer- 

■cio de S. Paulo — 
Numero único em data de 8 de Outubro de 1896. 
Typographia da Companhia Industrial de S. Paulo. 
Dimensões e formato : 24 X '^3, com 4 paginas a 3 

columnas. 
Texto : litteratura em prosa e verso e, na primeira j)a- 

gina, um bom retrato do maestro Antonio Querino Chaves 
Leal. 

689 — O FILIIINHO- — Numero único destinado á publi- 
cação do programma da 5." partida do grupo dos « Intransi- 
gentes » a realizar-se no dia 10 de Outubro de 1896, nos 
salões do Club Germanica. 

Dimensões e formato : 12 X 16, com 4 paginas a duas 
•columnas. 

Texto : na primeira ;pagina, artigo de apresentação : 
nas duas seguintes, programma do baile e, na '^ultima, .hu- 
anorismo. 
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A Bibliotlieca do Instituto possue um exemplar d'0 Fi- 
Ihinho. 

690 — CONTEJIPOliANEO. — Jornal littersrio e sci- 
entifico redigido por Aristides de Souza, Cassiano Alves, Be- 
nedicto Gomes Ribeiro com a collaboração de Freitas Gui- 
marães, Ciinba Mendes, Amadeu Amaral, Henrique Trinda- 
de, A. Gonçalves, S. Barbosa Júnior e outros. 

Toda a correspondência devia ser dirigida ao redactor 
Aristides de Souza, rua de S. Amaro n. 24. 

Typographia a vapor de F. Gerlach & Comp., rua Ben- 
jamin Constant n. 4-A. 

Publicava-se uma vez por mez : o primeiro numero aj)- 
parecevi a 12 de Outubro de 1896. 

Dijiexsõks e formato : 24 X -^2, com oito paginas a 
duas columnas ; capa em papel de cor. 

Texto : litteratura em prosa e verso. 
A Bibliotlieca do Instituto Ilistrrico e Geograpliico de 

S. Paulo possue um exemplar do citado n. 1 do Contempo- 
râneo. 

691 — NOVICIARIO. - Folha litteraria. — Eedacção 
e propriedade drs alumnos do segundo anno da Escola BIo- 
delo Complementar. 

O numero 5 de 15 de Novembro foi editado em home- 
nagem á passagem do 7.° anniversario da ])roclama(;ão da 
Republica e inseriu artigos firmados por Nilo Costa, Joaquim 
Silva, Cardoso de Mello Netto, Arthur Coelho, José Ferraz, 
Antonio Peixoto, Eurico Borges de Almeida, Jacomo Stava- 
le, Arthur Vergueiro e Henrique Gaspar Slidon. 

Dimensões e formato ; 16 X 23, com 6 paginas a duas 
columnas. 

Texto : pequenos artigos allusivos ao advento da Repu- 
blica. 

A Bibliotlieca do Instituto Ilistorico e Gecgrajihico de 
S. Paulo possue um exemplar do citado n. 5 do Koviciario. 

692 — A IIUMANITABIA. — Numero 1 e único: 
«dição dedicada á commemoração do Ylll anniversario da 
fundação da Sociedade Humanitaria dos I]mpregados do Com- 
mercio de S. Paulo e publicada na Typographia da Com- 
panhia Industrial em 18 de Novembro de 1896. 
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Dimensões e foiímatc ; 32 X 47, com 6 jiagiuas a duas 
columnas. 

Texto : artigos allusivos, assigoados por Hippnlyto da 
Silva, Mattoso Ferraz, M. Pires do Prado, Plácido Castro e 
outros. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico de S. Paulo pcssue 
um exemplar d' A Ilumanilaria. 

693 — A BANANA. — Periodico inusaceo e desopi- 
lante. Eedacção ; rua dos Chavantes n. 62. 

Jornal de redacçáo anonyma, sendo, porém, uma. das 
manifestações do seu espirito, inculcar-se redigido por j)es- 
soas inteiramente extranhas a elle, taes como o consellieiro 
Duarte Eodrigues, Joaquim Leitão, Juvenal Pacheco etc. 

Uma amostra do seu hvxmorismo : 

« — Arnaldo, como vaes triste, 
« alguma te aconteceu... 
« — Amigo, se alguém existe, 
« que deva morrer, sou eu. 

« Devo morrer. Minha amada 
« abalou, deixou-me só. 
« Que esta vil immunda ossada 
« corra a esconder- se no pó ! 

« — Arnaldo, vê que me assustas, 
« Cfnta-me, confia em mim... 
« — O' vida que tanto custas 
« vovi dar-te o cabo, vou sim. 

« Vou dar cabo d'esta hola. 
« Adeus, amigos fieis ! 
« Mas... p'ra comprar a pistola 
« í]mpresta-me cá dez mil reis. 

Dimensões e foumato : 24 x 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : humorismo. 
O segundo numero d'.á Banana, do qual' posfue a Bi- 

bliotheca do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo 
um exemplar, tem a data de 26 de Dezembro de 1896. 

694 — A PATEIA BKAZILEIRA. — Pro^iriedade de 
uma empreza : redactores diversos. Preço do numero avulso 
200 rs. 
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Seu lemma era: 

« Tudo pela p&tria — Tudo pela Republica — 
« O Brasil dos Brasileiros. — A America dos ame- 
« ricanos. » 

Jornal de redacção anonyma ; não acceitava assignatnras' 
não informava em que typof^raphia era impressa e nem quem 
fossem seus redactores : sua linguagem era aggressiva e vio- 
lenta quando formulava queixas oii atacava membros do par- 
tido monarchista. 

O jirimeiro numero d' A Patria Brazileira, editado em 
25 de Dezembro de 1896, abre suas columnas com as se- 
guintes declarações : 

« A Patria Brazileira. — Na politica é re- 
« publicana intransigente: nas camadas sociaes, 
« pugnará pelo nacionalismo e pelo interesse dos 
« brasileiros natos. 

« Discutirá qualquer assumpto, visando o bem 
« publico, e pondo á margem as conveniências pe- 
« cuniarias tão em moda entre nós. 

Estampou em sua primeira pagina um excellente re- 
trato de Raul Pompeia, o illustre escriptor e jornalista que 
a 25 de Uezembro de 1895 se pois termo a existencia no 
Rio de Janeiro. 

Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo pcssue um exemplar do citado primeiro numero 
d'.á Patria Brazileira: o n. 3, anno 1.°, sahiu a lume no 
dia 15 de Abril de 1897 o que faz accreditar tratar-se de 
uma publicação de apparecimeiito irregular. 

18«T 

695. — LA CRONACA ITALIANA. — Notiziario delia 
colonia italiana nello stato di S. Paulo dei Brazile. — Pu- 
bblicazione settimanale delia Domenica. — Proprietário, 
Nestore Fortunati. — Direcção, administração e typographia 
á rua 7 de Abril n. 74. 

O n. 35. anno 2.°, de La Cronaca que temos presente, 
veiu a lume a 15 de Maio de 1898. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 8 paginas a duas 
columnas. 

696. — O PHILÀ.T1ÍLISTA PAULISTANO. — Pu- 
blicação mensal, orgam dedicado aos interesses dos colleccio- 
nadores de sellos e propriedade da Associação Philatelica do 
Brazil. Séde social á rua do Rosário n. 3, sobrado. — Re- 
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dacção á rua Conselheiro Nebias n. 115 para oude devia ser 
subscriptada toda a correspondência do jornal, com endereço 
ao seu redactor cidadão Luiz H. Levy : a correspondência re- 
lativa á sociedade deveria ser encaminhada para a sede social. 

Pertenciam á sociedade philateliea de que era orgam 
O Philatelista Paulistano, entre outros, os cidadãos J. J. 
Raposo, em cuja residencia estava installala a séde social, 
Luiz H. Levy, Otto Speett, Joào Eiisebio Peixoto, José 
Brotero, Manoel Moreira, Luiz Moreira, Adolpho Wahnsehaffe, 
Emilio Meissner e coronel Pedro Bicudo. 

A única edição que conhecemos d'O Pli/latelista Pau- 
listano corresponde aos ns. 62-63, 6." anno, de Novembro- 
Dezembro de 1902. 

Dimb>jsõi5S b formato : fasciculo de 16 X 24, com 8 
paj^inas, inclusive a capa, a duas columnas. 

697 — O CONSELHO. — Orgam litterarlo de publi- 
cação quinzenal redigido por Agostinho Ernesto de Oliveira, 
redactor-ehefe, e Manoel Augusto dos Santos, redactor-se- 
cretario, com a collab raçio d« Nelso i Carneiro Braga o qual, 
mais tarde, do n. iS em diante, passou a ser seu redactor- 
secretario, J. F. de Souza e Alaor M. Queiroz, o arrojado 
e temerário aviador paulista victimado por um desastre ae- 
reonautico no prado da Moóca em 1907. 

O numero 12 do Conselho, anno 1.°, que temos pre- 
sente, corresponde ao dia 3 de Maio de 1898. 

Dimensões b formato : 19X^6, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Texto: artigos litterarios, poesias e noticiário. 

698 — O GrUARANY. — Folha quinzenal, orgam lit- 
terario, noticioso e humorístico de propriedade de uma asso- 
ciação. — Tyj)ographia Riedel & Lemmi, rua de S. Joào n. 
32. — Redacçáo e administração á rua Barão de Itapetininga 
numero 43. 

O Quararnj distribuiu sua primeira edição em Feve- 
reiro de 1897. Desappireceu em princij)ios de 1898: o n. 
6, anno 1.°, que temos á vista, veiu a lume a 30 de Abril 
de 1897. 

Dimensões e formato : 23X32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Com igual titulo appareceu outro periodico no anno de 
1898, em S. Paulo. Vide essa data. 

699 — TRIBUNA DO BRAZ. — Propriedade de Fon- 
seca, Andrade & C., — Publicava-se dup.s vezes por semana, 
ás quintas e domingos. — Escriptorio e redacção Avenida 
Intendencia n. 20õ. 



— 470 — 

O programma da Tribuna, os fins que ella projmnha 
colliinar seriam a defesa dos interesses do bairro do Braz, e 
a «salvaguarda da dignidade publica.» 

Folha inteiramente dedicada aos interesses populares, a 
Tribuna do Braz apresentava se imparcial em política, 
«apesar de ser a politiea o magno problema que assoberba 
a sociedade brasileira,» 

A primeira edição, anno 1.°, da Tribuna veiu a lume 
a 12 de Fevereiro de 1897. 

Dimensões b formato: 33x49, com 4 paginas a 5 
columnas. 

700 — A MARIPOSA. — Revista litteraria do «Congresso 
Brasileiro,» sociedade recreativa dramatico-dançaute, creada 
e por longos annos mantida por um grupo dissidente de so- 
cios do Real Club Gymnastico Portuguez.—Jornal de distri- 
buição gratuita aos socios e convidados do Congresso nas 
noites de saraus. —Toda a correspondência devia ser diri- 
gida para a rua Benjamin Constant n. 21, á respectS'a 
redacção. 

Do artigo-2)rogramma d'^ Mariposa : 

« A Marifosa, pequenina e des])retenciosa, ap- 
« parecerá nos salões do Congresso Brasileiro, nas 
« noites de partidas, offerecendo ás gentis senho- 
« ritas e ás suas Exmas. Familias um poucochito 
« de prosa e verso que amenisem os intervallos das 
« contradanças. 

« Assim é o nosso mais ardente desejo ; e 
« para conseguir auspiciosamente o nosso deside- 
« ratum, contamos com o apoio c auxilio das il- 
« lustres senlioritas que houram o Congresso, con- 
« correndo amavelmente para o brilhantismo de nos- 
« sas modestas reuniões. 

« A Mariposa offerece ás leitoras as suas co- 
« lumnas, acolhendo sempre com prazer o concurso 
« de suas collaborações. 

Foram redactores d'^ Mariposa o hoje muito sympathico 
e estimado coronel Lellis Vieira, cidadãos Amaury Fonseca, 
11. Barbosa, A. F. Fleury e outros. 

O primeiro numero, anno primeiro d'.á Mariposa foi 
distriliiiido a 20 de Fevereiro de 1897. 

Dimensões b formato: 17 1/2 X 27 1/2, com 8 paginas 
a 3 columnas. 

701 — JORNAL PHILATELICO. — Editor proprietá- 
rio, M. Copenhagen, rua jlarechal Deodoro n. 18, S. Paulo. 
Contava com a collaboração dos mais adiantados colleciona- 
dores de sello de S. Paulo. 
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O Jornal Plãlatelico <ap[»arecia a 1." de cada mez ; o n. 
3, anuo 1.", que temos á vista, tem a data de 1.» de Maio 
de 1897. 

Dimessões b formato : brochura de 23 X 31, com 44 
])ag-inas a duas columnas. 

702 — LA PENNA. — Direttore-proprietar'0, Prof. 
í^raueisco Pcdatella. -- Kedazione e ammiuistrazioiie, largo 
Municipal n. 11, sobrado. 

Periodieo redigido em italiano: o n. O, anuo 1.°, que 
temos á vista veiu a lume no domiuaro, 9 de Mhío de 1897. 

Dimensões b formato; 38 1/2 X 53 1/2, com 4 pagi- 
nas a 5 columnas. 

703 — O MALHO. — Publicação quinzenal, orgam de 
uma associação. — Toda a correspoudeacia devia ser ende- 
reçada á redacção. Typographia íiiedel & Lsmmi. 

A edição n. 5 d'O Malho circulou a 20 de Junho 
de 1897, e a de n. 27 a 15 de Maio do anuo seguinte : 
nesta ultima ajjparece a declaração de que O Malho passa- 
ria brevemente a semanario domingueiro. 

Dimensões formato : primitivamente (u. 5) 16 X 24, 
com 4 paginas a duas columnas e mais tarde (n. "11) 22 X 32, 
com 4 paginas a 3 columnas. 

701 — LA GACETA ESPAÍíOLA. — Publicação re- 
digida em hespanhol. Director, G. Landeira. — Se publica 
los Martes, Juoves y Sabados. — Propriedad de Viüas, Cano 
y Comp.. La correspondência debe dirigir se al administra- 
dor —• Antonio Cano. 

O único exemplar que conhecemos desta publicação 
pertsnce á edição n. 28, anuo 1.", de 2 de Maio de 1897. 

Dimensões e formato : 49 X 65, com 4 paginas a 6 
columnas. 

705 — E'C1I0 PORTUGUEZ. — Semanario portuguez 
de propriedade de Cunha & Noronha. — Redacção e admi- 
nistração á rua Marechal Deodoro n. 40. — Typographia a 
vapor llennies Irmãos. 

Um dos maiores empenhos do Echo Portuguez (é elle 
quem o diz em seu programma) seria manter entre os bra- 
zileiros e portuguezes a irais perfeita harmonia e a afteição 
mais sincera e profunda, não só porque ambos os povos estão 
ligados pelos laços de consangüinidade e ])arentesco, como 
porque os une interesses commerciaes e de familia que 
nenhum desaccôrdo ou revez pode destruir. 
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O priraeiro numero^ anno primeiro do Echo foi distri- 
buído a 8 de- Abril de 189T. 

Dimensões e formato : do primeiro numero, 33 X 4:8,. 
com 4 paginas a 4 eolumuas ; do n. 11, publicado a 27 de- 
Junho de 1897, 39 X ^4, com 4 paginas a 5-. columnas, 

706 — O IMPARCIAL. — Orgam democrático de Rozo- 
Lagôa & C.. Redacção e administração i rua da Boa-Vista, 15., 
Director, Rozo Lagôa. Era jornal diário : o u. 74, anno 1.°, 
de 3.®-feirâ, 29 de Junho de 1897, que temos á vista, insere 
um artigo, 3." da série, intitulado- — A Febre Amarella e- 
o Dr. Sanarelli — em que o dr. Luiz Pereira Barretto com- 
bate o methodo do bacteriologista italiano para a cura do- 
typho americano, copioso noticiário e a transcripção de uma 
earta de Ploriano Peixoto dactada do acampamento do Ar- 
roio-Guassú, em Março de- 1870, e referente ao ultimo epi— 
sodio da guerra contra o Paraguay. 

Por se tratar de assumpto- de indiscutível interesse his— 
torico, trasladamos para aqui, na integra, a missiva do- 
bravo marechal, ao tempo- modesto major Floriano, desti- 
nado, por sua iiiquebrantavel energia, a ser um dia o conso- 
lídador da Republica Brazileira. 

Eis a carta : 

« Acampamento junto ao Arroio-Guassú, 4 de- 
« março de 1870. 

« Tiburcio 

«Já deves saber; meu amigo, que a guerra- 
« está acabada, e que Lopez foi morto em seu 
« covil. 

« Em tua carta me recommendavas que procu- 
« rasse fazer alguma coisa e, como nas partes olficiaes 
« muita cousa pôde escapar, vou massar-te a pa- 
« ciência com a narração do que fez o- 9.° batalhão., 

« — Quando o Gamara uniu-se ao Paranhos 
« no arroio Viegla, escolheu-me jwira fazer a van- 
« guarda com a cavallaria ao mando do coronel 
« Jóca Tavares. 

« Chegados nós ao logar donde te escrevo, na 
« manhã ie 23 de fevereiro ultimo, fizemos alto, 
« p ir ordem do gent^ral q ie me determinou fizesse 
« apresentar uraa ata do batalhão para que, com 
« 100 clavineiros do tenente-coronel Martins, fosse 
« tomar de surpreza dua& boccas de fógo que guar- 
« davam o Pas-o- das Taquaras, a uma légua do 
<r Aquidaban. 

« O general reconimendou especialmente que 
« tomássemos essa artilheria, sem que ella déssfe 
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« ura só tiro, afim de que Lopez não fosse avisado 
« da nossa approximaçiào. 

« Eu segui com a ala esquerda e, de combi- 
« naçào com o distincto Martins, cumpri exacta- 
« mente as ordens do general. Do Passo das Ta- 
« quaras fomos, sem perda de tempo, reconhecer a 
« j)icada do Passo Aquidaban, e ahi nos collocámos 
« de emboscada. 

« Lopez, vendo que tardava a parte diaria das 
« Taquaras, mandou um seu ajudante de ordens 
« saber das novidades. 

« Foi este, em caminlio, prezo pela emboscada. 
« Nova demora de noticias... 
« O dictador mandou então um piquete de 10 

« homens, dos quaes só escapou um, que entrou 
« gritando no acampamento : Os negros ahi vêm. 

« Nesse Ínterim o general já nos esperava junto 
« da picada e, tendo colhido as mais exactas infor- 
« mações do ajudante de ordens do dictador, orde- 
« nou a mim e ao Martins que nos apresentássemos 
« ao Jóca, para iacontineuti irmos tomar as quatro 
« boccas de fogo do Passo Aquidaban e atacar o 
« acampamento. 

« líeuni o batalhão e tive instrucções para, da 
« barranca á direita da picada, cruzar fogos com os 
« clavineiros do Martins, arrojando-nos em seguida 
« sobre a artilheria. 

« A questão foi de poucos minutos, pois cada 
« peça só poude d»r dois tiros. O Jóca então trans- 
« pôz o Passo e cahiu a galope sobre o campo ini- 
« migo ; a infantaria seguia num marche-marche 
« de por a alma pela bocca ! 

« Eu, apesar de estar de chinellos, por causa 
« de um furioso callo, dava pulos de ganso amal- 
« diçoando o meu cometa, que devia vir puxando 
« o meu cavallo, mas que nuuca se apresentou. 

« Lá Íamos assim em seguimento de Lopez. 
« O Gamara é de valor inexcedivel. 
« Comprehendeu que a questão estava ganha 

« e que só depenfiia do vig ir da iniciativa e, man- 
« dando dar o signal de carga, arrojou-se para a 
« frente, a todo dar de cavallo. 

« L- pez foi envolvido por um turbilhão. Quan- 
« do cheguei, elle já estava extendido... 

« Estou sati-fcitissimo com o ])rocedimento do 
«batalhão; nunca \i tanto euthusiasmo ; ao arrojo 
« de toda a uoi-sa geute se deve o nenhum prejuizo 
« de nossa parte. 

1 Foi uma verdadeira surpreza. Conseguimos 
« tanto porque nunca faziamos fogo e ficavam os 
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« emboscados, escapando aos espias, que noite e dia 
« passavam por perto de nós. 

« Que espectaculo, meu caro amigo ! 
« Nào é possível descrever a alegria que cau- 

« sou o cadaver de Ijopez, esse malvado que surrava 
« todos os dias a sua própria mãe ! 

« A presença de Kesquio, Linch com a sua ni- 
« uhada e mais personagens de gloriosa memória, 
« causou grande sensação entre nós. Das cousas de 
« Lopez obtive unia manta singella para o meu ca- 
« vallo. 

« Dispensa a redaeçào. O calor está abrazador 
« e não é, em taes circumstancias que se j>óde lim- 
« jiar o estylo. 

« Adeus. Um abraço de coração do 
Flovian?. » 

O Tiburcio a quem se dirigia Floriano era o bravo ge- 
neral cearense Tiburcio de Souza que tâo brilhante jiapel 
desempenhou na campanha contra o Paraguay. 

Dimensões b formato : 49 X co'" ^ paginas a C 
columnas. 

707 —■ O CANUDO. — Orgam pouco litterario, menos 
])olitico, e menos religioso. Publicava-se todos os sabbados... 
de Allelnia e dizia-se o jornal de maior circulação da Ame- 
rica. O preço de assignatura seria para quem comprasse o 
numero do dia, que cm avulso veudia-se a 200 réis. 

O Canudo era vendido ao preço de 200 réis por exem- 
plar e, a ajuizar-se pelo n. 1, auno 1.° de 17 de Abiil de 
1807, qtie temos á vista, cultivava a mais baixa e torpe 
pornographia. 

Do seu artigo de apresentação : 

« Como já deveis saber caríssimos leitores, O Ca- 
« nudo vem preencher uma lacuna sensível, no 
« jornalismo da terra. De ha muito que esta falta 
« era notada, e eis a razão pela qml aehamo-nos 
« na arena de combato promptos a darmos as de 
« Villa Diogo, na primeira occasião de perigo, por- 
« que, emfim, pancada não é marimba que preto 
« toca, e quem tem medo, corre de careta. 

« Assim sendo, contamos com o favor do pu- 
« blico e com o vintém j)oupado vintém ganho, 
« dos nossos caros leitores. 

D1M6NSÕBS E formato: 24X31, com 4 paginas a 4 columnas. 
A publicação d'0 Canudo jiarece não ter passado do 

primeiro numero. 
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708 — PENSAMENTO E ARTE. — Numero único 
redigido em portuguez e italiano e commemorativo do pri- 
meiro anniversario da fundação da sociedade — Federação 
entre os Trabalhadores do Livro. — Circulou a 25 de Abril 
de 1897. 

Dimensões e» formato: 28X40, com 4 paginas a 3 
columnas. 

O Pensamento e Arte, publicado por uma commifsão de 
propaganda da «Federação» composta dos cidadãos Mari Al- 
fredo, Marchini Ettore, Innocenzi Alfredo, Monti Alessandro 
e Monaco Pietro, annunciava para breve o apparecimento 
periodico de «um minusculo jornal» sob o titulo — O Tra- 
balhador do Livro—o qual seria orgam na imprensa da as- 
sociação do mesmo titulo. 

O Trabalhad r do Lio.-o appareceu, entretanto, somente 
em Junho do aano seguinte. Vide esse titulo em 1898. 

709 — O LYRIO. — Orgam litterario do club dan- 
çante Lyrio Paulista: sua missão era, «apesar de pequeno 
no tamanho, pois que era grande nas aspirações», collaborar 
com todos os socios para que a associação de que era or- 
gam, caminhasse desassombradamente singrando aguas re- 
mansosas. 

Dimensões e formato: 23x33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

O Lyrio distribuia-se durante as soirées do Club de que 
era representante : o primeiro numero, aano primeiro, foi pu- 
blicado 8 de Maio de 1897. 

710 — BANANA FREGUEZES. — Direttore proprie- 
tário, Giuseppe Pellegriui di Dauiele. — Abbonamenti ante- 
cipati. — Ai no niente. — Semestre, nulia. — Trimestre nada. 
— Mensile, Unofiorino.'Ufàcio.i snccursali in tute le vende. 

A edição de 13 de Jlaio de 1897, anno ultimo, numero 
che si vede, cremrs que a única do jornal, abre suas co- 
lumnas com a seguinte declaração firmada por ]'ellegrini di 
Danieli. 

<• Scrivo i)erchê vpglio, e voglio scrivere ciô 
« e quanto mi piace. Programmi ne ho tanti quantí 
« me ha il misero ambulante che grida tutto il 
« giorno (Banana Freguezes) per guadagnarsi um 
« boccone di pane. Sono quel che sono, ma a 
« somma chiusa il mio totale si scrive cosi : nou 
« ancora ; né ladro né spia ! 

« Onesto cogli onesti, farabutto coi farabutti 
« animale congU auimali, saro sempre come meglio 
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« mi parrá. Intanto accetate o amici, o conoscenti 
« il primo mio frutto ; il gioniale che si cliiama 
« Banana Freguezes. 

O Banana Freguezes era huraoristico e illustrado. 
Dimensões e formato : 32 1/2X42, com 4 paginas a 3 

columnas. * 

711 — A EPOCHA. — Jornal de novidades de pro- 
priedade e redacção de Jiilio Eudrizzi e Themistocles Pires, 
serie 1.°, n. 1, anno 1.°, S. Paulo, 17 de Maio de 1897. 

Sua divisa era ; 
« Mocidade, avante e sempre». 

Á Efjocha publicava-se cada dois domingos; sua cor- 
respondência devia ser dirigida á redacção, rua da Boa Vista, 74. 

Affirmava em seu artigo de apresentação ter «por mis- 
são, a concordia ; por programraa, a instrucção e por esperan- 
ça única o trabalho», e promettia ser, além de litteraria, no- 
ticiosa, scientifica e liumoristica. 

O huinorismo d'^ Epochci, Secção Miscelanea do citado 
numero 1 : 

« Tendo lido a noticia do nosso apparecimento 
« no «Diário Popular», um truculento filho da Ga- 
« liza veio liontem oíferecer-nos seus serviços. 

« O que sabe fazer V perguntou o nosso ge- 
« rente. 

« — Sei fazer berson. 
« — Então é carpinteiro ? 
« Ha, não !... sou 'poeita 

Dimensões b fokmato : 23X^3, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

A Kpocha desappareceu em princípios de 1898. 

712 — O CONSTITUCIONAL, — Folha republicana - 
redigida pelos acadêmicos Alcides Cruz, director ; í^rancisco 
de Castro Juuior, secretario e Rodrigues Alves Filho, Ce- 
sario Pereira e Henrique Trindade, redactores. 

Era jornal quinzeuari'i, muito bem feito : imprimia-se 
na typographia da Cisa Eclectica á rua de S. João n. 24, 
para onde devia ser dirigida toda a correspondência. 

O primeiro numero d'O Oun-icitucional, único que delle 
conhecemos, veiu a lume a 1.° de Junho de 1897 : inseriu, 
além de excellentes artigos firmados per S''US redactores, boa 
collaboraçào de Valle e Silva, D. K., Melh) Guimarães, Gil 
Sereno (pseudonymo) e Gabrirl Mascareuhas. 

São do seu artigo de apresentação os topicos seguintes : 
<C  
« E' uma agrupação de moços re[)ublicanos, in- 

« transigeutemente republicanos e convictos da ex- 
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« cellencia da actual forma das instituições que, 
« por organi do Constitucional vem significar que 
« lhes nào é indiíferente a vida da Republica. 

« O Constitucional pretende pugnar no mesmo 
<■ terreno em que eminentes collegas precederam- 
« n'o, pela definitiva consagração dos salutares prin- 
« cipios lapidarmente encastoados no pacto funda- 
« mental de 24 do Fevereiro de 18&1. 

« A forma de governo, electiva e presidencial, 
« reconhecida pelo referido monumento das nossas 
« liberdades publicas, é a única que assiguala o 
« übjectivo dessa actual corrente de idéias, chama- 
« da democracia moderna, governo popular ou go- 
« verno de discussão. 

Dimensões b formato : 33X49, com 4 paginas a 4 
columuas. 

713 — CAPITAN FRACASSA. — Orpno settimanale 
d'una compagnia molto anônima e niente limited. — Dire- 
zione e amministrazione, rua Libero Badaró n. 64.—T ypogra- 
phia dei «Diário Spagnole», Ladeira Porto Geral n. 4. 

O Capitan Fracassa era jornal humoristico redigido em 
italiano e publicava caricaturas em sua primeira pagina. 

O exemplar que temos presente corresponde á primeira 
edição, anno 3." distribuída a 6 de Julho de 1899. 

Dimensões k formato : 39X55, com 4 paginas a 6 
columnas. 

714 — O BOL — Publicação quinzenal de propriedade 
de Cruz & Leuenroth (Armando Cruz e Edgard Leuenroth). 
Gerente: Armando Cruz. Typ. A^OBoi. 

Publicava-se no bairro do Braz, devendo toda a cor- 
respondência ser dirigida para a rua D. Maria Domitilla n. 12. 

O segundo numero desta publicação, anno 1.°, veiu a 
lume a 2 de Agosto de 1897. 

De uma das secções d'"O Boi.". 
« Dizem .... 

« — que vae sahir "A Braza", "A Faca", todos os 
« dois, orgams humorísticos do Braz. 
« — que por esse motivo vamos ter um grande as- 
« sado pois que a íaca diz que corta o "Boi» e a 
« "Braza" assa-o. 

O Boi era litterario e levemente humoristico. 
Em 1898, iniciando nova phase de vida, passou a de- 

nominar-se — Folha do Braz — tendo então vida relativa- 
mente longa. Vide titulo. Folha do Braz — em 1898. 

Dimensões b formato: 13 '/a X V^, ^ paginas 
a duas columnas. 
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715 — A NAÇÃO. — Jornal diário, orgam do partido 
republicano federal. — Redacção e gerencia á rua do Rosário, 
5. — Gerente, Luciano de Magalliães. — Director e redactor 
principal, dr. Herculano.de Freita?. 

A primeira edição deste periodico foi destribuida a 1 de 
Agosto de 1897. 

Dimensões e formato: das primeiras edições ; 45 X *51, 
com 4 paginas a 7 columnas, e do n. 74 em diante, 49 X 65, 
com 4 paginas a 8 columnas. 

Em 1901 existiu outro periodo com este titulo: vide 
essa data. 

716 — A FACA — Publicação mensal, orgam noticioso e 
critico de i)ropriedado de Jofio Baptista Machado & Manoel 
Machado e redacção do estimavel moço Manoel de Carvalho. 
Gerente: F. Fontes. Toda a correspondência devia ser en- 
dereçada para a rua Prudente de Moraes n. 12. 

A Faca publicou apenas dois números, apparecendo o 
primeiro, anno primeiro, a 16 de Agosto de 1897 ; circulou 
no bairro do Braz. 

Do seu artigo de apresentação: 

. . . • »• 
« A Faca cortará mss seu talho, será sem 

« dôr, queremos dizer ; sem oftensa : rindo-nos, com- 
« nosco hão de rir quem experimentar o valor do 
« seu gume. 

« Suas criticas não ultrapassarão os limites da 
« decencia ; a moral será acatada porque A Fa< a, 
« cortando, respeitará á sua passagem, o que não 
« fizer jús á pilhéria. 

Replicando á local inserta no 2." numero d'O Boi e 
por nós transcripta quando desse periodico nos occupamos, 
procurou A Faca, em sua primeira edição, tranqüilizar o 
collega quanto aos sinütros intuitos attribuidos á sua acção 
os quaes seriam, nada mais, nada menos, que o de "matal-o" 

^ para que a Braza, outro periodico humorístico, o assasse. 
"Não ha disso, collega, diz A Faca, o nosso titulo foi es- 
colhido sob o ponto de vista pacifico. Quanto a pretenção 
da Brasa, isso sae na ... . agua». 

O primeiro numero dM Faca estampa artigos firmados 
por Manoel de Carvalho, J. P. Camposana, André da Silva c 
outros. 

Duibssões e formato : 19 '/2 X 27, com 4 paginas a 
duas columnas. 
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717 — DEUTSCHE-ZEITUNG. — Orgam da colonica 
allemic de S. Paulo. — Deste periodico conhecemos apenas a 
edição n. 27 auno 1.°, de 25 de Setembro de 1897 em for- 
mato commum de jornal, diversas edições, em formato de 
revista, correspondentes ao anno de 1914, pelas quaes veri- 
ficamos tratar-se então de publicação semanaria, e vários 
números editados no corrente anno de 1915, em que, appa- 
recendo diariamente em idioma allemão, distribvie um supple- 
mento, também diário, em portuguez. 

Relativamente a esta publicação obtivemos de um dos 
seus actuaes redactores as informações que em seguida tex- 
tualmente reproduzimos. 

« A Deutsche-Zeitunff, orgam da colonia al- 
« lemã de S. Paulo foi fundada em 12 de Junho 
«de 1897 por alguns membrcs influentes da colonia, 
« e imprensa nas officinas de Carlos Jeep & Comp. 
« á rua Brigadeiro Tobias n. 86: este j^eriodico 
« ])ublicava-se semanalmente sob a direcção do dr. 
« Lehfeld, com redacção á rua da Quitanda n. 1. 
« De publicação semanaria que era a principio, 
« passou logo a circular tres vezes por semana até 
« que em 1." de Abril de 1900 se tornou diário sob 
« a administração do sr. Rodolfo Troppmair qvie 
« adquiriu a propriedade do jornal enj Fevereiro 
« de 1905, passando a redacção e officinas a func- 
« cionar á rua Libero Badaró n. 99. 

c Ao estalar a guerra europêa (continua a nossa 
« informante) o Deutsche-Zeitung, para manter os 
« seus leitores ao corrente dos verdadeiros aconteci~ 
« mentos, organisou um serviço telegraphico, via 
« Nauen-New York e Buenos Ayres, e para melhor 
« divulgar a verdade entre os que não fallavam o 
« o idioma allemão, começou a dar um supplemento 
« diário em portuguez contendo não só a traducção do 
« seu serviço telegraphico e dos communicados offi- 
« ciaes dos Grandes Quartéis Generaes allemães e 
« austríacos, como também importante collaboração dos 
« primeiros escriptores e publicistas brazileiros e bem 
« assim a reproducção na liogua do paiz de brilhan- 
« tes artigos dos principaes orgams europeus sobre 
« a actual idade. 

Dimensões e foemato : primitivamente 54 X 52, com 4 
paginas a 4 columnas ; em seguida fasciculos de 22 1/2 X 32, 
com 32 paginas a 2 columnas, e presentemente (principios 
de 1915 33 X46 com 4, 6 e mais paginas a 5 columnas, 
inclusive um supplemento diário em portuguez. 

718 — A MOCIDADE. — Orgam do 3.° anno da Es- 
cola Complementar, redigido pelos escolares J. Silva, A. 



— 480 — 

Coelho e Cardoso de Mello Neto com a collaboração de um 
grupo de estudiosos. 

O segundo numero, anno primçiro à'A Mocidade veiu a 
lume a 15 de Agosto de 1897. 

Dimensões b formato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

719 — SEU EUSEBIO. — Homenagem dos .<afficiona- 
dos» do actpr Leonardo, no dia do seu festival artístico. — 
Numero único distribuído a 10 de Setembro de 1897. Estampa 
em sua primeira pagina um bom retrato do homenageado. 

O Sen Eusehio era o muito conhecido personagem da 
revista de anno — A Capital Federal — que tanto successo 
fez na época nos centros theatraes brazileiros, e foi creado 
pelo distincto actor Leonardo que o encarnou num verda- 
deiro typo de roceiro nacional, ine'^periente e ingênuo. 

Dimensões e formato : 16 X 2'ii com 4 paginas a 3 co- 
lumas. 

720 — O CABRLVO. — Periodico literário quinzenal, 
redigido por Antonio Salles Júnior, redactor-chefe, e Lino 
Moreira, redactor-secretario. — Toda a correspondência devia 
ser dirigida ao redactor secretario, Lino Moreira, á rua dr. 
Braulio Gomes, n. 38.—Typographia J. B. Endrizzi & C. 

O n. 1, anno l."", d'0 Cabrião appareceu a 15 de Se- 
tembro de 1897. 

Dimensões e formato : 23 '/a X 32 '/s, com 4 paginas 
a 3 columnas. 

O Cahrião deixou de existir em princípios de 1898. 

721 — O BADALO. — Anno 1, n. 1, em 19 de Se- 
tembro de 1897. Numero avulso, 100 rs. Correspondência; 
Charutaria Castellões. 

O Badalo era jornal francamente pornographico, porém, 
ao contrario da generalidade dos seus congeneres, escripto 
com algum espirito e em regular portuguez. 

Dimensões e formato : 24 1/3 x 32 '/a, com 4 paginas a 
3 columnas. 

722 —^ A CECILIANA. — Folha bi-mensal de projirie- 
dade de Julião Júnior. Era impressa na typ. a vapor de 
Eiedel & Lemmi, á rua S. João, 38, e mantinha escriptorio 
de redacção á rua Direita, 4, caixa postal n. 13, para onde 
devia ser dirigida toda a correspondência. 

Essencialmente litteraria promettia A Ceeiliana não se 
envolver em política. 

O n. 9, anno 1, veiu a lume a 31 de Outubro. Dos 
numerosos pequenos coutos litterarios estampados nessa edi- 
ção um começa assim : 
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« Recorda-te, meu anjo, d'aquelle dia de amar- 
« gura para nós ? 

« Plácido e sereno encanto imperava na serra, 
e outro assim : 

« No fim do nosso j)asseio. quando nos sepa- 
«rámos, Tu me disseste aquella phrase cheia de 
« ternura... 

Dimensões b formato: 23 1/2 X 32 1/2, com 4 pagi- 
lífas a 3 cohimnas. 

723 — O TEMPO. — Publicação bimensal de proprie- 
dade de Dias Prado & Comp. — Toda a corres])ondencia de- 
via ser dirigida para a rua de S. Bento n. 43. — A reda- 

■cção dava liberdarde de pensamento mas não se responsabilisava 
pelos artigos de seus collaboradores. 

O Tempo appareeeu em Outubro de 1897 : o numero 3, 
anno 1.", traz a data de 31 desse mez e anuo. 

Cessou de ser publicado em priucipios de 1898. 
Dimensões b formato : 25 1;2 X 32, com 4 paginas a 

•3 coliimnas. 

724 — O AIÍNEL. — Quinzeuario Jitterario de proprie- 
dade de Cruz & Altro e redacção de Ara ando Cruz. Escri- 
.ptorio e redacção á rua Mar a Domitilla n. 44. 

O n. 4, anno 1, d'O Annel, tem a data de 15 de No- 
vembro de 1897. 

Dimensões e formato : 16 X 22, com 4 paginas a 3 
■columnas. 

O Annel teve vida ephemera, desappar«cendo nos co- 
meços do anno de 1898. 

725 — O FIM DO SECÜLO. — Revista mensal redi- 
rgida por Arthur Silva. 1." numero, anno 1.°, em 28 de No- 
vembro de 1901. 

O seu programma, que a redacção chamava resumido, 
<era a seguinte: 

« O nosso programma é resumido, como vasto 
" « é o campo das nossas lutas. 

« Desenrolamos a nossa bandeira, e o fazemos 
« com o desejo ardente de trabalhar pela conquista 
« inteira de todas as reformas que visam fins be- 
« ueficos e salutires a todo o genero humano. As 
« idéias modernas que têm revolucionado os povos 
« no turbilhão d'este findar de século, serão trata- 
* das e defendidas nestas columnas. 

« Combateremos a fa or das idéias politico- 
« sociaes que buscam a solução do problema social, 
« dispensando ao operariado liberdade e direito. 

« A' bem do puro Christianismo sob a theoria 
« de Kardec também nos propomos piigoar. Guer— 
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í rearcmos os preconceitos do nativismo, como pre- 
« judiciaes a Patria e á Humanidade. 

« Batalharemos também pela completa quéda 
« da influencia dos jesuítas, como nociva á socie- 
« dade e á familia ->. 

<■ E' esse o nosso programma. 

Dimensões e formato : folheto de 17 X 24 4/2, com 16 
paginas a duas columnas. 

726 — A BRAZA. — Orgam litterario e humorístico de 
l)ropriedade de Moreira, Marmo & Eizzo : redaetor-chefe 
Felix Lauro. — Toda correspondência devia ser dirigida para 
a rua dos Carmelitas n. 38. 

A Braza publicava-se quinzenalmente': o primeiro nu- 
mero, anno primeiro, veiu a lume a 3 de Dezembro de 1897. 
Teve este periodico vida breve não indo sua publicação além 
do primeiro semestre de 1898. 

Do seu artiíío de apresentação : 
« Não é nosso intuito, neste breve artigo de 

« ajireseutação, expormos o nosso programma, i)or- 
« que programma propriamente nós não o temos. 

« À nossa pequena e modesta folha, hoje lan- 
« çada aos ventos da publicidade, procurará sempre 
« seguir a senda trabalhada pelos seus illustres 
« collegas, distribuindo o riso e a galhofa : leve- 
« mente humorística, A Brasa não ciíenderá a nin- 
« guem ; a nossa penna será sempre delicada, em- 
« bora algumas vezes causticante. 

« Não é uosso intento «assar» cousa alguma, 
« pois que da nossa «Braza» somente desprender- 
« se-ão centelhas de riso; si fogo existir será o 
« fogo da juventude, o fogo da mocidade e, qiiem 
« sabe ? talvez o fogo do amor. 

Uma amostra do espirito á'A Bram : 
« Tesourinhas. — Disse o nosso illustre collega 

« A Faca, em seu artigo de apresentação, que ha 
« de cumprir o seu prograrnma «embora sobre nós 
« chova. . . piolhos. 

« Pois olhe collega, não lhe gabamos o gosto : 
« nós no artigo «Piolhos» somos da opinião da ma- 
« tuto do Piauliy, da celebre revista «Bilontra» : 

« Ha duas cousas neste mundo 
« Que meu coração não que : 
« E' pioio de gallinha 
« E ciúme de muié  

Outra amostra, esta, tocando ás raias da infantilidade : 

« Quem deixar de ler a nossa Braza jicr não 
« gostar de leitura, terá braza para o assar. 
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Dimensões b formato : 26 X 39, com 4 ppginas a J 
columnas. 

727 —IL SECOLO XX. — Orgaiio de gli'interessi ita- 
liani al Brasile. — üirettore, Francisco Pedatella. — Amiiii- 
uistradore, Epamiuondas Lugatti. — Uflici; rua Formosa n. 
74. II gioriiale esee il giovedi e Ia domenica. — Era redi- 
gido em idioma italiano. 

A divisa do II Secolo XX era : 

« Fraiigor non ílectar » 

O exemplar que possui nos desta publicação pertence a 
edição n. 143, anno V, de 6 de Janeiro de 1901. 

Dimensões e formato : 32 X j)aginas a 4 
columnas. 

728 — A NOITE. — Folha quotidiana imparcial, noti- 
ciosa e juridica de apparecimento á noite. — Redacção e of- 
ficinas á rua da Bôa-Vista ns. 15 para onde devia ser di- 
rigida toda a correspondência. — Proprietários, Cândido 
Ribeiro & Comp. 

A Nuite promettia absolutamente se não envolver nas 
luctas de politica partidaria e manter o seu direito de livre 
critica dos acontecimentos e dos actos dos poderes piiblicos, 
mas fazendo-o sempre pautando-se pela norma da isenção 
de espirito e pela inaxima urbanidade, qtie se deve usar 
sempre para com os adversarios. 

Continuando a enunciação do seu programma, declarava 
A Noite não ter adversarios politicos, assim como não tinlia 
correligionários. 

Jornal feito exclusivamente para servir os interesses do 
publico, havia de defendel-os sempre, mas sem paixões e 
sem levar em mira o interesse proprio. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'.4 Noite appareceu a 
10 de Janeiro de 1898, e o n. 266, do qual posèuimos um 
exemplar, a 18 de Novembro do mesmo anno. 

Dimensões e formato: 45 X paginas a 6 
columnas. 

729 — LAVOURA E COMMERCIO. — Bi-semanario de 
apparecimento aos domingos e quintas-feiras. — Proprietário 
e redactor principal, J. A. Leite Penteado. Escriptorio á 
rua Libero Badaró n. 73-B. 

A primeira edição do Lavoura que deveria circular no 
domingo, 16 de Janeiro de 1898, appareceu somente no dia 
seguinte, segunda-feira, «devido á superabundancia de ma- 
materia editorial», affirmava a redacção. 

Do seu artigo de apresentação : 
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« O nosso prograinma está duas vezes definido, 
« — pelo nome que adoptamos e pelos antecedentes 
« expostos, dos quaes somos dedução lógica. Re- 
« sume-se em duas palavras: ser orgam ua la- 
« VOÜRA E DO COMMBRCIO. 

« Com esse titulo que nos orgulha, que synthe- 
« tiza nossas aspirações de patriotas e paulistas, traba- 
« lharemos indefectivelmente, com todas as nossas 
« forças e com o fervor de uma convicção inabalavel. 

« No primeiro plano de nossa campanha, — sin- 
« guiar campanh», em que Ucão haverá vencidos mas 
« tão somente vencedores — está a criação de insti- 
« tuições de credito que sob suas varias fôrmas, 
« adquadas ás circumstancias peculiares a cada um, 
<' amparara a lavoura, tanto a grande como a pe- 
« quena, o coinmercio, directa ou indirectamente e as 
« industrias aclimadas ou aclima eis em nosso meio. 

E' medida esta que sobreleva a todas as outras, 
« como condição basica, esseucialissima de todo o 
« nosso progresso, d-^pendente do desenvolvimento e 
« prosperidade da lavoura e do commercio, impos- 
<■ siveis sem o capital e os recursos de movimento. 

« E não é isso pretender favores ou avxilios; 
« o <íLav(,ura e Commercio^) repelia o regimen da 
« tutella ; já o dií.senios : — a épjcha. é de liber- 
« berdailes, de aut normas, de iniciativa. 

« Queremos a acção dos poderes públicos até 
« onde não poude chegar a particular ; queremos e 
« pedimos, concessões que garantam e facilitem 
« a iniciativa individual, que compensem o muito 
1 que o Estadp exige e recebe e o que a mais re- 
«ceberá. . . E' serviço por serviço. 

Dimensões b formato : 45 X ^ paginas a 7 
columna. 

730 — FOLHA DO BRAZ- - Ex-i?oe. Publicação semanal 
de propriedade de Cruz & Leueuroth a principio e, nos últimos 
tempos, de Edgard Leuenrotli & Brazilio dos Santos Altro. 
— Kedacção e administração, em 1898, á rua Maria Dnmi- 
tila, 44 ; em 1899 á rua Mons. Anacleto, 4 ; e em 1900 á 
de Mons. Andrade, 17. 

Não sabemos até quando viveu este periodico : a edição 
mais recente que delle conhecemos é a de n. 94, anuo IV, 
de 23 de Dezembro de 1900. Até essa data haviam redi- 
gido a Folha d'> Braz, entre outros, os cidadãos, dr. Júlio 
Kamos e Armando P. da Cruz, em 1898 ; Amadeu R. Martins 
e B. Meirelles em 1899, e, em 1900, João Sizenandro, com 
a retirada do qual a Folha suspendeu temporariamente sua 
publicação, para recomeçal-a em Dezembro do mesmo anno, 
com a distribuição do citado n. 94. 
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Djmensões e formato : em 1898; 17 X 25, com 4 pa- 
ginas a 3 columnas : de 1899 em diaute ; 82 X 48 1/2, com 
4 paginas a 5 columnas. 

731 —IL RISVEGLIO. — Esce tutte Io domeniche. — 
Per tutte cio che riguarda il giornale, indirizzare : Alfredo 
Mari, rna 25 de Março ns. 229-231. 

O II Rhveglio iniciou sua publicação em Janeiro de 
1898 mas já em principio de Março do mesmo anno deixava de 
existir para dar logar ao apparecimento de outro ])eriodico, 
o — II Risveglio, giornale anarchico de publicação settimanale, 
— o qual sem embargo da feição diversa ccm que se 
apresentava, podemos considerar como sendo o mesmo pe- 
riodico numa nova phase de vida. 

Nesse segundo período de existeucia era responsável 
pela publicação do jornal o cidadão Damiani Luigi, devendo 
então toda a correspondeQcia ser dirigida á rua Cons. Be- 
lisario n. 36. 

O numero 5, anuo 1.°, de II lUsveglio, em sua primeira 
phase, appareceu a 6 de Fevereiro de 1898, e o 32, da se- 
gunda, a 6 de Novembro do mesmo anno. 

Dimensões e foiimato : 27 X ^9, com 4 paginas a 3 
columnas. 

732 — O ARAUTO. — Periodico mensal evangelico. — 
«Ide ])or todo o mundo, pregae o Evangelho a toda a crea- 
tura», Marc. XVI—15. Toda a correspondência devia ser 
dirigida jiara a lua Quintino Bocayuva n. 14. 

O Arauto, n. 1, anno 1.", veiu a lume em Janeiro de 
1898, interrompendo teutporariamente sua publicação após a 
distribuição do sua 4.' edição para appareeer dalii ha 3 mezes, 
a 15 de Outubro daquelle anno, com o n. 5. 

Dimensões b formato: 16 1/2 X 23 1/2 com 8 pa- 
ginas a duas columnas. 

733 — O FORUAl. — Folha semanal de propriedade de 
M. Álvaro Corrêa & Comp. Escriptorio e redacção no Fórum. 

Do programma d'O Fórum : 

« Segundo a pratica adoptada, necessita este 
« novo orgam de publicidade, que agora apparece 
« dizer a que vem, quaes os seus intuitos. E' re- 
« presentante de uma classe numerosíssima, e que 
<■ tende a augmeiitar, na Capital; a dos que se de- 
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« dicam aos labores do fôro especialmente na pri- 
« meira instaucia. Defenderá os interesses dessa 
« classe, á que infelizmente pouco zelo dedicam 
« os poderes públicos, talvez porque não conheçam 
« suas necessidades, que ora vão ser patenteadas, 
« acompanhadas de insistentes reclamos. Tem tam- 
« bem este jornal por fim trazer seus leitores infor- 
« mados do movimento do íôro, em todas as varas. 
« E' preciso não viver no fôro para desconhecer a 
« utilidade de tal publicação, feita no Rio de Ja- 
<■ neiro por orgãos que não são especiaes. Terá 
« uma secçào própria para a inserção dos actos offi- 
« ciaes que interessem o fôro. A proporção do bom 
« acolhimento que fôr tendo irá introduzindo novos 
« melhoramentos esta empreza, que não espera au- 
« ftrir lucros e só mira 2)rcstar serviços, no limite 
«• de suas forças. 

« Serão collaboradores deste jornal todos os 
« seus assignantes que quizerem propugnar pela 
« bôa administração da Justiça, em linguagem mo- 
« derada e sem intuito politico». 

O numero 1, anno 1." d'0 Fórum, appareceu a 1." de 
Fevereiro de 1898. 

Dimensõbs b formato : 33 X 48, com 4 paginas a 3 
columnas. 

734. — A BORBOLETA. — Revista litteraria redigida 
por Henrique F. J. S. de Macedo e Quintino J. G. de Ma- 
cedo com a collaboração de Brenno Muniz de Souza, Pedro 
Soares, Ricardo M. Gonçalves, Rodolpho Ihering, Alfredo de 
Vasconcellos, José Gutierres e outros, todos alumnos do 
Gymnasio do Estado. • 

Toda a correspondência d'j4 Borboleta devia ser diri- 
gida para o Alto da Moóca n. 190. 

Por epigraphe mantinha a seguinte divisa latina : 

« Vires acquirit eundo » . 

No 1." trimestre, que se exgottou em 13 de Slaio com 
o apparecimento do n. ô, A Borboleta vinha a lume quioze- 
nalmente: do n. 7, de 25 de Junho, em diante passou a 
ser mensario em fasciculos de 8 a 20 paginas. 

Imprimia-se sob a gerencia de Joaquim T. Carvalho 
na Typographia a vapor de Ilennies & Irmão, á rua da 
Caixa d'Água (hoje Barão de Paranapiacaba) n. 1-C. 

O n. 7 estampou um bom retrato do dr. Alfredo José 
Caiafia, lente de italiano no Gymnasio do Estado, prematu- 
ramente fallecido aos 31 annos de edade, e o 8.° o do ge- 
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neral Couto de Maí^alliães acompanhado de uma carta em 
fiuarany dirigida jior aquelle illustre indiauista, pouco antes 
do seu fallecimento, aos redactores d'^ Borboleta, irmãos 
Macedo, 

Do n. O que com rs 7 e 8 temos presente, extrahi- 
roos o seguinte artigo firmado ])or José Gutierres, que dá 
bem a idéia da escassez de numerário para pequenos trocos, 
notada em S. Paulo e em todo o Brazil durante o biennio 
de 1898-1899. 

Tem 100 réis V 
« E' uma calamidade a falta de troco em S. 

« Paulo. 
Os que moram nos arrabaldes e são obrigados 

« a ir constantemente ao centro da cidade são os 
<' que mais softrem. 

« Embarca-se em um bonde, dá-se uma nota 
« de ÕOO rs. e o conductor exclama, mostrando 
« dois nickeis de 200 rs. : 

c- — Tem 100 réis V 
« — Não. 
« Dá elle então 200, e diz que no Largo 

« do Kosario dará o resto. 
« Si houver necessidade de saltar antes, o troco 

« está ])erdido. 
« Como tenho a infelicidade de morar longe 

« do centro, e já os conheço, vou munido do meu 
« nickel. 

« Embarco no bond, dou meus 500 réis; «... 
« — Tem 100 réis V 
« — Tenho! exclamo victoriosamente mos- 

<' trando meu tostão. 
« Elle lança-me um olhar feroz, ])ois que 

« faço-lhe ])erder dois, um meu e ouíro que dará 
« ao passageiro que me íicar mais proximo. 

« Ha dias passou-se um caso interessante: 
« entrou no bond um sujeito, que tinha sido con- 
« ductor, e foi seutar-se perto de um seu conheci- 
« do, pondo-se os dois a discutir calorosamente. 

« Nisto chega o cobrador, para receber a pas- 
« sagem. 

O antigo conductor, vendo aqiielle braço es- 
« tendido para elle, reclamando alguma coisa, ex- 
« clamou instinctivamente : 

« — Tem 100 réis V 

Dimessòbs e formato : folheto de IG X "3, com 8 pa- 
ginas a duas columnas, o n. 6, e com 20 paginas a duas 
columnas do n. 7 em diante. 

Não sabemos si A Borboleta foi alem do 2." trimestre. 
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735. — L' OPEEATO. — Giornale quotidiano. — Di- 
lettore : Antonio Prof. Ciscato. — Stabilimento tipográfico,. 
Direzione e Amministrazioue, rua Formosa n. 60. 

UOperário era todo redigido em italiano : o segundo- 
numero, anno 1 appareceu a 17 de Fevereiro de 1898. 

Dimensões e formato : 37 1/2 X ^6, com 4 paginas a 
5 columnas. 

736. — GAZETA DO BRAZ. — Folha semanal ge- 
rida por Alfredo D. Martins e propriedade de uma associa- 
ção. — liedflcíjão á rua Maria Domitilla n. 35. 

Justificando o seu appareciinento insere a Gazeta em 
sua primeira edição, vinda a lume a 6 de Março de 1898, 
os seguintes topicos : 

« O jornal que ora toma um logar na im— 
« prensa detta Capital proiesta pugnar pelos inte- 
« resses do importante bairro, que lhe dá o nome. 

« O dis-tricto do Braz, cujas aspirações devem 
« ser proporcionaes ao seu desenvolvimento, cada 
« dia II ais visivel, precisa de iim orgão na im— 
« prensa, que patenteie ás vistas do governo local 
« os melhoramentos e serviços compativeis com o 
« seu crescente progredir. 

« Empenhamos, portanto, os nossos esforços e 
« dedicação á esfe nobre interesse da população 
« laboriosa de nosso distiicto, a qual será a nossa 
« família, de que partilharemos as alegrias como 
« as tristezas. 

« E' esse o principal programma da Gazeta 
« do Braz. 

Dimensões e formato : 33 x 50, com 4 paginas a 5 
columnas. 

73T. — GAZETA SPORTIVA. — Jornal de distribui- 
ção gratuita, orgam de propaganda do Sport e Commercio e 
de propriedade de A. H. Gurgel de Oliveira, — Eedactor- 
chefo, Gurgel d'01iveira: redactor pecretario. Cunha Mendes ^ 
redactor gerente, Samuel Porto : redactor sportivo, Sá Rocha. 

O numero 1, auno primeiro da Gazeta Sportiva appa- 
ireceu a 6 de Março de 1898. 

Do seu programma : 

« A Gazttn Sportiva, além de ser um orgam 
« d« iropagsnda do spoit será também litteraria, 
<c comnieccial e recreativa, j)or isso que, com a sua 
« di.strij3^içâQ gratuita, será accçssivel á todas as 
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« classes, e, já pelos seus artigos de redacção, já 
« pelos prograinmas e aniumcios variados, que sem- 
« pre publicará, será iim verdadeiro indicador, tanto 
« dos amantes do spoit, como da população, em 
« geral, que, ora necessita comprar um toüette, 
« ora precisa fornecer-se dos generos de primeira 
« necessidade, pois, pelos annuncios publicados, 
« poderão >aber quaes as casas cnde podem forne- 
« cer-se do bom por preços modicos. 

«• Além dessfcs vantagens materiaes e de inte- 
« resse ene ntrará sempre o publico artigos litte- 
« rarios de bons tscripiores poesias e um romance 
« que os deleitaiá dn enfado da leitura dos annun- 
« cios, que ^ão sempre fastidiosos. 

« A Gazeta Sp -riiva sabirá aos domingos, dias 
« santificados e feriados e, como se destina a todos 
« em geral, ab^tem-s« da pi litica, por isso que 
« fer-lhe-hia impossivil agradar ao mesmo tempo 
« a todos os Kius leitores. 

« Por essa razão, em política, seremos verda- 
« deiros phospboros. . . cruzeiro. 

Dimensões b foiímato : 32 X 47, com 8 paginas a 3 
columnas. 

738. — O invisível. — Orgam bumoristico redigido 
por «Nós mesmos» e ttereotypsido e impresso em macliinas 
rotativas de... Unlia. 

O Invisível que s-e inculcava o jornal de maior circula- 
ção.... na lua 15 de Novembro, prt mettia conservar-se le- 
vemente humorístico j'rocuraudo não suscitar melindres e 
'nem provocar suceptíbílidades. e distribuir alegremente o 
rizo e a galhofa em ])ilherias leves e ínoífensivas. 

O primeiro numero, anno 1.", d'O Inoisivel veiu a lume 
a 27 de Março de 1898. 

Dimensões b formato ; 19 X 25. c( m 4 paginas a 3 
columnas. 

739 — ÁLBUM DAS MENINAS — lievista litteraria e 
educativa dedictda ás jovens brasileiras e de propriedade e 
redacção de d. Analia Emília Franco. — Publicação mensal 
de distribuição gratuita a todas ss escolas publicas do sexo 
feminino do Estado de S. Paulo. — Redacção, largo do 
Arouche n. 58. 

A primeira edição, anno primeiro do Alhtnn appareceu 
a 30 de Abril de 1898. 

Do seu artigo de ppresentaç'o : 
«,  
« Seria supérfluo ) ôr em relevo as vantagens 

« d'uma publicação que possa ser um remedio efficaz 



— 490 — 

« contra o estiolamento moral que urs vai produ- 
« zindo a litteratura dos nossos dias, cuja feição 
« mais caracteristica, é a ironia mordente, a ana- 
c lyse fria, a dessecação anatômica mais positiva e 
« mais crúa. Essa litteratura que inftue mais do 
« que se ]>ensa na decadencia dos costumes, vai 
«lentamente derrocando cs alicerces da familia. 
« Foi por isso que resolvi fazer uso da imprensa 
« para dar á publicidade esta modesta revista inti- 
« tulada « O Álbum das Meninas » expendendo as 
« minhas idéias sobre educação, e procurando tra- 
« duzir, o mesmo transcrever tudo quanto os espi- 
«ritos mais esclarecidos teem escripto sobre esto 
« açsumpto. Ao tomar sobre os hombros esta tarefa 
« de tão magno alcance, não consultei as minhas 
« forças, nem a incompetência que em mim reco- 
« nheço para todas as cousas ; mas tão somente a 
« convicção que tenho na Providencia Divina, ao 
« amcr que consagro ás creanças, e ao desejo ar- 
« dente que tenho de vel as bem dirigidas e forta- 
« lecidas para as provas da liberdade e para os 
« combates da vida. Para esse fim peço e espero 
« o poderoso auxilio de todos quo amam o bem, e 
« a contribuição do talento e da palavra de outras 
« pennas mais competentes e abalizadas do que a 
« minha, que jiossam com as suas luzes e virtudes 
« concorrer para que a educação da mocidade entre 
« definitivamente no caminho, para que a está im- 
« pellindo a influencia catholica, e os exemplos dos 
« mais eminentes pensadores. 

Dimensões b formato : fasciculos de 1GX23 com 24" 
paginas a uma columna. 

740 — O SPORT.—Typographia L. Magalhães, á rua 
Benjamin Constant n. 15, para onde devia ser dirigida toda 
a correspondência. 

O Sport em sua j)arte editorial era exclusivamente de- 
dicada á vida sportiva de S. Paulo. 

O segundo numero, anuo 1.° d'O Sport veiu a lume a 
15 de Maio de 1898. 

DntBNSÕES B FOiiMATO : 33X40, com 4 poginas a 5 
coliimnas. 

741 — IL TRIBUNO. — Giornale illustratj : si pubblica 
ogni domenica. — Direttore-amministratore : avv. C. Cecere 
Bevilacqua. —• Redazione e amministrazione, rua Ijidero Ba- 
dan» n. 39, Caixa do Correio, 5G9. 
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O numero 2, anuo 1.°, impresso a 15 de Maio de 1898, 
estampa em sua primeira pagina a caricatura de conhecido 
e estimado intelleclvial e jornalista italiano, então redactor 
do periodico ^ Venna, com a seguinte epigra])lie em versos: 

« Io sono il professore 
« Professore 
« Professore 
« Professore 

« Io sono il banditore 
« Di Scienza e Civiltá. 

« Io sono il precursore 
« Precursore 
« Precursore 
« Precursore 

« Io sono il precursore 
« Di ])iú felici etá. 

« Io sono un gran scrittore 
« Di Penna direttore 
« Io sono quel dottore 
« Che laurea non ha. 

Do II Tribuno apenas conhecemos duas edições : a do 
já citado n. 2, c a do n. 7-80, anno III, de 30 de Junho 
de 1901. 

Dimensões b FOiiMAro: do u. 2; 48 1/2X64, com 4 
])aginas a 8 columnas, e do n. 7-80, 33X49, também com 
4 paginas a 5 columnas. 

742 — O TRABALHADOR DO LIVRO. — Orgam da 
Federação dos Trabalhadores do Livro, associação organizada 
entre os artiíices typographos de S. Paulo e fundada a 12 
de Abril de 1896. — Redacção na sede social á tua Capitão 
Salomão, 14. — Typographia a vapor Miilly, Schehga & Comp. 

O Trabalhador do Livro tinha por lemma a exhoitação 
do socialista Marx : 

« Proletários de todo o mundo, uni-vos !» 
e a diviza maçonica : 

« Um por todos, todcs jior um !» 
O segundo numero, anuo 1." d'0 Trcòalhadcr foi di- 

stribuído a 9 de Junho de 1898. 
Dimensões e formato : 30X43, com 4 paginas a 3 

columnas. 
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743 — O MiVO — Jornal satyrico e humorístico de publica- 
ção semanal.— Redactor chefe, Malvado. A redacção d'O Máo 
era em qualquer parte e, em relação ás assignaturas, «quem 
recebesse o primeiro numero receberia sempre e quem o não 
recebesse mandasse pedir». O Máo appareceu no bairro do 
Braz : o primeiro numero, único que conhecemos é datado 
de Zarb em 9 de Junho de 1898. 

O programma d' « O Máo » : 

« Eis ! ! V 
« . . . . entre a rapasiada miúda e maiuscula o 
«galante rapaz que gosta de fazer só o mal. 

« O Máo » senhores, é tão bom que o bom para 
« elle é máo. 

« O Máo t> não poupa ninguém ; aquelle que 
« cahir no artigo, está em cima delle « O Máo». 

« Livrem-se, senhores, do « Máo » e do seu 
« redactor chefe. 

A' guiza de neerclogio inferiu o citado n. 1 d'0 Máo 
em columna e meia do seu microscopico formato a relação, 
muito interessante jiara o presente estudo, dos jornaes paulista- 
nos que deixar^ de ser publicados nos começos de 1898. 

Diz O Mão: 
« Notamos com pezar em nossos corações os 

« seguintes obitos passados nos mezes anteriores 
« nesta Capital. 

« A Epocha 
<' O Anel 
« O Pufo 
« A Braza 
« O Amor 
« O Colibri 
« O Jaguncinho 
« A Pulga 
« O Tempo 
« O Cabrião 
« O Urubií 
<' O Guarany 
« O Porrete 
« O Arado 
« A Sociedade 
1 La Luz 
c A Faca 
« A's familias dos mesmos enviamo-lues (sic) 

« os nossos pezanies e assim que chegar o dia 2 de 
« Novembro proximo collocaromos uma coroa em 
« cada se])ultura com a seguinte inscrii)ção : 

« O Máo tem pena mas r.hoi-ar não pode. 
O espirito d' « O Máo 2 ; 
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«Que d'fterença ha entre padaria e sapataria ? 
« Nenhuma. 
« Como V 
f E' que na padaria assa pão, e na sapataria 

« ha sapato. 

Dimensões e foumato : 8 X l"2j com 4 j)aginas a duas 
columnas. 

O Máo é o jornal mais mignon que até hoje tem ap- 
parecido na imjirensa paulistana. 

744 — O BUFO. — Com esse titulo existiu por algum 
tempo na Capital, uma jmblicação que desappareceu, segundo 
se de prehende de iima noticia d'« O Jláo », de 9 de Junho de 
1898, nos primeiros mezes desse anno. (Vide o titulo O Máo 
— descripto ro numero anterior). 

745 — O AMOR. — Vide titulo — O Máo. 

746 — O COLIBRI. — Vide titulo — O Máo. 

lAl — O JAGUNCINHO. — Vide titulo — O Máo. 

748 —■ A PULGA. — Vide titulo — O Máo. 

749 — O PORRETE. — Vide titulo — O Máo. 

750 — O ARADO. — Vide titulo — O Máo. 

751 — LA LUZ. — Vide titulo — O Máo. 

752 — O AZUL. — Redactor-chefe, C, Cruz. Secre- 
tario, P. Espirito Santo. Gerente, Estanisláu. — Toda a 
correspondência devia ser dirigida ao secretario Espirito- 
Santo. 

O Azul, cuja denominação, na giria dos redactores do 
jornal era synouymo de negro, cultivava o huniorismo e ap- 
j)arecia cheio de referencias satyricas ás pessoas do circulo 
de convivência da redacção do periodico. 

Mantinha uma — Galeria Azul — em que, em versos, 
eram descriptos os azues do conhecimento do jornal. 
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Do n. 3, anuo 1.° d' O Azul, viado a lume a 24 de 
Julho de 1898, extrahimos o seguinte perjií de um azul 
que, ao que i)arece, exercia a profissão de couductor de boud : 

« A's vezes anda de bond, 
«Na plataforma de pé; 
« Quando não está de chapéu 
« Está de bonet. 

« E' azul, mas bem azul, 
« Corpo leve e espigado ; 
« E quanto tem de azul, 
« Tanto tem de delicado. 

« Anda ás vezes na estica 
« Mas não é rapaz p mada 
« Anda serio . . . pois é moço, 
« Não tem bigode nem nada. 

« Se os leitores amigos 
« Não sabem quem elle é 
« Eu lhes direi que seu nnme 
« No começo leva um E. 

Dimensões b formato d' O Azul : 16 X 24, com 4 pa- 
ginas a 3 columnas. 

753 — A MATRACA. — Pasquim que fe dizia « or- 
gam critico e noticioso ». Anno 1." n. 1, em 12 de Julho 
de 1898. Segundo informações por nós colhidas era A 
Matraca redigida pelo popular cidadão, já fallecido, Pedro 
Marret por autonomasia Pedro Marreca. 

Do seu artigo de apresentação : 

« Track, track, track . . . é o que fazemos 
« aos nossos leitores, pela nossa saliida. 

« Quem ler « A Matraca », hade ficar cfgo por 
« causa de ser curioso, e prevenimos que, quem se 
« zangar com nós, (t-ic) que se amole e se não qui- 
« zer que vá plíintar nabos porque somos positivos 
« e não temos medo de ninguém. 

« Nossa officina é coustruiia de aço e além dis- 
« so temos uma enorme « surubatana-us-ú » para 
« dar cabo de quem aqui vier. 

« Somos modestos em nossa linguagem, escre- 
« vemos o que pensamos, e o que não temos que 
« dar satisfação a ninguém. 

« E para dar fim, gritamos em voz alta e ao 
« som de latas de kerozene: viva — A Matraca ! . . . 
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De tudo que publicou A Matraca em seu 1.° numero, o 
artigo reproduzido é o único cuja transcripção é possível 
fazer-se : o resto, escripto no peor portuguez e na giria das 
ruas tresanda á baixa, torpe e insonsa pornographia expressa 
na mais suja linguagem. 

Felizmente para a grammatiea e para os bons costumes 
foi ephemBra a vida deste jornaleco. 

O segundo numero d' A Matraca ajipareceu a 19 do 
Junho de 1898. 

Dimensões b i-'0umat0 ; do primeiro numero, 19./2 X 13/2 
e do segundo 13 X l'Ji ambos com 4 paginas a duas co- 
lumnas. 

754 — O ENTRE ACTO. — Orgam da sociedade dra- 
matica «Grêmio Seis de Janeiro». — Toda a correspondência 
devia ser dirigida para a redacção, rua de S. Bento n. 70. 

O Entre-acto era distribuído, como seu proprio nome o 
indica, nos entre-actos das representações do «Grêmio» e, 

« á semelhança das celebres rosas da chapa qxie 
« duraram o es])aço de uma manhã, suas paginas 
« ephemeras teriam de brilhar e morrer nos rápidos 
« minutos de tima breve noite de festas. Mas, ao 
« envez de rolarem silenciosas no pó do olvido, ar- 
« rebatadas pelo clássico vento do Destino, morreriam 
« suavemente emballadas e aquecidas no donairoso 
« regaço das bellas convivas, sob o fulgor de seus 
« olhos e o bafejo aromai de seus lábios. 

Ai)pareceu o primeiro numero, anno 1." do Entre-Acto 
a 18 de Junho de 1898. 

Dimensões e foiíjiato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

755 — POLYANTHÉA. A' MEMORTA DO MARECIIAI. 
FLORTANO PEIXOTO. — Publicação organizada pelo dr. 
Sylvio de Alme'da, Samuel Porto, Agricio de Camargo, 
Moura Ribeiro, Th. Moraes, Agostinho Penido, Fernando 
Pinto de Almeida e outros, para. commemorar o 13.° anni- 
versario da morte do Marechal Floriano. 

Numero único a 29 de Junho de 1898 : além do texto 
todo allusivo a alta personalidade de Floriano estampava em 
separado um magnífico retracto do immortal brasileiro que á 
Historia passou com o cognome de — Consolidador da Re- 
|iublica —. 

Dimensões e formato : 24 X 32, com 4 paginas a duas 
columnas. 

'!* 
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756. — A SEMPREVIVA. — Orgam da sociedade re- 
creativa — Sempreviva —. Toda a correspondência devia ser 
dirigida jiara a rua dos Andradas n. 32. 

O segundo numero, anno primeiro à'A Sempreviva veiu 
a lume a 9 de Julho de 1898. 

Dimensões e formato : 23 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

757 — AL ASSMAHY. - .Jornal diário, da colonia syria, 
propriedade e redacção de K. Maliuk e Ch. Khury. — Toda 
correspondência devia ser diiigida para a redacção á rua 25 
de Março n. 43, S. PauLi. 

O n. 76, anno jirimeiro de 12 df. Outubro de 1898, 
único que conhecemos deste joráal estampa em sua primeira 
pagina um artigo em portuguez o que faz suppor ser o pe- 
riodico escripto nos dois idiomas. 

Dimensões b formato: 32 1/2 X 48 1/2 com 4 paginas 
a 4 columnas. 

758 — A CHIMAPHYLLA ALBA, — Periodico defensor 
dos interesses ligados á Hygiene Publica e dedicado amigo 
da saúde das creanças. 

«Tndocti discant et ament meniuisse periti». 

Directores : Esteves de Assis & C. — Distribuição gra- 
tuita. — Typographia Andrade. Mello & C., rua do Carmo n. 7. 

Apezar do seu pomposo sub-titulo, não era este jornal 
sinão orgam exclusivo de propaganda do medicamento —Chi- 
maphylla Alba — do dr. Assis. 

Uma das reclames dM Chimaplujlla : 

GYMNASTICA DE LÍNGUA 

« Numa caixa de Chímaphylla 
« Muitos Chimaphylinh s ha ; 
« Quem 03 desachimaphyllar 
« Bom desachimaphyllador será. 

« Diga-se isto tres vezes ao dia : 
« pela manhã, ao meio dia e á noite, 
« justamente quando se deve fazer 
« applicação do jioderoso e único 
« especifico contra todos os pheno- 
« menos morbidos da dentição. 

O primeiro numero, anno 1." d'-/4 Chímaphylla Aiba^ 
veiu a lume a 20 de Agosto de 1898. 
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Dimmnsõbs b formato : 27 X 38, com 4 paginas a 4 
columnas. 

759 — O BRAZILEIRO. — Orgam litterario de pu- 
blicação mensal. Redacção e escriptorio : rua Galvão Bueno 
11. 43. 

Redactor-cliefe, Nelson Carneiro da Silva Braga ; re- 
dactor -secretario, Leojioldo Nascimento; gerente, Antonio 
Casimiro Vieira. 

O primeiro numero d'O Brazileiro appareceu em Se- 
tembro de 1898 e o segundo, estampando versos de Carlos 
Zaratini e Carneiro Braga e artigos de Felix, Arlindo Tito 
Filho, Antonio Casemiro Vieira, Joaquim T, Carvalho e 
Thomaz Moretz-Solin, todos novéis escriptores, a 22 de Ou- 
tubro seguinte. 

Dimensões b roRjiATO : 16 1/2 X 21) com 4 paginas a 
duas columnas. 

760 — SEU COSME. — Folha semanal humorística e 
illustrada, fundada por Molina de Queiroz. — Escriptorio da 
redacção á rua dr. Vieira de Carvalho n 29. 

O segundo numero, anno primeiro dj Seu, Cosme appa- 
receu a 11 de Setembro de 1898. 

Dimensões b formato ; 24 X 33, com 8 paginas sendo 
4 de texto a duas columnas e 4 de illustrações a crayon. 

761. — AVE MARIA. — Periodico semanario dedicado 
á immaculada virgem mãe de Deus. Redacção e adminis- 
tração rua Jaguaribe n. 69, S. Paulo, Caixa Postal, 615. 

Como seu nome indica, a Ave Maria é uma publicação 
de programma exclusivamente religioso. 

Dimensões b formato : a principio 25 X 35, com 4 
paginas a 3 columnas e mais tarde 15 X 23, com 24 pa- 
ginas a duas columnas. 

Os exemjdares da Ave Maria, que temos presente, cor- 
respondem aos as. 13, anno 1.", de 12 de Novembro di 1898, 
e 9 e IJ, a-ino 6.°, de 28 de Fevereiro e 13 de Março de 
1904. 

762. — NOVIDADES. — Semanario de distribuição 
aos domingos, á tarde, dedicado aos interesses do Commercio 



e da Industria. — Directo* e ledactor, Pio Corrêa. — Es— 
criptorio e redacção ao largo do Palacio n. 5-A para onde- 
devia ser endere(;ada toda a correspondência. 

O Novidades não aeceitava assignaturas : era enviado^ 
pelo correio aos annunciantes qme o receberiam gratuitamente^ 
e vendido em avulso na Capital e nas localidades onde pu- 
desse chegar no mesmo dia da publicidade. O numero. 
avulso custava 100 réis. 

A primeira edição desta folha appareceu a 18 de Se- 
tembro de 1898, e a quinta, da qual possuimos um exem- 
plar, a 16 do mez seguinte. 

Dimensões b formato : 45 x 61, com 4 paginas a 6 
eolumnas. 

763. — XX DE SETTEJIBRE. — Numero extraordi- 
nário dei giornale anarchico 11 Risveglio, organo dei partito 
anarchico. 

O XX Settembre estampou por diviza a seguinte sen- 
tença de A. Herzen : 

« Noi non fabrichiaiiio, noi demoliamo; noi 
« non annunziamo delle nuove rivelazioni, noi ci 
« liberiamo dalla vecchia menzogna. 

Numero único a 20 de Setembro de 1898. 
Dimensões e forjiato : 27 X '^9) com 4 paginas a 3. 

eolumnas. 

764. — EL DIAlilO ESPASOL. — Jornal diário re- 
digido em hespanhol. — Redacção, administração e typo- 
graphia á rua de S. João n. 83. 

A longa enunciação do programma feito por El Diarí» 
em sua primeira edição distribuida a 4 de Outubro de 1898, 
pode-se resumir no seguinte periodo : 

« Aparte de todo aquello que afecte directa- 
« mente á nuestra patria dentro ó fuera de ella; 
« assuntos que seran espuestos y comentados coii 
« sencillez y absoluta veracidad ; nos proponemo& 
« informar a niiestros lectores de todo cuanto se 
« refiera al pais em que ho.y residimos, en forma 
« tal, que se haga innesesario acudir á Ia lectiira 
« de los otros periodicos, para enterarse de los- 
« acontecimientos dei dia. 

Dimensões b foumato : 38 X 56, com 4 paginas a 5 
«olumnas. 

t 
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765. — O GÜARANY. — Publicação quinzenal, orgam 
official do «Congresso Carlos Gomes». — Associação recrea- 
tiva de amadores dramaticos fundada a 28 de Agosto de 
1898, por iniciativa dos cidadãos Alexandre Paganelli, Au- 
gusto de Souza e Oscar Monteiro. — Toda a correspondên- 
cia devia ser dirigida para a travessa Senador Queiroz, 6. 

O Guarantj tinha por diviza a maxima popular : 

« A União faz a Força ^ 

e por jirogramma : 

« Pugnar pela união de todos os amadores 
« dramaticos de S. Paulo e promover entre as so- 
« ciedades desta capital, vima subtcripçào por meio 
« de acções, para a construcção de um theatro, 
« sendo também feu intuito acabar com as mes- 
« quinbas rivalidades qu« se tem notado em certos 
« grupos, procurar a união de todos, e contribuir 
« para que es^a classe, ainda em etübryão, possa 
« roauter-se n'um gra'u de adiantamento comjjativel 
« com a celebre denominação que Sarali Bernardt 
« deu a esta capital : 

« — a capital artística do Brasil. 

O Guarany circriloii pela primeira vez a 9 de Outubro 
de 1898 : não sabemrs quando desappareceu. 

Dimensões e formato : 2» X com 4 paginas a duas 
columnas. 

Nos primeiros mezes do mesmo anno de 1898 existiu 
outro periodico do mesmo titulo cuja vida foi ephemera. 

766. — DIÁRIO DE SÃO PAULO. — Redactor-chefe ; 
Eugênio Leonel. — Redacção e administração á rua Mare- 
chal Deodoro n. 1. — Jornal imparcial em política, porém 
sympathíco ao catliolicismo : era do seu programma discutir 
e resolver as questões religiosas, políticas e sociaes. 

Não sabemos em que data appareceu a primeira edição 
do Diário; o n. 106, anno 1.", que temos á vista, veiu a 
lume a 17 de Novembro de 1898. 

Dimensões k formato : 38 X ®om 4 paginas a 6 
columnas. 

767. — O CONSELHO. — Orgam literário bi-semanal 
redigido por J. B. de Rezende e de propriedade de Oli- 
veira & Sa'. — Escríptorio e redacção á ma, da Esperança 
n. 18. 
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o n. 21, auno 2.°, d'O Conselho appareceu a 15 de 
xVgosto de 1899. 

Dimensões b formato ; 21 X 29, com 4 paginas a 3 
coliimnas. 

Em 1912, em sea 4." anno de existencia era O Conse- 
lho, ainda sob a redacção de J. B. de Rezende e direcção 
de Agostinho El. de Oliveira e Oliveira de Sá, componen- 
tes da antiga firma — Nogueira & Sá —, impresso na ty- 
pograpliia Btocco, á ladeira de S. Francisco, 18, e mantinha 
escriptorio de redacção á travessa da Sé n. 2. 

768 — A JUSTIÇA. — Orgam monarchista redigido e 
dirigido por Arthur Campos. — Kedacção á rua da Gloria 
u. 56. — Seria publicado quinzenalmente até o mez de De- 
zembro proximo e dahi em diante passaria a semanal. 

Do jirogranima d'^ Justiça : 

« Apparece hoje o primeiro numero d'^ Jus- 
« tiça. 

« Folha, independente, que não obedece a outro 
* fim a não ser o interesse commum, ella vem tra- 
« balhar pela felicidade do nosso povo e pela paz 
« e progresso desta nossa cara patria, nunca, como 
« agora, tão derrocada em seus alicerces, tão atri- 
« bulada em sua alma. 

« Amigos da lealdade e da franqueza, é mister 
« que o nosso programma seja conhecido. 

« Francamente monarchistas, não é nosso fim 
« })rocurar a ruina do paiz, a desordem no governo 
c o descredito no estrangeiro, nem somos inimigos 
« da patria, como tão injusta e calumniosamente 
<' j)or ahi se propala ; mas procurar o seu progresso 
« a sua paz e a sua felicidade, de que tanto carece 
« actualmente. 

A Justiça passou, mais tarde, a denominar-se — O Alarma. 
. . Vide este titulo. 

Dimensões e formato : 27 X 39, os primeiros números 
com 4 paginas a 4 columnas e 33 X 49, com 4 paginas a 
5 columnas do 5 ° numero em diante. 

769 — '? — Orgam de um grujio do «Congresso Bra- 
sileiro». — Typographia da Comp. Industrial de S. Paulo. 

O f, numero único, appareceu a 17 de Dezembro de 
1898, para commemorar a realização, nessa data, do saráu 
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dançante, do «baile de iniciativa • realizado por aquella as- 
sociação e promovido pelos consocios, João Koinen, Horacio 
Guimarães, Júlio Bueno, Carlos Oetterer, Ulysses Reys, 
Eduardo Medeiros, João Bueuo dos Reis, Raul Amaral e An- 
tonio C. Moreira, que também foram os promotores da pu- 
blicação do jornal. 

Relativamente á oiiginalidade do seu titulo encontra- 
mos no « ? o os seguintes ])eriodos ; 

« Nosso jornalzinlio não tem titulo j)orque, por 
« mais que o escolhessemos, por mais que discutis- 
« simos, nào encontramos uma palavra mimosa, 
« adequada á nossa festa. Procuramos uma palavra 
<' que traduzisse a vossa belleza e o nosso agrade- 
« cimento e vimo-nos em sérios embaraços. Viaja- 
« mos pelos mais bellos e ricos jardins, ])ercorremos 
« os melhores e mais completos diccionarios ; con- 
« sultamos nossos corações e lindissimos nomes ap- 
« parecerem, mas á medida que elles se manifesta- 
« vam, desejavamos outro ainda, superior ao ultra- 
« bello. 

« Chegou, porém, o dia do baile e convictos de 
« que, o mais bello nome é insufficiente para se 
« comparar a vos, paramos e deixamos á vossa es- 
c colha o titulo do nosso jornalzinlio. 

Também no « ? » collaborou o redactor d'.4 Mariposa, 
orgam official do cCongresso», Lellis Vieira, 

Dimensões b formato : 17 1/2 X 28 1/2, com 4 pagi- 
nas a 3 columnas. 

770 — O RAMILHÍ]TE. — Orgam dedicado ao bello 
sexo. — A única edição que conhecemos deste jornal é a de 
n. 4, anno IV, distribuída a 26 de INÍaio de 1901. Nessa 
época era O Ramilheto dirigido por Alfredo Durval e Silva 
e Antonio José Corrêa e mantinha escriptorio de redacção 
a rua da Gloria n. o sobrado. 

Dimensões e formato : 19 X 28, com 4 paginas a fi 
columnas. 

IHO» 

771 — O PAU. — Publicação semanal, que se dizia es- 
cripta, comj)osta, revista, stereotypada, impressa e vendida em 
iiiachinas rotativas Marinoni.—Não tinha redacção, não tinha 
escriptorio e não tinha officinas. Empastellamento... nunca. 

O Páu era jornal humorístico com fortes resaibos de 
pornographia: a nota predominante em suas pilhérias era 
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affirmar ser reiigiio por pessoas que, por sua 2)3sição social, 
pela edade e renome nas letras uão p id»*riam se dedicar a 
tal genero de jornalismo, e dizer-se vendido no escriptorio" 
dos joruaes coutemporaneos. 

Umas dessas iiUimas pilhérias provocou reparos A Na- 
ção á qual respoiideu a O Páa com a nota seguinte que bem 
exprime a tonalidade do humor e do gênio galhoíeiro dos 
seus redactores. 

« Escreve O Páu : 

«Logo após o apparecimento do Pá>i, deparamos 
« na Nação as seguintes linhas : 

« Distribuiu-se hontem nesta capital um jor- 
« nale;o humorístico no qual se nos deparou uma 
« pilhéria de máu gosto : que os exemplares do mes- 
« mo vendem-se nos escriptorios desta folha. 

« Apressamo-nos a desmentir esta asserção. O 
« escriptorio dM Nação não tem contractü de agen- 
« cia com jornal p.lgum». 

« Cumpre-nos declarar á Nação que nâo temos 
«necessidade do seu escriptorio para vender esta 
«folha; a nossa redacção, officinas, ete., andam no 
« bolso do redactor-chefe. 

« Cabe-nos dizer mais que O Páu se acha á ven- 
« da no mundo inteiro, real e imaginario, e nas suas 
« adjacências, no escriptorio do E.Hado de 8. Paulo, 
« na cartola do Cantiaio e no Buraco. 

« Os nossos amaveis collegas d' O Jornal (impresso 
« em machina rotativa) se propuzeram graciosamente 
« a vender O Páu em sua sala de redaCçâo. 

«^Agradecemos chorando. Temos receio que O 
« Paiz não caiba lá. 

O Páu appareceu em janeiro de 1899 : o 2.° numero 
anno 1.°, tem a data de 15 desse mez e anno. 

Dimensões b formato : S2 X 49, com 4 paginas a 5 
columnas. 

772 — O JORNAL. — Diário da tarde dirigido e redi- 
gido pelo dr. Felix Bocayuva e por Benjamin Mota com a 
collaboração dos drs. Oliveira Fausto, Alberto Seabra, Leo- 
poldo de Freitas, Fausto Ferraz, Dario Ribeiro, Amadeu 
Amaral, Augusto Barjona e de outros conhecidos intelle- 
ctuaes. — Redacção e administração á rua do Rosário n. 8. 
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Do jirogramma d'O Jornal: 

« Folha independente, O Jornal não toma pe- 
« rante o publico nenhum compromisso político de 
« ordem partidaria, pois que os problemas dessa na- 
« tureza devem ser eliminados pelo espirito refle- 
« ctidamente emancipado da sociedade contempora- 
« nea, ])ela improductividade das questões que susci- 
« tam e, quiçá, pelas desillusões que todos os credos 
«■ políticos têm levado á alma popular, era todas as 
« classes, e pela demonstração histórica da equiva- 
« lencia de todos os systemas, dados os falseamen- 
« tos a que elles estào sujeitos. 

« Nâo é nas lutas politicas, sempre estereis 
«quando não perniciosas á tranquillidade geral. 
« que se encontra a solução para os grandes pro- 
« blemas humanos, mas nas preoccupaçôes de ordem 
« moral e economica, base em que repousam as as- 

■« pirações do homem sobre a terra em procura desse 
■« bem estar material e ideal a cuja conquista ii 
« sociedade marcha, n'uma escalada continua desde 
«a alvorada que illuminou os seus olhos para a 
« vida. 

'«••••• • 

« E' dever de toda a imprensa tribalhar pela 
« recomposição dos elementos de ])rogress0 e de ri- 
« queza, momentaneamente afugentados pelo arruido 
« das luctas armadas, alvitrando meios práticos para 
« com a defeza do interesse particular da lavoura 
« da industria e do commercio, conseguir-se a sal- 
«vação collectiva do paiz, seriamente empenhado 
« na reconquista do seu credito. 

« E para cnnseguir-se isto, é indispensável que 
« a imprensa, reflexo da opinião, pregue quotidia- 

•« namente a doutrina da paz, da ordem e do tra- 
-« balho, pondo sempre com a critica, um freio ás 
■« demasias dns que dirigem e oppoiido um dique 
•c ao traasbordamento das paixões populares, eutre- 
« gues aos delirios da demagogia jiçuladas pelos 
« exploradores. 

« Sào esses os intuitos com que O Jornal se 
«•arregimenta na impreusa de S, Paulo, neste dia 
« do Anuo Bom, eni que a crença popular eothe- 
« zoura as suas esperanças, auguraudo para a colle- 
« ctividade brasileira dias serenos e prepicios. 

O primeiro numero, anno 1,', d'O Jornal appareceu. a 
B-.* de Janeiro de 1899. 
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Dimensões b foemato : 50 X 4 paginas a 6 
columnas. 

773 — O PATEIOTA. — Publicação bi-mensal. Or- 
gam do grêmio litterario « Alvares de Azevedo ». — Reda- 
ctor : Laudelino Barbosa. — Collaboradores ; diversos. — Typ. 
Soler, rua do Riacliuelo n. 34. 

Toda a correspondência referente á O Patriota devia ser 
dirigida para a rua Senador Queiroz n. 24, caixa postal n. 267. 

O Patriota fundado, assim como o Grêmio « Alvares de 
Azevedo », por alumnos do Gymnasio Scieucias e Lettras di- 
rigido pelo provecto educador, i^uiz Antonio dos Santos, teve 
como redactores, até o n. 4, os prejiaratorianos Francisco 
Nardy Filho, Rodolplio Martins de Siqueira e Américo Pa- 
ranhos, passando, do n. 5 em diante, a ser redigido exclusi- 
vamente por Laudelino Barbosa. Foram seus collaboradores, 
entre outros, os estudantes Francisco Lagrecca, Monteiro 
Lobato, Gomides V. de Lima, A. H. Flores, Ij,. Borges e 
Francisco Vieira. 

Do n. 5, 1." anno, de 3 de Maio de 1899 : 

« E' hoje redactor único do nosso jornal o sr. 
« Laudelino Barbosa. Amigo da litteratura, apre- 
« ciador do bom e do bello, o nosso redactor nào 
« poupará esforços para que « O Patriota » prosiga 
« feliz a sua jornada, na senda da sua existencia 

<' Hoje a mocidade brazileira já abraça as scien- 
« cias, hoje a juventude sorri á nova litteratura, que 
« desponta altiva para esta abençoada terra. Em 
« tempos nem todos eram dados ás sciencias, mas 
« hoje, com a nova geração veiu a luz rutilante. .. 
« Hoje conhecemos e podemos avaliar quanto é su- 
« blime o saber. 

« Para outros, a litteratura está no periodo de 
« renascença, para nós, ella está se formando.. A lit- 
« teratura brazileira é qual criança que dorme no 
« seu berço e que está se despertando... E nós V 

« Nós somos aquelles que esperam o acordar da 
« criauça para cobril-a de osculos. Nós, que ama- 
« mos a litteratura, que sabemos ser filhos da Terra 
« de Santa Cruz, havemos de trabalhar, esperando 
« que um dia poise sobre nossas cabeças a coroa 
« da victoria 1 

« Deus, Honra e Trabalho, eis a nossa divisa.» 

Dimensões e formato : 24 X ^^3, com 4 paginas a 3 
columnas, até o n. 5, e 27 X 37, com 4 paginas a 4 columnas 
do n. 6 em diante. Não sabemos quando cessou a publicação. 
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774 — IL MONELLO. — Vedete ? Jjíi questione stá 
nel Frega-frega. — II mondo sempre gira perche é rondo. .. 
chi uon sa arrampicarsi... resta in fbndo- 

Jornal humorístico dirigido por Léo Bagirotti. — Ke- 
dacçao e administração á rua 5[ons. Andrade n. 27-B. 

O n. 5, anno primeiro de II Monelio foi distribuído a 
19 de Fevereiro de 1899. 

Dij:h\'sões" e formato : 28 X ''9) com 4 ])aginas a 4 
columnas. 

775 —■ MÁ LÍNGUA. — Ilebdomadario humorístico re- 
digido pelos linguarudos Zé Pacovío, Dondemo, Gasparino o 
Pafuncio e dirigido por Prudencio. 

A Má IJngua inseria por epigraphe as maximas : 

« Baeiocinar ó rir », — « Dizer mal sem offender ». 

(í descrevia em poiicas linhas o seu programma e o seu medo 
de agir. 

« E' uma língua j)ara bater rijo e duro nos 
« ridículos deste valle de lagrimas, é uma língua 
« bem cumprida, bem pesada, grossa como um mo- 
« coto, para derruir os pés de barro dos ídolos, que, 
« na quéda, hào de dispertar a gargalhada. 

« Nada de coisas intimas. Nem uma índis- 
« cripção sobro os segredos de cada um, nem uma 
« pontinha da véu levantada dos mysterios de cada 
« qual. 

<• Coisas da rua e para a rua. Esta é uma 
« língua Má, e vagabunda de mais a mais. 

« Língua qvie não lambe pés, nem mãos, nem 
« nada. 

O primeiro numero, anno 1.°, da Má Língua appareceu 
a 22 de Janeiro de 1899. 

Dimensões e formato : 32 X com 4 paginas a 4 
columnas. 

776 — O GAROTO. — Periódico hebdomadário : orgam 
afinado para os políticos de profissão. — Toda a correspon- 
dência devia ser dirigida j)ara a caixa postal n. 186. Cri- 
ticava com humour e mordacídade os casos do dia da polí- 
tica estadual e a personalidade dos políticos contemporâneos. 

O segundo mimero, anno primeiro d'O Garoio veiu a 
lume a 3 de Fevereiro de 1899. 

Dimensões e formato : 32 X com 4 paginas a 4 
columnas. 
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777 — O IMPÉRIO. — Folha monarchista bi-semana- 
ria, j)ropriedade de uma associação e dirigida por José Vir- 
gílio. — Rpdacçào e administração á rua Direita n. 4, so- 
brado. — Toda a corresiiondencia devia ser dirigida ao ge- 
rente e editor responsável, Venancio de Magalhães. 

O primeiro numero, anno primeiro d'O Império, foi dis- 
tribuido a 5 de Fevereiro de 1899. 

Dimensões e formato : dos pHmeiros números, 38 1/2 
X 55, com 4 paginas a 5 columnas e do n. 8 em diante 
50 X 6", c^m 4 paginas a 6 columnas. 

778 — O CORDÃO. — Aperta e segura, estica e nSo 
rebenta. — Jornal feito a vapor para mudos e canhotos. — 
Assignaturas grátis. — Redacçcão e escriptorio; não lemos. 

O Cordão era jornal hunioristico e deu sua primeira e, 
crêmos, única edição a 12 de Fevereiro de 1899. 

Do seu artigo de apresentação : 

« A publicação de-ta folha é feita a deshoras, 
« assim também sua elaboração, em salvaguarda do 

' « costado dos redactores e afim de impedir que lu- 
« zios curiosos e sofregos de novidades sd abespi- 
« nhem com o que lobrigarem em nossa tenda de 
<' trabalho e sem detença saiam a daV arrhas ao 
« poviléo da sua maligna indiscripção. 

« Cada uumero do « O Cordão » custa a mo- 
« desta quantia de 200 réis, uma bella e grande 
« moeda de nickel, o que decididamente não é 
« muito dispendioso para quem quizer desobstruir 
« as narinas, contaminadas pelo esvurmar continuo 
« de pustulas e gangrenas sociaes. feito pelos nos- 
« SOS preclaros collegas da imprensa. 

« Sem ser essencialmente sanitmo, pretende 
« O Cordão sanear quando menos a nossa galante 
« Paulicéa, defendendo-a do nefario influxo do ter- 
« rivel microbio do tédio, que infelizmente vae 
« avassalando a nossa utmosphera, já impregnada 
<■ endemicamente do cruel microeoccus da quebra- 
« deira. 

Dimensões e formato: 26 1/2 X 38 1/2, com 4 pagi- 
nas a 4 columnas. 

779 — O BRASIL. — Diário da manhã, independente. 
Redactor-chefe, Nogueira de Carvalho ; redactor-gerente, 
Baptista Lima ; secretario da redacçào, Annibal Machado. 

■» 
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Propriedade de Lima, Nogueira & (1 Redaeção provi- 
sória, rua do Rosário n. 5. 

Numero 1, anuo 1.° em G de Março de 1889. 

Do seu jirogramma : 

« Appareee O Brasil como orgam inteiramente 
« indepeadente, trazendo no seu programma a 
« promessa de, sempre, de viseira erguida, comba- 
« ter pela verdade, pela liberclad« e pela justiça. 
« Nào será um orgam afastado das luetas politicas 
« ou que de política nào se oeciiite. E' com o 
« exame e a critica livre e independente da politica 
« de um paiz que serviços grandes podem ser pres- 
« lados á grande" familia que conslitue a nação e 
« eutre nós, a todos os que aqui nascendo ou vindo 
« de outras t-rras, constituem a grande communidade 
« cujos interesses sempre havemos de defender. Este 
« é um jornal onde a verdade apparecerá e onde, 
« sinceramente, se hão de dizer verdades em lin- 
<i guagem ct r.iedida e urbana, com a calma indis- 
« pensavel para que não seja desvairada a discussão 
« e para que o publico confie em nós, como, nelle, 
« nos confiamos. Mas. sfTastados andaremos sempre 
<■ da política partidária e facciosa que é, por vezes, 
« a mordaça com que a conveniência e o interesse 
« suffocam a verdade que devia ser trazida a pu- 
« bhco, tal qual é, sem que, os que a publico a 
« trazem, procurem desvirtual-a com medo de que 
« ella vá abalar interesses de partidos ou posições 
« conquistadas. 
a   ,, •• 

« Certo O Brazil será uma voz discordante no 
« côro de louvores qua-i geraes ; sem rodeios, e sem 
« peias applaudirá o que está certo, louvará o que 
« fôr bom, mas ap.intará os erros, em tudo que 
« estiver errado constantemente, implacavelmente, 
« forte na convicção de que isso será indeclinável 
« dever cumprido. 

« Folha abertamente republicana, nem por isso 
« será indulgente com os enormes e numerosos erros 
« da nossa Kepubhca. 

« Se o que ahi fica dito é um programma, o • 
« nosso programma é esse. 

Dimbssõbs b formato : 49X65, com 4 paginas a 7 
columnas. 

780 — A BRIZ A. — Jornal litterario, scientiíico e humo- 
rístico. Propriedade de uma associação. — Redactor-chefe ; 
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Valeiitim Barros : redactor-secretario; Beiijamia Reis. — Re- 
dacção, rua da Bôa Morte n. 39. 

« Cultivar a litteratura, entrar em detalhes 
« para nós desconhecidos nas sciencias, afastando- 
« nos sempre da lueta ingrata da política, que 
« muitas vezes traz graves conseqüências, tal é o 
« programnia reunido o limitado que apresentamos. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'^ Briza appareceu a 
9 de Março de 1899. 

Dimensões e fokmato ; 24X32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

781 — ONDINA. — Revista mensal litteraria dirigida por 
Alberto Alves e Octaviano Alves. — Redacção á rua General 
Jardim n. 32 para onde devia ser dirigida toda a corres- 
j)ondeucia. — Typographia Andrade, Mello & Comp., rua do 
Carmo, 7. 

Collaboravam na Ondina, entre outros, os conhecidos 
escriptores Alphonsns de Guimaraens, Mario Pahim, Amadeu 
Amaral, Erico d'Almeida, Arthur Andrade, Westiu í''ilho, 
Tito Cardoso e B. Ribeiro. 

O n. 17, anno 2.°, da Ondina appareceu em Outubro 
do 1900. 

Dimensões e formato; fasciculo de 16x23, com 16 
paginas a duas columnas. 

782 — O DOMINGO. — Jornal domingueiro e religioso. 
—Toda correspondência devia ser enviada ao administrador 
do jornal, cidadão Joaquim Diniz, rua Bento Pires n. 16. 

Do seu programma. 

«Nosso programma... qual pode ser V Se é 
« necessário que o digamos, será a mais absoluta 
« submissão aos dogmas e ás leis da Santa Igreja 
« Catholica da qual nos prezamos d-i ser os últimos 
« dos crentes e tilhos; mas será principal e capi- 
« talmente : propugnar as vantagens do ensino re- 
« ligioso e do cathecismo para as crianças, a guarda 
« e o respeito do-'domingo e dos dias santificados, 
« e sobretudo promover e a toda a força propellir 
« a organização dos operários christãos, contra os 
« perigos sempre mais proximos e temerosos do 
« socialismo e da anarchia que tão absurdamente 
« até entre nós se desenvolve actualmente e faz 
« proselito. 
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O Domingo inseria por epigraphcs a seguinte invocaç?io, 

« Coração immaculado de Maria 
« Sede uossa ajuda e guia 

e o conceito de Leão XIII, 

« A Imprensa catholica é uma verdadeira mis- 
« são perpetua. 

O primeiro numero, anuo 1.°, d'0 Domingo appareceu 
a 26 de Março de 1899 e o n. 5, do qual ])ossue o Instituto 
Historico de S. Paulo, um exemplar, a 23 do mez seguinte. 

Dimensões e foumato : 22 1/2 X SOi com 4 paginas a 
o eolumnas. 

783 — O GRITO DO POVO. — Semanario socialista 
revolucionário redigido em portuguez, italiano e hespanliol. 
— Administrador, Antonio Lago. — Toda a correspondência 
devia ser dirigida i)ara a Avenida Intendencia n. 14. 

Do n. 26, anno 2.°, de 1." de Maio de 1900. 

o DIA DOS OPERAKIOS 

« A parte consciente do elemento operário 
« desta cidade vai hoje mais uma vez festejar a 
« data mais significativa para a sua emancij)ação—o 
« 1." de Maio. 

« A reclamação das horas de trabalho — 8 
« horas — cadta vez mais se impõe, em vista do cres- 
« cente numero de operários sem trabalho e sem 
« instrucção — verdadeiro perigo no futuro para a 
« ordem social. 

« Com a diminuição de horas de trabalho não 
« só ganham os operários, descançando, estudando 
« e recuperando as forças esvahidas, como também 
« lucra a sociedade porque íicarà livre de grande 
« numero de desoccupados, que em momento de 
« desespero e de fome, tornam-se verdadeiros pe- 
« rigos sociaes. 

« O fundamento da paz é o trabalho; num 
« paiz onde ha trabalho adequado ás aptidões de 
<• todos, a ordem e o cumprimento dos deveres são 
« uma realidade. 

« Com a diminuição do tempo de jornada de 
« trabalho, podem os operários instruir-se, adqui- 
« rindo assim as verdadeiras noções de civilidade, 
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« deixando portanto, de serem os involuntários po- 
« voadores das prisões. 

« Muitos burguezes dizem que os operários 
« desejam o descanço para entregar» ni-se á oeiosi- 
« sidade. Isto é uma pura inverdade; se hoje o 
« operário é ocioso, é devido unicamente ao syste- 
« ma de vida que leva : completamente escravisado, 
« trabalhando 10 e 12 horas por dia; elle, no do- 
« mingo — dia feito para os escravos — naturalmente, 
« como ser racional, procura divertir-se. Parece 
« que ha razão para isto. 

« Os operários são homens como os demais : se 
« elles tem amor ao trabalho, que lhes garante a 
« vida, mais terão á instrucção. que lhes formará a 
« consciência de individualidades sociaes. 

Dimensões b formato : 38 X 53 ; com 4 paginas a 5 
columnas. 

784 — O ARCHIVO ILLUSTKADO. — Encyclopedia 
noticiosa, scientifica e litteraria, a princi])io de propriedade e 
direcQão de Oscar Monteiro e, mais tarde, do dr. Manoel 
Viotti. — Typ. Vanorden & Comp. 

O programma d'O ArcJúvo Illustraão era «manter uma 
secção de escolhida litteratura, e outra scientifica e instruc- 
tiva ao lado das de l'assa-tempo e de humorismo. 

A assignatura do Archivo que a principio custava 20$ 
por anno passou depois a custar 10$000 e do auno V em 
diante 5$000 rs. por series de 12 números. 

O numero 1, anno 1, veiu a lume a 15 de Abril de 
1899. A edição mais recente que conhecemos deste perio- 
dico tem o n. 40, anno 5.°, de 1903 é muito bem impresso 
e estampa em sua primeira pagina os retrate s dos drs. Oli- 
veira Eibeiro e Jleilo Alves. 

A principio semanal, passou em seguida a apparecer 
mensalmente. 

Dimensões e formato : 24 X 32 1/2, com 8 paginas a 
duas columnas. 

785 — O POVO. — Diário independente, dirigido e 
redigido por Manoel Fernandes d'01iveira e Rocha Martins 
com a collaboração de Arthur Breves, Isidro Denser, Este- 
vam Estrella, Mauricio Fichter e Valentim Diogo. 

Typographia e redacção á rua do Gazometro n. 4 — 
Telephone n. 510. 
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Era do programiua d'O Povo não se envolver em ques- 
tões políticas e tratar de todos os asswmptos com a iraxima 
imparcialidade: defendia cis interesses da classe operaria e 
denunciava decidida sympathia pelas idéias socialistas. 

O n. 12 de 7 de Março, insere em ineditorial a seguin- 
te declaração : 

« Aos oPERAuios : 

« A redacção d'O Povo admitte toda e qual- 
« quer reclamação a respeito de injustiças, desa- 
« foros, iniquidades e mais atropellos que softram 
« o« operários e mais pessoas na sua penosa tarefa 
« de ganharem o pão quotidiano conitanto que esta 
« reclamação veuha acompanhada do nome e en- 
« dereço completos do reclamante.» 

Dimensões e formato ; 32 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto ; artigos socialistas e de critica aos actos dos 
poderes públicos. O romance, Eraitão do Muquem, de Ber- 
nardo Guimarães, em folhe'tim, noticiário, annuncios. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo, existe 
um exemjilar do citado n. 12. 

78G — A ILLUSTRAÇÃO. — Revista quinzenal de pu- 
blicação aos dias õ e 20 de cada mez, redigido por Antonio 
M. da Fonseca com a collaboração de diveréos escriptores 
brasileiros e portuguezes. — Toda a correspondência relati- 
va ao jornal devia ser dirigida ao redacti r para a Caixa 
postal n. 614. — Typographia a vapor Riedel & Lemmi. 

A lUusiração apresentou-se modestamente aos seus lei- 
tores, affirmando não passar de uma «revista á vapor». Pro- 
mettia, entretanto, leiuira variada inserindo chronicas, fo- 
lhetins, poesia, boatos, anedoctas, sport, modas, artes e re- 
tratos. 

A primeira edição d'^ Illustração appareceu a 21 de 
Maio de 1899 : na sua primeira pagina estampou um bom 
retrato da gentil e talentosa poetisa fluminense d. Áurea Pires. 

Dimensões e formato : 23 1/2 X 33, com 8 paginas a 3 
columnas. 

787 — O BF^IJA FLOR. — Projiriedade de uma asso- 
ciação. — Redactores : José Miliet, Alcea Gomide e J. Oli- 
veira. — Ty]). Cruz & Leueuroth, rua Corrêa de Andrade, 
3, São Pauío. 

O n. 4, anuo 1.°, tem a data de 17 de Agosto de 1899. 
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Dimensões e korjiato : 24X30, com 4 paginas a 8 co- 
lumnas. 

788 — S. PAULO EM CA5IISA. — Jorual bisbilho- 
teiro e apimentado de proj)riedade e redacçào de João Pi- 
menta Malagueta. As>ignatura: um nicohni de 100 réis, á 
vista. Publicações pagas adeantadamente, ouviu ? 

Era um ])asquim pornograj)hico quasi todo escripto em 
linguagem tôrpe. 

Todos os numeres do S. Paulo em Camisa eram abertos 
com o seguinte ; 

« líXPEDIBXTE. 

« Aqui nesta redacção 
« Nào entra patifaria ; 
« Após a publicação, 
« E' pagar pois não se fia. 

« Annuncios e coisas taes 
« Serão aqui arranjados 
« Entrando c'os capitaes, 
« Apenas publicados. 

« Aquelle que não pagar 
« Está arranjado. E' IJrubú. 
« Tem aqui de figurar 
« Sem camisa. .. mesmo nú. 

« Dirijam correspondência 
« Ao Secretario Tunante 
c E este as irá procurar 
« Na caixa — 

Posta restante. 

O numero 5, anno I, que temos presente corresponde 
ao dia 8, (sexta-feira) de Julho de 1899. Viveu j)ouco O S. 
Paulo em Camisa. 

Di.mexsões e formato : 28 X 38, com 4 paginas a 4 
columnas. 

789 — REVISTA DA SOCIEDADE PSYCHICA DE 
S. PAULO. - Orgam trimensal, de estudos hermeticos — 
jMagnetismo, Esoterismo, Psychismo, Theosophia, Spiritismo, 
etc., etc. 

O primeiro numero da Revista, anno I, publicado a 1.° 
de Julho de 1899 trazia por epigraphe o seguinte aphoris- 
mo de La])lace attribuido pela redacção a Pascal. 
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« Nous sommes n'éloignées de connaitre tons 
« les agents de Ia nature et leurs divers modes 
« d'action, qu'il serait peu politique de nier Te- 
« xistence des phénomóues, seulemeut parce qu'ils 
« sont iaexplicables daas Tétat aetuel de nos con- 
« naüsances.» 

O segundo e ultimo numero, distribuído em data de 1.' 
de Outubro do citado anno, reproduz o mesmo pensamento 
sob a assignatura de Laplace. 

Sóde da sociedade e redacção da Revista : lua da Boa 
Vista n. 42, para onde devia ser dirigida toda a correspon- 
dência subscriptada a Mlle. Suria Macedo. 

A Sociedade Psychica de S. Paulo iira, um grupo in- 
dependente de estudos esotericos ; não estava filiada a cen- 
tro ou escola alguma, j)orém acatava e considerava as opi- 
niões, crenças e credos de todos que se dedicavam aos es- 
tudos psychicos. 

As columnas da sua revista ettavam á disposição dos 
seus confrades ou contrários que quizessem com suas obser- 
vações elu-cidar algum ponto da sciencia esoterica, na cer- 
teza de que svias idéias seriam respeitadas quando contra- 
rias ás da associação, do mesmo modo como si por ella fos- 
sem commungadas. 

Escreviam na Revúta os cidadãos Júlio César da Silva, 
Diderot Júnior e C. d italia (pseudonymo que não pudemos 
saber a quem pertencesse) dr. Pinheiro Guedes, R. Tavares 
e mlle. Suria Macedo transmudada hoje e em boa hora no 
operoso escriptor e pesquizador de historia patria, dr. 
Gentil de Assis Moura, auctor de apreciados estudos his- 
tóricos o socio dos Institutos Historicos, Brasileiro e de S. 
Paulo, e de mais uma dúzia de associações litterarias e scien- 
tificas naeionaes e estrangeiras. 

A Revista promettLa editar-se nos mezes de Janeiro, 
Abril, Julho e Oatubro de cada anno tendo, porém, publi- 
cado apenas os dois números citados. 

Dimensões b formato : fasciculos de 16 X 23, com 22 
paginas a uma columna. 

790 — CAPITAL PAULISTA. — Revista de Artes e 
Lettras dirigida e redigida por Arthur Goulart e Francisco 
Gaspar Martins. — Imprimia-se na typographia Andrade & 
Mello á rua do Carmo n. 7 e era publicada meosalmente 
em folheto de cerca de 10 paginas no formato de 16X23 a 
uma columna em typo 9. 
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O numerO' 7, série III, annoi iV, qye temes; presente,, 
corresponde ao mez de Fevereiro, de 1902 e insere artigos, 
firmados por João de- Deus Filho, Collatino Barbosa, Fran- 
cisco Teixeira e Arthiir Goulart: um bom retrato do espi- 
rituoso escriptor humoristico Urbano Duarte e,. na paginado 
honra, o retrato do conhecido intellectual dn; Alfredo de To- 
ledo acompanhado de minuciosas notas biographicas por- 
Arthur Goulart. 

Ainda sobre o dr. Alfredo de Toledo, que é hoje 
vice-presidente do lustituto Historico e Geographico de S. 
Paulo, um dos mais conceituados advogados no fôro da Ca- 
pital e personalidade em quem Alberto Rangel, o fluente 
escriptor do — Inferno Verde — reconheceu a «affeição de 
um simples e o ardor de um apóstolo»-, o Correio de Jahxt 
de 27 de Junho de 1902 estampou, em, sua primeira pagina,, 
um extenso artigo-biographia magistralmente traçado por Es— 
tevam Leão Bounroul'a quem pedimos venia para transcre- 
vei-o. na integra. 

> 
Eis. o artigo . 

« Dii. Aefrebo de Toledo. 

« Filho do capitão Francisco Antonio Torquato dé' 
« Toledo e d.-Maria Umbelina de , Toledo, nasceu, 
« Alfredo de Toledo i a cidade de Bragança, Pro- 
« vincia de S. Paulo, a 7^^ de .Abril de 1869. 

« ■Por seu piie-é Alfredo septies neto do sar- 
« gento-mór- D. Simão de Toledo Piza o d. Gracia 
« da Fonseca ; Ródovalho, aquelle filho de D. João 
« de Toledo Piza e Di Anna Castelhanos e descen- 
« dente sem quel)ra de bastardia, da illustrissima 
« casa dos condes de Oropeja e duques de Alva 
« de Tormes. . 

« Por súa mãe, descende de Álvaro Gil de Ca- 
« bral, senhor de Belmonte e ter-avô de Pedro Al- 
« vares Cabral, o descobridor do Brazil ; de Antão- 
« Leme, quater neto de Martins Lemes de Bruges, 
« Fidalgo da Casa lieal: e por seu decies avô, Ama- 
« dor Bueno da Ribeira, casado com d. Bernarda 
« Lviiz Camacho, de Garcia Rodrigues e D. Izabel 
« Velho. 

« Na imprensa de S. Catharina, onde, sendo. 
« estudante de humanidades, occupcu, como professor,. 
« a cadeira di Latim do Lyeeu, collaborou em quasit 
« todi s os jornaes com grande successo 

<• Do modo brilhante por que fez todo o curso. 
« de humanidades, nos dá testemunho o Correio Bra— 
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« gantino, que, noticiando «ter o jovon e sympa- 
« thico estudante coccluido seus estudos preparato- 
« rios, tendo sempre demonstrado muita applicação 
« e aproveitamento», accresceuta; «Em todos os 
« exames que prestou, Alfredo de Toledo demons- 
« trou a sua intelligeiicia obtendo nelles a sua ap- 
« provação plenamente e em alguns deli es tirando 
« distincção.» 

« Terminados os preparatórios matriculou-se no 
« 1." anno da Faculdade de Direito de S. Paulo e, 
« posteriormente, tendo seguido para o norte do Bra- 
« zil por desejar conhecel-o e approveitando sua 
« estada em Pernambuco, ahi concluio o cixrío aca- 
« demico, recebendo em 13 de Junho de 1895 o 
« gráu de bacharel em sciencia jurídicas e sociaes. 

« Tanto na Faculdade de S. Paulo como na do 
« Recife fez o curso com raro brilhantismo, como 
« attesta a noticia da Gazeta da Tarde, jornal de 
« Martins Júnior, lente da Faculdade e escriptor es- 
« timado, em sua edição de 20 de Outubro de 1892 ; 
« Alfbedo de Toledo. Ante-hontem fez acto das 
« matérias do 3.° anno do curso de sciencias juri- 
« dicas e sociaes, merecendo a approvaçâo distincta 
« em direito criminal e commercial e plena em di- 
« reito civil, este talentoso moço, incontestavelmente 
« uma das bem formadas cerebrações do actual corpo 
« acadêmico. Felicitamos o Toledo pela honrosa e 
« merecida approvaçâo que obteve em seu bonito 
« exame.» 

« O Commcrcio de Pernambuco, de que era di- 
« rector o dr. Pereira Júnior, lente da Faculdade e 
« ex-])resideráte da provincia de Goyaz, em seu nu- 
<' mero 638, de 2 de Junho de 1894 assim noticia a 
« conclufão dos estudos : « terminou o curso de scien- 
« cias juridicas e sociaes ante-hontem na Faculdade de 
« Direito do Recife, recebendo o gráu de bacharel, 
« o talentoso tr. AKredo de Toledo, que brilhantes 
« manifestações de sua mentalidade exhibiu na Aca- 
« demia e na imprensa nos dois annos de sua resi- 
« doucia nesta capital. Obteve no curso plenifica- 
« ções e distincções em todos os seus exames, reve- 
« laudo estudo e aproveitamento. Por varias vezes 
« collaborou nas columnas deste orgão da imprensa, 
« salientando os seus conhecimentos literários. Al- 
« fredo de Toledo tem os melhores elementos para 
« falientar-se na vida publica. E' um distincto pau- 
« lista e muito digno do apreço de seus concida- 
« dãos.» 

« O Jornal do Recife em 31 de Slaio de 1894 
« se expressou no mesmo tom, dando egual noticia : 
« Concluiu hontem o seix curso acadêmico o intelli- 
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« gente paulista Alfredo de Toledo, cujo talento tem 
« ficado comprovado em varias polemicas e trabalhos 
« literários e scientificos. Bastante conhecido já do 
« nosso jiublico, é de presuppor que continue a cul- 
« tivar as letras com a sua reconhecida aptidão, al- 
« cançando um nome invejável. Cumprimentamol-o.» 

« Em seu n. 122, anuo LXX, do 1 de Junho 
« do mesmo anno, o Diário de Pernambuco noticiou : 
« Ante-hontem concluio o seu tirocinio acadêmico o 
« sr. Alfredo de Toledo, que recebeu o gráo de Ba- 
« charel em sciencias sociaes e juridicas. O dr. To- 
« ledo, que já tem bastante pratica do mundo, pois 
« desde muito tempo transpoz os humbraes da pro- 
« saica vida real, é um homem de talento e disso 
« tem dado provas na imprensa ])ara a qual tem 
« collaborado. Livre, agora, de umas tantas peias 
« que lhe impunha sua posição de estudante, muito 
« é de esperar daquelle talento si continuar a cul- 
« tival-o o Sr. Dr. Toledo. Saudamol o cordialmente.» 

« A (iazeta da 1'arde, de Recife dando em seu 
« n. de 2 Junho de 1893 noticia da conclusão de 
« um trabalho que o Dr. Toledo destinava á publi- 
« cidade, noticia que foi transcripta pelo Diário Po- 
« pular, de S. Paulo, em seu n. 3065, e pela Voz 
« do Povo, de Sorocaba, conclue com as seguintes 
« i)alavras : «Que appareça e o mais depressa pos- 
« sivel o novo documento da elevada mentalidade do 
« Altredo de Toledo» e com ellas mostra o alto con- 
« ceito em que era elle tido mesmo fora das rodas 
<!• acadêmicas, cujas circixmpherencias o brilhantismo 
«de seu curso rompeu ])ara grangear-lhe maior re- 
« nome, que veio echoar em seu estado natal, como 
« se vê da noticia, que a Platéa deu em sua edição 
« de 28 de Agosto de 1894 : « Chegou a esta capi- 
« tal, vindo do Recife, onde se formou em direito o 
« Dr. Alfredo de Toledo, que naquella cidade dei- 
< xou um bello nome pela applicação ao estudo e 
« pela proeminencia, que entre seus collegas alcan- 
« çou com bellos triumiihos acadêmicos. O Dr. Al- 
« fredo de Toledo honrará o fôro de Bragança, sua 
« terra natal, onde vae advogar.» 

« Bacharelado em Direito, os seus conterrâneos 
« não quizeram deixar de tomar i)arte no coro de 
« applausos cnm que o distincto bragantino ence- 
<t tará sua vida publica, e lembraram o seu nome 
« para uma cadeira de deputado. 

« Occupando-se dessa candidatura levantada por 
« muitos eleitores, se externou em seu n. 349, de 
«11 de Outubro de 1894, em artigo de fundo a 
<- Gazeta de Bragança, entào redigida pela bella in- 
« tcilligencia e bonito caracter de Manoel de Almeida 
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<« Carneiro, de «laneira bonrosissima para o Dr. 
« Toledo. 

« O Dr. Toledo, diz a Gazeta de Braf/ança, 
•« i)ossue todos os predicados para bem corresponder 
•<- á confiança do eleitorado. 

« Moço intelligente, estudioso e preparado se- 
« gundo os moldes da moderna sciencia, caracter sem 
« mancha, gosando a estima geral dos seus couter- 
« raneos e, alem disso, adepto fervoroso da idéia re- 
« publicana, está nos casos de apjüicar sua activi- 
<' dade com jiroveito em bem servir a patria, o nosso 
« adeantado Estado e especialmente a sua terra na- 
« tal, que deve ufanar-se em possuir um filho, que 
« lhe dá lustre. 

« Foi o Dr. Alfredo de Toledo um dos lucta- 
■« dores, que ainda nos tempos em que a Eepublica 
« era uma utopia, pugnavam na tribuna e na im- 
■« prensa, e, mais tarde, proclamada a actual fóima 
« de governo, jamais negou seus esforços em prol 
« da defesa das instituições; e justo é que agora, 
« tenha parte nos louros quem com tanta dedicação 
■« e denodo trabalhou pelo advento da republica e 
« pela consolidação da democracia no solo brazileiro. 

« " Além de outros procedentes, que o enno- 
-« brece, ó sabido que por mero com-patriotismo pau- 
« lista, quando acadêmico, na imprensa pernambu- 
-« cana, sus entou rijas polemicas, já impugnando as- 
« serções ofi'ensivas a este p]stado, já tornando co- 
« nheciio o nosso portentoso progresso e já revivendo 
« o nosso ])assado heroico e as glorias paulistas. 

« O Dr. Toledo é dos que se rpcommendam por 
a si, pelo seu caracter, por suas aptidões e cultura 
-« intellectual ". 

« Acompanhando a folha bragantioa, disse A 
-« Vos do Povo de Sorocaba, sob a epigraphe — 
« Distincção merecida — ao noticiar que o eleitorado 
« de Bragança agitava a candidatura do Dr. Toledo. 
« Ninguém mais digno do merecer tíio subida honra 
■« do que aquelle distincto advogado, moço intelli- 
« gente, bastante estudioso, illustrado e republicano 
« historico com grandes serviços na })ropaganda.» 

« Iniciou, como se vê, o Dr. Toledo sua car- 
-8 reira de advogado com enorme res])onsabilidade de 
« um nome já optimamente conceituado e, no en- 
« tretanto, nem um instante siquer foi ainda des- 
ci mentida pelo seu proceder a espectativa com que 
« foi recebido nas fileiras dos que combatem pela 
« Justiça. 

« Promotor Publico, teve occasiâo de ver, confor- 
1 me consta do Correio de Amparo em o n. 144, de 
< 27 de Fevereiro de 1898, proclamado pelo juiz de 



— 520 ~ 

« direito, com quem serviu, ter elle cumprido os de- 
« veres do cargo « com a maior honestidade e com 
« toda a profisciencia » e pela Platéa, de 14 de No- 
« vembro de 1898, que noticiando o pedido de 
« exoneração, accrescenta ter elle exercido o carj^o 
« com intelligencia e inexcedivel correcção. » 

« Advogado, o modo por que tem elle desem- 
« penhado os deveres de sua profissão, bem pôde ser 
« apreciado pelo continuo augmento de sua clien- 
« tela e pelo facto singular da Revista de Juris- 
« prudência, do Rio de Janeiro, que limita-se a re- 
« gistrar os trabalhos forenses, que lhe são remet- 
« tidos sem referir-se nem mesmo ligeiramente ao 
<' valor delles, embora recommendados pelo renome 
« dos jurisconsultos, que os assignam, ter aberto uma 
« excepção para adjectivar encomiasticamente um 
« trabalho do Dr. Toledo. 

« Cotro homem de letras foi em 20 de Julho 
« de 1895 eleito socio correspondente e em 5 de 
« Fevereiro de 1900 socio eíFectivo do Instituto His- 
« torico de S. Paulo : — em 1904 e sob proposta do 
c Barão Homem de Mello, Capistrano de Abreu, 
<■ Pereira de Barros, e dr. barão de Ribeiro de Al- 
« meida, eleito também socio correspondente do 
« Instituto Historico e Geographico Brazileiro com 
« séde na Capital da Republica. 

« Ainda em relação ao dr. Alfredo de Toledo 
« encontramos n'^ Comarca, de Mrgy-Mirim, n. 1577, 
« dè 23 Janeiro de 1914, as seguintes referencias. 

« O Dictionnaire Biographique des Contempo- 
« raines, de Henri Jlartinville, em seu tomo II, o 
« a Revue de Ia Societé Académique d'Histoire In- 
« ternational, na edição de Novembro de 1911, o 
« " Diário", de Lisboa em seu numero 904, de 
« Março de 1905, a Comarca, de Mogy-mirim, em 5 
« de Junho de 1906, o "Correio Catholico ", orgam 
« dos Dominicanos estabelecidos em Lberaba, em 
« seu numero 464, o " Correio de Jalui", numero 
<' 603, anno 7." ; o " Trabalho do Espirito-Santo 
« do Pinhal, a Capital Paulista, o " Correio do Am- 
« paro ", etc. publicaram esboços biographicos deste 
« paulista, cujo perfil litterario, traçado pelo dis- 
« tincto politico sergipano e estimado militar, coro- 
« nel dr. Moreira Guimarães constitue um capitulo 
« dos substancioso e bom livro — Estudos e Èefle- 
« xões — e cuja individualidade tem merecido li- 
« sonjeiras apreciações de graude numero de orgams 
« da imprensa, como, para citar alguns, o " Norte ", 
« da Capital da Parahyba, o " Paraná Moderno ", de 
« Curityba, a " Tribuna da Francao " Correio 
« Paulistano ", o " Diário Popular ", de S. Paulo, a 
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« " Gazeta da Tarde " Echos de Inhaúma " Ke- 
« vista da Liga Maritimado Kio. 

« E' socio benemerito, e seu actui»! vice-presi- 
« dente, do Instituto Historioo e Geographico de São 
« Paulo, honorário do Instituto Ilistorico Parahy- 
« bano e correspondente do Instituto Historico e 
« Geographico Brasileiro, das associações congeneres 
« da Bahia e de Minas e do Instituto do Ceará, da 
« Sociedade de Geographia do Rio e da de Lisboa, 
« do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, 
«da Societé Académique d'Histoire Interaationale. e 
« da Académie Latine des Sciences, Arts et Belles 
« Lettres, de Paris. 

« O Primeiro Congresso Brasileiro de Geogra- 
« phia, reunido no Rio de Janeiro, acclamou-o seu 
« vice-presidente honorário e o Terceiro, celebrado 
« na Clapital do Paraná, fel-o, a seu turno, seu pre- 
« sidente honorário, como o segundo o tevo como 
« seu vice-j)residente eífectivo. 

Da bagagem litteraria e scientifica do dr. Alfredo de 
Toledo conseguimos organizar o seguinte esboço bibliogra- 
phico que, si bem que incompleto, dá approximadamente, a 
conhecer, a operosidade e os solidos e variados conhecimentos 
scientificos de que está de posse o illustre vice-presidente 
do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo. 

1) — Uma reivindicação improcedente. — Typ. do 
« Diário Official » 1901, S. Paulo. — Revista do Instituto 
Historico de S. Paulo, vol. VI. — Revista do Archivo Pu- 
blico Mineiro, vol de 1901. 

2) —-O Eleitorado na Federação. — Typ. do «Diário 
Official » de S. Paulo, 1905. — S. Paulo Judiciário, vol. 
VIU. — « Gazeta Juridica » vol, 38. 

3) — A Ouvidoria de Paranaguá. — Revista do Ins- 
tituto llistoricò de S. Paulo, vol XII, e S. Paulo Judiciário, 
vol XIV. 

4) — Juizado de Fóua dk S. Paulo. — Revista do 
Instituto Historico, vol. XII — « S. Paulo Judiciário, » vol. 
XI. 

5) — Juiz de Fora em Itú — Gazeta Juridica, vl. 41. 
6) — Questões Pbejudiciaes de Direito Civil no Pro- 

cesso Penal. — Gazeta Juridica de S. Paulo. 
7) — Remissão de üens. — Gazeta Juridica, vol. 37. 
9) — Legado com designação de logar. — Gazeta Ju- 

ridica, vol 37. 
9) ■— Questões de Direito. — Gazeta Juridica, vols 

42 e 61. 
10) — A confissão em depoimento. — S. Paulo Judi- 

ciário, vol XII. 
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11) — Litispendbncia ü agguavo. — S. Paulo Judi- 
ciário, vol XI. 

A Capital Paulista iniciou sua publicação em Julho de 
1899 e desappareceu com a edição de Julho de 1902, n. 36: 
á frente de sua redacção esteve sempre o operoso e mallo- 
grado escriptor e educador Arthur Goulart. 

A Capital Faulista publicou igualmente os retratos de 
Kaul Pompeia, Alvares de Azevedo, Visconde de Taunay, 
Arthur Lobo, Almeida Júnior, Eça de Queiroz, Santos 
Saraiva, Miranda Azevedo, D. Ibrantina Cardona, J. A* 
Ferreira Alves, Escragnolle Doria, Elysio de Carvalho, Luiz 
Edmundo, Philéas Lebesgue, Arthur Guimarães, Martim 
Francisco Filho, Leite Moraes, José Jacyntho Ribeiro, J. P. 
da Veiga Filho, Cruz e Souza, Conselheiro Martim Francis- 
co e outros. . 

791 — A ALVORADA. — Jornal litterario e noticioso. 
— Redactores diversos, Publicava-se na Freguezia da Pe- 
nha de França. O numero 4, anno 1." tem a data de 30 
de Agosto de 1899. Veja-se o mesmo titulo em 1903 el909. 

Dimensões e formato : 28 X com 4 paginas a 4 
columnas. 

792 — EL GRITO DEL PUEBLO. — Defensor de los 
interesses dei proletariado. —- Toda Ia correspondência de 
Administracion y Redaccion dirijase á A. Lago, rua Riachuelo 
34, Typograpbia Soler. 

Este semanario seria publicado ])or subscripcion volun- 
tária, y todas Ias cantidades que se remitan á lá Adminis- 
tracion serán publicadas en sus columnas para saptisfacion 
de los donantes. 

Escusamos recomendar á nuestros companeros Ia major 
actividad en Ia propaganda de esto pequeno adalid de Ia 
causa ])roletaria, pues sabemos sobradamente que su bueu 
critério y desinterés ha de mostrar-se uma vez más. 

El Grito dei Puehlo era redigido em idioma hespanliol: 
o n. 2, anno 1." único que desta publicação conhecemos traz 
a data de 20 de Agosto de 1899. 

Dimensões b formato : 23 X 31, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

793 — A PÉROLA. — Folha litteraria bi-semanal dedi- 
cada ao bello sexo. — Directores João Baptista Bayeux e 
Mario Trevões de Pinlio. — Redactor gerente, Moacyr Maia 
e redactor-secretario Antonio S. Jardim. — Escriptorio da 
redacção rua Bento Freitas n. 25. 



— 5-2-> - 

O u. 5, anuo primeiio d' A Pérola foi distribuído a 18 
de Agosto de 1899. 

Dimensões b formato : 28 X 38, com 4 paginas a 4 
coluranas. 

794 — A TRIBUNA CAIXEIRAL. — Publicação quin- 
zenal, orgam dos interesses dos Empregados do Commercio 
no Brasil : propiiedade de uma associaçíio. — Redacção e 
administração á rua de S. Bento, 93. 

A Tribuna franqueava suas columnas aos empregados do 
commercio que as quizesseni honrar com seus escriptos, ac- 
crescentando que nellas « poder-se-ia escrever o que se pen- 
sasse, uma vez que se assumisse a responsabilidade do que 
se escrevesse : promettia ser um tribunal incorruptível onde 
seriam recebidas e julgadas as queixas de todos aquelles que, 
feridos em sua dignidade solicitassem justiça. 

Em caso algum seria um jornal de chantage, visto não 
ter sido creado para o mercantilismo. 

O nu'j'er'i 3, anno 1." d' A Tribuna appareceu a 28 de 
Setembro de 1899. 

Dimensões e fokmato ; 44 X 61, com 4 paginas a 6 
columnas. 

795 — O PAPAGAIO — Orgam humorístico o do direito 
social, dirigido por Oreste de Amir e secretariado por Jacy 
Bath. — Toda a correspondência devia ser enviada para a 
Caixa Postal n. G13. ■—Typographia a vapor de Riedel & 
Lemmi, rua de S. João, 38. 

O Papagaio era orgam da empreza — Horas Românti- 
cas — de Antonio M. da Fonseca e assignava-se no respe- 
ctivo escriptorio á rua de S. João n. 228. 

Dimensões b formato : 28 X 38, com 4 paginas a 3 
columnas, a priucijúo, e, depois, 32 X 49, também com 4 pa- 
ginas a 3 columnas, 

O segundo numero, anno primeiro d'O Papagaio appa- 
receu a 30 de Setembro de 1899. A esse tempo a Empreza 
Horas Romanticas, de que era elle representante, publicava, 
em fasciculos, o conhecido romance historico — A Dama de 
Monsoreau — de Alexandre Dumas. 

796 — A BORBOLETA. — Jornal litterario redigido por 
alguns socios da sociedade recreativa «Congresso Brazileiro». 
Numero único distribuído durante o baile realizado a 7 de 
Setembro de 1899 como homenagem commemorativa á inde- 
pendencia do Brazíl prestada por aquella associação. O Con- 
gresso Brazileiro, formado por um grupo dissidente de socios 
do antigo Club Gymnastico Portuguez, funccionou por muito 
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tempo no primitivo Tlieatro Provisorio, depois Minerva e 
Apollo e por fim de Sant'Anna, hoje demolido, na rua da 
Boa-Vista. 

A Borboleta era redigida por L, V., J. M. iniciaes 
qne, si não fosse indiscripção, traduziriamos por coronel 
Lellis Vieira e dr. Josquim Morse, apreciados intellectuaes e 
distinctos ornamentos da sociedade paulistana, Astro, Lu- 
crecio Bugera e Eostliand, pseudonymos cuja identificação 
não nos foi possivel conseguir. 

Do programma d'yl Borboleta: 

« A Borboleta não tem programma para apre- 
« sentar : ella traz unicamente desenrolada a ban- 
« deira daquelles que enthusiasticamente >iatem-se 
« pela renascença das cousas ideaes. A sua estrella 
« Polar sfrá um sorriso de crystal que desponta 
« fagueiraniente de cada um dos lábios carmezins 
« que neste instante veraos no salão. A Borboleta, 
« batendo as azas, vem muito timida e receiosa 
« pedir o óbulo de um afago carinhoso e mais, uma 
« pousada na tepidez suave de nm seio feminino... 

« Finis coronat ojms. 

A Borboleta foi impressa na Typographia da C. Indus- 
trial de S. Paulo. 

Dimensões e formato : 18 X 26, com 8 paginas a tres 
columnas. 

A 8." pagina era toda occupada com o — Programma—- 
Carnet—do baile commemorado pela A Borboleta. 

797 — O PHANAL. — Directores J. Mello o Lellis 
Vieira. — Toda a correspondência devia ser dirigida para a 
caixa do correio n. 8. 

O Phanal apparecia mensalmente e era assignado por 
séries de 12 números ; o numero 4, anno 1, qae temos pre- 
sente, veiu a lume a 30 de Dezembro de 1899. 

Dimbssões b formato : 29 X ^ paginas a 3 
columnas. 

798 — A EPOCHA. — Folha diaria, imparcial, de pro- 
priedade de Lima & Andrade : redacçào, rua Floriano Peixoto 
n. 5, sobrado. Assignaturas : anno 12$; 6 mezes, 7$000 rs. 
n. avulso 100 rs. 

O primeiro numero dM Epocha, anno 1." appareceu a 
22 de Setembro de 1899. 

Do seu programma : 
  

« Esforçar-nos-emos afim de que ao poder ju- 
« diciario sejam dados todos os elementos, para que 
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« possa manter a mais nobre elevação e impor-se 
» ao mais profundo acatamento de suas decisões. 

« Procuraremos oppôr um contraste á acçâo até 
« hoje illimitada, demasiadamente livre, do execu- 
« tivo e do leg^islativo surggerindo-lhes ao mesmo 
« tempo as medidas que nos parecerem necessarias 
« ou úteis ao bem estar geral. 

« E. sem nos affastarmos dessas linhas geraes 
« procuraremos, na mesma escala e com o mesmo 
« esforço bem servir o publico, com um jornal extra- 
« ordinariamente noticioso, criteriosamente infor- 
« mado, meticulosamente cuidado e que, por todos 
« os modos, possa ser ioteressante e agradavel aos 
« seus leitores. 

Dimbnsões b formato : 44 X 60, com 4 paginas a 6 
columnas. 

799 — A PAIjAVRA. — Orgair litterario e noticioso : o 
primeiro numero, anno 1.°, appareceu em Setembro de 1899. 

800 — O ENGROSSADOR. — Orgam critico, humorís- 
tico e litterario do Grupo dos Engrossadores. — Publicação 
mensal de distribuição gratnita. — Toda a correspondência 
devia ser dirigida para a caixa postal n. 239. 

O único exemplar que desta publicação conhecemos per- 
tence á 6.' ediçào, aano primeiro, distribuída a 11 de Março 
de 1900. 

Dimensões b pokiiato : 19 1/2 X 27 1 2, com 4 paginas 
a duas columuas. 

801 — O CHROMO. — Revista mensal de litteratura, 
arte e scieneia dedicada ao bello sexo. — Redactoras : Irene 
Costa, redactora principal e Aurora Campos, redactora-secre- 
taria. 

Advogava os interesses desta jmblicação o sr. José Can- 
tinho : toda a correspondência devia ser dirigida para a rua 
1). Antonia de Queiroz n. 3, — Braz. 

O numero 4, anno 3.", o único que deste jornal conhe- 
cemos, tem a data de 22 de Dezembro de 1901 e insere 
poesias de Luiz Delphiuo, dr. Augusto Rios e Leofredo Cor- 
nelio, e artigos de litteratura firmados por Carlos Cyrillo, 
José Cantinho, Donato Silva e outros, 

Dimensões e FoujrATO : folheto de 16 X 22, com 8 pagi- 
nas a duas columnas. Anteriormente seu formato era de 
14X20, com 4 paginas a 3 columnas. 

O Chromo foi, por algum tempo, impresso na Casa 
Durski, de Sorocaba. 

Com igual titulo existiu outro periodico em 1906. Vide 
essa data. 
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802 — O íris. — Relativamente a esta jmblicação en- 
contramos uas columnas d' O Sereno, n. 1, anno primeiro, 
de 15 de Novembro de 1900, a seguinte local, cuja trans- 
cripção fazemos porque, além de nos affirmar a existencia na 
Capital, de uma publicação daquelle titulo em 1899-1900, 
nos dará a conhecer ao Jeitor o estylo em que era redigido 
o jornal de onde a extrahimos ; 

« Com o numero 13 completoti, no dia 1.° de 
« Novembro, o seu primeiro anniversario este ama- 
« vel collega que tem sabido cursar o desempenho 
«de svia missão na arena da imprensa paulista. 

« As suas producções, até hoje, expraiadas de 
« inspirações polidas e essas conhecemos serem com- 
« pativeis para patentear o mundo soientifico. 

« Congratulamos, pois, pela sua primeira pri- 
« mavera e enviamos aos seus illustres redactores 
<• os mais sinceros parabéns. 

Além destas reterencias nenhuma outra noticia conse- 
guimos obter relativamente a existência d' O íris. 

803 — GAZZETA DEL POPOLO. - Diário da tarde 
redigido em idioma italiano pelo conhecido cidadão Vitalia- 
no Rotellini — Iniciou sua publicação em Novembro de 1899. 
— Era o proprio «Fanfulla» que por algum tempo permu- 
tou de titulo. Vide a epigraphe Fanfulla, registada sob n. 
576 do presente trabalho. 

Dimensões e formato ; 19 X 66, com 4 paginas a 8 
columnas. 

804 — TRIBUNA PAULISTA. — Propriedade de 
uma associação. — Redacção á rua de S. Bento n. 18. —• 
Typographia a vapor de Carlos Jeep & Comp. 

A Trihuna declarava, em seu artigo de apresentação, 
não ser orgam de nenhum partido, de nenhuma classe, de 
nenhum grupo, mas seria campo aberto para todas as rei- 
vindicações justas e estaria ao lado dos que precisassem de 
defeza ou conforto. 

E, como a liberdade de consciência é a alavanca do pro- 
gresso humano, a Trihuna não seria exclusivista. Todos os 
que soubessem manejar uma penna e quize^sem commuui- 
car o seu pensamento, teriam abrigo em suas cohimnas. 

O primeiro numero, anno [)rimeiro. da Tribuna Paulis- 
ta appareceu a 25 de Novembro de 1899. 

Dimensões e foum vto : 38 X 55, com 4 paginas a 5 
columnas. 
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805 — A SEMANA. — Folha semanaria de proprieda- 
de de Af^ostinho Penido. Toda a correspondência devia 
ser dirigida para a Typographia Itaio-brasileira^ rua da 
Gloria n. 95. 

A Semana, é ella própria quem o diz em s'à'^'jpniiieira 
edição, anno 1." de 1 de Dezembro de 1899, ^iude- 
pedente e sem feição politica de especie alguti^,'',ai^ína em 
prol da commuaidade, sem attender a outros intofesâ^ que 
não fossem os da ordem, da paz, e da prosperidade da pa- 
tria ». » 

DiMBNSõflS E 1'CRMATO ! 32 X ^0™ 4 '['iKáWtÇfas a 5 
columnas. as/, ia./;»' 

806 — O LATEGO. — Proprietário e redactor res- 
ponsável João de Amarantes. — Primeiro i ntitóBr», anno 1 ° 
em 3 de Dezembro de 1899. 4hKÍ «B 

O Latego era jornal de diatribe, visaDdftf.íífe,)ls ataques 
e verrinas violentissimos, escrij)t08 em linguagem desco- 
medida, exclusivamente a pessoa do entâcP^^iiSi^^do direito da 
Capital, dr. Hipjiolyto de Camargo. ^ 

Acreditamos ter O Laí^ço distribuído a}>enas uma edição. 
Dimensões e formato : 29X^3, omut-É í. paginas a 4 

columnas. < 
v!àb 

807 — ZAZÁ. — Giornale settífftâtiale,' satirico-mon- 
dano com caricature, proprietá delia «Agencia Giornalistica 
Italiana». Redattore Luigi Schirone e líaphael Fanuele. — 
Escriptorio a rua do Rosário n. (>. jÁ. 

Era caricaturado por Pii-toia eéflbíifiDèhd e todo redigi- 
do em italiano ; o primeiro numeimrüwp^iúreceu em Dezem- 
bro de 1899. »> 

Dimensões b formato ; primitwaBiente, de 35 X 
depois, de 1900 em diante, BS-sV^ íê/com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

Texto : litteratura, natLsiftí humoristas dos diversos bair- 
ros da Capital, e annunciosi"! if ^ 

Na Bibliotheca doslnititúto Histérico de S. Paulo exis- 
tem os ns. 2, anno l." de .25 de Dezembro de 1899 e n. 60, 
anno 3.° de 10 de-Março dê 1901. 

808 — AIí-^Ò^fAZER. — Periodico syrio dirigido por 
Fares Simãa/^Nflyii. e. redigido por este e por Naum I abaki, 
redactor-chefe. — Toda a correspondência devia ser dirigida 
a ,L«ljaki, Caixa do Correio n. 322, S Paulo. 

P ,\faiço, ejpemplar que conhec^inos de Al-Muiiazer per- 
tencFi á fO?."^edição, anuo 2.° de 8 de Agosto de 1900. 

^ ,|„J)i!ttENi5ÕES E formato: 27 1/2x39, com 8 paginas a 3 
col.umoás. 
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809 — .CRISTOFORO COLOMBO. — Organo delia co- 
lonia iíaliána. — ÍIsce due volte al mese. — Direzione ed 
ainiiiiuistrazií)ne: sacerdote Guglielmo Paolini, mosteiro de 
S. 

Colombo infcrevia por lemma a seguinte 
sentençá? 'de S. Agostinho : 

'.b oh. iit Errare potero, sed hívreticus non ero. » 

O wgHíf® ,21, anno 2." desta publicação appareceu ^ 
"28 de i^evereiro de 1911. 

Dimbnsüks k FOiiMATO : 31-5 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. , 

üfcsi ■> 
810 -*»iA GAPITAL. — Publicação indeterminada. — Re- 

dação á roa Direita n. 6. — Publicações a convencionar. 
— Typograpfaiaofltt Casa Eceletica, rua Direita, S. Paulo. 

bua di-ps^,.^^: 

« rtuuni cuique...» 
ir>II3 (J! Oi ' 

Movia systienaartèca oj)po3Íção á Gamara Municij)al de S. 
Paulo. Apparótód em Janeiro de 1900: o n. 2, anuo 1.°, 
tem a data da 20 desse mez e anno. 

DiMENsõEai',íf;j«aaiATO i 31 X ^9, com 4 paginas a 4 
columnas. (isii-: iAj> 

(fíjfi}. 9 
811 — MISÉRIA FREGUEZES. ~ Proprietário Vicen- 

zo Franchini. —tiGinstâiia. única — Município raro. — Gior- 
nale piú stupido «odol jKionio. — Direzione, Villa Marianna. 
— Directtore resiwnsabi/e : G. Pellegrini di Dauiele. 

Aliseria Freí/uezfKSiOv^iUiic) redigido em italiano, estam- 
]>ando em portuguez &«as$í^té '' o titulo e a declaração de 
propriedade do jornal. 

A única edição que OTOTtEfetXte deste periodico é a de 
n. VIII, «infamia única», de 6 dtxMíiio de 1900. 

Dijiensõks k kokmato : SidjiX'54p. com 4 jjaginas a 4 
columnas. ói; '9.'' '.I 

'b oy e.lí 
812 — DER IIAUSFREUND^_ - J)eutsch-brazil íami- 

lien wochenblatt. — Distribuidor: Adolpho Uhle. — Reda- 
cçào e administração : rua E])isco])al >1?^ *Ííí^i"^içâo de Adol- 
pho Uhle — Impressão de Ileinrich Sc8eH^''-â- Couip.', rua 
dos Pi-otestantes, 9. l 

Der Haitftjrcund era pericdico litteíífrá> ^'irfHl5'«'?<f#^em 
allemão. 0 exemplar que temos á vista é y. 46, 
anuo primeiro, publicada a 18 de Agosto de 1906'? •, « ' 'M - 

Dimensões e formato: 44 1/2 X 33, com"-8 jWgiLis a 
duas columnas. Biiinji.íoa 
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813 — O ALARMA. — Publicação trimensal nos dias 
10, 20 e 30. — Orgam monarchista revolucionário. — Único 
]iroprietario responsável, Arthur Campos. — Escriptorio, Largo 
de S. Francisco n. 5, sobrado. — Typographia á rua da 
Gloria n. 95. 

O Alarma iniciou sua publicação, sob o titulo — A Jus- 
tiç-z — em 1.° de Outubro de 1898 : sua divisa na segunda 
phase de existencia era: 

« Monarcliia ou morte! » 

O n. 54, anno 3.°, d'O Alarma, publicado a 28 de Fe- 
vereiro de 1901, estampa em sua primeira pagina um bom 
retrato do ex-imperador do Brazil, D. Pedro 2." 

Dimensões b formato : 33 1/2 X 49, com 4 paginas a 
5 columnas. 

814 — L'USIGNUOLO. — Giornale quindicinale — Di- 
rettore, Oreste Olindo Romiti. — Direzione, redazione e am- 
ministrazione : ladeira do Carmo n. 11. 

Wsignuolo era redigido em italiano: a única edição 
que desta publicação conhecemos corresponde ao n. 7, anno 
1.°, de 1.° Julho de 1900. 

Dimensões b formato: 25 1/2X39, com 4 paginas a 
duas columnas. 

815 — IL SECOLO. — (Corriere'dei Mattino) Pubblicasi 
il martedi, il giovedi ed il sabbato. — Direttore ; avv. Gio- 
vanni Audiberti: amministratore : Epaminondas Liigatti. — , 
Redazione, amministrazione e tipografia rua da Gloria n. 95. 

n Secolo era redigido em italiano : sua primeira edição 
appareceu a 17 de Abril de 1900. 

Dimensões e formato : 38 X 53, com 4 paginas a 5 
columnas. 

816 — LA VOZ DE ESPASA. — Organo de Ia colo- 
nia espanola. — Jornal semanario escripto em idioma hes- 
panhol e redigido por José Eiras Garcia a quem devia ser 
dirigida toda a correspondência relativa ao periodico. 

Desta publicação conhecemos apenas a edição 32.', anno 
primeiro, de 13 de Janeiro de 1901. 

Dimensões b formato : 40 X 50, com 4 paginas a 6 
columnas. 

817 — O ACADÊMICO. — Orgam scientifico e litte- 
rario, redigido por Mello Nogueira Júnior com a collabora— 
ção de Agenor Silveira, J. Xavier de Almeida, Haroldo Ama— 
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ral, Pedro Doria e outros. — Toda a correspondência devia 
ser dirigida para a rua Carlos Gomes n. 10. 

O n. 3 anno 2.°, d'O Acadêmico, que compulsamos, tem 
a data de 1.° de Jullio de 1901. 

Dimensões b formato : 20 X "-"i com 4 paginas a 3 
coltimnas. 

818 — L'ITALIANO. — Giornale illustrato dolla dome- 
nica. — Proprietari, Girosi & Cardinale : direttore avv. G. 
P. Ricci. — Redazione e amministrazione, rua Brigadeiro 
Tobias, 110. 

O primeiro numero, anno primeiro de Ultaliano foi dis- 
tribuído a 3 de Junho de 1900. 

Dimensões e formato : 33 X "19, com 4 paginas sendo 
duas de texto a 4 coluinnas, e duas, as jjrimeira e quarta, 
de desenhos artisticamente coloridos. 

819 — O BILONTExi. — Semanario critico e humoristico 
resvalando para a ])ornogra])hia. 

A principio O Bilontra não tinha redacção conhecida, 
devendo toda sua correspondência ser dirigida para a caixa 
postal n. 614; na edição, porem, de 14 de Agosto de 190o, 
anno IV, n. 50, que temos presente, apj)arece a declaração 
de ter sido elle fundado ])elo cidadão Oscar Monteiro e pu- 
blicar-se soba direcçâo de lí. Galvão. Nessa época devia 
toda a correspondência ser dirigida para a rua do Carmo n. 12. 

Do seu artigo dc apresentação : 

Si bem que o mundo está cheio de bilontras 
« da peior especie, ])ara que o leitor não nos acuse 
« de havermos escolhido um titulo original, qual o 
« desse neologismo, cm poucas linhas traçaremos o 
« nosso programma justificando onosso apparecimento. 

« Bilontra, — é o typo do conquistador, do velho 
« blazé ; do frontonista; do roleteiro, desses que da 
« noite para o dia, mudam de vida e de physiono- 
« mia; bilontra é o bolina que nos bondes jiersegue 
« os moçoilas ; bilontra é o barbeiro que não quer 
« fechar as portas aos domingos ; bilontra ó o em- 
« prezario theatral que annuncia vinda de compa- 
« nhias lyricas e faz fiasco : bilontra é o padre que 
« nSo diz missa a 5|000 ; bilontra é o padeiro que 
« rouba no tamanho do pão ; bilontra é o litterato 
« que finta a casa de pensão ; bilontra é o sapateiro 
« que vende botina a taxa por ponto ; bilontra é o 
« medico sem clinica que se faz iuspector sanitario ; 
« bilontra emfim é ura pelago de enganes e traições, 
« como disse algures o poeta. 



— 50 i — 

« Prevenimos, porém, o leitor, emprestando as 
« palavras do obeso Arthur Azevedo : 

« «Se quer saber o que é Bilontra, 
« E' bom que saiba antes do mais. 
« Que esta palavra níto s'encontra 
« No diccionario de Moraes !» 

« Dito isto explicaremos o neologismo, sem que 
« tenhamos a pretenção de passar por Castro Lopes, 
« o homem dos annexins, etc., etc., 

« Numa republica de estudantes, aqui na Pau- 
« licéa, existiu um rapaz de nome Jeronymo Lontra, 
<• o qual tinha todos os vicios ; jogava, bebia, era 
« capoeira terrivel, emfim, um heróe de mil aventu- 
« ras. Os lentes temiam-no, as lavadeiras fugiam 
« delle aterrorizadas porque servia-se dellas e não 
« pagava etc., etc. Um bello dia o Lontra adoe- 
« ceu, apanhou uma doença que hoje seria dada 
« como sendo peste bubônica; como era devasso, 
« não cuidou da saúde e... zás... morreu. Atraz 
« do Lontra, entrou para a Republica o Machado, 
« um rio-grandense, espadaúdo, que lhe levava as 
« lanipas em tudo e por tudo. Dahi o neologismo. 

Si tion é vero... 

O primeiro numero, anno primeiro d'O Bilontra veiu a 
lume a 7 de .Junho de 1900. 

Dimensões e formato : 34X50, com 4 paginas a 5 
columnas. 

820 — O ^IICROBIO. — Orgam litterario e humoristico. 
— Redactores : diversos. — Escriptorio da Redacção ; Largo 
do Paysandú n. 105. O primeiro numero, anno primeiro, 
appareceu em 10 de Junho de 1900. 

Dimensões b forjiato : 24X32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

821 — O BANDEIRANTE. — Orgam imparcial que vi- 
nha a lume na Penha de França. Publicação quinzenaria 
redigida por Jrão Berger e Brazilio Marques. Typ' Solé, 
Soler & O. Ladeira da Memória 6 (Piques). 

O primeiro numero d'O Bandeirante, anno 1.°, tem a 
data de 31 de .Tulho de 1900. 

Dimensões b formato: 11X25, com 4 paginas a 3 
columnas. 
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822 — A ARTE. — Revista litteraria e theatral, orgam 
ofScial do Congresso Luso-Brasileiro. —Redactor chefe; Esse 
Vê: collaboradores ; diversos.—Toda a correspondência devia 
ser dirif^ida á redacção para a rua de Santa Thereza n. 12. 

Publicava-se J Arte mensalmente, tendo o primeiro nu- 
mero apparecido em Julho de 1900. O segundo numero, 
do qual temos presente um exemplar, circulou a 20 do mez 
seguinte. 

Dimensões e formato : 24 x 33, com paginas a 3 
columnas. 

823 — GARA-DURA. — Giornali piú stupido dei mondo. 
— Questo giornale indipendento esce quando ci sono dena- 
ri. —Direzion? e redazione, S. Paulo, Villa-Mariana.— Oi- 
rettore proprietário, Giuseppe Pellegrini di Daniele. 

O Cara-Dura, redigido em' italiano, só estampando em 
portuguez o titulo, era orgam humorístico, caricato e noti- 
cioso : no seu 5 " anno de existencia, mantinha escriptorio á rua 
José Bonifácio 14, e apparecia regularmente aos domingos. 
Desappareceu a 29 de Maio de 1906 para dar logar á creação 
do Tira-Prosa. Vide este ultimo titulo. 

Dimensões e formato : em 1900 e 1908, 48X65, com 
4 paginas a 5 columnas e, em 1905, 38X51), também com 4 
jiaginas a 6 columnas. 

A primeira edição do Cara-Dura appareceu em meado 
de 1900 : o n. 21, anno primeiro, que temos á vista, veiu a 
lume a 28 de Outubro. 

824 — A CAPITAL. — Folha republicana. — Director- 
politico, tenente-coronel Octaviano de Oliveira. —Gerente, 
Antonio E. de Lemos. — Redacção á rua Maria Domitilla 
n. 86. 

Do seu programma : 

« Apparecendo hoje no jornalismo politico da 
« capital, outro intuito não temos sinão o de dar 
« uma organização definitiva, capaz e hábil, á acção 
« commum de todos os nossos correligionários, que 
« são, incontestavelmente a maioria do eleitorado do 
« Braz. Reorganização diremos porque não data 
« de recentes dias a nossa vida politica, ao contra- 
« rio, já vem de longe, dos primeiros combates 
« contra os verdadeiros adversarios da idéa republi- 
« cana, que são também os nossos, ainda hoje. 

A primeira edição, anno 1.°, desta publicação appareceu 
a 4 de Julho de 1900. 

Dimensões e formato : 27X38, com 4 paginas a 4 
columnas. 
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825 — REVISTA JURÍDICA E SOCIAL. — Orgam do 
Club Acadêmico : circulou o primeiro numero a 11 de Agosto 
de 1900 em commemoração da data da creação dos cursos 
jurídicos. 

Referindo-se ao appareeimento deste periodico assim se 
exprime A Faculdade de 4 de Setembro de 1900. 

« Revista Jurídica e Social. — Remetteram- 
« nos o 1.° fasciculo desta revista, org-am do Club 
« Acadeviico, de 2.° aunistas de direito, e publicado 
« em commemoração ao 11 de Agosto. 

« Prenhe de magníficos e bem lançados artigos, 
« jurídicos em sua maioria, este novo orgam do publi- 
« cismo acadêmico apresenta sob múltiplos prismas 
« uma feição completamente moderna e, é visível, 
« certo desenvolvimento não vulgar das idéias pro- 
« fessadas em nossa sacra Academia. 

Distribuía-se a Revista em fascículos. 

826 —LA PAROLA DEI SOOIALISTL — Jornal de 
propaganda socialista —Numero uuico a 12 de Agosto de 
1900. —Typographía de Riedel & Lemní, rua de S. João. 

Dimensões e formato : 27X39, com 4 paginas a 3 
columnas, 

827 — O CRUZEIRO. — Publicação semanal de proprie- 
dade de Nogueira & Comp. —Toda a correspondência refe- 
rente ao jornal devia ser dirigida para a rua do Carmo n. 
7 e, mais tarde, para a rua da Fundição n. 4. 

Traçando a rota que devia seguir em sua vida jornalística 
a redacção d'O Cruzeiro abre a primeira edição do jornal á 
anunciação do seu programma. 

« Esta folha, diz a redacção, é orgam de uma 
« ])arte insubmissa da raocidade de lioje e do povo 
« que é a juventude de sempre, por ser eternamente 
« sincero e imparcial, impetuoso e enthusiasta — 
« sincero até á violência, imparcial até ao sacrifício, 
« impetuoso até a írreflexão e enthusiasta até ao 
« heroísmo. 

« Paladino do Justo e do Bem, este periodico 
« irá buscar a virtude onde quer que esteja vice- 
« jando essa ilor que medra nos corações bem for- 
« niados, e galgará a escada marmórea do palacete 
« em que se acoutar um sevandija, um frascarío, 
« para entregal-o ao escarnen publico. 

« Elle saberá amar e odiar, enaltecer e veli- 
« pendiar, aclamar e apupar. 
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« Cada um de nós tem jieuna para escrever e 
« energia para agir. 

« Não ])ertencemos a fileiras de partido algum, 
« ])orqu0 nellas ha disciplina — e onde ha disciplina 
« ha sujeição — e onde ha sujeição não ha direito. 

« Somos catholicos. Catholica foi a religião 
« dos nossos maiores que representam o nosso pas- 
€ sado. E sem o culto do passado arrefece o amôr 
« da patria. 

« Terminando : 
« Commercio, Sciencia, Industria e Arte, en- 

« trarão também na orbita que traçamos para o 
« Cruzeiro. 

A primeira edição d'O Cruzeiro foi distribuída a 19 de 
Agosto de 1900, e a 5.', da qual possuimos um exemplar, a 
29 de Setembro seguinte. 

Dimensões b formato: 32 1/2X48, com 4 paginas a 4 
columnas. 

828 — A FACULDADE. — Jornal acadêmico dirigido o 
redigido por J. A. Flores da Cunha. — Redacção á rua de 
S. Bento n. 93. 

A Faculdade cujo programma de acção era tratar ex- 
clusivamente de jurisprudência, critica e litteratura, declarava, 
em seu artigo de apresentação, não subscrever em absoluto 
sua redacção, opiniões emittidas por seus collaboradores, os 
quaes assumiriam toda a responsabilidade daquillo que es- 
crevessem. 

O primeiro numero, anno primeiro i'A Faculdade, cir- 
culou a 4 de Setembro do 1900 : não sabemos si esta pu- 
blicação distribuiu outras edições. 

Dimensões b formato 33 X 49, coin 4 paginas a 4 
columnas. 

829 — LA CAMPANA Dl PIEDIGROTTA. — Giornali 
satyrico, uraoristico, italo-napoletano. — Suoua una volta al 
mese. — Anno 1.", prima sonata, Settembre de 1900. — Uf- 
ficio rua Visconde de Parnahyba n. 85. 

La Campana di Piedigrotta era todo redigido em idioma 
italiano e em versos. 

Dimensões e formato : 33 X 38, com 4 paginas a 3 
columnas. 

830 — AVANTI. — Jornal socialista redigido em italiano 
por Alceste de Ambrys. A principio semanario, passou mais 
tarde o Avanii a diário e viveu até 1909 mantendo sempre 
o seu jJrimitivo programma libertário. Redacção e adminis- 
tração primitivamente ao largo da Memória n. 2, depois á 
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ladeira do Ouvidor 3, e por ultimo á rua da Bôa-Vista n. 18. 
A ju-iiiieira edição do Avanti, distribuída a 20 de. 

Outubro de 1900, abria suas columiias com a seguinte in- 
vocação aos operários : 

« Compag-ni ed amiei, ricordatevi clie 11 miglior 
« modo dl maniíestari il vostro afiecto per giornale 
« che propugna e difende le idée communi, si é di 
« abbonarvi e di far abbonare 11 maggior numero 
« possiblle di coloro che conoscete. 

Dimensões e fokmato : nos primeiros tempos 33 X 
com 4 jiaginas a 5 columnas ; em 1908, até Junho, 50 X ''8, 
com 4 paginas a 7 columnas, e de julho do mesmo anno em 
diante 39 X ^5, com 4 paginas a tt columnas. 

O Instituto Ilistorico de S. Paulo poscue um exemplar 
da primeira edição, e outro de cada um dos ns. 2040, 2043 
e 2110, anno IX, de junho e setembro de 1908, do Avanti. 

831 — SANTA CRUZ. — Pequena revista de religião, 
letras, artes e pedagogia, creada e dirigida por um grupo 
de amigos e cooperadores salesianos. — Publicação mensal, 
illustrada, a princijjio sem preço de assignatura determinado, 
mas acceitando «uma ofíerta ou donativo qualquer destinado 
ao custeio proprio e a auxiliar a subsistência dos meninos 
desvalidos que em grande numero o Lycen do S. Coração 
— S. Paulo, ampara e educai. 

Hoje a assignatura da Revista custa 10$000 annuaes. 
Toda a correspondência devia ser dirigida á redacção no 

Lyceu do Sagrado Coração. — Im])ressão na Escola Typo- 
graphica Salesiana. 

A revista Santa Cruz iniciou sua publicação em Ou- 
tubro de 1900, e vem-se publicando com toda a regularidade : 
em suas columnas têm apparecido trabalhos de literatura e 
sciencias firmados por notabilidades no mundo das letras e 
do pensamento entre as quaes citaremos o dr. Theodoro 
Sami)aio, Conde de Affonso Celso, Mons. Ezechias Galvão da 
Fontoura, Conego Manoel Vicente e Camillo Passalacqua. 

O numero 11, anno primeiro, único que possuímos desta 
publicação, circulou em Agosto de 1901. 

Dimensões e fojimato : fasciculos de 19 X 28 com 32 
paginas de numeração continuada a duas columnas. 

832 — O CAMPEÃO DO ESTADO. — Bi-semanario de 
combate, redigido pelos cidadãos, Rocha Martins e Henrique 
Lopes. — Redacção e admnistracçào, rua Marechal Deodoro 
n. 2. — Typ. F. A. Schettini, rua da Gloria n. 85. 

Do programma d'O Campeão-. 
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o Queremos apenas lutar em prol dos direitos 
« do povo ultrajado, queremos chamar a attenção dos 
« poderes públicos para a consecução das regalias a 
« que os opprimidos tem jús, queremos erguer altares 
« á virtude, castigar o vicio e desmoronar o templo 
« onde o impudor campea abafando com suas gar- 
« galhadas sarcasticas os gritos dilacerantes da mi- 
« seria faminta». 

O Campsão appareceu em Novembro de 1900: o se- 
gundo numero, aaao 1.°, veiu a lume ao dia 15 desse mez 
e anão e estimpa em sua pagina de honra um excellente 
retrato do d. Pedro II. 

Dimensões b formato : 38 X 56, com 4 paginas a 6 
columnas. 

833 — O ESTANDARTE CATHOLICO. — Edição do 
Sul, publicação promovida e dirigida pelos monges benedi- 
ctinos do Mosteiro de São Beuto em S. Paulo. — Redacção, 
Mosteiro de S. Bento. 

O Estandarte declarava-se orgam essencialmente dou- 
trinário : eatretanto, defenderia a crença catholica dos ataques 
dos adeptos da egreja reformada. 

Do seu artigo programma : 

« O Estandarte Catliolico não é, especialmente 
« um jornal de lucta ; o seu fim primário é escla- 
« recer e informar. Jámais havemos de atacar aos 
« irmãos acatholicos. Nec terremus nec tememus. 
« Amamos os homens, porém aborrecemos a ini- 
« quidade. 

« A todos os homens de bôa fé e vontade, ainda 
« que, por permissão divina estejam separados de nós 
« na crença religiosa, nos liga a caridade, pois todos 
« temos o mesmo Pae celestial, o mesmo Redemptor. 
« Porém esta caridade não nos exime da obrigação 
« sagrada de vigiar pela integridade da Fè, o thesouro 
« mais precioso que o nosso povo catholico possue. 
« Pelo contrario: pois a verdadeira caridade deve 
« começar pela própria casa. 

« Por isso, os chamados missionários, que ar- 
« ribam a estas plagas com o fim de propagar entre 
« nós as heresias do protestantismo polycephalo, são 
« nossos adversarios, são para nós homéns seductores ; 
« são os lobos rapaces, de que no Evangelho nos 
« falia nosso Salvador, e como taes os trataremos. 

O Estmiarte Catholico, edição do sul, era o desenvol- 
vimeato do joraal de egual titulo, edição d o norte, também 
redigido por monges benedictinos, que apparecia em Olinda 
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Sergipe ou Bahia; não nos foi possível averiguar, ao certo, o 
logar de sua distribuição. 

O primeiro numero, anno primeiro d'O jB«ía;iíiflríe, edição 
do sul, foi distribuída a 3 de Novembro de lüOO. 

Dimensões b formato : 33 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

834 — PALESTRA SOCIAL. — Apparece quando pode. 
— Administração T. Bonni rua Libero 13adarü n. 82. — Or- 
gam socialista redigido em hespanhol e italiano. 

O primeiro numero da Palestra Social, veiu a lume a 
4 de Novembro de 1900. 

Dimensões e formatq : 29 X 46 1/2, com 4 paginas a 
4 columnas. 

835 — A FARPA. — Semanario liumoristico. — Numero 
avulso 100 réis. Typographia Solé Soler & Comp., ladeira 
da Memória n. 6. 

O primeiro numero d'^ Farpa, da qual não pudemos saber 
quem fosse o redactor, appareeeu a 11 de Novembro de 1900. 

Do seu artigo de apresentação : 
« Mais um jornal a aspirar um logar de honra 

« na imprensa paulista ; mais uma folha que deseja 
« os favores do publico. 

« A vontade de contribixir para o levantamento 
« das forças do organismo da nossa sociedade, já 
« quasi esgottado, atrophiado, e a obrigação que 
« corre a todos de, na medida de suas forças, 
« combater esse viras que sob as differentes deno- 
f minações de oligarchia, prepotencia, filhotismo, 
« falta de caracter, vai-nos corroendo e avassalando 
« — explicam o apparecimento desta folha, e au- 
« ctorizam-n'a a esperar sjmpathico acolhimento 
« do pub'ico. 

« Já de antemão contamos com as iras e ra- 
« bularias das nullidades empavezadas, com as car- 
« raucas dos regulos villoes, republicanos de ar- 
« remedo. Isto, porém, não nos demoverá de expor 
« bem nitidamentH ao publico as necessidades parvas 
« de uns e as quichotescas fanfarronadas de outros. 

« O povo nus baterá palmas : — só angélica e in- 
« exgotavel pace.ncia fal-o aturar esses padrastos da 
« patria, governantes que oprimem, juizes que não 
« garantem, parladores que nada dizem, sábios de 
« mentira, astros do Thesouro». 

A Farpa promettia «causticando homens e costumes, 
pregar sem rebuços a Republica». 

Dimensões b forviatj : 23 X 31, com 4 paginas a 3 
columnas. 

4 
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836.— O SERENO. — Publicação mensal, oriíam litte- 
rario dirigido por Aiitonio Pauliao de Almeida. Toda a cor- 
respondência devia ser endereçada á redacção, largo do Ria- 
chuelo, 32. — Typographia Solé Soler & Comj)., lad. da 
Jlemoria n. 6. 

O primeiro numero, anno primeiro d'O Sereno veiu a 
lume a 15 de Novembro de 1900. 

Dimensões jü formato : 19X27, com -4 paginas a o 
columnas. 

837 — L'AZIONE ANARCHICA.— Numero imico pu- 
blicata a cura di alcuni anarcliichi. — Distribuizione gra- 
tuito. — Per tutto ció che riguarda it ])re.sente numero, di- 
rigersi al «Grnppo Libertário» rua Pedro Vicente, 53. 

UAzione appareceu a 19 de Novembro de 19C0 : era 
redigido em italiano. 

Em ixma local, inserta em sua 4." pagina, UAzione an- 
nunciava, para 25 de Novembro, o ap2)arecimento de um 
novo jornal ha Bottaíjlia, também libertário : nâo sabemos 
se este periodico chegou a circular, pois o único jornal que 
com esse titulo conhecemos iniciou a publicação em 
meado de 1904, pelo que não podemos consideral-o como 
sendo o mesmo a que se referiu UAzione. 

Dimensões e formato : 35X53, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas . 

838 — A NAÇÃO. — Semanario independente. — Di- 
rector, Annibal Machado.—Gerente, Deocleciano Góes. Re- 
dacção e administração, rua do Rosário n. 6. Anno 1, n. 3, 
em sabbado, 1.° e domingo, 2 de Dezembro do 1900. Ap- 
pareceu em substituição ao periodico de igual titulo que por 
algum temi)0 circulou em S. Paulo redigido jior Felix Bo~ 
cayuva. 

iio iniciar a sua 2 " epocha de existencia A Nação abre 
suas columnas com as linhas s -guintes: 

« Reapparece A Nação, cuja existencia curta, 
« mas gloriosa, deixou no espirito publico uma im- 
« pressão duradoura e sympathica ao jornal que 
« sempre se bateu pelas causas nobres e grandes, 
« defendendo os direitos dos opprimidos e as li- 
« berdades individuaes, espezinhadas pelos de2)osi- 
« tarios do poder publico. 

« Tal foi o espolio d'yl Nação na sua bri- 
« lhante |)hase dirigida pelo nosso illustre confrade 
« dr. Felix Bocayiiva ; tal será a divisa d'A Na- 
« cão nesta sua nova phase. 

« Queremos e havemos de ser um jornal in- 
« dependente. Não teremos nenhuma ligação par- 
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« tidaria. A's luctas dos partidos seremos indiíferen- 
« tes, porque são luctas inglórias e estereis, no 
« momento historico de. nosso paiz em que as vo- 
« xe-i da opinião só pela imprensa se fazem ouvir, 
« estando abolido, desde os primeiros dias da Re- 
« publica, o suífragio popular, que é a única arma 
« dos partidos, nas luctas pelos seus ideaes. 

Dimensões k formato : 49X65, com 4 paginas a 6 # 
columnas. 

839 — A ESMERALDA — Folha litteraria de publi- 
cação mensal redigida pelos acadêmicos Theophilo Dias (fi- 
lho) e Mario Ferreira Alves. 

O primeiro numero, impresso em papel verde, sahiu á 
lume a 5 de Dezembro de 1900. 

A Esmeralda teve vida ephemera. 
DuruNiõES B FOiiMATO : 16X25 com 4 paginas a duas 

columnas. 

840 — O JASMIM. — Orgam litterario dirigido por 
Ernesto Luiz Rebouças e Abilio Rodrigues e redigido jior 
José de Rezende : gerente, O. Xavier. — Redacçào á rua 
Conde de Sarzedas n. 35. —- Typographia Solè Soler & 
Com])., ladeira da Memória n. (l. 

O primeiro numero, anno primeiro d'O Jasmin ajipare- 
ceu a 8 de Dezembro de 1900 : estampou artigos e poesias 
firmados por Ernesto Luiz Rebouças, Raul de Lima. José 
Felippe Pestana, Wasliington Netto e Abilin Rodrigues. 

Dimensões e formatij : 19/^*^6, com 4 paginas a 3 
columnas. 

841 — O BOLINA. — Publicação humoristica bi-se- 
manal.—Redacção e administração à rua Bocayuva n. 4. 

O Boiina, segundo seu progrfimma, ern na ordem das 
cousas um simples delegado da boliuagem e manteria, além 
de outras, as secçoes seguintes : Cemiterio, Meios de vida, 
Exposição e Labi/rintho. 

O primeiro numero d'O Bolina, impresso na typogra- 
phia de Heanies Irmãos, á rua da Caixa d'Agua n. 1-C, 
appareceu a 13 de Dezembro de 1900. 

Dimensões e formato : 24X33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

842. — PRIMAVERA. — Orgam litterario da Socie- 
dade dançante Primavera. — Rcidacção, na séde social á 
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rua do Carmo n. 7 para oude podia ser endereçada toda a 
correspondência. 

O numero 6—edição especial—, anno primeiro da Pri- 
Tnavera, que temos presente, foi distribuido a 15 de Dezem- 
bro de 1900. 

Dimensões e formato : 23X31, com 4 paginas a 3 
columnas. 

843. — PROGRESSO DO BEXIGA. — Orgam de- 
fensor dos alumnos da escola modelo—Maria José—com es- 
pecialidade do 4." e 5." anno. — Director: Zé K Nudo ; re- 
dactor-cliefe, Elias Lages de Magalhães ; redactor-secretario, 
Octavio Camj)os da Paz ; collaboradores, diversos. Escriptorio 
e redacção á rua de Santo Antonio n. 111. 

Não sabemos quando appareceu o primeiro numero deste 
jornal: o n. 40, anno 1. °, que temos presente traz a data 
de 23 de Dezembro de 1900. 

Dimensões e formato : 24X33, com 4 paginas a 4 
columnas. 

844 — A TESOURA — Jornal manuscripto, redigido 
por presos e de circulação na cadeia publica. 

O cabeçalho do primeiro numero dM Tesoura é occupado, 
no centro, por um desenho, a penna, de 13 cents. de largura 
por 6 de altura representando um A entrelaçado numa te- 
soura meio aberta : ao lado direito, em desenho ligeiro, o 
edifício da Redacção, a cadeia publica, em frente á qual ap- 
parece um gato, de porte airoso, subjugando um rato ; ao 
lado esquerdo os seguintes dizeres em qu.adrilongo vertical : 

« Art. 1." Os manuscriptos não publicados 
« acabarão na.. .retreta. A Redacção. 

A divisa da Tesoura era : 

Castigai ridendo tnoris. 

Redactor-chefe : Tremeterra. Secretario : Pica-Pàu. Ge- 
rente : Buscalo. 

Artigo de fundo da Tesoura: 

« A vós todos zigomas salientes, craneos ci- 
« nocephalos, faces asymetricas; a vós todos de- 
« linquentes atavicos occasionaes, impulsivos e pas- 
« sionaes, que povóaes este ameno logar, princi- 
« piando a nossa obra, auguramos saúde antes de 
« tudo. Vós não nos conheceis pessoalmente, • é 
« verdade ; mas não importa : nós somos a male- 
« dicencia; é quanto basta. Oíferecemo-vos um jor- 
« nal rabiscado á mão e vós nos oíFereceis uma 
« machina rotativa systema Marinoni. O nosso pro- 
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« gramma é o nr.n plus ultra dos programmas : 
« 2>crisso não existe. 

« Fallaremos mal de todos, até de nós mesmos. 
« Entre as tantas formas do delinquencia que 

« aqui se manifestam faltava uma : — cO Jorna- 
« lismo», mas a nossa caixa cervelotica fecundava 
« o bernaculo deste novo delicto. 

« E' chegada a hora da manifestação. 
« A cadeia tem um jornal e o deve a nós, ás 

« pretuberancias do nosfo angulo facial. Que o deus 
« Lombroso tenha misericórdia de nós !! 

« Ao trabalho ! Ao trabalho ! 
A Tesoura occupava toda uma folha de papel almasso. 

845 — O GrAKOTO. —• Semanario burlesco, de publi- 
cação domingueira : adoptava por divisa a sentença de Vir- 
gilio tornada annexim pela divulgação po])ular : 

« Quem com ferro fere, com ferro será ferido.» 
(Fero, fers, tule, latum, ferre.) 

Terminava O Garoto seu artigo de apresentação com- 
municando, «a quem pudesse interessar», que em seu escri- 
ptorio estaria sempre um preto musculoso, nutrido a Tropon, 
recebendo 120$000 réis mensaes, para dar todos os desforços 
pessoaes aos que desejassem satisfações. 

Toda a correspondência devia ser dirigida á posta res- 
tante. — Escriptorio da redacção; mesa do canto do café 
Guarany. 

O primeiro numero ã'0 Garoto circulou a 30 de De- 
zembro de 1900 e o segundo, que temos presente, a 6 de 
Janeiro do anno seguinte. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

iíMH 

846 O COMMERCIO. — Redactor-chefe, Henrique 
Lopes : gerente, Carlos Augusto Vaz. — Redacção á rua 
da Fabrica n. 6. 

O único exemplar que conhecemos d' O Commercio é 
o do n. 173, anno 2." distribuido a 23 de Março de 1902. 

Dimensões e formato : 40 X paginas a 6 co- 
lumnas. 

847 ■— O GLOBO. — Folha de combate publicado sob 
a redacção de Rocha Martins e gerencia de Eduardo C. Di- 
niz. — Propriedade de uma associação. — Redacção e ad- 
ministração á rua de Santa Ephigenia n. 7. 
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O único exemplar que conhecemos desta publicação é 
do n. 18, anno primeiro, distribuido a 22 de Maio de 1901. 

Dimensões e formato ; 43 X 31, com 4 paginas a 6 
columnas. 

848 — O FURINHO. — Jornalzinho humoristico de 
propriedade anonyma. Iniciou a publicação sob o titulo: — 
O Furo, transformando-se em Furinlio, do n. 6 em diante. 

Resolvemos, diz O lurinho annunciando essa transforma- 
ção, publicar O Furo em forma microscojiica sob o jiome de 
Furinho. Elle é filho do Furo e neto do Furão a publicar- 
se brevemente. 

O Furinho foi o jornal de menores dimensões que ap- 
parecia em S. Paulo, pois media 6 x 10, inclusive as mar- 
gens do papel. 

Dimensões e formato : 4 paginas a duas columnas. 
O numero 6 anno 1." do «Furinho» appareceu a 22 de 

Julho de 1901. 

849 — A NAÇÃO. — Periodico imparcial redigido pelo 
dr. Affouso Celso Garcia redactor-chefe, Eduardo da Fonse- 
ca, redactor-secretario, e gerente J. B, de Paula Lima. — 
Redacção e administração á rua do Commercio 43. 

Traçando o programma do novo jornal, assim conclue o 
redactor-chefe (TA Na^ão o seu artigo de apresentação. 

« A Nação, sobrepairando ás paixões, desviando- 
« se das sendas tortuosas, coutornaudo os escolhos, 
« onde por vezes sossobra a alma dos jornalistas, 
« entra, com o espirito desannuviado de odics ou de 
« mesquinhas jíreveuções, a luctar pelas genuiiias 
« praticas republicanas, creadoras dos costumes li- 
« beraes, base única sob a qual se levantam e avi- 
« goram os regimens livres. 

« Pugnando pela san democracia, certa, todavia, 
« de que ella não se ha de implantar de um jacto, 
« a Nação não cortejará jamais os governantes ou 
« as turbas, mormente quando elles ou ellas quei- 
« ram substituir o dominio impessoal da lei pelo do- 
« minio do arbitrio. 

« E, distauciando-se das facções que escravi- 
« zão e aviltão os cidadãos, manietando-os aos pés 
« das oligarchi.is, a «Nação» se postará no seio do 
« povo, na esj)erança de que elle ainda ha de 
« acordar e reviver, para dar á Republica a seiva 
« de que preciza. 

« Dentre os luctadores pouco importa que se- 
« jamos o mais modesto. 

« Cada qual despende os esforços que pode. 
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O numero um, anno 1.° d' A Nação foi distribuído a 27 
de Janeiro de 1901. 

Dimensões b formato : 39 X 65, com 4 paginas a 6 
columnas. 

850 — A VERDADE. — Jornal semanal de proprie- 
dade de Góes & Comp. Director gerente ; Deocleciano 
Góes : administração e redacção á rua de S. Bento n. 42, so- 
brado. 

O ])rimeiro numero d' «A Verdade-» veiu a lume e a 1 
de Março de 1901. 

Do seu programma: 

« Apre^entamo-nos na arena da imprensa, li- 
« vres de pêas, independentes e altivos afim de, 
« com critério e clareza, podermos manifestar nossa 
« opinião sobre as questões que de perto interessa- 
<' rem ao publico em geral. 

Francos, serenos como a verdade, havemos de 
« abordar todos os assumptos ; commentar as irre- 
« gularidades ; profligar os abusos ; denunciar os es- 
« caudalos, emfim, havemos de ser o baluarte do Di- 
« reito, o defensor dos fracos contra a prepotencia 
« dos fortes. 

« Não obedecemos a nenhum partido ; não te- 
« mos credo politico ; não advogamos esta ou aquella 
« causa. 

« Livre de amarras, podemos" a qualquer liora, 
« trazer a publico os nomes dos prevaricadores da 
« Lei, daquelles que da clamyde alva e pura da 
« Justiça fazem um manto lodoso de vil barregã 
« que se vende a troco de um beijo de Judas . . . 

« Eis porque temos como titvilo, A Verdade. 

Dimensões e formato : 30 X 45, com 4 paginas a 4 
columnas. 

851 — A LANTERNA. — Orgam da liga anti-cleri- 
cal. — Distribuição gratuita. — Tiragem 10.000 exemplares. 

Primeiro numero, anno 1." a 7 de ]\[arço de 1901. 
Era redigida em vernáculo, mantendo, porém, uma secção em 
idioma italiano. 

A Lanterna, no alto de sua primeira pagina, primeira 
columna, declarava que, sem embargo de se não nomearem 
nomes de responsáveis por suas edições, nem por isso era ella 
um jornal anonymo, porquanto na Gamara Municipal existia 
devidamente assignado o termo de responsabilidade. 

Era jornal de projiaganda violentíssima contra o cleri- 
calismo. O primeiro numero, que temos á vista, estampa 
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sob a epigraphe : — No Tribunal do Santo Officio — Si 
elle voltasse — no centro de sua primeira pagina, 
uma gravura de 20 X 20, representando Cíiristo, manietado 
entre dois esbirros, perante o Tribunal do Santo Officio. 

Subordinado a essa illustração apparece o seguinte di- 
alogo, travado entre o geral dos Jesuítas e o Divino de- 
linqüente : 

« Você foi preso por estar fazendo propaganda 
« subversiva na praça publica. 

« — Eu pregava a liberdade, a justiça o amôr 
« entre os homens . . 

« — E' um grande crime, previsto nos nossos co- 
« digos penaes. ^ 

« — ... pregava a fraternidade e negava aos 
« homens o direito de julgar os seus similhantes . . 

« — Mas isto é abominavel ! Você é um sce- 
«lerado ! 

« — ... pregava finalmente, o desprezo das 
« riquezas e o dever que tem os homens de traba- 
« Ihar e não explorar o trabalho do seu semelhante. 

« — E' demais ! Você o que quer é serpre- 
« gado nesta cruz (mostrando a que tem na dextra)! 

«Anda, Leão, meu amado escrivão. Escreve 
« ahi uma sentença de morte . . . e summaria. 

« Pregar o desprezo das riquezas ! (Furioso) 
« Mas então como jvistificariamos o juro fabuloso 
« que nos dão os trinta dinheiros de Judas ? 

• 
Do seu artigo de apresentação : 

« Formidáveis exercitos invasores, armados com 
« as mais aperfeiçoadas machinas de guerra fabri- 
« cadas pela nossa falsa civilização para semear a 
« morte nos campos verdejantes do trabalho, são 
« muitas vez°s repellidos por um pequeno grupo de 
« homens, munidos de armas de defesa mais bara- 
« tas e até mais frágeis, mas que se batem com 
« mais arrojo do que as tropas mercenarias do in- 
« vasor. 

<: E' poderoso e formidável o exercito clerical 
« que se poz em marcha para conquistar esta terra 
« e já está alvejando-nos com os seus golpes. São 
« terriveis as suas armas ; o dinheiro e a hypocrisia. 

« Nós somos apenas um punhado de homens. 
« Somos dez ? somos vinte V 

« Que importa ? Seremos legião amanhan, 
« quando todos que sabem quanto o clericarismo é 
« prejudicial, quanto o jesuitismo é nefasto, quanto 
« o beatismo embrutece os povos, decidirem-se a 
c vir engrossar as nossas fileiras, fortalecendo o nos- 
« so campo. 
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O redactor-cliefe, a alma mater d'/l Lanterna era o co- 
nhecido jornalista e fogoso agitador Benjainiu iilotta, segundo 
se verifica do seguinte annuncio que encontramos na primeira 
pagina do supplemento illustrado d'aquelle jornal, de 20 de 
Dezembro de 1902. 

« Natal! Natal ! 
« Supplemento Illustrado Extraordinário 

da 
A Lanterna 

orgam anti-Clerical 
Director: Beojamin Jlotta 

Kedacção e Administração; rua da Quitanda, 2, sob. 
S. Paulo — Bra/.il 

Correspondência: Caixa Postal 256 — S. Paulo — Brazil 
Endereço telegraphico : Lanterna — S. Paulo. 

A Lanterna, que a jirincipio apparecia em periodo? in- 
determinados, sem redactores ostensivos e de distribuição diurna 
passou, do segundo anuo em deante, a declarar-se diário da 
noite e a inscrever o nome de Beajamin Motta na qualidade 
de seu redactor-cliefe, A 13 de Outubro de 1911, publicou 
uma edição especial rememorando o fusilameato de Francisco 
Ferrer e commemorando a passagem do segundo anniversa- 
rio da nov-i phase do jornal na qual se tornara semanario, 
com apparecimento aos sabbados, sob a direcção de Edgard 
Leuenroth. 

A primeira phase d'^ Lanterna é contada desde o 
inicio da publicação do jornal até os primeiros dias de Ou- 
tubro de 1911. 

O apparecimento do orgam anti-clerical produziu sen- 
sação nos centros religiosos de S. Paulo os quaes se apresta- 
ram para o combate ao inimigo commum, fazendo surgir na 
arena do jornalismo paulistano os periodicos catholicos, O 
Pharol e a Crença, e o evangelico, A Luz Divina. Vide 
<33ses titulos. 

Dimensões e formato ; 39 X 55, com 4 paginas a 5 
columnas. 

852 — O BURACO. — Jornal humorístico e bisbilho- 
teiro.— Redactores: Rabelais Júnior e J. Saltão. — Typ. 
Solé Soler & C., Ladeira da Memória n. 6. 

O Buraco, é elle proprio que o diz em seu artigo pro- 
gramma, 

« é um jorualzinho travesso e ga'ato que vos descre- 
« verá atravez dum finíssimo véu, os mysterios das 
«■ alcovas, os idyllios dos namorados e os desejos das 
« sogras. 

« Irá semanalmente, como a nivea niari]iosa es- 
< voaçar pelos elegantes boudoirs de formosas demi- 
« mondaines, reclamar um olhar e uma caricia, um 
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« osculo quem sabe V de lábios nacarinos cobertos de 
« dourada penmigem. 

Depois de dois crespos e apimentados periodos, termi- 
na assim o seu prograinnia : 

« E sem mais preâmbulos: O Buraco \êm pre- 
« encher uma lacuna na imprensa indígena e 
« almejar um legar sob o travesseiro das damas gentis. 

« E dito isto, tara ta ta oliim !... 

O primeiro numero d'O Buraco appareceu em 0-10 de 
•Março de 1901. \ 

Dimensões b formato : 24 X 31, com 4 })aginas a 3. 
columnas. 

853 — VERDI — Polyantliéa organii.ada em homena- 
gem ao maestro Giuseppe Verdi pela collectividade musical 
artistica italo-brasileira de S. Paulo, e distribuída a 10 de 
Maroo de 1901. — Typographia a vapor de Carlos Jeep & Comp. 

Dimensões b formato : 33 X 48, com 8 paginas a 3 
columnas. 

854 — ARCADIA ACADÊMICA. — Orgam bi-mensal da 
associação literaria fundada por estudantes de direito de S. 
Paulo,—Arcadia Academiéa. 

O primeiro numero, anuo primeiro da Arcaãia appare- 
ceu em Agosto de 1901, e iuseriu artigos firmados pelos es- 
tudantes Joaquim Alves de Araújo Vianna, Hilário Freire, 
J. J. Ramos Valladào, J. B. Monteiro Lobato, Raul O. da 
Fonseca, Moacjr Maia, Eugênio Alvares de Lima e Raul de 
Andrade. 

Do seu artigo de apresentação : 

« Um grupo de rapazes, sacudindo o jugo op- 
<- pressor da apathia, encarando a satisfação in- 
« tima como prêmio principal do esforço, o trabalho 
« constante como primordial elemento de felicidade, 
« reunido delineou as bases para a organização de 
« um grêmio que pelo estimulo obrigasse os socios 
« ao estudo. Como concretizar este sonho V D'en- 
« tre outras jiropostas apresentadas foi, 2)or optação 
«unanime acceita a que opinava pelo seguinte: 
« 1.", reuniões semanaes nas quaes haverá quatro 
« oradores determinados pelo acaso para dissertar 
« sobre assumptos scientificos ou literários ; 2.°, ti- 
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«rafjein bi-somanal de utna revista a qual saliirá 
« coinmemoraiido datas de celebrado civismo. 

«Foi obedecendo a clausula 2." do supra- 
« citado regulamento que a « Arcadia Acadêmica » 
« deliberou que o primeiro numero da sua Revista 
«viesse commemorar o dia 11 de Agosto; passa 
«hoje o 73." anniversario da instituição benefica 
« desse phanal luminoso que irradiou e irradia ainda 
« feixes de luz, da grata luz da sabedoria! » 

Não nos foi jjossivel verificar, com exactidão, a data do 
apparecimento da A rcadia Acadêmica : o único exemplar qvie 
delia conhecemos, pertencente á primeira edição, auno pri- 
meiro, não menciona a data da sua distribuição, tendo a 
capa respectiva, onde provavelmente apparecia tal informa- 
ção, inteiramente dilacerada. 

Pelo ultimo trecho por nós transcripto do artigo de 
apresentação da Arcadia parece ter esta iniciado a publici- 
dade a 11 de Agosto mas, do conteúdo de outro artigo tam- 
bém inserto no mesmo, numero inicial, torna-se plausivel 
acreditar-se no apparecimento do orgam acadêmico a 1.° de 
Março, anniversario da inauguração das aulas do Curso Ju- 
rídico de S. Paulo. 

O ccerto, entretanto, é que a Arcadia era uma revista 
muito bem feita e circulou pela primeira vez em 1901. 

Dimensões e fokjiato : fasciculos de lõ 1/2 X -2 1/- 
com 50 pagiuas a uma columna. 

A primeira directoria da Arcadia Acadêmica foi consti- 
tuída pelos nomes seguintes : 

« Silvio de Campos, presidente ; ' 
« Joaquim Alves de Araújo Vianna, 1.° orador ; 
« Moacyr Maia, 1." secretario ; 
« Kaul de Andrade, thesoureiro ; 
« Jlarcello Silva, vice-presidente ; 
« Edgard Jordão, 2." orador ; 
« José Porto, 2.° secretario. 

Esta directoria terminou o mandato em Agosto de 1000 
tendo-se nesse mesmo mez procedido á eleição de nova dire- 
ctoria, cujo mandato deveria se estender até 1901 tendo sido 
este o resultado do pleito : 

« Presidente : Guilherme Kubião. 
« 1." orador; Joaquim Alves de Araújo Vianna, 
« 1." Secretario : Eugênio de Lima. 
« Thesoureiro ; Joaquim Barbosa. 

Auxiliares : 
« Vice-presidente : Gustavo de Barros. 
« 2." Orador : Djalma Goulart. 
« 2." Secretario : Ileriberto Ferraz. 
« l^rocurador : Virgiiio de Toledo. 
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O Instituto Historico e Geographico de S. Paulo jiossue 
um exemplar da primeira edição da Arcadia. 

855 — A PATRIA. — Orgam da colonia portugueza. 
— Redacção, administração e typographia á rua Bento Pires 
n. 16. Toda a correspondência devia ser dirigida aos proprie- 
tários srs. Joaquim Diniz & Filhos para a mesma rua n. 14. 

Em seu primeiro numero A Patria declarava que, no 
intuito de favorecer os portuguezes desempregados, publicaria 
gratuitamente annuncios que os mesmos lhe enviassem pro- 
curando emprego. , 

Do seu antigo programma. 

« Inspirado no patriotismo e predisposto para a 
« defesa dos interesses da colonia portugueza domi- 
« ciliada em S. Paulo, apparece hoje este hebdo- 
« madario ; e é certo que elle vem preencher uma 
« lacuna. Colonias bem mais pequenas do que a 
« nossa, teem até mais de um orgam, e delles re- 
« cebem os maiores benefícios, jà como defensores 
« dos interesses, quaudo estes são ameaçados ou sof- 
« frem ; já como propagandista do desenvolvimento 
« do commercio entre o JBrazil e os respectivos pai- 
« zes ; e, sobretudo, com um vinculo que, ligando 
« poderosamente os portuguezes á sua querida patria, 
« avivando-lhes a idéa delia, ainda mais os liga 
« entre si no exilio voluntário a que se votaram. 

« E' chapa, mais usemol-a : a união faz a força. 
« A colonia portugueza actualmente, apezar de con- 
« tar em seu seio grandes capitalistas e grandes 
« commerciantes, homens de sciencia, litteratos e in- 
« dustriaes, nada peza na balança geral. Porque ? 
« Acaso os filhos daquelle glorioso paiz se abastar- 
« dáram, se divorciaram do patriotismo que outr'ora 
« lhes estilava no peito, inspirando as idéas mais 
« santas, impellindo á pratica das acções as mais 
« nobres e as mais ousadas ? 

« Não. Apenas com as modifícações naturaes que 
« a biologia explica, o portuguez de hoje é o mesmo 
« de ha séculos. Si houvesse ainda mares incogno- 
« sciveis, nós devassal-os-iamos, como neste momento 
<' os nossos soldados, os nossos missionários e os nos- 
« Kos exploradores devassam as florestas virgens do 
« continente negro. 

« E' que os nossos patrícios não estão arregi- 
« mentados, não reconhecem um chefe: Há diversos 
« chefes, que afinal de contas são chefes apenas de 
« seus empregados. A esta anarchia devemos o nosso 
« desprestigio. Ora, é necessário acabar com isto ; 
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« precisamos, entre os brazileiros, provar que não 
« envergonhamos os nossos antepassados, que são 
« ao mesmo tempo os antepassados delles 

«  
« " A Patria " promette esforçar-se por estabe- 

« lecer a cordialidade na colonia e por consefruir a 
« Hegemonia dos seus elementos. 

« Qxiem sympathizar com o nosso programma, 
« breve mas franco e que promette menos do que 
« naturalmente pensa fazer, que se allie comuosco ; 
« quanto maior fôr o nosso numero, mais fácil será 

• « a reunião de todos, mais provável se tornará a 
« realização do nosso desideratum e, sobretudo, mais 
« respeitados seremos e estaremos mais ao abrigo de 
« quaesquer violências, não prováveis, mas possiveis. 

O primeiro numero d'^ Patria appareceu a 25 de Março 
de 1901. 

Dimensões e formato : 33 X paginas a 4 
columnas. 

856 — DIAEIO DA PRAÇA. — Orgam informativo do 
movimento financeiro diário das praças de S. Paulo. Santos 
e Rio de Janeiro, para cujo serviço dispunha de babeis cor- 
respondentes naquelles dois últimos importantes centros com- 
merciaes. 

A principio o Diário era redigido pelo dr. Jo-iquím D. 
Morse e J. H. Chalk, passando pouco depois á exclusiva re- 
dacção do dr. Morse, hoje redactor d'0 Commereio de S. Paulo. 
— Redacção á rua da Quitanda n. 2. 

O primeiro numero, anno primeiro do T~>iari() da Praça 
appareceu a 26 de Março de 1901, e o n. 86, o mais recente 
que conhecemos, a 16 de Setembro do mesmo anno. 

Dimensões e formato : do n. 1 ; 24 X 33, com 6 pa- 
ginas a 4 columnas : do n. 86 ; 33 1/2 X ^ 
a 6 columnas. 

857 — O VICTORIA. — Orgam femanal dedicado aos 
interesses do Commereio, Industria, Instrucção, Lavoura etc. 
— Director proprietário, F. A. Ferreira de Mello. — Reda- 
ção administracção rua Direita 42. 

O Victoria appareceu a 28 de Março de 1901. 
Dimensões e pórmato : com 4 paginas a 5 columnas. 

858 — CRONACHE. — Agenzia teatrale per artisti li- 
rici, drammatici e di concerti. — II giornali esce al giovedi. 
— Ufficio di redazione: rua S. João, 61 (Salone Steimvay, 
Palazzo Landó). 
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A CronacJie era (>scripto em italiano e portugtiez : o nu- 
mero mais recente que delia conhecemos é o 199, anno VI, 
de 13 de Junlio de 1907. 

Dijiensões b formato : 40X^5, com 4 paginas a õ 
cohimnas. 

859 — O ECONOMISTA. — Revista quinzenal de Sci- 
encias politicas e sociaes, finanças e industrias. Redactor-Chefe: 
Silva Figueiró. — Redacção á Avenida Intendencia n. 490. 
Tyjiograpliia da Companhia Industrial. 

O Èconoviista publicou-se, a ])rincipio, na Capital Fe- 
deral, passando a circular em S. Paulo da sua 14." 
edição em deante. O n. 15, anno primeiro, de que possuimos 
um exemplar, foi distribuído a 15 de Abril de 1901. 

Dimensões b foriiato: 21X33 1/2, com 8 paginas a duas 
columnas. 

860 — 1." de MAGGIO. — Numero único publicato a 
cura dei Gruppo Anarchico La Nuova Civilitá. 

Jornal em única edição commemorativa da passagem do 
dia 1." de Maio de 1901. 

Dimensões e formato : 31 1/2X45, com 4 paginas a 
5 columnas. 

861 — O PROPHETA. — Orgain da mocidade catholica 
fundado por um grupo de catholicos e redigido por A. Pas- 
choal. — Toda a correspondência devia ser dirigida para a 
ua da Consolação n. 82. 

O Pvojilieta tinha por divisa ; 

«Deus, Patria, Religião» 

e seria distribuído gratuitamente ás pessoas consideradas ca- 
tholieas. 

O primeiro numero, anno primeiro, apjiareceu a 3 de 
Maio de 1901. 

Dimensões e formato : 25X33 1/2, com 4 paginas a 3 
columnas. 

862 — O CAFÉ. — Semanario commercial, oigam da 
casa commissaria Raul de Rezende Carvalho & Irmão, á rua 
da Conceição n. G2. — Caixa Postal n. 102. — Tratava jirin- 
cipalmente de assumptos relativos ao mercado de café, e in- 
formava seus leitores sobre as cotações diarias deste genero 
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e suas vendas, entradas, embarque e stock, nas praças de 
Santos, Rio, Victoria e Bahia. Publicava também aununcios 
commerciaes. 

A única edição que deste semanario conhecemos é a da 
n. 1!), anno 2." de 21 de Setembro de 1902. 

Dimensões e formato : 24X^3, com 4 paginas a 3 
columnas. 

863 ■— O MEZ. — Revista mensal litteraria scientifica 
e artística, redigido por Leoncio Gurgel, Bruno Viotti e J. 
Mello, com a collaboração de Tullio de Campos. J. da Costa 
Sampa'0 e outros. Propriedade de .Juliào Júnior. 

Publicava-se em folhetos de 16 paginas no formato de 
16X23. 

O primeiro numero sahiu a lume em Maio de 1901 e 
os dois últimos, 6 e 7, enfeixados num só volume corres- 
pondente aos mezos de Outubro e Novembro, neste ultimo mez. 

864 — A CLAVA. — Homenagem a data de 13 de Maio. 
— Orgam redigido por Manuel dos Passos e Ilippolyto da 
Silva : deu somente uma edição. Appareceu em 13 de Maio 
de 1901 e estam])ou em sua primeira pagina um excellente 
retrato de Luiz Gama. 

Dimensões e korsiato : 33X48, com 4 paginas a 4 vo- 
lumes. 

865 — NEVOAS. — Revista literaria publicada pelo 
«Centro Normalista» e dirigida e redigida por Américo de 
Moura, Raul de Macedo e Carlos íL Sodero. — Toda a cor- 
respondência devia ser dirigida a Américo Moura, 
ladeira da Tabatinguera n. 21, S. Paulo. — Typ. Paulista, rua 
do Theatro n. 18. 

(3 primeiro numero, anno 1.°, das Xavoas appareceu a 
18 de Maio de 1901. ' 

Dimensões b roíiMATO : fasciculo de 16X24, com 8 pa- 
ginas a duas columnas. 

866 — O PHAROL. — Semanario catliolico de distri- 
buição gratuita. Redacção e administração, rua de S. Bento 
n. 30-A. Não conseguimos saber quem fosse seu redactor: ac- 
ceitava a collaboração de todos, desde que lhe enviassem 
«cotisas» dignas de sereni publicadas. 
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Tinha por epigraphe um conceito de Leão XIII e ixm 
psalmo : 

« A Imprensa Catholica ó uma verdadeira mis- 
« são perpetua. Leão XIII». 

Suis uouit protestatem irae tiioe, etc». 
« proeteudere tuo iram tiiam dimmerare V » 

Psalmo. 

H^OPharol de 11 de Julho extrahimos a seguinte de- 
claração que define bem o seu programma e nos orienta) do 
seu viver economico. 

« Essa folha, sendo como é, orgam eminente- 
« mente popular, e distribuido gratuitamente, espera 
« do povo, auxilio para sua subsistência. 

« Não é difficil imaginar a somma de ingentes 
« e extraordinários sacriíicios com que lucta quem, 
« nesta epocha de decadencia financeira, se aífoita 
« a fundar um orgam de publicidade, mas também 
« é fácil prever que sendo O Pharol uma folha ca- 
« tholica, de combate, elle tem a sua vida garantida 
« nas idéias e na fé religiosa do povo que, esta- 
« mos certos, não o deixará perecer a mingua de 
« recursos pecuniários, tanto mais que elle surge 
« como lima necessidade impreterivel e para pre- 
« encher uma sensivel lacuna no jieriodismo desta 
« capital. 

« O Vharol tem sua vida na protecção dos catho- 
« licos. E' feito com o resultado de listas volunta- 
« rias, distribuidas a diversas pessoas desta capital 
« e do interior que, dedicadamente, se incubiram 
« de as fazer circular pelos seus amigos e relacio- 
« nados». 

Seu formato era de 37X^2, em 4 paginas a 5 colum- 
nas. O Pliarol não fti além do seu primeiro anão de exis- 
tência. 

867 — A CRENÇA. — Revista catholica de des- 
tribuição semanal, redigida por Amando César. 

Servia-lhe de divisa a inscripção latina : 

«In hoc signo vinces» 

Não conhe''emos o n." 1 tZ''M Crença" : o n°. 2 de 6 
de Junho de 1901 inseriu na secção expediente, a seguinte 
declaração firmada pela administração : 
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'üA Crença publicará todos os escriptos que em 
« conformidade com o seu j)rogramma lhes envia- 
« rem. Contando com a collaboraçao effectiva de dis- 
« tinctos sacerdotes, esta revista impõe-se á consi- 
« deração de todo.n os crentes, visto ser a única que 
o não descerá á baixeza de criticas pessoaes ou ata- 
<i ques a indivíduos. Será publicada por assignaturas, 
« mas enviará a todos os Eevmos. parochos um de- 
« terminado numero de exemplares para serem dis- 
« tribuidos gratviitamente jjor catliolicos, a quem as 
« circumstancias pecuniarias não permittam pagar 
« assignatura. As })essoas que estiverem em taes cir- 
« cumstancias podeião dirigir-se por escripto a esta 
« administração que se apressará em attendel-as. 

A Crença batia-se ao lado d'O Pharol (vide esse titulo) 
contra a Lanterna, orgam anti-clerical, e contra a Lnz Di- 
vina publicação jiatrocinada por evangelistas, e alvo prefe- 
rido dos ataques do orgam catliolico. 

E' ainda do citado numero 2 da Crença, o artigo se- 
guinte pelo qiial se vê que este periodico, creado para com- 
bater a acção dissolvente da Lanterna, ])reoccupava-se mais 
com o orgam da religião dissidente que com o anti-clerica- 
lismo. 

« Como se a Lanterna (diz a Crença) com os 
« seus debeis raios não illuminasse sufficientemente 
« a senda criminosa que meia dúzia de loucos tri- 
« lliam, surgiu a Luz Divina (blasphemia !) publi- 
« cada a expensas de alguns protestantes. 

c Como se já não fosse sufBciente O Pharol 
« para offuscar a luz da Lanterna, a tal luz, di- 
« zendo-se religiosa sem mystificação apresentou-se 
« vaidosamente cbamando a uns de atlieus e a outros 
« de ignorantes. 

« Ignorantes por acceitar e encarecer indulgen- 
« cias em pleno teculo XX V ! . .. 

« Esta só de iinpios, peiores do que os que re- 
<' digem a folha anti-clerical. 

« Si a luz humana tivesse alguém, na sua re- 
« dacção, conijietente para nos comprehender, de- 
« monstrariamos ao luzeiro que todas as suas dou- 
« trinas são errôneas e filhas de cerebros d'onde ha 
« muito a lux fulgit.. . 

« A continuarem a surgir luzes d'aquelle calibre 
« e, com a muita que a Liyht nos dá, não será jiara 
« admirar que este século seja denominado século 
« dos archotes... a])agados. 

Dimensões k fohmato : 23 X 34, com 8 paginas a duas 
columnas. 
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868 — A LUZ DIVINA. — Folha destinada a diffusão 
das doutrinas puras de Jesus Christo. — Direcção de um 
grupo de cliristãos. — Distribuição gratuita a todas as pes- 
soas que mandassem seus nomes e residencias á redacção, rua 
da Esperança n.° 7 — C. 

A Luz Divina era orgam da doutrina evangé- 
lica reformada como se deprehende do artigo — Nossa apre- 
sentação — com que abre ella as columnas da sua ])rimeira 
edição e que em seguida transcrevemos, e batia-se deuodada- 
mente contra os arroubos da independencia religiosa da Lan- 
terna e o christianismo romano do Pharol. 

« Os anti-clericaes iniciaram nesta capital a 
« publicação da Ijantarna destinada á guerra contra 
« os Jesuitas. 

« A gravura do seu frontespicio mostra clara- 
« mente qual o seu programma: 

« — A revolução, syinbolizada por mulher pos- 
« sante, com a mão esquerda sustenta o facho de- 
« vorador com o qual acaba de incendiar os con- 
« ventos que se avistam ardendo em chammas ; e, 
« com a mão direita guia o povo, que de latego 
« em punho, expulsa do solo da Patria os Jesuitas, 
« barbados ou não, os quaes fogem espavoridos. 

« Os catholicos ultramontanos, não podendo sof- 
« frer tamanha aflronta aos seus paes espirituaes e 
« confessares (!) de suas esposas e filhas, fundaram 
<■ o Pharol para os defender. 

« Mas o collega anti-clerical tem ido além de 
« seu programma, j)0Í8 já por varias vezes, arremet- 
« teu contra a existencia de Deus, revelando-se 
« atheista. 

<- Por sua vez, o adversario ha cahido no mais 
« crasso fanatismo apregoando e encarecendo as in- 
« dulgencias, em pleno século XX! . .. 

« Assim nem uma nem outra destas folhas pode 
« satisfazer a um verdadeiro christão, que é sempre 
<■ temente a Deus, liberal e caritativo. 

« Os brasileiros em sna maioria querem ser 
« christãos, ao mesmo tempo que lhes repugna o 
<'. ser fanaticos. 

« Por elles deve a Luz Divina ser bem rece- 
« bida, visto como o seu esco])o se resume nisto: — 
« dittundir a hiz das doutrinas puras de Christo, 
« escoimadas de toda a superstição, livres de todo o 
« fanatismo. 

« Não estaremos jamais com os que empregam 
« meios violentos contra os seus adversarios ; ])ois, 
« com o apostolo dos gentios temos aprendido que a 
« caridade deve ser o principio dominante do christão. 
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« íviinca também aeompanliaremos aos que pre- 
« tendem aniillar, ou de qualquer modo amesqui- 
« nhar os méritos da grande obra espiatoria reali- 
« zada por Cliristo na cruz do Calvario, para a 
« salvação da humanidade; porquanto, cremos ua 
« verdade proclamada por S. João Evangelista, quan- 
« do disse : — «o sangue de Jesus Christo nos pu- 
« rifica de todo o peccado.» ;>Dellc é a propiciarão 
« pelos nossos peccados». 

« (1." Epistola de S. João cap. I: 7; II: 2) 
« Assim pretendemos que a Luz Divina soja 

« semelhante a luz do astro rei — á proporção que 
« vae surgindo, as trevas vão desajiparecendo, sem 
« luctas, sem contlictos... 

« A Lanterna só tem prestimo nas trevas ; O 
« Fliarol só se accende de noite. A Luz Divina 
« é como a luz do sol: quando ella brilha, o pharol 
« se apaga ; onde ella penetra não é mister luz de 
« lanterna: 

« Mas, se a Luz Divina tem com a luz do as- 
« tro, — centro do nosso systhema planetario, os 
« pontos de similhança indicados, é ao mesmo 
« tempo mais poderosa do que elle : a daquelle as- 
« tro brilha só de dia, e a Luz Divina brilha sem- 
« pre, sem intermissão alguma. 

« Jesus mesmo disse : '-Eu sou a luz do mundo; 
« o que me segue não anda em trevas. 

« (S. João VIII; 12). 
« A Luz Divina vença toda a luz fallaz. 

O primeiro numero, anno primeiro, d'.á Luz Divina veiu 
a lume a 1.° de Junho de 1901. 

Dimensões k formato : 34X48, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

869 — A PISTOLA. — Orgam humorístico, satyrico, 
]iaudego, innoffensivo e certeiro en> qualquer alvo. — A Pis- 
tola tinha sua redacção á praça d'armas, e acceitava qual- 
quer ca rgia que lhe quizessem mandar, com tanto que não 
tossem acompanhados de buchas demasiadas. 

A Pistola publicava-se no bairro do Cambucy: deu sua 
primeira edição em 9 de Junho de 1901. 

Dimensões e fokjiato : 19X27, com 4 ])aginas a 3 co- 
lumnas. 

870 — O BOHEMIO. — Semanario satyrico e burlesco 
impresso na Typographia Commercial, rua Dr. Falcão, 16 
S. Paulo. 
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Não sabemos quando appareceii nem quando deixou de 
existir este periodico : o exemplar que delle possuimcs tem 
o n." 4, pertence á 2." j)hase e, segundo se deprehende das 
seguintes quadrinhas que encontramos no Ftu rodapé, ap- 
pareceu a|)ós largo interregno entre sua publicação e a do 
n." 3. 

Eis as quadrinhas. 

« Na Berlinda — O Bohemio —. 
« Isto já faz de um lustre 
» Que, d'alleluia so repique, 
« Nasceu um menino illustre, 
« Travesso, formoso, cliic. 

« Sahiu de casa trcs vezes, 
« Cada qual mais enfeitado, 
« Porem, da sorte cs revezes, 
« Deram íim logo ao seu fado. 

« Depois de horroroso susto 
« Hoje volta : eil-o, está bom, 
« Gorado altivo e robusto, 
« Fortificado a Tropon. 

O citado u." 4, 2." pliase, tem a data de 24 - 25 de 
Agosto de 1901. 

Dimensões b formato : 27 1/2 X 391 /2, com 4 paginas 
a o columnas. 

871 — A PHENIX. —■ Ad gloriam. — Kevista men- 
sal de Lettras, Sciencias e Artes dedicada á mocidade Bra- 
sileira. — Kedactor, (Quintino de Macedo: gerente; Fran- 
cisco Moreira. — Typographia Andrade & Mello, rua do 
Carmo, 7. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'^ Pheni.v a[)pareceu em 
Junho de 1901 : estampou trabalhos de Silvio de Almeida, 
Brenno Muniz de Souza, Kicardo Mendes Goníjalves, Hen- 
rique e Quirino de Macedo, Kaul de Freitas, Alfredo de 
Vasconcellos etc. 

Dimensões e foujiato : fasciculo de Ki X 23, com 12 
paginas e duas columnas. 

872 — L'ASINO. — Raggia tutti i giovedi. — Diret- 
tore-responsabile : B. Acquesta : Ediiori ; Salvatore Fiorillo 
e Emilio Cristofani; Collaboratori; una gran quantitá. 

Eedazione e ammiuistrazione, rua dr. Falcão n. 16. 
Illustraudo seu cabeçaU.o, L' Asvio estampava em 

todos os seus números os seguintes dizeres diairgados de V* 
Alfieri. 



« Chi da vita V i giornalisti. 
« Chi infama V i giornalisti. 
« Chi diífarna ? i giornalisti. 
« Gli oziosi, gli invidi e i tristi ! 

A primeira edição de L' Asino appareceu a IS ae Ju- 
nho de 1901. Em 1902 houve outro jornal do mesmo titulo. 

Dimensões b formato : 30 X 4 pagiuas a 5 
eolumnas. 

873 — LE IMESSAGER DE SAINT PAUL. — Folha 
hebdomadaria de propriedade de uma associação. — Reda- 
ctor, Eugênio Hollender ; administrador, Júlio de Andrade. 
— Eedacçào e administração, a principio, á rua Direita n. 
18, depois á rua da Caixa d' Agua n. 6 e, presentemente, 
desde 1905 ou 1906, á rua Senador Feijó n. 27. 

Hoje Le Messager declara-se «organe republicaine des 
interets français dans 1'Amerique dtx Sud». 

Nas seguintes poucas linhas tTai(^o\x Le Messager de Saint 
Paul o sevx profrramma cora a distribuição de sua primeira 
edição a 6 de Julho de 1901. 

« Le Messnger de S int Paul se presente au 
« public modestement sans politique, sans parti re- 
« ligieux. 

« Soa but est commercial, rien de plus. 
« II deíendra les interets de tous ceux qui ont 

« Ia langtie française pour idiome national et il 
« cherchera à de.velopper les relations etrangères et 
« celles du Brézil. 

« II recevra avec plaisir tout article signe, 
« dont Ia portéé sera de nature á favoriser Ia pros- 
« périté general et il repaussera tout article ayant 
« trait aux personnalités, c'est done dire claire- 
« ment que Ia section lihre n'y existera pas. 

Dimensões e formato : primitivos; 33 X 48 1 /2, com 4 
j)aginas a 4 eolumnas : actuaes ; b7 /\ 72 1/2, com 4 pagi- 
nas a 7 eolumnas. 

874 — JORNAL ANNUNCIO. — Jornal de distribui- 
ção gratuita e inteiramente consagrado á publicação de an- 
nuncios commerciaes. — Director, Henrique Aubertie. — 
Escriptorio e typographia á rua Direita n. 6, Casa Eccletica. 

Primeiro numero a 1.° de Agosto de 1901. 
Dimensões e formato : 26 1/2 X 4;0, com 4 pagiuas, 

a 3 eolumnas. 

875 — ARCADIA. — Orgam da associação de estu- 
dantes de Direito «Arcadia Acadêmica». — Commissão de 
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redacção ; Westin Filho, Moaeyr Maia, Eaul Fonsiica c Fausto 
de Oliveira. — Typ. Riedel & Lemmi, rua de S. João. 

O 2)rimeiro numero, aunc 1.° da Àrcadia ajipareceu em 
11 de Agosto de 1901. 

Do seu artigo de apresentação : 

« Em nossa terra, é veso de todo aquelle que 
« lança os fundamentos de um periodico, jornal ou 
« revista, arremessando-o á publicidade vir jeremia- 
« ticamente ao palco do artigo programma lamen- 
« tar-se e descabellar-se, deante da indifferença fla- 
« grante e glacial de nosso povo para com as letras, 

« E depois, numa rapida mutação de scena. 
« põe-se a acutilar o socego bovino deste povo bur- 
« guez, que só se farta com o escandalo o espalha- 
« fato, a troça, deste povo miseramente ignorante, 
« que apenas anima com seu acolhimento paternal 
« os orgams escandalosos, esjialhafatosos, trocistas. 
« Mas não estremece, não se agita, nem sente o 
« rniaimo interesse, quando sáe á estampa uma re- 
<: vista literariamente pacata, sem visos da ])olitica 
« convencionada e inebriante. 

« E' um povo quo só se apinha nos theatros 
« para applaudir os vaudevilles, as pochades baru- 
« lhentas e libertinas, mas que foge das peças mi- 
« mosas e delicadas como O amigo das mulheres e 
« Blanchetie. 

<5 Orgams literários, leve-os o domonio. 
« Assim, ao nascedouro, nossa folha já está 

« condemnada á estrangulação pela impopularidade, 
« ao envenenamento pelo toxico da indifferença 
« geral, ao pelourinho das chiifas e troças. 

« Fara que ventos contrários e menos terriveis 
« a bafejassem, precisaria de ser um periodico par- 
« tidario, alcoviteiro e bulhento. 

« Mas não o é, e, desta maneira, quem o lerá ? 
« Primeiro, os que rabiscaram aqui algumas li- 

« nhas ; segundo, seus paes, para admirar as premi- 
« cias do engenho filial e passal-as á espoza, com 
« o olhar faiscante do orgulho, dizendo : 

'« — Lê! Vô que talento ha de nos sahir o 
« filho ! 

« E depois ? Quiçá um ou dois a mais... 
« E nem será arrojo predizer que alguém dos 

« collaboradores deste numero não lerá talvez 
« as linhas dos companheiros da columna con- 
« tigua... 

« Carrega-se, pois, ])ara nós, o futuro com seu 
« formidável patrimonio de pesadellos e escasso do- 

' « mimo de recompensas. 
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« Todavia, audaciosamente, desdenhando a bor- 
« rasca que enoita o horizonte, erguemos ancora, 
« seguindo o mar, em cuja face o vento põe-nos 
« crespos de desconfortos. Que as tempestades não 
nos colham no caminho, tristes de nós... 

Dimensões e formato : 24 X 32, com 8 paginas a Í5 
columnas. 

87C — A INFANCIA. — Numero único publicado a 
15 de Agosto de 1901 pelos alumnos do Grupo Escolar do 
Braz em homenagem ao terceiro anniversario da installação 
desse estabelecimento publico de ensino primário. — Typo- 
graphia Espíndola Siqueira & Comp. 

A Infancia foi redigida jior alumnos daquelle grupo 
escolar e apresentou pequenos artigos firmados por Alice 
Salles, Gustavo Lopes, Laura Gonçalves, Affonso César 
Siqueira, Arlindo Vieira, Isaura Gonçalves, Amélia Macedo, 
Victor Pepi, Ottoni Ramos, Cecília Andrade, Lydia Macuco, 
Podrina Mendes Pinto, Joaquina Barata, Américo Trevisan, 
Pedro Lopes, Leonel Mendes Gonçalves, Maria José Ferreira, 
Antonieta Secchi, Eudoxia Braga, Brasília Cabral, alêm de 
outros muitos, todos alumnos dos 5.°, 4." e 3.° annos le- 
ctívos. 

Dimensões b formato : 33 X ^ paginas a 4 
columnas. 

877. — O PEQUENO JORNAL. — Semanario polí- 
tico, noticioso e commercial, filiado ao Partido Nativista. — 
Redacção e escriptorio á rua do Carmo, 19. — Proprietários 
e editores responsáveis, Machado & C. 

O primeiro nu^mere, anno [)rimeíro d'O Pequeno Jornal 
appareceu a 17 de Agosto de 1901. 

Do seu artigo de apresentação ; 

<' Apparece O Pequeno Jornal. Tudo pela 
« Pathia ! é a sua divisa, o nosso brado de guerra. 
« A missão é mais que nobre, e sentimo-nos bas- 
a tante encorajados a desempeuhal-as, uma vez es- 
« cudados no apoio que esperamos de todos os nos- 
« SOS patrícios, dos que amam com verdadeiro amor 
« este solo abençoado onde nascemos., 

« O Pequmo Jornal filia-se ao Partido Na- 
« T1VISTA de S. Paulo. 

« O Povo terá em nós um defensor íncondí- 
« cional, impertérrito, que tudo sacrificará em seu 
« beneficio, em beneficio do seu bem estar, em 
« pról da sua liberdade ; o regimen de monojiolios, 
« baixezas e aviltamentos que vamos atravessando, 
« encontrará n'0 Pequeno Jornal o mais intransi- 
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« gente profligador: o extrangeiro audacioso, a cu- 
« jos botes ganaaciosos iios op poremos com toda a 
« força da nossa crença, com a poderosa força que 
<£ nos dá o grande amor que nos liga a este canto 
« amado do orbe civilizado, terá n'0 Pequeno Jor- 
« iial o mais figadal, intansigente e irreconciliavel 
« inimigo. 

« Com essas poucas linhas temos traçado o 
«nosso programma, e delle procuraremos não ar- 
«redar nunca nem uma linha siquer. 

Dimensões e formato : 32 1/2 X 45, com 4 paginas a 
5 columnas. 

878. — O ISQUEIRO. — Orgam jocoso e litterario 
dedicado aos interesses da classf* cotnetaria, e impresso e 
stereotypado em machina rotativa de «Osmond» — Reda- 
ctor-chefe, dr. Pan : secretario, G. Lincolin : redactor-geren- 
te, dr. Tufó. 

«Orgam sem face pnlitica de qualidade alguma», diz O 
Isqueiro em seu artigo de apresentação, apparecia a juiblico 
unicamente para zelar pelos interesses da classe dos caixei- 
ros-viajantes de que era representante. Não era seu intuito, 
accrescentava O Isqueiro, silientar-se na arena do jornalis- 
mo, pois para isso poueo tempo sobrava a seus redactores, 
«pobres filhos do trabalho», mas exclusivamente defender 
sua classe por demais onerada no momento social em que 
vinha elle a lume. 

O primeiro nuraero, anno primeiro d'O Isqueiro, que 
temos presente, está datado do «Reino da Lua» em 25 de 
Agosto de 1901. 

Dimensões e formato : 19 X ''8, com 4 paginas a 
duas columnas. 

879. — O ESFORÇO CHRISTÃO. — Periodico evan- 
gélico mensal, orgam da Liga Nacional das Sociedades de 
Esforço Christão, redigido por E. de Carvalho Braga, reda- 
ctor-chefe e Eliezer Saraiva, redactor-secretario. — Gerente, 
Antonio Rodrigues de Moraes Barros. - Toda a correspon- 
dência devia ser endereçada para a rua Amaral Gurgel, 90. 

O numero 18, anno 2." único que d'O Esforço conhe- 
cemos, circulou em Fevereiro de 1903. 

Dimensões e formato: 16 X 24, con 4 paginas a 
duas columnas. 

880. — AL MANARA.T. — Periodico syrio de proprie- 
dade da Sociedade Maronita de Beneficencia — Redacção. 
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«aixa do correio n. 73. — Agencia: nia 25 de Março ns. 
15 e 193. 

O exemplar que possuimos desta publicação pertence á 
€." edição que circulou a 19 de Outubro dc 1901. 

Dimensòí;s e fokmato : 27 X ^9? com 8 ])aginas a 3 
columnas. 

«81. — IMPKENSA ACADÊMICA. — Periodico de 
publicação mensal redigido ])elos acadêmicos Camara Lopes, 
redactor-cliefe, o C.osta Aguiar, Cantiulio Filho, J. P. Ro- 
drigues Alves e Augusto Simões Loj)es ; coiupunham a com- 
missão de contas do jornal os estudautos, Amadeu J. de Sousa, 
Eugênio lãma e J. Barbosa d'Almeida. 

A Imprensa Acadêmica ap])arcceu em Agosto de 1901 : 
o n 2, anuo 1.°, qvie temos á vista, traz a data de 3 de 
Seteuibro de 1901. 

Dimensões b formato : 33 X 48, com 4 paginas a 3 
columnas. 

882. — O MORCEGO. — Jornal de pandega : sáe ao 
lusco-fusco das sextas-feiras soprando c jucando — Reda- 
cção e administração á rua de S. Bento 35-C. 

Abrindo as columnas do seu numero inicial,'distribuído a 
<j de Setembro de 1901, O Morcego insere o seguinte — avi- 
so serio, — especimen ílel do estylo cm que era escripto 
todo o jornal. 

« Aviso seuio. — Como é costume, a adminis- 
« tração soltará um esjtantoso bando de Murce- 
« ijos para o interior do Estado. 

« Todo aquelle que não extranhar a visita do 
« íinimalejo dilecto e desejar a sua volta todas as 
« semanas, religiosamente, ao lusco-tusco das tardes, 
« nada mais tem a fazer sinão nos dar parte dos seus 
« intuitos c isso sem perda de tempo, jiorque tam- 
« bem, sem perda de tempo, e de outras cousas 
« mais preciosas, cortaremos logo as azas ao Mor- 
« cego, que não vive só de sojiros : morde também... 
« lias assignaturas. 

« Caso o achem, jioréin, repugnante, feio, afu- 
« gentem-n'o logo, espantem-n'o para cá outra vez, 
« e estamos entendidos. 

Dimensões e formato : 27 39, com 4 paginas a 4 
columnas. 



883. — O GIRA-SOL. — Jornal litterario redigido por 
Antonio de Mello Brito, rodactor-chefe, Luiz Carioca, tíie- 
soureiro e A. de Andrade, secretario. — Redacção, largo da 
Sé n. 2, sobrado. 

O primeiro immcro, anno Gira-scl, ^ foi 
distribuido a 7 de Setembro de 1901. 

Dimensões e fohjiato : lít 1/2 X 27, com 4 paginas a 
duas columuas. 

884 — O YPIIíANdA. — Orgam do Grêmio «Fernando 
Motta». Commisfão do redacçào : Caldas Júnior, Artliur Motta 
Juuior e Ornar Jlagro. 

Numero 1, anno 1." S. Paulo, 7 de Setembro de 1901. 
Typ. Riedel & Lemmi, rua de S. João. 

Do prograinica d'0 Ypiranga". 

« Apparece hoje O Ypirawja. 
« Modesto orgam de um Club cujos membros 

« são jovens e inexperientes, apresenta-se na arena 
« da Imprensa com passes vacillantes, procurando 
« também um logar entre os batalhadores da Luz, 

« Não se encontram nas suas columnas senão 
« pequenos ensaios litterarios e scientificos. As idéas 
« abi expostas, serão naturalmente traduzidas de um 
« modo paUido e sem o vigoroso colorido que só a 
« longa pratica das lides jornalisticas pode dar. 

. « O Ypiravga apreseuta-se sob a égide de um 
« nome grato a todos os corações brasileiros, e seu 
« primeiro numero sae a 7 de Setembro. 

« Assim commemora a notável data da nossa 
« Independencia, tendo gravado na sua primeira i)a- 
« gina as lettras desse rio cujas aguas no seu ma- 
« rulliar ainda ])arecem repetir as palavras de Pe- 
<'. dro 1.°, achará mais forças certo jiara enfrentar 
« com os obstáculos que a adversidade lhe anto- 
« lhar no difficil caminho que enceta. 

« Eis em poucas palavras o que somos : nosso 
« vexillo terá sempre gravadas as palavras : 

« Deus, Honra e Trabalho. 

O primeiro numero d'0 Ypimnga estampa em sua pa- 
gina de honra um bom retrato do professor Fernando Motta, 
patrono do «Grêmio» e do periodico. 

Dimknsòks b Fon.MATO : 24 x 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

885 — L'1TALL\. DEMOCliATICA. — Jornal escripto 
em idioma italiano e 2'ublicado por conta do Comitê Central 
do partido repiiblicano social de S. Paulo. — Kedactor res- 



ponsavel ; Ferrucci Jíaldinelli. — Kedac(;ão, ma de S. Ben- 
to, 35-C. 

Tutti i ropubblicani. diz VItnlia recoininendanrlo-so ao 
leitor, tutti gli operai debbono abbooarsi aWItalia Democrá- 
tica, il cui programina ó baseato ítile tre parole ; 

« Liberta, Giustizia, Lavoro ». 

Com questa bandiera VItalia Vemocratica jireiide le stie 
pubblicazioui, e questa bandiera non sarà mai ripie^ata, 
checclié avvenga. E' Ia sua formale promessa, che, se il 
desiderio nou Tingana, deve condurla alia vittoria finale. 

O segundo numero, anno primeiro de VItalia Democrá- 
tica appareceu a 15 de Setembro de 1901. 

Dimensões b formato : 33 X 49, com 4 paginas a 5 
columnas. 

88G — O MOSQUITO. — Orgam «das rapaziadas ale- 
gres.» Jornal bi-scmanal de jmblicaçíto 8s quartas e sabbados. 
Redactores: Jlenotti P. Souza e Brasilio P. Campos. Anno 
primeiro n. 1, em 14-15 de Setembro de 1901. «Todos que 
desejassem ser assiguantes d'0 Mosquito era só reiiietter pelo 
correio uma carta para o escriptorio, sito á rua de S. João 
n. 142, com 1$500 ou 4$000, nome e morada, que logo se- 
ria attendido». 

O M< Hquito fez sua apiesenta(;ào ao publico nas seguin- 
tes quadrinbas : 

O mosquito está na pf nta 
Como o grande, capitão, 
Pois é de facto o que eu digo 
Por ter graude tamanluio. 

Elle espalha suas noticias 
Com g'randes palhaçadas 
E tem um grande iietisco 
Em fazer suas talhadas. 

Assignatura mensal 
E' de mil e quiuhenta,o, 
Pois não é grande massada 
Entregar sem rabiscão. 

O Mosquito acceitava, em collaboração, «jibrases cara- 
cterísticas e criticas que não fossem oíFensivaS'>. Era impresso 
na Typographia Paulista á rua do Theatro n. 18. Não sa- 
bemos si foi além do seu primeiro numero. 

Dimensões b formato : 19 X 26, com 4 paginis a duas 
columnas. 
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887 — O ATHLETA. — Orgam litterario e humorístico 
de publicação mensal. — Redactorps e collabnradores : J. Chri- 
sostomo da Silva. B. Dutra, A. Vianna, F. Viaiina, M. Scar- 
pini e A. Gouvêa. —• Toda a corres])ondeucia devia ser di- 
rigida ao collaborador A. Vianna, á rua 7 de Abril, 61. 

O primeiro numero d'O Athleta a])pareceu a 15 de 
Setembro de 1901. 

Dimensões e formato 23 x 31, com 4 paginas a.3 
columnas. 

888 — XX SETTEMBRE. — Numero único pnbblicato 
a cura dei Circulo Educativo Libertário «Germinal». Consa- 
grou sua primeira pagina á memória do libertário Poliuice 
Mattei, assassinado em S. Paulo, por com])atriotas seus, a 
20 de Setembro de 1898: nas paginas seguintes pregava 
idéias anarcliicas. 

Dimensões b formato : 28 1/2 x 40, com 4 paginas a 
3 columnas. 

889 — LA TERZA EOSFA. — Numero único comme- 
morativo da data de XX de Setembro, publicado pelo Grupo 
S. A. <Pensiero e Azione/>. 

Por epigra])lie estampava as seguintes imprecações de 
P. Gosi e F. Scliicclii: 

« Maladetta Ia patria de le miseri», 
« plebi niatrigna, 
« bollata iu fronte dallo stigma trágico 
« dei morenti di fame. 

« II ])ensiero per sollevare i deboli, 
« Ia dinamite jier abbattere i ])otenti. 

La Te.rza Roma era redigido em italiano e appareceu 
a 20 de Setembro de 1901. 

Dimensões e formato : 33 X 50, 4 paginas a 5 
columnas. 

890 — A FOLHA NOVA. — Orgam dos interesses do 
povo. — Publicava-se cás quintas-feiras. — Director ; Antonio 
Fonseca: collaboradores effectivos. Silva Santos e Cardoso 
Júnior, no primeiro anuo, e no segundo, L. Godoy, José L. 
G. Nogueira, Ilaroldo da Silva Santos, Luiz Rogério, O. Pa- 
checo Jordão, J. Ruy e A. Barão. 

Correspondência : rua José Bonifácio n. 30. 

« Despida de qualquer pretenção, diz a Folha 
« Nova em sua apresentaçào ao publico, qiie não 
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« fosse a de pugnar tenaz e abnegadamente em 
« prol do interesse collectivo, em os seus múltiplos 
« aspectos, apparecia na arooa do jornalismo, hebdo- 
« madario moderno, em formato original e commodo. 

« Orga,m imparcial e independente jamais se 
« envolveria em questões politicas, sinão quando 
« sua intervenção fosse reclamada para verberar os 
« erros e desmandos oriundo'' da administração do 
« Paiz e nessa attitude leria 2'ela cartilha do «dura 
« le.\, sed lex». 

Promettia defender o opprimido contra o oppressor e 
trabalhar com amor e dedicação pela regeneração moral da 
sociedade, em combate franco e renhido contra tudo quanto 
pudesse contribuir para a ruiua da sociedade em que vivemcs. 

A Folha Nova era iraj)retsa na Typographia Paulista á 
rua do Theatro n. 18. O primeiro numero, veiu a lume a 
27 de Setembro de 1901 : a edição mais recente que delia 
temos conhecimento c a de n. 28, anno 2." de Dezembro 
de 1902. 

Dimensões e formato : 16 X 48, com 4 paginas a duas 
eolumnas. 

891 — LIBERTAS E LEX. — Periodico trimensal de 
litteratura e philosophia, redigido em inglez por 11. L. Eve- 
rett. editor e proprietário, e Koberto J. Shaldeis, thesoureiro, 
e em portugutz por Eliezer dos Santos Saraiva. — Toda a 
correspondência devia ser dirigida para a Caixa do Correio 
n. 14. 

Libertas tt Lex iniciou sua publicação em Outubro de 
1901 : o exemplar que temos pres^-nte pertence á edição n. 
4. volume 2.", de 1." de Novembro de 1902. 

Dimensões e foumato : 28 X *^0' ^ paginas, das 
quaes as duas primeiras redigidas em inglez e a ultima em 
portugiiez, a duas eolumnas. 

892 — A VIOLETA. — Publicação mensal redigida por 
Leopoldo Poli, redactor-chefe, liuhtra Inihccul (Arthur Luc- 
chini) e Flavio Bertoluzzi. 

líedacção á rua Amaral Gurgel n. 92 : preço de assi- 
guatura, 5$000 por anno e 3$000 por semestre. 

A Violeta era jornal purameate lit erário : o seu segundo 
numero sahiu a 13 de Novembro de 1901. 

Teve vida ephemera. 
Dimensões e formato : 24 X ^3, com 4 paginas a 3 

eolumnas. 

5 
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893 — IL EAGNO. — Jornal semanario de appareci- 
incnto aos domiugos, redigido em italiano, de propriedade de 
Ettore Kossi e E. Cauli e direcção deste ultimo.— Kedactor- 
chefe, C. A. Kuyseco. —• Direcção e administração á rua Dr. 
Falcão n. 16. 

li liagno inscrevia por epigraphe : 

« Anima e Corregge -> 
e por legenda : 

« Donec eris felix muitos numeralis amicos 
« Têmpora si fuerint nubila solus eris. 

Distribuiu H. Ragno sua primeira edição a 13 de Ou- 
tubro de 1901 : viveu apenas tres mezes e desappareceu a 
12 de Janeiro de 1902 substituído pelo Fieramosca. Vide 
esse titulo em 1902. 

Dimensões e formato : 34 X 4^0, com 4 paginas a 4 
columnas. 

O Instituto Ilistorico e Geographico de S. Paulo, pos- 
sue um exemplf.r do segundo numero deste jornal, distri- 
buído a 20 de Outubro de 1901. 

894 — IjA RECLAíIE. — Periodico settimanale, redi- 
gido em italiano por Adriano Pozzi: foi fundado pela firma 
commercial Mario & Berardini, passando porém, pouco de- 
pois, à propriedade exclusiva e á administração de Giovanni 
ISerardini. — Distribuia-se, á principio, gratuitamente na Ca- 
pital, custando sua assiguatura para u iuterior, 5$000 por anuo, 
ou 3|Q00 por sqmestre. 

La Reclame destinava-se principalmente á publicação 
do anuuncios commerciaeí, amenisanao, porém, a aridez da 
matéria paga com a inserção, nas primeiras paginas, de pe- 
,quenos artigos literários e reduzido noticiário. 

Em Jaaeiro de 1904, com o apparecimeiito de sua 93."' 
edição, anno 3.°, passou, temporaria-uente, a denominar-se 
L'Iiidep-ndente, titulo este que abandonou em Março seguinte 
])ara adoptar o de Corri/ire Ital/ano. Vide estes titulos. 

Desta publicação conhecemos apenas duas edições : a de 
n. 3, anno 1.", distribuída a 23 de Novembro de 1901, e 85, 
anno 2.°, em 31 de Outubro de 1902. 

DjiiensObs k formato : 39 X •''3, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

895. — O GRITO DO POVO. — Orgam rejiublicauo 
sympathíco á política do dr. Prudente de Moraes e á dissi- 
dência do partido republicano paulista. 

Era folha bi-semanal de propriedade de Andrade & 
Santos. Toda a correspondência do jornal devia ser dirigi- 
da para a rua da Gloria n. 95. 



— 567 — 

O primeiro numero cr«0 Grito do Povo», aníio 1.", 
veio a lume a 15 de Novembro de 1901. 

Dimensões k formato : o4 X ^ paginas a 5 
columnás. i 

896. — O TKOPHEO. — Propriedade de uma asso- 
ciação. — Ora;am mensal redigido por Adriano Pinto com a 
collaboração de Álvaro de Arouche Toledo. Annibal Castello, 
Joaquim T. da Silva, Benjamin A. Medices, Francisco C!ar- 
cia, Luiz Octavio Correia, Isidro Komano, Caetano Mieli, Jú- 
lio dos Santos Júnior, A. A. Covello e Florentino Bella, to- 
dos alumnos do primeiro anno da 2." Escola Complementar 
de S. Paulo. — liedacção á rua Barão de Campinas n. 1. 
— Typ. Stocco, lad. de S. Fiancisco, 18. 

Õ prim(!Íro numero, anno 1." d''> Tropheo veiu a lume 
a 15 de Novembro de 1901 apparecendo, após longo interreírno, 
o do n. 3, também do 1.° anno, a 1.° de junho de 1902, sendo 
então seus redactores Adriano Pinto o F. dos Santos. 

Dimensões k formato : 21 X S-') ^ paginas a 8 
columnás. 

897. — I-:'CI10 PIIONOGRAPHICO. — Jornal mensa- 
rio de reclame da Casa Edison e de distribuição gratuita. 
Proj)riedad<i de Figner Irmãos. — Redacçào, rua 15 de No- 
vembro, 29-x\., para onde devia ser dirigida toda a corres- 
])ondencia. 

O ])rimeiro numero, anno primeiro do E'ch>> Phonogra- 
phico appareceu em Novembro de 1901. Do 1906 em'deante 
modificou esta pxiblicação o seu titulo passando a denorni- 
nar-se simplesmente O E'cho. ' ' 

Dimbksòes e formato : das primeiras edições : 37X48, 
com 4 paginas a 4 columa.is, e, dej.ois, era fasciculos de 
24X^53, com 24 a 36 paginas a 3 columnás. 

898. — O DIREITO DO POVO. — Orgam semanal, 
litterario, noticioso, commercial e agricola dirigido por Júlio 
d'Ellava, pseudonymo do conhecido iatsllectnal dr. Estevam 
Leão Bourronl com a collaboração do dr. Estevam Victor 
Bourronl, Humberto de Queiroz, Alfredo de Paiva, Luiz Gabriel 
de Freitas e outros. — Redacção, rua America n. 5. 

Dimensões e formato : 39XÕ5, com 4 paginas a 6 co- 
lunnias. 

A Bibliotheca do Instituto llistorico e GeOgraphico 
possue um (íxemplar da edição n. 09, anno 2.", deste jonial. 
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899. — CORREIO DA TARDE. — Direcção de Ban- 
deira Júnior e Carlos Gouzaga. — Redacçào e administração 
à rua de S. Bento n. 35. 

O primeiro numero, anno primeiro do Correio da Tarã& 
appareccu a 9 de Dezembro de 1901. 

Do seu proc:ramma : 

« Tomando um logar na tradicionalmente il- 
« lustrada e patriótica imprensa da capital Pau— 
« lista, o Correio da Tarrle fal-o isento de q,ual- 
« quer ligação ou sympathia partidaria. 

«■ Extrauho, indifierente ás luetas politicas o- 
« seu posto será sempre o de simples observador,, 
« 2'®ra narrar os acontecimentos, e o de critico im- 
« parcial e justo, para prever as conseqüências Ja 
« bôa ou da má orientação politica, dando "o grito. 
« de alarma a tempo, siuão de 2'revenir o desastre, 
« ao menos de evitar a svirpreza tão commum em 
í taes occasiões. 

Dimensões b formato : 49X6''>> com 4 paginas a 7 co- 
lumnas. 

1ÍM»2 

900 — FIERAJIOSCA. — Era o proprio II liagno, jor>- 
nal por 'nós já descripto sob o numero b93. 
A primeira edição que estampou o novo titulo tem a data 
de 12 de .Janeiro de 1902 e corresponde ao n. 13, anno 2.°, 
do primitivo periodico. — Redactor-proprietario, Ettore Rossi.. 
— Redacçào e administração á rua Dr. Falcão, 16. 

Dimensões e formato : 39 X ^3, com 4 paginas a 5. 
columnas. 

901 — LA TRIBUNA ESPASOLA. — Periodico com— 
mercial, noticioso e de interesses geraes redigido em hespa— 
nhcl por Higinio Bisbal. — Escriptorio da redacção. Galeria 
de Crystal, rua 15 de Novembro, S. Paulo, e rua de S. Bento,. 
4, Santos. 

La Tribuna era semanario e apparecia ás quintas-feiras, 
na Capital e em Santos : seu primeiro numere, anno pri- 
meiro, circulou a 16 de Janeiro de 1902. 

Dimensões b formato : 47 X 66, com 4 paginas a G 
columnas. 

902 — A SEMANA. •— Semanario illustrado e publicado- 
sob a direcçâo srtistica de Carlos A. Reis, professor da 
desenho por algum tempo residente em S. Paulo. — Toda. 
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a correspondência devia ser dirigida para a rua Victoria u. 
116. Typ. Andrade & Mello, rua do Carmo n. 7. 

O primeiro numero d'^ Semaiui appareceu a 1 de Fevereiro 
de 1002, e o 14 a 17 de Maio do mesmo anno : publicava- 
se aos sabbados. 

A Semana promettia ser o reflexo, embora pallido, dos 
sete soes que a illuminassem em cada periodo de seu appa- 
reciniento e não lezar aos que a honrassem e favorecessem 
com assignaturas e annuncios, pois coutava com recursos 
proprios para sua publicação pelo menos por um anuo. 

A primeira edição dM Semana^ que temos á vista, apre- 
senta artigos de collaboração firmados, entre outrt s nomes, 
por d. Presciliana Duarte de Almeida, Arthur Goulart etc. 

Dimbinsões b forjiato : 24 X 32,' com 4 paginas de 
texto a 3 columnas, e 4 de illustração em caricaturas. 

903 — A VIOLETA. — Orgam critico, literário e noti- 
cioso, de ])ublicação quiuzenal redigido por Leopoldo Poli. 
Redacção á rua Amaral Gurgel n. 92. — Typograplda Com- 
7tiercial, rua Dr. Falcão 16. 

A 6.' edição, anno ])rimeiro d'^ Violeta, circulou a 25 
de Abril de 1902. 

Dimensões b formato ; 20 X 28, com 4 paginas a duas 
columnas. 

904 — O MARAGATO. — Pequeno jornal redigido pelos 
alumnos do Collegio llydetrott, Sérgio Paes de Barros e 
Roland David com a collaboração de Carlos Meira, também 
estudante no leferido collegio, e ovitros. 

O primeiro numero, anuo primeiro, d'O Maraga o appa- 
receu a õ de Fevereiro de 1902. 

Dimensõbs b formato: J2X16 1/2, com 4 paginas a 
duas columnas. 

905 — FLORA. — Orgam litterario da Sociedade Pri- 
mavera. — Séde á rua José Bonifácio, 14-A. 

O primeiro numero da FLr i foi distribuído a 8 de Fe- 
vereiro de 1902 por occasiào de se realizar o 15." sarâu 
dançante da sociedade recreativa de que era oríam. Redi- 
giram-no, entre outros, os directores da associação, Emílio 
Ferreira, Justino França e Álvaro Carvalho. 

Dimensões e formato : 19 X ^8, com 4 paginas a 3 
columnas. 

906 — GERMIXAL. — Organo socialista-anarchico edito 
a cura dei Circolo educativo libertário, «Germinal». — Esce 
quando puó. —Redactor responsável Ângelo Bandoui. — Re- 
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daeção c <administraçrio' á rua Solon, 68. — Typographia F. 
A. Schettini, rua da Gloria n. 'Jõ. 

O Germival era custeado por subscripção voluntaria e 
apparecia em dias indeterminados: os numeres, 1,3 e 7, dos 
quaes possuímos um exemplar, circularam respectivamente a 
10 de Fevereiro, 15 de Março e ;51 dt>. Maio de 1902. 

DimbssÕés e formato : .33 X 50, com 4 paginas a 4 
columnas. 

907 — O TEMPO- — Orgam politico commercial e no- 
ticioso. ^— Escriptorio e redacçào á travessa do Comniercio 
u. t) - A. 

Como folha ])olitica era O Tempo, orgam do Partido 
Rejmblicano Dissidente do Estado de S. Paulo. 

« Não temos necessidade (diz elle em seu ar- 
« tigo de apresentação) de. afficmar minuciosamente 
« quaes os intuitos com que nos apresentamos, a 
s< ])edir um modesto lugar entre nossos collegas. 
« O Tempo ó uma folha de opposição : o seu .pro- 

- « gramma é o do partido a que ])ertence. Este 
« programma foi, ainda não ha muito, elaborado, por 
«uma comiaissão de distinctos correligionários, e, 
« dejjois de discutido e votado por uma Commissão, 
« em que se fez representar a maioria dos Munici- 
.« pios do Elstado, deu-se-lhe am])la publicidade. 
« listão alli as nossas idéas, é aquella a bandeira 
«que desflardamos.no inicio do nosso cotnbate. 

„ V « Venceremos ? Seremos vencidos ? 
« O futuro o dirá. Por emquanto só podere- 

« mos affirmar (e isto não é pouco) que o futuro 
<- não nos assusta. 

« Somos contra o que ahi está, e, ou o Brasil 
« perdeu todo o amparo da Providencia, ou a Pro- 
« videncia não liade deixar que o que ahi está du- 
« re muito. 

Nada sabemos relativamente á longevidade à.'O Tempo. 
Sua irrimeira edição foi distribuída a 18 de Fevereiro de 
1902, e a 1;51, auno primeiro, a mais recente que da publica- 
ção conhecemos; a 20 de Julho do mesmo anuo. 

Di.mkx«õbs e roRMATO : 50 X com 4 paginas a 7 co- 
lumnas. 

908 — A FLECHA. — Daria duas fiechadas cada mez. 
Toda a correspondência devia ser dirigida para a rua do 
Theatro n. 18, Tiipoijrapliia Paulista de Soler & Salerno, 
onde era impresso o jornal. 
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Diriffidi por iim fírii])r) de rapazes despreoccupados do 
futuro, alheios as laacaquiçes de tord CçLtnhip e iuiinigos da 
lamúria constante e importuna da fa'ta de dinheiro, A 
Flecha promettia ter por alvo «os beocios, que gostam du 
apparentar de qualquer, cousa» e ser certeira, ironicamente 
certeira, nos golpes que desferisse. 

E lá de vez em quando e sempre que a splen lhe amor- 
talliasse o espirito, deitaria o verbo e combateria em prol 
das idéas sans e contra tudo que fosse nocivo á sociedade. 

Mas emquanto isso nào aconteces&e seria o cam])eào da 
pilhéria. 

O primeiro numero d' A Elecha appareceu a 24 de Fe- 
vereiro de 1902. 

Dimensões e formato : 24 X '''2> com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

909 — HOMENAGEM A VICTORHUGO. — Por oc- 
casião do centenário natalicio do grande épico francez, a 2G 
de Fevereiro de 1902. — Jornal organizado e illustrado por 
Jules Martin. — Numero único em 2G de Fevereiro. Pri- 
morosamente lithographado, apresentava na primeira jjagina, 
üm excellente retrato do extraordinário escriptor dos «Mise- 
ráveis», em uma das pagioa^i 'ihtenias a romaiiza da opera 
«Mana Tudor» e iníSeriat artigos de collábora(;ao de Coelho 
NettOj Cons. Duarte de Azevedo,' Dr. Frederico Abraiiches, 
João Mendes' Júnior, Wencéslau de Quiíiroz, .Tose Jlaria Lis- 
boa, Eugênio Leonel, Garcia Redondo, Leopoldo de Freitas, 
Antonio Carlos, Antonio de Godoy, Paulo Dias, Adolpho 
Araújo, Gomes Cardim, Jules Jlartin, Silvio de Almeida, 
Pirasilio Machado, João Mciuteiro, Cyridiào Buarque e Tan- 
credo do Amaral. 

Dimensões e formato'; 32 X "i") ^ paginas a duas 
columnas. ' 

910 — REVISTA DE S. PaULO. — Publicação se- 
manal — Toda a correspondência deveria ser dirigida á ala- 
meda dos Andradas n. Gõ. — Typographia Vanorden & C. 
á rua do Rosário n. 9 e 11. 

A Revista seria eneyclopelica e franquearia sufts colum- 
nas aos médicos, chimicos, eugeulieiros, jurista-s, a «iodos 
profissionais, emfim, que lhes quize se u honrar cim o re- 
sultado de seu labor, de suas ex[)eriencias, ou tentativas sci- 
entificas.» Litteratos e artistas também encontrariam nella 
particular aconchego. 

A primeira edição, aano ])rimeiro da Ricista, cuja vi- 
da, parece-aos, toi curtíssima, circulou em Fevereiro de 1902. 

Dimensões e FomiATo : 24 X 33, com 8 paginas a duas 
cclumuas. 
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911 —• A COMEDIA. — Publicação mensal, orgain do 
Grupo Dramatico « Alumnos de Talm.i », redigido por Nel- 
son Braga redactor-clieíe e Justiniano de Souza, redactor- 
secretario. — Redacçào e escriptorio da administração á rua 
Brigadeiro 6alv?io n. 3. — J^yp- Paulista, rua do Theatro 
n. 18. 

A primeira edição, anno primeiro, d' A Camedia, apa- 
receu a 8 do Março de 1902. 

Dimensões e formato : 23 X 32, com -1 paginas a 3 
columnas. 

912 — O CONQUISTADOR. — Organi critico e literá- 
rio, de publicação mensal o distribuição gratuita, redigido 
por Souza Ribeiro, redactor-chete ; L. Barroso, redactor-se- 
cretario e Teixeira Leite, thesoureiro. — Tijpographia Pau- 
lista á rua do Theatro, 18. 

O primeiro numero, anno 1,°, d'0 Coiiquist dor ap- 
pareceu a 15 de Março de 1902. 

Dimensões e formato : 16 X 24, com 4 pagina a duas 
columnas. 

913 — INDICADOR COMMERCIAL. — Periodico men- 
sario de annuncios commerciaes e de distribuição gratuita. — 
Escriptorio e redacçcão á rua 15 de Novembco n. 3, 1." andar. 

C) numero que desta publicação conhecemos appateceu . 
em Março de 1902 e não mencionava a que edição pertencia. 

Dimensões e fokmatü : 27 1/2 X l/-» com 4 pagi- 
nas a 3 columnas. 

914 — IL COLONO ITALIANO AL BRASILE. — Pu- 
blicação semanaria redigida em italiano. — Direcção e ad- 
ministração á Av. do Museu n. 1, Ypiranga. —Toda a cor- 
respondência deveria ser dirigida a Giuseppe A. Sanlanello, 
Caixa do Correio, n. 542 

O programma de II Culono era, em synthese, zelar dos 
interesses da colonia italiana harmonisando-os com os do paiz, 
e reunir esf( rços no sentido de se tornar util aos trabalha- 
dores italianos que a S. Paulo a[ ortassem no intuito de an- 
gariarem a vida no labor houesto de cada dia. 

tíua divisa era : 
«Per Ia Fede e per Ia Caritá Christiana». 
O primeiro numero, anno primeiro de 11 Colono ap])a- 

receu a 10 de Abnl de 1902, 
Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 4 co- 

lumnas. 

915 —■ A MOCIDADE. — Orgam dos alumnos do se- 
gundo anno complemeatar da Luz. — R(ídacção á rua Tres 
Rios n. 8. — Typograjihia T. Stocco, Ladeira S. Fran- 
cisco n. 18. 
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A Mociãade era oriíam do «Club Complementar» cujos 
intuitos seriam commemorar as datas gloriosas nacionaes e de- 
senvolver entre seus associados o gosto jiela littcratura. 

Appareceu a primeira edição A'Â Mociãade a 21 de Abril 
de 1902 em homenagem á memória de Tiradentes : escreve- 
ram nesse numero os então estudantes complementaristas A. 
Silvio, Adriano Pinto, Arthur Blion, João Picosse e outros. 

Dimensões k fou.mato : 22 1/2 X 32, com 4 paginas a 
3 columnas. 

916 — POLYANTHEA. — Jornal jieriodico publicado 
pelo grêmio litterario e scientifico «Luiz Antonio dos Santos» 
e redigida por AíTonso Teixeira, Oscar Gomes de Oliveira, 
Artliur Piqueroby A. Wliitaker e Pedro Augusto Pinto, 
alunincs do «Instituto de Sciencias e Ijcttras», estabeleci- 
mento de ensino secundário ainda hoje existente em S. Paulo. 

A Polyanthéa, numero primeiro, appareceu a 22 de Abril 
de 1902 em homenagem á memória de José .Joaquim da Silva 
Xavier, o Tiradentes. — Typographia da Casa Eclética, rua 
1.5 de Novembro n. Í5. 

Dimensões b foiímato : fasciculo de 1.5 X 23, com 16 
paginas a duas columnas. 

917 — O PEINDÃO. — Orgam da sociedade "Esforço 
Christão" da primeira egreja presbyteriana de S. Paulo. — 
Typographia da Livraria Evangélica, rua da Esperança, 7-C. 
— Endereço provisorio ; rua D. Jlaria Antonia n. .57. — Pu- 
blicação mensal; o primeiro numero apjtareqeu a 29 de Abril 
de 1902. 

« O Páiidão, é elle proprio quem o diz em seu 
« artigo-progratnma, que ora se a]iresenta á Egreja 
1 Evangélica Brasileira, é orgam da Sociedade E.i- 
« forço Christão da 1." Egreja Presbyteriana de S. 
« Paulo. 

« Os membros dessa sociedade lembram-se do que 
« S. João escreveu aos moços do século apostolico — 
« vos escrevo, moços porque sois fortes"; e, 
« confiados da graça divina, desejam fornecer o seu 
« contigente ao grande e invencível exercito de 
« Nosso Senhor Jesus Christo. 

« Pertencem á Pjgreja militante e não se ne- 
« gam á lucta : onde quer que se hasteie o Pendão 
« vencedor do Verbo de Deus, abi desejam estar. 

« "O Pendão, é, pois, orgam de guerra. Em nome 
« do grande general, Jesus Christo, vamos ao mundo 
« opprimido offerecer-lhe a liberdade dos filhos de 
« Deus: aos que acceitarem tão generoza offerta, 
« temos plenos poderes para lhes annunciar "b soe- 



■ <• corro Celestial; aos qne preferem a escravidão do 
« peccado .á disciplina de filhos, eis-nos'eiicarregados 
« de clamar que o tem])0 é" breve. 

« O Peiidão vem trabalhar para Christo, porém 
« couta com a sympathia de todas as egrejas ver- 
« dadeirameute evanjjelicas. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'0 Peitdão appareceu a 
29 de Abril de 11)02. 

Dimensões b fohmato : 24 X^^1 com 4 paginas a 3 co- 
lumoas. 

918 ^ -EEVISTA DE ENSINO- — da sociedade iíe- 
XBFIÓaXTB DO PROFESSORADO iniIiMCO DB SÃO PAULO.   
blicação ci-mestral subsidiada pelo governo do Estado. — 
Tyj). do Diário Oficial. 

A Revista abre as columnas do seu primeiro volume 
com a reproducção da circular previamente distribuída aos 
membros da Associação Beneficente, circular que em seguida 
estampamos por encerrar com fidelidade o programma pre- 
traçado o rigorosamente observado pela redacçào da Revista 
durante sua relativamente longa existencia. 

«Temos a subida honra, diz a directoria da 
« Associação em a citada circular, de levar ao vosso 
« conhecimento que, em cumprimento ao disposto no 
« Art. 30 dos nossos estatutos, iniciaremos a publi- 
« cação da Revista do Puofessoiiado Publico, no 
« dia 27 de Janeiro ])roxiino futuro. 

« Gomo orgam da Associação, cujos fins e in- 
« tuitos oem conheceis, sobre trazer os nossos con- 
« socios ao corrente do movimento associativo, a 
« Revista visará, por todos os meias ao seu alcance, 
«não-só facilitar a tarefa do mestre, divulgando os 
« melhores methodos e proces-os de ensino, como se 
« empenhará, com o maior desvelo, para orientar o 
« governo e os nossos legisladores nã elaboração 
« das leis futuras sobre instrucção publica. 

« O ])rof'GSSor primário, como elemento modifi- 
« cador, e o mais importante, na evolução social, 
<■ não ])óde nem deve mais, como tem feito ate o 
«presente, conservar se inactiVo e indifferente á 
« feitura das leis de que elle é a parte mais inte- 
« ressada, cabendo lhe como executor, a principal 
« funcção e responsabilidade. 

« Com esse titulo a Revista reservará uma sec- 
« ção sob o titulo — Questões Geiíaes. 

« Além dessa e da secção concernente ao mo- 
« vimeuto da Associação, conterá outras para Pe- 
« dag:ogia pratica, propriameate dita; para litte- 
«ratura didactica em prosa e verso (original ou 
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« traiiscripta)para critica de obras escolares; e, 
«finalmente, para liymnos, infantis. i 

«Em resumo, a Ekvist^, que. será pviblicada 
« triiuestralmeute, om oitavo francez, ficará assim 
« disposta : . 

« (Questões Geraes, compreliendeiido o deseii- 
« volvimento de theses sobre assumptos pedagogicos, 
« que a Associação fornecer ; ' 

« II — Pedagogia pratica ; 
«III — Litteratura Infantil. — Contos infantis 

« e selocção de poesias, diálogos e pequenas come- 
« dias para recitação ; 

« IV — Critica sobre trabalhos ■ escolares ; 
« V — Ilymnos escolares ; . 
« VI — Movimento associativo ; 
« VII — Actos oíHciaes ; 
« VIII — Noticias, e. annuncios. 
« Como ]iodereis avaliar, pelo que fica exposto; 

« grandes serão os benefícios que elia poderá pres- 
« tar ao professor laborioso em particular, e ao pro- 
« fessorado em geral. — . 

«Mas para bem levarmos .ao ifim empreza tão 
« fecunda e benefica, torna-se mister que esse mesmo 
« ]irofessorado, sem excepção, nos auxilie com o pro- 
«dueto de suas observações e de sens estudos. 
«A congregação dos esforços de muitos para um 
« fim conhecido e determinado, além de facilitar o 

< trabalho de cada um, como resultado dará essa 
« preciosa harmonia de vistas que, applicada es]ie- 
« cialmente ao nosso ensino publico, ser^ quiçá o 
« meio único de o elevar, além de ■ uniforiíiizal-o e 
« systematizal-o. » 

A ]>rimeira redacção da llevistà era constituída pelos 
})rofessores nornialistas Arnaldo de Oliveira Barreto, redactor- 
cliefe, Komão Puiggsri, redactor-secretario e .Toão Chrysos- 
tomo B. dos Reis Júnior, actual iuspector-geral do Ensino 
Publico de S. Paulo, Joacjuim Luiz de Brito, João Pinto o 
Silva, João Lourenço liodrigues, Alfredo Bresser da Silveira, 
Emilio Mario de Arantes e líamon Eocca Dordal, redactores 
effectivos. 

O j)rimeiro fasciculo, anno primeiro da Revista do En- 
siii') apjiareceu em Abril de 1902. 

Dimensões b formato : fasciculos de !6,X 22, com cerca 
de 140 paginas a uma columua. 

919 — BOLETIN DE LA SOCIEDAD ESPANOLA 
DE SOCORROS MUTUOS E' INSTRUCCION. — Consti- 
tuída em 13 de ]\Iarzo de 1898. — En este Fxjletin no po- 
drán insertar-se, bajo pretexto alguno, escritos de carácter 
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político ó religioso, iii alusiones que, directa ó indirecta- 
mente, tiendain á crear ciialquer estado de luclia entre los 
miembros de Ia Colouia Espaüola. — Secretaria, rua do Ga- 
zometo n. 71. — Typograpliia de TjU Tribuna Eavaríola,. 

O primeiro numero do Boletin circulou a 1." de Maio 
de 1902. 

Dimensões b formato : 23 X 33, com 4 paginas a duas 
columnas. 

921 — A RESTAURá.ÇÃO. — Jornal semanario de 
apparecimento aos domingos, orgam imperialista dirigido o. 
redigido jsor Arthur Campos. — Escriptorio da redacção á 
rua de S. Bento n. 35-C. Vide igual titulo em 1907. 

O numero H, anno primeiro desta ])ublicaçrio foi distri- 
buído a 25-2í> de Maio de 1902. 

Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

921 — A SEREIA. — Orgam litterario do «Cassino Brasi- 
leiro», sociedade dançante que abriu sctis salões para o saráu de 
inauguração em a noite de 10 de Jlaio de 1902, data em 
que, também appareceu o primeiro numero do seti jornal. 

Orgam privativo do Cassino Brasileiro «A Sereia» fazia 
coincidir seu apparecimento com os saráus dançantes daquella 
associação e teria ])or programma «única e exclusivamente 
distrahir seus convidados». 

Toda a correspondência para A Sere/a devia ser diri- 
gida para. a rua dos P]studantes 25. 

Era'im])ressa na Typ. Paulista, movida ]ior electrici- 
dade ( — á tracçíio electrica — segundo pittoresco aununcio 
da própria typograplna)_ á rua do Tlieatro u. 18. 

ignoramos quem fossem os redactores dM Sereia: a di- 
rectoria do Cassino, na época do ajiiiarecimento do jornal, e 
do qual ])ara elle talvez sahisse a respectiva redação era 
assim com])osta. 

Presidente, Bento Caminha. 
Vice-i^residente, dr. Armando Prado. 
1." secretario, João B. Jloreira de Carvalho. 
2." secretario, Antonio Ferreira Juuior. 
1." thesoureiro, João Caminha. 
2.° thesoureiro, Braulio da Silva. 
1." fiscal, Arthur E. de Carvalho. 
2.° fiscal, Jauuario Russo. 
Mestre-sala, Arnaldo Daldin. 
Dimensões e formato : 23 1/2 X 32, com 4 ])aginas a 

3 columnas. 

,i.«- í 
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922 — À VERDADE. — Publicação quiuzenal. Perio- 
•dico de prr,pa.i;-aiida espirita, orgam do Ceutro «Deus e Ca- 
ridade». Tinha por epigraplie a sentença de Allan Kardec: 

« Fora da Caridade não ha salvação » 
■e por divisa : 

Tolerancia — Fraternidade e Humildade. 

Toda a correspondência d'4 Verdade devia ser dirigida 
■a Henrique Aubertie — rua lõ de Novembro n 3 — 1." andar 
—Caixa do Correio 547. 

Appareceu o primeiro n. dM Verdade na 1." quinzena 
de Abril de 1902. 

Dimensões k formato : 32 X 47, com 4 paginas a 4 
«olumnas. 

Texto : Os mundos imaginarios e os mundos reaes de 
■Camillo Flammarion, em folhetim ; resumos de sessões es- 
j)iritas ; annuncios commerciaes. 

A Bibliotlieca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo posíue um exemplar do u. 3 d'/l Verdade, corres- 
pondente á 1." quinzena de Maio de 1902. 

923 — O .lOCOSO. - Publicação quinzenal, orgam hu- 
moristico e criticto de projtriedade de uma associação. — 
Toda a correspondência devia ser dirigida a Francisco Ro- 
mero, rua de Sào João n. 89, ou a José Jlarques, rua Ma- 
rechal Deodoro n. 10. 

O ])rimeiro numero, anno i)rimeiro d' O Jocoso veiu a 
'lume a 2.5 de llaio de 1902 e o n. 3 do qual possue o In- 
stituto Histirico de S. Paulo um exemplar, a 22 de 

■Junho do mesmo anno. 
Km .laneiro de 1906 foi o titulo desta publicação sub- 

■stittiido pelo de O Clarim', vide essa ultima data e titulo. 
Dimensões b formato; "1^ j)aginas a duas 

-columnas. 

924 — EDUCAÇÃO. — Sciencia, arte, religião, philoso- 
phia, moral, industria, hygiene. — Revista mensal de assum- 
■sumptos pedagogicos publicada sob os auspicios da Asso- 
ciação Beneficente de Eiucação, devendo o producto de sua 
renda reverter e n favor de obras educativas. — Redactores 

■e collaboradores : dr. Françisco Rangel Pestana e José Maria 
Lisboa, redactores honorários ; dr. Paulo Egydio de Oliveira 
'Carvalho, presidente da redacção effectiva e, entre outros, os 
•drs. Pedro Lessa, Theodoro Sampaio, Victor da Silva Freire, 
■Baptista Cepsllos, Coelho Netto, Clemente Ferreira, Brasilio 
Machado, Alfredo Pujol, Weucesláu de Queiroz, Reynaldo 
1'orchat, Sérgio Meira, Adolpho Pinto, José Vicente Sobrinho, 
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Basilio de Majralliães, Mario Cardirn, Frontino Guimarães, 
Pedro Doria, José Hygino de Campos, Erasmo Braga e 
sras. dra. Maria Reuottc, d. d. Presciliaua Duarte de Almeida, 
Francisca Jiilia da Silva, Zalina Koliim, Aiialia Franco, etc., 
collaboradores. 

Era secretario da redacção o dr. Joaquim Auf^usto de 
Sant'Aniia, e director-gereute o ])rotessor M. Cyridiào Buarque. 

A Educação tinlia por epigraplic : 

«Qu(B oiedificabilia sunt loqucre» — (Imitação de Christo). 
«To lioiiour every trutli by use» — (Emerson). 

e por divisa a traducção desses apliorismos : 

«Dize cousas que edifiqueni» 
«Honrar as verdades com as obras» 

Apparecia em fasciculos de 40 e mais paginas : o fas- 
ciculo 11. 4 de 11 de Agosto, publicado em homenagem á 
data da criação dos cursos juridicos no Brasil está subdivi- 
dido em — Gazetillia — Jornal do Povo — Jornal dos Educa- 
dores — e — Jornal da Mocidade — cada um delles com pa- 
giiiação própria, formando todos tim folheto de 42 pagiuas. 

O primeiro numero, anno primeiro da Educação appa- 
receu em Maio. 

DiJitíSSÕBS B FORMATO : 16 X 23, com 40 e mais paginas 
a duas columnas. 

A Educação, fundada sob os melhores auspicios teve, en- 
tretanto, vida relativamente breve, desapparecendo quando 
tudo fazia prever e desejar-llie a maior longevidade. 

925 — A MOCIDADE. — Propriedade de uma associação 
— Escriptorio da redacção á rua Barão de Ita])etininga n. 41. 

O numero 2, anno ])riineiro, de 1.° de .Junho de 1902, 
único que conhecemos desta publicação insere poesias de 
Júlio Prestes e J. B. de Kezende e artigos firmados por 
Pedro Bicudo, A. S. Suzaiia Brasil, Ernestino Lopes e L. 
Antvmes da Costa : não declarava quem fosse o responsável por 
sua redacção. 

Dimensões e formato: 23 X com 4 paginas a o 
columnas. 

926 — O PORVIR. — Publicação quinzenal, organi li- 
terário dos alumnoi externos do Instituto de Sciencias e Le- 
tras. — Toda a correspondência devia ser dirigida para o 
Largo do Arouche n. 47.— Tijpoíjrapliix Paulista, rua do 
Theatro ii. 18. 

O Porvir foi fundado e redigido jjelos então estudantes 
de humanidades, M. Bittencourt Júnior, J. Ferreira da Rosa 
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Sobrinho. J. Abnor do Oliveira, G. P. Andrade e Léo de Oli- 
veira alem de outros cujos nomes não podemos obter. 

O primeiro numero, auno primeiro d'O Porvir tbi dis- 
tribuído a de Junho, e o 14 a 18 de Dezembro de 1902. 

Dimensões b formato : 23 X 33, com 4 paginas -á 3 
columnas. 

927 — A KPOCA. — Orgam do «Circulo Juridico Aca- 
dêmico», redigido pelos entáo estudantes de direito, José 
de Paula Jíodrigues Alves presentemente conselheiro de lega- 
çào do Brasil, Antonio Carlos de Salles Júnior deputado estadual 
e Pedro Odilon do Nascimento, advogado. — Toda a correspon- 
dência devia ser dirigida ])ara a rua do Arouche n. 4. 

A Ej^üca publicava artigos somente dos socios da aggre- 
miação de que era organi. 

Do seu artigo de apresentação : 
« Se a curiosidade de alguém nos detivesse o 

« passo a uin de nós, num momento talvez de mal 
« dissimulada impaciência, para inquirir do que so- 
« mos e a que vimos, sentiriamos de certo a diífi- 
« ciildade de uma expressão breve e concisa que 
« encerrasse os ideaes fugazes dos nossos dezoito 
« annos. Bastará dizer que A E'poca é pura e sim- 
« 2)lesmente uma folha acadêmica V 

« A phrase é sem duvida um util e vulgar sub- 
« titulo de quasi todas as publicações como esta: 
<í mas ha, nas incertezas a que nos conduz o vago 
« de suas palavras, a illuminada suggestão do an- 
« tigo scenario do jornalismo acadêmico, em que se 
« moveram, quando ainda na anciedade das ])ri- 
« meiras polemicas ou nas vertigens dos jirimeiros 
« successos, as figuras queridas de hoje. 
«  

« Não ha, de nossa parte, a velleidade de fa- 
« zer uma folha que represente a actividade geral 
« da Academia ; queremos, apenas, imprimir-lhe a 
« physionomia do nosso tempo, no que ella tenha 
« de expressivo, na tonalidade varia e brilhante 
« dos nossos dias. 

« Esta folha é, j)ortanto, um resultado das in- 
« lluencias predominantes e das impressões fortes da 
« nossa época; é uma obra de devotamento, pela 
« intensa vibração da nossa solidariedade ; mais ainda, 
« é uma obra de amor, em que reconheceremos mais 
« tarde as palpitações da nossa própria vida». 

A primeira edição, anno primeiio à'A Época circulou 
a 11 de Junho de 1902. 

Dimensões e kOumato ; 33 X 48, com 4 paginas a tres 
columnas. 
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928 — IL PASSATEMPO. — Settimanale satirico-umo- 
ristico dirig-ido ])or Pasquale Orbite e administrado por 
Micozzi Augusto a quem devia ser dirigida toda a corres- 
pondência. — Redacção e administração á rua Barão de Ita- 
petiniuga, 29. 

A primeira edição de 11 Passatempo circulou a 24 do 
Junho de 1902. 

Dimensões b formato : 24 X 33, com 4 paginas a 4 
columnas. 

929 — A BOLA. — Jornal humorístico editado por Be- 
nedicto Silva, redigido por Sganarello, pseudouymo, segundo 
nos informou o citado editor, do dr. Ilerculano Garcia, e 
illustrado por Alfredo Cândido. — Redacção e administração 
á rua José Bonifácio n. 47. 

A Bola apparecia^aos sabbados ; o primeiro numero veiu 
a lume a 28 de Junho de 1901. 

Um irecho do artigo — Soliloquio da Musa — que, á 
guisa de programma, abre as columnas do primeiro numero 
d'A Bola : 

1 O circulo do nosso giro, nos o mediremos pe- 
« los kilonietros em que se espraia esta amoravel 
« Paulicéa ; vês portanto, que temos campo onde á 
« farta respiguemos. Enxergas aquelle sujeito hyper- 
« transcendente ? Tem a epiderme desde o berço 
« fadada para o alfinete da Musa. Não tenhas medo 
« comtudo, não nos exporemos ao risco de irmos pa^-ar 
« á Escola Cokkeccional ; não lhe farei dor, ape- 
« nas lhe provocarei luna carantouha de despeito 
« ou um tregeito de ira passageira. Também não 
« serás esquecido, poeta esguio que ahi jjassas, ver- 
« sejador insovnne da bohemia, phyloxera da im- 
« prensa, ente exotico em que se distingue num 
« corpo de girafa uma cabeça de Meduza; nem a 
« ti, ravinhoso burguez, que te acastellas por de- 
« tráz dessas lentes, a cujo peso mal resiste esse 
« focinho de probascida, te relegará ao olvido o 
« lápis da pandega. 

«■ Apavesados castellos que guardaes em vossos 
« muros as meditações do cogitabundo pao da pa- 
« tria, ou a espada enferrujada do bellacissimo co- 
« ronel da Guarda Nacional; tristonhos rez de 
« chaussée, que, sob o tecto acaçapado e entre as 
« paredes esfumeadas escondeis a cachimonia re- 
« volucionaria do trovador nephelibata ou do zoilo 
« iuconaclasta; inconfessáveis aguas furtadas que 
« ouvis as confidencias e os suspiros de magua do 
<' azoinado escravo do ponto; lobregas salas de 
« revisão que ribombaes ao resonar do bohemio 
« tresnoitado ! escancarás as portas á visita domi- 
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« ciliaria da alegre Musa, que certo, não sujeitará 
« os vossos hospedes aos vexames de uma pesquisiçao 
« terrorista, mas {)rocurará apenas caricaturar-lhes 
« os aleijões moraes para alestar o humor á turba 
« nestes tem])os em que a baixa do grão de oiro, 
« exhaurindo todas as algibeiras, parece ter corrido 
« um véo de tristeza sobre todas as almas. Eia, 
« pois, minha Bola ! lesto giro e espanca esse ne- 
« voeiro de tristeza em que parece haver-te mer- 
« gulhado a nostalgia das pyras que em honra de 
« S. João arderam sobre a tua crcsta». 

Dimensões b foh.mato : 25 X com 8 paginas, sendo 
4 de texto a duas columnas e 4 de espirituosas caricaturas. 

930 —JORNAL DE HOMCEOPATHIA. — Publicação 
defensora de um jiriucipio scientifico, redigido pelo dr. Jla- 
galhães Castro e fundada sob os auspicios da Revista de 
S. Paulo, jornal por nós já registado. — Primeiro numero, 
anno ])rimeiro, em junho de 1902. 

O apparecimento do Jarnal de Iloimpopathia, diz o dr. 
Magalhães Castro na enunciação do programma da nova pu- 
blicação, representa a obrigação e a necessidade imperiosa, 
occasional, de procurar evitar a falsa interpretação que muitas 
vezes iào á palavra — Homwopathia — e reclamar pela in- 
tegridade do principio homíropathico. 

Não pretendendo preencher lacunas, não podendo ser 
considerado ci)mpleto e ])erfeito, ainda assim prestaria ser- 
viços aos que o recebessem sem prevenção, indicando e 
afastando os abusos diariamente praticados em nome da 
]Iom(Eopathia. 

Dimensões e formato : 24 X 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

931 — O ORIENTE. — Semanario dedicado aos interesses 
da Maç.*. do Estado de S. Paulo, fundado e, nos primeiros 
aunos, redigido por Henrique Lopes e mais tarde, no seu 
quinto anno de existencia, pelo cidadão Ferreira Neves 
Júnior que era então também seu pro])rietario. — Kedacção. 
a principio, na rua da Fabrica n. 6 e mais tarde á rua 
Bento Freitas n. 70. 

«Liberdade, Egualdade e Fraternidade» 

era o lemma d'O Oriente , resumindo-se o seu programma 
em — « combater o mal e defender o bem.» 

A primeira edição, anno primeiro d'0 Oriente circulou 
a 9 de Julho de 1902. Viveu este jornal, cremos que até 
1906 ou 1907 : a edição mais recente que delle conhecemos 
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é a do 11. 183, anno V, distribuida a 22 dè Abril de 1906. 
Dimensões b formato : X 48, com 4 jiagiiias a 5 

colmnnas. 

932 — O !MANA. — Publicação mensal de propaganda 
religiosa : periodico de distribuição gratuita e de circulação 
permittida pela auctoridade diocesana. Correspondência 
para a Casa Apparecida á rua 15 de Novembro u. 9. — 
Tyiiogra]iliia F. A. Scbettini á rua da Gloria ii. 95. 

O numero 2, anno primeiro d'O J/aHcí appareceu em 
Agosto de 1002. 

Dimensões e formato: 16 X 24, com 8 paginas a duas 
coluinuas. 

933 — LA BIRICHINA. — Dunna d'aff'ari iu piazza. — 
Civetta <i sclierza tutte le domenicho. — Ogn'uno ê respon- 
sabile dei ])roprii scritti. — Director, Piiii Alessandro.—Pro- 
prietário, C. de Vita. =— Redacção, rua Dr. Álvaro de Carvalho 
11. 20. 

A divisa de La Birichina era a mesma do Arlequim 
Dominico : 

«Castigat ridéndo mores!» 

Redigido em italiano. O 2." numero, anno 1." appare- 
ceu a 10 de Agosto de 1902. 

Timensões e formato : 27 X «^8, com 4 paginas a 4 
columnas. 

9.^4 — A REPUBLICA. — Redactor e proprietário, Igna- 
eio Gonçalves Berquor : escriptorio e redacção ; Largo da 
Sé n. 7, sobrado. S. Paulo, Domiugo 3, e ÍSegunda-feira, 
4 de Agdfto de 1902. N. 1, anno 1." 

Do seu programma : 

« A líepubl/ca, será um org m imparcial em 
« assumj)t( s politicos, embora tenha a maior sjm- 
« pathia pelo governo do beneme.rito dr. Bernardino 
« de Campos, ha pouco empossado solemnenifnte iio 

alto cargo que o povo lhe confiou cheio de es- 
« jieranças. 

« Zelar pelo bem estar das classes laboriosas, 
« elevar o coinmercio, res2)eítar o governo consti- 
« tuido e faser tudo o que estiver em nossas forças 
« para o progresso em geral da cidade de S. Paulo 
« e especialmente do ])Oj)uloso e bello bairro do 
<' Braz — eis o nosso programma. 

Dij;bs'sões e formato : 40 X 53, com 4 paginas a G 
columnas. 
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93Õ — O PIMPOLIIO. — Semanario Illustrado. —Jornal, 
salivado para gente insonsa sob a dirccção de Ardnino Pi- 
nientel. — Secretario ; V. de Civrac. Sub-secretario ; Gregorio 
Neves: gerente; (^)iiincas Borbas. 

Pouco depois dizia-se O Pimpolho dirigido por Ardnino 
Pimentel e Plácido Ácido e, do numero 17 em diante, diri- 
gido ixr este ultimo, tendo jior gerente Máximo Calado. 

O Pimpolho era illustrado por Alfredo Storni, bem escri- 
pto, mas francamente ])crnographico. 

O j)rimeiro nunu-ro, anuo 1.", api)areceu a 14 de Agosto 
de l'J02: a edição mais recente que ])ossuin(os deste perio- 
dico tem o n. 11> e veiii a lume a 20 de Dezembro de 1902. 

Dimensões b formato: 2!) X *'8 1/2, com 8 paginas a 
;3 columnas entercaladas de illustrações. 

ü:5G — FIAT-LUX. — Periodico semanario, scientifico, 
e literário, dedicado á classe commercial e aos alumnos da 
Escola de Commercio : era dirigido por Ba[)tista de banctis e 
redigido por João de Almeida Jloraes e Odilon do Nasci- 
mento. — Toda correspondência devia ser endereçada á Ty- 
liPdraphia DurxLi, rua Libero Badaró, 58. 

A primeira edição do Fiat-Liix circulou a 25-26 de 
Agosto de 1902. 

Dimensões e kohmato : 30 X •12. com 4 paginas a 4 
columnas. 

937 — L'AM1C0 DE LAVORATOKE. — Orgam dei 
secretariato dei coloni italiaui: -- Si publica uma volta al 
mese. — Direzione e amministrazione : riia líego, Freitas 65, 
sede dei Secretariato dei coloni italiani. — Direttore proprie- 
tário, Padre Guglielme Paulini. 

Era redigido em italiano e publicava-te 
delVmuhritú ccclcuiaatica. 

O primeiro numero anuo 1.'^ de IJAwico appareceu a 
25 de Agosto de 1S02, abrindo suas columnas com a seguinte 
declaração. 

« Impoiítaxte. Questo giornale ed il secretariato 
« dei coloni dei quale e organo, niente hanno que 
« cou il benemerito orfanotrofio Cliristoforo Colombo 
« di cui ê degno direttore il rev. padre Faustino 
« Consoni. 

Dimensões b FonirAxo : 23 X paginas a ."> 
columnas. 

938 — T,'AS1N0. — (i il popolo, utile, pasiente e basto- 
nato. — Si publica in S. Paulo . (Brasile) una volta alia 
settimana. Kedattore : Cadetto di Gascogna. 
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Era jornal luimoristico, muito bem impresso e illustrado 
cin colorido.. 

Dimensões e vormato : a priiicii>io, 24 1/2 X 32 e, depois, 
29 X 39, com 20 paginas a 4 columiias. 

O numero mais recente que conhecemos deste jornal ê- 
o 20, anno 2.°, e tem a data de 28 de Junho de 1903. 

939 — A ALJAVA. — Orçam litterario e humorístico 
de distribuição gratuita, redigido por C. e 15. Escriptorio da 
redacçào, rua Capitão Salomão n. 11. 

Como especimen e modelo da litteratura d'^1 Aljava 
transcrevemos os jirimeiros ])eriodos do seu artigo de apre- 
sentação, respeitando-lhes o estylo e a pontuação : 

« O NOSSO JORNAL. — Carissimos leitores não 
« creiam que com este tratamento eu tenha em mente 
« vos escrever uma carta de namoro, desse namoro 
«• sensacional de duas ou tres almas, salvo seja! que 
<' ,se ligam mais tarde na reuniã'> incornpriheiiíivet 
« de uma conta de som mar .. . m>istericsa ... des^í 
« namoro ávido e sequioso de arame que faz mal 
« ao estomago emmagrece os bolsos ... já furados ... 
« Não, não foi jiara vos namorar a carteira talvas 
« cheia . .. que eu, meio morto de somno, quasi pen- 
« sando que a cadeira seja a minha cama macia e- 
« o tinteiro que me cheira a barba — um fofo tra- 
« vesseiro d'osi(r, fazendo correr por sobre o papel 
« branco a preguiçosa penna que por caiporismo 
« meu está com dor de dente ; não foi ])or isso (como 
« acima vos diz o expediente que me obriguei a 
« madrugar até as 2 horas somente para vos massar 
« com garatujas de velho pachorrento. 

A Aljava api)areceu em Agosto de 1902 ; não sabemos 
si foi alem da edição inicial. 

Dimensões e formato 16 X 24, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

940 — LA MODA DEL BRASILE. — Giornale profes- 
sionale com eleganti figurini, disegni geometrici, ecc. ecc. 
— Esce ogni inese. — Instruttori, Fratelli Carnicelli & Scelza, 
rua do Rosário n. 4-6, casa speciale per gli studi sulla moda. 

O primeiro numero, anno primeiro de La Moda appare- 
ceu em Agosto de 1902. 

Dimensões e formato : 24 x 33 1/2, com 4 paginas a 
^i,i,i,as columnas, 
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941 — INDICADOR COMMERCIAL. — Diatio de dis- 
tribuição frratuita ccnsaprado acs interesses do commercio em 
geral. — Píditorcs, E. Christofani & C. — Collaboradores, di- 
versos. — Toda a correspondência devia ser dirigida aos edi- 
tores á rua Conselheiio Eamalho n. Ü6-A. 

O Indicador proinettia, alem de occujiar-se do movi- 
mento da praça, publicar os annuncios das mais importantes 
casas commerciaes, dar uma larga nota do movimento dos 
portos do Kio e de Santos, outras indicações igualmente in- 
teressantes, bem como noticias minuciosas dos íactos mais 
importantes do dia. 

O primeiro numero, anno primeiro d'O Indicador Com- 
inercial circulou a 6 de Setembro de 1902. 

DimessAes e F«n5rAT0: 33 X 49, com 4 paginas a 5 
columnas. 

942 — A TORQUEZ. — Periodico mensal, critico, hu- 
morístico e noticioso, dirigido por um gru[)0 de cavalheiros. 
■— Distribuição gratuita. — í]ra impressa ua Ti/pographia 
Paulista de Soler it Saleruo á rua do Theatro n. 18 de- 
vendo, porém, toda sua correspondi ncia ser dirigida para a 
rua da Consolação n. 82. 

O programma d'yl Torquez era im])licar com todos sem 
comtudo (é eila quem o diz) oftender a ninguém e muito menos 
á moral. Manteria as secções : — Implicamos, Museu e Phrases 
Características, ])ara as quaes acceitava collaboração uma vez 
que estas viessem assignsdas por seus auctores. 

O primeiro numero d'yl Torquez appareceu a 7 de Se- 
tembro e o segundo a 28 de Outubro de 1912: não sabemos 
si a sua publicação foi alem do 2." numero. 

« O espirito e a grainmatica d'^ Torquez : 
« Professor: qual ó o animal que canta desde o cla- 
« rear do dia até anoitecer V 
« Alumno : é o padre... 

Um sujeito queixando-se a outro, diz : 
« Dei cabo dos malvados ratos que me incom- 

« modavam a noite toda; e agora não sei, é o raio 
« da sogra. .. 

A maneira pela qual A Torquez cumpiia a promessa de 
uào offender a moral aquilata-se pela seguinte pilhéria e:s.- 
trahida dè suas columnas : 

« Delegado : — Èntão você comprou o bezerro 
« do seu compadre? 

« Réu — Sim, senhor... 
« Delegado : E, oude está o bezerro V 
« Réu — O compadre está com elle lá fóra 

« amarrado no rabo da mãe... 
Dimensões e formato : 22 X 31, com 4 paginas a 3 co- 

lumnas.   
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943 — O LABARO. — Publicação mensal redigida por 
Aristides Silva, Sylviaii'! ]'into e Joaquim Bressaue. — Ty- 
põgraphia Durski, rua Libero Badaro. 

" Eruditio et Patria 
Toda a correspondência devia ser dirigida para á rua da 

Gloria, n. 3 ou José Bonifácio n. 33. 
O ptimeiio numero, snno ]iriuieiro d'0 Lahc.ro appare- 

ceu a 20 de Setembro de 1902. 
Dimeksõbs e formato: 30 X ^1, com 4 paginas a 4 co- 

himnas. 
O Loòaro era orgam do grêmio litterario "Fagundes Va- 

rella", associação fundada a 4 de Agost» de 1902 pelos alum- 
nos do "Curso Nocturno de Humanidades", aulas de ensiuo 
secundário por algum tempo mantido e dirigidos pelo educa- 
dor e conhecido jornalista dr. Luiz Pinheiro da Cunha. 

944 — CIDADE DE S. PAULO. — Orgam popular. 
— Kedacção e administração á rua do Theatro n. 18. 

N. 1. anuo 1.". em 23 de Setembro de 1902. 
A Cidade era jornal domingueiro mas jironiettia tornar- 

se diário logo que se completassem os aprestos dó sua orga- 
nização. 

Do seu programma : 

a Vem occupar hoje txm modesto logar nas íilei- 
« ras da imprensa ])aulistaua, a C/dada de 8. Pavlo. 

« Nova, ella traz já a firmeza das convicções, 
« gerada á luz calma do consciências desinteressa- 
« das, que coniprehendem a verdadeira missão do 
« jornalismo. 

nossas columnas serão o jiorta-voz da opi- 
y nião publica. 

« Estaremos semjire ao lado do fraco contra o 
« forte, respeitaremos todfcs as crenças politicas ou 
« religiosas ; a industria, o commercio, a lavoura 
« nos merecerão todo o interesse, e á instrucção do 
« nosso Estado consagraremos a maior de nossas 

. « attenções, por julgarmul-a o maior beneficio que 
« se pode fazer a um ])ovi). 

« E assim, com a calma dos que cumprem con- 
« scienciosamente um dever, nós iremos ajudando 
« com a nossa pedrinha no desenvolvimento dessa 
« colossal construcção, dessa obra magestosa do pro- 
« gresso, que fez da taba humilde, do rústico guaya- 
« naz, esta sumptuosa capital de São Paulo. 

Di.mk)nsões e formato : 32 X 49, com 4 paginas a 5 
columnas. 
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945 — POLYANTHKA. — llompiiagem dos alurancs 
do 4.° e anuos da Faculdade de, Direito a seu colleíia 
Joaquim Xavier de Almeida por occasião da jiassagem do 
80.° dia do fallecimento desse estudante em 30 de Setembro 
de 1902. 

Dimensões b fohmato : 34 X 48, com 4 paginas a iS 
columnas. 

í}4() — LUCIFEEO. — Periodico razionalista settima- 
nale. - - Kedazione e aiiiministrazione, Ângelo Bandoni, rua 
dos Immigrantes, 187. Typograpliia Libertaria, rua For- 
mosa, 82-B. 

O Ludfero era tado rpdigido em itpliano ; a primeira 
edição appsreceu a 1.° de Outubro de 1902. 

Dijibnsõbs b formato : 34 X com' 4 paginas a 4 
coluiunas. 

947 — BRAZ - S. PAULO. — Organi imparcial dedi- 
cado aos interesses coinmerciaes e iuCustriaes do Braz. — 
Pro])rietario : Capitão José Francisco de Oliveira. — Dire- 
ctor-gereiite: Coronel Benevenuto Pacheco Jordão. — Re- 
dacçào e administração, rua da Cruz Branca n. 41. — Toda 
a correspondência deveria ser endereçada ao Director-gerente. 

O primeiro numero, annn 1.", do Braz - S. Paulo, appa- 
rereu a 1 de Outubro de 1902. 

Dimensões b i oumato : 39 X^-'') com 4 paginas a 5 
columnas. 

948 — A TRIBLXA. — Publicação semanal de pro- 
priedade de uma associação. — Rcdacçao e administração á 
rua de Santa Theresa, u 18-A. 

Era do programira à'A Tribuna trabalhar pela « Repu- 
blica. pela Ordem e pela Paz ». O numero um. anuo pri- 
meiro, circulou a 4 de Outubro de lVi02, e o de n. 9, no 
qual já a])parecia o subtifulo de — Jornal de Variedades — 
com a declaração de pertencer o periodico a A. Nogueira, 
ser redigido por A. Macuco e gerenciado por 51. Nogueira, 
a G de Dezembro do mesmo anno. 

Dimensões e i-oü.mato: 33/\ 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

949 — LA GOGXA. — tíup])lemento al n. 16 dei 4 
Ottobre dei periodico libertário Gorininal. — Gerente res- 
ponsável Duilio Bernardoni. — Ararrioistrazione e redazione, 
)ua dos Immigrantes, 187. — Typ. F. A. Scliettini, rua da 
Gloria n. 95. 

La Gogna circulou a 4 de Outubro de 1902. 
Dimensões e kokmato : 32 X com 1 paginas a 4 

columnas. 
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950 — O SP0RTS5IAN. — Revista quinzenal, a prin- 
ci])io org-am do club de esgriina « Masaniello Parise » e de- 
pois, do nnmero 6 em diante, procurando iim caTn])0 de acçâo 
mais vasto para a deseuvoluíjào do seu programma, orgam 
indei)endente dedicado ao desenvolvimento do sport em geral. 
— Dil-ector, o então tenente, hoje coronel commandaute do 
1." batalhão da niilicia policial de S. Paulo. Pedro Dias de 
Campos. — Toda correspondência devia ser dirigida para a 
redacção á rua 15 de Novembro n. 3, sobrado. — Typo- 
graphia Andrade & Jlello, rua do Carmo, 7. 

D'O Hporiniiuüi conhecemos apenas tres edições, das 
quaes a primeira, impressa a 12 de Outubro de 1902, estampa em 
sua pagina de houra a miniatura phott j^raphica do comman- 

dante Dias de Campos, ca- 
» r--hindo «afundo» no jogo 

■ do tlorete contra um ad- 
versário que o nosso pho- 
tdgravurista, por excessiva 
sensibilidade ou porque re- 
almente a fogosa attitude 
do coronel Pedrinho ins- 
pirass<i fundados temores, 
subtrahiu aos golpes cer- 
teiras do einerito esgri- 
miàta, supprimindo-o.... 
na reprodticçào do clichê. 

Os números 6 e 7 de 
que também possuimos um 
exemplar, circularam res- 
pectivamente a 25 de Ja- 
neiro e 22 de llarço de 

1903 e intercalaram no texto bons retratos das senhoritas 
Mgria Luiza e Andréa de Oliveira. Albertina do Lago, só- 
cias honorarias do chih « Jlasaniello Parise », dos mestres de 
esgrima César Alíieri e do conhecido politico e sportman 
hippico dr. Carlos Garcia Ferreira. 

Do artig-o-programma d'O Sport.sman : 

«Mais um combatente se apresenta na liça; 
« não vem com armaduras douradas, nem com for- 
« ças de athleta. Vem modesta e simplesmente tra- 
« balhar em prol do progresso do sport em geral e 
« da esgrima em particular. 

« E si é verdade que o desenvolvimento phy- 
« sico concorre ])ara o desenvolvimento moral, esta- 
« mos certos que a nossa missão é nobre, que a 
« nossa missão é elevada e isso concorrerá para que 
«ardorosamente trabalhemos pelo nosso ideal sem 
« descanço e sem vacillaçôcs. 

«Não duvidamos affirmar que o jjrogresso dos 
« povos anglo-saxões é devido em grande parte ao 
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« carinho e fo eiithiisiasmo com que elles cviltivam 
« todos os ramos de Kpovt, desenvolvendo-se, fazendo 
« do fraco um forte e do forte um atlileta. E nós, 
« 05 latinos, e especialmente os brasileiros, parece, 
« nascemos para ter indifíVrença a tudo quanto tenha 
« relação com o desenvolvimento physico e, portanto 
« a todo e qualquer sport. 

« Para combater e»sa indifferença nos achamos 
« de sabre em punho ; aqui nos achamos de penna, 
« em riste. 

€ O progresso e o desenvolvimento da esgrima, 
« eis os desejos do « Club Masaniello Parise » ; o 
« progresso e o desenvolvimento do xport em geral, 
« eis os desejos d'O Sportuman » 

Viveu pouco o orgam do club « Jlasaniello Parise », 
tendo dislribuido apenas 7 edições, a ultima das quaes cir- 
culou em ]\Iarço de 1903, como já affirmámos: no anno 
seguinte, porém, voltou á publicidade encetando nova phase 
de vida, ainda sob a redacçào do Coronel Pedro Dias de 
Campos e obediente ao primitivo programma, mas adoptando 
novo titulo — A Vida Sportivci — com o qual circulou até 
seu difinitivo desa])parecimeuto. 

Escreveram ri O Sportsinan, além do seu director, os ci- 
dadãos Cláudio Mendes Barbosa, Francisco Alfieri, Benedicto 
Faria, Cândido de Carvalho, dr. B. Xavier de Barros e outros. 

Dimensões h formato : fasciculos de 23 X ^4, com 12 
paginas, inclusive capa, a 3 columnas. 

901 — CORREIO DA EXPOSIÇÃO. — Jornal da Ex- 
posição Agrícola Pastoril e Industrial do Alunicipio de S. 
Paulo, apparecendo diariamente, pela manhã, eniquanto per- 
manecesse aberta a Exposição. — Cominissão de Redacção : 
Dr. Germano Wert, Fernando Werneck, João Renato de Si- 
queira Zamith, João de Há Rocha. dr. Leopoldo de Freitas. 
— Secretario da redacção : Fernando Werneck. — Escripto- 
rio da Exposição : rua Conselheiro Crispiniano. 

A primeira edição do Correio abre suas columnas com 
um bem lançado artigo em que o conhecido , e mallogrado 
scientista Gtrmano Wert, orienta o publico relativamente aos 
trabalhos preparatórios e aos fias que culminava a «Ex- 
posição Agricola». 

Depois de largas considerações sobro o facto das Expo- 
sições apresentarem, de ordinário, cbjectos preparados adre- 
des com esmero todo especial, com uma perfeição desacostu- 
mada, o que faz dar-se a esses ])roductos a expressiva deno- 
minação de — Prodiictos de Exponiçwi — conclue o dr. 
Vert a parte mais interessante do seu escripto com os se- 
guintes topicos : 
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« O Governo que se, fiasse nos producto.t de 
« exposição para julgar da prosperidade do seu Es- 
« tado, julgaria pelas aldeias de papelão de Potemkin. 

« Na parte agricola, então é que o preconceito 
« chega a uma verdadeira aberração : dizia, lia 
« pouco, com muito espirito e plena razão, o exmo. 
« sr. dr. Bernardino de Campos : As Exposições 
« Agricolas são, quasi sempre verdadeiras exhibições 
« de monstruosidades : o Jlazeu Dupuytreu da la- 
« voura». 

Era preciso que viesse, ainda que depois de 
« uma ovi outra, que a procederam, mas que não ti- 
« veram a sua importancia nem n sou methodo, uma 
« Exposiçiio ])reparatoria, verdadeira lição de cou- 
« sas, sacrificada, como os primeiros assaltantes cnjos 
« cadaveres tornam praticaveis as vallas das forta- 
« lezas. 

« Essa Exposição foi a nossa. 

A Exposição Agricola Pastoril e Industrial do Municí- 
pio de S. Paulo, installada nos terrenos onde hoje se c sten- 
ta o magestoso edificio do Theatro Municipal, fui organiza- 
da sob os auspicios do (Governo pelas commissões seguintes 
da Sociedade de Agricultura: 

de Organisaçao ; 
Dr. M. P. de Siqvieira Campos 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 
Dr. J. P. Veiga Filho 
Dr. Olavo Egydio de Souza Aranha 
Dr. Germano Vert. 
Executiva : 
Dr. Germano Vert 
Dr. Carlos Botelho 
Dr. Alberto Vieira de Carvalho — e pelas sub-com- 

missões : 
de Agricultura e Alimentação ; 
Dr. Leopoldo de Freitas 
João Renato de Siqueira ^Zamitli 
João de Sá Eocha. 
de Industria ; 
Dr. Oswaldo I^aeheco e Silva, 
de Pequena Creação ; 
Alcides Vieira de Carvalho. 

O Correio da Erposição deu 13 edições tendo a primeira 
vindo a lume a 22 de Outubro, véspera da abertura da Expo- 
sição, e a ultima a 13 de Novembro seguinte em conse- 
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quencia do encerramento do certamcii agrícola no dia ante- 
rior. 

Dimensões e formato : 27 X ^8 1/2, com 4 paginas a 
3 coliimnas. 

952 — LA PETTTE HEVUE. — Financiére économi- 
que, commerciale et litteraire. — Organe du cCredit Gene- 
ral Français». — Administração .á Travessa do Commercio 
n. 8 — B — Typogra])hia Vanordcn & Conip. :i rua do Ro- 
sário li. 9 6 11. 

O primeiro ntimero do La 1'etite 'Itavue circulou em Ou- 
tubro de 1902. 

Dimensões e formato : 24 X com 8 pagina?, das 
quaes 4 redigidas em francez e 4 em vernáculo, todas a 3 
columnas. 

La Petite Ilerno era mantidi pelo estabelecimento ban- 
cario — Credit Foucier de France — e distribuia-se gratui- 
tamente . 

953 — O COJIMEKCIAL. — Publicação semanal, or- 
gam dos interesses conimerciaes e industriaes de proprieda- 
de de João Rodrigues. — Redacção e officinas, rua Dr. Fal- 
cão n. 18. 

O n. 8, anuo 1., que temos prcsejite d' O Commerc/al, 
appareceu a 17 de Dezembro do 1902. 

Dimessõew e formato : 24 X com 4 paginas a 3 co- 
lumnas . 

954 — O LIVRE l'ENSADOR. ^— Suppleinento sema- 
nal da Lanterna, redigido em portuguez o em italiano e or- 
gam dos livres pensadores. — Toda correspondência devia 
ser dirigida para a rua Dr. Falcão, 16, ao administrador An- 
tonio Garcia Vieira. 

Serviam de epigraphe a O Livre Pensador as impeca- 
ções : 

« Fugi vampiros sociaes ! Abaixo o Vaticano ! » 

Appareceu o supplemento d' A Lanterna e orgam dos 
livres pensadores, pela primeira vez, em Outubro do 1902 : 
sua 13." edição, aano primeiro, circulou a 5 de .Janeiro de 
1903. 

Ainda dirigido por Antonio Garcia Vieira surgiu na im- 
prensa paulista em .lunho de 1903, outro jornal com igual 
titulo, mesmas epigraphes e idêntico programma. Mde 
essa ultima data. 

Dimensões e formato ; 32 X 49, com 4 jiaginas a 5 
columnas. 
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955 — IL ROMANZIERE ECONOJIICO. — (liornale 
settiinanale editado por U. Saltini G. Dana i; destinado prin- 
cipalmente à piiblicaçào de romances nos idiomas italiano e 
portiigupz dos mais notáveis romancistas modernos, acceitan- 
do taiíibern e publicando artigos litterarios de collaboração. 

O j)rimeiro numero anno 1.° de II Itomanziere Econo- 
mico circulou a 2 de Novembro de 1902. 

Dimensões e formato : 32 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. 

956. — POLYANTHPjA.. — Homenagem do 4.° anno 
masculino e feminino do Grupo Escolar do «Sul da Sé» ao 
seu digno dirôctor Frontino Ferreira Guimarães por oceasiao 
da passagem do anniversario natalicio desse provecto educa- 
dor a 8 de. Novembro de 1902. 

A Poli/:intMa saliiu dos prelos da casa 0'Leary & C.", 
Rua 15 de Novembro, 3, e estampou pequenos artigos en- 
comiasticos, firmados pelos alumnos Ernesto Marine, Maria 
Luiza Lappolla, M. Carmen Castro, V. Ancoua. Isaiira Ni- 
coláu, Elvira A. Pereira, Eduardo Romero, Herminia M. 
Mariano, Ernesto Samuel, Eurydice P. da Rocln, Edith A- 
zemberg, Octavio Egydio, Vicencia Juliano, Raul Azevedo, 
Maria Augusta Martins, Adelina Vitiello c Agabur Moreira 
Campos. 

Dimensões e fot.m\to : folheto de 15 x 23, com 12 pa- 
ginas a uir.a cohimna. 

957 — LIBERTAS. — Jornal litterario redigido por 
um grupo de alumnos do Instituto Sciencias e Letras — es- 
tabalecimento da ensino secundário dirigido ])elo conhecido 
educador Luiz Antonio dos Santos e installado á rua Senador 
Queiroz n. 24. — Toda a correspondência devia ser dirigida 
j)ara a Caixa do Correio, 267 — S. Paulo. 

A ])rimeira edição, anuo primeiro do Libertas circulou a 
15 de Novembro de 1902 : nella appareceu artigos firmados 
por 0-éas Gore', José de Sousa Soare's, «divio Zana, J. 
Gatti, Samjíaio Freire, Olavo Pinto, O. Pimenta, Santos 
Meirelles, J. B. Boa-Vista e outros. 

Dimb>-'Sões e formato : 23 X 34, com 6 paginas a 3 
columnas. 

958. — LE JOURNAL FR4.NÇAIS DU BRÉSIL. — 
Revue hebdomadaire de S. Paulo. — Organe des intérêts 
français_,du Brésil, — Redacteur eu chef, Charles Maillet. 
— Administração á rua das Flores u. 43. 
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A primeira edição, anno primeiro, de he Journal foi 
■distribuida a 30 de Novembro de 1902. 

Dimensões b formato : 39 X 53, com 4 1)3^1138 a 5 
•columnas. 

959. — O IIYDECROFT. — Orgam dos alumnos do 
■collegio Ilydecroft, redigido por Leonardo A. e Euzebio Q. 
— Redacção á Avenida Paulista 61. 

A' guisa de jirogramma publicou O Hydecrnft em seu 
primeiro numero, vindo a lume em Novembro de 1902, a 
«eguinte declaração. 

« Sae pela primeira vez o jornal O Ilijdecroft 
« que não será nem religioso nem político, nem 
« immoral e por essas rasões temos esperanças que 
« agradará aos assignantes e compradores. 

« Este jornal contem charadas, historias etc. 
« — Os redactores. 

Dimensões e fokmato : 16 x 24, com 4 jiaginas a 
•duas columnas. 

960. — ORCIIIDEA. — Sciencia, Arte e Polemica- 
literaria. — Publicação mensal dirigida e de propriedade de 
Cicero Ferreira, e redigida, a jirincipio, por J. de Leme e 
Saturnino Barbosa Júnior, e, em 19U3, por Cicero Ferreira 
•e Baptista Cotti, com a collaboraçüo, em ambos os periodos, 
de Tullio de Campos, Álvaro (iuerra, João Vam])ré, Amadeu 
Amaral, Benjamin Motta, Jlanoel Viotti, Bruno Viotti, Val- 
•domiro Silveira, Carvalho Aranha, A. Pinheiro e Prado, 
Targino Cotti, Cândido do Carvalho, Francisca Julia da 
Silva, Júlio César da Silva, Valle e Silva, João Queiroz 
Filho e Elisa de Abreu. — Toda a correspondência devia 
ser dirigida jiara a rua Duque de Caxias n, 12Õ-E. 

A primeira edição da Orchidea, impressa na typographia 
T. Stocco á Ladeira S. Francisco, 18, circulou em Novembro 
de 1002 : das edições anteriores conhecemos apenas as de n. 
2 e 3 impressa na typ. Bentley Júnior & C." e distribuídas 

« «m Janeiro e Abril do anno seguinte. 
Dimensões E FORMATOS: dos 1." e 2." números; 21 X 28 1/2 

com 8 paginas a 3 columnas : do 3.° ; 23 1/2 X tam- 
bém com 8 paginas a 3 columnas. 

961. — O PINDORAMA. — Orgam monarchista e li- 
terário de publicação bi-meusal, dirigido por Octavio Gou- 
lart 6 redigido por Octavio Mello e Aranha Netto. — Toda 
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a correspondência devia ser endereçada á redacção, rna de 
S. Joaquim, 26. 

O jiriraeiro numero, anno primeiro d' O Pindorama foi 
distribuido a 5 de Dezembro de l'J02. 

Do seu artigo-[irogramnia : 

« E' nm pugnador pela Monarchia O Pindorn- 
« wa, e como o bello attrae o bello, o elevado o 
« elevado, irmanamos, confratejnisamos em nosso 
« programma — o ideal Mcnarcbista ao ideal do 
« Bello, da Literatura. 

« Eis O Pindorama .. depomol-o no regaço 
« carinhoso de nossa Patria. Pequeno ainda, ainda 
« vacillante, empregará tod( s os esforços para a 
« exaltação do ideal i\Ionarchista e do ideal Lite- 
« rario no berço glorioso de Pedro TI — torrão dos 
« nossos paes — no magestoso P/ndoraxia. 

O citado primeiro numero estampa um bom retrato de 
D. Pedro II e o 3.°, que circulou a 17 de Janeiro de 1903, 
e não eni 1902, como por erro typograpbico foi composto, 
em seu cabeçallio, o do dr. Eduardo Prado. 

Dimensões k formato ; 28 X 39, com 4 paginas a 4 
columnas. 

962 — UNIÃO DOS LAVRADORES. — Orgam da So- 
ciedade «União dos Lavradores de S. Paulo». — Publicação 
semanaiia de distribuição gratuita aos senhores lavradores, re- 
digida pelo dr. Doinincros Jaguaribe. — Redacçao e admi- 
nistração á rua de S. Bento 63. — Endereço telegrapliico : 
Lavradores. 

A União dos Lavradores iniciou sua publicação com a 
distribuição do seu primeiro numero, anno primeiro, a 11 de 
Dezembro de 1902. 

Dimensões b formato : 50 X 65, com 4 paginas a 7 
columnas. 

963 - ORPIIAXATO CRISTO VAM COLOMBO. — Nu- 
mero único publicado a 14 de Dezembro de 1902, pelo es- 
tabelecimento pio que lhe deu o nome, em commemoração á 
morte do padre Giuseppe Marchetti, fundador e primeiro di- 
rector do alludido estabelecimento. — Tvpographia do Or- 
phanato Christovam Colombo. — Ypiranga, Villa Prudente. 

Dimensões b foh.mato : 33 X 'ISi com 4 paginas a 4 
columnas. 

Com igual titulo appareceu, em 1905, outro jornal, nu- 
mero único, também editado pelo Orphanato em commemo- 
ração ao passamento de Mons. Scalabrini. Vide anno de 1905. 



— 595 — 

964 — O APRENDIZ. — Orj^am literário do «Hyde- 
croft College» — Publicação mensal collaborada por aluinnos 
e professores do Collegio. — Kedactores. F. Vergueiro, E. T. 
Camargo e K. Davids. 

O primeiro numero d'O appareceu eni Dezembro 
de 1902. 

Dimensões b formato : 21 X com 4 pagiuas a duas 
columuas. 

965 — O AMIGO DO POVO. — Periodico quiopenal 
anarchista, publicado por subscripção voluntaria permai^eute. 
— Director, Neno Vaseo, rua Bento Pires, 25. O appareci- 
nicnto das edições deste jornal foi seiupre irregular tendo a 
ultima, correspondente ao n. 63, anuo III, sido distribuído 
somente a 26 de Novembro de 1904. 

Communicando a seus leitores a próxima substituição 
d'0 Amigo do Poro, por uma revista, também anarchisfa, 
abria a redacçcão daquelle jorual, as columnas do citado n. 
63, com o seguinte aviso : 

« A principio por falta de dinheiro, depois por 
« falta de tempo do redactor, nSo appareceu até hoje 
« este numero d'0 Amigo do Fuvo, talvez o ultimo. 

« Entre os camaradas que nos têm incitado a 
« continuar, alguns quereriam um periodico de ] ro- 
« paganda elementar, comesinha, loc»l, occupando- 
« se dos factos da vida brasileira, das prepotencias 
« das fabricas e das fazendas, etc., outros, jjarecen- 
« do-lhes que O Amigo do Pom tem feito mais 
« obra de revista do que de orgam de propaganda 
« num meio atrazado como o nosío, aconselham-nos 
« a publicação duma revista ; outros ainda desejariam 
« a revista e o quinzenario de propaganda popular. 

« E' talvez possível conciliar as varias o]>iniões 
« e desojos. 

« Discutida e estudada a questão, decidimos 
« fundar uma revi&ta mensal, de lô paginas, in. 8." 
« Esta revista terá a vida assegurada com 250 assí- 
« gnaturas (2$000 por semestre; 4$000 por anno). 
« Cremos que é possível attingír esse numero, se os 
« camaradas, que quízerem apoiar-nos, trabalharem 
« efficazmente para esse fim. 

« Apenas virmos que podemos começar, publi- 
« caremos o primeiro numero: provavelmente em 
« Janeiro. Tudo depende não só de nós como da 
« boa vontade e da actividade dos nossos coopera- 
«dores. 

« Não podemos, certamente, prometter uma va- 
« riada collaboração toda feita esfiecíalmente para a 
« revista : é evidente que nos faltam os elementos. 
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c Mas prometíemos fazer com todo o escrupulo de 
« que formos capazes uma selecção dos trabalhos 
« que forem publicados, originaes ou transcriptos. 
«No primeiro uumero da revista exporemos algu- 
« mas idéas a este respeito. 
« (^)uanto ao periodico de propairanda, dif^amos duas 
« palavras. Não poderemos sustentar, pelo menos 
« desafogadamente e por muito tempo, dois organs 
<-, de propaganda, em lingua portugueza, um aqui, 
« outro no Rio. A revista, menos dispendiosa e por 
« assignatura, jjóde viver ao lado dum jornal, mas 
« não dois jornaes, por subscripção voluntaria. 

No Hio existe já O Libertário; e está bem, 
« porque lá é numeroso o proletariado brasileiro e 
« portuguez, e é escandalosa a exploração política. 
« Se aquelle periodico j)uder ali sustentar-se, to- 
« mando maior desenvolvimento, todos os esforços dos 
« camaradas poderão convergir em seu apoio. 

« No caso contrario, procuraremos reunir em S. 
<- Paulo (onde diga-se de passagem, o jornal fica 
« mais barato) os elementos necessários para publi- 
« car ao lado da revista uma folha de propaganda 
« popular, com tiragem suficiente para ter uma gran- 
« de difusão também no Rio. 

« De qualquer modo, não abandonamos a obra 
« começada; e a imprensa anarchista, em vez de 
« recuar, avançará. 

« O Amigo do Povo vai desaparecer muito pro- 
« vavelmente, mas em seu lugar ficará outro, mais 
« conforme com as necessidades do meio, aqui ou 
<! no Rio, e teremos a mais uma revista se ao nosso 
« apelo corresponderem os nossos amigos, procurando 
« desde já assinantes para ella. 

O Instituto Ilistorico de S. Paulo, possue em sua bi- 
bliotheca, um exemplar do mencionado n. 63, e o colleccio- 
nador sr. J. J. Raposo outro da edição 48.", anno 2,", dis- 
tribuída a 2 de Abril de 1904. 

Dimensõíis e formato : 33 X 49, com 4 paginas a 4 
columnas. 

966 — BIERZEITUNG. — S. C. Germania, S. Paulo, 
1899-1902. — Jornal illus'rado, manuscripto: appareceu n'uma 
única edição, redigida em idioma allemão, commemorativa da 
passagem do 3." anniversario da fundação da sociedade de 
foot-ball, S. C. Germania. 

Dimensões e formato : 22 X 33, com 8 paginas a duas 
columnas. 
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96" — NOVIDADES. — Periodico redigido pelo com- 
mendador Ferreira de Mello e professor Arthur Goulart: teve 
vida ephemera. 

968 — AR-KOMOUZ. — Jorual arabe bi-mensal de ca- 
ricatura e critica, propriedade e direcção de Raeliid Khauri. 
— Caixa do Correio 457, S. Paulo. 

Dimensões e formato : 24 X 32, com 8 paginas, sendo 
4 em caricatura e 4 de texto. 

1ÍI03 

969 — GAZETA CLINICA. — Publicação medica quin- 
zeual, orgam dos interesses da classe medica paulista : acei- 
ta em suas columnas a collaboração franca de todos os que 
assumirem a responsabilidade de seus escriptos. —■ Publica- 
se aos dias 1 e 15 de cada mez. 

Desta revista conhecemos apenas os ns. 1 e 2, anuo 
XIII, distribuído em Janeiro de 1915 : mantinha ella, nessa 
época, escriptorio e redacçào á rua de S. Bento n. 34, para 
onde devia ser dirigida toda a correspondência, e era redi- 
gida pelos drs. Bernardo de Magalhães, xllves de Lima, Mo- 
raes Barros, Rubião Meira e Xavier da Silveira. 

Dimensões formato : fasciculos de 24 X 32, com 22 
paginas a 3 columnas. 

970 — O MENSAGEIRO PAROCHIAL DA CONSO- 
LAÇÃO. — Orgam mensal dirigido por um grupo de moços 
catholicos e obediente á orientação espirittial do vigário da- 
quella parochia, padre Amorim Corrêa; propunha-se a de- 
fender os interesses da Igreja Romana. 

A divisa e o lemnia d'O Mensageiro eram : 

« Consolatrix Aftiictorum». 
« Defender a Patria e trabalhar pela Religião 

« é nossa obrigação». 

Toda a correspondência para O Mensageiro Parochial 
deveria ser dirigida para a Matriz de Nossa Senhora da Con- 
solação. A primeira edição deste periodico foi distribuída a 
4 de Janeiro de 1903, Aj)ós alguns mezes de publicação 
passou O Mensageiro Parochial a denominar-se — O Mensageiro 
Catholico — sem que, entretanto, essa permuta de titulo, em 
nada modificasse sua primitiva feição de orgam defensor dos 
interesses religiosos da parochia da Consolação. 

Dimensões e formano : 22 1/2 X 31, com 4 paginas a 
3 columnas. 
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- 971 — LA. VOZ DE DESTIERRO. — Numero único 
publicado a G de Janeiro de 1903. Estampou por divisa as 
palavras do hymno nacional argentino. 

« Oid mortales el grito sagrado » 
« Liberdad, liberdad, liberdad ». 

e era toda uma campanha formidável contra a lei argen- 
tina de expulsão de extr2ingeiros do territorio daquellii re- 
publica e contra a ida jiara alli de filhos de outros raizes osquaes, 
segundo affirmava La Voz, só encontrariam na republica vi- 
sinha « todos os males, a par de nenhuma garantia, mercê 
da nlalsinada lei de expulsão». 

ha Vos de Dentierro, appareceu redigida em portuguez, 
francez, hespanhol e italiano. 

Dimensões e formato ; 39 X com 4 paginas a 4 
columnas. 

' 972 — COMMERCIO E INDUSTRIA. — KedaCores e 
proiirietarios ; Rodolpho Noronha e Pedro Silva. — Eedacçuo 
o administração á rua Glycerio n, 36, para onde devia ser 
dirigida toda a correspondência referente ao jornal. 

O Commercio e Industria promettia, em seu programma, 
conservar-se alheio ao partidarismo politico e empregar toda 
a attençao ao que respeitasse a interesses commerciaes, não 
só propriamente da Capital de S. Paulo como de todo o 
Estado. 

Em todos os seus números publicava o Commercio o 
retrato de um dos vultos em destaque no mundo commercial 
e industrial de S. Paulo : a primeira edição, anno 1.", de 
15 de Janeiro de 1903, estampou um bom retrato do dr. 
Augusto Carlos da Silva Telles, o divulgador das qualidades 
textis da aramina. 

Dimensões m formato : 32 X 52, com 4 paginas a 6 
columnas. 

973 — O BANDEIRANTE. — Jornal semanario, noti- 
cioso, litterario e commercial dirigido por Antonio dos Santos 
Oliveira. — Escriptorio e administração, á rua do Thesouro 
n. 7. — Typ. II. Rossi & C., rua dr. Falcão, 18. 

Do seu programma: 

« Filiado á escola j)uramente democratica, o 
« seu intuito é cooperar em prol das evoluções po- 
« liticas e sociaes, verberaudo ou applaudindo os 
« actos das individualidades a quem forem confiados 
« 03 destinos de nossa patria no regimen actual. 
« Sem pretençoes, sem odiop, animado exclusiva- 
« mente pela pujança de suas condições O Ban- 
« duiranie hade cumprir fielmente o seu desidera- 
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« tuin ua orbita de suas forças, não olvidando enal- 
« tecer a trilogia, que, é a syntliese dos povos ci- 
« vilizados ■—■ Commercio, Lavoura, e Industria. 

« Dentro deste triângulo luminoso, que é o 
« sustentaculo, de uma nação, ])ro]iugnará tambenj 
<' em defe-a dos opprimidos, clainaildo pela justiça, 
<■ pela moralidade e pela ordem ! , 

O u. 1 anno 1.°, d'0 Bandeirante, api)areceu a 27 de 
Janeiro de 1903. 

Dimensões k rouMAXo : 34 X 49, com 4 paginas a 4 
columnas. 

974 — S. PAULO JUDICIÁRIO. — Doutrina e juris- 
prudência. — Revista do Tribunal de Justiça, dirigida pelo 
dr. José Macíiado Pinheiro Lima, ministro do Tribunal de 
Justiça, hoje aposentado, com a collaboração dos advogados 
e lentes de direito drs. Vicente Ferreira da Silva, Brasilio 
Machado, Frederico Steidel, João ÍMendes Júnior, Manoel 
Pedro Villaboim, Alfredo de Toledo, Pedro Lessa, José Ul- 
l)iano, Alcantara Machado, etc. etc. 

Ditribuiu-se ])ela primeira vez o São Paulo Judiciário, 
era Janeiro de 1903, e viveu até 1914; os volumes desta pu- 
blicação, que temos presente, correspondem aos ns. 9, anno 
3." e 18, anno VI, e appareceram em Setembro de 1905, e 
Outubro de 1908. 

Dimensõks b koe.mato : volumes de 16 1/2 X 24, de 100 
a 120 paginas a uma e duas columnas. 

975 — O CATHOLICO. — Jornal de defesa da religião 
christã. — Propriedade de Agostinho & Mello. — Redacção e 
administração á rua Dr. Falcão. 18-A. 

Não sabemos quando appareceu o primeiro numero desta 
])ublicação : o segundo, do qual temos 2'resente um exemplar, 
veiu a lume a 8 de Março de 1903. 

Dimensões b formato : 26 1/2 X 39. com 4 paginas a 
3 columnas. 

976 — O IDEALISTA. — Publicação quinzenal orgam 
literário dirigido por Arnaldo J. de Medeiros e redigido por 
este e por Orlando Bomfim. — Toda a correspondência dçvia 
ser dirigida para a rua Marechal Deodoro n. 40, sobrado. 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Idealista foi dis- 
tribuído a 19 de Março de 1903. 

Dimensões e formato : 24 X 32 1/2, com 4 paginas a 
3 columnas. 
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977 - A BALANÇA DO POVO. — Folha periódica. — 
Liga dos povos latinos. — Direitos e deveres. — R'edactore& 
responsáveis; dr. I. P. Locatelli e prof. V. B. Lacorte. — 
Escriptorio provisorio ; avenida Pires liamos ns. 2-4, Braz. 

Servia-lhe de divisa o conceito de Taxilleo Giusti. 

«Conobbi i polli e accosto delia celia cangiai uatura» 

Do programma d'^ Balança : 

« A liga defensiva entre os povos de raça la- 
« tina e os interesses do seu proletariado, tem um 
« porvir estrietamente ligado a existencia, grandeza 
« e desenvolvimento do generoso paiz que nos lios— 

-y « peda ; tendo em vista esta verdade, é nosso fim 
« patriotico e humanitario, trabalhar pela tmião^ 
« desses povos e a bem dos seus inimigrantes har- 
« monisando as justas ambições delles com as exi- 
« gencias da prosperidade geral. 

« Longe de nós qualquer mesquinlieza ou expio— 
« ração menos digna ; continuar-mos perseverantes. 
« na tarefa que hoje emprehendemcs, satisfeitos se 
« nos fôr dado conseguir, única recompensa, o ap— 
« ])lauso dos que ao santo amor do torrão natal, 
« juntam o da raça a que pertencem e, a bem da 
« inteira humanidade, querem mantel-a incólume e> 
« digna de suas grandes tradições. 

) O primeiro numero, anno primeiro A Balança do Povo 
appareceu a 23 de Março de 1903. 

Dimensões b FORjrATO : 33 X com 4 paginas a 4 
eolumnas. 

978 — GAZETA DE SAO PAULO. — Orgam imparcial' 
commercial, industrial e agrieola, redigido e de propriedade 
do dr. J. A. Sampaio Vianna e dirigido pelo coronel Bene- 
venuto Pacheco Jordão. — Redacção e administração á rua da 
Carmo n. 10. 

A edição n. 24, anno primeiro da Gazeta, circulou a 12- 
de Abril de 1903. 

Dimensões e i'Oiímato : 39 X ^ i)aginas a 5. 
eolumnas. 

879 — SAUDADE. —Recordações e colleguismo.—Edição 
única, organizada e j)ublicada peb s alumnos do 4.° anno com- 
plementar da segunda escola modelo Prudente de Moraes era 
homenagem á memória do alumno do alludido estabeleci- 
mento de ensino, Mario Joaquim da Silva, fallecido nos co— 
Bieços do auno de 1903. 
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A Saudade circulou em Março dc 1903 n inseriu artigos 
c poesias firmados por Júlio dos Santos Júnior, Francisco de 
Sousa Eibeiro, Antonio Soares de Carvalho, Francisco F. 
Loreto, A. Silvio, Octavio Bilac, A. M. C. P., e F. M. etc. 

Dimensões K formato: 27 X 37, com 4 paginas a 3 
columnas. 

980 — O ^MENSAGEIRO CATHOLICO. — Orgam ca- 
tolico quinzenal redigido e administrado por Victor Adelino 
de Barros e publicado sob os auspicios do «Centro Literário 
Christão». 

Sua divisa era : 

«Alerta soldados de Jesus ! — Defendei o Vaticano !» 

Toda a correspondência devia ser dirigida para a rua 
Itatiaya n. liSO. 

Com o apparecimento do n. 17 anno 2.°, segunda pliasc, 
de 9-10 de Janeiro de 1904 passou este periodico, que an- 
teriormente já se havia chamado —Õ Mensageiro Parochi,l— 
a denominar-se — A Palavra — : nessa nova phase de pu- 
blicidade foi elle ostensivamente redigido pelo padre xlmorini 
Corrêa, personalidade destinada, mais tarde, quando vigário 
da ])arochia de Itapira a uma certa notoriedade por sua re- 
beldia á igreja romana e malograda fundação da — igreja 
Catholica Dissidente Brasileira —. 

Além do citado n. 17 possue o Instituto Historico de S. 
Paulo um exemplar da edição n. 8, anno primeiro d'O Men- 
safjeiro, distribuído a 9 de Agosto de 1903. 

Dimensões e formato : 17 X 23 1/2, com 8 paginas a 
duas columnas. 

981 — O MONITOK. — Jornal diário de propriedade de 
uma empreza e dirigido por Azevedo Silva que também o 
redigia de collaboração com outros. — Redacção e adminis- 
tração á rua da (Quitanda n. 9. 

O primeiro numero, anno primeiro d'0 ^[oniior circulou 
a 15 de Abril de 1903. 

Dimensões e formato : 47 1/2 X 66, com 4 paginas a 7 
columnas. 

982 — JIIXORDIA PROTESTANTE. — Folhas avulsas 
de combate ás heresias do protestantismo, revistas e approvadas 
pela aucioridade ecc-lesiastica. — Editor, A. Campos, ex-mi- 
nistio baptista. — Escriptorio da redacção, largo da Sé, 7 — 
2.° andar. 

A Mixórdia Protestante não erít ])recisamente um jornal 
(ella propiia é quem o diz em sen programma) «mas apenas uma 
collecção de Folhau A vulsax, para archivar as incoherencias 
palpaveis, os sophismas grosseiros, os erros e absurdos mons- 
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truosos do Protestantiscno e seus naturaes alliados — todas 
essas dissidências philosophicas que se, atolam na incredulidade* 

A Mix •rdia publicava-se em séries de 50 números: o 
primeiro numero da j)rimeira série circulou em Abril de 1903. 

Dimensões e toiimato : 16 1/2X2-11/2, com 8 paginas 
a duas columuas. 

983 — O PALCO. — Dizia em seu cabeçalho ser i>ro- 
priedade de Porto, Lucazek, e critico e humorístico. Pelo 
pinmeiro numero, anno 1.", que dello ])ossuimos, verificamos 
tratar-se de publicação anonyma e pornopfraphica. 

Editava-se quiuzenalmente e imprimia-se na typoi^ra- 
])liia R. Cardinale : o primeiro numero appareceu a 1." de 
,Maio de 1903. 

Dimensões e formato : 20 X 2") com 4 paginas a 3 
columnas. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geograpliico de 
S. Paulo existe um exemplar do citado n. 1 d' Ò Palco. 

934 — JUSTIÇA. — Propriedad'^ de uma associação de 
estudantes do 3." anno da Faculdade de Direito. —Commis- 
sào de redacçào para o anno de 1903 : Kedactor-cliefe, 
Vicente Mamede de Freitas Júnior ; redactor-secretario, 
Euclides Brazil Jlilano; redactor-gerente, Alfredo L. de 
Moraes e redactor-thesoureiro, João Alves dos Santos. — Ty- 
pographia Vanorden & C. — S. Paulo. 

A Justi.çi seria ])ublicada regularmente de 20 em 20 
dias e nella só poderiam collaborar os seus socios e aquelles 
dos assiguantes que pertencessem ao terceiro anno lectivo. 

Eram socios da Justiça, ilem dos seus redactores, já 
citados, mais os então estudantes, liapliael Esocbar, Kose.ndo 
Prado. João Baptista Keimão, Antônio Carlos de Halles Jú- 
nior, ]Mario Peuteado, Samuel Martins, Manuel Vieira de 
Moraes, Clemente F. França, Raul do Andrade, Mario P. 
iajardo e Joaquim Cândido de Azevedo ]\Iarqiies. 

Toda a correspondência da Jus-liça devia ser endereçada 
]iara a rua da Boa Vista n. 40. 

Do programma da Justiça : 

« A' semelhança dessas frágeis unidades, de 
«que nos falia Veron, que se reúnem pari compen- 
« sar a força pelo numero, combinando as suas ex- 
«pediçòes de modo a nâo deixar duvida sobre o 
« pensamento que preside a estes agrupamentos—nós, 
« pequenos cultores do Direito e da Justiça, con- 
« gregamos os nossos esforços no intuito de apro- 
« veitar os elementos de vida e de progresso disse- 
« minados na Academia; de offerecer á mocidade 
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« e&tudiosa um cam]>n de ensaio para as tentativas 
<? primeiras no eugraiidecimento da patria, cujos 
« destinos são os seus ; de cooperar para a consa- 
« graçào de nobres idéias proclamadas no foro de 
« snas liberdades; de combater este desjiotico receio 
« á publicidade, que enerva os ânimos de desalento, 
«quando a nossa phase é de esperança  

O primeiro numero, anno 1.° da Justiça veiu a lume 
a 3 de Jfaio de 1903. 

Dimensões E FOit.MATo: 33 X ^8, com 4 paginas a 4 
columnas. 

985 — SEMANA CATHOLICA. — Orgam de propaganda 
religiosa, propriedade d'unia associação. — Gerente. A. H. 
Soares. — Jíscriptorio de rcdacçào á rua do Kiacliuelo n. 40. 

A Sanana Cath lica (é elia quem o aíBrína na enun- 
ciaçao do seu programma) julgava preencher uma sensivel 
lacuna, iniciando, impulsionada pelos mais puros sentimentos 
religiosos sua publicação destinada á defesa da grande causa 
que no momento preoccupava o mundo catholico e cujo 
triumplio constituía o magno desideratum de todos os pala- 
dinos da Fé. 

Sendo seus intuitos de ordem puramente religiosa, pro- 
mettia a iSemon ■ jamais transpor os limites que lhe e^tavara 
marcados no ttrreno doutrinário, não se immiscuindo em 
assvimptos politicos nem acceitando discussões extranhas ao 
seu programma. 

O primeiro numero, anno primeiro, da Semana Cutho- 
liea foi distribuido a 7 de Maio de 1903. 

DimicnsOes b formato : 33 _X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. i 

986 — O COJIBATííNTK. — Publicação bi-me.nsal lite- 
raria e de j)ropaganda commercial, redigida por Souza e 
Oliveira com a collaboração de Victruvio Marcondes, José 
Gumercindo e outros. — Propriedade e direcção de Oscar 
Breves.— Tupograj^liia do Braz á rua Monsenhor Andrade, 
31, e escriptorio de redacçâo á Travessa do Ilospicio n. 4. 

O primeiro numero d'O üimhattnt.e, vludo a lume a 10 
de Maio de 1903, declarava (ím seu cabeçalho, ser orgam 
republicano redigido por O.^car Breves, declaração esta que 
deixou de apparecer nas edições ulteriores 

Dimensões e foumato : 27 X com 4 paginas a 4 
columnas. 

987 — O COMMERCIO DA SEMANA. — Orgam semanal 
dos interesses commerciaes redigido por Nunzio de Giorgio 
com a collaboração de diversos. — Redacçâo e administração 
a rua Florencio d'Abreu, 30. 
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O Commercio era redigido em jiortiiguez e italiano : a 
primeira edição circulou a 12 de Maio de 1903. 

Dimensões e formato : 33 X paginas a 4 
columnas. 

988 — A ESPEKANÇA. — Mensario, redigido por diver- 
sos. liedacção á rua da Esperança n. 11-A. Distribuia-se 
gratuitamente por séries, tendo o primeiro nmnero da jiri- 
meira serie vindo a lume a 13 de Maio de 1903. 

Na Esperança escreveram, alem de outros, os cidadãos 
Benjamin Reis, Alberto Nuno Sousa, Artliur Bastos e C. 
Milano. 

Dimensões e formato : 20 X 29, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : Litteratura em prosa e verso. 
Na Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geograpliico de 

S. Paulo existe um exemplar dM Esperança, n. 3, 1." série, 
de 30 de Agosto de 1903. 

989 — O JAGUNÇO. —• Orgam critico-humoristico re- 
digido por João Botelho e Dario Caldas. — Toda a corres- 
pondência ou qualquer reclamação deveria ser dirigida aos 
redactores á rua de S. João n. 40. 

O n. 1, anno primeiro d'O Jagunço foi distribuído a 17 
de Maio de 1903. 

Dimensões e fokmato : 16 X 24, com 4 paginas a duas 
columnas. 

990 — LA LUCE. — « Giornale settimanale », dirigido 
e de propriedade do professor Parmigiani Giovanni Battista. 
— Redacção e administração á rua dos Andradas n. 5. 

La Luce era redigida em idioma italiano publicando 
também artigos em portuguez. — Não mencionava numero 
de ordem, nem de annos de publicidade : a edição que co- 
nhecemos deste periodico traz a data de 18 de Maio de 1903. 

Dimensões e formato : 34 X 43, com 4 paginas a 4 
columnas. 

991 — A SEMANA. — Semanario redigido em italiano 
estampando em portuguez somente o titulo e mais dizeres 
do cabeçallio. — Redactor-gerente, Nunzio de Gicrgio ; col- 
laboradores: diversos. — Redacção e administração á rua 
Florencio d'Abreu, 36. 

O numero 5, anno primeiro d'.á íiemana, circulou a 16 
de Junho de 1903. 

Dimensões e formato ; 32 X •IS, com 4 paginas a 4 
columnas. 
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992 — FROU-FROU. — Periodico semauario humo- 
rístico, redigido por Luigi Schirone em idioma italiano mas 
estampando também artigos em portuguez. — Escriptorio 
da redacção, a principio, á rua de S. Bento n. 26-A, pri- 
meiro andar, e mais tarde, no seu IV anno de existencia, á 
rua Quintino Bocayuva, 35-A. — Typographia Adolpho Uhle, 
rua Brigadeiro Tobias n. 38. 

Desta publicação possuímos apenas dois números : o pri- 
meiro, anno primeiro, de 24 de Maio de 1903 e o 182, anno 
IV, de 22-23 de Dezembro de 1906. 

Dimbnsõks b formato : 33 X ■^8, com 4 paginas a 4 
columnas. 

993 — A UNIÃO. — Folha semanaria, orgam dos Em- 
pregados da Estrada de Ferro União Sorocabana e Ituana, 
publicada sob a responsabilidade dos redactores R. Campos 
Maia e Alberto Augusto de Salles. — Escriptorio da redac- 
ção á rua Cons. Nebias n. 80, para onde devia ser dirigida 
toda a correspondência. — Officinas typographicas de Ben- 
tley Júnior & Comp.. 

« Unamo-nos e seremos fortes » — « Todos por 
um e um por todos » 

eram a divisa e lemma d'j4 União. 
A primeira ediçíio, auno primeiro deste periodico cir- 

culou a 30 de Jlaio de 1903 : estampou em sua pagina de 
honra um bom retrato do dr. Alfredo Maia, então director 
da E. de F. Sorocabana. 

Dimensões e formato : 33 'X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

994 — JORNAL OFFICIAL — do Gr.-. Or.-. Es- 
tadoal de S. Paulo, publicação mensal redigida pelo Gr.'. 
Secr. •. do Gr.*. Or.'. Estadual, A. Ferreira Neves Jú- 
nior. — Redacção á rua da Tabatinguera, 18. 

A primeira edição, anno primeiro do Jornal circulou em 
Maio de 1903 e o 5.°, do qual ])ossuimos um exemplar, em 
Setembro do mesmo anno. 

Dimensões b formato: fasciculos de 15 1/2 X 23 1/2, 
com 20 2)aginas a uma columna. 

995 — O AZEITE. ■— Orgam critico-liamoristico dedi- 
cado aos interesses das classes enferrujadas. — Im])resso e 
estereotyjiado em machinas rotativas de fazer... azeite. — 
Directores, Azeite de Oliveira & Comp.. — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida á redacção para a posta res- 
tante. — Os originaes não seriam restituidos ainda mesmo 
que não fossem « azeitados ». 
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Das pilhérias d'0 Azei.e, s,% de espirito eram todas satu- 
radas de, pornographia. Outras haviam, limpas em sua 
Kuguagem e livres de sentido obliqiio, mas carecedoras de 
espirito, de verve: destas servem de typo as que em se- 
guida transcrevemos de diversas edições d'O Azeite. 

Uma das pilhérias : 

« Varias noticias. — Foi presa e vai ser pro- 
« cessada a esquina do largo da Sé, por ter que- 
« brado um carro de praça, que tinha abalroado 
« uma carroça, qvie esbarrara um automovel que se 
« tinha chocado com um bond electrico que na oc- 
« casião atravessava o Viaducto do Chá. Um til- 
« bury que ua occasião passava pela Avenida Tira- 
« dentes nada sofFreu. 

« O lampeão do meio do largo nada teve com 
« o desastre, que, segundo iuformações que não 
« tivemos, consta ter sido proposital. » 

Outra: 
« Casa-se hoje, na freguezia d'0', ás 11 e meia 

« da noite, o distincto moço Marcellino Queimado 
« com 146 annos de idade, com a senhorita Quite- 
« ria da Annunciação, com 137 annos. 

«Ao jovem par desejamos muitas felicidades 
«e... muitos filhos.» 

Ainda outra ; 

« Foi encontrado na rua 15 de Novembro um 
« pacote contendo 15 contos de réis em notas falsas 
«de 100, 200 e 500 mil^réis. 

« A pessoa que Se julgar proprietária pode ir 
« procural-o na repartição central da policia. » 

O primeiro numera d'0 Azeite veiu a lume a 1." de 
Junho de 190Í5. 

Dimensões b formato : 24 X ^2, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos e versos humorísticos, noticias no ge- 
nero das que transcrevemos e annuncios. 

996 — A LUZ DA VERDADE. — Publicação quinzenal 
de propaganda espirita e orgam do Centro <'Luz e Frater- 
nidade». Sua divisa era : 

«Tolerancia, Fraternidade e Harmonia» 
Periodico exclusivamente doutrinário A Luz declarava 

não aceitar collaboração extranlia à sua admiaistração. — 
Toda a correspondência devia ser dirigida para a adminis- 
tração á rua das Flores n. 56, ou Caixa do Correio n. 231. 
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Na enunciação do seu prograinma dizia-se A Luz «in- 
spirada pelo Pap, em todos os seus aitigos, e ter por fim 
iiiiico fazer resplandecer a Lus em todo o Universo, porque 
esta emana da verdadeira fonte, onde se busca o obulo para 
o mendigo, o repouso para o peregrino, emfim onde se busca 
o balsamo santo que suavisa todas as dores e ccniorta o 
espirito». 

A primeira edição, anno primeiro d'/í Luz da Verdade 
circulou a 1 de Junho de 1903. 

Dimensões e i'oiimato : 24 X 33, com 8 paginas a 
columnas. 

997 — O LIVRE PENSADOR. — Jornal de distribuição 
gratuita, orgam dos livres pensadores. — Por epigraplie in- 
screvia a imprecaçào : 

«Fugi vampiros sociaes» 

Seu grito de guerra era : 

«Abaixo o Vaticano !a 

Su])erintendiam a publicação d'O Livre Pensador os ci- 
dadãos Everardo Dias, director, Antonio Garcia Vieira, se- 
cretario e Isidoro Diego, administrador. — Toda a correspon- 
dência devia ser dirigida á redacção, rua dos Estudantes, 25. 

Deu origem ao apparecimento deste periodico a questão 
dos frades carm(>Iitas no Rio de Janeiro e a necessidade, 
segundo affirmavam seus redactores, da manutenção na im- 
prensa paulistana de um representante das idéas anti-clericaes, 
em substituição da Lanterna, cujo apparecimento nem sem- 
]ire foi permanente e que no momento havia interrompido 
a publicação. 

O Livre Pensador circulou pela primeira vez a 1 de 
Junho de 1903. 

Do seu artigo jirogranuna : 

« liste jornal não vem crear embaraços ou im- 
« pecilhos aos acontecimentos actuaes. Não. Vem 
« apenas encaminhal-os na trilha da Verdade, ehi- 
« cidando os factos. Vem unicamente com argu- 
« mentação franca e sincera, implantar os seus 
« ideaes justos e inflexíveis! Vem unicamente dizer 
« verdades de bom quilate á quem o quizer ler. 
« Vem unicamente asseverar as degradações moraes 
« a que chegaram os homens de levita. 

« Já dií ha muito se sentia a falta de um 
« orgam anti-clerical, pois desde o desappareci- 
« meuto do saudoso orgam de Benjamim Motta — 
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« A I^anterua» — cremos, não houve outro jornal 
« que se batesse por tão justa e desejada causa, e 
« si, por acaso, o houve foi de ejjhemcra duração. 

« A occasião é, pois, azada para aventar o ap- 
« parecimento de outro jornal que seja igualmente 
« livre e independente e possa, com toda a clareza, 
« publicamente, emfim, expôr os seus ideaes e com- 
« bater a improficua e abjecta chusma de zangões 
« que assolam o mundo ha vinto séculos !! 

Dimensões e formato : 34 X 67, com 4 paginas a 5 
columnas. 

998 — A IIjLüSTKAÇAO BRASILEIKA. — Publicação 
quinzenal de litteratura, theatro, musica, pintura, politica, 
medicina, jurisprudência, sciencias occultas, industria, sport. 
—Collaboradores de Litteratura e Politica : drs, Júlio César da 
Silva, Wencesláu de Queiroz, Gomes Cardim, Adolpho Araújo, 
Ângelo ]\Iendes de Almeida e os srs. lloracio de Carvalho, 
d. Francisca Julia da Silva, M. Pio Correia, e João Vampré. 
de Medicina : drs. Alberto Seabra e Ulisses Paranhos. de Mu- 
sica : maestros Luigi Chiaffarelli, João Gomes, drs. Carlos 
de Campos e Arthur Ascagni. — Redacção e administração, 
rua do Quartel n. 14. — Typ, e Papelaria de Vanorden & C. 

A jirimeira edição d'^ lllustmção aiipareceu na pri- 
meira quinzena de Agosto de 1903. 

Dimensões k formato ; 30 X 42, com 18 paginas nitida- 
mente impressas a duas columnas intercaladas de excellentes 
illustrações photographicas. 

999 — A MISÉRIA. — Publicação qiii)izenaria redigida 
por Pinto Júnior e Pires de Andrade. — Toda a correspon- 
dência devia ser dirigida á redacção rua Cous. Nebias 65. 

O numero 3, anno primeiro dM Miséria, do qual pos- 
suímos um exemplar, foi distribuído a 13 de Setembro de 
1903. 

Dimensões e formato: 10 X - com 4 i)aginas a duas 
columnas. 

1000. — (jIL BRAZ. — Arte, humorism», theatros, 
sport, vida social, actualidades. — Periodico semanario de 
jiropriedade da Empresa Divulgadora, de J. A. Machado & 
Comp.: circulava ás segundas-feiras. — Redactores e colla- 
boradores, Antonio de Godoy, Amadeu Amaral, Wencesláu 
de Queiroz, José Vicente Sobrinho, Álvaro Guerra, Alberto 
Souza, Freitas Guimarães, Gomes Cardim, Manoel Viotti, 
Couto de Magalhães Sobrinho, Augusto Barjona, Leopoldo 
de Freitas, Alberto Azevedo, Heraclito Viotti, Alfredo Ca- 
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marate, Júlio Ramos, Joaquim Morse, José Gonzajja, Luiz 
Fonseca, e Aunibal Jlachado. — E^ícriptorio da redaiçào á 
rua 15 de Novembro, altos da P,atéa. 

O Gil Braz depois de affirmar, em seu artigo de apre- 
sentação, não ter a velleidade de preencher com o seu ap- 
parecimento, lacunas em o jornalismo indicena, desejando 
ajienas viver para divertir-se, conclue a enunciaçào do seu 
programma com estes topicos : 

« Apparecendo num meio onde viçam e pros- 
« ])eram, como repolhos e couves tronchudas em 
« terreno adubado e fresco, todas as modalidades 
« do espirito accaciano, todas as formulas do con- 
« vencionalismo rigido e opáco, hirto e convicto, 
c este periodico ligeiro e brando poderá exercer, 
« de futuro, pela heróica liberdade da lingua, pela 
« risonha franqueza, das suas opiuiões, pela sua 
<í originalidade e bizarria, no processo dos factos e 
« na apreciação das individualidades, pela sua fei- 
« çào acceutuadamente literaiia e artistica, a 
« salutar influencia emolliente de um emjtlasto de 
« linhaça nesta vellia inchação de jorualiso-o in- 
« cruado... Demais, cotdo jirocurará reunir todas 
« as aptidões dispersas que ]ios-iam auginentar o 
« brilho e o interesse das sua-i columnas liospita - 
« leiras, poderá obter o difficilimo mas não impps- 
« sivel resultado de crear um núcleo de talentos 
« jornalísticos e literários, até agora inexistente, 
« estabelecendo entre elles a corrente continua de 
« relações que crêa tão fecundos estímulos. 

Teve este periodico duas pliases distinctas, porem ephe- 
meras ; na primeira, iniciada a 3 de Agosto, apparecia em 
formato commum de jornal e na segunda, que teve começo 
no mez seguinte, no de revista com illustrações a photogra- 
vuras e a crayon. A Bibliotheca do Instituto Historico e 
Geographico de S. Paulo possue um exemplar de cada uma 
•das edições ns. 1 e 2 da primeira phase deste jornal, dis- 
tribuídas a 3 e 10 de Agosto de 1903, e 4 da segunda, dis- 
tribuída a 29 do mez de Setembro. 

Dimensões e fohmato : da primeira phase ; 30 y 46, 
•com 12 paginas a 5 columnas: dà segunda; 24 X 33, com 
-8 paginas a 3 columnas. 

1001. — O ONZE DE AGOSTO. — Orgam do Cen- 
tro Acadêmico 11 de Agosto, tinha ])or intuito a execução 

■do programma dessa associação, que se esforçaria em marcar 
•o inicio do resurgimento completo do antigo esplendor da 
■vida acadêmica, e procuraria formar verdadeiros combatentes 
jpara as lutas em prol dos interesses da sociedade brasileira. 
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ao tempo que buscaria toraar mais amena a vida acadêmica, 
derruindo as barreiras levantadas entre 03 estudantes dos 
diversos annos do curso juridico, e fazendo de cada estu- 
dante, sem qualquer distincçào; — um acadêmico. 

Pelos diversos nvuneros que possuímos desta publicação, 
chegamos ao conhecimento de algumas das commissões de 
redacção que tivera O «Onze de Agosto» : 

São as seguintes : 

1903 — Pedro Doria, J. B. Slonteiro Lobato, Paulo 
Galvão Sampaio, Armando liodrigues e Lino 5Io- 
reira. 

1910 — Enéas César Ferreira, Gcfredo Teixeira da 
Silva Telles, Alfredo de Assis, Floriano de Blo- 
raes e Esdras Pacheco Ferreira. 

5;: 
)911 — J. O. de Lima Pereira, José Nogueira da 

Silva, Euclydes Ferreira Gomes e Pedro Krahen- 
buhl. 

1912 — Irineu Forjaz, Genesio Cândido Pereira, Ál- 
varo Teixeira Pinto Filho, Bolivar Lima Barbosa 
e Diogo de Mello. 

t' •fí 
1914 — Silvio Marques, Gontran Reis, José da Costa e 

Silva Sobrinho e Manoel Fernandes do Carmo. 

A primeira edição, auno primeiro, appareceu a 11 de 
Agosto de 1903 uo formato de 33 X l/^i P^" 
ginas a 3 columuas : as outras edições que conhecemos desta 
publicação, referentes aos annos de 1910, 1911, 1912 e 1914, 
appareceram em fasciculos de 23 X 18 a 32 pa- 
ginas a duas columnas. 

1002 — POLYANTHÉA — commemorativa do 8." an- 
niversario da fundação da Escola Modelo «Prudente de Mo- 
raes», e redigida por Ângelo Silvio, Antonio Martins, Flo- 
risa Toledo e "Wanda Kibeiro, com a collaboração dos pro- 
fessores João B. de Brito, João L. Rodrigues, Renó Barreto, 
Arnaldo Barreto, M. Carneiro Júnior, A. Morato, L. Car- 
doso Franco, Ramon Roca Dordal, e íilumnos Adriano Pinto, 
Maria Monteiro, Avelina Santos, Olga A. Souza, Maria Reis, 
etc. — Typographia Spindola, Siqueira & Comp., rua Di- 
reita, 10-A, * 
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Distribuiu-se a Pohjanthéa a 17 de Agosto dc lOOH. 
Dimensões b poumato ; fasciculos de 15 1/2 X -2 1/2, 

com 45 pagiuas a uma coluinna. 
Em 1904, também a 17 de Agosto, e com o mesmo in- 

tuito commemorativo appareceu outra edição da Pi lyanthra 
redigida por Henrique Manograsso, João Epaminondas e Is- 
mael Brasiliense. 

Commemorava esta edição a passagem do 9." anuiver- 
sario da Escola «Prudente de Moraes» e inseriu bons artigos 
allusivos ao facto commeraoiado, firmados pelos professores 
João Baptista de Brito, Luiz Cardoso, Alfredo Machado Pe- 
drosa e por vários alumnos dos differentes annos lectivos. 

lOOÜ. — O VERBO. — Jornal acadêmico redigido pe- 
los segundo annistas de direito, Júlio Prestes, Platão de An- 
drade, Francisco Lagrecca, Joaquim Álvaro Pereira Leite, Al- 
bino de Camargo Neito, este secretario, e Armando Rodrigues, 
thesoureiro da redacção, com a collaboraçâo de J. Benevides 
Andrade Figueira, Olavo Mario, Jayme Villas-Boas, René 
Thiollier, Arthur Motta Júnior, Renato Paes de Barros e 
outros. — Typographia Andrade & Mello, S. Paulo. 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Verbo circulou 
a 17 dc Agosto de 190!S. 

Do seu programma : 

« 
« 
« 
« 

« 
« 

« 

« 

« 
« 

Dimensões e formato : 3;! X com 4 paginas a 4 
columnas. 

« Essencialmente acadêmico, este periodico te- 
rá suas columnas franqueadas a todos os estu- 
dantes de Direito, desde que seus escriptos se 
façam, pela forma e pelo fundo, dignos de pu- 
blicidade . 

<• Extranhos á politica (de cafés ou de pala- 
cios, que é sempre a mesma farandnlagem vadia 
a zumbir sobre o cadaver de nossa nacionalidade) 
seremos patiiotas, 

« Em religião somos livres pensadores, tolera- 
mos e resj)eitamos todas as seitas, desde que.el- 
las não venham cav«r a ruina da nossa raça. 

« Em moral combateremos os müvis, anathema- 
tisando o vicio e levantaremos os bons e os jus- 
tos glorificando a virtude. 

« Em traços geraes : somos o reflexo luminoso 
de uma nova geração que traz os mesmos ideiaes, 
a mesma té, o mesmo ardor, o mesmo patriotis- 
mo, a mesma coragem e a mesma nobreza da 
mocidade de outros tempos. 



- 612 — 

1004. — O ESTUDANTE. — Publicação bi-mensal, 
orgam dos alumiios do Externato Macedo Soares. — Reda- 
cção rua do Arouche n. 11. 

O Estudante distribuiu sua primeira edição a 26 de 
Agosto de 190i5. 

Dimensões e formato : 24 x 33, com 4 paginas a 3 
columnas 

1005. — O MAGRO. — Hebdomadário critico e humo- 
rístico, redigido e publicado sob a responsabilidade de M. 
Agriço. — Redacçào e officinas jjrovisoriamente alli, na es- 
quina . 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Magro foi dis- 
tribuído a 20 de Agosto de 1903. 

Dímeksões e foumato : 16 X 21, com 4 paginas a 
duas columnas. 

1006. — A BOMBA. — Jornal semanal litterario me- 
phisto-espelondrifico e gaiteiro. — As suas columnas seriam 
francas a todos os escriptos litterarios e jocosos que lhes 
fossem enviados com assignatura dos autores. — Director, 
E. Araújo : collaboradores diversos. — Escriptorio da reda- 
cçào á rua Visconde do Rio Branco n. .54. 

Appareceu a primeira edição d' A Bomba a 30 de 
Agosto de 1903. 

Dimensões e formato : 32 X 49, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1007. — MINERVA. — Revista mensaria de literatura, 
dirigida por Arthur Goulart e illustrada a photo-gravura. — 
Typographia Andrade & Mello, rua do Carmo, 7. 

O primeiro numero da Minerva ap])areceu em Agosto 
de 1903 e o 12.° commemorativo da passagem do 1.° anni- 
versario de sua publicação em Agosto do anno seguinte. 

Dimensões b formato : fasciculos de 15 1/2 X 23, com 
12 a 48 paginas a uma columna. 

1008. — O CONDOR. — Publicação semanal redigida 
por Lupercio Camargo com a collaboração de Silvino Mar- 
tins, Oliveira B. Filho e Roberto Moreira, alumnos do Gym- 
nasio Diocesano da Capital. Toda a correspondência devia 
ser dirigida ao redactor-chefe. 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Condor appa- 
receu a 7 de Setembro de 1903. 

Dimensões e formato : 24 1/2 X -^2, com 4 paginas a 
3 columnas. 
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1009. — A AURORA. — Orgam dos alumnos do In- 
stitíito Silvio de Almeida. — Director ; Antonio França Fi- 
lho. — Toda a correspondência referente ao jornal devia 
ser dirigida para a rua Conselheiro Nebias, 109. 

O n. 2, anno 1.°, que temos á vista veio a lume em 
Outubro de 1903. 

Dimensões e foiimato : 21 1/2 X paginas a 
íi columnas. 

1010. — FERNET-BRANCA. — Orgam de propagan- 
da commercial dos productos da fabrica Fratelli Branca — 
]\rilano. — Director, A. Ricchetti. — Administração, Largo 
de S. Francisco, 11-A. — Imprimia-se na typ. a vapor de 
Kosenhain & Meyer e apjjarecia mensalmente, no décimo dia 
de cada mez. 

O n. 2, anuo 1.°, do Fernet-Branca, do qual possuimos 
um exemplar, traz a data de 10 de Outubro de 1903. 

Dimensões e foumato : 24 X 33 1/2; co™ 4 paginas a 
3 columnas. 

1011 — S. PAULO ILLUSTRADO. — Semanario de 
arte, humorismo, critica e litteratura de ])ropriedade dos Ir- 
mãos Valladares. — Redacção á rua do Commercio n. o8-D. 
— Typographia Andrade & Mello, rua do Carmo n. 7. — 
Primeiro numero, anno primeiro, distribuído a 12 de Setem- 
bro de 1903. 

Não sabemos quanto tempo viveu este periodico : a edi- 
ção mais recente que delle conhecemos appareceu em Maio 
de 1904, em impressão de luxo e consagrada especialmente á 
coromemoração ao inicio governamental do quatriennio Tebi- 
riçá. 

Era director artístico do íS. Paulo, o cidadão Cicero Valla- 
dares, hábil caricaturista e director litterario seu irmão Anatolle 
Valladares. 

Do seu artigo de apresentação : 
« Aqui tem o leitor o primeiro numero de um 

« semanario que se propõe prestar á sociedade pau- 
« lista o alto serviço de a distrahir um bocado. 

« Dirigido por quem publicava, na cidade visi- 
« nha, o Santos Illustrado, o S- Paulo não vem 
« senão continuar o alegre programma do primeiro, 
« que, afinal, é elle mesmo. Apenas, mudando um 
« pouco de nome e mudando de logar, altera egual- 
« mente um tanto, para melhor, a sua feição mate- 
« rial, sua factura artistica e o seu texto, como se 
« pode ver desde logo ao manuzear o presente nu- 
« mero. 

<E Esta mudança de séde, condição sine quá 
«non dos melhoramentos que pretendíamos intro- 
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« duzir no nosso modesto periodico, dadas as iusu- 
« jMiraveis dificuldades materiaes que se iios opjm- 
«uham na bella cidade de beira-mar, em nada 
« significa uma capitulação deante da força esma- 
« íjadora de elementos moraes desencadeados contra 
«nós... Não! Em Santos, á parte os obstáculos 
« que se oppunham ao nosso plano de melhoramento 
« na factura artística e typographica do semanario, 
« só encontramos os mais fortes e bemfazejos esti- 
« mulos, os mais generosos e honrosissimos auxílios, 
«cuja lembrança jiimais se nos apagará do espirito. 

■ «Houve excepçòes, é certo... Houve alguns 
« que nSo puderam compreliender sufficientemente a 
« Índole necessaria de uma publicação deste genero, 
« e nos guerrearam sem descanço cm sua inoftensiva 
« impotência. Mas foram excepçòes. 

« Passando a publicar-se em S. Paulo, e sub~ 
« stituindo no seu titulo o nome da terra dos Au~ 
« dradas pelo da terra de Amador Bueno, o nosso 
« humilde semanario não se afasta espiritualmente 
« de Santos, a cuja vida social continuará a dedi- 
« car uma especial attenção. 

« Em vez, porém, de se cingir á critica dos fa- 
« tos locaes daquella cidade, cotno succedeu até 
« aqui, alargará o circulo da sua actividade jorna- 
« listica recolhendo egualmente as suas impressões 
« humorísticas na bella ca]>ital do Estado e onde 
« quer que ellas se encontrem. Tracta-se, pois, de 
« uma simples ampliação. 

« E aqui estamos, oh povo de Piratininga, ao 
« vosso dispor ! Nosso lápis será acerado, mas é leal 

' «como uma espada; nossa pen^a será aguçada e 
« leve, mas não se transformará jámaib em arma 
« traiçoeira de aggressão. 

« Todo vosso... 

Dimensões b formato : do n. 1 ao 18, 18 X -6. com 
36 pasiaas a duas columnas e do u. 19 em diante 24 X 34. 
com 16 a 32 paginas a duas columnas. 

1012 — VIDA PAULISTA. — Semanario illustrado, pu- 
blicado sob a direcção literaria de Arlindo Leal e artística 
de Peregrino de Castro. — Redacçao : rua Direita, 33, so- 
brado ; Caixa do Correio, 447. — Lithographia Louis Cra- 
pel, rua 11 de Junho, 17. 

. O primeiro numero, anno primeiro da Vida Paulista 
circulou a 12 de Setembro de l'J03. 



Do seu artigo de ai)resentaçiio : 

«A Vida Paulista, que ó jornal de desenho, 
« que ó mais desenho que jornal, uào tem pro- 
« çramma. 

« Não vamos pregar nenhumi» idéa, não vamos 
« derrubar, a artigos, o governo nem levantar, á 
" prosa, a industria; nem com as" mesmas armas 
« desenvolver o commercio. 

« Viver bem, no fraco entender nosso, é prati- 
« csr o bem, isto é, tratar delicadamente o proximo, 
« se o merecer: aconselhal-o, se errar ; se persistir 
< no erro, sacudil-o ; se for de cabeça dura, amole- 
« cel-a á força Todavia, para a vida particular ou 
« ]>ara a vida do lar, não temos olhos que vejam, 
« nem ouvidos que ouçam. Ahi a repressão social é 
« exercida pelas exmas. esposas, que Nosso Senhor 
« arma sem])re de boa lingua, e pelas venerandas 
« sogras, imagem severa da Justiça,' não de olhos 
« vendados e balança pendente da mão alçada, mas 
<■ de olhos fusilantes e tremulas garras. 

« Quem se apresenta sem idéa scientifica, poli- 
« tica ou religiosa, quem vai viver bem com todos 
« não tem programma. Dispensa-o o nosso la])is, a 
« nossa peuna, salvo se o que dissemos é já um 
« programma. 

«Vôem os números da Vida Paidisti, pobres 
« folhas desprendidas ao vento, que vão perto ou 
« que vão longe, segundo a leveza de umas, segun- 
« do a correnteza de outras ». 

Dimensões e formato : 25 X 36, com 8 paginas, sendo, 
4 de texto a ?> columnas, e 4 de caricaturas a crayon. 

1013 — O LYRICO. — Jornal theatral de distribuição 
gratuita, dirigido e de pro])riedade de Conrado Egisto Puc- 
ciarelli — Typographia Adoljíbo. 

O Ltjrico era periodico exclusivamente de reclame com- 
mercial: sua 3." edição circulou a 13 de Setembro de 1903. 

Dimensões e formato : 33 X 47, com 4 paginas a í! 
columnas. 

Í0I4 — BÔNUS DA LIGA CONTRA A TUBER- 
CULOSE. — Publicação quinzenal de distribuição gratuita, 
orgam da « Associação Paulista dos Sanatorios Populares », 
em propaganda commercial: distribuia-se nos dias 15 e' 30 
de cada mez. — Redacçào e administração á rua do Rosário 
n. 21, sobrado. — Typograjdiia Brasil de Carlos Gerky, rua 
de S. Bento n. 47. 
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Os intuitos do Bônus eram a propaganda commercial 
dos estabelecimentos filiados á L^iga, dos quaes receberia a 
bonificação de 3 "/„ sobre as vendas effectuadas: o total dessa 
arrecadação, dedvizidas as iinportancias pagas aos portadores- 
dos coupons premiados e os destinados á solvência das des- 
pezas de propaganda, reverteria em favor da «Associação 

■Paulista dos Sanatorios Populares ». 
O primeiro numero do Bônus foi distribuído a 15 de 

Setembro de 1903. 
Dimensões e formato : 27 1/2 X '"'Om 4 paginas a. 

4 columnas. 

1015 — AIjVORADA. — Revista litteraria, scientifica 
e noticiosa, orgam do «Centro Litterario 1." de Dezembro/>. 
Publicação mensal, qud, em commemoração á libertação de 
Portugal do jugo hespanho), se havia fundado em 1899 na 
Capital, dirigida por Ferreira de Carvalho e F. Paula Assis, 
e redigida por Andrelino Assis, A. Carvalho Pimentel e Pau- 
lino d'Almeida,, Typ. do Globo, ladeira da Memória n. 6: 
redacção e administração : rua Benjamin Constant n. 21* 

A Alvorada., diz a redacção em seu primeiro numero, 
orgam de uma sociedade que ha quatro annos vem pugnando, 
pela instituição popular, não pode arrogar-se a importancia 
de lun modelo litterario : será um campo de esiudo e não 
um expositor de erudição. 

O primeiro numero da Âlx-orada veiu á ])ublicidade a 
19 de Setembro de 1903 : era um folheto de 12 paginas a 
duas columnas no formato de 15 X 

1016 —• VIA - LACTEA. — Revista illustrada de as- 
sumptos geraes, actualidade, arte e sciencia, publicação men- 
sal de Jorge Costa com a collaboração de Arthur Goulart, 
Arthur Pinheiro e Prado, Adriano Pinto, Bucher Filho, An- 
drelino de Assis, Quintino de Macedo, José Ribeiro Escobar 
e outros. 

Redacção á rua da Esperança, 11-A, sobrado. 
Dimensões e formato : .^3 X 32, com 8 a 10 paginas a 

duas columnas. 
Texto : litteratura, noticiário e annuncios : os números 

que conhecemos da Via-Lactea não trazem illustrações. 
Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 

S. Paulo existem os números 2 e 3, desta revista, corres- 
pondentes aos mezes de Outubro e Novembro de 1903. 

1017 — A BIOCIDADE. — Jornal literário e critico 
redigido por Júlio dos Santos .Júnior, Florentino Bella e 
Domingos Matheus, com a collaboração de diversos: appa- 
recia mensalmente. — Redacção á rua Capitão Salomão n. 40. 
=• Typographia 4o Brfiz, yua Mons. Anacleto, 31. 
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O primeiro uumero, anno primeiro, d'^ Mocidade appa- 
receu em Setembro de 1903. 

Dimensões b formato : 24 1/2 X 33, com 4 paginas a 
3 columnas. 

1018 — 3ÍERCANTIL. — Semanario de propriedade de 
uma associação c orgam do Commercio, Industria e Lavoura : 
apparecia ás quintas-feiras. ■— Toda a correspondência devia 
ser dirigida ao cidadão J. Ruy, director do Mercantil, ao 
largo da Sé n. 15. — Typogra]ihia do Braz de José Soler, 
rua Mons. Anacleto, 31. 

A primeira edição, anno primeiro, do Mercantil foi dis- 
tribuido a 1 de Outubro de 1Ü03. 

Dimensões e formato : 27 X 38, com 4 jiaginas a 3 
columnas. 

1019 — A NOVA EEVELAÇÃO. — Periodico mensa- 
rio, orgam do Centro Espirita de S. Paulo pviblicado sob a 
gerencia do cidadão Francisco Antonio Bastos. 

Era do programma à'A Nova Revelação respeitar as idéias 
e crenças alheias não devendo porisso, a propaganda dos ideaes 
de que era orgam tiltrapassar os limites da toIerancia. Não 
fugiria á discussão todas as vezes que esta, visando um fim 
de utilidade, se mantivesse « no terreno seguro do respeito e 
da bôa ordem », mas promettia defender-se dos golpes e ata- 
ques imprevistos dos « seus irmãos contrários como o viajor 
prudente procura abrigar-se, em caminho, do temporal des- 
feito que o apanha. » 

Serviam-lhe de epigraphe o conceito biblico : 
«As ])alavras que eu vos digo são esj)irito e 

«e vida» — iS. João, VI, 64) 
e a maxima de Allan Kardec : 

« Sem caridade não ha salvação ». 

Toda a correspondência destinada á esta publicação de- 
via ser dirigida para a rua Amaral Gurgel n. 75. O pri- 
meiro numero, anno primeiro d'^1 Nova Revelação foi distri- 
buido a 3 de Outubro de 1903. 

Dimensões b fokmato : 27 X 39, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1020 — O IDEAL. — Jornal semanario, literário, coni- 
mercial e noticioso, dirigido por El. Ferraz. — Redacção á 
rua Marechal Deodoro n. 10, sobrado. Era do programma 
d'O Ideal « pugnar sem tréguas, na medida de suas forças, 
pelo bem estar geral que redunda em favor da grande fami- 
lia brasileira. » 
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O primeiro numero, anno primeiro desta publicação foi 
distribuido a 25 de Outubro de 1903 : estampou em sua pri- 
meira pagina os retratos do coronel Francisco Antonio Pe- 
droso e dr. Horta Júnior, acompanhados de ligeiros traços 
biographicos desses conhecidos cidadãos. 

DntKKSuES E FOIÍMATO : :5;5 X •18, com 4 paginas a 4 
coUimnas. 

1021 — PEQUENO MESSaGEIHO. — Jornal catho- 
lico, orgam do diversas corporações religiosas de S. Paulo : 
era editado pelos typographos imjiressores Cardoso Filho & 
Jfotta, para cujo estabelecimento commercial, á rua da (^)ui- 
tanda, 6, devia ser encamintiada todn a correspondência. 

O numero anno primeiro, nnica edição que do Pe- 
queno Messageiro conhecemos, foi distribuido a 15 de No- 
vembro do 1903. 

Dimensões e foiimato ; 28 X 39, com 6 paginas a 3 
columnas. 

1022 — ARTÍj E SPOliT. — Semanario de reclame, 
dirigido e de propriedade do Conrado Egisto Pucciarelli. — 
Kedacção e administração á rua do Theatro n. 22, 

Sua legenda era : 
« A Réclame é a alma do Commercio.» 
Dimensões e formato 24 X com 8 paginas, das 

quaes as duas primeiras eram de ordinário occu})adas por li- 
geiros artigos de critica theatral e noticias sportivas, desti- 
nando-se as seguintes a annuncios commerciaes. 

O primeiro numero, anno 1.°, da Arte e Fport veiu a 
lume em 8 de Novembro de 1903. 

1023 — JOENAL DA TAEDE. — Jornal indepen- 
dente redigido por Victor Silveira e tendo ])or programma 
«dizer a verdade, só a verdade, custe o que custar». Eedac- 
çào e administração á rua José Bonifácio n. 12-B. 

O Jornal ajiparecia bi-semanalmente, ás segundas e 
quintas feiras, promettendo tornar-se diário logo que disjin- 
zesse de officinas próprias: o primeiro numero veiu a lume, 
a 9 de Novembro de 1903. 

Desappareceu antes de attingir sua phase definitiva. ■ 
Dimensões e forjiato : 34 X 54, com 4 ])aginas a 5 

columnas. 
Texto : artigos sobre a valorisação do café e de comba- 

te ao syndicato União dos Lavradores ; noticiário o annun- 
cios. 

Na Bibliotlieca do Instituto llistorico e Geographico do 
S. Paulo existo um exemplar do citado n. 1 do Jornal. 

I 
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1024 — LA NUOVA GENTE. — Periodico bi-mensal 
])ublicado por sabfcrijição voluntaria. — Administrador, Lui-» 
ge Magrassi. — RedacçSo, Becco da Fabrica n. 5 

Não sabemos quanto tempo viveu a Z/i Nuova Gente : 
sua sepunda edi(;ão anno primeiro, da qual posstie o Ins- 
tituto Ilistorico e Geograpliico de S. Paulo iim exemplar, 
foi distribuído a 15 de Novembro de 1903. 

Dimensões e formato : 33, X com 4 pag-inas a 4 
coluninas. 

1025 — NOVA CRUZADA. — Revista humorística, 
litteraria criiica e artística de publicação semanaria c redi- 
gida por Luiz Gabriel de Freitas, Luiz Tapajós e Cândido 
Campos a principio e, depnis, do V numero em diante, por 
estes e por Platão de Andrade, tendo a redacção soffrido 
ainda nova modificação durante o segundo anno de existên- 
cia do jornal, com a substituição de Platão ])or João de 
Aquino. — Escriptorio da redacção á rua José Bonifácio n. 
õ-A ])ara onde deveria ser dirigida toda a correspondência. 
— Typographm Commercial a vapor de H. Rossi, rua Dr. 
Falcão, 18. 

A primeira edição da Nova Crwaiia circulou a 19 de 
Novembro de 1903, e a 13." do anno 2 a mais recente que 
do periodico temos conhecimento, a 20 de Março de 1904. 

Dimensões e formato : da primeira edição; 27 X 38, 
com 8 paginas a 3 columnas c, dos números seguintes, 18 X 
25 1/2 com 16 a 28 ])aginas a uma columna. 

102G — A VIDA SPORTIVA. — Publicação quinze- 
nal e illustrada, dedicada ao desenvolvimento da cultura 
pbysica e dirigida pelo Coronel Pedro Dias de Campos, re- 
dactor principal, e José Gonçalves, redactor secretario. — 
Redacção á rua Sayào Lobato, n. G. 

A Vida Sportiva ap])areceu em substituição á O Sport- 
.iman e circulou pela primeira vez a 19 de Novembro de 
1903, correspondendo sua edição iuieial aos números 8 e 9, 
anuo 2.°, do antigo orgam do club « Masaniello Patise ». 

Do seu artigo de ^presentação : 
« Com o nome de A Vida Sportiva, reappare- 

« ce hoje O Sportsman. Ocioso seria encarecer a 
« necessidade de uma folha spoi-tiva riuma cidade 
« como S. Paulo onde ha uma verdadeira spnrtma- 
« nia. Mania diga-se de passagem, que, ao em vez 
« das outras é digna de todos os encomios, merece- 
« dora de todo o acoroçoamento. 

« Embora, pois, seja uma chapa, não deixa de 
« ser uma verdade que A Vida íiportv-a vem pre- 
<■ bencher uma lacuna que ha muito se fazia sen- 
« tir entre uós. 
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« Não nos traçamos programmas pomposos, coi- 
« sa aliás dispensável numa revista sportiva ; faremos 
« o que estiver ca medida de nossas forças. 

« De resto, o programma d' A Vida Sportiva 
« se resume no seu substituto : Orgam dedicado ao 
« desenvolvimento du cultura physica. 

Dimensões e formato fasciculo de 24X33, com 12 pa- 
ginas e duas columnas. 

1027 — O IMPARCIAL. — Dirigido e redigido por 
José Cantinho : toda a correspondência devia ser endereçada 
para a rua das Flores n. 30, sobrado. — Typographia do 
Braz. á rua Mons. Anacleto, n. 31. 

Nào pudemos averiguar si O Imparcial era diário, se- 
manario, quinzenario ou de pviblicação em época indetermi- 
nada, como também quaes as idéias porque se batia na exe- 
cução do seu programma: o numero 4, anno primeiro. 2." 
phase, único que conhecemos desta publicação, nada esclare- 
ce a respeito. 

O citado numero 4, circulou a 27 de Novembro de 1903. 
Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 co- 

lumnas. 

1028 — O CHAPELEIRO. — Orgam da «Liga de Re- 
sistência» entre chapeleiros e annexos. — Correspondência 
])ara a séde da «Liga» á rua Marechal Deodoro n. 2. 

O Chapeleiro, que se apresentava com a feição de de- 
fensor da classe dos chapeleiros e do oj)erariado em geral, inseria 
por epigraphe o seguinte conceito : 

« A exploração capitalista está baseada sobre a 
« ignorancia e desunião dos trabalhadores. 

O 3.° numero, anno 1.° d' O Chapeleiro appareceu a 5 
de Dezembro de 1903. 

Dimensões b formato : 27 1/2 X 38 1 2, com 4 paginas 
a 4 columnas. 

1029 — A VOZ MATERNAL. — Orgam da Associação 
Feminina Beneficente e Instructiva de São Paulo — Redacção 
e officinas á Ladeira do Piques n. 21. 

Â Voz Maternal appareceu em substituição á Revista 
da Associação Feminina, periodico de que já nos occupamos, 
])ela conveniência que á directoria da «Associação se anto- 
Ihava da modificação de formato e de j)rogramma do pri- 
mitivo periodico. 
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Eis como o orgam da Associação Feminina noticia sua 
metamorpbose: 

« A Voz !MaternaIj. — Devido as grandes des- 
« pesas com a fundação do Asylo e Créche da 
« Associação Feminina, que estão funccionando na 
«Ladeira do Piques n. 21, tendo mais de 80 pessoas 
« entre asyladas e creanças na Creche, fomos obri- 
« ffados a modificar o formato da Revista da Âsso- 
« ciaqão Feminina, bem como o seu titulo. 

K Sendo hoje grandissiinas as despezas com as 
" Escholas Maternaes, Escliola Nocturna, Lyceu, 

« Créche c o Asylo, onde estão amparadas muitas 
« viuvas e orphams, fazemos um appello aos nossos 
« bondosos leitores para que nos concedam ao menos 
« 2$000 annuaes para auxilio da impressão desta 
« Revista. 

« A Voz Maternal, humilde e modesta como é, 
« tem por intuitos tratar dos assumptos concernentes 
« á Associação Feminina Beneficente e Instructiva 
« o da educação das classes desvalidas. 

Circulou pela primeira vez A Voz Maternal a 1." de 
Dezembro de 1905. 

Dimensões e formato : 23 1/2^33, com 16 paginas a 
duas columnas. 

1030 •— REVISTA «A SEMANA». — Periodico literário, 
commerciil e noticioso dirigido por Protario Rodrigues e 
impresso na typographia J. Btoco & Comp. — Redacção pro- 
visória á Ladeira de S. Francisco, 24-A. 

O ])rimeiro numero, auno })rimeiro desta publicação 
circulou a 8 de Dezembro de 1903 : não sabemos si foram 
distribuidas outras edições" 

Dimensões e formato : 23 X 31, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1031 — IL GIORNO. •— Jornal diário, vespertino, diri- 
gido por Antonio Pisani e pelo mesmo redigido em idioma 
italiano. — Escriptorio á Galeria Webendoerfer ns. 21-23. 
— O primeiro numero, anuo 1.° do II Giorno circulou a 15 
de Dezembro de 1903. 

Dimensões e formato : 31 X '"'Oj com 4 paginas a 5 
columnas. 

II Giorno teve vida ephemera pois já no anuo seguinte 
apjiarecia outro periodico matutino, sob o mesmo titulo e 
redacção, também redigido em italiano. Vide n. de ordem 
1100 ás folhas. 
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1032 — TRIBUNA PAULISTA. — Jornal diário e inde- 
pendente dirigido por Victor Silveira, — Redacçâo e admi- 
nistração á rua Dr. Falcão, IG. 

Desta publicaçào apenas conhecemos duas edições: as 
de us. 51 e G3 anno 2.", de 2 e 17 de Setembro de 1904. 

Dimensões e formato : 48 X 65, com 4 paginas a 6 
columnas. 

10.^3 — A MONARCIIIA. — Semanario de propaganda 
monarchista. — Gom a publicação de sua 27.'' edição, em 
princípios de 1904, deixou de circular por algum tempo 
para reapparecer a 14 de Fevereiro desse anno, com a pro- 
messa de circular dentro em breve duas vezes por semana. 

« Tendo cessado (diz A Monarchia aununciando 
« o seu reapparecimento) os motivos que externa- 
« mos em nossa ultima edição e determinaram uma 
« pequena interruj)çào desta folha, recomeça hoje, 
« A Monarchia a ser publicada regularmente. E 
« dentro em breve assiiii que esteja ultimado o es- 
« tabelecimento das suas officinas typographicas, 
« passará esta folha a j)ubliear-se duas vezes por 
« semana sem augmento de preço de assignaturas, 
« ficando por esse modo resarcida a falta da folha 
« durante as ultimas semanas. 

Dimensões k foumato : 45 X 63, com 4 paginas a 8 
columnas. 

1034 — AL-AFKAR. — Periodico syrio ; — Proprietário 
e redactor-chefe, dr. Said Abii-Jamra :—Escriptorio e re- 
dacção á ladeira da Constituição n. 1, sobrado. O exemplar 
que temos ú vista tem a data de 22, sexta-feira, de Julho 
de 1904 e corresponde ao n. 78, anno 2." 

Dimensões e formato : 20 X 29, com 16 paginas a duas 
columnas- 

1004 

1035 — O ALBOR. — Revista litteraria, noticiosa e com- 
mercial. — Tiragem. 1.000 exemplares. — Director J. V. 
Toledo. — Typographia Cunha & Irmão, ao largo do Ouvidor 
n. 1-A, S. Paulo. 

Os ns. 12 e 13, anno 1.° desta publicação, únicos de 
que temos conhecimento, appareceram a 11 e 14 de Agosto 
de 1904 e estamparam respectivamente os retratos dos srs. 
dr. Padua Salles e coronel José Eusebio da Cunha. 

Dimensões b formato : 23 1/2 X 33 1/2, com 4 paginas, 
encapadas, a 3 columnas. 
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lOoC — ÁLBUM PAULISTA. — Revista litteraria, reli- 
iriosa, critica e noticiosa. —Propriedade de imia associação. 
— Director : — Philemoii Silva. — Typographia e redacção 
ao laríío do Ouvidor n. 1-A, S. Paulo. 

Dimfssõbs b formato : folheto, em jjajíinação continuada, 
de 18 X l/"^i com 8 paginas a uma columna. 

A edíQào que conhecemos deste jornal, appareceu a 31 
de Maio de 1904 ; é paginada de 153 a 1()0 e corresponde ao 
n. 20, anno 1." : estampa o retrato e traços biographicos do 
dr. Augusto Pereira Leite. 

1037 —• A PALAVRA. — Jornal quinzenario destinado 
á defeza da Egreja, do Clero e de todos os grandes prin- 
cipies sociaes. - Redactor doutrinário e literário, padre Ma- 
noel C. de Amorim Corrêa. — Servia-lhe de divisa a legenda 
latina : 

«Verbum Dei non est alligatum» . 

A Palavra era o proprio Mnisigeivo Catholico, fundado 
em 1903 pelo cidadão Victor Adelino de Barros e por nós 
registado no ])re3ente trabalho sob numero de ordem 982 : 
adoptou a nova e viltima denominação com o apparecimento 
do numero 17, anno 2.", 2." phase, em 9-10 de Janeiro de 
1904. 

Dimensões e foumato : 37 X "^8, com 4 paginas a 5 
columiias. 

1038 — LINDIPENDENTE. — (Ex La Reclame. — pe- 
riodico settimanale redigido por Adriano Pozzi e dirigido e 
de propriedade de Giovanni Berardini. — Redacção e admi- 
nistração á rua Pires da Motta n. 159 (Morro Vermelho). 

L'Indipandente era o proprio periodico La lléclame j)or 
nós ja descripto o qual, a partir da edição 93, anuo 3.'', dis- 
tribuída a 10 de Janeiro de 1904 passou a adoptar aquelle 
titulo como se vê da seguinte local com que a referida edição 
abie suas columnas : 

« Huceede questo giorriale, in coctinuazione 
« deiraltro dal ticolo «La Reclame». Perció i nostri 
« abbonati e lettori non dovrauo prendere abbaglio 
« interno alia nuova denominazione. 

Com a permuta de titulo passou esta publicação, que 
em sua primeira phase era disiribuida gratuitamente aos 
leitores da Capital, a cobrar destes a assignatura de 8$000 
por anno ou fjJOOO por seis mezes. 

EIsta phase distincta em que o primitivo La lléclame 
apparecia diariamente foi breve, e cessou com a transferencia 
a 29 de Fevereiro, da propriedade do jornal á firma Anas- 
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tasio & Cuífari para dar logar a novo período da vida ini- 
ciado em 14 de Março sej^uinte, em que a publicação mais 
uma vez trooovi de titulo, passando então a circular sob o de 
— Corriere Italiano — 

Dimensões e formato : 38 X jjaginas a 5 
columnas. 

1039 — FOLHA NOVA. — Jornal da tarde redigido 
pelo conliecido homem de lettras dr. Garcia Redondo e de pro- 
])riedade de uma associação.—^Redacção e officinas á rua 15 de 
Novembro n. 11. — Administrador, Henrique de Villeneuve. 

A redacçào permittia a mais am])la liberdade de pensa- 
mento aos seus collaboradores, dentro dos limites do razoavel e 
do honesto, mas não assumia o compromisso de solidariedade 
com elles nas doutrinas que expendessem ou nas opiniões que 
manifestassem. 

Ao artigo de apresentação da Folha Nora, traçado pela 
penna elegante de Garci» Redondo, pertencem os seguintes 
topicos : 

« Quando andavamos já a cogitar na fundação 
« deste jornal que hoje sáe pela primeira vez a so- 
« licitar do publico que o leia e que o anime, fomos, 
'< por uma linda tarde, tepida e clara, jtasseiar ao 
« campo. E, ahi, no meio das hervas altas, rumo- 
« rosas e aromaticai, encontramos uma clareira em 
« cujo centro se erguia uma arvore mia, despida de 
« folhas, com o aspecto fúnebre de um esqueleto 
« aprumado, solitário e abandonado. Parecia murta. 
« Sobre a galharia despida não cantava uma ave, 
« por sobre o tronco liso não caminhava um in- 
« secto. Dias depois, voltando ao mesmo ponto, 
« vimos a mesma arvore coberta de brotos que ver- 
« dejavam ao sol. De um dos. brotos surgia uma 

folha longa de um verde rutilante e forte com- 
« pletamente desenvolvida. Era uma folha nova, a 
* primeira que ia trabalhar para a nutrição do 
« vegetal fixando aios seus tecidos o carbono do ar. 

« Essa tolha suggeriu-nos o titulo que devia- 
« mos dar ao jornal. E n'ella, como se fosse o 
« ])roprio jornal, gravamos este lemma — Neutra- 
« lidade, franqueza, polidez — Eis ahi o nosso 
« programma. 

« Dentro delle, sem as peias do partidarismo 
« asphixiante e quasi sempre injusto, a Pulha Nova 
« ha de combater pela verdade e pela justiça pro- 
« curando bem servir o publico, de quem espera tudo 
« para viver e prosperar. Dentro delle, e evitando 
« sempre os doestos e a injuria, que tisnam e qxie 
« como elementos de convicção não prestam ha de 
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« discutir as qtiestões de interesse palpitante, sejam 
« de que natureza forem, encarando-as pelo seu 
« lado pratico e de immediata utilidade. Dentro 
<' delle, procurará ter sempre um serviço de infor- 
« formações qiie satisfaça o leitor e na altura do 
« jornalismo moderno que sabe comijrehender a sua 
« missão e desempenhal-a conscienciosamente». 

A Folha ISova viveu cerca de anno e meio: a primeira 
«dição appareceu a 11 de Janeiro de 1904. 

Dimensões e formato : 48 X 65, com 4, 6 e 8 paginas 
a 7 columnas, tendo a edição commemorativa do primeiro 
■anniversario apparecido com 16 paginas a 8 columnas.' 

Redigiram a Folha Nova, além do dr. Garcia Redondo, 
redactor-chefe, os drs, José, Manoel e Alfredo Redondo, e 
Oelasio Pimenta, este, por algum tempo, secretario da redacção. 

1040 —PSIU! . . . OLHA «O RASPÃO». — Ilebdo- 
inanario critico, noticioso e de polemica litteraria. Reda- 
«tores: Sá Barranceira e Nice I)ennis, evidentemente dois 
pseudonymos. Piiblicava-se aos sabbados, tendo, i)orém, o 
n. 1 sabido, por excepção e conveniência de redacção, em dia 
diverso. Preço de assignatura : 5$000 por anno. Redacção 
á rua do Palacio (hoje Aucliieta) n. S, 2." andar. 

« O Pniu ! .. Olha o mllaspâo» ])ropunha-se a 
« vergastar os infiéis, os iconoclastas mascarados, 
« que vivem a chafurdar pelo Planeta, esp orando 
« torpemente os incautos, com embustes e mentiras, 
« ])retendendo enlamear crapulosamente o Templo 
« sagrado onde repousam os Ídolos queridos de todas 
« as nossas aspirações e inspirações — a Familia. 

« Amigo de todos e de tudo aquillo que não 
« deprime e não macula, promettia o Ilaspãc levar 
<' para suas columnas o facto de todos os escandalos 
<' que ao ouvido da sua reportagem chegasse e es- 
«■calpelal-o fazendo delle resaltar a vei-dade flagrante 
« commentando-o «virtuosamente». 

E dava o llaspão cumprimento a esse programma, sem 
fugir aos moldes do seu lemma: 

«Tudo pela pilhéria fina, isenta de calumnia em nome da 
verdade». 

Dimensões e formato : 32 X 4;8, com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto : litteratura ena prosa e verso, humorismo, cha» 
radas, annuncios. 
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O exemplar do n. 1, anno 1, de 22 de Janeiro de 1904, 
por nós consultado pertence á Bibliotheca do Institv\to líis- 
torico e Geographico de S. Paulo. 

1041 — A EEFORMA. — Publicaçf.o semanal, orpam 
maçonico de propriedade de Guilherme Dias, Filho & Comp., 
e de redacção de Guilherme Dias. — Escriptorio de redacção 
á rua do Quartel n. .'20. ' » 

Nem sem])re foi A líeforma jornal paulista: fundado 
cm 189G no Kio Grande do Sul onde fe publicoii por larf^o 
tempo, transferiu-se mais tarde (meado do anno de 19011, 
[lara a cidade de Santo Antonio do Machado, Minas (íeraes, 
teudo-so nesta localidade distribuído £té o n. 1, auno VI, 
em Janeiro de 1904. A primeira ediíjão dM Reforma, im- 
^)ressa e distribuída na Capital de S. Paulo, foi a de u. 2, 
anno VI, e appareceu a 28 de Janeiro de 1904. 

Noticiando aos seus leitores, sua transferencia para São 
Paulo, assim se exprime o redactor d'^ lie.fonna emo citado 
n. 2, de 28 de Janeiro : 

« POSÈO, felizmente, ver realizada hoje a idéia 
« que, ha muito, acarinliava, de transferir para esta 
« Capital a sede da redac(;ão e publicação do meu 
« semanario que, ultimamente, era publicado na ci- 
« dade do Santo Antonio do Machado, Minas, da 
« qual, aqui me despeço, vercadeiramente saudoso 
« pelrs favores que os seus honrados e laboriosos 
« habitantes me dispensaram durante dois aunos e 
« meio que vivi entre elles. 

«Dada a circumstancia de A I'efotnna ier neite 
« Estado o maior numero dos seus favorecedores, 
« cuja maioria, de ha muito, reclamava a mudança 
« do jornal jiara aqui, campo nisis vísto e idoneo 
« para a j)ropaganda dos grandes ideaes, porque, ha 
« tantos aunos se vêm batendo ; acolhida cmio foi, 
« com a generosidade própria do caracter do ])ovo 
« Ilio-grandense a propaganda que, alli fui fazer da 
« minha folha, durante excursão de seis mezes, a 
<£ qual vim terminar no adeantado Estado do Para- 
« ná, onde tive egual acolhimento — estas circums- 
« tancias reunidas convenceram-me de que era che- 
« gada a hora, ha tanto tempo almejada, de mudar 
« o jornal para esta capital, satisfazendo assim os 
« meus desejos e 03 dos meus antigos favorecedcres. 

Deste centro, agora, semanalmente, me porei 
« em communicação faeil e rapida com os meus 
« assiguantes, que, jamais desde hoje, terão motivo 
« ou razão de queixa na falta de regularidade na 
« expedição do jornal, no dia maroado da sua pu- 
« blicação, o que nem sempre acontecia aonde eia 
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« publicado, apezar dfs meus melhores desejos, })elo 
« motivo de alli so receberem e expedirem malaí 
« nos dias impares dos mezes, a trinta klometros de, 
« diitancia da Estrada de Ferro». 

Durante o Conf^resso Maçonico reunido na Capital de 
S. Paulo, de 22 a 24 de Fevereiro de 1904, A Reforma fez 
circular supplementps diários que se occupavam exclusivr- 
mente dos trabalhos realizados nas tres únicas sessões levadas 
a effeito pelo referido Congresso. 

Dimensões e formato : 39 X ^2, com 4 paginas a 6 
columnas. 

Os exemplares que consultairos d'^ Reforma foram-nos 
gentilmente cedidos pelo estimavel cavalheiro Coronel Paulino 
Moniz, serventuário publico na capital e um dos mais gra- 
duados membros da Maçonaria Paulista. 

1042 — A LUZ. — Orgam mensal literário, critico e hu- 
moristico de propriedade de uma associação e redigido por 
Gattão Strang, redactor-chefe, Luiz de Toledo Piza Sobrinho, 
redactor-secretario, e Alberto Quartiin e Antonio Ramalho, 
redactores auxiliares. — Typographia Adolpho, rua Brigadeiro 
Tobias, 38. — Escriptorio da reda-jçfto á rua Alegre da Luz, 
n. 21. 

O piimeiro numero, anno pricceiro dí A Luz, circulou a 
7 de Fevereiro de 1904. 

Dimensões e formato : 23 X 31, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1043 —^^-0 ALVIÃO. — Eevista scientifica-philosopliica 
do espiritismo.,—.PublicaçSo quinzenal redigida por Ernesto 
Penteado. — Escriptorio da redacçSo á rua Hr. Falcão n. 18. 

O A Ivião tiiiha por norma de ácção : 

« Náo esmorecer na luc'a» 

e por divisa : 

« Tudo pelo Bem ». 

O Primeiro numero appareceu a 10 de'FevereirG, devendo 
os seguintes editarem-se a 10 e a 25 de cada mez. 

O artigo de apresentação d'0 Alvião, longo de qiiasi 
uma pagina começava pelos seguintes periodos : 

« Despertemol-os! 
« Já é tempo ! Arranquemol-os desse somno que 

c rs vae compremettendo, dessa indifferença para 
« com aquillo que devia ser o objecto constante da 
« sua mt^ntalidade! Corramos ao encontro desses 
« infelizes irmãos que, enterrados na matéria, cs- 
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« cravos nos gosos da carne,''vão consumindo a stia 
« existencia — uns esquecidos dos seus sagrados de- 
« veres ; outros por ignorarem a razão da sua es- 
« tada na terra. Aos primeiros lembremos as suas 
« obrigações ; aos segundos abramos os olhos de svia 
« alma! 

« Visando esse alvo, sae, O Alvião titulo que 
« por si só já é um programma. 

Dimensões b foioiato : 24 X 32, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1044 — BOLETIM OFFICIAL. — Publicação official da 
«Caixa de Pensões Vitalicias» : vinha a lume a 10 de cada 
mez e era remettido gratuitamente a todos os associados e 
áquelles que fizessem pedidos á direcção e agencias do in- 
terior. — Direcção e administração á rua do Palacio n. 3-A. 
—■ Director a administrador, Ettore Amerio. 

O primeiro numero, anno 1.°, do Boletim Official appa- 
receu em Fevereiro de 1904. 

Dimemsões e fobjiato : 33 X 48, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1045 — LA VERITÁ. — (Giá Reclame.) — Giornale delia 
domenica. — Redazione ed amministrazione rua do Carmo 
19-A. — Director-proprietario Giovanni Berardini, proprietario- 
fundador de La Reclame. Representava, La Veritá, de facto, a 
terceira phase de publicidade de La Reclame e surgiu em 
substituição ao Ulndipondente o qual, transferido, a 29 de 
Fevereiro de 1904, a novos proprietários, cessou de circular 
por algum tempo para dar logar ao apparecimento do Cor- 
riere Italiano. Vide os titulos La Reclame, IJIndipenãente e 
Corriere Italiano. 

A segunda edição de La Veriiá foi distribuída a 6 de 
Março de 1904 sob o numero 96, anno 3.°. contado sua exis- 
tencia da data do apparecimento do primitivo La Reclame. 

Dimensões e formato : 39 X ^3, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1046 - CORRIERE ITALIANO. — Periodico diário, re- 
digido em italiano e dirigido pelo cav. Antoiiio Grandis. — 
Editores-proprietarios, Anastasio & Cufíari. — Redacção e 
administração á rua do Carmo, 21-C. 

O Carriere Italiano era o proprio L'Indipendente, pri- 
mitivamente La Reclame, o qual, 2'assando a novos proprie- 
tários, permutou mais uma vez de nome como. se verifica da 
seguinte declaração inserta nas columnas do Corriere, edição 
16, anuo primeiro, única que conhecemos deste periodico: 

« S. Paulo, 14 de Marzo 1904. — Per atto le- 
« gale dei 29 Febbraio u. s. il giornale quotidiano 
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« Ij Indipenãente é passato di proprietá ad uiia niiova 
« ditta che girerá sotto il nome di — Anastasio & 
« CuFFARi — Detto giornale uscirá da oggi col ti- 
« tolo di CouRiERE Italiano assumeudone Ia dire- 
« zione il sig. Cav. Antonio Grandis e Ia Goreiiza 
« il sig. Pietro Maria CuíTari. ' 

Appareceu este perioiico em sua uova phase a 14 de 
Março de 1904. 

Dimensões b formato : 38 X ^3) com 4 paginas a 6 
columnas. 

1047 — REVISTA THEATRAL. — Publicação quinze- 
nal de assumptos theatraes redigido j)or Júlio de Macedo e 
de propriedade de Cunha, Irmão & Comp. — Kedacção, Largo 
do Ou>idor, 1-A, Typ. Cunha & Irmãos. 

O numero um, anno primeiro da Revista, traz a data de 
15 de Março de 1904. 

Dimensões e formato : fasciculo de 24 X 3o, com 8 jia- 
ginas a duas columnas. 

1048 — REVISTA SCIENTIFICA ENCYCLOPEDICA. 
— Publicação semanal cuja divisa era : 

« Scientia cuni Labore Oinnia Vincit ». 

Redacção e administração, rua das Flores n. 54. — Re- 
dactores: Brasiiio das Dores Mello, redactor-chefe: David 
Lopes da Serra, redactor-gerente : João Rodrigues de Mello, 
director-gerente : Raul Guaryanas da Silva Abreu, Miguel 
Milano e Constantino Milano, collaboradores. 

O primeiro rumero, anno 1.°, da Revista appareceu a 
23 de Março de 1904. 

Dimensões e íormato; fasciculo de 19 1/2 X 26, com 
12 paginas a duas columnas. 

1049 — ANTARCTICA ILLUSTRADA. — Revista se- 
manal, litteraria, commercial e sportiva, illustrada por Al- 
fredo Norfini. Redacção e escriptorio á rua da Bôa Vista, 0- 
sobrado. Numero avulso 200 réis : assignatura annual, 10$000. 

Orgam commercial do propriedade da Companhia An- 
tarctica Paulista, dedicava-se especialmente á propagauda dos 
})roductos da Cervejaria Antarctica: o proprio artigo de 
apresentação com que abriu o seu primeiro numero e do qual 
transcrevemos em seguida os últimos topicos, é um verda- 
deiro annuncio litterario do Chop Antarctica : 

« Sem ser um espalhafatoso chop duplo, — como 
« as folhas de grande formato, — e apezar de toda 
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« a modéstia do seu nascimento, a Antarctica Illus- 
« trada, tirada ao primeiro jacto de siphão inexgot- 
« tavel da nossa boa vontade e dedicação, vae cer- 
« tamente ser traj^ado com sabor ^ pelos muitissimos 
« leitores que terá — muitissimos, sim, porque tra- 
« taremos de dar-lhe a maior circulação aqui e fora 
« do paiz. 

<• Garantimos a purena do seu ideal. E' uma 
<' revista que, — procurando ser util sob todos os 
<' pontos de vista, — se destina a divertir o povo. 
« Não traz engarrafado o seu programma, para que 
« possa ser conservado, ou para que vá, com a maior 
« segurança, chegar sem avaria a cada um dos seus 
« leitores; e,mesmo que o trouxesse... o arrolha- 
« mento seria feito pelo modernissimo systema Ideal, 
« muito fácil e suave para abrir, de sorte que to- 
» dos o conheceriam immediatamente... 

«A' nossa folha, que, comovem não comporta 
« por emquanto, mais do que uma modesta meia 
« garrafa de matéria, saberemos dar todo o nosso 
« empenho para tornal-a, em sabor, egual ao mais 
« saboroso chop. 

« Pata isso, não trepidaremos em iojectar-lhe 
« toda a cevada da nossa intelligencia, bem como 
« todo lupulo da nossa perseveraiiça. 

« E ouvir queremos a todo o instante : 
« Garçon... um chop... Antarctica! 

O primeiro numero da ÁntarcticT. lUmtraia sahiu a 26 
do Março de 1904. editado na typographia a vapor de Ro- 
senhaim & Meyer, á rua de S. Bento n. 48 : do n. G em 
diante passou a ser impresso nas officinas typographicas de 
D. Amicúcci á rua Florèncio de Abreu n. 50. 

Dimensões e formato : 27 X 38, até o numero 5, e 
24 X 33 do n. 6 em diante, variando o numero de pjginas 
de 4 a 10, sempre a duas columnas. 

Texto : annuncios da Cervejaria Antarctica em forma 
litteraria, artigos humorisiicos, pilhérias eni prosa e verso, e 
grande copia de pequenos annuncics de-ramos diversos de 
comaercio. 

1050 — O PORVIR. —- Orgam político, noticioso e com- 
mercial dirigido por Antonio da Silva Santos e redigido por 
Luiz Gabriel de Freitas — Tyi)ographia Arí-Nouveati de JI. 
Riíszo & Comp;, rua Benjamin Constant, 12. 

O Porvir circulava no Belemzinho, e do seu programma 
era jmgnar principalmente pelo desenvolvimento moral e ma- 
terial desse bairro. 
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O primeiro numero, anuo primeiro d'O foi distri- 
buido a 27 de Jlarço de 1904. 

Dimensões b formato : 25 X com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

1051 — LETTERATÜRA ED ARTE. — Giorualo delia 
domenica — Redazione e ammiuistrazione, travessa do Braz 
u. 18. 

A Lotteratiira publicava-se em idioma italiano e era im- 
pi-eísa em typographia própria. 

A edição inicial desta publicação appareceu a 3 de Abril 
de 1904 e a segunda, da qual possuímoi um exemplar, a 10 
do mesmo mez e anuo. 

Dimensões b formato : fasciculo de 25 1/2 X ;]2. com 8 
paginas a duas columnas. 

1052 — A ESCOLA. — Publicação mensal, orgam dos 
alumnos da escola maçonica — «Eduardo Vautier» - dirigido 
e redigido por Joaquim de Queiroz e Eugênio Fonseca, com 
a collaboração de Augusto Pinto da Fonseca e Antonio 
Pereira Caldas e outros. — Ti/por/mpliia- do Globo de Ro- 
niero & Comp., Xadeira da Memória, 6. 

A primeira edição, anuo primeiro dM Escola foi dis- 
tribuída a 13 de Abril de 1904. 

Dimensõks b formato: fasciculo de 15 1/2 X 23, com 
4 paginas a duas columnas. 

1053 — A SCENA. — Orgam do Grupo Dramatico e 
Recreativo Paulista, fundado em Dezembro de 1903 e inau- 
gurado a 23 de Abril de 1903 no salão Ibach (hoje Conser- 
vatorio Dramatico) com o drama de A. D'Enaery, A To- 
mada da Bastilha. 

Aj)pareceu o jjrimeiro numero dM Sceua a 23 de Abril 
de 1901. 

Xa enunciação do seu programma, A Scena, depois de 
lamentar o estado «verdadeiramente triste em que foi dei- 
xado o nosso theatro», a falta de actores que «satisfactoria- 
mente- possam levar a cabo o desempenho de tima peça», e de 
affirmar que «Arleqviim enforcou o homem de espirito», trans- 
creve, em justificativa á creação do Grupo Dramatico de que 
era orgam, vários conceitos de Alvares de Azevedo sobre 
nosso theatro, terminando com os seguintes periodos : 

« E agora, resta apresentar ao publico mais este 
« punhado de jovens decididos aos grandes empre- 
« heudimentos do palco : que o publico saiba com- 
« prehendel-os, saiba interessar-se por elles, enco- 
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« rajando-os e corrigindo-os, quando, por ventura,, 
« se afastarem do caminho traçado. 

« São novos, ardentes, enthusiastas pelo Bello^ 
« portanto, sujeitos ao erro. 

« Do enthusiasmo ha a receiar : e sómemte a 
« consciência do publico, i)oderá desvial-os do erro. 

Dimensões e formato : 23 X 32, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico d» 
S. Paulo existe um exemplar do citado numero 1, à^A Scena^ 

1054 — O TRABALHADOR GRAPHICO. — Orgam da 
União dos Trabalhadores Graphicos. — Escriptorio da redacçãa 
e séde social á rua Marechal Deodoro n. 2, sobrado. — Ty— 
pographia Andrade & Mello rua do Carmo, 7. 

A primeira edição d'0 Trabalhador Oraphicu circulou a 
5 de Maio de 1904. 

Dimensões e foemato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 co— 
lumnas. 

1055 — UNIÃO CATHOLICA. — Folha popular di- 
rigida por F. F. Costa. - - Sua epigraplie era a conhecida 
phrase do papa Leão XIII: 

« A Imprensa Catholica o uma verdadeira missão per- 
petua» . 

A Uniã ) circulou pela j)rimeira vez a 8 de Maio de 
1904 : mantinha escriptorio de redacção á rua de Santa The- 
reza, 4, para onde devia ser dirigida toda a correspondência. 

Dimensões e formato : 39 X 54, com 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

1056 — VERA CRUZ. — Jornal redigido por Thomaz 
Babylonia e João Caio da Fonseca, e publicado em comme— 
moração á tradicional festa da Santa Cruz do Pocinho. 

Do seu artigo de apresentação : 

v ... . destinada a viver apenas o espaço de 
« uma manhã, tal qual as estafadas rosas do poeta,. 
« a Véra-Crus não circulará senão hoje, modesta— 
«• mente, em cominemcração da testa tradicional de 
« Santa Cruz do Pocinho. 

« Sendo assim, não pode fazer promessas ao 
« publico, porque, deixando hoje as dobras do seu 
« berço, hoje mesmo morrerá, quando o ultimo rojão- 
« annunciar nos ares, aos devotos da Cocsolação, qufe 
« a festa terminou. 

\ > »• 
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Contrariamente a peremptória declaração de ajiparecer 
em edição única, a Vira-Cruz continuou a circular em nú- 
meros subsequentes, como pudemos verificar por um exem- 
plar que temos a vista, de sua edição n. 15, anno 3.°, de 
12 de Setembro de 1906. Era então redigida pelo cidadão 
Francisco Fuginetti, impresso na typographia de Maré & Monti 
á rua Caixa d'Agua n. 1, e inculcava-se quinzenario poli- 
tico, litterario e humorístico. 

O primeiro numero, anno primeiro da Véra -Cruz circu- 
lou a 8 de Maio de 1904. 

Dimensões b formato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

1057 — IL COMJIERCIO E LINDUSTRIA. — Eivista 
Commerciale—Industriale. — Esce Ia domenica. 

Periodico redigido em italiano. Sua primeira edição cir- 
culou a 8 de Maio de 1904 e não informava quem íossem 
seus redactores nem em que typographia era impressa, apenas 
indicando o nome do respectivo gerente, cidadão A. Pozzi, e 
o escriptorio da redacção que era á rua do Tlieatro n. 22-A. 

Não sabemos si II Commercio softreu solução de conti- 
nuidade em sua publicação ou teve phases distinctas de vida : 
além do citado numero inicial conhecemos apenas a edição 
370, anno X, de 7 de Fevereiro de 1914. Intitulava-se então 
orgam da classe commercial e industrial, mantinha escripto- 
rio de redacção á rua Jlarechal Deodoro n. 2, e era proprie- 
dade de Pozzi & Comp., apparecendo sob a direcção de 
Adriano Pozzi, seu primitivo gerente. 

Dimensões e formato : do primeiro numero, 32 X 
com 4 paginas a õ columnas : do n. 370 ; 39 X também 
com 4 paginas a 5 columnas. 

1058 — I FOLLI. — Maiiicomio ebdomadario dei Gio- 
vedi. — Direttore-proprietario, Vicenzo di Martino, dottore psi- 
chiatrico. — Direcção e administração á rua 7 de Abril, 20 
(sobrado). 

Os aphorismos latinos : 

« Kidendo, quis vetat di ceie verum ? » 
« Castigat, ridendo, mores» 

serviam-lho de epigraphe e de programma. 
I Folli era redigido em italiano : sua -primeira edição 

circulou a 12 de Maio de 1904. No anuo seguinte, com o ap- 
parecimento de sua elição n. 91, anno 2.°, augmentou esta 
publicação de formato e permutou de titulo passando a deno- 
minar-se — II Fungolo. Vide e^te titulo em 1905. 

Dimensões b fcumato : 32 X 49, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 
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105!) — VASCO DA GAMA- — Jornal collaborado i)or 
um grupo de socios da «Sociedade Portugueza Beneiieicute, 
Vasco da Gama». — Numero único, de distribuição gratuita, 
jmblicado a 20 de Maio de 1904 em commeraoraçào ao VI 
anniversario da fundação daquella aggremiação.. 

Dimbssòe.s k foum \to : 'à'à X 48, còui 4 paginas a 5 co- 
luinnas. 

1060 — O PELINTRA. — Orgam galhófeiro de publi- 
cação semanaria dirigido por Fiederico Henrique Sauer. — 
Escriptorio da redacção á rua Jlendes Júnior, 83. —O nu- 
mero 2, anno 1.", do qual temos presente um exemplar traz 
a data de 5 de Junho dó 1904. 

Di.\ií:ksõbs e formato: 12X1^') com 4 pagioas a i5 co- 
luinnas. 

1061 — LA FARFALLA. — Giornale delia domenica 
editado ])nr Lorenzo Gualtieri c dirigido por Alberto Carbó 
Pezzi. — Letteratura — Arte — Politica — Umorismo. 

O numero 32, anno primeiro dc La Faifalla, único que 
conhecemos desta publicação, ciiculou a ül de Novembro 
de 1904. 

Dimensões e formato : 39 X 53, com 4 paginas. 

1062 — A TRIBUNA EVANGELIGA. — Periodico evan- 
gélico ledigido por Alberto Vaz Lessa, redactor-proprietario 
e M. Guimarães, redactf r-secretario. — Redacção á rua Ja- 
carehy n. 16. 

A Tribuna offerecia assignaturas por séries de 28 e 56 
edições e apparecia em épocas indeterminadas, promettendo, 
porém, em 'seus primeiros números, tornar-se regularmente se- 
manario logo que isso lhe fosse possivel. 

Seu lemma era a exhortação bibli?a : 

« Ide por todo o mundo e pregae o Evaugelhi». 

A 8." edição, única dM Tribuna, que conhecemos, cir- 
culou a 10 de Setembro de 1904. 

Dimensões e fokmato : 26 X com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

1063 — O CAMBO DE OURO. — Não sabemos quando 
iniciou este pn-iodico sua publicação nem quem fossem seus 
redactores: o uuico numero que conhecemos delle é o 7, 
anno primeiro, distribuído a 3U de Julho de 1904 e que nada 
esclarece relativamente ao historico do jornal e ao programma 
de publicidade. 

Dimensões k formato : 16 X com 4 paginas a duas 
columnas. ■ 
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1064 — A REDEMPÇÃO. — Hebdomadário dedicado á 
defeza da riqueza e do fraballio nacionaes. — Ktdactor-pro- 
prietario Francisco de Faria Albernaz." — Typogfjphia e re- 
dacção á rua Dr. Falcão, 16. 

Circulou este periodico pela primeira véz a 2 de Junho 
de 1904, tendo desapparecido pouco depois para dar loj^ar á 
distribuição da «Tribuna Agri;ola e Commercial», cujo pri- 
meiro numero, vindo a lume a 11 do mez seguinte, 
apresenta a particularidade de ser como que a reimpressão 
do primeiro numero dM liedeiiipção, réproiuzindo-lhe as epi- 
graphes, o artigo-programma, as declarações do expediente etc. 
Veja-se o titulo — «Tribuna Agricola e Commercial» — á 
pagina seguinte. 

Dimensões e formato : 32 X com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

1065 — MERCÚRIO. — Periodico literário e commer- 
cial dirigido por João A. Campos. — Appareceu o primeiro 
e, cremos, único numero deste jornal a 20 de Junho de 1904. 

Dimensões e fokmato : 33 X '^0, com 4 paginas a duas 
columnas, ' 

1066 — A CRUZ. — Semaiiario catholico, litterario e 
noticioso redigido por E. Ferraz, redactor-pro])rietario e F. 
Silva, redactor-secretario. —Redacção á rua lienjamin Cons- 
tant, 12. 

O numero 4, anno ])rimeiro dM Onii foi distribuído a 
10 de Agosto de 1904 : a primeira edição deste periodico ap- 
pareceu em princípios, de Julho, 

Dimensões í: forma.to : 26 X 40, com 4 j)aginas a 3 co- 
lumnas . 

1067 — O INTERVALLO. — Jornal de recláme com- 
mercial: promettia em sua edição inicial apjiarecer 3 vezes 
por semana a distribuir-se gratuitamente nos theat os Sant' 
Anna e Polytheama, nas confeitarias, cafc-s e outros estabe- 
lecimentos de f equeucia do publico. — Propriedade de Juan 
!Mondejar. 

O primeiro numero d' O IntcrvaUo circulou a 7 de Julho 
de 1904. 

Dimensões b foiimato : 32 X 46, com 4 pagiuas a 3 co- 
lumnas. 

1038 — O JUVENIIj. — Jornal meusario, orgam livre 
da Sociedade Juvenil de E. Christfio. — Redacção, rua de B. 
João n. 00. O primeiro numero, anno 1.", d'0 Juvenil ap- 
pareceu a 8 de Julho de 1901. 
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Do seu programma : 

« O seu intento não é entrar na arena de es- 
« pada em punho e medir-se com os atliletas da im- 
« prensa : nem tão pouco combater o mal e erguer 
« bem alto a virtude. 

Não, elle não tem forças para tanto. Os seus 
passos são ainda vacillautes e a sua voz tão débil 

« que seria risivel pretender erguel-a ao lado dos 
« corypheus da nossa Egreja. 

« Seu designio é mais modesto. 
« Sendo como é, o orgam da Sociedade J. de 

« E. C. da Egreja Presbyteriana Independente, o 
« seu fim único é fortalecer e dar maior desenvol- 
« vimento aos pequeninos talentos dos membros ju- 
« venis dessa Sociedade. 

Dímensõbs e formato: 19 1/2 x 26 1/2, com 4 paginas a 
duas columnas. 

1069 — TRIBUNA AGRÍCOLA E COMMERCIAL. — 
Orgam dos abolicionistas da escravidão da Lavoura e do 
Commercio de Café. — Redactor-proprietario Francisco de 
Faria Albernaz. — Typographia Andrade & Mello, rua do 
Carmo, 7. 

A primeira edição da Tribuna Agrícola circulou a 11 
de Julho de 1904 : nella promettia o jornal ajiparecer dia- 
riamente a começar de 15 de Agosto seguinte. 

Surgindo para a lucta a Trümna Agrícola e Commer- 
cíal, «despejará, segundo a enunciação do seu programma, 

« trovões e raios contra os ojipressores e pseudo- 
« senhores deste paiz, provando que nem a extensão 
« colossal do solo sagrado da nossa indivisível Patria 
« pode servir de unidade para a medida do patri- 
« otismo nacional e para esse fim não recuará diante 
« de quaesquer embaraço?, pois tem a certeza de 
« que ella será lida por brasileiros e paulistas, isto 
« ó, por homens livres e cidadãos que deliberam 
<' sobre a salvação publica. 

«A Tribuna Cotnmercial e Agrícola é jornal 
« de combate, inspira-se no soffrimento do povo 
« Brasileiro, busca a sua força unicamente na le- 
« gitima e sã opinião publica nacional e nenhuma 
« outra pretenção tem senão ao menos ser o Cyri- 
« neu que ajudo o nosso bom e paciente povo a 

carregar a sua pesada ctuz, até ao Calvario da 
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« Revolução Nacional e ao mesmo tempo Popular, 
« d'onde irromperá com explendor a nova era da 
« sixa RedemjKjão. 

Dimensões e fomiato : 32 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1070 — QUO VADIS ? - - Ilumorismo, Critica e Litte- 
ratura. Publicava-se aos sabbados e acceitava qualquer 
collaboraçao sem responsabilidade da redacção. Toda a cor- 
respondência devia ser dirigida para a rua do Y])irauga n. 59-A. 

Dimensões b formato : 26 X 39, com 4 paginas a 3 
columnas. 

Texto : artigos humorísticos e annuncios. 
A Bibliotheca do Instituto Historico de S. Paulo possiie 

um exemplar do Quo Vadis ? correspondente ao n. 4, anno 
1, de 20 de Agosto de 1904. 

1071 — O PATRIOTA. — Orgam mensal literário e cri- 
tico, redigido por Oscar de Almeida Rudge e Sylvio Leme 
com a collaboraçao de diversos. — Redacção á rua da Taba- 
tinguera n. 40. — Typographia Cunha & Irmão, largo do 
Ouvidor, 1-A. 

O Patriota apresentava-se como jornal de estudo e de 
« tentativas, fructo de espiritos que então emprehen- 
« diam os primeiros vôos, affirmando conhecer a 
« trajpctoria que lhe fôra pre-traçada e que saberia 
« conter-se dentro dos limites da mesma. 

A primeira edição, anuo primeiro d'O Patriota circulou 
em Julho de 1904. 

Dimensões e formato : 24 X 32 1/2, com 4 paginas a 
3 columnas. 

1072 — LOTUS. — Revista mensal dirigida por Milton 
Cruz. — Typographia de Ilennies Irmãos, rua da Caixa 
d'Agua, 1-D e 1-F. 

Do programma da Lntns: 

« Não descerá absolutamente, em nenhuma cir- 
« cumstancia, ao terreno das discussões inúteis, nem 
«tratará, de modo algum, de questões pessoaes, pois 
« que — o seu fim será principalmente o culto su- 
« blime da Deusa Arte em todos os seus ramos, 
« mas, da Arte pura, da Arte séria, que não se 
« desprestigia e não se tolda no terreno lamacento 
« da pornographia. 

« Viverá para as emanações suaves da Arte, 
« para o Bello. 



— 658 — 

« Viverá também pára o culto alevantado da 
« divina Sciencia em todas as suas manifestações, 
«sem o sectarismo atrophiante de qualquer j)articula 
« que seja e sem impor opinião de especie alg^uma. 

O primeiro numero, anno i.° do Lotus appareceu em 
Julho de 1904. 

Dimensões b formato : fasciculos de 13 X 20 1/2, com 12 
paginas a vima columna. ' ' ' • 

1073 — IL KOMANZIERE.. — Publicazione Settirranale 
—editado por Stoco & Pontecorbolli e impresso no estabe- 
lecimento graphico de Tommaso Stocco. — Administração á 
rua Quintino Bocayuva, 35-A. 

lira exclusivamente do programma do II Eonmiiziere a, 
publicação, em edição popular, de rom&nces em italiano ou 
portuguez : com o apparecimento de sua primeira edição a 
31 de Julho de 1904, iniciou este periodico a distribuição, 
por fasciculos, dos romances, «Cuore di Ferro e Cuore di 
Oro», em italiano, e «As Misérias de um lIiUionario» vertido 
para o portuguez por Francisco da Costa Braga. 

Dimensões e form to: 24 X com 8 paginas a 3 
columnas. 

1074 — LA BATTAGLIA. — Direttore, Oreste Eistori.— 
Per tutto quanto riguarda La BattcíjUa, dirigessi a Oreste 
Ristori, Avenida Tiradentes, 100. 

Jornal libertário : pregava contra a immigração italiana 
para o Brasil. 

Dimensões e formato : 32 X 49, com 4 paginas a 4 
columnas. 

O único exemplar que conhecemos de La Battagiia 
pertence á 12." edição, anno primeiro, e traz a data de 11 
de Setembro de 1904. 

1075 — O JUVENIL. — Semanario bibliograjihico, litte- 
rario e commercial. — Propriedade de Almeida & Pontes. — 
Collaboradores, diversos. — Toda a correspondência devia ser 
dirigida á firma proprietária, rua Müller n. 80, onde se 
tratava qualquer assumpto referente ao jornal. 

O Juvenil, cujo primeiro numero appareceu a 2 de 
Agrsto de 1904, passou, em coiisequencia de já existir na 
Capital outro periodico de igual titulo, a denominar-se—A 
Concordia—do seu 5.° numero em d'ante. 

Eis como noticia O Juvenil a sua chrisma: 

« O nosso titulo. 
« Quando, ao resolvemos lançar em publico o 

« nosso modesto jornal, escolhemos o respectivo 
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« titulo longe estavamos por certo, de cogitar que 
« forçados nos variamos a fazer uma substituição. 
« Jovens, os seus proprietários e directores julgaram 
« em acerto denominar o inculto productò das stias 
« mesquinhas intelleetualidades com o significativo 
« nome de Juvenil. 

« E' fácil de advinhar a nossa estupefacção ao 
« sabermos que com a mesma denominação era pii- 
« blicado nesta Capital outro jornalzinho. 

« Tivemos sempre por norma obedecer aos prin- 
« cipios da rasão e da justiça e assim vendo que 
« o iicsso' sympatliico bomonymo tinha visto a luz 
« da publicidade em occasião anterior á noísa, 
« achamos de rasâo ceder-lhe o direito que lhe as- 
« sistia, tanto mais sendo o nosso collega coDabo- 
c rado por infantis, mas promettedoràs peiinas, mais 
« a caracter estava a elle do que a nós o titulo de 
« Juvenil. 

« Não é, por certo, pequeno o transtorno que 
« nos causa esta mudança que em parte será re- 
c parado pela boa vontade, nossa e dcs nossos 
« amaveis assignantes. Impulsionados portanto ])or 
« este justo e razoavel motivo o nosso joraal passa 
« d'ora avante a ajiparecer com a sua nova deno- 
« minação estando nós certos de que por largo 
<' tempo ella permanecerá. 

« Assim, pois, apresentamos aos ])rezados assi- 
« guantes e annunciantes as nossas desculpas espe- 
« rando, que esta leve e involuntária mudança nos 
« será benevolamente desculpada. 

Dimünsões E FORMATO do Juveníl! 32 1/2 X 45 1/2, com 
4 paginas a 4 columnas. 

Vide o titulo — A Concordia —. 

1076 — A IDE A. — Orgam litterario, critico e humo- 
rístico redigido por Antonio de Padua Lopes, redactor-clie- 
fe, auxiliado pelo cidadão Francisco A. Pinto e Amadeu Pe- 
reira . 

A Idéa apparecia no bairro do Belemziuho, devendo 
toda a correspondência ser-lhe dirigida para a rua Corrêa 
de Andrade n. 18, ou Marcos Arruda 19. 

O primeiro nvimero, anno primeiro d' A Idéa foi dis- 
tribuído a 2 de Agosto de 1904. 

Dimensões b formato : 21 X ^ paginas a 4 
columnas. 

1077 — SEM VEEGONIIA. — Giornale fratello úni- 
co di «Caraccia Duraccia» uscito per cura di (t. Pellegrini 
di Daniele. — Si legge súbito se pagate prima. 
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De seu artigo de apresentação : 

«Mi chiamo Sem Vergonha. Nome italo •— 
« brasiliano, usato molto in qiiesto tempo degli 
« itali, imbrasilianati per l'ambisione, per Tinteres- 
« se, o per canagliume. 

« Sono fratello legittimo de mio fratello il Ca- 
« ra Dura, e come lui conto i giorni, i mesi, gli 
« anni. Vivo em Jahú, perció nessuno mi poteva 
« conoscere prima ora. 

« Eidicolo come mio fratello, seria come lui sono 
« io, e come lui imparciale e buono é terribele, 
« Cattivo, no, peggio. 

O Sem Vergonha era redigido em italiano e distribuiu 
uma só edição : circulou a 15 de Agosto de 1904. 

Dimensões b formato : 38 X 55, com 4 paginas e 6 co- 
lumnas. 

1078 — A CARIDADE. — Polyanthéa commemorativa 
do- 2.° anniversario da fundação do Abrigo láanta Maria. 

Tinha por epigraphe os seguintes provérbios ; 

Fornera tur Dumine qui miseretue pauperis: et vicissitudi- 
nem ma reddet ei. (Proverb., XIX — 17). 

Descite benefacere ; quoerice judicium suhvenite oppresao 
judicate pupãlo, defendãe viduam. (Isais, I — 17). 

Numero único a 15 de Agosto de 1904 : nelle collabo- 
raram o poeta Carlos Ferreira, Joaquim Feijó (pseudonymo 
de Couto Magalhães Sob.) Tullio de Campos, Leopoldo de 
Freitas, jiadre Amorim Corrêa e outros. 

Dimensões e formato : 33 X '18, com 4 paginas em 5 
coluninas. 

1079 — EL TIEMPO. — Diário latino europeu e ame- 
ricano, dirigido pelo dr. Manoel Monfort e redigido pelo 
mesmo em idioma hespanhol. — Escriptorio da redacção á 
rua Direita, 59. 

Eli Ticmpo circulou pela primeira vez a 22 de Agosto de 
1904 : por engano de composição a data do anno appareceu 
no cabeçalho com o3 algarismos transpostos lendo-se, em vez 
de 1904, 1094. 

Dimensões e formato : 49 X 68, com 4 ])aginas a 6 
colnmnas. 

1080 — A CONCORDIA. — Semanario biblíographico, lit- 
terario e commercial, de propriedade de Almeida & Pontes, 
firma commercial de que eram componentes os cidadãos João 
Soares de Almeida e M. Pontes, mais tarde, em Janeiro 
de 1905, dissolvida com a retirada do associado Pontes, pas- 



— 6H — 

ando o jornal, daquella data em diante, á exclusiva propri- 
edade de Soares de Almeida. 

Seu primeiro redactor foi o cidadão Luiz Gonzaga de 
Barros Marques, actual director intellectual do semanario, A 
Paulicéa: a Barros Marques succederam no cargo, em épo- 
cas diversas, os srs. Accacio Azevedo. A. C. Duarte, dr. Joa- 
quim Diniz, Martins de Figueiredo, Carlos Coraelio dos 
Santos, C. Cunlia e Silva, dr. Gustavo Pacca, Américo Ro- 
drigues, Henrique Reis, etc., tendo também collaborado em 
suas columnas, além de outros, os srs. M. V. da Costa, dr. 
Faria Tavares, Adriano F. Pinto, João das Neves, e d. d. 
Irene Tavares e Alice Guimarães. 

Durante sua relativamente longa existencia de semana- 
rio, soffreu A Concorãia diversas modificações em seu pro- 
gramma e formato. 

A principio não se immiseuia em politica e no seu ca- 
beçalho, assignalando as diversas phases de existencia, ap- 
pareciam as legendas ; — Orgam Bibliograpliico Litterario, 
•Commercial e Noticioso. Orgam defensor das classes pro- 
letárias. — Orgam de+ensor dos interesses do povo etc., etc. 

Em 1909, anuo f, com o titulo ligeiramente modifica- 
do em — Concórdia, passou a enfileirar-se nas hostes civi- 
listas, sob a redacção dos cidadãos A. F. Neves Júnior, re- 
dator^cliefe. Albino Soares Bairã ', relacto- politico e Carlos 
A. de Camargo, redactor-secretario, e de 1910 em diante e 
outra vez sob o antigo titulo — A Concordia •—, fez-se ella, 

■até a data do seu desapparecimento, orgam da politica go- 
vernista no districo do Braz, sob o chefia do dr. Augusto 
Gomes de Almeida Lima. 

Os quatro primeiros números da A Concordia appare- 
•ceram com a denominação de Juvenil (vide esse titulo); so- 
mente do 5." numero em diante, publicado a 4 de Setem- 
bro de 1904, ó que tomou aquelle titulo destinado a se tornar 
•definitivo. 

Dimensões e formato : 31 X "12, com 4 paginas a 4 
■columnas, até o n. 47; 31 X com 4 pagioas a 5 co- 
lumnas, do n. 48 ao n. 71 ; 38X51, com 4 pagioas a 6 
columnas, do n. 72 ao 77, voltando em seguida ao segundo 
formato de 31 X 48. 

O numero 83 de 24 de Junho de 1906 sahiu no formato 
de 26 X 35, com 8 paginas a 4 colamnas, e o u. 100 de 1 
de Janeiro de 1907 no de 21 X «^3, com 12 paginas a 3 
columnas. 

1081 — O OLOPHOTE. — Periodico humoristico e 
critico redigido por O. Guarary e publicado sob a gerencia 
de A. Lobel. laculcava-se orgam da «grande Olopliota- 
gem» e promettia fazer rir o leitor e com elle a gentil lei- 
tora «mostrando-lhes cousas muito grandes, de encher o olho, 
taes como os namoricos do bairro e a chronica dos amado- 
res dramaticos». 
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O primeiro número, anno primeiro d' O Olophote af- 
parcceu a 5 do Setembro de 1904. 

Dimensões e formato : 16 1 '2 X paginas a 
duas columnas. 

1082 — TKIBUNA ACAÜEIMICA. — Jornal acadêmico 
redigido pelos entàc" estudantes Sylviano Pinto Avila Gon- 
çalves, Lino Moreira, Sousa Gaissler, Sampaio Ferraz, To- 
ledo Junicr, K. Prestes etc. — Typograpliia de Cunha & 
Irmão, Largo do Ouvidor 1-A. 

Servia-lhe de divisa a affirmaçJio exclamativa dé Raul 
Pompeia : 

« Vibrar, viver.» 

O primeiro numero, anno primeiro da Tribuna Acadê- 
mica, ciiculou a 6 de Setembro do l'J04. 

Dimensões e i-oumato : 29 X 42, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

1083 — O SANTELMO. — Orgam literário de pro- 
priedade do uma associação do primeiro anno acadêmico da 
Faculdade de Direito de S. Paulo. Director, Waldemar 
Ferreira. — Typographia C. & Irmão, Largo do Ouvidor, 
1-A. — A primeira edição, anno primeiro desta publicação 
circulou a 7 de Setembro de 1904. 

Além de Waldemar escreveram n' O Santelmo os estu- 
dantes Valencio do Prado, P. Nunes Filho, Eodolpho Lima, 
Paulino de Almeida, Oliverio de Oliveira, etc. 

Dimensões k formato : 29 X paginas a 4 
columnas. 

1084 — EXCELSIOR. — Publicação mensal, orgam 
dos alumnos da Escola Normal, redigido por Guilherme Jor- 
ge Kuhlmann, J. Almeida Pacca, Adelino B. Vieira e Ga- 
laor de Araújo. — Toda a correspondência devia ser diri- 
rida para a rua dos Gusmoes n. 113. — Typographia do 
Globo, Ladeira da Memória, 6. 

A primeira edição do Ercelsior foi distribuída a 7 de 
Setembro de 1904: apresentou artigos o poesias firmados 
por Theodf ro de Moraes, Juvenal Penteado, Ataliba de Oli- 
veira, Zilda Mendes de Almeida, F. Bayerlein, G. J. Kuhl- 
manu, Battjra de Aquino, Armando de Araújo, Aprigio 
Gonzaga, ttc. 

Dimensões e formato : 32 X ^ paginas a 4 
columnas. 

1085 — MISÉRIA! — Gioruale popolare settimanale 
— dirigido por Pio Spadea. — Endereço : ^V. Sandor, Pos- 
ta Restante, S. Paulo. 
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O Miséria! «nuovo gíornale seuza macchia e senza 
paura», era redigido em italiauo' e proinettia dedicar-se á 
defesa dos miseráveis, dos opprimidos e das victimas da fo- 
me e da tyrannia. 

O primeiro uumero do Miséria ! circulou a 11 de Se- 
tembro de 18 4. 

Dimensões b formato: í!9 X !/-> paginas a 
5 columnas. 

1086 — MIRAGEM. — Publicação quinzenal literaris, 
dirigida por Jesuiuo de Abreu e rédigida pelo rriesmo com 
a collaboraçao de Waldomiro Borba, Quintino de Macedo, 
José Francisco de Carvalho e outros. — Redacção á rua dos 
Carmelitas, 23. 

A primeira edição do Miragem circulou a 16 de Se- 
tembro de 1904. 

Dimensões e formato: 27 1/2 X 38 1/2, com 4 pa- 
ginas a 4 columnas. 

1087 — EL LORO. — Periodico charlatan, embustero, 
chismoso, calumniador y amigo de reirse de todo el mundo : 
sin temor á que le corten el pico, cantará uma vez por se- 
mana. — Director e administrador, dr. Zascandil. — Reda- 
cçào á rua Maria Domitila, 62. 

El Loro era redigido em hespanhol ; sua primeira edi- 
ção foi distribuída a 18 de Setembro de 1904. 

Dimensões b formato : 26 X com 4 paginas a 3 
columnas. 

1(88 — A JURUTY. — Publicação mensal,-orgam do 
2.° anno da Escola Modelo Complementar «Caetano de Cam- 
pos», redigido pelas alumnas Lavinia Meirelles e Romualda 
C. Dina. com a collaboração das senlioritas Jenny Leme, 
Gertrudes da Silva, I. Aguirro, Maria B. Pinto, Jovina do 
Camargo, etc. — Typogra])hia do Lnmaculado Coração do 
IMaria. 

A primeira edição d' A Juruhj veiu a lutte a 20 de 
Setembro de 1904. 

Dimensões e formato : 24 X >^2, com 4 paginas a 3 
columnas. 

108. — O ESFORÇO. — Orgam bi-mensal de alguns 
estudantes da Faculdade de Direito de S. Paulo, dirigido 
por Francisco Bueno de Souza. — Commissãó de redacção ; 
Álvaro Silva, Octaviano Pacheco, Acylino de Freitas, Victor 
do Valle. — Toda a correspondência devia ser dirigida para á 
rua da Tabatinguera n. 45j redacção. Typographia do GIo- 
bo, Ladeira da Memória, 6.''"" 
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O primeiro numero, auno 1.°, d' O E^iforço, appareceu 
a 1." de Outubro de 1904 e o 4.° em Maio do anno se- 
guinte. 

Dimensões e formato : 29 X 42, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1090 — O CRYSOL. — Jornal da «Associação dos 
Caloiros Normalistas», dirigido pelos alumuos Jayme Can- 
delaria, João Camillo Siqueira e Elpidio Goulart. 

O primeiro niiniero, anno primeiro d' O Crysol, appare- 
ceu a 1.° de Outubro de 1904. 

Dimensões k formato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1091 —• O BKAZIL SERAPHICO. — Deus meus et om- 
nia — Tu gloria Jerusalem. — Orgam dedicado a Veneravel 
Ordem Terceira da Penitenciaria de S. Francisco. — Re- 
dactores e collaboradores, diversos. — Toda a correspondência 
deveria ser dirigida á rua de Santa Ephigenia n. 30, S. 
Paulo, 

Do artigo de apresentação d'O Brazil Seraphico : 

« Encetando esta modesta publicação não nu- 
« trimos o desejo de primar pela elevação de idéias 
« e bellas phrases, de que usam os bons jornalistas; 
« nosso intuito é outro. Desejamos com toda a sim- 
« plicidade promover, na medida de nossas forças, 
« o bem, o conhecimento da verdadeira religião e 
« o modo pratico de exercel-a. 

« Para isto não conhecemos canal mais adequado 
« para os que não pertencem a ordens religiosas, 
« do que a Ordem Terceira da Penitenciaria, ins- 
« tituida por S. Francisco de Assis: esta ordem, 
« para os que nella entram com bôa intensão, opera 
« a reíorma dos costumes, tão necessário para a vida 
« terrena e que nos garantirá a espiritual. 

A primeira edição d'O Brazil Seraphico appareceu em 
9 de Outubro de 1904. 

Dimensões e formato : 28 X 38, com 4 j^aginas a 4 
columnas. 

1092 — AURORA. — Revista semanal, litteraria, com- 
mercial e noticiosa. — Director, E Ferraz : proprietário, F. 
M. Pompéu. — Redacção, rua da Consolação n. 258. 

A primeira edição da Aurora appareceu a 27 de Outu- 
bro de 1904. 

Dimensões e formato : fasciculo de 24 X 32, com 12 
paginas a 3 columnas. 
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1093 — L'ÉCO DEL BRAZ. — Giornale delia domenica, 
redigido por diversos e dirigido por Giovanni Miletto. — Ee- 
dacção e administração á rua Gazometro n. 85. — Typo- 
graphia Paulista á rua do Theatro, 22-A. 

O primeiro numero, anno primeiro de IjE'co circuloii a 
30 de Outubro de 1904. 

Dimensões e formato : 32 X com 4 paginas a 5 
columnas. 

1094 — A SBNTINELLA. — Orgam do Club da Guarda 
Nacional. Eedactores: drs. Fausto Ferraz, José Piedade e 
Pamphilo de Assumpçâo. Director-gerente : Capitão Juve- 
nal Amaral. Escriptorio da .redacção : rua 15 de Novembro 
n. 18, sobrado. 

A Sentinella, em seu artigo-programma, apresentava-se 
como «orgam de combates, civicos, propagador das idéias li- 
beraes, defensor da democracia, por cuja causa estaria sem- 
pre alerta». 

O primeiro numero foi publicado a 15 de Novembro. 
Viveu pouco tempo A Sentinella. 

Dimensões e formato : 38 X 56, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1095 — REVISTA POLYTECHNICA. — Orgam do «Grê- 
mio Polytechnico», associação de alumnos da Escola Poly- 
technica de S. Paulo: seria publicado mensalmente e em 
suas paginas dar-se-ia somente inserção a artigos de inte- 
resse para o Engenheiro e para o estudante de Engenharia. 
— Typographia do Diário Official. 

A Revista, orgam do cGremio», iniciou sua publicação 
em Novembro de 1904 : anteriormente, porém, já havia sido 
ensaiada por alguns alumnos da Escola Polytechnica a pu- 
blicação de um periodico de igual titulo e idênticos intuitos 
do de que ora nos cccupamos, tentativa essa que se mallogrou 
tendo apenas sido distribuídas duas edições em 1900. 

O numero inicial da Revista Polytechnica, distribuído 
em Novembro de 1904, no artigo que a seguir transcre- 
vemos, além de nos informar da existencia da publicação 
congenere de 1900, a que acima iios referimos, põe-nos ao 
conhecimento do programma do novo periodico. 

Eis o artigo : 

« Appareceu a Revista Polytechnica. Realisa-SK 
« assim, a mais elevada e a mais legitima aspira- 
i ção do Grêmio Polytechnico. 

« Não é recente a lembrança da fundação de 
« uma revista entre os alumnos da Escola Poly- 
« technica de S. Paulo : já em 1900 foi tentada^ 
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«, eutre "nós, a publicação de um jornal de estudo, 
« redigido _ e, mantido por um grupo de coUegas 
« activos e emprehendedores. 

« Não foi feliz, pcrem, essa primeira tentativa: 
« a excellente Revista Pohjtechnica, de èntâo, não 
« passou do seu segundo numero.'... 

«A todos nós surpreliendeu o insuccesfo de uma 
« tSo sympatliica empresa e util iniciativa. 

« E' que nao tinhamos ainda convenientemente 
« desenvolvido o espirito de associa(;ão, que tão 
<r auspiciosamente se revela agora. 

« Com a fundação do Grfmio Polytechnico, ha 
« apenas um anno, reappareceu, afagada por todos 
« os seus iniciadores e, para logo, consignada na sua 
« lei fundamental, a idéa da publicação, tão neces- 
« saria, de uma revista. 

« A indecisão, porém, e a duvida, que inevi- 
« tavelmente embaraçam os primeircs passos de 
« qualquer aggremiação, oj)pondo á iniciativa da pri- 
« meira administração social uma série de difficul- 
« dades imprevistas, impediram, por longo tempo, a 
« publicação do orgam do Grêmio Poljtechnico. 

« Hoje, que essa associação se acha consolidada 
« pelo apoio unanime dos alumnos, prestigiado pelo 
« director e confortada pelas animações dos lentes 
<' da Escola, consegue, finalmente, a realisação do 
« ideal qiie a tanto tempo persegue, firmando-se 
« ainda mais si é possivel pela creação de sua lie- 
« V/Xta.D r 

Fcrmaram a primeira commissão de redacção da Revista 
os então estudantes, Hippolyto Pujol Júnior, presidente, 
E. Pinheiro Lima, secretario, e Alex. Albuquerque, Gabriel 
Dias, J. Costa Marques, A. Nacarato e Adriano Goulin, re- 
dactores eifectivosi 

O 9.° volume, 5." série, impresso nas oííicinas d'«0 Es- 
tado», circulou em Setembro de 1915. 

Dimensões b formato : faseiculos de 17 X 24, com 70 
e mais paginas a uma columna. 

1096 — O COLIBRI. — Publicação mensal redigida per 
Zoraide M. Siqueira e Olympia D. Ribeiro. ■—■ Redacção á 
Avenida Paulista 151, para onde devia ser dirigida toda a 
correspondência. 

Ü primeiro numero d'O Colibri, appareceji a 1.° de De- 
zembro de 1904, e o terceiro a 1." de Março do anno 
seguinte. 

Dimensões e formato : 19 X 27, com 4 paginas a 3 
columnas. 
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1097 — IL EISVEGLIO ITALIANO. — Periodico in- 
dipendeute bisettirnanale editado e de propriedade de Cu- 
ífari & Comp. — Escriptorio da redacçâo à rua Libero Ba- 
daró, 20-á. 

11 llisveglio era redigido em italiano, e começou a cir- 
cular a 3 de Dezembro de 1904. A edição mais rrcente que 
conhecemes deste periodo é a ■87.°, auiio 2.", de 17 de llaio 
de 1906 : era então editado e de propriedade de FIl. CufFari 
& U. Falangola com escriptorio de redacçâo á rua Senador 
Feijó, 24. 

Dimensões e formato : 38 X com 4 paginas a 4 
columuas. 

1098 — IL GIOKNO. — Jornal diário, matutino, redi- 
gido em italiano. — Director-proprietario, Antonio Pisani. 
— Escriptotio, rua Libero Badaró, 105. — O primeiro nu- 
mero, anno primeiro do II üionio, foi distribuído a 15 de 
Dezembro de 1904. 

Dijibnsões b formato : 39 X com 4 paginas a (> 
columnas. 

Redigido e dirigido jior Antonio Pisani, já havia sido 
])ublicado, pouco antes, em 190.'5, outra periodico do mesmo 
titulo. Vide numero de ordem, 1031. 

" 1099 — O PEQUENO POLLEGAR. — Revista bi-men- 
sal illustrada j)ara meninos. — Escriptorio e administração á 
rua do Commercio n. 27 •— Livraria ifagalhães. Era illus- 
trado com caricatura por A. Norfini e, segundo informações 
])or nós colhidas do cidadão Benedicto Silva, já fallecido, 
dirigido por este e redigido pelo: conhecido litterato Ama- 
deu Amaral. 

Circulou O Pequeno Pollegar. ])ela primeira vez, na se- 
gunda quinzena de Dezembro de 1904. 

Dimensões b formato : 23 X 32 com 8 j)aginas a duas 
,columnas. 

* 

1100 — O BROMOFORMIO. — Orgam de propaganda 
dos productos da Plii^rmacia Santa Cecília e, principalmente, 
do «Peitoral de Bromoformio de Chaves. Publicava-se e dis- 
tribuia-se gratuitamente em épocas indeterminadas. 

O primeiro numero d'O Bromoformio circulou em 1904 
e o 4.°, do qual temos á vista um exemplar, a 1." de Ja- 
neiro de 190C. 

Dimensões k formato : 26 X ^9, com 4 paginas a 4 
columuas. 
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1101 — ANIMA E VITA. — Periodico redigido em ita- 
liano e dirigido por Eriiestina Lerina. — Escriptorio, rua do 
Eosario n. 21. Typ. Moré & Monti, rua Quintino Bccayuva, 
n. 46. 

O primeiro numero do Anima appareceu a 1.° de Ja- 
neiro de 1905 

Dimensões e forjiato : 24 X 32: com 8 paginas a duas- 
columnas. 

1102 — AKCO-IRIS. — Kevista mensal, litteraria, cri- 
tica, Fcientifica e illustrada, redigida por Antonio Silva, Ar- 
lindo Vieira, Gustavo Silva,' Henrique Bonecher, Luiz Sta- 
matis, Messias da Fonseca e Pedro Lopes. — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida a Antonic Silva, rua America 
n. 25. — Typ. do Globo, Ladeira da Memória n. 6. S. Paulo. 

O n. 1, anuo 1.°, do Arco-íris appareceu em Janeiro 
de 1905. 

Dimensões e formato : folheto de 15 '/a X 22 '/2 > conv 
10 paginas a duas columnas. 

1103 —IDEAL SPORT-CLUB. — Orgam do «Ideal 
Sport-Club» — Lucta Romana — Esgrirna — Tiro ao alvo — 
Rowing — Gymnastica — Cyclismo — Pelota — Natação — 
Exercidos de pesos — Foot Bali — Peteca, etc. — Publicação 
mensal de distribuição gratuita: sua primeira edição, im- 
pressa na Typographia Ideal, de F.lli Canton, circulou a 1." 
de Janeiro de 1905. » 

Dimensões e F0K^tAT0: 24 X ^ paginas a 
duas columnas. 

1104 — O ESP^ORÇADOR. — Publicação mensal, orgam 
da Sociedade de Esforço Christão da Egreja Presbyteriana 
Independente de S. Paulo. — Toda a correspondência rela- 
tiva ao jornal devia ser endereçada ao redactor-secretario, 
sr. Andrev Pinheiro, rua Almirante Wandenkolk, 6. 

O Esfovçador não teria outro fim sinão servir ao Senhor 
na sua Egreja, servindo a Sociedade de que era orgam, e cujo 
desenvolvimento estimularia para o cultivo da espiritua- 
lidade christan. — Seu programma resumia-se em duas pa- 
lavras — Christo e Egreja —, e sua divisa seria um brado 
de animação : 

« Por Christo e pela pjgreja » 

A edição inicial d'0 E^sforçador, distribuída em Janeiro 
^e 1905, inseriu um sojieto de Otho»iel Motta, e artigos do 
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conhecido philologo e educador Eduardo Carlos Pereira, de 
José M. Higgns, G. C. Leite, J. B. C., e Octavio de Mello. 

Dimensões e foemato : 24 1/2 X ^4, com 4 paginas a 
3 columnas. 

1105 —A VOZ PUBLICA. — Folha imparcial, a prin- 
cipio semanaria e de propriedade do cidadão Albino Soares 
Bairão, passando pouco depois, do seu numero 15 em diante, 
a jornal diário, de propriedade de uma associação comman- 
ditaria. — Redacção e escriptorio, durante o pericdo hebdo- 
madário, á rua Brigadeiro Machado, 9, e, na phase diaria, á 
rua Direita, 4. — Officinas typographicas á rua Corrêa de 
Andrade, 18. — Toda a correspondência devia ser endereçada 
ao proprietario-gerente, coronel Albino Soares Bairão. 

Affirmando ser o seu titulo a synthese do seu programma, 
que se resumiria na defesa desassombrada dos interesses geraes 
contra os interesses pessoaes dos afortunados, encerroii A Voz 
Publica seu artigo de apresentação com os seguintes periodos: 

Se a democracia, com o regimen implantado 
« entre nós desde 1889, egualou todos os direitos, 
« não poude alinhar todas ss ambições nem todos 
« os escrvipulos, como impossivel lhe seria unificar 
« todas as aptidões. 

« Conforme estas e aquellas, da massa anonyma 
« de ama collectividade se destacam, tal como da 
« terra as evaporações, as nuvens de interesses, que 
« sobem a circundar as cumiadas do poder. 

« E, nem sempre a boa vontade, a rectidão de 
« proceder ou a competencia administrativa, ])odem 
« vislumbrar atravez o espesso véo dos abacamentos 
« insaciaveis e intrigas louvaminheiras, a realidade 
« soífredora que se estende pelos valles e baixios do 
« vargedos humanos. 

« Lá, a essas alturas paradisíacas, nos propomos 
« fazer ecoar, forte, como uma necessidade iiiadiavel, 
« estridente como um clarim de desespero A Voz 
« FuhUca. 

' Appareceu o primeiro numero, anno primeiro, d'^ Voz 
Publica a 8 de Janeiro de 1905. 

D)MBN£õbs e formato : 33 X ^ paginas a 5 
columnas. 

1106 — A VOZ DO POVO. — Orgam dedicado aos in- 
teresses do povo, redigido por Antonio da Silva Santos e de 
propriedade de ÍL L. da Silva. — Ofücinas e redacção á rvia 
Silva Jardim. 
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Apparecia A Voz do Povo uo. districto do Belémziuho : 
seu programina era apreciar, com «verdadeiro critério e im- 
parcialidade os actos dos homens públicos fazendo-lhes jus- 
tiça, quando merecersem justiça, e censurando-os quando se 
afastassem da norma de seus deveres». 

O primeiro numero, anno primeiro, dM Vos do Povo 
circulou a 23 do Janeiro de 1905. 

Dimensões fokmato : 32 X "1") com 4 paginas a 4 
columnas. 

1107— AUKORA.— Revista mensal de critica social 
e litteratura. Propagava idéias libertarias o syndicalistas. 
Os primeiros números foram publicados á rua Bento Pires 
n. 29 e os últimos á rua Santa Cruz da Figueira n. ],para 
onde devia ser dirigida toda a correspondência com endereço 
a Neco Vasco. 

DiiMbnmjbs e 1''0rmat0 : fasciculcs de 17 X 25, com 16 
paginas a duas columnas primitivamente, e, depois, de 13X18 
com 32 paginas a uma columna. 

Texto : artigos sobre questões sociaes, critica de litte- 
ratura e trauscripções de trabalhos de Eliseu Keclus, Pedro 
Kropotkine, C. Papillon e outros. O numero 7, auno I, de 
Agosto de 1905, publica o conto — Tocaia —• em dialecto 
paulista, de Waldomiro Silveira. 

O numero um, anno primeiro da A urora veiu a lume 
em Fevereiro do 1905. 

1108 —L'INDIPP:NDENTE. — E'co dei Braz.-Perio- 
dico settimanale editado e de pro]>riodade de P. Napoli & 
Oorhp., e redigido por Sérgio A. Caruevali o Giovanni 5ü- 
lotto.—Redacçâo e administração á rua do Theatro n. 22-A. 
Typographia Paulista. 

Era periodico redigido em italiano : a segunda edição, 
anno primeiro, única que desta piiblicação conhecemos, traz 
a data de 12 de Fevereiro de 1905. 

Dimensões e foumato : 38 X *1''') com 4 paginas a G 
calumras. 

1109 — A REDEIIPÇÃO. — Numero especial consagrado 
á memória do grande apostolo da Abolição do elemento servil, 
José do Patrocinio, e organizado pelos directores do periodico 
illustrado, a «Vida Paulista» de accordo e em complemento 
ás homenagens promovidas pelo povo paulista á memória do 
abnegado patrono da redempção dos Escravos no Brasil, por 
occasião da passagem do 30." dia de seu fallecimento. 

A Jíedfinpção inseriu, além da reproducçâo de um au- 
tographo de Patrocinio e do artigo com que iuicicu o illustre 
jornalista sua carreira na imprensa, intitulados — Crer e 
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Esperar —e— Ave Russia — exfelleiitcs escriptos firmados 
j)or Viri<ato Conêa, Kufiro Tavares, Domingos Jaguaribe, 
Álvaro Guerra, Leopoldo de Freitas. Mucio Teixeira, Alberto 
Souza, Arlindo Leal, Manoel dos Passos, Freitas Guimarães, 
Wenceí-láu de Queiroz, Gustavo Teixeira e Francisco Gaspar. 
— Typograpliia Andrade & Mello. 

A lledenipção circulou a 27 de Fevereiro de 1905. 
Dimensões e formato : "24 X 33, com 12 paginas a 

duas columnas. 

1110 -— O SANTELMO. — Revista commercial, litteraria, 
critica e noticiosa, dirigida por E. Ferraz. 

O n. 2, anuo 1, do qual possue o Instituto Historico 
de Sào Paulo um exemplar, appareceu a 28 de Fevereiro 
de 1905. 

Dimb>sões b formato : i'3 X 32, com 4 paginas a duas 
columnas. 

Texto : litteratura e reclames commcrciaes em forma de 
esboços biographicos de negociantes da praça de S. Paulo. 

1111 — A JlUSâ. — Revista mensal de literatura e 
arte, finamente redigida por Júlio Prestes, René Thiollier 
e Dario Polto com a collaboração, entre outras, das brilhan- 
tes pennas de Baptista Cepellos, o belleletrista j)eregrino que 
a nístalgia de lim mundo melhor abrupta e prematura- 
mente roubou á literatura patria, de Wencesláu de Queiroz, 
Gustavo Teixeira, Júlio César, Veiga Miranda, ]\Iucip Tei- 
xeira, Tito Franco, A. Boucher Filho, Alberto Azevedo e 
Eugênio Ilollender. — Tyi)ographia da Casa Garraux, para 
onde devia ser dirigida toda a correspondência relativa á 
publicação. 

A primeira edição d'^4 Musa, distribuída em Fevereiro 
de 1905, abre tuas columnas com o seguinte soneto de Ba- 
ptista Cejiellos, dedicado a Alvares de Azevedo, por onde se 
percebe que o ins])irado cantor dos « Bandeirantes » já em 
l90r> pensava em dar o « mergulhão na vida» que mais 
tarde, em 1915, o devia livrar da madrasta existencia terrena. 

« A Alvares de Azevedo 

« Alvares, tens razão ! Aos copos e á espelunca! 
« Beber o Esquecimento em ondas de bebida! 
« Pobre de quem, na Patria, é um exilado, e nunca, 
« E nunca ha de pizar a terra' Promettida ! 
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« O caminho do sonho e da ülusão se juuca 
«De espinhos e calhaus. E' penosa a subida... 
« Um calix de veneno ? uma lamina adunca ? 
« Que importa ? ! O homem que pensa é indifterente 

[ á vida. ] 

« Si é preciso chorar, misturemos o pranto 
« Ao vinho generoso e o bebamos, emquanto 
«Nossos dias se vão, como um raio que passa... 

« Poeta! que bom morrer aos vinte e poucos annos, 
« Si este mundo j)ertence aos néscios e aos tyrannos, 
« E a glorifi se reduz a um pouco de fumaça! » 

Dimensões e formato d'^ Musa: fasciculos de 15 X 36 
com 12 paginas a uma coluiiina. 

1112 — DIÁRIO DOS MENSAGEIROS. — Orgam dos 
interesses geraes e especialmente do commercio. — Proprie- 
dade de Paulo Engelmanu & Comp.. — Escriptorio, rua do ~ 
Commercio, 38-A e 38-B. 

O Diário inscrevia por divisa o aphorismo britannico : 

« Time is money ! » 

Era editado pela empreza de recados — Mensageira — e 
promettia dedicar-se exclusivamente a assumptos de utilidade 
pratica e immediata, fazendo tudo que ao seu alcance esti- 
vesse para bem servir o publico. 

A primeira edição do Diário dos Mensageiros circulou a 
23 de Março de 1905. 

Dimensões e formato : 28 X 38, com 4 pagiuas a 3 
columnas. 

1113 — BOLETIM COMMERCIAL. — Orgam de pro- 
paganda da casa c )mmissaria de café, Ramcs & Comp., á rua 
Episcopal n. 53-A e 55-A. — O primeiro numero, anno 1.° 
do Boletim, appareceu a 2 de Abril de 1905. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 pagiuas a duas 
columnas. 

1114 — IL GAZZETTINO VERDE. — Periodico set- 
timanale eclectico. redigido em italiano e dirigido por B. Ca- 
puti. — Direcção e administração, a principio, á Ladeira de 
S. Francisco, 26, e mais tarde á rua Quintino Bocayuva, 
35-A, Typographia T. Stocco, onde também era imj)resso. 
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II Gozzettino abria as columnas de suas primeiras edi- 
ções com a seguinte 

« ISTRODUZIONE ALL,\ RAPISARDI 

« Questo giornale mio dl uviovo conio 
« In cui i buoni esalto e i rei dilanio 
« da un Santo sará scritto o da un demonio 
« Col sangue dei mio cuor e dei mio crânio. » 

Desta publicação conhecemos apenas duas edições : a de 
n. 3, distribuida a 16 de Abril de 1905, e a de 26, em 26 
de Xovembro do mesmo anno 

Dimensões e formato : da edição n. 3, 32 X "19) com 4 
paginas a 4 columnas e da n. 26, 39 X 53, também com 4 
paginas a 5 columnas. 

lllõ — REVISTA ODOXTOLOGICA PAULISTA. — 
Orgam da « Sociedade Odontologica Paulista », redigido por 
Emilio Mallet, redactor-chefe, e Alfredo Eamalho Bellegarde 
e Ubirajara Pinto, redactores parciaes, com a collaboração 
dos drs. Amancio de Carvalho, Valeriano de Souza, Ulysses 
Paranhos e Americj Brasiliense, e dos cirurgiões-dentistas, Ro- 
dolpho Chapot Prevost, Augusto de Souza, Vieira Salgado, 
Meyer da Fonseca e Albino de Oliveira Júnior. — Redacção 
á rua de S. Bento, 18. — Typographia Slaró & Monti, á 
rua Quintino Bocayuva, 46. 

A Revista Odontologica promettia registar em suas co- 
lumnas, já em artigos originaes, já em transcripções escru- 
pulosamente seleccionadas, «os progressos relativos a esse 
ramo das sciencias medico-cirurgieas, não somente em ques- 
tões puramente doutrinárias, senão também em questões te- 
cbnicas, de modo a proporcionar a seus leitores o pleno 
conhecimento do estado actual da sciencia e da arte, con- 
cernente aos orgams e funccionamento do appare^ho dentá- 
rio e seus connexos, tanto sob o ponto de vista physiolo- 
gico, como sob o pathologico e therapeutico. » 

A primeira edição da Revista veiu a lume em Abril de 
1905. 

Dimensões e formato : fasciculo de 15 1/2 X 23, com 
40 paginas de uma columna. 

1116 — O BRAZ MODERNO. — Revista semanal de- 
dicada ao commercio. — Proprietários : Bontemano & Brag- 
gio : collaboradores ; diversos. — Redacção e administração ; 
rua do Gazometro, n. 44-A. Typographia Guttenberg, de 
Ernesto Braggio. 

O Braz Moderno^ appareceu em Maio de 1905 : o nu- 
mero 2, anno 1.°, tem a data de 7 desse mez e anno. 



Dimensões e formato : f.iscLculo dc 24 33 1/2, cora 
8 pagina j a duas columnas. . • 

1117 — O PRIMEIRO DE JUNHO. — Orgam dos 
alumnos da Escola de Gommercio « Ah-ares Penteado», di- 
rigido e redigido por Deocleeiano Rodrigues Seixas e Emi- 
lio de A. R. Figueiredo. — Redarçâo c administração, rua 
de Santa Thereza, 6, sobrado. — Typograpliia Ilenuies Ir- 
mãos á rua da Caixa d-Agua, 1, 1-C e 1-D. 

Era dedicado aos alumnos da « Escola de Gommercio » e 
« a])paiecia despido da pretensão de oecupar um 
« logar saliente na imprensa paulista, comquanto 
« pennas amestradas lhe viessem também trazer be- 
« nevolo auxilio, por isso que o seu iinico escopo 
« era o desenvolvimento daqui 11o que os moços da 
« Escola aprenderani diirantó o pequeno tirocinio 
« de cerca de dois annis e'meio apenas, e de tudo 
« quaut) fosse de utilidade para a illustração do 
«espirito, qvier se tratasse das bellas artes,'da lite- 
« rauira, da? industrias,' ou do commercio i)ropria- 
« mente dito. 

O Primeiro de Junho distribuiu apenas duas edições 
tendo a primeira, impressa na TypograpLia Ilennies Irmãos, 
circulado a 2 de Maio de 1905 e a segunda, sabida, das of- 
ficinas de H. Bosti & Corop., a 1° de Junho do me,smo anno, 
esta em comiiiemorsção á passagem do 3." anniversario da 
fundação dà « Escola. » Além d s seús redactores, escreveram 
no orgam dos alumnos da « Escola de Comrnercio os srs. 
dr. Fausto Ferraz, Aristêu Seixss, Arthur Ilervey de Mont- 
moreney, A. Carvalho Pimentel, Ferreira de Carvalho e 
outros. 

Dimensões b formato. — 34 X 48, com 4 paginas a 
3 columnas. 

1118 — A CIDADE DE S. PAULO.' — Semanarirre- 
publicano e scientiíico redigido por Braulio Prego, redactor- 
chefe e Capitão Antonio Sandoval, redactor-secretario, e de 
propriedade destes dois senhores e de João Sandoval. — 
Com a retirada de Braulio Prego, pouco depois de fundado 
o jornal, passou este á exclusiva propriedade dcs irmãos Sau- 
doval. — Redacção e administração, a jirincipio, á rua Gomes 
Cardim n. 1 e depois, do 2." anno em diante, á rua Libero 
Badaró n. 17, esquina da rua Direita. 

Não sabemos quanto tempo viveu A Cidade de S PauJo: 
sua primeira edição appareceu a 13 de Maio de 1905 tra- 
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zèndo a de numero mais recente, que conhecemos, a data de 
10 de Jiinbo de 19C8, anno IV. ' 

Dijibnsües e formato : 37 X com 4 pairinas a O 
columnas. 

1119 -i-' DIÁRIO 'COMMERCIAL. — Folha iodepeu- 
dento dedicada ao commercio e industrias do Estado de S: 
Paulo."— Redactor principal, João Augusto Mófreita. — 
Redacção e administração, rua do- Rosário, 12,''.typographia 
da Casa Mófreita. 

Iniciou o Dia -io Commercial sua j)ublicaçao a 20 de 
Maio de 1905 : teve vida ephemera. 

Dimensões e voumato : 44 l/á X ^ paginas a 
6 columnas. 

1120 — A REPARAÇÃO. — Ilebdomadario consagrado 
a pleitear a candidatura á presidencia da Republica na pes- 
soa do illustre cidadão Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles. 
—^ Propriedade de Oliveira & Comp.. — Redacção á rua 
José Bonifácio, 3o (sobrado,). . > 

O numero 1, anno primeiro d'/l lleparas/io. circulou a 
25 de Maio de 1905. , 

Dimensões e formato : 32 X *19 1 1'^í ^ paginas a 
4 columnaSí 

112l_^ A MOCIDADE. — Sémanario infantil redigido 
pelòs meninos Jeremias Sandpval, redactor-chefe e Alfredo 
Pujol Filho, redactor-secretario. '— RedacçiVo e administração 
á rua Coiis. líauíalho, 129. —■, Typographia Commercial de 
Heitor Rossi & Còmp.. 

A primeira edição, crêmos que única entregue á publi- 
cidade, deste periodico, circulou a 27 de Maio de 1905. 

Dimsnsões e formato ; — 26 X 39, com 4 paginas a 
4 columnas. 

1122 — ARARA. — Semanario critico humorístico e de 
caricatura dirigido por A. Barjona e illustrado por B. M'attos. 
Propriedade de Pereira & Comp. : administração á rua José 
Bonifácio n. 14. 

Dimensões k formato : 24 X 3^1 co"* ^2 paginas, a 
duas largas columnas. 

Texto : artigos do critica politica e social, humorismo 
e, intercaladas, paginas coloridas de caricatura, primorosa- 
mente desenhadas, noticiário e annuncios. 

O Arara era impresso na Lithographia Moderna de José 
Guzzi á, rua Quintino Bocayuva n. 35 : sua IG." edição, anno 
primeiro, da qual possuímos um exemplar, circulou a 27 de 
Maio de 1905. 
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1123 — ÁLBUM ILLUSTRADO. — Revista litteraria 
e noticiosa. — Director e proprietário, Agostinho Penido. — 
liedacçào, administração e typographia á ladeira da Memória 
n. 6. — Typographia do Globo. 

O n. 14, anno 1." do Álbum apparoceu a 17 de Junho 
de l'J05 e estampa, em sua pagina de honra o retrato do 
general Francisco Glycerio. 

Dimensões e formato : 22 X -^0 1/"') ^ paginas, 
encapadas, a duas colnmnas. 

1124 — O AMERICA. — Publicação mensal, scienti- 
fica, literaria e noticiosa, de propriedade e direcção de Álvaro 
Vianna & Comp. Toda correspondência devia ser dirigida á 
redacção, rua Prudente de Jloraes, 33 — Braz. 

O que era e a que vinha « O America », elle proprio o 
diz nas linhas que ein seguida transcrevemos do seu artigo 
de apresentação : 

« Trazido pelo estro da coragem apparece hoje 
« o nosso jiequeno jornal, que, com um sorriso puro 
« como o do pequenino, aos seus pais amados — a 
« Imprensa Paulista e a Brazileira, pede-lhes, que o 
«receba com essa paternal affeição; porque elle, 
« pequeno mesmo, vem, a semelhança de Colombo : 
« trabalhador, que a custa de grandes sacrifícios e 
« de inexcedivel coragem descobriu — O Novo 
« Mundo, — assim, « O America », quer gloriar-se 
« de poder annuir-se ao lado de seus progenitores 
« no seio da Imprensa Paulista. 

« Escolheu por isso, o dia em que se comme - 
« mora o descobrimento da Terra Santa e ])oderosa 
« que lhe dá o nome, para occupar esse lugar. 

« E num amplexo de fraterual innocencia, fe- 
« licita a cara Paulicéa, e ao querido Brasil, como 
» partes integrantes desse colosso denominado —- 
« America ! ! ! 

Dimensões b formato — 34 X o™ 4 paginas a 4 
columnas. 

1125 — PATRIA. — Revista mensal, orgam do grêmio 
de letras «Ruy Barbosa» do Collegio Diocesano, redigido por 
João Papaterra e Aureliano Guimarães, com a collaboração 
de Barros Filho, Manoel C. O. Guimarães, e outros. — Tí/po- 
(jraphia Commercial de 11. Rossi & Comp., rua do Dr. 
Falcão ns. 16 e 18. 
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O primeiro numero, anno primeiro deste periodico, foi 
ilistribuido em Maio de 1905. 

Dimensões e formato : folhetos de 20 X -7, com 12 pa^ 
ginas a duas columnas. 

1126 — O LITTEIÍATO. — Revista mensal, orgam dos 
•alumnos do Gymnasio Auglo-Brasiieiro, redigido por Do- 
mingos Martins, Joào P. Azevedo, Juarcz Nogueira, Mauoel 

■Carneiro, Modesto Lopes e Pedro Lopes. —Toda correspon- 
•dencia devia ser dirigida para a Avenida Paulista n. 9.— 
Typographia do Globo, Ladeira da Memória, (í. 

Do seu programma : 

« Um dos fins, sinào o fim principal a que visa 
<■ o nosso jornal, é affazer e aiierfeiçoar seus colla- 
« boradores ao exercício da pala' ra, ou mesmo da 
« penna, á gymnastica do pensamento. A instrucçfio 
« é, pois, o seu escopo. 
«  

« Esta folha que recolhe com satisfação as pri- 
« micias auspiciosas de uma piedade de jovens, que 
« abre largas ás tentativas dos in-cxperientes futu- 
« rosos, mas que conta com os seus esforços para 
« conseguir um posto, modesto «mbora, na Eepu- 
« blica das Letras, não será por certo um mr delo 
« de literatura, sinão palco, onde se ])Ossam exhibir 
« as aptidões, aperfeiçoadas as tendencias e purifi- 
« cados os taltntos. 

Circulou a edição inicial d'0 Lí/íernío em Maio de 1905, 
Dimensões b formato : fascieulos de 15 X -5, com 8 

|>aginas a duas columnas. 

1127 — LA TOSCAKA. — Periodico mcnsale deli'Elm- 
|)orio Toscano redigido por Corrado & Pucciarelli. — Caixa 
Postal, 450. ■— Typographia Hennies Irmãos. 

.Tornai de propaganda da casa commercial de fazendas 
« roíipas feitas — Ao Emporio Toscano. — Era escripto em 
italiano e mantinha por -divida c« pensarreiitos seguintes : 

« La publicitá « Ia chiave dei ccmmercio». 
«O segredo do annuncio é a insistência». 

O primeiro numero, anno primeiro de La Toscana cir- 
culou em Maio de 1905. 

Dimensões e formato : 16 1/2 X 39, «om 4 paginas & 
3 columnas. 

1128 — A NOVIDADE. — Revista de litteratura, critica 
arte, sport, dirigida por I. Scares de Souza. — Redacção á 
i-ua 15 de Novembro, 6, e administração á rua do Palacio n. 6, 
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O primeiro numero, aano primeiro d'^ Novidade cir- 
culou em Maio de 1905. 

Dimensões e formato : fasciculo de 23 X 31, com 12 
paginas a 3 columnas. 

1129 — A UNIÃO COMMERCIAL. — Publicação sema- 
nal, editada na typograi)hia de Assis & Silva e propriedade 
de Silva & Corrêa. — Kedacção e officinas á rua de Santa 
Ephigenia n. 95. 

Fromettia ser orgam independente o justiceiro, conser- 
var-se alheio á politica de grupos para melhor desenvolver 
o seu programma de cooperadora do progresso e desenvol- 
vimento de todas as classes Eociaes, cuja causa se propxxnha 
defender. 

Appareceu o primeiro numero, anno primeiro d'/l União, 
a 4 de Junho de 1805. 

Dimensões e fobmato : 16 1/2 X "9, com 4 paginas a 
4 columnas. 

1133 —-O BINOCULO. — Orgam tlieatral de propriedade 
de Passerini & Comp.— Kedacção á rua Dr. Falcão n. 18, 
typograjjhia Commercial de Heitor Kossi & C. 

O Binoculo aj)pareceu a 9 de Junho de 1905 em substi- 
tuição aos jornaes —• lieclani", Lijrico e Theatro, e prometiia 
dar fiel cumprimento no programma por elles traçado, tra- 
tando de assumptos theatraes, e de preferencia occnpando-se 
da chronica relativa ao theatro e ao movimento artístico em 
S. Paulo. 

Menos orgam theatral que jornal de annuncios, O Bi- 
noculo enchia suas columnas de reclame commercial: sua 
divisa era : 

« O segredo do annuncio é a insistência.» 

Dimensões e formato : 32 X 47, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1131 — O SPOIIT. — Revista semanal dirigida por A. 
Fomm Júnior. — Kedacção á rua 15 de Novembro, 11. — O 
numero 12, anno primeiro d'O Sport, circulou a 9 de Se- 
tembro de 1905. 

Dimensões e formato: 23 X^l, com 8 paginas a duas 
columnas. 

1132 — O GAIATO. — Periodico critico e humoristico 
de propriedade de Zé Escovado & A. Malandro, e redigido em 
collaboração por diversos. — Toda a correspondência devia ser 
dirigida para a rua Brigadeiro Machado, 10. 

Sem modéstia alguma aíBrtnava O Gaiato nas poucas 
linhas com que se apresentava ao publico, em sua primeira 
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edição, vir preencher a lacuna que dia a dia mais se fazia 
sentir na imprensa paulistana : «a falta de um jornalzinho 
espirituoso e critico, humorístico e galhofeiro, dedicado ulí- 
camente ao alegro rapazio > 

O primeiro numero, anno primeiro d'O Gaiato circulou 
a 10 de Junho de 1905. 

Dimknsôes e formato : 19 12 X 27 1/2, cora 8 [lagings 
a duas columnas. 

1133 — O THEATRO. — Periodico de apparecinr.ento 
indeterminado e distribuição gratuita, propiiedade da Com- 
panhia Dramatica Portugueza «Maria FalcSo^. 

O Theatro (diz o seu artigo de apresentação) «é desti- 
« nado especialmente a tratar do theatro. 

« Publicará o lompte-rendu das peças, anedo- 
« ctas, criticas, monologrs, biographias de artistas e 
« o programma dos espectaculos. O Theatro que 
« será distribuido gratuitamente, não vem ao tri- 
<' bunal augusto da Imprenfa com outros intuitos ; 
« cumprirá honestamente cs fins a que se propõe e 
« procurará agradar a todc s. 

Viveu este periodico tanto quanto durou n jiermaneucia 
da Companhia Dramatica em S. Paulo: sua edição inicial 
foi distribuída a 13 de Junho de 1905. 

Dimensões e formato: 1G 1/2 X 24, com 4 paginas a 
duas columnas. 

1134—NENE.—Jornal da infancia, de publicação 
illustrada, quinzenal. — Kedactor-secre,tario, .Toão Augusto 
Ferreira Júnior. — Redacção o administração á rua da Con- 
ceição n. 1. — Typoíjraphia Ide l de F". Cantou á Ladeira 
de Santa Ephigenia, 1-A. 

A primeira edição deste jornal circulou a 15 de Junho 
de 1905. 

Dimensões b formato : 24 X 31, com 12 i>aginas a 
duas columnas. 

1135 - A' UNIÃO CAKTO-PIIILATELICA. — Orgam 
official da «Paulista», sociedade internacional dos colecciona- 
dores de cartões postaes illustrados o sellos do Correio. 

Circulou a primeira edição d VI União a 15 de Junho 1905. 
Dimensões e formato : folheto de 19 X 28 1/2, com 8 

paginas a duas columnas. 

113G. DOM JOSÉ DE CAMARGO BARROS. — Edi- 
ção uuica em homenagem a d. José de Camargo Barros, 
bispo de S. Paulo, promovida pelo «Centro de Propaganda 
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Catholica» sob a direcçfio de A. Campo'. — Typograph'a 
do Globo, Ladeira da Jlemorin, 6. 

Dimensões b koumato : Hl X *^3, com 4 paginas a 3 
coluinnaf. 

Circulou o r>oni José a 25 de Junlio de 1905. 

1137. — EL VENEZÍAN. — Pro])riedade. de uma as- 
sociação anonyma. — Directores, diversos: collaboradores, 
ad-li('itum : secretários, muitos. 

Jornal luimoiistico, odontalgico, satirico, cominerciaL 
Conceito : em muitos idiomas é horrirel fallar. 

Apesar de todos estes dizeres de espavento, não era El 
Venezian sinâo orgam de proi)aganda do estabelecimento 
coramercial — Pazar Veneziano — e do gabinete dentário 
do dr. .José Salerio. 

Dimensões e toiimato : "21 X ^ paginas a 
duas colurnnas. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geogra]ihico . de 
S. Paulo possue um exem])lar do n. '2, anno 1.°, correspon- 
dente ao mez de Julbo de 1905. 

1138 — A NOVA — Revista mensal de artes e le- 
tras dirigida por Artliur Goulart e Francisco Gaspar e se- 
cretariada por Francisco Teixeira. — Collaboradores, entre ou- 
tros, os drs. Antonio de (íodoy, Couto de Jlagalhães, Leopoldo 
de Freitas, Leão Bourroul, Tullio de Campos, Nazaretii Me- 
nezes, Edward Carmilo, Leoncio Corrêa, Carlos Góes, etc. 

A' divisa d'A Xova t era : 

«Labor omnia vincit» 

Apezar de mensaria nem sempre ai>pareceu com regu- 
laridade esta publicaçiio : seu ])rimeiro numero circulou em 
.lunho de 1905 e o ultimo, consagrado ao '2." Congresso de 
Geographia realizado na capital de S. Paiilo, de 7 a 17 de 
Setembro de 1910, a 7 desse mez e anno. 

Alem de artigos allusivos aos trabalhos daquelle certa- 
men scientifico, publicou a ultiiua edição dM Nova -J- a 
relação completa dos congressistas que a elle concorreram, e 
estampou os retratos ce alguns dos seus membros, entre os 
qiiaes os da respectiva directoria, do Marquez de ParanagUcá, 
do dr. jNLirtim Francisco, Arthur Orlando, Diogo de Moraes, 
Couto de Majialbães, Almirante Alves Camara, Oliveira Li- 
ma, do autor do ])resente trabalho, etc 

Dimensões e foiímato : da edição inicial; fasciculo de 
16 ^ '22, com 18 i)aginas a uma columna : da ultima edi- 
ção ; fasciculos de 22 X "^om 30 paginas a duas cc- 
lumnas. 



— f6l — 

1139. — REVISTA DA SOCIEDADE SCIENTIFICA 
DE S. PAULO. — Orçam da Sociedade Scientifica de S. 
Paulo. — Monsario destinado á publicação de ttaballios iné- 
ditos dos membros da associação. — Sede sosial, a }>riiicipio, 
na Galeria Webendoerter, 3, e, mais tarde, de 190G em di- 
ante, á Av. Brig. Luiz Antonio, 12. 

Desta publicação conliecemos aj)enas o tasciculo inicial, 
distribuído em Junho de 1905, e os correspondentes aos me- 
zes de Jan^-iro a Dezembro de 1907 ; de .laneiro. Fevereiro, 
Setembro, Novembro e Dezembro do 190H e do Janeiro, Fe- 
vereiro e Março de 1909. 

No primeiro aiino do publii-idade apparecia a llev\ita 
em fasciculos de 60 e mais paginas : do segundo anno em 
diante pas:ou, ])orém, a circular, por deliberação da directo- 
ria social, em folhetos mensaes de 11) paginas, firmando vo- 
lumes annuaes de 192 i)aginas. 

Entre os trabalhos inéditos inseridos nos fasciculos 
que conhecemos desta revista, e que bem demonstram a im- 
portância de tal publicação, citaremos os seguintes : 

Altbhnaria Bkassicá (Berk) Sacc. e seus Synonynus, 
j)or A Puttemans. 

O St lmklla Flavida — Parasita sobre Tabernaemon- 
tana, pelo mesmo. 

Observação de uma Cotia infeceionada com ethinococ- 
cus, pelo dr. Adolplio Lutz. 

Biíeve nota sopra alcuni strcosporidi di uccelli brasi- 
liani, pelo dr. A. S])lendore. 

Um lencocitüzo nella «rama esculenta», pelo dr. A. Ca- 
rini. 

Il Tracoma attraverso i secoli ptlo prof. Gabriel líaja. 
Determinação da soda ou da potassa nos líquidos titu- 

lados, por K. Ilottinger e Theodureto de Camargo. 
Introducção ao estudo da mais antiga poesia portugueza, 
pelo prof. dr. Oscar Nobiling. 

Brocas por Júlio Conceição. 
A Musica o a sua Evolução, pelo prof. Paulo Florence. 
Documentos do «I.ivro do Tombo» de Xiririca, por 

Edmundo Krug. 
Mandibula humana fóssil, descoberta pelo dr. O. Sclio- 

etensach em Heidelberg, pelo prof. João Wetter. 
O primeiro fasciculo, anno ])rimeiro, da Revista foi dis- 

tribuído, como já dissemos, em Junho de 19(5. 
Dimensões e formato : 16 X ^ mais pa- 

ginas e, depois, com 16 paginas a uma columna. 

1140. — O RADIO. — Publicação de reclame da casa 
commercíal. — Ao Mundo dos Chapéus — estabelecida, na 
época, á rua de S. João n. 12. — Escriptorio e redacção i 
rua de S. João n. 10-C, 
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A segunda edição única que conhecemos desta publica- 
ção, appareceii a 6 de Agosto de 1905. 

Dimensões b formato : 33 X 49, com 4 paginas a 4 
eolumnas. 

1141. — A IMPRENSA. — Jtrnal diirio, crgam re- 
])ublicano independente. — Redacção á rua 15 de Novembro 
(Galeria de Crystal). 

A Imprensa levantava, ao apparecer, a candidatura do 
dr. Manoel Ferrsz de Campos Salles à )iresidencia da Re- 
publica, no quatriennio de 1906-1909, e promettia estar 
sempre ao lado da opinião nacional, procurando elucidar os 
magnos problemas políticos, financeiros e economicos do mo- 
mento ; seria incançavel na defeza de tudo que se relacio- 
nasse com o interesse publico. 

Appareceu a 1." edição d' A Imprensa a 1.° de Julho 
de 1905. 

Dimensões b formato : 49 X 66, com 4 paginas a 7 
eolumnas. 

1142. - CORREIO DA NOITE. — Noticias e infor- 
mações de ultima hora. — Editores : Agencia Velox. — Es- 
cri[)torio da redacção á rua da Boa-Vista, 6, para onde de- 
veriam ser encaminhados todos os negocios referentes ao jornal. 

O Correio promettia, ao distribuir-se pela primeira vez, 
ser uma fidha leve, de feição moderna, e manter amplo e 
criterioso serviço de reportagem, bôa correspondência tele- 
graphica, escolhida collaboração literaria, e dedicar-se aos 
interesses do publico, sem compromisso politico ou partidario 
do especie alguma. 

O primeiro numero, anno primeiro do Correio da Noite 
nppareceu a 1." de Julho de 1905. 

Dimensões e formato : 33 X 49, com 4 paginas a 5 
eolumnas. 

1143. — O SCENARIO. — Periodico literário de publi- 
cação quinzena], fundado ])elo grêmio dramatico recreativo 
«Taborda» e redigido ]ior José Diogo de Mello, A. Marques, 
Raymundo Silva e Arthur Bilac. — Toda a correspondência 
relativa ao jornal devia ser endereçada para a rua Conse- 
lheiro Nebias, t)2. 

Appareceu o primeiro numero d' O Scenario a 1 de Ju- 
lho de 1905: não sabemos si tal publicação foi alem da 
edição inicial. 

Dimensões e formato : 24 X ^3, com 4 paginas a 3 
eolumnas. 
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1114. — ORPIIANATO CHKISTOVAM COLOMBO. — 
Seeção masculina, Ypiranga: — Secíjào feminina, Villa 
Prudente de Moraes. — numero único publicado em home- 
nagem ao «Illm.° e Exm." Mons. Joào Baptista Scalabrini, 
bispo de Piacenza e Superior Geral da Congregação de S. 
Carlos, no 30.° dia do seu fallecimento». — Typographia do 
Orphanato Christovam Colombo. 

O Orphanato appareceu a 10 de Julho, estampando, 
porem, a dupla 'data de « 30 de Junho e 10 de Julho de 
1905. » 

Dimensões k formato ; 33 X ^ paginas a 4 
columnas. 

1145 — IL GRILLO Dl FLORA. — Settimanale, let- 
terario, umoristico, illustrato. — Editores ])roprietarios respon- 
sáveis : Capaci, Susini & Comp. — Redactjão, administiação e 
typographia á rua General Osorio, 153. 

II Grillo era redigido em italiano apparecia aos sabba- 
dos, nitidamente impresso em duas cores, e, promettendo 
alheiar-se de questões politicas, trataria de literatura, de arte, 
sport, assumptos locaes e de tudo que util e interessante fosse. 

A primeira edição do II Grillo veiu a lume a 15 de Ju- 
lho de 1905 e a 34, de que ])ossuimos um exemplar gentil- 
mente cedido pelo dr. Luiz Sérgio Thomaz, a 1.° de Maio do 
anno seguinte. 

Dimensões k formato : 34 X ^ paginas a 4 co- 
lumnas. 

1146 — O COMMERCIO DO BRAZ. — Orgam repu- 
blicano, commercial, literário, scientifico e noticioso, de pu- 
blicação semanal, redigido por Octavio de Paula, redactor- 
chefe, e Arnaldo Pensado, redactor-secretario. — Propriedade 
e direcção de Fernando de Oliveira ^Moraes. — Redacção e 
administração á rua 21 de Abril, 10. — Typographia do Com- 
hatente, rua das í''lores, 28-A. 

O Comniercio do Braz circulav.a no bairro do Braz 
sendo seu programma pugnar jtelos interesses desta vasta cir- 
cumscripçfto urbana: sua primeira ediçUo foi distribuída a 
10 de Agosto de 1905. 

Dimensões e formato : 32 X 48, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

1147 — MERCÚRIO. — Semanario literário, humorís- 
tico e illustrado ])ublicado sob a direcção de D. • Pereira de 
Magalhães. — Toda a correspondência devia ser dirigida ])ara 
a rua José Bonifácio n. 7, 1." andar. 

« O Mercúrio nasce, faffirma sua redacção ao 
« apre3>ntal-o ao publico) cjmo as modernas revistas 
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« illustradas de genero alegre, com nma exlusi\'a 
« preoccupação : — divertir no; terreno da critica. 

« Sua critica irá ainda além da ferocidade, de- 
« tudo zombará, g» ninguém respeitará, si o quizer— 
« dés, mas jamais enveredará pela estrada escabrosa 
« da oÉfensa. Será uma critica leve, porém ferina e- 
« mordaz. 

« Seu trage é simpks, mas esse tnesmo bastará 
« para pôr a moral em bom abrigo, evitando que 
« nestas paginas os limites- da decencia sejam ul— 
« trapassados. 

O primeiro numero^ anno prinieiro' do Mercúrio, veiu a 
lume a 10 de Agosto de 1905. 

Dimensões e formato : fasciculos de i4 X 33, com 18- 
paginas a duas colunuias.. 

1148 — O MARIA JOSE.'. — l^ublicae^ão mensal, or- 
gam dos alumuos do, Grupo Escolar «Maria José», redigido, 
por Alfredo Çíijol Filho^ redactor-chefe e Heitor Gonçalves., 
redactor-secretario, com a collaboração dos- demais alumnos. 
do Grupo. —- A correípondeucia relativa ao periodico devia 
ser dirigida para á rua Pirapitinguy, 22. 

O Maria José' appareceu j)ela primeira vez a 12 dt*- 
Agosto de 1905, tendo sua 3." ediçín circulado, a 12 de Ou- 
tubro do mesmo anno. 

Dimensões e. formato: 18 1'2X 25.1/2,com 4 paginas, 
a 3 columnas. 

1149 —' RE.VISTA MODERNA. — Publicação mensal' 
de literatura, tlieatro, musica, i)olitica, medicina, jurisprudên- 
cia, religião, sciencias oceultas, industria, sport, dirigida por 
Gustavo Ozorio. — Redacção e administracção, rua da ]\Ioóca, 
92. — Typographia Vanorden & Gomp. 

O numero 2, distribuído em Setembro de 1905^ único 
que conhecemos desta revista, estampa um excellente retrato- 
do conde de Prates e é todo consagrado á descripção da «Fa— 
zendi Santa Gertrudes» de propriedade daquelle conhecido e 
estimado titular. 

Dimensões e formato : fasciculos de 24 X 32, com 2S 
paginas a duas columnas. 

1150 — O SEGREDO DA BELLEZA. — Gazeta de 
familias. — Publicaçcão mensal de proj)riedade e redacção di^ 
José de Paula Queiroz Júnior. — Escriptorio da redacção á. 
rua da Liberdade, 123. 
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O Segredo da Belleza era organi de jtropaganda do pro- 
ducto pharmaceutico do mesmo nome, destinado ao aformo- 
seamento da ciitis, mas promettia também envidar esforços 

« afim de espargir per todos os santuarios da mulher, 
« ensinamentos sãos, emancipados de preconceitos 
« nocivos, que ateassem o espirito, e adequado a ge- 
« rar-lhe no sentimento, desejos ])uros e aífeições 
« desprendidas, e na intelligencia concepções eleva- 
« das e pensamentos cliistosos (V) e nobres. 

Um programma vastíssimo, como se vê. 
A primeira edição d'O Segredo da Belleza veiu a Inme 

a 1 de Setembro de 1905. 
Dimbksôbs b fokmato : 27 X 37, com 4 paginas a 4 co- 

lumnas. 

1151 — SETE DE SETEMBRO. — Era uma collectanf a ' 
das descripções das festas realisadas na capital, em commemora- 
çào á Independencia do Brazil, no dia 7 de Setembro de 1905, 
feitas pelos alumnos quarto-annittas dos diversos grupos es- 
colares da Capital. 

Dentre ellas destacamos e em seguida transcrevemos a do 
alumno do Grupo Prudente de Moraes, Affonso A. de IVeitas 
Júnior, de 13 anuos de idade, premiada pelo Governo do Es- 
tado com um exemplar da preciosa «Galeria de Histoiia Bra- 
sileira» de Ramiz Galvâo. . Eis a descripção : 

« 7 de Setembro. 
« Frente á i squerda, volver ! Ordioario, marche ! 
« E ao ruflar dos tambores, ao canglor das cor- 

« netas, o batalhão «Tiradentes», o nosso batalhão, 
« rompeu a marcha por entre a multidão que o 
« victoriava, seguindo em direeção á Escola Normal! 

« Era cerca de 1 hora da tarde, quando alli 
« chegamos. 

« O sol conseguira romper as grossas nuvens 
« que desde pela manhã sombreavam a terra, inun- 
« dando agora de luz a no^sa bella cajntal, e tra- 
« zendo a alegria aos nossos corações ! 

« Incorporados aos batalhões «Cesario Motta», 
« Cardoso de Almeida», e aos Grupos Escolares da 
« Capital, seguimos camiuho da cidade. 

«No grande cortejo formado ])or todas essas es- 
« colas, occupava o «Tiradentes» o segundo logar, 
« sendo alvo, em todo o trajecto, das acclamações 
« do povo, que admirava a sua bôa disciplina e o 
« seu garbo verdadeiramente marcial ! 

« Tendo percorrido o centro da cidade, dirigiu-se 
« o numeroso prestito jiara o bairro da Luz, entrando 
« no Jardim Publico, onde o sr. dr. secretario do 
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« Interior, que alli dera entrada ao som dos hym- 
« nos escolares e dos cânticos allusivos ao dia, pas- 
« sou em revista os batalhões formados er.i parada 
« em frente a estação ingleza. 

« Depois... depois o jardim ficou entregue a 
« soldadesca, que debandou para somente se reunir 
« mais tarde, para o lunch. 

« Nessa occasião approximava-se de nos o sr. 
« secretario do Interior, o então aquelles valentes 
« soldados suspenderam o ataque aos bonbons, e 
« aquellas quatro mil boccas cessaram por um mo- 
« mento de mastigar sandiciches para, obedecendo a 
« um espontâneo e natural impulso de enthusiasmo, 
« gritarem em voz unisona e retumbante : 

<■ Viva o dia 7 de Setembro ! 
« Viva o Estado de S. Paulo ! 
« Viva o dr. Cardoso de Almeida! 

1152 — ANTI-CLERICAL. — Orgam de propaganda anti- 
clerical. — Distribuição gratuita. — Director : Christovam Tor- 
res : Redactores ; Antonio Hernando e Affonso Bergami. 

O grito d(! guerra do Anti-Clerical era: 

« Abaixo 03 cancros da humanidade ! — Exter- 
« minemos os parasitas indomáveis ! 

O numero 1, e, cremos que único, anno í." desta pu- 
blicação, appareceu a 20 de Setembro de 1905. 

Dimessões e i\,r.mato : 16 X ^ paginas a duas 
columnas. 

1153 — JORNAL DO POVO. — Director, Arcbimimo' 
de Camargo. — Redacçãe á rua José Bonifácio 33. 

Apresentava-se independente em política e tinha por 
])rogramma «pugnar pelos direitos do cidadão e clamar 
justiça para os que delia necessitassem». 

O primeiro numero, anno primeiro do Jornal do Povo 
circulou a 3 de Setembro de 1915. 

Dimensões e formato : 39 X •'^3, com 4 paginas a (> 
columnas. 

1154 — REVISTA DO SUL. — Publicação quinzenal de 
historia, politica, literatura, arte, commercio, industria e agri- 
cultura, dirigida por Bruno da Silva Porto. — Redacção á 
rua de S. Bento n. 78, sobrado. 

A Revista do Sul promettia, em.seu artigo de apresen- 
tação, ser um repositorio modesto de sciencias e profissões libe- 
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raes, e, por isso, i o lado de iiraa pagina de literatura e arte, 
trataria de um acontecimento politico sem comtudo feiir 
susceptibilidades partidarias. 

Na parte illustrada trataria dos nossos patrícios mais 
eminentes na politica, no commercio, ou na industria. 

Completar-se-ia com a reproducção de objectus e obras 
de arte e vistas de estabelecimentos de commercio, agricul- 
tura e industria. 

Circulou o primeiro numero, anno primeiro da Eevista 
a 4 de Setembro de 1905. 

Dimensões b formato : 23 X 32, com 8 paginas a duas 
columnas. 

1155 — JORNAL DO OPERÁRIO. — Orgam defensor 
das Classes Trabalhadoras. — Semauario de apparecimento aos 
domingos. — Toda a correspondência relativa ao jornal devia 
ser dirigida para a rua Bento Pires, 14. 

Era do programma do Jornal defender os interesses do 
operariado, promovendo sua uniáo, e concitando-o á lucta 
para coüquista dos seus direitos « desprezadcs e extorquidos 
pela sociedade actual ». 

Defenderia o operariado «sem se preoccupar com suas 
iieias e principies, sem cogitar do seu officio ou mister, por 
que entendia que antes de mai< nada, seria preciso fazer 
sentir a necessidade da resistencia no proletariado, a união 
de todos 03 trabalhadores para o fim commum : — o melho- 
ramento de suas condições materiaes e moraes, ■— fossem elles 
catholicos ou republicanos, socialistas ou anarchistas». 

Circulou pela primeira vez o Jornal Operari) a 17 de 
Setempro de 1905. 

Dimensões e formato : 32 X 4;8, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1156 — IN MEMORIAM.— Edição nnica distribuída a 
17 de Outubro de 1905, em homenagem dos alumnos do 4." 
anno da Faculdade de Direito de S Paulo ao seu collega 
Decio Monfort, no trigesíimo dia do seu fallecimento. — Ty- 
pographia Anesio Azambuja & Comp., rua José Bonifácio, 28. 

Além de um bom retrato do mallogrado acadêmico a 
quem eram rendidas homenagens posthumas, estampou o In 
Memoriam, artigos firmados pelos collegas do homenageado, 
Marrey Júnior, Colombo de Almeida, Franciòco Lagreca, 
Oliveira Alcantara, Valdomiro Magalhães, Ai mando Rodri- 
gues, Victor do Valle, Alberto de Albuquerque, Júlio Pres- 
tes e Milton Cruz. 

Dimensões e formato : 31 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. 
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1157 — IL PUNGOLO. — (Giá I FolU di S. Paolo.) — 
Giornale ebdomadario dei piovedí. — Direttore-proprietario, 
Vincenso di Martino. — Redacção e administração á rua de 
S. Bento, 2G-A. — Typographia Roma, -rua Cens. Cri^pi- 
niauo, 48. 

II Pungolo denominava se primitivamente — I FolU di 
S. Faolo — passando a adoptar aquelle titulo com a distri- 
buição do numero 91, anno 2.°, em 1!) de Outubro de 1906. 
Era redigido em italiano. 

Com a mudança de titulo e augmento do formato, pro- 
mettia também lí Fungolo amjiliar o seu primitivo programma 
na tendencia de se tornar mais util aos seus leitores. 

Trataria do problema da immigração e de todos os as- 
sumptos que pudessem interessar ao commercio e ao publico 
em geral. 

Dimensões e formato: 49 X com 4 paginas a 8 
columnas. 

1158 — ESPERTA SPORT.— ürgam do Club Esperia, 
periodico sportivo, literário, illustrado, de publicação semanal, 
dirigido por Gennaro Rondado e administrado por Alfredo 
Avena. — Redacção e administração do « Club Esperia » — 
Ponte Grande. 

O numero 5, anno primeiro, único que desta publicação 
conhecemos, traz a data de 2'? de Novembro de 1905. 

Dimensões e formato : 39 X 51, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1159 — O VOLUNTÁRIO. — Publicação mensal, orgam 
literário, humoristico, noticioso e recreativo, dirigido por J. 
Rabello Coelho e redigido pelo mesmo e por Júlio Müller 
Júnior, João Dalio e Pedro Ilerminio de Freitas com a col- 
laboração de Domingos Gisberto Ramacciotti, Jacob Campa- 
nella, Celestino Guerra, Oswaldo Pontes e outros. — Toda a 
correspondência devia ser dirigida para a Avenida Tiraden- 
tes, 101, séde da redacção. 

O Voluntário promettia zelar dos interesses e tratar de 
todos os assumptos que se referissem ao Bairro de Sant'Anna: 
sua primeira edição circulou a 22 de Outubro de 1905 e a 
5.* a 25 de Março do anno seguinte. 

Dimensões b formato : 26 X 39, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1160 — A INTERNACIONAL. — Revista semanal de li- 
teratura, industria, commercio, artes, critica, religião, etc., 
dirigida e de proi)riedade de P. Eugênio Silva. — Redacção 
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•e administração á rua Bresser, 20. — Typographia Falcone 
de Vinciprova & Falcone, Av. Kangel Ifestana, 19. 

A edição inicial d'^ Internacional circulou a 23 de Ou- 
tubro de 1905. 

Dimensões b formato : fasciculo de 24. X 32, com 8 pa- 
ginas a duas columnas. 

1161 — SÃO PAULO. — Diário matutico., Teve duas 
pbases. Na primeira, em que era francamente catholieo, ap- 
parecia sob a redacção, a principio, do Conselheiro M. A. 
Duarte de Azevedo, redactor chefe, A. Raposo de Almeida, 
redactor secretario e dr. Delphim Carlos, redgctor-ge- 
rente auxiliados pelo dr. João Monteiro Júnior e, mais 
tarde, do dr. Barão de Brasilio Machado, redactor chefe 
e dr. Luiz Silveira redactor-secretario. e era mantido 
por uma associação representada pelos illustres cavalheiros 
drs. Ignacio Wallace da Gama Cochrane, João Antonio de 
Oliveira Cezar, Conde de Prates, Monsenhor dr. Ber edicto 
de Souzs, drs. Adolpho A. Pinto, Ilaroldo do Amaral, José Vi- 
cente de xVzevedo o Antonio Maria da Silva — Kedacção, 
gerencia e officinas á rua 15 de Novembro n. 37. 

No segundo periodo, com a transferencia da propriedade 
material do São Paufo a um grupo de politicos sympa- 
thicos ao hermismo, passou o antigo orgam cathoíico a 
representar as idéas e os interesses desse partido. Nesse 
novo aspecto de vida foi o Hão Paulo redigido pelo dr. Ka- 
phael Corrêa Sampaio. 

Não conseguimos ter conhecimento do artigo de apre- 
sentação do São Paulo : o único exemplar que possuímos da 
sua primeira edição está inteiramente dilacerado na parte 
correspondente as columnas que deram insenção ao artigo. 
No citado numero, porém, encontramos uma publicação sob 
a epigraphe — Sursnía Corda —, da qual transcrevemos o 
seguinte periodo que jiarece resiimir, de alguma maneira, o 
programma do jornal. 

« p]ntre os jornaes existentes que tão bem e 
« com tanto lustre descutem e tratara todos os in- 
« teresses da collectividade social, falta um que rs- 
« presentando todo o movimento evolutivo da so- 
« ciedade moderna, todas as conquistas quotidianas 
« da civilisação, também tome a si a causa da re- 
« ligião de nossos páes, da religião professada pelos 
« brasileiros, em quasi unanimidade, coutinuaniente 
« alvejada pela indifferença de uns ou pelo espiri- 
<- to voltairiano de outros. 

« Com tal fim a Imprensa é um de entre os 
« bons elementos de que dispõe a Egreja Catholica. 

Supprir a falta notada na imprensa paulista pelo «arti- 
culista, parece, seria a missão do novo periodico. 
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A primeira edição, anuo primeiro, do São Paulo, circu- 
lou a 29 de Outubro de 1905. 

Dimensões b foumato : 45 X 62, com 4 paginas a 6 
bolumuãs. 

1162 — O IDEAL COMMERCIAL. — Jornal diário 
de distribuição gratuita, exclusivamente destinado á réclame 
commercial; era propriedade de Thomaz Stocco e impriinia-se 
em typographia própria á rua Quintino Bocayava, 35-A. 

Circulou pela primeira vez a 15 de Novembro de 1905. 
Dimensões e foumato: 33X^0, com 4 paginas. 

1163 — O YPIRANGA. — Orgam monarcliista redigi- 
do por diversos e gerenciado pelo dr. Luiz Gonzaga O. Costf. 
— iíedacçào e administração á rua 15 de Novembro, 20. 

O YpiratKja, depois de se declarar francamente monar- 
chista e affirmar ser crença de todo o aundo estar o povo 
brasileiro prompto a carregar em tiiumpho o primeiro conci- 
dadão corajoso que o libertasse da «oppretsão» (que, para o or- 
gam monarchista, seria representada pelo governo republicano) 
lança os seguintes periodos que resumem perfeitamente o pro- 
gramma de propaganda de seus ideaes politicos pela imprensa : 

« O Ypivanga vtio continuar a tiadição da 
« imprensa monarchista em S. Paulo, tão brillian- 
« temente inaugurada por Eduardo Prado. O nos- 
« so programma está íbrtememente consvibstanciado 
« no nome que adoptamos. Foi um principe da 
« Casa de Bragança que nos elevou a cathegoria de 
« cação independente ; f( i uma princeza da mesma 
« casa que realizou a emancipação social, cxtiu- 
« guindo a escravidão ; pois será a mesma princeza 
« quem, revigorando a emancipação politica, remate 
« a obra interrompida da unidade da Patria sob um 
« governo estável, esclarecido, liberal e perfeita- 
« mente honesto, como só pode ser o governo nio- 
« narchico. 

« Batemo-nos, pois, francamente pela restaura- 
« ção do Império, com a firme convicção de que ló 
« pôde manter a indepedencia politica o regimen 
« que ucl-a deu e nol-a garantiu durante 67 annos. 

Distribuiu-se a primeira edição, anno primeiro d' O 
Ypiranga a 24 de Novembro de 1905. 

Dimensões e formato : 49 X 66, com 4 paginas a 7 co- 
lumuES. 

1164 — íris. — Revista mensal de letras, sciencias e 
artes, redigida e dirigida pelo conhecido e illustrado escriptor 
Álvaro Guerra com a collabtração de diversos. Typographia 
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Andrade & Mello á rua do Carmo ii. 5. Tinba jior emble- 
ma uma borboleta de azas frisadas de variegadas cores, onde 
se lia o titulo — íris, — adejando sobre uma haste florida 
de lyrio. 

« Publicação mensal, exclusivamente destinada 
« ss letras, scjencias e artes, será ella um modesto 
« florilegio, onde, em proveito da intellectualidade 
<' brasileira, poderão os seus collabcradcres ao lado 
« de producções inéditas, salvar do olvido excel- 
« lentes trabalhos litterarios, sepulto?, desde muito, 
« nas paginas de revistas, jornafs ou publir ações 
« extinctas, — trabalhos que, após receberem uma 
« forma definitiva, merecem ser relidos a qualquer 
« tempo, quando mais não seja, como documentos 
« psycologicos da nossa época. 

Era, pois, do programma da Íris, «borboletear de flúr 
« em Hôr, em afanoso lidar como a classica abelha 
<r de Lucrecio, sugando, aqui e alli, por toda a 
« parte, o nectar dulçoroso que lhe désse vida». 

O primeiro numero, anno 1, da íris, sppareceu em No- 
vembro : estamjia artigos firmados por Álvaro Guerra, Veiga 
Jliranda, Vieira de Mello, Amadeu Amaral, Alberto Souza, 
Arlindo Leal, Ilippolyto da Silva, Basilio Magalhães, Amaury 
Fonseca, Benedicto Octavio e Anastacio Paz. 

Dimensões e formato : volume de 11 X 21 com GO pa- 
ginas a uma columna. 

Texto : literatura e sciencias. 

A Bibliotheca do Instituto Historico e Geographico de 
S. Paulo possue um exemplar do primeiro numero da íris, 
e a da Força Publica de S. Paulo, os ns. 1 de Novembro 
de 1905; 3, 4, 5 e 6, vol. 1.°, de Janeiro a Abril de 1906; 
1, 2, 3, 4, 5 e (3, vol, 2.", de Julho a Dezembro do mesmo 
anuo, e 2, vcl. 3.°, de Fevereiro de 1907, 

A íris foi impressa, até o n. 1, vol. 2.°, na typographia 
Andrade & Mello ; do numero seguinte até o (j." do mesmo 
volume, na typographia Maré & Monti, tendo o n. 2, do 3." 
volume, sabido das officinas de Hennies Irmãos, 

1165 — CARME. — Kevista literaria, de circulação qiiin- 
zenal, redigida per Antonio de Campos com a collaboração 
de Ermelinda Giannini, Raymundo Porto, Antonio de Mello 
Britto, Juvenal Machado, Koque da Silva, Benedicto Gian- 
nelli, Alfredo Lopes Chaves e outros. — Toda a correspon- 
dência referente á lievistci devia ser dirigida á redacção, rua 
Dr. Falcão, 18, Typcgraphia H, Rossi. 
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A 4.* edição, aiiiio primeiro da Carme appareceu a o 
de Fevereiro de 1906. 

Dimensões e formato : fasciciilo de 16 X 25, com 8 
paginas a duas columiias. 

1166 — PALLADIUM. — Revista de arte-scenica de 
Jorge Costa e Andreliiio de Assis. — Correspondência para 
a rua S. Antonio, 41. — Typograpliia T. Stocco, rua Quin- 
tino Bocayuva, 3õ-A. 

« A arte, em nosso meio, (diz o Palladium 
« abrindo suas columnas ao leitor) precisa de receber 
« uma corrente nova de vitalidade, um punhado 
« salubre dc vida, ([ue arraste essa apathia mortal, 
« que a entedia e destróe. E' necessário que uma 
« onda de seiva mascula ventilise o meio intellectual, 
« em que vivemos, da mesma forma que se infiltra 
« um sangue rico de hemoglobina no corpo des- 
« animado de um anêmico. 

Ao que se deduz do longo enunciado de seu artigo dc 
apresentação, o intuito do PaUadhim era injectar nas 
vazias veias da Aite-scenica nacional a vitalidade que lhe 
faltava. 

O numero 1, anno primeiro desta publicaçSo, veiu a 
lume em Dezembro de 190"). 

Dimbssôek e fohmato : tasciciilo de 16 X -4, com 12 
])aginas a duas columnas. 

Além dos seus redactores, já mencionados, escreveram no 
Palladium os srs. Álvaro Guerra, José Gonzaga, P. Barreto, 
A. Boucher Filho, Alcino Cotti, Arthur Goulart, Jorge Pacca 
Leme e Gustavo Teixeira. 

1167 — A TERRA IjIVKE. — t)rgani socialista e anar- 
chista administrado ])or Edgard Leuenroth : publicava-se por 
subscrijjção voluntaria, acceitando tsmbem assignaturas a 
4$000 rs. por anno, 2$000 ])or semestre ou 1$000 por tri- 
mestre. Servia-lhe de divisa a maxima de (i(i>the: 

« O homem livre sobre a terra livre.» 

Sob a epigraphe — Generalidades — abriu a primeira 
edição d'^ Terra Lícre suas columnas com os seguintes 
períodos: 

« O periodico, que hoje apresentamos, vem 
« defender as idéias que temos exposto no extincto 
« Amigo do Povo e na Aurora, e que não podemos 
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rei)etir aqui miudamente. Limitamo-nos ás íi- 
« nhas geraes. 

« Somos socialistas e anarquistas. 
« Como socialistas atacamos o instituto da pro- 

« priedade privada, e a moral que o tem por base. 
« No monopolio da riqueza produzida por todos, 
« sem que a parte de cada um possa ser rigorosa- 
« mente determinada, na apropriação individual da 
« terra, dos meios de producçâo e de communicação, 
«bem como dos productôs, vemos nós a origem 
« principal da miséria e do aviltamento da grande 

maioria, da insegurança 6 inquietação de todos. 

O primeiro numero, anno primeiro ÍM Terra Livre 
'circulou a 30 de Dezembro de 1905. Toda a borresponden- 
cia para o periodico, devia ser endereçada a Neno Vasco, 
Tua Santa Cruz da Figueira, 1. 

Dimensões e formato : 33 X com 4 paginas a 4 
'columnas. 

1168 — IL SECOLO. — .Jornal diário, eseripto em idioma 
italiano, de propriedade e redacção do conhecido jornalista 
e estimado intelleetual dr. Antonio Piccarolo. — Eedacção e 
administração, a principio á rua Dr. Falcão, 16 e, mais 
•tarde, á rua José Bonifácio, 17. 

Por divisa inseriu II Secolo o seguiiite verso de Virgílio : 

« Magnus ab integro soeclorum nascitur ordo. » 

Iniciou esta publicação seu apparecimento na imprensa 
paulistana a 1. de .Taneiro de 1906 e viveu até 1910 ou 
1911. A edição mais recente que conhecemos délla é a de 
n. 1487, anno V, de 30 de Abril de 1910. 

Dimensões e formato : 48 X 65, com 4 paginas a 7 
■columnas. 

1169 — O BR AZ DE HOJE. — Folha quinzena! de 
interesses locaes. — Propriedade de Heitor & Alves. — Re- 
dactor-cliefe, dr Laercio de Abreu e redactores auxiliares, 
A. Schmidt e A. Padua Lopes. — Toda a correspondência 
devia ser dirigida ao redactor-chefe á Avenida Rangel Pes- 
tana n. 156-D. 

O Braz de Hoje appareceu em Janeiro de 1906 : o nu- 
mero 2, anno 1.°, veiu a lume a 15 daquelle mez e anno. 

Dimensões b formato: 32 1/2 X 48, com 4 paginas a 
-á columnas. 
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1170 —LA PAROLA DEI SOCIALISTI. — Edito a 
cura dei circolo Cario Marx. — Periodico socialista de appa- 
recimento em dias iadeterminados. 

O numero um, anno primeiro de La Parola, foi distri- 
buído a 1 de Janeiro de 1906. 

Dimensões b formato : 33 X 48, com 4 pagiaas a 3 
columnas. 

1171—ALBUM imperial. — Quinzenario politico e 
literário dirigido por Couto Magalhães Sobrinho e secreta- 
riado por Manoel Bittencourt Júnior. — EscrÍ2itorio da re- 
dacção a Avenida Angélica n. 3. — Typographia Hennies 
Irmãos, S. Paulo. 

Era finamente redigido e estampava excellente illus- 
tração photographica. 

Os exemplares qvie possuímos do «Álbum», dos quaes o 
mais antigo é o de n. 6, anuo 1.°, e o mais recente de n. 
1, anno 3.°, publicaram retratas e traços biograjihicos do Conde 
d'Eu, de Monte Alverne, do capitão T. A. Torquato de 
Toledo, do conselheiro Carlos Affonso, do briga Jeiro Slachado 
de Oliveira, do Conde de Porto Alegre etc. 

Dimensões b formato : cadernos de 23 1/2 X 31 1/2, 
com 20 paginas, em papel glacc, a 4 columnas. 

O primeiro numero, anno 1.° do «Álbum Imperial» veiu 
a lume a 5 de Janeiro de 1906. 

1172—A NOTICIA. — Diário stereotypado e impresso 
em machina rotativa de Marinoni. — Escriptorio da redacção 
na Galeria de Crystal, sala n. 18 — altos. — Para annuncios 
tratava-se na Livraria Cívilisação, rua 15 de Novembro, 58. 

Circulou A Noticia, pela primeira vez, a 17 de Janeiro 
de 1906 : apezar de ser orgam de grande formato e muito 
bem feito teve vida ephemera, pois em Dezembro do mesmo 
anno apparecia em S. Paulo outro periodico de igual titulo 
o que por certo não aconteceria si aquelle ainda existisse. 

Do seu artigo de apreseotação : 

<'. Começa hoje a publicar-se A N(Aicia. 
« No seu nome está coutido o seu programma. 
« A no-.icia é, incontestavelmente, a alma do 

« jornal moderno ; notícia política, commercial ou 
« scíentífica, lítteraría ou artística, de simples oc- 
« currencias ou unicamente miindana. O publico 
« tem sêde de informação e cada vez se torna mais 
« exigente nos seus caprichos. Quasi pode-se dizer 
« de um modo geral, que a melhor gazeta é a que 
« mais e melhor informa. 

« Informar, pois, copiosamente com critério e 
« imparcialidade será a nossa principal preoccupação, 
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« Todavia ella uão excluirá cs ovitros elementos qne 
« constituem um diário do nosso tempo e diguo de 
« nosso meio. 

« O commentírio pslitico, a vulgarização da5 
« conquistas da sciencia, a produc^jão Htteraria e 
« artística, o humorismo, terão o seu logjr e a sua 
« opportunidade. 

« Para isso dispomos, além do nosso corpo de 
« redacção, do excelleate serviço telegraphico do 
« paiz e do extrangeiro e contamos com a colla- 
« boração do diverssos escriptores illustres entre os 
« nossos literatos e scientistas. 

DiMffNSÒFS B FORJ[.VTO : 49 X 67, com 4 paginas a 6 
columnas, 

1173 — O CLA.RIM. — Orgam litterario, recreativo, cri- 
tico, humoristico e illustrado de ciriulação quin^enaria, di- 
rigido por Francisco Homero e redigido pelos cidaíãos Dutra 
Nogueira e Paulino de Almeida com a collaboração de An- 
dreliiio de Assis, Júlio dos Santos Júnior, Ferreira de Car- 
valho, Alfredo de Assi?, José Gumerctndo, Emilio Figueiredo, 
Amador Cobra, Santos Salles, Padua Lo})33, Antorio Fimentel 
(í outros. — Redacção á Ladeira da Memória n. 6, para onde 
devia ser dirigida toda correspondência. 

Era o proprio O Jocoso a que nos referimos em o nu- 
mero de ordem 923, do presente trabalho, lendo permutado de 
titulo em Janeiro de 1906, continuando, porém, a datar o 
appareeimento de suas edições, da data inicial das edições 
d'O Jocoso. 

O Instituto Ilistorico c Geographico de S. Paulo possue 
dois números d'O Clarim sendo um da edição n. 76, auno 
IV, de 1906, e outro da de n. l('i, anno VI de 1903. 

Dimensões e formato: do n. 76, 33 X 49, com4 paginas 
a 4 columnas e do n. 16, 26 '/a X 30, também com 4 paginas 
a 4 columna?. 

A 1174 — BOA-SEMENTE. — «. . ó a palavri de Deus» 
S. Lucas VIII. II — Publicação dominical do Centro de Propa- 
ganda Catholic», dirigida por A. Campos, ex-miaistro pro- 
testante. — Pregação do Evaogelho para todos os domingos 
do anno. — Caixa Postal n. 650. 

Não sab?mos em que da'a iniciou a B a-Semente sua 
publicação : o único numero que delia conhecemos, pertence 
á 3." série e registra a data de «20.° domingo depjis do 
Pentecostes». 

Eram «folhas avulsas» de appareeimento aos domingos e 
dias festivos, redigidas por Mons. Nascimento Castro, entU) 
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vigário de Taubaté, e publicados com permissão da aucto- 
ridade diocesana : conteriam a transeripção do Evangelho do 
dia e sua consideração apologetica e, com sua larga distri- 
buição, distinavam-se a tornarem-se «um pregador directo, 
l)ermaueute e commodo, obrigando a coubecer a verdade aos 
que não gostassem de ir á Igreja e aos que facilmente es- 
quecessem os conselhos do púlpito. 

Dimensões e formato : 16 X 26, com 4 paginas a 3 
columnas, e numeração continuada para enfeixamento em 
livro. 

1175 — L'ILLUSTAZIONE ITALO-BRASILIANA. — 
Semanario illustrado de apparecimento aos domingos: era 
editado pela empresa do periodico «Fanfulla» e redigido em 
italiano. — Redatção e administração á rua da Boa-Vista, 48. 

Desta publicação possue o Instituto Historico de São 
Paulo 4 exemplares correspondentes ás 1." e 2." edições, dis- 
tribuídas respectivamente a 28 de Janeiro e 4 de Fevereiro 
de 1906, 6 ás 33." e 34.' de 9 e 20 de Setembro do mesmo 
anuo. 

Dimensões e fokmato : das duas primeiras edições, 
48 X com 4 paginas a 5 columnas ; das duas ultimas, 
33 X 18, com 4 paginas a 3 columnas. 

1176 —A BANDEIRA PÜRTUGUEZA. — Publicação 
semanal, orgam dos interesses da colonia portugueza no Brasil, 
redigido por Amadeu A. Rocha Martins, e propriedade d'um 
grupo de portuguezes. — Redacção e administração á rua Mon». 
Anacleto n. 42 — S. Paulo. 

« Como se deprehende do nosso titulo, diz «A 
« Bandeira» em seu artigo de apresentação, a folha 
« que hoje apparece em publico e que almeja pro- 
« tecção e não recriminações, destina-se a tratar dos 
« interesses da colonia portugueza em geral, e, gy- 
« rando n'uma outra orbita de acção, não tolherá a 
« marcha dos seus confrades a quem deseja unir-se 
« por elos de verdadeira estima e fraternidade — 
« condições essenciaes para o prestigio da imprensa 
« portugueza, n'um paiz onde múltiplos interesses 
« temos vinculados. 

« Sob «A Bandeira Portugueza» terão abrigo 
« todos aquelles que nasceram nas plagas luzitanas, 
<■ nas possessões portuguezas, e ainda os que con- 
« íiantes nos nossos esforços nos entregarem suas 
« causas que pleitearemos quando justas, embora os 
« nossos patrocinados nascessem sob o céu doutros 
« paizes». 
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O 11. 1, anno 1.° à'A Bandeira Portugiieza appareceu a 
28 de Janeiro de 190tí. 

Dimensões e formato : 45 X 61, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1177 — 0 CRIADOR PAULISTA. — Publicação official 
da Secretaria da Agricultura do Estado de S. Paulo. — Toda 
a correspondência devia ser dirigida ao «Criador Paulista», 
Secretaria da Agricultura. — Typographia Ideal de Fratelli 
Canton á Ladeira de Santa Ephigenia, 1-A. 

O Criador Paulista (é elle proprio quem o diz em seu 
artigo de apresentação), seria o complemento logico e natural 
das Exposições Regionaes e dos Postos e Concursos Zoote- 
chnicos; o orgam de publicidade no qual seriam detalha- 
damente tratados todos os assumptos que, directa ou indire- 
ctamente . podessem influir no desenvolvimento e no aperfei- 
çoamento da nossa industria pastoril, á qual j)rocuraria dar 
conveniente orientação, e esperava ser o guia, onde os nossos 
criadores encontrassem ao lado de innunieras illustrações elu- 
cidativas, os conselhos filhos dos conhecimentos theoricos e 
práticos de homens dedicados a esse genero de estudos. 

O programma d'O Criador Paulista, era, em syntliese : 

a) — Orientar e impulsiouur a criação e as 
« industrias correlativas; 

«6) — Fornecer aos criadores informações te- 
« chnicas que lhes possam ser úteis ; 

« c) — Tornar conhecido o estado actual da 
« criação paulista e das industrias correlativas ; 

« d) — Dar publicidade a todos os actcs offi- 
« ciaes que interessem as exposições, os concursos 
« hippicos, os postos zoothenicos, as importações de 
« animaes, etc.; 

e) — Ser a tribuna accessivel a todos os que, 
« no interesse geral, queiram externar seus conhe- 
« cimentos, suas impressões e seus conselhos a res- 
« peito da criação paulista e iudustrias correlativas. 

Publicava-se O Criador Paulista mensalmente. Não 
sabemos quando desappareceu: o primeiro numero, anno pri- 
meiro, foi distribuído em Janeiro de 1906. 

Dimensões e formato ; fascieulos de 23 i/j X 32 com 
20 paginas a duas columnas. 

1178 — SPORTMAN. — Revista sportiva e de litteratura, 
publicação mensal de propriedade e redacção dos cidadãos 
Arthur Reis Teixeira, Nicoláu Marmo e Luiz Canto. — Toda 
a correspondência devia ser dirigida para a rua do Quartel, 34. 
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O primeiro numero, anno primeiro do Sportrnan foi dis- 
tribxiido em Janeiro de 1906. 

Dimensões b formato : fasciculos de 24 X ® 
paginas a duas columnas. 

O Sporimaii foi o precursor ra imprensa paulistana,' da 
conhecida e apreciada revista—«A Vida Moderna» — actual, 
em que se transformou em Julho de 1907, com a distribuição 
de sua 18." ediçSo. 

Vide o titulo — A Vida Moderna — em 1907. 

117!) — LA CRONACA. — Periodico semanal redigido 
em idioma italiano e impresso em typcgraphia própria. — 
Direcçao de Alberto A. Pezzi-Carbó e propriedade de R. De 
Rosa & F. Guzzo. — Escriptorio da redacíjJlo á rua Marechal 
Deodoro, 12-A, sobrado. 

O primeiro numei'o de La Cfcnaoa circulou a 11 de Fe- 
vereiro de 1906. 

Dimensões e formato : 33 X paginas a 5 
columnas. 

1180. — O INTERNACIONAL. — Orgam da Socie- 
dade Internacional «Recreio da Birra Funda», redigido em 
collaboraçào pelos membros dessa sociedade. — Redacçao 
c administração. Largo Brigadeiro Galvâo, 12, sobrado. 

A segunda edição, distribuída a 24 de Fevereiro de 
1906 e uniea que conhecemos d'O Internacional, insere ar- 
tigos literários o poesias de Natalino Graciano, Aristóteles 
do Souza, Antonio Salerno e Luiz Gallina Júnior. 

Dimensões b formato : 23 X ^ paginas a 3 
columnas. 

1181. — IL FARO. — Rivista quindicenale di lettera 
ed arte, dirigida por Enrico Bellasalma. — Redacção á rua 
Jaguaribe, 100. — Typographia Ideal de F."' Canton. 

O único numero que conhecemos desta ])ublicação é o 
10.°, anno segundo, distribuído a 29 de Julho de 1907, 

Dimensões e formato: fasciculos de 22 1/2 X 31) com 
8 paginas a duas columnas. 

1182. — O CAMALEÃO. — Orgam critico, litterario e 
humoristico, de propriedade de uma associação, e redigido 
j)or Camaleão & C." — Redacção : Mundo da Lua. — Pu- 
blicava-se mensalmente ao custo de assignatura de «1 vin- 
tém furado». — Typographia do Gloho, Ladeira da Memó- 
ria, 6, 

O primeiro numero, anno 1.°, d'0 Camaleão appareceu 
a 1 de Ma-ço de 1906, e vinha repleto de pornographia, ge- 
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nero de literatura que parecia constituir a essencia da pu- 
blicação . 

Dimensões í: formato : 23 X 33, com 4 jiagiuas a 3 
columuas. 

1183. — BOLETIM DA DEVOÇÃO DE S. JOSÉ. — 
Orgam das boas obras em favor dos })obres, «com a approva- 
çáo e beuçam do exm.° e revdm." bispo conde d. José de 
Camargo Barros, de saudosissima ircmoria, e do exin." e 
revdm." sr, arcebispo d. Duarte Leopoldo e Silva». — Pu- 
blicação mensal de apparecimento aos dias 19 de cada mez 
e distribuição gratuita aos estabelecimentos de instrucção ou 
caridade, etc., e ás pessoas a quem a administração espon- 
taneamente a queira offerecer ou remetter independente de 
j)agamento, acceitando, porem, assignatura ou quaesquer es- 
portulas, donativo ou esmola, j)ara auxiliar a publicação, ou 
para a foimaçào de um fundo de garantia, inalienavel, «ob 
a fiscalisação da auctoridade diocesana, applicado á perpe- 
tração de boas obras em favor dos pobres. — Typographia 
Cardoso Filho & Motta, rua Direita n. 35. — Escriptorio 
de redacçSo em 1914; rua do Carmo n. 74. 

O Boletim, fundado e de propriedade e redacção do dr. 
José Vicente de Azevedo, apresenta-se á liça da imprensa 
como «especial defensor dos operários, dos infelizes encarce- 
rados, da familia e da infancia desvalida, com uma secção 
destinada a tornar conhecidas as graças e protecção conce- 
didas pelo Glorioso S. José acs seus devotos e aos que a in- 
vocam com confiança e f .» 

Seu lemma é : 

c Venite ad me oxnes.. . et ergo reficiam vos » 

antepcsta á exhortação: 

«Vós todos que soffreis, que vos achais em 
« afllicção, recorrei com confiança ao Glorioso São 
« José e eile vos consolará ! 

« Itb Al) JosErii! 

O primeiro numero, anuo 1.° do Boletim, a])pareceu a 
19 de Março de 1906 e, o mais recente que conhecemos, 
correspondente ao n. 6, anno Vlf, a 19 de Agosto de 1914. 

N'uma de suas edições publicou o Boletim uma inte- 
ressante collecção de versos ofTerecidas a N. S. Apparecida 
«por um seu servo e devoto» e cantadas pela primeira vez 
no Sanctuario da mesma Excelsa Senhora em Guaratingue- 
tá, pelos peregrinos de S. Paulo, a 8 de Setembro de 190õ, 
l)rimeiro anniversario da sclemne Coroação da Milagrosa 
Imagem. 

Singellos e muito ao spbor do povo, ettes versos, reci- 
tados em todas as romarias annuaes que procederam á de 
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1905, tiveram a mais ampla viilgarisação e hoje estão deíT- 
nitivamente incor])orados ao cancioneiro popular brazileiro; 
foram escriptos pelo radactor do Boletim, dr. José Vicentci- 
de Azevedo, e, dos cantares do povo brazileiro é talvez o- 
único de qiie se pode citar a origem. 

Em homenagem aos sentinnentos religiosos dos devotos 
d'Apparecida transcrevemos em seguida, na integra, as in- 
teressantes quadrinlias. 

«a' n. s. da cosceição appakecida 

1 

/ Viva a Mãe de Deus e nossa. 
Sem peceado concebida 

i Viva a Virgem Immaculada 
' A Senhora Apparecida ! 

2' 
I No undecimo (*) anniversaria 
' Da Coroação merecida. Solo . ^ , . j Aos vofsos pes nos achamos, 
' O' Senhora Aj)parecida L 

3 
Aqui estão vossos devotos 
Cheios de fé iucendida, 
De conforto e de esperança, 
O' Senhora Apparecida! 

4 
Nossos rogos escutae, 
Nossa voz seja attendida, 
Do imo d'alma pedimos. 
O' Senhora Apparecida! 

5 
Pelo Sangue de Jesus, 
Nós, a raça redemida, 
Em vós tudo confiamos, 
O' Senhora Apparecida ! 

6 
Protegei a Santa Egreja, 
Mãe eterna e compadecida, 
Protegei a nossa Patria. 
O' Senhora Appatecida ! 

(*) Os romeiros ao recitarem esta copia empregam o adjectivo ordlnal, cor- 
respondente áo numero de annos decorridos da cerimonia da Coroação da Ima- 
gem :• o impresso de onde fizemos a transcrip^ào refere-sCj^ pois, á. commemora- 
^ãQ dp 11.® anniverlíjçio daqu^lle facto.. 
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Velae pnr nossas famílias, 
Pela iuftmcía desvalida, 
Pelo povo brasileiro, 
O' Senhora Ap])arecida! 

8 
Aos enfermos dae saiide, 
Aos transviadcs guarida : 
Que todos, todos, se salvem, 
O' Senhora Apparecida ! 

9 
No Calv6r.'o junto á Cruz, 
Com a alma de dôr ferida, 
Jesus Vos fez nossa Mãe, 
O' Senhora Apparecida 1 

10 
Virgem Saula, Virgem bella, 
Màe amavel. Mãe querida. 
Amparai-nos. scceorrei-nos, 
O' Senhora Apparecida! 

11 
Visando altrs designios 
Tostes ])or Deus escolhida 
Padroeira do Brasil, 
O" Senhora Apparecida ! 

12 
Quem assim Vos proclamou 
Cumpriu ordem recebida, 
Foi inspiração do Céo, 
O' Senhora Apparecida ! 

13 
Louvores mil elevemos, 
Co'alma alegre e agradecida, 
Bellos hymnos entoemos 
A' Senhora Apparecida! 

14 
Ave Maria Santíssima, 
Pelo anjo enaltecida ! 
Excelsissima Eainha, 
O' Senhora Apparecida 1 

15 
üe S. Joaquim e Sant'Anna 
Sois a filha extremecída, 
Alegria de Israel, 
O' Benhora Apparecida ! 
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IG 
Gloria de Jerusalém, 
EspVança, doçura e vida, 
}[oDia do brasíleo povo, 
O' Senhora Apparecida! 

17 
Salve 8 de Setemb- o! 
Salve data engrandecida 
No presente e no futuro, 
O' Senhora Apparecida! 

18 
Que sempre, todo3 os annos, 
No correr da nossa vida. 
Neste dia aqui estejamos, 
O' Senhora Apparecida! 

19 
Perniitti que fielmente, 
Tal palavra promettida, 
Não deixemos de cum))rir, 
O' Senhora Apparecida! 

20 

Sluito felizes seremos, 
Nesta e na outra vida, 
Si formos sempre devotos 
Da Senhora Apparecida! 

21 

Viva a Mãe de Deus e nossa, 
Sem peccado concebida ! 
Viva a Virgem Immaculada 
A Senhora Apparecida! 

O Instituto llistorico e Geogra])hico de S. Paulo pos- 
sue uma collecção do Boletim da Devoção de S. José al- 
cançando até o numiro 7-8, anno VI, de Outubro de 1914, 
que lhe foi gentilmente ofttrecida pelo dr. José Vicente de 
Azevedo. 

Dimensões e FomiAxo : fasciculos de 14 X 20, com 16 
paginas. 

1184. — REVISTA DE POLICIA. — Publicação men- 
sal, redigida pelfs então delegados de policia, drs. Arthur 
Pinheiro e Prado, As:anio Cerqueira e Euéas Ferrai:. — 
Toda a correspondência da «Revista» devia ser dirigida ao 
redactor dr. A. de Cerqueira, Policia Central. — Typogra- 
phia do «Diário Official». 
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A primeira ediçSo da Jíevisia de rdicia circulou a 2 
de Abril de 1906. Do seu artigo de apresentação extrahi- 
mos 03 seguintes topicos : 

« Esta líevista não é, não jicde ser um jornal 
« de critica, de polemica. Não precisava, talvez 
« dizel-o. E' evidente que, amigos da ptz e da 
« Ordem, não devemos manter esses attritcs de 
« idéas de que nem sempre resulta a harmonia. 
« Depositaria de narração e estudo de fsctcs inte- 
« ressantes, pertencentes a esphera policial, tudo 
« através do prisma pratico — ei?, em synthese a 
« feição caracteristica da Revista de Policia. E- 
« necessário que aqui se escreva o que se fez — e 
« não o que se deva fazer. Certo não queremos 
« com isto dizer que as questões theoricas devam 
« ser desprezadas em absoluto. Não. Comprehen- 
<■ de-fe que ellas poderão íer aqui tratadas ao 
« lado das mesmas questões praticas. E' nosso in- 
« tuito, finalmente, dar a estas columnas o tom da 
« FoJice Gnzetie, orgam da policia londrina, em 
« cujas paginas tivemos ensejo de lêr escriptos 
« mesmo de soldados, em que narravam as peri- 
« pecias que se lhes depararam e os meios que 

« houveram de empregar para descobrirem o para- 
« deiro de certo criminoso do cuja prisão haviam 
« sido encarregado?. Assim, a lievis a ée Policia 
« acceitará a collaboração de todos quantos labu- 
« tam no accidentado campo policial. 

Dimensões e formato : fasciculos de 26 x 34 1/2, com 
8 paginas a duas columnas. 

1183 — O AllLEQUIM. — Publicação mensal redigida 
por Luiz Nogueira e dirigida por João C. Papini. — Colla- 
boradores ; diversos. — Todo a correspondência referente ao 
jornal devia ser dirigida á redacção, rua Guarany n. 6. 

Em seu artigo de apresentação O Arleqnim declarava 
que, o riso seria a sua essencia, o seu «modo de ser» ; rir- 
se-ia de todos os modos e, á excepção do amarello, teria 
risos palacianos, risos de moça, risos alfinetes, risos estron- 
dosos, risos de artilheria, risos de clown, sonoros e desopilantes, 
até risos ; zues e vermelhos... dahi a razão do seu titulo. 

Dimensões e formato : 16 1/2 X 24 1/2, com 4 paginas 
a duas cokimnas. 

O primeiro numero, anuo primeiro d'O Arlequim appa- 
receu a 13 de Abril de 1906. 
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1186 — IDE A NOVA. — Periodico redigido'^em italiano, 
inscrevendo em portuguez somente o titulo e a exhortaçào 
que lhe servia de epigraphe : 

« Proletários de todos os paizes, uni-vos ! » 

Director, G. Ceriuti. — Kedacção e administração, Largo 
do Palacio, 7. — Typographia do Grillo di Flora. 

A Idéa Nova, era org.im socialista e assigaava-se por 
subscripção voluntaria : sua primeira edição circulou a 1.° de 
Maio de 1906. 

Dimensões e formato : 32 X 47, com 4 paginas a 
4 coluninas. 

1187 — O NOVO Aj\IOR. — Jornal das creanqas. — 
Semanario de propriedade de Emilio Lasso, José Fernandes 
e José Bueno e redacção de Lasso, com a collaboraçào dos 
(;o-proprietários do jornal e de C. Campanha. Gvistavo Tei- 
xeira, etc. — «Todas as correspondências» deviam ser diri- 
gidas a José Bueno, rua Bento Pires, 29. 

A edição inicial d'0 Novo Amor foi distribuída a 6 de 
Maio de 1906. 

Dimensões e formato : 17 X 25, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1188 — A GAZETA. — Diário da tarde redigido pelo 
dr. Adolpho Araújo, presentemente uma das mais adextradas 
e brilhantes pennas do jornalismo brasileiro. Nelle escreveu 
também, além de outros, o conhecido jornalista e espirituoso 
escriptor humorista dr. Couto de Magalhães Sobrinho, a prin- 
cipio, como collaborador, sob o pseudonymo de Joaquim Feijó 
e, mais tarde, por algvim tempo, no cargo de redactor-secre- 
tario. 

Surgiu A Gazeta na imjirensa paulistana a 16 de Maio 
de 1906 : do feu artigo de apresentação magistralmente tra- 
çado por Adoliiho Araújo transcrevemos, com a devida venia, 
os seguintes topicos : 

« O jornalismo ainda é uma força. 
« Não obstante as biifonerias que o falsificam, 

« os vicios que o de-rançam, as monstruosidades que 
« o bloqueiam, os anteparos que lhe desvirtuam a 
« soberba missão educativa e remodeladora, elle cons- 
« titue ainda por certo uma poderosa unidade so- 
« ciai, como symbolo que foi e é dos melhores e 
« mais genuinos instrumentos da opinião. A sua 
« acção desafia, em amplitude e elasterio, todas as 
« espheras da intellectualidade moderna; e, seja na 
« hora presaga dos lutulentos vaticinios, quando o 
« coração vidente bacoreja amarguras e o seu in- 



« fluxo desce, serenamente, ás consciências, arcoi- 
« risando-as de bonançosa paz, seja na hora da 
« dobrez e dos deliquios, quando a luz da verecundia 
« vasqneja, desfallecente, e a sua voz rupidora vi- 
« b.a ein. colossaes exacerbos — a posição do jor- 
« nalista é sempre preponderante, a palavra delle 
<- alti ôa, a força de seu domínio rutila, invencível, 
« e meritoria ou immeritoriameute, mas eni todo o 
« caso inelludivelmente, a sua hegemonia se torna 
« incontrastavel. Por isso muitos o calumniam, muitos 
« o invejam, muitos o insultam, muitos o guerream, 
« mas no fundo todos o amam. E' que a sua espe- 
« ciai realeza subrepuja ás outras menoí platoni- 
« camente do que ])arece. 

« Contemplae o tàbuno insigae ou o parlamentar 
« facundo uo auge do triumpho. A populaça accla- 
« ma-o, a retumbante celebridade centuplica-lhe os 
« méritos, e o seu nome, cercado de invisível au- 
« reola, vôa de bocca em bocca, ziguezaguêa de rua 
« em rua, perpetua-se no tempo. O auditcrio deixa- 
« se arrastar, espiritualisado, em oífegos de vencido, 
« na onda tumultuaria dos paradoxos: e depois, 
« quantas convicções fortes, arraigadas, capazes de 
« revolver céus e terra, nâo rebentam daquella rhe- 
« torica desscrada e chilra de meetings da praça 
« publica! 

« Pois o jornalista é um orador de uova espe- 
« cie — muito mais j)rivilegiado e muito mais alli- 
« ciante — sabei-o vós. 

« Considerae que sua vida é apostrophar ás 
« massas no tablado silencioso de um meefinr/ per- 
« manente. 

« E' um tribuno de portas a dentro, profissio- 
« nal, diário que, sorrateiramente, á força de pacien- 
« tes predicas quotidianas, empolga o entendimento 
« aos desacautelados leitores, converte-os em submisso 
« rebanho do seu pensar, tribuno que se exhibe 
« nessa «praça ])ublica» especial dos lares, das re- 
« partições, dos botequins, das boléas dos carros. 
« Propagandista solerte, apaixonado, bem fallante, 
« desfructa superfinamente todas as vantages do 
« orador, sem nenhuma das desvantagens. Recluso 
« na confortável solidão do gabinete, a gosar me- 
« diana tem|)eratura de bom senso, embiocado nos 
« refolhos de sua conveniência e do seu Lírousse — 
« essa sublimo muleta léxica das redacções que. faz 
« dos analphabetoi summidades criticas — elle emitte 
« o seu pensamento sem «caroços», sem dispendio 
« de fluido nervoso sem goles d'agua, sem a inter- 
« rupçào encafifante do «apoiado» frivolo, que pro- 
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« voca a riuchavelhada ao auditorio e corta o fio 
« ao discurso. 

« Síais : usurpa á victima da sua hypnose men- 
<■. tal os melhores momentos de attenção, porque ou 
« a seduz de manhã, com a intelligencia fresca, 
« srejada pelos benefícios do ultimo somno, ou se- 
« dul-a á tarde, livre dos labores diurnos, disposta 
« a deixar-se convencer e a pasmar. 

« Tem, pois, espinhos, rcas é na verdade en- 
« cantadora a profíss^o da imprensa. E"iis a razão 
« pela qual ninguém a desadora, todos a requestam 
« e ha, de facto, em cada burg^uez um jornalista 
« incubado, filiado a outra profissão, mas de estróa 
« engatilhada, prestes a expluir valentemente pelos 
« apedidos, si não acha gazalhado nas columnas 
« graves das folhas diarias. 

« Em condições taes e á mingua de aptidões 
<' para outro qualqu.er operariado, uma vez que neste 
« consumimos os melhores dias da vida —• não é de 
« extranhar que venhamos reclamar, entre os illus- 
« tres jirofissionaes da imprensa paulistana, o logar 
« definitivo a que havemos sido muitos annos can- 
« didato chronico, sempre derrotado, mas nunca des- 
« illudido. 

« Será a Gazeta — assim requer a nossa iudole 
« — uma folha de combate, mas equitativa, inde- 
« pendente, desligada de preconceitos sectários, re- 
« fractaria á acção dcs interesses de pattido. 

« Conservadora sem rotina, a nossa folha pro- 
« põe-se a ser antes de tudo commercial e informa- 
« tiva ; e, muito embora o seu director manifeste 
« pessoalmente i)endores por fste ou aquelle aggru- 
« pamento político, a sua orientaçio obeJecerá ine- 
« xoravelmente á mais dura e h mais rigorosa isempção 
« d'animo em quanto concernir aos litigios partidarios. 
« Neste particular, que rejmtamos ponto tubstancial 
« do programma, o futuro nos ha de justificar. 

Dimensões e formato : da edição inicial; 48 X 05, com 
G paginas a 6 columnas: das edições actuaes ; 41X^^1 
G a 8 paginas a 7 columnas. 

1189 — O BRASILIENSE. — Publicação quinzenal de 
literatura e variedades dirigida por Álvaro Slendonça. — Ke- 
dacção, rua do Riachuelo, 42. 

Circulou O Brasilieme pela i)ri[neira vez a 19 de Maio 
de 190Ô; teve vida ephemera. 

Dimensões e formato: 27 1/2X^9, com 4 paginas a 4 
columnas. 
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1190 — SÃO PAULO «MAGAZINE». — Revista bra- 
sileira e universal de actualidades, arte, literatura, viagens, 
agricultura e industria, dirigida por Martinho Botelho. — Re- 
dacção e escriptorio, rua de S. Bento, G5, Livraria Paulista. 
— Typograpliia Hennies Irmãos. 

Abrindo aos seus leitores as paginas do/Jíío PawZo «í/a- 
ffazine:» a redacção insere, á guiza de programma, a seguinte 
declaração : 

« O «Magazine» é um rf-])ertorio de as5um[)tos 
« os mais variados, uma misoellanea de mil noticias 
« intelligenteniente escriptas e copiosamente illustra- 
« das. Não aprofunda as questões, dispensa geral- 
« mente os trabalhos originaes e nunca enceta a pu- 
« blicação por parte de toda uma obra scientifica 
« assim como faz uma qualquer revista. — Que nos 
« seja permittida e desculpada esta explicação, at- 
« tendendo somente ao facto de sermos os primeiros 
« a adoptar um titulo algum tanto extranho talvez, 
« á maioria dos nossos leitores. 

EIra periodico mensal, illustrado a photogravura : ai)j)a- 
reccu sua primeira edição a 20 de j\Iaio de 1908, redigida 
enj portuguez, promettendo, porém, a partir da segunda, 
inserir também artigos em francez. A citada primeira 
edição do S. l'aulo publicou um bom retrato e ligeiros traços 
biographicos do dr. Jorge Tibiriçá, então i)residente do EIs- 
tado de S. Paulo. 

Djmensões b formato: fasciculos de 16X23 1/2, com 
40 paginas a duas columnas. 

1191 — A IMPRENSA ACADÊMICA. — Revista men- 
sal de literatura redigida pelos acadêmicos, Villalva Júnior, 
Ricardo Gonçalves e Adriano Marre.y. — Typograpliia Maié 
& Monti, rua da Caixa d'Agua 1-E. 

Appareceu com intermittencias de regularidade até o mez 
de Março de 1907, em que encerrou sua piimeira phase de 
existencia, fazendo circular sua 5." o subsequentes edições 
sob novo titulo, — Revista Nova —, mas obediente ao primi- 
tivo programma como se depreheade da seguinte noticia, pu- 
blicada algures e transcripta nas columnas da llivista Nova 
de Março de 1907, 

■ « Imprensa acadêmica. — Esta brilhante revista 
<■ escripta em portuguez — o que é bem esquisito e 
« que vê a luz publica na capital do Estado sob o 
« patrocínio de um talento de peregrino valor e, 
« como ha tempo dissemos, da mais severa exigen- 
« cia em cousas de Arte, vae passar a denominar-se 
« líevísia Nova, com o mesmo prpgramma até hoje 
« galhardamente mantido. 
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O primeiro numero, anuo primeiro dM Imprensa Aca- 
dêmica circulou a 24 de Jlaio de 1006 : nelle escreveram, além 
dos redactore«, os acadêmicos A. Ribeiro Pinheiro e J. A. 
Nogueira. 

Dimensões e formato : fasciculos de 24 X 32, com 8 
paírinas a duas columnas. 

Vide llerista Xova em 1907. 

1192 — O PRELÚDIO. — Orpam do «Centro Artistico 
do Conservatorio», redif^ido por uma commissào composta, a 
principio, dos alumnos Raul Valentim de Queiroz, João Ra- 
bello Coelho, Antouio de Figueiredo e senhorita Oscarlina 
Rise, e, depois, com o apparecimento da 6." edição, de Valen- 
tim de Queiroz e senhorita Rosita W ainberg. Com estas com- 
missôes collaboraram, além de autros os alumnos, Gastào Costa, 
Arthur Bilac, Salgado Filho, e senhoritas Graciema Nobre, 
Isaura Nicoláu e Aida Pogetti. — Toda a correspondência 
devia ser dirigida para o Conservatorio Dramatico e Musical. 
— Typographia Maré & Menti, rua da Caixa d'Agua, 1-E. 

O Prelúdio promettia ser orgam exlusivamente literário, 
recreativo c critico e um «archivo onde os gladiadores do 
Bello e do Artistico encontrariam franco acolhimento a suas 
idéas». 

A jírimeira edição d'O Prelúdio circulou a 9 de .Junho 
de 1906 e a 6."-, cuja pagina de honra estampa um bom re- 
trato do eminente politico e illustre presidente do Conserva- 
torio Musical, senador Antonio de Lacerda Franco, em Abril 
do anno seguinte. 

Dimensões e formato : 27 X paginas a 3 co- 
lumnas. 

1193 — O MERCÚRIO. — Orgam mensal de i)ropa- 
ganda coinmercial e distribuição gratuita. — Escriptorio da 
redacçào á rua Dr. Falcão, 18. 

Apparecia aos dias 15 de cada mez e promettia ser uma 
revista de jiropaganda commercial, industrial e profissional 
mantendo também secções literarias e recreativas. 

O primeiro numero, anuo primeiro d'O Mercúrio circu- 
lou a 15 de Junho de 1906. 

Dimensões k formato : 38 X 56, com 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

1194 — A IDÉA. — Orgam scientifico e litterario dos 
alumnos do G}'mnasio do Estado. — Toda a correspondência 
devia ser dirigida para a rua Rodrigues de Barros, 21. 
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A Idéa promettia apparecer inensalmeiite,: sua primeira 
•edição circulou a 1 de Julho de 1906. 

Dimensões b fokmato : 16 X 24, com 4 paginas a duas 
•columnas. 

1195 — TIRA PROSA. — Periodico -semanario illus- 
trado redigido em italiano : succedeu na imprensa ao Cara~ 
Dura «arso vivo il 29 dei Maggio dei 190(5».— Direcção e 
propriedade de G. Pellegrini di Danielle e redacção de Pini 
Ãlessandro. — Escriptorios : da direcção, á rna S. Caetano n. 
22 ; da redacção, á rua do Ríachuelo, 57. 

O Tira Prosa tinha por divisa e epigraphe : 

<' Deleberemo Ia forza bruta con Tarma dei di- 
« ritto. 

« Ci si prègherá mai, ci si romperá piutosto, 

■e coutava as datas de suas edições da data do appareci- 
inento do Cara-Dura. As duas únicas edições que conhece- 
mos do Tira-Prosa têm respectivamente os ns. 216, de 29^ 

■de Julho e 219 de 19 de Agosto de 1906. 
Dimensões b formato : Í58 55, com 4 paginas a 5 co- 

Jumnas. 

1196 — CORREIO.— Folha semanaria, orgam dos func- 
■cionarios postaes, redigido pelos srs. J. P. Cardoso Júnior, 
redactor-chefe e J. dos Santos Júnior, redactor-secretario, com 
■a collaboração dos srs. Leopoldmo Flores, Firmino de Godoy-, 
•Jorge Costa, José Bonifácio Gonçalves Pereira-, Ernesto Mayer^ 
Mario de Vasconcellos, J(sé Henrique Ad-erne e João Baj)- 
tista Cardoso. 

Redacção e administração: rua Santo Amaro n. 261. 
Preço de assignatura : semestre, 5$000 ; trimestre, 2$500. 

O primeiro numero do (forrei'' apjiareceii a 26 de Agosto 
de 1906 6 o ultimo, 53, a líS de Outubro do anno seguinte. 

Dimensões e formato : 38 x 56 com 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

Texto : artigo de defeza dos interesses da classe de que 
<;ra orgam, noticiário, litteratura e annuncios. 

A Bibliotheca do Instituto Ilistorico « Goographico de 
S. Paulo possue um exemplar do n. 25 do Correio, vindo a 
lume a 17 de Novembro de 1907. 

1197 — O UXIVERSO. — Orgam noticioso e de pro- 
paganda commercial, amcnisado com a inserção de pequenos 
artigos de variedades e litteiatura. Servia-lhe de epigraphe 
o seguinte conceito : 

« A valorização dos productos d« um paia 
« « a riqueza nacional. 
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Redacção e administração á rua Libero Badaró, 115, 
Casa Charles llü & Comp.: ccrrespondencia para a Caixa 
Postal, 210. 

Era redigido O Universo pelos cidadãcs Carlos Ruyseco 
e Conrado Pucciarelli : sua edição inicial appareceu em Se- 
tembro de 1906, e propunha acceitar assignaturas aunuaes, 
cora direito a «lindos brindes». 

Não sabemos quanto tempo \iieii esta publicação: a 
edição mais recente qiie delia conhecemos é a de n. ò, anuo 
2.°, distribuída em Março de 1907. 

Dimensões e foumato : da primeira edição, anno jiri- 
meiro; 48 X 66, com 4 paginas a 8 columnas ; da 5.*, 
anno 2.°; fasciculo de 23X32 1/2, com 24 paginas a 
duas columnas. 

1198 — O CONDOB. — Orgam da Pharmacia Ribeiro, 
rua Aurora n. 1. — Propriedade de Laurindo Ribeiro. — 
Distribuição gratuita. 

O Condor destinava-se exclusivamente á propaganda 
commercial do estabelecimento de que era orgam. 

Sua segunda edição appareceu em Outubro de 1S06. 
Dimensões e formato : 27 X 38, com 4 paginas a 5 

columnas. 

1199 — O COMBATE. — Publicação semanal; orgam 
dos funccionarios públicos. Director ; Franklin Ribeiro Re- 
go, escripturario do Thesouro Federal. Escriptorio da Re- 
dacção : Avenida Intendencia n. 45. 

Do seu programma de acção : 

« envidará todos os- exftr^os ein bem da cla?se 
« e dos seus mais vitaes interesses, apontando e de- 
« fendendo, com a devida consideração, á qviem de 
« direito, tudo quanto respeito lhe disser. 

« Publicará em todas suas edições retratos dos 
« homens mais illustres nas Sciencias, nas Artes, 
« nas Industrias, no Ccmmercio e no Funccionalismo 
« publico. 

« Promoverá e incumbir-se-á, junto a todas as 
« Repartições Publicas neste Estado (Federaes ou 
« Estaduaes) dos interesses dos seus assigcantrs„ 

« Franqueará suas columnas á classe, uma vez 
« guardadas as precisas e necessarias resiricções. 

<- Appellará para a solidariedade da elasse, que 
« lhe é necessaria, e da união obtida, entre seus 
« collegas, couta tirar a foiça indispensável psra 
« bem desobrigar-se de sua missão c poder campear 
« livre c socegadamente. 
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O primeiro numero, anno primeiro, veiu a lume a 27 
de Setembro. Teve vida ephemera. 

Dimessôes e fokmato 39 X 55, com 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

1200 — O PIIARÜL. — Publicação mensal, crcfam im- 
parcial de um pnipo de alumnr.s da Escola de Conimercio de 
S. Paulo, redigido ])elo alumno Moacyr Godoy, redactor-chefe 
«interino» o, Jiâo Carlos Baumana Júnior, Luiz Brotero Be- 
uevides, e Júlio (^lesar Alves de Mcraes, p.uxiliarep. — Reda- 
cção, na Escola de Commercio, para onde devia ser dirigida 
toda correspondência. 

O primeiro numero, anno pritreiro, d' O Fharol foi im- 
presso a 3 de Outubro de 190G. 

Dimensões e formato : 14 X 33, com 4 pagina? a 3 
colutnnas. 

1201 — COLOMBO. — Numero único commemorativo 
do descobrimento da America. — Foi editado p.or Pascoale 
Nigro e circulou a 12 de Outubro de 1906. — Typographia 
Ideal de Fjli. Canton, Ladeira de Santa Ephigenia 1-A. 

Dimensões e formato : fasciculo de 24 X 33, com 20 
paginas, sendo 5 de litteratura e 15 de réclame ccmmercial. 

1202 — A CARIDADE. — Revista catholica redigida 
])or David L. da Serra o dirigida por Francisco P. Rezende. 
— Toda a correspondência devia ser dirigida para a rua 
dos Andradas n. 61. 

Do programma d'^ Caridade : 

« O seu. fim é propuguar pela causa dos ueccs- 
« sitados, e cooperar com a generosidade do povo 
« jnulista, com a nobreza do seu coração, para a 
« maior efficacia dos pnncipios de confraternidade 
« humana que, tendo o seu berço nos lábios de 
<r Jesus, transj)õe os tempos e acompanham o pro- 
<' grefso das nações. 

O primeiro numero, anno 1.°, d' A Caridade appareceu 
a 29 do Outubro de 1906. 

Dimensões e formato: 24 1/2 X 33, com 4 paginas a 
4 coluumas. 

1203 — O CHROMO. — Folha quinzena! de littera- 
tura e arte, redigida era collaboração por Gastão Costa, Sal- 
gado Filbo, Olavo de Paula, Quintino de Macedo, A. Ribas 
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Netto, Aftbuso Schuiidt, João Camillo, Henrique de Macedo, 
Archimedes Kubaiid, Octavio de Paula c outros. — Redacção 
á rua 21 de Abril n. 83. 

O Chromo, folha de circulação no bairro do Braz, dis- 
tribuiu seu segundo numero a 24 de Novembro de 1906. 

Dijiknsões b koumato : 24 ^ 33, com 4 paginas a 3 
coluninas. 

1204 O PKOGRPvSSO. — Orgam da Coinpanhia Co- 
operativa Gonstructora e de Credito Pojmlar. — Distribui- 
(;ào gratnita para todos os socios e mutuários da Cooperativa, 
e a todss as pessoas que o pedissem por escripto. — Dire- 
ctor litterario, H. Jlacedo. — Kedacçào e administração, 
Praça Antonio Prado, 13. 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Progresso foi 
distribuido a 3 de Novembro do 1906. 

Dimensões e kormato : 33 X 48, com 8 paginas a 4 
columnas. 

1205 — O SORRISO. — Orgam literário mensal, dedi- 
cado 80 bello sexo e rtdigido por Jc bair Soares, pseudonymo 
d-» João Soares Bairão, redactor-chefe e Luiz Ramos, reda- 
ctor-secretario, rom a collaboração das senhoritas Ida Scho- 
lo mbadi, Istbel de Seqm Vieira, poetisas, e Adelia Vaz, 
jirísadora, e srs. Antonio Bairão, Américo Rodrigues, Octa- 
vio de Paula, Albino Urenha e outros. — Toda a corres- 
j)ondencia relativa ao jornal devia ser dirigida á redacção, 
rua Brigadeiro Machado n. 9. 

Distribuía se O Sorriso gratuitamente a quem o solici- 
tasse : sua ))rimeira edição, anno primeiro, appareceu a 4 de 
Novembro de 1906 e a ultima, corres|)ondente ao n. 12, a 
31 de Outubro do anno seguinte. 

Dimensões k formato : 22 1'2 X com 4 paginas a 
3 columnas, 

1200 — IL GAZZI]TTINO — delia domenica. — Se- 
iiianario redigido em italiano e dirigido pelo cidadão Anto- 
nio Pisani. — Escriptorio da redacção, rua Quintino Bo- 
cayuva, 35-A. 

Circulou 11 Gazzettino pela primeira vez a 4 de No- 
vembro de 1906. 

Dimensões e formato : 32 X -i®, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1207 — A PROPAGANDA. — Orgam de tudo e para 
todos. — Periodico mensal de distribuição gratuita editado 
no Rio de Janeiro por P. L. Valveide. Dedicava-se princi- 
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palmente á reclame coinmercial, « dando, porém, de permeio, 
um apanhado de anedoctas, poesias e contos de fundo moral » 

A Propaganda, que vinha sendo publicada na Capital 
Federal desde 1899, iniciou o apparecimentj da edição pati- 
lista a 15 de Novembro de 1906, com o numero 1, auno 
VII, das edições cariocas. 

Dimensões e formato: 27 X 38 1/2, com 8 paginas a 
3 columnas. 

1208 — IL TEATRO. — Periodieo semanario redigido 
em italiano e consagrado exclusivamente a asáumctos thea- 
traes : editado pela Agenzia Artística, com e-criptorio á rua 
Direita, 55. — Typographia Ideal de F'". Canton. 

Apparecia II Teatro ás 5.'" - feiras : sua primeira edi- 
ção, anno primeiro, circulou a 29 de Novembro de 1906. 

Dimbssõbs b formato: 33 X "1*^1 8 paginas a 3 
columnas. 

1209 — O PIRATININGA. — Orgam catholico : in- 
screvia pjr epigraphe a couhecida plirase de Leão X II : 

« A Imprensa Catholica é uma verdadeira mií- 
são perpetua. » 

Era propriedade da firma Gil & Diniz e imprimia se na 
Typographia Catholica á rua José Bonifácio, 28, para onde 
devia ser endereçada toda a correspondência relativa ao 
jornal. 

O Piratininga propiinha-se substituir na imprensa pau- 
listana O Estandarte Catholico, periodieo religioso mantido 
pela ordem benedictiaa, por alguns annos, em S. Paulo, e por 
nós registado sob n. 833 no presente trabalho. 

« O Piratininga (diz este orgam em seu ar- 
« tigo de apresentação ao publico) se propõe a en- 
« cher na Imprensa, o claro aberto com o desappa- 
« recimeuto d'O Estandarte O tholico. 

« Resumido como é no paiz. o numero dos pe- 
« riodicos consagrados á defeza do catholicismo, só 
« quem de todo não se interessar pela causa da boa 
« imprensa não terá lastimado o emmudecer do Es- 
« tandarte Catholico. 

« Quando os adversarios amiudam, todos os dias, 
« os tiros e seus ataques se revestem de uma deci- 
« são e de uma ouzadia crescente, se lhes não oppo- 
« zermos também defeza esforçada e tenaz, é natu- 
« ral que vá ser delles a vantagem, que nos tomem 
« o campo. 
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« Occupsremos com honra o posto que toma- 
0 « mos V 

« Trazemos para a defeza da causa, que espo- 
« samos, armas dignas delia ? Quem sabe V 

« E' certo que os programmas nada affiançam : 
« ex operibus cogncscetis eos » mas a todo o que 
« nos bate á porta se pergunta Eempre quem é. 

« O Piratinincja tem no escudo a divisa sem 
« a qual, mais do que nenhuma, a imprensa catho- 
« lica é bastarda — decisão e firmeza, desassombro 
« e independencia. 

Appareceu a primeira ediçáo d'0 Ph-atininga a 2 de 
Dezembro de lí)06 : não sabemos quando deixou de existir. 

Djmessõbs e kobmato : 38 X paginas a 
6 cclumnas. 

1210 — A NOTICIA. —■ Diário da tarde, independente. 
— Redacçào á rua 15 de Novembro, 61, sobrado, a princi- 
pio, o, mais tarde, á mesma rua, n. 20, onde também func- 
cionavam o escriptorio da redacçào e officinas. — Adminis- 
Iração á praça Antonio Prado, 12-A, Agencia Velox. — 
Edição inicial distribuida a 5 de Dezembro de 1906. 

Era a seguuda publicação desse titulo que apparecia na 
capital durante aqut-lle anuo, tendo a j rimeira iniciado a 
distribuição a 17 de Janeiro : mais feliz que sua homonyma, 
A Xoticia, que ora registamos, teve vida menos ephemera, 
])orquanto as edições que delia conhecemos attingem a data 
de iil de Agosto de l!í07. 

Durante algum tempo deu A Noticia, além da edição 
da tarde, outra, distribuida á noite, c fez também circular 
sjb a epigrapLe — A Xuticia I/lustrada — uma edição se- 
manaria illustrada, em formato de revista. 

Do artigo de apresentação dM N tiaia ; 

« As questões da actuilidade, os actos e provi- 
« denciaj relativas ao fomento do i rogresso e engran- 
« decimeuto desta terra, todos os assumptos, emfim 
« de importancia local ou nacional, merecerão o nosso 
« estudo, e, analysando-os ou commentando-os, pro- 
« curaremos apenas ser fieis ao nosso primeiro dever, 
« que é o de traduzir com lealdade as aspirações 
« dos nossos concidadãos. 

« Sem qualquer ligação com os partidos ou com 
« as facções em que se dividem as opiniões do paiz, 
« sem dependencias de grupos dominantes ou que 
« aspirem ao mandi na União, no Estalo ou Mu- 
« nicipio — exerceremos a nossa critica sobre os 
« actos da administração publica, ou sobre a atti- 
« tude dos j)oliticos, com toda a isenção e a ma- 
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« xiina franqueza, procurando tão somente ser, cora 
« sinceridade, interpretes da opinião publica. 

« Não encontrarão guarida nestas columnas os 
« ataques pessoaes e de modo nenhum procuraremos 
<! conquistar o favor daqiielles que só se comprazem 
«com o ridieulo, com a maledicencia ou com o 
« escandalo. 

Dimensões e formato das edições communs : 44 1/2 X 
com 4 paginas a G columnas, primitivamente, e, em 1907, 
até Julho, 33 X 'IS, com 4 paginas a 4 culumnas, ainda mo- 
dificando se, de Agosto des?e mesmo auno em diante, para 
49 X 67, com 4 ])aginas a G columnas. 

1211 — LA LUOE. — Semanario religioso, publicado 
com autorisação dos podcres ecclesiasticos. — Apparecia aos 
domingos e mantinha escriptorio de redacção e administração 
no Cousistorio da Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco. 

Era La Lua redigida em italiano e inscrevia por epi- 
graphe e divisa os seguintes pensamentos de Santo Agosti- 
nho e de Pio IX. 

« Tn fidc unitas 
« In dubiis libertas 
« In omnibus charitas. » 

« Un buon giornale cattolico 
« Vai jiiú di cento jiredicatori. » 

A edição inicial de La Luce foi distribuída a 8 de De- 
zembro de IDOC). 

Dimensões e formato : 33 X com 4 paginas a 5 
columnas. 

1212 — DZWON POLSKI. — AV. Brazylii. — Orgsm 
da colonia polaca em S. Paulo, redigido por T. Stokowski e 
editado por Laur Habasinski. — Redacção ao largo do Arou- 
che, 24. 

O primeiro numero, anno ])rimeiro do Dztron Polsld 
circulou a 15 de Dezembrj de 190G. 

Dimensões e formato : 32 X •!" 1 /-i com 4 paginas a 
4 colurana?. 

1213 — A KAZAO. — Folha semanaria de distribuição 
gratuita. — Correspondência para a rua Aurora n. 14. — 
Era projiriedade dos eommissaiios de café, C. Chaddad & 
Comp. e dedicava-se exclusivamente á reclame commercial. 
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O numero 36, auuo primeiro desta publicação circulova 
a 15 de Dezembro de 1900. 

Dimensões e; foriiato : 33 X"!*! > com 4 paginas a 4 
columnas. 

1214 — O ESTIMULO. — Kevista literaria da Escola 
Normal de S. Paulo, orgam do gi-emio ucrmalista cDois de- 
Agosto». 

Desta publicação conseguimos ter conhecimento apenas- 
da edição 18.", anno V, de 8 de Abril de 1911, impressa ua 
typograpliia Siqueira, Nagel & C. á rua Alvares Penteado,-7. 

Além de transcripções de trabalhos literários de Baptista 
Cepellos, Aífonso Arinos, Freitas Guimarães, etc., encerra o> 
citado numero escriptos dos alumnos da Escola, Marieta A. 
do Nascimento, Marina do A. Gama, Maria da 0. Moraes. 
Jardim, Ernesto de Campos, Maria das- Dores Neves, Maria 
Augusta de Andrade Justo, Aleibiades de Oliveira, Calixto. 
Portella Clarim, Segismando Severo Pereira, Eduardo Prestes- 
Morbach, Annibal dte Mello, Isaura Moraes^ Olga Bourroul,. 
Arthur Tfelles, Leonor Pereira de- MagaJhães, Ilka de Souza» 
Lima, Ondina Vianna e José Nieanor Domingues. 

Dimensões b eormato.; fasciculo de 24 X 32, com 36- 
paginas a duas columnas.. 

1215—LA SQUILLA —Settimanale per il Popolo.— 
Divisa : 

« Dio—PatEÍa e Famiglia.» 

PeriodicO' redigido em italiano : não sabemos com rigor- 
a data do seu apparecinijento. na impreosa^ pauli-stana: o 
único exemplar que-desta publicação conlfficemos, pertence á 
52.* edição, anuo VIII, distribuída a 28 de Novembro de- 
1913. Nesía época mantinha La Squilla escriptorio de 
redacção e administraijãO' a Avenida Luiz Antonio, 339. 

Dimessõeis- b forjiato.: 45 x 61, com 4 paginas a T 
columnas. 

1!M>T 

1216 — BOA IMPRENSA. —Orgam do «Centro de- 
Propaganda Catliolica» fundado e dirigido por A. Campos. 

Os conceitos i 
« Um jornal eatholico- instrue mais que cem 

« pregadores — Pio IX., 
« A imprensa catholica é uma verdadeira mis~ 

« são perpetua. — Leão XIII, e 
« Eestaurae tudo em Christo. — Pio X 

serviam-1'ie de epigraphe. 



0- 
— 697 — 

Escriptorio da rcdacção á rua de Sauta Thereza u. 20. 
Apezar de muito bem feito teve este jorual vida rela- 

tivamente curta, não iudo seu apparecimento além do anuo 
de 1908. 

Distribuia-se a Boa Imprensa por séries de 50 números, 
ao preço de lOfOOO rs. por série : o terceiro numero da se- 
gunda série, único que conhecemos desta publicação, cir- 
culou a 1." de Janeiro de 1908. 

Dimensões b formato : 33 X 48, com 4 jiagiuas a 5 
columnas. 

1217 —A PREVIDENCIA. - Boletim oificial da Caixa 
Paulista de Pensões. — Publicação mensal de distribuição 
gratuita. — Typographia Ideal de F'". Canton, Ladeira de 
Santa Ephigenia, 1-A. — Escriptorio á Praça Antonio Pra- 
do u. 13. 

Iniciou A Previdencia sua publicação a 31 de Janeiro 
de 1907 : o numero mais recente que delia couliecemrs é o 
10, anno primeiro, de 31 de Outubro desse mesmo anno. 

Dimensões e formato : 33 X com 4 paginas a 5 
columnas. 

1218 — O RADIUVI. — Orgam de propaganda commer- 
cial da pharmacia e drogaria «Ramiro». Redacção, á rua 
de S. Caetano n. 56. Appareceu o primeiro numero em 
Janeiro de 1907. 

Dimensões k formato : 27 X 39, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Texto : litteratura, noticiário e reclame de productos 
pharmaceuticos. 

Na Bibliotheca do Instituto Historico e Geograpliico de 
S. Paulo existe um exemplar à!ORadium, correspondente ao 
n. 4, do mez de Abril. 

1219 — A SUAVISADORA. — Revista quiuzenal de 
sciencia, literatura, humorismo e critica, dirigida e redigida 
por J. Guilherme Netto com a collaboração de L. Ferreira 
Júnior, Assis Carvalho, Santos Neves, Paulino de Almeida, 
Lu'Z de Freitas, Arnaldo Porchat, além de outros. — Toda 
a correspondência devia ser dirigida para a rua Capitão 
Salomão, 27. — Ti/pographia Nacionil de Carlos Borba, á 
rua 11 de Agosto, 13. 

A 9.* edição, anno 2." d'4 Suavisadora, foi distribuída 
a 15 de Maio de 1908. 

Dimensões b formato : fasciculo de 15 X ^3, com 8 
pagin&s a duas columnas. 
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1220 — ACTUALIDADE. — Orgatn do povo. — Colla- 
boração variala. — Redaeção e offieinas, rua dos Guayanazes 
n. 38, S. Paulo. — Typographia Paulicéa. 

A Actualidade appareceu eiu substituição da «A Uuiài 
Coiiimercial», e saliia regularmente aos domingos : aceeitava 
todas as producções litterarias que lhe fossem dirigidas, 
dando, porém, publicidade somente ás que estivessem de 
accôrdo com o seu programma, e que levassem a assigna- 
tura do autor. 

O n. 1, anuo 1." e o n. 4, do mesmo anuo, únicas edi- 
ções que temos á vista, vieram a lume em 15 e 24 de Março 
de 1907. 

Dimensões b fofmato : 26 X 3'Jj com 4 ])aginas a 5 
columnts. 

1221 —ENSAIOS DE CRITICA JUDICIARIA. — Re- 
vista de advocacia, critica e legislação publicada sob a direcçSo 
do dr. Manoel Martins da Costa Cruz, bicharei em direito e 
advogado no foro da Capital. — Escriptorio o redaeção á 
rua de S. Bento, 42. — Typ. Augusto Siqueira & Comp., 
rua do Commercio, 2-B. 

O terceiro numeri>, anno primeiro dos Ensaios., foi dis- 
tribuído a 31 de Jlaio de 1907. 

Dimensões e f rmato : fasciculos de 16 X 23 1/2, com 
40 paginas a uma columna. 

1222 — REVISTA NOVA. — Publicação mensal de arte 
e critica, dirigida e redigida pelo então estudante de direito 
Villalva Júnior eo:n a collaboração de Collatino Barbosa, 
director da Revista no Rio de Janeiro, Tito Franco, João 
Vampré, Flexa Ribeiro, Silva Passos, Carlindo Lellis, Rufiro 
Tavares, Freitas Guimarães, Agetior Silveira, Rodrigues Doria, 
Cândido de (^Jarvalho, Mario Pahim, Platão de Andrade e 
outr s. — Secretario da direcção, Mario Villalva. — Redaeção 
e administração á rua das Palmeiras, 78. — Typographia 
Maré, Mouti & Comp., lua da Caixa d'Agua, 1-C. 

Esta publicação era a própria Iinprenfa Acadêmica, da 
qual jíí nos occu|)amo?, em sua segunda phase de circulação 
iniciada com a distribuição de Março de 1907, correspon- 
dente á edição, anno primeiro, da Imprensa. 

A Revista Nova abria a citada edição de Março, ])ri- 
meiro da nova phase f, como já disseitos, quinto da pri- 
mitiva, com a seguinte nota: 

« Rogamos aos exmos. collegas transcrevam o 
« summario, e noticiem que a Imprensa Acadêmica, 
« a contar deste numero, toma o titulo de Revista 
« Xova, sendo, entretanto, escrupulosaraente obser- 
« vado o seu primitivo programma. 
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Dimensões e t-oiiMATO : 23 1/2 X 32, com 16 paginas a 
duas coliimiias. 

Vide Imprensa Acadêmica em 1ÜC6. 

1223 — A BANDEIRA BRASILEIRA. — Publicaçcão 
mensal redigida por Alv^aro Guimarães, Eduardo Medeiros, 
Clovis Vieira e Deidcro de Campos. ■— Toda a correspon- 
dência devia ser dirigida a Clovis Vieira, caixa postal 196, 
ou Álvaro Guimarães, Av. Paulista 67, S. Paul 3. 

Era jornal, exclusivamente litterario. 
O primeiro numero, anno 1.°, veiu a lume a 5 de 

Abril de 1907. 
Dimensões b formato : 24 X 31) com 4 jiaginas, enca- 

padas, a 3 columnas. 

1221 — CITRYSALIDA. — Publicação mensal dirigida 
e redigida por F. Guastini, Flexa Júnior e Queiroz Junicr 
com a collaboração de Quintino de Macedo, Mario Vascon- 
cellos, Juvenal de Toledo Ramos, Salgado Filho, José Garcia 
e outros. Redacção á rua Glycerio n. 42. Assignatura an- 
nual, 4$000 réis. 

A Chrysalida iniciou a publicação em Abril de 1907 : 
teve vida ephemera. 

Dimensões b formato : 23 X 32, com 8 pagina? a duas 
colupinas. 

Text ) : artigos de litteratura e de critica socisl, poe- 
sias e pequeno noticiário. 

1225 — O PROPÜGNADOR. — Orgam da sociedade 
« Propugnadora 13 de Maio », redigilo pelos cidadãos Igna- 
cio de Amorim, redactor-cbefe e Aleixo de Bsrros, redactor- 
seeretario. — Escriptorio da redacção á rua Santo Ainaro, 4, 
para onde devia ser dirigida toda a correspondência relativa 
ao jornal. — Typographia Ideal, de Flli. Cantou, Ladeira de 
Santa Epliigenia, 1 - A. 

A sociedade de que era orgam O Fropiignador, compu- 
nha-se de homens de côr, e tinha por objectivo a creação de 
aulas primarias diurnas e nocturnas para seus associados e 
filhos de associados: a commemoração annual da data de 13 
de Maio, e, sobretudo, trabalhar incessantemente, por todos 
os meios e modos, para o desenvolvimento moral, iiitellectual 
e social da raça negra no Brasil. 

A primeira edição, anno primeiro, d'0 Propugnadijr veiu 
a lume a 13 de Jlaio de 1907. 

Dimensões e foum vto : 32 X com 4 paginas a 3 
columnas. 



— 700 — 

1226 — A CIDADE DO BRAZ. — Publicação quiu- 
zenal, orgram de interesses locaes dirigido por Aiistêo Seixas. 
— Kedactor-politico, Durval Kocha ; redactor-secretario, Ar- 
thur Roberto: redactor-litterario, Henrique de Oliveira. — 
Escriptorio da redacçíio á Av. Rangel Pestana, 213. 

O primeiro numero, anuo primeiro à''A Cidade appare- 
ceu a 13 de Maio de 1907. 

Do seu programma : 

« Beneficies ha que deixam, ás vezes, de ser 
<' prodigalisados não pela má vontade das adminis- 
« trações, mas quasi sempre ])ela falta de quem os 
« lembre e os peça, interpretando os desejos dos 
« habitantes da localidade. E será esta, portanto, a 
<r nossa missão especial. A Cidade do Braz dará 
« curso a todas as reclamações que lhe forem diri- 
« gidas sobre assumpto de interesse geral e que nos 
« pareçam justas. 

« Posto que não seja nosso fim exclusivo zelar 
« pelos interesses da classe operaria, defenderemos, 
« todavia, tanto quanto possível, os seus direitos, 
« tal a sympathia que nos inspira a blusa honrada 
« que a distingue. 

« Procuraremos fazer ura jornal leve e mo- 
« derno, para o que cantamos com os melhores ele- 
« mentos do nosso meio intellectual. 

« A política será tratada nestas columnas com 
« vistas largas, sem que a nossa penna se chafurde 
« no lodaçal impuro das intrigas, nem roce o aço 
« de sua lamina nas discussões rasteiras dos balcões. 

Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1227 — A RESTAURAÇÃO. — Orgam mouarchista. 
— Jcrual de combate. — Redacção provisoria á rua do Pa- 
redão, 31. — Acceitava collaboração dos correligionários e 
amigos. 

Esta publicação, de que tivemos conhecimento unica- 
mente pela p-imeíra edição, anno 1.", distribuída a 14 de 
Abril de 1907, da qual possue o Instituto Historico de São 
Paulo um exemplar, representava, sem que, entretanto, o de- 
clarasse expressamente, a segunda phase ou época de vida d'^ 
Bestauraçã > de 1902, por nós registada sob o numero de 
ordem 920, do presente trabalho. 

A citada edição inicial d'^ Restauração abre suas co- 
lumnas com vehemente catilinaria á republica e aos repu- 
blicanos, encerrando o artigo com os seguintes períodos que 
nos interessam por se referirem ao programma da folha e 
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aos pontos de affinídade existentes entre ella e o primitivo 
' orgam monarchista. 

Eis os periodos : 

« Das columnas deste jornal clamamos contra 
« os crimes da Rejiublica: mas, veiu um periodo 
« em que a voz d'^4 llestauração se calou. 

« Hoje sahimos de novo á lida em prol da 
« patria, com a mesma coragem, com o mesmo des- 
« assombro de antes. 

« Reapparece A Restauração mantendo em toda 
« a sua integridade o progranima de lucta ; franca- 
« mente monarchista e independente havemos de 
« restaurar as grandezas do pas^sado custe o que 
« custar. Somos partidarios da revolução que é um 
« direito incontestável dos povos contra cs horrores 
« das tyrannias. 

Dimensões e formato : 3i] X "18, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1228 — O PADEIKO. — Orgam do Syndicato dos pa- 
deiros e confeiteiros. — Endereço : Travessa da Sé, n. 2, 
sobrado. 

O Padeiro propunha-se bater-se pelos interesses capitaes 
da classe proletaria : 

« Julgando que é hora já de (j^ue o proleta- 
<t riado do Brasil, diz elle na enunciação do seu 
« programma, sacuda as suas energias e abandono 
« a vergonhosa apatia que o mantém submisso e 
« resignado aos pés do cajtital, e reconhecendo o 
« imperioso dever que todos temos de prestar o 
<i nosso esforço á obra commum, iniciamos hoje a 
<- pTiblicação deste pequeno orgam, cuja vida de- 
« penderá da vontade e actividade dos companhei- 
« ros de trabalho de S. Paulo e do interior. 

« O espirito de revolta manifesta-se em todos 
« os cantos onde batem corações proletários que tem 
« consciência da sua dignidade e do seu valor, e 
« que olhando em volta de si e não vendo senão 
« niiserias e iniquidades, tiranias e injustiças, apres- 
« tam-se ])ara arremeter contra a burguezia oppres- 
« sora, e, num esforço titanico, destruir para sem- 
<■ pre os privilégios da classe capitalista e a escra- 
« vidão do proletariado. 

« A ])restar o nosso modesto mas entusiasta 
« concurso á obra de reivindicação proletaria q'ie 
<' se prepara pelo mundo inteiro, surgimos hoje, 
« confiados em que havemos de encontrar compa- 
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« nheiros dignos e conscientes na nossa classe que 
« virão coadjiivar-nos na obra de propaganda por 
« nós iniciada.^ 

Circulou ai." edição, ar.no primeiro d'O Padeiro, ai." 
de Maio de 1907. 

Dimensões e foemato ; 25 X 34, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1229 — PEOGBESSO COMMEECIAL DO BEASIL. 
— Revista illustrada, commercial, agricola, industrial e pe- 
cuaria, publicação quinzenaria de propriedade de Chacon de 
Azúa. — Officinas, rua José Bonifácio, 30. 

O Progresso Comvierciál cccvipava-se especialmente e de 
preferencia com a reclame commercial. 

O numero XII, anno primeiro desta publicação, circulou 
a 1 de Outubro de 1907. 

Dimensões b formato : fasciculos de 23 X 32, com IG 
paginas a duas columnas. 

1230 — BOLETIM DO INSTITUTO DE SCIENCIAS 
E LETRAS. — Revista mensal e noticiosa das cccorrencias 
que interessassem a vida official, litteraria e administrativa 
do estabelecimento de ensino secundário — Instituto de Scien- 
cias e Letras. — Rua Senador Queiroz n. 24. — Typogra- 
pliia Nacional de Marmo, Irmão & C., rua das Flores n. 30. 

Sua divisa ; 

« Res non verba » 

O primeiro numero do Boletim appareceu em Maio 
de 1907. 

Dimensões b foiímato : fasciculos de 23 X 32, com G 
paginas a duas columnas. 

1231 — ESCOLA DE COMMERCIO. — Edição única 
e c mmemorativa do lançamento da Pedra Fundamental do 
edi6cio da Escola de Commercio « Alvares Penteado », em 
30 de Maio de 1907. — Typ. Duprat & Comp..* 

Além de artigos alltisivos ao acto commemorado, estam- 
pou a Escola um eycellente retrato de d. Antonietta Pen- 
teado da Silva Prado, paranynipha do Estabelecimento, e as 
biographias, acompanhadas também de retrato?, do ccnde Al- 
vares Penteado a cuja fidalga generosidade deve a institui- 
ção da Escola de Commercio o magestcso edifício em que se 
acha installada, do benemerit) paubsta senador Antonio de 
Lacerda Fianco, uni dos mais proeminentes directores da 
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política republicana paulista desde a implantação do novo 
regimen em nossa patria, e a quem S. Paulo deve, na ma- 
xima parte, a creação e manutenção da Escola de Conimer- 
cio e do Conservatorio Dramatico estabelecidos na Capital. 

Em suas paginas ap2)arecera também os retratos e traços 
biogra])hicos dos cidadãos dr. João Pedro da Veiga Filho, 
Horacio Berlinck, barão de Duprat e Nestor da Natividade. 

Dimensões e formato : fascicalos de 23 1/2 X 32, com 
34 paginas a duas columnas. 

1232 — O JOCKEY. — Semanario sportivo e illustrado, 
redigido e dirigido por A. Fomm Júnior e propriedade de 
uma associação. — liedacção na Galeria de Ciystal, 13 — 
2." andar. — Typ. Cardoso, Filho & Comp., rua Direita, 35. 

O único exemplar d'0 JneJcej/ que conhecemos, pertence 
á 4." edição, anno primeiro, e foi publicado a G de Jiilho 
de 1907. 

Dimensões b formato : 32 X 45, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1233 — 0 CAVALEIRO DA CRUZ. — Orgam da Asso- 
ciação Instructiva e Beneficente — Grêmio dos Cavaleiros da 
Cruz. — Ridacção á luaD. Jfaria Antonia, 39 ; administração 
á rua Marechal Deodoro, 12, onde se acceitava qualquer 
obulo para auxiliar a publicação do jornal cuja distribuição 
seria gratuita. 

O Cavaleiro da Cruz tinha por divisa : 

« Sãs idéias, bons costumes. — Faze o bem, e 
« não olhes a quem » 

e por programnia : 

« Sanear o ambiente intelectual e moral em 
« que vivem nossos coiisocios ; fazer que numa per- 
« feita unidade de vistas, sejam um por iodos e 
« todos por um... 

Não sabemos quem foram cs redactores d'0 Cavcleiro 
da Cruz: o Grêmio de que era elle orgam, tinha por dire- 
ctores os cidadãos Com. Tiburtino Mondim Pestana, Pedro 
Forster, Juvenal Forster e Daniel Marti. 

A ])rimeira edição d'0 Cavaleiro appareceu a 17 de 
Junho de 1S07. 

Dimensões e formato : 24 X ^3, com 4 paginas a 3 
columnas.   

1234 — O SUL AMERICANO. — Publicação mensal de 
distribuição gratuita, orgam de propaganda commercial da 
Drogaria Americana de L. Queiroz & Comp. — Redacção e 
administração cá rua Direita, 10-B. 



o numero 4, aiino primeiro d'0 Sitl Americano foi dis- 
tribuido em Outubro de 1907. 

Dimensões e formato : 37 X 5-1, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1235 — A VIDA MODERNA. — (Ex-Sportman). — Re- 
vista quizenal illustrada de pnlitica, literatura, arte, critica, 
sport e variedades. — Propriedade e direcção, a principio, de 
Arthur Reis Teixeira, hoje do cidadão Amancio dos Santos. 
— Redacção e officinas, ])rimitivamente, á rua Capitão Sa- 
lomão n. IG e, na actualidade, á rua de Santa Ephigenia, 
2-A, officinas, e rua da Bôa-Vista n. 41, escriptorio da 
redacção. 

A Vida Moderna finamente redigida e ])rofusamente 
illustrada a pliotogravura é hoje uma das mais bem feitas e 
pojmlares revista de S. Paulo. — Passando em 1910 ou 1911 
á propriedade de Amancio dos Santos, foi sua redacção confiada 
por algum tempo £0 conhecido intellectual Amadeu Amaral, 
substituído pouco depois j)or Gelasio Piw enta e, ]iresenteniente, 
<ao estimavel cavalheiro e apreciado literato, membro da Aca- 
demia Brazileira de Letras, dr. Garcia Redondo, co-proprie- 
tario do jornal. A Vida Moderna é lioje administrada ])elo 
sr. Armando de Queiroz Mondego. 

Dimensões e formato : 19 X <^om 10, 20 e mais 
jiaginas a duas columnas. 

Vide a revista Sportman ás paginas , numero de 
ordem 1180, anno de 1906, do presente trabalho. 

123C — O SABIÁ. — Semanario critico, satyrico e lite- 
rário, dedicado aos empregados no Commercio. — Toda a 
correspondência devia ser dirigida para a redacção provisoria, 
rua Maria Marcolina. n. 5. Em Março de 1908, permutando 
de nome e augmentado em seu formato i)rimitivo, iniciou 
O Sabiá nova phase de vida, apparecendo mensalmente sob 
o titulo — A Liberdade. Vide fsse titulo. 

O numero 5, anno primeiro d'O Sabiá circulou a 1." de 
Setembro de 1907. 

Dimensões b i ohmato : 1(1 1/2 X -""'i com 4 paginas a 
duas columnas. 

1237 — REVISTA ACADÊMICA. — Publicação mensal, 
orgam official da Liga Acadêmica, associação surgida da 
congregação das diversas corporações acadêmicas, na época 
existentes em S. Paulo. — Redacção : Ismael Olavo Soares 
de Souza, Ricardo Gonçalves, Leovigildo Paisão, Alfredo E. 
P. de Assis e Godofredo T. da Silva Telles. — Na Revista 
só poderiam collaborar os socios da "Liga". — Typographia 
Hennies Innãos. 
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Do artigo de apresentação da Revista : 

« A nova Rerísta, que hoje se apresenta á luz 
'« da publicidade, nasce do auspicioso movimento 
"« que congrega, sob uma bandeira de solidaria fra-^ 
« ternidade as diíFerentes corporações acadêmicas 
« de S. Paulo. 

« Favorecer esse movimento, eis seu único 
« objectivo, toda sua razão de ser. 

« A Jifivista Acaiemica será a expressão do 
« assiduo esforço dos acadêmicos, reunidos na porfia 

pelo desenvolvimento e prestigio da nossa men- 
'« talidade. Iiim um tode harmonico, dominará a 
'« bella syntliese das competências varias, das diíFe- 
« rentes aspirações da mocidade acadêmica, affir- 

■« mando o ideal nobre e levantado de contribuir 
<« para o engrandecimento e a dignidade da Patria 
« Brazileira. 

A primeira ediçào, anno primeiro da Revista circulou, 
«m Agosto de 1907, 

Dimsnsões e formato : folheto de 16 X 23, com 20 
paginas a duas columnas. 

1238 — LA RIVISTA. — Rivista mensile illustrata di- 
rigida por Alberto Pezzi Corbó e propriedade de Fratelli 
Bertolucci. Toda a correspDndencia devia ser dirigida para 
o Emporio Toscano á rua General Carneiro, 57. 

La Rivisti era redigida em italiano, e fazia a propa- 
ganda da ca sa commercial de roupas feitas, — Ao Emporio 
Toscano : — distribuia-se gratuitamente. 

O primeiro numaro, anin primeiro, desta publicação 
circulou em Agosto de 1907. 

Dimensões b formato : fasciculos de 23 X 31, com 16 
paginas a duas columnas. 

1239 — A REACÇÃO. — Revista mensal de letras, scien- 
■eias e artes, orgam do "Centro Catholico do Braz" dirigido 
c redigido pelo dr. Estevam Leão Bourroul com a collabo- 
a-ação de diversos. 

A divisa d'A Reacção era : 
« Pro aris et focis ! » 

« O programma desta Revista, diz a redacção 
■« apreseutando-a ao leitor, está no seu proprio titulo. 

« A Acção do Slal se manifesta em todos os 
« terrenos. 

« A Reacção é neeessaria. Ao Veneno cumjjre 
« oppôr o Antidota. 
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« Keacção contra a Impiedade e a Heresia; 
« contra a Litteratura naturalista e pagan ; contra a 
« Verdade Histórica cruelmente falsificada . reacção 
« emritn contra tudo o que representa a Revolução 
« em todas as suas faces e em todos os seus desvios 
« e os seus crimes contra a Consciência Catholica 
« Brasileira. 

« A nossa Revista é humilde; nSo passa de 
« pequena pedra para o momimeuto da Reliabilita- 
« ção Nacional, cujo lemma foi traçado pela Ca- 
« deira Infallivel dc iPedro : Instaiivare omnia in 
« Ckristo. 

« Por modestos que sejam os nossos esforços, 
« temos confiança que não serSo de tjdo improficuos. 
« Por espaçada e resumida que seja a nossa publi- 
« cação, esperamos que algum bem ha de produzir 
« nesta Parocbia, nesta Capital, neste Estado, sinão 
« no Brazil. 

« Os nossos Collaboradores são nomes consa- 
« grados nas pugnas da Intelligencia e do Tralalho: 
« entre elles contam-se verdadeiras glorias nacionaès. 

« Elles suppiirão a falta de luzes do Director 
« d'^ lieacção. 

A edição inicial deita publicação, distribuída em Setem- 
bro do 1907, sahiu dos pielos da 'Typofjraphía Americana ie 
Anesio Azambtxja & Comp., rua José Bonifácio, 28-B, e a 
4.*, correspondente a Janeiio—Fevereiro do anuo seguinte, 
únicas que conhecemos da Reacçã'), traz o endereço da Ty- 
pographia Nacional de Carlos Boiba, rua 11 do Agosto, 13. 

Dimensões b formato : fasciculos de 18 1/2 X 2(3 1/2, 
com 22 paginas a duas columnas. 

A lieacção deixou de apparecer após a circulação do seu 
5.° numero, distribuído cm Março de 1908, em consequencia 
do fallecimento do dr. Estevam Victor Baurroul, talento pro- 
missor, fenecido no momento em que a vida risonhamente 
se lhe abria presagiaudo brilhante futuro. Commemorando 
a data anniversaria do passamento do inditoso moço, deu 
A lieacção mai-j vima edição, numero único, a 29 de Março 
de 1909. 

Esta ultima edição appareceu em formato commum de 
jornal, nas dimensões de 48 X CG, com 4 paginas a 4 columnas. 

1240 — O MARCO. — Periodico quinzenario de dis- 
tribuição no bairro do Belemzinho, de cuja denominação pri- 
mitiva, — Marco de 1 /2 légua, — tirava seu titulo. — Re- 
dacção á rua Dr. Clementino, 10-A. — Typographia II. 
Rossi, rua dr. Falcão, 18. 

O Marco propunha-se a tratar dos interesses do povo e 
concedia ampla liberdade aos seus collaboradores não sendo, 
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porém, a respjctiva redacçâo solidaria com as opiniões cmit- 
tidas i)elo3 mesmos. Sua divisa era : 

« Veritas Super Omnia » 

O primeiro numero, anno primeiro à.'O Marco, circulou 
a 1 de Setembro de l'J07. 

Duíensões b FOiíMATO : 26 X cora 4 paginas a 4 co- 
lumuas. 

1241 — MENSAGEIRO DOS EDUCADORES. — Letras 
sciencias e artes, orçam dedicado aos interesses do Professora- 
do Publico Paulista, dirigi 1> pelo professor normalista Be- 
nedicto Maria Tolosa e redigido pelo mesmo com a collabo- 
ração de diversos. Aos co laboradores era concedida ampla 
liberdade de opiniões. — Tijfi (jvaphla Tolosa, rua Senador 
Feijó, 7, para onde devia também ser endereçada toda a cor- 
respondência do jornal. 

Segundo a euunciaqão do seu ])rogramma. O Mensa(jciro 
doít Educadjres seria destinado exclusivamento a laboriosa e 
avultada classe dos professores do Estado. 

Tuio o que dissesse respeito a vida da escola em suas 
múltiplas relações com a sociedade, constituiria assumpto pa- 
ra suas columnas : cada professor que tivesse uma idéia a 
apresentar, um problema a resolver, uma questão a discutir 
teria certeza de encontrar nellas frama acolhida. 

Na parte propriamente pedagógica promettia o Mtinsa- 
(jeiro publicar todas as informaçõe-i, que lhe chegas'em ao co- 
nhecimento, sobre o movimento das escolas e os methodcs 
empregados 2'elas mesmas. 

A edição inicial do Jfeiisxgeirj dos Elucadores circulou 
a 17 de Setembro de 1900. 

Dimensões e form ^to : 33 X 4 paginas a 4 
columnas. 

1242 — O PROPAGANDISTA DO CAFÉ. — Jornal 
de propaganda commercial dos productos da «Torrefacção lly- 
gienica do Café Bom Gosto», installada á rua General Car- 
neiro, 24, e de propriedade de Stefauini & Paraventi. — 
Typographia Duprat & Comp. 

O I'ropaf/andista circulou, era edição única, a 28 de Se- 
tembro de 1907. 

Dijien-íõbs e formato : 48 X ^50, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1243 — LA VITA. — Periodico litterario : esce ogni 
Geovedi. —Direcção e administração á rua de S. João 204. 
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Publicava-se La Vita em idioma italiano : sua primei- 
ra edição, anno primeiro, circulou a 7 de Novembro de 1907. 

Dimensões e formato : 32 X ^9, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1244 — SCIENCIA E ARTE.—Revista de sciencias, arte 
litteratura, modas, commercio e sport, dirigida por A. A. 
Meyer Gonçalves e João B. Bayeux. Redacção, rua José Bo- 
nifácio n. 5-A, para onde deveria ser dirigida toda a cor- 
respondência, com endereço ao administrador sr. Mario Tre- 
vões de Pinho. 

A Sciencia e Arte era publicação mensaria com appa- 
recimeuto aos dias 15 de cada mez : o numero 1, anno 
1.°, circulou a 15 de Novembro de 1907. 

Dimensões e formato : fasoiculos de 23 1/2 x 32, com 
16 paginas a duas columnas. 

1245 — BRAZIL EXPRESS — (Boletim diário do).— 
Distribuição gratuita : annuncios a preços a convencionar-se. 
— Redacção e administração á rua Alvares Penteado, 38-D. 

A Brazil Express era uma agencia de negocios e o bo- 
letim que diariamente fazia circular oecupava-se exclusiva- 
mente de reclame commercial. 

O numero 1, anno primeiro do Brazil Express que te- 
mos presente appareceu a 22 de Novembro de 1907. 

Dimensões b formato : 39 X 55, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1246 — DOIS DE DEZEMBRO. — Revista litteraria, 
scientifica e pedagógica, orgam dos alumnos da Escola Nor- 
mal. — Com;nissào de redacçio : Lino de Moraes Leme. Jay- 
me Candelaria, Antonio Ramalho, Hercilia de A. Pina, Ma- 
ria S. de Ávila, Emilia P. Borges, Aura de Lima e Silvia 
Simões Maguo. — Escriptorio e redacção, rua dos Gusmões, 
79. — Typographia J. P. Cardoso, rua do Rosário, 12 e 13. 

O primeiro numero, anno primeiro do Dois de ^Dezembro, 
circulou em Novembro de 1907. 

Dimensões e formato : fasciculos de 21 X 28, com 
20 paginas a duas columnas. 

1247 — GRI-CRL — Semanario humorístico, literário e 
illustrado de propriedade de Hormidas Silva e direcção de 
Brenno Silveira : era redigido por estes, pelo dr. João Mon- 
teiro Júnior, ^Manoel Leiroz e outros. Revista cuidadosamente 
trabalhada, apresentava texto leve e espirituoso e abundante 
illustração photographica, estampando também desenhos de 
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Yôyô (Aureliano do Amaral Júnior). — Typographia Nacional 
á rua das Flores n. 30. 

As ultimas paginas do Ori-cri eram oceupadas pelo jor- 
nalsinho — O Grillo — destinado as crianças. Vide esse titulo. 

Do programma do Cri-cri : 

« Da infinita serie de mentiras convencionaes- 
« de que o mundo está cbeio, a maior e a mais pre- 
« judicial é o programma do jornalismo. Quem lê 
« hoje um programma de jornal têm a mesma sen- 
« sação de riso escarninho que esperimentava certo 
« sujeito ao lêr o necrologio de um varão illustre. 

« A praxe deu para os combatentes bandeira 
« e clarim. Os que tem o temor dos grandes ruidos, 
« arvoram a bandeira, os que gostam de entrar na 
« vida por entre manifestações ruidosas, vibram o 
« clarim. 

« Nós, que nos presamos de inimigos das velhas 
« usanças, resolvemos apparecer com um instrumen- 
« tinho que andava esquecido da presente geração : 
« o Cri-Cri. 

« Como se vê, afastamo-nos da rotina. Ser da 
« rotina é documentar uma individualidade talhada 
« e vestida pelo figurino de Adão. Ora, o mundo é 
« velho e velhas são as cousas que nelle existem. A 
« velhice do mundo não se pôde substituir: mas 
« substituem-se as cousas á força de mocidade, au- 
« dacia e talento, como faz a Moda, namorada do 
« Tempo. 

« Vamos, pois, começar uma carreira com pro- 
« cessos novos de vida. Armados do cn-cri entra- 
« remos em toda a parte ; nos departamentos do go- 
« verno, no congresso, nas repartições, nos cafés, nas 
« brasserias em todas as ruas e praça?. Passaremos 
« depois aos salões, salas e saletas, aos theatros, aos 
« recintos de esport, a toda a parte emfim. Ha quem 
« nestes logares alvore a bandeira, toque o clarim 
« e grite : O' da guarda ! Nós, que não somos refora a- 
« dores de costumes, apertaremos simplesmente, a moU 
« da nossa arma de combate e logo um grito ful- 
« gurante — cri-cri ! far-se-á ouvir, arripiando a 
« epiderme dos factos e pondo em compostura a 
« linha social. 

E é quanto basta. Poderíamos dizer mil basofias, 
« gabamo-nos, por exemplo, de que seriamos capa- 
« zes de fazer parar o sol, como Josué, ou de ex- 
« plicarmos o phenomeno da Burra de Balaan fa- 
« lando Esperanto em tempo em que o homem se 
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« exprimia por guinchos. Jlas não : sinceridade no 
« caso. As cousas sinceras valem tudo. 

« E nós alimentamos a vaidade de que valemos 
« alguma coisa. 

Aiuda no citado ])iimeiro numero encontramos o seguinte 
artigo que nos pinta, com muita verve, um dcs costumes de 
parte, aliás minima, da população elegante contemporânea 
que freqüenta o coração da Paulicéa nas chamadas horas chics. 

« No Castellões. •— Eu sou um i)obre homem, 
« inimigo do ruido e das exhibições ; mas cojio cul- 
« tivo ha vinte annos uma tlôr chamada curiosidade, 
« de ora em quando faço-me gente e apresento-me 
« em todos os logares cnde a vida aíúa fortemente. 

« Gosto muito do Castellões, a hora azul do 
« rendez vmis do mundauismo, da arte e da industria. 

« Humillemente senta-mo num sofá, olho com 
« humildade as lindas pessoas que bebem, falam e 
« riem o ainda com humildade peço ao garçoii um 
« copo de cerveja escura. 

« Bebo o primeiro chopji. Não está máu. A sen- 
« sibilidade do meu s6r pede outro. Mais um, faz 
« fivtr? E vem niais um chopp. Já começa cá por 
« cima, no laboratorio d8s idcas, uma mudança de 
« inquilino mal contente com a casa. Se fizessemcs 
« a conta dos tres, heiii, á reinadio ? — pegunta as- 
« sim, a modo de pedido, a minha melancholia de- 
« sau^tinada. Pois ^á, que venha o terceiro! Vem 
« o terceiro chopp e agora já os meus olhos não têm 
« humildade e vão como duas borboletas negras poi- 
« sar nas lindas lapsrigís que ás 5 e meia da tarde, 
« quer chova, quer faça sol, alli dão a escala do chic, 
« a essa hora azul em que os homens, bem bebidos 
« e satisfeitos, vêm o mundo ás avessas. 

« Ora, liOLtem, no expleudor da tarde, sob um 
« céo em que havia 2'edaço3 de azul e ouro, appa- 
« receu no falão cio Castellões, resplendente como 
<t uma flôr de Judá, mademoiselle Lih, toda de branco, 
« dessa braucura que a gente não sabe dizer se é 
« igual ou superior a claridade da sua pelle, mais 
« clara que vim disroanle. 

« Mademciselle cumprimentou apenas dois moçcs 
« ricos e fez com que logo cessassem todas as con- 
« versas, todos os ruidos, todas as beberagens. Todos 
« os olhos cairam sobre ella, c s dos homens, famintos, 
« os das mulheres, invejosos. Ella pousou a seu lado 
« a umbella escarlate com guarniçôes de renda preta, 
« pediu ao parçun um absintho, bebeu, pagou e sahiu. 

« í] todos cs olhos alli presentes fizeram uma 
« esteira, seguiram, atordoados, esse astro de jaspe 
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« e rosa,, com uma magestade de rainha. Os meus 
« também iam na procissão. Somente estavam quie- 
« tos, diria serenos, talvez mordidos de desillusao.» 

O primeiro numero, anno ])rimeiro, do Cri-cri, foi dis- 
tribnido a 1.° de Dezembro de 1907 e o ultimo, 54, a 10 de 
Janeiro de 1909, 

Dimensões e formato: do jrimeiro numero, 12 X 2i) : 
dos números seguintes, 15 X 24; com 24 a 3G paginas. 

1248 — O GRILLO. — Jornal dos pimpliollios (leitura 
innocente para creanças di 6 a 60 annos). 

Occupava as ultimas paginas do Cri-cri e, seu irmão 
xiphopago, que realmente o era, viveu idêntica vida e teve 
igual sorte, apparecendo em Dezembro de 1907 e desa])pare- 
cendo em Janeiro de 19C9. Era redigido e illustrado pelo dr. 
João Monteiro Júnior. 

Eis o seu artigo de fundo : 

« "O Grillo". — Leitura innocente para crean- 
« ças de seis a sessenta anno?, poique ha sempre 
« em cada um de nós, em qualquer edade, um fundo 
« de meninice. 

« "O Grillo" será, pois, principalmente, desti- 
« nado ao encanto dos petizes e, lambem, ao enlevo 
« dos velhos, quando não fôr o passa tempo dos 
« moços. 

« Eis em que consiste toda a nossa cantiga.» 

Dimensões e foemato : os mesmos do Cri-Cri. 

1249 — O ARAUTO. — Publicação quinzenal. — Col- 
laboradores ; os annunciantes. — Assignaturas, não tem. — An- 
nuncios, preço convencional. — Redacção á rua Fiorencio 
d'Abreu n. 54. 

O Arauto era publicação do raclamo commercial: a pri- 
meira edição appareceu na primeira quinzena de Dezembro 
de 1907. 

Dimensões e formato : 28 X 38 1/2, com 4 paginas a ;5 
columnas. 

1250 — O IMPROVISO. — Periodico autonomo, litte- 
rario e critico, dirigido por Alcino C. Rodrigues e redigido 
pelo mesmo com a collaboração de, eutre outros, Quintino 
de Macedo, Júlio Cavalheiro, Gastão Costa, Philomeno Sta- 
]nato Sobrinho, A. Ribas, O. Vianna, Antonio Júlio P. Jú- 
nior, etc. — Redacção á rua Cavalheiro, 29. 
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Publicava-£e O Improvixo ao primeiro domingo de cada 
Hiez, sendo gratuita sua distribiiiq^o; a 8." edição, anno 
primeiro, appareceu a 10 de Julho de 1907. 

Dimensões e foumato ; 23 ^ 83, com 6 paginas a S 
columnas. 

1251 — A SEMANA. — Semauario redigido por MariO' 
Guimarães. — Rfdacção e administração á rua Prates, 33.. 
— Typographia Concordia, Braz. 

Em seu artigo de apresenteção Â Semana proniettia 
inanter-se na feição moderna de jornal variado. Ao lado do 
artigo de fundo, austero e re&i)eitavp], brincaria a chronica 
ligeira e saltitante : « o >oneto caprichado, de parceria com 
a réclame pomposa: o informe coinmercial intercalado pela 
noticia alarmante, tudo, porém, Eobriamente distribuido sa- 
tisfazendo o interesse do leitor sem prejuizo da esthetica do 
jornal. » 

Escreveram n*^^ S<'u>ana, além de outros, os cidadãos 
Felix Guimarães^ Arthur Bilac, Hnbert Dubois, Paulino de 
Almeida e senhorita liuth Guimarães. 

Circulou o primeiro numero, anno primeiro d'^ Semana 
a 11 de Dezembro de 1907. 

Dimensões e formato : 32 X *18, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1252 — AHGUS. — Semanario critico, sat} rico, humorís- 
tico e literário, redigido por Ama ury de Noé, pseudonimo de 
Natalino Graciano, director e proprietário do jornal, com a col- 
laboração de J. Lessa Bastos, Franco Augusto, Ernesto Pen- 
teado, Francisco Bastos, Hugo Motta, Antonio Vidal e outros. 
— Toda a correspondência devia ser dirigida ao director, á 
principio para a rua Xavier de Toledo 31, e dei)ois para a 
ladeira S. Francisco n. 26. — Hoje, (1915) a redacção e- 
administração do Argwt é á rua Augusta n. 132, devendo a 
correspondência ser dirigida á Caixa do Correio n. 767. 

O primeiro numero do Argiix appareceu a 18 de De- 
zembro de 1907 : o numero mais recente que conhecemos- 
d'elle é o 306, anno VIII, de 9 de Janeiro de 1 15. 

Dimensões e foumato : 32 X 47, com 4 paginas a 5 
columnas, primitivamente : 50 X 67, com 4 paginas a 7 co- 
lumnas, mais tarde ; e 38 X 5*') com 4 paginas a 6 columnas 
em 1915. 

Humorisroo do Arf/us : (edição n. 300, anno VIII, de 6 
de Janeiro de 1915.) 

« Propalam as comadres : 
« Que a sta. Amélia da rua F. G., é civftta 

p'ra burro.; 
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« — que a sta. Ltizia declarou que não vae 
« daufar na sociedade da rua F. C.,füique alli são 
« todos zebras (oli, hruta sujeira !). 

« Os coin|)adres implicam : 
« Com a sta. Kosina, da rua S., por andar azei- 

« tando no jardim da Luz ; 
« — com o José P., por j/argantear que é o 

« melhor tocsdor de sampliona de tf. Paulo (mas 
<• que garganta, safa !). 

E" bem redigido o Argiis na sua parte litteraria 

1253 — A PÉROLA. — Publicação mensal de litera- 
tura e critica, orgam do grêmio dramático « Maria Falcão », 
redigido por Albano Bastos e Roberto Silveira. — Redaccjão 
e administração á rua Florencio d'Ahreu, i;9. 

Ap])areceu a edição inicial d'^! Ferola em Dezembro de 
1907 : o segundo numero foi di>tribuido em Janeiro de 1908. 

Dimbnsõ-s k fokmato : 32 X paginas a 3 
columnas. 

1254 — O PENSAMENTO. — Revista mensal mantida 
])ela bibliotheca psychica jtaulista e dirigida per Antouio 
Olivio Rodrigues. — Redacção á rua da Gloria u. 2 - B. 

Trataria do curas magnéticas e de todas as questões 
que se relacionassem com o Psychismo em geral: — trata- 
mento das moléstias á distancia. — Therajteutica suggestiva. 
— Magnetismo pessoal. — Astrologia. — Clarividencia. — 
Psycliometria, e tudo que dissesse ref])eito ao desenvolvi- 
mento das a.tas frrças latentes no genero humano. Sem 
embargo deste programma toào exclusivista declarava O Fvn- 
samento, em seu artigo do apresentação, não se achar filiado 
a qualquer seita religiosa ou scientifica e que o intuito 
único que o levava á ])ublicidade, era o de fornecer leitura 
iitil e pratica sobre tudo que se relacionasse com o magne- 
tismo. 

A p imeira edição, anno primeiro d'0 1'emameiito, foi 
distribuído em Dezembro de 1907. 

Em data que nos não ó pofsivel precisar com exacti- 
dão, foi O Pensamenio substituído na imprensa pelo O .^.s- 
tro, cujas primeiras edições appareceram com a feição de 
supplemento do orgam da Bibliotheca Psjxhica Paulista. — 
Vide o titulo O Astro, registado sob o numero de ordem, 
1262. 

Dimensões b formato : fasciculos de 13 X 
paginas a uma columna. 
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1255 — ARTE - NATUREZA. — RevibUa quinzenal il- 
liisti-ada do Brasil. — Propaganda no Extrangeiro. — Dire- 
ciores : Adolfo d'Agostino e Tliomaz Canger. — Redacção e 
administração á rua da Caixa d'Agua, 2. 

A A)-te - Natureza era ridigida em portuguez c italiano : 
a edição inicial, distribuída a 20 de Janeiro de 1908, em 
seu artigo de apresentação explica ao leitor a razão do appa- 
recimento do novo periodico e os fins que este procuraria 
collimar no jornilismo. 

Desse artigo destacamos os seguintes topicos : 

« A presente publicacão não se circumscreverá 
<' somente ao Estado de S. Paulo : a sua acção se 
« extenderá a todo o Brasil, e, mais do que isso, 
« a toda a Europa; setá por excellenc'a \\m or(jam 
« (/e propaganda poderosa e efficaz. Com esse fim, 
« apresentarse-á redigida em tres línguas: portu- 
« guez, irancez e italiano, para o que conta com 
« um magQifico corpo de collaboradores. 

« Destinada a ter a mais ampla circulação, 
« agindo dentro de um circulo que se dilatará cada 
« vez mais, os seus horizoíites serão vastíssimos. 

« Recheiada de minuciosas informações, abran- 
« gendo todos os ramos da actividade liumana, como 
« industria, commercio, lavoura, litteratura, vida 
« social, etc.; a Arte - Natureza penetrará em casa 
« dos parlamentares europeus, principalmente frau- 
« cezes, italiano?, liespanhoes e allemãe?, nos gran- 
« des estabelecimentos industriaes e coiEmerciaes, 
« nos salões, nas esco'as, nas associações, co seio 
« do operariado, emfim, em todos cs centros onde 
« julgarmos necessaria a sua presença. 

<' Estampará nítidas illustrações sobie estabe- 
« lecimentos, fazendas do cultura e de criação, ci- 
« dades, vistas sobre os mais bellos quadros da 
« nossa privilegiada natureza. 

Dimensões b fokmato : fasciculos de 22 1/2 
12 paginas a duas columnas. 

1256 — LEriCIA. ■— Revista mensal de artes e letras. 
— A primeira edição, uníca que conhecemos desta publica- 
ção, não mencionou quem fosse seu redactor nem a typogra- 
phia onde fôra impressa, mas inseriu pcesiss e artigos fir- 
mados pela senhorita Ida Schloenbacb, por Affonso Schmidt, 
Alcíno Cândido Rodrigues, José Martorano Sobrinho, Pedro 
P. da Cunha e Affonso Sant'Elmo. 
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Leticia, diz a rcdacçfio apresentando a revista ao leitor, 
ó o resultado de um sonho; é o producto da imaginação 

« erradia de alguns rapazes na calma estudiosa de 
« um aMier de pintura. Tem a tua historia, pois 
« tudo no mundo tem uma historia mais ou menos 
« interessante. Todos que lançaram uma idéia, um 
« esforço para dar-lhe vida pertencem á caravana 
« dos que atravessam o deserto da Arte, trazendo 
« somente contra as intemperies a clamyde dos sonhos. 

Circulou pela primeira vez a Leticia em Janeiro de 1908. 
Dimexsões b formato : 24 X 32, com 8 paginas a duas 

columnas. 

1257 — O FAZENDEIRO. — líevista mensal de agri- 
cultura, industria e commercio, dedicada especialmente aos 
interesses da lavoura c feeira. — Director ; dr. Augusto Ra- 
mos ; redactor-gerente ; dr. Lourenço Granato. — Endereço, 
Caixa Postal. .355, S. Paulo. O primeiro numero, anno pri- 
meiro, d'0 FvZínàeir! appareeeu em Janeiro de 1908. 

Ao encetar O lazenãeiro o seu terceiro anno de exis- 
tência com o a])parecimento da primeira edição do anco 3.°, 
em Janeiro de 1910, promettia aos seus leitores e assignan- 
tes observar o seguinte programma de trabalho : 

« Publicar art'gos dos mais competentes pro- 
« lissionaes sobre os diversos ramos da technica rural 
« e manter as secções : 

« Especial, relativa ao nosso principal produ- 
« CtO, o CAFÉ ; 

« DB Consultas que forem dirigidas á redacção 
« pelos nossos assignantes ; 

« de Vaeikdades, contendo numerosos conse- 
« lhos aos agricultores, criadores e iudustriaes ; 

« Commercial em que são postos em evidencia 
« o commercio, a importação e ex2)ortação dos pro- 
« duetos com estudo sob os diversos mercados; 
« além de- um noticiário circumstanciado em que 
« virão reunidos os factos mais imprrtanies decor- 
« ridos durante o mez, contendo com especialidade 
« informações sobre o movimento da colonização e 
« immigraçfio e, finalmente, mais uma secçâo que 
« comprehenderá o ncsso Calendario agrícola e o 
« estudo do tempo. 

« Cada numero d'O Fazendeiro será illustrado 
« com numerosos clichês originaes e com estampas 
« coloridas. 

Dimensões e formato : fasciculos de 23 X 32, com 20 
e mais pagiuas a duas columnas. 
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1258 — A CIIRONICA. — Revista raeusal d'artes e 
letras, dirigida pelo dr. Júlio César da Silva e de proprie- 
dade de iinia associaíjão. — Redacçào e adniiuistração, rua 
de Santa Theresa, 4. — Typographia das Jíscolas Profissio- 
naes Salesianas. 

A edição inicial d'vl Chr nica appareceu em Janeiro 
de 1908. 

Dimensões b formato : fasciculos de 20 X 28, com 24 
paginas a duas columnas. 

1259 O IMJIIGRANTE. — Publicação mensal pro- 
movida pela Secretaria da Agricultura de S. Paulo. — Era 
illustrada a plioto-gravura e redigida em portuguez, italiano, 
francez, allemão, russo e polaco. - Distribuia-se em S. Paulo 
e nos principaes centros agrícolas europeus. Typographia 
de "Weiszflog & Irmãos. 

O primeiro numero, anuo primeiro d'0 Immigmnte ap- 
pareceu em Janeiro de 1908. 

Do seu artigo programma: 

<i O Governo de S. I'aulo, conscio de que o 
« povoamento do solo é um dos mais seguros fac- 
<' tores da riqueza estadoal, esforço algum tem pou- 
« pado em beneficio de levar a effeito essa obra de 
« alto alcance politico, social e economico. 

« Para exemplo disso, alii temos, em pleno de- 
« senvolvimento os núcleos coloniaes criados na actual 
« administração, nos quaes todas as vantagens en- 
« contram os immigrantes que a elles se dirigem, 
« bem como os auxilies que a elles tem prestado 
« e continua a prestar, e aos proprietários que de- 
« sejam dividir as suas terras em lotes, para loca- 
« lisação dos verdadeiros colonos. 

« Atim de ainda mais facilitar esses meios, fa- 
« cultando todas as informações áquelles que, dei- 
« xando seu paiz de erigem, buscam o nosso Estado 
« para melhoria de suas condições materiaes e so- 
« ciaes, foi lembrada a criação do ])resente periodico. 

« O Immigrante, destiua-se, pois, a orientar, de 
« um modo sincero e imparcial, tudo que diz res- 
« peito ao nosso meio agricola, financeiro e econo- 
« mico ; e será o melhor informante e jiropagandista 
«de tudo quanto deseja saber o trabalhador que 
« expatria-se, em busca de uma melhoria de sorte. 

Dimensões e foumato : 24 X com IO jjaginas a 3 
columnas. 
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1260 — O ASTRO. — Periodico, a principio, supplemeuto 
á revista mensal illustrada «O Pensamento», e presentemente, 
(1915) orp^am de combate, independente, scientifico e noti- 
cioso, de distribuição mensal gratuita. 

Redacção, admiuistração e officinas, em 1908, á rua Se- 
nador Feijò 1-A, e actualmente á rua Rodrigo Silva, 40. 

Desta publicação conhecemos apenas duas edições ; a de 
n. 1, anuo segando, distribuído em Janeiro de 1909 e a de 
n. 4, anno VIII, em Abril de 1915. 

Dimensões b formato : 24 X 32, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1261 — FOLHA DO POVO. •— Orgam imparcial e de 
combate, semanario domingueiro em seu primeiro anno de 
existencia, e diário do segundo em diante. — Redacção e ad- 
ministração, dvirante a pliase primitiva, á rua Gomes Cardim 
n. 83, Broz, e na segunda, ao largo da Sé n. 5. — Director- 
prdprietario, Eldegard Leuenroth. 

O n. 1, phase primeira da Folha do Povo circulou a 15 
de Março de 1908 : ao iniciar, em Maio do anno seguinte, 
sua vida quoddiana no jornalismo paulistano, abriu esta pu- 
blicação suas coluuinas com o seguinte artigo-programma: 

«A Folha do Povo tem seu programma defioido 
« e ao qual nunca mentirá. Usando de uns restos 
«de liberdade de imprensa que por decoro ainda 
<' Ucão aboliram, ella ao em vez de se propor um 
«faire des afaire, quer aaalysar á luz de um são, 
« lidimo o critério tudo quanto occorrer digno dessa 
« analyse. 

« Falará a verdade, sem rebuços apontando ao 
« jiublico as vergonheiras de medalhões hypocritas, a 
«subserviência dos governos, a incapacidade dos 
«afilhados. Sempre e em toda a parte estará ao 
« lado do fraco, será o paladino do povo. 

« E, ao contrario do que praticam os grandes 
« rotativos, não irá desenvolver a tendencia má das 
« multidões, satisfazer-lhe os gostos ruins, guisando- 
« lhe, diariamente pratos de condimento duvidosos, 
« mas ao proprio povo apontará o que deve fazer, 
« sendo como de facto o é, seu principal escopo ar- 
« rancal-o á indifferença em que o atirou o scepti- 
« cismo, interessal-o nos assumptos principaes que 
« lhe dizem respeito, rasgar a venda com que lhe 
« impedem a visão nitida do que se passa e se pre- 
« tende esconder, incutir-lhe a consciência de sua 
« força, de modo a tornal-o, não a machina dócil, 

. « como o qualificam e que os meneurs levam aonde 
« querem, mas o ser arguto e intelligente capaz de 
« se dirigir a si mesmo». 
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O numero 43, anão II, que tbinos presente, corresponde 
ao dia 1." de Maio de 1909. 

Dimensões e formato: 31 1,2 X ^8 1/2, com 4 pa- 
ginas a 7 coluniuas. 

1262 — A LIBERDADE. — (Ex-Sabiá) — Orgam mensal 
dcs empregados no commcrcio, de propriedade de D. Queiroz 
& Irmão e redigido por Domingos de Queiroz o Rubens da 
Amaral. Toda a correspondência devia ser dirigida para a 
rua Anchieta, 5-A, eseriptorio da redacção. 

A Liberdade substiUiiu na imprensa paulistana, ampli- 
ando-lhe o formato e o programma, o pequeno periodico — 
O Sabiá —■ já mencionado sob n. 1238. 

As edições d'^'! Liberdade, por nós compulsadas, têm 
03 ns. 27 e 28 e circularam respectivamente em Jlaio e 
Junlio de 19C8. 

Dimensões b formato : do n. ,27 ; 28 X 39, com 4 pa- 
ginas a 4 columnas : do 28 ; 32 X ^8, também com 4 pa- 
ginas a 5 columnas. 

1263 — O PICAPA'U. — Quinzenario infantil editado 
pela Livraria Magalhães. — A correspondência d'0 Picapáu 
devia ser dirigida para a caixa postal, T, S. Paulo. 

O primeiro numero d'O Picapáu apparece i na segunda 
quinzena de Março de 1908. 

Dimensões e form.\to ; folhetos de 16 X 23, jom 42 
paginas a duas columnas. 

1264 — A PROPAGANDA. — Jornal dedicado aos in- 
teresses da Lavoura, Commercio e Industria. — Kedactcres: 
dr. Fausto Ferraz c Carlos Borba, com a collaboração de 
diversos. Sua divisa era ; 

« Je íeme a tout vent » 

Typ. Nacional, rua 11 de Agoste n. 13: eseriptorio da 
redacçào, rua Santa Thereza ns. 6 (sob). 

Teve vida ephemera este jornal. O primeiro numero, 
anno I, sahiu a 18 de Março de 1908. 

Dimensões e formato ; 27 X com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

1265 — SMART. — Semanario illustrado de actualidades : 
apparecia'animado da exclusiva intenção de trrçar, fazendo-o, 
porém, ncs limite? que as conveniências o dictassena. Typ. 
do Globo, S. Paulo. 
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A edição iuicial do Smart foi distribuída a 4 de Abril 
de 1908. 

Dimensões e formato : fascieulos de 14 X 23, com 12 
paginas a 2 columnas. 

1266 — TÉII-TÉM. — Quinzenario de actualidades e 
de tradições, impresso o stereotypado era macliinss rotativas 
de «Transação» nas Usinas da Liíjht. — Eedacção e admi- 
nis raçào: Palacete Martinico, praça Antonio Prado — 5." 
andar (telhado). 

O Tém-Tém, cujo titulo era onomatopaico dos timpanos 
dos bonds da Light, appareceu, era primeira edição, a 14 de 
Abril do 1908. 

Apezar de se dizer orgam de actualidades e tradições, 
parece-nos que o fim principal desta publicação seria a in- 
serção de annuncios referentes á Linht & Foiver. 

Dimensões e formato : folheto de 18 1/2 X 28, com 
20 paginas a duas columnas. 

O texto do Tém-Tém era intercalado de illustrações 
photograph'cas. 

1267 — O LUSITANO.— Org^m dedicado á colonia 
portugueza no Brazil. — Seraanario illustrado e de appare- 
ciraento aos domingos, cujo programma, «tratando da patria 
distante, era vulgarizar suas conquistas no coraraercio, na 
agricultura, na industria ; suas acquisições nos officios, nas 
artes, na litteratura, na sciencia ; tornar conhecidos os seus 
homens eminentes, — suas bellezas naturaes, suas maravilhas 
architectonicas, seus incomparaveis monumentos ; e não só 
nas cidades principaes, mas em todos 03 pequenos departa- 
mentos do paiz, tão cheios de encantadoras tradições c tão 
curiosos sob j ponto de vista historico». 

Redacção e administração, largo da Sé, 5-B. 
A edição iuicial d'0 Lusitano, veiu a lume a 19 de 

Abril de 1908. 
Dimensões e formato : 45 X i)aginas a 7 

columnas. 

1268 — IL MERIDIÜNALE. — Semanario popular, or- 
gam da colonia meridional italiana no Brazil. — Jornal re- 
digido era italiano e de appareciraento á? quintas-feiras : a 
])riraeira edição circulou, entretanto, «per exigenze tipogra- 
íiche», n'um sabbado. — Redacção d rua da Liberdade, 70. 

O primeiro numero, anno primeiro do II Meriãionale, 
fji distribuído a 25 de Abril de 1908. 

Dimensões e formato : 39 X ^5, com 4 paginas a 5 
columna?. 



1269 — PORTUGAL E BRASIL. — Publicação meusal, 
orgaiii do «Ceutro Republicano Portuguez em S. Paulo». — 
Director, A. C. Pimeutel. 

O primeiro numero, anno primeiro desta publicação, foi 
distribuido em Abril de 1908. 

Dimensões b fí kmato : folheto de 24 X 3-) co™ 28 
paginas a duas coluinnas. 

Texto : artigos politicos e de litteratura, biographia de 
vultos proeminentes da Republica Portugueza, poesias, noti- 
ciário e ainiuucios. 

1270 — REVISTA DOS ESTADOS. — Periodico illus- 
trado de artes, letras, e aotualidades. — Redactor e proprie- 
tário, Aristóteles de Sousa. — Escriptorio, redacção e admi- 
nistração, á rua Conselheiro Belisario n. 17. 

A Kevista dos Ettados circulou primitivamente na conhe- 
cida cidade sul-mineira de Ouro Fino, iniciando sua publi- 
cação em Março de 1908, sob o titulo — Revista Sul-Mi- 
neira — : com a transferíneia, jiorém, de residencia do seu 
redactor-proprietário para a capital de S. Paulo, passou de sua 
5." edição em diante, a ser aqui publicada, tomando então, 
definitivamente, o titulo com que ora o registramos. 

A primeira edição do anno segundo da Recista veiu a 
lume em Abril de 1909. 

DiMESSõEa E FORMATO : fasciculos de 28 1/2 "y. 32 1/2, 
com 12 paginas a duas columuas intercaladas de illustrações 
photographicas. 

1271 — REVISTA PHOTOGRAPIIICA. — «Primeiro e 
nnico jornal de photographia no Brazil» — Redacção : rua 
Lopes de Oliveiri', 5. 

A Revínta era periodico mensario e tratava exclusiva- 
mente de assumptos que se relacionassem com a arte photo- 
graphica : o único exemplar que conhecemos desta publicação 
pertence á 11.* edição e circulou em Fevereiro de 1909. 

Dimensões b formato: fasciculos de 19 X 27 1/2, com 
IG paginas a duas columuas. 

1272 — A JUVENTUDE. — Orgam litterario e noticioso 
de publicação mensal. Red^ctor-chefe: João Aguiar. Re- 
dactor-secretario: Augusto Costa. Collaboradores : senhorita 
Isabel Vieira de Serpa, Raphael Lamartine, P. Lourenço, 
Rosalina Sould, Anna Alfaia, H. de Oliveira e outros. 

Redacção; rua Anhaia n. 59. 
O primeiro numero dM Juventude foi juiblicado em 

Maio de 1908 e o terceiro, cremos que o ultimo, a 17 de 
Julho. Estes dois citados números publicaram, respectiva- 
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mente, em suas primeiras paginas os retratos, era excellentes 
•estereotypias, dos drs. Celso Garcia e Pedro de Toledo. 

Dimensões b formato d'^ Juventude: 27 X 40, com 4 
jjagiuas a 4 columnas. 

1273 —TRIBUNA BRASILEIRA. —Illustração de Scien- 
«ias, arte, literatura, política, commercio e industria, redigida 
por José de Castro Lagreca e propriedade de uma associa- 
<jrio. — Redaeção, Ladeira da Memória, 6. — Publicação mensal; 
a primeira edição appareceu em Maio e a quarta, da qiial 
possuimos um exemplar, cm Agosto de 1908. 

Dimensões e formato : fasciculo de 32 X 47, com 12 
3>aginas a 3 columnas. 

1274 — A PAULISTANA. — Revista illustrada de scien- 
•cias, arte e literatura, — Era a própria "A Vida Santista" 
■que por algura tempo circulou em Santos e que ao remover- 
se para S. Paulo permutou de titulo. Com igual nome fez 
Kísta revista distribuir algumas edições de um supplemento em 
formato commum âe jernal, tendo tirado também outras com 
•o titulo d'O Popular, Vide esses títulos. 

1275 — O VAGA LUME. — Orgam literário e de pu- 
'blicação mensal, redigido por J. Rodrigues Maciel com a 
■collaboração de diversos. — Publicava-se no bairro da Luz. 
— Toda a correspondência devia ser dirigida para a rua de 
S. Lazaro, 72. 

O numero 2, anno primeiro d'O Vaga Lume circulou a 
12 de Junho de 1908. 

DimbnsObs e fomiato : 19 1/2 X com 4 paginas a 
íi columnas. 

1276 — NATAIJCIO DE JESUS. — Publicação religiosa, 
■orgam da aggremiação "Natalicio de Jesus" dirigido por 
Francisco Antonio Bastos. — Toda a correspondência devia 
•ser dirigida para a liadeira do Mques, 17, escriptorio da 
redacção. 

O segundo numero, anno primeiro do Natalicio de 
Jesus, circulou a 1." de Junbo de 1908. 

D1MBN.SÕES B i^ORMATO : 24 X 32, com 4 paginas a duas 
•columnas. 

1277 — A PAULICÉA. — Publicação reclame da fabrica 
•de biscoutos e conservas alimentícias — A Paulicéa, — de 
Diogo José da Silva á rua Florencio d'Abreu n. 123. — Dis- 
tribuição gratuita. 

O primeiro numero, anno primeiro d'j4 Paulicéa., appa- 
receu a 31 de Maio de 1908. 
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Dimensões e fousiato : fasciculos dc 24 X ^>2, com 10 
paginas a 3 coliimnas. 

1278 — IL FIORE. — Artístico—littcrario. — Semauario 
dc aiiparecimento ás quiatas-feiras, dirigido por Ascauio dei 
Mazza. — Redacção á rua Conselheiro Rainalho, 102. 

Era periodico redigido em italiano : svia primeira edição 
circulou a 4 de Junho de 1908. 

Dimensões b foiimvto: 26 1/2 X -"Si ^ paginas a 
i) columnas. 

1279 — O POPULAR. — Suppleniento d'/l Paulistana, 
revista illustrada de Sciencias, Arte e Literatura. — Periodico 
quinzenal redig'do por José de Castro Lagreca. — Redacção 
á Ladeira da Memória, 6, Typographia do Gloho. 

Viveu pouco O l'opular, cedendo em breve o logar a 
A Paulistana, também supplemento da revista de igual titulo. 

A primeira edição d'O Popular foi distribuida a 24 de 
.Junho de 1908. 

Dimensões e formato : 32 X "18, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1280 — O AMADOR DRAJÍATICO. — Quinzenario cri- 
tico e litterario dedicado aos amadores dramaticos de S. Paulo. 
— Direetor, A. L. da Fonseca e Silva : redactor ; Paschoal 
<^uido ; auxiliares: Roque Scavone e J. dei IMonaco : colla- 
boradores, diverscs. 

O n. 1, anuo 1."^, d'0 Amador Dramatici veiu á lume 
da publicidade a 5 do .Julho de 1908. Do artigo-programma 
uello inserto extrahimos os topicos seguintes : 

«... o titulo que escolhemos para o nosso 
« modesto periodico manifesta por si só que o nosso 
« escopo, que os nossos sinceros e ardentes desejos 
« é o de defender e corajosamente trabalhar cm prol 
« dos interesses e continuas prosperidades da Arte Dra- 
« matica aliás muito apreciada do publico paulistano. 

« Jlanteremos também uma secção litteraria, de 
« prosa e verso, para os nossos prestimosos collabo- 
« radores que queiram nos honrar e distinguir com 
« as suas producções, e bem £ssim algumas pilhérias ; 
« e assim procuraremos dar uma leitura amena e 
« agradavel aos leitores. 

Dimensões e fohmato do Amador: 24 X •^om 4 
paginas a 3 cclumnas. 
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1281 — A EVOLUÇÃO. — Orçam dos interesses agríco- 
las : redacçSo e administração á rua Alvares Penteado n. 32. 

Escreviam na Emliição, entre outros, os srf. Csrlos do 
Carvalho, sctual chefe de contabilidade do Thesouro Estadual 
o Lourenço Granato, inspector de agricultura. 

O primeiro numero dM ILvohicão foi distribuído a 9 de 
Julho de 1908. 

Dimensões e formato; 44 X ^ paginas a (! 
columnas. 

D'yl Evohtção conhecemos duas pbases : a priineirp, em 
formato commum de jornal, nas dimensões por nós acima 
mencionadas, e a segunda, provavelmente a ultima, em que 
circulou mensalmente em formato de revista, continuando a 
manter o primitivo programma de tratar de todos os assum- 
ptos referentes á Economia, Agricultura e Commercio : er^a 
entáo dirigida pelo dr. Jorge Machado. 

A edição mais recente que conhecemos dessa novaphtse 
dM Evoluçã'1, tem o d. 51, e circulou em Dezembro de 1909 
em fasciculos no formato de 23 X 31, ccm 20 paginas a 
duas columnas. 

1282 — 3 X — Orgam da «South American Biiü- 
ding Society». — Kedacção o administração a rua da (ülíria 
n. 141. — Toda a correspondência devia ser dirigida a Elias 
51. Gomero, escriptorio da rcdacção. — Typographia ào Al 
2Iunarat, rua Florencio de Abreu, 16. 

O 2 Y, 2 era redigido em hespanhol : o seu primeiro nu- 
mero, anno primeiro, circulou a 9 de Julho de 1908 pare- 
cendo não ter a publicação do jornal ido além da primeira 
ediçSo. 

Do seu artigo de apresentação : 

Solo dos palabras para enterar al que leyere 
« de que los motivos que tenemos para metemos de 
« rondón en el paleuque periodistico son entre otros 
« Ia neeesidad de expansion comercial que tiene lá 
« «South American Building Society», sita en Ia 
« rua da Gloria 141. 

« Asi, casi está demás decir que si le hemos 
« puestos titulo á esta hoja ha sido por coqueteria 
« de Ia misma manera que nosoutros — ó cualquiera 
« — padieranos ponernos en Ia cara polvos de al- 
« midón do arroz, puestro que nuestro proposito no 
« es otro sino eneomiar Ia Caratura de nuestros ar- 
« ticulos y anunciar á tiempo á nuestros abonados 
« Ias novedades que recibimos de continuo. La he- 
« mos bautisado com fl nombre de 2 X -i porque 
« ese es el lema que da base á nuestra vida co- 
« mercial, cuando nos cansemos de este titulo le 
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« pondremos C X B o ITaha.i Cantadas puesto que 
« en Ias relaciones que tenemos com el publico hayla 
« claridad que resulta delas mateniaticas basada em 
« los benelicios recíprocos. 

Dimensões e formato : 27 1/2 X 3^» com 4 paginas a 
4 columnas. 

1283 — A RONDA. — Revista semanal, illustrada, de 
actualidades. — Propriedade de Silva Machado & Comp. — 
Redacçào, officinas e atelier photographico, rua do Thesou- 
ro n. 7. 

A primeira edição d\4 Ronda, em data de 30 de Julho 
de lt)08, abre suas columnas com o seguinte artigo de apre- 
sentação : 

« A llonda era uma necessidade, á vista do 
« que por ahi vai de abusos e desmandos. 

« Sabemos perfeitamente que isto, a que dão 
o nome de machina administrativa e de sociedade 

« está tão torto que, a continuar entortando, aca- 
<' bará, de retorcido, por dar nó, e nó cego, nó de 
« alto lá com elle, nó que, uma vez arrochado, mor- 
« tal nenhum terá forças i)ara desatal-o. Só Christo 
« e Esse mesmo com trabalho tal, que, com certeza, 
« desistirá da emjiresa, á vista das muitas e graves 
« occupações em que anda mettido, no empenho 
« louvável de coadjuvar, lá fóra, os defensores da 
« Sua Doutrina, rudemente atacada pela heresia, 
« cada vez maior, dos homens ; aqui, o nosso res- 
« peitavel e amado collega S. Vatilo, na ingente 
« tarefa de chamar ao quasi abandonado aprisco as 
« gafadas ovelhas que a nossa transformação mun- 
« dana desorientou de vez. 

« Tudo, está, camaradas, em desordem. 
« Os bororós arregimentados, tocam musica. 
« Ordena-se a demolição do palacio, c. por falta 

« de verba, suspende-se a coustrucção, para continuar 
« quando o estado financeiro melhorar. 

« O sr. Pinheiro Machado continua ser chefe 
« por hypcthese. 

« No Estado do Rio, a mixórdia política é do 
« abarbar o mais pintado. 

« No Ceará o sr. Acíoly toma jtosse, pela 10.' 
« vez. das redeas do governo. 

« No Amazonas, derriibam-se os seríngaes e 
« planta-se café. 

« O snr. Duprat fica na Prefeitura. 
« O snr. Benjamin Motta abandona o campo 

« eleitoral. 
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« ü sur. Ludgero de Castro teima em ser can- 
« didato. 

« Como vêm está tudo errado. 
« Más, descancem, porque A Ronda vai tratar 

« seriamente de tudo, afim de merecer a gratidão 
« eterna da Patria e o favor, em nikeis, dos cama- 
« radas. 

« E.. . arreda, que Ia vai ehanfalho ! 

Dimensões b formato : faseiculos de 18 1/2 X 26, com 
40 paginas a duas columnas intercalados de illustraçoes plio- 
tographicas. 

1284 — A PAULISTANA. — Orgam genuinamente re- 
publicano e politico redigido pelo dr. Azevedo Castro, reda- 
ctor-chefe e capitão João Sandoval, redactor-gerente. — Ke- 
dacção e administração á rua do dr. Falcão, 18. 

Ajiparecia semanalmente redigido jielos redactores da 
revi^ta de igual titulo, com a qual mantinha absoluta com- 
munhão de idéias e completa uniformidade de vistas. 

A 4." edição, anno primeiro d'.á Paulistana, veiu a lume 
a 7 de Setembro de 1908. 

Dimensões e formato : 48 X 66, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1285 — O BANDÍjIKANTE. — Orgam dos interesses ge- 
raes. — Jornal semanaiio de propriedade dc A. Mont'Alverne 

I e redigido por Aristóteles de Souza. - Toda a correspon- 
dência literaria e politica devia ser dirigida ao redactor-chefe 
et, em relação á parte economica, ao proprietário, rua Caixa 
d'Agua n. 1-E, S. Paulo. —• Typ. Mont'Alverne. 

O Bandeirante promettia bater-se ])elo povo, pela li- 
berdade e pela democracia; quanto ao domiuio espiritual, 
seria intransigente na defesa da liberdade de crenças. 

O primeiro numero d'O Badeirante appareceu a IS de 
Agosto de 1908. 

Dimensões e formmto : 39 X õ3, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1286 — A BOJIBA. — Orgam acadêmico, anti-clerical, 
liumoristico, ironico e mordaz. Não mencionava nomes dos 
redactores : sabe-se, entretanto, ter sido dirigido e redigido 
pelo estudante Villalva Júnior. 

Seu programma, do qual transcrevemos em seguida os prin- * 
cipaes topicos, resumia-o A Bomba na divisa que adoptara: 

« Desmascarar tartufos. Esbarrigar jesuitas». 
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Eis o programma : 

« A Bomba é o brado trovejante de todas as 
« coleras irreprimíveis de uma legiáo de moços, fe- 
« ridos no mais intimo de suas convicções liberaes 
« que sulcando-lhes dos clarões avermelhados de um 
« insoííreavel odio ao padre e a tudo quanto saiba 
« a ultramontanismo, ha de ir estremunhsr, na sua 
« insupportavel arrogancia, o espirito satanisado da 
« farraparla negra que ameaçadoramente, corveja 
« sobre o paiz. 

« A repulula-nos do mais profun-o do 
« coração, explodindo em detonações dinamiticas de 
« raivas fulvas, e arma a eivurmar a gangrenosa 
« postema ultramontana que, em fumes soturnas de 
« morte, ameaça corroer no paiz o melhor de suas 
« aptidões para o proseguimento da derrota em prol 
« do futuro. 

Era impressa em papel escarlate o que lhe difficultava 
a leitura e deu apenas dois números. O primeiro, correspon- 
dente ao mez de Agosto, traz em sua primeira pagina uma 
caricatura representando o papa tentando apagar, a golpes de 
encyclica, a luz do modernismo representado por uma vella 
accesa. O segundo e ultimo, correspondente ao maz de Setem- 
bro é todo consagrado ao momento liistorico de XX de Se- 
tembro, do qual o «secular e carunchoso es2)antalho do Poder 
Temporal nâo resistiu o repellào». 

Dimensões b formato ; 33 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1287 — A REVISTA — da Lavoura, do Commercio e da 
Iiidustria. — Publicação mensal de distribuição gratuita re- 
digida por Henrique de Villeneuve, — Kedacção e adminis- 
tração á rua de São Bento, 91. — Caixa do Correio 283. 

O primeiro numero, anno primeiro, circulou a 5 de Se- 
tembro de 1908 : a edição mais recente que conhecemos d'A 
Revista é a de n. 5, distribiiida a 5 de Janeiro de 1909. 

Dimensões e foiimato : 39 X com 4 2)aginas a G 
coluniuas. 

1283 - - CORRIEKE ILLUSTRATO. — Publicação se- 
rcauària de illustração photographica, redigida em idioma 
italiano. —Director-proprietário : Giuseppe Jliccolis. — Es- 
criptorio ; rua Conde de Sarzedas, 14. 

Em dui parole, dirigidas ao leitor, traça o Corriere, o 
seu programma: 

« Con pretenzione molto modeste intenzionamo 
« compilase, settimanalmente, una pubblicazione va- 
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« riata, clie tratti di tiittii ciò clie possa intcrcssare 
« i nostri Icttori, sforzandoci sempre di ottenere da 
« loro il plauso e rappogio che procurareiiio meri- 
« tarei. 

O primeiro numero, anno primeiro do Corriere Illus- 
irato, appareceii a G de Setembro de 1908. 

Dimensões b formato : fasciculo de 24 X 31 1/2, com 
12 paginas a duas columuas. 

1289 — ASSISTÊNCIA MEDICA — Boletim official de 
distribuição gratuita da sociedade beneficente A Ãssistencia 
Medica. — Director J. Demiclieli. — Sede social: ladeira do 
Carmo n. 45, S. Paulo. — N. 1, anno 1.°, em Setembro de 
1908. 

A Assistência Medica adoptava por divisa a maxima de 
.Juvenal: 

« Mens sana in corpore sano ». 

Dimensões e formato : 3i5 X 4" l/^i com 4 paginas a 
?> columnas. 

1290 — llIGNON. — Semanario illustrado, orgam da 
casa de diversões — Cinematographo Mignon, que por algum 
tempo existiu e funccionou no largo do Mercadinho, hoje 
Praça Verdi. — Direcção da Coelho Toledo e propriedade 
de L. C. Machado. — Typographia Espindola & Comp. 

Critico, humoristico, literário e illustrado, seria do pro- 
gramma do Mitjiioii «cantar e troçar para não chorar, rir 
para divertir: homenagear a que fôr justo: formar — ultimo 
soldado — na vaaguaria dos que prezam a litteratura. » 

O Mignon foi distribuído pela primeira vez a 4 de Ou- 
tubro de 1908. 

Dimensões b formato ; fiisciculos de 15 X -3, com 20 
paginas a duas columuas. 

1291 — IL COLONO ITALIANO. — Periodico sema- 
nario redigido em italiano: orgam da immigraçSo agrícola 
italiana na Brazil. — Director ])roprietario ; G. A. Santa- 
uello : administrador-gerente ; Alberto Santanello Figlio. — 
Rsdacção e administração rua da Caixa d'Agua, 1-E. 

Circulou a i)rimcira edição do 7/ Colono Italiano a 24 
de Outubro de 1908. 

DiMEssõBis E formato : 48 X 66, com 4 paginas a 6 
columnas. 
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1292 — SEMANA PAUIjISTA. — Semanario illustra- 
do de litteratura, artes, theatros e sjiort, ])olitica, agricultu- 
ra e commercio. — Toda a correspondência devia ser ende- 
reçada para a rua de S. Bento n. 93^ 

O primeiro numero, anno primeiro da Semana Ptiulista 
circulou a 31 de Outubro de 1908. 

Dimensões e formato: 33 1'2 X ■18, com 4 paginas ai 
3 columnas. 

1293 — IL PICCOLO. — Giornale dei popolo — Di- 
ário redigido em italiano, editado e de propriedade de Pel- 
legrini e Pucciarelli. Escriptorio da redacção á rua Dr. 
Falcão,. 1-C. — Typographia Artistica de T. Stocco, rua 
Quintino Bocayuva, SS-A. 

II Piccolo começou a circular em Outubro de 1908. Não. 
sabemos quando desappareceu: a edição mais recente que- 
dellc conhecemos é a de n. 4.0, anuo 2.°, distribuída a 3; 
de Janeiro de 1909. 

Dimensões b formato-: 38 X paginas a 6; 
oolumnas. 

1294 — A VIDA ALHEIA. — Semanario tumoristico 
e illustrado sera côr na chimica politica mas «roxo» por es- 
cândalos artísticos. 

Servia-lhe de lemma a sentença franceza : 

« A tout merit sá récomjjense». 

Redigiam A Vida Alheia «muitos homens de talento e- 
espirito^ que escrevem com as máos e pensam com a cabeça.»- 
— Toda a correspondência poderia ser dirigida para a rua. 
do Eiachuello, 43. 

«... falar da vida alheia (diz A Vida 
« Alheia em seu programma) é um métier smart e 
« agradavel, cultivado com prazer em todas as clas- 
« ses e em toda a parte do mundo onde a gente 
« mais distincta o pratica. 

« O mexerico exerceu sempre tão grande fas— 
« cinação sobre os mortaes, que para ouvir fallar 
<5 do vinho o taverneiro deixa a tasca ás moscas, o. 
« padre esquece suas obrigações e o seu breviario, 
<r o medico os seus doentes a agonisarem, o ama— 
« nuense o officio apenas começado, o ccsinheiro- 
« deixa a gordura queimar nas caçarolas e todo o 
« mundo se acerca do fallador com uma curiosidade 
« irresistível. 

A Vida Alheia 
« pois, que se propõe a aj)anhar em flagrante os 
tfaits divers e os escandalos das ruas e commen— 
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« tal-os, com mais ou menos verve e humour, nas 
« suas columnas francas, desfralda hoje aos ventos 
« da Paulicéa a siia rubra bandeira cujo lemma é 
« rir e fazer rir os outros a custa dos . rediculos do 
« proximo. 

A Vida alheia cultivava o espirito pcrnograpliico mexe- 
ricando a vida alegre dos bordeis dourados ; respeito ás ar- 
tes, era dicidída e incondicional admiradora da plastica fe- 
minina e em todas as suas edições appareeiam duas ou mais 
reproducções pliotograpliicas de mulheres em trajes . . . pa- 
radiziacos. 

A primeira edição, anno primeiro d'/l Yida Alheia, cir- 
culou a 12 de Novembro de 1908, 

Dimensões e fokmato : o3 X "^8, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1295 — CA' E LA'. — Semanario illustrado, litterario e 
noticioso. — Propriedade de uma empreza. — Eedactores e 
collaboradores, diversos. •— Administração, redacção e oflScinas, 
Largo Santa Ej)higenia n. 8. 

« O nosso j)rogramma é simples, diz o Oá e Lá 
« ao apresentar ao publico, poremos os nossos leito- 
« res ao [)ar dos maiores e mais sensacionaes acon- 
« tecimentos que se derem no orbe, fornecendo ao 
« mesmo tempo uma leitura agradavel e despreten- 
« ciosa e ofterecendo toda a semana ao publico um 
« jornal com illustrações, que esteja ao alcance de 
« todos. 

A primeira edição do Cá e Lá appareceu a 14 de No- 
vembro de 1908. 

Dimensões e formato : fasciculo de 24 X ^53, com 8 
paginas a 3 columnas imtercaladas de illustrações photogra- 
phicas. 

1295 — LA VITA ITALIANA NEL BARZILE. — Qui 
il solco, qui Ia spica ! — Orgam da colonia italiana e pu- 
blicação destinada ás famílias. — Propriedade e redacção de 
N. Ancona Lopez. — Direcção e administração á rua Xavier 
de Toledo, 58. 

O primeiro numero, anno 1.°, de La Vita circulou a 
21 de Novembro de 1908. 

Disiensões e formato : 38 X 53, com 4 paginas a 5 
columnas. 
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1297 — O IMPARCIAL. — Ilebedomadario de appa- 
recimento aos domingos, redigido por Arlindo Leal e Eurico 
Teixeira: adoptava por epigraphe a conheciúa phrase de 
Lauro Sodré ; 

« A imprensa hade ser sempre a grande iim- 
« bella protectora dos direitos e das liberdades dos 
« povos.» 

Toda a correspondência destinada a' O Imparcial deveria 
ser endereçada para a caixa postal, 419 on rua Bom Retiro, 
19, onde eram iostalladas a redacçao e officinas. 

Na enunciação do s. u programma, promettia O Impar- 
cial « ser o reflector purissimo da verdade, a palavra trans- 
formada em éco da multidão anonyma, desvalida, paciente, 
irresoluta c murmurante; seria a voz poderosa de todos os 
clamores, o rebato majestoso das revoltas do povo humilhado 
e perseguido ! » 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Imparcial foi 
distribuído a 12-13 de Dezembro de 1908. 

Dimensões b foiímato : 40 X ^ ])3giaa8 a (1 
columnas. 

1298 — A ECONOMIZADORA PAULISTA. — Orgam 
de propaganda da associação mutualista, A Economizadora 
Paulista — Caixa Internacional de Pensões Vitalícias. O nu- 
mero 12, anno 2.°, único que conhecemos desta publicação, 
traz a data de 1909. 

Dimensões b formato : folheto de 23 X 32, com 4 pa- 
ginas a 3 columuas. 

1299 — O GATILHO. — Orgam do Tiro Brasileiro de 
S. Paulo, n. 2 da Confederação do Tiro :■ publicação semanal. 
Redacção : rua do Carmo n. 20 (sobrado). 

Eis o seu jirogramma : 

Em continência. 
« Nessa posição, como ordena a boa disciplina, 

« aprf sentamo-no3 aos nossos collegas do periodismo 
« do Paiz, a todos, sem distincção de ideal ou par- 
« tido, com a nossa cordeal saudação. 

« Cumprido esse dever de educação, nas linhas 
« que seguem dir-se-á, succintameute, a que vimos, 
<• quaes os nossos intuitos, o nosso ])rogramma em fim. 
« Será o Gatilho o orgam da Linha de Tiro Bra - 
« zileiro, n. 2 da Confederação do Tiro Nacional. 
« Suas columnas serão o vehiculo para os socios da 
« mesma linha e para todos que tenham interesse 

, « no assumpto, das mais completas informações com 
« referencia a sociedade ; defenderão os seus direitos ; 
« procurarão fomentar o seu desenvolvimento e pro- 
« gl'CSSO. 
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* Eutretauto, ca j)ar dessa face direclamente util 
« á Linha de Tiro, ter.á o Gatilho outra face jocosa 
« e satyrica, eni que se trocarão, com leve espirito, 
« factos e cousas internas ou externas á sociedade 
« de que é orgam, mas mantendo sempre a nobre 
« pauta que se deve impor toda a publicação alegre : 
« fazer lir, sem magugr : tioçar, sem oiíender. 

O primeiro numero, anno 1.", d'O Gatilho, corresponde 
ao dia 22 de Dezembro de 19Ü8. 

Dimensões e foumato : 23 X 33, com 4 paginas a 3 co- 
lumuas. 

1300 — A faísca. — Quinzenario de Santa Cecilia. — 
Toda a correspondência devia ser dirigida para a lua S. 
João n. 405. 

Em sua segunda edição, anno primeiro, distribuída a 10 
de Janeiro de 1909, promettia A FaKsM passar a periodico 
semanario, de Março em diante, «conforme o respectivo termo 
assignado na Prefeitura.» 

Dimessões b formato: 28X39, com 4 i)jglnas a 4 co- 
lumna». 

1301 — VOZES DO CARMELO. — Periodico publicado 
pela Ordem Terceira do Carmo com permissão da a itoridade 
diocesana.—Redactor, Monsenhardr. C. Passalacqua. commis-a- 
rio da Ordem. — Typographia Cardoso Fillio & Comp., rua 
Direita, 35. 

Desta publicição conhecemos apenas uma edição ; a de 
n. G, anno 3.°, distribuída a 8 de Dezembro de 191'^. 

Dimensões b formato; fasciculos de Ij 1/2 X 23, com 
22 paginas a duas columnas. 

í »«í> 

1302 — ITALIA E BRASILE. — Rivista popolare de- 
dicada spesialmente ngrinteresse dei «Lavoro» e dell«lmmi- 
grazione Rurale». — Publicação mensal, ledigida em italiano 
e dirigida pelo cavalheiro Domenico Rangoiii: distribuia-se 
no Rio Janeiro e em S. Píiulo. — Escrl[)torio de redacçào e ad- 
ministração ; Avenida Luiz Autonio, 40, S. Paulo e rua D. 
Luiza, 5, Rio de Janeiro. 

O único exemj)lar que conhecemos desta publicação cor- 
responde ao fasciculo 1.", anno 2.°, de Janeiro de 1910. 

Dimensões e formato : fasciculos da IC X ^3, com 50 
paginas a uma e duas columcas. 

Ainda em 1913 di^tribuia-se esta publicação, obediente 
ao primitivo programm.n, mas teudo jà supprimido seu escri- 
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ptorio do Rio dc Janeiro o mantendo, conjuntamente com o 
de S. Paulo, outro em Bolonha, Italia, á Via Castaíraolc, 6. 

1303 — A MAÇONARIA NO ESTADO DE S. PAULO. 
— Revista maçonica illustrada e de propaganda, fundada em 
1909 sob os auspícios do G.*. Or/. de S. Paulo. — Director 
j)roprietario, Antonio Giusti. — Redacçfio á rua da Gloria n. 
129. — Caixa Postal 535. 

Publicava-se A Maçonaria mensalmente : os únicos exem- 
plares que conhecemos desta jiublicação pertencem á primeira 
e a 9." edição, anuo V, que circularam re3j)ectivamente em 
Janeiro e Setembro de 1915. A edição deste ultimo mez 
publicou um bom retrato acompanhado de traços bio- 
graphicos do Veu.'. da Ben.*. Loj.*. Amizade e G.'. Gav.*. 
de Elog.*. de Kadosch, coronel Paulino Moniz. • 

Dimensões e formato : fasciculos de 23 1/2 X 31, com 
16 paginas a duas columnas. 

1304 — IL RIBELLE. — Periodico quinzenal libertário, 
redigido em italiano por Luigi Cagnetta e administrado por 
Zefferino Oliva. — Escriptorio da redacção á rua da Asseni- 
bléa n. 28. 

A epigraphe de II Ribelle era : 

« A nulia valse Ia dominazione perché Ia ri- 
« volta scattü dal cuore.» 

seu grito de guerra : 
« Dourmienté, desta tevi! E' Tora ... 

O primeiro numero, aano primeiro de II Ribelle foi dis- 
tribuído a l.^de Jaueiro de 1909. 

Dimensões k formato: 16 1/2 X 3T 1/2, com 4 paginas 
a 4 columnas. 

1305 —• ESTRELLA DO MAR. — Revista mensal illus- 
trada da Congregação Marianna, de S. Paulo e organi das Con- 
gregações Mariannas do Brazil.—Typographia das Escolas Pro- 
fissionaes Salesianas. — liedacçãi na Igreja de S. Gonçalo. 

O único exemplar que conhecenos da Etttrella pertence 
ao fasciculo 43. anno V, tomo V, distribuído a 1." de Ja- 
neiro de 1913. 

Dimensões e formato : fasciculo de 16 X 23, com 20 
paginas a duas columnas. 

13' 6 — LE JEASCHERE. — Semanario redigido em ita- 
liano e de apparecimento aos sabbados. — Redacçào e admi- 
nistração á rua da Conceição n. 380. 
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Desta publicação, conhecemos apenas a 6." edição, anno 
primeiro, distribuída a 6 de líarço de 1907. 

Dimensões k formato : 39 X "">3, com 4 paginas a 5 co- 
lumnas. 

1307 — A REPUBLICA. — Jornal da noite, oraram de- 
mocrático e popular redigido, dirigido e de propriedade de 
Arth"r J[on'eiro. — Redacçâo e administração, rua do Dr. 
Falcão, 43. 

Resumindo a enunciação do seu programmíi, prfmettia 
A Rfjnihlica ser, no seio da imjirensa paulistana, «um mo- 
desto mas devotado cooperador do progresso do rico e adean- 
tado Estado de São Paulo, em suas notáveis e com2)lexas 
manifestações.» 

A primeira edição, anuo primeiro d'^ líepnhlic.a foi 
distribuida a 1 de Fevereiro de 1909. 

Dimensões b formato : 48 X 60, com 4 paginas a 8 
columnas. 

1308 —O AUTOMOVEL. — Orgam das Garagens Re- 
unidas á rua Florencio de Abreu n. 1í>, S. Paulo. — Editores- 
proprietarios; Olivieri & Bonadei. 

Dimensõf;s e formato ; 38 X 1 /-> com 4 jiaginas a 
5 columnas. 

O n. 1, anno 1.", a])pareceu a 9 de Fevereiro de 1909. 

1309 — O ESTUDO. — Revista mensal, orgam drs alum- 
nos do curso preliminar da Escola de Commercio "Alvares 
Penteado"', dirigido ))0r J. de Guglielmo Netto, Guilherme 
de Abreu e Hilário Millan. — Toda a correspondência relativa 
ao jornal devia ser dirigida á redacção, rua Capitão Salomão 
n. 26. — Typographia Heitor Rossi, rua Dr. Falcão, 24. 

A edição inicial d'0 Ev^ík/o circulou em IMarço de 1909. 
Dimensões e fobmato : fasciculos de 16 X 23 1/2, com 

8 paginas a duas columnas. 

1310 — DIÁRIO DA MANHA. — Orgam independente, 
redigido ])or Manoel Baptista Cepellos, redactor-chefe, e 
Francisco de Castro Lagreca, redactor-secretario. — Redacção 
e officinas. Avenida Rangel Pestana, 114. 

O programma do Diário da Manhã era zelar dos inte- 
resses po^ ulares do bairro do Braz : « sem dependencia de 

« ordem alguma, livre como a opinião publica (affir- 
1 mava elle em seu artigo programma) surge no 
« meio desta rumorosa colmeia de trabalho, que é 
« o bairro do Braz. Aqui assentamos a nossa tenda, 
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« aqui empregaremos, sem desfallecimentos e sem 
« tréguas, a melhor das nossas energias afim de que 
« este operoso recauto da Capital, ennegrecido pelo 
« fumo das indvistrias, não continue a jazer no 
« injusto abandono em que o vemos, atirado, como 
« um burgo podre, para aquém da Vaizea do Carmc. 

O primeiro numero, anno primeiro do Diário veiu a 
lume a 25 de J^Iarço de 1909. 

Dimensões e formato : 49 x 65, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1311 — O METHODISTA. — Orgam literario-religioso 
da Liga Epworth de S. Paulo, publicação mensal redigida 
por Frederico Martins e Antonio Campos. — Sua divisa era 
o conceito cvangelico : 

« Tudo quanto fizeres, faze o conforme as tuas 
« forças.» 

Redacçào : Largo 7 de Setembro, 8. 
Era do programma d'0 Meihodista commentar os tópicos 

escolhidos para os cultos devociooaes das difterentes Ligas 
religiosas, e, sobretudo, desenvolver a propaganda em favor 
da erecção de um novo templo methodista em S. Paulo. 

A primeira edição, anno primeiro d'O Mcthodista, foi 
distribuída a 15 de Abril de 1909. 

Dimensões b i oioiato : 22 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1312 — A GARGALHADA. — Semanario humorístico, 
litterario e illustrado, de propriedade e redacçào de diversos: 
publicava-se ás quartas-feiras. 

Typographia do Globo—-Ladeira da Meaoria n. 7. 
Toda a correspondência relativa á Gargalhada devia ser 

endereçada ao sr. Christovam Torres, á Ladeira da Taba- 
tinguera n. 32. 

Appareceu o primeiro numero deste jornal a 21 de 
Abril (querta-íeira) de 1909: sua illustração não passava de 
simj.les vinhetas. 

Dimensões e foiímato : 32 X com 4 paginas a 5 
columnas. 

Texto : humorismo, ensaios de litteratura, e annuncíos. 
A Bibliotheca do Instituto Ilistorico e Geographico de 

S. Paulo possue um exemplar do citado d. 1. 

1313. — O DIA. — Publicação diaria dirigida por 
Teixeira dos Santos. — Redacção e adiiinistração á rua 
José Bonifácio, 47. 
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Orgain rejjublicano mas livre das poias do parcialisino, 
patrocinaria toda e qualquer causa cimentada pela Razão, 
pelo Direito e pela Justiça: «todo o povo, principslmeute 
as classes pobres e trabalhadoras, encontraria em suas co- 
lumnas franco auxilio e guarida sincera para combater alti- 
vamente a prepotencia offensora e a villanagem cruel.» 

Circulou o primeiro numero, anno primeiro d'O Dia a 
11 de Maio de 1909. 

Dimensões e foi!m.\to : 48 X 6"i com 4 paginas a 7 
columnas. 

1314. — A IDEA. — Orgam humoristico, literário e 
noticioso dos alumnos do Gymnasio Macedo Soares. — Pu- 
blicação mensal dirigida e de propriedade de diversos. — 
líedacção á rua do Arouche, 28, para onde devia ser dirigi- 
da toda a correspondência. — Typographia Pocti & Weiss, 
Largo do Arouche n. 1, 

A Idéa surgiu em 1909, não sabemos em que mez, ten- 
do distribuído durante o anno apenas tres números em for- 
mato commum de jornal, a 4 paginas : o numero 4 foi dis- 
tribuído em Maio do anno seguinte, era formato de revista, 
nas dimensões de 16 X 24, com 12 paginas a duas columnas. 

]ol5. -• A ALVORADA. — Orgam do Grêmio Literário 
«Silvio de Almeida». — Redacção á alameda Ribeiro da 
Silva n. 28. Era jornal de feição puramente literaria e de 
exclusiva collaboração dos alumnos do «Gymnasio Silvio de 
Almeida». 

O primeiro numero, anno 1.°, dVl Alvorada, vindo a lu- 
me a 13 de Maio de 1909, estampa collaboração do dr. 
Silvio de Almeida, de d. Presciliana Dnarte de Almeida, 
de João A. d'01iveira Sobrinho, Aureliano Leite, Zacharias 
Franco, Nicolau Tolentino, M. Navarro, J. O. Figueiredo, 
André C. Maurano e Paulo Braga. 

Dimensões e fouhato : 24 X paginas a .-5 
columnas 

1316. — O PANTIIEON. — Semanario illustrado. — 
Directores ; Silvino Bricidio, Galdino de Britto e Ilugolino 
Figueiredo : secretario ; Ismael Loureiro. — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida a Silvino Bricidio, no escripto- 
rio da redacção, á rua S. João, 139. 

O Pantheon j)romettÍ8, em seu artigo de apresentação, 
«dedicar-se ao engrandecimento desta adorada terra de tra- 
dições, nobilitando as classes merecedoras ; propagando cs 
feitos dos verdadeiros patriotas, fazendo um estudo compa- 
rativo do nosso progresso, para assignalar nais uma pagina 
da nossa historia. As artes, o commercio, a industria e a 
lavoura, achariam nas columnas d'0 Puniheon acolhimento 
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e margem para sua expansão, segundo o caracter indepen- 
dente do pcriodico.» 

O primeiro mimero, auno 1.°, d'O Pantheon appareceu 
a 20 de Maio de 1909. 

Dimensões e formato ; tasciculos de 19 X 27, com 20 
paginas a duas columnas. 

1317. — A CHALEIRA. — Jornal humorístico : appa- 
recia aos sabbados. — Kedacção á rna Boa Vista n. 18, sala 
n. 6. — Caixa do corriíio, 821. 

c Sou chaleira, isto o verdade, 
« Mas nobre de geração, 
« Tenho filhos pela Rússia 
« Tenho irmãos pelo Jajjào. 

« Por toda a parte do mundo ; 
«■ A rainha familia está 
« E no Brazil.. . nem se fala ... 
« Do Rio Grande ao 1'ará. 

« Meus iiarentes trabalhando 
« Andam a vida a arranjar 
« Mas eu cá... nem vocês julgam 

■« Como me devem tratar. 

« Tenho filhos empregados 
« Pelos palacios reaes ; 
<■ Tenho no liarem da Turquia 
« Dez mil fillias naturaes. 

« Por isso .. . vejam senhores 
« Como é que vão me tratar, 
« Pelo meu bico faceiro 
« Muita agua inda hei de soltar. 

« Não sou de fogão de pobres, 
« Nem venho esmolas ])edir ; 
« Tenho esperança na Vida, 
« Sluita crença no Porvir. 

« Eu sou chaleira vaidosa 
« (,)ual outra, eu creio, não ha 
« rtei historias ! ... Nem calculam 
« Quantas cousas sei eu cá. 

A Chaleira tirou o seu nome do \ erbo chaleirar, neo- 
logismo muito em voga em 1909 e que na giria do jornalis- 
mo humorístico era synonymo de en;jros.iar, adular, etc. 
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o primeiro numero, anno 1.° d'^ Chaleira appareceti a 
"29 de Maio de 1909. 

Dimensões e fokmato : 32 1/2 X -IS! com 4 paginas a 
4 columnas. 

1318. — O TEMPO. — Diário vespertino, a principio 
imparcial em jiolitica e, depois, francamente adepto da can- 
didatura Ruy Barbosa á Presidencia da Eepublica. — Dire- 
ctor Irmael de Barros. — Redacção e administração á rua 

■de S. Bento, 21. 
Defender com dedicação os interesses do povo, dizer 

das cousas com lealdade ; criticar imparcialmente os actos 
■dos governantes e pregar com devotamento os princípios de- 
mocráticos, era o programma d'O Tempo. 

Primeira edição, anno primeiro, a 15 de Junho de 1909. 
Dimensões b formato : 48 X 6*^! ®om 4 paginas a 7 

columnas. 

1319. — O GYMNASIAL. — Orgam dos gymnasianos 
•de S. Paulo. — Director, J. F. Graziano, — Era redigido 
ipor alumnos do Gymnasio do Estado e apparecia mensal- 
mente. — Toda a correspondência devia ser dirigida para a 
■rua Marechal Deodoro, 40. 

O num^ro 3, anno primeiro d'O Gymnasial, circulou 
•em Agosto de 1909; dá noticia da exposiçáo periódica de 
trabalhos arti^ticos levada a eífeito nesse niez e anno pelos 
alumnos do Gymnasio do Estado, fazendo referencias elogio- 
sas aos desenhos de figura executados por Freitas Júnior, 
Welson Vieira, Maurício Hess, José Lopes e Fonseca Cabral, 
6 inseriu um ligeiro e interessante conto — A Coruja — 
rfirmado por Mariano Mattoso, eu» que o bello talento deste 
mallogrado moço, destinado a um fim prematuro e desastro- 
^so, já se revelava promissoramente. 

Dimensões e formato 24 1/2 X 33, com 4 paginas a 
3 columnas. 

1320 — CORREIO DO CONGRESSO. - Orgam do Con- 
gresso Brasileiro de Estudantes, reunido nesta Capital em 
Julho de 1909 : teve apenas duas edições, a primeira a 12 
>e a segunda a 23 daqueílle mez. 

«O Correio do Congresso, diz a redacção em «eu pri- 
meiro artigo, terá o destino do Congresso de Estudantes, que, 
•como todos os outros, brilhará apenas por um momento. 

Vimos sempre, continua o Correio, que a utilidade magna 
idessa assembléa era o despertar o sentimento de solidarie- 
dade entre os moços das nossas escolas ; e da approximação 
'da estudiosa mocidade brasileira muito devemos esperar, em- 
bora da permuta das idéias, da troca dos ensinamentos e da 
transmissão de doutrinas sabias, os effeitos salutares estejam 
muito longe. 
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Não traçamos programina, á velha moda, para que não 
nos taxassem de incoherentes ou uos censurassem amanhã se 
por quaesquer motivos tivessemos que lhe impôr alterações. 

A redacção do Correio d') Congresso dá plena liberdade 
aos seus collaboradores». 

A segunda edição do Correio publicou sob o titulo — Inda 
uma vez, — uma interessante adaptação, pelo então estudante 
Arnaldo Porchat, do bellissimo soneto, «As Pombas», de Ray- 
mundo Corrêa. 

« Vem o primeiro á frinte da bancada... 
« O segundo... o terceiro... cmfim centenas 
« Do acadêmicos, vêm chegando, apenas... 
« Keune-se cm Congrfss-^, a rapaziada... 

« Depois, quando a festauça o terminada, 
« Entre maguas geraes e tantas pennas, 
« Batem elles, então, almas serenas, 
« Da velha escola, a conhecida estrada. 

« Assim as amisades se entabolam, 
« Tão sinceras, tão meigas que consolam, 
« De todos nós, os jovens corações ! 

« E os moços voltam .. . mas as amizades 
« Florescerão, cobertas de saudades 
« Das bellas, gentis delegações ... 

Di.mbnsõbs e formato do Correi) : 26 X 8 pa- 
ginas a 4 columnas. 

1321 — O ASNO. — Jornal semanario humorístico, líe- 
dacção e administração á lad. de Santo Amaro n. Í)-A. Não 
mencionava a typographia em que era impresso nem os nomes 
dos seus redactores, entretanto, toda a correspondência devia 
ser dirigida para a rua Cons. llamalho n. 156 a Adolpho 
Blasis, evidentemente um pseudonymo. 

O Asno « não escouceava a dignidade alheia nem fazia do 
demerito dos tolos ou velhacos a sua bandeira de combate 
e tampouco poria a mostra a calva de quem quer que fosse » : 
apenas ])rocuraria proporcionar a seus leitores alguns mo- 
mentos de innocente chocarrice que lhes servisse de allivio 
e refrigerio ao cansaço dos labores quotidianos. 

Publicava-se ás quintas-feiras ; o primeiro numero veiu 
a lume a 29 de Julho de l!)Oü. 

Dimensões e formato : 32 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. 

Texto : artigos humorísticos, anedoctas, pilhérias e an- 
nuncios. 
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1322 — O BRASIL. — Jornal-revista de literatura, scien- 
cia, sport e propaganda nacional, dirigido por João Climaco c 
José Augusto de Oliveira: era quinzenario e apparecia sem 
compromisso politico, dedicando-se especialmente á propa- 
ganda nacional. 

Toda a correspondência devia ter diiigida para a rua 
Santo Amaro n. 50. 

O primeiro numero, anno primeiro d'0 Brasil veiu a 
lume a 4 de Agosto de 1909. 

Dimensões b foumato : fasciculos de 16 1/2 X com 
IG paginas a duas columnas. 

1323. — O BICHO. — Semanario critico, luimoristico 
e do actnalidades, propriedade da empreza dM Vida Mo- 
derna. —• Kedacçào e administraçÃo á l'raça A. Prado n. 
61 e oíficinas á rua Cap. Salomão n. Ifi : redactores, diver- 
sos . 

O Bicho, cm allusão ao jogo seu homonymo, iiernicio- 
samente iojectado ua massa do sangue nacional pelo uunca 
assás bastantemente celebrisado fidalgo ex-director do Jar- 
dim Zoologico do Rio, illuítrava a capa de cada um dos 
seus nvimeros com a reproducção colorida de um dos 25 bi- 
chos de que se compõe o conhecidissimo jogo. 

Apparecia era folhetos de 12 a 16 paginas a duas co- 
lumnas no formato de 15 X 23. 

« O seu programma era <.' emjrossar, pegar nos 
« bicos das actuaes o futuras chaleiras e pilheriar 
« com os amigos, sem os oífender, pjra assim po- 
« der caval-os com mais facilidade, fazendo também 
« alguma figuração. 

« Ap))arecia ai^s sabbados, «antes da Inana», e 
« promettia engrossar, do alto de suas colui.inas, a 
« policia a começar pelo Rudge ; felicitar os poli- 
« ticos por intermedio da Comniissão Central; ca- 
« var com a Light ao menos unas viagens de meia- 
« cara nos seus ditos duras ; api)laudir os artistas 
« e pegar nas chaleiras d( s emprezarios theatraes 
« para obter cartões permanentes; freqüentar o 
« Bijou para arranjar naxorada e procurar por to- 
« da parte preparar terreno para cavarão futura. 

O primeiro numero, anno 1." d'0 Bicho, sahiu a 4 de 
Setembro e o quinto, cremos que o ultimo, a 2 de Outubro. 

1324. — O VINTE E DOIS DP] 5IAI0. — Orgam 
semanario de um grupo de acadêmicos de direito, dedicado á 
propaganda di candidatura do marechal Hermes da Fonseca 
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á presideacia da Republica. Era seu director o bacharelan- 
do José de Sousa Soares, e collaboradores os estudantes Au- 
reliano Leite, Alexandre de Macedo Soares, Francisco da 
Cunha Junqueira, Eugênio Monteiro, Nicolau Fanuele, Ma- 
noel Gomes de Oliveira, João Baptista Leme do Prado, 
José Nunes da Silva, Serafim Prates Garcia, José de 
Alencar Piedade, Delphino de Toledo Piza o Flôr Horacio 
Cyrillo. 

« Apoiando as candidaturas do3 srs. Marechal 
« Hermes da Fonseca e dr. Wenceslau Braz jiara 
« presidente e vice-presidente da Republica no fu- 
« turo quatriennio, collocamo-nos ao lado dos re- 
« publicanos de responsabilidade do regimen o que 
« eqüivale a dizer, que viemos lutar ao lado do 
« povo, cujos direitos seriam vilipendiados por pro- 
« cesso politico funesto, se a Convenção de 22 de 
« Maio não satisfizesse a sua aspiração. 

« Desejamos a luta no campo das idéias. Ac- 
« ceital-a-emos, porem, em qualquer terreno visto 
« termos a convicção inabalavel de não estarmos 
« enganados pelo falso brilho de uns sem princi- 
« pios sem subsistência. 

Para combater O Vinte e dois de Maio, oppondo á pro- 
jiaganda hermista no seio da academia, a candidatura civilista, 
outro grupo de estudantes fundou o periodico — A Propa- 
ganda — o qual iniciou a publicação cerca de um mez após 
o apparecimento do seu antagonista politico. 

O primeiro numero do yinte e dois de Maio veiu a 
lume a 12 de Setembro. 

Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1325. — O AL.4RME. — Semanario politico, critico, 
literário e noticioso dirigido por Franklin Ribeiro Rego, es- 
cripturario da Delegacia Fiscal de S. Paulo, e propriedade 
de uma associação anonyma. — Redacção á rua da Assem- 
bléa n. 56. Era orgam de propaganda da candidatura Her- 
mes á presidencia da Republica. 

O 4.° numero, anno 1." d'O Alarme veiu a lume da 
publicidade a 29 de Outubro de 1009. 

Dimensões e formato : 39 X ^ paginas a 6 
columnas. 

1326. — O REPÓRTER. — Orgam hermista dirigido 
por Affonso Ribeiro. — Redacção, administração e officinas 
á rua dos Andradas, 17. 
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O n. 4, anuo jirimeiro, único que conhecemos desta 
j)ublica(;!io, circulou a 4 de Outubro de 1909. 

Dimensões b formato : 39 X com 4 pagrinas a 6 
columnas. 

1327. — O AMOK. — Semanario litterario familiar, 
editado pelo estabelecimento graphico «Mignon». Redacção : 
travessa do Seminário n. 14. 

«O Amor não se destinava áquelles que, ávidos sempre 
de escandalos, aguardavam, impacientes, a occasião de rirem 
maldosamente das desgraças dos outros.» 

«Nào entrava nos seus fins occupar-se da vida alheia 
nem tão pouco de noticias tristes». 

«O seu fim era ornar o espirito dos que o lessem, in- 
struindo-os por meio de trechos escolhidos dos melhores au- 
tores, quer do j)assado, quer do presentes. 

Teve vida ephemera. 
O primeiro numero d'O Amor sahiu a 17 de Outubro 

de 1909 : em suas columnas encontram-se poesias de Ca- 
mões, José Bonifácio, Francisco Octaviano, de Seudery 
e transcripções de trabalhos litterarios de Bernardo Guima- 
rães, Sotero dos Reis e Gastão Neris. 

Dimensões e fohjiato : 38 X 54, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1328. — A REXASCENÇA. — Orgam hermista, i)ro- 
])riedade do Capitão João Rosa da Cruz e redacção de An- 
tonio dos Santos Oliveira. Escriptorio da redacção: rua 
Ilippodromo n. 175. 

A Renascença, diz seu antigo de apresentação, ó or- 
gam destituido de preconceitos sociaes, alheio ás aleivosias 
I>oliticas, porem, animado por vibrante e intenso patriotismo, 
como seja o de pugnar com ardor pela candidatura do in- 
clyto Marechal Hermes da Fonseca á suprema magistratura 
do paiz. 

O primeiro numero, anuo I, à^A Renascença, que temos 
j)resente, veiu a lume a 21 de Outubro e o segundo a l."> 
de Novembro de 1909 

Dimensões e formato : 35 X 4 paginas a 4 
columnas. 

1329. — A LANTERNA DE DIOGENES. — Orgam 
do Centro dos Estudantes Catholicos. Jornal de propaganda 
popular contra o Anti-Clericalismo e a Anarchia, redigido 
por Estudantes Brasileiros « que pensam livremente, porque 
têm liberdade de pensar. » 
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Tinha por epigraphe esta sentença de Louis Veuillot: 

« II faut arracher le masque du mensonge, 
« balafrcr le pliis avant possible Ia face insolente 
« de Fimpiéte». 

O primeiro numero, anuo 1.°, de 20 de Outubro de 
1909 traz em sua j)rimeira ])agiua a seguinte proclama(;ao 
que corresponde bem ao seu programma de combate. 

« BRASILEIROS! 
« Sacudfcmos o jugo infamante do liberticida 

« Jilaçouismo, Cosmopolita e PagSo, da seita maldi- 
« cta, sem Deus nem Patria, sem Lei nem Grey e 
« do tyranno e abjecto Itvrc pensamento 

<r PATRIOTAS! 
« xVftirmemos ao Mundo Civilisado que não somos 

« um Paiz conquistado, que não estamcs acam]ia- 
« dos sobre o uo-so proprio sólo, berço dos nossos 
« filhos, tiinulo de nossos avós, — que não somos 
« hospedes era nossa casa ! 

« PAULISTAS! 
« Chamemos, e bem alto proclamemos : O Bra- 

« zil é dos Brasileiros que não vão buscar a pala- 
« vra de rrdem nos antros sordidos onde impera o 
« judeu iuglez Nathau, nem nos conciliabulos 
« ignóbeis do Graud.'. Orient.*. da rua Cadet. — 
« O BRASIL É DOS BRASILEIROS! 

« E o Brasil é catholico. Livre e Autôoomo». 
« A Lanterna de Diogenes era redigida por Ângelo 
« Sangirardi, Pedro Rodrigues de Almeida e outros 
« socios do «Centro dos Estudantes Catliolicos». 

Distribuiu apenas a edição inicial. 
Dimensões e formato : X i <^0"^ ^ paginas a 4 

columnas. 

Ii5o0. — A ESCOLA MODERNA. — Publicação men- 
sal dirigida pelos i)rofes3ores do grnpo escolar «Prudente de 
Moraes», Luiz Cardoso Franco, Carlos Lc tito e Napoleão 
^laia. — Toda a corresp: ndencia devia ser dirigida á rua 
Affbnso Penna n. 17, residencia de Cardoso Franco. — As 
primeiras paginas d'/! Escola eram n servadas para a inserção 
de artigos doutrinários firmados pela redacção, ficando as de- 
mais coluainas á disposição dos alumnos do curso jsrelimiuar. 

Um artigo d'^1 Escola : 
« Ha dias a nossa belJa Escola foi honrada 

« com a visita do um itrso narigudo de nossas ílo- 
« restas. Esse illustre personagem, depois de as- 
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« sistir á desfilada dos aluiiiuos c das gentis se- 
« nhoritas percorreu o nosso vasto jardim, indo de- 
« ]iois assentar-se cm nm elevado e espaçoso 
« throno — uma bella conifera siinilhante a um 
« pinheiro macho — tendo por dòcel um ceu de 
« puro e fino anil. Ao Napoleão Maia, que é o 
« gerente da crcliestri da nossa «Escola», dictou 
« as seguintes ainabil idades : 

O nosso bom professor 
Nao fica velho nem nada, 
E sabe mais que doutor, 
Na sua fértil cruzada! 

Ca.viiigiielê 

«Ao bom amigo, professor Lotito, elle disse lá 
« cm sua linguagem de carnivoro : 

Estás por aqui também V 
Bem te conheço marréco... 
Aos quatis tu davas caça, 
Nas terras de nlw Manéco» ! 

<'A's 2'1'ofefsoras elle nada disse. Também el- 
« Ias lhe não jirestaram atteuçâo ! 

« Ao Cardozo também implorou perdão pelas 
« siias culpas, porque o acreditou santo, por ter 
« nascido no «Orato-io». 

« Ao Petrocchi elle se limitou a lançar um 
« olhar sarcastico... O Petrocchi é estudante de 
« direito. Os quatis não gostam dos doutores... 

«Ao Brito, ao nosso amigo Britinlio, o director 
« da «Escola», elle atirou ixm beijo de agradeci- 
«mento. O Brito tinha impedido que o seu João, 
« o jardineiro, o magoasse. E á criançada perfila- 
« da em tomo da grade do jardim — era na hora 
« da sahida — elle gritava : Eu não sou raposa, 
« uão sou gambá, sou o urso das mattas do Brasil». 

A primeira edição, auno 1." d'vl E,sco',a Moderna veiu 
a lume cm Outubro de 190!'. 

Dimensões e foiímato : fasciculo de 10 X 
paginas a duas columnas. 

liJSl — A PROPAGANDA. — Jornal semanario de dis- 
tribiiição gratuita : orgam civilista dos estudantes de direito, 
redigido pelo acadêmico Floriano de Jloraes. 

Diviza : 
« Libertus aut nihil! » 
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O artifro de fundo com que o u. 2 dM Propaganda' 
abre suas coluninas, começa pelos i)ericdos que em seguida 
transcrevemos e que deixavam bem antever a violência a 
que'devia attingir com a approximaçSo do pleito, a luta 
pela eleição presidencial de 1.° de Março de 11)10. 

Eis os treclios alludidos : 

« A repulsa energica e vigorosa, que irrompe^ 
<• caldeada na corrente ctiotallina dos síios princi- 
« ])ios democráticos, contra os belligeros coryplieus- 
<' á mercê do Marechal Hermes, exclue qualquer 
c dubitação sobre a vitalidade moral e a enfibra- 
<i dura civica do povo brasileiro. 

« Enganaram-se quando o supjjuzeram um or- 
«• ganismo já inerte, sem vida, despido de vontade 
«: e deslavado de brio em que pudessem cevar os 
<• olhos dilatados pela cubiça e o ermo coração de 

hodiernos pliariseus. 
« Mas o povo abi está. 
« Eil-o nas praças, nos comicios, na imprensa 

<• sobranceiro, consciente do seu valor, forte — forte 
í no «eu pensamento, inabalavel na posição assu- 
t mida contra os cavadores da sua ruina; eil-o 
« como lima realidade viva e intelligente, cheia de 
c magestades, na reinvidicação dos seus direitos, a 
« ciuselar para os fastos da liberdade, uma dessas pa- 
<■ ginas immorredouras, irradiantes pela luz que lhe 
< derrama a sublimidade da própria idéia». 

O primeiro numero d'^ Propar/aiida sahiu em Outubro 
de 1909. 

Dimensões e formato : oS X com 4 paginas a 4 
columnas. 

1332 — CIIACARAS E QüINTAES — Revista mensal 
illustrada. dedicada á Horticultura, Lacticinios, Criação de 
animaes. Veterinaria, etc., e a todos os interesses da peque- 
na propriedade agricola, e editado pelo conde Amadeu A- 
Barbiellini. —Eedacção e administracção, a principio, íÍ rua 
José Bonifácio, 17 e, depois, á rua Boa Vista, 58. 

E' uma revista preciosa e de grande valor pratico e, das 
publicações do genero, é a que mais se approxima do pro- 
gramma do «Indicador Paulistano» orgam da Sociedade de 
Agricultura, fiindado em S. Paulo em 1854, de vida ephe- 
mera, mas incoutestavelmente o primeiro jornal paulista que 
traçou e poz em execução um plano racional e vasto de 
orientação e auxilio á lavoura. 

O primeiro numero, anno primeiro da Chacaras e Qiun- 
taes, inseriu a data do 1." de Janeiro de 1910, mas circulou 
a 1 de Dezembro de 1909, tendo poréai, distribuido, ante- 
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riormeiite, a 14 de Outubro desse iiltiino aiiuc, um numero 
de ensaio. 

Dimensões r formato; faRciculcs de 15 1/2 X -3j com 
90 a 100 paginas a duas coluinnas intercaladas de illustra- 
çoes elucidativas pliotogTaphicas. 

133:í — A P]VOLUÇÃO AGRICOT.A. — Revista mensal 
da Lavoura redigida em jiortugues: e francez.—Agricultura — 
Industria—Commercio — Notes agricoles et econoraiques sur 
le Brésil. — Directcr technico ; Gustavo d'Utra : director pro- 
prietário ; George Lion. — Kedacção á Alaueda Glette, 1)7. 
— Typographia Pocai & Weiss rua S. João, 280. 

A XLVI ediçíio, anno IV à'A Enolução, circulou em 
Abril de 1913 : é a única' que desta publicação conhecemos. 

Dimensões e formato: brochura de 23 X com 4() 
paginas a 3 columnas. 

1334 - IL PROGRESSO ITALO-BRASILIANO. — Se- 
manario redigido em italiano, illustrado, de propriedade de 
Roberto Capri. — Redactor-chefe, Ercole De Lorenzi. — Ge- 
rente-respoDsavel, F. Citanna Massara. — Rtdacção e admi- 
nistração á rua Piratiniuga, 138-A. 

O único numero que conhecemos deste periodico, per- 
tence á edição 43.', anno 2." e foi distiibuido a 1." de Maio 
de 191i). 

Dimensões e formato : 49 X 67, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1335 —IL PASQUIXO COLONIALE. — Único gior- 
nale italiano umoristico com caricature di attualitá pubbli- 
cato nel Sud-America. —Redacçào á rua Boa Vista 5, pri- 
meiro andar. 

Semanario illustrado á caricatura; delle conhecemos 
apenas a III edição, anuo 3.", distribuída a 19 de Açosto 
de 1911. 

Dimensões e formato : 34 X 47, com 8 paginas a 4 
columnas. 

1335 - O DIÁRIO DE S. PAULO. — Orgam de j.ro- 
paganda das candidaturas presidenciaes levantadas pela Con- 
venção de 22 de Maio. — Redactor-chefe. dr. Augusto de 
Castilho : redactor-secretario, o acadêmico Nicoláu Fanuele 
e gerente o capitão João Athayde de Oliveira. 

O Diário franqueava suas columnas á todos os seus cor- 
religionário, «não só para o serviço de propaganda das can- 
didaturas llermes-Wencesláu á presidencia e vice-])resi- 
dencia da Republica, como para «tudo que se relacionasse 
com o movimento jiolitico de opposição á administração pau- 
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lista, iniciado c fomentado pela chamada Junta Kepublieana 
do S. Paulo. 

O primeiro numero, anuo 1." d'0 Diário de 8. Paulo, 
foi distribuído a 1." de Janeiro de 1910. 

Dime>5sões e FOIÍMATO : 45 X G3, com 4 paginas a 8 
columnas. 

Aos domingos o Diário era distribuído ás 3 heras da 
tarde : nos dias iiteis ás 7 da noite.. 

1337 —GAZETA ARTÍSTICA. — Revista quinzenal de 
Jlusica, Literatura o Bellas Artes. — Gctente, José Guzzi. 
— Kedaeção á rua Direita d. 41. — O n. 14, anno 2.", que 
temes á vista, circulou em Fevertiro de 1911. 

Dimensões b form ato : fasciculos de 23 X 31, com 18 
paginas a duas columnas intercaladas de illustraçues photo- 
graphicas. 

1338 — A LUA. — Semanario illustrado.— Redacção e 
administração, Praça Antonio Prado, palacete Briccola. Typ. 
H. Rosenhain. Iniciou a publicação em Janeiro. 

Dimensões e i-obmato : folheto do 21 X 28, ccm 36 pa- 
ginas a duas columnas. 

Texto : Artigos literários e hiimoristicos, poesias, noti- 
cias, abundante reportagem photographica, caricaturas jior 
Yôyô ; annuncios. 

N. 1 a 11 de Junho. 

1339 — GAZETA DO POVO. — Jornal catholico, a priu- 
cipio, semanario de apparecimento aos sabbados, e presente- 
mente diário da tarde. — Radacçíio e administração actuaes 
á rua 11 de Agosto ns. 7 c 7-A. 

Primitivamente foi a Gt zefa redigida pelo dr. João Ri- 
bas d'Avila, redactor-chefe, e Sebastião JÍedeiros, redactor 
secretario, assumindo mais tardii o cargo do redactor o iu- 
telligentc moço e apreciado intellectual, sr. Arthur Vieira 
Gomes dos Santes: hoje obedece o orgam catholico á orien- 
tação intellectual do illustre orador sacro e conhecido pen- 
sador, conego dr. jMaufredo Leite, um dos mais brilhantes 
ornamentos do clero paulopolitano. 

Do programma da Gazeta do Povo. 

A Gazeta do Povo vem collocar-se no numero 
« dos bens luctadores, á sombra protectora da Igreja: 
« amparados pela couraça irreductivel das verdades 
« do christiauismo, como catholicos convictos, stus 
« redactores têm fé que poderão cooperar — seja 
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« numa iníiuia parcelLi — jiara o b(m do nosfo povo, 
« para o futuro feliz da uofsa patria. 

« Dahi se deduz todo o programina desta folha ; 
« pregoeira das verdades do que é depositaria a re- 
« ligião eatholica, pugnaudo pela consolidação das 
« bases da ordem e da paz social, será rempre ca- 
« lidosamente intransigente em matéria de princi- 
« pios e leal nas contendas em que se tenba por 
« ventura de envolver, animada sempre de vigilan- 
« cia e zelo pelas obras do catholicismo, que são 
« obras de verdade e .justiça. Não poderá, pois, não sa- 
« berá manter attitxides dúbias na defesa da religião. 
«Assim, combaterão pacato indiferentismo que vai 
« ganhando, no nosso campo, novos sequasf s. Passes se 
« obstinam em negar valor áimprensa abertamente ca- 
« tliolica. A ella antepõem muitas vezes, cicundando 
« de f,ynipaihias e de apoios declarados ou occultos 
« uma outra imprensa, ostensivamente sectaria, que 
« ameaça ou descura o sagrado patrimonio dos prin- 
« cipios religiosos. Tantos anuos de amarga expe- 
« rieucia e de immensos desastres, tantos annos de 
« energias paralizada=, de entorpecimentos ou in- 
« cúria commodista nâo bastaram ainda para illu- 
« minar o espirito a todos os cathplicos de boa von- 
« tade. 

« Essa tibiesa pusillaniiiie, confessamol-o, i ão 
« vai bem á imj)rensa catholica, destinada a orien- 
« tar o a educar ; não condiz com a tempera ri- 
« gida de combatente, posta ao serviço das caiizas 
« justas. 

« Alii está, })0Ís, um outro ponto, attrahindo os 
« nossos cuidados : empenhar todas as actividadcs 
« pela restauração da sinceridade, da firmeza, da 
« coherencia cailiolica, sustentando cs interesses da 
« tradição religiosa e moral do povo brasileiro, quo 
« nunca, como hoje, exigiram uma defesa mais ener- 
« gica, sincera e efficaz. 

O piimeiro numero, anno primeiro da Qazeta do Ptco 
circulou a 15 de Janeiro de 1910. 

Dimensões e formato : primitivamente, 34 X 48, com 4 
paginas a 5 columnas : presentemente, 45 X 62, também com 
4 paginas a 7 columnas. 

1340 — LA FOLLIA. — Giornale serio, scritto senva saio 
esce ogni giovedi. — Redacção e administração á travessa do 
Braz 41. — Gerente resj)onsavel, Giulio Lubruno. 

« Fior di gaggia 
« Rende il mille jier cento Ia reclame 
« Si é fatta sul giornale La Follia. 
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Publicação redigida em italiano e destinada principal- 
mente á réclame commercial. 

O primeiro numero, anno primeiro, circulou a 7 de Fe- 
vereiro de 1910. 

Dimensões b formato : .'53 X "^8, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1»10 

1341 —• A FAKPA. — Seraanario artistico, illustrado, 
humorístico e litterario, de propriedade de Mario de Sampaio 
Franco e Manoel de Queiroz Aranha, e direcção de Octavio 
Pupo Nogueira e Simões Pinto. Iniciou a publicação a 9 
de Fevereiro de 1910. 

O programma d'^ Farpa resumia-se em bandarilar 

« o ruminante lerdo, sonso, immenso 
« que Toleima, ou Ridicxilo se chama...» 

Texto : artigos litterarios e de humorismo, poesias, au- 
nuucios e illustrações photographicas ; caricaturas por Pupo 
Nogueira. 

Dimensões e formato : Folheto de 21 X ^9, com 32 
paginas a 2 columnas. 

As tres primeiras edições á'A Farpa foram distribuídas 
a 9, 16 e 23 de Fevereiro de 1910. 

1342 —O RÁPIDO. — Orgam dos «Rápidos», empresa 
brasileira de IMensageiros de Transportes. — Galeria de 
Crystal, 11. — Folha de distribuição gratuita. — Toda a cor- 
respondência devia ser dirigida para a Caixa Postal 910. 

A primeira edição d'0 Ilapido foi distribuído pelo «Car- 
naval de 1910». 

Dimensões e foiimato : 24 X ^ paginas a 4 
columnas. 

1343 — O BRASIL. — Revista mensal de propaganda 
inter-estadual e internacional, distribuída aos commerciantes 
industria es e agricultores de todo o Brasil, aos industriaes 
e exportadores europeus e norte-americanos e em todos os 
principaes hotéis nacionaes e extrangeiros e vapores que 
sulcam as aguas do Atlântico. — Escriptorio da redacção, 
Palacete Martinico, Praça Antonio Prado. — Proprietários 
Galarretta & Grau. — Correspondência, caixa postal, 519. — 
Typ. Laemmert & Comp., São Paulo. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'O Brasil appareceu em 
Março de 1910. 

Dimensões e formato: fasciculos de 18 X l/2j com 
42 paginas a duas columnas. 
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1344 — LA SCURE. — Jornal de lucta dirigido pelo 
conhecido jornalista Alceste de Am!:ris: era semaiiario redi- 
gido em italiano; apparecia aos sabbadoá e inscrevia 2)or 
divisa : 

«... dalli al tronco ! » 

Redacção e administração, Ladeira Porto Geral, 2. — En- 
dereço postal, Caixa 878.— Tij^ograpliia Fiorentina, rua de 
Santa Ephigenia, 95. 

As primeiras edições de La Scure appareceram em for- 
mato de revista, modificado mais tarde para o commum, de 
jornal. 

Os exemplares que conhecemos desta publicação foi-nos 
ofTerecidos pelo dr. Luiz Sérgio Tomaz e correspondem ao 
ns. õ e 19, anno 1.°, de 14 de Maio e 8 de Outubro de 1910. 

Dimb sões b formato: do n. 5, fasciculo de 16 1/2X23 
com 16 paginas a uma columna ; do n. 19, 50 X ^>8, com 
4 paginas a 7 colnmnas. 

1345 — FOLLETO. — Ilebdomanario redigido em ita- 
liano, a principio «settimauale satirico illnstrato dei giovedi 
e, da sua 5." edição em diante « Consigliere settimanale di 
arte, scienza, cronaca mondana, sport, ecc. » — Proprietários, 
prof. Giovanni Siniscalchi & Comp. — Redacção, rua 7 de 
Abril n. 20. 

Quanto aos preços de assignatura e venda avulsa do 
Folleto : 

Sta un tostone, prezzo netto, 
Questo eccentrico Folie tto. 

Ma s'é doppio, od arretrato, 
Due testone vien pagato. 

Per un anno poi, di fila, 
Costa réis cinquemila. 

Desta publicação conhecemos apenas o numero 3, dis- 
tribuído a 12 de Maio e 9 a 14 de Julho de 1910. 

Dimensões b formato : do n. 3, 33 X 48, com 4 pa- 
ginas a 4 columnas ; do n. 9, 38 X também com 4 pa- 
ginas a 5 columnas. 

1346 — CORREIO DA SEMANA. — Orgam republicano 
liberal, artístico, illustrado, de propaganda, consagrado ás 
industrias, á lavoura e ao commercio, «collaborado, affirmava 
o Correio em seu cabeçalho, pelas ])rincipaes pennas da lit- 
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teratura iudigena, espeeialmeutc pela mocidade republicana» 
— Director, A. Boucher Filho ; secretario, Francisco Alves 
Moiirao. — Kedacijão e administração á rua 15 de Novembro 
n. 37. 

O primeiro numero do Com to da Sema7ia, foi distri- 
buído era Abril de 1010 : o numero 10, auiio primeiro, que 
temos presente, appareceu a 18 de Junho daquelle anno. 

Dimensões E voemato : 48 X ^ paginas a 4 
columnas. 

1347 — O COMETA. — Orgam litterario e de propa- 
ganda comijiercial. Peiiodico de distribuição gratuita: es- 
criptorio e redacção á rua 7 de Abril n. 558. Propriedade 
de Augusto de Paula & Comp. 

O n. 1, auno 1.", veiu a lume a 7 de Maio de 1910. 
Dimensões e formato : 39 X 53, com 4 paginas a 5 

columnas. 
Texto ; annuucios commerciaes e pequgnos artigos de 

litteratura. 

1348 —SEMA.NA PAULISTA. — Kedacção e adminis- 
tração á rua de S. Bento n. 63 (l.° andar). — Director, Hen- 
rique de Villeneuvü : redactor secretario; Anthero Bloem. 

A Semana Pardista, na enuneiaçao do seu pro- 
gramma, «ousava suppor que v'rii a tornar-sc, sinão indis- 
pensável, pelo menos muito util e muito valiosa a toda a 
gente, si se attender a quí era do seu programma intervir 
com a sua critica, a sua observação e o seu commentario no 
mundo dos n-gocios, visando orieutir o capitalista no mo- 
vimento da praça, o lavrador na situação dos productos da 
sua lavoura, o commerciants no movimento dos mercados do 
paiz e do extrangeiro, o industrial noi aperfeiçoamentos e 
j)rogrossos da sua especialidade. 

A primeira edição da Simana appareceu a 9 de Junho 
de 1910, em numero specimen, devendo a publicação semanal 
da revista começar somente de 1.° de Julho em diante. 

Dimensões b foumato : fascieulos de 23 1/2 X 31, com 
24 paginas a duas columnas. 

1349 — CORREIO DO BRASIL. — Orgam de propa- 
ganda commercial, litterario, noticioso e de assumptos geraes. 
— Rfdacção e administração, Praça Antonio Prado n. 8. 

O primeii-o numero, auno 1.°, do Correio, foi distribuido 
a 11 de Junho do 1910. 

Dimensões b kok.mato : 48 X com 4 paginas a 7 
columnas. 
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1350 — RECREIO LITERÁRIO. — Orgam do Grêmio 
Litterario do Gyinnasio de S. Beuto, publicacjào mensal re- 
digida pelos alumnos Alfredo de Sousa Aranha, Mclciades de 
Luné Porcliat e Mareei T. da Silva Telles. Ty])ographia 
Pocai & "Weiss, Largo do Arouche, 1. 

A j)ri[neira edição, anno primeiro, iinica que conhecemos 
do Recreio foi entregue á ])ublicidade em Junho de 1910 : 
nella escreveram além dos seus redactores os entSo sexto- 
annistas gymnasianos José de Assis Ribeiro, Vicente de Barros 
e João Feliciano de Camargo. 

Dimensões e foümato : fasciculos de 16 X 23, com 16 
paginas a duas columnas. 

13.')! — O CARACTER. — Orgam do departamento de 
estudantes da associação christaa de moços. Director Pedro 
Krahenbühl: secretario, Odilon Machado : thesoureiro, Ruy 
A. Camargo : commissão de redacção ; Sylvio Portugal, Jayme 
Ferreira, Soares Romeu e Álvaro Guimarães. Escriptorio da 
redacção á rua do Rosário n. 15, sobrado ; Typographia da 
Casa Vanorden. 

O Departamento dos Estudantes, de que era orgam O 
Caracter, constituía um annexo da Associação Chtistan de 
Moço?, e executava seu plano de trabalho ])or meio de 

« — Reuniões quinzenaes para discussão de 
« theses quo interessam a vida acadêmica. 

« — Conferências instructiva?, feitas por pes- 
« sôas de prestigio iutellectual: 

« — Cooperação com as varias corporações aca- 
« demicas em promover o bem estar da classe, 
« dentro dos princípios fundamentaes da Associação 
« Christan de Moçoj : 

« — Publicações de guias, contendo informações 
« amplas, que interessem a qualquer estudante em 
« S. Paulo. 

« — Cultura dos divertimentos sportivcs, que 
« visem desenvolver o physico, guardados sempre os 
« competentes limites que a moral christan exige 
« no cultivo dessas diversões.» 

O primeiro numero, auno 1." d'O Caracter, vam a lume 
em Junho de lUlO, e o n. 5, também do 1.° anuo, e do 
qual possuímos um exemplar, em Outubro do mesmo anuo. 

Dimessubs r FonjiATO : folheto de lõ X 23, com 22 
paginas a uma columna. 

Texto : litteratura, noticias sportivas, illustrações jvho- 
tographícas intercaladas e annuncios. 
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1352 — AKCIirVO DA SOCIEDADE DE MEDICINA 
E CIRURGIA DE S. PAULO. — Orgam da Sociedade de 
Medicina. — Typographia do Diário Ojjicial. 

O Archivo destinava-se á inserção de trabalhos inéditos 
apresentados pelos respectivos socios á Sociedade de Medi- 
cina e circulava em folhetos mensaes, de numeração conti- 
nuada, para formação de voluines aunuaes. O folheto cor- 
respondente a Dezembro de 1910; único que conhecemos 
desta publicação traz o n. 7, anuo primeiro, e apresenta o 
seguinte 

« SüJIMARlO : 

« Xota a respeito de dois doentes de syphilis 
« na Santa Casa de São Paulo pelo 606, pelos drs. 
« 1'renno Muniz de Souza, Pinheiro Cintra e estu- 
« dante Carlos Ráo. 

« Contagio e tratamento da ozena pelas inje- 
« cções de paraffina, pelo dr. Bueno de Miranda. 

« A fiscalisação do leite em São Paulo, pelos 
<■ drs. AíFouso de Azevedo, Ulysses Paranhos, A. 
« Carini, J. J. de Carvalho e Synesio Rangel 
c Pestana. 

« Parecer ai)resentado íi Sociedade de Medicina 
« e Cirurgia de S. Paulo, sobre as medidas ten- 
« dentes a garantir a puresa do leite no municipio 
« da Capital, pelos drs. Aflfonso de Azevedo, Vital 
« Brazil, E. Rodrigues Alves, Celestino Bourroul e 
« Ulysses Paranlios. 

« Professor Pedro Castellino. 
« — Tratamento da ozena pelas correntes de 

« alta frequencia, pelo dr. Edmundo Xavier. 
« Valor do exame radioscopico nas moléstias 

« do estomago, pelo dr. Edmundo Xavier. 
« Noticiário. 

Dimensões b formato : fasciculos de 16 x 24, com 40 
e mais paginas a uma columna. 

1353 — A JUVENTUDI]. — Orgam mensal da Congre- 
gação da Doutrina Christan destinado aos alumnos do Ca- 
thecismo. — Semanario religioso publicado com permissão da 
autoridade ecclesiastica: distribue-se gratuitamente. 

A 200" edição, anno 3." d'yl Juventude circulou a 5 de 
Julho de 1914. 

Dimensões e formato : 16 X -1) paginas a duas 
columnas. 
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1354 — O CARLISTA. — Orgam do Congresso Drama- 
tiico "Gil Vicente", Ex-Grupo Carlista, —Sede social á rua 
Corrêa de Andrade, 37. — Typrgrapíiia de ífartin Solé, Av, 
.Rangel Pestana, 160. 

A edição inicial d'O Carlista appareceu a 20 de Agosto 
•de 1910. 

Dimensões e foumato'; 19 X 28, com 4 paginas a 3 
■columnas. 

13r)5 — L'ITALIANO. — Jornal democrático diário, di- 
rigido por Cario Battaglia. — Direoção e redacção : Ladeira 
Porto-Geral, 2. 

Ulialiano dizia-se «o único « verdadeiro defensor dos 
interesses italianos no Brasile adoptava 4)or divisa o co- 
nhecido axioma : 

« Frangar non flectar». 
A primeira edição, anno primeiro deste periodico, appa- 

irectíu a 29 de Agosto de 1910. 
Dimensões e foumato': 37 X i>5i <5om 4 paginas a 5 

•columnas. 

1356 — A REVISTA. — Jornal redigido ])or acadêmicos 
•de Direito. — Commissão de redacção ■; Raul Vergiieiro, Ten- 
wyson d'01iveira, Pelagio Lobo, Roberto Mareira, Alipio 
üastos, Oswaldo Degrazia, Bolivar Barbosa, Leven Vampré 
>e Carlos Costa. 

Da sua apresentação : 
« A Revista não pretendei "j>reenclier uma la- 

« cuna". A])parece com essa originalidade inicial e 
« desconcertante. Não é a única. Os que lhe per- 
« correrem as jiaginas siogellas verão que, em mais 
« d'um ponto, se extrema es-ta jiiiljlicação das se- 
•5 melhantes. Assim, a lievista <; singularmente 
« desambiciosa. Néo sf propõe a reforma do mundo, 
« nem a modificação das leis que governam os 
« phenomenos celestes. O vago c clássico problema 
« da "regeneração dos costumes acadêmicos" ■— é- 
« lhe também inteiramente indifFerentc. Xão traz 
» philosophia, 

«'iitretanto, 
« Ã líevista está dis[)osta a vencer a frieza com que 
« porventura a recebam. Está disposta a luctar 
« tenazmente contra o apparente marasmo intelle- 
« ctual que envolve a Academia, descobrindo e 
« revelando os talentos que — louvado Deus — aqui 
« não faltam, suscitando e encaminliando as voca- 
« ções, de maneira a nos dar a nós mesmos uma 
c noção exacta do nosso valor e a levar a tranqui- 
« lidade ao espirito daquelles que receiam se tenha 
« ajiartado dos moços o dom supremo da intelligen- 
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« cia. Essa, a missão da Ite.vista. Esse, o seu alvo 
« ])rincipal. Jlodesto alvo; missão modesta; .sim. 
« Jlas de uma utilidade infinita e real. 

A primeira edição, anno 1.°, d'^ Revistz veiu a lume 
em Agosto de 1910. 

Dimensões e formato: fascieulcs a 23 1/2 X 32, com 
24 paginas a duas columnas. 

1357 — LA RIVISTA COLONIALE. — Eassegna setti- 
manale delia Colonia Italiani al Brasile. revista semanaria 
redigida e dirigida pelo conhecido publicista italiano e 
apreciado intellectual dr. Antonio Piccarolo. — Escriptorio e 
redacção á rua lãbero Badaró, 14, caixa do correio, 616. 

Appareceu La liivista em Setembro de 1010; cs exem- 
plares que conhecemos desla publicação correspondem ás 2.*, 
3.° e 4.'- edições, respectivamente de 20 e 30 de Setembro e 
17 de Outubro de 1910, e pertencem ao Instituto Ilistorico 
c Geographico de S. Paulo. 

Dimensões e formato : fasciculos de 15 X 23, com 30 
paginas a duas columnas. 

1358 — A PALAVKA. — Publicação mensal, literaria e 
indeiiendente, redigida por Orlando Rocha, redactor-chefe; 
Ary Bittencourt, director ; Archimimo de Camargo, gerente; 
Abilio Rodrigues, secretario e Mario Bonilha, auxiliar, com 
a collabcração de diversos. 

« Pro patria, arte e labore» 

era a divisa d'vi 1'alacra. 
Toda a correspondência devia ser dirigida para a Tra- 

vessa da Gloria, 14, ou Caixa Postal, 952. — Typographia 
Modelo de Pagliuchi & Paula. 

Não sabemos em que data iniciou A Palcvra sua pu- 
blicação : o exemplar que temos presente pertence a 3." edi- 
ção e circulou em Novembro de 1910. 

Dimensões e formato : 27 X com 4 paginas 4 co- 
lumnas. 

1359 — IL PIONIERO. — Teatrale Lctterario — Critico 
— Umoristico — Satirico — Reclame. Jornal redigido em idioma 
italiano e de distribuição gratuita no tlieatro Colombo. 

O numero 5, anno 1, que temos presente, corresponde 
ao dia 20 de Outubro de 1910. 

Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 
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13fiO — EMPREZA JORNALÍSTICA. — 1'eriodico italo- 
brasileiro da «Agencia Jornalística» e de distribui(;ão gra- 
tuita aos seus assigaantes e clientes. — Direcção e eseriptorio, 
rua de Santa Ephigenia, 33-A, Caixa do Correio, 7?.A. 

A Empreza era jornal exclusivamente destinado á ?'ec/aHí,e 
commercial: a primeira edição, anno primeiro, circulou a 1.° 
de Outubro de 1910. 

Dimbnsòe.s b formato — 33 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1361 — A PERSEVERANÇA. — Publicação mensal de 
distribuição gratuita, orgam da sociedade anonyma do mesmo 
titulo, cuja programma seria «favorecer, pela economia, a cons- 
tituição de um capital eterno, garantido e productivo». — Re- 
dacção e administração á rua Direita, 14, férle da associação. 

Viveu pouco A Perseverança (associação) tendo o seu 
representante na imprensa compartido de sua sorte. 

Primeiro numero, anno primeiro a 8 de Outubro de 1910. 
Dimensões e fohmato : 33 X ^8, com 4 paginas a 4 co- 

lumnas. 

1362 — A ILLUSTRAÇÃO PAULISTA. — Semanario 
])opular de actualidades e de apparecimento aos sabbado?.— 
Redacção, administração e atelier phctrgraphico á rua 15 de 
Novembro, 54. — Redactor ; dr. Couto de Magalhães Sobrinho, 
com a collaboração de Ariosto de Azevedo e Amaury Fonseca. 
Secretario da redacção ; Gelasio Pimenta : administrador ; João 
de Sá Rocha. 

Na desenvolução do seu programma A Illustação Fanlista 
procuraria ser, acima de quaesquer restricções, o espelho e o 
expoente da vida de S. Paulo. Seria uma revista no sentido 
justo do termo — uma revista de informações e de cominentario 
leve, sobretudo de informação, por cujas paginas, illuminadas 
de arte, se veriam desfilar entre periodos breves e illustra- 
ções copiosas, o ultimo comicio ou ultimo livro, o melhora- 
mento mais recente ou o saráu elegante da vespera, as si- 
lhuetas em foco na sociedade ou a physioaomia que no momento 
se destaque da penumbra anonyma j)ara a evidencia de 
lima notoiiedade occasional. 

Eis o que pretendia ser e realmente foi A llliistração 
Paulista em seu relativamente breve vivtr. 

A primeira edição, anno primeiro dM Illvstração, circulou 
a 20 de Outubro de 1910. 

Dimeksões e formato : fasciaulos do 20 X 29, com 30 
paginas a duas columnas. 

1363 — O SMART. — Publicação de literatura o as- 
sumptos diversos, orgam de propaganda do Smart Cinema, 
casa de diversões ainda hoje existente na Praça Herculano, 
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96, sob a denominação de Cinema Guarauy. •— Tijpographia 
Smart de Maneille & Comp. 

O primeiro niimero, anno primeiro d'0 AViací, appareceu 
a 2Ü de Outubro de 

Dimbssõhs b formato : 22 X com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

13G4 — ClíITERIU]\r. — Orp-am di projiaganda dei mi- 
gliori prodotti. — Bene i.ivit qui hme mcndumt et meliuH 
hihit. — Redactor C. Pncciarelli, caixa do correio 837. 

O Crittrium, era redigido em itnliano e destinava-se á 
jiropaganda do restaurante e casa de bebidas do mesmo nome 
estabelecido nos subterrâneos do palacete Briccola á Praça 
Antonio Prado : o primeiro numero, anno primeiro, circulou a 
12 de Novembro de 1910. 

Dimhinsões b fou.mato : 27 1/2 X -'S, com -4 paginas a 3 
columnas. 

iOii 

1360 — BOLETIM — da directouia de industria e 
roMMERCio. — Publicação official da Secretaria da Agricul- 
tura, Commercio e Ob as Publicas do Estado de S. Paulo. 
— Typographia Brazil de líotschild & Comp., rua 15 de 
Novembro n. 30-A. 

Publicação mensal interessantíssima e de grande valor 
pratico pela somma elevada de informaçõc^s que reúne cm 
cada fasciculo, de immediata utilidade para os que se inte- 
ressam pelo estado da lavoura e movimento industrial e com- 
mercial de S. Paulo. 

O Bolet m é o continuador do Boletim de Agricultura 
revista mensaria, official, creada pela lei n. 678 de 18 de 
Setembro de 1899 e que circulou até 1910 e representa a 
segunda plisse da vida dessa ultima publicação. 

Annunciando a transformação porque acabava de pas- 
sar, abre o Boletim n. 1, série 2.", de Janeiro de 1911, suas 
columnas com a seguinte communicação : 

« Com o ])resente numero, inicia-se uma nova 
« série do «Boletim da Directoria de Industria e 
« Commercio». 

« Até boje esta publicação aj)parecia irregu- 
« larmente, em dias indeterminados. Agora ))assa- 
« rá a ser mensal, de modo a apresentar, com me- 
« tliodo e concisão, uma breve resenha economica 
« de cada mez. 

« Na ])liase que inicia o «Boletim» adquire uma 
« feição mais pratica, de utilidade immediata para 
« quantos se interessam pelo movimento economico 
« do Estado de S. Paulo. Além dos trabalhos offi- 
« ciaes realizados na Directoria, estampará dados es- 
« tatisticos sobre a agricultura, as industrias e com- 
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" mercio, bem como as cotações dos ])roductos e ti- 
« tulos, os fretes mavitimos, os registros de coiitraetos 
« marcas coiimierciaes, etc. De tal arte condensará 
« em suas i)aginas uma grande somma de iníbrma- 
« ções úteis, que raramente se encontram resumidas 
« e ordenadas, para facilitar a consulta de quem o 
« procurar. 

Escrevem assiduameute no Boletim, entre outros, os srs. 
Paulo Rangel Pestana, director de Industria e Commercio, o 
Júlio Brandão Sobrinho, J. N. Belfort Mattos, Pedro Anto- 
nio Sant'Ângelo, Henrique Bayma, Adolpho Nardy Filho, 
Octavio Ferreira, etc, etc. 

O numero mais recente que conhfcemos desta jiublica- 
(jào, é o 12, f)." série, e circulou em Dezembro de 1914. 

Dimensões e vcumato : fasciculos de 15 1/2 X 
com 50 e mais paginas de numeração continuada a uma co- 
lumna. 

13C6 — A MOCIDADE. ■— Orgam literário mensal, 
redigido por Jorge Ayres, redactor cheíe, e J. Fagundes, re- 
dactor secretario com a collaboração de diversos. — Kedac- 
ção e administração á rua Lopes de Oliveira, 118. 

A primeira edição d' A Mocidade circulou em Janeiro 
de 1911. 

Dimensões e foumato : 24 X 3;5, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1367 LA VOCE DELLA VERITÁ. — Orgam de 
defeza do Orphanato Christovam Colombo no caso até hoje 
inexplicado do desapparecimento da menioa Idalina, interna 
da secção feminina daquelle estabelecimento de caridade 
e protecção a infancia desvalida. 

La Vocce delta Veritá era redigida em italiano e bati- 
a-se de preferencia contra os jornaes Bataíjlia e Lanterna, 
que se mostravam mais encarniçados na lucta contra o Or- 
phanato e empenhados no desvendamento do extranho caso. 

Circulou pela primeira vez a 6 de Janeiro de 1911. 
Dimensões e formato : 27 X paginas a 3 

columnas. 

1368 — O PACOTE. ^ Orgam da festa dos Remedios 
com redacção ua «Casa da Velha». 

Divisa : 

«Apesar de ser F.:"ote não se mette em em- 
« brulhos.» 
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Jornal liumoristico de redacçâo anonyma e de appare- 
ciniento no bairro da Liberdade. O único exemplar que 
delle temos conhecimento pertence ao n. VIII, anno primeiro, 
o traz a data de 8 de Outubro de 1911. 

Dimensões e fokmato : 21 X 35, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1369 — TBI13UNA BRASILEIRA. — Illustração de 
sciencias. arte, litteratura, commercio e industria, redigida 
por diversos. — Toda a correspondência devia ser dirigida 
para a rua da Gloria n. 108. 

A 13.' edição, anno primeiro, única que conhecemos 
desta publicação, circulou a 8 de Janeiro de 1912. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 8 paginas a 3 
columnas. 

1370 — TRIBUNA DA LAPA. — Semanario republi- 
cano dirigido por Secundino Coelho e redigido por diversos : 
apparecia aos domingos. — Toda a correspondência referente 
ao jornal devia ser dirigida ao escriptorio da redacçâo á 
avenida Braulio Urioste n. 51 — Lapa. 

O numero 32, anno primeiro desta publicação, da qual 
possuimos um exemplar, circulou a 18 de Junho de 1911. 

Dimensões e formato : 39 X 55, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1371 — O BOGARI. — Orgam d) Congresso Recrea- 
tivo Paulista, dirigido ])or uma commissão de socios Appa- 
recia por occasião da< festas do Coagresso. — Distribuição 
gratuita. — Typ. e lith. A. P. de Andrade, r. do Rosário 
n. 19. S. Paulo. 

Etn seu artigo de apresentação promettia O Bogari 
ser litteraão e pilherieo, trazer cm reboliço os freqüen- 
tadores do Congresso de que era orgam e cortar, mansamente, 
sem offensas, na vida do proximo... 

O primeiro iiumsro, anuo 1.°, veiu a lume a 18 de Fe- 
vereiro de 1911. 

Dimensões e formato : 25 X 35, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1372 — IDEAL. — Literatura e humorismo. — Perio- 
dico measal publicado sob os auspicios de uma directoria, 
composta dos cidalãos Saint-Clair dos Santos Fagundes, José 
(Querido Sobrinho, Moacyr de Cerqaeira Cintra, Lauro Gon- 
çalves Theodoro, Alcino Qu:,iroz, Mathias C. Cintra e Corio- 
lano de Almeida Ju"'^Or. — Toda a correspondência devia 
ser dirigida par"_. a rua 7 de Abril, 77. 
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A 8." ediçívo, anno primeiro do Ideal, foi distribuída em 
Novembro de 1911. 

Dimensões e formato : 30 X 43, com 4 pat^ioas a 4 
columnas. 

1373 — JORNAL DO APRENDIZ. — Publicação offi- 
cial da Escola de Aprendizes Artific-as de S. Paulo : appa- 
recia mensalmente e distribuia-se grats. — Redacção á 
Avenida Tiradentes, 15. 

A 4." edição, anno primeiro, do Jornal do Aprendiz 
circulou a 31 de Julho de 1911. 

Dimexsõhs e formato : 27 1/2 X "lOi com 4 paginas a 
6 columnas. 

1374 — DIÁRIO ILLUSTRADO. — Jornal vespertino 
de propriedade de uma emjjreza. — Redacção e officinas á 
rua da Boa Vista 23 - A. 

Periodico noticioso e imparcial em ])olitiea: sua pri- 
meira edição, anno primeiro, appareceu a 4 de Maio de 1911. 

Dimensões e formato : 39 X 55, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1375 — A FEDERAÇÃO. — Orgam quinzenal do «Cen- 
tro da Federação dos Homens de Côr» de S. Paulo, dedi- 
cado aos interesses commerciaes e á defesa dos opprimidos : 
ditector, Jayme B. de Camargo : coliaboradores, drs. Tullio 
de Campos, Quintino de Macedo e José Gonçalves Pereira 
Netto. 

O primeiro numero, anno 1.°, editado a 13 de Maio de 
1911, estampou os retratis dos eminentes abolicionistas Vis- 
conde do Rio Branco, Luiz Gama, Antonio Bento, Júlio 
Conceição e Domingjs Jaguaribe e, no centro da primeira 
pagina, o da priuceza Izabel. 

Dimensões e formato : 34 X 47, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1376 — DON CIIISCIOTTE. — Jornal vivaz, inde- 
pendente e ironico, redigido em italiano e de apparecimento 
aos sabbados. — Dircctor, Paulo Mazzoldi. — Redacção e 
administração á rua Direita, 59 - A : caixa postal, 878. 

O primeiro numero, anno primeiro do Von Chisciotte, foi 
distribuído a 10 de Junho de 1911. 

Dimensões k formato : 38 X ^3, com 4 paginas a 5 
columnas. 
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1377 — SETE DE SETEMBRO. — Orgam maçonico de- 
propaganda e informações, publicado sob os Aiisp.*. da Aug.*. e- 
Ben. '. Loj. • . Cap.". 7 de Setembro ao Or.". de São- 
Pauloi — Publicação mensal de distribuiçãu gratuita. — 
Toda a correspondência devia ser dirigida fiara a rua Mar— 
tim Francisco n. 116,, efidere<j,ada á Paganio, secretario dai 
redacçaoi 

Do seu: programma :: 

«Consoante os princípios da nossa Süb.".. 
«. Ord," . não vimos terçar armas com seitas ou par- 
«r tidbs ; mas sim,, divulgarmos pela palavra escriptai 
« os fins da Inst. *Maç." buscando desfazer essa 
« nuvem^ do prevenções e preconceitos falsos atra— 
« vez a q^ual nos vê' a sociedade profana, sem pro— 
« curar conhecer os intuitos, com que nos aggre— 
« miamos, nem o. objectLvo de luossa diiecçâo. » 

O primeiro' numero, anncí priiiieiro do Sbte d'e Sèfembroí^ 
veiu a lume a 7 de Junho de 1911. 

Dimensões b formato : 33 X 49, com 4 paginas a S- 
columnas. 

1378 — REVISTA DOS EDUCADORES. — Publica- 
ção quinzenal de pedagogia, psychologia, sciencias, letras e- 
artes, fundada por Affonso Porto e Ernesto SampaiO' e diri- 
gida e redigida, em seu segundo anno de vida ))or Henrique- 
Geenen com a collaboraçàoj entre- outros, dos cidadãns Ale- 
xandre Hummel', A^ Paula Ferreira, Plinio Marques da 
Silva Ayrosa, Adherbal Ferreira^ Álvaro Guerra, Amadeui 
Amaral, Alonso Guayanás. Armando Prado, Arthur Orlando,. 
Eduardo Carlos Pereira, Vicente du Carvalho, Ulysses Para- 
nhos, Gelasio Pimenta, João Vampré, Niito Sant'Anna, etc. 
— Toda a correspondência relativa á Revista devia ser diri- 
gida para a rua Santo Antinio, 71. 

A jirimeira edição, anno segundo da Et vista dos Edu- 
cadores, appareceu a 1." de Junho de 1912 : nada sabemos- 
relativamente ao primeiro auno de existencia deste quinze— 
nario. 

Dimensões e formato ; fascicuLos de 23 X 32, com 20 
paginas a, duas columnas. 

1-379 — VINTE E DOIS DE JUNHO. — Orgam do. 
Comitê acadêmico — Pró - R' dolpho Miranda. — Redacçâo ; 
rua 15 de Novembro, 37. — Commissâo de redacção : Theo— 
philo Dias de Andrade Mesquita, João. Vieira de Moraes, 
Rangel de Camargo, Benjamin, da Luz Vieira e Argemiro- 
Acayaba, todos acadêmicos de Direito. 

O' Vinte e dois de Junho, segundo a enunciação do seu 
programma, aspirava a forma republicana como a Republica 
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devia ser. O livre suffragio e os homens de acção ! Não se 
filiando a estreito partidarismo, não viria desafiar coleras par- 
tidarias; desejando os prelios desembaraçados de oppressões 
subalternas, não viria coberto de arrogancia e de armas. 
Bater-se-ia por um ideal — a verdade da Republica. — 
Batia-se ])ela candidatura de Rodolpho Miranda á presidencia 
de S. Paulo para o quatriennio de 1913 - 1916. 

O primeiro numero, anno 1.°, appareceu a 14 de Julho 
de 1911. 

Dimensões k foumato : 44 1/2 X 62, com 4 paginas a 
6 columnas. 

1380 — O PERIODICO. — Mensario da íZscola de Odonto- 
logia de S. Paulo, redigido por Jorge Ayres d'Almeida Freitas 
e Antonio Dias de Arruda, redactores fundadores, e IMarianna 
Colini e Marina Ferreira Peaker, redactoras literarias. 

« Labor omnia vincit improbus » 

era a divisa d'O Periódica. 
Toda a correspondência relativa a este jornal devia ser 

dirigida i)ara a rua da Liberdade, 152, residencia do redactor 
Jorge Ayres. 

A edicjão inicial d'O Periudico Ibi distribuída a 5 de 
Agosto de 1911. 

Dimensões e foumato : 27 x 39, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

1381 — O TELESCO'PIO. — Publicação quiuzenal, or- 
gam literário, noticioso e humorístico, redigido por C. legros, 
redactor-chefe, J. Moro, redactor-secretario, M. Máttoso, ge- 
rente, A. Gaudolfo, thesoureiro e P. Ivo e J. Camargo au- 
xiliares. — Redacqão á lua Senador Feijó n. 1. 

Appareceu a edição inicial d'0 Telescópio a 14 de Ou- 
tubro de 1911. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 j^aginas a 3 co- 
lumnas. 

1382 — O PIRRALHO. — Jornal humorístico e illus- 
trado, fundado e redigido por José Oswaldo Júnior, redactor- 
secretano. Typographia da Empreza Graphica Moderna, rua 
Barão de Duprat, 19 e 21. 

Na primeira ))agina de sua edição primeira, O Pirralho 
nos conta quando nasceu e como arranjou padrinhos : 

« O Pirralho nasceu num sabbado ao meio dia. 
« Os sinos tocavam, como todo sabbado, ao meio-dia. 

«- Ora, dessa circumítaneia occasional coucluiram 
« que O Pirralho ia ser bis{)0. Porque quanuo um 
« bispo chega, os sinos tocam geralmente. 

« Mais tarde, O /Vcro/Ao com estravagante pre- 
« cocidade, rimou Sobrinho com Biicoitinho. Os cir- 
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« cuinstautes, pasmados, viram n'isso uma grande 
« vocação de poeta declarada. 

« Logo, porem, vieram firmar-se os seus puros 
« instinctos de eív'ía incorregivel, caçoador e risonho. 

« Ficaram, portanto, desvalorisados os seus cal- 
« mos precedentes. 

« Foi por esse tempo que Mimi Aguglia trouxe 
« á cidade provinciana, a victoria do seu theatro. 

« O Pirralho amou-a grandemente, e ama noite, 
« apresentando-se, febril de convencido que estava, 
« lhe fez a seguinte oração : 

« O' sacerdotisa da dôr ! 
« Eu amo o teu olhar que corta fundo. 
« Eu amo a tua mascara qu") evoca as apoa- 

« rições funestas e resuscita na scena os phan- 
« tasmas antigos. 

« Eu amo a tua arte frenetica, depois as tuas 
« attitudes d'esta tua belleza que aterram, depois a tua 
« alma siciliana, a tua paixão estonteadora, a tua vida 
« soberba. 

«Nesse ponto, Mimi Aguglia não teve mais arte 
« para se dominar, e rio-se. 

« Vendo então que a'O Pirralho desconsolado, fa- 
« lou: Queres um autographo, não é? Já estou 

« habituada a esses pedidos, minha, linda creança. 
« O Pirralho ficou rubro de encabulado e res- 

« pondeu: 
« Não senhora, não é isso, ó que eu não sou ne- 

« uhum anarchista para nascer e não me baptisar, 
« Eu quero que a senhora seja a minha madrinha. 

« Mimi Aguglia gostou e sorriu, 

sorriu e acceitou, levando á pia baptismal, de parceria com o 
maestro Mascagni, que então visitava S. Paulo, o endiabrado 
Pirralho, segundo nos conta este na continuação do artigo cuja 
primeira parte transcrevemos. 

O primeiro mmiero, anno ])rimeiro d'O Pirralho appa- 
pareceu a 12 de Agosto de 1911. 

Dimens5bs e formato : fssciculos de 24 X 33, com 12, 
16 ou 20 paginas a 3 columnas. 

1383 — A TARDE. — Jornal independente. — Redac- 
çào e administração á rua de S. Bento n. 47. 

A Tarde não era orgam partidario mas, como parte 
integrante da opinião publica em actividade, interviria no 
debate de todas as questões sociaes em nome do povo, e fora 
dos compromissos e resjionsabilidades das diíferentes facções 
que se degladiavam. 
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Appareceu A Tarde a 24 do Agosto de 1911. 
Dimensões k formato : 44 ly*? X 62, com 4 paginas a 7 

columnas. 

1384 — O PROGRESSO.— Periodico mensal redigido 
por Juvenal A. Fagundes e administrado por G. Malfatti: 
auxiliares ; Diogo Salles e Álvaro Penteado. — Toda a cor- 
respondência devia ser dirigida para a rua Galvão Bueno, 84. 

O numero 2, anno primeiro desta publicação, veiu a lume 
em Setembro de 1911. 

Dimensões e formmo : 2 X "^3, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

1385. — O CECILIANO. — Jornal semanario domin- 
gueiro e independente, dedicado aos interesses do bairro do 
Santa Cccilia. 

O Oecüiano visava o progresso material e moral do 
baiiTO de Santa Gecilia e os interesses genuínos do povo : 
não se preoccuparia absolutamente de politica, nem franquearia 
suas columnas á polemicas inúteis. 

Procuraria iiâo melindar a quem quer que fosse, e es- 
2)erava que «os moços do bairros nao levassem a mal algu- 
ma alfinetada que delicada e gentilmente lhes fosse n atira- 
das nas diversas secções do periodico. 

Toda a correspondência do jornal devia ser dirigida 
para a rua Amaral Gurgel n. 16. 

O primeiro numero, anno primeiro, d'0 (7ec?7/rr?zr), appa- 
receu a 10 de Setembro de 1914. 

Dimensões e formato : 31 X "^3, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1386. — A ÉPOCA. — Semanario politico, .lommercial 
6 litterario, redigido pelo bacharel Henrique Silva, redactor- 
chefe ; Albino Soares Bairão, redactor-politico ; Arnaldo Pen- 
sado, redactor-secretario. — Redacção e administração, rua 
do Hippodromo n. 65. 

A Época crmeçou a enunciação do seu programma com 
os spguintes topicos ; 

<' O titulo de nossa folha, no seu laconismo de 
« duas palavras curtas o sonoras — define-a. 

« Não apparece cora os trilhos assentos e im- 
« mutáveis de uma rota preconcebida : será a epo- 
« ca, serí tu Io, disiutirá todos os assumptos, terá 
« snas opiniões, fará imprensa honesta o simples ; 
« tudo isto, naturalmente dentro da orbita dos seus 
« modestos conhecimentos. 
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Apj)areceu a primeira edição d'^ Época a 28 de Se- 
tembro de 1911. 

Dimensões e formato : 33 X paginas a 5 
columnas. 

1387. — ZÉ POVO. — Semanario illustrado, de cri- 
tica, arte, {lolitica, moda e actualidades. Kedacçâo e admi- 
nistração rua do Dr. Falcão n. 32. Iniciou a publicação 
a 12 de Outubro de 1911. 

O Zé Povo, é elle proprio que o diz, «é completo : na- 
da lhe escapa, sabe de tudo, tudo vê, e tudo observa, de 
tudo informa ; ó mais que o Fathé Journal.^ 

«A sua objectiva nada perdoa ; a senliorita que atira 
ternos olhares a alguém que se derrete : o elegante que se 
veste a Vieira & Pinto; as entr^vées ; os sans-dessous; dá- 
se com todo o mundo, bisbilhoteia, e de tudo faz... fita.» 

O Zé Povo era sympathico ao jiartido hermista. 
Texto : artigos humorísticos e de critica, poesias e an- 

nuncios. Caricaturas felizes e numerosas, e alguma illustra- 
ção photographica. 

DiMaNSÕES E FORMATO: 24 X 32, com 16 paginas a 
duas columnas. 

1388. — A ROSA. — Revista illustrada mensal de li- 
teratura 6 arte, redigida jtor João de Guglielino Netto, di- 
rector, e Lniz Marcuscelli, secretario, com a collaboração do 
dr. L. Ferreira Júnior, Philomeno Stamato Sobrinho, Assis 
Carvalho, A. C. Franco, Jacob Diehl Netto, Hélio Florival, 
Luiz Jlartinelli, F. Alves Mourão, Waldemar T. Paes e ou- 
tros. — Toda a correspondência devia ser dirigida para a 
redacção, á rua Capitão Salomão, 33. — Tyj)Ographia do 
Globo. 

O 3." numero, anno primeiro à'A Rosa, foi distribuído 
em Dezembro de 1911. 

Dimensões e formato : fasciculos de IG X -3> com 20 
paginas a duas columnas. " 

1389. — A LAGRIJIA. — Publicação mensal redigida 
]>or rlinio Braga Cotta e admiui^trada por Oscar Dias de 
Mattos. — Toda a correspondência devia ser dirigida para 
a Caixa Postal, 342. 

A primeira edição dM Lagrima veiu a lume a 30 de 
Outubro de 1911 e consagrou sua j)agina de honra á me- 
mória do dr. Ferreira Braga, fallecido a 1." daquelle mez, 
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estampando também iim bom retrato daquelle couhecido po- 
lítico e estimavel cidadão. 

Dimensões e formato : 24 X com 4 paginas a 8 
columnas. 

1390. — A FAXFAliRA. — Tribuna livre, dando gua- 
rida em suas columnas a todas as ojiiniõcs, mesmo as con- 
trarias ao seu programma. — Periodico da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, redigido pelos então ])rimeiro-annistas 
Clovis Ribeiro, A. Prado tíarti, Benjamin L. Vieira, Dolor 
B. Franco, Durval Kebouças, 11. Duque Costa, .Jayme Bal- 
lão Júnior o Paulo Costard : propriedade de uma associação 
acadêmica. — Toda a correspondência devia ser dirigida 
para a rua Martim Francisco, íí. 

Divisa: 

« Sonner, sonner toujours, clairons de Ia peusée ! — V. IIuGO.» 

Publicação mensal : a edição inicial foi distribuída em 
Novembro de l'Jll e inseriu artigos e poesias ürmados por 
seus redactores e pelos estudantes Argymiro Acayaba, Mar- 
cello, Laurindo Gomes e Zoroastro (iouveia. 

Dimensões e formato : 39 X ^6, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1391." — O EXCURSIONISTA. — Horário oíficial das 
Estradas de Ferro Brazileiras, publicação mensal editada por 
G. Castiglione. — Escriptorio, rua 15 de Novembro, 37-A. 
— Caixa do Correio, 901. 

Desta publicação conhecemos apenas a 19." edição, anuo 
2.°, de Junho de 1913. 

Alem do horário de todas as estradas de ferro brazilei- 
ras, publica O Kccurstoniíita numerosos annuncios de ca- 
sas commerciaes de S. Paulo e Rio do Janeiro. 

Dimensões e formato : fasciculos de 22 X '>0; CC''" ^0 
paginas a uma e duas columnas. 

i!>ia 

1392. — PROTESTO HUMANO. — Semanario de 
combate, critica e sociologia. — Toda a corresjiondencia de- 
via ser dirigida a Ijucas Mafculo, rua Carlos Botelho n. 52. 

O programma do Protesto Humano resumia-se nos se- 
guintes dizeres que lhe -serviam de ejjigraphe : 

« Queremos um organismo social que não crea 
« criminosos, onde sejam aproveitadas em beneficio 
« de todos, as forças que hoje se desperdiçam inu- 
« tilmente. 



— 76G — 

« Queremos crear um organismo social do qual 
« resulte um direito de uma tal natureza, que 
«■ qualquer individuo, ao pratical-o, não privará, 
« por esse facto, os outros indivíduos do uso do 
« mesmo direito. 

Não conhecemos a primeira edição do Protesto; a ter- 
ceira, da qual possuimos um exemplar, circulou a 20 de- Ja- 
neiro-de 1912. 

Dimensões b formato : 34 X 48, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1393. — REVISTA DE ENGENHARIA. — Na Evo- 
lução Agrícola, anno IV, n. XLVI, de Abril de 1913, depa- 
ramos com a seguinte referencia que nos indica a existencia, 
em S. Paulo, de uma publicação desse titulo : 

«Recebemos ; 
« Revista de Engenharia —Publicação men- 

« sal de Engenharia civil e industrial, architectura 
« e agronomia — Vol. II, n. 8, 1." de Fevereiro 
« de 1913 —S. Paulo.» 

Nada mais conseguimos saber a respeito de tal publi- 
cação cuja importancia, entretanto, póde-se aquilatar pelo 
simples enunciado d'^ Ecoliiq^ão. 

1394. — REVISTA DOS TRIBUNAES. — Publicação 
official dos trabalhos, do Tribunal de Justiça de S. Paulo, 
dirigida pelo conceituado advogado do fôro da capital dr. 
Plinio Barreto. - Typographia Cardoso Filho & Comp., á 
rua Direita n. 35. 

Publica-se a llevisfa nos dias 2 o 16 de l ada mez : o 
primeiro fasciculo, anno primeiro, circulou a 2 de Fevereiro 
de 1912. 

Na enunciação do seu programma, traçado pelo eminente 
jurisccnsulto dr. Pedro Lessa, a Kbviüta promette inserir 
em suas paginas as leis federaes e estaduaes que interessa- 
rem aos advogados e aos juizes, dar á luz em suas columnas 
os pareceres e as razões dos advogado?, publicando também 
sentenças dos tribunaes estrangeires, bem como estudos dou- 
trinários de jurisconsultos alienigeras. Assim, pois, não se 
limita a Revista á exclusiva reproducção dos julgados. 

« Isso lhe reduziria, sem justo motivo, a uti- 
« lidade, tornando-a, demais, sensivelmente mono- 
« tona! Em primeiro Jognr ha de conter artigos 
« de doutrina, em que se exponha a dogmatica ju- 
« ridica, ou, adoptado o methodo fympathico, co- 
« meçando pelos princípios e regras geraes e de- 
« cendo aos mais restrictos e minucicsos preceitos 

1 
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« jurídicos, oxi, preferido o metliodo analytico, cotn- 
« inentando os textos legaes, de aceordo com os 
« ])receitos da hermeneutica para a interpretação 
« das leis. 

A llcvhta dos Trihunaes vem sendo publicada com a 
maxima regularidade, teudo já distribuido, no momento em 
que traçamos esta rapida noticia, o fasciculo n. XLI anno 
IV correspondente ao mez de Setembro de 1915. 

Dimensões e formato : fasciculos de 15 X 22, com 32 
a 44 paginas a uma columna. 

1395 — A EIBALTA. — Crgam mensal critico, humo- 
risto o litterario, publicado ])cr diversos socios do Grêmio 
Dramatico Musical Luso-Brasileiro. — Eedactor-chefe, Ricar- 
do de Oliveira : redactor-secretario. João de Aguiar. Reda- 
cção á rua da Graça n. 144. 

A Rihalta apparecia nos dias em que o «Grêmio» rea- 
lizava suas festas mensaes, e era distribuída gratuitamente 
nos salões da sociedade de que era crgam. 

O numero 11, anno primeiro d'^ liibaltr, circulou a 7 
de Junho de 1913. 

Djmexsões e formato : 24 X 33, com 4 paginas a 4 co- 
lumnas. 

1396 — O PROGRESSO. — Revista quinzenal de cri- 
tica, literatura, humorismo e noticias, de propaganda e di- 
recção dos frs. Juvenal Fagundes, José de Castro Carvalho 
e Octavio Braga. — Redacção á rua da Liberdade, 100. 

A única edição que conhecemos d'0 Progresso é a de 
numero 23, anno 2." : appareceu a 12 de Março de 1913. 

Dimensões e formato ; fasciculos de 22 X 32, com 18 
paginas a 3 columnas. 

1397 — CABRIÃO. — Redactor, Lion Jlartiu. — Toda a 
correspondência devia ser enviada á redacção, rua da Con- 
solação. 415. — Para assignatura o publicações na Casa Gar- 
raux. — Agencia de distribuição, rua 15 de Novembro n. 4. 
Typograpbia da Empreza Graphica Moderna, teleph. n. 278G. 

Do seu programma : 

« De fronte erguida e de lança em riste, entra 
« este jornal no campo das luctas jornalísticas, sem 
« programma, sem politica, sem religião, sem cousa 
« alguma que o manetue, que o prenda, que o submetta 
« a invariaveis regras de conducta. 
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« O seu programma é não ter prograintra; a 
« sua política é não ter política ; a sua religião ó 
« não ter religião. 

« Feito este rápido cavaco, e para não perder 
« tempo e aproveitar espaço, entramos em matéria. 
« A matéria que constítue o nosso assumpto sâo os 
« vários factos que escandalisam, que impressionam, 
« que vexam ou que emocionam a sociedade 

O primeiro numero, anuo 1." do Cabrião, appareceu 
18 de Abril de 11)12. 

Dimbnsõbs e foumato : 33 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1398 — PICLA LAVOURA. — Publicação quinzenal, or- 
gam exclusivo dos interesses da Lavoura — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida para a Caixa Postal u. 1092. 

Desta publicação conhecemos apenas a 3." edição, anuo 
primeiro, distribuida a 30 de Junho de 1912; estampou ex- 
cellentes artigos sobre o comme.rcio de Café, firmados ])or 
Jorge de Mello. A edição inicial circulou a 30 de Abril de 
1912. 

Dimensões b foumato : iUXH» com 8 paginas a 3 
columnas. 

i:?99 _ O GRITO DO OPERÁRIO. — Semanario in- 
dependente, redigido por Álvaro Vianna com a collaboração 
de diversos, e de pro]iriedade de Jlessias & Comp. — Redacção, 
rua Major Diogo, 88. — Serviam-lhe de divisa as sentenças 
latinas : 

« I^abor omnia vincit — Sur legis libertas». . 

O jirimeiro uiimero, anuo ])rimeiro d'O Grito cio Ope- 
raria, foi distribuído a 1." do Jlaio de 1912. 

Dimensões k kormato : 33 X 4 ])agiuas a 5 
columnas. 

1400 — A CAPITAL — Jornal independente, fundado 
por Felippe de Lima, seu primitivo proprietário, e pelo então 
quinto-annísta de direito Oscar R. Tollens : a principio, em 
seu primeiro anuo de existencia, era A Capital hebdomada- 
ria, de appareoimento ás quintas-feiras e, ])resentemente, 
desde o início do spgundo anuo de circulação, diário ves- 
pertino.— Administração á rua 15 de Novembro n. 11, so- 
brado. — Redacção e oíficinas á ladeira de Santo Amaro n. 7. 

A Capital veiu a hime pela j)rímeira vez a 11 de Maio 
de 1912, dístribuindo-se semanalmente, com regularidade, até 
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"Dezembro ào mesilio anuo, deixando nessa data. temperaria^ 
mente, de ciículkr, para reapparecer em sua ])hase defini- 
tiva 6 permanente de orgam diário, a 29 de Janeiro do 
anno seguinte. 

Hoje pertence A Oapital á empreza grapbica do mesmo 
titulo; sua redacção e diresçâo intellectual têm estado sem- 
,pre confiadas ao distincto e estimavel moço, dr. Oscar R. 
Tollens, novel mas já profissiente e acatado jornalista. 

Vivendo do povo e para o povo. é do programma d'A 
Gapital a defesa incondicional dos interesses populares. 

Dimensões e formato : 59 X 06, com 4 jiaginas a 6 
columnas. 

14DI — REVISTA C0MMER3IAL E FINANCEIRA. — 
Publicação quinzena! cujo programma seria estudar, analy- 
zar e discutir todos os problemas commerciaes e financeiros 

■que tivessem relação com o Brasil e especialmente com o 
Estado de S. Paulo. — Redacção e administração á rua 15 
ide Novembro, 20. 

O primeiro numero, anno primeiro, da llevista, circulou 
a 20 do Maio de 1915. 

Dimensões b formato: fassiculo do 24 X^-» 
paginas a duas columnas. 

1402 — R03A D'AJIOR. — Jornal italo-brasileiro ex- 
íclusivamente litterario, artístico e illustrado. — Tudo que se 
referisse a esta folha devia ser remettido ao único endereço ; 

■Jornal líosa d'Amo7', Caixa 734, S Paulo. — Publicava-se ás 
quintas-feiras, alternativamente. — Directores : Viceuzi Ra- 
gogoetti e J. Elias Magalhães : gerente ; Pepe Onofre Lilla : 
Editora; Agencia Lilla Internacional. 

A Ii'jsa d'Amor era redigida nos idiomas portuguez e 
italiano: sua primeira edição veiu a lume em 6—13 de Ju- 
nho de 1912. 

Dimensões e formato : 33 X ^8, com 4 paginas a á 
icolumnas. 

1403 — KODAK. — Revista quinzenal liumoristica, re- 
•digida por Mucio do Amiral, Raul de Freitas e outros, e 
impressa na Typographia da Ca-a Garraux. — Redacção á 
Travessa do Commercio n. 1. 

A Koiak apresentava illustrações em caricatura e a pho- 
togravura: o primeiro numero, anno primeiro, appareceu a 27 
de Julho de 1912. 

Dimensões b formato : fasciculo de 24 X 32, com 22 
paginas a duas columnas . 
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1404 — A PÉROLA. — Orgam do cliib dansante «15 
de Novembro», redigido por Garivaldo Ribeiro, redactor-chefe 
e Beiiedicto Prestes, redactor-secretario. — Toda a corres- 
pondência devia ser dirigida á redacção, Largo do Riachuelo 
n. 56. 

A Pevola ainda hoje é jíublicada por occasião de se 
realisarem as festas promovidas pela associação recreativa de 
que é orgam, e distribuída gratuitamente entre os socios e 
convidados. 

A 2." e lição, anno primeiro dM 1'erola, appareceu a 14 
de Dezembro de 1912. 

Dimensões e foumato : 28 X 38, com 4 2>aginas a 4 
columnas. 

1405 — S. PAULO ILLUSTRADO. — Semanario de ac- 
tualidades, de publicação aos sabbados ; propriedade de Ama- 
ral & Comp. — Redacção á rua da Boa Vista n. 5, sobrado. 
— Typographia da Casa Graphica, Daiuto & Rozzetti, rua 
de Santa Ephigenia, 58. Desde a publicação do seu pri- 
meiro numero inculcava-se esta revista «a mais popular de 
todas as revistas». 

Appareceu o primeiro numero, anno primeiro do S. Patilo, 
a 14 de Setembro de 1912 ; inteiramente consagrado á com- 
niemoração da data nacional da independencia política do 
Brasil, estampa elle, em 15 de suas paginas, a reproducção 
2)hotographica de asjiectos diversos das festas escolares com- 
memorativas, realizadas no dia 7 daquelle mez e anno. 

Dimensões e formato: fasciculos de 19X^6 1/2 com 
28 paginas a duas columnas. 

1406 — RIO BRA.NCO. —Revista mensal redigida por 
Francisco T. de Araújo. —Redacção e administração á La- 
deira da Tabatínguera, G. — Toda a corresj)ondencía devia ser 
dirigida para a rua das Flores, 44. 

O numero 4, anno 2.°, do liio Branco, circulou em Ja- 
neiro de 1913. 

Dimensões e formato : folheto de 16 X -3 com 20 pa- 
ginas a duas columnas. 

1407 — BOLETIM DO DEPARTAMENTO ESTADOAL 
DO TRABALHO.—Publicação officíal da Secretaria da 
Agricultura, creada em obediencia ás disposições do decreto 
n. 2071, de 5 de Julho de 1911, e destinada a registar «as 
informações, mappas, illustrações e dados.>, collecionados pelo 
Departamento de que é orgam, bem como as medidas legis- 
lativas das principaes nações, com referencia ás condições do 
trabalho. 



— 771 — 

O Boletim ó de apparecimento trimensal e constitue um 
precioso repositorio de informações minuciosas e rigorosa- 
mente exactas da aetividade de trabalho, no Estado, eni to- 
das as suis forma? e modalidades, com o registro da vida 
fabril e agricola, e das condições da vida proletaria de 
S. Paulo. 

O3 Boletins ns. 1 e 2, anno primeiro, correspondentes 
ao3, 4.° trimestre de 1911 o 1." de 1912, appareceram en- 
feixados em um só volume, em Março desse ultimo anno. 

Dimbnsõks e formato : fasciculos de 16 X 23, com 200 
e mais paginas a uma columna. 

1408 — GAVROCHE. — Semanario illustrado, humorís- 
tico e litterario, dirigido por Baby de Andrad>i e redigido 
pelo dr. Theophilo de Andrade. — Typographia da Empreza 
Graphica Moderna á rua Barão de Duprat, 19 e 20. — Ke- 
dacçào provisoria á rua de S. Bento n. 48. 

Dimensões e formato : folheto de 24 X 24 
paginas a duas columnas. 

Texto : artigos humorísticos e litterarios, annuncios, il- 
lustrações photographicas e de caricaturas. 

1409 — A NOITE. — Periodico de distribuição nocturna, 
dirigido e redigido por Annibal Machado e de propriedade 
de uma empreza. Não sabemos ao certo em que data surgiu 
na imprensa nem quando desappareceu este periodico. As 
noticias que conseguimos obter a seu respeito, todas muito 
vagas, foram colhidas dos jornaes contemporâneos não nos 
tendo sido possivel encontrarmos um exemplar siquer de qual- 
quer edição sua. 

Entretanto, ainda em Maio de 1913 existia A Noite, como 
se deprehende da noticia por uós transcripta ao tratarmos 
d'0 Jurnal sob o numero de ordem, 1417. 

I!>13 

1410 — O SÃO PAULO PIIILATELICO. — Orgam es- 
pecialmente dedicado aos colleccionalores de sellos, écho da 
Casa Philatelica de José Dolz á rua Barão de Itapetininga, 
69. — Preço de assignatura por anno, 2f000, com direito a 
um annuncio de 3 liuhas : a importancia das assiguaturas 
poderia ser paga em sellos, sem usi, de 100 réis. 

O São Paulo era revista mensal e devia apparecer a 
primeiro de cada mez : o numero um, anno primeiro, veiu a 
lume a 1.° de Janeiro de 1913. 

Dimensões b formato: folheto de 16 X 23 1/2, com 
12 paginas, inclusive capa, a uma columna. 



1411—DIAKIO DA MANHÃ. — Folha popular, noti- 
ciosa e independente, redigida por Annibal Machado e de 
{)ropriedade da Empreza de Publicidade. — Jíedacçào, admi- 
nistração e officinas á rua da Bôa Vista, 6. 

Si não nos mentem as remiaiscencias, o Diário appareceu 
em Janeiro de 1913, data do apparecimento dM Noite, da 
qual seria a edição matutina. 

N'uma de suas ultimas edições jmblicou o Diário, fa- 
zendo-o acompanhar de retrato e de benevolas referencias, um 
breve estudo traçado pelo autor do presente trabalho, da evo- 
lução das Bellas Aites no Brasil. 

Dimensões e formato : 46 X ® paginas a 7 
columnas. 

1412 — O PALPITE. — Semanario illustrado, humo- 
rístico e de novidades, redigido por diversos : propriedade da 
Tjipographia Kosmos e distribuição aos sabbados. — Redacção 
e administração á rua Major Diogo, 57. 

Appareceu a edição iuicial d'O Palpite a 8 de Março 
de 1913. 

Dimensões e formato : fasciculos de 17 X 24 com 12 
paginas a duas columnas. 

1413 - POLyANTHE'A. — Homenagem prestada pelos 
correligionários e amigos do ex-Secretario de Estado dos 
Negocios da Fazenda de S. Paulo, dr. Olavo Egydio de Sousa 
Aranha, por occasiào do regresso desse prestigioso politico e 
estimavel cavalheiro de sua viagem a Europa em 1913. 

A Polyanthéa estampou em sua primeira pagina um bom 
retrato do homenageado, e inseriu artigos encomiasticos fir- 
mados por Armando Prado, Amadeu Amaral, Mucio Amaral, 
Raul de Freitas e outros. 

Appareceu esta publicação em edição única em Março 
ou Abril de 1913 ; não podemos precisar com exactidão a 
data da sua circulação, pois, na ausência de qualquer docu- 
mento que nos oriente as informações, estamo-nos recorrendo 
exclusivamente ás nossas reminiscencias. 

1414 — A PRIMAVERA. — Litteratura e humorismo. — 
Redactores : Pedro Lanzellotti Júnior e Pedro Alegretti Filho. 
— Escriptorio e redacção á rua Tamandaré n. 1. 

Não sabemos qual o periodo de apparecimento d'yl Pri- 
mavera : acreditamos ter sido mensario. 

O n. 11, anno 1.°, de Fevereiro de 1914, estampa, em 
sua primeira pagina, um bom retrato de Ruy Barbosa: a 
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edi(;âo mais recente que conhecemos deste periodico foi dis- 
tribuida em Março de 1915. 

Dimensões e formato : 28 X 39, com 4 paginas a 4 
coluninas. 

1415 — A MINERVA. — Publicação doming^ueira, orgam 
noticioso, politico e industrial, redigido pelo dr. Jorge Ayni- 
beré, redactor politico e Carlos Cornelio, redactor litterario. 
— Redacção e administração á rua Piratininga n. 15. 

A 9.* edição, anno primeiro, única que conhecemos 
desta publicação, circulou a 8 de Junho de 1913. 

Dimensões e for:íato : 38 X 56, com 4 paginas a 4 
columnas. 

1416 — A CARIDADE. — Orgam da mocidade catholica, 
religioso, scientifico, independente e illustrado. — Escriptorio 
á rua Conselheiro Catrão, 116. — Redactores diversos. 

O numero um, anno primeiro d'j4 Caridade, appareceu a 
12 de Abril de 1913. 

Dimensões e formato : 33 1/2 X ^ paginas a 
4 columnas. 

1417 — O JORNAL. — Publicação diaria vespertina. 
Era editado pela empresa proprietária do periodico A Noite, 
c seria como que a 1." edição diaria desta : seguir-lhe-ia a 
mesma trilha de independencia na critica aos assumptos de 
interesse geral e, acompanhando as idéas politicas da maioria 
do j)ovo paulista, manter-se-ia declaradamente civilista. En- 
cerrou o seu artigo de apresentação com os seguintes periodcs : 

« Com a publicação do vespertino que ora en- 
« tregamos ao publico, desejamos favorecer os lei- 
« tores, tanto da Capital como do interior, com o 
« recebimento da nossa folha no mesmo dia em que 
« apparece, expedindo-a pelos trens da tarde para 
« as diversas localidades. 

« À Noite continuará a sahir as 6 horas, com 
« as ultimas noticias e telegrammas : — será a se- 
«gunda edição d'O Jornal e terá apenas venda 
« a\ iilsa na Capital. 

A primeira edição, anno primeiro à.'O Jornal, circulou a 
19 de Maio de 1913. 

Dimensões b formato : 48 X ^ paginas a 6 
columnas. 

Redacção e officinas á rua da Boa Vista n. 6. 
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1418 — O GIGOLO. — Jornal Eatyrico hebdomadário, de 
appareciniento aos sabbados. — lllustraqões a pliotogravura e 
desenho. — Escriptorio á rua da Liberdade, 2-A. 

O primeiro numero d'0 Gigólo appareceu a 31 de Maio 
de 1913. 

Dimensões b formato : 24 X 33, com IG paginas a 
duas coliimnas. 

1419 - EDEN REVISTA. — Álbum dos Artistas — Ee- 
vista theatral illustrada, orgam da «Agencia Theatral Brasil» 
do F. Loureiro & Comp., editado pela Empresa Publicadora 
Paulista de Salini Labaki & Comp., á rua de S. João n. 99. 
— Publicaçãx) mensal de distribuição gratuita nos theatros e 
hotei?. 

Do artigo de apresentação da Eden Revista: 

« E' com a maior satisfação que lançamos hoje 
« acs ventos da publicidade o primeiro numero do 
< nosso jornal, Eden Hevüta, orgam exclusivamente 
« dedicado á defesa e propaganda dos interesses 
« llieatraes do Brasil. 

« Centro artistico o de grande valor, cujo de- 
« senvolvimento dia a dia mais se accentua, não 
« possuía Sào Paulo vima revista exclusivamente 
« theatral. 

« Por esse motivo a Agencia Theatral Brasil, 
« que desde a sua installação não tem poupado es- 
« forços Eem sacrificios na propaganda artistica que 
« vem iniciando, resolveu, e em boa hora, a publi- 
« cação de uma revista, em que só o unicamente 
« assumptos de arte fossem tratados, e para esse fim 
« resolveu fazer fuzão com a Emfueza Publicadora 
« Paulista, editora do Álbum dos Autistas, afim 
«de dotarem a nrssa Paulicéa com uma revista 
« digna de sua cultura. 

O primeiro uun-ero, anno primeiro, da Eden Revista, 
aj i)areceu a 1.° de Junho de 1913. 

Dimensões e formato ; fasciculos de 16 X com 64 
paginas a uma coluniua. 

1420 — ALVORADA. — Revista illustrada, redigida pelos 
acadêmicos Joinville Seabra Barcellos e Sebastião Teixeira, 
reíactores-j)roprietarios. — Eedacção á rua Bonita, 81. — Ty- 
pographia da Casa Jliuerva, d rua da Gloria, 62. 

Do programma da Alvorada : 

« Não faremos nem Pelitica, nem Philosophia, 
« nem Direito. 



— 775 — 

« A nossa revista ó puramente literaria — a 
« sua missão é alta e nobremente artisiica. 

« No campo da literatura, não teremos também 
« a intransifrencia de jjregar os dogmas do roman- 
« tismo ou de sustentar as verdades do credo nata- 
« ralista, emprestando-lhes o cunho de um absolu- 
« tismo sub-niissôr e tyranuo: não nos faremos 
<- propugnadores da escola do Jean Moréas, nem 
« exclusivamente apregoaremos as excellencias do 
« parnasismo. 

O primeiro numero da Alvorada veiu a lume em Junho 
de 1913. 

Dimensões e foiíiíato : fasciculos de 16 X 23, com 16 
paginas a duas columnas. 

1421 — O LIVRE PENSADOE. — Orgam syrio redigido 
e de propriedade de J( rge N. Haddad. — Toda a correspon- 
dência devia ser dirigida ao redactor-proprietario á rua liuiz 
Gama n. 98. — Era redigido em syrio. 

O primeiro numero, anno primeiro d'O Livre Pensador 
appareceu a 15 de Juníio de 1913. 

Dimensões e formato : 'l~ X com 8 paginas a duas 
columnas. 

1422 — JORNAL DAS CREANÇAS. — Folha didactica 
dedicada ás creanqas. — Publicação mensal de propriedade 
de uma associação. — Redacção e administração á rua Aurora 
n. 6, S. Paulo.— Typ. da Casa Graphica árua Santa Eplii- 
genia n. 68. 

Collaboravam no Jornal os professores nornialistas, Ar- 
naldo Barreto, José Escobar, Virgilio de Oliveira, Aracy 
Gomes e outros. 

A primeira edição do Jcrnal das Creanças appareceu em 
Julho de 1913. 

Dimensões b foi mato : 21 X 33, com 16 2'agiuas a duas 
columnas. 

1423 — LA RIVISTA^ITALLVNA. — San Paolo mondana 
o sportiva. — Publicação mensal illustrada, redigida em 
idioma italiano e de propriedade de Baglio de Bonis & C.— 
Direcção e administração á rua da Consolação n. 128.—Di- 
rector-responsavel, A. Baglio. 

O primeiro numero, anno primeiro de La llivista cir- 
culou em Agosto de 1913. 

Dimensões e formato : faEciculos de 24 X 32, com 60 
paginas a duas columnas intercaladas de excellente illustra- 
ção a 2>hotogravura. 
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1424 — SURPREZA. — Revista semanal illastrada; 
editada pela Sain-Paul Publicity C." e impressa na Casa 
Duprat & C. — Direcçâo, rua de S. Bento n. 16 : adminis- 
tração, mesma rua d. 50. sobrado. 

A primeira edição da Surpreza appareceu a 7 de Se- 
tembro de I91i5, e era toda consagrada á "Exposição de Arte- 
Franceza", que na mesma data se inaugurava na capital de 
S. Paulo. 

Dimensões e formato : opusculo de 16 X 23 1/2 com 
56 paginas a urca columna. 

1425 — L'AGRICULTURA PAULISTA. — Revista men- 
sal redigida em portuguez e italiano. — Director, Luigi 
Padalino. — Escriptorio de redacçào á rua 11 de Agosto, 
11-A. — Typograpliia Pocai-Weiss & Com])., lua Joãa 
Adolpho, 60. 

O segundo numero de L'Agricultura, do qual possuímos- 
um exemplar, circulou em Outubro de 

Dimensões e fok.mato : brochura de 24 X 
paginas a duas coluranas intu-caladas de illustrações em 
photogravura. 

1426 — A TRIBUNA. — Diário da tarde e orgam inde- 
pendente, redigido pelo conhecido homem de letras e advogado 
no foro da capital, coronel Antonio Ra])0Ê0 de Almeida e de 
propriedade de João Rodrigues de Souza. — Administração e- 
gerencia á rua 15 de Novembro, 32, sobrado. — OíBcinas; 
rua 11 de Agosto, 14 e 16. 

A Tribuna mantém por jirogramma a defesa dos inte- 
resses do povo : o primeiro numere, anno primeiro, circulou 
a 14 de Novembro de 1!)13. 

Dimensões e foismato : 48 X 66, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1427 — A BRECHA. — Semanario illustrado, litterario, 
comrcercial, scientifico e humorístico, redigido ptr .lesuino 
de Abreu e Venefredo de Fieitas : — Redacção ; Palacete 
Lara, rua Quintino Bocayuva n^ 4, sala n. 5. 

A Brecha teve vida ephemera : o numero 6, anno ])ri- 
meiro, do qual possuímos uni exemplar, api)areceu a 27 de 
Setembro de 1913 

Dimensões e formato : 48 X 67, com 4 jiaginas a 6 
columnas. 

1428 — A ESPIIINGE. — Revista illustrada. — Redacção 
a rua da Boa-Vista n. 5..— Numero 1, anno 1.", distribuído, 
a 15 de Outubro de 1913» 



— 777 - 

A Esphin(/e, em sen artigo-prog arama, depois de affir- 
mar ser a terra dos ]>aulistas ''um árido deserto onde apenas 
medram oásis de cafezaes e trilham viajores de peigaminho", 
jiromettia nào ser este monstro cabalistico e terrificant»* para 
os que miudamente o contemplassem, mas uma redolente 
caçciula, onde haveria de rescender, forte, inebriante, o san- 
dalo de todos os plectrns, confundindo-se com a pnlyodori- 
fiscencia das variegadas flores que, conjuntamente, evolar-se-iam 
de suas )>sgina?. 

A Esj)h/ii(/e era ])rimorosaraente redigida e apresentava 
excellen es illustra(;ões photographicas. 

Dimensões e kohmato : fascicuk s de IG X 23 1,2, com 
24 paginas a duas columnas. 

142*J — L'AZZUKRA. — Rassegna periódica. — Lettere 
e Sport,—xVrte e mondanitá. — Direttore, Gueltb Audaló. 
— Direzione e amniinistrazione, rua Alfredo Maia n. 15, 
S. Paulo. 

O II. 2, anno 1." de L'Azziirra appareceu a 31 de 
Outubro de lHi:')- 

Dimensões a FORMATO : 38 X paginas a o 
columnas. 

1430—LA GIGOLETTE. — Eevista picante. — Keda- 
c(;ão á rua AuLaiigabahú n. 8-B. 

A jirimeira edição de La Gigolett-, appareceu a 25 de 
Outubro de 1913. 

Do seu artigo de apresentação : 

« Não ha quem. ao ver-me atrav^ssar a rua, 
« não me aponte logo com o dedo. — Não me cou- 
« fundo nunca como uma senhora de faniilia nem 
« com menina casatloira. Os j^oss- s traços de des- 
« semelhança são ])atentes. Uma senhoia pôde 
« apparecer na rua com o meu travesti, que é a 
« saia mus desaoux. curta acima do tornozello, a 
« audacia de cfrt(s adornos de toilette, a aigrette 
« em tufo escandaloso, e o maquilloge do rosto. 
« Mas com tudo isto ella nunca se confundirá com- 
« migo, porque eu tenho, não k> na ioilette, mas 
« na maneira como me caracterizo e me publico 
« uma nuance que ella não tem, um tic persona- 
<■ lissimo que attrahe de prompto a attençào do 
« transeunte e lhe fica gravado na retina como uma 
« visão obsecante, que o atormenta, que o excita e 
« lhe estimula as sympathias do sexo. 
«  

« Xão tenho um nome de baptismo. O appel- 
« lido de familia escondo-o para não fazer corar os 
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« meus parentes honestos. Uso o nome generico de 
« Gigolette, que me põe de mistura com a multidão 
« anonyma das minhas collegas de profissão. 

« Sou vista no Polytheama, á noite, nas casas 
« de rendez-vous, nas pensões de raparigas, e, á 
« tarde, nas ruas centraes da capital, destacando, 
« fm meio das outras mulheres, como uma linda 
« flôr do mal. 

« Tal sou eu, amigos leitores. 
«Um beijo, iim delicioso o, capitoso beijo que 

« vos custa apenas 400 réis, e até sabbado. 

Dimensões e fobmato : fasciculos de 23 1/2 X 32, com 
16 paginas a duas columnas. 

1431— A HORA. — Diário da tarde, independente, 
sem liames partidarios e i)or isso desobrigado a opposições 
systematicas. 

No artigo a que se apresentou ao pu.Dlico assim se ex- 
primiu : 

« No feculo XX, o leitor nSo admitte mais o 
« jornal massudo e doutrinário, que jã teve sua 
« época. Não ha tempo para se ler artigos de fun- 
« do. O que se exige, são informações locaes, te- 
« legraphieas e illustradas. Para orientar, tolera-se 
« ainda o commentario, ccm a condição de ser leve 
« e curto. O jornal minucioso no eeii noticiário e 
« incisivo nas suas idéias, é o único jcrnal que o po- 
« vo lê e estima. 

« Á Hora quer ser um jornal lido o estimado 
« pelo povo. Por isso não terá artigos de fundo. 

« Terá', sim, muitas reportagens, muitos tele- 
« grammas e muitas gravuras. Suas opiniões emi- 
« til-as-à e defeudel-as-á em notas que não terão 
« tnais do um palmo de extensão. 

« Informaremos o leitor tanto quanto possivel, 
« oriental-c-emos o mais acertadamente que puder- 
« mos, mas nào lhe faremos somno, em hypothese 
« alguma. 

Redacção á rua 15 de Novembro n. IG. — Telejihone 
3656. — Caixa Postal, 1.111. 

O primeiro uvimero, anno primeiro, sahiu a lume a 28 
do Outubro de 1913. 

Dimensões e formato : 42 X com 4 paginas a 6 
columnas. 
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Texto : notas sobre assumptos da actualidade, tclegram- 
mas do interior e do exterior, noticiário, annuncits e algu- 
ma illustração photographica. 

1432 — O CASTOR. — Jornal scientifico, litterario, 
noticioso e do projiaganda commercial. — Publicação bi- 
mensal de distribuição gratuita e de propriedade da phar- 
macia e Drogaria «Castor» — Redacção á rua Alvares Pen- 
teado n. 5-A. 

O primeiro numero, anno 1.", d' O Castor veiu a lume 
em Novembro de 1913. 

Dimbnsões b fobmato : 33 1/2 X 48, com 4 paginas a 
4 columnas. 

1433 — O RADIUM. — Revista illustrada de sciencias, 
lettras, artes e humorismo. — Director-litterario, Elieser dos 
Santos Saraiva ; director-gerente, Virginio Madurtira ; dire- 
ctor-secretario, Raul P. Gomes. — Redacção á rua Barão do 
Tatuby n. 13. 

O liadium promettia ser uma revista de divulgação das 
coisas de nossa terra e não perder de vista o que se pas- 
sasse no extrangeiro. Nada escaparia á sua observação e 
registro. As varias modalidades da vida social, tanto no que 
se referisse ás sciencias, letras e artes, como no que disses- 
se respeito a vida política, econoniica e administrativa, cons- 
tituiriam o seu prfgramma. 

O primeiro numero, anno 1.", d' O liadium veiu a lu- 
me a 15 de Novembro de 1913. 

Dimbnsões b formato : fasciculos de 18 1/2 X 
com 36 paginas a duas columnas. 

1434 — IL EOSETO. — Giornale illustrato dei publi- 
co brasiliano. — esce il giovedi. •— Dirigido jior Viucenzo 
Telarico. — Direcção o administração á rua 7 de Abril n. 
102. 

« Sono «il roseto», rose e spine, veedi foglio 
« dentellate ; varietá ed armonia de colori e di per- 
« fume ; cálice pieni di seme vitale, vellutate corol- 
« le aperte al sole. 

« Sono una tiopida serra ove Nuture e Amorc 
« si disposauo : ove tutti possono cogliere em fiore 
« ed lun densiero mite, tutte recare un seme ed una 
« cura gentile, 

A primeira edição do 11 Roseto veiu a lume a 20 de 
Novembro de 1913. 

Dimensões e formato : 33 X -18, com G paginas a 5 
columnas. 
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1435 — IL GIORNALE DEGLI ITALIANI. — Orgarn 
da colonia italiana em S. Paulo : iniciou sua publicação a 
1.° de Dezembro de 1913. 

Dimensões b formato 40 X 65, com 6 pafjiijas a 7 co- 
lumnas. 

1436 — D'ARTAGNAN. — Settiniariale niattoide.— Di- 
reltore, Carolus. Semanario illustrado de caricaturas e texto, 
critico e satyrico, redigido em italiano. O numero 2. anno 
1." (secolo 1.') appareceu a 6 de Dezembro de 1913. Ke- 
dacqào a Travessa do Braz n. 41. 

Dimens<)es e fohmato : 39 X •''5, com 4 j)a£i:inas a 5 
columna». 

1437 — AMERICA. — Jornal syrio, diário. — Reda- 
ctor proprietário T. Schain. •— Escriptorio da redacção, rua 
riorencio de Abreu n. 47-A. 

O nnico exemplar que conhecemos desta publicaç.ão tem 
o numero 351, anno 2.°, e pertence a ediçào de 17 de De- 
zembro de 1914. 

Dimensões e formato : 37 1/2 X 55 1 /2, com 4 jiaginas a 
4 columnas. 

1438 — REVISTA TIIEATRAL. — Orgam da agen- 
cia theatral italo-brasileira. — Theatro, Sport, Artes e . . 
o que for. — Av. Brigadeiro Luiz Autonio n. 69-A, tele- 
pbone 521 ou Caixa do Correio 1074. — Anno 1.°, n. 1, em 
5 de Dezembro de 1913. — "^yp- Roma de Emilio Passerini 
á rua Asdrubral do Nascimento, 5-C. 

Era do programma da Revista nào se limitar a cgain 
de interesse exclusivo a artistas e empresários : trataria de 
tod< s os assumptos que se referisse ao theatro nas suas múl- 
tiplas divisões, trazendo seus leitores sempre informados do 
movimento theatral, não só do paiz, como do exterior. 

Sem limitar o seu programma a's coisas do theatro, á 
Rev sta occupar-se-ia também das artes, sports, litteratura 
etc, procurando tomar a um tempo util e agradavel sua lei- 
tura . 

A Revista Theatral tra nitidamente imiiresia em jiapel 
(jlacé e inseria excellentes illustraçôes ])hotographicas. 

Dimensões e formato : fasciculos de 20 1/2 X 30 1/2, 
com 36 paginas a uma e duas columnas. 

1439 — LA PROPAGANDA LIBERTARIA. - Perio- 
dico redigido em italiano : ])ublicava-se. como em geral to- 
dos cs jornaes libertários, por subscripção voluntaria entre os 



adeptos de suas idéias. — Kedaeção e administração : Caixa 
Fostal n. 1336. 

A única edição qu3 conliecemos deste periodico é a de 
n. 17, auno 2.°, e circulou a 7 de Novembro de 1914. 

Dimensões e formato : 38 1/2 X com 4 paginas a 
6 columnas. 

1440 — SÃO PAULO CilIC. — Revista quinzeuallit- 
teraria, humoristica, social, artistica e de actualidades, dedi- 
cada ás exmas., senhoras e senhoritas paulibtas. — Kevista 
illustrada a photogravura e desenho. — Kedaeção e admi- 
nistração á rua Xavier de Toledo n. 4. 

O primeiro numero, anno primeiro do S. Paulo Chie, 
appareceu a 26 de Dezembro de 1913. 

Do seu programma: 

« . . . . surge cheio de vida e de esperança 
«procurando combater pela cultura e pela gloria 
« da mulher paulista, de quem procurará ser a ser- 
ie vidora humilde mas devotada. 

« Será como essas aias venerandas, de que está 
« cheia a historia brasileira, devotadas até o sacrifi- 
« cio na defeza das meninas que lhe são confiadas. 

« Que o lar paulista se abra sem receio de de- 
«cepção, porque escrupulosos, em extremo no to- 
« cante a moral, elevaremos o nossa cuidado a nem 
« siquer nrs annuncios consentir-mos a phrasa que 
« não possa ser lida e ter entrada em todos os 
« lares. 

« Na escolha dos assumptos, na anedocta leve, 
« na aharge delicada, poremos o cuidado máximo 
«para que, S. 1'anlo Chie seja a revista querida 
« das damas da nossa alta sociedade. 

« Revista feita para o sexo íragil não descura- 
« rá, entretanto, os assumptos de interesse de ambos 
« os sexos, no dominio das letras, das artes e do 
« sport. 

« Trará em dia o movimento da Paulicéa, por 
«■ meio de charges e instantâneos, de sueltos e notas. 

Dimensões e formato : fasciculo de 18 1/2 X 27, com 
52 paginas a duas columnas. 

1441 — O MONITOR. — Orgam da associação dos an- 
tigos alumnos salesianos, publicação mensal, religiosa, de 
distribuição gratuita. — Toda a correspondência devia ser 
dirigida á directoria da associação, Lyceu d,r Sagrado Co- 
ração de Jesus. — Typ. das Escolas Prófissionaes Salesianas. 
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O único exemplar que conhecemos desta publicação per- 
tence á edição 28 - 29, anno III, correspondente aos mezes 
de Julho e Agosto de 1915. 

Dimensões e formato : 24 X ^ paginas a 3 
columnas. 

1442 — O PE0GRES30. — Periodico critico, humo- 
rístico, litterario e inteiramente sem caracter político. — 
Redactores : diversos. — Toda a correspondência devia ser 
dirigida á redacç?lo, — Posta Restante. 

A eiição mais recente que conhecemos desta publicação 
é a de n. XV, anno 2.°, de 6 de Março de 1915. 

Dimensões e formato : 24 X paginas a 3 
columnas. 

1443 — A VIDA GALANTE. — Revista semanal il- 
lu.trada, dedicada ao demi-monde chie. — Publicava-se aos 
sabbados. — Redacção e administraçíio ; rua Direita n. 58 - A. 
— Typ. Amador, rua Barão de Paranapiacaba, 7 - A. 

O primeiro numero, aano 1.", dM Vida Galante appa- 
receu a 19 de Janeiro de 1914. 

Do seu programma : 

« .... e a nossa revista, filha de corações fortes 
« onde o tédio não consegue avisinhar-se, ahi vae, 
« mundo em fora, toda eila suavidades e risos, levar 
« a cada lar essa porção de alegria que é a saúde 
« e a força do nosso espirito. 

Dimensões k forjíato : faseiculos de 21 X 28 1/2, com 
14 paginas a duas columnas. 

1444 — DO BRASIL A PORTUGAL. — Revista men- 
sal illustrada. — Director; Leandro da Cunha Guimarães ; 
editor ; Boaventura Terceiro Tog<T. — Collaboradores ; Luiz 
de Sousa Garrett, Júlio Vieira da Cunha, Abrahão Toga Ma- 
chado e Abiiio Maia. — Redacção e administração á rua 
Augusta de Queiroz n. 38. 

« Do Brasil a Portugal, revista mensal illus- 
« trada de fciências, letras e artes, mantendo um 
« escriptorio na capital de S. Paulo (Brasil) e ou- 
« tro em Lisboa, está em condições de prestar re- 
« levantes serviços no que diz respeito ás relações 
« luso-brasileiras, e será esse o seu maior empenho. 

« Em todas as suas edições publicará : 
« — Chronica mensal dos factos mais notáveis 

« referentes ao Brasil e Portugal. 
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« — Desenvolvida reportagem pliotographica 
« dos acontecimentos da vida política e social do 
« Brasil e Portugal. 

« — Uma pagina dedicada á divulgação dos 
« melhores elementos commerciaes do Brasil. 

« — Poesias, contos e producqões literarias. 
« — Informações sobre o progresso das scien- 

« cias, letras e artes tanto no Brasil como em Por- 
y tugal. 

« — líeportagem photograpliica e descripçSo 
« da flora e das bellezas naturaes do Brasil. 

« — Divulgação do3 serviços públicos tanto do 
« Brasil como de Portugal, acompanhada de illus- 
« trações. 

« — Reportagem da vida social. 
« — Inrormaçòes sobre finanças, commorcio, 

« moJas, emfim, sobre tudo quant) possa interessar 
« aos leitores dos dois paizes irmãos. 

O primeiro numero, anno primeiro do Do Brasil a Por- 
ífí^raZ, appareceu a 31 de Jaueiro de 1914. 

Dimensões e formato: fasciculos de 23 1/2 X 32 1/2, 
com 36 [)aginas a duas columnas. 

1445 — O PAULISTA. — Revista quinzenal illustrada 
de Commercio, Industria, Agricultura e Finanças. — Redac- 
ção e administração á rua do Riachuelo n. 49. 

Do programma d'0 Paulista : 

« Queremos ser e seremos úteis e para isso 
r aqui» registraremos com a singeleza dos espirites 
« fortes, noticias e factos que interessem o com- 
« merciante, o industrial o o agricultor. 

« Descripções de trabalhos industriaes i)roje- 
« ctados ou levados a termo, no paiz ou no extran- 
« geiro; installaçôes modelares com a respectiva 
« reportagem graphica ; aperfeiçoamentos modernos, 
« que se vão impondo pela consagração da pratica; 
« informações technicas e praticas de macliinismos 
« e processos novos ; noticias agrícolas colhidas de 
« toda a parte com todo o preciso critério ; defi- 
« ciências de systemas de cultura e melhoramentos 
« applicaveis ; exemplos de colonias e fazendas mo- 
« delares consagrando o trabalho e servindo de in- 
<■ centivo ; informações financeiras bebidas na me- 
« lhor fonte e apresentando as mais inconfundíveis 
« garantias de seriedade e correcção; quadros de 
« nítida comprehensão sobre as cotações cambíaes, 
f movimento dos Bancos e das Bolsas nas grandes 
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* 
« praças do paiz- e no extraugeiro ; estatísticas 
« commerciaes, importação ; exportação e oscillações 
« dos mercados.. . tudo isso aqui se encontrará tra- 
« tado com a necessaria competencia e na mais ab- 
« soluta isenção e honestidade, sem predilecções oii 
« afinidades politicas e partidarias de especie al- 
« gmna. 

« A política divide, apaixona e cega e na lucta 
« cada vez mais a?cesa da concorrência universal, 
« impõe-se a serenidade, o sangue frio, a metho- 
<c dizaçâo, o trabalho systematico e reflexivo, tudo 
« isso que o partidarismo inhibe de existir. Não se 
« fará jiois política n'0 Paulista. 

O primeiro numero, anuo 1.°, d'O Paulista appareceu 
a 20 de Fevereiro de )914. 

Dimensões e formato : fasciculos de 23 1/2 X 32, com 
20 j)aginas a duas columnas. 

1446 — O TEMPLARIO. — Orgam maçonico dirigido 
por Octaviano Bastos e Evaristo Dias. —Quinzenario de ap- 
-parecimento nos dias 1 e 15 de cadamez. — Redacção á rua 
Glycerío, 87 : officiuas á rua Cantareira, 13. 

O Templario tinha por divisa os seguintes dizeres : 

«Sustentae a causa do fraco e do opprimido e nun- 
« ca mancheis as vo sas mãos no lodaçal do vicio e do 
c crime, não vos esquecendo que o maior dever do 
« maçon é evitar tudo que degrada e desune a IIu- 
« manidade. 

« A propaganda da Ordem é o znais importante 
? dos trabalhos maçonicos : ensinar os que erram o 
« confundir a perfídia e a má fé, ó a maxima gloria 
« do maçon. 

Na enunciação do seu programma, depois de affirmar que 
a questão religiosa com os bispos do Pará e de Olinda foi 
o primeiro passo para a decadencia, aceelerada pela indiffe- 
rença dos PPod.*., da Maç)naria no Brazil, accrescenta : 

« Despidos de preconceitos, isentos de prevenções, 
« amigos da ordem, ávidos da fraternidade e cheios 
« de boa vontade, levaremos a nossa empresa até 
« onde as nossas forças comportarem, preparando o 
« advento de um ainda ignorado Messias, como seu 
« precursor, visando somente o bem e procurando o 
« engrandecimento da ni^ssa Sub.'. Instit.-., ora 
« clamando por tudo que a desvirtue e ora pregando 
« o que a enaltece. 
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o primeiro niimero, anno 1.°, d'0 Templario appareceu 
•■a 20 de Fevereiro de 1914. 

Dimexsões e fobmato : 33 X ^8, com 4 paginas a 4 co- 
íumnas. 

1447 — A CIGAERA. — Publicação illustrada, quinze^ 
wal, dirigida por Gelasio Pimenta e de propriedade da firma 
*Gelasio Pimenta & Gomp. de que fazem parte aquelle co- 
nhecido jornalista e o coronel Durval Vieira de Souza, seudo 

■-(> primeiro solidário e o s^undo commanditario. — Toda a 
■correspondência relativa á redacção ou administração deve ser 
•dirigida a Gelasio Pimenta, director da revista e gerente da 
•emi)resa. 

« A graude ambição d'yl Cigarra (diz ella deli- 
« neando o seu jwogramma) é ser uma revista ar- 
« tistica: cantar ao sol com voz que se esforçarcá — 
« ou não fosse ella cigarra — por fazer alta e estri- 
« dente. E' a sua ambição : não é uma promessa. 
« Prometter obriga ; « quem sensatamente se obri- 
« gará ])elo seu proprio destino ? 

« Pouco promettemos, e esperamos cumprir muito. 
« Si essa risonha esperança nos engana, não que- 
« remos, ao menos, enganar com ella aos OQtros. 
« Jlelhor será que se julgue A Oi<jarra pelo que ella 
« fôr, do que pelo que de si mesma alardeasse 

« Apresentando-se ao publico, ella conta con- 
« quistar a sua estima. Não, de certo, allegando di- 
« reitos a essa estima, e sim esfcrçando-se por nie- 
« recel-a. 

« Verão, depois luverno : — o tempo de claro 
« sol e o tempo das abafadiças garôas ... Console- 
« luo-nos pensando que, para esta Cigarra, de quinze 
« em quinze dias será Verão, e eEa cantará ao sol. 

E é o que tem acontecido : mui justamente bafejada 
qielas auras populares, vem A Cigarra atravessando pe- 
4-enne estação estivai, sendo hoje uma das mais bem feitas e 
•estimadas revistas paulistanas. Suas paginas de literatura em 
^irosa ou verso são freqüentemente firmadas por intellectuaes 
•de valor reconhecido taes como Vicente de Carvalho, Olavo 
Bilac, Alberto de Oliveira, Severiano de Resende, "Wenceslau 
de Queiroz, Alberto Faria, Emilio de Jlenezes, Armando Prado, 
Coelho Netto, Amadeu Amaral, Olegario Marianno, Manoel 
Leiroz, Marcello Gama, Antonio Salles, Cyro Costa, Paulo 
Setúbal, Leven Vamj)ré, Luiz Moraes, Ricardo Gonçalves, 
Leopoldo de Freitas, Heitor de Moraes, Agenor Silveira, Cân- 
dido de Carvalho, Arnaldo Porchat, Plinio Barreto, Silva Ma- 
aioel, Nuto Sant'Anna, etc. etc. 
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Profusamente illustrada a pliotogravura com iiitercalaçõcs 
de finíssimas illuminuras, apresenta também em sua capa ver- 
dadeiros trabalhos artisticos, em colorido, produzidos por J. 
Carlos, Yôi/ô, A. Rocco, F. liichter e outros artistas : a da 
do n. VIII, anno 1.°, de 1." de Agosto de 1914, inseriii o 
retrato da jovem pianista Guiomar Novaes, e a do u. 7. de 
4 de Julho do mesmo anno, uma graciosa cabeqa, em perfil, 
de loira e galante menina acompanhada da legenda, cm verso, 
cabida da penna brilhante de Vicente de Carvalho: 

Menina e Mcça 

Tu que és quasi uma crian(;a 
E acreditas quanto diz 
A tentadora esperan<;a 
De ser amada e feliz, 

Sê formosa  

Sê bondosa  

Sê resignada : a roseira 
Que mais viça e mais prospera 
Dá rosas na primavera 
E espinhos a vida inteira. 

O primeiro numero, anno primeiro, A Cigarra veia a 
lume a 6 de Slarço de 1914. 

Dimensões e koemato ; faseiculos de 19 X 26, cora 32 a 
64 paginas a duas columnas. 

1448 — GAZETA DA PENHA. — Penha de França. — 
Semanario consagrado aos interesses locaes, o seu programma, 
a sua acção, era a de transmissora das aspirações e dos re- 
clamos da população penhense «até áqujlles a quem incumbe 
zelar pela sailde e pelo bem estar do povo.» 

A Gazeta apparecia acs domingos e mantinha eseriptorio ■ 
á rua Prudente de Sloraes n. 8 ; o primeiro numero, anno 1.°, 
veiu a lume a 15 de Blarço de 1914. 

Dimensões e formato : 33 X ^ paginas a 5 co- 
lumnas . 

1449 — ILLrSTRAZIONE COLONIALE. — Eevista 
settimanale. — Ufficio, rua Libero Badaró n. 132-B. 

« IjJUustrazionr Coloniale sorge per tributare 
« omaggi a loro : ai nostri connazionali, — illus- 
« trando uegli avvenimenti piii importanti — che cosi 
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« degnamente manteiigaiio, como noi purc voiremo 
« mantenere, alto il decoro italiano que Ia gran 
« madre latina ha dato a noi. 

O primeiro numero, aono primeiro da Illustrazione veiu 
a lume a 28 de SLarço de 1914. 

Dimensões b formato : faseiculos de 19 X 28, com 20 
paginas a duas columnas. 

1450 — VIDA INTENSA. — Meusario commercial, po- 
litico, literário e de actualidades, redigido por Moudini Pes- 
tana Filho o Antonio Gurgel Salgado cjm a collaboração de 
João Wetter e Couto de Magalhães Sobrinho : propriedade 
de uma empreza. — Redacç^o e administração á rua Fortu- 
nato n. 5G. — Officinas á Ladeira Santo Amaro, 7. 

A Vida Intensa deu apenas dois numeres: o primeiro, 
em Março de 1914 e o segundo e ultimo, no mez seguinte. 
Ambas as edições appareceram profusamente iilustradas a 
photogravura. 

Dimensões e fobmato : bi'ochvira de 16 1/2 X 23, com 78 
paginas a duas columnas. 

1451 — ILLUSTRAÇÃO AMERICANA. — Revista quin- 
zenal. — Redacção e administração, rua Genebra n. 78. 

Dois topicos do artigo de apresentação da lUustração 
Americana : 

« Não ju'guem os leitfres que a Illiistração 
« Americana, sáia á vida publica, como os antigos 
c guerreiros medievos sahiam ás pelejas e acs com- 
« bates : viseira baixa, o escudo abroquellado, a es- 
« pada em punho, chammejantes de cólera e de sanha! 

« Não. O escopo a que se propõe este jornal 
« é bem mais pacifico que essa de combatividade e 
« opposição intransigente : nada mais deseja — e não 
« c outro o seu desejo — que ver condensado nas 
« suas paginas a alegria bulhenta de uma arte moça 
« e forte, de ver fremindo nas suas columnas a 
« alma dos que vão pelo caminho da vida, cheios 
« de sonhos e cheios de esperanças, guardando sempre 
« na alma, como o fogo sagrado — o amor pela 
« literatura. 

A primeira edição da llliistração Americana veiu a lume 
a 8 de Abiil de 1914. 

Dim :n>õbs e formato : fasciculos de 20 X 29 1/2, com 
32 paginas a duas columnas, intercalladas de illustrações 
photcgraphicas. 
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1452 — SPORT. — Semauario illustrado, dirigido por 
Attilio Turchi e Lança Cordeiro. — Redacção e administração 
á rua 15 de Novembro 28, 1." andar. 

Do jjrogramma do Sport: 

« Saó trinta as secções da nosfa revista e nellas 
<■' incluimos todos os sports jtraticados na actualidade, 
« desde o modesto pedestrianismo até' a soberba 

aviação. 
« Em cada numero desenvolveremos mais, ou 

« seja per gravuras, ou por noticias, os aconteci- 
« mentos da semana que tenham sobre si chamado 
« a attenção dos nossos sportsmen. 

« Assim damos neste numero circumstanciada 
« reportagem da inauguração do Stand de tiro aos 
? pombos, da festa da Sociedade IIi])pica no Jardim 
« da Acclimação, do campeonato de Hockey e Low- 
■s tennis e dos dois campeonatos de Foot-ball, o da 
«Liga Paulista e o da Associação dos Sports Athle- 
« ticos. 

« Manteremos esta norma nos números seguintes 
« de forma que no fim do anno, na collecção de 

« nossa revista se encontrem todos os acontecimentos 
« sportivos importantes oecorridos durante o anno. 

O primeiro numero, anno 1.°, do Hjmi-í appareceu a 8 
de Abril de 1914. 

Dimensões e rouMATO : fasciculos de 23 X 32, com 20 
paginas a o columnas. 

1453 •—SI PUOV... — Foglio di critica, mondanitá, 
umorismo, litteratura. — II Si Pitú Y ... esce quando puó : 
mantinha por ei)igraphe o seguinte verso de Carducci: 

« . . . e indomito 
Di lido iu lido 

. (^ome di turbine 
Manda il suo grido ! 

O Si Puó ?.. . era redigido em idioma italiano por Vi- 
cenzo Eagonetti que também o dirigia, e administrado por 
i^eopoldo Kighett. — Redacção á rua Santa Ephigenia, 115. 

O primeiro numero, anno 1.°, appareceu a 80 de Abril 
de 1914. 

Do sen artigo de apresentação : 

« Dunque si puó V ... si, clie si puó, vero, cari 
« lettori ■? 

« Dopo aver mormorato fra un sorriso quasi 
« mellifluo, tanti « si puó V . .. » da su Ia soglia 
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« degli scrittori dei sing'nori commercianti, dopo a\ er 
« chiesto a questi fignori cosi qiiasi per misericórdia 
« — ahi teinpi infami! — delia rácJame ])er assicu- 
« rarci uii avenire se non florido, ma modesto, com 
« un confidenziale si puó f ,.. eiitriamo in cou- 
«versazioiie con voi o lettori, che fino a questo 
«linee ci seguite. 

Dimensões e formato : 38 X com 4 paginas a 5 
columnas. 

1454 — GAZETA COMMERCIAL E FINANCEIRA. — 
Jornal semauario. — Finanças e economia j)olitica. — Com- 
mercio, agricultura e industria. — Director; dr. Sebastião 
Medeiros. — Escriptorio á rua 15 de Novembro, n. 37-A. 

A Gazeta projjunha-se, segundo seu programma, orientar, 
quanto possível, o [)ublico, uma vez por semana, relativa- 
mente á situação da j)raça commercial em tudo quanto diz 
respeito ao movimento dos líancos, ás cotações de titulos, ás 
taxas cambiaes e e3])ecialmente aos mercados de cate, tanto 
de Santos e do Rio, como das praças européas e norte- 
americanas. Ao mesuio tempo, de par com os algarismos da 
estatística commercial e financeira, inseriria artigos doutrinários 
6 copioso noticiário que interessassem sobretudo ao commercio, á 
lavoura e á industria. 

A primeira edição, anno 1.°, da Gazeta Commercial ap- 
pareceu a '27 de Maio de 1914. 

Dimensões e formato : 33 X paginas a 5 
columnas. 

1455 — A LUTA JIODERNA. —Jornal de distribuição 
gratuita e exclusivamente de propaganda commercial, pro- 
priedade da «Empresa Feminista Brasileira». — Redacçâo 
á riia 15 de Novembro, 50-B. 

Em sua apresentação ao publico declarava A huta Mo- 
derna que, €como todo o jornal que se presas, teria o seu 
programma, 

«mas um programma simples, singelo: jornal de 
<' propaganda e de distribuição gratuita, seii fim 
« seria propugnar pelos interesses commerciaes e in- 
«dustriaes annunciando seus jiroductos e levando 
« nosso jornal a todos os recantos do Brasil com uma 
« larga e profusa distribuição. 

O primeiro nui7;?ro, anuo primeiro, dM Luta Moderna 
veiu a lume a 1 de JunliC de 1914. 

Dimensões e formato : 38 X ^ paginas a 5 
columnas. 
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145G — A ÉPOCA. — Jorual do povo e para o povo: 
orgam illustrado, iudepeudeute, ciitico, politico, literário e 
noticioso, redigido pelo dr. Ulysses Lelot e secretariado por 
Domingos Angerami. - Redacçao e administração á rua 15 
de Novembro, u. 50-B. 

Do programma d'^1 Época : 

« A Éfioca procurará ser um orgam inde- 
« pendente, critico, politico, literário e amplamente 
« informativo. Publicará farta cópia de clichês e 
« charges, e apjiarecerd, provisoriamente, uma vez 
« por semana. Porém, logo que estejam montadas 
« as suas officinas, ella passará a editar-se diaria- 
« mente, apparecendo ás 18 horas. 

O primeiro numero, anno primeiro, dM jÉ/ocn, appareceu 
a 4 de Junho de 1914. 

Dimensões b formato : 48 X 66, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1457 — A CHRONICA. — Redacção e administração á 
rua 15 de Novembro, 28. — O segundo numero, anno jiri- 
meiro deste jornal appareceu a 17 de Junho de 1914. 

Dimensões e formato : 45 X 61, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1458 ^— ULTIMA HORA. — Primeiro numero, anno pri- 
meiro, em 10 de Junho de 1914. —Redacção e administração 
á rua Direita n. 8-A, sobrado. 

Ao apparecer a lume, cm lirimeira edição, a Ultima Hora 
declarava-se imparcial : 

« Nãi tem programma politico por que não 
« está, affirmava ella em seu artigo de apresentação, 
« nem ficará filiada a grupos, aggremiações oix 
« directores politicos. Dahi o provável caso de 
« applaudir hoje e desapprovnr amanhã, criticando 
« com rapidez, mas com critério os actos do governo 
« e seus auxiliares. 

« Tudo fará a Vitima IL.ra para ser um jornal 
« que interesse ao publico, tendo por thema: justiça 
« e independencia. 

Dimensões e formato : 42 X 60, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1459 —A CHIBATA. — Jornal vêãigido em syrio, orgam 
independente e critico, diri^.iio e de propriedade de Salim 
Labaki. Escriptorio ;\a, redacção á rua 15 de Novembro 
n. 50-B, sala j o ^udar. — Correspondência pa'a a Caixa 
Postal 11. '^534. 



o u. 14, anuo primeiro à'A Chibata circulou a 20 de 
Setembro de l'J14. 

Dimensões e formato : 38 X ^5, com 8 paginas a 6 
columnas. 

1460 —A CIIRONICA SPORTIVA ILLUSTRADA.— 
líovista liippica semanal: — criação — foot-ball — aviação — 
regatas e automobilismo. — S. Paulo, rua de S. Bento n. 14, 
2." andar. 

O primeiro numero, anno primeiro, dM Ohronica appa- 
receu no sabbado, 11 de Junho de 1914. 

Dimensões e formato : fasciculos de 27 1/2 X 37, com 
16 paginas a duas columnas. 

1461 — O FURÃO. — Jornal critico, humorístico e de 
actualidades : bem redigido e nitidamente impresso. 

O primeiro numero, anuo primeiro d'0 appareceu 
a 13 de Junho de 1914. 

Dimensões e foumato : 33 X -18, com 4 paginas a 4 
coluninas. 

1462 — HOMENAGEM A MONS. DR. FRANCISCO 
DE PAULA RODRIGUES — por occasião da passagem do 
50.° anniversario de sua ordenação sacerdotal a 19 de Junho 
de 1914. — Polyanthêa ornada de excellentes photogravuras 
e enfeixando artigos encomiasticos de Manfredo Leite, Ezechias 
Gf.lvão da Fontoura, Camillo Passalacqua, João L. Rodrigues, 
J. A. de Oliveira Coutinho, Ubaldino do Amaral, D. Alberto, 
bispo de Ribeirão Preto, Virgílio Sá Pereira, Rodrigo IjO- 
bato, Silvio de Almeida, Adolpho Pinto, M. Carneiro Júnior, 
L. 1*. Barreto, N. Castro, Adolpho V. de Oliveira Coutinho, 
D. João Nery, Conde de Affonso Celso, D. Joaquim Vieira, 
Ernesto M. Pedroso, Martim Francisco, Diogo J. de Andrada 
Machado, Affonso d'E. Tau ay, R. Furtado Filho, J. J. 
Carvalho, l*eixoto Júnior e Antonio Morato de Carvalho. 
— Typographia das Escolas Profissionaes Salesianas. 

Jfonsenhor dr. Francisco de Paula Rodrigues, cujo ju- 
bileu sacerdotal a Pohjanthéa commemorou, nasceu na ca- 
pital da então província de S. Paulo, a 3 de Julho de 1840. 

De origem humilde, pelo talento, pelo estudo, pelas vir- 
tudes excepcionaes que lhe exhornavam a alma consolidando 
o mais nobre c puro caracter, ascendeu a proeminentes po- 
sições, obteve as mais elevadas honras hierarchicas na esphera 
de acção em que agiu, e que a tlguem era dado obter : 
gozou como nenhum outro homem, ministro de Deus ou se- 
cular, nobre ou plebeu, sábio ou ignorante, de unanimidade 
de sympathia, da incondicional affeição das massas populares 
e das camadas graduadas da sociedade. 

E' que mons. Paula Rodrigues, o Padre Chico, como era 
universalmente conhecido e gostava de ser chamado, foi ver- 
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dadeiramente ministro, dè Christo, consagrou todas as fa- 
culdades do seu privilcfíiado espirito, concentrou todas as^; 
ambições no exercicio do sacerdocio divino. Agiu sempre 
pelo coração, e nu seu coração só residiram, só tiveram 
guarida, a virtud« erystallina e pura, a caridade sem 
mescla, divinal, qualidades que deveriam formar o apauagio- 
da humanidade, e que^ entretanto, tíio> raras se tornam, que 
causam assombro, deslumbram, quando apparecem perfeitas, 
completas, desacompanhadas do egoísmo e da subserviência a 
mil interesses mesquinhos, que faz do homem o inimigo do- 
proprio homem, obrigando-n^o a antepor ás equitativas, po- 
rem theoricas leis da organizaçrio social, o mais pernicioso- 
individualismo. 

Jesus, fazendo contrastar, qual lirio imniaculado vice- 
jando no esterquilinio, sua bondade incondicional, única, il- 
limitada, infinita, com a maldade do meio em que agia, tor- 
nou-se grande, assumiu as proporções de IX'us. Não que a 
humanidade fosse,, que a humanid-ade seja essencialmente^ 
virtualmente má : sua# maldade é apenas a lógica dectrrencia 
da transitória imperfectibilidade do ser- material. 

No dia, infelizmente ainda mergulhado no mais escuro- 
de um longínquo porvir, que o homem conseguir eliminar de- 
sua natureza physica, mercê dos progressos intellectivos, as- 
necessidades materiaes que„ máu grado ás suas j)resumpções- 
de ent dade superior, o nivelam,, prendem-n-o- ainda ás ani- 
malídades inferiores, passará elle a ser bom, ]>orque a lucta pela 
vida, causa primordial de todos os males, terá dessppareeido,. 
porque a humanidade passará então a ser mais espirito que ma- 
téria, porque terá attingído á perfectibilidade. 

líntretinto, homens bons, verdadeiramente possuidores dai 
perfeita intuição, do- bem, têfn existido. Vicent» de Paulo,. 
Francsco de Assis,. Francis o de Paulo,. Belchior de Pontes- 
e muitos outros, para honra da liumanida<le-, não só pratica- 
ram o bem como corrigiram o mal;, foram modelos de todas- 
as virtudes. 

Padre Chico foi' um homem essencialmente bom. Po- 
dendo ter sido riquissimo,millionario, morreu pobre, paupérrimo^ 
Entretanto, nào era bem socialista, não dividia. Tudo quanto ga^ 
nhava era j)ar.a r s pobres ; para si nada guardava e muitas, amiu- 
dadas vezes, para mitigar a miséria alheia, vendia, empenhava- 
objectos de seu uso indispensável. Certa occasiào reparou o. 
fiel José Diuametico, seu pagem,.quo ao Padre Chico faltava, 
o relogio de algibeira. Interfiellado, o bom velhinho perturbou- 
se : o relogio era velho... não regulava bem... fjastara-se.... 

O intelligento servo comprehendeu e,. ás oceultas, col~ 
locou seu proprio relógio no bolso d« monsenhor i)ara que- 
este não ficasse desprovido de objecto tão util'. Do relogio. 
do padre nunca ninguém soube o sumissOj que o santo ho- 
mem jamais denunciava os favores que fazia,, mas o relogio. 
de José Dinamerico o acompsnhou até a morte. Não se gas^ 
tou.: era.de metal infierior, de- valor intrinseco quasi nullo. 







o presente CbIGj-iÉ representa a sala de visitas da 

residencia do Padre Chico; foi.ahi que o virtuoso 

sacerdote ejípirou a 21 de }unho de 1915. 
O leito havia sido collocado junto ao sofá, com a 

cabeceira para o lado do «dunkerke». 
t)ormitando enrodilhado sobre a cadeira, vê-se o intel- 

ligente <Boy», fiel amigo de Monsenhor. 
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A Historia registra que S. Martiaho, ao voltar da guerra da 
Paniioniff, deu metade .de sua capa a um mendigo transido 
de frio a beira da estrada. Padre Chico reproduziu com mais des- 
prendimento, na estrada de Sorocaba o acto de caridade christan 
do ex-soldado da Pannonia : dando a um pobre a esjíortula de 
20$000 réis e cobrindo-lhe a nudez com a ju-opria capa, nova 
e cara, foi indubitavelmente maior que o então futuro bispo 
de Tours. 

Monsenhor Paula Kodrigues foi, porém, verdadeiramente 
grande, foi inimitável, em seu tempo, como philosopho, como 
catechista, náo das almas simples e ingênuas, servidas por in- 
telligencia ignorante, terreno onde o trabalho de doutrinamento 
é relativamente fácil, mas na converíão, incomjiaravelmente 
mais trabalhosa, de grandes espiritos illuminados pelo es- 
tudo, independentes iiela sciencia, mas desorientados uas 
cogitações theologicas. 

Nestas rapidas notas não explanaremos essa f.ace 
esjiiritual brilhantissinia do grande sacerdote, porque seria 
esse um estudo longo, e por isso incomportavel nos es- 
treitos limites de uma resenha de jornaes, e principalmente 
porque o assumpto nos servirá de thema jjara um trabalho 
ponderado que brevemente entregaremos a publicidade. 

Entre as mil referencias ás excelsas virtudes de mons. 
Paula Kodrigues insere a Polyanthéa as seguintes linhas firma- 
das ])elo grande espirito que se chama Luiz Pereira Barretto : 

« Padre Chico — Cidadão de todos os paizes, 
« contemporâneo de todas as idades, Padre Chico é 
« a figura augusta que symbolisa o quadro completo 
« de todas as phases da Humanidade. Grego bri- 
« Uiante do século da bella Aspasia, consola Socra- 
« tes em sua prisão ; exponente emérito da Cidade 
« de Deus, enche de infinita poesia o suave regaço 
« da Egreja catholica, fazendo revolutear os angi- 
« nhos em torno da Virgem mãe: es])irito, a par, 
« dos nossos dias, arrebata aos modernos pensadores 
« a todos os emancipados da intilligencia, os mais 
« estridentes applausos pelo modo impeccayel jíorque 
« concilia o ideal pátrio de Feijó com as severas 
« prescripções da theodicea Romana. 

« Ha mais de quarenta annos que conheço Pa- 
« dre Chico e honro-me de sua bondosa amizade. 
« Sou, i)ortanto dos raros que conhecem a fundo a 
« sua vida ininterrupta de dedicação, de sacrifícios, 
« de salutares e nobres exemplos. Foi com elle que 
« apprendi a estimar e venerar o clero brasileiro, 
« foi com elle que percebi toda a grandeza e ele- 
« gancia das lettras latinas ». 

Dimensões e formato : fasciculo de 20 x 28 com 125 
paginas a uma columna. 
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1463 - A INDí:PENDENCIA. — Publicação mensal, 
orí^am de propaganda da Sociedade Mutua de Economia 
Poj)ular — A Independencia. — Collaboração franca a todos 
os mutuários. 

A Independciic/a, sem embargo de sua feição caracte- 
rística de instrumento de propaganda da associação mutuaria 
do mesmo titulo, promettia, em sua nota de apresentação ao 
publico, manter-se leve, apresentando leitura agradavel e in- 
teressante que ao leitor proporcionasse momentos de despre- 
occupação e prazer. 

Appareceii o primeiro numero, anno 1.° d'/l Iniei^en- 
dencia em Junho de 1914. 

Dimensões e formato: 33 X 47 1/2, com 4 paginas a 
4 columnas. 

1464 — LTTALIA. — Publicação redigida em idioma 
italiano. Kedacçâo e administração íí rua Dr. Falcão, 24. 

O programma de Ultalia ella própria o resume nas 
seguintes linhas : 

« Non é un programma vasto il nostro anzi, 
« esso si reduce ad un semplice binomio : Feda e. 
« Patria 

O primeiro numero, anno primeiro de Ultalia appare- 
ceu a 4 de Julho de 1914 

Dimensões e formato : 38 X ^ paginas a 5 
columnas. 

1465 — DIÁRIO DO BRAZ. — Publicação diaria, fun- 
dada e redigida pelo cidadão Antonio Veríssimo Alves. — 
Redacção e officinas. Avenida Rangel Pestana n. 111 ; tele- 
phone, 4:28. — Secção Braz. 

O programma do Diário era única e exclusivamente 
dedicar-se á defesa dos interesses do districto do Braz. 

O Diar o do Braz deu cerca de 30 edições; a primeira 
ajipareceu a 13 de Julho de 1914. 

Dimensões e formato : 39 X com 4 paginas a 6 
columnas. 

1466 —FATA LUBNAU. — «Jornal Diabo», crgamsy- 
lio redigido por Racliid Atihé e de propriedade de Sahd & 
Atihé. — Redacção e typographia á rua 25 de Março n. 30-A. 

O piimeiro numero, anno primeiro do Fata Liibnau 
veiu a lume a 13 de Julho de 1914. 

Dimensões e formato : 49 X 66, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1467 — O MOMENTO. — Jornal imparcial- •— Publica- 
va- se ás segundas-feiras, ás 20 horas. — Redacção e admi- 
nistração á rua Libero Badaró n. 19. 
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Do porgramma à^O Momento: 

« O Momento será predigo em entrevistas... 
« Mas os asjjectos da complicada vida actual são 

« tão diversos, que para commental-os só adoptando 
« essa formula de expressão desconhecida do jorna- 
« lismo passado, o suelto. 

« Um suelto é todo um artigo de fundo, em 
« meia dúzia de palavras. O Momento vae usal-os 
« largamente ... 

« Mas a alma do jornalismo hndierno é a repor- 
« tagem ; os jornaes, á parte a= idéaT que represen- 
« tam, valem segundo o numero de intormações que 
« prestam ao publico, arrancando ao papelorio das 
« secretarias e dos escaninhos da sociedade as ne- 
« gociatas rendosas, as synecuras magníficas e todos 
« esses escandalos que fazem a gloria canalha desta 
« época. 

« O Momento será a ultima palavra em repor- 
« tagem ; ainda mais, em reportagem documentada 
« por photographias. 

« O Momento é tudo isso, é o repositorio sema- 
« nal de tudo quanto se agita na vida frenetica do 
« nosso paiz levado a saque; emfim, O Momento é 
« o momento, em carne e osso. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'O Momento, foi editado 
a 20 de Jullio de 1914. 

Dimensões b formato: com 12 paginas a 5 co- 
lumnas. 

1468 — ATHENÉA. — Orgam do Centro Acadêmico da 
Universidade de S. Paulo. — Redacção exclusiva dos alumnos 
e profes ores. — Commissão de redacção : Juarez de Almada 
Fagundes, Albano do Canto Braga, Artlmr Silva, Cassiano 
Ricardo, José Lemos, Marques Simões, Affbnso de Oliveira 
Santos e Alberto de Carvalho Quartim. 

Até a data em que escrevemos esta noticia havia yl ylíAe- 
néa circulado duas vezes. A primeira, em edição inicial, em 
Julho, c a segunda em Novembro de 1914. 

Do artigo de apresentação da AtJienéa: 

« O Centro Acadêmico da Universidade, desem- 
« i)cnhando-se da missão que lhe foi confiada, e cum- 
«• ])rindo fielmente os Estatutos que o regem, apre- 
« senta hoje a Athenéa nos estádios da imprensa 
« brasileira. 

« Esta revista que é orgam da mocidade uni- 
« versitaria, já devia ter surgido attestando o en- 
« grandecimento da casa de instrucção superior, que 
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« ella representa, a sua ascenção gloriosa para a 
« verdade e para a luz. 

« Depois que o governo da Eepublica, num as- 
« somo de justiça, concedeu á Universidade de S. 
« Paulo as regalias de que gosam os estabelecimentos, 
« officiae?, resolvemos abreviar o apparecimento deste 
« periodico, modesto traductor do nosso culto ás let- 
« tras, repositorio das nossas esperanças, receptaculo 
« das nossas aspirações. 

Dimensões e formato : fasciculo de IG X 23, com 50 pa- 
ginas, o primeiro numero, e 34 o segundo, a uma columna. 

1469 — A LIBERDADE. — Jornal do distribuição gra- 
tuita, crgain dos interesses do Bairro da Liberdade. —Re- 
dacção e typographia á rua Florencio de Abreiin. 102. 

O n. 15, anno 1.°, d'^4 Liberdade circulou a 12 de De- 
zembro de 1914 e appareceu cheio de referencias ao professor 
occultista Baçii e ás «suas curas maravilhosas.» 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 co- 
lumnas. 

1470 — IL ROMA. — Quotidiano dei pomerigio. — Re- 
dazione ed amministrazione ; rua 15 de Novembro, 32. 

II lioma era redigido em italiano : seu primeiro nu- 
mero appareceu a 10 de Agosto de 1914. 

Dimensões b formato : 39 X ^oin 4 paginas a 6 co- 
lumnas. 

1471 — O BINOCULO. — Revista literaria dirigida por 
Orlando Corrêa de Albuquerque. —Escriptorio e redacção á 
rua 15 de Novembro, 50-B. 

O Binociilo promettia, em seu programnia, ser um écho 
de alegria e conforto, «qual refrigerio, ou paliativo ás emo- 
ções que se elevam e se aspiram ante o vislumbre do recto 
caminho devotado ao dever e á razão ! » 

" Longe de ser um pasquim ", a])resentava-se O Bino-' 
culo na arena das luctas jornalisticas, com os mais alviça- 
reiros elementos para terçar armas em prol do progresso e da 
civilisação. 

O primeiro numero, anno 1.", d'0 Binoculo veiualume 
a 13 de Agosto de 1914. 

Dimensões e formato ; fasciculos 19 X 26, com 26 pa- 
ginas a duas columnas. 
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1472 — A GUERRA. — Revista quiuzeual a sahir 3tt- 
s-ante a conflagração muudial. — Critica, documentos, infor- 
mações. — Gíierra á mentira, á calumnia e ao odio. Toda a 
correspondência devia ser dirigida á redacção, rua Benjamin 
"Constant, 26. 

«A Guerra (ella própria é que o diz ao aj)- 
« presentar-se ao publico) não será uma revista de 
« noticias sensasionaes cuja leitura sacode o torpor 

•« e agrada como um romance de Pousou du Terrail. 
« Duas coiisas nol-o prohibem : a primeira é o 

•« amor incondicional Á VERDADE. Amicus Pato, seã 
'« maíjls amica veritas; e em segundo logar, não nos 
•« assiste a possibilidade de nos desmentir de um 
« dia para outro por sahirmos apenas duas vezes por 

■« mez. Tão fundo calaria o erro, a mentira pro- 
« palada que desdizel-a, quinze dias após, não «er- 

-« viria para nada. 
« Â Guerra será um orgam âe -serena infor- 

« mação mais do que apreciação. Não nos abste- 
« remos de julgar, de criticar, mas antes de tudo 
^ queremos informar. 

« A verdade se defende por á mesma. A mpn- 
«tira, mais cedo ou mais tjirde, volta contra quem % 
« lançou pelo mundo. 

A Guerra era francamente favoravel á cau«a allemã: 
•seu primeiro numero appareceu a 22 de Agosto de 1914. 
Teve vida ephemera limitando seu apparecimento a três 
•ou quatro edições. 

Dimensões b formato: fasciculos de 19 'X 28, com 16 
paginas a duas columuas. 

1473 A GUERRA EUROPÉA. — Revista de actuali- 
dade: publicação measal seriada. — Reiicção e adminis- 
tração, Largo da Sé n. 3, Palacets d' A Previdencia. Teve 
vida curtissima. 

O programma d' A Guerra Miuropéa seria tratar do ca- 
taclysma que ainda abala a Europa fazendo repercutir suas 
tenebrosas e funestas conseqüências por todo o mundo : tra- 
taria da conflagração europea, não só apresentando os acoa- 

« tecimentos que nella e por ella se desenvolverem, 
« mas também estudando e analyzando os factnres 
« que a causaram, a tornaram possivel e inevitável 
« e os que sobre ella exercem ou exerceram uma 
« influencia natural o decisiva. 

A primeira edição, fasciculo primeiro, serie 1.", d' A 
(ruerra Européa ajipareceu a 1.° de Setembro de 1914. 
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Dimensões e i^-oemato : fasciculos de 19 X 2", com 28 
paginas a duas columnas. 

1474 — A PAULICEA. Semanario doiningueiro de 
])ro2)riedade de Alberto V. da Jlotta e redigido por Antonio 
Virissimo Alves até o numero 20, e depois, por algum tempo, 
pelo cidadão Luiz Gonzaga de Barros Marques. Presentemente 
ó A Paulicéa redigida pelo dr. Arnaldo Pensado, redactoi-chefe, 
João Bairão Sobrinho, redactor-secretario, e Antonio Ribas 
Netto, redactor-auxilíar. — Tyjmgraphia Concordia á rua 
Jlaria Starcolina n. 13. 

Do seu programma : 
« A Paulicéa procurará ser um orgam critico, 

« político, litterario e informativo. 
« Publicará clichês e chargcs e apparecerá jiro- 

« visoriamente, uma vez por semana. 
«■ Circulará aos domingos o pugnará especial- 

« mente pelos interesses do povo, sem distincção de 
« classe ou religião. 

« Para todas as reclamações justas e bem fuu- 
« dadas terá uma columna especial para a qual cha- 
« maremos sem cessar, a attenção dos poderes com- 
« petentes. 

« A Paulicéa se manterá imparcial, louvando 
« os actos reconhecidamente bons e censurando cs 
« que se divorciarem da Moral e da Justiça. 

A A Paulicéa continua a apparecer regularmente aos 
domingos, galhardamente desempenhando seu programma de 
jornal independente : .o seu j)rimeiro numero veiu a lume a 
5 de Setembro de 1914. 

Dimensões e foiimato : 38 X 4 paginas a 5 
columnas. 

1475 — O GRITO DO POVO. — Diário politico e in- 
dependente, religido pelo dr. José Piedade. — Redacção 
c administração á rua de S. Bento n. 38, sobrado. 

O Gnto do Povo abriu as columnas de sua primeira -«ir 
edição com a enunciação do seu programma : 

« Seu nome é o seu programma, escreve elle, 
« e só a praxe nos abriga a estas ligeiras linhas. 

« O Grito do Pui'o, para não desmentir o seu ti- 
« tulo, será realmente o grito do povo. 

« De suas columnas — verdadeiras tribunas do 
« povo — far-se-ão ouvir quantos tenham a con- 
« scíencia do Direito e a coragem de defendel-ô. 

« O Direito não tem cores políticas nem dis- 
« tingue personalidades. O Grito do Povo — seu 
« soldado fiel, não conhecerá partidos políticos nem 
« individualidades anthipaticas. Quem quer que es- 



« pesinhar a lei, despresando o povo soberano, en- 
« contrará neste jornal nm franco e implacavel ini- 
« migo. 

« Querem que sejamis organi de algum parti- 
« do ? Pois bem, sel-o-emos do Partido do Direito. 

« Querem que tenhamos as nossas syinjjathias V 
« pois tel-a-emos, gostosamente, para quantos ve- 
« jam na justiça a suprema garantia do Progresso. 

« As queixas do povo, queixas intimas que lhe 
« suflbcam a afma sem chegar facilmente á flôr dos 
« lábios, poderão encontrar nestas columnas o jiorta- 
« voz de todos os momentos. 

O primeiro numero, anno primeiro d' O Grilo do P^vo 
appareceu a 9 de Setembro de 1914. 

Dimensões e fobjiato : 48 x 63, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1476 — A GARGALHADA. — Jornal illustrado — Hu- 
morismo — Critica — Noticias, etc. — Publicava-se ás terças 
e sextas-feiras. — Redacção á rua Direita n. 8-a. — Typo- 
graphia 11. Grobel, rua Florencio de Abreu, 102. 

« Artigo Fundado — A Gargalhada ! Eil-a em 
« vossas mãos, leitor amigo ! 

« O que vae ser esta revista, não é preciso di- 
« zer, ella ahi está; o seu programma, também ahi 
« o tem... Pode não ser muito vasto, é verdade, 
« porque este negocio de vastidões, não está numa 
« gargalhada, e talvez, nem n'um milhão. 

« A Gargalhada nasceu de facto d'uma outra 
«gargalhada, sarcastica, diabólica, gargalhada do 
« guerra, ao mesmo tempo que gargalhada de mofa, 
«de prazer, de vida o de... kraise... ou de crise, 
« como queiram. 

«Antigamente escrever um artigo de fundo, 
« do apresentação de uma revista ou jornal, era o 
«mesmo que fazer uma destas saudações de final 
« de festa, em que todos 05 convivas já estão quasi 
« no primeiro somno; hoje, época de progresso, é 
« bastante dizer : 

« A Gargalhada ahi está, leitor, e rogo para 
<■ a minha apresentada á vossa protecção. Eis tudo 
«sem preâmbulos e, obrigado muito, meu caro e 
« illustre amigo. 

O primeiro numero, anno 1.°, d'<4 Gargalhada veiu a 
lume a 11 de Setembro de 1914. 

Dimensões e formato : fasciculos de 19 X ^ 
pagiuas~a duas columnas. 
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1477 — LE COURRIER FKANÇAIS. — Journal des ia- 
térêts írauçais et des alliés. — liedacção e administração á 
Alameda Glette u. 97. 

Le Courrier era todo redigido em francez : o primeiro 
numero, anno 1." appareceu a 19 de Setembro de 1914. 

Occu])ava-se Le Courrier Français exclusivamente da 
conflagração europèa e defendia, como o seu proprio sub-ti- 
tulo o indica, os interesses dos alliados no ttrrivel conflicto 
que ainda ensangüenta o solo euroj)eu. 

Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 6 
columnas. 

1478 - O COMMERCIANTE PRATICO E MODERNO. 
— Propriedade do professor Giudieelli Jean Brando, rua da 
Liberdade n. 17. — Collaboração livre. — Não era este jor- 
nal sinão iim annuncio de propaganda de um livro destinado 
ao uso dos commerciantes intitulado — O Conimercíante Pra- 
tico e Moderno. 

A primeira edição, anno primeiro, cremos que a iinica 
distribuída desta publicação, appareceu em Setembro de 1914. 

Dimensões e formato : 24 X 33, com 4 paginas a 3 
columnas. 

1479 — JORNAL DA NOITE. — Periodico quotidiano 
redigido por João Silveira. — O primeiro numero, anno pri- 
meiro, appareceu a 1.° de Outubro de 1914. 

Dimensões e formato : 45 X 63, com 4 paginas a 7 
columnas. 

1480 — A LUCTA. — Jornal acadêmico quinzenario, di- 
rigido por Samuel S. Baccarat e redigido por Lourenço F. 
Camargo e Cory Gomes de Amorim, todos estudantes na 
Academia de Direito de S. Paulo. — Collaboração franca a 
todos os acadêmicos. 

A Lucta inscrevia por epigraphe a seguinte sentença 
de Von Ihering; 

« a ])az é o termo do direito; a lucta é o meio 
« de obtel-a ». 

Toda a correspondência devia ser dirigida para a tra- 
vessa da Assembléa n. 30. — Typographia do Globo, á la- 
deira da Memória, 4. 

Do i)rogramma dM Lucta : 

« Jornal puramente acadêmico, havemos de cui- 
« dar desveladamente por tudo quanto se relacione 
« — directa ou indirectamente — com o nosso velho 
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« lar espiritual. Alheios completamente aos ])artidos 
« que Ia fora se degladiam, numa loucura hypterica 
« de descommedidas ambições, ])arece certo, não nos 
« faltará a força mcral - terrível avalanche de, 
« todos aquelles que comnosco vivem. 

O primeiro numero, anno 1.° dM Lucfa, veiu a lume 
a 6 de Outubro de 1914. 

Dimensões e formato : 33 X 48, com 4 paginas a 5 
columnas. 

1481 — A MARSELHEZA. — cOrgam de protesto hu- 
mano contra os barbaros». — Por epigraphe estampava os pri- 
meiros compassos do cântico marcial que lhe deu o nome, 
com os versos correspondentes : 

« Liberte, liberte, chérie, » 
« Combats avec tes defenseurs. 

A Marselheza era redigida em j)ortuguez e, abertamente 
fraucophila, atacava em todos os tons os allemães a quem 
res])onsabilizava pela guerra cruenta em que está envolvida 
a Europa e cujas maléficas conseqüências repercutem por 
todo o mundo. 

O primeiro numero, anno 1." d'^ Marselheza, veiu a 
lume a 8 de Outubro de 1914. 

Dimensões e formato : 48 X 67, com 4 paginas a 6 
colunnas. 

1482 — LA FAMIGLIA LATINA. — Esce 11 sabato. — 
Direzione ed amministrazione: Ladeira Santo Amaro, 4 — 

\ Stabilimento tipográfico ; trav. do Braz, 41. 
La Fami(jlia Latina era redigida em italiano e adopta- 

va por divisa o pensamento de Chiabreza : 

« Fuggono gli anni rattamente ; e tutti, 
« tutti torniamo alia gran Madre antiga ! 

O primeiro numero, auno primeiro de La Fatníylía, veiu 
a lume a 10 de Outubro de 1914. 

Dimensões e formato : 48 X ^ paginas a 6 
columnas. 

1483 — A SENHORITA. — Revista quinzenal illustrada 
«a mais chic e elegante». — Director, dr. Carlos Cilia. — Ke- 
dacçâo e administração á rua Alvares Penteado, 8. — Publi- 
cava-se ás 1.*" e 3.*" sextas-feiras de cada mez, e inseria 



modelos especiaes das primeiras modistas parisienses e de 
Mnie. Ilavidat, c os mais modernos penteados, modelo e col- 
laboração inéditos de JIM. Armand et Gabriel. 

A Scnhorita tinha por epigraphe o seguinte verso de 
A. Musset; 

« O' femme! Etrange object de joie et de 
« sujiplice! 

O primeiro numero, anno ])rimeiro dM Senhorita, appa- 
recexi a 16 de Outubro de 1914 : além de illustrações photo- 
grapliicas apresentava excellentes desenhos de Macedo Alves. 

Dimensões b formato : fasciculos de 22 X 30, com 16 
paginas a duas columnas. 

1484 — THE WORLD. — Published in tbe interests of 
the british and american colonies of Brasil. 

O primeiro numero, anno 1.°, desta piiblicação apjiare- 
ceu a 18 de Outubro 1914. 

DijtEXÃÕBS K FORMATO: 30 X ^3, com 8 paginas a 4 
coluninas. 

1485 — O BllASIL. — Diário da manha, independente, 
imparcial e cosmopolita, de redacção e propriedade de F. 
Leite Moreira. — Escriptorio da redacção ; Galeria de Crys- 
tal n. 15. 

O Brasil promettia publicar em cada dia da semana um 
artigo nos idiomas alIen.'âo, arabe, francez, hespanhol, in- 
glez e italiano, além dos artigos e noticias em portuguez, 
que era o idioma official do periodico, e instituiria concursos 
de economia domestica, tratando também da cultuia ])hysica 
do homem, para cujo fim transcreveria diariamente trechos 
de notáveis esciiptores, relativamente á gymnastica applicada 
ao desenvolvimento physico-intellectual. 

A primeira edição i.'O Brasil appareceu a 1." de No- 
vembro do 1914. 

Dimensões b foriiato : 39 X ^ pagicas a G 
columuES. 

1486 — O ECnO. — Jornal independente, dedicado aos 
interesses do povo. — Os negocios referentes a'0 Echo de- 
viam ser tratados com os trs. Antonio de Campos, Antonio 
51. dos lieis Junicr, Manoel Salgado e Hugo IMaraccini, úni- 
cos responsáveis j)ela publicação. — Toda a correspondência 
devia fer dirigida para a rua 11 de Agosto n. 14. 

O E'cho promettia apparecer regularmente aos sabbados : 
siix primeira edição veiu a lume a 21 de Novembro de 1914. 

Dimensões e: formato : 38 X 55, ccm 4 paginas a G 
columnas. 
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1487 — A 'VERDADE. — Crgam político, independente, 
de ])ropriedade e redacçào do dr. Miguel Meira. — A corres- 
])ondencia para A Verdade, devia ser endereçada ao seu 
director-proprietario, Largo do Palacio n. 5-B, sobrado, sala 
n. 20. 

Do programma d'A Verdade : 

« A Verdade será e somente ella, o único de- 
• « tideralum desta publicação. 

«  *  
« Batalharemos pela verdade, até que o povo 

« no seu despertar futuro, repita mais ou menos, o 
-í _« grito heroico do padre João Jlanoel : 

« Pela escada que subiram, hão de rolar na praça 
«publica cobertos de maldições. 

« Nesse dia as gerações novas hão de justiçar 
« os nossos pharaóes Políticos como parece se deu no 
« Egypto, nao lhes poupando nem os proprios tiimulos. 

« E' que a venalidade é a syphilis das con- 
« sciencias, do mesmo modo que uma grande con- 
« vicção é o clarão da Verdade. 

O primeiro numero, anno primeiro, d'J. Verdade, apjia- 
receu a 30 do Novembro de 1914. 

Dimensões b formato : fasciculos de 11 X 26, com 24 
paginas a uma columna. 

1488 — ONDINA. — Revista quindiciiiale illustrata delia 
feminilitá.—Direzione, redazione e amministrazio-ie, rua Duque 
do Caxias, 38. 

A Ondina propunha-se fornecer ás senhoritas e se- 
nhoras da coloiiia italiana em SSo Paulo, 

<■ asfrim como ás brasileiras que quizerem acompanhar 
« com sympathia o desenvolvimento, noções úteis de 
« hygiene, de belleza, de cultura da mente e do 
« coração ; a elegancia, o espirito d'um modo simples 
« e claro, banindo a forma grave e cathedratica, 
«substituindo-a pela forma mais mcdernamente 
« sympathica e sgradavel do riso franco e leal. 

O numero inicial desta publicação appareceu em De- 
zembro de 1914, em duas edições, uma das quaes em italiano 
e outra em portuguez, francez e italiano, com excellentes 
illustrações coloridas. 

Dimensões b foiímato ; fasciculo de 21 X ^2, com 34 
paginas a duas columiias. ' 
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56 — ENSAIOS LITTERAKIOS DO ATHENEU PAU- 
LISTANO. — Tratando desta publicação affirmamos ter ella 
desapj>arecido em 1863 com a extincção da sociedade de 
que era orgam. Não é bem isso : os Entaios, de facto, dei- 
xaram de circular em 1863, mas a associaíjão que os mantinhai 
viveu ainda por mais alguns annos, conio' se depreheude de 
referencias á sua existencia contemporânea, por nós encon- 
tradas em diversas edições do Diário de S- Paulv, corres- 
pondentes ao anno de 1866. 

i 85 li 

1489 — A CAMELIA. — Kelativamente á existencia^ 
em São PaulOfde um jornal acadêmico desse titulo, nos in- 
forma o nosso illustre amigo e venerando mest e, sr. Barão 
Homem de Mello : 

« Em 18.54 publicou-se em S. Paiilo uma ga- 
« zeta em pequeno formato dedicada ao bello sexo 
« e muito ap])laudida no tempo : — A Camelia — 
« tendo como redactor principal o dr. Lindolf Er- 
« nesto Ferreira França. 

N'/l Camelia collaboreu o» então estudante Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello, hoje Bar?.o Ilotnem de 
Mello, que, além de outros, publicou em suas columnas um 
excellente artigo encomiastico sob a epigraphe, — A Mu- 
lher —. 

64 — CORREIO PAULISTANO. — Nos últimos tem- 
pos da monarchia era o Correio, orgam da L'nião Conserva- 
dora, na época, a mais poderosa e melhor organisada força* 
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política de apoio ao autig^o regimen, e pertencia, si não nos 
tráe a memória, ao sr. Conselheiro Antonio da Silva Prado. 

Por um lapsiis calami oinittimos, na rapida descripção 
que fizemos do decano da Imprensa Paulistana, entre outros, 
o registro do periodo em que foi elle propriedade do sr. 
senador Antonio de Lacerda Franco e o era que teve como 
redactor politico o também senador dr. Luiz de Toledo Piza. 
Bendendo homenagem aos dois illustres cavalheiros aqui dei- 
xamos a consignação do facto. 

Eecentemente collaborou no Correio o dr. Enrico de 
Góes, que, em seu curso escolar superior, escreveu também, assi- 
duamente nos periodicos — Evolução — líenascençn — Patria 
— Iteviííti do Br.sil— Commercío de São Paulo— e — 
Diário Popular. 

1S75 

183 - A PROVÍNCIA DE S. PAULO. - Pertencem 
presentemente ao corpo de redacção d'^ Província^ boje O 
Estad , além dos nomes já citados em a noticia ás paginas 
217, os conhecidos intellectuaes, Amadeu Amaral, actual se- 
cretario do periodico, Luiz Carneiro, Manoel T^eiroz, tendo 
também o dr. Alfredo Pujol exercido por algum tempo, na 
ausência do dr. Júlio Mesquita, o cargo de redactor politico. 

335 — O CANUDO. O Capitão Antonio Ber- 
narí'o Quartim e não Antonio Maiia Quartim como escre- 
vemos ás paginas 300, era liabil arcliitecto e foi o constru- 
ctor do antigo theatro S. .losé, do famoso observatorio, vul- 
garmente conhecido pela denominação de — Canudo —, e 
do bellissimo lago central ainda hoje existente no Jardim 
da Luz. Os factos exi lorados pelo pasquim tiveram termo 
pelo fechamento do alludido observatorio ao ingresso pu- 
blico, promovido pelo Capitão Quartim, quando administrador 
daquelle retiro urbano. 

373 — VIDA SEMANARIA. — Teve duas épocas dis- 
tinctas de vida : a primeira foi dirigida por Emiliano e Castro 
Lima e alcançou até o n. 9, e a segunda, começada com 
a distribuição do numero seguinte, teve por director Olavo 
Bilac, que então cursava a Academia de Direito em São 



— SiO — 

Paulo, sendo do illustre jjoeta cs versos - programraa por nós 
transcriptos ás folhas 321, magnificamente e não regular- 
mente metrificados, como a collaòoração typograiihica compôz. 

JMÍI» 

1490 — PATEIA. — Orgam da Federacjão Catliolica 
do S. Paulo, impressso nas officinas salesianas. — Escripto- 
rio da redacção á rua da Quitanda n. 21-A. 

Não sabemos com rigor a data em que iniciou este pe- 
riodico sua publicação: o n. 8, anno primeiro, único que 
delle conhecemos, circulou a 3 de Dezembro de 1893, e )ião 
nos orienta sobre si se tratava de publicação diaria, mensal 
ou de apparecimento em dias indeterminados. 

Segundo declaração inserta no citado u. 8 da Patria, 
o Conselho Superior da Federação, de que era elle orgam, 
constituiu a CommissãD de Imprensa, composta dos cidadãos 
dr. Porphirio de Aguiar, Commendador Mondim Pestana e 
dr. Constant Coelho, para redigil-a a partir de sua 9.' edição. 

A Patria mantinha por divisa a legenda latina : 

« Pro ecjlesia et patria ogepe et pati. » 

Dimensões b formato : 23 X 33, com 4 paginas a duas 
columnas. 

1.S95 

1491 — REVISTA DO :MUSEU PAULISTA. — Pu- 
blicação official do Museu Paulista, departamento publico 
estadual annexo á Secretaria da Agricultura do Estado de 
S. Paulo. — E' de apparecimento em época indeterminada 
e organisada sob a direcção de II. von Ihering, director do 
Museu, e tem publicado excellentes estudos relativamente á 
ílora e fauna ilorestal e marinha do Estado de S. Paulo, á 
pre-historia e historia moderna do Brasil, etc., etc., firmados 
por Ilermann e Rodolpho vcn Ihering, A. Ilampel, Ricardo 
Krone, Orville A. Derby, T. D. A. Cockerell, Theodoro Sam- 
paio, Benedicto Calixtj, e outros. 

O primeiro volume, anno primeiro, circulou em 1895 e 
o VIII, o mais recente que conhecemos, em 1911. Imprimiu- 
se, a principio, na Typ. Ilennies Irmãos e, presentemente. 
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nas officinas do Diário OJflcial, tendo o vol. VII, de 1907, 
sabido dos prelos da Casa Cardoso, Filho & C.. 

Dimensões b formato: volumes de IG X 23 1/2, com 
252 a 755 paginas a unia columna. 

líHK» 

1492 — O JUIZ. — Na edição da Cap/toZ PawZwía cor- 
respondente ao mez de Fevereiro de 1900, secçuo — Gaze- 
tillia —, encontramos a seguinte local referente a uma pu- 
blicação periódica desse titulo que teria existido em S. Paulo : 

« Recebemos pela primeira vez a visita do col- 
« lega, O Juiz, formosa revista de letras publicada 
« nesta Capital. 

iítOi 

1493 — IRACEMA. — RcvJsta litteraria, redigida por 
Artliur R. da Silva. Não conhecemos esta ])ublicação : sou- 
bemos de sua exi^tencia por uma ligeira referencia que lhe 
fez O Destino em sua 2.'' edição de Junho do 1901. 

1494 — O DESTINO. — Pequena revista litteraria, 
critica e noticiosa : ])ublicação mensal de apparecimento aos 
dias 15 de cada mez, dirigida por Jorge F. da Costa quo 
também a redigia de collaboraçào com os srs. S. Barbosa 
Júnior, A. B. Cotti, Arthur R. da Silva, Francisco Martins 
e Jorge Nobre. — Typ. Paulista, rua do Theatro, 18. 

O segundo numero, anuo primeiro d'O Destino, do qual 
possuimos um (xemplar, circulou a 15 de Jiinho de 1901. 

Dimensões e formato : fasciculos de 10 X 24, com 8 
paginas a duas columnas. 

SlíM líATA 

1495 — LA ZANZARA. — Ronza tutte le domeniche. 
— Jornal humoristico, redigido em idioma italiano por Sab- 
bado d'Ai)gelo e Núncio Greco, este também director da 
publicação. — Toda a correspondência devia ser dirigida a 
d'Ângelo para a rua 7 de Abril n. 7G. 



Não uos tbi possível descobrir a data do ai)iiarecimeiito 
desta publicação: o único exemplar que delia conhecemos 
(! de onde colliginios as informações consignadas, está 
estragadissimo uos pontos em que devia apparecer a inscri- 
jição da data de circulação. 

Dimensões e formato : 33 X "18, com 4 paginas a 4 
coluninas, 

1496 — L'ONESTÁ. — Giornale universale. — Publi- 
cação redigida em italiano, dirigida e de jtropriedade de 
José Minuto : o uuico exemplar que conhecemos desta pu- 
blicação jiertence ao numero um, anno primeiro, que cir- 
culou em sabbado e domingo, 4-5 de Junho, sem menção 
de anno. 

Dimensões e formato: 25 1/2 — 12, com 4 i>agi- 
nas a ii columnas. 

Com o registo de Onestá encerramos o ])resente tra- 
balho. 

O leitor paciente que nos haja acompanhado atravez 
das 800 paginas que ahi ficam, por certo haverá compre- 
hendido não ter sido nosso escopo produzir um estudo phi- 
losophico ou mesmo trabalho analytico, sinão a organização 
dos annaes, de um registo levemente commentado, da Im- 
prensa Paulistana. 

E assim é : e outra cousa não podia ser, dada a natu- 
reza do assumpto que, tratado em seus múltiplos aspectos 
exigiria, não um tomo de oito centenas de paginas, porém 
muitos volumes de igual espessura, pois a verdade é que a 
historia da imprensa paulistana é a própria historia intelle- 
ctual e política, é a documentação mais abundante e valiosa 
da historia da evolução social moderna da nossa terra, em 
suas ramificações varias, porquanto S. Paulo, máximo expo- 
ente da civilização e do progresso brazileiros, reflecte com 
intensidade extrema todas as irradiações de uma perfeita 
nacionalidade adiantada. 

Para execução de trabalho de tal magnitude que, aliás, 
nos vem de ha muito seduzindo, ainda desta vez, como 
sempre, nos falleceu o primordial elemento — tempo —. 
Adstricto a prazo fatal para entrega de originaes á compo- 
sição, dispondo para a afanosa colligenda da documentação 
indispensável, de minguados momentos roubados ás raras 
horas de lazer, mal tivemos temj)0 de reler o que escrevia- 
mos e ainda menos de nos occuparmos do enfadonho mister de 
revisão de provas t}'pographicas. 
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Constricto por essa circumstaucia que nos tolhia a 
acção, alliada ao facto de não termos conseguido dis]>ôr, na 
maioria dos casos, sinão de algumas ou mesmo de uma 
uuiea edição dos jornaes de que deveríamos tazer o histo- 
rico, circumscrevemos este, como ó bem de ver, a breves 
noticias, n^o raro incompletas, mercê da insufficiencia de 
fontes de informaçào, desistindo, pelo menos por agora, da 
producção de estudo mais v^sto e completo. O que ahi fica 
coordenado não representa, pois, outra cousa que iim ensaio 
de perscrutação do desenvolvimento evolutivo de uma das 
modalidades do intellectualismo paulistano, que se vae en- 
corporar aos trabalhos por nós já publicados, verdadeiros 
capitules de apontamentos, que um dia, quando concedidas, 

^ nos forem tréguas pela brutalidade e estupidez do destino, 
concatenaremos e desdobraremos n'um estudo homogeneo de 
reconstituirão histórica de nossa Patria. 



Correcções mais importaníes 

A's pags. 25, linha 3 — onde se lê ; vêr, leia-se : obter. 
» » 77 sobre a epigraplie — Ipiranga — leia-se : i ^"50 
» » 80, » » » — Á FScntinella da Monarcliia 

— leia-se: IS-íl. 

» » 85, linha 33 — onde se lè ; sua, leia-se: em 
» » 92, sobre a epigraphe — A Violeta — leia-se : IW-íH 
» » 98, » » » — O Meteoro — leia-se: 4H50 
» » 105, linha 11 ; oude se lê; — O Progresso — leia-se : 

— O Progoeiro. 

» » 105, linha 17 » » » : publicava, leia-se: pu- 
blicava-se. 

» » lOV, sübre a epigraphe—O Acagabi—leia-se; ISIíJí 
» » » 164, linha 37 onde se lê; José Carlos de Garvalhr; 

leia-se : José Carlos líodrigues. 

A's pags 194, ultima liuha, cnde se lê ; bilioso, leia-se: belicoso. 
» » 287, linha 10 ; onde se lê ; represent, leia-se ; repre- 

sentent. 

» j> 33G, » 23, » » » ; periodos, leia-se: periódi- 
cos. 

» » 365, » 23, » » »; // Pensitro, leia-se: II 
Pensiero Italiano. 

Alem destes, mil outros cochilos de revisão de menor im- 
portância, inclusive a falta de virgulação nas sentenças in- 
cidente?, existem : ao leitor complecente pedimos a corrigenda. 
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